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PREFÁCIO 

 

O Centro Universitário Municipal de Franca – Uni-FACEF – concretiza, em mais um ano, seu 

compromisso com o despertar do olhar crítico e inovador no ambiente universitário, por meio de um 

evento interdisciplinar, rico em apresentações e discussões de trabalhos científicos.  Como resultado 

deste encontro, apresentamos, à comunidade, as discussões científicas consolidadas, em forma de 

e-book , que permite a socialização do conhecimento, em ciência, tecnologia e inovação, com vistas à 

resolução de problemas da sociedade contemporânea. 

Assim, o presente e-book é resultante dos trabalhos apresentados por estudantes e pesquisadores 

das comunidades acadêmicas interna e externa, por ocasião da realização do XII Fórum de Estudos 

Multidisciplinares, ocorrido de 28 a 30 de maio de 2018, nesta IES. O evento, já consolidado nas 

atividades acadêmicas do Uni-FACEF – Centro Universitário Municipal de Franca - aconteceu 

simultaneamente ao XII Congresso de Iniciação Científica, ao VII Encontro de Iniciação à Docência e 

ao VI Encontro de Iniciação Tecnológica e Inovação.  

As discussões permeadas pela interdisciplinaridade do evento proporcionaram momentos de 

reflexões, em uma vasta lista de temas e inquietações de significativa abrangência social. Tal 

interdisciplinaridade permitiu, também, um olhar sistêmico para interação e conectividade dos 

problemas e soluções pelas diversas áreas do conhecimento, no que tange à sustentabilidade e ao 

desenvolvimento humano, bem como questões envolvendo diversidades, saúde e qualidade de vida, 

práticas de gestão empresarial, inovações nos processos de ensino e aprendizagem. Também foram 

pauta das discussões as novas tecnologias e os impactos delas no cotidiano das pessoas e 

empresas e, portanto, a necessidade de refletir sobre novas práticas sociais desencadeadas pelas 

condições inseridas pelas inovações. 

Dessa forma, no presente e-book, são apresentados capítulos que envolvem as diversas áreas do 

conhecimento e estabelecem um relevante passo para o estímulo e desenvolvimento do olhar crítico 

e inovador, que se traduzem em pesquisa, neste Centro Universitário, além de contribuir para a 

formação acadêmica dos discentes e alavancar a qualidade da prática docente. Portanto, a pesquisa 

se configura em uma via de mão dupla, todos os envolvidos são recompensados ao adentrarem no 

campo de investigação científica, com interesse e reflexões críticas e autônomas, no entorno de 

teorias e práticas da sociedade contemporânea. 

Os capítulos apresentados foram submetidos ao olhar atento de pesquisadores desta e de outras 

Instituições, participantes da Comissão Científica, todavia, salienta-se que o conteúdo apresentado, 

em cada capítulo, é de responsabilidade exclusiva de seus autores. 

 

 

Marinês Santana Justo Smith 

Presidente da Comissão de Iniciação Científica – Uni-FACEF 
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1.  INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho tem por objetivo discorrer sobre os 5 Rs do Meio 

Ambiente e sua Importância para a Economia e Contabilidade, a fim de incentivar a 

sociedade, as empresas e os governos, a implementarem um processo de gestão 

voltado ao aspecto ambiental. Este tema foi escolhido visto  que grande parte das 

empresas hoje ainda não realizam algum processo que proteja o meio ambiente, 

além disso o meio ambiente é de vital importância pois ele permite a sobrevivência 

dos seres humanos e nos garante os recursos limitados para a criação dos mais 

variados tipos produtos. A não preocupação com o meio ambiente é um problema, 

pois ao se partir do princípio de que todos os recursos são limitados logo tem-se a 

necessidade de protegê-los e criar processos mais eficientes. A metodologia 

utilizada foi a de uma análise bibliográfica. 

Os 5 Rs são ações práticas facilmente aplicáveis no nosso dia-a-dia: 

Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Precisa-se repensar as atitudes 

da humanidade como na recusa de produtos e processos que agridem o meio 

ambiente; reduzir o consumo exagerado dos recursos existente; reutilizar materiais 
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que ao serem jogados no lixo demoram anos para se decompor e reciclar o que for 

possível. 

O trabalho é composto por esta introdução, por duas seções teóricas e 

pela conclusão. Na primeira seção são apresentadas formas de como se pode 

contribuir com o meio ambiente através dos 5 Rs do Meio Ambiente que são ações 

práticas facilmente aplicáveis no dia-a-dia, que são: Repensar, Recusar, Reduzir, 

Reutilizar e Reciclar. Essas ações podem reduzir o impacto sobre o planeta 

melhorando a vida atual e contribuindo com a qualidade de vida das próximas 

gerações. 

Já na segunda seção são abordados assuntos sobre os 5 Rs do Meio 

ambiente na Economia, abordando também a economia ambiental. Além disso será 

abordada nessa seção a contabilidade ambiental, uma nova área da contabilidade 

que permite que os administradores saibam sobre os custos ambientais.  

 

 

2. OS 5RS  
 

2.1. Definição 

O lixo que é produzido diariamente pode levar milhares de anos para 

desaparecer da natureza, causando um impacto catastrófico no planeta Terra. 

Diante da magnitude do problema, não só o poder público, mas toda a sociedade 

deve tomar atitudes para garantir um mundo mais sustentável.  Uma das formas de 

se aproximar desse objetivo é, por em prática as ações dos 5 Rs do Meio Ambiente, 

que são: Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar (ENTENDA o Significado 

dos 5 Rs da Sustentabilidade, 2017). 

Os 5Rs   possuem como função reduzir o consumo de recursos e se 

utilizar do reaproveitamento em relação a sua própria reciclagem. Os 5 Rs 

compreendem: Reduzir, Reciclar, Recusar, Reaproveitar, Repensar. O Objetivo dos 

5Rs é fazer o indivíduo repensar suas atitudes, incentivar a prática da 

sustentabilidade e reduzir o desperdício. (A POLÍTICA dos 5RS, 2018, online).  

 Os 5 Rs permitem com que a população de modo geral diminua o 

desperdício e consumo de forma inadequada .O primeiro dos 5 Rs é Repensar: este 

termo busca fazer com que o indivíduo reflita se o que ele adquiriu ( processo de 

compra); se de fato ele realmente necessita ou não, pois há certos produtos que são 

comprados por impulso e muitas vezes são abandonados em lixões pois não são 
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utilizados pelo comprador, além disso o consumidor do produto deverá avaliar quais 

os riscos que determinado produto poderá gerar a sua saúde ou ao meio ambiente.  

Portanto, o R de repensar busca fazer com que a população questione 

é realmente necessário adquirir esses produtos, os padrões de consumo adotados 

pelas empresas são favoráveis ao meio ambiente, como será feito o descarte do 

produto. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online). A seguir serão colocados alguns 

questionamentos os quais contribuem com esse R e para que o indivíduo adote em 

seu dia-a-dia na hora de consumir algum produto ou serviço:  

Realmente é necessário determinado produto os quais são comprados ou 
adquiridos? São comprados produtos duráveis/resistentes, evitando assim a 
compra de produtos descartáveis? Evita-se a compra de produtos que 
possuem elementos tóxicos ou perigosos? É enterrado o lixo, se não houver 
coleta do mesmo no bairro? É evitada a queima do lixo? Lemos os rótulos 
dos produtos para conhecer as suas recomendações ou informações 
ambientais? É utilizado detergentes e produtos de limpeza biodegradáveis? 
Utilizamos pilhas recarregáveis? Não se compra produtos provenientes de 
trabalho escravo? Não se compra produtos de origem duvidosa? Pega-se 
emprestado ou aluga-se aparelhos/equipamentos que não é utilizado com 
frequência, ao invés de comprá-lo? Não se joga no lixo remédios, injeções e 
curativos feitos em casa, procurando uma farmácia ou um posto de saúde 
como uma alternativa de descarte? Consertamos produtos em vez de 
descartá-los, substituindo-os por novos? Deixa-se os pneus velhos nas 
oficinas de trocas, pois elas são responsáveis pelo seu destino adequado? 
É dado a preferência a produtos e serviços que não agridem ao ambiente, 
tanto na produção, quanto na distribuição, no consumo e no descarte final? 
(REPENSAR, reduzir, reutilizar, reciclar e recusar: a solução! 2017, online) 
 

O R de Recusar abrange a recusa de produtos que gerem impactos ao 

meio ambiente, e evitar o consumo desnecessário de um bem em que o indivíduo 

pensa em adquirir. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Em resumo o segundo R é sobre:  

―Comprar somente o necessário; comprar produtos duráveis; adotar um 
consumo mais racional; comprar produtos que tenham refil; diminuir a 
quantidade de pacotes e embalagens; evitar gastos desnecessários de 
papel para embrulhar presentes; levar sacolas ou carrinhos de feira para 
carregar compras, em substituição as sacolas oferecidas pelas lojas e 
supermercados; e dividir com outras pessoas alguns materiais como: 
jornais, revistas e livros. (REPENSAR, reduzir, reutilizar, reciclar e recusar: 
a solução! 2017, online). 
 

Reduzir definido como: reduzir de forma geral o consumo de produtos, 

e gerar maior preferência à a aqueles produtos que não gerem impacto ambiental e 

tenham maior durabilidade. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Em resumo adotar as seguintes atitudes: 

Comprar produtos cujas embalagens são reutilizáveis e/ou recicláveis; 
Quando se utiliza o verso da folha de papel para escrever; Pintar móveis 
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antigos, fazendo-os parecer novos; Trocar a capa dos estofados; Guardar, 
para uso posterior, envelopes pardos que já foram usados, mas que 
continuam perfeitos; Fazer a limpeza em objetos antigos, sem uso, para 
começar a reutilizá-los; Doar produtos que possam servir as outras 
pessoas, como: revistas, livros, roupas, móveis, utensílios domésticos, etc.; 
e Realizar o Conserto de brinquedos. (REPENSAR, reduzir, reutilizar, 
reciclar e recusar: a solução! 2017, online). 
 

 Reutilizar usa da criatividade para evitar com que aquele produto 

avariado ou em bom estado seja destinado ao lixo, além disso é poder reutilizar o 

produto em diversas maneiras. (CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Pode-se exemplificar as seguintes atitudes do R de Reutilizar: 

Não comprar sacos de lixo. Utilizem as embalagens das compras para jogá-
lo fora; Procurar comprar produtos que tenham embalagens que podem ter 
outro uso; Utilizar Caixas de sapato para porta –trecos; Potes de plástico ou 
de vidro são boas opções para guardar pregos, parafusos, chips, etc; 
Envelopes podem ser usados para guardar documentos ou fotografias; 
Roupas usadas poderão ser recortadas ou tingidas; Caixas de papelão 
poderão ser utilizadas para colocar produtos de limpeza; e procurar dar um 
novo destino aos objetos que foram utilizados. (REPENSAR, reduzir, 
reutilizar, reciclar e recusar: a solução! 2017, online). 
 

Reciclar é estabelecido como reutilizar produtos usados como matérias 

primas para fabricação de novos produtos utilizando processos manufatureiros. 

(CARVALHO; SOUSA, 2018, online) 

Como exemplo de atitudes do R de reciclar cita-se como exemplo: 

Comprar produtos reciclados; comprar produtos cujas embalagens sejam 
feitas de materiais reciclados; participar de campanhas para coleta seletiva 
de lixo; organizem-se em seu trabalho / escola / bairro / rua / comunidade / 
igreja / casa um projeto de separação de materiais para coleta seletiva; 
entrar em contato com uma Associação de Catadores do seu bairro, distrito 
ou município para juntos traçarem um plano de trabalho que deverá ser 
desenvolvido no seu local de ação; Só faça coleta seletiva de ―lixo‖ que 
poderá ser encaminhado para local de reciclagem ou de venda; os materiais 
que poderão ser coletados, de modo geral, são: jornais, papéis, papelões, 
livros, vidros, plásticos, alumínio, outros materiais; e Após a coleta 
encaminhar para a Associação de Catadores ou diretamente para a 
Indústria de Reprocessamento. (REPENSAR, reduzir, reutilizar, reciclar e 
recusar: a solução! 2017, online) 
 

 Através dos 5 Rs busca-se reduzir a extração de matéria prima do 

meio ambiente, redução dos gastos do governo com o tratamento dos resíduos 

gerados pelo lixo, redução dos resíduos em aterros, diminuir o uso de energia em 

indústrias e gerar emprego no âmbito local. 

 

2.2. Evolução Histórica Acerca da Preocupação Ambiental 

Nota-se que através da revolução industrial a capacidade do ser 

humano em modificar o ambiente aumentou, mas com essa revolução veio um 
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grande problema que se enfrenta atualmente que é a poluição e o consumo em 

excesso de recursos do ambiente, e também uma definição que somente surgiria em 

década de 1950 a qual é adotada por diversas empresas atualmente, a preocupação 

com o meio ambinete. As questões relacionadas ao meio ambiente remontam a 

essa década onde havia a presença de grandes grupos de hippies que apoiavam o 

ambientalismo (entendido como a conservação e recuperação do meio ambiente). 

Somente na década de 1970 que temas relacionados ao meio ambiente chegaram 

aos governos, através do relatório Limits to Growth Report. Neste relatório existiam 

alertas para os limites de exploração dos recursos do meio ambiente, requerido por 

Edward Pestel reitor da Universidade Hannover, membro da fundação Volkswagen e 

membro do clube de Roma. Edward requisitou um financiamento ao clube de Roma 

para que pudessem aprofundar o estudo do primeiro documento denominado 

Dilemas da Humanidade cujo texto foi de relevância pois foi o primeiro documento 

em que empresários demonstraram certa preocupação com as barreiras ambientais 

e o crescimento econômico. (MARTINS, 2017, online). 

O relatório Limits to Growth Report destacou em 1972 que: a 

população mundial e a produção industrial crescem de forma exponencial, 

destacando que a população cresce devido a taxa positiva da natalidade em 

diminuição a variação negativa da taxa de mortalidade e pelos recentes avanços da 

área da medicina, e o crescimento da indústria ultrapassava ao crescimento da 

população. Segundo o que apontava o relatório, os crescimentos de ambas as taxas 

citadas acima são limitados pelo fato de que poderá ocorrer falta de alimentos e 

escassez ou extinção dos recursos naturais do planeta. Segundo projeções feitas 

pelos especialistas da época estimava-se que a quantidade do recurso natural do 

alumínio encontrado no nosso planeta poderia se extinguir em 31 anos, além disso, 

o relatório apontava que no máximo os recursos naturais durariam décadas ou anos 

mesmo se os cálculos estivessem estimados. A fim de controlar as variáveis citadas 

no texto, o relatório propunha que controlasse da população mundial e se 

equilibrasse a produção industrial de modo a evitar a insuficiência na produção de 

alimentos pela redução do consumo em excesso de recursos naturais não 

renováveis. Esse documento foi relevante para a conferência de Estocolmo. 

(MARTINS,2017, online) 
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Em 1962, foi lançado um livro escrito por Rachel Carson chamado 

Primavera Silenciosa, a autora era uma bióloga, escritora e pesquisadora de notável 

talento; e este livro questionou naquele momento o modo de produção agrícola e a 

dependência do petróleo como fonte de energia, além disso abordou também que o 

uso de substância químicas reduzia significativamente a qualidade de vida devido ao 

uso desse tipo de produto na agricultura. De forma geral pode-se dizer que o livro 

trouxe a necessidade de preocupação com a conservação dos recursos naturais. 

(JACOBI, 2018, online).  Em seu livro Rachel foi a primeira a abordar a questão dos 

resíduos de agrotóxicos no ambiente, outro ponto também levantado no livro foi a 

presença de resíduos de inseticidas organoclorados, e os efeitos que a presença 

desses produtos resultaria na gordura de tecidos adiposos (tecidos nas quais as 

células possuem óleos e gorduras). O agrotóxico estava presente em todos os tipos 

de alimentos inclusive no leite materno. Uma das relações que Rachel fez em seu 

livro foi de que com a presença desse tipo de produto no corpo humano, existia a 

possibilidade de desenvolvimento de doenças crônicas incluindo o câncer. No último 

capítulo do livro de nome The other road (O outro caminho) a escritora propõe novas 

formas de controle de insetos. (DE MOURA, 2018). 

A conferência de Estocolmo ocorreu em 1972 na Suécia, em 

Estocolmo. Através dessa conferência foi abordado pela primeira vez o pensamento 

de preservação do meio ambiente, pois naquela época se pensava que o meio 

ambiente era ilimitado Além disso, a exploração em excesso do meio ambiente gera 

problemas a também a sociedade humana pelo fato de que a exploração em 

excesso dos recursos renováveis e não renováveis podem desaparecer do planeta e 

ocasionar problemas as próximas gerações. Os efeitos da exploração do meio 

ambiente abordados foram: secamento de rios e lagos, Ilhas de calor e Efeito de 

Inversão Térmica. 

Em junho de 1992 foi realizado no Rio de Janeiro a Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente (Cnumad) na reunião que ficou conhecida 

como: Rio-92, Eco-92 ou Cúpula da Terra. Os países perceberam que não poderiam 

continuar a explorar o meio ambiente, mas que sim deveriam desenvolver meios 

sustentáveis de produzir os recursos que a sociedade humana utiliza em seu dia-a-

dia. Essa observação partiu do pressuposto de que, se todas as pessoas do mundo 

desejassem consumir conforme a quantidade que os habitantes dos países 

desenvolvidos consomem, o planeta chegaria ao limite e somente alguns desses 
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habitantes conseguiriam realizar certo desejo enquanto grande parte não resultando 

na escassez dos recursos disponíveis na Terra. Além disso, o ambiente político 

internacional da época fez com que os países desenvolvidos percebessem que a 

reponsabilidade de proteção ao meio ambiente é de todos os habitantes. 

(CONFERÊNCIA Rio-92 sobre o meio ambiente do planeta: desenvolvimento 

sustentável dos países. 2017, online) 

Em 1998 foi assinado o Protocolo de Kyoto que foi um instrumento 

internacional que entrou em vigor no dia 16 de fevereiro em 2005 embora este tenha 

sido ratificado em 15 de março de 1998. Foi negociado no Japão na cidade de Kyoto 

e este documento determinava que os países deveriam reduzir em 5,2% a emissão 

de gases poluentes como por exemplo: dióxido de carbono, gás metano, óxido 

nitroso entre outros. Além disso o protocolo propunha meios para que os países 

alcançassem essa redução como por exemplo: aumentar uso de energias limpas. 

Após decorrer 10 anos do Protocolo de Kyoto nota-se em relatórios que a emissão 

dos gases tidos como poluentes ao nosso planeta aumentou em cerca de 16,2%, 

mas que mesmo não alcançando o objetivo inicial o Protocolo teve sua relevância no 

sentido de conscientizar os países e a adotarem meios de diminuir a emissão 

desses gases e pelo fato de que caso o Protocolo de Kyoto não tivesse ocorrido a 

emissão desses gases poderiam aumentar ainda mais. O Protocolo atualmente se 

encontra em vigor até o ano de 2020, mas ainda há o problema que apenas 23 

países tenham a ele aderido com as novas metas. (PROTOCOLO de Kyoto 2017, 

online) 

Os Estados Unidos assinaram o protocolo, mas se retiraram do 

Protocolo de Kyoto em março de 2001.Os EUA foram duramente criticados na época 

tendo sido considerados arrogantes, isolacionistas e como uma fuga de suas 

responsabilidades. (ANDRADE; COSTA, 2018, online). Para Carraro (2002) (Apud 

ANDRADE, José Célio Silveira; COSTA, Paulo, 2018, online) a retirada dos Estados 

Unidos teve três consequências: perda da efetividade do protocolo como forma de 

proteção ao meio ambiente, redução de incentivos para empreender em pesquisa e 

desenvolvimento de eficiência energética e aumento do poder de barganha de 

permissões. 

A partir do Protocolo de Kyoto foi demarcado que o mercado poderia 

auxiliar nas emissões do GEE (Gases do Efeito Estufa) o objetivo era criar um valor 
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comercializável para as reduções, e como mecanismo de flexibilização foi criado o 

MDL (Mecanismo de Desenvolvimento Limpo). Essa proposta do MDL permite que 

cada tonelada deixada de ser emitida por cada país possa ser negociada no 

mercado mundial, gerando assim um maior atrativo para redução das emissões dos 

gases nocivos de forma global. As empresas que não conseguirem ou (desejarem) 

reduzir suas emissões podem comprar os CER (Certificado de Emissão Reduzida) a 

fim de cumprir com suas obrigações. Outros dois métodos de flexibilização que não 

podem ser comercializados no Brasil são o Comércio de Emissões que é o que 

ocorre quando o país que excede a meta de redução e este ―excesso‖ pode ser 

comercializado, e a implementação conjunta (JI) que ocorre quando o país 

industrializado compensa suas emissões participando de projetos de redução de 

emissões de outro país. A JI gera transferência de crédito de emissões de gases do 

efeito estufa do país em que está sendo implementado para o país emissor, ou seja, 

o País emissor compra crédito de carbono e constitui fundos para projetos de outros 

países, e os fundos obtidos serão aplicados em redução de emissões ou remoção 

de carbono (CENAMO, MARIANO COLINI, 2018, online). 

Mercado de créditos de carbono trata-se de uma medida internacional 

a qual estabeleceu que os países desenvolvidos deveriam reduzir suas emissões de 

Gases de Efeito Estufa (GEE), que surgiu a partir do Protocolo de Quioto. A 

finalidade do mercado de carbono é estabelecer uma medida comercial. O crédito de 

carbono, foi criado como um método de medir a quantidade de poluição emitida, 

podendo assim, ser vendido para emissores de gases de efeito estufa. Um crédito 

de carbono é a representação de uma tonelada de carbono que deixou de ser 

emitida para a atmosfera. (MENEGUIN, Fernando, 2018, online). 

A ideia básica é de que os países limitem ou reduzam determinados 

gases de efeito estufa, por meio da comercialização destes créditos de carbono. 

Essa comercialização é regulada pelo MDL (Mecanismo de Desenvolvimento Limpo) 

que intermedia o procedimento de compra e auxilia os países a atingirem suas 

metas de redução de emissão de gases de efeito estufa, definidas aos que 

ratificaram ao acordo de Quioto, desta forma as reduções das emissões dos gases 

passam a ter valor econômico. (O QUE É e como funciona o mercado de Carbono? 

2018, online). 

A Rio + 10 ou Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento Sustentável foi 

promovida pela ONU (Organização das Nações Unidas), e ocorreu em 
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Johanesburgo, na África do Sul, entre 26 de agosto e 4 de setembro de 2002 e 

reuniu 189 países contando com a presença de ONGs (organizações não 

governamentais). Os assuntos discutidos na Rio + 10 foram: energia, saúde, 

fornecimento de água, agricultura, biodiversidade e e atitudes de mudança da Eco 

92. Dentre as conclusões da Rio + 10 apontam-se que   

Os países integrantes da OPEP (Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo), juntamente com os Estados Unidos não assinaram o acordo que 
previa o uso de 10% de fontes energéticas renováveis (eólica, solar, etc.). 
Os países concordaram com a meta de reduzir pela metade, o número de 
pessoas que não têm acesso a água potável nem a saneamento básico até 
2015. (RIO + 10, 2018, online). 
 

A Rio + 20 ocorreu do dia 13 ao dia 22 de junho de 2012 na cidade do 

Rio de Janeiro e o objetivo da conferência era renovar o compromisso dos países 

com políticas de preservação ao meio ambiente, e avaliar o progresso o qual foi 

alcançado determinando novas metas para as próximas décadas. Os assuntos 

abordados na Rio + 20 foram:  

Maneiras de eliminar a pobreza, métodos para garantir o desenvolvimento 
sustentável do planeta, importância e os processos da Economia verde e a 
Governança Internacional no campo do desenvolvimento sustentável. 
(FRANCISCO, 2017, online). 
 

No final do Ano de 2015 ocorreu a COP21(Conferência das Nações 

Unidas sobre as mudanças Climáticas de 2015), em Paris, e foram abordados 

temas relacionados ao meio ambiente e as consequências do efeito estufa, tendo 

a participação de 195 países. Recentemente, o presidente dos EUA  Donald 

Trump anunciou a saída do país do acordo de Paris, pois segundo ele: 

O acordo é ruim para economia, acabaria com milhões de empregos e que 
vai tentar renegociar os termos em condições justas além disso o acordo é 
menos sobre o clima e mais sobre os outros países ganharem vantagens 
sobre os Estados Unidos e que se importa com o meio ambiente (TRUMP 
prometeu e agora cumpre: EUA saem do Acordo de Paris, 2017, online). 
 

Os empresários de grandes empresas afirmaram que a decisão 

tomada por Trump é um retrocesso, a mudança climática é real e este acordo não é 

um método para obter vantagens sobre os Estados Unidos. Nota-se que as 

empresas americanas temem que com a retirada do acordo percam competitividade 

e liderança do país no investimento de energias limpas além disso a China e a União 

Europeia poderão se aproveitar da revolução tecnológica no planeta. 
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3. INFLUÊNCIA NA ECONOMIA E NA CONTABILIDADE 

 

3.1. A Influência dos 5Rs na Economia 

Nota-se que existe influência dos 5Rs explicados na primeira seção na 

Economia pela definição de Economia Verde. Entende-se este termo como um 

conjunto de ações que permitam que grupos de aglomeração humana atinjam o 

desenvolvimento sustentável nos aspectos ambientais e sociais.  

O objetivo da Economia Verde é de gerar desenvolvimento econômico 

e simultaneamente gerar igualdade social por meio da redução dos impactos 

ambientais. A Economia Verde é caracterizada por incentivar o uso de fontes 

renováveis de obtenção de energia, melhoria da qualidade e da eficiência em 

sistemas de tratamento de lixo, além da adoção da Economia Verde pelos países 

desenvolvidos e os países em desenvolvimento que poderiam gerar empregos, 

diminuir a emissão de gases poluentes entre outros. (ECONOMIA Verde,2017, 

online) 

A influência desses 5Rs na Economia se dá pela criação do conjunto 

de ações da Economia Verde, já que os 5Rs incentivam para que a sociedade 

humana reduza o consumo em excesso de produtos e de recursos naturais. A 

Economia Verde de fato associa-se a isso ao incentivar a promoção de 

desenvolvimento econômico sustentável, no qual tanto a sociedade humana quanto 

o meio ambiente se beneficiem. (CHIAPETTA,2017, online) 

A Economia Ambiental é um ramo da Ciência Econômica que relaciona 

o crescimento econômico com o meio ambiente, estuda o papel do meio ambiente 

dentro das teorias econômicas e busca através da sustentabilidade aumentar o 

crescimento econômico afim de gerar melhor qualidade de vida as pessoas. Na 

Economia Ambiental, há três teorias principais abordadas: Economia Ambiental 

Neoclássica, Eco marxismo e a Economia Ecológica. (MULLER, et al, 2017, online) 

A Economia Ambiental Neoclássica aborda que o indivíduo não se 

preocupa com os recursos naturais e deixam este problema para as futuras 

gerações como se não fossem de sua responsabilidade. O Ecomarxismo relaciona 

os empresários ao meio ambiente pelo fato que os primeiros tratam o meio ambiente 

como uma fonte inexaurível e por que os empresários não colocam os custos e os 

danos gerados por suas ações (relacionado as atividades da empresa do 

empresário). Ficou confusa essa definição. Melhorar. A Economia Ecológica visa a 
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prática do desenvolvimento sustentável em que a sociedade humana e o meio 

ambiente possam viver de forma equilibrada para ambos e garantindo um futuro 

melhor as próximas gerações. (SUSTENTABILIDADE, Economia Neoclássica, e 

Economia Ecológica,2017, online) 

 

3.2. Relação entre os 5Rs e a Contabilidade. 

Na Contabilidade existe uma relação direta com os 5Rs quando se 

aborda a área da Contabilidade Ambiental, pois esta tem como objeto de estudo o 

patrimônio ambiental. Deve-se salientar que o patrimônio é composto de bens, 

direitos e obrigações, e toda e qualquer modificação no patrimônio é quantificado em 

moeda. Esse tipo de contabilidade surgiu somente em fevereiro de 1998, quando um 

grupo de trabalho intergovernamental das nações Unidas de especialistas em 

padrões internacionais de Contabilidade e Relatórios (ISAR – United Nations 

Intergovernanmental Working Group of Experts on International Standards of 

Accounting and Reporting) terminou um relatório financeiro e contábil sobre passivo 

e custos ambientais. (ZANLUCA, 2017, online). Através da Contabilidade Ambiental 

consegue-se os seguintes benefícios: permite-se medir a redução de gastos com 

energia, água, gera demonstrativos permitindo que o administrador apure se as 

ações sustentáveis da empresa estão sendo praticadas da forma correta. Através do 

balanço ambiental, a sociedade percebe que determinada empresa se destaca no 

mercado e se preocupa com o meio ambiente além de gerar maior credibilidade 

entre empresa e consumidores, ao se utilizar dos dados contábeis para corrigir as 

ações ambientais. 

Todos os participantes do ambiente são beneficiados e é reduzida a 

necessidade de agredir a natureza para a produção de serviços e produtos para a 

sociedade. A contabilidade ambiental é de vital importância para os seguintes 

processos: controlar estoques de insumos antipoluentes, controle de custos para 

ações que contenham a poluição entre outros. A contabilidade ambiental trouxe de 

inovações: a definição de custo ambiental, a forma de medir o passivo ambiental, e 

uso de notas explicativas e indicadores de desempenho ambiental padronizados. 

Uma empresa pode adotar a Contabilidade Ambiental por três motivos que são: 

realizar a gestão ambiental na empresa, por força da lei que obriga o administrador a 

controlar o limite de suas ações e que este desenvolva meios de produzir bens ou 
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serviços sem prejudicar o meio ambiente. Há casos em que a empresa pode adotar 

a contabilidade ambiental por pressão interna ou externa. (ZANLUCA, NEGÓCIOS, 

2017, online) 

Na Contabilidade ambiental existe o Ativo Ambiental onde se 

encontram todos os bens e direitos oriundos do gerenciamento ambiental.  O Ativo 

ambiental é composto pelo Capital Circulante e pelo Capital Fixo; no Capital 

Circulante (Capital de Giro), se encontram a conta Disponibilidades (recebimentos 

de receita relativo ao ecossistema), e a conta Realizáveis a curto e longo prazo 

(direito de receita ambiental ou ainda produtos reaproveitados do processo de 

fabricação). No capital fixo se encontram a conta investimentos (participação em 

sociedades as quais possuem responsabilidade ambiental), Imobilizado (bens que 

ajudam no gerenciamento do meio ambiente), de inferido (investimento em 

tecnologias limpas). (SANTOS, et al, 2018, online) 

O Passivo Ambiental pode ser definido como obrigações e formas de 

recuperação do meio ambiente, pode ser exemplificado como componente dessa 

conta. 

Bancos - empréstimos de instituições financeiras para investimento na 
gestão ambiental; Fornecedores - compra de equipamentos e insumos para 
o controle ambiental; Governo - multas decorrentes a infração ambiental; 
Funcionários - remuneração de mão de obra especializada em gestão 
ambiental; Sociedade - indenizações ambientais; Acionistas - aumento do 
capital com destinação exclusiva para investimentos em meio ambiente ou 
para pagamento de um passivo ambiental; Entidade - através de destinação 
de parte dos resultados (lucro) em programas ambientais. (SANTOS, et al, 
2018, online). 
 

Para Carvalho (apud BRONDANI; ROSSATO; DE LIMA TRINDADE, 

2018, online), Custos Ambientais é todo gasto que visa proteger o meio ambiente, 

baseado em amortização, exaustão, depreciação dentre outras variáveis. Os Custos 

ambientais são subdivididos em Custos internos ou privados que são aqueles que se 

relacionam com a montagem de produtos ou serviços da organização. Os custos 

Externos ou Sociais são definidos como custos ambientais originados pela atividade 

da empresa, mas a empresa não tem nenhuma responsabilidade financeira com ele. 

(BRONDANI; ROSSATO; DE LIMA TRINDADE, 2018, online). 

Segundo Lopes de Sá (1999) (Apud BRONDANI; ROSSATO; DE LIMA 

TRINDADE, 2018), receitas é dado por: retorno de valores, ou ainda renda por bem 

patrimonial. O objetivo da receita ambiental é incentivar práticas que reduzam o 

impacto ao meio ambiente, mas isso não significa que a empresa não irá lucrar com 
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isso. Como exemplo de receita ambiental cita-se a prestação de serviços de gestão 

ambiental, venda de produtos com peças reaproveitadas, e faturamento da parcela 

que demonstra sua atuação responsável com o meio ambiente. (BRONDANI; 

ROSSATO; DE LIMA TRINDADE, 2018, online). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Nota-se através dos estudos que os 5Rs são de vital importância para 

preservação do planeta Terra, pois os recursos naturais do ambiente são limitados. 

Além disso, nota-se que a poluição gerada pela sociedade gera prejuízos aos 

animais, pois além dos problemas conhecidos, a sociedade humana se tornou muito 

consumista recentemente e como consequência disso mais produtos vão para lixões 

ou são descartados de forma incorreta. Portanto, faz-se necessária a criação de 

ações que contornem este problema.  

A preocupação ambiental no âmbito governamental iniciou-se na 

década de 70 quando o relatório Limits to Growth Report foi publicado  e foi em 1962 

que Rachel Carson lançou seu livrou o qual abalou a indústria de inseticidas, em 

1972 ocorreu a Conferência de Estocolmo o qual se desenvolveu o primeiro 

pensamento de preservação do meio ambiente. 

Assim, foi criado tanto na área Econômica e na área Contábil áreas 

que trabalhassem o tema ambiental, pois o ser humano nunca possuiu 

anteriormente tamanha capacidade de mudança do ambiente a sua volta. Embora 

certos indivíduos da sociedade humana discordem dos problemas ambientais nota-

se que com adoção da Economia Ambiental e da Contabilidade ambiental em 

empresas obtém maior credibilidade na relação consumidores., uma empresa que 

se preocupa com o meio ambiente é vista de forma diferente pelos clientes, governo 

entre outros componentes do ambiente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste artigo é apresentar o projeto de pesquisa em 

desenvolvimento neste semestre sobre uma das adaptações do livro de Machado de 

Assis, Dom Casmurro. 

  A ideia para este projeto de pesquisa surgiu a partir de discussões 

realizadas nas aulas de literatura do Curso de Letras sobre as características das 

obras literárias clássicas adaptadas e sua presença no mercado editorial voltado 

para o público jovem. Essas adaptações não se limitam a obras antigas ou ao 

cânone estrangeiro, ao contrário, estendem-se e comtemplam clássicos da 

Literatura Brasileira não tão distantes, como textos e autores do século XIX. As 

adaptações ocorrem não só como peças teatrais, filmes, histórias em quadrinhos, 

mas também como livros, que, como dissemos, destinam-se a um público 

específico: crianças e jovens para os quais se considera que a leitura da obra 

original seja difícil.  

   Assim, o objetivo da pesquisa é comparar o romance Dom Casmurro, 

de Machado de Assis com a adaptação em livro feita por Hildebrando de André, 

publicada pela editora Scipione, a fim de refletir sobre as transformações que 

ocorrem no âmbito da produção de sentido e da literalidade do texto, além do estilo 

do autor e, dessa maneira, investigar em que medida se apresenta como adaptação, 

como se dá e quais são os procedimentos empregados nesse processo de 

adaptação. Para tanto, elegemos, como objeto de estudo, a categoria do narrador, 
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especificamente o que diz respeito ao processo de narração a ser descrito na obra 

original para comparar à obra adaptada.  

Esta pesquisa tem caráter bibliográfico e será fundamentada, 

inicialmente, nas abordagens críticas de Bosi (1994, 2002 e 2007), Candido (2004), 

Gledson (2006) e Schwarz (1997) sobre Machado de Assis; para tratar e descrever a 

construção narrativa de Dom Casmurro, utilizaremos a teoria de Genette, a partir do 

Dicionário de narratologia, de Reis & Lopes (2002). Para fundamentar as discussões 

sobre o problema da adaptação, utilizaremos, como ponto de partida, a teoria 

proposta por Hutcheon (2004), e, para instrumentalizar nossa leitura, alguns 

elementos fundamentais utilizados no campo da literatura comparada, como, por 

exemplo, a noção de intertextualidade, tendo em vista os estudos de Carvalhal 

(1998), sobre comparativismo, e os estudos de Fiorin (2004) acerca da 

intertextualidade e interdiscursividade, conceitos oriundos da perspectiva dialógica 

do discurso proposta por Bakhtin. 

A partir dessas investigações, esta pesquisa buscará responder às 

seguintes questões: quais são as características da obra machadiana, no caso, Dom 

Casmurro, quanto aos seus temas, procedimentos narrativos, bem como 

características de estilo? O que é e como se caracteriza uma adaptação? A obra 

Dom Casmurro, de Hildebrando de André pode ser considerada uma adaptação, de 

acordo com a perspectiva estudada a partir em Hutcheon? Quais são, portanto, as 

diferenças entre a obra original e a obra adaptada, tendo em vista os aspectos 

estudados nesta pesquisa? Quais as perdas e ganhos ao se adaptar obras de 

Machado de Assis? Quais reflexões podem ser propostas sobre as adaptações 

oferecidas ao público jovem?   

Assim, pretende-se iniciar o trabalho de pesquisa realizando um 

levantamento teórico a respeito de adaptações literárias e seu papel na educação, a 

fim de cotejar a obra original de Machado de Assis e a adaptação feita por 

Hidelbrando de André para que possamos analisar suas diferenças e modificações 

acerca do texto matriz, tendo em vista a categoria do narrador e os procedimentos 

de narração estudados no texto original para compará-lo ao texto adaptado.  

 
 

2. ADAPTAÇÃO OU FACILITAÇÃO? 
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Como dissemos anteriormente, na apresentação desta pesquisa, nosso 

interesse pelas adaptações literárias surgiu nas aulas de literatura do Curso de 

Letras sobre as características das obras literárias clássicas adaptadas e sua 

presença massiva no mercado editorial voltado para o público jovem. Essas 

adaptações não se limitam a obras muito antigas ou ao cânone estrangeiro, ao 

contrário, estendem-se e comtemplam clássicos da Literatura Brasileira nem tão 

distantes (como autores do século XIX) considerados difíceis para este público. 

As adaptações de grandes obras literárias encontram-se já há muito 

tempo difundidas na arte e no entretenimento, ocupando uma posição de destaque e 

sucesso na chamada cultura popular. É comum encontrarmos no cinema, nos 

seriados, em peças de teatro, em histórias em quadrinhos e, mais recentemente, em 

jogos eletrônicos adaptações das obras literárias de autores clássicos, como 

Shakespeare, Jane Austen, Tolkien e Victor Hugo, ou ainda J. K. Rowling, Stephen 

King e George R. R. Martin. 

Há, ainda, a adaptação dessas obras em livros, oferecidas por várias 

editoras, dentre elas a Scipione, por exemplo, cuja coleção ―Série reencontro‖ e 

―Série reencontro infantil‖ é bem conhecida. As adaptações de grandes obras, como 

Dom Quixote, Moby Dick e Otelo (que constam no catálogo das mencionadas séries) 

é de certa forma justificável, pois torna possível aos leitores em formação o acesso a 

grandes clássicos da literatura estrangeira. 

No Brasil, as obras corriqueiramente escolhidas como fonte para as 

adaptações são os grandes clássicos da língua portuguesa que marcaram época, de 

autores como Camões, José de Alencar, Eça de Queirós, e, naturalmente, Machado 

de Assis. Observamos que essas adaptações de obras da Literatura Brasileira 

também ocorrem não só em peças teatrais, filmes, histórias em quadrinhos, mas, 

assim como as obras de literatura estrangeira, também em livros, que, como 

dissemos, destinam-se ao público jovem, crianças e adolescentes para os quais se 

considera que a leitura desses autores e obras é ―difícil‖.  

Diante disso, nossa hipótese é que essas adaptações são produzidas 

tendo em vista uma função pedagógica de aproximar o jovem leitor dos grandes 

escritores e despertar neles o interesse pela leitura, mas, por outro lado, 

perguntamo-nos se, diante dessa justificativa, o mercado editorial não estaria 

oferecendo obras apenas simplificadas e resumidas, para suprir uma demanda de 

textos por meio dos quais os estudantes pudessem tomar conhecimento dos 
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enredos de forma mais fácil e rápida quando se encontram diante de provas e 

vestibulares. Perguntamo-nos ainda se essas obras têm um valor cultural, a ponto 

de integrar verdadeiramente a arte literária ou se são meros artigos de consumo que 

inundam o mercado como forma de arrecadar dinheiro sem grande esforço. 

Tais questionamentos nos levaram a iniciar a presente pesquisa com o 

intuito de discutirmos qual é o papel dessas inúmeras adaptações no mercado 

literário e também quais são suas características.  Para tanto, escolhemos como 

corpus desse projeto de pesquisa a obra Dom Casmurro, de Machado de Assis, e 

sua adaptação infantojuvenil de mesmo nome, escrita por Hildebrando A. de André. 

 

 

3. SOBRE MACHADO DE ASSIS 

 

Nascido no Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839, Joaquim Maria 

Machado de Assis era filho de um mulato e de uma portuguesa açoriana. Conforme 

Fischer (2016) tratava-se de gente pobre, que dependeu de algum tipo de proteção 

de gente mais favorecida, pelo menos em alguns momentos da vida. 

Contudo, nem todos concordam que o autor tenha tido uma vida 

excessivamente árdua ou difícil. Antonio Candido (2004), por exemplo, aduz que a 

tranquilidade exterior, a relativa facilidade de sua vida pública e o sucesso de sua 

carreira refutam a ideia de que sua cor escura e sua origem humilde tenham sido 

motivo de desprestígio. Ao contrário, aponta que Machado foi sempre íntimo de 

pessoas importantes da cidade e que foi reconhecido e glorificado, ainda em vida, 

como o grande romancista brasileiro.    

Começou a trabalhar por volta dos 15 anos de idade, tendo deixado 

precocemente de frequentar escolas formais. Porém, jamais abandonou os estudos, 

tendo aperfeiçoado seu conhecimento em língua portuguesa, francês e até mesmo 

latim. Aos 28 anos, tornou-se funcionário público, o que lhe dava certo prestígio 

social, e, aos 30 anos, casou-se com Carolina Augusta Novaes, senhora portuguesa 

com quem viveu até o final da vida desta.  

A carreira de escritor literário de Machado de Assis começa com a 

publicação de seu primeiro livro - Crisálidas, de 1864 -, passando por outros 

romances de destaque, como A Mão e a Luva e Iaiá Garcia, nos quais o ponto 

marcante dos enredos é a busca pela ascensão social dos personagens 
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Ao longo dos anos, o autor passou por uma evidente evolução e 

amadurecimento, sendo que, em 1880, com a publicação da obra prima Memórias 

Póstumas de Brás Cubas (publicada de forma seriada, aparecendo em forma de 

livro apenas no ano seguinte) Machado chega ao ápice de sua carreira de escritor. 

Visualiza-se, a partir de então, uma característica marcante de sua obra: a ironia, 

que permitia que o autor fizesse críticas ácidas, mas, que ao mesmo tempo, fosse 

comedido e reservado. 

O salto qualitativo das Memórias Póstumas foi lastreado por alguns textos 
escritos entre 1878 e 1880, verdadeiro introito à prosa desmistificante do 
defunto-autor: o anticonto "Um cão de lata ao rabo", paródia e liquidação 
dos códigos "asmáticos e antiéticos" que se perpetuavam com os últimos 
confores; o diálogo "Filosofia de um par de botas", em que as classes e os 
ambientes do Rio imperial são vistos por baixo e em tom de galhofa, pois 
são velhas botas lançadas à praia que contam as andanças dos antigos 
donos até serem recolhidas por um mendigo; o "Elogio da Vaidade", feito 
por ela mesma, embrião da psicologia explorada nas Memórias, além de 
conjunto de finos retratos morais à La Bruyère. Enfim, a passagem de uma 
fase a outra entende-se ainda melhor quando lidos alguns poemas das 
Ocidentais, já parnasianos pelo sóbrio do tom e pela preferência dada às 
formas fixas: em "Uma Criatura", em "Mundo Interior" e no célebre "Círculo 
Vicioso", uma linguagem composta e fatigada serve à expressão de um 
pessimismo cósmico que toca Schopenhauer e Leopardi pelo retorno ao 
mito da Natureza madrasta. (BOSI, 1994, p. 178). 

 
Diferentemente dos autores de sua época, conforme enfatiza Candido 

(2004), que buscavam a maior objetividade narrativa possível, Machado lançava 

mão do subjetivo, do fragmentário, do elíptico; demonstrava, assim, despreocupação 

com as modas dominantes e certo arcaísmo da técnica, que, diante das tendências 

vanguardistas do século XX, parece bruscamente moderna. 

Após sua morte, a crítica apontou o humor, do tipo inglês, como outro 

ponto marcante da obra, especialmente na sua segunda fase. Contudo, conforme 

aponta BOSI (2002), mais interessante do que a influência europeia é notar a 

vinculação do humor machadiano com seu pessimismo e melancolia difusa nos seus 

enredos e comentários. 

Dentre os problemas abordados na obra machadiana, de acordo com 

CANDIDO (2004), chama-nos atenção a frequente relação entre o fato real e o fato 

imaginado, assim como entre a razão e a loucura, as quais tornam impossível a 

demarcação de uma fronteira entre o que de fato aconteceu e o que pensamos que 

aconteceu. Trata-se da grande problematização encontrada na obra Dom Casmurro, 

narrada em primeira pessoa pelo marido ciumento que levanta diversas hipóteses 

para chegar à convicção de que sua esposa o traíra com seu melhor amigo. O ponto 
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de vista exclusivo do marido a respeito dos acontecimentos, contudo, torna 

impossível chegar-se a uma conclusão se a traição de fato aconteceu ou se tudo 

não passa do fruto da imaginação doentia de um narrador personagem ciumento. 

Assim, diante da complexidade de um dos maiores romances da 

literatura brasileira, que usa recursos discursivos como a digressão, a ironia, o 

pessimismo, ao mesmo tempo em que faz uma profunda reflexão sobre a sociedade 

brasileira da época e, consequentemente, realiza uma acentuada análise da 

condição humana, perguntamo-nos quais seriam as perdas e os ganhos ao se 

adaptar Dom Casmurro para o público infantojuvenil.  

 

 

4. REFLEXÕES INICIAIS SOBRE A ADAPTAÇÃO DA NARRATIVA 

MACHADIANA 

  

O termo "adaptação", segundo a teórica canadense Linda Hutcheon 

(2011), pode ser definida a partir de três perspectivas distintas e inter-relacionadas. 

Na primeira delas, a adaptação é vista como uma entidade ou produto final, ou seja, 

uma transcodificação que pode envolver também uma mudança de mídia (como de 

um texto escrito para um filme de cinema), ou o deslocamento dentro de uma 

mesma mídia, através de reformatações de gênero ou de foco e contexto. Na 

segunda perspectiva, refere-se ao processo de criação, que envolve uma 

(re)interpretação e uma (re)criação do texto fonte, podendo ser chamado de 

apropriação ou recuperação. Finalmente, vista a partir da perspectiva do seu 

processo de recepção, a teórica afirma que a adaptação é uma forma de 

intertextualidade, a qual experienciamos como palimpsestos por meio da lembrança 

de outras obras. 

No caso da presente pesquisa, trata-se de uma adaptação feita dentro 

de uma mesma mídia (texto escrito), sem qualquer transformação de gênero ou foco 

narrativo, já que o livro adaptado, assim como a fonte, é um romance narrado em 

primeira pessoa narrado pelo personagem Bento Santiago. 

Levando-se em consideração a complexidade da linguagem literária, 

uma vez que suas palavras são extremamente pensadas e selecionadas, compondo 

um arranjo em que se percebe a plurissignificação e a conotação, além das 

motivações do signo linguístico, que causam no leitor um estranhamento, tirando-o 
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de sua zona de conforto e provocando o despertar de sua imaginação a todo o 

momento, indagamos o que se perde ao adaptar uma obra literária, pois a 

―literalidade‖ do texto vai muito além da história entendida como sequência de 

acontecimentos, uma vez que que o literário está no discurso, em seu arranjo, na 

maneira como se escreve. Segundo Vitor Manuel de Aguiar e Silva (2006, p. 39), 

―[...] a linguagem literária, contrariamente, define-se pela rejeição intencional dos 

hábitos linguísticos e pela exploração inabitual das virtualidades significativas de 

uma língua. 

Enquanto a obra original de Machado de Assis se destina a um público 

maduro, que já possui algum conhecimento literário prévio e se interessa por temas 

de narrativa voltados para dramas pessoais, a adaptação é oferecida ao público 

infantojuvenil, que, supostamente, não tem grande conhecimento literário e não se 

interessa pela temática da obra, que vai muito além da história contada. 

Como um pequeno exemplo da diferença entre a obra original e a 

adaptada, selecionamos os capítulos ―Uma ideia‖ e ―O dia de sábado‖ da obra 

original de Machado, nos quais o protagonista, obcecado pela ideia da traição, 

resolve dar cabo da própria vida; neles, encontramos uma rica linguagem literária, 

com frases marcantes e a típica digressão machadiana:  

Um dia – era uma sexta-feira – não pude mais. Certa ideia, que negrejava 
em mim, abriu as asas e entrou a batê-las de um lado para outro, como 
fazem as ideias que querem sair. O ser sexta-feira creio que foi acaso, mas 
também pode ter sido propósito; fui educado no terror daquele dia, ouvi 
cantar baladas, em casa, vindas da roça da antiga metrópole, nas quais a 
sexta-feira era o dia de agouro. Entretanto, não havendo almanaques no 
cérebro, é provável que a ideia não batesse as asas senão pela 
necessidade que sentia de vir ao ar e à vida. A vida é tão bela que a mesma 
ideia da morte precisa de vir primeiro a ela, antes de ser cumprida. Já me 
vais entendendo; lê agora outro capítulo. (MACHADO DE ASSIS, 2008, p. 
166). 

 
Não me lembra bem o resto do dia. Sei que escrevi algumas cartas, comprei 
uma substância, que não digo, para não espertar o desejo de prová-la. A 
farmácia faliu, é verdade; o dono fez-se banqueiro, e o banco prospera. 
Quando me achei com a morte no bolso, senti tamanha alegria como se 
acabasse de tirar a sorte grande, ou ainda pior, porque o prêmio da loteria 
gasta-se, e a morte não se gasta. Fui à casa de minha mãe, com o fim de 
despedir-me, a título de visita. Ou de verdade ou por ilusão, tudo ali me 
pareceu melhor nesse dia: minha mãe menos triste, tio Cosme esquecido do 
coração e prima Justina da língua. Passei uma hora em paz. Cheguei a abrir 
mão do projeto. Que era preciso para viver? Nunca mais deixar aquela casa 
ou prender àquela hora a mim mesmo... (MACHADO DE ASSIS, 2008, p. 
166/167). 
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Já no texto adaptado por Hildebrando A. de André, os dois capítulos 

mencionados acima são reduzidos a apenas um - de um único parágrafo, chamado 

―O dia de sábado‖, o qual se transcreve na íntegra a seguir: 

Um dia, não aguentei mais. Tive uma ideia para colocar um ponto final 
naquele sofrimento. Saí de casa com o coração apertado, fui a uma 
pequena farmácia e comprei um pó claro e de aspecto comum. Quando 
percebi que tinha a solução final para os meus problemas, senti uma alegria 
enorme, e o peso sumiu do meu peito. Fui visitar minha mãe, como última 
despedida, sem dizer o que planejava fazer. Não sei se foi ilusão ou 
realidade, mas o próprio ambiente da casa não parecia tão pesado. Dona 
Glória estava menos triste, tio Cosme não falou da doença do coração, e 
prima Justina esqueceu-se de falar mal de alguém.Passei uma hora de paz. 
Quase desisti da ideia final.  Se apenas eu pudesse nunca mais sair 
daquela casa, ou se tivesse o poder de congelar o tempo naquele instante, 
talvez fosse feliz para sempre. (ANDRÉ, 2005, p. 123). 

 
Observa-se que a digressão foi eliminada, os períodos são 

extremamente simples, limitando-se a narrar a história; assim, logo numa primeira 

análise, pode-se detectar um enorme empobrecimento em relação ao texto original.  

Ao longo da pesquisa serão cotejados outros fragmentos dos textos, 

para que possa ser feito um juízo de valor em relação ao texto adaptado e, portanto, 

possamos responder à indagação formulada no tópico 1 do presente projeto de 

pesquisa. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa ainda está em andamento e esses são nossos estudos 

iniciais sobre o assunto, estudos esses que têm por objetivo analisar 

comparativamente a obra original e sua adaptação a fim de avaliar em que medida 

se mostra como um texto transformado ou apenas facilitado, tendo em vista seus 

aspectos literários, estruturais, composicionais mantidos ou não no texto 

transformado e, assim, observar se essas transformações promovem uma alteração 

de sentidos. 

 Até agora, observamos que o texto machadiano se apresenta bastante 

transformado no que diz respeito a alguns traços que são índices de seu estilo, por 

exemplo, o caráter digressivo e reflexivo encontra-se, nos excertos até aqui 

analisados, bastante alterado, reduzido à mera narrativa dos fatos que, sabemos, 

não é o que define o discurso narrativo machadiano. 
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A DINÂMICA FAMILIAR NAS CENAS INCESTUOSAS: A ESCUTA DOS NÃO-
DITOS 

 
 

FONSECA, Vinícius Eduardo Martino9 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa realizada teve como objeto de investigação a dinâmica 

familiar vivenciada em famílias em que ocorreu o incesto, com ênfase para a análise 

do indizível, interessando a escuta do inconsciente, do avesso. Procurou-se 

compreender, por meio de estudos de textos freudianos, bem como de reflexões 

sociológicas e antropológicas pertinentes à discussão a contextualização teórica de 

elementos constituintes do sujeito e das diferentes relações estabelecidas no âmbito 

da família, em específico naquelas em que ocorre o incesto. A análise do relato das 

vítimas da violência sexual buscou identificar a função do silêncio, os aspectos 

velados e os ―não-ditos‖ que permeiam as relações familiares. Partiu-se do 

pressuposto que a história familiar no contexto incestuoso sofre uma lacuna, ou seja, 

a partir do momento em que se começa a configurar a cena incestuosa toda a 

dinâmica é transformada e levada a uma miscelânea de sentidos e sentimentos que 

podem ou não se organizar sob nova ordem, pois se abre uma fenda afetiva que se 

configuraria como trauma psíquico. A família se mostra, sob todos os vértices, como 

o cerne da constituição psíquica do sujeito. 

Assim, esta pesquisa objetivou analisar, sob a perspectiva 

psicanalítica, a constituição da dinâmica familiar incestuosa a partir do relato de 

mulheres que a vivenciaram e compartilharam suas histórias em blogs.10 Os 

objetivos específicos envolverão: estabelecer uma conjuntura teórica de elementos 

componentes do sujeito e das múltiplas relações estabelecidas na esfera familiar, 

com ênfase para os aspectos velados e silenciados; observar o incesto como 

elemento transgeracional da herança psíquica. 

                                                           
9
Graduando do curso de Psicologia do Instituto de Psicologia da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU). e-mail: viniciusmartinofonseca@gmail.com 
10

 Neste estudo o blog pesquisado foi: ―Filhas do silêncio‖: http://filhasdosilencio.blogspot.com.br/ 
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Acerca do objeto de pesquisa em questão e a subjetividade do 

pesquisador, Cromberg (2001) destaca que, na pesquisa, as leituras e reflexões 

teóricas devem permanecer à margem, em companhia das questões próprias do 

inconsciente e as da análise, agindo como pilares, e não como forma de fuga do 

novo e inusitado. Assim sendo, analisou-se o discurso de vítimas de violência sexual 

que apresentaram seus relatos e histórias por meio da comunicação via internet, 

utilizando-se de blogs e sites específicos. Estes veículos de informação, tão 

presentes em nossa sociedade, são utilizados como ferramentas que possibilitam e 

viabilizam a interação entre as vítimas de violência e proporcionam um espaço para 

se expressarem e compartilharem o silêncio anterior e o sofrimento vivido. 

 
 
 
2. O CONTEXTO DA FAMÍLIA EM DESORDEM: A HISTÓRIA DO INCESTO E A 

INSTITUIÇÃO DA EXOGAMIA 

 

O conceito de família se apresenta centrado em definições e funções 

transformadas historicamente, de modo que o que se crê como sendo família em 

determinada sociedade e período histórico e outra conjuntura, de distinta natureza, 

não teria o mesmo significado. Posto isso, o estudo de família está intrinsecamente 

relacionado à mutabilidade e ao dinamismo constantes. É a partir dessa 

organicidade mutante que a unidade familiar vai aos poucos transformando e 

modificando elementos presentes na própria sociedade, gerando um constante 

movimento de mudanças. Neves (2009) compreende o conceito de família como um 

lugar simbolicamente definido, apresentando uma complexidade própria que nega a 

possibilidade de ser estudada como uma estrutura simples e ―imutável‖.  

Partindo de uma revisão bibliográfica acerca do sistema totêmico, 

Freud em sua obra Totem e Tabu (2012), conceitua totem como um ancestral, 

representado na forma de um animal, planta ou força da natureza, comum a um 

determinado clã ou tribo. Este símbolo é tido como espírito protetor e responsável 

por enviar oráculos e cuidar da segurança dos membros do clã. Estes por sua vez 

têm uma série de obrigações sagradas para com o totem, incluindo respeitar e não 

matar, caso for um animal, o animal totêmico.  

O autor ainda destaca que relativo ao totem vigora também a lei de que 

membros de um mesmo totem não podem ter relações sexuais entre si e, 
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consequentemente, não podem se casar. A isso chama-se exogamia ligada ao 

totem. Tal prática se mostra comum a uma série de grupos tribais observados. 

Todos os indivíduos que possuem ligação com um mesmo totem são tidos como 

parentes consanguíneos. Mesmo o que na sociedade contemporânea ocidental seria 

considerado um parentesco distante, ou até mesmo um não-parentesco, é visto 

como uma impossibilidade de união sexual. Citando como exemplo as tribos 

australianas, a complexidade da exogamia totêmica é ainda maior, pois a proibição 

não é determinada somente pelo totem.  

 

 

3. INCESTO: DA QUESTÃO TRANSGERACIONAL E A SITUAÇÃO 

TRIANGULAR 

 

Na busca da definição de incesto deparou-se com a conceituação da 

violência sexual, como aponta Cromberg (2001), uma relação a dois em que a 

violação do corpo e do espaço corporal estão presentes, violação esta 

compreendida como não conscientemente consensual, de forma que pode-se definir 

um agressor e uma vítima. A autora explica que o principal efeito do ato sexual 

incestuoso não é apenas no corpo físico, mas também no psiquismo, não dizendo 

respeito somente à sexualidade, mas também à produção de uma fragilidade 

narcísica, pois tal violência tem como palco o próprio psiquismo. A partir da 

internalização do ato violento e do desejo incestuoso a violência passa a se repetir, 

causando uma invasão do mundo pulsional a um psiquismo cujas defesas narcísicas 

se encontram fragilizadas. Isso se mostra mais compreensível quando se analisa a 

confusão de identidades que ocorre, no caso na mente infantil, em que aqueles, 

entendam-se aqui os pais, responsáveis pela narcisação, não podem mais sustentar 

essa função.  

Segundo Polak (2004, apud Tralli, 2012), o contexto família-sujeito é 

responsável pela delimitação do processo de formação psíquica do indivíduo na 

esfera familiar, implicando e delineando, deste modo, ações, desejos e construção 

de vínculos de afetividade. A identificação do indivíduo com estes vínculos irá, por 

sua vez, compor as bases de sua personalidade. No caso de uma família cujo 

contexto está permeado pelo incesto, Fígaro-Garcia (2004) afirma que ocorre uma 

confusão nos vínculos familiares que se revela a partir da perda de assimetria nas 
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relações intrafamiliares e, consequentemente, na sua organização. Em 

consequência disso, podem ocorrer transtornos capazes de comprometer a 

adequação à realidade dos sujeitos envolvidos. Se por um lado Fígaro-Garcia (2004) 

afirma que a violência sexual incestuosa provoca confusão nos vínculos familiares, 

Cromberg (2001) concorda com a afirmação proposta, mas discorre também sobre o 

papel da ―vítima‖ (termo questionado pela autora) como possível ―participante‖ do 

ato sexual violento (e não simplesmente conivente ou cúmplice), ampliando a 

discussão do fenômeno. Como aponta a autora:  

[...] esta ideia de que a mulher participa do ato sexual violento, por mais 
odiosa que seja no contexto em que é usada, pode dar pistas na procura de 
parâmetros de escuta do sofrimento psíquico destas mulheres, quando elas 
vêm procurar ajuda terapêutica ou institucional.  Agora, neste contexto, a 
vitimização da agredida pode muito mais atrapalhar do que ajudar. Neste 
contexto de ajuda ao sofrimento psíquico, devemos nos despir da toga 
moral, ainda que mantendo sempre no horizonte a função simbolizante e 
humanizante do tabu contra o incesto e, em vez de falar de agressor e sua 
vítima, falar em relação violenta entre o agressor e a agredida num contexto 
psíquico de inúmeras e complexas variáveis.  (CROMBERG, 2001, p. 64). 

 

O processo de transmissão psíquica na família é caracterizado como 

fenômeno responsável pela transmissão de componentes-chave em nossa 

sociedade, como a cultura, hábitos e linguagem, constituindo, a partir dele a 

subjetividade do indivíduo, ressaltando sentimentos de medo, culpa e desejo como 

possíveis objetos transgeracionais transmitidos nesse processo (Fígaro-Garcia, 

2004). Lévi-Strauss (2009) aponta que o casamento entre parentes próximos é 

considerado incestuoso; contudo, devem-se compreender as variações culturais 

implícitas, ou seja, o que é considerado como vínculo parental próximo a ponto de 

suscitar proibições sexuais (além das punições que também são extremamente 

variáveis), condição presente em quase todas as culturas ao longo da História. ―As 

leis que são originadas na antiguidade são transmitidas como tradições entre as 

gerações e são necessárias para a continuidade das civilizações [...]‖ (FREUD, 

1913/2012), é a partir dessas transmissões que se pode observar a influência que o 

grupo familiar exerce na constituição psíquica do sujeito, pois essas transmissões se 

tornam tradições herdadas psiquicamente, de forma inconsciente. Silva (2003, apud 

Abdala, Neves &Paravidini, 2013), aponta que em todas as dinâmicas familiares há 

a presença de fatores intergeracionais e transgeracionais nos processos 

identificatórios. Os processos intergeracionais se caracterizam como identificações 

que fundamentam a história familiar e são compostos por vivências psíquicas 
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essenciais para a constituição de um lugar afetivo. Os processos transgeracionais se 

mostram como sintomas nos membros de determinado grupo familiar e são 

compostos de material psíquico inconsciente que atravessa gerações sem serem 

significados. Entendemos, desse modo, a herança transgeracional como constituída 

de elementos traumáticos que carregam significado relacionado ao que não é 

elaborado, aos não-ditos.  

Abdala, Neves e Paravidini (2013) ao refletirem sobre o conceito de 

herança transgeracional apontam a constituição do incesto como referente a um 

processo desta natureza, considerando que não há uma interrupção dos conteúdos 

transgeracionais por meio de simbolizações e elaborações. A dúvida apresentada se 

refere à ideia de que o incesto e suas repetições ao longo de gerações poderiam ou 

não ser associados a uma herança inconsciente marcada por conteúdos não 

simbolizados psicologicamente. Contudo, apesar de a herança psíquica se 

apresentar como fator de influência sobre a violência sexual, não se pode 

desconsiderar outros elementos relacionados ao incesto, como a presença de um 

violentador na dinâmica familiar, entre outros elementos.   

 A situação triangular, representada analogamente a um triângulo em 

que cada vértice estaria representado pai, mãe e criança, respectivamente, é um 

conceito chave para a compreensão da cena incestuosa. Tanto pai quanto mãe são 

afetados. Numa situação incestuosa como no caso pai/filha, o incesto surge como 

agente ―evidenciador‖, que aponta a dor e o desequilíbrio de uma família muitas 

vezes às raias de uma total desintegração. Cromberg (2001) propõe que os vértices 

do triângulo se unem numa cumplicidade generalizada. Por um lado, a filha assume 

funções parentais agregadas às ―obrigações‖ de esposa e amante que lhe são 

delegadas pela mãe, por outro, seduz consciente ou inconscientemente o pai e 

hostiliza a mãe. A disfunção complexa formada tem como função estabelecer uma 

espécie de escudo, uma defesa contra a alteração de sua própria estrutura, sendo 

que o próprio ato de tornar dizível, ―real‖, a cena incestuosa, pode ser a causa de 

uma desintegração familiar. 

 

4. DO SEGREDO E DOS NÃO-DITOS, O BLOG E A METODOLOGIA  

 

A palavra blog é uma abreviação da expressão inglesa weblog. Log 

significa diário, no sentido de livro em que diariamente se escreve informações 
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pessoais. O termo é usado para designar páginas-diários na web, em que o autor 

tem acesso à área restrita do software, onde podem ser feitas as atualizações. No 

blog é possível encontrar os textos ou atualizações escritas pelo blogueiro, indivíduo 

que escreve, sendo uma espécie de diário ou página pessoal mantida na internet, 

que pode ter um ou mais autores (Clemente, 2009). Blogs coletivos, formados por 

profissionais de uma determinada área o utilizam para discutir e divulgar seus 

interesses e opiniões. 

Nesta pesquisa as fontes de informação virtual possibilitaram o acesso 

a relatos, confissões e desabafos de mulheres que sofreram abusos sexuais, 

principalmente envolvendo o contexto familiar. A escolha pelo blog como fonte de 

pesquisa está relacionada com o próprio comportamento dos jovens e sua 

veracidade, visto que o espaço compartilhado na web constitui uma zona de conforto 

e suposta distância protegida para as jovens.  

Com relação à escolha do método psicanalítico, Freitas (2010), aponta 

que a tarefa a ser realizada pelo investigador a partir do uso do método psicanalítico 

constitui-se da interpretação das polissemias apresentadas, assim como procurar 

mostrar em que sentidos há sentidos. O investigador se torna parte da própria 

pesquisa na medida em que se permite ser transformado e afetado pelo próprio 

objeto de investigação, ocorrendo um processo de ―entrelace‖ entre o pesquisador e 

seu objeto e é justamente nesta interação que ocorre a pesquisa. Assim como o 

escritor de blogs e os leitores possuem uma relação direta e sustentada por ambas 

às partes, o pesquisar em psicanálise depende da transferência das duas partes. A 

riqueza da análise se dá na medida em que há um descobrimento, um revelar-se de 

ambas as partes.  

Assim o trabalho foi construído a partir de uma revisão bibliográfica, da 

análise de relatos de mulheres adultas (vítimas de violência sexual incestuosa na 

infância) e seus depoimentos registrados no blogs ―Filhas do Silêncio‖. Utilizou-se 

como  palavras-chave da busca desta pesquisa nos blogs os termos ―violência 

sexual‖; ―relatos de estupro‖; ―relatos de incesto‖; e ―abuso de menores‖. 

O blog ―Filhas do silêncio‖ encontra-se em atividade desde 2010 e 

conta com cerca de 70 membros fixos e quase 100 postagens e foi selecionado por 

enunciar um significativo número de postagens, além do tempo que está disponível 

na internet.  Seu conteúdo é composto, em grande parte, por relatos de vítimas de 

violência sexual incestuosa e mensagens de apoio aos membros e visitantes. A 
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questão do silêncio permeia grande parte dos relatos e se mostra como elemento 

significativo das histórias. O blog ―Filhas do Silêncio‖, criado por Beatriz 

Albuquerque, de codinome Bya Albuquerque, teve início em 2009 e encontra-se em 

atividade até a presente data. A página conta com 112 membros pouco ativos e o 

número de comentários é escasso nas mais de 700 postagens. Os temas tratados 

no blog são, na maioria, referentes a abusos sexuais vividos infância, além de 

poemas e pequenos textos de autoajuda. A autora escreve em três blogs diferentes, 

que podem ser compreendidos como apenas um dividido em três partes: filhas do 

silêncio, filhas do silêncio depoimentos e diário de uma filha do silêncio.  O ―Filhas 

do Silêncio Depoimentos‖ foi criado em 2010, conta com 72 membros e também 

funciona até o presente momento. Apresenta uma série de relatos pessoais 

envolvendo abuso sexual, enviados pelos leitores e postados anonimamente pela 

autora. Os relatos são escritos predominantemente pelas vítimas e retratam não 

somente a cena de abuso, muitas vezes incestuosa, mas a história de vida, desejos, 

sentimentos e traumas posteriores. A última divisão do blog, ―Diário de uma Filha do 

Silêncio‖, criado em 2014, expressa sua principal característica no próprio nome. 

Trata-se de um diário da autora em formato de blog e nele estão presentes os fatos 

de sua rotina, ansiedades, preocupações e angústias. 

 

5. OS DEPOIMENTOS 

 

A expressão ―filhas do silêncio‖ sustenta em si um sentimento intenso 

de mistério, produzindo uma expressão melancólica. ―Filhas‖ advêm de geradores, 

de vínculos, de elos, de junções; é algo que nasce que brota que cresce. A palavra 

enreda o laço. O blog ―Filhas do Silêncio‖ é um espaço que possibilita à palavra 

ganhar vida a partir do depoimento de múltiplos sujeitos. Além disso, apresenta em 

sua essência o feminino, ―filhas‖.  A palavra ―silêncio‖ também conduz à reflexão 

acerca de sua essência, de seus significados e possíveis interpretações. Apesar de 

o silêncio se situar em um espaço vasto e desconhecido, e de estar delimitado pela 

ausência de som, de música, de ruído, ele também se situa no espaço da linguagem 

e da comunicação, e é nesse espaço que o silêncio se transforma em uma melodia 

a ser tocada por nossos inconscientes. 

O inconsciente é o silêncio permeado pelo desconhecido, pela 

escuridão e pelo mistério. Ferreira (2009) afirma que nada é mais subjetivante que o 
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silêncio, pois ele é aquilo que não se diz que se guarda que é segredo ou mistério, 

do qual conhecimento ou desconhecimento permanecerá no escuro. Talvez seja por 

isso que a expressão ―Filhas do Silêncio‖ evoque a sensação de inquietação e de 

angústia, pois se questiona: são filhas de onde? Do que? Antes de pensarmos no 

nascimento dessas ―filhas‖, ou mesmo da história que as constituem, é pertinente 

apreender o lugar que as ―filhas‖ ocupam; um lugar de solidão, isolamento, 

incompletude, simbolizando seu mundo interno com contornos sem finalização. 

Narvaz (2007) compreende o silêncio como algo institucionalizado, do mesmo modo 

que o silêncio se mostra presente nos casos de abusos incestuosos, ele também é a 

resposta ofertada por instituições e pela própria família a estes. A autora retrata o 

descaso generalizado às vítimas de abusos incestuosos, órgãos estatais negligentes 

e pouco receptivos. O silêncio aqui se mostra como recurso de perpetuação de um 

sistema hierárquico que nada oferece na luta contra a condição de subordinação. 

Quando não há silêncio, há a culpabilização feminina, colocando a mulher no papel 

de responsável por uma postura provocadora, sedutora, propiciadora de abusos. 

Diante disso, as múltiplas faces do silêncio se tornam evidentes e se completam. A 

institucionalização do silêncio perpetua a violência e o descaso social, configurando 

um ciclo vicioso.   

Na seleção dos depoimentos utilizou-se o critério de inclusão os relatos 

escritos por mulheres que apresentassem conteúdo referente ao abuso sexual 

incestuoso e à respectiva dinâmica familiar envolvida. A maior parcela dos 

depoimentos é de mulheres entre trinta a cinquenta anos e ao longo da leitura dos 

relatos delineou-se temas que emergiram que se repetiam e que versavam sobre os 

afetos que permeavam as histórias e os personagens envolvidos. Dentre eles, 

destacam-se: 

 A emersão de um sentimento de ―lugar-comum‖ se fez presente 

e parece permear todos ou quase todos os depoimentos. A leitura contínua traz 

consigo uma espécie de intuição, um pressentimento do que virá a ocorrer na 

história, pressentimento este que frequentemente se confirmou;  

 Os motivos que levam as autoras às teclas são comumente os 

mesmos, ou seja, a necessidade de desabafo, a possibilidade de contarem suas 

histórias de maneira aberta; 

 A relação coma figura materna, os parentes próximos e a forma 

como lidam com a situação do abuso é comumente exposta, assim como as ações 
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movidas pelo sistema judiciário nos poucos casos em que a violência foi 

denunciada. A figura materna não se apresenta como sustentáculo afetivo que pode 

dar continência de escuta ao incesto, o que resulta em indiferença, descrédito ou 

repúdio em relação às filhas. Muitas mães se colocam do lado do parceiro, 

duvidando da filha quando esta relata a situação de abuso, também as taxando de 

mentirosas e manipuladoras; 

  A solidão e o medo trilham juntos o percurso da maioria dos 

relatos. Nos relatos pode-se perceber o sentimento de medo focado não só no 

abusador, como também é estendido aos familiares próximos. 

Os depoimentos seguem uma espécie de padrão em que o ato, o 

abuso, é apresentado prontamente nas primeiras frases. Não se trata de uma 

história jocosa. As autoras preceituam de imediato a tristeza – é ela ―mãe e senhora‖ 

de tudo que irá se desabrochar ao longo da narrativa. Ceccarelli (2011), no texto 

―Laço social: uma ilusão frente ao desamparo‖ apresenta o conceito de desamparo 

psíquico e desamparo constitucional, em que o indivíduo, não somente em sua fase 

de desenvolvimento, apresenta uma impossibilidade em lidar com as exigências 

pulsionais herdadas. As mulheres que sofreram abuso são acometidas pela 

angústia. O descaso familiar, a asfixia das vozes das vítimas, faz-se comum aos 

relatos. Ao longo da leitura, as autoras constroem o cenário de irrecorribilidade, não 

há ninguém a zelar por elas. O leitor, compreendendo de súbito a condição de 

desamparo da vítima, apreende o que o texto revela:  

―Você sabe quem está aqui? Sou eu, seu tio. Fiz isso porque te amo e sabia 
que estava preparada e ia gostar‖. Eu em um impulso de raiva o empurrei, 
ele esbarrou na luz, minha avó abriu os olhos, mas virou para o lado como 
se nada tivesse acontecido. (http://filhasdosilencio.blogspot.com.br/) 
 

Na citação acima, o exemplo da avó não é isolado. Há depoimentos em 

que mães compreendem de forma consciente a violência sofrida pela filha, contudo 

como aponta Cromberg (2001) a situação triangular se caracteriza em partes pela 

delegação de funções originalmente maternas à filha, assim como a gênese de um 

conflito entre ambas pelo amor do marido e pai. A hostilidade antagônica de mãe e 

filha se reflete no desamparo que eclode no vínculo. O sentimento de ―lugar comum‖ 

é também experienciado pelas mães, Gomes (2014) apresenta a mãe como um 

indivíduo muitas vezes pessoalmente marcado pela violência incestuosa. A autora 

descreve afetos ligados à culpa e negação uma vez que a figura materna se vê a 
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filha numa mesma situação enfrentada por ela no passado. Recursos e mecanismos 

de defesa contra as memórias da violência são empregados neste momento, a mãe 

por vezes recusa admitir que há de fato uma cena incestuosa, preferindo atribuir a 

culpa à própria filha. Figaro-Garcia (2004, apud Gomes, 2014) também sinaliza que 

para além dos mecanismos defensivos, um desejo sádico atribuído pela mãe ao 

sofrimento da filha pode se manifestar. Esse desejo manifesta-se como uma 

tentativa de reflexão da experiência incestuosa, de forma que a mãe possa 

reelaborar sua experiência incestuosa. Para tanto, há a ausência de medidas 

amparadoras e protetoras por parte da mãe à filha. A união de um descrédito à fala 

da vítima, e o desejo de elaboração de uma violência pessoal, ocorrida no passado, 

criam uma esfera de desamparo.  

Passagens como: ―Eu fui uma de tantas crianças que foram abusadas 

sexualmente na infância por meu pai‖ e ―Tenho raiva do meu pai. Ele fazia coisas 

erradas comigo e eu não gostava daquilo, mesmo não entendendo o que se 

passava, eu era uma criança, tinha apenas 6 anos‖, marcam o começo de 

depoimentos. Como já referido, o conceito de desamparo, Ceccarelli (2011), explica 

o mal estar que revela o desamparo.  A palavra ―desabafo‖ é escrita repetidas vezes 

nos relatos. Muitos sujeitos começam seus depoimentos afirmando que tiveram a 

coragem para escrever, pois precisavam desabafar e limpar toda a sujeira que havia 

dentro deles. Dar voz, vez, condição de linguagem e expressão da dor. Gritar o 

silêncio.  

A autora ―A‖ em seu depoimento afirma: ―Após ler os depoimentos, 

senti vontade de desabafar com vocês, sei que provavelmente não conheço 

nenhuma de vocês mais tenho certeza que vocês vão me entender.‖. O blog toma a 

forma de um livro para as leitoras, e cada depoimento deste ―livro‖ sustenta suas 

dores e angústias ao reviver a história incestuosa mas pode, através do desabafo, 

buscar dar significado ao que foi vivido.  

Entre os não ditos nos depoimentos pode-se perceber a força e a 

coragem de cada autora que passa a ser protagonista da própria história. Muitas 

expressam a identificação que sentem a partir da leitura do depoimento de outra 

postagem, identificação essa que possibilita um espaço sem julgamento, que 

promove a transformação do silêncio em voz, em fala.  

Segundo Roudinesco & Plon (1998, p. 363), em psicanálise, a 

identificação é um termo que designa ―o processo central pelo qual o sujeito se 
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constitui e se transforma, assimilando ou se apropriando, em momentos-chave de 

sua evolução, dos aspectos, atributos ou traços dos seres humanos que o cercam‖. 

A partir da identificação com suas histórias de vida, as autoras assimilam 

propriedades e aspectos como a coragem e se apropriam dela para escrever.  

A coragem de recordar a vivência incestuosa aparece a partir do 

momento em que elas se sentem seguras para compartilhar suas dores e seus 

sofrimentos com os outros. Muitas leitoras contaram do sentimento de desamparo 

vivido durante a infância e grande parte da vida, e relatam que o blog promove uma 

segurança e um acolhimento que não foi oferecido em momentos de sofrimento. 

Dessa forma, elas revivem o ato incestuoso a partir de um suporte emocional 

possibilitado pelo espaço do blog vivido como seguro e protegido.  Não é incomum 

encontrar aquelas que revelam não saber os reais motivos de sua escrita. A morte 

do agressor, morte aqui trazida num sentido muito mais literal do que simbólico, leva 

consigo uma parte do silêncio das vítimas. Freud (1920-22) introduz o conceito de 

pulsão de morte, expresso na ideia de uma força pulsional representando o retorno a 

um estado anterior, anorgânico. A pulsão de morte, trabalhando a serviço do 

princípio de prazer, num primeiro momento, se mostra voltada para o interior, na 

forma de autodestruição através da repetição. Num momento posterior, a pulsão se 

voltaria para o exterior na forma de agressão ou destruição. A pulsão de morte, 

autodestruição, como forma de satisfação do desejo se mostra evidente em diversos 

relatos do blog: ―Eu ainda queria guardar alguma pureza para o casamento, mas 

com medo de perdê-lo deixava que ele fizesse o que queria comigo, coisas 

asquerosas. Eu não sentia prazer naquilo, não havia orgasmo, mas eu queria.‖ 

A ida às teclas revela sentimento grande preocupação de que as filhas 

das mulheres que escrevem se tornem também ―filhas do incesto‖. A questão 

transgeracional, relativa à repetição inconsciente, pode ser compreendida como 

fundamental na constituição dos processos identificatórios (Silva, 2003) e se 

evidencia nos relatos em que as mães e familiares das autoras são evocadas 

também como vítimas: ―outras primas haviam sido molestadas. Primas até 20 anos 

mais velhas, ou seja, o abuso atingiu várias gerações.‖ Tanto a inter quanto a 

transgeracionalidade é notória nos relatos, herança essa composta de elementos 

que carregam significados traumáticos não elaborados.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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O desenvolvimento do presente estudo mostrou-se pautado na 

compreensão do conceito de família incestuosa. A cena incestuosa, presente nos 

casos analisados, é elemento primário para a compreensão da dinâmica familiar. 

Buscou-se aqui depreender o modo de funcionamento de uma família em que o 

incesto figura-se presente, mas a possível transgeracionalidade de tal violência e os 

elementos que constituem o sujeito presente nessa cena.  

O fator transgeracional mostrou-se abrangido nas obras dos autores 

pesquisados, assim como nos relatos analisados. A relação mãe-filha sugere por 

vezes a presença de traumas ligados à violência. A situação triangular, constituída 

na tríade mãe, filha e pai (ou outros parentes) porta consigo ciúmes e a confusão de 

papéis e afetos. Observou-se, a partir da análise das narrativas, que a mãe é figura 

central para a compreensão da cena incestuosa e sua posição ambígua, por vezes 

apontada como incrédula, faculta um sentimento de irrecorribilidade nas vítimas. O 

espaço do blog utilizado pelas autoras a fim de expor suas histórias porta consigo 

uma possibilidade/ilusão de renascimento e transformação, com base na mudança 

de condição de vítima para escritora de sua própria história. O desabafo, orientado 

pela leitura e identificação com os demais relatos presentes no blog, sustenta uma 

ressignificação do que foi vivido. A coragem necessária para tornar público o que era 

para muitas motivo de vergonha, acompanha o tom de novas sobreviventes e não 

mais vítimas. Há uma cumplicidade e companheirismo instalado no blog, ―filhas do 

silêncio‖ parece referir-se a um coletivo, irmãs de um mesmo ―pai-abusador‖.  

Diante da dor, da culpa e da confusão em relação ao que foi vivido, o 

blog se configura como uma ferramenta interessante para fazer representar o abuso 

incestuoso e as consequências deste na vida das mulheres. A partir da escrita, os 

fatos que foram silenciados e reprimidos começam a ser ditos e o medo e horror 

instaurados a dispor de uma possível representação. Além de ser um espaço que 

possibilita a ressignificação das vivências, o blog também se mostrou como um 

veículo que promove a conscientização sobre esse tema. O abuso sexual incestuoso 

ainda se faz pouco presente em discussões na esfera acadêmica, midiática e 

política, pois o tabu e o silêncio permeiam essa questão, inviabilizando torná-la 

amplamente pensada enquanto uma questão pública.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os derivativos, como já se presume pelo nome, são ativos mobiliários 

criados a partir de outros ativos, e têm sua variação correlatada por um ativo-

subjacente, sendo suas movimentações atreladas a este ativo primário.  

Foi incrementada na década de 80, no processo de 

desregulamentação de liberalização dos mercados financeiros. São produtos 

financeiros sofisticados e complexos que objetivam – ou deveriam objetivar – a 

proteção dos agentes econômicos contra as variações de índices ou moedas de 

referência de seus ativos ou passivos, caso eles não sejam os mesmos. (FORTUNA, 

2015, p. 663). 

Logo, há a possibilidade de obter direitos de negociação de 

determinados ativos sem a necessidade de desembolso nominal do capital para sua 

compra, podendo gerenciar os riscos operacionais e administrá-los por via de 

operações de derivativos, diga-se Call e Put, tratadas adiante.  

Quando usado de maneira apropriada gera um controle de risco para o 

investidor, no qual pode se proteger de uma oscilação acentuada no período, 

travando a queda do ativo ou de sua alta, dependendo da ponta em que o operador 

se encontra, diminuindo a opacidade da gestão de preços futuros. 

O uso de derivativos na gestão financeira pode proporcionar às empresas 

proteção contra diversos riscos. Isso incorre quando se assume no mercado 

de derivativos uma posição à contraria mantida em outro mercado. Por 

exemplo, ao adquirir ações no mercado a vista, o investidor corre o risco de 

o preço cair. Uma forma de proteger o valor de investimento contra eventual 

desvalorização do patrimônio é vender esses papeis no mercado futuro (ou 
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no mercado de opções) a um preço prefixado. (ASSAF NETO, 2014, p. 

802). 

 

Momento este, caso o ativo tenha seu valor depreciado devido a uma 

oscilação do mercado, o risco será somente a perda do recurso utilizado para 

comprar a Call.   

Um produtor de Café que travou o preço de uma parte de sua produção 

a um preço futuro, e deseja poder participar da valorização acima do preço futuro 

travado, usa uma parte do recurso financeiro adiantado para a compra e montagem 

desta operação, comprando o direito de comprar a commoditie até uma data e preço 

combinados, fazendo com que, caso seu preço suba acima do preço que ja foi 

vendido, continue acompanhando a alta deste ativo   

O objetivo deste trabalho é a demonstração de como a operação de 

compra de Call, com um custo viável, pode ser usado para incrementar os 

resultados financeiros no processo operacional desta commodity.  

O método e os procedimentos da pesquisa se apoiam em pilares de 

cunho exploratório, de natureza bibliográfica, com abordagem qualitativa. Gil (1999) 

considera que a pesquisa exploratória tem como objetivo principal desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas 

mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. 

 

2. O MERCADO DE DERIVATIVOS 

 

Os Derivativos, que possuem este nome devido a sua derivação de 

seus ativos-subjacentes, chamados de contratos futuros, são contratos de duas 

pontas, compradora e vendedora, diga-se bilateral, quando há um comprador de um 

direito de venda e compra de um ativo a um preço preestabelecido, por que este 

pagou um valor para obter esse direito da contraparte, o vendedor deste direito, 

assume um risco maior do que o comprador do direito, que tem seu risco limitado a 

somente ao preço pago, chamado de prêmio.  

A história dos mercados derivativos no Brasil teve origem com a 

criação da Bolsa de Valores de Mercadorias de São Paulo (BMSP) 

em 1917, que além da negociação de commodities à vista, permitia 

realizar operações a termo de commodities agropecuárias. No final 

dos anos 1970, foi criado o Sistema Nacional de Compensação de 

Negócios a Termo onde se registravem e liquidavam as operações 
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com derivativos. Ainda nos anos de 1970, as Bolsas de Valores de 

São Paulo (BOVESPA) e a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 

(BVRJ), deram inicio à necoação de contratos de opções sobre 

ações. (HULL, 2016, p. 887).  

 

Em sua essência, o mercado de derivativos age como ativo derivado 

de outro, sendo principalmente usado para evitar perdas substanciais no mercado 

de capitais. Fortuna (2015, p. 663) trata o derivativo como: 

[...] um ativo ou instrumento financeiro, cujo preço deriva de um ativo 

ou instrumento financeiro de referência ou subjacente, e que justifica 

a sua existencia, seja com finalidade de obtenção de um ganho 

especulativo específico em si próprio, ou, e principalmente, como 

proteção – hedge – contra eventuais perdas no ativo ou instrumento 

financeiro de referência.  

 

Eizirik (2008, p. 219) determina que ―Existem, no mercado de opções, 

duas modalidades operacionais: as chamadas opções de compra e as opções de 

venda [...]‖. 

Nas opções de compra, chamadas de call, o titular tem o direito de 

comprar o ativo subjacente a um determinado preço (preço de 

exercício) em uma data estipulada, pagando um valor por isso, 

chamado de prêmio. 

Nas opções de venda, chamadas de put, o titular tem o direito de 

vender o ativo subjacente a um preço de exercício pré estabelecido, 

tendo pago um prêmio para obtenção deste direito. Fonte primária de 

dados. 

 

Nas operações com opções, os compradores do direito são chamados 

de Titulares, que pagam um prêmio para obter tal direito. Quem vende tais direitos 

são chamados de Lançadores, recebendo, o prêmio, mas possuindo a obrigação de 

comprar ou vender o ativo subjacente de seus titulares caso eles decidam exercer 

seus direitos. Quanto aos riscos, o risco do titular está limitado ao prêmio pago, pois 

caso o preço não esteja interessante para exercer, será perdido o valor do premio, já 

para o lançador, o risco é ilimitado, pois ele garante comprar (ou vender) um ativo a 

um preço estabelecido, independente se sua queda (ou alta) for muito aguda.  

Ainda sobre as modalidades de opções, sobre seus exercicios, Fortuna 

(2015, p. 719) acrescenta que ―Podem ser lançadas opções [...], no modelo 

americano exercidas pelo titular a qualquer momento –, ou no modelo europeu – 

exercidas pelo titular apenas na data de exercício acordada‖. Esquematizando no 

Quadro 1 os direitos e obrigações dos participantes: 
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QUADRO 1 – Direitos e Obrigações dos Participantes 

Tipo Opção de Compra 

(Call) 

Opção de Venda  

(Put) 

Risco 

Titular Direito de Compra Direito de Venda Limitado ao 

Premio 

Lançador Obrigação de Venda Obrigação de Compra Ilimitado 

Fonte primária de dados 

 

 

3. O ADIANTAMENTO DE RECURSOS DE CAFÉ VIA CÉDULA DO PRODUTOR 

RURAL (CPR) 

 

É muito comum no ramo da cafeicultura e agropecuária produtores 

usarem ativos de negociações diretamente acordados com instituições financeiras 

ou cooperativas, para poderem obter uma liquidez financeira nos períodos que 

requerem investimento. Logo também uma antecipação dos recursos monetários 

com uma promessa de pagamento futura, com o dinheiro acrescido de juros, ou até 

mesmo a entrega do café físico. 

Um destes Instrumentos de adiantamento de recursos é a Cédula do 

Produtor Rural. Basicamente, a CPR é uma venda a termo, ou seja, o produtor emite 

um título para comercializar seus produtos, recebendo o valor negociado de forma 

antecipada. (FORTUNA, 2015, p. 310). 

A CPR funciona como uma espécie de venda a termo no mercado de 

derivativos, no qual são negociados papéis com lastros em ativos ou indicadores 

financeiros. 

O produtor rural propõe ao banco a venda antecipada de parte de sua 

produção e, baseada na cotação do produto no mercado futuro, se constitui um 

papel, a CPR, com valor de face em reais equivalente a uma determinada 

quantidade do produto que está sendo vendido e um preço para efetivação da 

venda. 

O banco paga ao produtor rural o valor de face de CPR e negocia o 

papel no mercado. Desta forma, em vez de utilizar recursos próprios para financiar a 

agricultura, o banco atua como intermediário entre o produtor rural e o mercado. 
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A CPR é negociada no mercado a termo. A liquidação (o pagamento de 

empréstimo) é feita em produto. Assim, a quantidade de produto determina na CPR 

é entregue pelo produtor na data prevista, na liquidação do negócio. 

Como a negociação é feita a termo, o mercado para CPR fica restrito 

às empresas que beneficiam os produtos agropecuários e, dessa forma, se 

interessam pela liquidação final (FORTUNA, 2015, p. 312).  

 

 

4. CARACTERÍSTICA DO CONTRATO DE OPÇÃO SOBRE FUTURO DE CAFÉ 

ARÁBICA 

 

Os contratos de cafés e suas opções, possuem uma padronização por 

serem negociadas em Bolsa: 

Segundo a B313 (Antiga Bm&fBovespa, hoje, Bolsa, Brasil, Balcão), 

suas caracteriscas são: 

- Objeto de negociação: café cru, de produção brasileira, coffea 

arabica, tipo 6, bebida dura para melhor, entrega na cidade de São Paulo. 

- Cotação: dólar dos Estados Unidos por saca de 60 kg. 

- Tamano do contrato: 100 sacas de 60kg. 

- Vencimento: sexto dia útil anterior ao último dia do mês de 

vencimento. Os meses de vencimento são março, maio, julho, setembro e 

dezembro. Fonte: Site da Bolsa, Brasil, Balcão. 

 

5. O PROBLEMA 

 

O café, por se tratar de uma commoditie, é considerado um ativo de 

renda variável, pois possui variações de preços pela influência de fatores como: 

produção nacional, internacional, variação cambial, fatores climáticos entre outros. 

Assim, o produtor rural, deve estar sempre preparado para entender o manejo de 

diversos instrumentos que possam diminuir à imprevisibilidade de suas operações, e 

aumentando assim, sua efetividade financeira. 

                                                           
13

 Bolsa Brasil Balcão (B3) – resultado da fusão entre Bolsa de Mercadorias e Futuros de São Paulo 
(BM&FBOVESPA) com a Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos (CETIP), ocorrido em 22 de 
março de 2017. 
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Operação: 

Janeiro 2016 com vencimento Setembro 2016: 

Cotação Café: U$121,39 

Cotação CPR: U$144,70 

Cotação Opção de Compra Preço U$120: $26,96 

Preço de fechamento Agosto 2016: U$156,61 

 

Como exemplo será usado um produtor que comercializou uma 

produção futura de 1000 sacas, a um valor de U$121,39 pôr saca para o ano 

subsequente, emitindo uma CPR e recebeu adiantado seu recurso financeiro no 

valor de $144,70 e no momento, comprou uma Opção de Compra – Call – por 

U$26,96. 

Logo: 

Valor financeiro embolsado por Saca: U$144,70 

Valor Atual das Sacas: U$121,39 

Valor Futuro travado para o ano seguinte em Call: U$120,00 

Preço do Café no Vencimento da Operação: U$156,61 

Custo da Operação: U$26,96 

Valor Total da Operação: (U$120,00 + U$26,96) + U$156,61 

Lucro contabilizado: U$9,65 por saca 

 

O produtor pretende buscar uma maneira de se beneficiar ainda mais 

deste diferencial, sem precisar recorrer a compra à vista do café, ou comprando 

contratos de café futuro na bolsa, e havendo um desembolso menor por saca nesta 

operação. 

Ele entrara no mercado de derivativos, comprando a quantidade 

equivalente em Call‘s (1.000 - opções de direito de comprar) das suas sacas 

adiantadas pela CPR com o preço de exercer sua compra, no valor atual 

(U$120,00), por exemplo, pagando U$ 26,96 por direito à saca, 

Ficaria um custo de U$-26.960,00 para poder comprar 1000 sacas à 

U$120.000,00. 
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Equivalente à 18,63% de custo ao valor recebido na CPR 

(U$26.960,00/U$144.700,00 x100 = 18,63%). Fontes: Dados Históricos da 

commodite foram retirados do Site da Cooperativa Cooxupé, Valor dos prêmios das 

opções foram retirados pelo site da B3 

 

Contudo, como na operação há custos, é necessário calcular o 

momento em que será interessante exercer a Call: 

Ponto de exercício interessante, será quando a saca ultrapassar os 

U$146,96, devido a inclusão do custo do prêmio na operação. Abaixo, segue Gráfico 

Explicativo da Call. 

 

FIGURA 1 – Infográfico Explicativo da Call: 

 
Fonte primária de dados 

 

Como observado no final da operação, o preço da commoditie no seu 

vencimento de Setembro foi de U$ 156,61. Neste evento o produtor usa seu direito 

de comprar o café mais barato à U$120,00 (mais o custo da compra das Call‘s como 

citado anteriormente), e o revende no mercado de capitais a U$156,61, fazendo com 

que seu preço por saca suba de 144,70 para 154,35 (somando o diferencial do 

vencimento de U$9,50). 

Ficando com R$154,35 – R$146,96 = ágio de U$9,65 por saca x 1000 

= ágio de U$9.650,00 

Em uma de alta mais significativa, em um caso extremo de evento 

climático (geada ou estiagem) os preços da commodite poderiam subir muito mais, 

dando um respaldo financeiro para o produtor que fez uso dos instrumentos de 

derivativos, podendo estes, compensar prejuízos causados pelo dano do evento 

climático. Sendo que na pior hipótese, o maior prejuízo causado pela operação, 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  61 

 
A ESTRATÉGIA DE ACOMPANHAMENTO DE ALTA NA COMMODITY DE CAFÉ VIA 

DERIVATIVOS 

seria a perda dos U$26,96 por saca, a operação além de potencializar o lucro numa 

alta causada pela volatilidade do ativo em bolsa, pode também ser encarada como 

um investimento de ―seguro contra a alta‖. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mercado de derivativos se mostra uma ferramenta indispensável nas 

mais diversas operações no mercado de commodities, desde exportadores até seu 

principal operador que da existência a este comércio: o produtor rural. 

Neste cenário abre-se uma janela para aumentar o preço médio por 

saca, e ainda, proteger-se contra uma possível alta expressiva após terem seus 

preços travados na venda futura da CPR, como por exemplo, eventos climáticos ou 

déficits de produção global ou nacional que elevaria o preço do ativo a altos 

patamares. Dando a  oportunidade surfar esta outra elevação de preços, 

despontando como um instrumento de captação de oportunidades, tanto de 

otimização de lucro quanto de proteção, compensando o custo benefício devido ao 

risco que fica travado ao valor pago pelo prêmio das opções. 

Como foi observado, ao comprar a Call no preço de exercício em 

U$120,00 pagando um prêmio de U$26,96 por saca na operação datada em 2016 a 

operação ocasionaria em um lucro extra de U$9,65 por saca, otimizando os 

resultados financeiros do produtor. Na ocorrência de uma alta superior a U$146,96 

em qualquer período entre janeiro e agosto, o titular exerceria suas Call‘s antes do 

vencimento, por serem do tipo americana, liquidando assim a operação e 

embolsando o lucro antes mesmo de seu vencimento. Sob a ótica da operação não 

ser bem-sucedida, o prejuízo máximo que poderia ocorrer seria a perda dos U$26,96 

por saca, limitando seu risco operacional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A dor, de acordo com a International Association for the Study of Pain 

(IASP), é uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada ou 

relacionada à lesão real ou potencial dos tecidos. Cada indivíduo aprende a utilizar 

esse termo através das suas experiências anteriores, dando à dor um caráter 

essencialmente singular e totalmente único. A ocorrência de dor, especialmente a 

crônica, é crescente, em parte devido à maior longevidade do indivíduo, gerando 

esgotamentos físico e emocional (TEIXEIRA, 2018).  

Mais que um fenômeno biológico, a dor resulta da cultura, do meio 

social e da estrutura psíquica, como os fatores emocionais e motivacionais, 

desenvolvida ao longo da vida, o que determina, subsequentemente, se será 

confrontada com resiliência ou apatia. Por ser um estado clínico de diversas 

variáveis, a quantificação da dor enfrenta muitas dificuldades, mas sua mensuração 

é fundamental para a avaliação e o tratamento dos seus efeitos (SILVA, José; 

RIBEIRO, Nilton, 2011).  

O manejo da dor na atenção básica, objetivando uma visão mais 

completa do paciente, de sua família e da realidade social em que vivem, deve ser 

multidisciplinar (OLIVEIRA, 2015). Nesse sentido, os serviços de psicologia, de 

psiquiatria e de fisioterapia devem ser mobilizados para seguimento da ansiedade e 

depressão associadas e para abordagem das necessidades de movimentação do 

indivíduo, muitas vezes afetada pela dor crônica.   

Diante dessa difícil realidade e pensando no futuro exercício 

profissional médico, surgiu a necessidade de se refletir sobre a dor e de se observar, 

no território trabalhado, como a experiência do fenômeno doloroso é vivida e 

encarada.  

Com base em tais motivações, o presente relato tem por objetivos 

apresentar uma abordagem da temática dor com usuários de uma ESF de 
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Franca/SP a fim de elucidar seu contexto fisiológico e de explorar seu domínio 

psicossocial e suas formas de enfrentamento. 

 

2. METODOLOGIA  

 

A proposta baseou-se em uma roda de conversa com usuários de uma 

unidade de saúde que apresentavam quadro de dor. A atividade foi elaborada por 

estudantes do sexto semestre do curso de medicina que atuam no local há três anos 

como por meio da unidade curricular Interação Ensino e Saúde na Comunidade 

(IESC). O recrutamento dos participantes baseou-se em convites feitos pelos 

agentes comunitários de saúde àquelas pessoas de suas microáreas que 

relatassem ou fizessem tratamento para algum tipo de dor. O encontro ocorreu em 

data pré-estabelecida, no espaço da própria unidade e os pacientes que 

aguardavam atendimento médico naquele dia também foram convidados a 

participar. O encontro iniciou com esclarecimentos simples sobre fisiologia da dor, 

seguido da execução de uma dinâmica e, posteriormente aberto espaço para os 

comentários e considerações dos participantes. Após esse momento, todos foram 

convidados para um café da manhã.  

 

3. RESULTADOS 

 

Compunham o grupo 13 participantes sendo a maior parte 

representada por mulheres em diversas faixas etárias. Apenas um componente era 

do sexo masculino. Os estudantes promoveram esclarecimentos simples sobre a 

fisiologia da dor e sanaram dúvidas dos participantes.  Em seguida, uma dinâmica 

foi realizada para a reflexão do impacto da dor no cotidiano. 

A dinâmica consistiu no emprego de uma nota de cem reais e de uma 

folha de papel sulfite em branco para comparar o valor de uma e outra, quando 

submetidas ao ato de rasgar. O papel em branco foi o primeiro material a ser 

apresentado aos participantes e, enquanto era rasgado em várias partes, era 

questionado aos participantes se aquele ato parecia doer ou se os traria algum 

sentimento de perda. O grupo manifestou que não houve nenhum sentimento ou 

pensamento nesse sentido com uma folha de papel. Em seguida, foi apresentada 

uma nota de cem reais e feitos os mesmos questionamentos enquanto o ato de 

rasgar era simulado. A partir dessa dinâmica foram levantados alguns 
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questionamentos para serem discutidos no grupo, como: o valor dado à dor; o 

quanto de vida ela é capaz de retirar de uma pessoa; e como fazer para melhor 

enfrentar essa condição no cotidiano. 

Foi aberto espaço para manifestação livre dos participantes e todos os 

integrantes fizeram comentários sobre a dinâmica e muitos contaram suas histórias 

de vida e se emocionaram ao relatá-las.  

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

No contexto da dor, principalmente da dor crônica, uma das condições 

mais incapacitantes nos países desenvolvidos, mas de impacto igualmente 

importante nos países em desenvolvimento, como o Brasil, (MOURA, 2017) a 

qualidade de vida geral do paciente pode estar comprometida, pois a dor gera não 

somente estresse físico, como também mental e emocional. Por isso, a importância 

de se exteriorizar os impactos da dor no cotidiano, o que foi feito de forma simples, 

mas de muito valor para os participantes da roda de conversa, tem impacto positivo 

na vida de pessoas que sofrem de dor, em especial a dor crônica. Através da troca 

de experiências, de discussões e de conselhos sobre formas de enfrentamento da 

dor, os usuários puderam exteriorizar seus sentimentos, compartilhar formas de 

como lidar com a dor e se comportar diante dela.  

Ademais, um dos tratamentos não medicamentosos sugeridos para os 

pacientes com dor, além da massagem, reabilitação, acupuntura e calor local, é a 

psicoterapia de grupo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). O tratamento psicológico 

em grupo possui fundamentações teóricas e técnicas diversas. Algumas enfatizam o 

medo como resposta à dor, outras enfocam as distorções cognitivas-

comportamentais e outras ainda baseiam-se no reconhecimento da dor, permitindo 

assim que as situações desagradáveis não dominem a vida do paciente, mas sejam 

superadas. Todas elas, entretanto, consideram que a dor é um entrelaçamento 

intrínseco entre os fatores psicológicos e os processos corpóreos, devendo ser 

assim tratada e explorada em suas dimensões emocionais e cognitivas (SILVA, 

Daiane; ROCHA, Eliana; VANDENBERGHE, Luc, 2010). 

A roda de conversa, portanto, evidenciou a relevância da presença do 

profissional psicólogo na atenção básica, porém o mesmo ainda não faz parte da 
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equipe da unidade em questão. Uma proposta que poderia ser implementada 

nessas unidades de saúde do município seria a inserção de estudantes de 

psicologia do Uni-Facef nesse contexto da Atenção Básica na condução de grupos 

terapêuticos.  

Além disso, os encontros de grupo são essenciais não somente para o 

método e a instituição da terapêutica da dor, mas também como foco de 

fortalecimento de laços comunitários que gerem empoderamento e promovam maior 

autonomia e capacidades. É no território que se concentram energias e forças 

sociais, e onde é gerado capital social, como solidariedade e coesão social, forças 

emancipatórias, fontes para mudanças e transformação social (KLEBA, Maria; 

WENDAUSEN, Agueda, 2009). Um exemplo de tal necessidade foi reconhecida 

principalmente pela presença do único paciente masculino da reunião. O paciente 

em questão desenvolveu quadros de dores físicas e emocionais devido ao abuso de 

álcool há vários anos e desconhecia os diversos dispositivos destinados às pessoas 

dependentes de álcool e outras drogas, como o Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPS). Na roda de conversa foi o espaço em que o paciente pôde falar sobre sua 

vida, expor seu desejo de parar o vício e de frequentar movimentos que pudessem 

ajudá-lo. Além disso, foi orientado pelos estudantes sobre os locais de atendimento 

e tratamento para dependentes de substâncias químicas e como se dá o fluxo desse 

atendimento na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS).  

A dinâmica permitiu refletir sobre o impacto da dor no cotidiano e o 

quanto de valor era atribuído a ela em detrimento de outras atividades diárias. Foi 

possível refletir e discutir o quanto a dor impacta no cotidiano: a dor era mais vista 

como uma nota de cem reais, muito valorizada, enquanto as outras atividades eram 

desvalorizadas e até mesmo esquecidas, como a folha de papel. Os participantes 

foram questionados sobre as atividades que gostavam de fazer (como bordado, 

pintura, dança, caminhada, etc) e convidados a manter ou recuperar tais atividades, 

a fim de voltarem a dar mais valor àquilo que lhes dão prazer e conseguirem maior 

qualidade de vida.  

A Estratégia Saúde da Família (ESF), sendo uma das portas de 

entrada da Atenção Básica, tem por característica o vínculo com a população 

adstrita, constituindo-se num importante espaço para atividades educativas e de 

compartilhamento de experiências, as quais fortalecem o pertencimento à 

comunidade e práticas de cidadania e exercício de direitos.  
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5. CONCLUSÃO 

 

A roda de conversa constitui-se um bom instrumento de abordagem da 

dor na Atenção Básica, tendo em vista o vínculo da comunidade com a unidade de 

saúde e seus profissionais. Esta atividade possibilitou conhecer o impacto da dor na 

vida das pessoas que sofrem dessa condição, bem como formas de enfrentamento 

do quadro. Proporcionou aos participantes esclarecimentos sobre o tema, reflexão e 

valorização de atividades prazerosas que promovam saúde, além de um espaço de 

escuta e acolhimento de suas dificuldades cotidianas no contexto esta condição 

clínica. A troca de experiências permitiu compartilhar estratégias de enfrentamento 

da dor entre os participantes, além de fortalecer o vínculo comunitário. Outros 

encontros como este devem ser encorajados por estudantes e pelas equipes de 

saúde, tendo em vista os benefícios para o paciente, para a comunidade e para a 

formação médica.  
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1. INTRODUÇÃO  

  

O diabetes mellitus (DM) representa atualmente um problema de saúde 

pública, devido ao vertiginoso número de pessoas que vêm sendo diagnosticado 

com essa síndrome. Atualmente esta doença afeta cerca de 171 milhões de pessoas 

em todo mundo e estima-se que em 2030 este índice aumente para 366 milhões de 

indivíduos (LYRA, R. et al, 2006).  

Dessa forma, o controle da doença se faz muito importante na 

prevenção de complicações. Para Tschiedel (2014), a nefropatia diabética é uma 

complicação crônica que afeta cerca de 20 a 30% dos indivíduos com DM tipo 1 ou 

DM2, sendo um dos grandes vilões responsáveis por levar a insuficiência renal e 

óbito decorrente de lesões cardiovasculares. Embora a retinopatia diabética (RD) 

afete mais portadores de DM1, aqueles que possuem DM2 não estão isentos de 

desenvolvê-la, sobretudo aqueles que têm a doença há mais tempo. Estima-se que 

a RD é encontrada em 21% dos recém-diagnosticados com DM2 e que 60% desses 

indivíduos podem desenvolvê-la após 20 anos de doença (TCHIEDEL, 2014). Além 

disso, vale ressaltar que a neuropatia diabética é a complicação mais comum, a qual 

muitas vezes é observada durante o diagnóstico da doença. Ela se caracteriza por 

ser uma complicação microvascular, que lesiona fibras nervosas- autonômicas, 

sensitivas e motoras-, podendo ter um caráter reversível ou não (TCHIEDEL, 2014). 

Um outro ponto que deve ser considerado para as pessoas que já 

desenvolveram a doença para que elas tracem um plano de cuidado mais 

específico, se atentem a reavaliações mais periódicas e sigam a terapêutica, é a 

classificação de risco do diabetes. Os critérios são divididos em baixo, moderado, 

alto e muito alto risco e leva em consideração o controle glicêmico, a hemoglobina 

glicada, complicações (crônicas micro ou macroangiopatias) e capacidade para o 

autocuidado insuficiente, ou seja, se o indivíduo tem dificuldade de compreensão de 
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sua condição crônica; desinteresse na mudança de comportamento necessária para 

melhoria da sua condição; baixo suporte familiar e social; entre outros fatores 

(MANAUS, 2014).  

Nesse contexto, o plano terapêutico singular (PTS) surgiu como uma 

estratégia de humanizar ainda mais o Sistema Único de Saúde (SUS), pois ele 

corrobora com o princípio da integralidade, levando uma equipe interdisciplinar a 

discutir e elaborar metas terapêuticas focadas num sujeito individual ou coletivo 

(BRASIL, 2007). O PTS visa também elencar famílias da comunidade com conflitos 

mais complexos e difíceis de serem resolvidos. Sendo assim, os profissionais de 

saúde desta equipe têm papel fundamental para que o paciente entenda o problema, 

dando a ele motivação para vencê-lo ou mudar alguns hábitos que influenciam para 

que tratamento proposto tenha a eficácia esperada (SBC, 2009). Ademais, por ter 

um maior número de integrantes, de diversas especialidades compondo a equipe, é 

mais fácil que o vínculo entre o usuário/família seja estabelecido e, por conseguinte, 

que as ações sejam efetivadas (PINTO et al., 2011).  

 

2. OBJETIVO  

 

Aplicar o Projeto Terapêutico Singular (PTS) para um paciente 

diabético com alto risco cardiovascular para a prevenção de picos de hipoglicemia e 

hiperglicemia.  

 

3. METODOLOGIA:  

 

Em reunião com Agentes Comunitários de Saúde na Unidade de 

Saúde da Família do Bairro Paineiras, foram debatidos casos complexos e eleito um 

paciente com alto risco cardiovascular, com obesidade grau 2, hipertenso, portador 

de gota e de diabetes tipo 2, não controlada em uso de insulinoterapia e 

hipoglicemiantes orais. Foram realizadas visitas domiciliares ao longo de três 

semanas por alunos do sexto ano de medicina a fim de estabelecer vínculo e coletar 

dados sobre as queixas atuais, antecedentes pessoais e familiares do paciente. 

Além disso, foram elaborados genograma e ecomapa para melhor compreensão do 

contexto de vida do paciente, a fim de identificar pessoas, atividades e 

equipamentos sociais que pudessem contribuir na elaboração e nos alcance de 
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metas estabelecidas conjuntamente com o paciente. O objetivo final do PTS era 

identificação das fragilidades na execução do tratamento ao qual o paciente estava 

submetido, elaboração de ações que pudessem sanar tais limitações para adequado 

controle glicêmico e consequente melhorar a qualidade de vida bem como reduzir a 

morbidade.  

A coleta de dados ocorreu nos meses de setembro de 2017, no período 

matutino. Para a aferição da medida do peso foi utilizada uma balança digital e para 

medir a altura foi utilizado antropômetro portátil, fixado à parede sem presença de 

rodapé. Também foram aferidos a pressão arterial com esfigmomanômetro e 

glicemia capilar.  

 Na quarta semana, os alunos se reuniram com as agentes 

comunitárias de saúde, com o paciente e sua esposa para explicar o PTS elaborado, 

no qual se elencaram os problemas, objetivos gerais e específicos, intervenções, 

responsáveis e prazos para que as medidas fossem colocadas em prática. Para 

isso, o paciente e a esposa receberam orientações alimentares e sobre a prática 

periódica de alongamentos.  

 

4. RESULTADOS 

 

O paciente no dia do exame físico estava normotenso (PA: 110 x 70 

mmHg), pesando 103,1 kg, medindo 1,68m (IMC: 36,5), com frequência cardíaca de 

68 bpm. Este, portanto, encontrava-se em bom estado geral, acianótico, afebril, 

anictérico, hidratado, orientado em tempo e espaço. Todavia, apresentava glicemia 

capilar de 428 mg/dL, mesmo após injeção de insulina ao acordar.  

Por ter histórico de infarto agudo do miocárdio, ter sido submetido a um 

cateterismo e à cirurgia de revascularização do miocárdio (ponte safena) nos anos 

anteriores, periodicamente realiza acompanhamento com médico cardiologista. Além 

disso, é sedentário e sofre de dores em membros inferiores esporadicamente, 

devido à gota úrica. Relatou ter um bom convívio social e familiar, indo 

semanalmente à bares, à casa da sogra e ao pesque-pague. 

Apesar do paciente ser acompanhado por várias especialidades em 

consultas médicas periódicas- cardiologista, vascular e endocrinologista- e ingerir as 

medicações conforme as prescrições dos especialistas, ficou evidenciado que ele 
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mantinha uma dieta desequilibrada por desconhecer a influência que uma 

alimentação excessiva em carboidratos e sal acarretaria para a sua condição clínica. 

Afinal, ficou constatado durante as visitas que ele não sabia dos malefícios que a 

ingesta de dois ou mais tipos de carboidratos distintos numa única refeição 

acarretariam para o descontrole da DM2, como ingerir simultaneamente arroz 

integral e batata doce durante o almoço e comer uma penca de banana durante o 

lanche da tarde. O paciente tinha a convicção de que tais hábitos eram 

extremamente saudáveis.  

Dessa forma, foram elencados os principais problemas - DM 

descompensada, alimentação desequilibrada e alcoolismo- e estabelecidas algumas 

propostas para melhor manejo de tais problemas. Foram realizadas orientações 

alimentares e entregue por escrito uma lista contento as combinações 

contraindicadas, bem como as permitidas e as porções corretas de consumo 

adequadas das diferentes classes de alimentos em cada refeição, principalmente de 

carboidratos. Além disso, foi estimulado o acompanhamento com a nutricionista, que 

já havia sido marcada para a semana seguinte, visto que o atendimento com esta 

profissional se faz necessário para que a alimentação seja mais equilibrada e 

corrobore para o controle da DM2. Para o sedentarismo, foi elaborado um manual 

exclusivo para o paciente com modalidades de alongamentos prescritos por um 

fisioterapeuta integrante do grupo de estudantes. Nesse manual continha as 

orientações dos movimentos bem como as imagens da execução correta e incorreta 

de cada exercício. Foram esclarecidos os benefícios que esta medida teria para 

melhora das dores nos membros inferiores e consequentemente da qualidade de 

vida.  

Por fim, foi entregue ao paciente um calendário para que ele marcasse 

os dias de êxito e falhas das propostas estabelecidas em conjunto, como por 

exemplo os dias em que ele não ingeriu bebidas alcoólicas e seguiu a dieta 

corretamente, a fim de estimular a adesão ao tratamento e tornar mais concretas 

suas conquistas diárias. Na unidade de saúde, foi realizada reunião com as agentes 

comunitárias de saúde sobre a importância de encaminhar o paciente para um 

médico reumatologista no ambulatório escola do Centro Universitário Municipal de 

Franca-SP, com a finalidade de melhor manejo das dores articulares decorrentes da 

gota. 
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5. DISCUSSÃO  

 

A ingesta nutricional adequada dos portadores de DM2 e hipertensão é 

essencial para o controle destas doenças e das suas complicações. Aqueles que 

seguem uma nutrição mais equilibrada, conseguem reduzir a hemoglobina glicada 

após 3 a 6 meses de acompanhamento com o especialista. (GOLBERT. et al, 2018).   

Além disso, o DM2 é uma patologia possível de ser prevenida, desde que a 

população mantenha uma vida saudável. Pesquisas alertam que a perda ponderal é 

o principal mecanismo de se evitar tal enfermidade (GOLBERT. et al, 2018).   

Embora não existam evidências que determinem a quantidade exata 

que um portador de DM2 deva ingerir diariamente, existem estudos que demonstram 

benefícios das dietas com baixos índices glicêmicos (IG) (GOLBERT. et al, 2018).   

Dessa forma, foi recomendado para o paciente que ele optasse por ingerir alimentos 

integrais, um único tipo de carboidrato por refeição, não ingerir frutas em excesso, 

visto que ele comia cerca de seis laranjas após as refeições e também comer fibras. 

Afinal, as fibras, por exemplo, agem retardando o esvaziamento gástrico, diminuindo 

a absorção intestinal de glicose e os níveis de LDL-colesterol, além de melhorar a 

motilidade intestinal (CARVALHO, F. et al, 2012). 

Nesse contexto, levando em conta que o paciente é do sexo masculino, 

possui IMC elevado e é insulino dependente foi proposta uma dieta de 1700 calorias, 

prescrita por uma nutricionista, e salientado que ele realizasse pequenos lanches 

antes de aplicar a insulina para evitar picos de hipoglicemia. Também foi orientada a 

cessação da ingesta de bebidas etílicas, visto que o álcool interfere diretamente na 

secreção de insulina, dos secretagogos desta substância e do glucagon, 

aumentando o risco de hipoglicemia. (GOLBERT. et al, 2018).   Para o paciente em 

questão, por ser ainda hipertenso, o não consumo de bebidas alcoólicas se faz mais 

benéfico, pois a cada 10 g de etanol ingerida, a pressão sistólica se eleva em 1 a 2 

mmHg e a diastólica em 1 mmHg (GOLBERT. et al, 2018).  

A prática de atividade física também sempre deve ser estimulada, haja 

vista que o exercício melhora a sensibilidade à insulina, reduzindo a hiperglicemia, 

ao aumentar a captação de glicose pelo músculo. Dessa forma, além da DM2, a 

hipertensão arterial e o perfil lipídico são beneficiados. (ARAÚJO, Leila; BRITTO, 
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Maria; CRUZ, Thomaz, 2000). Todavia, é sempre recomendável que o indivíduo 

passe por uma avaliação cuidadosa a fim de se verificar presença de complicações 

micro ou macrovasculares (ARAÚJO, Leila; BRITTO, Maria; CRUZ, Thomaz, 2000).  

No caso relatado, em que o paciente é portador de gota e sofre com muitas dores 

nos membros inferiores, foi inicialmente orientado que ele realizasse alongamentos 

de forma periódica e que outras atividades físicas fossem realizadas apenas com 

autorização de seu cardiologista.  

Diante dessa perspectiva, ficou evidente a importância que o PTS 

exerceu na vida desse paciente. De acordo com uma pesquisa realizada por uma 

equipe de enfermagem, essa ferramenta faz-se muito útil, pois ela consegue trazer 

não só paciente como a sua família para a discussão (SILVA, 2016). Afinal, ele 

participa ativamente da construção das metas a serem seguidas, além da equipe 

interdisciplinar se sentir emponderada e participativa (SILVA, 2016).  

 

 

6. CONCLUSÃO:  

 

A aplicação do PTS permitiu identificar as fragilidades do tratamento e 

elaborar propostas assertivas e individualizadas por meio do estabelecimento de 

vínculo com o paciente, conhecimento de seus hábitos e compreensão das 

concepções que ele tem sobre sua doença. A coparticipação do paciente e de sua 

família na elaboração de metas a curto, médio e longo prazos podem favorecer a 

adesão ao tratamento, controlar os índices glicêmicos, melhorar a qualidade de vida 

e, consequentemente desenvolver a autonomia. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o mercado altamente globalizado, seguir as novas regras traz 

grandes desafios para as empresas que visam estabelecer seu negócio. Fornecer 

um produto ou serviço de alta qualidade e com preços acessíveis é uma exigência. 

Portanto a busca por inovações não somente no produto, mas também no conjunto 

de processos e serviços prestado devem ser diariamente exercidos dentre as 

organizações. Neste sentido fazer com que processos se tornem cada vez mais 

claros, ágeis e seguros facilita a resposta às exigências do cliente e de adaptar-se 

aos novos padrões da concorrência.  

O presente artigo pretende demonstrar por meio de uma metodologia 

qualitativa e bibliográfica, definições e características que apontem conceitos 

relevantes para o desenvolvimento das empresas. 

Segundo Silva (2004) o mercado atual sendo ele mundial foi importante 

para o desenvolvimento de muitas empresas, mas tiveram que não competir 

somente com empresas locais, mas sim globais. Por esse motivo as empresas 

devem sempre rever suas estratégias, trabalhando com conceitos importantes para 

captar e fidelizar clientes. Ou seja, atualmente de acordo com o autor, as empresas 

devem rever seus processos, focar na melhoria contínua e fazer uma análise dos 

pontos positivos e negativos que venham a impactar no negócio para manter-se no 

mercado atual. 
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Casarotto e Pires (2001) descreve ―A globalização ou competição total, 

não é tanto correspondente à capacidade de concorrer individualmente com o 

produto no mercado. É mais uma competição entre os sistemas locais que se 

relacionam de forma aberta com o mundo‖, essa ainda é mais uma realidade que o 

Brasil encontra, várias empresas buscando espaço e competitividade dentro do 

mercado. 

De acordo com Carvalho (1999) ―Sempre que existir um produto (um 

bem) para ser transacionado e houver alguém que por ele se interesse, pode-se 

afirmar que existe um mercado‖. E reitera que mercado é uma forma qualitativa que 

expõe uma sensação humana, tipo de produto, localidade geográfica e grupo 

demográfico, e também dimensiona o mercado de acordo com a quantidade de 

pessoas que possui o interesse no produto ofertado ou disposição de recursos 

exigidos. 

Já Simon (2003) defende a ideia de que a definição de mercado é de 

extrema importância, para que posteriormente possa avaliar as concorrências, 

estratégias e liderança, e o limite do mesmo não é apenas definido pelas causas 

externas, ou seja, além de clientes e concorrentes, mas também de fatores maiores 

ou menores em seu comportamento. 

As empresas que não tem um bom segmento de mercado local e atua 

de forma individual, não atingirá alcance globalizado devido à grande 

competitividade, podendo assim ser passada para trás por outra empresa tradicional 

do mercado externo, sendo assim sejam elas com suas dimensões competem num 

mercado internacionalizado, relata Cassaroto e Pires (2001). 

Dito isso, constata-se que empresas que pretendem sobreviver ao 

mercado atual, sendo elas regionais ou globais, devem constantemente rever suas 

estratégias visando inovação e aperfeiçoamento dos processos produtivos, 

utilizando da simplicidade, objetividade e clareza, pretendendo com isto atender as 

necessidades e exigências dos clientes e também se manter na mercancia de 

maneira competitiva. 

 

2. MERCADO BRASILEIRO 
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Há no mercado brasileiro atual por parte dos pequenos empresários 

certo receio de se investir no negócio, já que segundo TACHIZAWA (2002) tais 

empresários alegam que o mercado é pequeno e a concorrência grande. Mas antes 

de possíveis afirmações deve-se prestar atenção no cenário global. 

Segundo TACHIZAWA (2002), as empresas multinacionais que estão 

procurando o Brasil, desejam ingressar no mercado devido ao seu tamanho e 

potencial, já que tal mercado possui pequenas chances de expansão, ainda que não 

seja um mercado consolidado como o Europeu ou dos Estados Unidos. 

 De acordo com o mesmo autor:  

O mercado brasileiro consome cerca de 70 mil toneladas de pasta de 
dentes, 2 bilhões de fraldas descartáveis (62% a mais que a Itália), 700 mil 
toneladas de biscoito (o segundo maior mercado do mundo), 95 milhões de 
litros de shampoo (352% a mais que o Canadá), 8 trilhões de litros de 
refrigerantes (terceiro maior mercado do mundo), 4 bilhões de cosméticos, 
mais de 1 milhão de lavadoras de roupas (82% a mais que no Canadá), 2 
milhões de geladeiras (quarto maior mercado do mundo). (MARINS, apud. 
TACHIZAWA, 2002, p.45). 

 
 

                      A estimativa de crescimento do mercado brasileiro é positiva. De 

acordo com a EXAME (2018) para o ano de 2019 há uma previsão de aumento do 

PIB em 3,00%, e ainda que para este mesmo ano, a produção industrial aumentará 

3,50%. Para confirmar tal crescimento do mercado, a Serasa Experian (2017, apud, 

PINTO, Leonardo, 2018) ao realizar um levantamento sobre a abertura de novas 

empresas no Brasil, constatou-se a entrada de 2.202.622 milhões empreendimentos 

no país. Sendo estes 78,7% de Micros empreendedores. Os quais segundo a 

mesma pesquisa representam hoje 78,7% do mercado. 

                    Portanto, o Brasil apesar do baixo desenvolvimento e incentivos 

concedidos pelo Estado, é um país onde há a presença de oportunidades de 

crescimento dos negócios no mercado. Sendo assim, uma empresa estruturada e 

organizada tem todas as possibilidades de se estabelecer nesse mercado brasileiro 

com sucesso.  

                           

2.1. Pequenas Empresas e a Globalização 

 

―Vivemos na época da especialização e modernização, na época dos 

microcomputadores, Internet, na época da comunicação (...) o que significa a 
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melhoria do conhecimento da administração mercadológica‖ (CARVALHO, 2010, p. 

57). Ou seja, qualquer que seja o porte de uma empresa o mercado atual, exige 

organização e atualização das operações para a sobrevivência da companhia. 

Para Krepsky (1992, p.14) uma empresa é ―um organismo econômico 

que sob o seu próprio risco recolhe e põe em atuação, sistematicamente, os 

elementos necessários para obter um produto destinado à troca‖.  Já para Cassaro 

(1999, p.2) ―é uma entidade jurídica que tem como obrigação apresentar lucro, lucro 

este suficiente para permitir sua expansão e o atendimento das necessidades 

sociais‖. 

Segundo Tachizawa e Faria (2002) a definição do porte das empresas 

está diretamente ligada às condições gerais do país em que atuam. Para 

classificação das empresas, no Brasil utiliza-se número de empregados, volume do 

faturamento e da receita anual, patrimônio dentre outros. Mas tais critérios 

avaliativos podem mudar de país para país, sendo assim não há uma definição para 

classificação das empresas que é aceita universalmente. 

Para o SEBRAE (1998) adota-se a seguinte classificação:  

● Microempresa – até 19 empresas na indústria e 9 no setor de 

comércio e serviços;  

● Pequena empresa – de 20 a 99 na indústria e 10 a 40 no 

comércio e serviços;  

● Média empresa – de 100 a 400 empresas na indústria e 50 a 00 

no comércio e serviços;  

● Grande empresa – acima de 500 empresas na indústria e 199 no 

comércio e serviços.  

Ainda para o SEBRAE (2017) define-se que a Empresa de Pequeno 

Porte, EPP como é denominado atualmente, é aquela cujo faturamento bruto anual 

está entre R$360 mil e R$3,6 milhões. Sendo essas aptas a optar pelo Simples 

Nacional. 

Para a definição de uma EPP existem diversas teorias, não somente no 

Brasil, mas sim no mundo em geral. Isso demonstra a importância para o giro 

econômico que uma empresa de pequeno porte fornece a qualquer país, devido a 

sua grande participação no mercado, conforme apresenta o Gráfico 1.  
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Gráfico 1 – Habitantes por Pequenos Negócios: comparações internacionais 

 
Fonte: SEBRAE, 2017. 

 

Assim, com a estimativa do SEBRAE realizada em 2017 que 

demonstra a quantidade de aproximadamente 17,5 milhões de pequenos negócios 

no Brasil, comprova dessa forma a grande importância do mesmo no sistema 

econômico brasileiro.   

Portanto neste trabalho uma EPP é a empresa que possui até 100 

funcionários e que o proprietário esteja à frente do processo decisório. Logo se 

adota também a exemplificação da empresa de pequeno porte cujo mercado 

específico em que exerce suas atividades é do aço.   

 

2.2. Mercados do Aço no Brasil 

 

O mercado das siderúrgicas está desde 2015 em alta no Brasil. 

Galembeck (2017) afirma que as ações nas principais empresas desse ramo no 

Brasil subiram mais que as ações na BOVESPA em 2015. Sendo o motivo deste 

aumento a procura do minério internacionalmente, o que provoca alterações no 

preço do aço, aumentando as margens de lucros das empresas. O que podemos 

observar no gráfico 2.  
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Gráfico 2 – Ações das principais siderúrgicas, Economatica, Investidores 
Galvanizados 

 
Fonte: Flavia Galembeck, Isto é Dinheiro, 2017. 

 

Por outro lado, de acordo com o site da G1, em maio de 2018, Donald 

Trump anunciou a sobretaxa que será aplicada sobre o aço importado para o EUA, 

que é comprado de empresas estrangeiras segundo a agência de classificação de 

risco Moody‘s, podendo aumentar a concorrência do mercado exportador reduzindo 

assim as margens no mercado interno brasileiro, onde o mesmo é o melhor mercado 

para o Brasil que representam 32,9% do total exportado, 9,2% para a Argentina, 

6,6% para a Alemanha e outros 51,3% para demais países, segundo a composição 

das exportações pelo Brasil em 2017. 

Conforme publicação feita na Estatística Preliminar Nº036 em março de 

2018 pelo Instituto Aço Brasil, demonstrou que o Brasil teve um aumento na 

produção de aço bruto de 3,3% e de semiacabados de 3,7%, crescimento do 

consumo de 12,6%, aumento de 14,3% de vendas, acréscimo de volume de 

importação de 1,4%, queda de volume de 2,1% e 25% em valor nas exportações, 

dados baseados nos dois primeiros meses de 2018 em comparação ao mesmo 

período de 2017. 

Dessa forma verifica-se que o mercado de aço no Brasil é notável, 

podendo assim ser uma boa referência para se compreender a dinâmica do 
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mercado para empresas de pequeno porte, já que é um mercado que ao atuar nele, 

deve-se analisar a economia externa (global) já que é essencial a exportação e 

importação desta matéria prima, como também interna, devendo preocupar-se com 

demanda e utilização do material pelos consumidores nacionais.  

 

3. CONCEITUAÇÃO GERAL 

 

De acordo com Carpinetti (2012) o ciclo do produto, envolvendo a 

pesquisa de mercado com base no cliente, é o princípio da gestão da qualidade 

como estratégia competitiva, que leva ao constante reconhecimento de novas 

exigências e necessidades, assim os concorrentes do mercado também estarão se 

desempenhando para melhor atender aos requisitos do mercado, dessa forma 

surgiu o conceito de melhoria contínua de processos e produtos para poder 

disponibilizar maior valor ao mercado. 

Sendo assim, abordou-se a gestão de processos para compreender 

sua importância. 

 

3.1. Gestão de Processos 

                 

Compreender o fluxo de processos, sua organização e modelagem são 

meios necessários para melhoria de processos, eficiência, flexibilidade, vantagem 

competitiva e serviços. Para estudá-los e compreendê-los, segundo Campos (2014) 

deve-se pensar em processos como algo ―vivo‖, ou seja, apesar de serem 

executados diariamente, são passíveis de modificações, podendo assim evoluir para 

um novo patamar. 

  Já Neumann e Scalice (2015), afirma que processos são as maneiras 

pela qual as empresas realizam sua produção e organizam suas estruturas, 

seguindo etapas que vão desde o momento em que os materiais e as matérias-

primas saem do almoxarifado e segue para o depósito como produto acabado.  

Um processo se caracteriza por entradas e saídas (materiais, 

informações), atividades e relações ou fluxos, de informações e materiais, que em 

geral está relacionado ao processamento físico e ao processamento de informações. 

Esse agrupamento de atividades, necessários para o atendimento do mercado, está 
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ligado como uma cadeia interna de valor, ou seja, uma série de processos e 

atividades necessários para associar valor e entrega aos serviços e produtos aos 

clientes, defende Carpinetti (2012). 

  A modificação nos processos pode ser exigida tanto por motivos 

internos quanto externos. Em adição Campos (2014) dá exemplo de uma possível 

mudança na legislação ou em normas regulamentadoras, essas provocam a 

necessidade de ajustes nos processos da organização. Ou ainda, a empresa precise 

de algum certificado e para o alcance deste é necessário ajuste em determinados 

padrões e normas.  

     Para a realização do estudo, acompanhamento e melhoramento de 

qualquer processo existente em qualquer empresa há a gestão de processos. A qual 

para Araújo (2011) em suma é uma organização orientada especialmente para 

processos, onde se busca entender cada um deles, que são geridos pela empresa. 

Slack (2017) trata a gestão de processos como meio de assegurar o 

desempenho das atividades para que o que esteja tentando alcançar seja 

alcançado.  

Para esta pesquisa a gestão de processos, ou seja, o estudo, análise e 

modelagem das atividades da empresa estudada, são de extrema importância, já 

que para a melhora contínua, otimização da produção e qualidade no produto 

acabado, para assim equiparar-se ao exigido pelo mercado, resulta das análises dos 

processos da empresa em questão.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do estudo apresentado, decreta-se que a dinâmica do mercado 

é o resultado da globalização, crescimento e desenvolvimento do meio em que as 

organizações se inserem. A dinâmica nada mais é que, a compreensão das 

inovações, das flutuações do mercado interno e externo, da mutação econômica 

global, nacional e do mercado específico, baseando-se nos fatores sociais, 

econômicos, culturais e políticos.  

Entendendo-se o que é esta dinâmica, a empresa deve avaliá-la, e 

analisar se a organização possui as características exigidas no meio em que está 
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presente, procurando refletir regularmente sobre o que o seu público-alvo busca e 

prioriza ao consumir o produto ou serviços oferecidos por si e seus opositores.  

Nota-se que, através da busca e análise da maneira em que se está 

desenvolvendo o mercado interno e externo em que se aplica a empresa, com 

auxílio de ferramentas, dados e integração das informações, é possível a 

compreensão do meio onde a organização está submetida, para que assim seja 

capaz de criar estratégias e medidas necessárias para promover a melhora contínua 

dos serviços e processos por ela realizados. Dessa maneira a empresa atenderá os 

requisitos fundamentais exigidos pela dinâmica do mercado. 

                    Entender o que acontece periodicamente a sua volta, ou seja, observar 

se há crescimento no mercado, quais são as últimas inovações, como estão os 

investimentos na área, taxas, tributações e etc., e esforçar-se em se manter 

atualizada é crucial para a sobrevivência de qualquer organização. É necessário 

neste mercado global, atuar de forma preventiva, que é se antecipar ao que será 

necessário. E para agir dessa maneira com base na pesquisa apresentada, 

constata-se a importância do estudo e compreensão da dinâmica do mercado que 

se opera.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

As discussões sobre a qualidade da educação prestada às pessoas 

com necessidades especiais têm se intensificado em nossa sociedade, levando os 

programas e políticas a repensarem seus modelos constantemente.  
A defesa da cidadania e do direito à educação das pessoas portadoras de 
deficiência é atitude muito recente em nossa sociedade. Manifestando-se 
através de medidas isoladas, de indivíduos ou grupos, a conquista e o 
reconhecimento de alguns direitos dos portadores de deficiências podem 
ser identificados como elementos integrantes de políticas sociais a partir de 
meados deste século (MAZZOTA, 2001, p. 15).  

 

Todavia, a importância deste estudo justifica-se devido o que a 

sociedade vem discutindo muito a respeito da inclusão no cenário escolar. As várias 

discussões são em torno das possibilidades e desafios para a concretização da 

inclusão e é imprescindível que haja por parte da sociedade a concepção de que a 

verdadeira inclusão deve, necessariamente, permitir o princípio da igualdade de 

direito. 

A inclusão é um processo que exige transformações, pequenas e grandes 
nos ambientes físicos e na mentalidade de todas as pessoas, inclusive da 
própria pessoa com necessidades especiais, com o objetivo de se alcançar 
uma sociedade que não só aceite e valorize as diferenças individuais 
humanas, por meio da compreensão e da cooperação (CIDADE; FREITAS, 
2002, p. 26). 

 

Para Junqueira e Bacciotto (2004), a inclusão é a modificação da 

sociedade, sendo ela adaptada para receber as pessoas com necessidades 

especiais. Assim, a hipótese está que não basta somente a preparação do ambiente 
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escolar para a inclusão dos educandos, ou seja, os educandos se adaptarem para 

serem incluídos na escola, é preciso também que a escola mude e se transforme 

para receber todos os educandos. 

Em adição, as escolas inclusivas propõem um modo de organização do 

sistema educacional que considera as necessidades de todos os educandos. 

Percebe-se nessa concepção que a inclusão deve causar uma mudança de 

perspectiva educacional, haja vista que não se limita a ajudar tão somente os 

educandos que apresentam dificuldade na escola, mas esse apoio deve ser 

extensivo a todos: educadores, educandos, pessoal administrativo, para que todos 

obtenham de fato, o sucesso na corrente educativa (JUNQUEIRA; BACCIOTTO, 

2004).  

Dessa forma, a inclusão passa a ser vista como um sistema que 

estabelece a inserção do educando com necessidade especial a um grupo de outros 

educandos que não foram anteriormente excluídos. Assim a meta da inclusão é, 

desde o início, não deixar ninguém de fora do sistema escolar, o qual, 

necessariamente terá que se adaptar às particularidades de todos os educandos 

para que realmente haja a inclusão. 

O objetivo geral da pesquisa foi analisar a inclusão e os desafios 

superados no cenário escolar. Nos objetivos específicos, foram: verificar as 

questões históricas e legais da educação especial e inclusão e, diagnosticar as 

análises diante dos desafios da inclusão no cenário escolar. 

Ao passo que, de acordo com Gil (2006) foi realizado o método de 

levantamento bibliográfico sobre os aspectos históricos da inclusão e os caminhos 

trilhados no contexto escolar, tendo informações e conhecimentos acerca do 

assunto proposto em livros, artigos e outros. 

Por meio da história constata-se a influência das lutas de grupos de 

pessoas com necessidades especiais nas principais mudanças ocorridas na garantia 

de seus direitos. Na educação não foi diferente. Apresenta-se a seguir aspectos 

históricos e legais da educação especial desde seus primórdios, para posteriormente 

buscar a compreensão de como a atual política se designa inclusiva para o 

educando com necessidade especial no contexto escolar. 

 

 

2. QUESTÕES HISTÓRICAS E LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSÃO  
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Historicamente, nas sociedades pré-históricas centradas na 

sobrevivência, com características próprias de um povo nômade, com a divisão do 

trabalho em caça e pesca, assim, o indivíduo que não caçava ou pescava, era 

considerado improdutivo, e, portanto, abandonado em ambientes perigosos à própria 

sorte. Posteriormente, na antiguidade Clássica, com os ideais de perfeição impostos 

pela cultura greco-romana, os que não alcançavam os padrões de beleza ou de 

perfeição para um guerreiro eram considerados subumanos e, assim excluídos 

(MAZZOTA, 2001). 

Para Mazzota (2001), na Idade Média, com a sociedade se 

organizando em feudos, o tratamento dado à pessoa com necessidade especial 

começa a se modificar com o avanço da influência do cristianismo dentro das 

sociedades. Assim, a pessoa com deficiência passa a ser considerada como um ser 

humano, com o princípio de possuir uma alma, o que impede o seu extermínio e a 

esta pessoa e à sua família, a igreja passa a referir cuidados.  

Pessoti (1984) observa que a visão da Igreja na época era a de asilo, 

como forma de caridade a estas famílias e o que ofereciam era apenas o 

isolamento, teto e comida as pessoas com necessidades especiais. Posteriormente, 

no século XVI, a reforma católica voltou-se contra as pessoas com necessidades 

especiais e suas mães acusando-os de bruxarias e tratos com o demônio e, mais 

uma vez, muitos foram exterminados durante o período da inquisição. 

Apenas com a Revolução Burguesa que minimiza a hegemonia do 

catolicismo sob as instituições, é que se observam iniciativas de estudiosos em tratar 

as deficiências como problemas médicos e posteriormente pedagógicos, excluindo 

aquela visão teológica e moral da questão (MAZZOTA, 2001). 

No Brasil, a escolarização da pessoa com necessidade especial pode 

ser notada ainda no período Imperial, com a criação do Imperial Instituto dos 

Meninos Cegos e do Instituto dos Surdos-Mudos na cidade do Rio de Janeiro, não 

por reais necessidades detectadas, mas por interesses particulares do Império. Além 

das deficiências sensoriais, as pessoas com necessidades especiais mentais 

também receberam atenção durante o Império com o Hospital Psiquiátrico da Bahia 

e também o Hospital D. Pedro II com o Pavilhão Bourneville (MAZZOTA, 2001). 
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Porém, estas instituições, de acordo com Mazzotta (2001), se 

desenhavam fortemente com caráter assistencialista e atendiam a um número 

restrito de pessoas, os considerados mais graves, mais acometidos e que estavam 

impedidos de trabalhar numa sociedade rural e escravocrata, onde a escola e o 

conhecimento ainda eram para poucos. 

Com a Primeira República, proclamada em 1889, encontra-se os 

primeiros médicos interessados em estudar deficiências mais graves em crianças. 

Este interesse estava ligado a um movimento de higienismo e saúde pública, que 

acontecia neste período da história brasileira. Atrelada à Medicina, a Psicologia 

também passa a influenciar significativamente estes estudos e os processos de 

ensino. Somado a estes esforços, profissionais determinados em modernizar o 

Brasil através da educação trazem para o país o ideário da Escola Nova com a 

ampliação e democratização do ensino, nos quais a Psicologia e a Medicina 

influenciam significativamente o modo de encarar a criança com necessidade 

especial no modelo de educação pensada pela Escola Nova (MAZZOTA, 2001). 

Nesta época os testes de inteligência aplicados pela Psicologia passam 

a ser aplicados para determinar potencialidades e incapacidades dos educandos. 

Mendes (2009) discorre sobre a criação do Laboratório de Psicologia na escola de 

aperfeiçoamento, em Minas Gerais, onde Helena Antipoff, através deste trabalho da 

Psicologia Escolar. 

A Sociedade Pestalozzi, fundada por Helena Antipoff, em 1932, em 

Minas Gerais, reunia educadores e outros profissionais interessados na educação 

da criança com necessidade especial. A Sociedade trazia os princípios educacionais 

utilizados por Pestalozzi, o educador e pesquisador suíço, preconizou a educação 

como fundamental para o desenvolvimento da maioria excluída. Adepto de Rosseau 

e seu ideário naturalista, Pestalozzi comparou o professor ao jardineiro que dá 

tempo ao tempo, do plantar ao desabrochar. É o que propunha Antipoff, nas 

instituições Pestalozzi, o treino das habilidades que o educando com necessidade 

especial possuía (MAZZOTA, 2001). 

Em suas reflexões sobre a educação do deficiente, Januzzi (2006), 

destaca que a proposta de Antipoff ajudou afirmar a situação de segregação, porém 

possibilitou o acesso público e gratuito para as crianças com algum prejuízo 

orgânico. 
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Porém, se de um lado Antipoff ajudou a firmar a ―situação‖, segregando 

o excepcional, tornando-o mais produtivo o ensino nas classes comuns às camadas 

mais favorecidas, sem a ―turbulência‖, a ―anormalidade‖, os ―de difícil aprendizagem‖ 

etc., de outro lado possibilitou o acesso ao ensino público, gratuito também para as 

crianças com alguns prejuízos orgânicos. Criou uma associação que envolveu, é 

verdade, muitos portadores de problemas criados pela sociedade do momento, mas 

que também se propunha a refletir e operacionalizar a educação de crianças com 

grandes lesões orgânicas (JANUZZI, 2006). 

Para se desenvolverem ao seu tempo como imaginou Pestalozzi, 

Antipoff propôs que se fizesse nas instituições o treino de habilidades manuais, no 

tempo de cada educando, de acordo com as suas deficiências, visando proporcionar 

condições de suprir suas necessidades (MAZZOTA, 2001). 

Neste momento da história começam a surgir entidades privado-

assistenciais para o atendimento das crianças com necessidades especiais. A 

Sociedade Pestalozzi foi precursora destas entidades, muitas outras se somaram, 

organizando-se no princípio médico-pedagógico e se multiplicaram por todo o país. 

O Estado também organizava suas estruturas a partir das classes especiais neste 

período. Ao analisar este período da história afirma:  

O percurso histórico da educação especial, nesse período se insere no 

movimento maior de reordenamento do Estado brasileiro, que redundou nas 

reformas educacionais, trabalhistas, sanitárias e previdenciárias que tinham 

como objetivo fundamental impedir a participação das camadas populares 

nas grandes decisões nacionais (BUENO, 1993, p. 109).  

 

Este movimento reformista retirava o fracasso da escola, deslocando-o 

para o âmbito individual, nas necessidades especiais de maior ou menor grau. Cabe 

ressaltar que Antipoff conseguiu apoio financeiro nas primeiras instituições 

fundadas, visto que suas iniciativas não ofereciam riscos ao sistema capitalista da 

época, como afirma: 

Assim, sua proposta – não modificando o que estava no contexto social do 

momento, até chamando à escola a responsabilidade de todas as soluções 

sociais em relação à criança – não representou perigo ao poder constituído. 

Assim sendo, recebeu auxílio – precário é verdade – da Secretaria de 

Educação de Minas Gerais (JANUZZI, 2006, p. 134).  

 

O que se segue a este momento é uma tendência de privatização da 

educação de pessoas com necessidades especiais, até mesmo por descaso do 
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poder público que obriga as organizações a buscarem meios alternativos. Surgiram 

várias novas entidades, associações e escolas de atendimento ao deficiente de 

cunho filantrópico por todo o país, como a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAES), Associação de Assistência à Criança Deficiente (AACD), 

dentre várias outras, sempre numa perspectiva de foco em uma necessidade 

especial específica. Esta ampliação das redes de atendimento especializado privado 

passa a ser apoiado pelo Estado, quando da criação do Ministério da Educação com 

apoio técnico-financeiro.  

A primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 4.024/61, pode ser 

considerada, segundo Mazzota (2001), como um marco inicial das ações oficiais do 

poder público na área de educação especial, esta apontava os ―excepcionais‖ como 

possuidores de direitos à educação. Várias iniciativas no sentido de educar as 

pessoas com necessidades especiais tiveram seu início nesta diretriz, porém a 

Constituição Federal Brasileira de 1988 é quem traça o limiar do que interessa para 

o presente estudo, o Atendimento Educacional Especializado ao educando com 

necessidade especial preferencialmente nas escolas regulares. Nesta época, os 

avanços científicos já provavam também as possibilidades de educação da pessoa 

com necessidade especial em ambientes menos segregadores, como se observa 

em: 

Assim, o contexto histórico da década de 1960 apontava um avanço 

cientifico representado tanto pela comprovação das potencialidades 

educacionais dos portadores de deficiências quanto pelo criticismo científico 

direcionado aos serviços educacionais existentes (MENDES, 2006, p. 388). 

 

A década de 1970 foi marcada por conceitos de integração escolar das 

pessoas com necessidades especiais. A LDBEN de 1961 afirmava a necessidade de 

um atendimento especial aos educandos com necessidades especiais. Estes 

conceitos de integração começaram a ser difundidos nos EUA com a publicação de 

legislação própria que caracterizava alternativas para colocação dos deficientes 

gradativamente na sociedade, e, para tanto, os serviços educacionais deveriam ser 

o menos restritivo possível. Também chamada de mainstreaming (tem o significado 

de fluxo, corrente. Na época o Brasil utilizou o termo com sentido de integração) 

previa a colocação seletiva de pessoas com necessidades especiais na escola 

comum baseado em alguns critérios:  
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1) preferência pelos serviços educacionais com o mínimo possível de 

restrição; 2) oferta de serviços educacionais especiais e regulares 

coordenados; e 3) promoção de situações escolares que favorecessem a 

convivência com grupos sociais de idades equivalentes (MENDES, 2006, p. 

389).  

 

A criação do Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), órgão 

ligado ao Ministério da Educação e Cultura incorpora a educação especial, e articula 

ações para a oferta de serviços especializados para as pessoas com necessidades 

especiais. 

[...] este processo de institucionalização da educação especial em nível 

nacional possui o significado de incorporação do excepcional pelo sistema 

escolar, mas da forma como ele se desenvolveu em nosso país, carregou 

muito mais o assistencialismo que perpassa toda a nossa política social 

(BUENO, 1993, p. 114).  

 

A Cenesp é transformada em Secretaria de Educação Especial 

(SEESP), com as seguintes atribuições:  

[...] coordena ações voltadas à formulação de políticas, oferece fomento 

técnico e financeiro e promove as articulações necessárias ao 

aprimoramento da educação especial em OGs e em ONGs. Hoje, a 

administração do MEC coloca em seu organograma a educação especial no 

mesmo patamar administrativo dos demais graus de ensino (BRASIL, 1994, 

p. 29).  

 

A partir da década de 90, a SEESP passa a trabalhar com marcos de 

inclusão em níveis mundiais e dentre suas ações públicas a Política Nacional de 

Educação Especial (PNEE) em 1994, que afirma que a matrícula da pessoa com 

necessidade especial deva ocorrer na rede regular de ensino ―sempre que possível‖, 

conforme previu a Constituição Federal de 1988, que utiliza o termo (BRASIL, 1994). 

O Brasil passa então a caracterizar processos educacionais por um 

prisma de inclusão, pois coloca todos como possuidores de direito à educação de 

qualidade em tempo e espaço iguais, quer seja ao deficiente ou ao dito ―normal‖. 

Todas as legislações e produções científicas pós Constituição passam a pensar em 

como viabilizar este atendimento ao educando com necessidade especial, 

preferencialmente na rede regular de ensino, com o apoio do Atendimento 

Educacional Especializado. O que de nenhuma forma deveria descaracterizar o 

Ensino Especial e todas as suas conquistas até então (BRASIL,1994).  
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Mendes (2011) afirma que o ensino colaborativo seria uma opção para 

aproximar a educação especial e a educação inclusiva, dando suporte aos 

profissionais da escola regular para promover todas as adequações necessárias à 

inclusão.  

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) inicia um 

processo de respaldo aos direitos do deficiente, seguindo-se a este, outros 

importantes documentos mundiais que reafirmam esta preocupação. Na década de 

1990, a UNESCO organiza a Conferência Mundial da Educação para Todos, com 

principal objetivo de se eliminar formas de exclusão na educação, que resultou num 

importante documento intitulado ―Declaração Mundial de Educação para Todos‖. Na 

Espanha, este compromisso é reafirmado na Conferência Mundial sobre a Educação 

Especial (1994), que apresenta princípios e políticas a serem implementadas na 

educação, por meio da Declaração de Salamanca que visava a organização na área 

das necessidades especiais. Os países que participaram destes momentos traçaram 

metas para efetivação dos princípios e políticas firmados neste importante momento 

da história da Educação Especial. Em 1999, a Convenção Interamericana para 

Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de 

Deficiência (2001), realizada na Guatemala e promulgada também no Brasil, prevê 

medidas para eliminação de todas as formas de discriminação contra pessoas com 

necessidades especiais. Tendo assinado e se comprometido com tais documentos, 

o Brasil inicia seu processo de política educacional inclusiva.  

O Ministério da Educação (2008) lança a Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI). Neste 

documento, além de um diagnóstico da Educação Especial no Brasil à época, são 

traçadas principais diretrizes para o atendimento educacional especializado dentro 

de uma educação especial entendida como modalidade de educação que perpassa 

todos os níveis de educação, orientando e disponibilizando serviços e recursos para 

o educando com necessidade especial incluído no ensino comum. 

 

 

3. ANÁLISES DIANTE DOS DESAFIOS DA INCLUSÃO NO CENÁRIO ESCOLAR 
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Anterior à Política que foi publicada em 2008, estabelecem-se outras 

diretrizes e normas nacionais na educação que orientam quanto ao recebimento e 

permanência do educando com necessidade especial na escola regular. 

Seguindo a Resolução n° 2/2001, do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Básica, institui as diretrizes para aplicação da 

Educação Especial na Educação Básica. Em seu terceiro artigo, a Resolução 

destaca o que é a educação especial:  

Art. 3º Por educação especial, modalidade da educação escolar, entende-se 

um processo educacional definido por uma proposta pedagógica que 

assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados 

institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns 

casos, substituir os serviços educacionais comuns, de modo a garantir a 

educação escolar e promover o desenvolvimento das potencialidades dos 

educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, em 

todas as etapas e modalidades da educação básica (BRASIL, 2001, p. 1).  

 

A presente Resolução, portanto, integra a Educação Especial prestada 

em Centros e Escolas especiais à escola regular, por meio de uma proposta 

pedagógica que assegure o desenvolvimento e aprendizado de todos sem exceção, 

pois que os princípios de desenvolvimento humano são os mesmos para todos os 

sujeitos conforme prevê Vygostky (1995).  

A Política destaca ainda que se trata de um movimento mundial pela 

inclusão, [...] ―uma ação política, cultural, social e pedagógica, 

desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, 

aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação‖ (BRASIL, 

2008, p. 4). 

 

Por seu caráter minucioso de diretrizes para a Educação Especial na 

perspectiva da Inclusão, necessária à época, essa Política acaba sendo considerada 

por muitos estudiosos como um marco que consolida o movimento histórico 

brasileiro em prol da inclusão no contexto atual.  

Sucessivamente, no cenário escolar, o principal objetivo da educação 

inclusiva é garantir que educandos com necessidade especial, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação tenham acesso aos sistemas 

de ensino regulares e que este acesso garanta ainda a participação, aprendizagem 

e continuidade dos estudos de todos sem distinção (BRASIL, 2008). 

Considerado como um momento que a educação regular de pessoas 

com necessidade especial vem, aos poucos, crescendo em relação à educação 
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especial em escolas substitutivas, a inclusão propõe uma reestruturação da escola, 

do seu currículo, da sua gestão e de práticas pedagógicas. A inclusão, portanto, não 

pode ser considerada apenas para educandos com necessidades educacionais 

especiais. Neste aspecto, ela abrange a todos os estudantes, pois pensa em 

atendimento às especificidades humanas individuais (BRASIL, 2008).  

De acordo com a Convenção dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

(2006), publicada pela Organização das Nações Unidas (ONU), pessoas com 

necessidades especiais são aquelas que têm impedimentos de natureza física, 

mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, 

podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade com as demais 

pessoas.  

Seguindo a PNEEPEI de 2008, outros dispositivos legais foram 

publicados, reafirmando a inclusão em salas e escolas regulares, como, por 

exemplo, a Resolução n° 04/2009, que institui diretrizes operacionais para o 

Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade de 

Educação Especial. O Decreto 6.571/08 que dispunha sobre o atendimento 

educacional especializado; por seu caráter regulador, em questão, tratou da 

distribuição dos recursos para a Inclusão por meio do Atendimento Educacional 

Especializado, garantindo o uso de recursos do FUNDEB.  

Para o educando com necessidade especial, este Decreto trazia a 

garantia de dupla matrícula na escola regular e no AEE, que deveria integrar a 

proposta pedagógica da escola. Em 2011, este decreto é revogado pelo Decreto 

7.611/2011 que passa então a vigorar com significativa mudança, no qual o 

financiamento deixa de ser restrito ao AEE complementar/suplementar e passa a 

admitir também a utilização dos recursos do FUNDEB às instituições com atuação 

exclusiva em educação especial, como instituições comunitárias, confessionais, 

filantrópicas sem fins lucrativos (BRASIL, 2011).  

 

 

4. CONCLUSÃO 
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Foi possível observar que o ponto atual da educação brasileira ainda 

está distante de alcançar essa reestruturação, pensada pela inclusão como um 

momento posterior à educação especial.  

Além do fato da escola ser uma instituição conservadora, como outras 

instituições sociais, ela está cada dia mais voltada para questões como indisciplina, 

analfabetismo, dificuldades de aprendizagem, que, aparentemente, são apontadas 

como mais urgentes nos discursos atuais.  

Mesmo sendo conservadora, a escola tem recebido e avançado muito 

nas discussões e práticas inclusivas. O importante para esta pesquisa foi analisar de 

que forma se relacionam estas modificações escolares e os movimentos sociais, 

pois como toda instituição social, a escola também é alterada em consonância com 

estes movimentos.  

Se pensarmos em uma educação inclusiva que incite a sensibilidade, 

as possibilidades individuais, a identificação com a fragilidade e consequentemente 

com a aproximação e cooperação entre os educandos, veremos, por outro lado, uma 

sociedade onde a escola cumpre o papel de formação para o trabalho numa 

sociedade capitalista, onde a hierarquia dos trabalhos é mantida pela competição 

que se desenvolve na escola sob um prisma de talentos e habilidades.  

Sendo assim, a crítica a essa sociedade é fortemente apresentada na 

possibilidade de uma escola aberta a todos sem hierarquia de talentos, habilidades 

ou possibilidades, numa perspectiva para todos.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo globalizado está em constante alteração. Exige-se cada vez 

mais das organizações formas de se organizar para se adaptar a essas mudanças. 

Nesse cenário, a busca por mão de obra qualificada tornou-se uma necessidade e o 

foco passou a ser atrair e manter funcionários experientes, qualificados e 

empenhados com os objetivos das empresas. 

A ciência da Administração surgiu com Taylor no início do século XX e 

desde então, muitas contribuições modificaram a forma de como administrar as 

empresas. O clima organizacional, ganha destaque no mundo empresarial, com a 

pesquisa de Hawthorne de Mayo em 1917, (Menezes e Gomes 2010) e se encontra 

cada vez mais presente em diversos estudos, devido a sua importância para o 

desenvolvimento e crescimento da organização. 

A chamada ―atmosfera psicológica‖ é uma das definições mais simples 

para compreender o que é o clima organizacional. Essa atmosfera é percebida 

quando uma pessoa entra em um determinado local e se sente mais ou menos à 

vontade por estar ali. Assim, o clima organizacional trata-se do ambiente interno da 

empresa, incluindo o relacionamento entre as pessoas. Esse relacionamento deve 

ser saudável, afinal é fundamental que as empresas tenham funcionários que 

trabalhem em harmonia para conseguir atingir os objetivos e metas, ou seja, o clima 

organizacional poderá contribuir para que a empresa tenha resultados efetivos. 

Portanto, o objetivo desse trabalho apresentar conceitos que 

contribuam para a compreensão da influência do clima organizacional no alcance de 

objetivos e metas por meio de uma pesquisa bibliográfica. Optou-se por desenvolver 

                                                           
23
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noturno – do Uni-FACEF – Centro Universitário de Franca. 
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o tema a partir de uma pesquisa exploratória baseada exclusivamente em dados 

secundários. 

Assim esse artigo encontra-se dividido nos seguintes tópicos: clima 

organizacional, objetivos e metas no planejamento estratégico e cultura 

organizacional. Após, apresentam-se os processos metodológicos, a discussão e 

por fim, as considerações finais. 

 

 

2. CLIMA ORGANIZACIONAL 

2.1. A importância do clima 

 

A expressão clima organizacional, gera certa curiosidade, afinal o que 

representa esse clima nas organizações? Para melhor explicar, assim como o clima 

meteorológico impacta no ambiente e na vida das pessoas, o clima organizacional 

também impacta no comportamento do indivíduo. É possível, portanto, fazer um 

comparativo entre esses dois climas, os trovões podem representar um clima ruim 

nas organizações, enquanto um dia ensolarado representa um clima organizacional 

bom, ambos se assemelham por não serem estáticos e apresentarem mudanças, e 

assim como cada lugar apresenta um clima diferente, cada organização terá um 

clima único. Ao longo deste tópico será apresentada a importância do clima 

organizacional 

O clima organizacional pode ser utilizado como um indicador de 

qualidade das organizações, podendo afetar direta ou indiretamente na satisfação 

ou insatisfação de seus colaboradores, além de influenciar na motivação, liderança e 

cultura. O clima também poderá ser um fator determinante para o desempenho da 

organização, bem como para a atingimento de seus objetivos e de suas metas, visto 

que o clima organizacional favorável é um dos fatores que permitem que as 

empresas continuem crescendo em um mundo de negócios cada vez mais 

competitivo. 

A importância do clima organizacional deve-se justamente as 

influências que ele exerce na organização, conforme mencionado anteriormente. 

Além disso, o clima organizacional é importante, pois essas influências pode ser 
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positiva ou negativa para a empresa, ou seja, podendo contribuir para o sucesso ou 

fracasso da organização. 

 

2.2. Clima Organizacional 

 

Após ter sido apresentada a importância do clima organizacional para 

as empresas, torna-se necessário para dar continuidade a essa pesquisa, 

compreender o que realmente significa esse termo, que e se encontra cada vez mais 

presente em diversos estudos. 

Segundo Maximiano (1995, p.107) apud Souza (2014, p.100) ―o clima é 

representado pelos conceitos e sentimentos que as pessoas partilham a respeito da 

organização e que afetam de maneira positiva ou negativa sua satisfação e 

motivação no trabalho.‖ De acordo com a definição apresentada por esse autor, 

percebe-se a importância de conhecer o clima da organização, podendo assim 

mensurar como as práticas administrativas e gerenciais influenciam nos objetivos 

organizacionais, além de compreender o impacto do relacionamento com os seus 

colaboradores. 

O clima organizacional é qualidade ou propriedade do ambiente 
organizacional que é percebida ou experimentada pelos participantes da 
organização e que influencia o seu comportamento. O ambiente apresenta 
certas propriedades que podem provocar motivação para determinados 
comportamentos (CHIAVENATO, 2014, p. 544). 
 

Com a intenção de complementar as definições anteriores e 

consequentemente promover uma melhor compreensão sobre o assunto, será 

apresentada uma definição, que destaca a influência de aspectos externos e 

internos no clima organizacional. Para Fleury (2002, p.291) apud D‘Otaviano (2009, 

p.35) o clima organizacional refere-se à: 

[...] percepção que as pessoas têm da organização em que trabalham, 
percepção que pode ser influenciada por fatores conjunturais internos e 
externo à organização. A ideia do clima organizacional remete a noção de 
clima meteorológico e retrata um estado momentâneo da organização. 
Assim como a opinião pública, o clima pode alterar-se ante uma notícia, um 
evento ou um boato. 

 

Após terem sido apresentadas essas definições, é nítida a influência 

que os colaboradores exercem sobre o clima organizacional, pois mesmo que com 
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termos e expressões diferentes, os três autores destacam essa influência em suas 

definições.  

Em um mundo empresarial, que busca cada vez mais a retenção de 

―talentos‖ em suas organizações, o clima organizacional pode se tornar o maior 

aliado para que aconteça essa retenção, contribuindo assim para o desenvolvimento 

e crescimento da organização. 

 

 

2.2.1 Tipos de Clima Organizacional 

 

A classificação de clima organizacional é bastante variada, visto que 

cada autor apresenta uma forma diferente de realizá-la, a seguir serão apresentadas 

as classificações dos autores: Maximiano, Chiavenato e Bispo. 

Segundo Maximiano (2000, p.260) o clima é formado pelos 

sentimentos que as pessoas partilham a respeito da organização e que afetam de 

maneira positiva ou negativa sua satisfação e motivação para o trabalho. 

Sentimentos negativos exercem impacto negativo sobre o desempenho. 

Sentimentos positivos exercem impacto positivo. Ou seja, segundo este autor o 

clima organizacional poderá ser somente positivo ou negativo, e a sua influência na 

empresa dependerá do clima. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio de Maximiano, Chiavenato 

(2002) também classifica o clima organizacional, somente em dois tipos distintos: 

favorável ou desfavorável. Apesar de usarem termos diferentes para realizarem essa 

classificação de clima, ambos apresentam significados semelhantes, enfatizando a 

influência do clima na satisfação de colaboradores. 

O termo clima organizacional refere-se especificamente às propriedades 
motivacionais do ambiente organizacional, ou seja, àqueles aspectos da 
organização que levam à provocação de diferentes espécies de motivação 
nos seus participantes. Assim, o clima organizacional é favorável quando 
proporciona satisfação das necessidades pessoais dos participantes e 
elevação do moral. É desfavorável quando proporciona a frustração 
daquelas necessidades. Na verdade, o clima organizacional influencia o 
estado motivacional das pessoas e é por ele influenciado (CHIAVENATO, 
2002 p.95). 

 

Por meio da observação dessas duas classificações apresentadas 

conclui-se que somente haverá dois tipos de clima nas organizações, porém de 
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acordo com o autor Bispo (2006), essa classificação é um pouco mais ampla e 

abrange três aspectos, ou seja, ao invés de considerar apenas duas variáveis como 

os outros autores, considera a existência de três climas organizacionais: o clima 

favorável, o clima mais ou menos favorável e o clima desfavorável. A seguir 

apresenta-se um quadro que contém as principais consequências do clima 

organizacional nos três climas, segundo esse mesmo autor. 

 
Quadro 1 - Tipologias de clima organizacional 

 
Fonte: Adaptado de Bispo, 2006, p.259 

 

Ao observar esse quadro percebe-se que a classificação do clima 

organizacional poderá influenciar de maneira negativa, média ou positiva a empresa, 

a principal diferença desse autor, é que ele considera também a média, enquanto os 

outros consideravam somente os extremos: positivo ou negativo. 

As classificações com a relação ao clima organizacional variam de 

acordo com os autores, algumas classificações são bem semelhantes, enquanto 

outras são mais divergentes, mas todas as definições se completam permitindo uma 

maior compreensão do clima organizacional. 

 

2.3. Pesquisa de Clima 

 

A pesquisa sobre clima organizacional é considerada uma ferramenta 

adequada para medir o clima das organizações, devido à existência de diversos 

tipos, onde é possível medir e identificar em qual clima a determinada empresa se 

encontra. Sendo assim, esse será o ultimo tópico apresentado sobre esse  assunto, 

analisando a necessidade da compreensão dos tópicos anteriores para o total 

entendimento deste. Afinal, do que adianta compreender o significado de clima 

organizacional se não souber ou não for possível medi-lo nas organizações? 

A pesquisa de clima organizacional é o instrumento pelo qual é possível 
atender mais de perto às necessidades da organização e do quadro de 
funcionários à sua disposição, à medida que caracteriza tendências de sua 
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satisfação ou de insatisfação, tomando por base a consulta generalizada 
dos diferentes colaboradores da empresa. A Pesquisa de Clima 
Organizacional é um levantamento de opiniões que caracteriza uma 
representação da realidade organizacional consciente, uma vez que retrata 
o que as pessoas acreditam estar acontecendo em determinado momento 
na organização enfocada. O papel de pesquisas dessa natureza é tornar 
claras as percepções dos funcionários sobre temas e itens que, caso 
apresentem distorções indesejáveis, afetam negativamente o nível de 
satisfação dos funcionários na situação de trabalho (BERGAMINI e CODA, 
1997, p.99). 

 

Esse tipo de pesquisa permite a organização enxergar por meio da 

visão de seus colaboradores os fatores positivos e negativos, ou seja, aquilo que 

deve ser mantido e aquilo que deve ser mudado, com relação à remuneração, 

gerência, colegas de trabalhos, entre outros. 

Segundo Luz (2003) a pesquisa de clima organizacional visa apontar 

problemas nas relações de trabalho e nas condições físicas em que ele é realizado. 

O primeiro passo para realizar uma boa pesquisa de clima 

organizacional é o planejamento, pois é através dele que a organização conseguirá 

definir o objetivo dessa pesquisa, como ela será desenvolvida, quais as variáveis 

formadoras do clima organizacional que serão avaliadas, é importante ressaltar que 

o planejamento é primeira etapa, mas deve estar presente em todas as outras 

etapas. A seguir são apresentadas as etapas básicas do planejamento de uma 

pesquisa de clima organizacional. 

 

Quadro 2 – Etapas do planejamento de uma pesquisa de clima organizacional 

 
Fonte: (DAVIS e NEWSTRO 1989, p.188 apud PESTENA, 2001, p.06). 
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Mediante ao que foi apresentado pode-se concluir que a pesquisa de 

clima organizacional é fundamental para as organizações, porém devem ser 

realizadas de forma séria e que com muito planejamento, o mais importante da 

realização desse tipo de pesquisa são os resultados que ela proporciona, pois são 

por meio desses resultados que a organização conseguirá enxergar a opinião de 

seus colaboradores e o que deve ser melhorado. 

 

3. OBJETIVOS E METAS NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

 

Dando continuidade ao estudo deste artigo, será apresentado neste 

tópico os objetivos e metas no planejamento estratégico, pois só é possível 

compreender o propósito destes por meio do entendimento do planejamento da 

organização.  

Primeiramente, torna-se necessário compreender o significado de 

planejamento, segundo Maximiano (2004, p. 131) planejamento é o processo de 

tomar decisões sobre o futuro. Sendo assim, pode-se dizer que o planejamento traça 

um plano de decisões e ações que serão tomadas no futuro. 

Mediante a essa definição apresentada, é nítida a importância do 

planejamento para as organizações, pois é por meio dele que será definido onde a 

empresa pretende chegar e quais as decisões e ações necessárias para atingir esse 

objetivo, além de previr possíveis falhas nos processos organizacionais. 

O planejamento se subdivide em três: planejamento estratégico, tático 

e operacional. Conforme mostra a figura a seguir. 

 
Figura 1 – A interligação entre planejamento estratégico, tático e operacional. 
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Fonte: CHIAVENATO (2014, p. 201) 

 
O planejamento estratégico envolve toda a organização, o planejamento 
tático envolve determinada unidade organizacional: um departamento ou 
uma divisão. Enquanto o primeiro se estende no longo prazo, o 
planejamento tático se estende pelo médio prazo, geralmente tem o 
exercício de um ano. Enquanto o primeiro é desenvolvido pelo nível 
institucional, o planejamento tático é desenvolvido pelo nível intermediário. 
Na verdade, o planejamento estratégico é desdobrado em vários 
planejamentos táticos, enquanto estes se desdobram em planos 
operacionais para sua realização (CHIAVENATO 2014, p. 201). 

 
Percebe-se a importância e relevância dos três planejamentos para a 

organização, porém o planejamento estratégico é mais importante para o estudo 

deste artigo, visto que através desse planejamento são definidos os objetivos e 

metas da organização.  

Os objetivos e metas organizacionais guiam o trabalho da empresa 

para o seu cumprimento. Objetivo é o que se pretende alcançar quando se realiza 

uma ação, ou seja, o propósito. Enquanto, metas são tarefas específicas para 

conseguir alcançar os objetivos, sendo assim, objetivos e metas estão diretamente 

relacionados, da mesma forma que se relacionam diretamente com o planejamento 

estratégico. 

 De acordo com Chiavenato (2014, p.155) ―são os objetivos que 

justificam a existência e operação de uma organização‖, ou seja, são eles que 

definem e estabelecem o propósito de existência das organizações. 
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Segundo Campos (2016, p.30) apud Ackoff (1974, p.15) o termo meta 

pode ser definido como meio qualificável e por vezes quantificável para, dentro de 

determinado período, alcançar o objetivo pré-escolhido. 

A partir das definições apresentadas perceber-se que os objetivos são 

definidos para serem alcançados no logo prazo, justificando não somente a 

existência da organização, como também a existência das metas, que são alvos a 

atingir a curto prazo. Dessa forma, para o objetivo organizacional seja atingido, 

assim como a razão de ser da empresa, é necessário primeiro o cumprimento das 

metas. 

Os objetivos de curto prazo são mais específicos e devem ser atendidos o 
mais rápido possível. Alguns classificam os objetivos específicos como 
metas, pois pressupõem ações pontuais que devem ocorrer nos dias ou 
semanas subsequentes ao estabelecimento do propósito, para que assim, 
as pessoas envolvidas possam ter uma clareza maior das ações (CAMPOS, 
2016, p.29). 

 

De acordo com Nogueira (2015, p.9) a missão organizacional é a razão 

de ser da organização, enquanto os objetivos envolvem as metas operacionais que 

visam possibilitar que a missão seja cumprida. 

A definição dos objetivos e metas organizacionais são de extrema 

importância, pois eles precisam ser coerentes com a missão e visão da empresa, 

visto que é por meio deles que a empresa cumprirá a sua missão. Além disso, os 

objetivos e metas precisam ser alcançáveis, caso contrario ao invés de contribuir e 

auxiliar no desenvolvimento da organização será um empecilho prejudicial ao seu 

crescimento. 

As metas organizacionais devem estar entre dois pontos importantes. Elas 
não devem ser tão fáceis de ser alcançadas, a ponto de o trabalho se tornar 
entediante para os envolvidos, nem tão difíceis, gerando estresse excessivo 
ou desânimo nos empregados. Devem ser de difícil alcance, mas de 
realização possível. Não há nada mais frustrante que uma meta que todos 
sabem que nunca será alcançada, e nada mais desestimulante que uma 
meta fácil demais. (NOGUEIRA, 2015, p.10). 

 

4. CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

Após ter discorrido sobre o clima organizacional e os objetivos e metas 

em um planejamento, para finalizar essa pesquisa bibliográfica torna-se 

imprescindível entender sobre a cultura organizacional, e principalmente como ela 

se relaciona com os demais tópicos até então apresentados. 
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Segundo Lima e Albano (2002, p.36) apud Luz (1995) o clima é 

resultante da cultura das organizações e gera aspectos positivos e negativos 

(conflitos).  

A cultura organizacional exerce forte influencia sobre o clima 

organizacional, já que este se trata de um dos elementos, além de ser resultado da 

cultura. Cada organização traz os seus princípios crenças, valores, hábitos e são a 

partir destes que a empresa molda sua missão, visão e valor. Assim, enquanto o 

clima se relaciona com as expectativas, tratamentos e comportamentos dos 

colaboradores em relação ao trabalho. Sendo assim, a cultura influencia no clima e o 

clima influencia na cultura, pois as expectativas dos colaboradores somente serão 

atingidas se estiver de acordo com os valores e crenças da organização. 

Cultura Organizacional: conjunto de valores em vigor numa empresa, suas 
relações e sua hierarquia, definindo os padrões de comportamento e de 
atitudes que governam as ações e decisões mais importantes de 
administração (LACOMBE, 2009, p.355). 

 

Através dessa definição apresentada por Lacombe (2009) percebe-se 

que cada organização apresenta a sua própria cultura, que norteia os 

comportamentos organizacionais e as tomadas de decisões. A definição a seguir, 

complementa a anterior, evidenciando as influências dos ambientes externos e 

internos. 

De acordo com Maximiano (2005) a cultura, segundo o conceito de 

Schein (1985), como um conjunto de padrões que um grupo aprendeu a aceitar, 

resultado da solução de problemas de adaptação ao ambiente e de integração 

interna. 

Sendo a cultura responsável por definir os valores organizacionais, 

conclui-se que ela influenciará na determinação dos objetivos e metas da empresa. 

Conforme mencionado anteriormente a cultura também influência no clima 

organizacional. Desta forma, pode-se concluir que a cultura é a ligação existente 

entre o clima organizacional e os objetivos e metas, ou seja, é a cultura que une os 

sentimentos que as pessoas partilham a respeito da organização (clima 

organizacional) possibilitando o alcance dos objetivos e metas. 

Segundo Chiavenato (2014, p.154) é a cultura que define a missão e 

provoca o nascimento e o estabelecimento dos objetivos da organização. Percebe-

se que por meio da cultura que a missão da empresa é definida, por meio da missão 
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são estipulados os objetivos organizacionais, que por sua vez estabelece as metas. 

Visto que o clima organizacional é resultante da cultura, constata-se que o clima 

influenciará no cumprimento da missão da organização, bem como no alcance dos 

objetivos e metas. 

Percebido essa relação na qual a cultura une o clima organizacional 

com os objetivos e metas, a compreensão de que o clima está inserido e é 

resultante da cultura estimula a organização alcançar os objetivos e metas 

estabelecidas. 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

5.1 Tipo de Pesquisa  

 

Este artigo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa exploratória, 

que possui o objetivo principal de apresentar os principais conceitos sobre o clima 

organizacional, os objetivos e metas no planejamento estratégico e a cultura e 

analisar a relação existente entres eles, bem como a influencia do clima 

organizacional para o cumprimento de objetivos e metas. 

 

5.2 Coleta de Dados  

 

O presente artigo propõe uma reflexão teórica, por meio do 

levantamento de dados exclusivamente secundários. Para tanto, foi utilizado 

material científico acessível ao público, como livros, artigos científicos, teses, 

dissertações, trabalhos de conclusão de curso, tratando-se, portanto, de dados 

secundários. 

 

5.3 Objetivos: geral e específicos  

 

O objetivo geral desse artigo consiste em apresentar conceitos que 

contribuam para a compreensão da influência do clima organizacional no alcance de 

objetivos e metas por meio de uma pesquisa bibliográfica. Tem-se como objetivos 

específicos desse artigo: 
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• Conceituar clima organizacional, bem como a sua importância para as 

organizações; 

• Definir objetivos e metas, por meio da visão do planejamento 

estratégico; 

• Conceituar cultura organizacional, apresentando a correlação entre 

clima e objetivos e metas organizacionais. 

 

5.4 Pergunta Pesquisa 

 

A pergunta que motivou a realização desse trabalho foi: Qual a relação 

entre o clima organizacional e os objetivos e metas da organização? 

 

 

6.  DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

Ao longo dos anos, devido às diversas transformações, as prioridades 

das organizações mudaram, visto que antigamente o principal patrimônio da 

organização era tangível, ou seja, os seus equipamentos, máquinas e edifícios, 

enquanto, atualmente o principal patrimônio é o capital humano, os colaboradores, 

os talentos que permitem com que as organizações cresçam a cada dia mais em 

meio a enorme competitividade. Porém, seria somente o fator humano essencial 

para as organizações? 

É nítida a importância das pessoas nas organizações, e portanto, o 

clima e a cultura são fundamentais na condução da organização, por isso seria 

incoerente pensar que somente o fator humano é essencial para a organização. Ao 

longo desse artigo, foi apresentada uma discussão sobre o clima organizacional, 

objetivos e metas no planejamento estratégico, além da cultura, que também 

apresentam uma importância imensa para as organizações assim como o capital 

humano.  

 Este artigo surgiu através do questionamento: Qual a relação entre o 

clima organizacional e os objetivos e metas da organização? Após a realização 

dessa pesquisa teórica percebe-se a existência da relação entre o clima 

organizacional e os objetivos e metas, visto que um clima organizacional favorável 
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influenciará no atingimento dos objetivos e metas, assim como ambos influenciará 

no clima da organização, podendo contribuir positivamente ou negativamente para 

que a empresa possua um clima organizacional favorável. 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Mediante a importância e relevância desse assunto, procurou-se ao 

longo desse artigo analisar o clima organizacional e os objetivos e metas 

organizacionais sob uma pesquisa bibliográfica. 

Por ora, pelas pesquisas bibliográficas realizadas pode-se inferir que é 

de extrema importância conhecer, estudar e compreender o clima organizacional, 

pois é por meio dele que consegue perceber os sentimentos e as percepções dos 

colaboradores em relação à empresa, além disso, o clima poderá influenciar de 

maneira positiva ou negativamente o comportamento organizacional. 

Os objetivos e metas, que são definidos através do planejamento 

estratégico, são fundamentais para a organização consiga cumprir o seu propósito, 

ou seja, a sua missão, além de servirem como direcionadores para os 

colaboradores. 

A cultura organizacional é algo valiosíssimo, pois é por meio dela que 

são definidos os valores e as crenças da empresa, assim com a cultura popular a 

cultura organizacional deve ser preservada, visto a sua importância.  Além disso, é a 

cultura que une o clima organizacional com os objetivos e metas. 

A empresa é um sistema integrado de várias partes e pessoas, em qual 

cada uma age de maneira distinta, essa percepção só se deu a partir de estudos 

que comprovaram que as pessoas e seus conhecimentos possuem uma relevância 

muito maior, pois uma pessoa pode agregar mais valor à empresa, e como se fosse 

o combustível suficiente melhorar ainda mais sua potência, diferente do que 

anteriormente as empresas acreditavam ao depositarem todo seu investimento em 

maquinários.  

Portanto, o presente estudo sobre clima, objetivos e metas e a cultura 

verificou que a compreensão do clima inserido em uma cultura, potencializa o 

alcance de objetivos e metas visando o sucesso da organização. 
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1. INTRODUÇÃO  

                        

As mudanças significativas no campo da formação médica em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais possibilitam ao aluno a 

inserção precoce nos cenários de prática, bem como desenvolvimento de 

habilidades de relacionamento com os usuários e equipes de saúde (BRASIL, 2014). 

A oportunidade do desenvolvimento da visita domiciliar proporciona ao estudante 

vivenciar uma estratégia de reconhecimento de fragilidades, riscos, potencialidades 

e possibilidades, aproximando-o do indivíduo em seu contexto familiar, possibilitando 

interferir nas relações de vínculo, acolhimento e ações sociais que possibilitam a 

integralidade do cuidado (MAHMUD; MANO; LOPES, 2012). O uso de estratégias e 

ferramentas que auxiliem o aluno a aproximar-se do usuário se fazem necessárias 

para desenvolver habilidades e possibilitar análise crítica, participação do estudante 

em resoluções de problemas que estejam ao seu alcance. Diante da 

multiprofissionalismo que caracteriza as equipes de atenção primária à saúde (APS) 

em nosso país, disponibilizar ao estudante o uso do registro de saúde orientado por 

problemas (reSOAP) possibilita informação sobre a pessoa que busca cuidado, em 

todos os componentes, biológicos, psicológicos, sociais e quaisquer outros aspetos 

relevantes ao manejo da situação (LOPES, 2012), oportunizando análise crítica e 

olhar integral. 

O acróstico SOAP, onde o S, significa subjetivo, contém as 

informações subjetivas relatadas pelo próprio paciente e/ou pelas demais pessoas 

presentes na consulta, inclusive identificação; O, Objetivo, contém as informações 

objetivas observadas pelo profissional, como achados físicos, exame clínico e 
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exames complementares; A, Avaliação, contém a lista de problemas que 

apareceram na capa incluindo sua situação atual, impressão do médico e relação 

com situação atual; P, Planos de manejo, elaborados em conjunto com o paciente 

de forma a solucionar os problemas de forma adequada a sua necessidade (LOPES, 

2012). 

A visita domiciliar é uma estratégia de reconhecimento de fragilidades, 

riscos, potencialidades e possibilidades, esses pontos são importantes para 

construção de ambientes mais saudáveis no espaço familiar, influenciando nas 

relações de vínculo, acolhimento e ações sociais proporcionando integralidade no 

cuidado. É de extrema importância o processo de comunicação que desperta o 

sentimento de confiança e proporciona um diálogo mais aberto entre profissionais da 

equipe de saúde e o indivíduo alvo da visita domiciliar (MAHMUD; MANO; LOPES, 

2012). 

Diante disso, desenvolveu-se este estudo cujo objetivo é relatar a 

experiência de interação e intervenção usuário-estudante-serviço de alunos da 

quarta etapa do curso de Medicina de um Centro Universitário Municipal no interior 

do Estado de São Paulo com paciente oncológico em Unidade Básica de Saúde 

(UBS) utilizando a visita domiciliar e ReSOAP.  

 

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, referente à 

vivência de estudantes da quarta etapa do curso de medicina de um Centro 

Universitário Municipal do interior do Estado de São Paulo, em visita domiciliar a 

paciente oncológico. 

 

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA (RESULTADOS) 

 

Cursando a disciplina Interação em saúde na Comunidade (IESC), dois 

estudantes da quarta etapa do curso de medicina deveriam realizar visitas 

domiciliares a usuários em seu cenário de práticas dentro da temática teórica sobre 

câncer, em seu contexto social e familiar. Foi assim que o senhor N.V, 74 anos, 
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portador de carcinoma de células escamosas em região nasal e úlcera em membro 

inferior esquerdo, encontrou-se com os estudantes em um de seus atendimentos 

para realizar curativo na UBS. Contou-lhes que sentia muita dor e demonstrou 

desconhecimento da gravidade do quadro ora instalado, visto que afirmava tratar-se 

de um tumor benigno, que já havia recusado tratamento por não acreditar no 

resultado ao ser informado que deveria retirar um pedaço do nariz há dois anos. 

Demonstrava receptividade, visto que aceitou receber os estudantes e compartilhar 

sua estória. A visita foi agendada e devidamente planejada. 

A equipe alertou da personalidade difícil e da não adesão aos 

tratamentos propostos. Por meio da análise do prontuário eletrônico do paciente, 

constatou-se procura frequente pelo Pronto Socorro Municipal (PSM) para ser 

medicado com analgésicos, também foi possível evidenciar resultados de exames, 

itinerário terapêutico e seus atendimentos dentro da rede municipal de atenção à 

saúde. 

Em visita domiciliar os acadêmicos depararam-se com uma casa de 

alvenaria situada em esquina, de dois cômodos, com uma única janela que era do 

tipo vitral e era voltada para rua. A mesma se encontrava fechada fazendo com que 

o local ficasse pouco iluminado e hipoventilado. O paciente aguardava já em seu 

domicílio, onde houve o estreitamento de vínculos apesar de o paciente apresentar-

se arredio.  

Durante o acompanhamento domiciliar, o paciente relatou ser 

diabético, negou outras comorbidades, no entanto, em prontuário eletrônico 

acessado na UBS, evidenciou-se acompanhamento para hipertensos, porém 

atualmente não faz uso de nenhuma medicação para esse fim. Não se encontrou 

registro que confirmasse o diagnóstico de diabetes relatado por N.V, somente um 

quadro pré-diabético, o qual o valor máximo de glicemia foi 118 mg/dL. Levou-se em 

consideração as feridas em membro inferior (MI) esquerdo e os curativos realizados 

na UBS, ora conforme prescrição médica, ora contornando condutas adotadas pelo 

próprio N.V,  por não conseguir visualizar resultados desejados com o tratamento 

proposto, visto que em sua concepção, a ferida ―chorar água‖ representaria falha no 

tratamento e por isso não queria dar continuidade aos curativos na unidade. 

Sobre os hábitos de vida, referiu tabagismo durante diversos anos e 

desde que descobrira seu câncer cessou o hábito, o que contradiz o odor 
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característico de tabaco em sua residência. Sobre bebidas alcoólicas, apresentou 

certo repúdio quando questionado, mas afirmou fazer uso diário de vinho, e cerveja 

sem álcool às vezes. A alimentação, baseada nas refeições diárias do brasileiro, 

arroz, feijão e algum tipo de complementação, relata evitar consumo de açúcar, 

embora durante a visita, tenha mostrado roscas e broas que ingere diariamente.  

O uso de medicamentos sem prescrição era um mais um desafio, visto 

que o paciente os adquire com facilidade em farmácias do bairro, além do uso 

exacerbado de analgésicos, muitas vezes concomitantes a outras medicações para 

dor. Não faz uso de medicamentos para HAS e DM, além do seu ―chá de cebola‖.  

Sobre a procura pelo PSM, os acadêmicos notaram a frequência 

constante em mesmo horário, sempre por dor, em busca de analgésicos, e talvez, 

quem sabe por atenção e ocupação do tempo disponível. Também analisaram as 

condutas e evidenciaram prescrições de diferentes analgésicos, que muitas vezes 

eram associados por N.V, sem sem nenhum acompanhamento, visto que o 

atendimento no PSM se dá de forma pontual, no atendimento queixa-conduta, 

embora seja possível acompanhar os atendimentos pelo sistema informatizado. 

Para as visitas subsequentes o plano era estudar para identificar 

etiologia da úlcera, convencer o paciente a voltar a fazer os curativos na UBS, 

compreender o grau de entendimento da família sobre o câncer, compreender a 

relação familiar, avaliar possibilidade de indicação para a psicóloga da UBS, 

agendar consulta com clínico geral para nova avaliação da lesão e possível 

referência para ponto especializado da rede, avaliar possibilidade de realização do 

curativo com profissional com vínculo mais forte com o paciente, incentivar maior 

limpeza da casa, abrir as janelas, atuar em conjunto com estudantes da sexta etapa 

do curso devido quadro de dor intensa, visto que estariam estudando dor e 

elaboração de projeto terapêutico nesta linha. 

 É importante o profissional saber reconhecer quando é necessário 

chamar a família para participar da consulta, os problemas clínicos e emocionais 

podem ser tratados com uma abordagem individual, centrada na pessoa, no entanto, 

quando a abordagem é familiar os resultados alcançados são mais benéficos ao 

paciente (LOPES, 2012). 
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 A visita a uma das filhas do senhor N.V foi de grande valia, pois 

possibilitou conhecer a dimensão da doença para toda a família e investigar como se 

dava a relação pai e filha. Por fim, orientou-se sobre a necessidade de melhorar as 

condições da moradia do pai, a necessidade de arejar o ambiente e de seguir o 

tratamento das feridas na UBS regularmente. 

Quando por fim se encerravam as atividades do semestre, fora 

realizada uma nova visita à casa de N.V, na qual os discentes encontraram as 

janelas e a porta para o quintal abertas, ele estava tomado banho, cabelo penteado 

e o cheiro de cigarro mais ameno. Também referiu ter conseguido antecipar sua 

consulta com o oncologista em data próxima. Foi possível consolidar vínculo com o 

paciente que aceitou receber outros estudantes e, embora relutante, acatou 

sugestão de atendimento com a psicóloga da unidade, com o intuito de lidar melhor 

com o processo de doença vivenciado. 

Foi acordado com responsável técnico pela UBS o agendamento com a 

psicóloga da unidade, foi disponibilizado o SOAP elaborado pelos estudantes. 

Também foi possível agendar consulta com o clínico para avaliação da úlcera, 

paciente aceitou voltar a fazer os curativos na unidade com profissional com quem 

possuía maior empatia. 

Um ponto negativo a todo esse trabalho foi a comunicação com a 

equipe, visto que nas visitas subsequentes, percebeu-se que, embora tenham sido 

disponibilizadas as informações, os atendimentos não transcorreram conforme o 

planejado, o médico que avaliou o paciente não viu a úlcera, nem encaminhou para 

atendimento especializado. 

Antes da realização da cirurgia, a sensação fora de satisfação ao 

encontrar o usuário a espera dos acadêmicos, de banho tomado, casa limpa, sem o 

mesmo cheiro de cigarro e de lugar fechado, a janela aberta, as roupas limpas, o 

curativo feito pela técnica de enfermagem da unidade, e não menos importante, o 

usuário compreendeu a gravidade do seu quadro, aceitou o tratamento, integrou-se 

à rede de atenção, aceitou atendimento com a psicóloga da unidade.  

 

 

4. CONCLUSÃO 
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Foi possível por meio de escuta empática, construir um vínculo com o 

paciente, incentivar a realização dos curativos na Unidade de Saúde com 

profissional preparado, apoiar paciente ajudando a compreender e seguir conduta do 

especialista e aceitar a cirurgia de excisão do tumor; com o apoio da filha foi 

possível melhorar higiene da casa, do próprio usuário, melhorar ventilação e 

iluminação natural. 

Salienta-se a importância dos cenários de práticas e o contato com o 

paciente real na formação do futuro médico, bem como a possibilidade de integrar o 

aluno à rede de atenção significando com a prática o conhecimento teórico e dessa 

forma contribuir com o aprendizado mútuo e a transformação da realidade.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Lajolo e Zilberman (2004), a literatura infantojuvenil, 

enquanto gênero escrito, veio a público somente no século XVII, com a publicação 

de Contos da Mamãe Gansa (1697), de Charles Perrault. Para as ensaístas, a 

valorização da criança como ser pensante, autônomo é conquista recente; dar voz e 

importância às crianças foi um processo longo, que passou por questões sociais, 

econômicas e históricas que atingem hoje um estágio de maturidade resultante de 

um minucioso trabalho de criação e de estudos teóricos e críticos de que vem essa 

literatura.  

Nelly Novaes Coelho (2000) observa que a expressão ―literatura 

infantil‖ sugere, de imediato, a ideia de livros coloridos, para a distração e o prazer 

das crianças em lê-los, folheá-los ou ouvir suas histórias contadas por alguém. 

Devido a essa função básica, até há pouco tempo, a literatura infantil foi minimizada 

como criação literária e tratada pela cultura oficial como um gênero menor. Contudo, 

essa visão equivocada vem se desfazendo ao longo das últimas décadas e hoje a 

literatura infantojuvenil é vista, antes de tudo, como arte da palavra. 

Para Coelho (2000), o caminho para a redescoberta da literatura infantil 

foi aberto, no século XX, pela psicologia experimental que chamou a atenção para 

os diferentes estágios de desenvolvimento do ser humano (da infância à 

adolescência). A partir deste conhecimento, a literatura infantojuvenil tem como 

intenção observar a linguagem de seus textos para melhor interação com o leitor, 

auxiliando-o na construção de seu pensamento e contribuindo para a formação 

intelectual de um futuro adulto.  

                                                           
24
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Neste ponto, o ato de ler se transforma em um ato de aprendizagem 

em que uma mensagem é transmitida de um autor-adulto, que apresenta uma 

experiência do real, para um leitor-criança que adquire tal experiência. A literatura 

infantojuvenil, ou para o adulto está atrelada ao ato de reflexão, de provocação, do 

incômodo produtivo e precisa, urgentemente, ser descoberta menos como objeto de 

entretenimento e mais como uma aventura espiritual que engaje o eu em uma 

experiência rica de vida, inteligência e emoções.  

Por todas essas razões e por aquelas que ainda estão por vir, nos 

encantamos por essa literatura e o autor escolhido para percorrer esse caminho foi  

Rubem Alves e sua obra A toupeira que queria ver o cometa (1986) para compor o 

corpus de nossa pesquisa. 

Assim, dizemos que o propósito deste trabalho é explanar as 

investigações preliminares do nosso projeto de pesquisa do artigo a ser concluído no 

quarto semestre deste ano letivo, cujo objetivo é verificar, por meio de uma leitura 

interpretativa, os efeitos de sentido criados pelo discurso de Rubem Alves em A 

toupeira que queria ver o cometa (1986), destacando-se a construção da 

personagem Ceguinha como elemento estruturante da narrativa, observando-se as 

relações de sentido e o diálogo existentes entre o texto de Rubem Alves e o mito da 

caverna, de Platão. Também é propósito desta pesquisa uma abordagem acerca da 

literatura infantojuvenil brasileira e de seus gêneros adjacentes, a saber: a fábula, o 

mito, a alegoria, o conto de fadas e o conto maravilhoso.  

A fim de alcançar o objetivo proposto, adotamos, como procedimento 

metodológico, uma pesquisa de abordagem bibliográfica que está fundamentada em 

leituras de textos teóricos e ensaísticos de autores como Lajolo & Zilberman (2004), 

Zilberman (2003) e Coelho (2002) para falar sobre a literatura infantojuvenil. 

Referente à teoria da personagem, utilizaremos as reflexões propostas por Candido 

(1987) e Reis e Lopes (2002). Subsidiam as discussões acerca do dialogismo 

bakhtiniano as reflexões de Bakhtin (2003), os estudos de Machado (2005) e os 

estudos de Fiorin (2003; 2006).  No que se refere ao mito da caverna de Platão, nos 

pautamos, principalmente, pela leitura da obra, propriamente, o Livro VII, de A 

República (2000). Finalmente, para falar sobre o autor e a obra escolhida 

destacamos os estudos de Fontana (2005), Santos & Soares (2012), Ilha (2013) e 

Nascimento & Santos (2015) entre outras fontes.  
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2. O AUTOR E SEU LEGADO 

 

De acordo com Ilha (2013), Rubem Alves era filho de Herodiano Alves 

do Espírito Santo e Carmen de Azevedo Alves. Nasceu em 15 de setembro de 1933, 

na cidade Dores da Boa Esperança, em Minas Gerais, onde viveu a maior parte da 

sua infância. Ainda jovem, mudou -se para o Rio de Janeiro com a família para 

estudar e passou por momentos difíceis, tendo sofrido bullying. Mais tarde, encanta-

se pelo piano e começa a estudar com o intuito de ser um pianista profissional, 

ligando-se, nessa época, ao protestantismo. Entre os anos de 1953 e 1957, vai para 

Campinas cursar seu Bacharelado em Teologia no Seminário Teológico 

Presbiteriano. Em 1954, recebe sua espada como prêmio de 1º lugar em Artilharia 

na conclusão do seu curso no CPOR de São Paulo (Centro de Preparo de Oficiais 

da Reserva) do Ministério da Guerra (10 de setembro). Dois anos depois, em 15 de 

dezembro, recebe seu diploma de habilitação para ensinar piano no Conservatório 

Carlos Gomes (INSTITUTO RUBEM ALVES, online). 

Casou-se com Lídia Nopper em 1959 com quem teve três filhos: Sérgio 

(1959), Marcos (1962) e Raquel (1975) que o inspiraram a escrever contos infantis. 

Em 1963, cursou sua pós-graduação no The Union Theological Seminary, em Nova 

York, retornando ao Brasil no ano seguinte, vivendo anos em medo sendo 

perseguido pela Ditadura Militar. Em 1965, volta aos EUA para cursar seu doutorado 

em Princeton. 

Ainda segundo Ilha (2013), novamente no Brasil, passa por um período 

de desemprego e, depois, inicia sua carreira acadêmica, lecionando filosofia na 

Faculdade de Filosofia de Rio Claro. Em 1974, é contratado como professor-adjunto 

pela Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. 

Em 8 de abril de 1980, conquista o título de Livre Docente em Filosofia Política pela 

UNICAMP. Dois anos depois, torna-se membro da Academia Campinense de Letras 

e, em 1983, intensifica sua produção literária, escrevendo suas primeiras obras 

infantis. Aposenta-se em 1990, pela UNICAMP, concluindo a formação em 

Psicanálise pela Associação Brasileira de Psicanálise de São Paulo, iniciando aí sua 

trajetória como psicanalista. Sua carreira de escritor se torna mais ativa e fortalecida. 

Em 1994, se divorcia de Lídia e começa a se relacionar com Thaís 

Couto. No ano seguinte, conquista o título de Professor Emérito da Unicamp. Em 
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1997, se afasta gradativamente da sua carreira psicanalítica e constrói um chalé em 

um vilarejo na cidade de Pocinhos do Rio Verde, revezando sua moradia entre 

Campinas e o vilarejo devido sua intensa produção literária (INSTITUTO RUBEM 

ALVES, online). 

Em 2006, separado de Thaís Couto, descobre um câncer no estômago, 

do qual se cura através de uma cirurgia. Volta a se relacionar com Thaís no final 

daquele ano. Ainda segundo o site do Instituto Rubem Alves, em 2011, Alves se 

separa de Couto e retorna seu relacionamento com Lídia Nopper, mãe de seus três 

filhos. Nesse período, descobre que sofre de Mal de Parkison, doença que o 

enfraqueceu aos poucos e o forçou, gradativamente, a interrupção de suas tarefas e 

compromissos como palestrante, escritor literário e escritor de crônicas jornalísticas. 

Próximo a sua morte, o autor funda o Instituto Rubem Alves com o intuito de 

preservar e perpetuar todo seu acervo, sua obra e seu pensamento na educação no 

Brasil. Falece dois anos depois, em 19 de julho de 2014, vítima de uma pneumonia, 

que evoluiu para uma falência de múltiplos órgãos. 

Segundo o site do Instituto Rubem Alves, o escritor deixa um legado de 

cento e quarenta e seis obras escritas, publicadas por meio de oito editoras. Tem 

suas obras internacionalmente publicadas em doze países: Argentina, Colômbia, 

México, EUA, Inglaterra, Portugal, Espanha, Alemanha, França, Itália, Romênia e 

Coréia, deixando também para estudos quinze áudios livros gravados e quatro 

DVD‘s sobre educação e filosofia.  

Deixa, também como herança, a simplicidade e a provocação. 

Simplicidade, pois sempre defendeu, por meio de suas obras e métodos de ensino, 

que a felicidade está nas coisas mais simples. E provocação para ensinar a refletir, 

quebrando os paradigmas e padrões da educação e da teologia. Para os estudantes 

em teologia, deixou uma visão humanista, tendo sido o precursor da Teologia da 

Libertação. Muitos teólogos afirmam que a Teologia ainda vive nos dias de hoje 

graças à contribuição feita por Rubem Alves. Já para os educadores, deixou, por 

meio de suas obras, o seu amor pelas crianças e pela educação como a grande 

ferramenta de construção de uma sociedade saudável.  

Ensina que as crianças estão intrinsecamente ligadas à vida e 

carregam dentro de si o desejo de viver o que em geral, os adultos perderam, 

portanto, devem ser vistas como seres sábios. E, finalmente, para a humanidade, 

deixou a sensibilidade em todos os seus sentidos e aspectos. Falava sobre Deus de 
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forma natural, pura e simples como Ele pode ser definido. Rubem Alves pregava 

também, que o amor era como a espinha dorsal das relações verdadeiras, que pulsa 

na alma de cada um em busca da beleza de viver. 

Essas reflexões vão ao encontro daquelas propostas por Santos e 

Soares (2012), quando as estudiosas dizem que Rubem Alves apresenta uma 

abordagem humanista em sua tese pedagógica, isto é, conforme Alves, para que 

haja, de fato, a aprendizagem é necessário que exista uma relação dialógica entre 

professor e aluno.  Para o autor, não existe nada mais importante do que o ato de 

educar, pois é através da educação que se constrói o pensamento do indivíduo, 

possibilitando, assim, a compreensão de problemas da vida, tornando-o mais feliz e 

rico interiormente e socialmente. Para Alves, o papel do professor não é ser apenas 

um mero transmissor de conhecimento, mas ensinar o aluno a pensar, despertando 

nele a curiosidade e a ―fome de aprender‖. A sala de aula é um espaço em que 

deverá acontecer a relação entre os sujeitos, objetos e símbolos como forma de 

obter conhecimento através do compartilhamento de experiências. 

Em sua carreira acadêmica, o autor ganhou vários prêmios, entre eles:  

Prêmio PNBE ―O educador que queremos‖ (2003), prêmio que valoriza ações que 

passam princípios de cidadania, por acreditar que são agentes indutores para o 

alcance de um Brasil melhor; o 2º lugar do Prêmio Jabuti (2009), um dos mais 

importantes dentro do contexto literário, por valorizar escritores e também destacar a 

qualidade do trabalho de todas as áreas que implicam na criação e produção de um 

livro; o autor se classificou na categoria ―Contos e Crônicas‖  com seu livro Ostra 

feliz não produz pérola, publicado pela Editora Planeta, em 2008; Prêmio Eric Hofffer 

Awards (Menção Honrosa em Excelência em publicações religiosas), que destaca a 

escrita acentuada e também o espírito independente de pequenas editoras, com o 

livro Transparencies of Eternity (tradução para o inglês nos EUA do título original 

Transparências da Eternidade); e, em 2015, recebe o Título Honoris Causa (in 

Memoriam), honraria concedida por uma Universidade a uma pessoa que tenha se 

destacado em uma determinada área; o título lhe foi conferido pela Universidade 

Federal do  Espírito Santo. 

Rubem Alves produziu obras de diferentes abordagens como Filosofia, 

Teologia, Educação e Infantojuvenil. Como interesse de nossa pesquisa,  

destacamos apenas os títulos de sua produção infantojuvenil: Como nasceu a 

alegria (1983), Os morangos (1983), A montanha encantada dos gansos selvagens 
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(1983), A operação de Lili (1984), O medo da sementinha (1984), O patinho que não 

aprendeu a voar (1984), A menina e o pássaro encantado (1984), A toupeira que 

queria ver o cometa (1986), A pipa e a flor (1986), Flautista mágico (1986), A selva e 

o mar (1987), O país dos dedos gordos (1987), O escorpião e a rã (1989), A menina 

e a pantera negra (1989), A planície e o abismo (1991), A porquinha do rabo 

esticadinho (1992), Estórias de bichos (1993), A árvore e a aranha (1994), O gambá 

que não sabia sorrir (1994), O sapo e o porco espinho (1997), A menina, a gaiola e a 

bicicleta (1998), A história dos três porquinhos (1999), O menino e a borboleta 

encantada (1999), O Lobo e o falcão (1999), A volta do pássaro encantado (1999), A 

libélula e a tartaruga (2002), Boneca de pano (2003), O passarinho engaiolado 

(2003), O Barbazul (2003), Os três reis (2003), O decreto da alegria (2004), Pinóquio 

às avessas (2004), A loja de brinquedos (2004), O Gato que gostava de cenoura 

(2005), Lagartixas e dinossauros (2005), A princesinha que falava sapos (2005), A 

felicidade dos pais (2006), O rei, o guru e o burro (2007), A inveja (2007), Caindo na 

real: Cinderela e Chapeuzinho Vermelho para o tempo atual (2007), O pescador e 

sua mulher (2007), Se é bom ou se é mau (2007), Sobre príncipes e sapos (2007), A 

caverna e o forno (2009), Sobre reis, ratos, urubus e pássaros (2009), e Ensinando 

política à crianças e adultos (2009). 

 

2.1. A Obra: Um desejo, um olhar e o céu  

 

Com formação teológica e base na psicanálise, sociologia, educação e 

filosofia, Rubem Alves transita por essas áreas em suas obras, incluindo-se aqui sua 

produção infantojuvenil. Seus escritos propõem reflexões baseadas na condição 

humana. No livro escolhido para trabalhar neste projeto, A toupeira que queria ver o 

cometa (1986), o autor propõe uma reflexão à cegueira simbólica, ou seja, a 

cegueira interna daqueles que só veem o que está no limite do olhar.  

Segundo Mello (1986), o nome da obra, provavelmente, foi baseado na 

passagem do cometa Halley, que aconteceu no mesmo ano de publicação do livro. 

O cometa Halley é visível na Terra a cada setenta e quatro ou setenta e nove anos. 

É o único cometa de curto período que é regularmente visível a olho nu da Terra. A 

última aparição dele foi em 1986 e seu retorno está marcado para 2061. As 

passagens dos cometas têm um sentido significativo e imaginário para cada pessoa. 
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Esta ideia de imaginário remete muito à obra de Rubem Alves, que trata também 

sobre este aspecto em sua história. 

Na obra, o narrador conta a história de uma toupeira chamada 

Ceguinha. A personagem morava em um túnel embaixo da terra e era míope, 

portanto, só enxergava aquilo que estava bem próximo de seu focinho. Todas as 

vezes que as demais personagens da história, que também são animais, conversam 

sobre as coisas que fazem, Ceguinha fica sem saber do que estão falando e se 

entristece com isso. Um dia, a toupeira ouviu falar sobre um cometa que passaria 

pela Terra e seria capaz de realizar o desejo de quem o visse. Ceguinha se empolga 

por alguns instantes até perceber que não poderia realizar seu desejo pelo fato de 

não conseguir enxergar além daquilo que estava diante de seu focinho. 

Triste, vai para casa e dorme, sonha com o cometa e dentro dele, vê 

tudo aquilo que ela conhecia, percebendo que nunca tinha prestado atenção nas 

coisas que via e isso a fazia cega simbolicamente. Porém, ao prestar atenção, 

começa a perceber detalhes que nunca havia visto antes. Ceguinha acorda e deseja 

partilhar com os outros animais sua descoberta, mas eles ainda estão conversando 

sobre o que iriam pedir para si quando o cometa passasse. Uma das reflexões 

propostas pelo conto é que a cegueira física não é a pior que existe, pois há 

pessoas que são cegas internamente, vivem a vida sem prestar atenção nas coisas 

ao redor, sem amá-las e, por isso, não enxergam de verdade. Nessa obra, notamos 

a vertente filosófica do autor, mostrando um dos temas mais recorrentes da filosofia 

clássica, vida interior ou consciência.  

Para melhor compreendermos o fazer literário do artista nesta obra, 

destacamos a construção da personagem Ceguinha, protagonista da história, como 

elemento estruturante da narrativa, estabelecendo-se as relações dialógicas e 

relacionando-a ao mito da caverna, de Platão. Em seu mito, Platão trata sobre a 

ignorância do ser que o leva a viver acomodado apenas naquilo que lhe é familiar, 

sem vivenciar novas experiências. 

Conforme Matos (2011), o Mito de Platão reflete sobre os dias atuais, 

assim também como os efeitos de sentidos presentes na obra de Rubem Alves. 

Platão, no seu mito, fala que o homem curioso é capaz de sair da caverna e 

observar o mundo cheio de luz que está do lado de fora. Porém, não é o que 

acontece. O tempo presente é um tempo de conflitos em que as pessoas vivem em 

cavernas, vivem no mundo da escuridão e da falta de perspectiva. Para saírem da 
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zona de conforto e descobrirem experiências novas, são necessários coragem, 

maturidade e enfrentamento. Sair da caverna significa superar os esquemas de 

alienação e os limites, é enfrentar o medo do desconhecido, para conhecer a sua 

verdade, a sua ideologia, o quem sou eu, quem é o outro. 

 Acreditamos que a escolha desta obra, como corpus de nossa 

pesquisa, proporcionará grande aproveitamento na área escolhida por nós e 

agregará ainda mais ao nosso conhecimento sobre literatura, especificamente 

infantojuvenil. 

 

 

3. O SURGIMENTO DA LITERATURA INFANTOJUVENIL EM UMA 

PERSPECTIVA DE TRADIÇÃO E RENOVAÇÃO 

 

 Segundo Lajolo e Zilberman (2004), a produção literária voltada 

para o público infantil surge no mercado a partir do final do século XVII, na França, 

com a publicação da obra Contos da Mamãe Gansa (1697), de Charles Perrault, a 

qual não somente causou o primeiro surto de produção literária infantojuvenil, mas 

também mostra a preferência original pela reprodução do conto de fadas que, até 

aquele momento, era de natureza popular e repassado oralmente. Entretanto, 

apesar da importância da obra de Perrault no contexto de tradição da escrita 

infantojuvenil, quando de sua publicação, o autor atribuiu a escrita a seu filho 

adolescente, Pierre Darmancourt, pois, sendo Perrault um membro da Academia 

Francesa, a escrita de uma obra baseada na tradição popular era uma concessão a 

que o autor não se sujeitou passar. Essa recusa em assinar a obra demonstra o 

destino que a Literatura Infantojuvenil, percorreria por muito tempo: a dificuldade por 

legitimação. 

Ainda segundo Lajolo e Zilberman (2004), os franceses não retêm a 

exclusividade do desenvolvimento de uma literatura para crianças. Esse aconteceu 

simultaneamente na Inglaterra, país onde a associação da escrita voltada para o 

público infantil a acontecimentos de caráter econômico e social foi mais evidente, 

influindo na determinação das características adotadas nessa nova produção. A 

revolução industrial fez com que a burguesia se consolidasse como classe social 

apoiada em um patrimônio não mais medido em terras, mas medido pelo dinheiro. 

Essa classe, para maior consolidação do seu poder e influência, incentiva 

instituições que trabalhem a seu favor, em prol do alcance de seus objetivos. Uma 
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dessas instituições é a família, a qual sofrerá mudanças em seu estereótipo a partir 

desse contexto, estimulando um modo de vida mais doméstico, sem participação 

pública, sendo considerado o padrão ideal. A manutenção deste estereótipo fixa-se 

na divisão do trabalho entre o pai, o qual fica responsável pela sustentação 

econômica da casa, e a mãe, responsável pela gerência da vida doméstica e 

privada, sendo essa divisão convertida na finalidade existencial do indivíduo a partir 

de então. Entretanto, o foco para essa mudança é a criança, que é considerada a 

maior beneficiária. É nesse contexto que se inicia uma valorização da figura do 

infante perante a sociedade, em que ele adquire nova posição, motivando, assim, o 

surgimento de objetos industrializados para esse público, como os brinquedos e os 

livros infantojuvenis.  

Lajolo e Zilberman (2004) destacam que outra instituição afetada pela 

burguesia e pelo avanço da industrialização é a escola. Antes facultativa e 

dispensável, passa a ser atividade obrigatória, pautada nas frequências em sala de 

aula. Essa obrigatoriedade é justificada pela necessidade de preparo das crianças, 

as quais não possuíam maturidade para encarar o mundo, sendo papel da escola, 

assim como da família, a mediação entre criança e sociedade. Outro papel que 

justifica sua obrigatoriedade é o de retirada da mão de obra infantil do mercado, 

tornando-se, então, obrigatória a todas as crianças de todas as classes sociais. É 

nesse contexto de preparo dos pequenos para o mundo que a literatura infantil se 

associa à escola, sendo, por vezes, subserviente a ela, posto que a escola é 

responsável pela habilitação do infante para o consumo de obras impressas, pois 

como mercadoria de produção extensa e trabalhando a língua escrita, a literatura 

infantil depende da capacidade de leitura da criança. Inicia-se, assim, um ciclo em 

que a literatura atua, de um lado, como intermediária entre criança e sociedade; e, 

do outro, como auxiliar na ação escolar e, neste caso, apresenta-se mais como 

instrumento de auxílio na aprendizagem, do que como objeto de arte da palavra.  

As estudiosas comentam, ainda, que, por ser subserviente à instituição 

escolar, a produção literária dedicada aos pequenos transmite confiança à classe 

burguesa, não somente por reforçar seus valores, mas principalmente por reproduzir 

seu comportamento. São esses aspectos que geram desconfiança em setores 

especializados da teoria e da crítica literária, pois, sendo suscetível às influências do 

mercado e da escola, essa literatura revela uma fraqueza, não compartilhada pelos 

outros gêneros.  
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Tal fraqueza coloca o gênero em uma posição constrangedor, pois, de 

um lado, tantas concessões alteram a qualidade artística dos textos; e de outro, por 

denunciar que, sem concessões, independente do grau, a literatura não permanece 

como ofício. Isso mostra a liberdade de criação como algo relativo e, sendo relativo, 

é que a literatura conquista seu sentido, porque somente dessa forma faz parte do 

social, convivendo com anseios comunitários. É assim que, aos poucos, a relevância 

da literatura infantil e de seu estudo toma forma.  

O interesse por seu estudo desperta-se pela sua natureza 

desmitificadora, ao revelar que a autonomia pública da literatura é somente um 

esforço pela superação de condicionamentos externos que a sujeitem de diversas 

formas. Ainda assim, a literatura infantil alcança uma identidade, mostrando que a 

arte literária determina um espaço próprio e inalienável de atuação, embora limitado 

por diversos fatores.  

Outro aspecto a se destacar dessa literatura é o tipo de representação 

abordada, que deixa transparecer o modo como o adulto quer que o infante veja o 

mundo, não se tratando de um espelho literal da realidade, mas sim, de extravasar 

as fronteiras do real, permitindo a manifestação de um mundo idealizado e melhor. 

Desse modo, o adulto transmite à criança um projeto para a realidade histórica, de 

forma atingir a adesão efetiva e/ou intelectual deste. Visando esta característica, a 

literatura dedicada ao infante pode ser escapista, dando vazão à representação de 

um ambiente perfeito, idealizado, sendo assim, distante. Entretanto, pelo mesmo 

motivo, poucos gêneros deixam tão evidente a natureza utópica da arte literária, a 

qual expõe um projeto para a realidade, em vez de apenas apresentá-la de forma 

documentada. Esse fato, junto aos anteriores, mostra que a literatura dedicada ao 

público infantil fica à mercê do escapismo e da doutrinação. Porém, por utilizar-se 

dessa prática de forma sutil, garante sua própria continuidade histórica, a qual 

advém da permeabilidade ao interesse do leitor. 

Embora seja um instrumento de formação do infante, como a escola e 

a família, a literatura infantil equilibra, e muitas vezes até supera, a inclinação pela 

incorporação do texto ao universo afetivo e emocional dos pequenos, traduzindo, 

desse modo, a realidade do leitor, utilizando uma simbologia que é assimilada pela 

sensibilidade da criança. Apesar das características citadas - a projeção utópica e a 

expressão simbólica - aparentarem contradição, elas não são necessariamente 
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contraditórias. Mas, quando colocadas em oposição dentro da obra, esta derruba 

sua postura doutrinária e educativa.  

Estas duas posturas formam a tensão que orienta a produção de ficção 

para os pequenos, além de mostrar-se como desafio ao escritor. É pela 

compreensão do enigma que surge o texto criativo e se destacam as qualidades 

dessa produção literária, incorporando-a à arte literária, sendo então possível tecer 

uma análise e crítica sobre ela. E é por meio da resolução desse conflito entre crítica 

e literatura infantil que se organiza de forma igual a história do gênero no Ocidente. 

Das obras publicadas nesse período, poucas se consagram clássicas, pois era 

evidente o envolvimento com as instituições citadas.  

Somou-se ao sucesso dos contos de fadas trabalhados por Perrault, o 

sucesso das adaptações de romances de aventuras, como, por exemplo, o clássico 

Viagens de Gulliver (1726), de Jonathan Swift. No início do século XIX ocorre a 

repetição dos caminhos bem-sucedidos com a edição dos contos de fadas pelos 

irmãos Grimm, em 1812. É, então, a partir disso que ocorre a definição dos tipos de 

livro que agradam aos leitores mirins, determinando, também, suas principais linhas 

de ação: a predileção por histórias fantástica, como em Alice no país das maravilhas 

(1863), de Lewis Carroll; histórias de aventuras, ocorridas em espaços exóticos e 

comandas por jovens valentes e audazes, como em A ilha do tesouro (1882), de 

Robert Louis Stevenson; e, enfim, a representação do dia-a-dia do infante, 

distanciando-se da ocorrência de acontecimentos fantásticos, mostrando a vida 

diária como motivadora da ação e interesse, com em As meninas exemplares 

(1857), da Condessa de Ségur. Sendo todas essas obras da segunda metade do 

século XIX, configuram a literatura infantil como parcela importante da produção 

literária de uma sociedade burguesa e capitalista. Estas obras garantem a 

continuidade e atração das crianças pela literatura infantil, pois dão consistência e 

um perfil definido a essa produção (LAJOLO; ZILBERMAN, 2004). 

Dando um salto, as autoras destacam o surgimento tardio da literatura 

infantojuvenil no Brasil, no final do século XIX, início do século XX. Com a 

implantação da Imprensa Régia, em 1808, começam as publicações de livros para o 

público infantil. Entretanto, as publicações dessas obras eram eventuais, sendo, 

então, insuficientes para identificar uma produção literária brasileira dedicada aos 

infantes. É com o advento da proclamação da República que a literatura nacional 

dedicada à infância começa.  
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Com a mudança da forma de governar, o novo regime traz, nos seus 

bastidores, a presença ativa de civis, os quais se empenhavam para consolidar uma 

política econômica de favorecimento do café, o produto que se torna principal pauta 

da exportação nacional. Esses mesmos civis defenderam posições abolicionistas, 

pois era de maior interesse a implantação da mão-de-obra assalariada, visto que a 

escravidão causava prejuízos pelas fugas e pela proibição do tráfico.  

Neste contexto, o país inicia o desenvolvimento do seu mercado 

interno, apoiando uma política favorecedora das camadas médias da sociedade que 

viriam a ser consumidoras da produção brasileira, surgindo, assim, a indústria 

nacional. Por meio desse incentivo, estes grupos intermediários tiveram uma 

formação diversa, pois vinham da miscigenação de uma parcela da classe 

dominante, que decaiu após rearranjos de terras; dos imigrantes não adaptados às 

condições de trabalho nas lavouras brasileiras; e do sucessivo número de 

desempregados ligados a comercialização do café.  

Em consequência da aceleração da urbanização entre o fim do século 

XIX e início do século XX, o surgimento de uma literatura infantil torna-se propício, 

porque as massas urbanas, além de consumirem os produtos industrializados, 

começam a constituir os diversos públicos que se dedicam a consumir as diferentes 

publicações. É para o público infantil que, então, destinam-se os livros infantis e 

escolares, com a função de transformação de uma sociedade rural em urbana, a 

qual a escola exerce um papel indispensável. É aproximadamente no início do 

século XX que as letras brasileiras abrem espaço para uma produção didática e 

literária voltada particularmente aos pequenos. 

Avançando um pouco mais, as autoras atentam para 1921, ano em que 

ocorreu a publicação de Narizinho arrebitado, de Monteiro Lobato, depois do 

despertar de seu interesse e preocupação com a literatura voltada aos pequenos, 

segundo aponta a correspondência trocada com Godofredo Rangel, com quem fala 

sobre a necessidade da escrita de histórias voltadas ao público infantil com uma 

linguagem mais acessível e interessante a ele.  

Inicialmente, Narizinho arrebitado torna-se sucesso de vendas, sendo, 

também, utilizado nas escolas públicas do Estado de São Paulo. Desde então, 

Lobato, já famoso, passa a investir na literatura infantil, de um lado como autor, de 

outro como fundador de editoras, como a Monteiro Lobato e Cia, a Companhia 

Editorial Nacional e a Brasiliense, nas quais publicava os próprios livros. O 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  132 

 
BRANDÃO, Ana Maria; COSTA, Gabriela Bordini; PEREIRA, Laís Lima; IVAN, Maria Eloísa de Souza 

investimento no ramo editorial é inédito, já que as poucas casas editoriais existentes 

se originaram no século XIX, além da rara produção de livros para os infantes, 

sendo ousada a reunião dessas duas iniciativas, atitude que abre e configura novos 

tempos e uma nova expressão literária.  

Os inúmeros avanços desse tempo justificam que o período se chame 

Modernista. Lobato conclui as aventuras da turma do Sítio do Picapau Amarelo com 

a publicação de Os doze trabalhos de Hércules, em 1944, encerrando, assim, suas 

publicações no Brasil, passando a publicar na Argentina, para onde se muda. Nesse 

mesmo tempo, despontam novos autores no ramo das produções infantis, como 

Lúcia Machado de Almeida, Maria José Dupré, Francisco Martins e outros. As 

mudanças nesse gênero infantil apontam o início de uma nova era, não apenas no 

que se refere a produção literária, mas, também, da sociedade brasileira, cedendo 

lugar a um fazer artístico pós-modernista.  

É entre os anos de 1920 e 1945 que a produção literária para os 

pequenos toma forma, aumentando a quantidade de obras em circulação e o 

interesse das editoras, sendo algumas delas, como a Melhoramentos e a Editora do 

Brasil, destinadas quase unicamente ao mercado dedicado ao infante. O sucesso de 

Lobato com a publicação de Narizinho arrebitado acompanha o gênero infantil, que 

se consagra e provoca a adesão de outros escritores, originários da recente geração 

modernista. Entretanto, o crescimento do gênero não ocorre imediatamente, sendo, 

na década de 20, a produção quase puramente feita por Lobato, com a companhia 

apenas de Tales de Andrade e Godim da Fonseca. Após dez anos da publicação de 

sua primeira obra infantil, Lobato reescreve a história de Narizinho, reunindo-a a 

outras que escrevera até aquele momento, surgindo, assim, Reinações de 

Narizinho, em 1931, iniciando a mais fértil etapa da produção ficcional nacional, 

porque, além do surgimento de novos autores, juntam-se ao gênero infantil 

escritores modernistas que começavam a se destacar.  

Desse modo, os romancista e críticos da geração de 30 andam em 

conjunto com a evolução e crescimento da literatura infantil brasileira, mesmo que 

de modo diferente, pois alguns dedicaram sua escrita ao folclore e às histórias 

populares, como Graciliano Ramos, com a publicação de Alexandre e outros heróis 

(1944); e outros criaram narrativas originais, como Érico Veríssimo, em As aventuras 

do avião vermelho (1936). No todo, a ficção predominou, sendo quase ausente a 
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poesia, mas que foi representada por Guilherme de Almeida, Murilo Araújo e 

Henriqueta Lisboa.  

A explosão da produção do gênero infantil e a atração que ela exerce 

sobre os autores empenhados na renovação da arte brasileira atesta o mercado 

favorável aos livros. Relaciona-se a isso fatores sociais: a consolidação da classe 

média, em consequência da industrialização e pela modernização da economia e da 

administração nacional; o aumento da escolarização nos centros urbanos, além da 

nova posição da literatura, bem como a arte em geral, após a revolução modernista. 

O número de consumidores aumenta progressivamente, originando a resposta das 

editoras, motivadas a revelar novos autores e títulos ao público interessado.  

A literatura para crianças, durante esses 25 anos, oferece uma larga 

escala de autores envolvidos com ela, além de favorecer os leitores formados a 

partir dessas obras destinadas a eles. Inicialmente, uma produção escassa e rala, 

intensifica-se e se consolida até o final do modernismo, com um acervo firme e 

contínuo, tornando-se definitivamente parte da cultura brasileira. 

A redescoberta e valorização dessa literatura pela psicologia 

experimental ocorrida no século XX, contribuiu, sobremaneira, para a compreensão 

dos diferentes estágios de desenvolvimento do ser humano, desde a infância à 

adolescência, evidenciando-se o valor terapêutico desses textos. A partir de sua 

consolidação como gênero literário, revela-se como arte da palavra, apresentando 

caráter universalizante, que dialoga com o homem de todos os tempos e espaços, 

possibilitando ao leitor o diálogo necessário para seu alargamento de horizontes e 

uma nova consciência de mundo, com um melhor entendimento do outro e de si 

mesmo (COELHO, 2000). Conhecer um pouco mais dos gêneros adjacentes que 

estruturam a Literatura Infantojuvenil é o que passamos a apresentar na próxima 

seção deste artigo. 

 

4. A CONSTITUIÇÃO DOS SUBGÊNEROS, OU GÊNEROS ADJACENTES DAS 

FORMAS SIMPLES DE NARRATIVA, A SABER: A fábula, o mito, a alegoria, o 

conto de fadas e o conto maravilhoso 

 

De acordo com Nelly Novaes Coelho (2000), a Literatura Infantojuvenil 

se encaixa no gênero ficção, que abrange toda e qualquer forma literária cujo 

objetivo seja estimular o interesse do leitor pelo mundo em que vive. Utilizando-se 

da abordagem de André Jolles (1930) a autora aponta que, dentro desse gênero, é 
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possível encontrar aquilo que Jolles define como formas simples, a saber, o mito e o 

conto; no entanto, a autora acrescenta, ainda, a essas formas simples, a fábula, o 

apólogo, a parábola, a alegoria, a lenda e a saga. 

Conforme Coelho (2000), são chamadas de formas simples, porque 

resultaram de uma criação espontânea, isto é, uma criação não rudimentar e 

artisticamente elabora como os romances medievais e as novelas de cavalaria. Além 

disso, são histórias que circularam entre os povos da antiguidade e seguem sendo 

repassadas como tradições populares. 

Apresentando uma conceituação preliminar, Nelly Novaes Coelho 

(2000) diz que a fábula é a narrativa de uma situação vivida por animais que alude a 

uma situação humana e tem como objetivo transmitir certa moralidade. A julgar por 

registros históricos, foi a primeira espécie de narrativa a aparecer. Surgiu no Oriente 

e chegou ao Ocidente por volta do séc. VI a.C. sendo reinventada por Esopo e 

aperfeiçoada, estilisticamente, séculos depois, por Fedro. No séc. XVI, Leonardo da 

Vinci também contribui na reinvenção da fábula, mas seu trabalho não teve grande 

repercussão fora da Itália. Durante o séc. XVII, La Fontaine introduz definitivamente 

a fábula na literatura ocidental preocupando-se em definir a fábula como matéria 

reinventada. Ele chamou sua matéria literária de ―apólogo‖, sua história de ―fábula‖ e 

o significado da história de ―moralidade‖. É a partir do séc. XIX, que a fábula passa a 

ser definida com o conceito que temos hoje, isto é, uma história de animais vivendo 

em uma situação humana cujo objetivo é entreter o leitor e ensinar-lhe uma 

moralidade. 

Coelho (2000) afirma que as personagens dentro da fábula são sempre 

símbolos, isto é, representam algo num contexto universal e, o que diferencia esse 

subgênero simples de outros textos simbólicos é a presença do animal colocado em 

uma situação humana exemplar. A presença da personagem-animal é encontrada 

na literatura desde a Idade Média, onde proliferaram os bestiários, até os dias de 

hoje e expressam o conhecimento de mundo do homem.  

Ainda segundo Coelho (2000), o mito trata de narrativas tão antigas 

quanto o próprio homem. Estas narrativas falam a respeito de deuses, duendes, 

heróis fabulosos ou de situações em que o sobrenatural domina; e estão sempre 

ligadas a fenômenos inaugurais, como o surgimento dos deuses, a criação do 

mundo e as forças mágicas da natureza, pois, esse subgênero simples surgiu devido 

a necessidade do homem de explicar a vida e o mundo. 
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A autora destaca que o mito e a história sempre caminham juntos, e 

que, um explica o outro. O mito, construído pela imaginação e pela intuição do 

homem, explora questões obscuras e enigmáticas a respeito do mundo e da 

condição humana. É através dele que o homem compreende questões que nem a 

ciência, nem a lógica humana conseguem responder. A história, construída pela 

razão, trata de pontos claros, apreensíveis e mensuráveis pelo pensamento lógico. 

A estudiosa explica que, buscando explicar as forças da natureza, o 

nascimento de uma criança, as doenças e a morte, compreender o ―por que‖ e o 

―para que‖ da existência humana, entre outras questões irrespondíveis pela razão ou 

pela lógica, o homem adquire o pensamento religioso, isto é, passa a ter a 

consciência de que, além do mundo visível e concreto que rodeava o ser humano, 

devia existir uma força invisível e misteriosa que presidia sua existência e suas 

relações com o mundo. A primeira manifestação desse pensamento é o pensamento 

mágico, que é o pensamento criador de mitos. 

Ainda de acordo com Coelho (2000), o mito e a literatura estão 

essencialmente ligados, pois, não existe mito sem palavra literária. Diversos mitos 

indígenas e africanos foram recolhidos por estudiosos e recriados por muitos 

escritores. O mito faz parte do processo de renovação da literatura brasileira, uma 

vez que é necessário retornar às origens para se obter uma grande renovação. Além 

disso, é através do mito que as crianças e os jovens passam a descobrir suas 

origens como povo.  

No que se refere à alegoria, Coelho (2000) destaca que se trata de 

uma narrativa que possui dois níveis de significado: o significado da narrativa em si, 

como história e o significado do sentido da história, o qual pode variar de acordo 

com a interpretação de cada leitor.  

Massaud Moisés (2004) define alegoria como ―discurso acerca de uma 

coisa para fazer compreender outra.‖ A palavra ―alegoria‖ surge entre os gregos, que 

a empregavam constantemente, e correspondia a uma figura de estilo que 

representava uma coisa pelas palavras e outra coisa, às vezes, inteiramente oposta, 

pelo sentido. Composta por uma metáfora contínua, a alegoria constitui-se em um 

discurso que, inicialmente, é apresentado com um sentido próprio que apenas serve 

de comparação para tornar entendível um outro sentido que não é expresso. O 

aspecto material funciona como disfarce do aspecto moral, ideal ou ficcional. 
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Moisés (2004), destaca que alguns estudiosos dividem a alegoria em 

duas vertentes: a poética, utilizada no âmbito literário; e a hermenêutica ou 

interpretativa, utilizada no âmbito bíblico ou teológico. Essas duas vertentes 

alegóricas, segundo o autor, podem ser intencionais, quando são utilizadas para 

ilustrar um pensamento que se deseja sugerir ao leitor; ou involuntárias, quando 

ocorre em uma situação que o autor não premeditou. 

Além dessa divisão em duas vertentes, Moisés (2004) também 

evidência a divisão feita por outros estudiosos, que consideram dois tipos de 

alegoria: a allegoria in verbis, das palavras; e a allegoria in factis, dos fatos, essa 

caracterizada por um simbolismo extralinguístico estudado pela teologia.  

 

4.1. O CONTO: Conto de fadas e conto maravilhoso 

 

De acordo com Nádia Battella Gotlib (2004), o ato de contar histórias é 

algo que reúne pessoas desde a sociedade primitiva, com a transmissão de mitos e 

ritos de uma tribo, até os dias de hoje, com as histórias contadas na hora das 

refeições, por exemplo. No século XIV, essa tradição oral ganha seu registro escrito 

e, o conto, vai afirmando sua categoria estética. O contador de histórias busca uma 

elaboração artística para o texto escrito sem perder de vista o tom da narrativa oral.  

Para Soares (2004), o conto se diferencia do romance e da novela não 

apenas pelo tamanho, mas por suas características estruturais próprias.  

A ensaísta observa que ao invés de representar o desenvolvimento ou 

corte na vida das personagens, buscando abranger o total, o conto aparece como 

uma amostra, como um flagrante, pelo qual vemos registrado um episódio singular e 

representativo. Quanto mais concentrado, melhor se caracteriza como arte de 

sugestão, resultado de um rigoroso trabalho de seleção e harmonização dos 

elementos selecionados e de destaque no essencial. 

Nessa linha, Nelly Novaes Coelho (2000) destaca o conto, tal como 

surgiu e se desenvolveu desde as origens, diferenciando-os em ―maravilhoso‖ e ―de 

fadas‖.  

A respeito do conto maravilhoso, a autora comenta que foi ele a fonte 

misteriosa e privilegiada de onde nasceu a literatura. Foi no conto maravilhoso que 

surgiram as personagens que possuem poderes sobrenaturais; deslocam-se, de 

forma contrária às leis da gravidade; sofrem metamorfoses constantemente; 
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deparam-se com as forças do Bem e do Mal, personificadas; sofrem profecias que 

se cumprem; são beneficiadas com milagres; assistem a fenômenos que desafiam 

as leis da lógica etc.  O conto maravilhoso tem suas raízes em narrativas orientais, 

transmitida pelos árabes, e o núcleo de suas aventuras é sempre de natureza 

material/social/sensorial.  

Sobre o conto de fadas, Coelho (2000) comenta que seu surgimento 

ocorreu entre os celtas e que sua narrativa contava com a presença de heróis e 

heroínas que viviam aventuras ligadas ao sobrenatural, ao mistério do além-vida e 

tratavam da realização interior do ser humano. A fada é uma personagem presente 

nessa narrativa e representa a realização dos sonhos ou ideais que são inerentes a 

condição humana. O nome ―fada‖ vem do termo em latim ―fatum‖, que significa 

destino.  

Coelho (2000) diz que essa personagem, a fada, pertence à área dos 

mitos e mantém seu poder de atração sob os homens e as crianças apesar dos 

séculos e das mudanças de costumes, pois sendo um ser limitado pela 

materialidade de seu corpo e do mundo em que vive, o homem deseja uma ajuda 

mágica para alcançar a realização de seus sonhos. Segundo a tradição, a fada é 

essa ajuda mágica que o homem tanto procura, pois, é um ser imaginário, dotada de 

virtudes positivas e poderes sobrenaturais, que interferem na vida dos homens para 

auxilia-los em situações nas quais nenhuma solução natural poderia valer. A beleza, 

a bondade e a delicadeza no trato são características comuns à fada, quando esta 

tem comportamento contrário, transforma-se em bruxa.  

A fada, segundo Coelho (2000), recebe outros nomes, de acordo com a 

tradição. Em novelas de cavalaria germânicas, por exemplo, ela recebe o nome de 

―dama branca‖, ―verde‖ ou ―negra‖, de acordo com a cor que define o cavaleiro que a 

protege. Em lendas mesopotâmicas, a fada é chamada de ―dama da planície‖, 

―dama da fonte‖ ou ―dama das águas‖. Em algumas outras tradições, são chamadas 

de ―fiandeiras‖, como por exemplo, as Parcas. 

Enfim, finalizando essa seção, faz-se necessário dizer que os autores 

contemporâneos deram diferentes roupagens a essa literatura, inundando os contos 

maravilhosos de uma linguagem poética que, longe da mera aparência da fantasia e 

da ingenuidade de narrativas para crianças, abrigam verdades humanas na sua 

essencialidade, tematizando buscas existências do homem de todos os tempos e 

lugares, como a da identidade, do ―quem sou eu‖, que pode ser percebida na obra A 
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toupeira que queria ver o cometa (1986), de Rubem Alves e que constitui o corpus 

de nossa pesquisa. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

                     As considerações deste artigo preliminar são ainda 

parciais, posto que não há ainda resultados efetivos a serem demonstrados na 

leitura analítica da obra que forma nosso corpus; até este momento, houve um 

caminho percorrido o qual procurou responder parte dos questionamentos propostos 

por esta pesquisa.  

 Os resultados finais serão apresentados oportunamente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, o vigente cenário de globalização capitalista e 

de neoliberalismo é um dos aspectos sociais que desencadeiam severas 

desigualdades e vulnerabilidades sociais (ZÚÑIGA, 2013, p. 143). Sendo assim, a 

precarização das condições socioeconômicas do seio social são responsáveis por 

potencializar os fluxos migratórios forçados ou consentidos, pois as degradantes 

conjunturas de acesso aos bens sociais e econômicos é um fator-chave para os 

deslocamentos humanos (CASTLES, 2005, p. 7). 

Vislumbrando-se esse raciocínio, é certo postular que há uma 

intrínseca relação entre o tráfico de pessoas de para exploração sexual e as 

problemáticas e mazelas sociais que incitam as migrações, posto que essa forma de 

tráfico encontra uma de suas fontes na feminização dos fluxos migratórios, 

fenômeno social que articula o ingresso de mulheres oriundas de países pobres no 

mercado informal e/ou ilegal de países centrais, refletindo dinâmicas de exclusão e 

de desigualdades sociais. 

Frente a essa problemática social, o tráfico de pessoas é objeto de 

forte preocupação no âmbito das pesquisas científicas, das organizações 

internacionais e dos Estados constitucionais de Direito em razão do caráter 
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26
 Pós-doutor em Direito pela Universidade de Sevilla. Possui graduação, mestrado e doutorado em 

Direito pela Universidade Estadual Paulista ―Júlio de Mesquita Filho‖. É professor assistente-doutor 

de Direito Penal da Unesp. Foi coordenador do Programa de Pós-Graduação em Direito da mesma 

instituição, de 2009 até 2017. Atualmente é coordenador do Núcleo de Estudo da Tutela Penal e 

Educação em Direitos Humanos (NETPDH) da Unesp, bem como promotor de Justiça do Ministério 

Público do Estado de São Paulo. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  141 

 
 

À LUZ DOS ACÓRDÃOS: a (ir)relevância do consentimento da mulher para caracterização do crime 
de tráfico humano para exploração sexual 

transnacional, multifacetado e pluriofensivo a intensa gama de direitos fundamentais, 

como a liberdade e a dignidade (SOARES, 2013, p. 80).  

Como uma das principais modalidades, encontra-se o tráfico de 

pessoas para exploração sexual, que, segundo projeções, corresponde, no Brasil, a 

70,95% dos casos de tráfico humano (BRASIL, 2012, p. 32), e, as mulheres 

correspondem à grande maioria dos casos (LEAL;LEAL, 2002, p. 59). 

Dessa forma, o fenômeno do tráfico de pessoas para exploração 

sexual é resultado das lógicas de funcionamento lucrativistas do capitalismo 

(RUBIO, 2015, p. 17), que acentua vulnerabilidades e opressões estruturais, 

verticaliza relações sociais e produz dinâmicas de dependência (SANTOS; GOMES; 

DUARTE, 2009, p. 71). Afinal, dentro da lógica da sociedade globalizada pautada no 

sistema bicéfalo capitalismo-machismo, as mulheres são instrumentalizadas para 

lubrificação das engrenagens do sistema mercadológico que projeta o serviço sexual 

como produto a ser consumido. 

Diante desse flagelo mundial, o Brasil, com a incorporação jurídica do 

Protocolo Adicional à Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado 

Transnacional Relativo à Prevenção, Repressão e Punição do Tráfico de Pessoas, 

em Especial Mulheres e Crianças - Protocolo de Palermo (BRASIL, 2004), via 

Decreto nº 5.017/2004, criou obrigações positivas no sentido de se adequar a essa 

legislação internacional a partir do aperfeiçoamento de sua legislação interna quanto 

ao combate ao tráfico de pessoas para exploração sexual. 

Nessa lógica do compromisso internacional contraído pelo Estado 

brasileiro perante à potencialização do combate ao tráfico de pessoas para 

exploração sexual, a Lei 13.344/2016 trouxe consigo a modificação do panorama 

penal de combate a esse crime, com a adição do art. 149-A no Código Penal 

brasileiro, a fim de se regularizar o direito doméstico à definição de tráfico de 

pessoas presente no art. 3º do documento internacional em tela: 

A expressão ‗tráfico de pessoas‘ significa o recrutamento, o transporte, a 
transferência, o alojamento ou o acolhimento de pessoas, recorrendo à 
ameaça ou uso da força ou a outras formas de coação, ao rapto, à fraude, 
ao engano, ao abuso de autoridade ou à situação de vulnerabilidade ou à 
entrega ou aceitação de pagamentos ou benefícios para obter o 
consentimento de uma pessoa que tenha autoridade sobre outra para fins 
de exploração. A exploração incluirá, no mínimo, a exploração da 
prostituição de outrem ou outras formas de exploração sexual, o trabalho ou 
serviços forçados, escravatura ou práticas similares à escravatura, a 
servidão ou a remoção de órgãos (BRASIL, 2004).  
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Com o advento da Lei n. 13.344/2016, promoveram-se, na seara 

jurídico-penal, diversas modificações quanto à repressão a essa conduta, como a 

revogação dos artigos 231 e 231-A do Código penal, que eram considerados 

insuficientes para uma efetiva persecução penal ao tráfico de pessoas e para tutela 

dos direitos das vítimas (CUNHA; PINTO, 2017, p. 11). 

Doravante, o novo art. 149-A enrijeceu esse combate, ampliando-se as 

condutas criminalizadas e os núcleos penais, apesar de não se ter incluído 

explicitamente, na redação do novo dispositivo, o consentimento e o abuso de 

situação vulnerabilidade como meios para viabilizar esse tráfico. Isto é, a 

modificação legislativa mencionada não se incumbiu de pavimentar uma pertinente e 

controvertida temática acoplada ao tráfico de pessoas para exploração sexual: a 

questão da validade do consentimento da pessoa traficada. Sendo assim, elenca-se 

o dispositivo penal com a lacuna acerca do consentimento:  

Art. 149-A. Agenciar, aliciar, recrutar, transportar, transferir, comprar, alojar 
ou acolher pessoa, mediante grave ameaça, violência, coação, fraude ou 
abuso, com a finalidade de: 
I - remover-lhe órgãos, tecidos ou partes do corpo; 
II - submetê-la a trabalho em condições análogas à de escravo; 
III - submetê-la a qualquer tipo de servidão; 
IV - adoção ilegal; ou 
V - exploração sexual. 
Pena - reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, e multa. 
§ 1o A pena é aumentada de um terço até a metade se: 
I - o crime for cometido por funcionário público no exercício de suas funções 
ou a pretexto de exercê-las; 
II - o crime for cometido contra criança, adolescente ou pessoa idosa ou 
com deficiência; 
III - o agente se prevalecer de relações de parentesco, domésticas, de 
coabitação, de hospitalidade, de dependência econômica, de autoridade ou 
de superioridade hierárquica inerente ao exercício de emprego, cargo ou 
função; ou 
IV - a vítima do tráfico de pessoas for retirada do território nacional. 
§ 2o A pena é reduzida de um a dois terços se o agente for primário e não 
integrar organização criminosa. (BRASIL, 2016) (grifo nosso).  

 
Sendo assim, o artigo 149-A é omisso frente à possibilidade da vítima 

ter consentido livre e validamente sobre a condição de exploração sexual ou de 

prostituição advinda do tráfico humano, o que leva a jurisprudência brasileira a 

pavimentar essa lacuna fruto da política criminal brasileira. 

Em contrapartida, o Protocolo de Palermo (BRASIL, 2004) apresenta 

especial preocupação com a questão do consentimento da pessoa traficada, afinal, 

concebe que esse consentimento, em se tratando de maiores, não implica em 

culpabilidade do agressor nos casos em que, comprovadamente, não tenham 
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ocorrido ameaça, coerção, fraude, abuso de autoridade ou de situação de 

vulnerabilidade. 

A importância da temática reside no fato de que, na seara da 

dogmática do Direito Penal, uma das bases para aplicação de critérios valorativos 

para determinar a imputação penal é o consentimento, de modo que, nos crimes 

contra liberdade sexual, esse instituto pode ser considerado a base de todo o 

sistema desses delitos (GRECO, RASSI, 2010, p. 76). 

Sendo assim, a preocupação dos governos, organismos internacionais 

e de redes de pesquisa quanto ao consentimento da vítima ou da suposta vítima é 

definitivamente pertinente, porquanto a liberdade sexual e a dignidade da pessoa 

humana vêm sendo aviltadas de forma alarmante, de modo que o corpo humano 

tem se tornado apenas um elemento a mais na fórmula de obtenção de lucro e na 

regulação de gênero das agências de controle social. 

Nessa toada, o artigo em questão se propõe a realizar a verificação 

científica dentro do recorte temático do consentimento da mulher para a 

caracterização do crime de tráfico de pessoas para exploração sexual, no âmbito do 

estudo teórico, por meio da análise da legislação brasileira e da complementaridade 

do Protocolo de Palermo, e do estudo empírico, por meio de análise qualitativa de 

acórdãos.  

 

2. PANORAMA DA LEGISLAÇÃO PENAL BRASILEIRA DE COMBATE AO 

TRÁFICO DE PESSOAS PARA FINS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL. 

 

O tráfico de pessoas para exploração sexual deve ser considerado um 

fenômeno com diversas facetas, dadas as variadas formas de cooptação das 

mulheres, seja por meio do seu consentimento ou por meio de medidas fraudulentas 

e/ou violentas. Nesse âmbito,  

São inúmeras as nuances das trajetórias das vítimas de tráfico para 

exploração sexual, longe de tentar categorizá-las ou estereotipá-las, 

observa-se: prostitutas cientes que desempenharão atividades sexuais, mas 

desconhecem que os seus aliciadores submeteram-nas a um regime de 

trabalho em condição análoga a de escravo - uma forma contemporânea de 

escravidão; pessoas que acreditam em falsas promessas de emprego, 

ganhos fáceis, melhoria de vida, mas ao chegar ao destino se deparam com 

a imposição da prostituição; prostitutas que visam migrar para trabalhar, 
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recebem auxílio de terceiro e são consideradas criminosas e/ou traficadas 

pela legislação pátria (CUNHA, 2015, p. 45-46).  

 

Atento a esse cenário alarmante, o Direito Penal brasileiro passou por 

diversas transformações no que se atrela ao combate aos delitos sexuais, 

notadamente o tráfico de pessoas para exploração sexual. É fato que o legislador, a 

partir de modificações na redação dos dispositivos, inclusão ou exclusão de outros 

artigos, tentou afastar os ranços arcaicos persistentes no Código (CUNHA, 2015, p. 

63), afinal, a tutela penal era focada nos interesses androcêntricos e à moral social 

(MÉDICI, 2007, p. 365), sobrepondo-se os ―bons costumes‖ à liberdade individual. 

Entretanto, é importante pontuar que as modificações legislativas não atuam, por si 

só, como instrumento de transformação das estruturas e agências sociais de 

dominação de gênero (SAFFIOTI, 1987, p. 14). 

Uma das primeiras importantes modificações nesse sentido diz respeito 

à Lei nº 11.106/2005. Essa reforma trouxe a alteração da redação do tipo penal que 

combatia esse crime: ―tráfico de mulheres‖ para ―tráfico de pessoas‖, ou seja, a 

vítima do crime poderia ser tanto homem quanto mulher, evidenciando um discurso 

feminista a respeito da igualdade de gêneros, apesar do Direito Penal ser 

essencialmente um mecanismo criador de diferenças de gênero (BUENO, 2011, p. 

124). Dessa forma, anteriormente à reforma penal, o sujeito passivo era 

exclusivamente a mulher. Havia também entendimentos de que a mulher era o 

sujeito passivo indireto, já que bem jurídico tutelado seria da sociedade, e não 

unicamente da pessoa traficada (CUNHA, 2015, p. 71). 

Ainda, a Lei nº 12.015/2009 promoveu outra reforma expressiva do 

Código Penal: alterou o título ―Dos crimes contra os costumes‖ para ―Dos crimes 

contra a dignidade sexual‖ revelando que o bem jurídico tutelável deixava de ser, ao 

menos formalmente, ―a honra, a moral e os bons costumes‖, passando a ser 

dignidade e a liberdade sexual, compreendida amplamente como a integridade e 

autonomia sexual.  

Ademais, a lei supracitada alterou o título do capítulo V, ―Do Lenocínio 

e do Tráfico internacional de pessoas‖, para ―Do Lenocínio e do Tráfico Internacional 

de Pessoas para Exploração Sexual‖, persistindo os tipos penais, mas com 

alterações pontuais: tráfico internacional de pessoas para fim de exploração sexual 

(grifo nosso - núcleo adicionado pela reforma de 2009. Art. 231), tráfico interno de 

pessoas para fim de exploração sexual (grifo nosso - núcleo adicionado pela reforma 
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de 2009. Art. 231-A). Nesse sentido, o quadro a seguir expressa a redação desses 

tipos penais. 

Quadro 1 – Dispositivos do Código Penal: art. 213 e art. 231-A 

TRÁFICO DE PESSOAS PARA FIM DE EXPLORAÇÃO SEXUAL (art. 231 e 231-A) 

 

 INTERNACIONAL (art. 231) INTERNO (art. 231-A) 

 
 
 
 

Ação 

Promover ou facilitar a entrada, 
no território nacional [...] ou a saída 
(caput)  
§1º Incorre na mesma pena aquele 
que agenciar, aliciar ou comprar 
a pessoa traficada, assim como, 
tendo conhecimento dessa 
condição, transportá-la, transferi-
la ou alojá-la.  

Promover ou facilitar o 
deslocamento de alguém dentro do 
território nacional (caput)  
§1º Incorre na mesma pena aquele 
que agenciar, aliciar, vender ou 
comprar a pessoa traficada, assim 
como, tendo conhecimento dessa 
condição, transportá-la, transferi-la 
ou alojá-la. 

Pena Reclusão, de 3 (três) a 8 (oito) 
anos. 

Reclusão, de 2 (dois) a 6 (seis) 
anos.  

 
Finalidade 

[De alguém que venha a] exercer a 
prostituição ou outra forma de 
exploração sexual. 

[De alguém que venha a] exercer a 
prostituição ou outra forma de 
exploração sexual. 

 
 
 
 
 
 
 

Outras 
consideraçõe

s 

§ 2o A pena é aumentada da 
metade se: I - a vítima é menor de 
18 (dezoito) anos; II - a vítima, por 
enfermidade ou deficiência mental, 
não tem o necessário 
discernimento para a prática do 
ato; III - se o agente é ascendente, 
padrasto, madrasta, irmão, 
enteado, cônjuge, companheiro, 
tutor ou curador, preceptor ou 
empregador da vítima, ou se 
assumiu, por lei ou outra forma, 
obrigação de cuidado, proteção ou 
vigilância; ou IV - há emprego de 
violência, grave ameaça ou fraude. 
§ 3o Se o crime é cometido com o 
fim de obter vantagem econômica, 
aplica-se também multa 

§ 2o A pena é aumentada da 
metade se: I - a vítima é menor de 
18 (dezoito) anos; II - a vítima, por 
enfermidade ou deficiência mental, 
não tem o necessário discernimento 
para a prática do ato; III - se o 
agente é ascendente, padrasto, 
madrasta, irmão, enteado, cônjuge, 
companheiro, tutor ou curador, 
preceptor ou empregador da vítima, 
ou se assumiu, por lei ou outra 
forma, obrigação de cuidado, 
proteção ou vigilância; ou IV - há 
emprego de violência, grave ameaça 
ou fraude. § 3o Se o crime é 
cometido com o fim de obter 
vantagem econômica, aplica-se 
também multa 

 
A partir da interpretação dos tipos penais, é possível depreender que 

há criminalização das condutas que envolvem deslocamento das pessoas traficadas 

para prostituição ou ―outra‖ forma de exploração sexual. Isto é, o regime jurídico não 

se centra na manifestação da vontade das pessoas trabalhadoras do sexo, mas na 
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migração, interna ou internacional, desses indivíduos, certo que a atividade de 

prostituição era considerada, pelo tipo penal, como uma forma de exploração sexual.  

Frente a esse cenário, é importante ressaltar que o tipo penal não 

apresentava considerações acerca do consentimento e acerca das distinções entre 

prostituição e escravidão sexual, sendo esta última uma forma contemporânea de 

escravidão. Nega-se, portanto, a possibilidade da mulher, perante um ato de 

consentimento livre e sem vícios, querer ser traficada para realização de serviços 

sexuais, dentro ou fora do país. Dessa forma,  

Trata-se de um sistema paternalista, moralista e puritano, que adota como 

classificação absoluta da prostituição como forma de exploração sexual, 

abrangendo a prostituição exercida como atividade laboral voluntária e, 

efetivamente, realizando uma inversão ideológica a pretexto de proteção de 

grupos vulneráveis de pessoas que se dedicam à prostituição em 

determinadas regiões do país, ou pretendam realizá-la no exterior. 

(BORGES, 2013, p. 33).  

  

O advento da reforma legislativa no combate penal ao tráfico de 

pessoas para exploração sexual (Lei 13.344/2016), apesar de se configurar em um 

instrumento que buscou adequar a legislação penal ao Protocolo de Palermo, não foi 

capaz de romper totalmente com os estigmas e moralismos relacionados à temática.  

A reforma foi responsável pela revogação dos artigos 231 e 231-A do 

Código Penal, antes localizados nos crimes contra a dignidade sexual, e a inclusão 

do art. 149-A, no capítulo ―Dos crimes contra a liberdade individual‖, seção ―Dos 

crimes contra a liberdade pessoal‖, evidenciando-se uma evolução na esteira 

interpretativa acerca dos bens jurídicos tutelados: o valor social protegido pelo 

Estado passa a ser, em tese, a liberdade sexual, considerando-a amplamente para 

abarcar a integridade e a autonomia sexuais.  

Por extensão, cabe ressaltar também que a dignidade da pessoa 

humana tem especial relevância no valor social tutelado pelo Estado, porquanto é 

compreendida como vedação da instrumentalização e da coisificação humana em 

favor de finalidades de terceiros (SARLET, 2006, p. 51), ceifando as possibilidades 

de considerar a tutela da moralidade pública no crime em questão. 

QUADRO 2 – Dispositivo do Código Penal: art. 149-A. 

TRÁFICO DE PESSOAS (art. 149-A) 

 

 
Ação 

Agenciar, aliciar, recrutar, transportar, transferir, comprar, 
alojar ou acolher pessoa, mediante grave ameaça, violência, 
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coação, fraude ou abuso. 

 
Pena 

Pena - reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, e multa.  
§ 2o A pena é reduzida de um a dois terços se o agente for 
primário e não integrar organização criminosa. 

 
 

Finalidade 

I - remover-lhe órgãos, tecidos ou partes do corpo;  
II - submetê-la a trabalho em condições análogas à de escravo;  
III - submetê-la a qualquer tipo de servidão; 
IV - adoção ilegal; ou  
V - exploração sexual.   

 
 
 

Outras 
considerações 

§ 1o A pena é aumentada de um terço até a metade se:  
I - o crime for cometido por funcionário público no exercício de 
suas funções ou a pretexto de exercê-las; 
II - o crime for cometido contra criança, adolescente ou pessoa 
idosa ou com deficiência;  
III - o agente se prevalecer de relações de parentesco, 
domésticas, de coabitação, de hospitalidade, de dependência 
econômica, de autoridade ou de superioridade hierárquica 
inerente ao exercício de emprego, cargo ou função; ou  
IV - a vítima do tráfico de pessoas for retirada do território 
nacional. 

 

Em primeiro plano, cabe destacar que a principal modificação 

empreitada pela nova legislação foi a junção dos tráficos internacional e nacional de 

humanos em um só tipo penal, além da inclusão das diversas formas 

contemporâneas de trabalho escravo previstas pelo Protocolo de Palermo, dentre as 

quais se localiza a escravidão sexual, abordada na redação do tipo penal como 

exploração sexual. 

Uma das mudanças mais substanciais no combate penal ao tráfico 

humano para exploração sexual se refere ao fato de que os meios empregados para 

tal fim (grave ameaça, violência, coação, fraude) passaram da categoria de 

agravante nos artigos 231 e 231-A para requisitos do tipo penal no artigo 149-A. 

Ainda, por escolhas de política criminal, houve adição do meio ―abuso‘ para viabilizar 

o enquadramento do art. 149-A. 

Em tese, esse cenário tem uma pertinente consequência: o 

consentimento válido e sem vícios da pessoa traficada seria responsável por 

descaracterizar o crime, caso não houvesse fatores que pudessem viciar ou macular 

a vontade do indivíduo trabalhador sexual. Tal entendimento jurídico deve ser 
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aplicado, pois valoriza a liberdade e a autonomia da mulher, afinal, numa 

perspectiva do Direito Penal mínimo, pautado na teoria Garantista (FERRAJOLI, 

2006, p. 101), pressupõe-se que a persecução penal deva ocorrer quando há efetiva 

lesão aos bens jurídicos liberdade e dignidade das mulheres traficadas. 

Isto é, o titular do bem jurídico, em razão de sua livre decisão 

consciente, não o lesiona, mas coopera para a liberdade da disposição desse bem 

(ROXIN, 1997, p. 517). De acordo com essa corrente liberal de Roxin, o bem jurídico 

pode ser disponibilizado pelo titular, segundo a autonomia e liberdade do indivíduo, 

de modo que o consentimento é fundamento para exclusão da tipicidade penal, certo 

que é nula a lesividade da conduta por ser ausente a ofensa relevante ao bem 

jurídico disponibilizado.  

Ainda sob a égide dessa teoria, indica-se que os bens jurídicos são 

instrumentalizados a fim do desenvolvimento do indivíduo, de forma que não há 

lesão se a conduta do terceiro tem como base o consentimento do titular do bem 

jurídico disponibilizado (ROXIN, 1997, p. 518). Nesse panorama, o consentimento 

válido torna um indiferente penal a conduta praticada, visto que se descaracteriza o 

desvalor da ação e do resultado.  

Entretanto, cabe destacar que o instituto do consentimento permanece 

omisso no tipo penal, o que força a jurisprudência pavimentar tal interpretação, certo 

que, apesar das modificações no panorama da legislação penal de combate ao 

tráfico de pessoas para exploração sexual, observam-se falhas na redação do art. 

149-A, como a ausência da menção ao instituto do consentimento do ofendido, e a 

expressão plural e multisemântica ―abuso‖.   

Sendo assim, a atuação do fenômeno jurídico e da tutela penal dos 

direitos humanos das pessoas traficadas depende da compreensão dos magistrados 

e das magistradas acerca dos cenários da prostituição, exploração sexual e 

consentimento, afinal, apesar de ter sido retirada do tipo penal a prostituição como 

uma forma de exploração sexual como finalidade para configurar o crime. 

 

3. A COMPLEMENTARIDADE DO PROTOCOLO DE PALERMO, NA 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA, EM RELAÇÃO AO TRÁFICO HUMANO PARA 

EXPLORAÇÃO SEXUAL. 

 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  149 

 
 

À LUZ DOS ACÓRDÃOS: a (ir)relevância do consentimento da mulher para caracterização do crime 
de tráfico humano para exploração sexual 

As Organizações Internacionais possuem um importante papel na 

elaboração de documentos que visam combater o tráfico humano e as formas de 

escravidão contemporânea. O marco inicial é um acordo estabelecido em Paris, em 

1904, para a Repressão do Tráfico de Mulheres Brancas. O marco contemporâneo 

de enfrentamento ao tráfico de pessoas - o Protocolo Adicional à Convenção das 

Nações Unidas contra a Criminalidade Organizada Transnacional relativo à 

Prevenção, à Repressão e à Punição do Tráfico de Pessoas, em especial de 

Mulheres e Crianças (Protocolo de Palermo) - foi ratificado pelo Brasil em 2004. 

É importante notar que o Protocolo de Palermo é um documento que 

postula a primazia dos direitos humanos das pessoas traficadas, de modo que 

abarca esforços para as medidas de combate, prevenção e reparação no que tange 

ao fenômeno do tráfico de pessoas.  

Tal protocolo, apesar de demonstrar tardios impactos e mudanças no 

panorama legislativo brasileiro, não foi olvidado pelo cenário punitivo-repressivo, em 

virtude da Lei 13.344/2016, uma vez que as normas penais nacionais não se 

encontravam em compatibilidade com o documento internacional: proibição e a 

repressão ao tráfico de pessoas no âmbito nacional se mostravam insuficientes e 

restritas apenas à punição do tráfico de pessoas com finalidade de exploração 

sexual, ignorando-se outras finalidades como trabalho ou serviços forçados; a 

escravidão ou práticas semelhantes à escravidão; a servidão; e a remoção de 

órgãos (PIOVESAN; AKIMURA, 2013, p. 118).  

Com a modificação no Código Penal, a partir da revogação dos arts. 

231 e 231-A e inclusão do art. 149-A, houve substanciais alterações no combate 

penal ao tráfico de pessoas. Nesse sentido, antes da reforma, a única modalidade 

de tráfico humano criminalizada era o tráfico de pessoas para exploração sexual; 

após a reforma, passou-se a criminalizar, em consonância com o Protocolo, diversas 

outras formas de escravidão contemporânea: trabalhos forçados, tráfico de tecidos e 

órgãos, servidão, etc. Ainda, o tipo penal se adequou às ações que caracterizam a 

prática do tráfico, com adição de outros núcleos de ações não presentes no 

documento internacional: agenciar, aliciar e comprar. 

Entretanto, é fundamental pontuar que o novo dispositivo penal não se 

moldou totalmente ao Protocolo de Palermo, visto que, se por um lado o art. 149-A 
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trouxe consigo diversas adequações à legislação internacional, por outro, relegou 

importantes institutos para a caracterização ou descaracterização do tráfico de 

pessoas para exploração sexual, como o ―abuso de situação de vulnerabilidade‖ e o 

―consentimento‖ do ofendido ou do suposto ofendido.  

Isto é, categorias consideradas pelo Protocolo de Palermo como  

fundamentais para a temática do tráfico de pessoas para exploração sexual não 

foram abarcadas pelo tipo penal em questão por motivos de escolhas de política 

criminal. Nota-se, portanto, que a complementaridade do Protocolo de Palermo se 

centra, principalmente, na questão do consentimento e do abuso de vulnerabilidade. 

Nesse sentido, Ela Castilho denuncia que as discussões em torno da 

implementação do Protocolo de Palermo não dedicam atenção especial sobre o 

entendimento acerca do abuso de situação de vulnerabilidade para conquistar o 

consentimento da pessoa a ser traficada (CASTILHO, 2013, p. 134). Trata-se de um 

cenário preocupante, afinal, numa realidade social hierárquica e desigual como a 

brasileira, a vulnerabilidade é categoria polissêmica que pode dissolver os valores 

simbólicos e jurídicos atrelados ao consentimento (LOWENKRON, 2015, p. 228-

229).  

Porquanto o Protocolo de Palermo traz consigo uma forte preocupação 

com a situação de vulnerabilidade para conquistar o consentimento da vítima, pois 

se encarrega de indicar, no art. 9º, item 4, alguns fatores que tornam as pessoas, 

especialmente mulheres e crianças, vulneráveis ao tráfico, tais como pobreza, 

subdesenvolvimento e desigualdade de oportunidades (CASTILHO, 2013, p. 136), o 

art. 149-A se mantém omisso quanto a esse cenário.  

Considerando-se que a vulnerabilidade é uma expressão altamente 

imprecisa (PISCITELLI, 2006, p. 21), há relevantes debates em torno dos elementos 

que a determinam, com repercussões nas políticas criminais contra essa forma de 

tráfico e na proteção às vítimas ou supostas vítimas. Sendo assim, a compreensão 

acerca da situação de vulnerabilidade da vítima tem fundamental importância para 

estabelecer os limiares da ação do Sistema Penal no que se relaciona ao combate 

do tráfico de pessoas para exploração sexual que envolve a conquista do 

consentimento da vítima por meio do abuso da condição de vulnerabilidade.  

Demonstra-se, portanto, falta de preocupação do combate penal 

quanto ao abuso da vulnerabilidade como uma das formas principais de se recrutar 

mulheres para tráfico com fins de exploração sexual, afinal, esse fenômeno está 
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estreitamente interligado às problemáticas sociais brasileiras, posto que, no cenário 

de globalização capitalista vigente, a expansão financeira neoliberal do mercado 

mundial impactou negativamente a distribuição de renda (ZÚÑIGA, 2013, p. 143) e a 

garantia de direitos (SANTOS; GOMES; DUARTE, 2009, p. 72). 

 

4. ESBOÇOS DO ENTENDIMENTO JURISPRUDENCIAL ACERCA DO 

CONSENTIMENTO NO TRÁFICO DE PESSOAS PARA EXPLORAÇÃO SEXUAL. 

 

Para edificar considerações científicas em torno do Sistema de Justiça 

Criminal, a pesquisa recorreu à análise qualitativa de jurisprudência, que se faz 

necessária frente à proposição científica de análise da postura opinativa dos 

desembargadores e das desembargadoras acerca da questão do consentimento.  

É importante ressaltar que essa análise qualitativa das decisões 

proferidas nos acórdãos tem como base um recorte objetivo: a identificação da 

posição e das inclinações opinativas dos julgadores acerca da problemática do 

consentimento, de modo a analisar o campo discursivo desses instrumentalizadores 

do direito para verificar a consonância ou dissonância dos entendimentos judiciais à 

devida tutela penal dos direitos das mulheres traficadas que consentiram com seu 

tráfico. 

A análise qualitativa proposta se relaciona à verificação de como os 

desembargadores e desembargadoras utilizam e instrumentalizam conceitos, 

valores, institutos e princípios presentes nas narrativas decisórias (FREITAS FILHO; 

LIMA, 2010, p.13), mobilizando-se recursos, principalmente, da dogmática e da 

análise semântica das construções argumentativas da decisão proferida no acórdão.  

No que se relaciona ao recorte institucional da pesquisa edificada, isto 

é, no que diz respeito à escolha do órgão decisor a ser empregado, selecionou-se o 

Tribunal Federal da 3ª Região. Isso em razão da pertinência temática e da 

relevância decisória: a escolha desse Tribunal se justifica pelo fato de que o TRF-3ª 

é o único TRF que já decidiu sobre essa matéria com base na nova legislação em 

vigor (Lei 13.344/2016), o que possibilitará a visão judicial sobre a aplicação da nova 

lei e sobre as alterações advindas.   
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Desse modo, criou-se uma amostra de análise contendo dois acórdãos 

que serão analisados com profundidade para esboçar os entendimentos 

jurisprudenciais do TRF-3ª região quanto à questão do consentimento no tráfico de 

pessoas para exploração sexual. Nesse sentido, os acórdãos a serem analisados 

correspondem aos das Apelações Criminais nº 0003569-27.2007.4.03.6181/SP e nº 

0007268-55.2009.4.03.6181/SP. 

A leitura desses acórdãos foi sistematizada de acordo com a ordem 

cronológica a fim de se perceber as modificações no entendimento do TRF-3 a 

respeito da temática do consentimento, no sentido pré-Lei 13.344/2016 e pós-Lei 

13.344/2016, certo que as decisões anteriores à vigência de Lei 13.344/2016 

adotam o entendimento doutrinário de que o consentimento não exclui a 

culpabilidade do agente, ao passo que as decisões posteriores à vigência dessa lei 

adotam o entendimento de que o consentimento pode excluir a culpabilidade do 

agente.  

Destarte, antes de se atingir o objetivo geral de determinar o 

posicionamento jurisprudencial majoritário sobre a temática do consentimento da 

vítima, nos casos judicializados do crime disposto pelo artigo 149-A, é fundamental 

promover uma análise acerca da legislação penal brasileira de combate a essa 

forma de tráfico, bem como da complementaridade do Protocolo de Palermo com a 

legislação doméstica brasileira. 

Sendo assim, a análise do conteúdo dos acórdãos foi acompanhada da 

organização das informações e do teor opinativo coletados por meio da (I) aplicação 

dogmática do instituto jurídico do consentimento e da (II) análise do discurso dos 

aplicadores do direito no que toca as relações de liberdade e autonomia da mulher 

que consentiu com seu tráfico. 

A ementa da Apelação Criminal nº 0007268-55.2009.4.03.6181/SP 

explicita a desnecessidade de se promover considerações em torno do 

consentimento da pessoa traficada para exploração sexual, sendo necessário 

somente o deslocamento da pessoa traficada a fim de exercer a prostituição. 

PROCESSUAL PENAL E PENAL. DENÚNCIA ANÔNIMA. 

INTERCEPTAÇÕES TELEFÔNICAS. FUNDAMENTAÇÃO. 

PRORROGAÇÃO. LICITUDE DA PROVA. SENTENÇA. 

FUNDAMENTAÇÃO. INQUÉRITO POLICIAL. ALEGAÇÃO DE VÍCIOS NO 

INTERROGATÓRIO POLICIAL DO INDICIADO. TRÁFICO 

INTERNACIONAL DE PESSOA PARA O FIM DE EXPLORAÇÃO SEXUAL 

(ARTIGO 231 DO CÓDIGO PENAL). CONSUMAÇÃO. AUTORIA. PROVA. 
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TIPICIDADE. BIS IN IDEM. INOCORRÊNCIA. CONDENAÇÃO MANTIDA. 

FORMAÇÃO DE QUADRILHA. AUSÊNCIA DE PROVAS. ABSOLVIÇÃO. 

CONDENAÇÃO DE PARTE DOS RÉUS PELA PRÁTICA DO CRIME DE 

TRÁFICO INTERNO DE PESSOAS PARA O FIM DE EXPLORAÇÃO 

SEXUAL (ARTIGO 231-A DO CÓDIGO PENAL). ABSORÇÃO, NO CASO, 

DOS CRIMES DE RUFIANISMO (ARTIGO 230 DO CÓDIGO PENAL) E DE 

FAVORECIMENTO À PROSTITUIÇÃO (ARTIGO 228 DO CÓDIGO PENAL) 

PELOS CRIMES DE TRÁFICO INTERNO E INTERNACIONAL DE PESSOA 

PARA O FIM DE EXPLORAÇÃO SEXUAL (ARTIGOS 231-A E 231 DO 

CÓDIGO PENAL). PENAS. REDUÇÃO. 

[...] 

VI - Para a consumação do delito do artigo 231 do Código Penal basta 

que a pessoa destinada a exercer a prostituição saia do território 

nacional, sendo despiciendo indagar-se acerca de seu consentimento 

(BRASIL, 2015) (grifo nosso).  

 

Nota-se que o entendimento adotado no referido acórdão se baseia na 

negação do consentimento válido e sem vícios como instrumento de dissolução da 

tipicidade material do artigo 231 do Código Penal, certo que a ciência ou não do 

propósito de exercer a prostituição no exterior não constitui elemento do tipo, de 

acordo com a posição jurídica defendida no acórdão. 

A defesa desse posicionamento jurídico segue a estratégia 

argumentativa de que a maioria das pessoas traficadas não possui conhecimento a 

respeito das condições de prostituição às quais se submeterá fora do país. 

Percebe-se, pois, que o entendimento jurídico deve ser interpretado 

com cautela, no âmbito da devida tutela penal dos direitos humanos dessas pessoas 

traficadas, certo que, se por um lado, o Direito Penal deve agir nas situações em que 

haja, comprovadamente, restrições à liberdade sexual da mulher e condições de 

labor precárias e distintas da ofertada pelos aliciadores, por outro lado, deve 

respeitar a vontade da mulher de se prostituir em outro país, em condições 

adequadas para o exercício dos serviços sexuais.  

Sendo assim, considerando-se que pesquisas empíricas sobre 

migração e prostituição expõem que a servidão por dívidas e o trabalho sexual 

contratado são muito mais comuns que a escravidão sexual das mulheres 

(KEMPADOO, 2005, p. 63), posicionar-se a favor da impossibilidade do 

consentimento descaracterizar o crime do artigo 231 do Código Penal significa ceifar 

as possibilidades da pessoa traficada exercer adequadamente a prostituição em 

outro país. 
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Dessa forma, de acordo com o entendimento apresentado pelo 

acórdão, para caracterizar o crime, é suficiente que a prostituta (ou prostituto), com 

ajuda de alguém, cruze a fronteira para ser rotulada de ―vítima‖ (GRUPO DAVIDA, 

2005, p. 183). Nota-se, nesse sentido, que o entendimento expresso pelo acórdão 

indica uma imutabilidade da condição de vítima à pessoa traficada, certo que se 

considera que a pessoa traficada tem sua liberdade inegavelmente restrita ou 

fraudada. 

Nesse olhar, não obstante a dogmática do Direito Penal postular que 

articula mecanismos que buscam ampliar a tutela penal dos bens jurídicos e 

proteger direitos fundamentais, como, no caso em tela, a liberdade e dignidade 

sexual das mulheres, uma reflexão crítica com viés criminológico enfraquece 

materialmente essa perspectiva dogmática no âmbito do tratamento penal às 

pessoas traficadas para exploração sexual, uma vez que o sistema penal tem uma 

ação estigmatizante que reproduz concepções culturais (BATISTA, 1990, p. 26), 

como preconceitos em torno da temática de tráfico de pessoas para exercício da 

prostituição fora do país. 

No caso do acórdão explicitado, pode-se promover a relação entre 

questões de gênero e ação do sistema penal, certo que esse sistema é responsável 

por reproduzir estruturas, instituições e simbolismos dos mecanismos de controle 

social de gênero (ANDRADE, 1996, p. 83).  

No campo das relações de gênero, a questão do consentimento das 

mulheres traficadas segue o debate em torno da dominação estrutural do 

patriarcado e do machismo, considerando-se que gênero é elemento constitutivo das 

relações sociais de diferenças entre os sexos, com base em relações de poder 

(SCOTT, 1995, p. 86).  

Dessa forma, o patriarcado e o machismo das relações sociais que 

envolvem essa forma de tráfico estão diretamente vinculados à sexualização e ao 

controle do corpo feminino, e, sobretudo, à primazia do gênero masculino nas 

diversas esferas sociais, afinal, o corpo da mulher é o principal instrumentalizado e 

controlado por outrem para a exploração sexual com o intuito de lucrar. Isto é, o 

modelo social de disparidades de gênero se sedimentou em dinâmicas de violência 

e de controle do corpo da mulher. 

Destarte, nota-se que a aposta jurídica de se negar o consentimento 

válido da pessoa traficada para exploração sexual encontra respaldo em 
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construções sociais morais, de tal modo que  ―a liberdade de escolha da vítima – e 

aqui se colocam tanto a prostituta mulher como o prostituto homem – é que deve, 

desde um ponto de vista da proteção penal despida de aspectos morais, ser 

tutelada‖ (ESTEFAM, 2009, p. 97). 

Quanto ao acórdão referente à Apelação Criminal Nº 0003569-

27.2007.4.03.6181/SP, segue a ementa: 

PENAL E PROCESSUAL PENAL. APELAÇÃO CRIMINAL. TRÁFICO 

INTERNACIONAL DE PESSOAS. ARTIGO 231 CAPUT DO CÓDIGO 

PENAL. CONDUTA PRATICADA NA VIGÊNCIA DA LEI 11.106/2005. 

SUPERVENIÊNCIA DA LEI 13.344/2016. VIOLÊNCIA, GRAVE AMEAÇA E 

FRAUDE QUE FIGURAVAM NA FORMA QUALIFICADA DO REVOGADO 

ARTIGO 231-A DO CP, PASSAM A CONSTITUIR CIRCUSTÂNCIAS 

ELEMENTARES DO ARTIGO 149-A DO CP. ABOLITIO CRIMINIS 

CONFIGURADA COM RELAÇÃO À FIGURA SIMPLES DO REVOGADO 

ARTIGO 231-A DO CP, NA REDAÇÃO DA LEI 11.106/2005. [...] 

6. Contudo, na nova redação do artigo 149-A do CP dada pela Lei 

13.344/2016, a violência, a grave ameaça e a fraude - e agora também as 

figuras da coação e o abuso - estão incluídas como circunstâncias 

elementares do novo tipo penal, de modo que, se elas não ocorrem, não se 

configura a tipicidade da conduta. Equivale dizer, especialmente com 

relação ao crime de tráfico de pessoas para fins de exploração sexual, de 

que se cuida nos autos, que uma vez verificada a existência de 

consentimento válido, sem qualquer vício, resta afastada a tipicidade 

da conduta. [...] 

12. No caso dos autos, basta o exame da denúncia para se verificar que 

não há nenhuma referência a algum tipo de grave ameaça, violência ou 

fraude, bastando para se concluir pela abolitio criminis. Não bastasse isso, 

durante a instrução processual, confirmou-se que realmente todas as 

mulheres que estavam prestes a embarcar para o exterior tinham dado o 

seu total consentimento, bem como possuíam plena consciência em relação 

ao propósito da viagem, sendo que uma delas, inclusive, iria pela segunda 

vez exercer a prostituição na Espanha, agenciada novamente pela corré. 

(BRASIL, 2017) (grifo nosso).  

 

Nota-se que houve forte guinada no entendimento jurisprudencial 

acerca da questão do consentimento da pessoa traficada para exploração sexual, 

certo que, enquanto a decisão de 2015, pré-Lei 13.344, estabelece que o 

consentimento não descaracteriza o crime, a decisão de 2016, pós-Lei 13.344, 

expressa que o consentimento válido, sem vícios, afasta a tipicidade da conduta.  

Nesse sentido, o fenômeno jurídico se adequa ao previsto no Protocolo 

de Palermo (BRASIL, 2004), que, assim como a decisão exposta, compreende que, 

o consentimento pode dissolver o crime nos casos em que não haja fraude, 
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violência, coação, etc. Percebe-se, pois, que a reforma legislativa, com a adequação 

ao Protocolo de Palermo, representou um avanço na interpretação jurisprudencial a 

respeito da questão do consentimento, certo que se permite, aos julgadores, 

averiguar se a liberdade sexual da pessoa traficada foi realmente limitada ou 

maculada. 

Nesse bojo, se, por um lado, a real condição de vulnerabilidade de 

algumas mulheres traficadas para exercício de serviços sexuais deve ser parâmetro 

para ação do Direito Penal através tutela penal dos direitos humanos da vítima 

(BORGES, 2012, p. 84), por outro, a autodeterminação e liberdade sexual da mulher 

devem ser reconhecidas e efetivadas, quando se fizer ausente a lesão a esses bens 

jurídicos tutelados, ou seja, quando não houver tipicidade material.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Nota-se que a questão do consentimento no tráfico de pessoas aborda 

um dissenso jurisprudencial que repercute na atuação do Sistema de Justiça 

Criminal e na tutela penal dos direitos humanos das pessoas traficadas. Motivo disso 

se refere à lacuna legislativa promovida pela Le. 13.344/2016, que, mesmo 

buscando se adequar ao Protocolo de Palermo, não explicitou se o consentimento é 

fator que dissolve a tipicidade do crime do artigo 149-A do Código Penal. 

É certo que o Direito Penal deve agir nos casos em que, de fato, a 

vítima não consentiu com o seu tráfico para serviços sexuais, mas, nos casos em 

que não há, comprovadamente, restrições e vícios a esse consentimento, a ação do 

Sistema de Justiça Criminal tem um aspecto-chave: a limitação da liberdade sexual 

da mulher, no sentido de impedi-la de exercer um trabalho eivado de preconceitos 

sociais e de moralismo. 

Desse modo, com a Lei 13.344/2016, a guinada no entendimento 

jurisprudencial no Tribunal Regional da 3ª Região a respeito da questão do 

consentimento repercutiu positivamente na devida tutela penal dos direitos 

humanos, reconhecendo-se parâmetros para a aplicação do instituto do 

consentimento para invalidar a tipicidade do crime.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar, fundamentada 

nos conhecimentos das neurociências aplicada à educação, com interfaces da 

pedagogia e psicologia cognitiva que tem como objeto formal de estudo a relação 

entre o funcionamento do sistema nervoso e o ensino-aprendizagem humano numa 

perspectiva de reintegração pessoal, social e educacional (COSENZA; GUERRA, 

2011). 

Hoje em dia, nota-se que ao mesmo tempo em que as descobertas 

neurocientíficas incentivam a comunidade científica, a sociedade, a escola se 

questiona como agregar os conhecimentos inseridos pela área. Visto que, para 

muitos pesquisadores é cedo para falar em uma aplicação prática da 

neuropsicopedagogia na sala de aula, destacando que inúmeras pesquisas cujos 

resultados são divulgados com certa vanglória ainda se encontram em um nível 

experimental inicial. Por conseguinte, observa-se que o momento para aprender 

mais sobre o assunto é propício (COSENZA; GUERRA, 2011). 

Com isso, Gardner (1995) mostra que a inteligência não é uma 

propriedade única da mente humana, mas a interação entre as competências 

diversas, ou seja, as inteligências. Nesse sentido, cada competência tem seu próprio 

processo de evolução de desenvolvimento e é relativamente independente das 

demais. Vale mencionar que, as competências não desenvolvidas ficam inertes e 
                                                           
27
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cada uma delas é vulnerável e pode ser prejudicada por traumas ou ferimentos em 

áreas específicas do cérebro. 

Todavia, a neurociência tornou-se uma das mais prósperas áreas de 

pesquisa multidisciplinar atualmente. A finalidade primordial da neurociência 

juntamente com a terminologia de neuropsicopedagogia é buscar compreender 

devidamente os processos mentais pelos quais se percebe o que ocorre ao seu 

redor, de que forma se age, aprende-se e faz o ser humano ter lembranças (CURY, 

2007). 

Cury (2007) complementa que o ser humano há tempos busca explicar 

o comportamento em termos das atividades neurais e como o sistema nervoso 

organiza seus milhões de células nervosas individuais para gerar o comportamento. 

De fato, questiona-se de que forma as pessoas aprendem? O que 

acontece no cérebro quando o indivíduo adquiriu conhecimentos, habilidades ou 

atitudes? Ressalta-se que todas essas questões interessam a todos há séculos. 

Sendo assim, os cientistas começaram a entender como o cérebro jovem se 

desenvolve e como o cérebro maduro aprende. Nesse contexto, a neurociência 

aplicada à educação, entre outras disciplinas, vem contribuindo para o avanço desse 

conhecimento. 

A importância desta pesquisa se fundamenta na necessidade de 

investimento na Educação Infantil e o problema de ensino-aprendizado, buscando-

se aplicar a neurociência e considerando o cérebro como sendo o órgão responsável 

pelo ensino-aprendizagem.  

Além disso, o processo de ensino-aprendizagem é decorrência direta 

da neuroplasticidade, considerando que o cérebro humano não finaliza seu 

desenvolvimento, mas reestrutura-se, reorganiza-se constantemente; dessa forma a 

busca de novas ideias referente à cognição e o desenvolvimento podem dar novas 

direções para a educação; sendo que a neurociência e a educação venham ser uma 

proposta que vem crescendo cada vez mais na atualidade e vem se constituindo 

num campo de interseção entre educação e neurociência com o conceito de 

neuropsicopedagogia (CURY, 2007). 

A hipótese mais viável para a questão se refere ao processo de ensino-

aprendizagem, onde educadores e pais, através de suas práticas pedagógicas e 

educacionais, propiciam os estímulos necessários que atentam as transformações 
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em circuitos neurais culminado com desenvolvimento e reorganização da estrutura 

cerebral, cuja função essencial é resultar em novos comportamentos, ou seja, 

aprendizado.  

O objetivo do trabalho foi observar a neuropsicopedagogia na 

Educação Infantil com um olhar para o apego nos anos iniciais. Dentre os objetivos 

específicos, são: entender o cérebro e compreender o desenvolvimento da criança 

da Educação Infantil.  

A metodologia empregada foi de revisão bibliográfica, com dados 

qualitativos, ou seja, por intermédio de explicações fundamentadas em trabalhos 

publicados sob a forma de livros, revistas, artigos, e publicações especializadas na 

questão e demais informações que abordem direta ou indiretamente o tema em 

análise que foi a neuropsicopedagogia na Educação Infantil com um olhar para o 

apego nos anos iniciais. A finalidade da pesquisa bibliográfica foi colocar o 

pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre determinado 

assunto (LAKATOS; MARCONI, 2001). 

Ao passo que, o presente estudo mostrou a relevância da 

neuropsicopedagogia no ensino-aprendizado da Educação Infantil, observando as 

suas características especificas na busca do ensino-aprendizado e desenvolvimento 

da criança, analisado de que forma funciona o cérebro e observando o 

desenvolvimento da criança da Educação Infantil. 

 

 

2. A COMPREENSÃO DO FUNCIONAMENTO DO CÉREBRO 

 

Efetivamente, cada ser humano possui um cérebro cujas partes, 

número de células, componentes químicos e funcionamento são determinados pela 

genética da espécie. Esse é o componente físico, digamos assim, do cérebro. A 

partir dele se dá o desenvolvimento do cérebro que se efetua pela formação de um 

mapa neuronal, ou seja, o conjunto de redes neuronais criadas pelas sinapses entre 

os neurônios (SILVEIRA, 2010). 

Assim, o cérebro humano realiza diversas tarefas de grande relevância: 
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a) Controlar a temperatura corpórea, pressão arterial, frequência 

cardíaca e a respiração; 

b) Absorver milhares de informações decorrentes dos vários sentidos 

(visão, audição, olfato);  

c) Controla o movimento físico ao andar, falar, ficar em pé ou sentar; 

d) Controla o processo de pensar, sonhar, raciocinar e sentir emoções 

(SILVEIRA, 2010). 

Ressaltando que, todas essas atividades são coordenadas, controladas 

e reguladas por um órgão que tem mais ou menos o tamanho de uma pequena 

couve-flor, ou seja, o cérebro (MIETTO, 2013). 

Mietto (2013) afirma que é importante destacar que o conjunto: 

cérebro, medula espinhal e nervos periféricos compõem um sistema de controle e 

processamento integrado de informações. Além disso, o estudo científico do cérebro 

e do sistema nervoso é denominado de neurociência ou neurobiologia. Inicia-se 

atribuindo uma visão global sobre esse órgão. 

Considerando que no cérebro encontra-se: 

O universo intrincadamente organizado e internamente consistente, 
estabelecido como resultado da experiência, não da instrução, e integrado 
em um todo coerente como resultado de uma permanente aprendizagem e 
pensamentos adquiridos com total desenvoltura (SMITH, 1999, p. 74). 

 

Nessa perspectiva, pode-se salientar que o funcionamento do cérebro 

é muito complexo. De tudo o que o cérebro processa, algumas coisas ficam 

armazenadas na memória (que chamamos de memória de longa duração) e outras 

são esquecidas (permanecem brevemente na memória e desaparecem chamadas 

de memória de curta duração) (SMITH, 1999). 

Pelo contexto, analisa-se que na mente existe uma determinada teoria 

de como o mundo é para o ser humano. Sendo que essa teoria é altamente 

complexa e corresponde necessariamente à síntese de toda experiência vivenciada, 

atribuições de valores, conhecimentos, lugar social. Sendo que, somente se 

consegue atribuir sentido ao mundo por meio da relação com a teoria pessoal; ou 

seja, no processo de ensino-aprendizado, quando se obtém um novo conhecimento, 

acaba-se modificando e elaborando com essa teoria (ARAÚJO, 2011). 

Por conseguinte, Araújo (2011) pontua que por meio da 

experimentação que se desenvolvem as teorias de mundo, visto que quando o ser 
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humano levanta as hipóteses referentes aos fatos, fenômenos, eventos; testando, 

modificamos, alteramos, confirmando, confrontando ou não essas hipóteses por 

meio de experimentos. 

Ademais, é possível ressaltar que os referidos experimentos são 

situações de ensino-aprendizagem e o ensino-aprendizagem é a base da 

compreensão e vice-e-versa, conforme destaca: 

Não podemos separar a aprendizagem da compreensão. A compreensão é 
essencial para aprender e aprender é à base da compreensão. A 
compreensão e a aprendizagem são, fundamentalmente, a mesma coisa. 
Para compreender, precisamos prever, para aprender, devemos construir 
hipóteses, e tanto a previsão como a construção de hipóteses surgem da 
nossa teoria de mundo. A única diferença é que as previsões são baseadas 
em algo que já faz parte de nossa teoria de mundo (SMITH, 1999, p. 87). 

 

Para o ensino-aprendizagem no âmbito escolar, levar em consideração 

o desenvolvimento do cérebro não é uma opção teórica, mas uma necessidade, pois 

o ensino-aprendizagem dos conhecimentos escolares ocorre em função do 

desenvolvimento e funcionamento do cérebro (SMITH, 1999). 

Devido a isto, é indescritível visualizar as inúmeras possibilidades de 

conexões neurais realizadas no encéfalo para que um simples movimento possa ser 

realizado (LENT, 2008). 

Destacando que, mesmo leigos na área de neurociência, sem o pleno 

domínio do vocabulário específico usualmente empregado, a partir do uso da 

imaginação, verifica-se que os mesmos são capazes de visualizar a complexidade e 

a grande competência do sistema nervoso exercendo sua atividade basilar. A ação é 

acordar, trabalhar, comer, divertir-se, andar, dormir, sonhar, sentir e, inclusive, 

imaginar, são atividades realizadas e coordenadas pelo sistema nervoso (CURY, 

2007). 

Conforme Cury (2007) o sistema nervoso é diretamente responsável 

pelo ajustamento do organismo ao meio ambiente. Sua função é perceber e 

identificar as condições ambientais externas, bem como as condições reinantes 

dentro do próprio corpo e desenvolver as respostas que melhor se adaptem a essas 

referidas condições. 

Acrescentando que, a prática pedagógica que for planejada e 

executada não levando em consideração os processos internos mentais da espécie 
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humana terá grande possibilidade de levar o educando a uma situação de não 

ensino-aprendizagem, comprometendo inclusive no período da Educação Infantil. 

De acordo com Silveira (2010) a literatura apresenta pesquisas 

desenvolvidas afirmando que o cérebro divide-se em dois hemisférios sendo que o 

temperamento de cada indivíduo apresenta uma relação direta com a utilização 

desses hemisférios. Sendo que, as pessoas que apresentam o lado esquerdo mais 

desenvolvido apresentam a tendência de empregarem o mesmo de forma 

relacionada à lógica, a matemática sendo detentor de inúmeras habilidades 

relacionadas à ação de planejar e organizar suas ações, visto que esse é 

considerado o lado mais intuitivo do ser humano. Consequentemente, pode-se 

verificar que esses indivíduos são mais introspectivos, sentimentais, amorosos, 

delicadas e por fim, mais racionais. 

Em relação ao lado direito do cérebro, observa-se que o mesmo é 

diretamente responsável pela imaginação criativa, à serenidade, a capacidade de 

síntese, a facilidade de memorizar. Nota-se que as pessoas que empregam mais 

esse lado do cérebro, são detentores de maiores habilidades referentes ao processo 

de analisar os esquemas e técnicas referentes às oratórias (LENT, 2008). 

Para que a memória funcione de forma adequada no processo de 

informação; faz-se necessário a busca da integração entre os dois hemisférios, 

equilibrando o uso das potencialidades. Como se processam as diversas 

informações de nosso cotidiano o cérebro acaba se tornando seletivo, preservando 

somente as informações que o impressione desenvolvendo a capacidade para 

fixação dos fatos (SILVEIRA, 2010). 

Quando o educador tem acesso a conhecimentos sobre 

desenvolvimento humano, ele tema possibilidade de ajustar, adaptar ou criar suas 

formas de ensinar, bem como de propor atividades que o educando precisa de fato 

realizar para se apropriar do conhecimento. 

Todavia, é necessário destacar que para se manter ativada, a atenção 

é de extrema relevância, visto que, usualmente o ser humano distrai-se com grande 

facilidade. 

Como esclarece o seguinte fragmento: 

Em função dos estudos desenvolvidos por inúmeros pesquisadores pode-se 

obter a conclusão de que tornar-se necessário estimular as áreas do 

cérebro com a finalidade de auxiliar os neurônios a desenvolverem novas 
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conexões; educar as crianças desde a mais tenra idade em um ambiente 

enriquecedor, estimulando a linguagem falada, cantada, escrita criando um 

clima estruturado com afetividade diversificando positivamente as 

sensações, com a presença de cor, de música, de interações sociais, e de 

jogos visando o desenvolvimento de suas capacidades cognitivas e 

memórias futuras; favorecendo assim o seu processo de aprendizagem 

(SILVEIRA, 2010, p. 1). 

 

Considerando os estados mentais gerados por padrões de atividade 

neural, observa-se que o conhecimento, definido como sendo o processo que 

norteias o fluxo cognitivo de um estado mental para outro, o mesmo deve ser 

codificado nas conexões neurais. O que representa dizer que o processo de ensino-

aprendizagem ocorre pelo crescimento de novas sinapses bem como pelo 

fortalecimento ou enfraquecimento das sinapses existentes. Na realidade, existem 

evidências de que ambos os mecanismos, sendo o primeiro mais presente nos 

cérebros jovens; e o segundo, nos cérebros mais maduros. Ressaltando que a 

entrada de qualquer novo conhecimento de longo prazo no cérebro demanda 

necessariamente a modificação de sua anatomia (CURY, 2007). 

Os conhecimentos sobre o cérebro devem ser auxiliares, 

esclarecedores para o educador: eles podem colaborar na elaboração de uma 

didática alinhada com os processos mentais em cada período de desenvolvimento, 

inclusive da Educação Infantil. 

 

 

3. A CRIANÇA NO SEU PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

O desenvolvimento infantil é caracterizado como sendo um processo 

de abertura e expansão, no sentido de tornar-se mais maduro, complexo e completo. 

Sucessivamente, observa-se que o termo pode ser aplicado em relação à impressão 

global da criança e envolve necessariamente um processo de crescimento e 

aumento no entendimento, compreensão, na obtenção de novas habilidades bem 

como em relação à busca de respostas comportamentais mais sofisticadas 

(ROCINHOLI; LACHAT; OLIVEIRA, 2008). 
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O sistema de comportamento da criança é altamente complexo e, 

sendo que o desenvolvimento da mesma passa a envolver uma habilidade de 

representação mental, denominada modelo interno de funcionamento, que se refere 

a representações das experiências da infância diretamente relacionadas às 

percepções do ambiente, de si mesmo e ainda em relação às figuras de apego 

(BOWLBY, 1989). 

De acordo com as hipóteses apontadas por Bowlby (1989), as 

experiências precoces com o cuidador primário se generalizaram posteriormente nas 

expectativas sobre si mesmo, dos demais bem como do mundo em geral, com a 

presença de implicações relevantes na personalidade em desenvolvimento. 

Para Waters, Hamilton e Weinfield (2000) são demonstradas que em 

função da idade e o desenvolvimento cognitivo, as representações sensório-motoras 

das experiências atribuem uma base segura na infância é que dão origem à 

representação mental, através de um processo na qual a criança edifica 

determinadas representações cada vez mais complexas. 

Furman et al (2002) lecionam que o termo working models (modelo de 

funcionamento) foi empregado inicialmente por Bowlby (1989) para descrever as 

representações ou expectativas que direcionam o comportamento próprio, e que 

servem como uma base de predição e interpretação do comportamento de outras 

pessoas às quais se é apegado. Os working models encontram-se diretamente 

relacionados com os sentimentos de disponibilidade das figuras de apego, com a 

possibilidade de recebimento de suporte emocional em momentos de estresse e, de 

forma geral, com a forma de interação com essas figuras (SILVEIRA, 2010). 

Bowlby (1989) em seus estudos descreveu o processo de construção 

dos modelos internos de funcionamento em função dos termos de modelo de apego. 

Assim, a criança constrói um modelo representacional interno de si mesma, 

dependendo necessariamente de como foi cuidada. Posteriormente, em sua vida, 

observa-se que esse modelo internalizado possibilita que à criança, quando o 

sentimento é de segurança em relação aos cuidadores, acreditar em si própria, 

vindo a tornar-se independente e assim, explorar sua liberdade (ROCINHOLI; 

LACHAT; OLIVEIRA, 2008). 

Verifica-se que cada indivíduo forma um "projeto" interno a partir das 

primeiras experiências com as figuras de apego. Muito embora essas 
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representações tenham sua origem muito cedo no desenvolvimento, sendo que as 

mesmas continuam em uma lenta evolução, sob o domínio sutil das experiências 

relacionadas ao apego da infância. Além disso, a imagem interna, tentada com os 

cuidadores primários, é considerada a base primordial para todos os 

relacionamentos íntimos futuros. Observa-se que a sua influência surge já nas 

primeiras interações com outras pessoas, muito embora as figuras de apego 

expressam-se nos padrões de apego e de vinculação que o indivíduo apresentará 

em suas interações interpessoais significativas (BRETHERTON; MUNHOLLAND, 

1999). 

Portanto, a mentalização ou função reflexiva possibilita à criança 

entender dentre as suas limitações às atitudes dos outros e, por conseguinte, atura 

de forma adaptada em contextos interacionais específicos (ROCINHOLI; LACHAT; 

OLIVEIRA, 2008). 

Considerando que os cuidadores primários diferem na forma de 

interagir com suas crianças, essas, por conseguinte, terão o desenvolvimento e as 

percepções de seus estados mentais e dos demais relacionados à observação que 

farão do mundo mental dos seus respectivos cuidadores (FONAGY; TARG, 1997). 

Deste modo, a mentalização organiza a experiência individual e o comportamento 

dos outros em termos de construtos do estado mental. 

Somando que, 

A relevância da cognição social na formação do modelo de funcionamento 

interno. O conceito de cognição social inclui o pensar sobre o que as 

pessoas deveriam fazer como elas se sentem e a forma como um indivíduo 

que pensa sobre os outros. A cognição social reconhece a criança como 

ativa e interativa em seu mundo, atribuindo a ela um papel construtivo no 

seu desenvolvimento. Assim, a criança possui um papel pensante no mundo 

das pessoas (RAMIRES, 2003, p. 405-406). 

 

Ainda, o referido autor argumenta que, em função disso, é necessário 

que se pense sobre como a criança percebe o que se faz a ela, e não apenas 

direcione a atenção ao que lhe acontece.  

Em relação às primeiras representações que constituem o modelo 

interno de funcionamento, as mesmas são formadas e esquematizadas pela 

organização da memória em termos do que a criança necessita e é correspondida 
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na busca de propiciar a mesma segurança e conforto, sendo que o reflexo disso 

será inserido na experiência social real, posteriormente (COLLINS; READ, 1994). 

Decorrente de outros modelos internos de funcionamento, observa-se 

que ocorre uma tendência de recriação, em relação às relações atuais do indivíduo, 

do padrão de modelo interno de apego primário. Dessa forma, os padrões 

estabelecidos na infância são encarados como duradouros por intermédio das 

diversas fases do ciclo vital, muito embora sejam menos evidentes em adolescentes 

e adultos (BOWLBY, 1989). 

Em um estudo longitudinal Fonagy e Targ (1997) buscaram demonstrar 

a estabilidade do apego, considerando que as relações parentais e rupturas de 

vínculos primários por perda ou abandono representam um impacto transcendente 

ao desenvolvimento individual. 

Em relação à função das figuras de apego na formação dos working 

models, verifica-se a presença de uma estreita relação com a forma pela qual essas 

figuras observam as indicações precoces de intencionalidade de suas crianças bem 

como o estado mental delas, de forma a atuarem de acordo com a necessidade 

infantil (SILVEIRA, 2010). 

Silveira (2010) afirma que determinas figuras de apego podem ser 

extremamente desatentas ao estado mental da criança, cujo senso de si mesma, 

ainda em desenvolvimento, pode sofrer determinadas deformações. Nos casos de 

famílias abusivas, observa-se que a construção da representação mental infantil 

tende a ocorrer de forma rígida, mal adaptada, inapropriada e, como consequência, 

ocorre que o desenvolvimento da função de mentalização poderá ser pobre ou 

aniquilado. 

Considera-se que nesses casos, a confiança da criança de que outras 

pessoas podem compreender os outros através de seus próprios sentimentos é 

derrubada. Amplia-se assim, as possibilidades de que a criança obste sua 

capacidade de se envolver em relacionamentos de apego intensos (FONAGY; 

TARGET, 1997). 

Sendo assim, a função dos modelos internos de funcionamento é de 

grande relevância na modelagem do comportamento ao longo do ciclo vital, em uma 

ampla variedade de situações, incluindo necessariamente a seleção de um parceiro, 
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a formação de relacionamentos de amizade, a seleção ocupacional, a parentalidade, 

a formação de expectativas e a imagem (PIETROMONACO; BARRETT, 1997). 

Contudo, após a compreensão do cérebro e o desenvolvimento da 

criança na Educação Infantil reflete-se que o educador da Educação Infantil precisa 

entender estes dois aspectos visando um olhar didático-pedagógico para contribuir 

positivamente no desenvolvimento das crianças pequenas da Educação Infantil, 

principalmente na questão do apego.  

Então, o educador precisa atuar com conhecimentos das neurociências 

aplicadas à educação, com interfaces da pedagogia e psicologia cognitiva, com 

meta de estudo em relação entre o funcionamento do sistema nervoso e o ensino-

aprendizagem humano numa perspectiva de reintegração pessoal, social e 

educacional. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Nesse contexto atual, observa-se que o ensino e a aprendizagem são 

destacados em aspectos, como: neurônios e cérebro associados a psicologia e a 

pedagogia. Assim, a ideia desta pesquisa foi explicar o entendimento do cérebro e 

posteriormente o desenvolvimento da criança para que os educadores atuem da 

melhor forma possível preocupando com o crescimento da criança e levando em 

consideração o termo de neuropsicopedagogia. 

Assim, um ensino-aprendizagem sugerido é a utilização da 

neuropsicopedagogia na superação e resolução dos problemas educacionais, 

inclusive a respeito de dificuldades do desenvolvimento da criança da Educação 

Infantil. Este processo pode ser analisado a partir de diferentes perspectivas, de 

forma que há diferentes teorias de ensino-aprendizagem diante da 

neuropsicopedagogia. 

Dessa forma, observa-se que a aprendizagem humana está 

diretamente relacionada à educação e ao desenvolvimento pessoal. Então, deve ser 

necessariamente orientada e é propiciada quando o indivíduo encontra-se altamente 

motivado e otimizado para o processo de desenvolvimento com as contribuições da 
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neuropsicopedagogia. Somando que, o estudo de ensino-aprendizagem educacional 

na Educação Infantil emprega os conhecimentos e teorias da neuropsicologia, 

psicologia, educação bem como da pedagogia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A motivação em pesquisar este tema surgiu a partir do momento em 

que a pesquisadora estava à procura de um emprego, despertando assim um estudo 

mais aprofundado sobre mulheres no mercado de trabalho na área contábil.  A 

presente pesquisa investiga a percepção de um grupo de jovens sobre a inserção da 

mulher no mercado de trabalho contábil, já que o trabalho é um dos fatores na  

construção da identidade pessoal e profissional. Além dessa vontade citada acima 

que despertou a pesquisa, veio à tona também a vontade de pesquisar a dificuldade 

de inserção da mulher no mercado de trabalho.  Essa vontade veio aflorar a partir de 

inúmeras entrevistas em que a autora participou e nas quais eram feitas perguntas 

incabíveis. Portanto, o objetivo desta pesquisa é conhecer o significado atribuído ao 

mercado de trabalho da mulher no âmbito contábil por um grupo de jovens. 

Pensando em todos os aspectos advindos do trabalho, qual a 

percepção de um grupo de jovens sobre a inserção da mulher no mercado de 

trabalho contábil?  Em relação a esse questionamento o trabalho encontra-se assim 

configurado: 

A primeira seção ressalta as transformações e mudanças que 

aconteceram historicamente em relação ao trabalho até os dias atuais. Ressalta-se 

a luta das mulheres que por conta de suas reivindicações passaram a ter sua 

independência financeira. Destaca-se também a importância do trabalho e também a 

construção da identidade feminina, já que este tem uma ocupação central na vida 

das pessoas, e é através dele que as pessoas criam vínculos, constroem seus laços 

afetivos, sentimentos de independência, auto-estima, entre outros fatores que são 

importantes para a construção da identidade, tanto pessoal quanto profissional. 
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A segunda seção salienta o trabalho feminino, ou seja, a história da 

mulher no mercado de trabalho, as suas dificuldades e conquistas culminando em 

históricos específicos da área contábil. 

A terceira seção trata do método da pesquisa, ou seja, como a 

pesquisa foi realizada. O método utilizado para a presente pesquisa foi qualitativa de 

cunho fenomenológico.  

A quarta seção é a análise e discussão dos resultados, que possibilitou 

a criação de três categorias, sendo elas: realização profissional, as dificuldades ou 

facilidades de conseguir o emprego na área contábil e a diferença de gênero.  

Em relação a conclusão, pôde-se observar que os significados 

atribuídos a percepção de jovens em relação ao mercado de trabalho na área 

contábil são bastante diversos, despertando desde a facilidade até a dificuldade.  

 

 

2. O TRABALHO 
 

Quando se refere ao trabalho, a inserção da mulher no mercado de 

trabalho nada mais é que historicamente uma conquista, advinda de muita luta,  

liberdade e independência psicológica e financeira.  

Nesse sentido, além dos benefícios que a mulher conquista com o 

trabalho, o trabalho também amplia a rede social, o indivíduo faz novos amigos, cria 

vínculos com as pessoas, aprende novas funções, sente-se útil. Além desses fatores 

é também através do trabalho que o indivíduo constrói sua identidade, 

independência, a realização pessoal e profissional. 

Berger e Luckam (apud SOARES; COSTA, 2011, p. 25) afirmam que  
Nossa identidade se constitui na relação com os outros, é confirmada pelos 

outros para se tornar real à pessoa, ou seja, para ser singular é preciso 

passar, primeiramente, pela socialização. Nesse contexto, a identidade está 

vinculada aos processos psicossociais, em que as identidades pessoais e 

sociais estão combinadas para dizer que é a pessoa. 

 

Conforme Zanelli, Silva e Soares (apud SOARES; COSTA, 2011) o 

trabalho é essencialmente importante na vida do indivíduo não só na organização da 

vida social, mas também em seus aspectos psicológicos, o indivíduo tem a 

percepção de si e do ambiente, o que possibilita um crescimento e desenvolvimento 

pessoal. 
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O trabalho pode ser compreendido como um núcleo de sentido da 

existência e estabelece relações durante toda a vida humana. Mesmo na 

infância e na adolescência, quando não entendemos de modo mais preciso 

seus significados, se estabelece aspirações e estilo de vida (ZANELLI; 

SILVA; SOARES apud SOARES; COSTA, 2011, p. 35). 

 

De acordo com Alvarenga et al (2009, p. 797) é através do trabalho que 

o indivíduo ―organiza seus horários e sua rotina, estabelece planos, metas e 

aspirações, constrói seus laços afetivos, exerce sua criatividade, garante sua 

independência e expressa sua produtividade‖.   

Quando o individuo não ressignifica sua história de vida, ou seja, fica 

preso no passado, é uma forma de afastamento da realidade, medo das mudanças e 

transformações que acontecem na vida e também lembrar o passado é uma 

aproximação com a juventude, rememorar o que deu certo, as lembranças boas 

(SOARES; COSTA, 2011). ―Mas, há um momento em que, ou isso deixará de fazer 

sentido, ou a pessoa não terá ressignificado e planejado sua vida para a 

aposentadoria‖ (SOARES; COSTA, 2011, p. 96).  

O modo do indivíduo de julgar a si mesmo e aos outros é através da 

ocupação social, por isso esse processo ―deixar o mercado de trabalho‖ é tão 

doloroso para algumas pessoas.  

E isto tudo em uma fase do desenvolvimento onde as transformações 

físicas também são sentidas como perdas. Falaremos mais especificamente na 

próxima seção sobre o trabalho feminino e suas conquistas e dificuldades.  

 

3. O TRABALHO FEMININO 

 

Segundo Valdes e Gomariz (apud Siqueira, 2002, p.20) ―a incorporação 

expressiva das mulheres no mercado de trabalho - formal e/ou informal - é uma das 

mudanças mais significativas que os países latino-americanos têm experimentado 

nos últimos anos‖. Nos países considerados "desenvolvidos" ocorreu antes esta 

incorporação. A partir da década de 70 do século passado, essa tem sido uma das 

características mais destacadas do processo de urbanização da região (SIQUEIRA, 

2002, p.20).  

As famílias que antes eram chefiadas por homens, hoje já não o são  e 

devido a essa transformação no quadro econômico do país, que se contribuiu para 
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que muitas mulheres procurassem a sua independência financeira e suas 

conquistas. Afirma o autor que  ―justificar a presença da mulher na força de trabalho 

por motivos meramente econômicos significa reduzir as conquistas por elas 

alcançadas‖. Essa inserção se deve, igualmente, ao movimento de emancipação 

feminina e à busca de direitos iguais na sociedade (GEBBRIN ; SANCHES 2003, p. 

99). 

A intenção deste capítulo foi explorar a temática da história da mulher 

no mercado de trabalho e especificamente na área contábil a partir de dados por 

mim coletados e que serão expostos nos capítulos seguintes. 

Aqui tem só três parágrafos para uma seção. Ou você amplia um 

pouco mais aqui ou então insere na primeira seção.  

 

4. METODOLOGIA 

4.1. Pesquisa Qualitativa  

 

A pesquisa realizada foi qualitativa de cunho fenomenológico. Sendo o 

fenômeno coletado como essência do meu trabalho. Em relação à pesquisa 

qualitativa Martins e Bicudo (2005, p. 23) destacam que esta  

[...] busca uma compreensão particular daquilo que se estuda. Uma idéia 
mais geral sobre tal pesquisa é que não se preocupa com generalizações, 
atenção é centralizado no específico, no peculiar, no individual, almejando 
sempre a compreensão e não a explicação dos fenômenos estudados.   
 

Conforme Popoe e Mays (apud PAULA, 2011) essa modalidade de 

pesquisa possibilita diferentes métodos que podem ser úteis na pesquisa, como 

observação, entrevistas, grupos focais, conversas informais, entre outros, pois esses 

métodos podem ser aplicados em um  local de sua convivência.   

Em suma, para Neves (1996) ―pesquisa qualitativa‖ no campo das 

ciências sociais atribui diversos significados e diversas técnicas interpretativas que 

visam compreender, descrever e decodificar os significados.   

 

4.2. Pesquisa fenomenológica  

 

Dentro da perspectiva da pesquisa qualitativa é possível utilizar o 

método fenomenológico uma vez que esta se preocupa com a natureza do que será 

investigado, de modo que não possui uma compreensão prévia do fenômeno 
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(MARTINS; BICUDO, 2005). O foco da fenomenologia são os fenômenos, a 

compreensão desses fenômenos, relacionado com a vivência do indivíduo, o seu 

dia-a-dia. No entanto, ―enquanto modalidade de pesquisa qualitativa, a 

fenomenologia busca a compreensão do fenômeno interrogado, não se 

preocupando com explicações e generalizações‖ (CÔRREA, 1997, p. 85).  

A fenomenologia teve sua origem a partir de um movimento da filosofia, 

posteriormente às ciências humanas (CÔRREA, 1997).   

 

4.3 Objetivo  

Conhecer o significado atribuído ao mercado de trabalho da mulher no 

âmbito contábil por um grupo de jovens. 

 

4.4 Entrevista semi-estruturada  

 

A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada 

(APÊNDICE A), na qual segundo Pádua (2004, p. 70) ―o pesquisador organiza um 

conjunto de questões sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às 

vezes até incentiva, que o entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão 

surgindo como desdobramentos do tema principal‖.  

Para Minayo, Deslandes e Gomes (2009, p. 64) ―a entrevista semi- 

estruturada, que combina perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem 

a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação 

formulada‖.   

A entrevista é muito utilizada, pois através dela o entrevistador obtém 

dados muito ricos da pessoa entrevistada, se o método fosse somente a observação 

direta o pesquisador não teria acesso a algumas informações. A entrevista tem um 

propósito muito importante, o entrevistador coloca-se no lugar do outro (NOGUEIRA-

MARTINS; BÓGUS, 2004).  

 

4.5 Participantes  

 

Os sujeitos que participaram da pesquisa foram jovens com idades 

entre 20 a 30 anos, do sexo feminino. Foram entrevistados  10 jovens e por livre 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  178 

 
OLIVEIRA, Marília Freitas de; GILBERTO, Thalisa Maria Jati 

 

espontânea vontade. Os participantes foram jovens que freqüentam a graduação de 

ciências contábeis de um centro universitário da cidade de Franca-SP.  

 

4.6 Aspecto ético  

 

A pesquisa foi realizada após a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa do Uni-FACEF obedecendo a recomendação da Resolução nº 196/96 

sobre pesquisa envolvendo seres humanos, para as etapas de levantamento de 

dados e de entrevistas (BRASIL, 1996).  

A cada participante da entrevista foi apresentado um ―Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido‖ sendo que cada participante assinou em duas 

vias, um via ficou com o participante da pesquisa e a outra com a pesquisadora. O 

sigilo de sua identidade foi assegurado ao colaborador, sendo assim o sujeito não 

ficou exposto em nenhum momento da coleta, da análise, relatório ou outra 

produção parte da pesquisa, os nomes dos entrevistados são fictícios. As entrevistas 

foram realizadas de acordo com a disponibilidade do sujeito, em um local de sua 

convivência.  

 

                                     

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os dados foram analisados de acordo com os quatro passos do 

método da análise fenomenológico, proposto por Martins e Bicudo (2005) sendo 

eles:  

Fazer uma leitura da descrição, entrevista ou relato sem se preocupar 

em interpretar, mas ter como objetivo uma noção do todo; 

Reler o texto várias vezes, discriminando ―unidades de significados‖, 

quando houve uma mudança psicologicamente relevante de significado da situação 

para o sujeito; anotado na descrição. 

Após discriminar as ―unidades de significados‖ faz-se necessário 

transformar as falas dos sujeitos em uma linguagem psicológica. O pesquisador ao 

perceber as unidades de significados expressa o insight psicológico.  
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Sintetizar as unidades de significados referentes às experiências do 

sujeito.  

Os participantes da pesquisa têm acima dos 19 anos, são solteiras, a 

maioria mora com seus pais e apenas uma participante mora sozinha. A maioria 

gosta do que faz e trabalham na área.  

A partir da análise32 das entrevistas, as seguintes categorias foram 

construídas:  

Realização profissional: onde são relatadas as experiências das 

entrevistadas que são realizadas profissionalmente e gostem do que fazem. E 

mesmo que gostem do que fazem busquem sempre o conhecimento e se 

atualizarem sempre.  

As dificuldades ou facilidades de conseguir o emprego na área contábil: 

são relatadas a partir da percepção das entrevistadas as experiências em relação ao 

mercado de trabalho na área contábil.  

A diferença de gênero: Nesta última categoria relata de acordo com a 

percepção das jovens se a partir da concepção delas se há diferenças de gênero em 

relação a vários fatores, dentre eles: salário, benefícios, status, gestão.  

 

6. CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa partiu de interrogações a respeito da vivência de jovens 

do sexo feminino no mercado de trabalho na área contábil, que teve como objetivo 

conhecer o significado atribuído à percepção dessas jovens em relação a mercado 

de trabalho. A pesquisa buscou compreender como essas jovens se sentem a busca 

do 1º emprego ou um novo emprego.  

Considera-se que esta é fase de muita mudança e transformação, tanto 

em relação ao mercado como também mudanças próprias em relação às conquistas 

da mulher que cresce a cada dia mais.  

A análise dos dados por meio do método da análise qualitativa do 

fenômeno situado possibilitou a criação de três categorias, elaboradas a partir das 

unidades de significados referentes aos assuntos tratados em cada entrevista, 

sendo que cada uma delas expressou a realidade dessas jovens, as mudanças que 

                                                           
32

 As falas das entrevistadas foram transcritas literalmente. 
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aconteceram depois que as mulheres conquistaram seu espaço.  Portanto, as 

categorias estruturadas são as seguintes: realização profissional, as dificuldades ou 

facilidades de conseguir o emprego na área contábil e diferença de gênero  

Perante o desenvolvimento da primeira categoria pôde-se observar que 

mulheres, mesmo que muito jovens, a maioria diz ser realizada profissionalmente e 

as que não são, gostam do que fazem. E aquelas que ainda não são realizadas, 

buscam incessantemente essa satisfação profissional através de cursos e 

qualificação.  

Já a segunda categoria nota-se a dificuldade em conseguir um 

emprego na área e também a facilidade, como, por exemplo, o caso da Pietra que 

fez um curso técnico e foi encaminhada pela própria instituição de ensino para fazer 

uma entrevista na qual trabalha até hoje. Na terceira categoria há uma relação 

interessante na análise dos dados, pois há jovens que acham que existe diferença 

de gênero principalmente em relação a salários e também houve relatos de que não 

existe essa discrepância, que é somente em livros passados.  
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BORGES, Paulo César Corrêa34 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Dentre as várias personagens da Mitologia Grega, uma delas ganhou 

especial destaque como um modelo negativo de conduta: Procusto e seu famoso 

leito. Filho de Poseidon, Procusto era conhecido por oferecer abrigo em sua morada 

aos passantes, mediante uma condição: a de que se deitassem em seu leito de 

ferro. Caso o hóspede medisse mais do que ele, tinha suas pernas cortadas; caso 

medisse menos, era colocado em uma máquina para que fosse espichado até o 

tamanho exato de Procusto.  

Apesar de toda a simbologia existente por trás desse mito, coloca-se 

em destaque um padrão de conduta que, embora repudiado por muitas culturas, 

ainda faz-se presente em nossa sociedade: o estupro. Nesse sentido, a presente 

proposta de investigação científica traz o respectivo assunto à tona, com uma 

abordagem específica, porém: a presunção de violência nos casos de estupro de 

vulnerável, assunto ainda bastante polêmico e gerador de grandes conflitos entre os 

especialistas do Direito.  

De acordo com o artigo 217-A do Código Penal, configura-se como 

estupro de vulnerável: 

Art. 217-A: Ter conjunção carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor 

de 14 (catorze) anos. 

Pena - reclusão, de 8 (oito) a 15 (quinze) anos. (Incluído pela Lei nº 12.015, 

de 2009) 

§ 1o Incorre na mesma pena quem pratica as ações descritas no caput com 

alguém que, por enfermidade ou deficiência mental, não tem o necessário 

                                                           
33
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discernimento para a prática do ato, ou que, por qualquer outra causa, não 

pode oferecer resistência. (Incluído pela Lei nº 12.015, de 2009) 

(...) 

 

Nos três casos abordados pelo artigo 217-A, lança-se mão da chamada 

‗‗presunção de violência‘‘. Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

(HOUAISS, 2001, p. 2294), o vocábulo ‗‗presunção‘‘, por sua vez, contém diversos 

significados, dentre eles, a tomada de uma suposição como verdadeira, ou, quando 

se trata especialmente do meio jurídico, a consequência de uma dedução verdadeira 

em torno de determinados atos ou fatos, por meio da lei. 

A partir daí, trabalha-se com dois espectros de presunção: a absoluta e 

a relativa. É em relação a essa dualidade que o presente trabalho será pautado e 

discutido.  

A presunção dita ‗‗absoluta‘‘ (iuris et de iure), apoiada por diversos 

autores, como Luiz Régis Prado (PRADO, 2010, p. 674) e Rogério Greco (GRECO, 

2013, p. 704), consiste na inadmissibilidade de prova em contrário. Nesse caso, a 

ação do agente independe do comportamento anterior da vítima: se a relação é fruto 

de um namoro consentido; ou se a vítima mostra-se experiente sexualmente, tendo 

a prática sexual como um meio de sobrevivência; dentre outros fatores. Para Greco: 

Com louvor, visando acabar, de vez por todas, com essa discussão, surge 

em nosso ordenamento jurídico penal, fruto da Lei. nº 12.015, de 7 de 

agosto de 2009, o delito que se convencionou denominar de estupro de 

vulnerável, justamente para identificar a situação de vulnerabilidade em que 

se encontra a vítima. Agora, não poderão os Tribunais entender de outra 

forma quando a vítima do ato sexual for alguém menor de 14 (quatorze) 

anos (GRECO, 2013, p. 704).  

 

 Em sentido contrário, diversos outros pensadores concordam com a 

tese da presunção relativa (iuris tantun), de modo a apontar diversos argumentos 

que sustentam seus pontos de vista. Dentre eles, pode-se citar Fernando Capez 

(CAPEZ, 2011, p. 86), Damásio de Jesus (JESUS, 2011, p. 156) e Guilherme de 

Souza Nucci (NUCCI, 2015, p. 37-38). Em uma de suas inúmeras obras acerca do 

Direito Penal Brasileiro, discorre, com bastante lucidez e corroborando com muitas 

opiniões, Nuci diz: 

Pode-se considerar o menor, com 13 anos, absolutamente vulnerável, a 

ponto de seu consentimento para prática do ato sexual ser completamente 

inoperante, ainda que tenha experiência sexual comprovada? Ou será 

possível considerar relativa a vulnerabilidade em alguns casos especiais, 

avaliando-se o grau de conscientização do menor para a prática sexual? 

Essa é a posição que nos parece acertada. A lei não poderá, jamais, 
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modificar a realidade e muito menos afastar a aplicação do princípio da 

intervenção mínima e seu correlato princípio da ofensividade. Se durante 

anos debateu-se, no Brasil, o caráter da presunção de violência – se relativo 

ou absoluto -, sem consenso, a bem da verdade, não será a criação de 

novo tipo legal o elemento extraordinário a fechar as portas para a vida real 

(NUCCI, 2015, p. 37-38). 

 

Dados estatísticos, apresentados pela UNESCO, atestam tal 

argumento, como se observa no trecho da obra ‗‗Juventudes e sexualidade‘‘, de 

Miriam Abramovay, Mary Castro e Bernardete Silva (ABRAMOVAY; CASTRO; 

SILVA, 2004, p. 122). Segundo esses dados, em praticamente todas as capitais do 

Brasil, mais de 10% das crianças e dos adolescentes, na faixa dos 10 aos 14 anos 

de idade, já experimentaram ao menos uma relação sexual na vida, sendo mais da 

metade desses jovens pertencente ao sexo masculino.  

Nessa direção, Plínio Gentil, em seu artigo denominado ‗‗Estupro de 

vulnerável consentido: uma absolvição polêmica‘‘, disserta a respeito da 

‗‗responsabilidade penal objetiva‘‘ e do ‗‗princípio da ofensividade‘‘:  

No caso específico do que é aqui discutido, interessa mais de perto 

considerar duas hipóteses: 1) que o significado de estupro é, como sempre 

foi, o de uma violação sexual, isto é, um ato sexual cometido mediante 

violência real. Fala em favor dessa idéia o próprio sentido etimológico do 

vocábulo estupro, originário do latim, em que stuprum representa, antes de 

qualquer coisa, um ato de violência. Sendo assim, a falta de violência 

concreta na relação sexual de alguém com quem nisto consinta afasta 

inevitavelmente o conteúdo criminoso da conduta, porque lhe falta 

ofensividade; 2) que o estupro de vulnerável, da forma como é legalmente 

definido, apoia-se em elementos estritamente objetivos, os quais não 

fornecem, por si sós, componentes capazes de emprestar aquela mesma 

ofensividade à conduta; em suma, somente o fato de ter sido o ato praticado 

com menor de catorze anos, sem violência e com o consentimento do(a) 

parceiro(a), não contém qualquer ofensividade apta a justificar a incidência 

de uma norma penal incriminadora. 

Esta segunda hipótese acende a fogueira em torno da qual se colocam 

questões que vão da responsabilidade penal objetiva à limitação do direito 

penal num estado democrático de direito (GENTIL, 2012, p. 3). 

 

Luiz Flávio Gomes realiza uma breve observação acerca da dialética 

existente entre Direito e Moral, referindo-se à relação sexual consentida por menor. 

Segundo ele (GOMES, 2001, p. 69-70), não são todas as condutas ofensivas aos 

valores morais que devem ser criminalizadas, devendo-se observar, sempre, a 

efetiva lesão ou perigo ao bem jurídico exposto.  
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Nota-se que não há uma pacificação doutrinária em relação ao tipo de 

presunção que se deve adotar nos casos de estupro de vulnerável, principalmente 

naqueles que envolvem vítima menor de 14 anos. Os argumentos, que vão desde a 

questão da Moral até a responsabilidade penal objetiva, atestam a vasta gama de 

discussão em torno do assunto. 

 Observa-se, dessa maneira, um choque entre tal constatação e os 

dois dispositivos que servem como parâmetro para a pesquisa que vem sendo 

realizada: o Recurso Especial Repetitivo n. 1.480.881-PI de 2015 e a Súmula 593 de 

2017. Tanto o primeiro – editado em 26/08/2015 – quanto o segundo – de 

25/10/2017 – decidem a favor da presunção absoluta, de modo a contrariar a 

doutrina majoritária, que também encontra respaldo jurisprudencial. Dessa forma, o 

objeto da pesquisa em andamento mostra-se viável e exequível, devido ao rico 

embate doutrinário existente e à recente edição de tais dispositivos, os quais 

englobam, em seu ínterim, 1202 acórdãos. 

Deve-se ressaltar que, no presente momento, a pesquisa encontra-se 

em estágio inicial de execução, uma vez que começou a viger em abril deste ano. O 

artigo em tela, portanto, trará resultados, ainda parciais, do levantamento 

bibliográfico realizado com o intuito de solidificar o conhecimento em torno do debate 

proposto e sintetizar a parte teórica da temática explorada.  

 

2. DESENVOLVIMENTO  

 

Após cauteloso levantamento bibliográfico em torno do material 

disponível para a confecção da presente pesquisa, elencou-se doutrinas, livros, 

manuais, artigos científicos, Códigos comentados, todos de grande relevância no 

âmbito do Direito Penal, a fim de garantir maior diversidade e concretude ao objetivo 

proposto. Nesse sentido, lançando mão do que fora levantado até o presente 

momento, buscou-se sintetizar, de acordo com a visão de seis especialistas, a parte 

teórica da temática a ser explorada, isto é, a análise sobre a natureza da presunção 

de violência em casos de estupro de vulnerável, considerando a rica variedade de 

argumentos utilizados. 

Rogério Greco, em seu Código Penal Comentado de 2017, discorre, de 

maneira minuciosa, acerca da presunção de violência adotada em casos de estupro 

de vulnerável, após a entrada em vigor da Lei 12.015, de 7 de agosto de 2009. 
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Sabe-se que Greco fora relator do Recurso Especial Repetitivo 1.480.881-PI/STJ, de 

2015, o qual julgou como absoluta a natureza da presunção, fato que evidencia, de 

antemão, o posicionamento do renomado autor. Em seu Código Comentado, 

inicialmente, Greco ressalta a importância do critério objetivo que considera a idade 

como elemento essencial em algumas passagens do próprio Código Penal Brasileiro 

em voga:  

Em inúmeras passagens, o Código Penal se vale tanto da idade da vítima 

quanto do próprio agente, seja para aumentar a pena, a exemplo do que 

ocorre com o art. 61, II, h, quando o crime é praticado contra pessoa maior 

de 60 (sessenta) anos, seja para levar a efeito algum cálculo diferenciado, 

como ocorre com a prescrição, onde os prazos são reduzidos pela metade 

quando o agente, ao tempo do crime, era menor de 21 (vinte e um) anos, ou 

maior de 70 (setenta), na data da sentença, conforme determina o art. 115 

do Código Penal etc (GRECO, 2017, p. 1185). 

 

Desse modo, o autor (GRECO, 2017, p. 1186) confere aos menores de 

14 anos incapacidade absoluta frente à realização de todo e qualquer ato libidinoso, 

visando ―punir aqueles que, estupidamente, deixavam aflorar sua libido com crianças 

ou adolescentes ainda em fase de desenvolvimento‖. Qualquer tentativa de 

relativização é indiferente. Segundo ele (GRECO, 2017, p. 1187), ainda, o critério 

objetivo adotado pelo legislador mostra-se como fruto de uma política estritamente 

criminal, a qual não exige, para fins de tentativa e consumação, constrangimento, 

mas, somente, a prática de qualquer ato considerado libidinoso, mesmo que sem o 

emprego de violência ou grave ameaça.  

Em relação à enfermidade e à deficiência mental, Rogério Greco 

mantém seu ponto de vista, entretanto, com determinadas ressalvas, como se nota:  

É importante ressaltar que não se pode proibir que alguém acometido de 

uma enfermidade ou deficiência mental tenha uma vida sexual normal, 

tampouco punir aquele que com ele teve algum tipo de ato sexual 

consentido. O que a lei proíbe é que se mantenha conjunção carnal ou 

pratique outro ato libidinoso com alguém que tenha alguma enfermidade ou 

deficiência mental que não possua o necessário discernimento para a 

prática do ato sexual.   

Existem pessoas que são portadoras de alguma enfermidade ou deficiência 

mental que não deixaram de constituir família. Assim, mulheres portadoras 

de enfermidades mentais, por exemplo, podem, tranquilamente, engravidar, 

ser mãe, cuidar de suas famílias, de seus afazeres domésticos, trabalhar, 

estudar etc. Dessa forma, não se pode confundir a proibição legal constante 

do § 2º do art. 217-A do Código Penal com uma punição ao enfermo ou 

deficiente mental.  
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Assim, repetindo, somente aquele que não tem o necessário discernimento 

para a prática do ato sexual é que pode ser considerado como vítima do 

delito de estupro de vulnerável (GENTIL, 2012, p. 3). 

 

No que diz respeito à terceira categoria, ou seja, às pessoas que, por 

qualquer outra causa, não podem oferecer resistência, o autor, além de manter seu 

posicionamento, elenca algumas situações comuns em que se deve aplicar o tipo 

penal em tela, sem, entretanto, discrimina-las em um rol meramente taxativo: 

Vale recordar algumas situações em que uma pessoa, em estado de coma, 

engravidou, supostamente, de um enfermeiro encarregado de prestar os 

cuidados necessários à manutenção de sua vida vegetativa; ou ainda 

daquele cirurgião plástico que, depois de anestesiar suas pacientes, 

fazendo-as dormir, mantinha com elas conjunção carnal; ou daquele 

terapeuta que abusava sexualmente de crianças e adolescentes depois de 

ministrar-lhes algum sedativo. 

(...) 

Poderão ser reconhecidas, também, como situações em que ocorre a 

impossibilidade de resistência por parte da vítima, os casos de embriaguez 

letárgica, o sono profundo, a hipnose, a idade avançada, a sua 

impossibilidade, temporária ou definitiva, de resistir, a exemplo daqueles 

que se encontram tetraplégicos etc (GRECO, 2017, p. 1191). 

 

Ao discorrer sobre o estado de embriaguez, questão bastante 

recorrente e polêmica, Greco atenta-se (GRECO, 2017, p. 1191) para o fato de que 

este deva ser, obrigatoriamente, total, completo: ―Se a embriaguez for parcial e se a 

vítima podia, de alguma forma, resistir, restará afastado o delito em estudo‖. 

Nessa toada, em uma das edições de seu Código Penal Comentado, o 

autor penalista Celso Delmanto expõe, de maneira sintética, porém incisiva, os 

motivos que o leva a pactuar com a natureza absoluta da presunção. Ressaltando 

determinados aspectos, tal como a ciência da idade da vítima, discorre: 

Não é possível haver relativização diante da conduta da vítima. A lei penal é 

clara: é proibido manter relação sexual com menor de 14 anos. Mesmo que 

não haja violência, tendo o menor concordado com o ato sexual, o maior de 

18 anos que, sabedor da idade inferir a 14 anos do ofendido, mantenha 

relação sexual com ele, cometerá o crime deste art. 217-A, caput 

(DELMANTO, 2016, p. 1145). 

  

 Além disso, Delmanto realiza uma profunda reflexão em torno de 

determinadas normas sancionatórias contidas no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), principalmente as medidas socioeducativas. Para ele, a punição 

a um ato inflacionário cometido por um adolescente não significa responsabilidade, 

emancipação e maturidade suficientes a ponto de isenta-lo de um certo cuidado, ou 
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seja, um respaldo jurídico, no que tange, principalmente, sua dignidade sexual.  

Desse modo, ensina: 

A nosso ver, não é porque o ECA permite que maiores de 12 anos que 
cometam um ato infracional possam sofrer medidas socioeducativas, 
inclusive internação, que se irá relativizar a nossa proteção de sua 
dignidade sexual; se já são sexualmente experientes com 12 ou 13 anos, 
mais uma razão para protege-los e não permitir que adultos usufruam de 
sua precoce experiência sexual, fruto de anteriores abusos ou não. Em 
situação como essa, inclusive, encontram-se muitas jovens de 12 e 13 anos 
que foram levadas à prostituição em cidades turísticas do litoral do norte do 
país; são experientes, sem dúvida, mas isso não autoriza que adultos com 
elas mantenham relações sexuais, seja em seus lares, seja nas ruas 
mediante pagamento (DELMANTO, 2016, p. 1146).  

 

Interessante crítica realizada pelo autor, posteriormente, refere-se à 

multiplicidade de atos considerados libidinosos e a sua não taxatividade execrada 

pelo legislador. Preocupando-se, apenas nesse momento, com o grau de 

punibilidade correspondente a diversos atos, preleciona, pontuando, também, 

possíveis caminhos a serem seguidos pelo julgador a favor do réu: 

Quanto ao conceito de ato libidinoso, o legislador deveria ter feito uma 

graduação e consequente apenação diferenciada a diversos tipos de atos, 

não sendo justo punir-se com as mesmas severas penas, por exemplo, um 

gravíssimo sexo anal e um toque em regiões íntimas. Restaria, assim nesse 

último caso, ao juiz: a. desclassificar o delito para a contravenção do art. 61 

da LCP (importunação ofensiva ao pudor), se praticada em local público ou 

acessível ao público; b. desclassificar para a contravenção do artigo 65 da 

LCP (perturbação da tranquilidade), se não cometida em local público ou a 

este acessível; c. considerar o fato penalmente atípico; ou, ainda, d. 

Interpretar o fato como tentativa (DELMANTO, 2016, p. 1146).   

 

Dando continuidade à reflexão teórica em torno da natureza da 

presunção de violência em casos de estupro de vulnerável, Fernando Capez, 

penalista de renome internacional, em uma das edições de sua obra intitulada 

―Curso de Direito Penal – Volume 3‖, realiza longa exposição acerca do artigo 217-A 

do Código Penal em voga. Inicialmente, a fim de clarear sua linha de raciocínio, 

Capez (CAPEZ, 2012, p. 64-65) atenta para o fato de o novo dispositivo legal, com o 

advento da Lei 12.015/2009, na sua opinião, não mais tratar da ―presunção de 

violência‖ propriamente dita, mas, sim, das ―condições de vulnerabilidade‖, embora a 

discussão em torno da presunção ainda seja bastante pertinente. Para ele, então, 

uma pessoa em uma determinada situação não precisa ser categorizada, 
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simultaneamente, como ―vulnerável‖ e ―incapaz de consentir‖, uma vez que tais 

expressões designam prismas altamente diferentes, ou seja: 

Vulnerável é qualquer pessoa em situação de fragilidade ou perigo. A lei 

não se refere aqui à capacidade para consentir ou à maturidade sexual da 

vítima, mas ao fato de se encontrar em situação de maior fraqueza moral, 

social, cultural, fisiológica, biológica etc. Uma jovem menor, sexualmente 

experimentada e envolvida em prostituição, pode atingir às custas desse 

prematuro envolvimento um amadurecimento precoce. Não se pode afirmar 

que seja incapaz de compreender o que faz. No entanto, é considerada 

vulnerável, dada a sua condição de menor sujeita à exploração sexual. Por 

esse motivo, não se confundem a vulnerabilidade e a presunção de 

violência da legislação anterior. São vulneráveis os menores de 18 anos, 

mesmo que tenham maturidade prematura. Não se trata de presumir 

incapacidade e violência. A vulnerabilidade é um conceito novo muito mais 

abrangente, que leva em conta a necessidade de proteção do Estado em 

relação a certas pessoas ou situações. Incluem-se no rol de vulnerabilidade 

casos de doença mental, embriaguez, hipnose, enfermidade, idade 

avançada, pouca ou nenhuma mobilidade de membros, perda momentânea 

de consciência, deficiência intelectual, má formação cultural, miserabilidade 

social, sujeição a situação de guarda, tutela ou curatela, temor reverencial, 

enfim, qualquer caso de evidente fragilidade (CAPEZ, 2012, p. 64-65). 

 

Após embasar e nortear sua linha de raciocínio – aludida acima –, o 

autor (CAPEZ, 2012, p. 66-67) torna, de fato, expressa sua maior afinidade com a 

presunção dita ―relativa‖, em relação às três hipóteses previstas nos casos em 

estudo. Apesar de conferir maior destaque à primeira hipótese, Capez debruça-se 

com maestria sobre as outras duas possibilidades, ressaltando, respectivamente, a 

necessidade de laudo pericial e importância da comprovação do estado em que a 

vítima se encontrava no momento do fato, tal como se observa: 

O dispositivo em questão teria como intuito proteger o menor sem qualquer 
capacidade de discernimento e com incipiente desenvolvimento orgânico. 
Se a vítima, a despeito de não ter completado ainda 14 anos, apresentasse 
evolução biológica precoce, bem como maturidade emocional, não haveria 
por que impedir a análise do caso concreto de acordo com suas 
peculiaridades. Por exemplo: rapaz de 18 anos, que namorasse uma 
menina de 12 anos há pelo menos um ano, e com ela mantivesse 
conjunção carnal consentida. Se a garota tivesse um desenvolvimento bem 
mais adiantado do que sugerisse sua idade, e se ficasse demonstrado seu 
alto nível de discernimento, incomum para sua fase de vida, para essa 
corrente não haveria por que considerar o autor responsável por estupro, já 
que a presunção teria sido quebrada por circunstâncias específicas do caso. 
(...) 

Deve-se provar, no caso concreto, que, em virtude de tais condições, ela 

não tem o necessário discernimento para a prática do ato. Cumpre, 

portanto, que sejam comprovadas mediante laudo pericial, sob pena de não 

restar atestada a materialidade do crime, por se tratar de elementar, a qual 

integra o fato típico. Vejam que pela própria redação do tipo penal, não há 
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como não se exigir uma análise concreta acerca da caracterização ou não 

da situação de vulnerabilidade da vítima. 

(...) 

Por vezes a vítima não é menor de idade nem tem enfermidade ou 
deficiência mental, mas por motivos outros está impossibilitada de oferecer 
resistência. Exemplos: embriaguez completa, narcotização etc. A presunção 
aqui também era relativa e devia ser provada a completa impossibilidade de 
a vítima oferecer resistência. Cremos que, com as modificações legais, tal 
necessidade permanece, pois não há como não se exigir a comprovação no 
caso concreto de que a vítima não tenha condições de oferecer qualquer 
oposição (CAPEZ, 2012, p. 65-67). 

 

Nessa toada, o renomado professor e desembargador Guilherme de 

Souza Nucci, em duas de suas obras, intituladas ―Crimes Contra a Dignidade 

Sexual: comentários à Lei 12.015, de 7 de agosto de 2009‖ e ―Manual de Direito 

Penal‖, datadas de 2009 e 2014, respectivamente, versa, com bastante zelo e 

reflexão, a respeito dos principais aspectos que orbitam os crimes envolvendo a 

pessoa considerada ―vulnerável‖, dentre eles, a natureza da presunção de violência. 

Na visão de Nucci, a principal problemática envolvia, justamente, o critério ―idade‖, 

uma vez que (NUCCI, 2009, p. 34) ―quanto aos alienados em geral e pessoas com 

capacidade diminuída, dependia-se na maioria das vezes, de prova pericial‖.  

Com o advento da nova Lei, segundo ele (NUCCI, 2009, p. 35), o tipo 

penal deixou de utilizar a expressão ―violência presumida‖ a fim de tentar colocar um 

desfecho na antiga polêmica que dividia os especialistas em Direito Penal quanto à 

atuação ou não desta em prejuízo do réu. Embora, nesse aspecto, tal embate possa 

ter sido sanado, o mesmo, para ele, não acontece no que tange à proteção 

propriamente dita aos menos de 14 anos, que:  

continuará a despertar debate doutrinário e jurisprudencial. O nascimento 
do tipo penal inédito não tornará sepulta a discussão acerca do caráter 
relativo ou absoluto da anterior presunção de violência. Agora, subsumida 
na figura da vulnerabilidade, pode-se tratar da mesma como sendo absoluta 
ou relativa (NUCCI, 2009, p. 37). 

 

 De modo a posicionar-se a favor da teoria relativa da vulnerabilidade, 

Nucci argumenta, lançando mão de argumentos fáticos muito relevantes – como os 

princípios da intervenção mínima e da ofensividade e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente – no sentido de que: 

A lei não poderá, jamais, modificar a realidade e muito menos afastar a 
aplicação do princípio da intervenção mínima e seu correlato princípio da 
ofensividade. Se durantes anos debateu-se, no Brasil, o caráter da 
presunção de violência – se relativo ou absoluto –, sem consenso, a bem da 
verdade, não será a criação de novo tipo penal o elemento extraordinário a 
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fechar as portas para a vida real. O legislador brasileiro encontra-se travado 
na idade de 14 anos, no cenário dos atos sexuais, há décadas. É incapaz 
de acompanhar a evolução dos comportamentos na sociedade. Enquanto o 
Estatuto da Criança e do Adolescente proclama ser adolescente o maior de 
12 anos, a proteção penal ao menor de 14 anos continua rígida. Cremos já 
devesse ser tempo de unificar esse entendimento e se estender ao maior de 
12 anos a capacidade de consentimento em relação aos atos sexuais. 
Porém, assim não tendo sido feito, permanece válido o debate acerca da 
relatividade da vulnerabilidade do adolescente, vale dizer, o maior de 12 
anos e o menor de 14 anos (NUCCI,  2009, p. 37-38). 

 

Faz-se mister destacar que Nucci torna expresso em sua obra (NUCCI, 

2009, p. 38) que a relatividade do vulnerável deva ser aplicada somente àqueles que 

contarem com 12 ou 13 anos na data do fato, uma vez que: ―A proteção à criança 

(menor de 12 anos) (...) ainda merece ser considerada absoluta no cenário sexual‖. 

Ao discorrer a respeito dos enfermos ou pessoas com deficiência 

mental, Nucci atenta-se para a distinção necessária que deve ocorrer entre os 

diferentes tipos e graus do estado em que se encontra a vítima, no instante em que: 

Há os que são completamente impossibilitados de apresentar 
consentimento válido no contexto sexual, de modo que a prática de 
qualquer ato libidinoso, em relação a eles, seria considerada violenta, logo 
ilícita, bem como existem os que apresentam deficiência mental, mas que 
não lhes retira o desejo sexual e a vontade de se unir a outra pessoa, 
buscando inclusive atenuar seu sofrimento, procurando a cura. A análise 
deve ser feita em cada caso concreto a depender do tipo de enfermidade ou 
deficiência mental (NUCCI, 2009, p. 39-40). 

 

Em seu ―Manual de Direito Penal‖ de 2014, o autor penalista em tela 

traz, no que tange a natureza da vulnerabilidade, com o intuito de sustentar e 

solidificar seu ponto de vista, comentários acerca de um caso concreto datado de 

novembro de 2010, frisando, categoricamente, que ―a relativização da 

vulnerabilidade é um imperativo de dignidade humana‖: 

Notícia de 12 de novembro de 2010 (...) informa a prisão de um rapaz de 18 
anos, acusado de estupro de vulnerável, porque, no saguão do cinema de 
um shopping, estava dando um beijo num outro rapaz de 13 anos. O beijo 
era consentido e espelhava, apenas, a relação homoafetiva de dois jovens. 
Causando irritação aos frequentadores, foram instados a parar; recusando-
se, acionou-se a polícia que, então ―descobriu‖ ser um deles menor de 14 
anos. Foi o que bastou para a prisão em flagrante por estupro de vulnerável 
(217-A, CP). Essa é a vulgarização do Direito Penal, que age como se fosse 
um jogo de roleta. Se ambos tivessem parado o beijo, quando advertidos, 
não haveria a prisão. Se fosse um casal heterossexual, possivelmente, nem 
mesmo seria instado a deter o beijo. Enfim, por puro casuísmo, encontrou-
se um ―estuprador‖ zanzando pelo shopping de S. Paulo. Essa situação não 
pode ser admitida pelo Poder Judiciário em hipótese alguma (NUCCI, 2014, 
p. 837). 
 

 Por fim, Nucci conclui (NUCCI, 2014, p. 838) que considerar a 

vulnerabilidade de maneira absoluta ―Seria o Estado se imiscuindo em demasia na 
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vida íntima das pessoas e das famílias‖. Ainda é otimista quanto à concretização de 

sua tese: ―Esperamos que, com o passar do tempo, e a sedimentação da Lei 

12.015/2009, a vulnerabilidade seja considerada relativa pela maioria dos tribunais‖. 

 Em artigo publicado pela Revista Científica ―Semana Acadêmica‖, no 

ano de 2013, Rodrigo Moraes Sá, Procurador do Município de Diadema, advogado e 

pós-graduado em Direito Penal e Processo Penal, discorre, de maneira crítica e 

perspicaz, a respeito da vulnerabilidade do menor de 14 anos sob a ótica doutrinária, 

tecendo, sobre esta, pareceres relevantes. Faz-se mister destacar que a posição do 

autor é favorável à tese relativa.  

 Em passagem argumentativa importante, Sá (SÁ, 2013, p. 14-15) 

pauta sua reflexão em torno da responsabilidade penal objetiva em contraposição à 

responsabilidade subjetiva, adotada pelo ordenamento jurídico brasileiro no que 

concerne a comprovação de dolo ou culpa para a imputação do crime. Sá, ainda, 

traz uma jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça (STJ) que interpreta, de 

modo pleno, a responsabilidade ora defendida: 

Muito embora a lei presuma, iuris et de iure, que pessoas menores de 
quatorze anos não têm discernimento para a prática de atos sexuais, 
plenamente possível o afastamento desta presunção mediante a produção 
de prova inequívoca de que a vítima possui experiência no campo sexual e 
apresenta comportamento incompatível com a regra de proteção jurídica 
pré-constituída. Admitir o contrário seria contemplar a imputação por 
responsabilidade objetiva, contrariando o Direito Penal moderno que 
consagra a responsabilidade subjetiva, em que o dolo e a culpa devem ser 
provados. 
(...) 
EMENTA: RESP - PENAL - ESTUPRO - PRESUNÇÃO DE VIOLENCIA. O 
direito penal moderno é direito penal da culpa. Não se prescinde do 
elemento subjetivo. Intoleráveis a responsabilidade objetiva e a 
responsabilidade pelo fato de outrem. A sanção, medida político-jurídica de 
resposta ao delinquente, deve ajustar-se a conduta delituosa. Conduta e 
fenômeno ocorrente no plano da experiência. É fato. Fato não se presume. 
Existe, ou não existe. O direito penal da culpa e inconciliável com 
presunções de fato, que se recrudesça a sanção quando a vítima é menor, 
ou deficiente mental, tudo bem, corolário do imperativo da justiça. Não se 
pode, entretanto, punir alguém por crime não cometido. O principio da 
legalidade fornece a forma e princípio da personalidade (sentido atual da 
doutrina) a substância da conduta delituosa. Inconstitucionalidade de 
qualquer lei penal que despreze a responsabilidade subjetiva. (Sexta 
Turma, Relator Ministro Luiz Vicente Cernicchiaro, Resp 46.424, D.J.U. 
08.08.1994) (SÁ, 2013, p. 14-15). 
 

         Em momento posterior, com o mero intuito de fundamentar a 

vertente respaldada, o autor levanta princípios estruturais do Estado Democrático de 

Direito e do Processo Penal – como a presunção de inocência, o contraditório e a 
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ampla defesa –, além de raciocinar a respeito do contexto social em que a juventude 

encontra-se inserida atualmente, em pleno século XXI: 

Ao conferir caráter absoluto ao conceito de vulnerabilidade, estar-se-á 
obstaculizando a produção de prova em contrário, já que o simples fato de 
manter relação sexual com menor de quatorze anos irá gerar uma 
presunção de culpabilidade, circunstância essa que viola diretamente os 
princípios constitucionais do contraditório e da ampla defesa e da presunção 
da inocência. 
(...) 
Não se pode desprezar, que na atual realidade social, o menor vem 
amadurecendo precocemente nas coisas do sexo, possuindo cada vez mais 
cedo uma vida sexual ativa, praticando com normalidade atos dessa 
natureza de forma plenamente consentida. Nessas situações, ainda que 
reprovável a conduta daquele que adere a vontade do menor e com ele 
pratique ato sexual, não se mostra proporcional a aplicação de sanção tão 
gravosa, tendo em vista a perda do estado de inocência, ingenuidade, ou 
seja, o próprio estado de vulnerabilidade, que é o fundamento ético-jurídico 
para a proteção integral dessa categoria de pessoas (SÁ, 2013, p. 15-17). 
 

Sendo assim, Sá sintetiza, com veemência (SÁ, 2013, p. 17), que ―a 

condição de vulnerabilidade deverá ser avaliada casuisticamente afastando 

suposições fictícias (...) amparadas numa interpretação simplória, baseada 

unicamente no significado da letra da lei‖. 

Nessa toada, Cezar Roberto Bitencourt, em seu ―Tratado de Direito 

Penal‖ de 2016, tece diversas considerações acerca da vulnerabilidade do menor de 

14 anos e das outras pessoas ditas ―vulneráveis‖. Inicialmente, ao tecer breves 

comentários sobre o bem jurídico tutelado em questão, reflete acerca do conceito de 

―liberdade sexual‖ em relação aos vulneráveis, como se nota: 

Na hipótese de crime sexual contra vulnerável não se pode falar em 

liberdade sexual (...) pois se reconhece que não há a plena disponibilidade 

do exercício dessa liberdade (...) procura assegurar a evolução e o 

desenvolvimento normal de sua personalidade, para que, na fase adulta, 

possa decidir conscientemente, e sem traumas psicológicos, seu 

comportamento sexual (BITENCOURT, 2016, p. 100-101). 

 

Ao abranger o conceito de vulnerabilidade e a violência implícita, 

Bitencourt (BITENCOURT, 2016, p. 103) faz uma distinção interessante e peculiar 

entre vulnerabilidade ―real‖, vulnerabilidade ―equiparada‖ e vulnerabilidade ―por 

interpretação analógica‖, quais sejam os três tipos de vulnerabilidade existentes em 

sua concepção. A primeira refere-se aos menores de 14 anos, enquanto a segunda 

e a terceira referem-se, respectivamente, aos enfermos ou deficientes mentais e 

àquele que, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência.  
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No bojo do que tem sido refletido pelo penalista, antes de analisar o 

caráter da presunção propriamente dita, ele profere uma comparação histórica-

jurídica entre os institutos instaurados pelo legislador de 1940 e aqueles contidos na 

redação vigente. Assim, disserta: 

Observa-se que o legislador, dissimuladamente, usa as mesmas 

circunstancias que foram utilizadas pelo legislador de 1940 para presumir a 

violência sexual. Constata-se que o legislador anterior foi democraticamente 

transparente (mesmo em período de ditadura) (...) o legislador 

contemporâneo usa a mesma presunção de violência, porém, 

disfarçadamente, na ineficaz pretensão de ludibriar o intérprete e o 

aplicador da lei (BITENCOURT, 2016, p. 104). 

 

E conclui esse raciocínio, de maneira crítica e pontual, agora, de fato, 

já discorrendo acerca da natureza da presunção, afirmando: 

Trata-se, inequivocamente, de uma tentativa dissimulada de estancar a 
orientação jurisprudencial que ganha corpo no Supremo Tribunal Federal 
sobre a relatividade da presunção de violência (...) a interpretação mais 
racional deve seguir o mesmo caminho que vinha trilhando o STF, qual seja, 
examinar caso a caso, para se constatar, in concreto, as condições 
pessoais de cada vítima, o seu grau de conhecimento e discernimento da 
conduta humana que ora se incrimina, ante a extraordinária evolução 
comportamental da moral sexual contemporânea (BITENCOURT, 2016, p. 
104-105). 
 

Entretanto, ao aprofundar no assunto, diferentemente do que atesta 

outros especialistas já mencionados, como Guilherme de Souza Nucci, Bitencourt 

entende que há uma distinção latente entre ―presunção‖ e ―vulnerabilidade‖, isto é, 

uma espécie de diferenciação dialética entre ―qualidade‖ e ―quantidade‖ que permeia 

a discussão dessas duas esferas, tal como se observa: 

Questiona-se aqui [na presunção] tão somente a natureza da presunção 
legal (...) independentemente da gravidade ou natureza da própria 
vulnerabilidade, que, claramente, não é objeto de exame nesse primeiro 
juízo valorativo (...). Aqui [na vulnerabilidade] parte-se, portanto, do 
pressuposto de que a vulnerabilidade existe, mas não se sabe o seu grau, 
intensidade ou extensão (...) no primeiro, avalia-se a natureza da 
presunção, se relativa ou absoluta; [no segundo] valora-se o quantum de 
vulnerabilidade que a vítima apresenta (BITENCOURT, 2016, p. 106). 
 

O que se pretende, desse modo, para o autor (BITENCOURT, 2016, p. 108) é 

defender, em determinadas ocasiões, como ocorre quando a vítima se prostitui, ―a 

possibilidade de desclassificar o crime de estupro de vulnerável para o crime de 

estupro tradicional‖. A presunção, embora possa ser absoluta, nesse caso, tem sua 

vulnerabilidade relativizada, juízo que, de acordo com a visão do autor, é o mais 

importante no momento de definir a tipificação penal correspondente. 
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3. CONCLUSÃO 
 

Diante do exposto ao longo do artigo, pode-se dizer que os resultados 

obtidos no decorrer da parte teórica, embora parciais, evidenciam uma gama 

relevante de argumentos utilizados para embasar os diversos pontos de vista acerca 

da natureza da presunção. Faz-se claro, porém, que a corrente relativa apresenta 

maior quantidade de adeptos quando comparada à de natureza absoluta – na 

proporção de 2/1 – mesmo após o advento da Lei 12.015/09. 

Rogério Greco e Celso Delmanto, ao defenderem a natureza absoluta, 

conferem grande importância ao critério objetivo adotado. Para Greco, por exemplo, 

o Código Penal, em diversas passagens, confere tratamento diferenciado – seja 

para aumentar a pena ou para alterar prazos prescricionais – conforme a idade do 

agente e da vítima, fator que, em sua visão, deve ser levado em consideração no 

momento da tipificação devido à previsão existente no próprio diploma normativo. 

Delmanto, por sua vez, volta a argumentação para o cuidado especial que é 

fornecido pelo ECA aos adolescentes, quando sujeitos ativos de atos infracionários. 

Em seu entender, as medidas socioeducativas positivadas pelo ordenamento 

jurídico refletem a necessidade de tratamento diferenciado àqueles que se 

encontram nessa determinada faixa etária, ressaltado, assim, estado de 

vulnerabilidade biológica. 

Fernando Capez, Guilherme de Souza Nucci, Rodrigo Moraes Sá e 

Cezar Roberto Bitencourt, em sentido oposto, compactuam, por inúmeras e 

peculiares razões, com o viés relativo. Capez atenta para o fato de tratar-se, com a 

redação da nova Lei, de ―condições de vulnerabilidade‖, apesar do debate em torno 

da presunção ainda ser latente; esta, para ele, deveria pautar-se na análise do caso 

concreto, com duas exigências: a de laudo pericial e a comprovação do estado da 

vítima no momento do fato.  

Nucci, por sua vez, tece profundas reflexões em torno do assunto. 

Compactua com Capez ao entender que a nova redação – ao suprimir a expressão 

―violência presumida‖ – tentou dizimar o polêmico embate em torno da presunção, 

embora a discussão seja, na realidade, muito mais profunda. Versa, dentre outros 

aspectos, a respeito de dois princípios basilares do Direito Penal e do Estado 
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Democrático de Direito – o da intervenção mínima e o da ofensividade –, os quais 

estariam sendo feridos quando o aparato estatal medeia toda e qualquer relação 

interpessoal independente do bem jurídico violado. Ademais, lançando mão do 

mesmo diploma normativo de Rogério Greco, qual seja o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, Nucci atribui maturidade suficiente àqueles maiores de 12 anos e 

menores de 14, uma vez que são passíveis de sanções, quando infratores, e, 

portanto, de maturidade suficiente, a depender do caso. 

Sá e Bitencourt, por fim, dissertam de modo complementar sobre o tem 

em tela. O primeiro, de maneira mais sucinta e menos profunda, realiza uma reflexão 

em torno da responsabilidade penal objetiva em contraposição à responsabilidade 

subjetiva, trazendo, inclusive, entendimento jurisprudencial do STJ para fundamentar 

sua opinião. Além disso, ressalta a importância de se considerar o contexto da 

sociedade do século XXI, de acordo com as modificações ocorridas e os avanços 

observados. Bitencourt, porém, carrega em seus ensinamentos uma visão mais 

complexa, específica e diferenciada. Segundo ele, ―presunção‖ e ―vulnerabilidade‖ 

são conceitos distintos, sendo esta – ―real‖, ―equiparada‖ e ―‖analógica‖ – a mais 

importante no momento de tipificar a conduta. Apesar de concordar com Capez e 

Nucci quanto à tentativa da nova Lei em estancar o entrave em torno da natureza da 

presunção, Bitencourt volta-se mais à quantificação da vulnerabilidade, pois, para 

ele, ela apresenta diversos estratos, enquanto a ―presunção‖ propriamente dita é 

dual, qualitativa. 

Desse modo, torna-se evidente a complexidade e a pluralidade de 

argumentos trazidos com o objetivo precípuo de coadunar com uma ou outra 

vertente do pensamento, como dispositivos análogos, princípios penais, 

entendimentos jurisprudenciais, diplomas normativos variados etc. Faz-se mister 

ressaltar, nessa toada, a importância e a riqueza argumentativa do tema em tela.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Efetivamente, a psicomotricidade está ligada cada vez mais em nossas 

vidas e na fase dos indivíduos de formação ganha uma importância significativa. 

Assim, estudos posteriores relatam que quando as práticas psicomotoras são 

associadas ao crescimento infantil, a criança se desenvolve com muito mais 

facilidade e isso é notório em vários aspectos cognitivos, como: 

As crianças pequenas que se favorecem de um serviço de qualidade 
tendem a fortalecer o raciocínio e a capacidade de solução de problemas, a 
ser mais solidárias e atentas aos outros e adquirem uma maior 
autoconfiança. Grande parte desses efeitos positivos permanecem e 
contribuem para desencadear uma atitude positiva em relação à 
aprendizagem escolar (OLIVEIRA, 2008, p. 85). 

 

Nesse sentido, na educação infantil a psicomotricidade se torna 

essencial, pois nesse período, o indivíduo está mais propício a absorver respostas 

psicomotoras. A criança que desde as primeiras idades for estimulada a praticar 

trabalhos como: a motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal, 

organização espacial, organização temporal e lateralidade, entre outras; dificilmente 

terão problemas no desenvolvimento psicomotor com o decorrer do seu crescimento 

(OLIVEIRA, 2008). 

Com isso, a pesquisa justifica sua importância no intuito que o 

educador precisa ter um olhar atencioso para os educandos que apresentam 

deficiência ou dificuldade motora. Por muitas das vezes, a criança tem uma 

dificuldade gigantesca de dar uma simples cambalhota, andar sobre uma linha reta 
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no chão, distinguir lado direito do lado esquerdo ou até mesmo, de dá uma simples 

corrida. 

Muitos desses problemas estão relacionados ao aumento da 

tecnologia, pois esta, fez com que se perdesse a essência das verdadeiras 

brincadeiras infantis e o aumento da violência. Por sua vez, proporcionou ao público 

infantil a perda do seu espaço para brincar na rua de casa, comprometendo os 

indivíduos diante da questão motora, pois se falta estímulo geralmente também terá 

uma perda motora. 

No entanto, a problemática deste trabalho está no papel do educador 

de ensinar as crianças a trabalharem seu corpo e sua mente sempre de uma forma 

harmonizada e bem lúdica, pois as brincadeiras são fundamentais para o 

desenvolvimento motor junto à psicomotricidade que é uma prática corporal e que 

permite a esse indivíduo um trabalho sensório-motor, através do movimento 

(OLIVEIRA, 2008). 

O objetivo deste estudo foi refletir a psicomotricidade diante da 

educação Infantil. Dentre os objetivos específicos, foram: analisar a psicomotricidade 

e verificar a relevância da psicomotricidade na educação infantil. 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica, elaborada a 

partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de 

periódicos e matérias disponibilizadas na internet e classificada como qualitativa 

sobre a psicomotricidade diante da educação infantil. Todavia, entende-se por 

pesquisa bibliográfica a revisão da literatura sobre as principais teorias que norteiam 

o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de levantamento bibliográfico 

ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros, periódicos, artigo de 

jornais, sites da Internet, entre outras fontes (GIL, 2006).  

Visto que, a presente pesquisa demonstra-se as relevâncias da 

psicomotricidade no ensino-aprendizado da educação infantil, verificando as 

possibilidades de desenvolvimento da criança, ademais entendendo a temática da 

psicomotricidade e ela diante da educação infantil. 

 

2. PONTUANDO OS DESFECHOS DA PSICOMOTRICIDADE 
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Ao abordar a questão da psicomotricidade logo vem à mente algo que 

está relacionado à capacidade que o indivíduo tem de realizar movimentos e 

também ao próprio desenvolvimento do corpo. 

Nesse sentido, o termo psicomotricidade apareceu em um discurso 

médico, no século XIX, por uma necessidade de encontrar uma área que tivesse 

respostas para alguns fenômenos clínicos. Foi a partir dessa necessidade que o 

neurologista Dupré construiu a noção de psicomotricidade (FERRONATTO, 2006). 

Atualmente existem várias definições para o termo psicomotricidade e 

cada autor coloca seu ponto de vista, com base em estudos específicos ao defini-la.  

Com isso, percebe-se a importância de favorecer possibilidades 

intencionais de movimentos diversos, pois estes influenciam diretamente o 

desenvolvimento motor e cognitivo do educando, contribuindo para um processo de 

ensino-aprendizagem mais eficaz. 

Fonseca (1995) menciona que a psicomotricidade é a ciência que se 

preocupa em estudar o processo de maturação e vê o corpo como a fonte das 

aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas que estão relacionados com o 

movimento, intelecto e o afeto, que são conhecimentos básicos para essas 

aquisições. 

De acordo com Oliveira (2008), o começo da psicomotricidade era 

direcionada para indivíduos que expressavam algum tipo de deficiência ou 

dificuldade intensa, principalmente na área de motricidade. Porém, hoje a 

psicomotricidade toma um lugar de destaque na educação perceptivo-motora, pois 

busca o progresso integral da criança, fazendo com que os educadores da educação 

infantil atuem em instituições de ensino que tenham uma nova concepção 

pedagógica, melhorando a qualidade de sua aula e o processo de ensino-

aprendizagem. 

Visto que, a psicomotricidade está ligada a três fatores marcantes de 

muita importância, a parte motora, afetiva e cognitiva do indivíduo. A parte motora 

está ligada diretamente ao movimento, fator muito importante no desenvolvimento 

do indivíduo em formação. A função motora explorada adequadamente em seu 

determinado tempo terá resultados significativos, para evitar uma deficiência motora 

futuramente. Tendo em vista que nos primeiros anos de vida que o indivíduo começa 

sua formação para idade adulta, tem que ser bem desenvolvida na educação infantil 

(OLIVEIRA, 2008). 
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Oliveira (2008) complementa que, a criança adquire primeiro a 

habilidade de focagem sem a qual não poderia estabelecer contato com os outros ou 

até mesmo com objetos que a envolvem e é através dessa apreensão de espaço 

que a criança virá a criar movimentos como verdadeiras ações objetivas dirigidas, 

nesse último caso, para os objetos, manipulando-os e explorando-os, isto é, 

aprendendo-os e aprendendo-se. 

A parte afetiva está direcionada as emoções, seu mundo interno. Um 

fator marcante da psicomotricidade do estudo afetivo é onde esse indivíduo de 

formação vive, seu meio familiar como, por exemplo, terá participação essencial para 

seu desenvolvimento. Especialistas chegam a afirmar que tanto a falta de incentivo, 

como o excesso podem prejudicar no desenvolvimento do indivíduo em formação 

(OLIVEIRA, 2008). 

Oliveira (2008) ainda comenta em último, a função cognitiva. A fase 

cognitiva está ligada aos pensamentos, a percepção, a linguagem, o raciocínio, a 

memória entre outros fatores no desenvolvimento do indivíduo de estudo. Na 

educação infantil uma parte da sala voltada, como, por exemplo, a fantasia ajudam 

no trabalho de desenvolvimento cognitivo. 

Como descrito por Vilar (2010), não há dúvida de que uma abordagem 

corporal associada a outras funções básicas relacionadas como matemática 

representa papel muito importante nesse processo de ensino-aprendizagem 

(educação) e na atuação terapêutica (reeducação). Assim, contribuí-se, de uma 

forma ou de outra, para um bem-físico, mental, emocional e uma boa adaptação 

social que permitem a criança mover-se com propriedade e descobrir-se, bem como 

descobrir o mundo que a cerca com a estimulação da psicomotricidade. 

 

2.1 O olhar da psicomotricidade no âmbito escolar 

 

A psicomotricidade está cada vez mais ganhando força dentro da 

escola, hoje ambientes escolares com salas de recursos são de grande importância 

para o desenvolvimento do indivíduo em formação. O papel do psicomotricista se 

estabelece na área escolar e junto ao educador fortalece muito para o 

desenvolvimento integral e global. 
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Na ideia de Le Boulch (1992) acredita que a educação psicomotora 

deveria ser considerada uma educação de base na escola primária acondicionando 

todos os aprendizados pré-escolares, levando a criança a tomar consciência do seu 

corpo, da lateralidade, a situar-se no espaço, a dominar o se tempo, adquirir 

habilmente a coordenação de gestos e movimentos.  

Para Le Boulch (1992), a educação psicomotora deve ser praticada 

desde cedo. De fato, previne inadaptações difíceis de corrigir quando já 

estruturadas. Assim, salas de recursos são ambientes voltados para o 

desenvolvimento motor e intelectual do indivíduo. Ao passo que, não se segue um 

padrão exato dessas salas, geralmente são bem arejadas, com jogos de tabuleiros, 

todo tipo de brinquedo voltados para meninos e meninas, vários tipos de bolas, 

poltronas, sofás, cadeiras pequenas e grandes, tatames, colchonetes, entre outras 

coisas. 

Portanto, com a vivência escolar o educando tem a oportunidade de 

entrar em contato com diferentes formas de organização, participar de atividades 

cooperativas e participativas desenvolvendo o senso de trabalho em equipe e 

socialização, vivências de lazer, comunicação e da qualidade de vida, 

principalmente através de brincadeiras baseadas nos conhecimentos da tendência 

pedagógica da psicomotricidade (ALVES, 2003). 

Nesse sentido, é através do movimento que a criança se comunica e 

transforma o mundo que está a sua volta. Nesta comunicação verifica-se a 

importância da psicomotricidade desde os primeiros dias de vida até o 

desenvolvimento de percepções mais complexas, em um processo onde corpo e 

mente, em um trabalho conjunto, constroem o eu e a ação, o pensamento e a 

percepção, o real e o imaginário. 

A psicomotricidade enfoca o movimento com o meio, tornando-se um 

suporte para auxiliar a criança a adquirir o conhecimento do mundo que a 

rodeia. Através de seu corpo, de suas percepções e sensações, da 

manipulação de objetos, dá à criança a oportunidade de descobrir, criar e 

aprimorar conhecimentos que muitas vezes ficam escondidos, e que não 

são desenvolvidos dentro da sala de aula (FERRONATTO, 2006, p. 95). 

 

Por isso, a educação psicomotora deve ser empregada e desenvolvida 

de forma integral, ligando os potenciais intelectuais, afetivos, sociais e motores 

melhorando a relação do educando com o meio onde ela está inserida possibilitando 

prosseguir no seu aprendizado cultural social e educacional, em que o movimento é 
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utilizado de forma consciente através de atividades psicomotoras, favorecendo o 

desenvolvimento integral. 

A educação psicomotora concerne uma formação de base indispensável a 

toda criança que seja normal ou com problema. Responde a uma dupla 

finalidade: assegurar o desenvolvimento funcional tendo em conta 

possibilidade da criança e ajudar sua afetividade a expandir-se através do 

intercâmbio com ambiente humano (LE BOUCH, 1992, p. 15). 

 

Freire (1989) fala que existe um vasto e rico mundo de cultura infantil 

repleto de movimentos, de jogos, da fantasia, quase sempre ignorado pelas 

instituições de ensino. Visto que, dentro da escola a psicomotricidade ganha um 

aliado muito forte que é o educador da educação infantil, na qual juntos vão poder 

direcionar atividades voltadas para o desenvolvimento. Com a parceria do educador 

da educação infantil, o psicomotricista vai focar e trabalhar em cima do déficit que 

esse indivíduo de formação possui por isso a importância tão grande de trabalhar a 

psicomotricidade na educação infantil. 

 

 

3. AS REFLEXÕES DA PSICOMOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Sinceramente, o primeiro contato do indivíduo com o mundo que o 

cerca é pelo movimento e com isso promover o desenvolvimento motor, psicomotor, 

cognitivo, afetivo na criança na educação infantil é de grande relevância para o 

mesmo não ter dificuldades quando adulto. 

Fonseca (1995) realizou testes em educandos da educação infantil e 

afirmou assim, a importância do educador nesse período, auxiliando a criança a 

adquirir as informações motoras com mais capacidade e executando sempre de uma 

forma correta.  

Com isso, a psicomotricidade na educação infantil ganhou uma 

importância e significado, pois trabalhando as fases motoras, afetiva e cognitiva é 

notório a contribuição no processo de desenvolvimento da criança. E, esses fatores 

contribuirão também no processo de ensino-aprendizagem desse indivíduo em 

formação na educação infantil. 

A psicomotricidade deve ser vista como base na educação infantil, pois ela 

condiciona todos os aprendizados pré-escolares: leva a criança a tomar 
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consciência de seu corpo, da lateralidade, a localizar-se no espaço, adquirir 

coordenação de seus gestos e movimentos (LE BOULCH, 1992, p. 11). 

 

Ademais, a escola possui papel fundamental nesse trabalho, pois o 

ambiente escolar adequado proporciona positivamente para o desenvolvimento 

intelectual do indivíduo, salas de aula com apenas carteiras já não são bem vistas 

por muitos especialistas. A ideia hoje é trabalhar principalmente com parte das salas 

voltada para a fantasia, como cozinha, sala de médico, campinho de futebol, mini-

circuitos entre outras, na educação infantil esse recurso ganha cada vez mais força 

(OLIVEIRA, 2008). 

Oliveira (2008) acrescenta que ao favorecer um desenvolvimento 

harmonioso da criança é, antes de tudo, dar-lhe a possibilidade de existir, de torna-

se uma pessoa única, é oferecer-lhe, então, condições as mais favoráveis para 

comunicar-se, expressar-se, criar e pensar. O educador da educação infantil 

também tende estar preparado e capacitado para atender o desenvolvimento do 

indivíduo em formação, direcionando atividades que vão contribuir para sua 

performance motora, inclusive com a aplicabilidade da psicomotricidade. 

Em adição, Fonseca (2004) diz que o educador precisa ter em mente 

que nem toda criança aprende da mesma forma. Cada conteúdo teve ser trabalhado 

por meio dos mais variados recursos, integrando as áreas em estudo entre si e com 

a realidade que cerca a criança. Nessa perspectiva, o educador estará ampliando o 

repertório desse educando e tornando o ensino-aprendizagem efetivo com a 

utilização da psicomotricidade na educação infantil.  

A família tem função muito importante no desenvolvimento desse 

indivíduo em formação, pois seu incentivo em casa ganha força consideravelmente, 

lembrando sempre que esse incentivo precisa ser adequado a idade do indivíduo e 

que quando executado em alta dosagem prejudica tanto quanto a falta dele, por isso 

é aconselhável o conhecimento da psicomotricidade para os responsáveis dos 

educandos. Por muita das vezes, esses responsáveis dos educandos da educação 

infantil têm dificuldades de aceitação com o problema de seu filho e isso só vai 

retardar cada vez mais para a melhora dessa dificuldade. Portanto, os responsáveis 

trabalhando em conjunto com a escola e os profissionais, vão ajudar no processo de 

desenvolvimento desse indivíduo da educação infantil (OLIVEIRA, 2008). 
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Considerando o desenvolvimento psicomotor um aspecto fundamental 

na educação infantil, nota-se que a prática da ludicidade em jogos possibilita 

estimular, além das potencialidades cognitivas e linguísticas do educando, mas 

também as afetivas, motoras e sociais, constituindo, assim, uma ampla possibilidade 

de promover a formação integral do sujeito com a vivência da psicomotricidade. 

 

3.1. As análises da psicomotricidade na educação infantil 

 

Inicialmente, a intervenção psicomotora é efetiva ao longo de toda a 

jornada de vida e com indivíduos de todas as faixas etárias (FONSECA, 2004). 

As intervenções psicomotoras têm como instrumentos: técnicas de 

relaxação e de conscientização corporal, atividades expressivas, atividades lúdicas, 

reeducação e, educação gestual e postural (COSTA, 2007). 

Partindo do pensamento de Costa (2007), a intervenção psicomotora 

apresenta três vertentes: a preventiva, que visa a promoção e o impulso do 

desenvolvimento; a de nível educativa, que pretende estimular o desenvolvimento 

psicomotor e o potencial de ensino-aprendizagem e, no âmbito reeducativo ou 

terapêutico, quando o desenvolvimento motor ou o potencial de ensino-

aprendizagem estão prejudicados. 

Alves (2003) descreve que quanto ao contexto escolar, a intervenção 

psicomotora estar ainda em uma fase de adaptação, no entanto existe a consciência 

de que esta prática está amplamente relacionada a educação, pois complementa as 

lacunas psicomotoras dos educandos, facilitando assim, os processos de ensino-

aprendizagem e o desenvolvimento futuro. 

A intervenção psicomotora vincula as ligações entre o corpo e a mente, 

promovendo o potencial do indivíduo, isto é, as possibilidades de interação entre o 

indivíduo e o envolvimento (FONSECA, 2004).  

Somando que, a prática psicomotora não intervém no sintoma, mas sim 

no indivíduo, porque considera o sintoma uma expressão da dificuldade global 

(biológico e psicológico) sendo que o indivíduo é também visto deste modo 

(FONSECA, 2004). 

Assim, as principais finalidades da intervenção são o desenvolvimento 

global da personalidade e a adaptação do processamento de informação. A 
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intervenção psicomotora é indicada para pessoas que podem evoluir melhor através 

do agir, da experimentação e do investimento corporal (FONSECA, 2004), atuando 

sempre em problemas de incidência corporal, de incidência relacional e de 

incidência cognitiva, no plano do processamento informacional. 

Fonseca (2004) defende que a intervenção psicomotora na educação 

infantil atua preventivamente. Com o intuito de evitar vários problemas, tais como: 

falta de concentração, confusão no reconhecimento de palavras, confusão com 

letras e sílabas e outras dificuldades relacionadas ao processo de ensino-

aprendizagem. 

A intervenção psicomotora é a base para o processo de 

desenvolvimento cognitivo e de ensino-aprendizagem da criança (VILAR, 2010). 

Também, promove o desenvolvimento da noção corporal, da lateralidade, da 

coordenação de seus gestos e movimentos. 

Cavalari e Garcia (2010) mencionam que o principal objetivo da 

intervenção é desenvolver o potencial dos educandos, respeitando suas 

capacidades dentro do processo de ensino-aprendizagem, proporcionando 

atividades que possam servir de ferramenta de ação no apoio ao desenvolvimento e 

crescimento do ser humano. Neste sentido, a intervenção psicomotora deve se 

basear sempre na história da criança/indivíduo, na origem e característica da sua 

dificuldade. Então, quando realizada a intervenção psicomotora na educação infantil 

melhor será para o desenvolvimento e crescimento da criança. 

De fato, os pontos positivos e negativos do desenvolvimento e 

desempenho psicomotor da criança só é possível de ser verificado a partir de uma 

avaliação adequada indicada para esta finalidade. Neste sentido, a maior 

contribuição que a avaliação psicomotora, como ferramenta indispensável aos 

profissionais que trabalham com o corpo, segundo Oliveira (2008), é mostrar alguns 

caminhos para perceber crianças com dificuldades psicomotoras que podem trazer 

problemas à sua vida escolar devido às inabilidades corporais e aos conturbados 

relacionamentos afetivos e com o meio onde estão inseridas. 

Diante disto, entende-se que um bom educador é aquele que reflete 

sobre suas práticas didático-pedagógicas, organizando suas abordagens 

metodológicas de acordo com as atividades lúdicas que são seu eixo no ensino-

aprendizagem, sugerido aqui a aplicabilidade da psicomotricidade na educação 

infantil. Então, o papel do educador é mediar numa formação de um educando 
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motivado e consciente que consegue entender a importância da psicomotricidade 

para sua vida (MARINHO, 1993). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A psicomotricidade é uma ciência que vem crescendo e se tornando 

importante a cada dia que passa, ela tem como objetivo auxiliar no processo de 

desenvolvimento da criança reunindo e articulando as áreas intelectuais, 

psicológicas, afetivas e motoras.  

O foco da psicomotricidade na educação infantil é em torno do 

movimento, principalmente nas suas várias manifestações motoras, para que se 

possa ampliar o desenvolvimento dos aspectos próprios da motricidade infantil. 

Com isso, o papel proposto é melhorar o desenvolvimento psicomotor 

da criança através da educação psicomotora; trabalhando o aspecto básico da 

psicomotricidade, como: a motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema 

corporal, organização espacial, organização temporal e lateralidade, entre outras, e 

desse modo proporcionando a criança uma forma de prevenção, educação e 

reeducação psicomotora. 

Portanto, nesta pesquisa a psicomotricidade é identificada como uma 

ciência que contribui muito para o desenvolvimento da educação infantil, em toda 

sua complexidade, pois o afeto, a cognição, o físico e o movimento são 

inseparáveis, porque fazem parte da condição humanizadora. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Há que se considerar inicialmente que o conflito é inerente às relações 

humanas e, assim, faz parte da vida em sociedade. A forma de resolvê-los varia de 

acordo com paradigmas vigentes nas diferentes culturas, em cada época.  

Nessa perspectiva, este artigo visa examinar as origens históricas de 

Mediação de Conflitos, contemplando seu panorama mais recente. Objetiva-se 

também descrever os norteadores que servem de base para o estudo do instituto na 

qualidade de método alternativo de acesso à justiça. 

Historicamente, a mediação nem sempre foi muito bem vista no Brasil. 

De fato, até antes da vigência do Novo Código de Processo Civil, apenas tentava-se 

utilizar dos métodos de conciliação com o objetivo final de desaforamento do Poder 

Judiciário. 

A Mediação, propriamente dita, foi praticada em todas as partes do 

mundo, como formas empíricas de solução das desavenças. Porém, somente nas 

últimas décadas, notadamente a partir dos anos 1960, cresceu exponencialmente o 

interesse em encontrar formas de resolução de disputas que pudessem evitar a 

utilização das cortes. De fato, há uma grande mudança em curso na sociedade no 

que diz respeito à resolução de conflitos. O processo judicial litigioso já não mais é o 

caminho de primeira escolha quando do surgimento de divergências entre familiares, 

sócios, vizinhos, conhecidos em geral, até porque existem alternativas como a 

mediação, que tem como foco a busca de uma solução mutualmente satisfatória por 

meio do diálogo e do consenso, gerando como benefício a pacificação social, 

transformando-se o modo como as partes interagem. 

Pode ser definida, resumidamente, como um processo de negociação 

com o auxílio de um terceiro imparcial, sem poder decisório, que proporciona a 

reflexão dos reais interesses das partes, que passam a resgatar o diálogo e a criar, 

conjuntamente, soluções de benefício mútuo, que contemplem as necessidades e 
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possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob uma perspectiva voltada ao 

futuro da relação. 

Outrossim, a mediação se diferencia dos outros métodos impositivos 

de dirimição de conflito, pois suas premissas são diferentes. Enquanto na mediação 

mantém-se a autoria dos disputantes, cabendo-lhes chegar à solução de acordo 

com suas próprias vontades; nos mecanismos impositivos, os envolvidos outorgam 

poderes de decisão a um julgador, que é o responsável pela prolação da decisão 

que porá fim ao litígio. 

Desse modo, por meio da escolha do mediador, os participantes 

poderão ser auxiliados no resgate ou apuro do diálogo e na busca de alternativas 

que congreguem os interesses de todos. O mediador, que deve sempre atuar com 

cuidado e prudência para a observância da regularidade do procedimento, irá 

assegurar a qualidade do processo, utilizando todas as técnicas disponíveis e 

capazes de levar a um bom termo os objetivos da mediação, além de cuidar 

ativamente de todos os princípios fundamentais a ela inerentes. Desse modo, o 

processo dinâmico de negociação assistida, no qual o mediador, terceiro imparcial e 

sem poder decisório, auxilia as partes a refletirem sobre os seus reais interesses, a 

resgatarem o diálogo e a criarem, em coautoria, alternativas de benefício mútuo, que 

comtemplem as necessidades e possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob 

uma perspectiva voltada ao futuro da relação. 

 

2. ORIGENS E NORTEADORES DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

 

Cabe considerar que a história não acontece em linha reta, 

constituindo-se em resultado de diferentes eventos e tendências, que podem ou não 

ser simultânea. Da mesma forma, a mediação em sua forma atual, é o resultado de 

uma evolução gradual e lenta, que se origina da fusão de diferentes eras, 

tendências, ideias, culturas, valores e eventos. 

No que se refere à origem histórica da mediação, pode se entender 

que a existência de disputas é uma consequência direta e natural da vida em 

sociedade, conclui-se que o enfrentamento das controvérsias está sempre presente 

em qualquer cultura ou comunidade, sendo que a mediação propriamente dita, 

sempre foi praticada em todas as partes do mundo, como formas empíricas de 

solução das desavenças. 
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Nas últimas décadas, notadamente a partir dos anos 1960, cresceu 

exponencialmente o interesse em encontrar formas de resolução de disputas que 

pudessem evitar a utilização das cortes.  

Isso porque, aos poucos, a sociedade percebeu que o sistema de 

decisão do Poder Judiciário não era muito rápido em solucionar os conflitos que os 

indivíduos lhes traziam, bem como cobrava altos custos para a manutenção da 

justiça, o que remetia à sensação de que a justiça servia apenas aos que tinham 

condição econômica. Além disso, após a entrada de um processo judicial, muitas 

das vítimas da violação de direitos civis encontravam-se falidas em virtude dos 

custos legais, ou faleciam antes de sua conclusão. (ALMEIDA; PELAJO; 

JONATHAN, 2017).  

A partir dessa constatação, de que o Poder Judiciário não era apto a 

solucionar os litígios com a velocidade e os custos que se esperava, iniciou-se a 

procura por outras formas de resolver os conflitos, surgindo, então, a mediação e 

demais formas alternativas de solucionar os problemas que se desenvolvem em 

uma sociedade moderna. 

Além disso, ficou bastante notório que técnicas como a mediação 

poderiam alcançar a verdadeira solução do litígio de uma maneira mais eficiente, 

isto é, além de reparar as relações sociais, proporcionava a conversa entre os 

participantes. 

E assim não foi diferente na América Latina, que começou a usar a 

mediação com maior evidência a partir de 1990: 

Na América Latina, pode-se observar que a difusão da mediação 
começou a ganhar força a partir dos anos 1990, sendo a Argentina o 
primeiro país a adotar um Programa Nacional de Mediação, 
impulsionado pela Fundação Libra, que culminou com o Decreto nº 
1.480 de 1992, cujo texto declarou o desenvolvimento do método 
como tema de interesse nacional. (ALMEIDA; PELAJO; JONATHAN, 
2017, p. 47). 

 

Desse modo, por meio da força que a Fundação Libra encorajou, a 

Argentina passou a ser o primeiro país da América Latina a adotar um programa de 

mediação com vigência em todo o país. 

Com efeito, o fenômeno do crescimento da mediação foi aproveitado 

de uma maneira geral no mundo inteiro, podendo ser observado também próximo a 

nós, em especial, na Argentina, no Chile, na Colômbia e no Peru. 
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3. A MEDIAÇÃO NO BRASIL 

 

No Brasil, embora a mediação tenha ganhado força a partir da década 

de noventa, pode-se ver a sua aplicação já em 1824, no texto da Carta 

Constitucional do Império, decorrente das Ordenações Filipinas, que instituía a 

atuação conciliatória de um Juiz de Paz nos processos judiciais. 

Na verdade, quando regia a Carta Constitucional do Império, seu artigo 

161 previa que somente era possível ingressar com um processo na justiça, após a 

tentativa da ―reconciliação‖. Era uma maneira de propor a conversa entre os 

participantes, com o auxílio de um Juiz de Paz, isto é, um magistrado eleito sem 

formação jurídica. 

Porém, o Brasil ainda passava por uma fase imperial, muito diferente o 

que se vê atualmente. Para se alcançar o estágio atual da sociedade moderna, o 

país precisou caminhar por uma distância considerável, enfrentou no século 

passado uma ditadura e ainda fortes divergências de governo, ao ponto de que, 

somente a partir dos anos noventa, e seguindo a tendência do resto da América 

Latina, deu maior pertinência ao instituto da mediação em face aos métodos 

adversariais. 

No que tange a legislação, a primeira iniciativa de estabelecer uma 

definição de mediação e elencar disposições a seu respeito foi o Projeto de Lei nº 

4.827/98, oriundo de proposta da Deputada Zulaiê Cobra. Após algum tempo, em 

2009, uma Comissão de Juristas, presidida pelo Ministro Luiz Fux, apresentou um 

projeto de novo Código de Processo Civil. Em dezembro de 2010, foi apresentado 

um Substitutivo pelo Senador Valter Pereira, que foi aprovado pelo Pleno do Senado 

com duas pequenas alterações. O texto foi então encaminhado à Câmara dos 

Deputados, onde foi identificado como Projeto de Lei nº 8.046/10. Em dezembro de 

2014, o projeto foi sancionado pela Presidência da República, passando pelo 

período de vacatio legis em março de 2016, e em vigor atualmente. (ALMEIDA; 

PELAJO; JONATHAN, 2017) 

Nesse novo instrumento processual, verifica-se de uma maneira muito 

clara a atenção que o legislador deu aos institutos da conciliação e mediação. Não 

obstante ser um código referente ao processo civil, preocupou-se em regulamentar a 

mediação no curso do processo judicial. 
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De fato, a redação do art. 3º do Código de Processo Civil dispõe que o 

Estado, sempre que possível, promoverá a solução consensual de conflitos, 

elencando, a conciliação, a mediação e outros métodos, que deverão ser 

estimulados por juízes, advogados, defensores públicos e membros do Ministério 

Público, inclusive no curso do processo judicial. 

Ademais, durante o trâmite processual, apresentado o pedido principal, 

o art. 334 do CPC propõe que as partes devem ser intimadas para a audiência de 

conciliação ou de mediação, o que demonstra por si só a pertinência da mediação 

na atual justiça brasileira. 

Com efeito, sua pertinência é tanta, que a Resolução nº 125, de 29 de 

novembro de 2010 reconheceu a Política Judiciária Nacional de tratamento 

adequado dos conflitos de interesses no âmbito do Poder Judiciário, determinando a 

implementação da medicação como integrante da Política Pública. 

Nesse passo, diversas iniciativas surgiram pelo país para disseminar a 

mediação. Foram criados Centros de Mediação do Poder Judiciário nos tribunais 

estaduais e vários projetos foram realizados para sensibilizar os juízes sobre a 

importância de se incentivar as partes a buscar a autocomposição, quando 

adequado. 

Seguindo, a Secretaria de Reforma do Judiciário criou em 2012 a 

Escola Nacional de Mediação e Conciliação (ENAM), que visa capacitar 

tecnicamente mediadores e conciliadores para atuar no Judiciário. 

E o sucesso da mediação no Brasil é tanto que, apesar do 

descontentamento por parte de alguns juristas, a própria Ordem dos Advogados do 

Brasil auxiliou e deu apoio as formas de solução de conflitos não adversariais. 

Senão vejamos: 

A Ordem dos Advogados do Brasil também ajudou a legitimar o 

instituto da Mediação, apoiando sua disseminação, de diversas 

formas. Em março de 2015, o Conselho Federal da Ordem dos 

Advogados do Brasil, por meio de seu Colégio de Presidentes, 

instituiu o Pacto Nacional da Advocacia pelos Métodos Extrajudiciais 

de Solução de Conflitos. (ALMEIDA; PELAJO; JONATHAN, 2017, p. 

49) 

 

Portanto, há notável alteração em curso na sociedade no que diz 

respeito à resolução de conflitos. O processo judicial litigioso foi, por muito tempo, o 

caminho de primeira escolha quando do surgimento de divergências entre familiares, 
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sócios, vizinhos, conhecidos em geral, mas agora vários são os fatores que 

impulsionam a mudança em direção a métodos alternativos como a mediação de 

conflitos, tanto que a legislação, o Poder Judiciário e os próprios conselhos dos 

operadores do Direito incentivam a solução de conflitos por novos métodos. 

 

4. A NATUREZA DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

 

De uma maneira geral, os conflitos fazem parte da convivência em 

coletividade, e podem ser observados em qualquer classe e nível social. De outra 

face, pondera-se que os conflitos são os principais responsáveis pela evolução de 

um indivíduo, tanto em sua cultura quanto na sua maneira de lidar com os 

problemas que o cerca. 

É um lado positivo dos conflitos que muitas vezes não se percebe. De 

fato, somente há evolução quando se enfrentam problemas ou ultrapassa-se a zona 

de conforto do homem. Entretanto, para que essa evolução ocorra, é imprescindível 

que o conflito seja solucionado no tempo adequado. Isto é, quando não se 

solucionam os conflitos, os laços de amizade e familiaridade são desfeitos e o 

diálogo, que é inerente do homem, é inviabilizado, ao passo de que as relações 

sociais se tornam inviáveis e o homem não mais consegue evoluir com aquela 

problemática que lhe foi imposta. 

Com relação à classificação da natureza dos métodos de mediação, 

podem ser divididos em autocompositivos, impositivos e híbridos ou mistos. No 

primeiro grupo, encontram-se aqueles em que a decisão é tomada pelos próprios 

implicados no litígio, ainda que com participação de terceiros a auxiliá-los na tomada 

de decisão. Têm como característica a manutenção da autora, subsistindo a 

responsabilidade dos envolvidos em apresentar uma solução. A adesão dos 

interessados ao método é facultativa, mas, uma vez obtido o acordo, podem ser 

geradas obrigações que devem ser cumpridas. Nesse grupo, estão inseridas a 

negociação, a mediação e a conciliação. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017). 

Os métodos impositivos, por sua vez, demandam a presença de um 

terceiro, a quem compete a tomada de uma decisão com vistas à solução do 

conflito. A essa decisão ficam vinculadas as partes, cuja participação no 

procedimento tem o condão de gerar o convencimento daquele responsável pelo 

julgamento, trazendo argumentos e subsídios de caráter persuasivo. Dependendo 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  218 

 
BARBEIRO, Sueli Cristina de Moraes; SOUZA, Regina Maria de 

do método, a adesão das partes pode ser ou não facultativa. Diferentemente das 

técnicas autocompositivas, sempre se obterá  uma solução para o impasse, salvo 

quando as partes convencionarem a alteração do método ou decidirem por desistir 

da sua utilização. A jurisdição e a arbitragem são os principais exemplos desse 

grupo. Por fim, encontram-se os mecanismos que empregam técnicas 

autocompositivas e impositivas, mesclando-se os métodos. Caso um não se 

demonstre eficaz, já há convenção de adoção sucessiva de outro, de gênero 

distinto, mais adequado ao enfrentamento do litígio.  

Pode ser definida, resumidamente, como um processo de negociação 

com o auxílio de um terceiro imparcial, sem poder decisório, que proporciona a 

reflexão dos reais interesses das partes, que passam a resgatar o diálogo e a criar, 

conjuntamente, soluções de benefício mútuo, que contemplem as necessidades e 

possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob uma perspectiva voltada ao 

futuro da relação. 

A finalidade da mediação (nossa posição) é desvendar os interesses 
(lide sociológica) que de regra estão encobertos pelas posições (lide 
processual). As técnicas de um modelo consensual, como as da 
mediação, possibilitam a investigação dos verdadeiros interesses e 
conduzem à identificação diferenciada: uma coisa é o ―conflito 
processado‖; outra, o ―conflito real‖. Portanto, com a mediação, é 
possível o conhecimento global da causa e a resolução integral do 
conflito, preservando-se o relacionamento entre os litigantes. 
(BACELLAR, 2012, p. 113).  
 

Independentemente qual seja o conceito que se tenha de mediação, 

existem alguns elementos que são essenciais para sua caracterização. Com efeito, 

na mediação é facilmente verificável o protagonismo e a coautoria dos interessados 

na busca de uma solução que os satisfaça mutuamente, a interveniência do 

mediador, como profissional capacitado para facilitar e conduzir o diálogo, além do 

duplo objetivo da mediação, direcionado não somente à resolução da controvérsia 

que gerou a instituição do processo, como também à restauração da controvérsia 

que gerou a instituição do processo, como também à restauração da comunicação 

entre os envolvidos, por meio de tratamento abrangente do conflito e de uma visão 

prospectiva da relação. Esta segunda finalidade da mediação lhe confere caráter 

verdadeiramente pedagógico, possibilitando, assim, a prevenção de novos litigiosos. 

 

5.  COMPARAÇÃO DA MEDIAÇÃO COM OS DEMAIS MÉTODOS: Conciliação, 

jurisdição e arbitragem 
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Ao se comparar com outros métodos de solução, a mediação é 

passível de distinção. A valer, os chamados denominados métodos impositivos de 

dirimição de conflito, não permitem que os participantes solucionem o conflito por 

conta própria, chegando ao acordo com suas próprias vontades. Na verdade, nos 

métodos impositivos, os envolvidos outorgam poderes de decisão a um julgador, que 

é o responsável pela prolação da decisão que porá fim ao litígio, assim como ocorre 

no Poder Judiciário e na arbitragem.  

É o que ocorre com a jurisdição, em que a atividade é exercida por 

ente estatal de maneira compulsória aquele que supostamente deu causa ao 

conflito, ou seja, ao decidir utilizar esse mecanismo, o autor retira a opção do réu, 

que não possui escolha, não lhe sendo permitido requerer a extinção do processo 

por não almejar utilizar a jurisdição como meio de solução para seu conflito. Há 

ainda, via de regra, a imposição de condenação em custas, despesas processuais e 

honorários advocatícios. 

De seu turno, a arbitragem é um meio impositivo de solução de 

conflitos, mas de adesão facultativa. Nesse caso, os disputantes podem, por meio 

de inserção de cláusula contratual ou convenção posterior, elegê-la como 

mecanismo para solucionar o conflito. 

Quanto à conciliação, no Brasil há expressa previsão legal de seu uso 

nos processos judiciais, em que as partes são convidadas a comparecer a uma 

audiência, na presença do conciliador, para tentarem formalizar um acordo. Não 

sendo possível chegar a uma solução consensual, tem prosseguimento o processo. 

Trata-se, portanto, de uma tentativa de negociação assistida por um terceiro, 

realizada no âmbito do Poder Judiciário. Mas nada impede que as partes busquem a 

conciliação extrajudicial, a ser homologada, facultativamente, por um Juízo. 

De seu turno, a mediação é facultativa e prefere adotar a prática da 

conscientização dos participantes, incentivando a busca da solução de conflitos com 

ganhos mútuos, capazes de atender aos interesses de todos. Além disso, os 

conflitantes são chamados de interessados ou de participantes, para que não 

pensem que estão em uma posição contrária ou de adversários. 

Embora próximas, existem diferenças entre essas formas de solução 

de conflitos.  
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Diferenciam-se, pois a conciliação é voltada unicamente à construção 
de acordo, isto é, à resolução pontual da controvérsia existente entre 
as partes. Já a mediação pretende a desconstrução do conflito como 
um todo, razão pela qual a pauta de discussão abrange também os 
componentes subjetivos, como forma de restabelecer o diálogo entre 
os participantes e dar-lhes a possibilidade de gerir os novos 
desentendimentos que eventualmente surgirem, sem ter de requerer, 
para tanto, o auxílio externo. Outrossim, costumam ser necessárias 
algumas sessões de mediação para que os mediandos sejam 
capazes, por si mesmos, de criar alternativas para solução do conflito 
e desenvolver a confiança recíproca conveniente à finalização de um 
acordo mutualmente vantajoso. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 94).  

 
Por consistirem em métodos diferentes com ou sem a interveniência de 

um terceiro que pode ou não ter poder decisório, a depender do método, o processo 

judicial, a conciliação e a mediação não se confundem, porquanto cada uma tem 

suas especificidades. 

 

6. PRINCÍPIOS DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

 

A mediação somente conseguirá alcançar seus objetivos e atender às 

expectativas dos que pretendem absorver seus benefícios se seu desenvolvimento 

for pautado em sólidos princípios que preservem suas características essenciais e 

orientem a atividade do mediador, além da postura dos participantes. 

Por se tratar de um processo voluntário, isto é, ninguém está obrigado 

à mediação, rege como um dos norteadores o princípio da voluntariedade. Ora, a 

mediação reconhece o direito das partes optarem livremente pela utilização do 

método e retirarem-se no momento em que desejarem. Assim, o princípio da 

voluntariedade possibilita o cumprimento mais eficaz dos acordos obtidos na 

mediação, em contraposição aos estabelecidos por meio de uma sentença judicial. 

Isto se dá em razão de os próprios participantes serem os responsáveis pela 

elaboração e pelo cumprimento do acordo. 

Além da voluntariedade, deve existir o instinto de cooperação entre os 

participantes, porquanto estes devem desenvolver solidariamente a reflexão de 

alcançar soluções satisfatórias. De fato, a cooperação revela-se fundamental a fim 

de que as soluções propostas estejam sempre padronizadas no benefício mútuo, 

possibilitando a durabilidade dos resultados alcançados. 

Não obstante as ideias de cessão ou renúncia provocarem uma reação 

negativa, na maior parte dos casos, as partes envolvidas devem ser cientificadas e 
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conduzidas a encontrar novas e criativas soluções para antigas queixas e conflitos, 

até porque é preciso seguir em frente e, logo, em algum ponto deverá ter um 

consenso inicial. 

Esse consenso inicial mitiga o caráter do litígio e afasta a tradicional 

postura adversarial, muitas vezes vista pela população nas demandas comuns ao 

Poder Judiciário. A mediação visa incluir o outro ao invés de excluí-lo, investindo 

esforços em atender seus interesses e necessidades, respeitar seu ponto de vista e 

co-operar (operar conjuntamente) para a solução do conflito. 

Segundo a doutrina de ALMEIDA e PANTOJA: 

Ao tomarem conhecimento dos princípios da mediação, as partes 

identificam e legitimam as vantagens de atuarem com consideração e 

tolerância. Uma das formas de fazer aflorar nos participantes tal postura é 

direcionar seus olhares sempre para o futuro. Com isso, conseguem não só 

cooperar um com o outro, mas, também, buscar novas soluções – condição 

fundamental para o êxito do processo. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 

102/103).  

 

Ademais, a mediação também convida os participantes a serem 

protagonistas de suas ações e discursos. De fato, é imprescindível que os 

participantes estejam presentes e sejam proativos durante o processo de diálogo. 

Daí decorre o princípio do protagonismo, que está ligado aos princípios da 

voluntariedade e da autoria. 

É preciso entender que, enquanto os conflitantes ainda estiverem 

firmes de suas posições na discussão, não haverá margem para um acordo racional. 

Na verdade, permanecer nessa posição de confronto gerará uma discussão ineficaz 

do que se busca na mediação, trabalhando-se o conflito apenas em sua 

superficialidade. Logo, o que se pensa ter sido resolvido por meio de acordo, não 

será de fato o motivo do confronto, mas sim o que transpareceu nessa 

superficialidade, deixando de lado uma ótima oportunidade, às vezes singular, de 

pacificar o conflito real, acabar com o ódio entre as partes, a inveja, o ciúme e 

demais sentimentos e sensações inerentes àquilo que levou ao conflito. 

Na dinâmica da mediação, o protagonismo se contrapõe à ideia de os 

participantes serem representados por um terceiro. Explica-se: quem constrói a 

desavença, evidentemente, é o mais habilidoso para desconstruí-la. 

Como esclarece Tania Almeida: 

A mediação foi pensada de modo a devolver às partes o protagonismo 
sobre suas vidas no que concerne à solução de suas contendas. Distancia-
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se do modelo paternalista (...) e procura restaurar a capacidade de autoria 
das partes na solução de seus conflitos. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 
103)  
 

Na mediação, os participantes são autores, gerindo seu próprio conflito, 

e tomando suas próprias decisões ao longo do processo. São eles os responsáveis 

pela decisão final dos termos de qualquer acordo que seja celebrado. O incentivo ao 

protagonismo está baseado na crença de que somente os envolvidos conhecem 

suas reais necessidades e interesses.    

A mediação parte do pressuposto de que os participantes sabem o que é 
melhor para si. Não existe imposição nem pressão por parte do mediador, 
este apenas os auxiliará no exercício da autoria da solução, o que trará 
eficácia ao compromisso assumido e empenho na implementação do 
acordo. (ALMEIDA; PANTOJA, 2017, p. 104)  
 

Nesse processo, inclui-se o respeito, a boa-fé, consideração e cuidado 

recíprocos entre os participantes, independentemente do problema a ser resolvido. 

Isso se reflete tanto no tratamento entre eles como no tratamento dos interesses 

debatidos. 

Como cada indivíduo tem a sua perspectiva dos fatos, faz-se imperioso 

que, na condição de participantes da mediação, pautem seus compromissos na 

confiança e na ética, conferindo transparência a todo processo. Saliente-se que a 

boa-fé deve ser requisito para que as pessoas envolvidas no impasse tenham, de 

forma isonômica, o poder real de decisão. 

Noutro giro, embora se tenha publicidade dos atos processuais, 

quando o assunto é mediação, o sigilo deve estar presente em todos os aspectos, 

até porque é uma das características que mais atraem aqueles que utilizam o 

método. É, pois, uma característica antagônica com a atividade jurisdicional. Sob a 

intenção desses princípios, o mediador deve ser capaz de auxiliar os participantes a 

negociarem o grau de sigilo a ser mantido sobre as informações obtidas durante a 

mediação e instruí-los em relação à seriedade ética do compromisso a ser 

celebrado. 

O Código de Ética de Conciliadores e Mediadores Judiciais remete, a 

esse respeito, o dever do mediador ou conciliador em manter sigilo sobre todas as 

informações obtidas na sessão, salvo autorização expressa das partes, violação à 

ordem pública ou às leis vigentes, não podendo ser testemunha do caso, nem atuar 

como advogado dos envolvidos, qualquer hipótese que seja. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  223 

 
A QUESTÃO DA MEDIAÇÃO DE CONFLITOS NO ORDENAMENTO JURÍDICO BRASILEIRO 

Sob a proteção da confidencialidade, as sessões de mediação não são 

abertas ao público em geral. Delas, só podem participar o mediador, os 

interessados, seus advogados e outras pessoas expressamente autorizadas. Os 

atos não são públicos, nem registrados, salvo para fins estatísticos, preservando o 

anonimato. Contudo, a confidencialidade pode ser dispensada, caso os participantes 

assim o desejem. 

Segundo assevera Lília Maia de Moraes Sales, a confidencialidade 

favorece o esclarecimento de questões. Em comparação à atividade jurisdicional, 

cuja audiência é pública e realizada perante aquele que decidirá o litígio, a sessão 

sigilosa na mediação deixa os participantes mais confortáveis para debater as 

situações envolvidas no conflito e a externar suas reais opiniões. (SALES, 2014, p. 

106) 

Também em antagonismo com os procedimentos tradicionais de 

resolução de problemas, a mediação apresenta a ausência de forma 

preestabelecida para seus atos e desenvolvimento. Apesar de existirem certas 

recomendações, as etapas não precisam seguir necessariamente um padrão, 

podendo se adequarem segundo as exigências do conflito ou as necessidades dos 

participantes. 

Tanto é que a informalidade representa um dos princípios da 

mediação, em garantia a possibilidade de adaptação do procedimento ao caso 

concreto. 

Ressalte-se que a informalidade não deve ser capaz de impedir a 

observância da autoria e do protagonismo dos participantes, o sigilo pactuado e 

outros parâmetros decididos pelas partes e pelo mediador. 

 

 

7. PRINCÍPIOS RELACIONADOS COM O MEDIADOR 

 

Ao mediador, incumbido na tarefa de auxiliar as partes na solução do 

conflito, também recaem princípios que irão nortear suas habilidades e técnicas 

oriundas do processo de capacitação ao qual foi submetido, para proporcionar aos 

mediandos o resgate ou apuro do diálogo e a busca de alternativas que congreguem 

os interesses de todos. 
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A função de mediar é exercida por alguém que goza da confiança dos 

envolvidos, os quais enxergam no mediador um profissional, primordialmente, 

isento, imparcial e desinteressado, sob pena de quebra de confiança e imposição de 

sua substituição. 

Sobre a imparcialidade, princípio também existente na prestação 

jurisdicional tradicional, significa não tomar partido por qualquer das partes, isto é, 

não ter interesse no resultado da demanda, não favorecer qualquer dos envolvidos. 

Sabe-se que a natureza humana impede os julgamentos antecipados. É impossível 

para o ser humano afastar, ao menos por completo, suas ideologias e crenças ao 

vislumbrar um caso de conflito. De seu turno, o mediador, inevitavelmente, faz juízos 

de valor e, de acordo com sua percepção, considera mais justa ou razoável a 

pretensão de um dos mediandos. Trata-se de algo natural, porém, o que se exige do 

mediador é que se esforce para que sua conduta e postura sejam imparciais e 

equidistantes, garantindo que os próprios mediandos, sob sua lógica e raciocínio, 

norteiem a solução de seus conflitos. 

Nas lições de Marinés Suares, não é exigível que o mediador se 

esqueça de seus valores, sentimentos e até a eventual necessidade de assumir um 

certo protagonismo na condução da mediação e no processo de solução do conflito. 

Por tal razão, a imparcialidade denomina-se como princípio de imparcialidade ativa: 

Na atuação do mediador, a aplicação do princípio da confidencialidade 

chega ao seu ápice. Deferentemente da sua influência na atividade das 

partes e na forma com a qual se desenvolve o procedimento, em relação ao 

mediador a discrição é regra de eticidade. A violação da norma de sigilo 

pelo mediador pode sujeitá-lo à responsabilização na esfera civil, além das 

eventuais penalidades previstas no órgão ao qual está vinculado. (SUARES 

apud ALMEIDA, T.; PELAJO, S.; JONATHAN, E, 2017, p. 109)  

 

Por outro lado, caso o mediador venha a ser designado como 

testemunha em um processo judicial, não poderá revelar dos fatos que teve 

conhecimento por intermédio da mediação. Com fulcro na legislação civil, terá o 

poder-dever de alegar escusa de depor. 

No tocante à possibilidade de o princípio da confidencialidade ser 

flexibilizado por um benefício maior, existem diversas controvérsias. Em 

determinadas hipóteses que exigem maior gravidade e cautela, o sigilo deve ser 

mitigado e o mediador teria a obrigação de informar à autoridade competente o que 

soube por meio da mediação. Situações que tragam riscos à vida e à saúde, como, 
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por exemplo, acesso a informação que possa causar ou já causou a morte ou lesão 

grave de um dos mediandos ou de terceiros. 

Nesse ponto, o mediador precisa ser muito atento àquilo que ocorre 

durante o processo de mediação, notadamente em função da complexidade que 

existe nos conflitos humanos. Em determinados conflitos, é muito comum que as 

partes nem sempre expressem o que realmente está provocando o conflito, mas sim 

as atitudes que lhes causaram dor, sofrimento e infelicidade. Nesses casos, não 

havendo um aprofundamento da discussão a fim de alcançar o real causador do 

conflito, o mediador poderá permitir que os mediandos solucionem superficialmente 

o seu confronto, o que é ineficaz. 

Em vista dessa complexidade em certos conflitos, especialmente nos 

casos de relação continuada entre as partes ou que os sentimentos envolvidos 

sejam de afeto, a mediação exigirá exploração e maior aprofundamento sobre as 

causas do problema. Em consequência, para que esse diálogo aprofundado ocorra, 

é imperioso que o mediador auxilie os mediandos a chegarem à raiz do conflito, 

trabalhando, fundamentalmente, os não ditos do sentido, a raiz geradora de um 

permanente estado de conflito. 

Permitindo uma mediação eficaz, o mediador deverá ser capaz de 

notar esses detalhes, explorando-os com a intenção de facilitar que os mediandos 

saiam de suas posições de conflito, superficiais, e encontrem a raiz geradora do 

problema, proporcionando um reencontro na mediação que transforma. 

A final, destaca-se que o mediador sempre atuará com cautela e 

prudência na vigência da mediação, para sua correta regularidade, assegurando a 

qualidade do processo, utilizando todas as técnicas disponíveis e capazes de levar a 

um bom termo os objetivos da mediação, bem como cuidar ativamente de todos os 

princípios fundamentais a ela inerentes. 

 

8. CONCLUSÃO 

 

A partir das informações apresentadas anteriormente pode-se concluir 

que a mediação sempre foi praticada ao redor do mundo e ao longo do tempo como 

uma forma de solução das desavenças. Cresceu exponencialmente a partir dos 

anos 1960, com o interesse de se encontrar novas formas de resolução de disputas 

que pudessem evitar a utilização dos tribunais tradicionais. 
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Isso porque, o processo judicial litigioso já não mais era o caminho de 

primeira escolha quando do surgimento de divergências entre familiares, sócios, 

vizinhos, conhecidos em geral, até porque existem alternativas como a mediação, 

que tem como foco a busca de uma solução mutualmente satisfatória por meio do 

diálogo e do consenso, gerando como benefício à pacificação social, transformando-

se o modo como as partes interagem. 

A mediação pode ser conceituada como um processo de negociação 

com o auxílio de um terceiro imparcial, sem poder decisório, que proporciona a 

reflexão dos reais interesses das partes, que passam a resgatar o diálogo e a criar, 

conjuntamente, soluções de benefício mútuo, que contemplem as necessidades e 

possibilidades de todos os envolvidos, sempre sob uma perspectiva voltada ao 

futuro da relação. 

Nesse passo, diversas iniciativas surgiram pelo país para disseminar a 

mediação. Ao se comparar com outros métodos de solução, a mediação é passível 

de distinção. A valer, os chamados denominados métodos impositivos de dirimição 

de conflito, não permitem que os participantes solucionem o conflito por conta 

própria, chegando ao acordo com suas próprias vontades. Na verdade, nos métodos 

impositivos, os envolvidos outorgam poderes de decisão a um julgador, que é o 

responsável pela prolação da decisão que porá fim ao litígio, assim como ocorre no 

Poder Judiciário e na arbitragem. 

No Brasil, embora tenha ganhado força a partir da década de noventa, 

tornou-se pertinente à justiça em 2009, quando uma Comissão de Juristas, presidida 

pelo Ministro Luiz Fux, apresentou o projeto do novo Código de Processo Civil, que 

utiliza em conjunto com a jurisdição o instituto da mediação, com previsão expressa 

na nova lei. 

Na mediação, os participantes são autores, gerindo seu próprio conflito, 

e tomando suas próprias decisões ao longo do processo. São eles os responsáveis 

pela decisão final dos termos de qualquer acordo que seja celebrado. O incentivo ao 

protagonismo está baseado na crença de que somente os envolvidos conhecem 

suas reais necessidades e interesses.    

Nesse processo, inclui-se o respeito, a boa-fé, consideração e cuidado 

recíprocos entre os participantes, independentemente do problema a ser resolvido. 

Isso se reflete tanto no tratamento entre eles como no tratamento dos interesses 

debatidos. 
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Como cada indivíduo tem a sua perspectiva dos fatos, faz-se imperioso 

que, na condição de participantes da mediação, pautem seus compromissos na 

confiança e na ética, conferindo transparência a todo processo. Saliente-se que a 

boa-fé deve ser requisito para que as pessoas envolvidas no impasse tenham, de 

forma isonômica, o poder real de decisão. 

Ao mediador, incumbido na tarefa de auxiliar as partes na solução do 

conflito, também recaem princípios que irão nortear suas habilidades e técnicas 

oriundas do processo de capacitação ao qual foi submetido, para proporcionar aos 

mediandos o resgate ou apuro do diálogo e a busca de alternativas que congreguem 

os interesses de todos. 

A função de mediar é exercida por alguém que goza da confiança dos 

envolvidos, os quais enxergam no mediador um profissional, primordialmente, 

isento, imparcial e desinteressado, sob pena de quebra de confiança e imposição de 

sua substituição. 

Por consistirem em métodos diferentes com ou sem a interveniência de 

um terceiro que pode ou não ter poder decisório, a depender do método, o processo 

judicial, a conciliação e a mediação não se confundem, porquanto cada uma tem 

suas especificidades. 

Desse modo, conclui-se que a mediação tem grande pertinência ao 

atual contexto jurídico e social que o país vive, pois não mais se pode aguardar que 

o Poder Judiciário solucione, ao menos com a celeridade que se necessita, os 

conflitos inerentes à convivência humana, sendo, portanto, a mediação uma 

importante ferramenta de paz social. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A prevenção contra o suicídio e a promoção da saúde em questões 

relacionadas a esse grande problema têm seu devido destaque em campanhas 

feitas durante o mês de setembro, desde 2014 em todo o mundo. A esse conjunto 

de ações da Atenção Primária do Brasil, principalmente a ampla divulgação de 

informações, chamamos de Setembro Amarelo. Especialmente no dia 10 desse 

mesmo mês comemora-se o Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio. No Brasil, as 

primeiras atividades foram concentradas em Brasília, iniciadas pelo CVV (Centro de 

Valorização da Vida), pelo CFM (Conselho Federal de Medicina) e pela ABP 

(Associação Brasileira de Psiquiatria) (CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA, 

2016).  

A depressão é uma das doenças de conexão intrínseca com o suicídio. 

É apontada nos dias de hoje como a quarta doença mais presente no mundo. 

Estima-se que a doença afete 121 milhões de pessoas, e menos de 25% dos 

deprimidos tem acesso ao tratamento. Calcula-se que 5 a 10% da população 

mundial sofrerão ao menos um episódio de depressão ao longo da vida. As 

mulheres apresentam chances maiores de deprimir (10 a 20%) do que os homens (5 

a 12%). Cerca de 15% dos deprimidos graves se suicidam (BARBOSA, 

Fabiana; MACEDO, Paula; SILVEIRA, Rosa, 2011). 

Por ser ainda uma doença carregada de tabus e de crenças sociais, a 

comunicação e a troca de ideias sobre o assunto ficam prejudicadas, o que pode 

levar à detecção e ao diagnóstico tardios de depressão. Em outras palavras, a falta 

de informação e de esclarecimento sobre os riscos dos comportamentos 

autodestrutivos, por parte dos familiares e dos próprios profissionais de saúde, 

acarreta grande descompasso entre as necessidades daquele que apresenta a 

ideação suicida e a tomada de atitudes das pessoas de seu convívio, fator que 

http://www.cvv.org.br/
http://www.cvv.org.br/
http://www.cfm.org.br/
http://www.abp.org.br/
http://www.abp.org.br/
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ampliaria as possibilidades de se evitar o ato suicida (BARBOSA, Fabiana; MACEDO, 

Paula; SILVEIRA, Rosa, 2011), justificando o lema do Setembro Amarelo: ―falar é a 

melhor solução‖. Assim, detectar e tratar adequadamente a depressão reduz as 

taxas de suicídio.  

A ESF, sendo uma das portas de entrada na Atenção Básica para 

aqueles que procuram os serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), também é 

responsável pelas ações voltadas para a saúde mental, incluindo a depressão, 

articulada com os outros pontos da Rede de Atenção à Saúde (RAS). A proximidade 

e o vínculo devem facilitar a identificação precoce de situações de vulnerabilidade e 

viabilizar intervenção da equipe multiprofissional e da RAS. Para isso, faz-se 

necessária aquisição de novos conhecimentos e o desenvolvimento de novas 

práticas de cuidar, com foco/olhar na atenção psicossocial e diretrizes do SUS, 

assim como foi feito no município de Marau/RS, que, a partir de 2011 ampliou 

discussões no que tange a Saúde Mental, em decorrência do alto índice de suicídios 

(PATZER, 2014) Também no município de Candelária/RS foi implantado o Programa 

de Promoção à Vida e Prevenção ao Suicídio, que envolveu, em uma linha de 

cuidado flexível, além de Estratégias de Saúde da Família, Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) e Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) (CONTE. et. al, 2011). 

 O objetivo deste trabalho é relatar a experiência dos estudantes de 

Medicina durante um encontro com usuárias de uma ESF, desenvolvido com 

metodologia participativa, a fim de abordar a temática do suicídio e suas 

circunstâncias, de esclarecer dúvidas e de identificar as fragilidades da unidade de 

saúde em questão quanto suas ações em saúde mental.  

 

 

2. A ATIVIDADE E A EXPERIÊNCIA  

 

A atividade foi realizada na manhã do dia 20 de setembro de 2016, sob 

a supervisão da preceptora do grupo e por recomendação da médica responsável 

pela unidade de saúde. A data foi previamente agendada e anunciada pelas agentes 

comunitárias de saúde. O local escolhido para a reunião foi a ―Casa da Sopa‖, 

espaço pertencente à Igreja Católica da área de abrangência da unidade, sem fins 

lucrativos, onde as participantes, em uma ação comunitária, preparam pratos para 
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os mais carentes, mensalmente. O procedimento desta atividade foi anteriormente 

organizado e planejado pelos estudantes de Medicina, através de pesquisas e de 

estudos embasados na literatura atual sobre o tema.  A proposta era realizar uma 

dinâmica que pudesse iniciar a interação do grupo e logo após, abordar o assunto 

em diálogo informal para esclarecimento e divulgação de informações. Participaram 

da sessão 8 mulheres, com idade entre 35 e 60 anos, todas usuárias da ESF e 

também membros do projeto da caminhada diária matinal, realizada pela mesma 

unidade.   

A dinâmica consistiu em relatar em uma folha de papel, 

individualmente, os piores sentimentos, angústias, preocupações e tristezas que as 

acometiam e em seguida, dar um destino ao papel, pertinente ao seu conteúdo. A 

escolha desse procedimento justifica-se pela intenção de proporcionar uma 

oportunidade de manifestação e expressão das condições psicológicas e mentais 

em que se achavam, a fim de evitar a exposição das emoções e de respeitar a 

opção de não compartilhá-las. No entanto, com o transcorrer da dinâmica, as 

participantes não somente refletiram sobre o destino final do papel, como também 

exteriorizaram de maneira detalhada as situações e as sensações que vivenciavam, 

o que tornou a atividade rica em empatia e em comunicação.  

Terminada a dinâmica, um breve diálogo explicativo foi realizado a fim 

de promover a educação em saúde, tendo como pontos cruciais as circunstâncias 

em que surge a depressão, como a morte de um filho ou do esposo, a separação de 

um cônjuge, a perda do emprego, ou uma doença grave; e as condições 

relacionadas ao gênero feminino presentes em mulheres suicidas, como a educação 

diferenciada, o desempenho do papel de cuidadora da família, o trabalho adicional e 

toda a sobrecarga e expectativa decorrentes da cultura e da sociedade que 

provocam a exaustão física e psicológica da mulher (MENEGHEL. et. al, 2013) 

Outro ponto de destaque foi o esclarecimento processo biológico da 

depressão, causada por um defeito nos neurotransmissores responsáveis pela 

produção de hormônios como a serotonina e endorfina, que dão a sensação de 

conforto, prazer e bem estar. Quando existe algum problema nesses 

neurotransmissores, a pessoa começa a apresentar sintomas como desânimo, 

tristeza, autoflagelamento, perda do interesse sexual, falta de energia para 

atividades simples, (ANDRADE, 2000) ressaltando a importância de seguir um 
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tratamento com antidepressivos. Todos esses termos técnicos foram substituídos 

por linguagem simples, de fácil compreensão.  

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados dessa atividade foram além das expectativas e 

surpreenderam os componentes do grupo assim como as participantes. Foi 

observado de que não havia comunicação sobre o assunto, nem entre as mulheres, 

nem entre as mulheres e suas respectivas famílias e de que não havia um esforço 

por parte da unidade de promover ações que contemplassem a saúde mental dos 

seus usuários. Constatou-se que todas as participantes, sem exceção, traziam 

angústias mal resolvidas e outros sinais de leves a moderados compatíveis com a 

depressão e muitas choraram copiosamente. Enquanto sintoma, a depressão pode 

surgir nos mais variados quadros clínicos, entre os quais: transtorno de estresse 

pós-traumático, demência, esquizofrenia, alcoolismo, doenças clínicas. Pode ainda 

ocorrer como resposta a situações estressantes, ou a circunstâncias sociais e 

econômicas adversas. Enquanto síndrome, a depressão inclui não apenas 

alterações do humor (tristeza, irritabilidade, falta da capacidade de sentir prazer, 

apatia), mas também uma gama de outros aspectos, incluindo alterações cognitivas, 

psicomotoras e vegetativas (sono, apetite) (DEL PORTO, 1999).  

Outras observações como pacientes poliqueixosos, sentimento de 

desesperança, falta de motivação e grande envolvimento com o cuidado da família, 

inclusive financeiro, também foram algumas evidências bem relevantes durante a 

atividade. Todas as histórias de vida ali divididas foram lições de caráter e de 

resiliência, que se tornaram em aprendizado para os jovens em formação. 

O procedimento proposto foi muito útil para o desenvolvimento do 

encontro. Foi possível proporcionar uma escuta e uma transmissão de informações 

necessárias à educação em saúde. Segundo as relações de ajuda do Centro de 

Valorização da Vida, a escuta deve ser respeitosa, compreensiva, sem críticas e de 

aceitação incondicional, além de ser participativa e com várias devoluções: ouvindo 

o que é dito e observando o que não é dito como o silêncio, o tom de voz e a altura 

que a pessoa fala, sendo paciente com as incoerências, e com os silêncios, pois 
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estes podem ser muito significativos (VENTURELA, 2011). Também foi atingido o 

objetivo de devolver ao outro o que se compreendeu do que foi conversado, 

demonstrando atenção e interesse pela pessoa que falava.  

A realização desse projeto foi de grande importância para a educação 

em saúde da unidade, além de permitir que os profissionais atuantes da ESF e os 

estudantes como fontes de suporte para a melhoria da saúde da comunidade 

conheçam quais as necessidades e as vulnerabilidades existentes em relação à 

saúde mental dos usuários do território. Foi possível averiguar que a unidade é 

deficiente em planos de ação que visem à informação e à educação da comunidade 

quanto aos temas de suicídio, depressão, problemas familiares e doenças mentais. 

Com tais reconhecimentos, podem-se elaborar, a partir dos resultados obtidos, 

propostas de ação que tenham algum efeito sobre a saúde mental desses usuários, 

como, por exemplo, a realização semanal de terapia em grupo com temas diversos, 

dirigidas pelos próprios estudantes. É interessante que a ESF em questão também 

tome conhecimento sobre os programas efetivos de outras unidades para tentar 

reproduzi-los. Isso pode ser feito com o apoio dos acadêmicos envolvidos. Essa 

experiência também auxiliará, num futuro próximo, na atuação dos componentes do 

grupo como profissionais médicos, já mais esclarecidos sobre as reais condições da 

Atenção Básica do SUS, aplicando o conhecimento adquirido em situações 

similares. Enfim, foi percebido que as usuárias apreciaram a atenção que foi dada a 

elas e de que gostariam de mais encontros como o descrito.  

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Embora a atividade realizada tenha sido de grande valor para o 

conhecimento da situação das usuárias e das práticas da Atenção Básica, ainda não 

foi implantado um programa de intervenção na saúde mental no território. As 

limitações desse trabalho envolveram a quantidade de sessões feitas, apenas uma 

destinada ao tema e ao escasso tempo disponível para realizá-la. Além disso, foi 

possível confirmar que o suicídio e a depressão, esta muito prevalente em mulheres 

da ESF em questão, são temas de difícil comunicação e abordagem, tomados de 
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valores sociais e culturais que determinam sua natureza velada e muitas vezes, 

repulsiva.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em setembro de 1990 foi promulgada a lei nº 8080, que regulamentou 

as ações e serviços de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), estabelecendo 

seus princípios e diretrizes a fim de garantir saúde pública para todos os cidadãos. 

(BRASIL, 1990) Desde então, a Atenção Básica (AB) tem se fortalecido, pois é o 

primeiro nível de atenção em saúde desse sistema. É responsável por um conjunto 

de ações, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção, recuperação e 

proteção da saúde, de forma integral e continuada. No intuito de minimizar os danos 

causados por doença e seus agravos, para cumprir esses objetivos, abrange o 

diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a redução de danos no intuito de 

proporcionar uma atenção integral, capaz de impactar positivamente a situação de 

saúde e a autonomia das pessoas e dos determinantes e condicionantes sociais. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)  

A AB possui alguns atributos essenciais que a caracterizam, sendo 

eles o primeiro contato com o usuário, que é definido como a porta de entrada ao 

serviço de saúde devendo estar preparada para receber o usuário e suas 

demandas, e que seja resolutiva a maioria das necessidades, a longitudinalidade, 

que se caracteriza por uma atenção regular à saúde a longo período de tempo, 

integralidade, que pode ser dita como uma preocupação global com a saúde do 

indivíduo, englobando tanto o acesso a tecnologias superiores dos serviços de 

saúde como as especialidades e cirurgias, quanto a ações que visam a proteção, 

prevenção e promoção de saúde dos indivíduos  e a coordenação, que articula o 

atendimento entre os diferentes níveis de serviço a fim de garantir o alcance de um 

objetivo, que se traduz em melhor atendimento ao usuário. A AB ainda atua na 
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orientação familiar e comunitária como modo de prevenir doenças e promover saúde 

à população local. (OLIVEIRA;PEREIRA,2013)  

A partir da Atenção Básica foi criada a Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), sendo uma estratégia que proporciona o conhecimento do território e o 

cadastramento familiar para a identificação de potencialidades e fragilidades 

presente no meio e que exercem ampla influência na qualidade de vida dos 

indivíduos. A ESF tem como membro participante de sua equipe o Agente 

Comunitário de Saúde (ACS), que é um membro fundamental da equipe de 

profissionais, pois é responsável pela identificação e propagação de muitas das 

funções anteriormente citadas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)  

Para tanto, o ACS possui algumas ferramentas para o auxiliar na 

realização de suas atividades, que fazem parte da Política Nacional de Atenção 

Básica. Entre elas, estão o genograma, ecomapa e as visitas domiciliares. Todos 

esses instrumentos podem ser utilizados por outros profissionais da unidade, como 

por um(a) técnico(a) de enfermagem, enfermeiro(a) ou médico(a), pois são eficazes 

e de baixa complexidade, embora, sejam extremamente eficientes para a 

identificação de demandas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)  

As visitas domiciliares (VD), especificamente, têm o intuito de intervir 

no processo saúde-doença do indivíduo e planejar ações que visam a promoção de 

saúde. Por ocorrer no local de moradia dos usuários, ela possibilita que o 

profissional da saúde reconheça as reais condições habitacionais, assim como das 

relações familiares. Além de identificar aspectos sociais, ainda contribui para 

melhoria do vínculo entre o usuário e o serviço de saúde. Contudo, vale ressaltar 

que as VD necessitam de um planejamento prévio bem estruturado e que contemple 

alguns itens como objetivo da visita, tempo gasto, abordagens e orientações, lista de 

problemas e planejamento das ações. (TAKAHASHI; OLIVEIRA,2001) 

 Como meio de reconhecer a vulnerabilidade e a necessidade de cada 

família, para que sejam delimitados a quantidade de visitas domiciliares a serem 

realizadas por mês, a ESF utiliza-se também de outra ferramenta conhecida como 

Escala de Risco Familiar, pela qual são avaliados informações como a idade de 

todos os moradores, presença de doenças crônicas como hipertensão arterial 

sistêmica e diabetes mellitus, situação educacional e empregatícia dos moradores, 
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relação moradores por cômodo, entre outros itens. Todos os itens têm um escore 

específico, os quais são somados ao final da coleta de informações e que guiarão a 

quantidade de visitas através do enquadramento da família em risco menor, visitas 

mensais, risco médio, visitas quinzenais, e risco máximo, visitas semanais. (CUNHA; 

GAMA, 2012)   

A VD no âmbito do cuidado à gestante se mostra de grande 

importância devido aos conhecimentos das reais condições de moradia, observando 

o espaço físico, como são as condições de higiene do local, se há animais 

domésticos e como estes se relacionam com o ambiente, além da percepção de 

como é a relação familiar. Todos estes aspectos influenciam nas recomendações 

que serão dadas tanto à gestante, quanto a outros moradores que estiverem 

presentes no momento da VD, a fim de garantir uma saúde melhor daquela e do 

bebê, tanto pré quanto pós-natal. A VD também acaba tendo um tempo de duração 

maior que uma consulta, facilitando, assim, que as orientações sobre qual o melhor 

posicionamento do berço no cômodo, e ao incentivo ao aleitamento materno sejam 

feitas com maiores detalhes, podendo, também, ser mostrada à gestante qual seria 

o local mais confortável para se fazer a amamentação e qual seria sua correta 

execução. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012)   

A partir da visita domiciliar, também pode ser realizada a elaboração do 

genograma e ecomapa, sendo um instrumento de registro da família que permite 

visualização das patologias mais comuns e assim, possibilitar intervenção precoce, 

na prevenção e redução de agravos. Além disso, esta ferramenta proporciona 

avaliação da dinâmica familiar e locais frequentados, auxiliando na elaboração de 

métodos de intervenção. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013) 

 

 

2. Objetivos 

 

Aprimorar os conhecimentos dos alunos do segundo ano de medicina 

acerca da visita domiciliar e do atendimento integral à paciente gestante de uma 

Unidade de Saúde da Família.  
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3. METODOLOGIA 

 

Primeiramente, foi realizada busca nos cadastros de família da unidade 

básica de saúde do bairro Paineiras no município de Franca, sobre gestantes 

residentes no bairro. Desta forma, foram selecionadas as que apresentavam maior 

demanda para acompanhamento. Assim, os alunos realizaram três visitas 

domiciliares à paciente no segundo semestre de 2017, todas com planejamento 

prévio com enfoque desde o estabelecimento do vínculo, anamnese e exame físico 

para posteriormente elencar a lista de problemas e eleger as prioridades de ação 

para atendimento das demandas observadas.  

O foco da primeira visita era coleta de informações sobre histórico 

gestacional, além do estado de saúde da paciente e familiares, e de conhecer os 

locais do bairro frequentados pela paciente, para construção do genograma e 

ecomapa. Nas demais visitas, foram realizadas orientações sobre os problemas e 

queixas observados nas consultas anteriores, incentivo a amamentação e 

orientações sobre os cuidados com o novo membro da família. Além disso, foi 

realizado exame físico geral em todas as consultas, com exame do aparelho 

respiratório, cardíaco, aferição de pressão arterial, medida da glicemia e peso. 

Também foi realizado exame físico obstétrico, com palpação a partir da manobra de 

Leopold, ausculta dos batimentos cardíacos fetais e medida da altura uterina. 

Após a realização das visitas, todos os dados foram reunidos com a 

utilização do Prontuário Acadêmico (Anexo 1), desenvolvidos pelos docentes da 

disciplina IESC (Interação em saúde na comunidade), a partir do qual é possível 

acesso fácil por toda equipe de saúde à lista de problemas da família, além das 

informações já coletadas até o momento, proporcionando um atendimento 

longitudinal.  

 

4. RESULTADOS 

 

Foram realizadas VD à paciente AABM, 23 anos, natural e residente da 

cidade de Franca-SP, solteira, parda, sem ocupação no momento. Durante os 

atendimentos, a paciente foi questionada sobre o uso de medicamentos, referindo 
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uso de sulfato ferroso 40 mg/2x/dia. Além disso, de acordo com o Prontuário 

Acadêmico foi estabelecida a Lista Principal de Problemas.  

 

Figura 1 – Lista Principal de Problemas 

 
 

Perante o planejamento das visitas, foram coletadas informações sobre 

o estado de saúde da paciente, da gestação anterior e da atual. Paciente 

G2P1(C1N0F0)A0, sendo a primeira gestação aos 17 anos, cuja filha estava com 

cinco anos na ocasião da VD. Durante essa primeira gestação houve um aumento 

da pressão arterial durante o terceiro trimestre, a partir da 37º semana, o que 

culminou na realização de parto cesariano, sendo referenciada para esta 

intervenção em sua última consulta de pré-natal, na qual sua pressão era de 

160x110 mmHg. A paciente negou intercorrências peri e pós-natal, referindo boa 

recuperação pós-parto. 

Não foi informado pela paciente, por falta de conhecimento, se a 

elevação da pressão arterial se referia à hipertensão gestacional ou a um quadro de 

pré-eclâmpsia. Também não sabia informar sobre a realização de exame de 

pesquisa de proteinúria durante esse período. Após o nascimento o pai da criança 

terminou o relacionamento com a paciente e, atualmente, ele não tem contato com a 

filha. A paciente nega doenças prévias, como diabetes mellitus, cardiopatias, doença 

renal crônica, anemia, desvios nutricionais, epilepsia, doenças endócrinas, 

hanseníase, tuberculose, malária, sífilis, HIV e infecção de trato urinário. Nega 
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outras cirurgias prévias, além da cesárea há cinco anos. Nega transfusão sanguínea 

e alergias alimentares ou medicamentosas. Nega etilismo, tabagismo e o uso de 

outras drogas ilícitas. Sobre a anamnese ginecológica, refere ciclos menstruais 

regulares de 28 dias, com fluxos menstruais de três dias. Nega realização de 

consultas ginecológicas de rotina, exceto aquelas realizadas durante o pré-natal. 

Desde que descobriu a gestação, iniciou acompanhamento pré-natal 

em unidade básica e na 10ª semana realizou ultrassom, no dia 22 de maio de 2017. 

Conforme o cartão da gestante, DUM 17 de março de 2017 e DPP 24 de dezembro 

de 2017. Fez sua primeira consulta com médico obstetra na 17ª semana. Testes de 

ISTs negativos, carteira de vacinação completa, tipo sanguíneo O+, Hemoglobina 

12,5 g/dl e hematócrito 36%. Faz uso de sulfato ferroso, 40 mg, 2x ao dia. Nesta 

visita, apresentou 63,9 Kg, pressão arterial de 90/50 mmHg, altura uterina de 17 cm, 

com batimento cardíaco fetal (BCF), porém sem movimentos fetais. 

 Desde que descobriu a gestação, iniciou acompanhamento pré-natal 

em unidade básica e realizou ultrassom na 10ª semana. Fez 3 consultas de pré-natal 

até o momento e exames realizados, como sorologia, hemograma e urina, dentro da 

normalidade. Ganho de peso e medidas de pressão arterial dentro do esperado.  

 Com relação aos antecedentes familiares, paciente nega HAS, hanseníase, 

tuberculose e outras doenças. Nega malformações congênitas e anomalias 

genéticas. Refere pai diabético, gemelaridade em primas de segundo grau e duas 

tias com câncer de mama. Possui 8 irmãos e seus pais são divorciados.  

Com relação aos antecedentes sociais, a paciente atualmente mora 

com a mãe, a filha e dois irmãos, com os quais possui um bom relacionamento. A 

mãe é a provedora do lar e a educação de sua filha é compartilhada com a mesma. 

A casa possui 5 cômodos, sendo somente 2 quartos. Possui abastecimento de água, 

rede de esgoto, coleta de lixo e energia elétrica. Há animais domésticos no 

domicílio, sendo 3 pássaros e um cão, os quais não têm livre acesso pela casa. 

Entre outros aspectos identificados pelo o acompanhamento, destaca-

se a grande dependência da paciente em relação à sua mãe, a qual não é apenas 

financeira, mas também de cunho emocional. Um exemplo claro que evidenciou 

essa realidade foi quando a paciente foi questionada sobre a participação do atual 

namorado no percurso da gestação e no futuro da vida do bebê e a sua mãe relatou 
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que dessa vez se certificaria que não haveria outro abandono. Assim, ficou claro que 

há uma grande interferência da mãe nos relacionamentos interpessoais da paciente. 

Ao decorrer das três visitas foram realizados os exames físicos gerais e 

obstétricos. Paciente apresentou em todos os atendimentos bom estado geral, 

fácies, postura e marcha atípicas, sem aspecto de ansiedade, angústia ou medo 

com a presença dos examinadores e com a gestação. Lúcida, consciente e 

orientada, eupneica, acianótica, anictérica, pele e mucosas normocoradas e 

normohidratadas, além de bom estado nutricional. Nos dois primeiros atendimentos, 

a paciente encontrava-se com peso adequado para a idade gestacional, porém no 

terceiro atendimento, estava sobrepeso. Em todos os atendimentos as medidas de 

pressão arterial, glicemia, frequência cardíaca e respiratória estavam dentro dos 

limites de normalidade. Ainda sobre o exame físico geral, foi realizada ausculta 

cardíaca com achado em todos os atendimentos: ritmo cardíaco regular em dois 

tempos com bulhas normofonéticas, sem sopro e ausculta pulmonar murmúrio 

vesicular fisiológico presente, simétrico, sem ruídos adventícios. 

Acerca da realização do exame obstétrico, foi efetuado a Manobra de 

Leopold para identificação da apresentação fetal. Na segunda VD a apresentação 

fetal era pélvica, com dorso à direita. Na terceira VD a apresentação era transversa, 

a altura uterina com 27,5 cm os batimentos cardíacos fetais 126 bpm. 

A partir da realização dos atendimentos e pela análise dos dados 

contidos na anamnese foi perceptível que, apesar da gestação não ter sido 

planejada, foi bem aceita, tanto pela paciente quanto pela família, principalmente, 

pela sua mãe e filha, que tiveram contato conosco durante as visitas.  Não 

obtivemos muitas informações sobre o posicionamento do parceiro sobre a gravidez 

nem informações sobre a situação da relação atual, pela presença da mãe e da filha 

da paciente durante os atendimentos domiciliares. 

No que diz respeito a criação do vínculo com a paciente, desde de a 

primeira visita o estabelecimento deste se deu de forma tranquila e natural, sem 

dificuldade.  
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5. DISCUSSÃO 

 

Diante dessa abordagem, é necessário refletir acerca da importância 

da atenção primária em relação à saúde sexual e reprodutiva, que visa promover a 

prática sexual segura, por meio de abordagens positivas da sexualidade. As 

mulheres têm o direito ao planejamento da vida sexual e reprodutiva, às tecnologias 

reprodutivas, ao aborto legal e à assistência humanizada durante a gestação, o 

parto e o puerpério. Por essa razão, a saúde reprodutiva, especificamente, necessita 

da disseminação de orientações tanto aos homens quanto às mulheres, 

proporcionando a eles o conhecimento sobre o acesso e sobre a escolha de 

métodos seguros tanto para a prevenção de ISTs quanto a prevenção de gravidez. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010)  

Assim, perante todas as problemáticas trabalhadas ao longo deste 

trabalho, deve-se, mais uma vez, destacar a relevância do planejamento familiar, 

que envolve uma série de ações para a regulação da fecundidade, as quais podem 

auxiliar as pessoas a controlar o número de filhos. Entretanto, tendo como base o 

exemplo dessa gestante, é evidente que há uma falha nessa abordagem. Apesar da 

existência dos planos de ação propostos pelo Ministério da Saúde, eles não têm sido 

suficientes para a prevenção de gestações não planejadas.  

Diante dessa realidade, há diversos motivos que podem ser 

destacados. Entre eles, há a hipótese de que a informação não esteja sendo 

transmitida de forma clara a essa população ou talvez, apesar da transmissão da 

informação, falta consciência sobre a gravidade do assunto por parte dos indivíduos 

que possuem autonomia para escolher o que é melhor para si, mas não se 

preocupam em se proteger. Assim sendo, mais uma vez, pude refletir sobre a 

importância do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas, no qual nós podemos atuar 

diretamente com parte do público alvo que necessita de informações contínuas 

sobre o assunto, pois a conscientização é sempre o melhor caminho. (MINISTÉRIO 

DA EDUCAÇÃO, 2007) 

Foi notado que a filha ficou presente durante toda a conversa 

desejando atenção, por meio de gestos, exibição de objetos e animais. Desta forma, 

concluiu-se que a chegada de um novo membro na família, que necessitará de 
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maiores cuidados, poderá trazer desconforto e ciúmes, por ser, atualmente a única 

criança da casa e ter cuidado integral da mãe. Segundo estudos realizados sobre o 

assunto, a chegada de um novo membro pode causar alteração de comportamento 

do primogênito, como problemas no sono, nos hábitos de alimentação e de higiene, 

aumento nos comportamentos de dependência, demanda e regressão, além de 

agressividade. Estes sinais podem ser previstos pela mudança de hábitos e postura 

do indivíduo durante a gestação. Apesar disso, não foi abordado durante as visitas 

sobre mudança de comportamento da filha da paciente, porém as orientações 

devem ser realizadas para os membros da família observarem suas alterações e 

alertá-la as possíveis mudanças na casa com a chegada do novo membro. 

(OLIVEIRA; LOPES, 2010)  

Diante de todas essas impressões e comportamentos identificados 

citados acima, vale ressaltar a problematização das relações pessoais da paciente, 

uma vez que, perante todos os objetivos da visita domiciliar, a identificação do 

convívio social é de extrema relevância para compreender as relações familiares e 

suas influências sobre as condições emocionais de seus membros. Por esse motivo, 

foi importante reconhecer que o vínculo entre a paciente, sua mãe e filha para 

melhor compreender a dinâmica deste cenário e poder atuar de modo a promover 

saúde, respeitando as particularidades desta família. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2013) 

De posse da Escala de Coelho Scavassi, foi possível avaliar o escore 

de risco da família e um ponto importante foi a relação morador/cômodo, pois com a 

chegada do bebê, haverá mais moradores em relação ao número de cômodos, 

mudando de baixo risco, com necessidade de visitas mensais, para o risco 

intermediário. Apesar da aplicação da Escala não mudar a nossa conduta, vale 

ressaltar a sua utilidade para orientar os profissionais de saúde quanto ao risco 

familiar, que, por vezes, apenas pela observação, passam despercebidos perante à 

vulnerabilidade existente. Trata-se de um instrumento de reorganização da 

demanda, que auxilia na avaliação o impacto da atuação da Atenção Básica na 

comunidade. (CUNHA; GAMA, 2012) 

Foi percebido que durante a primeira VD não houve compreensão do 

motivo e importância dos nossos atendimentos. Na segunda visita a interação foi 

maior devido a mudança do estilo, que deixou de ser perguntas e respostas e 
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passou apresentar mais diálogo, com orientações específicas para suas 

necessidades identificadas no primeiro contato. A criação do vínculo se torna um 

instrumento de extrema importância na Atenção Básica, visto que permite melhoria 

da qualidade de atenção à saúde e melhor execução das intervenções em 

prevenção e promoção de saúde. (SANTOS, 2015)  

A partir dos atendimentos e identificação dos problemas foram 

realizadas medidas de intervenção para resolução destes. Sobre a identificação da 

alimentação inadequada, foi elaborado um guia com dicas sobre alimentação 

saudável, esclarecendo sobre a necessidade de se alimentar com intervalo de 3 em 

3 horas e aumento do consumo de frutas e verduras. Junto a entrega houve 

explicação sobre as informações presentes no papel. Após 1 semana da entrega, foi 

relatada a mudança no hábito alimentação, com intervalo menores entre as 

refeições e maior consumo de frutas. A mudança do hábito alimentar também 

auxiliou no ganho de peso, desacelerando o processo identificado em visitas 

anteriores.   

Acerca do atendimento ginecológico, foi realizada discussão com a 

equipe de saúde da unidade e agendada consulta de revisão de parto, em que seria 

realizado o atendimento ginecológico e coleta do exame colpocitológico. Segundo, o 

Ministério da Saúde todas as mulheres que já tiveram atividade sexual, 

especialmente entre 25 e 64 anos devem realizar exame colpocitológico 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). Além disso, segundo das Diretrizes para 

Rastreamento de colo do útero, a busca do serviço de saúde para realização do pré-

natal deve ser considerada uma oportunidade de rastreio e orientação de sua 

importância (INCA, 2011). Apesar disso, a paciente realizava seu segundo pré-natal 

e não havia sido orientada sobre o exame, o que reforça a necessidade dos 

profissionais de saúde em seguirem os protocolos estabelecidos.   

Além disso, foram realizadas orientações sobre todos os problemas 

observados, com incentivo a realização de atividade física e uso de protetor solar e 

repelente, já que não eram utilizados de forma regular pela paciente. É 

recomendado o uso de repelentes durante a gestação devido às complicações 

causadas por infecção pelo vírus da Zika, que se traduz, muitas vezes, por déficit 
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neurológico e microcefalia nos bebês de mães infectadas durante a gestação. 

(PAUMGARTTEN; DELGADO,2016)  

 É recomendado, também, que a gestante não se exponha diretamente 

ao sol, fazendo o uso de protetor solar, pois durante a gestação há uma maior 

produção de melanina, e a exposição solar pode levar ao aparecimento, ou ao 

escurecimento de manchas na pele do rosto, conhecidas como cloasma gravídico 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012) (REZENDE, 2014) As atividades físicas têm se 

mostrado, ao longo do tempo, como uma ferramenta muito útil durante a gestação, 

trazendo resultados para a melhora de desconfortos originados por alterações 

causadas pelo próprio processo da gravidez, como dores musculares e lombalgias, 

assim como fator preventivo para doenças como diabetes gestacional e pré-

eclâmpsia. (PEREIRA; AGUIAR, 2016)  

 

6. CONCLUSÃO 

 

Diante do contexto ao qual esse trabalho foi realizado e da relevância 

do tema abordado, deve-se ressaltar o quanto a visita domiciliar é um instrumento 

rico para ser utilizado na Atenção Básica, pois, por meio dela, pode-se reconhecer 

todo o meio ao qual o indivíduo está inserido, suas verdadeiras dificuldades e ainda 

permite uma abordagem que engloba todo o seu meio social. Além disso, o 

planejamento das ações se torna especializado, com atenção centrada na demanda 

de cada paciente e família, foco da medicina de família e comunidade. Assim, por 

meio dessa experiência, pode-se afirmar que o aprendizado constituído por meio da 

realização dessa atividade muito agregou à formação acadêmica dos estudantes, 

uma vez que a prática nos permite problematizar, desenvolver o senso crítico e 

compreender os processos de saúde-doença nas diferentes comunidades e 

domicílios para atuação mais assertiva e eficaz.  
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ANEXO 1 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL 
 
Nome:  
Data de nascimento:  
Escolaridade:  
Naturalidade:  
Procedência:  
Residência:  
Estado Civil:  
Idade:  
Cor:  
Profissão:  
 
 

 
 

FICHA DE ATENDIMENTO INDIVIDUAL 

 

Nome:                                                                  Idade:  

Data de nascimento:  

 
 
Data dos atendimentos:  
 
 

 
Motivo do atendimento: 
 

I – DADOS SUBJETIVOS (história atual e pregressa, hábitos de vida, rede 

social e de apoio, história familiar).  

 

 

 

  

 
MEDICAÇÕES DE USO CONTÍNUO 

 

 

NOME DO 

MEDICAMENTO 

 

DOSE/FREQUÊNCIA 

 

OBSERVAÇÕES 
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II – DADOS OBJETIVOS (exame físico, SSVV, impressões do profissional, 

exames complementares). 

 

Altura/estatura:  

 

Peso:  

 

 

IMC (peso/altura2): 

   

FC/ Pulso:  
 
 

Glicemia capilar: 
 
 
FR:  
 

 

PA:  

 

Temperatura:  

 

Ausculta Cardíaca:  

 

Ausculta Pulmonar: 

 

Altura Uterina: 

 

Batimentos Cardíacos Fetais: 

 

Apresentação: 

 

 

III- Impressões dos examinadores 

 
 
 
 
 
IV. Genograma e ecomapa 
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FICHA DE ACOMPANHEMENTO 

 

EVOLUÇÃO: 

PLANO DE ATENDIMENTO:  

 

ATENDIMENTO:  

 

V. AVALIAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO PLANO CONJUNTO DE CUIDADOS 

 

 

 

 

PROBLEMAS e/ou 

NECESSIDADES 

 

 

 

 

PRIORIDADES 

 

 

 

 

AÇÕES PROPOSTAS  

(Planos) 
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ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE LAJES MACIÇAS E TRELIÇADAS 
 
 

SOARES, Lucinéia Leal Durães 
MENDES, Anderson Fabrício 

SILVA, Letícia Moraes da 
DOMINGUES, Érika Cristina 

 

 

1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

É possível observar uma preocupação com o aumento da 

produtividade, da redução de gastos, com a sustentabilidade e com os possíveis 

desperdícios na construção civil. Diante desta situação se torna indispensável um 

estudo comparativo de diferentes estruturas, a fim de obter a melhor opção para 

diferentes casos, assim, querendo melhorar o processo construtivo das edificações, 

faz-se necessário o desenvolvimento de novos métodos construtivos e novos 

materiais. 

De acordo com pesquisas bibliográficas, os autores apresentam a 

definição entre as lajes maciças e treliçadas. Assim como nos diz SHOHR podemos 

afirmar através do estudo realizado nesse artigo que: as lajes maciças exibem vários 

benefícios, porem inadequadas para vencer grandes vãos, sendo recomendado 

como prática mais usual adotar vãos médios econômicos lajes com valores entre 3,5 

e 5 m (SPOHR, 2008). 

De acordo com Magalhães (2001) e Buiate (2004), pode-se completar 

o que SPOHR nos diz que: as lajes maciças além de trabalharem com duas direções 

podendo distribuir melhor os carregamentos nas vigas, possuem deslocamentos 

pequenos. Porem em relação a grandes vãos, é necessário a admissão de 

espessuras consideráveis, levando ao aumento do peso próprio, e 

consequentemente fazendo com que economicamente se torne inviável, observando 

que grande parte de sua capacidade é utilizada para combater os esforços devido 

ao peso próprio. 

Carvalho & Figueiredo Filho (2004) discorrem sobre elementos pré-

moldados (treliçados) que possuem a capacidade de suportar além de seu peso 
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próprio, outros elementos de enchimento, a capa de concreto e uma exígua carga 

acidental, porem somente até um vão de até 1,5m. Dessa forma nota-se que o uso 

de matérias é bem menor quando comparado às lajes maciças. 

De acordo com Bastos (2006), as lajes pré-moldadas Treliçadas são 

mais fáceis em relação a execução, e possuem melhor comportamento estrutural, 

sendo ela mais utilizadas em construções pequenas. 

Neste trabalho destaca-se a comparação das flechas e do consumo de 

aço em lajes maciças e treliçadas com iguais condições de contorno e 

carregamentos, analisando lajes de vãos de 3 a 7 metros e cargas variando de 300 

kg a 500 kg, destacando o desempenho estrutural em relação às deformações. 

Para obtenção dos dados foi utilizado o software estrutural Eberick. A partir dos 

resultados obtidos através dos relatórios fornecidos pelo software, foi possível a 

descrição dos consumos relativos ao aço ao concreto e aos deslocamentos, 

possibilitando assim a análise dos resultados através de gráficos, tabelas e imagens.  

 

1.1 Questões de Pesquisa 

 

As questões que nortearão este estudo foram: 

● Componentes constituintes das lajes maciças e treliçadas; 

● Comparação de flechas e deslocamentos; 

● Quantitativo de aço consumido na estrutura para cada tipo de 

laje. 

 

1.2 Objetivo 

 

O objetivo principal deste trabalho é: 

● Realizar o comparativo entre lajes maciças e treliçadas, com 

relação aos deslocamentos elásticos, diferidos e imediatos, e ao consumo do aço 

utilizado com diferentes cargas e vãos.  

Os objetivos secundários deste trabalho são: 

● Apresentar uma breve revisão bibliográfica sobre as lajes 

maciças e lajes treliçadas; 

● Analisar as normas técnicas referentes aos projetos estruturais; 
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● Desenvolver os conhecimentos nos softwares AutoCAD/ 

Eberick; 

● Analisar o comparativo entre as lajes maciças e treliçadas; 

● Demonstrar os dados obtidos através de gráficos e tabelas. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com Araújo (2003, p.2), lajes maciças: "São placas de 

espessura uniforme, apoiadas ao longo de seu contorno. Os apoios podem ser 

constituídos por vigas ou por alvenarias, sendo esse tipo de laje predominate nos 

edifícios residenciais onde os vãos são relativamente pequenos‖. 

Já a respeito de lajes treliçadas, Muniz (1991) fala de sua aparição em 

meados da segunda guerra mundial, onde sua utilização foi abrangente em países 

europeus. Carvalho e Figueiredo Filho (2005) diz que elas são empregues 

principalmente em construções pequenas e médias, por possuírem facilidade na 

fabricação, transporte e manuseio, além de ser melhor economicamente quando 

comparado a formas, escoramentos e consumo de materiais. 

Conforme Chust: 
O concreto é um material que é composto de água, cimento e agregado. 
Associando-se esses materiais, o resultado é: 
Pasta: cimento + agua; 
Argamassa: pasta+ agregado miúdo; 
Concreto: argamassa + agregado graúdo;(CHUST,2014, p.18). 
 

Segundo Bastos, a definição de concreto armado: 
O concreto é um material que apresenta alta resistência às tensões de 
compressão, porém, apresenta baixa resistência à tração (cerca de 10 % da 
sua resistência à compressão). Assim sendo, é imperiosa a necessidade de 
juntar ao concreto um material com alta resistência à tração, com o objetivo 
deste material, disposto convenientemente, resistir às tensões de tração 
atuantes. Com esse material composto (concreto e armadura – barras de 
aço), surge então o chamado ―concreto armado‖, onde as barras da 
armadura absorvem as tensões de tração e o concreto absorve as tensões 
de compressão, no que pode ser auxiliado também por barras de aço. 
(BASTOS, 2006, p.7) 
 

Chiaverini define o aço sendo: 

―O aço é uma liga de natureza relativamente complexa e sua definição não 
é simples, visto que, a rigor os aços comerciais não são ligas binárias: de 
fato, apesar dos seus principais elementos de liga serem o ferro e o 
carbono, eles contêm sempre outros elementos secundários, presentes 
devido aos processos de fabricação‖. (CHIAVERINI, 2005, p. 22). 
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Ainda de acordo com Chiaverini (2005, p. 22) ―aço é a liga ferro-

carbono contendo geralmente 0,008% até aproximadamente 2,11% de carbono, 

além de certos elementos residuais, resultantes dos processos de fabricação‖. 

Chust (2004, p.46) diz que ―o cálculo, ou dimensionamento, de uma 

estrutura deve garantir que ela suporte, de forma segura, estável e sem 

deformações excessiva, todas as solicitações a que estará submetida durante sua 

execução e utilização.‖ 

Segundo a norma da ABNT NBR 6118:2014, item 14.2.1, o objetivo da 

análise estrutural é determinar os efeitos das ações em uma estrutura, com a 

finalidade de efetuar verificações de estados limites últimos e de serviço. 

Sobre os estados limites, a norma da ABNT NBR 6118:2014, item 10.2, 

diz que para os efeitos desta Norma devem ser considerados os estados limites 

últimos e os estados limites de serviço. 

No item 10.3, da norma ABNT 6118:2014, os estados limites últimos 

(ELU) definem os seguintes critérios: 

A segurança das estruturas de concreto deve sempre ser verificada em 

relação aos seguintes estados limites últimos:  

a) estado limite último da perda do equilíbrio da estrutura, admitida 

como corpo rígido; 

 b) estado limite último de esgotamento da capacidade resistente da 

estrutura, no seu todo ou em parte, devido às solicitações normais e tangenciais, 

admitindo-se a redistribuição de esforços internos, desde que seja respeitada a 

capacidade de adaptação plástica definida as verificações separadas das 

solicitações normais e tangenciais, todavia, quando a interação entre elas for 

importante, ela estará explicitamente indicada nesta Norma; 

c) estado limite último de esgotamento da capacidade resistente da 

estrutura, no seu todo ou em parte, considerando os efeitos de segunda ordem; 

d) estado limite último provocado por solicitações dinâmicas (ver seção 

23); 

e) estado limite último de colapso progressivo; 

f) outros estados limites últimos que eventualmente possam ocorrer em 

casos especiais. 
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No item 10.3, da norma ABNT 6118:2014, os estados limites de 

serviços (ELS) tem a seguinte definição: 

Estados limites de serviço são aqueles relacionados à durabilidade das 

estruturas, aparência, conforto do usuário e à boa utilização funcional das mesmas, 

seja em relação aos usuários, seja em relação às máquinas e aos equipamentos 

utilizados. 

A segurança das estruturas de concreto pode exigir a verificação de 

alguns estados limites de serviço conceituados na seção 3. 

Em construções especiais pode ser necessário verificar a segurança 

em relação a outros estados limites de serviço não definidos nesta Norma. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

A realização deste artigo se deu através de pesquisas especificas de 

cada componente que constitui a laje, e suas devidas ações e reações, como por 

exemplo, flechas, deslocamentos. 

Com o intuito de efetuar a comparação entre lajes maciças e treliçadas, 

em relação ao consumo dos materiais, flechas e resistência, executaram-se cinco 

esboços de laje piso, com vãos de 3 a 7 metros. Para o dimensionamento da 

estrutura de uma laje piso residencial, utilizou-se o software AutoCAD, e adotando-

se cargas pré-definidas para melhor visualização dos resultados de comparação.  

Os pilares implantados possuem as dimensões de 19x19 cm, e as 

vigas tem a medida de acordo com o vão de cada laje especificada. De acordo com 

o item 13.2.2 da Associação Brasileira de Normas Técnicas NBR 6118:2014: 

A seção transversal das vigas não pode apresentar largura menor que 12 
cm e a das vigas-parede, menor que 15 cm. Estes limites podem ser 
reduzidos, respeitando-se um mínimo absoluto de 10 cm em casos 
excepcionais, sendo obrigatoriamente respeitadas as seguintes condições: 
a) alojamento das armaduras e suas interferências com as armaduras de 
outros elementos estruturais, respeitando os espaçamentos e cobrimentos 
estabelecidos nesta Norma; 
b) lançamento e vibração do concreto de acordo com a ABNT NBR 14931. 
(ABNT NBR 6118, 2014, p.73). 
 

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Com o intuito de efetuar a comparação entre lajes maciças e treliçadas, 

em relação ao consumo dos materiais e flechas, executaram-se cinco esboços de 

laje piso, conforme figura abaixo:  

 

Figura 1 – Esboços da laje piso 

 
 

Nas lajes treliçadas foram adotadas espessuras de 12 a 30 cm, onde a 

carga acidental variou-se de 300 kgf/m² a 500 kgf/m². Conforme o exemplo abaixo: 

Para o dimensionamento das lajes maciças, alterou-se o tipo de laje e a espessura, 

que varia de 10 a 15 cm, as cargas utilizadas foram as mesmas.   
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Figura 2 – Dimensionamento das lajes 

 
 

Após definidas as espessuras das lajes, gerou-se o projeto em 3D, 

onde os blocos foram transformados em fundação. Seguindo com as configurações 

do programa, onde se utilizou os dados de acordo com a ABNT NBR 6118:2014, 

para a especificação dos materiais, classe de agressividade e cobrimento nominal. 

Com o intuito de calcular as flechas, usa-se o modulo de elasticidade 

secante, modulo de elasticidade inicial e resistência media a tração. As cargas de 

ventos serão desconsideradas, pois o objetivo da pesquisa é o cálculo das lajes e 

suas reações.  

Na realização dos cálculos no software, foram observadas algumas 

lajes que sofreram altos deslocamentos, ocasionando erros, sendo feita alteração 

das espessuras das lajes.  

Como observado na figura abaixo, a laje L4 obteve um erro no 

deslocamento imediato, devido a sua espessura. Portanto, todas as lajes que 

ocorreram o erro no deslocamento, alterou-se a espessura. 

 

 

 

Figura 3 – Alteração da espessura nas lajes com erro no deslocamento 
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Os gráficos e tabelas abaixo mostram as variações em consumo de 

aço para cada tipo de laje, a variação percentual das flechas e uma comparação 

entre ambas.  

Tabela 1 – Variação Percentual das lajes treliçadas 

  
 
 

Gráfico 1 – Variação das lajes treliçadas (percentual) 
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No gráfico acima podemos observar que o aumento do vão da laje leva 

ao aumento da flecha, para um mesmo carregamento. Por exemplo, para o 

carregamento de 400 Kg/m², a flecha na laje 1 (vão de 3 m) foi de 1,34 cm e na laje 

2 (vão 4 m) a flecha foi de 2,53 cm, com isso, tivemos um aumento de 89%. 

Comparando a laje 2 com a 3, para esse mesmo carregamento temos um aumento 

de 76%. 

As flechas que apresentaram resultados negativos, são as que deram 

erro no deslocamento, ou seja, para grandes vãos é necessário alterar a espessura 

da laje. As lajes maciças apresentaram os resultados conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Variação Percentual das Lajes Maciças  

 
 

Gráfico 2 – Variação Percentual das Lajes Maciças 

 
 

Nas lajes maciças é possível observar que para o carregamento de 300 

kg/m² a flecha na laje 1 (vão de 3 m) foi de 0,29 cm e na laje 2 (vão 4 m) a flecha foi 

de 0,8 cm, com isso, tivemos um aumento de 176%. Comparando a laje 2 com a 3, 
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para esse mesmo carregamento temos um aumento de 61%. A laje maciça não 

apresenta erros nos seus deslocamentos, sendo assim, não houve alteração na 

espessura da laje.  

Tabela 3 – Consumo de Lajes Maciças e Treliçadas 

Cargas 
Aço Lajes 
Maciças 

Aço Lajes 
Treliçadas 

300 1103,3 549,8 

400 1120,2 554,7 

500 1342,9 692,3 

Cargas 
Consumo de aço Variação 

Percentual Maciças Treliçadas 

300 Kg 1103,3 549,8 50,2% 

400 Kg 1120,2 554,7 50,5% 

500 Kg 1342,9 692,3 48,4% 

 

Gráfico 3 – Percentual de Comparação entre Lajes Maciças e Treliçadas 

  
 

Analisando o gráfico acima, nota-se que a variação do consumo de aço 

é de 50% da laje maciça para a treliçada, com cargas de 300 e 400 Kg. A de 500 Kg, 

apresenta uma variação no consumo de aço de 48%. Sendo assim, as lajes maciças 

consomem menos aço em relação a treliçada, gerando economia no consumo do 

material.  

 

 

4. CONCLUSÃO 
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Tendo em vista o referencial teórico e as análises dos dados, pode-se 

concluir que: 

● Quanto maior o vão e altura, maior a flecha; 

● As lajes maciças tem um consumo de aço de 50,20% maior que nas 

lajes treliçadas; 

● Para cargas pequenas, as lajes treliçadas são melhores, mas o ideal 

é analisar a relação de aço para cada laje; 

● Pode ser observado a partir dos gráficos que os deslocamentos das 

lajes maciças, nos vãos estudados, são bem maiores que os deslocamentos nas 

lajes treliçadas, mostrando assim uma vantagem nas lajes treliçadas em relação aos 

deslocamentos. 

● Para os ajustes dos deslocamentos, aplica-se uma contraflecha, 

balanceando as deformações que foram causadas por carregamentos acidentais e 

permanentes. Em geral aplica-se a contra flecha antes da concretagem, resultando 

em um melhor aspecto da peça estrutural em lajes e vigas. 

● Contudo, esta pesquisa atinge o seu objetivo, e demonstra que as 

lajes maciças são muito empregadas em estruturas de pequeno porte, tem flechas 

menores, porém tem maior consumo de aço. As lajes treliçadas tem grande 

capacidade de carga, podendo vencer grandes vãos, sendo mais leves, porém tem 

um consumo maior de aço, aumentando os custos da obra. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Para compreender as análises econômicas e financeiras das empresas 

é necessário primeiramente entender o que é a Contabilidade e como ela surgiu.  

De acordo com Iudícibus et al (1998) essa ciência é capaz de estudar, 

captar e expor os acontecimentos que afetam toda e qualquer atividade financeira e 

econômica, jurídica ou pessoa física, além de organizações governamentais. É um 

aglomerado de teorias e princípios que dispõem de informações destinadas às suas 

finalidades.  

―No princípio, a contabilidade se destinava ao dono do patrimônio que 

desejava medir e controlar as variações ocorridas na sua riqueza, ou seja, a 

contabilidade nasceu por uma necessidade gerencial‖ (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 

2014, p.2).  

A análise das demonstrações contábeis é capaz de apresentar a 

situação financeira da organização em algum período, através de um conjunto de 

técnicas. Segundo Edmonds et al. (2013) para analisar os índices de qualquer 

empresa, é necessário os dados do BP (Balanço Patrimonial) e DRE (Demonstrativo 

do Resultado de Exercício) pelo menos de dois anos, para realizar a comparação e 

analisar os resultados encontrados.  

Para Passaia et al (2011) identificar a situação de uma organização, 

expressa estruturar e sistematizar, além de comparar e realizar a interpretação das 

partes do patrimônio dessa organização. Consiste em um procedimento de 

desdobramento de elementos e pesquisa de informações, cuja profissionais vão 

determinar objetivos a essa empresa e determinará a complexidade e o foco das 
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análises. Esse fator vai possibilitar aos profissionais compreender e conhecer a 

situação real da empresa e de levantar os resultados da gestão.  

Em uma empresa é necessário realizar uma coleta de informações 

através das demonstrações contábeis e traduzi-las em indicadores. Esse processo 

consiste em organizar um conjunto de variados índices ou resultados para simplificar 

e aprofundar os estudos das demonstrações contábeis.  

Segundo Kitzberger e Padoveze (2004) as organizações precisam ter 

conhecimentos mais amplos sobre os seus comportamentos de modo a detectar os 

principais itens a serem levantados, tais como pontos positivos e negativos, 

buscando resultados para futuras melhorias. 

Há várias informações que podemos utilizar não somente com a 

análise de demonstrativos, mas também diversos métodos de análises que são 

aplicados para diferentes situações que exercem demonstrativos financeiros. De 

acordo com Barbosa (2010), alguns desses métodos são mais significativos para o 

microempreendedor e outras nem tanto.  

A análise Econômica dentro de uma organização é importante, pois ela 

vai calcular a lucratividade, a rentabilidade do capital próprio, o lucro líquido por ação 

e o retorno de investimentos operacionais. Já a Análise Financeira contribui para a 

realização do estudo geral da agilidade do giro dos bens, sendo esses dois tipos de 

análises, inseridos na análise de balanços que é um dos principais instrumentos 

para o auxílio de tomadas de decisões.  

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo realizar as análises 

econômicas e financeiras de seis empresas de serviços de Energia e seis empresas 

de Transportes entre os anos de 2011 a 2015 utilizando os demonstrativos contábeis 

e operando com os dados do Balanço Patrimonial (BP) e das Demonstrações do 

Resultado do Exercício (DRE). Foram realizados os cálculos dos indicadores: 

Liquidez, Rentabilidade, Estrutura Patrimonial, Prazos Médios e ciclos e 

posteriormente as análises encontradas através desses indicadores. Por fim foi 

realizada a exposição das situações das organizações econômicas e financeiras de 

acordo com os resultados alcançados.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com Iudícibus (2008) o relatório contábil vai expor o resumo 

ordenado das principais ocorrências registradas pela contabilidade, em um 

determinado momento. Entre esses relatórios, os mais relevantes são as 

Demonstrações Financeiras ou Demonstrações Contábeis.  

―É comum afirmar que a Análise das Demonstrações Contábeis é tão 

antiga como a própria Contabilidade‖ (MARION, 2009, p.6). Ela se desenvolveu 

ainda mais com o início do interesse de Bancos Governamentais em saber sobre a 

circunstância econômico-financeira das organizações que oferecem créditos.  

Para Martins, Miranda e Diniz (2014) o objetivo das demonstrações 

contábeis é sintetizar as informações para o processo de decisão dos variados 

beneficiados dessas informações contábeis.  

―As demonstrações contábeis elaboradas em conformidade com os padrões 
internacionais de contabilidade e mediante os normativos brasileiros, 
formam o conjunto de informações que retratam a situação patrimonial, 
financeira e de resultados de uma empresa‖ (BARBOSA, 2014, p.21). 
 

Conforme Martins, Miranda e Diniz (2014) as análises horizontais e 

verticais vão possibilitar a avaliação de cada conjunto de contas das demonstrações 

contábeis de modo rápido e simplificado. A Análise Horizontal é um método de 

exame provisório que concede averiguar o desenvolvimento das contas 

independentes e também dos conjuntos de contas através de números- índices. É 

estabelecido um ano base como meio de partida para descobrir os valores dos anos 

seguintes. Já a Análise Vertical estuda os procedimentos de determinadas contas ou 

conjunto de contas de ano exclusivo e seu cálculo é de forma semelhante ao índice 

da Análise Horizontal, porém com foco na variação sucedida em uma mesma conta.  

Segundo Barbosa (2010) para ter uma boa eficiência nas análises 

financeiras por parte dos microempreendedores são necessárias três principais 

demonstrações: Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultado do Exercício 

(DRE) e Demonstrativo de Fluxo de Caixa, que são de simples elaboração e 

fornecem informações de grande relevância para qualquer tipo de organização.  

Para Neto (2006) o balanço patrimonial mostra a situação patrimonial e 

financeira de uma organização em determinado momento. A DRE aponta o 
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resultado (lucro ou prejuízo) de modo esquematizado de um determinado período, o 

qual é transferido para contas de patrimônio líquido e o fluxo de caixa vai 

estabelecer uma visão detalhada da aplicação e realização de caixa em um tempo 

estipulado.  

Segundo Passaia et al (2011), as finanças de uma organização podem 

interferir no arranjo de uma administração organizacional. Neste sentido a 

administração financeira deve ajudar e a nortear o futuro da empresa. Para Martins, 

Miranda e Diniz (2014) os índices tratam de projetar relações entre as contas das 

demonstrações contábeis aplicado pelos pesquisadores para apurar a situação 

econômico-financeira de uma empresa.  

Conforme Brioso et al (2015) para o processo de investigação dos 

resultados, é necessário determinar indicadores de desempenho segundo os moldes 

de negócios, que visa a análise de uma organização sob variadas questões. Entre 

os mais utilizados estão: Índices de Liquidez, Endividamento, Rentabilidade, 

Atividade, entre outros. 

 

2.1 Índices  

 

De acordo com Silva (2003) os índices de liquidez têm o propósito de 

analisar a satisfação financeira da empresa para atender as suas obrigações com 

terceiros.  A liquidez pode ocorrer de diversas condições sejam elas: A lucratividade 

da empresa, o meio de sua administração e suas decisões tomadas e também os 

financiamentos e investimentos realizados pela organização.  

Para Herrera, Gómez e Granadillho (2012) esses índices determinam o 

que ocorreriam se a organização exigisse o pagamento de suas dívidas em relação 

as suas obrigações em curto prazo, ou seja, dentro de um ano. Os Índices que estão 

representados a baixo são respectivamente: Corrente, Seca e Geral.  

 

2.1.1 Índice de Liquidez Corrente 

         

Para Silva (2003) O índice de Liquidez Corrente vai designar o quanto 

à empresa utilizará de seus recursos (bens e direitos) para suas obrigações em 

curto prazo.  
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Fórmula: ÍLC = Ativo Circulante 

         Passivo Circulante 

 

2.1.2 Índice de Liquidez Seca  

 

Silva (2003) informa que a empresa detém de ativos circulantes para a 

comparação com o seu passivo circulante o ativo passa a não ser levando em conta 

por completo, pois o estoque passa a ser desconsiderado. Conforme Passaia et al. 

(2011), o índice de Liquidez Seca vai ser responsável por medir a capacidade de 

pagamento da empresa sem o estoque. 

 Fórmula: ÍLS = Ativo Circulante – Estoques 

                                                   Passivo Circulante 

 

 

2.1.3 Índice de Liquidez Geral 

 

De acordo com Silva (2003) o índice de Liquidez Geral detecta o 

quanto a empresa possui de recursos financeiros para poder saldar suas 

obrigações. Tem por objetivo identificar o valor que a empresa detém de Ativo 

Circulante e Realizável em Longo Prazo em comparação aos seus deveres Passiva 

Circulante e Exigível em longo prazo. Para Souza e Moreira (2003), o índice de 

Liquidez Geral tem como objetivo verificar a saúde financeira a curto e longo prazo 

da empresa.  

Fórmula: ÍLG = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

                            Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

                                  

2.2 Estrutura Patrimonial 

 

Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014) os índices usados para fazer 

a análise da estrutura patrimonial constituem relações entre as origens de 

financiamento próprio e de terceiros. Para o autor esse fator destina-se a criar a 

dependência em associação aos recursos de terceiros. Por meio dos índices de 

endividamento que a empresa tem a capacidade de identificar o seu grau de 
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endividamento. E ainda é capaz de informar, se os recursos utilizados, pertencem a 

terceiros ou aos proprietários (MORAES; GUARDA FRANÇA, 2013).  

Fórmula: E = Capitais de Terceiros 

    Patrimônio Líquido  

 

2.2.1 Composição de Endividamento 

 

Para Silva e Niyama (2011) a composição do endividamento vai 

mostrar qual é a parcela total de capital de terceiros e qual é a participação desse 

capital a curto prazo. De acordo com Herrera, Gómez e Granadillho (2012) o 

indicador de endividamento tem como principal função verificar até que ponto e de 

que forma os recursos de terceiros envolve-se no financiamento da organização. 

 Quando no resultado mostrar valores que são mais elevados, quer dizer que a 

organização está utilizando uma parcela maior de capital a curto prazo. 

 Fórmula: CE = Passivo Circulante 

                  Passivo circulante + Exigível a Longo Prazo 

 

2.2.2 Imobilização do patrimônio líquido 

 

―O índice de imobilização do PL indica quanto do Patrimônio Líquido da 

empresa está aplicado no Ativo Permanente, ou seja, o quanto do Ativo Permanente 

da empresa é financiado pelo seu Patrimônio Líquido‖ (TÉLES, 2003, p. 9).   

Fórmula: IPL = Ativo Não Circulante - Ativo Realizável a Longo Prazo 

                            Patrimônio Líquido 

 

2.2.3 Imobilização de Recursos Não Correntes 

 

Este índice expõem a porcentagem de capital a longo prazo aplicados 

nos conjuntos de ativos de baixa liquidez (imobilizado, investimentos e intangíveis) 

(MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 

Fórmula: IRNC= ativo não circulante - Ativo Realizável a Longo               

                                   Prazo PL + Passivo não circulante 
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2.3 Índices de Rentabilidade 

 

Segundo Araújo (2015) os índices de rentabilidade visualizam qual o 

resultado obtido pelo o capital de investimento. A rentabilidade é medida em função 

dos investimentos. Cristopherson, Carinõ e Ferson (2009) relata que os índices de 

rentabilidade são essenciais, porque a partir das análises desses índices, é possível 

tomar decisões que se diz respeito aos investimentos da organização. 

As fontes de financiamento do ativo são Capitais Próprios e Capital de 

Terceiros. ―A administração adequada do Ativo proporciona maior retorno para a 

empresa‖ (MARION, J.C. 2009, p.129). 

 

2.3.1 Giro do Ativo 

 

Para Silva (2011) o giro do ativo mostra quantas vezes o ativo girou 

para o resultado de cada um real de investimento total. É um dos fundamentais 

padrões da ação da empresa. O giro do ativo serve para exibir a capacidade com 

que a organização dispõe seus ativos, com o objetivo de gerar reais de vendas 

(ARAÚJO, A.T.F.de, 2015).  

                                           Fórmula: GA= Receitas Líquidas 

                                                                 Investimento  

                                                                           

2.3.2 Margem Líquida  

 

De acordo com Silva (2013) a margem Líquida mostra a porcentagem 

do lucro da organização, que está sendo obtido pelas vendas líquidas, evidenciando 

o retorno dela, quando conseguiu gerar receitas.  

Fórmula: ML= Lucro operacional x_100 

                   Receitas Líquidas 

 

 

 

2.3.3 Retorno sobre Investimento (ATIVO)  
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Para Camelo et al (2007) o retorno sobre o ativo mostra no que se 

refere quanto a organização atinge de lucro sobre o investimento. Esse retorno pode 

ser ampliado aumentando as margens de lucro ou o giro do ativo.  

O retorno sobre o ativo evidencia qual foi o retorno que a empresa 

obteve frente ao que conseguiu gerar de receitas. ―Em outras palavras: quanto o que 

sobrou para a firma representa sobre o volume faturado‖ (CAMELO et al, 2007, p. 

185).  

Fórmula: RA= Lucro operacional x 100 

                                       Investimento 

 

2.3.4 Retorno sobre o Patrimônio Líquido  

 

A taxa de retorno sobre o Patrimônio Líquido, também chamado de 

Rentabilidade do Capital Próprio quantifica percentualmente o retorno conseguido 

sobre o investimento realizado pelos empresários proprietários e os acionistas da 

empresa (SOUZA, S; V de.; MOREIRA, H.L, 2003).  

Fórmula: RPL= Lucro Líquido x 100 

                  Patrimônio líquido inicial 

 

2.4 Índices de Atividade 

 

De acordo com Barros e Moreira (2003), nos índices de atividades é 

indicada a quantidade de vezes que foram empregados e recuperados das rotações 

sofridas pelo capital e por valores empregados na produção. Os índices de Atividade 

possibilitam realizar as informações do capital de giro da empresa por meio do ciclo 

financeiro. Analisa a velocidade com que a organização recebe o que vendeu, 

realiza o pagamento de suas dívidas e permitem observar a velocidade com que a 

empresa recebe suas vendas e paga suas contas. 

Assim a eficiência dos recursos financeiros é medida e tem análise de 

atividade feita através do ciclo organizacional, prazo médio de recebimento de 

vendas, prazo médio de pagamento de compras e prazo médio de estocagem. 
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2.4.1 Prazo Médio de Estoque:  

  

Passaia et al (2011) explica que através do prazo médio de estoque é 

obtido o auxílio da medida da eficiência comercial da empresa, assim é avaliado em 

quantos dias a empresa precisa para vender os estoques com a indicação em média 

das políticas. 

  Fórmula: PMRE = Estoques x (360 dias) 

                                                                      Consumo anual  

 

2.4.2 Prazo Médio de Cobrança 

 

O prazo médio de cobrança mostra em dias, o prazo de recebimento 

que a empresa tem para receber (PASSAIA et al, 2011). É preciso estar atento à 

quantidade de vendas que foram efetuadas a prazo e o tempo de prazo concedido.  

É ruim para a empresa quando os prazos concedidos e o volume de vendas a prazo 

são maiores, pois, será preciso ampliar o prazo de recebimento, o que compromete 

o capital de giro (BARROS; MOREIRA, 2003).     

 Fórmula: PMC = Duplicatas a receber   

                                                           Receitas líquidas totais  

 

2.4.3 Prazo Médio de Pagamento a Fornecedores  

 

Trata-se do tempo que mostra o momento em que foram efetuadas as 

compras e de seu pagamento (BARROS E MOREIRA, 2007). Em outras afirmações, 

o prazo médio de pagamento a fornecedores mostra quantos dias em média à 

empresa demorou a fazer o pagamento das compras a prazo (PASSAIA et al, 2011).  

   Fórmula: PMRV = Fornecedores x (360 dias) 

                                                                             Compras 

 

 

2.4.4 Ciclo Operacional  
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Segundo Passaia et al (2011), este índice revela quanto tempo à 

empresa necessitou entre transformação dos produtos até recebimento de suas 

vendas, auxiliando a medida da eficiência comercial, industrial. ―É o período do 

tempo compreendido entre a compra da mercadoria ou matéria-prima até o 

recebimento do caixa resultante da venda do produto‖ (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 

2014, p.169).  

Fórmula: CO = PME+ PMF+PMV+PMC 

 

2.4.5 Ciclo Financeiro  

 

Ciclo de caixa (ciclo financeiro) é entendido como o período de tempo 

entre o instante da despesa inicial de caixa para o pagamento das matérias para a 

fabricação dos produtos e o tempo da arrecadação da venda do produto finalizada 

(NETO, 2006). Para Borio (2012) não há um consenso sobre a definição do ciclo 

financeiro. O termo refere a interações entre as percepções de valor e risco e que 

essas interações podem ampliar as flutuações econômicas e levar a sérias 

dificuldades financeiras. 

Fórmula: CO = Ciclo Operacional - PMPF 

 

3. METODOLOGIA  

 

A princípio foram feitas buscas secundárias em diversas bibliografias a 

respeito do tema deste trabalho, a fim de identificar a importância das análises e o 

que elas agregam para a empresa. Foram realizadas pesquisas via internet 

buscando artigos acadêmicos sobre esse assunto e livros que tratam desse estudo.   

A presente pesquisa se caracterizou como descritiva, pois os dados 

foram explorados e foi realizada a busca por avaliações das tendências e qualidade 

dos dados. Na pesquisa descritiva é ―realizado o estudo, a análise e a interpretação 

dos fatos do mundo real, sem a intervenção do investigador‖ (BARROS; LEHFELD, 

2007, p.7).  

Estudo de Caso é apontado como uma técnica de pesquisa utilizada na 

Contabilidade. Segundo Yan (2001) o estudo de caso exige diversos métodos e 

fontes para investigar, caracterizar e explicar um fenômeno em seu ambiente. 
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―Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento‖ (GIL, 2002, p.54). 

O Estudo dessa pesquisa foi realizado através das informações 

encontradas no Balanço Patrimonial (BP) e nas Demonstrações do Resultado do 

Exercício (DRE) das empresas de serviços de Energia Elétrica e de serviços de 

Transportes que estão listados a seguir: Energisa, Cemig, Cesp, Selesc, Coelba, 

Eletropaulo/ Ecorodovias, Log-in, Tegma, Conc Rio Ter, Agconcessões, Ccr 

Os índices calculados e analisados foram: Índices de Liquidez 

(Corrente, Seca, Imediata e Geral), Estrutura Patrimonial (Composição de 

Endividamento, Imobilização do PL, Imobilização de Recursos não Correntes), 

Índices de Rentabilidade (Giro do Ativo, Margem Líquida, Retorno sobre o 

Investimento, Retorno sobre o PL) e Índices de Atividade (Prazo Médio de Estoque, 

Prazo Médio de Recebimento das Vendas, Prazo Médio Pagamento de Compra e 

Ciclo Operacional) e foram feitas as médias de cada índice.  

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

4.1 Liquidez Corrente  

 

Tabela 1 – Liquidez Corrente 
ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 1,579 1,924 1,347 1,185 1,209 1,247 1,42 

Cemig 1,263 0,701 0,838 1,126 0,647 0,717 0,88 

Cesp 0,542 0,612 0,601 1,176 1,339 1,024 0,88 

Selesc 1,019 1,111 1,026 1,122 2,948 1,074 1,38 

Coelba 1,153 1,072 0,980 1,019 1,117 0,962 1,05 

Eletropaulo 1,309 1,172 1,208 1,205 1,002 1,016 1,15 

MÉDIA 1,14 1,10 1,00 1,14 1,38 1,01 1,13 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,968 1,018 0,913 1,172 0,724 0,647 0,91 

log-in 3,145 1,802 1,178 1,344 1,017 0,230 1,45 

Tegma 1,855 2,397 1,304 2,290 3,570 2,145 2,26 

Conc rio ter 0,958 0,702 0,553 0,947 1,206 0,957 0,89 

Agconcessões 0,879 1,177 1,128 6,432 5,285 1,647 2,76 

Ccr 0,566 0,474 0,428 0,545 0,561 0,496 0,51 

MÉDIA 1,40 1,26 0,92 2,12 2,06 1,02 1,46 

Fonte: Autores 
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Analisando os resultados encontrados resultante das operações 

efetuadas, é possível dizer que o setor de Energia Elétrica e Transporte em geral 

está com o índice de liquidez positivo, pois suas médias foram respectivamente 1,13 

e 1,46. Esses valores comprovam que tanto a empresa de Energia e a de 

Transporte possui capacidade de pagamento das suas dívidas de curto prazo. 

Algumas empresas de Energia como a: CEMIG e a CESP apresentaram média 

menor que 1, ou seja, para cada 1 real de dívidas as empresas possuem 0.88 de 

capacidade de pagamento o que não é um bom indicador. No setor de Transporte, 

as empresas: ECORODOVIAS, CONC E CCR apresentaram média menor que 1 

também.   

Podemos destacar a AGCONCESSÕES empresa de Transporte que 

obteve a maior média do setor com 2,26 demonstrando uma boa capacidade de 

pagamento e sendo em 2014 seu melhor ano. Já a empresa CCR também de 

Transporte obteve a menor média das empresas analisadas com 0,51. 

 

 4.2 Liquidez Seca 

 

Tabela 2 – Liquidez Seca 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010              2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 1,565 1,909 1,336 1,177 1,204 1,239 1,40 

Cemig 1,256 0,697 0,833 1,120 0,644 0,714 0,88 

Cesp 0,509 0,586 0,582 1,148 1,323 0,996 0,86 

Selesc 1,007 1,095 1,014 1,114 2,943 1,071 1,37 

Coelba 1,146 1,064 0,971 1,012 1,109 0,958 1,04 

Eletropaulo 1,287 1,152 1,182 1,180 0,983 1,002 1,13 

MÉDIA 1,13 1,08 0,99 1,13 1,37 1,00 1,11 

               

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,968 1,018 0,913 1,172 0,724 0,647 0,91 

Log-in 3,011 1,697 1,148 1,303 0,981 0,222 1,39 

Tegma 1,848 2,370 1,299 2,274 3,558 2,137 2,25 

Conc rio ter 0,957 0,698 0,545 0,928 1,195 0,941 0,88 

Agconcessões 0,876 1,172 1,125 6,432 5,285 1,647 2,76 

Ccr 0,566 0,474 0,428 0,545 0,561 0,496 0,51 

MÉDIA 1,37 1,24 0,91 2,11 2,05 1,01 1,45 

     Fonte: Autores 
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Analisando o índice de Liquidez Seca em relação ao índice anterior 

(Corrente), é possível perceber que há pouca diminuição na média geral de 

capacidade de pagamento dos dois setores. Por essa queda ser muito baixa, mostra 

que a dependência dos estoques das suas empresas é relativamente baixa.  

 As empresas de Energia: CEMIG e CESP apresentaram o menor índice de 

liquidez seca ficando abaixo de 1 e as empresas de Transporte: ECORODOVIAS, 

CONC e CCR também apresentaram as menores médias desse setor.  

 Como no índice de liquidez Corrente a CCR ficou com a menor média do 

setor apresentando 0,51 centavos de itens de maior liquidez para cada 1 real de 

dívidas. E a maior média dos setores foi de 2,76 da empresa de Transportes 

AGCONCESSÕES.  

 

4.3 Liquidez Geral  

 

Tabela 3 – Liquidez Geral 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,755 0,750 0,769 0,756 0,767 0,720 0,75 

Cemig 0,928 0,908 0,949 0,922 0,761 0,606 0,85 

Cesp 0,285 0,295 0,244 0,700 1,021 1,002 0,59 

Selesc 1,309 1,364 1,325 1,425 1,474 0,788 1,28 

Coelba 0,874 0,741 0,865 0,770 0,855 0,894 0,83 

Eletropaulo 0,721 0,721 0,683 0,629 0,723 0,773 0,71 

MÉDIA 0,81 0,80 0,81 0,87 0,93 0,80 0,84 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,490 0,448 0,380 0,456 0,323 0,325 0,40 

Log-in 0,522 0,379 0,401 0,429 0,394 0,316 0,41 

Tegma 1,610 0,925 0,921 0,910 0,996 0,926 1,05 

Conc rio ter 0,442 0,300 0,261 0,320 0,473 0,455 0,38 

Agconcessões 0,322 0,334 0,470 0,511 0,616 1,098 0,56 

Ccr 0,519 0,515 0,453 0,506 0,448 0,463 0,48 

MÉDIA 0,65 0,48 0,48 0,52 0,54 0,60 0,55 

Fonte: Autores 

 

Esse índice mostra os quantos às empresas possuem de recursos de 

curto e longo prazo para cada real de dívidas de curto ou longo prazo, ou seja, a 

capacidade de pagamento atual das empresas em relação as dívidas a longo prazo. 

Analisando os dois setores pode-se dizer que tanto as empresas de Energia como a 
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de Transporte não possuem resultados positivos, pois as médias foram 0,84 e 0,55 

respectivamente, o que significa que as obrigações no curto e longo prazo superam 

as capacidades de pagamento no curto e longo prazo, em exceção das empresas 

SELESC e TEGMA que obtiveram média maior que 1, com 1.28 e 1.05 

respectivamente.  

 

4.4 Endividamento  

 

Tabela 4 – Endividamento 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 2,059 2,265 2,370 2,026 5,203 4,576 3,08 

Cemig 1,924 2,181 2,385 1,359 2,101 2,145 2,02 

Cesp 0,803 0,803 0,710 0,629 0,702 0,640 0,71 

Selesc 1,578 1,467 1,825 1,633 1,633 2,591 1,79 

Coelba 1,260 1,671 1,678 2,060 1,990 2,145 1,80 

Eletropaulo 2,049 1,685 1,935 2,780 3,514 3,676 2,61 

MÉDIA 1,61 1,68 1,82 1,75 2,52 2,63 2,00 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 1,330 1,205 1,915 2,099 2,756 3,798 2,18 

Log-in 0,874 1,823 2,571 2,703 3,520 23,089 5,76 

Tegma 0,431 1,394 1,639 1,989 1,911 1,489 1,48 

Conc rio ter 1,246 0,954 0,829 0,819 0,685 0,629 0,86 

Agconcessões 2,477 2,159 1,647 0,556 0,386 0,300 1,25 

Ccr 3,066 2,998 3,255 3,026 3,693 4,554 3,43 

MÉDIA 1,57 1,76 1,99 1,87 2,16 5,64 2,49 

Fonte: Autores 
 

Analisando os dois setores, podemos dizer que o setor de Energia 

possui menor dependência de terceiros do que a de Transporte. A média da Energia 

foi de 2, e a de Transportes média de 2,49, então para cada 1 real de recurso 

próprio ela apresenta 2,49 de dívidas com terceiros no curto e longo prazo, 

demostrando assim que possui mais dívidas do que recursos próprios.  

Podemos ressaltar que no setor de Energia, a ENERGISA alcançou 

maior média com 3.08, enquanto a CESP obteve menor média dos dois setores. A 

LOG-IN obteve a maior média do setor de Transporte e respectivamente a maior 

média dos dois setores com 5,76, duas vezes mais que a média dos setores, 
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apresentando um alto índice de endividamento em relação aos seus recursos 

próprios.  

 

4.5 Composição do Endividamento 

 

Tabela 5 – Composição do Endividamento 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,306 0,249 0,331 0,313 0,387 0,311 0,32 

Cemig 0,290 0,475 0,498 0,345 0,427 0,469 0,42 

Cesp 0,188 0,197 0,255 0,214 0,364 0,213 0,24 

Selesc 0,388 0,415 0,386 0,427 0,461 0,580 0,44 

Coelba 0,379 0,328 0,341 0,323 0,304 0,403 0,35 

Eletropaulo 0,326 0,392 0,355 0,282 0,368 0,433 0,36 

Média 0,31 0,34 0,36 0,32 0,38 0,40 0,35 

        

TRASNPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,468 0,379 0,352 0,265 0,259 0,278 0,33 

Log-in 0,125 0,123 0,181 0,181 0,250 0,820 0,28 

Tegma 0,784 0,325 0,643 0,333 0,251 0,385 0,45 

Conc rio ter 0,359 0,387 0,412 0,302 0,353 0,375 0,36 

Agconcessões 0,213 0,156 0,283 0,079 0,117 0,661 0,25 

Ccr 0,316 0,302 0,342 0,317 0,333 0,420 0,34 

MÉDIA 0,38 0,28 0,37 0,25 0,26 0,49 0,34 

Fonte: Autores 

 

O índice de composição do endividamento mostra o quanto de dívida 

total é exigível no curto prazo. Analisando os dois setores as médias encontradas 

foram 0,35 e 0,34 respectivamente, isso demonstra o quanto das dívidas totais das 

empresas, devem ser pagas em curto prazo (12 meses) para cada 1 real.  

A LOG-IN empresa que na análise de Endividamento obteve a maior 

média, obteve 0,28 na análise de Composição de Endividamento, o que significa que 

as suas dívidas são de curto prazo. E a CESP empresa de Energia, ficou com a 

menor média dos setores com 0,24 assim como na análise de Endividamento.  

 

 

4.6 Imobilização do PL   

 

Tabela 6 – Imobilização do PL 
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TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Média 

Energisa 1,504 1,566 1,546 1,495 2,212 2,280 1,77 

Cemig 1,138 1,200 1,122 1,106 1,503 1,845 1,32 

Cesp 1,574 1,566 1,537 1,189 0,986 0,999 1,31 

Selesc 0,512 0,466 0,407 0,306 0,226 1,550 0,58 

Coelba 1,159 1,433 1,227 1,474 1,288 1,227 1,30 

Eletropaulo 1,573 1,470 1,614 2,031 1,973 1,836 1,75 

MÉDIA 1,24 1,28 1,24 1,27 1,36 1,62 1,34 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 1,679 1,665 2,187 2,141 2,866 3,563 2,35 

Log-in 1,417 2,133 2,539 2,543 3,133 16,789 4,76 

Tegma 0,737 1,105 1,130 1,180 1,009 1,110 1,05 

Conc rio ter 1,695 1,668 1,612 1,557 1,361 1,343 1,54 

Agconcessões 2,679 2,437 1,872 1,272 1,148 0,971 1,73 

Ccr 2,475 2,453 2,779 2,494 3,037 3,446 2,78 

MÉDIA 1,78 1,91 2,02 1,86 2,09 4,54 2,37 

Fonte: Autores 

 

Esse índice demonstra a parcela do capital próprio que está sendo 

investido em ativos de baixa liquidez. O ideal é que as empresas financiam o Ativo 

Circulante com recursos próprios para diminuir a dependência de terceiros.   

Analisando os setores, as médias foram 1,34 e 2,37 respectivamente, 

podemos dizer que as empresas de Energia por ter médias menores investem 

menos em ativos de baixa liquidez. Pôr a SELESC possuir a menor média dos dois 

setores e significa que o capital próprio da empresa não foi todo aplicado nos 

investimentos de baixa liquidez. 

A LOG-IN teve o seu pior ano em 2015 chegando com 16,7789 e 

ficando com a maior média de ambos os setores, demonstrando uma alta 

dependência de capital de terceiros para as suas atividades.     

                               

   

4.7. Imobilização de Recursos Não Correntes  

 

Tabela 7 – Imobilização de Recursos não Correntes 

ENERGIA 

ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,619 0,580 0,598 0,625 0,528 0,549 0,58 
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Cemig 0,481 0,560 0,510 0,585 0,682 0,863 0,61 

Cesp 0,953 0,952 1,005 0,796 0,681 0,664 0,84 

Selesc 0,261 0,251 0,192 0,158 0,120 0,742 0,29 

Coelba 0,650 0,675 0,583 0,616 0,540 0,538 0,60 

Eletropaulo 0,660 0,726 0,718 0,678 0,612 0,595 0,67 

MÉDIA 0,60 0,62 0,60 0,58 0,53 0,66 0,60 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,983 0,953 0,976 0,842 0,942 0,952 0,94 

Log-in 0,803 0,821 0,818 0,792 0,860 3,260 1,23 

Tegma 0,674 0,569 0,713 0,507 0,415 0,580 0,58 

Conc rio ter 0,942 1,052 1,084 0,991 0,943 0,964 1,00 

Agconcessões 0,908 0,864 0,859 0,841 0,856 0,881 0,87 

Ccr 0,799 0,793 0,885 0,813 0,877 0,946 0,85 

MÉDIA 0,85 0,84 0,89 0,80 0,82 1,26 0,91 

Fonte: Autores 

 

Este índice indica o percentual de recursos de longo prazo aplicados 

nos grupos de ativos de menor liquidez. Analisando o setor de Energia podemos 

dizer que todas as empresas ficaram abaixo de 1 nas médias alcançando uma 

média geral de 0.60, o que significa que não há desequilíbrio financeiro nas 

empresas. Somente a empresa CESP no ano de 2012 atingiu 1,005, o que se pode 

dizer que a empresa poderia estar imobilizando recursos de curto prazo. O mesmo 

acontece com a empresa de Transporte CONC em 2011 e 2012, alcançando uma 

média igual a 1.  

A empresa LOG-IN demonstrou um desequilíbrio financeiro alcançando 

uma média de 1.23, e a média geral do setor de Transporte ficou com 0.91 acima da 

média das empresas de Energia. 

 

 

4.8 Giro do Ativo  

 

Tabela 8 – Giro do Ativo 
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ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 0,593 0,570 0,577 0,517 0,445 0,645 0,56 

Cemig 0,383 0,423 0,453 0,491 0,558 0,521 0,47 

Cesp 0,154 0,162 0,199 0,257 0,331 0,246 0,22 

Selesc 0,807 0,781 0,847 0,866 1,012 0,859 0,86 

Coelba 0,818 0,809 0,818 0,654 0,665 0,706 0,75 

Eletropaulo 0,851 0,914 0,949 0,843 0,911 1,030 0,92 

MÉDIA 0,60 0,61 0,64 0,60 0,65 0,67 0,63 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 0,343 0,440 0,389 0,406 0,438 0,369 0,40 

Log-in 0,542 0,437 0,379 0,394 0,457 0,453 0,44 

Tegma 1,942 1,584 1,643 1,476 1,365 1,235 1,54 

Conc rio ter 1,018 1,042 1,014 0,910 0,809 0,791 0,93 

Agconcessões 0,195 0,177 0,193 0,010 0,020 0,024 0,10 

Ccr 0,365 0,400 0,403 0,429 0,429 0,391 0,40 

MÉDIA 0,73 0,68 0,67 0,60 0,59 0,54 0,64 

Fonte: Autores 
 

O índice do Giro do Ativo indica o quanto a empresa vendeu para cada 

real investido. O Setor de Transportes obteve média de 0,64, maior do que o setor 

de Energia, ou seja, para cada R$ 1,00 investido o setor de Transporte possui 0,64 

de vendas.  

A maior média foi da empresa de Transporte TEGMA que ficou com a 

1,54 que é uma média acima do setor, demonstrando eficiência na sua capacidade 

de gerar lucros.  O pior resultado ficou com a empresa também do setor de 

Transportes com 0,10, bem abaixo da média dos setores.  

 

 

4.9 Retorno sobre o Investimento (ATIVO)  

 

Tabela 9 – Retorno sobre o Investimento 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 10,014% 9,945
% 

9,907
% 

8,150
% 

5,179
% 

4,673
% 

7,98% 

Cemig 10,868% 11,811
% 

10,013
% 

14,632
% 

15,944
% 

10,077
% 

12,22
% 
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Fonte: Autores 
 

 

Os índices de ROI evidenciam o quanto a empresa obteve de 

resultados em relação aos investimentos. A média do setor de Transporte ficou 2 

vezes acima da média do setor de Energia, alcançando 17,49%, enquanto a de 

Energia ficou com 8,22%, demonstrando que as empresas de Transporte obtiveram 

um retorno melhor em relação aos seus investimentos realizados. 

A empresa CONC obteve a maior média com 40,18%, ficando acima 

da média de ambos os setores, o que demonstra eficiência no seu retorno. Já as 

empresas, SELESC, CESP, ELETROPAULO e ENERGISA ficaram abaixo da média 

do setor de Energia, cuja média desse setor foi de 8,22%. A empresa LOG-IN 

obteve o menor índice, com 2,38% de ambos os setores, demonstrando o pior 

desempenho em retorno dos seus investimentos.  

Cesp 3,599% 5,039
% 

5,653
% 

1,122
% 

6,909
% 

3,750
% 

4,35
% 

Selesc 5,459% 8,179
% 

-
9,298

% 

2,577
% 

12,753
% 

1,198
% 

3,48
% 

Coelba 21,093% 17,043
% 

14,799
% 

9,439
% 

9,885
% 

8,789
% 

13,51
% 

Eletropaulo 16,787% 21,777
% 

1,949
% 

2,746
% 

0,048
% 

3,562
% 

7,81
% 

MÉDIA 11,30% 12,30
% 

5,50% 6,44% 8,45% 5,34% 8,22
% 

        

TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDI
A 

Ecorodovias 23,272% 18,965
% 

15,382
% 

14,762
% 

16,554
% 

12,031
% 

16,83
% 

Log-in 3,535% -
4,733

% 

2,340
% 

4,535
% 

5,751
% 

2,835
% 

2,38
% 

Tegma 28,029% 18,702
% 

14,109
% 

9,233
% 

12,770
% 

4,853
% 

14,62
% 

Conc rio ter 43,577% 47,788
% 

47,462
% 

40,449
% 

36,073
% 

25,742
% 

40,18
% 

Agconcessões 15,794% 11,753
% 

16,307
% 

14,921
% 

16,115
% 

13,613
% 

14,75
% 

Ccr 13,325% 17,718
% 

17,457
% 

19,419
% 

16,624
% 

12,588
% 

16,19
% 

MÉDIA 21,26% 18,37
% 

18,84
% 

17,22
% 

17,31
% 

11,94
% 

17,49
% 
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4.10 Margem Líquida   

 

Tabela 10 – Margem Líquida 
ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 16,893
% 

17,452
% 

17,171
% 

15,762% 11,636% 7,245% 14,36% 

Cemig 28,350
% 

27,900
% 

22,115
% 

29,824% 28,559% 19,348% 26,02% 

Cesp 23,395
% 

31,086
% 

28,467
% 

4,361% 20,898% 15,232% 20,57% 

Selesc 6,764% 10,470
% 

-
10,983

% 

2,977% 12,600% 1,394% 3,87% 

Coelba 25,796
% 

21,059
% 

18,093
% 

14,444% 14,861% 12,442% 17,78% 

Eletropaulo 19,728
% 

23,837
% 

2,055% 3,258% 0,052% 3,460% 8,73% 

MÉDIA 20,15% 21,97% 12,82% 11,77% 14,77% 9,85% 15,22% 

        

TRANSPO
RTE 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovia
s 

67,907
% 

43,137
% 

39,560
% 

36,364% 37,774% 32,604% 42,89% 

Log-in 6,528% -
10,830

% 

6,166% 11,523% 12,592% 6,263% 5,37% 

Tegma 14,431
% 

11,810
% 

8,589% 6,254% 9,353% 3,931% 9,06% 

Conc rio ter 42,792
% 

45,868
% 

46,800
% 

44,426% 44,562% 32,532% 42,83% 

Agconcessõ
es 

81,022
% 

66,420
% 

84,588
% 

1559,995
% 

791,387
% 

570,016% 525,57% 

Ccr 36,529
% 

44,349
% 

43,300
% 

45,292% 38,706% 32,191% 40,06% 

MÉDIA 41,53% 33,46% 38,17% 283,98% 155,73% 112,92% 110,96% 

Fonte: Autores 

 

Este índice indica o percentual das vendas que foram convertidas em 

lucro. A média do setor de Transportes obteve a maior média dos setores com 

110,96%, isso significa que aproximadamente 111% das vendas das empresas de 

Transportes em média são convertidas em lucro. A empresa de AGCONCESSÕES 

obteve a maior média de ambos os setores, com 525,57% convertidos em lucro, 

ficando com uma porcentagem quase 5 vezes maior que a média de seu setor. Seu 

melhor ano foi o ano de 2013 e o seu pior o ano de 2011.  
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A média do setor de Energia ficou com 15,22%, valor  muito abaixo da 

média do setor de Transportes. A SELESC obteve a menor média de ambos os 

setores sendo em 2012 seu pior ano. Em relação às médias o melhor ano para o 

setor de Energia foi o de 2011 e para o de Transporte foi o de 2013.  

 

4.11 Retorno sobre o PL 

 

Tabela 11 – Retorno sobre o PL 
ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa  17,847% 22,268% 13,413% 15,356% 10,835% 15,94% 

Cemig  21,048% 36,370% 25,771% 24,818% 22,077% 26,02% 

Cesp  1,037% 1,463% -1,977% 6,012% -0,711% 1,16% 

Selesc  16,691% -11,881% 10,463% 24,003% 5,576% 8,97% 

Coelba  31,554% 35,053% 18,658% 18,428% 13,859% 23,51% 

Eletropaulo  42,065% 2,692% 5,541% -4,656% 3,939% 9,92% 

MÉDIA  21,71% 14,33% 11,98% 13,99% 9,26% 14,25% 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias  21,423% 22,390% 18,718% 22,493% 6,108% 18,23% 

Log-in  -12,762% -4,645% 1,253% -15,141% -79,528% -22,16% 

Tegma  23,191% 20,942% 11,912% -5,718% 2,742% 10,61% 

Conc rio ter  65,948% 55,570% 46,156% 37,398% 19,640% 44,94% 

Agconcessões  19,788% 29,465% 22,105% 20,648% 5,830% 19,57% 

Ccr  28,639% 36,627% 40,180% 38,698% 23,823% 33,59% 

MÉDIA  24,37% 26,72% 23,39% 16,40% -3,56% 17,46% 

 Fonte: Autores    

 

Esses índices indicam o quanto a empresa obteve de lucro com o 

investimento dos acionistas/financiadores. O setor de Transporte obteve a média de 

17,46%, enquanto a do setor de Energia ficou com 14,25%, porém ambas possuem 

uma boa capacidade de retorno sobre o PL. 

Em relação às empresas dos setores de Energia, a CESP obteve a 

menor média de seu setor com 1,16%, sendo 2013 seu pior ano. Já a empresa 

CEMIG teve o maior índice de seu setor com 26,02%, sendo 2012 seu melhor ano. 

A empresa CONC possui a maior média de ambos os setores com 44,94%, sendo a 

pior a LOG-IN que possui -22,16% de ambos os setores também.  

 

4.12 Prazo médio de Estocagem  
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Tabela 12 – Prazo Médio de Estocagem 

ENERGIA 
ELÉRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 2,614 2,492 2,279 1,637 1,691 1,283 2,00 

Cemig 1,807 1,995 2,007 1,398 1,137 0,862 1,53 

Cesp 13,519 10,495 6,424 9,458 9,996 7,314 9,53 

Selesc 1,627 2,294 1,423 1,077 0,608 0,460 1,25 

Coelba 1,008 1,122 1,271 1,254 1,162 0,704 1,09 

Eletropaulo 2,771 2,561 2,392 2,295 2,184 1,769 2,33 

MÉDIA 3,89 3,49 2,63 2,85 2,80 2,07 2,96 

        

TRANSPOR
TE 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDI
A 

Ecorodovias 0 0 0 0 0 0 0 

Log-in 6,129 7,455 4,010 5,653 5,984 5,812 5,84 

Tegma 0,426 1,441 0,567 0,984 0,608 0,574 0,77 

Conc rio ter 0,156 0,556 1,297 2,326 1,501 2,147 1,33 

Agconcessõ
es 

1,761 2,266 1,618 0,000 0,000 0,000 0,94 

Ccr 0 0 0 0 0 0 0 

MÉDIA 21,26% 18,37
% 

18,84
% 

17,22
% 

17,31
% 

11,94
% 

17,49
% 

Fontes: Autores 
 

Este índice indica o tempo médio entre a compra da Matéria Prima e 

sua requisição para uso na produção. O setor de Energia possui a maior média com 

2.96, ou seja, o setor de Energia demora mais para realizar o uso das matérias 

primas em relação ao setor de Transportes que obtiveram média de 1,48.  

As empresas de Transportes: ECORODOVIAS e CCR não foram 

possíveis analisar durante os anos, pois não teve resultados obtidos e nem dados 

suficientes para análises.  

 

4.13 Prazo Médio de Cobrança 

 

Tabela 13 – Prazo Médio de Cobrança 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 64,372 62,064 58,691 49,946 61,875 62,817 59,96 

Cemig 110,059 108,03
6 

104,69
0 

55,196 46,003 65,596 81,60 

Cesp 44,436 46,639 37,250 44,061 28,951 42,000 40,56 

Selesc 77,303 78,224 82,522 59,046 59,410 78,420 72,49 

Coelba 73,376 67,827 62,004 59,889 69,558 68,773 66,90 
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Eletropaulo 53,259 56,807 56,390 52,037 63,051 69,967 58,59 

MÉDIA 70,47 69,93 66,92 53,36 54,81 64,60 63,35 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 32,655 35,255 38,488 20,974 20,224 24,912 28,75 

Log-in 60,499 56,407 51,773 66,404 63,840 51,036 58,33 

Tegma 61,034 78,076 94,341 77,338 94,062 68,017 78,81 

Conc rio ter 21,489 27,069 23,696 18,067 21,960 19,835 22,02 

Agconcessõe
s 

21,940 26,518 22,896 6,678 0,013 0,000 13,01 

Ccr 25,173 30,587 28,292 20,419 31,839 39,138 29,24 

MÉDIA 37,13 42,32 43,25 34,98 38,66 33,82 38,36 

 Fonte: Autores 

 

Analisando ambos os setores, podemos ver que o setor de Energia 

possui a média de 63,35 que é maior que a média do setor de Transportes que 

equivale a 38,36, isso significa que as empresas de Energias demoram em média 

63,35 dias para o recebimento de suas vendas.  

A CEMIG do setor de Energia obteve a maior média desse setor 

chegando a uma média de 81,60, obtendo nos anos de 2010 a 2012 valores mais 

elevados que a sua média geral e incluindo o ano de 2015 obteve médias maiores 

que a médias do seu setor. A empresa CESP, obteve a menor média (recebe mais 

rápido) de seu setor com 40,56, ou seja, ela demora aproximadamente 41 dias para 

o recebimento de suas vendas. 

Em relação ao setor de Transportes a TEGMA obteve a maior média 

de seu setor e a AGCONCESSÕES obteve a menor média de ambos os setores, 

recebendo suas vendas em aproximadamente 13 dias.  

 

4.14 Prazo Médio de Pagamento ao Fornecedor 

 

Tabela 14 – Prazo Médio de Pagamento ao Fornecedor 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa  38,327 47,995 58,385 55,250 42,722 48,54 

Cemig  43,559 51,096 39,642 45,714 43,973 44,80 

Cesp  9,624 3,935 5,921 4,843 3,594 5,58 

Selesc  48,404 64,268 50,294 48,184 41,917 50,61 

Coelba  42,287 45,719 50,387 62,873 72,255 54,70 

Eletropaulo  51,992 51,666 48,404 53,970 53,297 51,87 
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MÉDIA  39,03 44,11 42,17 45,14 42,96 42,68 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias  59,193 47,146 21,662 19,255 21,212 33,69 

Log-in  19,841 30,221 25,392 38,400 43,578 31,49 

Tegma  17,388 14,391 15,104 15,867 17,015 15,95 

Conc rio ter  21,323 5,592 5,037 12,996 4,923 9,97 

Agconcessõe
s 

 50,740 45,250 1,534 0,339 31,190 25,81 

Ccr  53,591 52,800 24,710 24,458 19,488 35,01 

MÉDIA  37,01 32,57 15,57 18,55 22,90 25,32 

Fonte: Autores 
 

Este índice indica o tempo que as empresas gastam para pagar seus 

fornecedores. A média do setor de Energia foi de 42,68 dias, ficando com a média 

maior do que a de Transportes que obteve 25,32, ou seja, em geral o setor de 

Energia demora mais para pagar seus fornecedores.  

A empresa COELBA, do setor de Energia ficou com a média maior dos 

ambos os setores, com 54,70 dias, e é a empresa que demora mais para realizar o 

pagamento de seus fornecedores. Já a CESP também de Energia obteve a menor 

média de ambos os setores, ou seja, é a empresa que menos demora a realizar o 

pagamento para seus fornecedores.  

 

   

4.15. Ciclo operacional  

 

Tabela 15 – Ciclo Operacional 
ENERGIA ELÉTRICA 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Energisa 66,987 64,556 60,970 51,58
3 

63,56
6 

64,10
0 

61,96 

Cemig 111,866 110,03
2 

106,69
7 

56,59
4 

47,14
0 

66,45
7 

83,13 

Cesp 57,955 57,134 43,674 53,51
8 

38,94
7 

49,31
4 

50,09 

Selesc 78,930 80,518 83,945 60,12
3 

60,01
8 

78,88
0 

73,74 

Coelba 74,383 68,949 63,275 61,14
4 

70,72
1 

69,47
7 

67,99 

Eletropaulo 56,031 59,367 58,783 54,33
2 

65,23
5 

71,73
7 

60,91 

MÉDIA 74,36 73,43 69,56 56,22 57,60 66,66 66,30 
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TRANSPORTE 2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDIA 

Ecorodovias 32,655 35,255 38,488 20,97
4 

20,22
4 

24,91
2 

28,75 

Log-in 66,628 63,861 55,783 72,05
7 

69,82
4 

56,84
8 

64,17 

Tegma 61,460 79,517 94,908 78,32
2 

94,67
1 

68,59
2 

79,58 

Conc rio ter 21,645 27,625 24,993 20,39
3 

23,46
1 

21,98
2 

23,35 

Agconcessões 23,701 28,785 24,515 6,678 0,013 0,000 13,95 

Ccr 25,173 30,587 28,292 20,41
9 

31,83
9 

39,13
8 

29,24 

MÉDIA 38,54 44,27 44,50 36,47 40,01 35,25 39,84 

Fontes: Autores 
 

O ciclo operacional é o tempo entre a compra da mercadoria até o recebimento do 

caixa resultante da venda do produto. Quanto menor esse ciclo, melhor a 

capacidade da empresa conseguir transformar seus estoques em caixa. Analisando 

o setor de Energia, o ciclo médio foi de 66,30, ou seja, as empresas do setor de 

Energia compram e recebem de seus clientes no prazo aproximadamente de 66 

dias. A empresa CESP obteve a menor média com 50,09 desse setor. Já a CEMIG e 

SELESC foram as empresas com as maiores médias, o que significa que há um 

maior prazo de estocagem.  

No setor de Transporte a média foi 39,84, menor do que o de Energia. A empresa 

AGCONCESSÕES teve a menor média de ambos os setores, demonstrando 

agilidade da empresa em transformar os seus estoques. A maior média desse setor 

foi a TEGMA que apresentou o maior índice, com aproximadamente 80 dias do 

prazo entre a estocagem e a cobrança. 

 

4.16 Ciclo Financeiro 

 
Tabela 16 – Ciclo Financeiro 

ENERGIA 
ELÉTRICA 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 Média 

Energisa  26,229 12,975 -6,802 8,316 21,37
7 

13,42 

Cemig  66,472 55,601 16,952 1,426 22,48
4 

38,33 

Cesp  47,510 39,739 47,597 34,10
4 

45,72
1 

44,51 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  289 

 
ANÁLISE ECONÔMICA E FINANCEIRA DE EMPRESAS DOS SETORES DE ENERGIA E 

TRANSPORTES/SERVIÇOS 

Selesc  32,114 19,677 9,829 11,83
4 

36,96
3 

23,12 

Coelba  26,662 17,556 10,757 7,847 -2,778 13,29 

Eletropaulo  7,375 7,117 5,928 11,26
5 

18,43
9 

9,05 

MÉDIA  34,39 25,44 14,04 12,47 23,70 23,62 

        

TRANSPORT
E 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 MÉDI
A 

Ecorodovias  -23,938 -8,658 -0,687 0,968 3,700 -4,94 

Log-in  44,020 25,561 46,666 31,42
4 

13,27
1 

32,68 

Tegma  62,129 80,517 63,218 78,80
4 

51,57
7 

63,63 

Conc rio ter  6,301 19,402 15,356 10,46
5 

17,05
9 

13,38 

Agconcessões  -21,955 -20,736 5,144 -0,326 -
31,19

0 

-11,86 

Ccr  -23,003 -24,507 -4,291 7,381 19,65
1 

-5,77 

MÉDIA  7,26 11,93 20,90 21,45 12,34 14,52 

Fontes: Autores  

 

O ciclo financeiro indica o período que se inicia no pagamento da aquisição 

das mercadorias até o recebimento das vendas. Quanto menor for o ciclo menos 

dependência de financiamento de terceiros a empresa terá.  Analisando os setores, 

o setor de Transporte ficou com a média 14,52, menor que a média do Setor de 

Energia que ficou com 23,62.  

Esses valores indicam o quanto de dias a empresa trabalha com fontes não 

operacionais. Do setor de Energia a ELETROPAULO, é a empresa com menor 

média, e já a CESP é a empresa que possui maior média desse setor. As empresas 

ECORODOVIAS, CCR e AGCONCESSÕES são as empresas que possuem os 

melhores índices, pois os índices negativos significa que as empresas citadas 

pagam seus fornecedores em respectivamente 4,5 e 11 dias.  

 

5. RESULTADOS GERAIS 
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Tabela 17 – Média geral de cada variável incorporada no trabalho 
VARIÁVEL MÉDIA DESV. PAD. MÍNIMO MÁXIMO 

Liquidez Corrente 1.300267 1.038549 .23 6.432 

Liquidez Seca 1.288217 1.038361 .222 6.432 

Liquidez Geral .6825333 .3010726 .244 1.474 

Endividamento 2.379483 2.928294 .3 23.089 

Comp. Endividamento .3451667 .1288622 .079 .82 

Imobilização Patrimônio 

Líquido 

1.920383 2.082372 .226 16.789 

Imobilização Rec.NC .7609883 .3921049 .12 3.26 

ROA 12.1725 10.67952 -9.3 47.79 

Giro Ativo .6259833 .3692102 .01 1.64 

Margem Operacional 69.55992 230.7377 -10.983 1560 

Retorno Patrimônio Líquido 15.85832 20.61568 -79.53 65.95 

PM Estocagem 2.13065 2.5797 0 10.5 

PM cobrança 50.26507 24.67405 0 108.04 

PM Fornecedores 34.00193 19.43513 .339 72.25 

Ciclo Operacional 52.39572 24.95648 0 110.04 

Ciclo Financeiro 18.39378 25.37222 -31.19 80.517 

 Fonte: Autores 

 Tabela 18 – Média Geral de cada variável por setor de atividade 

VARIAVEL  SETOR 1 SETOR 2 TOTAL 

Liquidez Corrente 1.124233 1.4763 1.300267 

Liquidez Seca 1.111933 1.4645 1.288217 

Liquidez Geral .84 .5250667 .6825333 

Endividamento 2.079267 2.6797 2.379483 

Comp. Endividamento .3615333 .3288 .3451667 

Imobilização Patrimônio 

Líquido 1.356 2.484767 1.920383 

Imobilização Rec.NC .5974 .9245767 .7609883 

ROA 7.608667 16.73633 12.1725 

Giro Ativo .6353 .6166667 .6259833 

Margem Operacional 1.423583 124.884 69.55992 

Retorno Patrimônio Líquido 14.25397 17.46267 15.85832 

PM Estocagem 2.768 1.4933 2.13065 

PM cobrança 61.925 38.60513 50.26507 

PM Fornecedores 42.68267 25.3212 34.00193 

Ciclo Operacional 64.693 40.09843 5.239.572 

Ciclo Financeiro 22.01033 14.77723 18.39378 

 Fonte: Autores 
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Os dados da tabela 5.1 representam a média conjunta de cada variável 

dos dois setores estudados na presente pesquisa. Analisando a capacidade das 

empresas dos dois setores de pagamentos no curto prazo, temos uma média de 

1,300267 de liquidez corrente, ou seja, para cada R$1 de dívidas em média os dois 

setores têm R$1,30 de condição de pagamento. Quando analisada separadamente 

por setor de atividade, temos que o setor 1 (Energia) tem uma média menor do que 

o setor 2 (transporte), respectivamente 1,12 e 1,47 o que indica que o setor de 

transportes possui em média maior disponibilidade de pagamento no curto prazo.  

Analisando a capacidade de pagamento dos setores em longo prazo, 

têm-se uma situação negativa para ambos os setores, pois a média geral 

apresentada foi de 0,6825333 de liquidez geral, o que significa que os dois setores 

não possuem investimentos que possam ser transformados em disponível para fazer 

frente às obrigações no curto e longo prazo. No índice de endividamento a média 

apresentada nos dois setores é de 2,379483, ou seja, em média para cada R$1 real 

de recurso próprio à empresa possui 2,37 de recursos de terceiros. 

Mas quando se analisa a parcela de recursos de terceiros verifica-se 

que os recursos de longo prazo sobressaem, pois com o indicador de 0,3451667 da 

composição de endividamento significa que 34,5% dos totais de recursos de 

terceiros são de curto prazo, restando, 65,5% de longo prazo.  
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Tabela 19 – Correlação entre as variáveis constantes do trabalho 
 Liqui

dez 

Corre

nte 

Liqui

dez 

Seca 

Liqui

dez 

geral 

Endiv

idam

ento 

Com

p. 

Endi

vida

men

to 

Imo

biliz

açã

o 

PL 

Imobili

zação 

Rec. 

NC 

ROA Giro 

Ativ

o 

Marge

m 

Opera

cional 

Retor

no 

PL 

PM 

Esto

cage

m 

PM 

Cobr

ança 

PM 

Forne

cedor

es 

Cicl

o 

Oper

acio

nal 

Ciclo 

Financ

eiro 

Liquidez 

Corrente 

1.000

0 

               

Liquidez 

Seca 

0.999

9 

1.000

0 

              

Liquidez 

Geral 

0.211

4 

0.213

0 

1.000

0 

             

Endividam

ento 

-

0.241

9 

-

0.240

9 

-

0.190

4 

1.000

0 

            

Composiç

ão 

Endividam

ento 

-

0.372

9 

-

0.367

4 

0.320

4 

0.469

7 

1.00

0 

           

Imobilizaç

ão do 

PL 

-

0.242

6 

-

0.242

3 

-

0.405

4 

0.957

0 

0.36

44 

1.00

0 

          

Imobilizaç

ão REC 

Não 

Corrente 

-

0.202

5 

-

0.202

1 

-

0.622

5 

0.752

1 

0.28

75 

0.89

81 

1.000          

ROA -

0.036

-

0.031

-

0.356

-

0.219

0.04

23 

-

0.09

0.1737 1.00

0 
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9 8 0 1 07 

Giro Ativo 0.013

3 

0.012

5 

0.365

3 

-

0.056

7 

0.31

86 

-

0.17

69 

-0.2618 0.16

42 

1.00

0 

       

Margem 

Operacion

al 

0.772

7 

0.775

8 

-

0.061

5 

-

0.149

1 

-

0.24

58 

-

0.07

38 

0.0667 0.10

78 

-

0.37

47 

1.000       

Retorno 

Patrimônio 

liquido 

-

0.024

9 

-

0.019

3 

-

0.076

3 

-

0.598

5 

-

0.14

21 

-

0.56

07 

-0.3889 0.74

05 

0.11

71 

0.0731 1.000      

PM 

Estocage

m 

-

0.151

5 

-

0.161

3 

-

0.117

3 

0.079

3 

-

0.22

73 

0.14

78 

0.2003 -

0.36

08 

-

0.27

20 

-

0.1916 

-

0.4796 

1.000     

PM 

Cobrança 

-

0.107

7 

-

0.110

6 

0.527

0 

0.099

1 

0.29

20 

-

0.10

53 

-0.3564 -

0.44

80 

0.53

39 

-

0.4431 

-2370 0.057

8 

1.000    

PM 

Fornecedo

res 

-

0.323

5 

-

0.320

7 

0.313

3 

0.221

9 

0.30

72 

0.05

35 

-0.2070 -

0.31

26 

0.04

62 

-

0.3031 

-

0.0565 

-

0.309

9 

0.404

4 

1.000   

Ciclo 

Operacion

al 

-

0.122

2 

-

0.126

1 

0.508

9 

0.106

2 

0.26

52 

-

0.08

88 

-0.3316 -

0.48

02 

0.49

97 

-

0.4579 

-

0.2839 

0.160

5 

0.994

7 

0.367

8 

1.00

0 

 

Ciclo 

Financeiro 

0.127

7 

0.121

6 

0.260

6 

-

0.065

5 

0.02

56 

-

0.12

83 

-0.1677 -

0.23

29 

0.45

61 

-

0.2182 

-

0.2360 

0.395

3 

0.668

6 

-

0.404

2 

0.70

19 

1.000 
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A tabela 19 mostra os resultados das correlações das diversas variáveis 

estudadas. Por exemplo, o índice de liquidez geral que mede a capacidade de 

pagamento das empresas no curto e longo prazo apresentou uma correlação positiva 

em relação à composição do endividamento, com indicador de 32,04%, ou seja, se 

uma dessas variáveis (liquidez geral ou composição do endividamento) sofrer qualquer 

aumento, a outra variável vai ser influenciada positivamente de forma significativa, 

crescendo em relação a primeira variável.  

Também analisando a correlação de 0,4697 entre a composição de 

endividamento e o endividamento, nota-se que há uma correlação moderada positiva, 

o que significa que uma variável influência a outra positivamente. Logo, se uma delas 

sofrer um aumento, a outra variável também vai aumentar significativamente. Esse 

resultado é explicado pela igualdade dos recursos de curto prazo que é utilizado em 

suas fórmulas.  

Em relação à correlação entre as variáveis de endividamento e liquidez 

geral, o resultado demostrou uma baixa correlação negativa de -0,19, ou seja, quando 

uma dessas variáveis sofrer um aumento positivo, a outra variável será influenciada 

negativamente, mas sem grande relevância. Isso acontece, pois quando se aumenta a 

capacidade de pagamento da empresa o endividamento vai sofrer um impacto 

negativo, pois a organização tem a maior possibilidade de quitar suas dívidas.  

Em outra análise, verifica-se a correlação entre a liquidez geral com a 

imobilização de recursos não correntes, e os resultados demostraram uma forte 

correlação negativa de -0,62. Esse resultado explica que, se a variável de imobilização 

de recursos não correntes tiver um aumento positivo, à liquidez geral vai ser 

fortemente influenciada e negativamente, pois os itens da imobilização de recursos 

não correntes são os itens de baixa liquidez em relação aos recursos próprios (PL) e 

de terceiros de longo prazo e, os investimentos permanentes demoram um período 

maior de tempo para se converter em dinheiro para a empresa, como os imóveis e 

máquinas e equipamentos. 

 

 

6. CONCLUSÃO 
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O objetivo do trabalho foi à realização das análises dos índices de 

Liquidez, Estrutura Patrimonial, Rentabilidade, Prazos Médios e os Ciclos das 

empresas dos setores de Energia e de Transporte no período de 2010 a 2015.  

Nos setores estudados, os índices demonstraram que as empresas, tanto 

do setor de Energia como o de Transporte em média possuem capacidade de 

pagamento, pois as médias encontradas foram 1,13 e 1,46. Algumas empresas de 

ambos os setores apresentaram índices baixos de liquidez seca, como por exemplo a 

CEMIG e a CCR e se nota a baixa dependência de estoques das empresas, pois a 

diferença entre os índices de Liquidez Corrente e Seca foi muito pouca, e somente as 

empresas SELESC e TEGMA dispõem de capacidade de pagamento tanto no curto 

como no longo prazo.  

As médias encontradas em relação a imobilização do PL, foram 

respectivamente 1,34 e 2,37. O setor de Energia ficou com a menor média, isso indica 

que investem menos em ativos de baixa liquidez. A LOG-IN, empresa do setor de 

Transporte obteve a maior média de ambos os setores, demonstrando alta 

dependência de capital de terceiros em suas atividades. O setor de Energia não 

demonstrou desequilíbrio financeiro, pois sua média ficou 0,60, somente a empresa 

LOG-IN que ficou acima da média de ambos os setores com 1,23.  

A empresa TEGMA obteve a maior média de ambos os setores em 

relação a quanto a empresa vendeu para cada real investido e o pior resultado ficou 

com a AGCONCESSÕES com média 0,10. A média do setor de Transporte ficou maior 

do que a média do setor de Energia, demonstrando que as empresas de Transportes 

obtiveram um retorno melhor em relação aos seus investimentos realizados. 

Em relação ao percentual das vendas que foram convertidas em lucro, a 

empresa AGCONCESSÕES obteve uma média muito maior do que dos dois setores, 

demonstrando alta capacidade de vendas convertidas em lucro. Ambos os setores 

obtiveram uma boa capacidade de retorno sobre PL.  

As empresas de Energia possuem média maior do que a de Transportes 

em relação ao tempo do uso das matérias primas, o que se repete em relação ao 

recebimento de suas vendas. A empresa CEMIG ultrapassou as médias de ambos os 

setores, demonstrando maior demora em receber suas vendas. O setor de Energia 

também ficou acima do que a média do setor de Transportes, o que significa que as 

empresas do setor de Energia demoram mais tempo para pagar seus fornecedores.  
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Em relação ao ciclo operacional o setor de Energia obteve um ciclo 

médio maior do que o outro setor, o que demonstra que as empresas não possuem 

uma boa capacidade de transformar os estoques em caixa. Já em quesito de 

dependências de terceiros, o setor de Transporte demonstra menor dependência do 

que o setor de Energia.  

Com as tabelas de resultados gerais foi possível analisar a média dos 

dois setores e também a média por setor de atividade. Com a tabela de correlação das 

variáveis, podemos entender a influencia de cada variável e o que o seu indicador vai 

significar na influencia entre as variáveis.  

Com este artigo foi possível realizar as análises da situação econômico-

financeira de várias empresas de ambos os setores nos períodos de 2010 a 2015, 

sendo de extrema importância para a minimização de falhas que venham a prejudicar 

as organizações.  
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MENDES, Anderson Fabricio  

 

  

1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

   

De acordo com Fábio Luís Pedroso (2009) o concreto armado é o 

material mais usado na construção civil em todo o mundo, amplamente usado para 

criar as mais diversas formas de benfeitorias, passando desde contra pisos de 

residências até lajes e pilares dos mais ambiciosos arranha céus espalhados pelo 

globo. 

Conforme Fabio (2009) nos dias de hoje ao se tratar de concreto 

sabemos que largamente utilizado, é o Cimento Portland. O cimento Portland surgiu da 

queima de calcário e argila, posteriormente moídos e misturados sob altas 

temperaturas, no início do século XIX na Inglaterra. O nome Portland foi atribuído em 

menção às rochas da ilha britânica de Portland, sendo que o produto obtido 

apresentava cor e propriedades de durabilidade e solidez semelhantes às rochas da 

ilha. 

Conforme a NBR 8953, o concreto é classificado em três frentes: Massa 

Específica, Classe de Resistência e Classe de Consistência. 

Em decorrência dos variados traços de mistura para a composição do 

concreto. Segundo a NBR o mesmo pode ser dividido em três classes básicas de 

classificação: 

 CONCRETO NORMAL (C): É o concreto com massa específica seca, de 

acordo com a NBR 9778, compreendida entre 2000 kg/m³ e 2800 kg/m³ 

CONCRETO LEVE (CL): É o concreto com massa específica seca, de 

acordo com a NBR 9778, inferior a 2000 kg/m³ 
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CONCRETO PESADO OU DENSO (CD): É o concreto com massa 

específica seca, de acordo com a NBR 9778, superior a 2800 kg/m³ 

Os concretos para fins estruturais são classificados nos grupo I e II, 

conforme a resistência característica à compressão (Fck), determinada a partir do 

ensaio de corpos de prova moldados de acordo com a NBR 5738 e rompidos conforme 

a NBR 5739, como mostra a Tabela1, sendo permitida a especificação de valores 

intermediários. 

Os concretos com classe de resistência inferior a C20 não são estruturais 

e, caso sejam utilizados, devem ter seu desempenho atendido conforme a NBR 6118 e 

NBR 12655.  

Tabela 1 – Classes de resistência de concretos estruturais 

  
Fonte: NBR 6118; NBR 12655. 

 
Os concretos são classificados por sua consistência no estado fresco, 

determinada a partir do ensaio de abatimento pela NBR NM 67, de acordo com a 

Tabela 2, e, no caso de concreto auto adensável, pelo previsto na NBR 15823-1.  

 

Tabela 2 – Classes de consistência 
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Fonte: NBR NM 67; NBR 15823-1. 

 

Segundo Helene (2003) Concreto de Alta Resistência (CAR), são os 

concretos que apresentam maior resistência em relação aos usuais usados no dia a 

dia da construção civil, apresentando alta capacidade de carga em menos tempo de 

cura, essencial para a agilidade da obra.  

A importância do Concreto de Alta Resistência (CAR) está intimamente 

ligado ao Concreto de Alto Desempenho (CAD), sendo que mesmo muito parecidos 

possuem pequenas diferenças em suas aplicações. A principal diferença está no prazo 

para disponibilidade da resistência e a resistência final, onde o CAR entrega grande 

capacidade de carga em pouco tempo de pega e o CAD entrega grande capacidade 

de carga final, sendo maior que a do CAR. 

Conforme Stucchi (2011) o concreto segue a seguinte classificação: 

Concreto de Resistência Normal – 20 a 50 Mpa; 

Concreto de Alta Resistência (CAR) – 50 a 120 Mpa; 

Concreto de Ultra Resistência – acima de 150 Mpa; 

Regido pela NBR 6118, no Brasil a classificação fica: 

Concreto de Resistência Normal – 20 a 50 MPa; 

Concreto de Alta Resistência (CAR) – 50 a 90 MPa; 

Concretos acima de 90 Mpa – Fora da NBR 6118. 

Para Paulo Helene (2003) as vantagens e desvantagens se dispõem em: 

  

1.1. Principais Vantagens  
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Altas resistências à compressão, tanto a baixas idades quanto a idades 

avançadas.  

Reduzidíssima carbonatação e baixo coeficiente de difusão de cloretos 

levando a um aumento na vida útil da estrutura 

Reduzidíssima permeabilidade a gradientes de pressão de água e de 

gases 

Reduzido risco de corrosão de armaduras 

Elevado módulo de elasticidade, ou seja, pequenas deformações 

Ausência de exsudação 

Ausência de segregação no lançamento e adensamento 

Facilidade de execução 

Redução das cargas nas fundações 

 

1.2. Principais Desvatagens 

 

Custo maior por m³; 

Menor disponibilidade de fornecedores; 

Conforme Jaqueline as características do Concreto de Alto Desempenho 

estão associados às vantagens obtidas quanto ao seu uso, sendo elas: 

Alta resistência à compressão, que se traduz no aumento de capacidade 

portante e/ou diminuição da seção transversal do elemento estrutural; 

Alto Módulo de Elasticidade; 

Fator água/ cimento baixo, com o valor máximo limitado a 0,40; 

Baixa permeabilidade, o que representa um aumento significativo na vida 

útil da estrutura, principalmente no que tange a ataques de fatores corrosivos em 

meios agressivos, sendo fator preponderante para a durabilidade; 

Melhor trabalhabilidade, que é traduzida pela excelente fluidez e maior 

facilidade de lançamento e adensamento do concreto fresco em relação ao concreto 

convencional, devido à utilização de aditivos super plastificantes e aditivos minerais; 

A resistência à abrasão é cerca de 10 vezes maior que a do concreto 

convencional, pois a aderência entre a matriz e o agregado impede o desgaste da 

superfície; 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  303 

 
ANÁLISE DO EFEITO DA VARIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO NA TAXA DE ARMADURA 

DE PILARES EM CONCRETO ARMADO COM AUXÍLIO DO TQS 

A fluência registrada em estruturas de concreto de alto desempenho é 

bem reduzida em relação ao concreto convencional. Segundo dados da ABCP[1] este 

valor representa cerca de 20% da fluência registrada no concreto convencional. Esta 

diferença pode ser atribuída à maior rigidez e à baixa porosidade da pasta de cimento; 

A aderência entre concreto e armadura é beneficiada, principalmente, 

quando é acrescentado um filler (aditivo mineral) na matriz da argamassa; 

constante, devido a baixa relação água/ cimento, evitando-se, assim, quaisquer efeitos 

de retração indesejados, seja por perda de água através da superfície (retração 

plástica) ou por redução do volume devido à hidratação contínua do cimento ao longo 

de sua massa (retração autógena); 

A ruptura do concreto de alto desempenho é frágil, e por isso é 

imperativa a consideração do Efeito Escala da Mecânica da Fratura em peças 

estruturais utilizadas para vencer grandes vãos; 

A micro fissuração se manifesta no concreto de alto desempenho a 75% 

de fc, enquanto no concreto convencional ela se manifesta a 35% de fc; 

O coeficiente de Poisson para este tipo de concreto, assim como seu 

módulo de elasticidade, são de difícil determinação. 

 

1.3. Questões de pesquisa  

  

Qual a influência do concreto na quantidade total de aço utilizado em 

uma estrutura? 

Conhecimento dos concretos tipo CAD 

Com o aumento da resistência do concreto, é possível obter uma 

estabilidade global maior? 

 

1.4. Objetivo  

 

Comprovar a influência do Fck na quantidade total de aço utilizado em 

uma estrutura. 

 

1.5. Objetivos Secundários  
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Definir a sua melhor utilização em cada situação. 

Analisar a influência do concreto de alto desempenho em diversos 

pilares. 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

Os dados foram obtidos por meio de pesquisas bibliográficas, busca em 

fóruns, livros e artigos, tanto nacionais quanto internacionais, em busca de se obter 

uma maior quantidade de informações. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, pois foi desenvolvida com base 

nos documentos publicados e nos materiais já elaborados, constatados nos livros e 

artigos científicos (GIL, 2002). 

 

 

3. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Com a utilização do Software para cálculo estrutural TQS, foi projetado 

um edifício para demonstrar o comportamento dos elementos estruturais conforme a 

variação do Fck disponível no concreto empregado. Além dos pilares, para efeito de 

comparação inicial, também levou-se em conta o concreto utilizado nas lajes e nas 

vigas, sendo que estes elementos também oferecem auxilio ao combater as cargas 

externas e manter a estrutura rígida. 

O principal parâmetro utilizado para avaliar a influência da resistência do 

concreto nos pilares e proporcionar a comparação é o Coeficiente de avaliação da 

importância dos esforços de 2ª ordem globais para estruturas reticuladas com pelo 

menos 4 andares (γz). 

A estrutura dimensionada e exemplificada é um edifício comercial 

composto de 18 pavimentos, com os andares sendo todos padronizados e 

simetricamente dispostos, com exceção dos pilares. Os pilares foram posicionados e 

dispostos longitudinalmente ou transversalmente buscando a maior eficiência em 

relação à resistência ao vento. Foram calculadas situações em que a resistência do 
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concreto varia entre 25 e 90 Mpa. O edifício foi calculado para ser construído na 

cidade de Franca, portanto seguiu os coeficientes pertinentes à essa região, conforme 

NBR 6123/1988.  

 

3.1. Situação 1 

 

Fck Pilares: 25 Mpa; Fck Vigas: 25 Mpa 

Parâmetro de estabilidade (γz) para os carregamentos simples de vento 

situação 1.  

É possível analisar pela figura, que com um fck de 25mpa os coeficientes 

estão superiores a 1.10. É recomendado por norma que este valor seja inferior a 1.10 

para que não haja majoração de cargas, tornando assim maior a margem de 

segurança e consequentemente encarecendo a obra. Na direção 90º e 270º nosso 

coeficiente se situa no limite, por volta de 1.10, lembrando que o programa TQS faz 

uma aproximação de valores. Entretanto na direção 0º e 180º observamos que o valor 

gira em torno de 1.15. A norma admite valores máximos de 1.30, porem como dito 

anteriormente, ultrapassando do valor 1.10 é feito majoração de cargas para que seja 

garantida a integridade desta obra. 

 

Figura 1 – Situação 1 
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Figura 2 - Deslocamentos máximos situação 1 

  
 

Com o gráfico de deslocamento, observamos um maior deslocamento 

horizontal na direção 90º e 270º, no valor de 2.32 centímetros. Coincidentemente, 

estas direções foram as que apresentaram o menor valor do   . Com isso, temos a 

direção 180º e 0/360º, onde apresentaram o menor deslocamento horizontal, de 

aproximadamente 2.11 centímetros e o maior   , de 1.15.   

 

3.2. Situação 2  

 

Fck Pilares: 90 Mpa 

Fck Vigas: 30 Mpa 

Fck Lajes: 30 Mpa 

 

Figura 3 – Demonstrativo Coeficiente γz situação 2 
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Por fim chegamos ao ultimo ensaio do   , onde podemos observar que 

não houve mais variações em relação ao fck empregado nos pilares. A redução do    

na direção 0º e 180º foi quase imperceptível, indo de 1.098 para 1.097, sendo assim 

uma redução praticamente insignificante em um calculo, onde seria arredondado este 

valor para 1.10.  

Chegamos a um ponto onde o deslocamento horizontal já quase não é 

mais afetado pelo aumento da resistência do concreto, chegando assim ao seu limite 

de variação. A partir de agora, para uma maior redução no deslocamento horizontal 

seria necessário mudanças na planta da edificação buscando melhores posições para 

os pilares e métodos para ―escoar‖ o ar que este edifício receberá. 

 

Figura 4 – Deslocamentos máximos situação 2 
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Analisaremos a área de aço total no pilar P7 no primeiro lance, de acordo 

com as suas variações de fck:  

 

Tabela 3 – Variações do fck no Pilar P7 

  
 

Podemos analisar que, inicialmente, com um concreto de 25mpa 

obtemos uma área de aço de 108cm². Aumentando esta resistência para 30mpa, não 

obtemos nenhuma redução no As deste pilar. Porém, com um leve acréscimo, 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  309 

 
ANÁLISE DO EFEITO DA VARIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO NA TAXA DE ARMADURA 

DE PILARES EM CONCRETO ARMADO COM AUXÍLIO DO TQS 

passando de 30 para 35mpa, obtemos uma redução significativa da área de aço, 

passando assim para 69,1cm². Aumentando novamente, agora para 40mpa, obtemos 

uma leve redução, passando assim para 50,3cm². Aumentando a resistência do 

concreto para 50mpa, obtemos o menor As possível para este pilar, sendo assim uma 

área de aço de 14,1cm². Analisando os demais resultados, observamos que é 

desnecessário utilizar um concreto com resistência superior a 50mpa, já que com esta 

resistência, obtemos a menor área de aço possível. 

Utilizando o mesmo pilar, o pilar P7, porém no 18º lance para verificar as 

suas respectivas variações:  

 
Tabela 4 – Variações do fck no Pilar P7 no 18º lance 

 

 

Observando o pilar P7 localizado no 18º lance desta edificação, 

observamos uma menor área de aço em todas as resistências, já que as cargas 

solicitantes são menores do que as localizadas no primeiro lance. Com uma 

resistência de 25mpa, obtemos uma área de aço de 12,30cm² que persiste até o 

concreto de 35mpa. Elevando a resistência para 40mpa, obtemos uma nova área de 

aço, de 9,40cm². Com isso, obtemos a menor área de aço possível para este pilar em 

relação a quantidade de aço utilizada. Provando assim desnecessária a utilização de 

um concreto com resistência superior no intuito de se reduzir a área de aço deste pilar. 
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4. CONCLUSÃO  

 

Podemos concluir que, com o aumento da resistência do concreto, 

obtemos uma maior estabilidade global e por consequência, a redução da quantidade 

de aço utilizada na estrutura. É valido lembrar que tais resultados buscam conhecer a 

relação da resistência do concreto com a quantidade de aço. Em alguns pilares, 

entretanto, não houve mudanças significativas na quantidade de aço utilizada, porem 

em alguns, houve inclusive o aumento da quantidade de aço utilizada. Portanto, é 

necessária uma análise global para que possa ser avaliado em quais pilares é válido o 

aumento do fck e quando não é.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mercado atual, cada vez mais incerto, faz com que as empresas 

elevem seu nível de competitividade, a fim de se sustentarem, atendendo uma 

demanda cada vez mais exigente. Neste sentido, a busca por diferenciais 

competitivos se faz indispensável para que as empresas consigam superar a 

concorrência.  

Entre esses diferenciais competitivos, Slack et al (2015) cita critérios 

como custo, qualidade, flexibilidade, velocidade e disponibilidade, atentando que 

cada empresa deve conhecer sua demanda para definir quais critérios priorizar. 

Nesta gama de critérios, a qualidade se insere não como um diferencial competitivo, 

mas sim como um pré-requisito para sustentação no mercado.  

Porém, visando atingir patamares únicos e que atendam aos requisitos 

da demanda, Carvalho e Paladini (2012) propõem a inserção da gestão estratégica 

da qualidade, que se insere como um diferencial competitivo para alinhar toda à 

empresa ao mesmo fim, que é a maximização da receita.  

 Nesse sentido, Monteiro (2006) insere o uso de ferramentas para 

auxílio à implantação da gestão da qualidade nas empresas, visando ampliar o 

controle da qualidade para, enfim, inserir a qualidade como uma prioridade gerencial 

na empresa.   
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Assim, este artigo tem como objetivo analisar o setor de montagem de 

uma indústria de calçados de pequeno porte do município de Franca-SP, visando 

proporcionar melhorias à empresa, através do uso de ferramentas da qualidade.  

Para atingir este objetivo, foi feita uma revisão de literatura, a partir de 

autores fundamentais ao tema, seguido por um estudo de caso, com abordagem 

qualitativa. As ferramentas da qualidade utilizadas foram o fluxograma; a folha de 

verificação; o gráfico de controle e, por fim, o diagrama de Ishikawa.    

Este artigo encontra-se estruturado em cinco tópicos, sendo eles: a 

introdução; a revisão de literatura, no qual descreve-se a gestão da qualidade, e as 

ferramentas de qualidade; o método de pesquisa, que expõe os procedimentos 

metodológicos da pesquisa; o estudo de caso na indústria em questão; e, por fim, as 

considerações finais. A partir da pesquisa realizada foi possível compreender o 

posicionamento da empresa no mercado. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1. Gestão da Qualidade 

 

Para Carpinetti (2012), a qualidade se refere à adequação ao uso, no 

qual o produto ou serviço fornecido pela empresa deve atender satisfatoriamente às 

requisições dos clientes. Por sua vez, Carvalho e Paladini (2012) afirmam que a 

qualidade partiu de um diferencial competitivo e se tornou requisito básico para que 

as empresas consigam se sustentar no mercado.  

Independente da concepção adotada, Deming (2004) define que é o 

cliente que deve definir a qualidade do produto ou serviço. Crosby (1999) 

complementa, afirmando que as empresas não compreendem os custos da 

qualidade, tanto no investimento da melhoria da qualidade, quanto aos custos de 

retrabalho, de modo que as empresas não conseguem gerir estrategicamente a 

qualidade.  

Nesse sentido, a gestão da qualidade se insere como um conjunto de 

atividades para controlar uma organização utilizando a programação, o planejamento 

e o controle para aumentar a qualidade (PALADINI, 2012). A gestão da qualidade, 

para ser bem implementada, deve abranger toda a empresa, de modo a aprimorar a 

performance da empresa e, assim, elevar sua competitividade (JURAN, 1999).  
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No Brasil, Paladini (2012) cita que as empresas passaram a ver a 

qualidade como um modo de se atingir vantagem competitiva, sendo assim, sua 

implantação enquanto gestão estratégica é benéfica à saúde da empresa. Para 

Slack et al. (2015), a gestão estratégica da qualidade usa da aplicação de conceitos 

fortemente consolidados, a fim de garantir a satisfação dos clientes envolvendo os 

membros da organização, para que estes estejam motivados a auxiliar a empresa 

neste quesito.   

Assim, Toledo et al. (2014) mencionam a importância do uso de 

ferramentas para auxílio na implantação da gestão da qualidade, mais 

especificamente o uso das sete ferramentas da qualidade, que podem colaborar 

para a identificação e eliminação das falhas, visando atingir vantagem competitiva.  

 

2.1. Ferramentas da Qualidade 

 

De acordo com Rodrigues (2006), as ferramentas de qualidade foram 

criadas para proporcionar suporte e embasamento para a gestão da qualidade. Para 

Paladini (2012), são mecanismos simples de orientação que visam avaliar e 

implantar mudanças no sistema de produção de uma organização. 

De acordo com Carpinetti (2012), existem sete ferramentas da 

qualidade e sete ferramentas gerenciais, que são utilizadas com a finalidade de 

identificar e priorizar problemas encontrados na organização, implementar soluções 

para esses problemas, bem como verificar se o resultado é plausível em relação ao 

que está ocasionando o problema.  

Segundo Carvalho e Paladini (2012, p. 16), "as sete ferramentas da 

qualidade são: análise de pareto; diagrama de causa-efeito [...]; histograma; folhas 

de controle; diagramas de escada; gráficos de controle e fluxos de controle". De 

acordo com Meira (2003), as ferramentas da qualidade estabelecem uma base 

sólida e um ambiente favorável para o processo de melhoria contínua na empresa, 

de modo que essas ferramentas podem se tornar informação à gestão, contribuindo 

para a tomada de decisão pelos administradores. 

 

2.1.1. Fluxograma  
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De acordo com Carpinetti (2012), fluxograma, ou fluxo de controle, é 

uma ilustração do fluxo de operações de um processo, e mostra todas as etapas 

deste, com o objetivo de listar todas as fases do processo produtivo, permitindo uma 

fácil compreensão, para análise posterior. Para Magalhães (2014), o fluxograma é 

uma ferramenta que representa graficamente a atividade de forma detalhada, com 

representações de início da atividade, deslocamento, espera e fim de processo. 

 

 

 

2.1.2. Folhas de Verificação  

 

De acordo com Carpinetti (2012), a folha de verificação é uma 

ferramenta que, através de um formulário, visa simplificar e organizar o processo de 

coleta de dados, possibilitando uma boa interpretação dos dados. Banas (2014) 

sugere a ordem cronológica para detectar e exibir padrões e tendências no 

processo. 

 

 

2.1.3. Gráfico de pareto  

 

De acordo com Sagawa e Carmo (2012), o gráfico de pareto pode ser a 

ferramenta ideal à melhor visualização da frequência de ocorrências dos diferentes 

tipos de problemas, além de algumas causas que podem ser a razão dos efeitos 

indesejáveis. Conforme Oliveira et al. (2006), o diagrama de pareto ordena da maior 

para a menor frequência, o que possibilita a identificação das causas vitais que 

devem ser priorizadas na busca por melhorias. 

 

2.1.4. Diagrama de Ishikawa  

   

De acordo com Slack et al. (2015), o diagrama de Ishikawa, ou 

diagrama de causa-efeito, é uma ferramenta que auxilia na identificação da causa 

raiz de problemas na empresa. Para Carpinetti (2012), ele representa as relações 

existentes entre a falha observada e suas possíveis causas, atuando como um guia 

para identificar a causa desse problema e determinar as medidas corretivas que 

deverão ser adotadas.  
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Para a correta implementação do diagrama de Ishikawa, Toledo et al. 

(2014) sugere a discussão com equipes multifuncionais; a assertividade nas 

informações inseridas no diagrama, visto que informações abstratas são de pouca 

valia à empresa; adotar efeitos e causas que possam ser mensuráveis; aliar a 

ferramenta ao gráfico de pareto; tratar o diagrama como uma ferramenta contínua, 

buscando atualizar as informações enquanto utiliza a ferramenta. 

 

 

3. MÉTODO DE PESQUISA  

 

De acordo com Silva e Menezes (2005), uma pesquisa científica é 

caracterizada através de quatro fatores, sendo eles: a natureza; a abordagem do 

problema; os objetivos; e os procedimentos científicos. Este artigo apresenta uma 

natureza de pesquisa aplicada e exploratória, realizado por meio da revisão 

bibliográfica, em um primeiro momento, seguido por um estudo de caso, com 

abordagem qualitativa.  

Na etapa de revisão de literatura, foi feito um estudo a partir de artigos 

científicos publicados em congressos, em periódicos, além de livros fundamentais ao 

tema do gerenciamento da qualidade, como Monteiro (2006), Carpinetti (2012), 

Carvalho e Paladini (2012), Paladini (2012), Rodrigues (2014) e Toledo et al (2014).   

A empresa objeto de estudo foi adotada a partir da facilidade para 

obtenção de dados, uma vez que um dos autores atua na empresa. Miguel (2012) 

ressalta a importância da coleta de dados para a validação da pesquisa. Assim a 

pesquisa em questão usou os gráfico de controle para analisar a coleta de dados 

feita. Em suma, Yin (2015) comenta que o estudo de caso apresenta o como e o 

porquê decisões foram tomadas, bem como seus resultados alcançados.  

 

4. ESTUDO DE CASO  

 

A empresa escolhida para realização do estudo de caso foi uma 

indústria de pequeno porte do setor calçadista de Franca, especializada em sapatos 

masculinos. Hoje a empresa conta com 45 funcionários e uma produção média de 

650 pares por dia. Especificamente na linha de montagem, processo selecionado 
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para aplicação do estudo, são realizados dois processos distintos, sendo eles 

referente ao sapato stringado e o sapato montado. Cabe ressaltar que atualmente, 

na indústria analisada o sapato stringado representa 80% do faturamento, sendo 

assim, escolhida para análise neste artigo.  

 

4.1. Aplicação das Ferramentas da Qualidade  

 

A primeira etapa do estudo foi o desenvolvimento do fluxograma, no 

qual é possível observar o processo de montagem do calçado stringado, conforme a 

figura 1. Como pode-se observar o processo se inicia com o recebimento do 

cabedal, parte superior dos calçados, das bancas de pesponto.   

Em seguida, é encaminhado para a realização do molde do contraforte 

e do bico, que são as partes frontais e traseiras do sapato. Então, segue para o 

string, processo que dá nome a toda linha, que é um tecido colocado na parte 

inferior do cabedal, no qual posteriormente coloca-se a sola e, nessa etapa, coloca-

se esse tecido. Assim, é encaminhado à passagem de fitilho pelo local futuramente 

será passado o atacador, conhecido como cadarço.   

 

Figura 1 – Fluxograma de processos  

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

O próximo passo é a realização do molde do calçado, onde o mesmo é 

colocado na forma para ajuste de numeração e estrutura, já na forma é enviado para 
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o molde do bico e em sequência a vaporização, etapa muito importante para fixação 

da forma. Após um tempo ideal na vaporização, o sapato segue para a montagem 

da traseira, etapa onde ocorre a denominada ―amarração‖ do sapato, fundamental 

para mantê-lo coeso e auxiliando esse processo é enviado ao forno, onde mais uma 

vez por um período ideal, permanecerá para garantir a conformação do calçado. 

Para a finalização do processo de montagem ocorre a toquetação, onde é feito o 

ajuste da base e a reaquiação, processo de rebaixamento das costuras. Por fim 

espionagem e charutagem, onde serão feitos os ajustes de superfície e eliminação 

de rugas.  

Com o processo já analisado e entendido pelo fluxograma, o mesmo foi 

observado por um período de 30 dias com o auxílio do supervisor de montagem e do 

revisor final. Nesta etapa, foram utilizadas folhas de verificação para levantamento 

de não conformidades encontradas ao longo do processo de montagem, conforme 

pode ser observado na Tabela 1.   

  

 

Tabela 1 – Folha de verificação das não conformidades 

FOLHA DE VERIFICAÇÃO 

NÃO CONFORMIDADE OCORRÊNCIAS TOTAL 

Tempo excessivo de vaporização I I I I I I I 7 

Tempo excessivo de forno I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 19 

Não rebaixar todas as costuras I I I I 4 

Não espionar o suficiente I I I I I I I I I I I I I 13 

Deixar rugas I I I I I I I I I 9 

Manchar o couro ao charutar I I I I I I I I I I 10 

Total de não conformidades  62 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

No período observado, houveram 62 não conformidades, como é 

possível verificar na Tabela 1. Isso justifica a necessidade desta pesquisa nesta 

indústria em questão. Para análise das não conformidade e sua influência, aplicou-

se então o gráfico de Pareto que indicou quais ocorrências apresentavam maior 

número de não conformidades, apontando assim onde estava a maior necessidade 

ajustes, conforme é possível observar no gráfico 1.   

 

Gráfico 1 – Análise de pareto 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

Verificou-se, então, que o tempo excessivo de forno representava 

30,65% das ocorrências e, para uma análise mais específica dessa não 

conformidade, com auxílio da equipe envolvida no projeto, foi desenvolvido o 

diagrama de Ishikawa de modo a analisar as principais causas e efeitos 

ocasionados, conforme pode ser observado pela Figura 2  

 

Figura 2 – Digrama de Ishikawa 

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
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Com a estruturação do diagrama, verificou-se que as principais falhas 

são ocasionadas por uma falta de padronização no sistema de montagem, ou seja, a 

linha funciona de forma automática, no qual os colaboradores realizam as operações 

baseados em sua própria experiência e não fundamentados em um procedimento 

padronizado. Um caso prático encontrado foi referente ao tempo em que o sapato 

fica no forno, pois até o momento da pesquisa esse não era específico, o próprio 

responsável da função que media o momento ideal de retirar o sapato.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Assim, a gestão da qualidade se insere como uma técnica pelas 

empresas atingirem vantagem competitiva sobre suas concorrentes, e elevarem sua 

demanda. E, para sua implantação, o uso das ferramentas da qualidade é de 

extrema importância.  

Desse modo, diante do estudo de caso aplicado, observou-se a 

importância da aplicação das ferramentas de qualidade, pois através das mesmas, 

além de um maior entendimento sobre os processos realizados, tem-se a 

possibilidade de uma análise abrangente das não conformidades detectadas, ondem 

muitas vezes são constatados problemas pré-existentes os quais não eram 

observados.  

Para a indústria onde realizou-se o estudo, o mesmo foi de grande 

valia, pois trouxe uma maior preocupação sobre a análise de etapas de forma 

individual e não apenas ao produto final, pois na empresa havia apenas uma revisão 

do calçado no final de todos os procedimentos, e após a aplicação das ferramentas 

de qualidade, tornou-se mais evidente como cada etapa é responsável pela 

qualidade do produto final. 

A partir das observações e aplicações realizadas, foram levantadas 

algumas sugestões a fim de evitar as não conformidades detectadas, e as principais 

ações indicadas foram, a padronização do processo, de modo que seja tudo pré-

determinado, ou seja os métodos e tempos específicos, desde a maneira mais eficaz 

de segurar o calçado em cada etapa até aos tempos de realização das etapas 

individuais e para mais eficácia dessa padronização, sugere-se também um 
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treinamento com os funcionários, para maior adaptação aos procedimentos 

específicos. 

Para futuros estudos, sugere-se analisar a aplicação dessa 

padronização e o impacto da mesma sobre a ocorrência de não conformidades, pois 

analisando o diagrama de Ishikawa apontado pelo estudo, essa padronização seria 

responsável por eliminação de um grande número de fatores causa das falhas.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Ergonomia é a ciência que estuda os fatores humanos, além dos 

conhecimentos da parte física do corpo humano, medições e movimentos, envolve a 

ética dentro da empresa para com a mão de obra, fazendo um contraponto não-

dissociado entre estas pessoas, a tecnologia (por exemplo os computadores, os 

equipamentos e a caneta), o ambiente de trabalho (com os aspectos físicos e 

cognitivos), a organização (por exemplo os aspectos políticos, a cultura e a 

comunicação) e a participação (com o trabalho em equipe e as decisões 

participativas entre outros). 

Os aspectos cognitivos estão ligados a carga mental, no raciocínio, na 

memória, na atenção continua, na motivação, nos meandros dos tempos modernos, 

como o estresse, o estado de alerta da sobrecarga mental, e as vezes não 

respeitando as limitações do ser humano. 

A carga mental pode ser entendida como a junção dos fatores 

psíquicas e cognitivas, sendo a carga psíquica relacionada ao fator afetivo no 

trabalho e acrescida das exigências cognitivas das tarefas, como por exemplo o 

raciocínio. 

O setor de serviços carece da ergonomia em todos os aspectos, na 

relação com o físico e os aspectos cognitivos, principalmente com o elevado número 

de empresas que trabalham com comércio eletrônico. 

O objetivo do trabalho é analisar os aspectos da carga mental de um 

colaborador, de uma empresa de comércio eletrônico, com aplicação do método 

NASA-TLX. 

O método NASA TLX National Aeronautics and Space Administration e 

o Índice de Carga Tarefa, analisa as seguintes escalas para medições: da exigência 

mental, da exigência física, da exigência temporal, e do desempenho próprio. 
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Este trabalho se justifica porque todos os trabalhos praticados 

possuem, de certa forma, alguma exigência mental, seja para processar uma 

informação, memorizar uma tarefa, proceder com uma sequência de tarefas, tomar 

alguma decisão ou simplesmente realizar as atividades do dia-a-dia.  

Percebe-se que algo está errado e precisa ser tomado alguma atitude 

quando o trabalho já não está sendo feito da mesma forma, o colaborador não está 

tomando a devida atenção, a motivação e satisfação já não são as mesmas, quando 

o cansaço toma conta do corpo e somente o descanso habitual não está resolvendo, 

entre outros aspectos. 

Como procedimentos metodológicos, será utilizado o levantamento 

bibliográfico de caráter exploratório, a partir de livros, artigos científicos e trabalhos 

acadêmicos, bem como uma pesquisa de campo descritiva, com a aplicações dos 

métodos, obtendo dados secundários para uma análise qualitativa.  

O estudo da carga mental de trabalho, mesmo sendo um método 

subjetivo de análise, é muito importante para que se tenha uma análise da empresa 

e do posto de trabalho, pois dependendo da forma que esteja sendo tratado esta 

questão, o colaborador pode sofrer consequências graves, sendo também um 

problema agravante para a empresa. A saúde da empresa, depende da saúde da 

sua mão de obra. 

 

2. ERGONOMIA  

 

Ergonomia é o relacionamento homem-máquina-ambiente, onde os 

seres humanos interagem trocando informações e energias, entre si, com o 

equipamento e o ambiente, com o enfoque na realização do trabalho e promovendo 

a saúde e o bem-estar do ser humano. 

O setor de serviços está sempre inovando e crescendo, sendo um 

departamento que exige fortemente a aplicação da ergonomia. Esses setores estão 

crescentes, decorrente do avanço da tecnologia. Criando novos cargos e 

necessidades (IIDA e BUARQUE, 2016). 

 

2.1. Conceitos e Principios Gerais  
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Iida e Buarque (2016) conceituam que a ergonomia, também conhecida 

como fatores humanos, relaciona não somente a empresa que produz bens, mas é 

amplamente maior, abrangendo todos os setores trabalhistas. 

Hoje a preocupação não é simplesmente com a relação do ser humano 

com a máquina, mas sim com qualquer atividade que se realize, e ampliando não 

somente para o espaço físico, mas também para os aspectos emocionais e 

organizacionais. 

A International Ergonomics Association (IEA), define ergonomia como: 

Ergonomia (ou Fatores Humanos) é a disciplina cientifica que trata da 
compreensão das interações entre os seres humanos e outros elementos de 
um sistema, e a profissão que aplica teorias, princípios, dados e métodos a 
projetos que visam otimizar o bem-estar humano e a performance global 
dos sistemas. 
Os praticantes da Ergonomia, os Ergonomistas, contribuem para o 
planejamento, projeto e avaliação de tarefas, postos de trabalho, produtos, 
ambientes e sistemas para torná-los compatíveis com as necessidades, 
habilidades e limitações das pessoas (IEA,2000 apud MÁSCULO et al 2011, 
pag. 23). 
 

Já a Associação Brasileira de Ergonomia (ABERGO), que teve sua 

definição aceita em 2000 pela IEA, diz:  

Ergonomia (ou Fatores Humanos) é a disciplina científica que estuda as 
interações entre os seres humanos e outros elementos do sistema de 
trabalho, aplicando os princípios teóricos, dados e métodos, a sim de 
realizar projetos para otimizar o sem estar humano e o desempenho geral 
desse sistema (ABERGO, 2018). 
 

Para atingir o seu objetivo, a ergonomia precisa passar por várias 

pesquisas tanto relacionas com o ser humano quanto com outros fatores como os 

ambientais, organizacionais e do posto de trabalho (MOTTA, 2009). 

Para o estudo dessas características a ergonomia é dividida em três 

domínios de especialização, e como apresentado pela ABERGO (2018) os três 

domínios são: 

 Ergonomia física; 

 Ergonomia cognitiva; 

 Ergonomia organizacional. 

Como o trabalho será fomentado na ergonomia cognitiva, onde será 

trabalhado a carga mental de trabalho, será falado em si deste domínio da 

ergonomia.  
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2.2. Ergonomia Cognitiva 

 

Assim como a ergonomia física enfoca no ajuste do corpo humano às 

ferramentas e operações do trabalho e nas habilidades e limitações do corpo em 

relação ao posto de trabalho e organização; a ergonomia Cognitiva também enfoca o 

ajuste entre habilidades e limitações humanas às maquinas, à tarefa, ao ambiente, 

mas também observa o uso de certas faculdades mentais, aquelas que nos 

permitem operar, ou seja, raciocinar e tomar decisões no trabalho. 

Isso é aplicado as situações do nosso cotidiano, como, situações 

normais (uso de computador), anormais (resposta a um alarme) e medianas que usa 

forte aplicação de tecnologia (MÁSCULO et al 2011).  

Cognição é um conjunto de processos mentais que permitem as 

pessoas buscar, tratar, armazenar e utilizar diferentes tipos de informações do 

ambiente. É partir dos processos cognitivos que o indivíduo adquire e produz 

conhecimentos (ABRAHÃO, et al, 2009, p.148). 

Dentro da ergonomia cognitiva entra os aspectos de sensação e 

percepção, atenção e memória. No que interfere a motivação, satisfação, fadiga e 

desempenho quando tratados de forma errada pelas empresas. (KROEMER E 

GRANDJEAN, 2005).   

 

2.3. Carga Mental de Trabalho 

 

No que diz respeito ao ser humano, suas habilidades e capacidades 

para realizar tal tarefa, ou uma série delas, o conceito de carga de trabalho mental 

está intrínseco, pois, não existe uma única tarefa que não exija raciocínio e 

necessidade de processamento de informação para executa-la. Seja somente 

pensar no que se deve fazer, até mesmo tomar uma decisão o nosso cérebro passa 

por um processamento de informações onde automaticamente fazemos todo um 

planejamento do que fazer, quando fazer, onde fazer, como fazer e etc. Isto tudo é 

buscado na memória de longo e curto prazo, para que consiga-se assimilar as 

necessidades e poder coloca-las em pratica.  

 

2.4. Conceitos e Obejtivos 
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Carga mental de trabalho é um conceito originado da noção de carga 

de trabalho, entendida como a interação das exigências da tarefa com a capacidade 

do ser humano em realiza-las. Este termo é também oriundo da Psicologia do 

trabalho, e foi retomado pela ergonomia francesa e pelo Human Factors, tendo como 

base a psicopatologia do trabalho e a saúde do trabalhador (CARDOSO, 2013). 

Cardoso e Contijo (2012) apresentam uma analogia feita por Welford 

(1977) que diz que a carga mental de trabalho pode ser comparada a carga física de 

trabalho analisando os esforços musculares. Para isto cita dois exemplos, no 

primeiro, o sujeito faz uma força máxima instantânea sobre uma carga pré-

estabelecida, no segundo, verifica-se a quantidade de trabalho executada em um 

período, determinando assim as taxas de carga de trabalho muscular. Como 

apresentado nos dois casos, percebe-se que as exigências da tarefa dependem da 

capacidade do ser humano para pratica-las. Então, a capacidade do indivíduo é 

limitada as taxas de exigência, ou o ser humano se eleva as taxas ou as taxas são 

maiores que a capacidade, o mesmo ocorre de forma análoga a carga mental. 

Wisner (1997) ainda separa a carga de trabalho em três tipos, física 

cognitiva e psíquica. Elas estão relacionadas entre si podendo cada um deles 

determinar uma sobrecarga de trabalho.  

As definições dos dois primeiros tipos são claras em relação ao que se 

refere, já o terceiro, sendo a carga psíquica, tem um significado menos evidente que 

os demais. Corrêa (2003) apresenta o conceito de carga psíquica como a interação 

afetiva entre o colaborador e seu trabalho no que se refere a ao significado que este 

adquire para ele e da economia psíquica associada. Já carga cognitiva é a interação 

do colaborador com determinada tarefa ou equipamento. 

 

2.5. Medidas da Carga Mental 

 

Para falar sobre as medidas da carga mental, como dos métodos, 

necessidades, suas características e eficiência Cardoso (2013), Corrêa (2003) e 

Baumer (2003) apresentam a teoria dada por Moray (1988), onde o mesmo divide a 

carga mental de trabalho em quatro classes: subjetiva, fisiológica, comportamental e 

analítica.  
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Segundo Moray (1988) apud Cardoso (2013) ainda retrata que dentro 

das quatro classes existe uma divisão, onde elas se dividem as três primeiras 

classes como empírica e a analítica como preditiva, onde normalmente se emprega 

em fase inicial para evitar a sobrecarga ou subcarga. Ainda não se tem uma teoria 

onde esclareça os diferentes efeitos de cada classe proposta por Moray (1988). 

 

 

 

 

2.5.1 Subjetivo  

 

Os métodos subjetivos se baseiam na experiencia do indivíduo com a 

sua carga mental, então, pergunta-se ao indivíduo em relação à sua carga de 

trabalho experimentada durante a tarefa (CORRÊA, 2003). 

Segundo Moray (1988) apud Corrêa (2003) afirma que o método 

subjetivo, é o que se tem de mais confiável e com melhor performance de 

resultados. 

 

2.5.2 Fisiológico 

 

Um dos efeitos da sobrecarga ou subcarga de trabalho é a alteração de 

alguns parâmetros fisiológicos. Então costuma-se mensurar neste método 

frequência cardíaca, transpiração, movimento dos olhos e atividade cerebral. O 

método fisiológico não é confiável, quando medido somente ele, para resultados de 

carga mental de trabalho; ela deve ser medida como método complementar das 

outras medidas (CARDOSO, 2013). 

 

2.5.3 Comportamental 

 

Também chamado de método da tarefa secundária, consiste em o 

operador estar realizando uma tarefa primária, e em seguida apresenta uma 

segunda tarefa. A partir daí mede-se a carga mental de trabalho, levando em conta 

erros, tempo de execução e dificuldades apresentadas na tarefa secundária. Existe 

uma gama de testes aplicáveis, dependendo da dificuldade da tarefa secundária 

(COORÊA, 2003).  
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2.5.4 Analítico 

 

É a medida usada para mensurar uma tarefa, antes que ela aconteça, 

para que se evite a sobrecarga ou subcarga do operador (CARDOSO, 2013). 

 

2.6. Métodos de Mensuração 

 

Existem muitas formas de mensuração da carga mental de trabalho, 

assim como apresentado por Rezende, Custódio e Mello (2014), para cada tipo de 

medida existe um método de mensuração para ser aplicado e analisado, segue na 

Tabela 3, alguns métodos de mensuração citados pelos autores para os tipos de 

medidas nomeadas, subjetivas, de desempenho e analíticas.  

Os autores ainda falam que por não existir um método padrão, cada 

autor utiliza do seu próprio para ser feita a análise da carga de trabalho, decidindo 

pelo que mais se adapta a sua realidade, ao tipo de trabalho e disponibilidade de 

aplicação.  

Neste trabalho, será analisado o método subjetivo mais indicado, por 

ser de fácil aplicação e leitura de resultados, e por analisar cada indivíduo 

separadamente, fornecendo então resultados que permitam a análise da carga 

mental de trabalho de cada indivíduo e sua limitação a exigência da tarefa. O 

método que será utilizado é o método NASA-TLX, onde a seguir será apresentado 

seu conceito. 

 
Tabela 1 - Referências de algumas técnicas de análise de fadiga mental 
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Fonte: Bush (2012) apud Rezende, Custodio e Mello (2014, pág.7) 

 

2.6.1 NASA-TLX 

 

O NASA-TLX - Task Load Index (índice de carga de tarefa) é uma 

ferramenta de avaliação subjetiva da tarefa, sendo aplicável a qualquer tipo de 

trabalho, seja ele de caráter físico ou mental, pois ele permite que o próprio usuário 

da tarefa avalie através do questionário sua situação em relação a atividade, e 

através do questionário se obtém uma pontuação geral com base em uma média 

ponderada de classificações, sendo medido em seis escalas: Demanda mental, 

demanda física, demanda temporal, desempenho, esforço e frustração (NASA-TLX, 

2018). 

As definições de cada dimensão analisada adaptada a partir do Manual 

do NASA-TLX são: 

DEMANDA MENTAL: Quão mental e perceptivo era é necessário (por 

exemplo pensar, decidir, calcular, lembrar, olhar, procurar, etc)? É uma tarefa fácil 

ou exigente, simples ou complexa, exigente ou indulgente?  
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DEMANDA FÍSICA: Quanta atividade física foi necessária (por 

exemplo, empurrar, puxar, girar, controlar, ativar, etc)? A tarefa foi fácil ou exigente? 

Lento ou rápido, frouxo ou exaustivo, repousante ou laborioso? 

DEMANDA TEMPORAL: Quanto tempo você sentiu pressão devido à 

taxa ou ritmo em que as tarefas ou elementos da tarefa ocorreram? O ritmo estava 

lento e vagaroso ou rápido e frenético? 

DESEMPENHO: Quão bem-sucedido você acha que foi na realização 

dos objetivos da tarefa definida pelo experimentador (ou você mesmo)? Quão 

satisfeito você estava com o seu desempenho em realizar esses objetivos? 

ESFORÇO: Quão difícil você tem que trabalhar (mentalmente e 

fisicamente) para realizar seu nível de desempenho? 

FRUSTRAÇÃO: Quão inseguro, desanimado, irritado, estressado e 

aborrecido versus seguro, gratificado, contente, descontraído e satisfeito consigo 

mesmo você se sentiu durante a tarefa? 

O método avaliativo da carga é aplicado em duas etapas como 

mostrado de forma geral por Iida e Buarque (2016, p. 102):  

Primeira etapa: o sujeito compara aos pares, as seis dimensões (cartões) 
entre si, escolhendo em cada par aquela dimensão que mais afeta seu 
trabalho. A comparação pode ser feita mostrando-se os cartões aos pares. 
Portanto, o sujeito avalia todas as combinações possíveis, ou seja, quinze 
pares combinando as seis dimensões. Cada dimensão pode ser 
selecionada ou nenhuma vez (não tem relevância na carga de trabalho) ou 
no máximo cinco vezes (dimensão mais relevante de todas). O número de 
vezes que uma determinada dimensão (cartão) é selecionada pelo sujeito 
gera o peso desta dimensão na carga de trabalho. 
Segunda etapa: o sujeito responde a um questionário, marcando a 
intensidade de cada uma destas dimensões, em uma escala de vinte pontos 
(variando de muito baixo a muito alto). Esse questionário pode ser 
preenchido no computador ou no papel impresso (IIDA e BUARQUE, 2016, 
p. 102).  

 
Multiplicando o peso da dimensão pela sua intensidade, obtém-se o 

valor de cada dimensão na carga de trabalho. A soma de todos os valores das seis 

dimensões, dividido por quinze, gera o valor final da carga de trabalho para cada 

sujeito. 

Portanto como é mostrado, o método NASA-TLX não analisa somente 

a carga mental, mas também a carga física de trabalho. Porém muitos autores 

apresentam como um método de mensuração da carga mental de trabalho. 

 

3. METODOLOGIA 
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3.1. Caracterização da Empresa 

 

A empresa no qual foi selecionado um operador para aplicação do 

método, é uma empresa de comercio digital, que atua no ramo de marketplaces, 

situada na cidade de Franca, interior de São Paulo. Nela estão empregados 21 

colaboradores, sendo 14 para a atividade chave da empresa, que é a gestão de 

clientes dentro dos marketplaces. 

A empresa oferece seus serviços de segunda a sexta-feira, das 8 horas 

da manhã às 18 horas da tarde, tendo 1 hora e 12 minutos para o horário de almoço. 

 

3.2. Caracterização da Pesquisa 

 

O questionário foi aplicado em apenas um operador, em que pratica 

atividade de gestão das contas nos marketplaces. Para aplicação foi utilizado a 

ferramenta de formulários online, Google Forms, onde foi adaptado o modelo do 

questionário oferecido pela NASA-TLX e feita algumas adaptações na linguagem, 

para fácil entendimento do objetivo do teste. 

O questionário avalia dimensões do trabalho em relação a tarefa feita 

no dia-a-dia como demanda física, demanda mental, demanda de tempo, esforço, 

frustração e desempenho, na qual está relacionada a carga de trabalho.  

 

3.3. A Atividade 

 

A atividade do operador consiste em cadastrar novos produtos nos 

marketplaces, analisar sincronização de dados emitidos pela plataforma integradora 

de dados, como preço e estoque, analisar se as informações chegaram nos sites de 

compra corretamente, conferir as vendas se estão sendo entregues na data, se o 

atendimento ao consumidor do produto está sendo feito e se está adequado e 

cadastrar produtos em campanhas promocionais para aumentar o fluxo de vendas. 

Além destas tarefas rotineiras, o operador presta o serviço de suporte aos clientes 

quando os mesmos possuem duvidas e manutenção em geral das lojas. Como 

análises feitas para que a loja esteja atrativa para o consumidor se interessar pelo 

produto.  
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3.4 Os Problemas Relatados 

 

Os principais problemas relatados, são a quantidade de lojas em que 

cada operador faz a gestão, pois, com muitas lojas as tarefas se acumulam e os 

operadores acabam sofrendo uma pressão da cobrança feita por si mesmo quanto 

dos clientes para que consigam realizar a tarefa com maior agilidade possível. Além 

disso, o desempenho para realizar a tarefa fica baixo, abaixando então a qualidade 

do serviço prestado. Isso faz com que o operador se sinta desmotivado, insatisfeito e 

fatigado em relação ao serviço.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com os resultados obtidos através da aplicação do método NASA-TLX, 

pode ser observado que a demanda de tempo é a que mais pesa para a carga de 

trabalho mental, seguida da demanda mental e nível de esforço. O desempenho e a 

frustração vêm logo em seguida com menor intensidade, e a demanda física não 

houve representatividade. Os resultados podem ser comparados através da Tabela 

2 e Gráfico 1 a seguir:  

 

Tabela 2 – Fontes de cargas de trabalho – folha de taxas 

Título da Escala Taxa Peso Ajuste Ajuste*Taxa 

DEMANDA MENTAL 3 19 95 285 

DEMANDA FÍSICA 0 1 5 0 

DEMANDA 
TEMPORAL 

5 19 95 475 

DESEMPENHO 3 12 60 180 

NIVEL DE ESFORÇO 3 15 75 225 

NIVEL DE 
FRUSTRAÇÃO 

1 11 55 55 

Soma 15     1220 

Média Ponderada       81,3 

Fonte: Autor 
 

 

Gráfico 1 – Taxas x pesos ajustados da carga de trabalho 
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Como mostra a tabela 1, pode ver que os resultados levaram a uma 

média ponderada da carga de trabalho de 81,3%, onde tem uma significativa 

representatividade na carga de trabalho mental do operador. 

Desta maneira, o método NASA-TLX, esclareceu que há uma carga de 

trabalho mental alta, onde o aspecto que mais determina esta carga é a demanda de 

tempo alta, seguida da demanda mental. Onde o operador tem como 

responsabilidade ter ações de pensar, agir, decidir e etc. para uma demanda alta de 

trabalho em um período de tempo curto. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A mensuração da carga mental de trabalho, é de grande importância 

para qualquer tipo de trabalho que se exerça, não apenas a operadores de 

computador, ou tarefas deste tipo. Pois qualquer que seja a tarefa necessitamos 

pensar e tomar decisões, o que gera a carga mental, ou seja, ela é intrínseca ao ser 

humano, pois a todo momento ela estamos pensando e agindo.  

Além de ser essencial dentro da empresa, é interessante pois analisa 

cada indivíduo particularmente, pois, cada um tem uma limitação, e fatores como, 

idade, escolaridade, sexo, condições físicas podem causar diferenças nas limitações 

de cada um dentro da mesma tarefa, por este motivo também ela é considerada uma 

medida subjetiva.  

O método de mensuração NASA-TLX é conveniente, pois além de 

medir o nível de carga mental de trabalho dentro da empresa, ainda identifica dentro 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  335 

 
APLICAÇÃO DO MÉTODO NASA–TLX COMO ANÁLISE DA CARGA MENTAL DE UM OPERADOR 

DE COMÉRCIO DIGITAL: PARÂMETRO DE ESTUDO DA ERGONOMIA COGNITIVA 

das seis dimensões de análise qual é a que mais afeta e contribui para que a carga 

de trabalho seja alta. Ele serve ambém para medições de carga física de trabalho e 

não somente mental. 

O estudo da carga mental de trabalho, ainda é pouco difundido e 

conhecido no Brasil, estando limitado a poucas referências bibliográficas. Porém 

como dito, é um estudo importante no qual deveria ser visto por qualquer empresa, 

pois a mão de obra é a parte essencial de qualquer empresa, e quando ela vai mal a 

empresa também vai. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo trata, principalmente, de tentar propor uma ideia para testar 

e aplicar diversas inteligências artificiais em um ambiente caótico desenvolvido para 

emular uma situação específica e, assim, observar o comportamento da IA fazendo 

com que esta também aprenda com o jogador com aplicação dos métodos de 

Machine Learning. Estamos utilizando pesquisa bibliográfica para fazer uma 

proposição teórica. 

A fase dos testes em uma inteligência artificial é uma das partes mais 

importantes em seu desenvolvimento. É nesta parte que se verifica se tal IA é capaz 

de lidar com as dificuldades que o ambiente a que ela estará sendo exposta. 

O tema foi escolhido principalmente pelo fator de interesse dos autores 

em inteligência artificial e jogos digitais. 

Ao iniciarmos este artigo, apresentamos as explicações de conceitos a 

serem utilizados posteriormente, sendo o primeiro deles o Teorema do caixeiro 

viajante, seguido por conceitos e definições de inteligências artificiais e jogos e, por 

fim, as bases de Machine Learning. 

Em seguida, tratamos da relação entre esses tópicos para mostrar a 

visão que se deseja atingir, ou seja, a proposta de uma maneira diferenciada de 

testes em Inteligências artificiais. 

Utilizaremos os textos de Conte(2002) para apresentar o teorema do 

Caixeiro viajante, que é um problema conhecido da teoria dos grafos onde um 

caixeiro viajante tem de passar por diversas cidades e voltar para a cidade inicial 

sem repeti-las, associando-o as teorias básicas sobre inteligências artificiais as quais 

utiliza-se informação de Ribeiro, et al (2014) em que a máquina decide o melhor 

curso de ação através de diversos pontos pré-definidos para garantir um 
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funcionamento contínuo de determinado item e utilizaremos técnicas apresentadas 

em Rezende(2003) para auxílio de técnicas de Machine Learning, onde a IA poderia 

se aprimorar da experiência coletada de diversos tipos de jogadores.  

Com estes conceitos juntos propõe-se um ambiente de testes em que 

seria possível expor uma IA específica a diversos tipos de ambientes diferentes 

ligando os pontos de decisão a um grafo semelhante ao Caixeiro viajante seria 

possível emular uma resposta mais confiável desta IA ao ambiente que se quer 

estudar. 

Em seguida a abordagem está focada em Inteligências artificiais e sua 

aplicação em jogos digitais, assim como a explicação dos tipos de ambientes de 

jogos digitais e as relações entre uma IA e grafos. 

 

 

2. O TEOREMA DO CAIXEIRO VIAJANTE E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

2.1. O Caixeiro Viajante 

 

O teorema do caixeiro viajante, que como em Conte (2002), será 

referenciado como PCV, trata-se de um clássico problema de otimização 

combinatória que utiliza um número conhecido de pontos por onde um caixeiro 

viajante passaria, sempre pela rota com o maior número de pontos (cidades, 

vilarejos ou postos onde as estradas se encontram ou se dividem)  possível e 

voltaria para o ponto de início com o maior ou o menor custo ou percorrendo uma 

maior ou menor distância possível entre estas rotas. 

Tratando-se de um dos problemas mais conhecidos e complexos da 

teoria dos grafos, o PCV representa a crescente complexidade da quantidade de 

dados baseada na quantidade de pontos, ou variáveis, adicionadas ao problema. 

Tornou-se uma questão computacional impossível de ser resolvida por métodos 

contemporâneos.  

O problema, porém, monstra a expansão de possibilidades e variáveis 

em um sistema, que causa o crescimento exponencial de soluções possíveis. 

Conforme Conte (2002): 

A primeira coisa que podemos pensar para resolver esse tipo de problema é 
reduzi-lo a um problema de enumeração: achamos todas as rotas possíveis 
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e, usando um computador, calculamos o comprimento de cada uma delas e, 
então vemos qual a menor.  
N Rotas por segundo(em 

milhões) 
(n-1)! Cálculo total 

5 250 24 Insignificante 
10 110 362880 0,003seg 
15 71 87 bilhões 20 min 
20 53 1,2x10^17 73 anos 
25 42 6,2x10^23 470 milhões de 

anos 
(CONTE, 2002, p.3) 

 

No exemplo apresentado por Conte (2002), supõe-se um computador 

capaz de realizar um bilhão de cálculos por segundo, demonstrando os tempos 

reduzidos significativamente com a maior capacidade de processamento, porém tal 

frequência é ultrapassada. Um computador pessoal, atualmente, tem a capacidade 

de dois bilhões de cálculos por segundo, enquanto o mais poderoso 

supercomputador tem capacidades que superam os quatrilhões de cálculos por 

segundo. 

Mesmo com capacidades gigantescas de processamento, o problema 

do caixeiro torna-se um peso computacional em pouco tempo devido à natureza 

exponencial do PCV. 

Matematicamente acreditou-se por muito tempo que o PCV teria uma 

solução polinomial, sendo que os métodos reducionistas não são práticos, a exceção 

quando o número de pontos do problema é muito reduzido. Atualmente acredita-se 

que tal solução não exista. 

A existência ou não de um método polinomial para resolver o problema do 
caixeiro viajante é um dos grandes problemas em aberto da matemática na  
medida em que S. A. Cook(1971) e R. M. Karp(1972)(ver mais em [HOF 
85]) mostraram que uma grande quantidade de problemas importantes 
(como é o caso do problema de decifragem de senhas criptografadas com 
processos modernos, como o DES, etc) podem ser reduzidos, em tempo 
polinomial, ao problema do caixeiro. Consequentemente, se descobrirmos 
como resolver o problema do caixeiro  em tempo polinomial ficaremos 
sendo capazes de resolver, também em tempo polinomial, uma grande 
quantidade de outros problemas matemáticos importantes; por outro lado se 
um dia alguém provar que é impossível resolver o problema do caixeiro em 
tempo polinomial no número de cidades , também se terá estabelecido que 
uma grande quantidade de problemas importantes não tem solução prática 
(CONTE, 2002, P.6).  

 

O gráfico abaixo demonstra o crescimento exponencial de um grafo de 

PCV, em que a cada ponto adicionado cresce o número de arestas interligando tais 

pontos exponencialmente.  
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Com tais referências, mostramos o crescimento de variáveis em um 

sistema causando uma incapacidade computacional real, tornando-se um obstáculo 

para o desenvolvimento de inteligências artificiais, que encontram, comumente, 

dificuldades de assimilar ambientes reais.  

A aplicação de inteligências artificiais em ambientes do mundo real tem 

sido um problema crescente nos últimos anos. Tais inteligências lidam bem com 

ambientes controlados em cidades e nações desenvolvidas e com populações 

estáveis, porém a realidade de outros locais torna-se um desafio para qualquer I.A, 

devido à facilidade que alguns locais têm de ir de controlado a caótico rapidamente.  

 

Figura 1 – Exemplo de grafo do caixeiro viajante 

 
Fonte: PHARDINI, 2015, p.1, online.  



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  341 

 
APLICAÇÃO E TESTES DE INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS EM AMBIENTES VIRTUAIS DE JOGOS 

 
Figura 2 – Número de arestas possíveis por número de vértices existente 

 
Fonte: PHARDINI, 2015. p.1, online. 

 

 

Atualmente, temos também uma situação de ambientes simulados 

acessível a grande parte da população, os jogos virtuais de diversos gêneros e 

plataformas. Tais ambientes fornecem uma ambientação única, em que o número de 

variáveis e possibilidades é grande o suficiente para a geração de um ambiente 

considerado caótico, porém as variáveis que regem e dão forma, são conhecidas e 

mensuráveis. 

 

2.2. Inteligência Artificial em Jogos Digitais 

 

Aqui dividiremos os ambientes de jogos em dois tipos, sendo esses 

jogos de ambiente aberto e jogos de ambiente fechado, um jogo de ambiente 

fechado utiliza-se de um número restrito de variáveis, jogadores e modificações em 

todo seu ambiente, ou seja, estas são pré-determinadas do começo. Jogos de 

ambiente aberto fazem o oposto, apesar de ainda terem limitações de ambiente os 

tipos de variáveis pré-definidos estes disponibilizam a possibilidade de acrescentar 

ou retirar variáveis do jogo. 

Não se deve confundir, porém, o conceito de com jogos de mundo 

aberto e jogos de mundo fechado, que se referem exclusivamente a liberdade 

individual do jogador no cenário do mundo, onde mundos abertos permitem uma 

exploração livre e com o menor número de restrições possíveis ao jogador enquanto 
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mundos fechados restringem o jogador a um caminho ou conjunto de caminhos pré-

especificados. 

Ambientes de jogos abertos são principalmente encontrados em jogos 

relacionados a estratégia, administração, simulação e 4X. Ambientes como esses 

disponibilizam padrões iniciais em que os jogadores alteram o cenário, podendo ou 

não terem inimigos ou concorrentes. 

Em jogos como esses é comum o encontro de inteligências artificiais 

para guiar as facções ou grupos que rivalizam o jogador, inteligências que precisam 

quase sempre de trapaças em diversas áreas para superar a capacidade de 

improvisação e gerenciamento dos jogadores humanos. 

O termo ―Inteligência Artificial‖ foi cunhado em 1956 por John McCarthy, que 
o definiu como ―a ciência e engenharia capaz de construir máquinas 
inteligentes‖. Apesar desta terminologia ser amplamente aceita, há ainda 
muita controvérsia relacionada ao conceito de ―inteligência‖: se inteligência 
artificial é a inteligência aplicada ás máquinas, o que é exatamente 
―inteligência‖, independentemente dela estar associada ou não a seres 
vivos? (RIBEIRO, LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.1.) 

 

O termo ―inteligência artificial‖ também tem sido assunto de debates e 

discussões devido a sua característica lógica e de reconhecimento, porém, sua 

incapacidade de rivalizar oponentes humanos em ambientes abertos ou de lidar com 

ambientes caóticos gera discussão se IAs são realmente inteligentes. 

Outra tentativa de definição para inteligência foi proposta em um relatório 
denominado ―Mainstream Science on Intelligence‖, assinado por 52 
pesquisadores, onde se afirma que ―inteligência é uma capacidade mental 
bastante geral que, entre outras coisas, envolve a habilidade de raciocinar, 
planejar, resolver problemas, pensar de forma abstrata, compreender idéias 
complexas, aprender rapidamente e aprender a partir de experiências‖. 
Nesse sentido, é possível perceber a ampliação dos conceitos apresentados 
anteriormente, criando uma forte relação entre a inteligência e as 
capacidades, em sua maioria, predominantemente humanas (RIBEIRO, 
LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.2). 

 

Logo, a proposição de inteligência criada artificialmente tornou-se um 

objetivo ainda mais difícil de se alcançar. No ambiente de jogos as IA‘s atuais têm 

dificuldade em lidar com oponentes humanos em ambientes abertos de qualquer 

tipo, sejam ambientes de jogo abertos ou ambientes de mundo aberto onde as 

regras do mundo são razoavelmente justas, afinal sempre é possível colocar 

parâmetros para que um programa interno trapaceie o jogador, sendo esta trapaça 
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definida pela obtenção de recursos, objetos ou informações que seriam impossíveis 

de se obter em um ambiente igualitário entre a máquina e o usuário. 

Considerando jogos como ―Age of Empires‖, ―Sim City‖, ―StarCraft II‖, 

―Stellaris‖ e ―Civilization‖ existe um crescente problema em desenvolver inteligências 

artificiais que rivalizem jogadores o que faz com que desenvolvedores muitas vezes 

tenham de recorrer a pequenas trapaças de auxílio a IA para aumentar o desafio e a 

dificuldade imposta aos jogadores. 

As dificuldades de desenvolver uma IA para jogos atuais podem 

facilmente serem ilustradas ao comparar imagens de um sistema fechado com um 

sistema aberto de jogos distintos.  

Apenas pela visualização das imagens acima é possível ver a grande 

discrepância entre um sistema fechado e um sistema aberto de jogo e a diferença no 

potencial da quantidade de variáveis e possibilidades. O número de variáveis 

computacionais e possibilidades em ‗Age of empires‘ aumenta extremamente em 

comparação ao número de variáveis e possibilidades de um jogo de xadrez.  

Considerando que, em um jogo de xadrez, existem apenas 6 atores 

diferentes, sendo estes os peões ( destaque 1) e cavalos, torres, bispos, rainha e rei 

(destaque 2), a única possibilidade de mudanças nestas variáveis é caso um peão 

atinja o terreno inimigo, logo este poderá se tornar qualquer outra peça. Para uma IA 

ser eficiente em xadrez basta que ela conheça as regras e calcule as possibilidades 

turno a turno, dessa forma reduzindo o número de cálculos necessários para a 

realização de escolhas.  
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Figura 3 – Tabuleiro de Xadrez (sistema fechado) com variáveis destacadas. 

 
Fonte: Adaptado de: (CHESS. 2007, Online)  

 
Figura 4 – Jogo Age of Empires 2 (sistema Aberto) com variáveis destacadas.  

 
 Fonte: Imagem adaptada de: (BEEKMAN. 2015. Online) 

 

Porém, ao lidar com um jogo como Age of Empires 2, a quantidade de 

variáveis e complexidades é tão absurdamente maior que é impossível um 

computador calcular todas as possibilidades de jogada, mesmo se o tamanho do 

mapa e do tempo for reduzido. No jogo em questão existem construções de criação 
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de unidades (destaque 1), onde unidades distintas (destaque 3), com funções 

distintas, podem ser construídas, portanto, adicionando ao jogo itens que ele não 

possuía antes.  

O jogo também dispõe de construções de defesa (destaque 2), que vão 

tentar danificar unidades atacantes inimigas em um raio específico até serem 

destruídas, construções de recursos ( destaque 4) que proveem recursos para a 

construção e manutenção de unidades e outras construções e, por fim, construções 

populacionais (destaque 5), construções que aumentam e auxiliam o número 

máximo permitido para a sua população (que define o número de unidades de 

trabalho e de ataque que se é permitido ter ao mesmo tempo). Além de possuir 

sistemas de diplomacia, recursos, vitória e evolução diversos. 

Para o desenvolvimento de uma IA para um jogo tão mais complexo 

não basta o conhecimento das regras e turnos para calcular as possibilidades, é 

preciso uma IA que consiga funcionar em um ambiente de sistemas multi-agentes. 

Um dos elementos principais dos sistemas multi-agentes são os agentes em 
si. Não existe um consenso sobre a definição de que é um agente, 
sobretudo por que diferentes domínios de aplicação podem valorizar 
diferentes aspectos deforma que determinados conceitos associados podem 
receber maior ou menor importância. Russel e Norvig [3] definem que os 
agentes são entidades que podem perceber um ambiente, através de 
sensores, e agir sobre ele, através de atuadores. No contexto da 
computação e da inteligência artificial, tem-se os agentes inteligentes, que 
por sua vez são programas de computador com controle autônomo, 
capazes de perceber o ambiente e se adaptarem à mudanças. Além disso, 
tais agentes possuem um conjunto de capacidades, que designam o que 
são capazes de realizar, e um conjunto de objetivos a serem alcançados. 
Numa abordagem aplicada a jogos digitais, os personagens não controlados 
pelos jogadores poderiam ser modelados considerando o uso de tais 
agentes inteligentes de forma que seja possível o surgimento de 
comportamentos complexos, como trabalho em equipe, e fornecer uma 
experiência mais rica aos jogadores (RIBEIRO, et al, 2014 ,p.7.). 

 

Esta IA precisa estar conectada e saber reagir às ações dos jogadores, 

além de se manter competitiva durante o período do jogo que, em média, tende a 

durar mais do que um jogo de xadrez. Tal inteligência também precisa lidar com um 

fluxo muito maior de informações e, ainda assim, a IA tem dificuldades em lidar com 

as táticas incomuns que jogadores desenvolvem durante o jogo. 
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Figura 5 – League of Legends (LoL)[sistema fechado]. Com variáveis destacadas.  

 
Fonte: Imagem adaptada de: (PARKER. 2014, Online). 

 

Figura 6 – Stellaris (sistema aberto) com variáveis destacadas. 

 
Fonte: Imagem adaptada de: (BOGDAN. 2016, Online). 

 

Em uma comparação visual entre dois jogos mais recentes, porém, é 

claro o aumento do número de informações em ambos os sistemas (aberto ou 

fechado). No caso do jogo LoL existem campeões (destaque 8) que podem ser 

selecionados pelo jogador ao começo do jogo, cada campeão possui um poder 

diferente e pode comprar um set de itens diferentes (destaque 2). Tais itens irão 
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fornecer bônus diversos para combate, defesa ou cura do campeão escolhido. Trata-

se de um sistema fechado pois, apesar da liberdade de escolha do campeão ou dos 

itens a se comprar todas as variáveis já são pré-definidas ao começo do jogo. 

Para construir uma IA para um jogo como LoL, chamados de MoBA, 

seria necessário um conhecimento ambiental do mapa ( destaque 4) ou path finding, 

para cada campeão do time de IA. Como não existe diplomacia de qualquer forma 

não seria necessária a aplicação de um sistema Multi-agente e sim de um sistema 

de regras definida apenas para os campeões pois, tanto as torres de defesa 

(destaque 6) quanto os minions(destaque 5) possuem uma inteligência artificial 

baseada em ‗full kill‘ sem variação de caminho ou de oponente. 

a introdução de uma memória de mapeamento em cada agente. Através 
desta técnica, cada agente mantém em memória um mapa que é construído 
à medida que se movimenta pelo terreno ou labirinto. Com isso, seu 
mecanismo de navegação pode ser incrementado com processos de busca 
semelhantes aos vistos na seção 2.1 para selecionar previamente o melhor 
caminho rumo ao objetivo. Neste caso, o algoritmo de navegação seria 
semelhante a:  
1) Considerando-se a posição atual do alvo, procure no mapa em memória 
o melhor caminho até ele.  
2) Se o próximo movimento não estiver mapeado em memória, faça: 
 a. Verifique se a próxima posição em direção ao alvo está vazia; se estiver, 
mova-se. 
 b. Senão, vire-se na direção cuja movimentação o coloque mais próximo de 
seu alvo. Se não houver uma escolha única, selecione uma aleatoriamente. 
Mova-se. 
 c. Marcar a posição atual no mapa em memória. 
(RIBEIRO, LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.2.) 

 

Já na figura 6, ao ver Stellaris a diferença na quantidade de 

informações a serem processadas e coletadas para a tomada de decisões é 

estrondosa. O jogo se baseia na construção de um império interestelar que possui 

um conjunto de características políticas e ideológicas que podem ou não serem 

previamente definidas pelo jogador. Tais características têm impacto profundo no 

gameplay. O jogador começa com apenas um planeta (destaque 6) e deve crescer a 

partir daí que devem envolver política e diplomacia bem mais aprofundadas. 

A construção de uma inteligência artificial para um jogo como Stellaris, 

gênero conhecido como 4X(Exploit, Explore, Exterminate and Expand) é muito mais 

complicada pois deve envolver todos os elementos citados anteriormente além de 

utilizar uma lógica Fuzzy para conciliar todos os demais tipos de aplicação. Uma IA 

em Stellaris deve não só saber diferenciar amigo de desafeto, aliado de inimigo, 

como também deve saber se mover e expandir corretamente seu império (destaque 
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5) para rivalizar o jogador. Utilizando no processo sistemas de regras, multi-agentes, 

Mapeamentos inteligentes e conciliar os diversos processos presentes no jogo 

(destaques 2,3,4). 

A modelagem e o controle fuzzy [12] são técnicas para se manusear 
informações qualitativas de uma maneira rigorosa. Tais técnicas consideram 
o modo como a falta de exatidão e a incerteza são descritas e, fazendo isso, 
tornam-se suficientemente poderosas para manipular de maneira 
conveniente o conhecimento. A sua utilização em sistemas de controle de 
processos em tempo real, em computadores ou micro-controladores, é das 
mais convenientes, dado que, geralmente, não envolvem nenhum problema 
computacional sério. A teoria de modelagem e controle fuzzy trata do 
relacionamento entre entradas e saídas, agregando vários parâmetros de 
processo e de controle. A grande simplicidade de implementação de 
sistemas de controle fuzzy pode reduzir a complexidade de um projeto a um 
ponto em que problemas anteriormente intratáveis passam agora a ser 
solúveis (RIBEIRO, LUCCHESE, ROCHA, FIGUEIREDO, 2014, p.11). 

 

 

 3 AMBIENTES CAÓTICOS E GRAFOS E SIMULAÇÕES 

3.1. Ambientes Caóticos 

 

Um ambiente caótico é um dos problemas mais difíceis de serem 

solucionados por uma IA. Pois, em um ambiente como este é impossível prever 

quais variáveis serão adicionadas ou removidas. Uma grande dificuldade é filtrar 

caminhos e possibilidades para que a IA consiga tomar uma decisão em meios onde 

o fluxo de informações não é controlado ou conhecido. 

O fluxo de informações em um determinado espaço do mundo real 

varia muito com a região que se estuda, um estudo com uma IA que funcione nas 

ruas da suíça dificilmente teria validade na Índia.  
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Figura 7 – Movimento típco de uma rua Sueca. 

 
Fonte: BAENA. 2017, Online. 

 

Figura 8 – Movimento típico de uma rua indiana. 

 
Fonte: (TIAGO, JULIE. 2015, Online) 

 

Como as imagens tornam claro, as diferenças ambientais em diferentes 

partes do mundo tornam uma IA funcional em um ambiente completamente não 

funcional em outro.  
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Figura 9 – Processos de uma IA comum. 

 

 

Em um processo comum de IA, a causa do problema cria uma cadeia 

de decisões em nódulos de escolha para que a decisão final seja tomada, cada 

nódulo, representado pelas estrelas, pode ter diferentes quantidades de pontas 

sendo que cada ponta é uma decisão diferente tomada naquele nódulo. 

Existe também uma grande semelhança entre conceitos de Grafo e de 

decisões de IA. Em um grafo, diversos pontos se interconectam para formar uma 

imagem ou um problema matemático enquanto em uma IA diversos nódulos de 

escolha se conectam para a tomada de uma decisão ao final. 

Através do pareamento dos conceitos, seria possível simular um 

ambiente caótico utilizando uma construção de grafo semelhante à do caixeiro 

viajante e criar novas características restritivas. 

Com um ambiente virtual semelhante ao conceito que se deseja 

estudar o teste de uma inteligência artificial reduziria muito os erros ambientais 

ocasionados por variáveis não consideradas. 

 

3.2. Machine Learning 

 

O conceito de aprendizado de máquina trata-se de construir um padrão 

de opções reconhecível pela máquina para que esta possa captar informações do 

jogador e, posteriormente, reproduzi-las. 

Porém é necessário cuidado em quais algoritmos de ML (Machine 

Learning) serão utilizados para implementação prática. 
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Ainda que AM seja uma ferramenta poderosa para a aquisição automática 
de conhecimento, deve ser observado que não existe um único algoritmo 
que apresente o melhor desempenho para todos os problemas. Portanto, é 
importante compreender o poder e a limitação dos diversos algoritmos de 
AM utilizando alguma metodologia que permita avaliar os conceitos 
induzidos por esses algoritmos em determinados problemas (REZENDE. 
2003). 

 

Encontrar o meio correto para desenvolver o método de ML para o 

caso proposto poderá se tornar um desafio e, possivelmente, terá de ser modificado 

caso a caso considerando o que se deseja determinar ou estudar em situações 

distintas da formatação do grafo. 

Um fator relevante ´e o grau de compreensibilidade proporcionado ao ser 
humano. De acordo com Michalski (1983a) e Kubat, Bratko, & Michalski 
(1998), os sistemas de aprendizado podem ser classificados em duas 
grandes categorias: 
1. sistemas tipo caixa-preta que desenvolvem sua própria representação do 
conceito, isto é, sua representação interna pode não ser facilmente 
interpretada por humanos e não fornecem nem esclarecimento, nem 
explicação do processo de reconhecimento; 
2. sistemas orientados a conhecimento que objetivam a criação de 
estruturas simbólicas que sejam compreensíveis por humanos (REZENDE. 
2003. p.40.). 

 

Um sistema de caixa preta, por exemplo, pode ser útil se o desejado é 

aprimorar a IA a situação específica sem o objetivo de estudo posterior enquanto um 

sistema orientado ao conhecimento pode ser utilizado durante uma avaliação das 

decisões e comportamento da IA sendo colocada no teste. 

Deve-se definir indutores suficientes para um aprendizado de máquina 

em níveis distintos considerando que o comportamento de um jogador em jogos de 

estratégia tende a ser inconstante. Um elemento humano tende a mudar 

constantemente o foco de setores e visões para tentar esticar o melhor possível o 

próprio micro gerenciamento enquanto uma IA consegue focar em diversos níveis ao 

mesmo tempo. Logo, para aprender corretamente com um jogador é necessário 

aplicar diversos indutores para acompanhar ações não necessariamente padrão e 

consideradas. 

Informalmente, o objetivo de um indutor (ou programa de aprendizado ou 
algoritmo de indução) consiste em extrair um bom classificador a partir de 
um conjunto de exemplos rotulados. A saída do indutor, o classificador, 
pode então ser usada para classificar exemplos novos (ainda não rotulados) 
com a meta de predizer corretamente o rótulo de cada um. Após isso, o 
classificador pode ser avaliado considerando sua precisão (Salzberg 1995; 
Dietterich 1997b), compreensibilidade, grau de interesse (Freitas 1999a), 
velocidade de aprendizado, requisitos de armazenamento, grau de 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  352 

 
OLIVEIRA, Vítor Araujo; RODRIGUES, Silvia Regina Viel; BADOCO JÚNIOR, Alexandre; SANTOS 

NETO, Cícero Alvarenga 

compactação ou qualquer outra propriedade desejável que determine quão 
bom e apropriado ele ´e para a tarefa em questão (REZENDE.2003. p.43). 

 
Os métodos estatísticos de coleta de dados devem ser utilizados, já 

que pode existir mais de uma solução para um problema semelhante e é importante 

que a IA conheça e tenha variadas opções para situações semelhantes em vista 

que, uma das características conhecidas de ambientes caóticos é que ambientes 

semelhantes podem possuir resultados completamente distintos. 

Logo a coleta de dados deve ser realizada de forma a abranger a maior 

parte de possibilidades e variáveis que o observador não possa controlar, tais como 

a inconstância do comportamento de um jogador ou até mesmo uma montagem de 

ambiente que beneficie um lado em detrimento do outro. Em seguida trataremos 

sobre a parte final deste artigo, envolvendo a emulação de ambientes caóticos para 

uma construção gráfica apropriada do teste. 

 

3.3. Emulação de Ambientes Caóticos 

 

Emular um ambiente caótico parcial, atualmente, não se trata de uma 

tarefa difícil. Afinal os jogos possuem uma quantidade grande de possibilidades e 

variáveis que se arranjadas de determinada forma e com as predefinições corretas 

podem criar um ambiente caótico parcial facilmente. 

Para ser definido como caótico, dois ambientes distintos com 

condições iguais ou semelhantes de início sempre terminam de maneiras distintas 

ou até mesmo conflitantes ao fim de determinado tempo. Este tempo podendo variar 

de acordo com a quantidade de variáveis e com a velocidade de processamento. 

A teoria do caos define que os acúmulos de mínimas alterações em 

variáveis iniciais geram alterações enormes em resultados futuros o que torna a 

previsibilidade, principalmente a longo prazo, impossível. 

Um ambiente caótico pleno, portanto, é um ambiente que envolve um 

número muito grande de variáveis caóticas, sendo assim um ambiente onde a 

previsibilidade flutua variando com as ações das variáveis como um coletivo ou 

como forças individuais.  

Um ambiente caótico parcial é um ambiente que envolve boa parte de 

suas variáveis caóticas e um número considerável de variáveis não caóticas e um 
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ambiente controlado trata-se de um ambiente onde nenhuma de suas variáveis é 

caótica. Portanto, determinista. 

Uma emulação para um ambiente caótico pleno precisaria de um 

pareamento entre o grafo adaptado ao ambiente que se deseja observar com a 

inteligência artificial e, simultaneamente, cada nó do grafo deveria ser também uma 

variável caótica pré-estabelecida (como o clima, animais locais, pessoas, etc). Após 

o pareamento a observação deveria ser feita não apenas nos dados mas na posição 

dos objetos gráficos.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

O artigo teve por objetivo principalmente a proposição de uma 

aproximação diferenciada para o teste de IAs, a partir da proposta de criação de um 

ambiente caótico emulado para ser compatível com o ambiente onde a IA será 

aplicada. Utilizando para tal emulação um grafo seguindo o teorema do caixeiro 

viajante que, aplicado a jogos digitais, deveria criar um ambiente que comporta-se 

com semelhança a ambientes caóticos. 

A inteligência artificial, sendo testada deveria utilizar de técnicas e 

respostas aplicadas de machine learning para se aprimorar com as reações dos 

jogadores durante jogos consecutivamente, utilizando métodos estatísticos e 

probabilísticos para uma melhor captura do espectro geral das ações humanas em 

ambientes cujo número de variáveis é incontrolável. 

A abordagem tomada é de uma pesquisa exploratória para uma 

proposição experimental, apesar de não utilizar de métodos práticos, assim, a 

pesquisa, em teoria, a proposição deve oferecer uma maneira para uma aplicação e 

testes de IAs, utilizando jogos virtuais como uma plataforma de pareamento para 

situações caóticas. 

A construção de um ambiente que simule a situação a ser testada ou 

estudada, pode ser o desafio mais difícil, pois, como visto, um grafo precisaria de 

diversos níveis de interligação e construção para simular a situação mais próxima do 

ambiente real possível. 

Apesar das possibilidades, a proposição se mantém, a utilização de um 

grafo semelhante ao caixeiro viajante para um pareamento com a IA para que esta 
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consiga se comportar em ambientes caóticos associando a métodos de Machine 

learning para que seja possível aprender com o jogador em diversos ambientes para 

assim, em teoria, melhorar o desempenho e a eficiência da IA no ambiente proposto. 

 

 

REFERÊNCIAS 

 
BAENA, Rhyane. Dicas de Montreaux e seus arredores. 01 maio 2017. Disponível 
em:<http://marcionomundo.tnh1.com.br/Post/595/Dicas_de_Montreux_e_dos_arredo
res_> 
 
BEEKMAN, Bert. DEV BLOG #7 – marco polo new maps. 29 out 2015. Disponível 
em: < https://www.forgottenempires.net/age-of-empires-ii-hd-dev-blog-7-marco-polo-
new-maps >. Acesso em: 20 out 2017. 
 
BOGDAN, Robert. Stellaris. 11 maio 2016. Disponível em: 
<http://www.noobfeed.com/reviews/1212/stellaris>. Acesso em 20 out 2017>. Acesso 
em: 12 out 2017 
 
CONTE, Nelson. O problema do caixeiro viajante, Teoria e aplicações. Porto Alegre. 
2002. 99f. (Tese de Mestrado em Matemática aplicada). Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Rio Grande do Sul. 2002. 
 
MENEZES JR, Rômulo C. Aplicação de Algoritmos de Grafos para Gerar e Percorrer  
Jogos de Labirinto Aleatório. 2012, João Pessoa, UFPB.  
 
PARKER, Jason. League of Legends Season 5 preview.04 dez 2014. Disponível em: 
<https://mmohuts.com/news/league-of-legends-season-5-preview/>. Acesso em 12 
out 2017. 
 
PHARDINI, Diego. Blog Otimização na Prática. Disponível em: 
https://otimizacaonapratica.wordpress.com/2015/11/09/o-problema-do-caixeiro-
viajante/>. Acesso em: 12 set.2017. 
 
REZENDE, Solange O (Coord.). Sistemas Inteligentes: fundamentos e aplicações. 1. 
Ed. São Paulo. Manole, 2003. Cap.4 p.39-56. 
 
RIBEIRO, Bruno. Et al. Inteligência artificial em jogos digitais. 2014, 25f. 
FEEC/Universidade Estadual de Campinas, Campinas,2014. 
 
Tiago, Julie. Dez dias intensos na Índia. 28 jul 2015. Disponível em:< 
http://www.extremos.com.br/Expedicao/2015/dioca_na_estrada/150728_india/>. 
Acesso em: 20 out 2017. 
 
CHESS. 2007. Disponível em:  <https://pt.chesstempo.com/play-chess-online.html 
> Acesso em: 10 out 2017 

http://marcionomundo.tnh1.com.br/Post/595/Dicas_de_Montreux_e_dos_arredores_
http://marcionomundo.tnh1.com.br/Post/595/Dicas_de_Montreux_e_dos_arredores_
https://www.forgottenempires.net/age-of-empires-ii-hd-dev-blog-7-marco-polo-new-maps
https://www.forgottenempires.net/age-of-empires-ii-hd-dev-blog-7-marco-polo-new-maps
http://www.noobfeed.com/reviews/1212/stellaris
https://mmohuts.com/news/league-of-legends-season-5-preview/
https://otimizacaonapratica.wordpress.com/2015/11/09/o-problema-do-caixeiro-viajante/
https://otimizacaonapratica.wordpress.com/2015/11/09/o-problema-do-caixeiro-viajante/
http://www.extremos.com.br/Expedicao/2015/dioca_na_estrada/150728_india/


  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  355 

 
APLICAÇÃO E TESTES DE INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS EM AMBIENTES VIRTUAIS DE JOGOS 

 
  

 

 
 

 

  

 

 

 

 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  356 

 
ALVES, Diego; OLIVEIRA, Paulo de Tarso 

APRENDENDO A ESTUDAR: UM OLHAR CIENTÍFICO SOBRE AS FORMAS DE 
ESTUDO 

 

 

ALVES, Diego44 

OLIVEIRA, Paulo de Tarso45 

 

 

1.  INTRODUÇÃO 

 

Teixeira e Machado (1999) fazem uma diferenciação entre 

aprendizagem e estudo, afirmando que aprender é uma atitude involuntária do 

próprio intelecto, assim ninguém aprende simplesmente porque quer aprender, 

aprende quando seu cérebro interpreta adequadamente a informação recebida. Para 

os autores, estudar é uma atitude voluntária de alguém que se propõe a aprender 

alguma coisa. O dicionário Houaiss (2007) também apresenta uma diferenciação 

entre aprender e estudar: Aprender, segundo o dicionário, seria adquirir 

conhecimento, a partir de estudo; instruir-se. Estudar é definido como a aplicação do 

espírito, a inteligência e a memória para aprender (habilidade, técnica, ciência, arte 

etc). LÓPEZ (1999) diz que estudo é concentrar recursos pessoais na captação de 

dados, buscando o domínio de um problema e aprender é obter êxito no estudo. 

Segundo estes autores, aprender e estudar são duas habilidades 

diferentes, mas que estão sempre ligadas uma a outra. Aprender é obter 

conhecimento sobre uma determinada área e objetivos, já estudar é utilizar de 

metodologias e ferramentas - como a inteligência e memória - para se aprender 

determinado material ou resolver determinado problema. 

Sendo assim, este artigo pretende possibilitar o contato a técnicas de 

estudos que tenham comprovações científicas de eficácia, para otimizar o 

aprendizado dos alunos brasileiros, pois, em 2016, a OCDE (Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico) divulgou um relatório, no qual o Brasil 

é apresentado entre os dez países com piores rendimentos escolares dentre os 64 
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países pesquisados, apontando uma série de possíveis ações que podem ser 

tomadas para o aumento do rendimento escolar dos alunos brasileiros. Esta 

pesquisa vem então intercorrer como uma das ações propostas pela OCDE 

(Relatório econômico da OCDE, 2016).  

Também é levantada a questão da autossuficiência, que leva a 

responsabilidade do estudo para as mãos dos alunos e estudantes, fazendo destes 

os responsáveis por seus estudos e pelo conhecimento adquirido. Como LEHFED 

explica, poderíamos dizer que agora o estudo, o processo de aprender, depende 

muito mais de você. (2011, p. 19) 

Este artigo se caracteriza como qualitativo, por fazer pesquisas em 

diversos meios científicos – livros, artigos, etc – e procurar dentre estas, 

metodologias de estudo que realmente demonstrarem eficácia, não se preocupando 

com a quantidade de material encontrado, mas sim, se esse material realmente é de 

qualidade, se realmente pode ajudar os estudantes a estudar de uma melhor forma. 

Sua construção se dá por meio de revisão bibliográfica e descrição de técnicas e 

teorias sobre as formas e metodologias de estudo. 

 

2. SER AUTOSSUFICIENTE 

 

Cada um está sozinho para obter sucesso na vida, é utópico contar com os 

outros a longo prazo. Quanto antes você tomar consciência disso, mais seu 

nível de interesse por você mesmo será maior, mais depressa você 

progredirá. (COÉFFÉ, 1998, p. 09). 

Esse pressuposto de Coéffé (1998) coloca o estudante no controle de 

suas ações e de seu estudo, se tornando responsável pelos resultados obtido, 

independente do ambiente em que está inserido ou de terceiros que possam ajuda-

lo ou prejudica-lo. O estudante que toma consciência de que ele é o único 

responsável pelo seu sucesso ou fracasso nos estudos carrega um fardo pesado, 

pois se seus resultados obtidos não são os desejados ele será o único culpado por 

isso, porém, se os resultados obtidos são os esperados ou ultrapassem os 

resultados esperados, ele também é o único responsável. Esse fator de se auto 

responsabilizar excluí um outro fator que é o de responsabilizar terceiros pelos 

resultados obtidos, quando se faz isso, o estudante joga a culpa para o outro e 

quando a culpa é jogado em uma terceira pessoas o estudante pode fazer muito 
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pouco ou nada para mudar o resultado e isso gera acomodação, se a culpa é de um 

terceiro o estudante não precisa me mexer pois nada pode fazer para mudar os 

resultados obtidos. Ao contrário, quando o estudante se torna autossuficiente se 

responsabilizando por suas ações, se um resultado obtido não é o esperado, ele só 

pode muda-lo se o estudante se mexer, pois ele é o único responsável pelas 

consequências de seus comportamentos e dos resultados obtidos por esses 

comportamentos.   

São frequentes no Brasil os problemas relacionados à segurança, que 

fazem com que milhares de alunos fiquem sem frequentar a escola todos os anos, 

na rocinha por exemplo - favela localizada na zona sul do Rio de Janeiro - três mil 

alunos ficaram sem aula durante vários dias em 2017, por causa de confrontos 

armados entre traficantes e policiais (Jornal G1, 2017, online). Ainda em 2017, 

diversas universidades ficaram sem aulas devido a greves, como exemplo, a 

universidade federal do Recife; Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e a 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), que tiveram seu período de 

aulas suspensos devido a uma greve, que tinha como objetivo reivindicar aumento 

salarial para os professores (Jornal G1, 2017, online). Se o estudante responsabiliza 

esses fatores para justificar a falta de conhecimento e estudo, ele nada pode fazer, 

pois esses fatores fogem do controle dele, porém, se ele reconhecer que pode se 

esforçar para estudar apesar e além desses fatores ele se torna responsável pelo 

seu aprendizado e mesmo sem aula poderá procurar meios de se aprender os 

conteúdos desejados e necessários para sua formação, seja ela qual for.  

Autossuficiente, segundo Aurélio (2002) é quem se basta de si mesmo, 

segundo Houaiss (2007) é quem tem a capacidade de viver sem depender de 

outrem, ou seja, autossuficiente é quem tem a capacidade de conseguir algo de 

forma independente.  

Trabalhar de forma independente não quer dizer que se exclua a sala 

de aula, professores, materiais e apoios e demais meios que podem ajudar o 

estudante e estudar e aprender. O estudante autossuficiente entenderá a 

importância desses meios de aprendizado e estudo e fará uso deles quando 

presentes em seu ambiente, mas ele não dependerá de forma única e exclusiva 

desses materiais. Se o estudante autossuficiente se encontra sem aula ou quaisquer 
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materiais de apoio ele procurará outros caminhos para que se possa realizar o 

estudo e obter a aprendizagem mais eficaz.  

É necessário reconhecer que esses outros caminhos citados não serão 

mais fáceis para a aprendizagem, provavelmente serão mais difíceis por falta do 

material de apoio e, muitas vezes, será um caminho mais solitário do que se o 

estudante estivesse em uma sala de aula rodeado por amigos. Mas também será 

mais prazeroso e mais motivador quando o estudante descobrir a quantidade de 

coisas e o quão poderosa é sua capacidade de aprender sozinho, além de não ter as 

distrações que um ambiente ―normal‖ de estudo apresentaria – sala de aula – o 

estudante abre espaço para estudar diversos temas que seriam deixados de lado na 

sala de aula, não por que os professores querem, mas pela necessidade que as 

salas de aula tem de se seguir uma matriz curricular previamente definida, que 

muitas vezes não abre espaço para se estudar outros assuntos relacionados ou não 

a matéria central.  

Podemos afirmar ainda, segundo Fernandes (1998) que:  

O estudante que sai de uma escola de qualquer grau preparado para 

estudar sozinho também estará habilitado a continuar sendo um 

pesquisador e estudioso pelo resto de sua vida. Isso lhe possibilitará uma 

contínua compreensão, ajustamento e/ou participação inteligente nas 

mutações socioeconômicas, culturais e sociais de sua época. Pode-se 

afirmar, sem exagero, que ele será portador de um instrumento de auto 

realização e de êxito profissional e social (FERNANDES, 1998, p. 26).  

 

O estudante que se torna autossuficiente nos estudos, nunca parará de 

estudar, ele viverá uma vida de aprendizado e estudos contínuos, independente da 

época de sua vida ao qual se encontra. Ele aprendera uma poderosa ferramenta que 

muitos autodidatas conhecidos no mundo todo utilizavam, a ferramenta de estudar, 

aprender e compreender tudo o que deseja.  

 

3. APRENDER VS ESTUDAR  

 

Aprender e estudar são duas palavras que habitualmente se encontram 

juntas e a qual algumas pessoas possam atribuir como sinônimos, uma da outra, 

mas Teixeira e Machado, estabelecem uma diferenciação entre essas duas 

habilidades: 
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Aprender é uma atitude involuntária do próprio intelecto. Ninguém aprende 

simplesmente porque quer aprender, aprende quando seu cérebro interpreta 

adequadamente a informação recebida... Estudar é uma atitude voluntária 

de alguém que se propõe a aprender alguma coisa (TEIXEIRA; 1999, p. 46). 

 

Percebemos que aprendemos desde sempre, aprendemos a 

engatinhar, andar e correr, aprendemos a falar, ler e etc. É inquestionável que o ser 

humano é um ser que aprende involuntariamente, pois ele nasce aprendendo e 

morre aprendendo.  

Estudar por sua vez não é sinônimo de aprender, uma criança que está 

engatinhando não estuda métodos de caminha para depois começar a caminhar, ele 

simplesmente aprender. Porém, um estudante procura métodos e técnicas para se 

aprender algo que de outra forma poderia não aprender ou então aprender com uma 

dificuldade maior. Um exemplo disse é a leitura, utilizamos técnicas para aprender a 

ler e depois para melhorar nossa leitura, técnicas que nos ensinam a decifrar os 

significados de cada palavras escrita e que nos ajudam a traduzir a escrita em 

palavras e pensamentos. Também utilizamos o estudo para aprender a cozinhar, 

dirigir, cursas um curso técnico ou uma faculdade. Utilizamos o estudo de tantas 

formas e em tantos contextos diferentes que é compreensivo que algumas pessoas 

possam confundir estudar com aprender. Baseado na afirmação de Teixeira (1999), 

podemos crer que estudo é um comportamento voluntário onde o indivíduo sabe o 

objetivo do seu estudo e sabe, ou pelo menos deveria saber, quais as ferramentas 

mais apropriadas para se executar aquele estudo desejado. Algumas dessas 

ferramentas serão descritas neste artigo.  

 

4. HÁBITOS   

 

Toda a nossa vida, na medida em que tem forma definida, não passa de 

uma massa de hábitos - práticos, emocionais e intelectuais - 

sistematicamente organizados para nossa felicidade ou nosso sofrimento e 

nos conduzindo irresistivelmente rumo ao nosso destino, qualquer que seja 

ele (JAMES apud DUHIGG; 2012, p. 279). 

 

Willian James, considerado o pai da psicologia moderna afirma que os 

comportamentos humanos não passam de um conjunto de hábitos sistematicamente 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  361 

 
APRENDENDO A ESTUDAR: UM OLHAR CIENTÍFICO SOBRE AS FORMAS DE ESTUDO 

organizados, que nos guiarão para a felicidade ou para o sofrimento, dependendo 

apenas de quais hábitos temos e de quais não temos.  

Apesar da discussão que se pode fazer sobre essa afirmação é 

indispensável a observação de que ela ou pelo menos parte dela é verdadeira, na 

medida que o ser humano realmente é formado por hábitos. Todos nós temos uma 

rotina, comportamento que fazemos ao acordar, quando estamos trabalhando, 

estudante, etc. Duhigg (2012) explica que quando executamos esses 

comportamentos frequentemente eles se tornam um hábito, que nada mais é que 

uma forma de executar aquela tarefa de forma automática, economizando energia 

para o cérebro. Duhigg explica que nosso cérebro está sempre procurando 

economizar energia e os hábitos são a formula que ele encontrou de economizar 

energia desnecessária. Um exemplo disso é o comportamento de dirigir. Quando as 

pessoas aprendem a dirigir muitas vezes elas se confundem com o tanto de 

atividade que devem executar ao mesmo tempo, acelerar; frear; apertar a 

embreagem; olhar no retrovisor; trocar de marcha; entre outros; porém, com o 

passar do tempo – com essas atividades sendo praticadas com uma certa 

frequência – se torna mais fácil e até agradável dirigir, o sujeito executa aquelas 

mesmas funções que tinha dificuldade de forma simples e automática, muitas vezes 

até sem perceber que está mudando de marcha ou freando o carro, esse fenômeno 

é conhecido como hábito, o indivíduo adquiriu o hábito de dirigir e agora não precisa 

ficar pensando em todas as funções que deve executar para se dirigir um carro, com 

isso, economiza energia para seu cérebro.  

O quão de energia o cérebro gastaria se toda vez que um indivíduo 

fosse dirigir, ele tivesse que se preocupar com todas as atividades que deve 

executar para dirigir um carro?  

A ideia é que as técnicas de estudo descritas neste artigo se tornem 

um hábito e que o indivíduo gaste pouca energia para executar, podendo 

posteriormente utilizar essa energia para garantir a aprendizagem significativa do 

material estudado.  

Ressaltando que o estudo é sempre feito de forma consciente, nunca 

de forma automática, pois se fosse assim, após o estudo o estudante não lembraria 

de nada que foi estudado. Mesmo assim, as técnicas utilizadas para estudar podem 

ser utilizadas de forma automática e esse é o ponto. Se as técnicas e o próprio 
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estudo se tornam um hábito na vida dos indivíduos, ele acostuma a estudar 

utilizando essas técnicas sempre e mais vezes por dia o que o ajudará 

verdadeiramente no seu aprendizado decorrido do estudo.  

Duhigg (2012) em seu livro ―o poder do hábito‖, cria uma receita para a 

criação de hábitos, que é basicamente a criação de uma deixa, a criação de uma 

rotina, a criação de uma recompensa após a rotina e a existência de um anseio. A 

deixa é um ―sinal‖ ou comportamento chave que irá ativar o hábito na mente do 

indivíduo, no exemplo de dirigir, a deixa poderia ser entrar no carro e com isso o 

hábito de dirigir seria ativado. A rotina é a execução do hábito em si, no caso do 

exemplo da direção, seria o ato de dirigir em si, o acelerar, trocar de marca, olhar no 

espelho retrovisor, tudo de forma automática. A recompensa é uma das partes mais 

importantes de uma hábito, ela que garante que esse comportamento se torna um 

hábito e que esse hábito se consolide nos comportamentos do indivíduo, no exemplo 

do ato de dirigir a recompensa poderia ser chegar no lugar desejado com o carro, ou 

o próprio prazer de se dirigir. O último aspecto é extremamente importante também, 

porém, ele é mais difícil de se conseguir pois é um fator inconsciente, o anseio é um 

desejo de se executar aquele hábito desejado, ele nasce quando a recompensa é 

boa e o indivíduo se satisfaz com ela. Segundo Duhigg (2012) o anseio é a 

antecipação da recompensa, ele diz que se uma recompensa é efetivamente boa, o 

indivíduo passa a sentir a sensação de prazer desta recompensa antecipadamente 

quando a deixa para o hábito ocorre e isso garante que o hábito se fixe nos 

comportamentos da pessoas, se torne mais prazerosos e volte a ocorrer muitas 

vezes.  

 

5 PLANO E AGENDA DE ESTUDOS  

 

Quando você organiza e visualiza seu dia, seu cérebro se prepara e já 

funciona para as tarefas que se seguirão; em particular, nele instala-se uma 

espécie de cronômetro biológico que estabelece um ritmo: os trabalhos, 

assim, são realizados com maior rapidez e de maneira mais eficaz, mas 

também de modo mais gratificante, pois você sabe para onde está indo, o 

que reforça sua autoconfiança. (COÉFFE, 1996, p. 90). 

 

Como estudar se o indivíduo não sabe o que estudar e nem quando ou 

quanto tempo estudará?  
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Este é um fator que pode atrapalhar bastante o estudante se ele não se 

organizar, Coéffe (1996), já nos fala sobre a importância de se organizar as 

atividades que o indivíduo executará durante o dia, isso polpa tempo, organiza e 

prepara seu cérebro para a atividades específica e impede que o estudante execute 

as outras atividades do seu dia e acabe esquecendo do estudo.  

O dia de uma pessoa não é, geralmente, reservado apenas para o 

estudo, ele contém muitas outras atividades, como trabalhar, arrumar a casa, lazer, 

entre outros. Cada vez mais, no mundo contemporâneo as pessoas ficam com seus 

dias lotados de atividades e sempre uma organização prévia do dia, o indivíduo pode 

apenas seguir fazendo as atividades que surgem durante o dia, esquecendo de uma 

de suas atividades mais importantes o estudo.  

Para se resolver este problema Morgan (1969) traz uma solução 

simples e eficaz, o uso de uma agenda previamente estabelecida. Segundo ele, 

essa agenda deve ser feita com antecedência de pelo menos um dia e nela deve 

conter a data do dia ao qual ela corresponde e todos os horários desse dia, desde a 

hora que o sujeito acorda até a hora de ir dormir. Nesta agenda o indivíduo colocará 

suas tarefas obrigatórias como: comer, trabalhar, ir ao mercado, lazer, banho, etc. 

Após colocado as coisas indispensáveis na agenda, aquelas atividades que você 

não pode deixar de fazer você contabilizará os espaços que sobrarem na agenda e 

colocará neles as horas de estudo que achar necessária para aquele dia. É 

importante sempre que colocar alguma atividade na agenda que o indivíduo leve em 

conta o tempo gasto para se chegar até o local onde executará aquela atividade, um 

exemplo: se o indivíduo vai trabalhar das 7 horas da manhã as 18 horas da tarde e 

ele gasta 30 minutos para ir e 30 minutos para voltar do trabalhar até sua casa – 

supondo que depois o sujeito voltará para casa – ele deve marcar na sua agenda 

que seu período de trabalho é das 6 horas e 30 minutos às 18 horas e 30 minutos, 

levando em conta o tempo de deslocação até o local da atividade. É importante levar 

esse tempo em conta para todas as suas atividades, pois se não, pode perceber que 

o tempo estabelecido na agenda é menor do que o tempo gasto na prática.  

Morgan e Desse (1969) colocam que é importante se seguir essas 

atividades da agenda à risca, evitando acumulação de atividades a serem 

executadas e que você deve fazer uma revisão periódica sobre seus dias para saber 

se está deixando tempo suficiente para executar uma determinada atividades ou se 
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está deixando tempo excedente para a execução da mesma e com isso fazer as 

correções necessárias na sua agenda.  

Levando em conta que o estudo é uma atividade necessária para o 

estudante e que para que essa se torna mais eficaz e prazerosa devemos 

transformar o comportamento de estudar em um hábito, é essencialmente preferível 

que o estudante estude todos os dias, se possível no mesmo horário, sabendo disso 

o estudante autossuficiente deve programar e fazer uma agenda com antecedência 

de no mínimo um dia e colocar nela um período de estudo, todos os dias, se 

possível no mesmo horário.  

 
 

6. INTERROGAÇÃO ELABORATIVA  

 

Dunlosky (et al., 2013) realizaram um estudo científico onde analisaram 

10 técnicas de estudo e mediram a sua eficácia. A técnica de Interrogação 

Elaborativa ficou no quinto lugar da classificação, ficando acima de muitas técnicas 

utilizadas por muitos estudantes, como resumos e grifar textos. Com isso ela foi 

classificada como uma técnica de estudo de eficácia moderada, que pode auxiliar no 

estudo eficaz dos estudantes. 

López (1999) afirma que: É dura a lei da natureza que todo 

aprendizado deve ser ativo, requer esforço e perseverança. Nessa afirmativa ele diz 

que todo aprendizado deve, por si só, ser ativo, ou seja, deve envolver ação do 

estudante como um agente participativo da aprendizagem. A técnica de Interrogação 

Elaborativa apresenta características desta afirmação.  

Segundo Dunlosky (et al., 2013, p. 08) a técnica de Interrogação 

Elaborativa se baseia em perguntar o ―porque‖ de determinado fato explicitamente 

declarado. Em seu estudo Dunlosky e os demais pesquisadores são um exemplo: 

Apresentam uma declaração afirmando ―o homem faminto entrou no carro‖, no caso 

de outras formas de estudo, se estaria preocupado em descobrir como esse homem 

entrou no carro, no caso da interrogação elaborativa se pergunta o ―porque‖ das 

ações, porque este homem entrou no carro? Porque ele está faminto? porque este 

homem em especial? 
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No estudo foi constatado que a interrogação elaborativa aumenta a 

aprendizagem através do apoio a integração de novas informações com os 

conhecimentos prévios. Durante a interrogação elaborativa do ―porque‖ das ações, 

os estudantes ativam esquemas cerebrais que ajudam a organizar e recuperar 

informações e isso torna o aprendizado mais eficaz.  

A prática da interrogação elaborativa é simples de ser executada, mas 

o efeito cerebral que ela causa é de extrema importância para a aprendizagem e o 

estudante que a executa ativa esquemas cerebrais que o ajudam a estudar de forma 

mais eficaz.  

Para se executar a interrogação elaborativa basta que se inclua a 

pergunta ―porque‖ nos estudos, sobre fatos explícitos do conteúdo estudado. 

Excemplo: Porque a conta matemática é feita desta forma? Porque o autor disse 

isso? Porque a resolução é essa? Porque esse fato é verdadeiro? 

 
 
7. AUTO EXPLICAÇÃO 

 

A auto explicação foi considerada um método de estudo de utilidade 

moderada no estudo de Dunlosky (et al., 2013, p. 14).  Dunlosky (et al., 2013, p. 13), 

ainda afirma que a maioria dos estudantes aparentemente podem lucrar com a auto 

explicação com treinamento mínimo, devido aos testes realizado e a facilidade da 

técnica em si.  

Coéffe (1996, p. 73) diz para o aluno não hesitar, para expor e para 

explicar o que está aprendendo, discutir com sigo mesmo, utilizando sua própria 

linguagem e com frequência, quando isso é feito, o estudante memoriza e se lembra 

com mais frequência do conteúdo estudado.  

A auto explicação se baseia na afirmação de Coéffe, ela é a explicação 

e discussão consigo mesmo sobre o material estudado. Para se realizar a auto 

explicação basta que o aluno começa a explicar e discutir consigo mesmo as 

questões encontradas durante o estudo. Explicar para si mesmo como chegou na 

resposta certa de determina questão, como autores fizeram aquela descoberta, etc. 

Ainda segundo Dunlosky (et al., 2013) realizar a auto explicação 

durante o estudo e não após o estudo é a melhor opção e essa prática apresenta 
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resultados melhores. Isso significa que o estudante autossuficiente deve executar a 

auto explicação durante o estudo, enquanto está estudando já deve explicar para si 

mesmo o que está aprendendo, sempre discutindo os resultados e como eles foram 

obtidos consigo mesmo.  

 
 

8. ESTUDO INTERCALADO 

 

O estudo intercalado foi uma das três técnicas pesquisadas por 

Dunlosky (et al., 2013), que foi considerada como utilidade moderada.  

No estudo de Dunlosky (et al., 2013), foi feita uma comparação com o 

estudo de tópicos de uma vez ou com o estudo de tópicos intercalados. Foi 

constatado que o estudo intercalado é mais eficiente que o estudo continuo de um 

único tópico. Os autores ainda salientaram que o estudo intercalado com 

movimentos físicos e tarefas cognitivas – como ciências exatas -, pode aumentar 

ainda mais a eficácia do estudo intercalado.  

Oakley diz que: 

Em resumo, então, depois que você domina a ideia básica durante uma 
sessão, continuar em seguida a estudar a mesma coisa não reforça os tipos 
de conexão de memória de longo prazo que você quer fortalecer. Pior ainda, 
concentrar-se em uma única técnica é um pouco como aprender carpintaria 
praticando apenas com o martelo. Depois de um tempo, você acha que 
pode resolver qualquer problema simplesmente martelando. (2015, p. 81). 

 

Com isso Oakley mostra a importância da prática intercalada. Segundo 

ela, o estudante não aprenderá tudo de uma vez só, afirmando isso ela reforça a 

ideia de se intercalar o estudo. Se você não vai aprender tudo de uma vez, porque 

deveria estudar tudo de uma vez? 

O estudo intercalado é uma prática simples que pode ser utilizada 

pelos estudantes autossuficientes para otimizar seus estudos. Para praticá-la basta 

que o estudante intercale entre as matérias ou os assuntos estudados dentro de um 

período. Se o estudante tem 4 horas de um dia para estudar ele pode estudar uma 

hora cada matéria ou assunto ou 2 horas cada matéria e assunto. Como Cirrillo 

(2018) já enfatizou é essencial que haja uma pausa a cada duas horas de estudo. 

Sendo assim o estudante pode estudar duas horas de estatística ou psicologia da 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  367 

 
APRENDENDO A ESTUDAR: UM OLHAR CIENTÍFICO SOBRE AS FORMAS DE ESTUDO 

aprendizagem, descansar durante algum tempo e depois estudar mais 2 horas de 

qualquer outra matéria ou assunto.  

 
 
9. TESTES PRÁTICOS 

 

Segundo Dunlosky (et al., 2013) testes são na maioria das vezes 

considerados indesejáveis por alunos em todas as formas de educação atual, os 

alunos normalmente preferem realizar o menor número de teste possível. Dunlosky 

(et al., 2013) ainda afirmam que essa visão é compreensiva, tendo em vista que a 

maioria dos estudantes passam por testes que envolvem avaliação do aprendizado e 

que muito desses estudantes podem ser prejudicados caso suas avaliações 

apresentem baixas pontuações.  

Dunlosky (et al., 2013) diz que apesar dessa visão ser compreensível 

ela é também lamentável, porque ofusca o fato de que o teste também melhora a 

aprendizagem. Os testes práticos foram uma das duas técnicas de estudo que 

apresentaram a maior eficácia de estudo na pesquisa de Dunlosky. A realização de 

testes práticos foi considerada uma técnica de alta utilidade para os estudantes, 

podendo ser até duas vezes mais eficaz que outras técnicas de estudo.  

No estudo também foi concluído que mais é melhor, ou seja, quanto 

mais testes os estudantes praticam e executam, maior é o nível e quantidade do seu 

aprendizado. (Dunlosky et al., 2013, p. 31).  

Castro (2015) diz que: 

Essa má vontade nos leva a ignorar ou subestimar um uso igualmente 
importante dos testes. Trata-se de sua função de provocar o aluno, de fazê-
lo pensar nos assuntos aprendidos. Você estudou, acha que sabe. O teste é 
o tira-teima. Por meio dele saberá se aprendeu a lição. E, ao fazer testes, 
acaba aprendendo. Note, são duas funções. A primeira é ficar sabendo se 
aprendeu. A segunda é usar o teste para aprender a lição. (CASTRO, 2015, 
p. 130).  

 

Castro ainda segue dando o exemplo: 

A esse respeito vale mencionar Reuven Feuerstein, um psiquiatra judeu-
romeno que migrou para Israel após a Segunda Guerra Mundial. Lidando 
com a triagem de refugiados, aplicava testes de inteligência para determinar 
o destino de cada um. Refletindo sobre sua experiência, pensou que, se a 
inteligência fosse mensurada pelas perguntas do teste, quem se exercitasse 
respondendo a perguntas daquele tipo estaria desenvolvendo sua 
inteligência. De fato, seus experimentos mostraram que resolver testes de 
inteligência aumenta a inteligência! Diante de tais achados, criou um método 
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de estudo com base em exercícios em que se usam as perguntas clássicas 
dos testes de QI. Aqui, lidamos com a mesma ideia. Nada melhor do que 
estudar fazendo os mesmos testes que, no futuro, medirão nosso 
desempenho. (CASTRO, 2015, p. 130). 

 

Percebemos através das afirmações a importância dos testes e que 

eles, ao contrário do que se é feito, não devem ser deixados para serem feitos 

apenas no final de cada ano, como avaliador de desempenho. O estudante 

autossuficiente deve realizar testes periodicamente com o intuito de medir seu 

próprio aprendizado, medindo onde precisa melhorar, e utilizando o teste também 

para aprender como afirmado por Castro (2015).  

Os testes práticos podem ser feitos pelo próprio estudante tendo como 

foco os objetivos do estudo, exemplo: se o estudante quer aprender uma 

determinada formula matemática, deve realizar testes e exercícios que o façam 

garantir o aprendizado da formula em si. Esse método funciona para materiais lidos 

também, aulas assistidas, etc. 

O estudante autossuficiente ainda pode recorrer a provas disponíveis 

por professores, na internet ou questões e testes disponíveis em livros e artigo. 

Executando periodicamente esses testes o estudante pode aumentar significamente 

o conteúdo aprendido e a qualidade deste conteúdo.  

 
 

10. PRÁTICA DISTRIBUÍDA 

 

 A prática distribuída de estudo foi uma das duas técnicas 

destacadas como de utilidade alta no estudo de (Dunlosky et al., 2013). Segundo os 

pesquisadores ela é ideal para estudar assuntos mais complexos, devido a 

distribuição do material em pequenas partes, o que pode facilitar o entendimento e 

compreensão do material. 

A prática distribuída segundo os pesquisadores é a distribuição dos 

estudos em períodos como feito na técnica pomodoro.  Pode-se distribuir os 

períodos de estudo em um horário de manhã, um a tarde e um a noite, realizando 

assim a prática intercalada dos estudos. 

Dunlosky (et al., 2013), afirmam que a prática distribuída é uma técnica 

de estudo de extrema eficaz devido a sua facilidade de aplicação e dizem que 
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muitos alunos já a utilizam sem saber, como por exemplo os alunos que chegam da 

aula e revisão suas anotações e depois no mesmo dia utilizam flashcards para 

aprimorar o conhecimento. A prática distribuída é o estudo realizado em diversos 

períodos diferente de um dia, sempre estudando e revisando o material aprendido.  

 
 

11. TÉCNICA POMODORO  

 

Na década de 80 um estudante chamado Francesco Cirillo 

desenvolveu uma técnica de estudo a qual deu o nome de ―técnica pomodoro‖. Este 

nome foi escolhido para a técnica pois ele utilizava um temporizador da sua mãe que 

tinha o formato de um tomate, podemoro significa tomate em italiano. Segundo Cirillo 

(2018), ele desenvolveu a técnica pomodoro por causa do desanimo e baixa 

produtividade nos seus primeiros anos na faculdade.  

A técnica pomodoro foi criada com o objetivo de utilizar o tempo como um 
valioso aliado para realizar o que queremos fazer do jeito que queremos 
fazê-lo, e para capacitar-nos a melhorar continuamente os nossos 
processos de trabalho ou estudo. (CIRILLO, 2018, p. 07).  

 

A técnica pomodoro consiste em realizar uma atividade em um período 

de tempo predeterminado, divido em blocos onde se gasta a maior parte do tempo 

de cada bloco executando a tarefa deseja e uma pequena parte descansando ou 

executando uma atividade totalmente diferente.  

Segundo Cirillo (2018), o pomodoro tradicional é de 2 horas divididos 

em 4 blocos de 30 minutos de duração, onde 25 minutos são gastos executando a 

atividade deseja e 5 minutos são gastos descansando ou executando uma atividade 

totalmente diferente. Morgan e Desse em 1969 já alertavam para que os estudantes 

começassem por torno curtos seus períodos de estudo, planejando breve espaços 

de descanso e relaxamento entre eles. A técnica pomodoro coloca essa afirmação 

em uma metodologia fácil de ser seguida.  

Cirillo (2018) enfatiza a necessidade do descanso em cada bloco de 

execução de atividade ou estudo, e que após 2 horas deve-se ter um descanso 

maior ou uma troca de atividade estudada. Segundo ele: ―Você vai se cansar, o que 

é natural, mas você não pode se esgotar (p. 38). Ele completa dizendo que: 

Uma pausa a cada 25 minutos permite-lhe ver as coisas de uma perspectiva 
diferente e permite chegar a soluções diferentes, muitas vezes você 
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encontra erros para corrigir, e seus processos criativos são estimulados. 
(2018, p.37). 

 

Para o estudante autossuficiente essa técnica pode ser encaixada na 

sua agenda, segundo seus horários disponíveis. Marca-se um período de tempo no 

qual se pretende estudar – este período deve ser no máximo de 2 horas, se o tempo 

disponível for maior que 2 horas, deve-se estipular um descanso maior a cada duas 

horas, esse descanso pode ser de 1 horas segundo Cirillo (2018) -, após delimitado 

este período de tempo o estudante o dividirá em blocos de 30 minutos, sendo que 

em 25 minutos de cada bloco estudará e em 5 minutos finais de cada bloco irá 

descansar ou executar uma tarefa totalmente diferente do estudo. Trabalhando 

dessa forma Cirillo (2018) afirma que o rendimento, foco, concentração, 

produtividade e motivação dos estudantes irão aumentar significamente.  

 
 
12. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao término deste artigo constatamos a definição de autossuficiência e 

de como ela pode ajudar o aluno a se desenvolver como estudioso apesar das 

circunstâncias na qual se encontra.  

Fora feita também uma diferenciação sobre aprender e estudar, 

valendo ainda enfatizar que o primeiro – aprender – pode ser encontrado sozinho 

nos indivíduos, porém o segundo – estudar –, só pode ser encontrado junto do 

aprender, ponto de extrema importância para o estudo eficaz.  

Seguindo, fez-se uma descrição de como modificar e criar novos 

hábitos, que segundo os autores deste artigo, é uma das partes mais importantes, 

pois vários autores em diversos materiais existem para leitura descreveram técnicas 

de estudo que não foram utilizadas com tanta eficiência devido – na opinião dos 

autores – a falta do hábito de estudar, com a criação do hábito o estudo se torna 

uma atividade prazerosa, rotineira e que se torna parte da vida dos indivíduos.  

Foi ainda descrito como a criação de uma agenda pode influência 

significamente de forma positiva o estudo e o estudante, deve-se ter em 

consideração que todos os autores lidos para este artigo enfatizaram a importância 

da criação de uma agenda e da preparação do dia e do estudo com antecedência, 
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isso, entre muitas outras coisas, garante que o estudo seja realizado e evita 

distrações. 

Por fim, foram descritas seis técnicas de estudo constatadas como as 

mais eficientes em um estudo realizado em 2013 e publicado na revista científica 

Psychological Science in the Public Interest.  

Vale por fim destacar que como afirmado por López (1999), existem 

diversas técnicas de estudo que devem ser selecionadas caso a caso, tendo em 

vista a necessidade do aprendizado. Utilizar de todas as técnicas em conjunto pode 

ser vantajoso, mas não em todos os casos, cabe ao estudante então selecionar as 

que melhorar se encaixe no momento e local de estudo no qual ele está inserido. 

Lembrando também que as pessoas são indivíduos diferentes e de personalidades 

diferentes, por esse motivo algumas técnicas podem ser mais eficazes com uns 

indivíduos, enquanto outras técnicas podem ser mais eficazes com outros 

indivíduos, cabe ao estudante autossuficiente selecionar as técnicas de estudo que 

melhor se encaixem no seu perfil de personalidade, para que assim possa aproveitar 

e tirar o máximo proveito da técnica de estudo em si.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este estudo teve como foco a perversão, relacionando-a com o público 

infantil, onde buscou-se identificar as principais características destas e suas 

relações sociais.  

Após alguns levantamentos sobre a imagem da criança em nossa 

sociedade atual, foi possível identificar que ela está relacionada à pureza e 

inocência, trazendo consigo um paradigma de que são incapazes de sentir ódio ou 

cometer alguns tipos de violência. A ideia da criança má surpreende as pessoas que 

acreditam na pureza dela. O que será necessário compreender é que como os 

adultos, as crianças possuem sim seus próprios desejos, os mesmos podendo ser 

ocultos e sombrios. 

França (2005) relatou que a Psicanálise não possui uma posição em 

relação ao ponto de vista popular da candura dos pensamentos infantis, nem da 

visão estereotipada da maldade da criança representada em cinemas americanos, 

pois sabe que a infância é marcada pela ingenuidade, mas também pela presença 

de fantasias sádicas.  

De acordo com Netto (1999), em uma carta destinada a Fliess, Freud 

(1905) faz a afirmação de que a neurose é o ―negativo da perversão‖, podendo ser 

entendido como tudo o que é neurótico recalca, e neste momento que o perverso 

acentua o caráter polimorfo e pulsional de uma sexualidade infantil, que não respeita 

a interdição do incesto, nem mesmo o recalque e sublimação.  

Desta maneira, Freud (1897, apud Netto, 1999) adota o conceito de 

perversão como um desvio sexual em relação a uma normal, fundando assim seu 
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trio das estruturas clínicas: neurose, psicose e perversão. Mais tarde, o conceito 

psicanalítico de perversão surge sobre a teorização sobre as pulsões.  

Netto (1999) comenta que as perversões foram então definidas como 

ligadas aos instintos, apontando para desvios, aberrações e inversões na função 

biológica, partindo do pressuposto sobre a sexualidade ser ligada a reprodução.  

Ferreira e Medeiros (2011) pontua que a partir de 1919, Freud trata as 

psicopatias como a perversão, ambas que possuem características psicóticas, sendo 

o complexo de Édipo e o de castração a base para um desenvolvimento psíquico 

saudável e adequado. A partir do momento em que uma criança não possui a 

oportunidade de passar por essas experiências, como também tem pouco contato 

com o afeto e cuidado e não possui conhecimento das frustrações, há chances de 

desenvolver uma perversão. 

Algumas das características da perversão são de irrealidade, a qual a 

pessoa está dentro da realidade, mas cria uma para si mesma, fugindo das barreiras 

que o superego cria, cometendo assim atos de crueldade inaceitáveis socialmente, 

provocando dor e sofrimento ao outro, sem nenhum tipo de empatia. 

A perversidade infantil deve ser observada pelos pais ou responsáveis 

o mais cedo possível, sendo necessário identificar alguns aspectos como: agressão 

a pessoas e animais, destruição de propriedade, falsidade ou furto, violações grades 

de regras, ausência de culpa ou remorso, falta de empatia, despreocupação com o 

desempenho e afeto superficial.  

 

 

2. OBJETIVO 

 

O objetivo desse estudo é investigar as características, ou seja, o perfil 

de crianças consideradas perversas e como elas se relacionam socialmente. Ao citar 

sobre características de crianças consideradas perversas é necessário que se tenha 

um foco em relação aos possíveis sinais que as mesmas demonstram e que de certa 

forma causam um estranhamento ao compará-las com o que a sociedade dita como 

normal. Ao pensarmos sobre as relações dessas crianças podemos refletir que as 

mesmas podem passar por situações complicadas e que precisam de toda uma 
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ajuda profissional para que possam levar uma vida mais tranquila em meio à 

sociedade.  

 

 

3. DISCUSSÃO 

3.1. Perversão 

 

Segundo Ceccarelli (2005) no dicionário popular a definição de 

perversão se dá por um viés mais próximo da maldade, depravação, corrupção, na 

malícia, e o autor comenta que sim, isso é verdade, pois são definições cabíveis 

também, porém é necessário entender a maneira como os profissionais irão tratar 

isso na clínica. O autor ainda cita que nos jogos sexuais infantis, na masturbação 

normal da infância e nos relacionamentos com pequenos animais, a criança 

inicialmente é um perverso polimorfo, ou seja, do mesmo modo que a mesma ―brinca 

de sala de aula‖ ela também pode ―brincar de médico‖ e outras brincadeiras, isso 

tudo faz parte da formação de um sujeito e pode demonstrar que há uma curiosidade 

e um desejo sexual desde a infância, além de instrumentalizar o relacionamento com 

outras crianças, com o mundo e formar laços sociais. 

Segundo a autora Alberti (2005) é possível refletirmos a partir da leitura 

dos Três ensaios sobre a Sexualidade que no ano de 1905, Freud identificava a 

perversão com a monotonia da satisfação de um desejo – na via do gozo fálico – 

porém, se utilizando exclusivamente de apenas um objeto de satisfação. No lugar da 

liberdade do indivíduo de se exercer sexualmente em sua plenitude, o sujeito datado 

perverso se limita ao gozo de uma maneira só.  

Para Laplanche e Pontalis (1992, p.341) a perversão é um: 

Desvio em relação ao ato sexual normal, definido este como coito que visa à 
obtenção do orgasmo por penetração genital, com uma pessoa do sexo 
oposto. Diz-se haver perversão: onde o orgasmo é alcançado com outros 
objetos sexuais ou através de outras regiões do corpo onde o orgasmo 
acha-se totalmente subordinado a certas condições extrínsecas, que podem 
mesmo ser suficientes, em si mesmas, para ocasionar prazer sexual. Num 
sentido mais abrangente, perversão tem a conotação da totalidade do 
comportamento psicossexual que acompanha tais meios atípicos de obter-
se prazer sexual. 
 

3.2. Crianças Consideradas Perversas e suas Relações 
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Após algumas leituras de Meira (2004) é possível compreender que 

tanto em Freud como em Lacan, por uma percepção da diferença entre os sexos, 

que o menino perceberá a ausência do pênis na mulher e mostrará horror na medida 

em que isso remeterá a uma possibilidade de sua própria castração. Apesar de um 

recalque, ele desmentirá a castração dizendo que a mulher (mãe) tem um pênis ou 

que o mesmo ainda irá desenvolver. Nisso o feminino no momento que percebido 

como um buraco ou ferida é recusado. A mesma autora ainda complementará que o 

processo de castração implica em dois aspectos que são interdependentes: O 

primeiro é a possibilidade de não se ter o pênis enquanto atributo fálico, e o segundo 

será sobre não ser o único objeto de desejo da mãe. 

A criança perversa desmente a castração e a afirma simultaneamente, à 
custa de uma intensa divisão que possibilita que essas duas vertentes 
contraditórias coexistam sem se influenciarem mutuamente. Isso acontece 
porque ela coloca algo no lugar da falta, tal como o fetiche, que preenche o 
lugar tornado vazio pela castração (MEIRA, 2004, p. 73). 
 

Anteriormente já citada neste artigo, a autora Alberti (2005) levantou 

uma hipótese a partir de uma obra de Freud (1905) em os Três ensaios sobre a 

sexualidade, onde ela desenvolveu um pensamento a partir do sujeito considerado 

perverso: 

Levanto como hipótese que, já nessa época, Freud estava atento 
para o fato de que o sujeito perverso visa ao não encontro coma castração, 
com o que falta, o que ele expressava com a observação de que o ato 
sexual, na perversão, não estaria a serviço da reprodução da espécie. Na 
época, construção da primeira teoria das pulsões, c a d a  i n d i v í d u o  n a  
e s p é c i e  e s t a r i a  b a r r a d o  j u s t a m e n t e  p o r q u e  a  sexualidade 
estaria a serviço da procriação, ou seja, da conservação da espécie. É 
justamente o afinamento da discussão teórica em torno da castração que 
veio a exigir um tempo de compreender, de maneira que somente vinte e 
dois anos depois Freud pôde concluir que a perversão é a crença no 
falo da mãe, o desmentido da castração, a recusa de reconhecer que falta 
alguma coisa ao Outro, por mais que no fundo o sujeito saiba perfeitamente 
que falta alguma coisa ao Outro (é somente o sujeito psicótico que não o 
reconhece, foracluindo essa falta). 

 
 

3.3. Práticas Clínicas 

 

Ao tentarmos explicar sobre as práticas clínicas de crianças 

consideradas perversas, primeiramente é preciso compreender alguns pontos. De 

acordo com Carvalho (1996) nenhuma criança busca uma análise, ela é levada à 

terapia pelos pais, onde os mesmos só procuram ajuda quando o sintoma dessa 
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criança desorganiza a homeostase da família, e quando não, especificamente do 

casal parental. 

Dolto (1985) irá especificar em uma de suas obras (―Seminário da 

Psicanálise da Criança‖) um pouco mais sobre como a perversão se produz: 

A perversão se produz a partir do fato de que o adulto que aplicou a 
castração não o faz em nome desse ser humano que o adulto tem por 
missão ajudar a desenvolver, mas, unicamente em nome do seu próprio 
narcisismo. É em nome de sua única vontade, e não em nome da lei á qual 
ele próprio adulto está sujeito, que o adulto impõe então, a seu filho, a 
renúncia ao prazer, a restrição do prazer. O adulto que de maneira sadia, 
nem desprezo, nem crueldade, coloca os interditos que ele próprio 
reconhece é, então, para a criança um mestre de desejo humanizado.  
 

Após isso ainda acentua que essa criança repete alguma coisa da qual 

ela espera ser curada, pois essa coisa faz sofrer. Ou seja, algum aspecto que a faz 

sofrer ela repetirá, pois assim ela demonstra que aquilo lhe causa um sofrimento e 

assim ela espera ser curada, pois está demonstrando o que está acontecendo. 

Apesar de muitos autores não considerarem a análise como um meio 

para acompanhar o perverso, outros acreditam que é sim possível esse trabalho 

com o mesmo. Segundo Ceccarelli (2005) em sua obra ―O sofrimento psíquico na 

perspectiva da psicopatologia fundamental‖ aborda que tanto alguns autores da 

escola Inglesa quanto da Americana relatam casos clínicos de perversão que foram 

trabalhados em análise com sucesso. Tais autores explicam que a dificuldade com o 

perverso é suportar sua monotonia discursiva, o que irá exigir do analista certa 

disposição particular para acompanhar esse sujeito em sua repetição da pesquisa 

sexual infantil e após isso, finalmente introduzi-lo em um mundo subjetivo de uma 

forma que não o ameace. Percebemos ainda na fala de Ceccarelli (2005) que já para 

a Escola Francesa de Lacan, a perversão que é vista como estrutura, resiste à 

psicanálise, sendo assim, o perverso não é analisável. 

 

3.4 A Criança Perversa em Sociedade e suas Características 

 

Nascimento (2016) cita algumas reflexões de Winnicott (1987) a 

respeito do indivíduo perverso na sociedade: 

Citando novamente Winnicott, em seus estudos sobre tendência antissocial, 
o individuo se volta para que o meio ambiente se preocupe com ele e, 
através dos seus atos de delinquência, se mostra ao meio e protesta de 
forma totalmente inconsciente e, portanto, incontrolável algo que em algum 
momento de sua vida de bebê lhe foi privado. Algo tão importante e 
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necessário que causou uma marca intensa e muitas vezes irreversível. O 
sujeito passa a externar essa cicatriz fazendo com que as pessoas o notem, 
mesmo que essa observação seja de medo e repulsa. Cabe lembrar que o 
pensar e a forma de se relacionar estão com base no ―amor impiedoso‖ 
onde não existe preocupação com o bem estar da outra pessoa.  
 

Winnicott (1987, apud Nascimento, 2016) ainda pontua em seu 

conceito que toda relação de satisfação ou prazer, está relacionada a um sentimento 

de vazio, destruição e agressividade. Um exemplo disto pode ser destacado quando 

o bebê está mamando e morde/arranha o seio da mãe, podendo machucá-la, com o 

passar do tempo, o mesmo tem consciência de que isso pode machucar, tomando 

maior cuidado a partir do momento dessa percepção por adquirir um medo de perder 

a mãe/objeto. O autor cita a necessidade de preocupação com o outro, que se 

futuramente, a criança não adquiri-la pode ocasionar em sérios problemas tanto 

individuais como sociais. 

Após algumas pesquisas, foi encontrada a fala de Fábio Barbirato 

(2018, apud Conti, 2018) que é chefe da Psiquiatria Infantil da Santa Casa, no Rio 

de Janeiro. O mesmo explica que a criança/adolescente que tem essa patologia 

pode se transformar (quando adulto) em alguém que teria uma personalidade 

antissocial. Algumas crianças podem demonstrar uma falta de empatia, ou seja, elas 

não se importam com os sentimentos dos outros e não apresentam sofrimento 

psíquico pelo o que fazem. Elas manipulam, mentem e até podem chegar a matar 

sem culpa. 

Winnicott (2005, apud Boamorte, 2012) caracterizou que uma criança 

vista como expansiva direciona sua agressividade para o exterior, já uma criança 

vista como tímida manterá a agressividade de certo modo para si, ou seja, ―dentro 

de si‖ e, a partir disso, torna-se tensa, excessivamente controlada e séria. Percebe-

se então que na criança que é sadia desenvolve-se a capacidade para a mesma 

colocar-se na situação das outras pessoas e identificar-se com pessoas e objetos 

externos. Já na criança que se controlará excessivamente, percebe-se condutas 

agressivas, explosões de raiva ou uma ação perversa. 

 

 

4. CONCLUSÃO 
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A partir deste estudo, identificamos as características mais frequentes 

em crianças perversas. Essas crianças podem se voltar para que o meio ambiente 

se preocupe com ela, elas podem ter marcas intensas e muitas vezes irreversíveis, 

para Winnicott (1987, apud Nascimento, 2016) toda relação de satisfação ou prazer 

tem uma relação com um sentimento de vazio, destruição e agressividade e pontuou 

que a criança ou adolescente que possui essa patologia, futuramente poderá se 

transformar em um sujeito com uma personalidade antissocial, ou seja, é um tema 

de necessário entendimento para a sociedade atual a qual nos encontramos, pois 

assim procuram-se maneiras de melhorar as relações destas crianças a partir de um 

maior conhecimento sobre elas. 

Seguindo a relação dos objetivos deste estudo, é possível concluir que 

a partir da mesma foi observado que se fazem necessários mais estudos sobre o 

tema, pois mesmo nos dias atuais percebeu-se uma falta de informações acerca de 

casos de crianças que são consideradas perversas em nossa sociedade atual. Os 

aspectos que foram considerados mais evidentes na pesquisa com certeza estão 

atrelados às características dessas crianças e como elas podem e devem buscar 

tratamento para um entendimento de seus sentimentos e como obter um equilíbrio 

entre eles e a realidade para um menor sofrimento tanto individual como coletivo, 

pois como foram observadas, essas crianças podem ter problemas em suas 

relações por ter um perfil considerado perverso. 
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SIQUEIRA, Rafaela Maria46 
CAMPANHOL, Edna Maria47 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

  

O conceito de competência tem angariado maior espaço nos debates 

sobre o sucesso organizacional, por envolver a capacidade do profissional em 

realizar tarefas e melhorar seu desempenho no ambiente de trabalho (Brandão, 

2009). Ademais, no contexto competitivo, o mercado de trabalho requer o 

desenvolvimento de competências que se ajustem às necessidades das 

organizações, ao mesmo tempo em que oportunizem os resultados esperados 

(Zarifian, 2001).  

A partir dos anos 1990, as Instituições de Ensino Superior - IES 

brasileiras começaram a promover mudanças nos projetos pedagógicos de seus 

cursos. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei n° 9.394 

de 1996), algumas medidas foram estabelecidas para orientar os cursos de 

graduação no país e garantir a formação mínima de competências (Brasil, 1997). 

Nesse contexto, a partir dos projetos de extensão, emergiu no Brasil o conceito de 

Empresa Júnior – EJ. Uma associação sem fins econômicos, constituída e gerida, 

exclusivamente, por estudantes que cursam o ensino superior (Brasil Júnior, 2010), 

com o intuito de promover novas competências, além daquelas adquiridas dentro de 

sala de aula, e também de aproximá-los do mercado de trabalho (Matos, 1997). A 

partir dos anos 1990, surgiram várias federações representando o Movimento 

Empresa Júnior, o que alavancou o número dessas organizações nas universidades 

(Matos,1997). 

Segundo a Federação das Empresas Juniores do estado de Minas 

Gerais (FEJEMG) (2007), o Brasil é considerado o país com o maior número de EJs, 
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e de acordo com a Confederação Brasileira de Empresas Juniores (2010) existem 

aproximadamente, 1.120 associações e 27.800 empresários juniores. 

Em maio do ano de 2015 foi fundada a empresa Uni-FACEF Júnior – 

Empresa Júnior do Centro Universitário Municipal de Franca- em resposta a uma 

necessidade de experiências práticas, por meio das quais o estudante pudessem 

complementar sua formação acadêmica, e, ao mesmo tempo, que tivessem a 

oportunidade de colaborar com empresas estabelecidas no mercado. Dessa forma, 

ela está ligada a todos os cursos de graduação da instituição e oferece projetos de 

diversas áreas, permitindo aos seus membros vivenciar uma experiência rica em 

conhecimento, desde a gestão da empresa até a execução de projetos comerciais. 

Daí a necessidade de se diagnosticar quais são as contribuições da empresa júnior 

na formação profissional de seus membros, por meio do desenvolvimento de 

competências dos alunos, objetivo deste trabalho. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica e de campo. O artigo apresenta o movimento de criação de empresas 

juniores no mundo e no Brasil; o contexto da criação da Uni-FACEF Júnior; discute 

as competências pessoais e profissionais exigidas pelo mercado de trabalho e, por 

fim, apresenta os resultados da pesquisa de campo. 

 

 

2.  O MOVIMENTO EMPRESA JÚNIOR: Conceito e Aplicação na Formação 
Acadêmica 
  

A primeira empresa júnior surgiu na França, ainda de forma 

embrionária no ano de 1967, em Paris. Foi fundada pelos estudantes da ESSEC 

Business School (Escola Superior de Ciências Econômicas e Comerciais) sob o 

comando do estudante Bernard Caioso que idealizou uma empresa gerida pelos 

próprios estudante, inserida no mercado sem encargos, atrasos e burocracia 

tradicionais de uma empresa. Os estudantes, sagazes para obter conhecimentos e 

experiências práticas que iam além das teorias e que pudessem complementar sua 

formação, seguiram Bernard e abriram uma associação sem fins lucrativos 

denominada Junior Enterprise. 

Para Matos (1997), a experiência francesa foi implantada no Brasil com 

praticamente os mesmos moldes: formato de administração, código de ética, 

estatuto, conceitos de projetos e outras características relacionadas à estrutura de 
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funcionamento, além das relações estabelecidas entre os membros das Empresas 

Juniores. 

O conceito de Empresa Júnior difundiu-se rapidamente por toda a 

Europa, e hoje atinge muitos outros países no mundo.  O autor afirma que a 

Empresa Júnior (EJ) representa uma proposta atraente para os jovens acadêmicos e 

o mundo econômico. O sucesso nacional e internacional da EJ se deve às suas 

características particulares: é uma alternativa interessante no vínculo fundamental 

entre as Instituições de Ensino Superior (IES), mundo econômico e o mercado de 

trabalho. 

Conforme o Censo e Identidade Brasil Júnior - O Censo e Identidade 

Brasil Júnior, elaborado pela Confederação Brasileira de Empresas Juniores, visa 

mensurar o tamanho do movimento empresa júnior e traçar o perfil das Empresas e 

dos Empresários Juniores no Brasil.  Estima-se que hoje o Brasil tenha mais de 500 

empresas juniores. A rede do MEJ é organizada em 3 âmbitos: Local, representada 

pelas Empresas Juniores; Estadual, regulamentada pelas Federações e Nacional, 

regularizada pela Brasil Júnior (Confederação Brasileira de Empresas Juniores).   

Atualmente existem em todo o território nacional, 570 Empresas 

Juniores confederadas, 25 Federações, cerca de 16 mil empresários juniores 

envolvidos e já foram realizados no país mais de 8600 projetos, principalmente de 

consultoria e assessoria. Destes, 41,6% dos projetos foram realizados para micro e 

pequenas empresas o que faz do Movimento Empresa Júnior um grande agente de 

desenvolvimento econômico do país e fomentador do empreendedorismo nos 

mercados em que atuam.  

Segundo o NEJunesp- Núcleo das Empresas Juniores da UNESP 

(2008), nota-se que, na idealização de Bernard Caioso de empresa júnior, já estava 

presente a finalidade cuja a existência é quase unânime nos Estatutos das mais 

diversas empresas juniores do mundo, qual seja, a de promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional de estudantes ainda dentro do ambiente universitário de forma 

a prepará-los para o mercado após a graduação. 

Neste sentido, a empresa júnior surge como uma aliada à formação 

profissional, oferecendo um grande laboratório prático do conhecimento técnico e da 

gestão empresarial, proporcionando aos estudantes a oportunidade de aprender na 

prática o que realmente significa gerir um negócio, (Brasil Júnior, 2013). 
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3. A UNI-FACEF JÚNIOR 
 

A Uni-FACEF Júnior foi fundada em 13 de Maio de 2015 por dez 

alunos do curso de Engenharia de Produção no Centro Universitário Municipal de 

Franca, os alunos estavam em busca de atividades de extensão dentro da 

universidade, na qual pudessem envolver a prática da teoria vista em sala de aula. 

Foi a partir de então que os alunos do Uni-FACEF entraram em contato com 

universitários de outras instituições e conheceram o conceito de empresa júnior, uma 

oportunidade para se prepararem melhor para o mercado de trabalho e colaborar 

para a construção de um Brasil mais empreendedor, impactando diretamente em 

empresas melhores. 

Em conformidade com Freire (2006) o conhecimento não se estende 

do que se julga sabedor até aqueles que se julgam não saberem; o conhecimento se 

constitui nas relações homem-mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa na 

problematização crítica destas relações. 

No caso da Uni-FACEF Júnior, a empresa visa proporcionar um espaço 

de reflexão e discussão para mudança da realidade complementando a teoria que é 

aprendida em sala de aula, além de oferecer serviços de qualidade para a 

sociedade, contemplando assim, a extensão universitária.  

A empresa júnior do Centro Universitário Municipal de Franca realiza 

projetos e consultoria que atende a necessidade desde a micro e pequenas até 

grandes empresas, de variados ramos e que busquem por serviços nas áreas de: 

Administração; Contabilidade; Engenharia Civil, de Produção e de Software; 

Publicidade e Propaganda; Psicologia e Sistemas de Informações.  

De acordo com membros da Uni-FACEF Júnior (2018) sua missão é 

agregar valor à seus colaboradores e clientes através de projetos de alta qualidade. 

Sua visão é ser referência de empreendedorismo, através da união entre 

empresários e universitários. Em consonância com seu propósito, a empresa 

realizou 12 projetos para as empresas da cidade de Franca e região desde a sua 

abertura.  

 

 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  387 

 
AS COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS DA UNI-FACEF JÚNIOR PARA O 

ENFRENTAMENTO DO MERCADO DE TRABALHO 

4. AS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS ALMEJADAS PELO MERCADO DE 
TRABALHO 
 

Competência relacionadas a formação é um termo que ao longo dos 

últimos anos vem sendo discutido nas organizações pela sua relevância e 

importância para o ambiente organizacional e seu impacto direto para o 

desenvolvimento humano e para a competitividade das empresas.  

As competências desenvolvem-se de modo que sua aplicação 

ultrapassasse o teor operacional dos cargos, influenciando na atuação e estratégias 

das organizações e dos profissionais como um todo, auxiliando no desenvolvimento 

do desempenho e do potencial (Pereira, 2008). 

O interesse pelo tema tem estimulado a realização de estudos 

organizacionais a respeito. A competência constitui-se de muitos conceitos. Alguns 

autores pensam que a competência é desenvolvida através da aprendizagem. É o 

caso de Bertolini (2004), que dá ênfase aos recursos intangíveis de uma 

organização e a sua utilização ou administração depende da compreensão que 

deles se tenha, e por isso, é necessário que sejam modelados através de recursos 

explícitos.  

Para Zarifian (2003) a competência é a tomada de iniciativa e 

responsabilidade do profissional nas situações que se confrontam; competência é 

uma inteligência prática apoiada nos conhecimentos adquiridos, a fim de ser 

transformados à medida que essas situações aumentam. 

Já Fischer (2008) defende que competência é o conjunto de 

qualificações que permite à pessoa um melhor desempenho em seu trabalho ou 

situação vivenciada. 

No processo de desenvolvimento de competências, nem todos se 

saem bem. Para aqueles que conseguem, o sucesso vem de uma combinação de 

pressão da situação, disposição em tentar novos comportamentos e atitude 

específicas (Cripe e Mansfield, 2003). 

Dos conceitos buscados nesses teóricos foram construídos os 

questionários aplicados junto aos alunos que se relacionaram e que se relacionam 

com a Uni-FACEF Júnior para o desenvolvimento deste artigo.  
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5. A PESQUISA 
 

A pesquisa tem caráter explicativo, porque visa esclarecer quais fatores 

contribuem para a ocorrência do desenvolvimento de competências. De acordo com 

Vergara (1990), a investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo 

inteligível, justificar lhes os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais fatores 

contribuem, de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno. 

A presente pesquisa tomou como base a taxonomia apresentada por 

Vergara (1990), que a qualifica em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto 

aos meios. 

Quanto aos fins, a pesquisa pode ser considerada de investigação 

exploratória, porque ainda não existem estudos que explorem como as atividades 

desenvolvidas dentro da Uni-FACEF Júnior podem ajudar os alunos a 

desenvolverem suas competências para o mercado de trabalho. Vergara (1990), 

afirma que investigação exploratória é realizada em área na qual há pouco 

conhecimento acumulado e sistematizado. 

  Quanto aos meios, a pesquisa é bibliográfica e de campo. 

Bibliográfica porque foram utilizados conceitos teóricos expostos em livros e redes 

eletrônicas, e, de campo porque a Uni-FACEF Júnior foi usada como campo de 

investigação por se tratar do local onde ocorreu o fenômeno e foi aplicado o 

questionário. 

O universo da pesquisa estará referido a Uni-FACEF Júnior e os 

sujeitos da amostra serão os alunos do Centro Universitário Municipal de Franca, 

que trabalharam voluntariamente na empresa júnior. Com relação a estes, o tipo de 

amostra será não probabilística por acessibilidade, pela facilidade de acesso aos 

elementos (Vergara 1990).  

A amostra utilizada para este estudo foi de vinte e cinco empresários 

juniores e pós juniores que trabalharam na Uni-FACEF Júnior por mais de um 

semestre, entre os anos de 2015 a 2017. Segundo Vergara (1990), é importante 

compreender qual é o ponto de vista dos indivíduos, ou grupos sociais estudados 

acerca das situações que vivem. Optou-se pela aplicação de um questionário com 

perguntas fechadas e abertas, buscando coletar informações que permitiam alcançar 

os objetivos da pesquisa. 
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Foi elaborado um questionário com cinco questões fechadas e cinco 

abertas, para os empresários juniores, permitindo assim, analisarem a importância 

que a empresa júnior tem para o desenvolvimento de suas competências. Os 

questionários foram enviados via endereço eletrônico para os alunos. Foram 

enviados vinte e cinco questionários, obteve-se um retorno de dezenove 

questionários, procedentes de dois membros que participaram do ano de 2015, oito 

membros que participaram do ano de 2016 e nove membros do ano de 2017.   

As perguntas do questionário foram relacionadas as teorias sobre 

competências levantadas na pesquisa bibliográfica sobre competência profissionais 

que o mercado de trabalho espera.  

Os dados obtidos através da pesquisa bibliográfica e pela aplicação do 

questionário foram tratados de forma qualitativa. Foram apresentados e discutidos, 

buscando-se aliar tais resultados com a fundamentação teórica, para que se 

pudesse responder ao objetivo geral.  

Primeiramente, será apresentado o perfil do empresário júnior do Uni-

FACEF. Na sequência os resultados serão apresentados em diferentes tópicos.  

 

5.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES  

 

Os resultados mostraram que dos dezenove alunos que responderam a 

pesquisa, seis são do sexo feminino, representando 31,58% da amostra e treze são 

do sexo masculino, representando 68,42% do total da amostra.  

 

Quadro 1 – Perfil dos alunos 

Perfil dos alunos 

Sexo: Idade: Tempo na empresa júnior: 

(31,58%) 
Feminino 

(38,85%) De 18 a 23 anos (47,37%/) De 6 a 12 meses 

(68,42%) 
Masculino 

(42,10%) De 23 a 27 anos (26,31%) De 12 a 18 meses 

 (21,05%) De 27 a 31 anos (10,53%) De 18 a 24 meses 

  (15,79%) De 24 a 30 meses 
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Sete dos dezenove alunos participantes estão na faixa etária de 

dezoito a vinte e três anos, representando 38,85% da amostra. Oito dos dezenove 

alunos participantes estão na faixa etária de vinte e três a vinte e sete anos, 

representando 42,10% da amostra, enquanto quatro alunos estão na faixa etária de 

vinte e sete a trinta e um anos, representando 21,05% dos resultados. 

Dos entrevistados, nove alunos trabalharam na empresa júnior pelo 

período de 6 a 12 meses, o que corresponde a 47,37%/ da amostra, em seguida 

cinco alunos que participaram pelo período de 12 a 18 meses, representando 

26,31%, dois alunos trabalharam pelo período de 18 a 24 meses representando 

10,53 e finalizando, três alunos que participaram de 24 a 30 meses, totalizando 

15,79% da amostra. 

 

 

 

5.2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NA EMPRESA JÚNIOR DO UNI-
FACEF  

 

Neste tópico apresentam-se os resultados dos questionários aplicados 

aos alunos, acerca da contribuição da empresa júnior no âmbito das competências 

profissionais. Para uma melhor visualização dos resultados, esses serão 

apresentado em quadros. Vale ressaltar que os questionários foram respondidos por 

dezenove alunos que trabalharam voluntariamente na empresa júnior por mais de 

seis meses.  

No quadro 2 e 3 investigou-se se o aluno acredita que a Uni-FACEF 

Júnior possibilitou vivências que contribuíram para estarem mais preparados para o 

mercado de trabalho e se desenvolveu a habilidade de tomar decisões e solucionar 

problemas.  

 

Quadro 2 – Vivência possibilitada pela empresa. 

A Uni-FACEF Júnior possibilitou vivências que contribuem para a 

preparação dos alunos frente ao mercado de trabalho? 

Respostas Alunos 

Concordo, plenamente.  19 alunos (100%) 
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Discordo, plenamente.  0 

 
Os resultados mostraram que dos dezenove alunos que responderam à 

pesquisa, todos concordam que a Uni-FACEF Júnior possibilitou vivências que 

contribuem na preparação para o mercado de trabalho.  

 

Quadro 3 – Habilidade de tomar decisões e solucionar problemas 

O aluno desenvolveu, na Uni-FACEF Júnior, a habilidade de tomar 

decisões e solucionar problemas? 

Respostas Alunos 

Concordo, plenamente. 19 alunos (100%) 

Discordo, plenamente.  0 

 

 
A pesquisa aponta que dos dezenove alunos (100%) concordam que 

na Uni-FACEF Júnior os alunos desenvolveram a habilidade de tomar decisões e 

solucionar problemas.  

Fleury e Fleury (2001) definiram algumas características do indivíduo 

quanto ao conceito de competência, no quadro a seguir os alunos foram 

questionados a respeito dessas competências.  

 

Quadro 4 – Desenvolvimento de competências na Uni-FACEF Júnior 

Para o aluno, o desenvolvimento proporcionado pela empresa 
júnior foi: 

Característica Sim Não 

Capacidade para de 
mobilizar recursos 

18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Capacidade para 
mobilizar pessoas 

17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Comprometer-se 19 alunos (100%) 0 

Assumir 
responsabilidades 

19 alunos (100%) 0 

Ter visão estratégica 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 
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Os resultados mostraram que dos dezenove alunos que responderam a 

pesquisa, dezoito alunos (94,8%) concordam que a Uni-FACEF Júnior propiciou o 

desenvolvimento da capacidade de mobilizar recursos, enquanto um aluno (5,2%), 

discorda. Em seguida, dezessete alunos (89,5%) concordam que a Uni-FACEF 

Júnior propiciou o desenvolvimento de sua capacidade para mobilizar pessoas, 

enquanto dois alunos (10,5%) discordam.   

Em relação ao quadro 4, dezenove alunos (100%) concordam que a 

Uni-FACEF Júnior propiciou o desenvolvimento da sua característica de 

comprometer-se. Na sequência, dezenove alunos (100%) concordam que a Uni-

FACEF Júnior propiciou o desenvolvimento da característica de assumir 

responsabilidades e, por fim, dezoito alunos (94,8%) concordam que a Uni-FACEF 

Júnior propiciou o desenvolvimento de visão estratégica, enquanto um aluno (5,2%) 

discorda.  

Bertolini (2004) afirma que a competência é desenvolvida através da 

aprendizagem, no quadro 5 pode-se averiguar quais os principais aprendizados 

adquiridos pelos empresários juniores durante o tempo em que trabalharam na 

empresa. Foi solicitado para os participantes da pesquisa, que escrevessem três 

principais aprendizados identificados no cotidiano das atividades da empresa júnior.  

Neste sentido, foi possível identificar 23 fatores, o que possibilitou 

construir uma escala classificatória com os principais aprendizados classificadas 

pelos empresários juniores, destacados os mesmos no quadro a seguir.  

 

Quadro 5 – Aprendizados na Uni-FACEF Júnior 

CLASSIFICAÇÃO APRENDIZADOS FRQ. % 

1 Saber trabalhar em equipe 7 12,3 

2 Ser proativo 6 10,6 

3 Saber liderar 5 8,8 

4 Ter conhecimento sobre gestão de empresas 4 7,1 

5 
Aprimorar os conhecimentos técnicos da área 
de estudo 

3 5,3 

6 Desenvolver a oratória 3 5,3 

7 Negociar com clientes 3 5,3 

8 Saber gerir projetos 3 5,3 
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9 Elaborar um planejamento estratégico 2 3,5 

10 Conhecer a realidade empresarial 2 3,5 

11 Ser organizado 2 3,5 

12 Se comprometer 2 3,5 

13 Ter resiliência 2 3,5 

14 Saber se comunicar 2 3,5 

15 Saber lidar com clientes 2 3,5 

16 Saber gerir o tempo 2 3,5 

17 Lidar com documentação 1 1,8 

18 Saber usar ferramentas de gestão online 1 1,7 

19 Saber receber feedbacks 1 1,7 

20 Ter confiança 1 1,7 

21 Ter compreensão 1 1,7 

22 Fazer networking 1 1,7 

23 Saber vender 1 1,7 

            Total 57 100% 

 
Observamos no quadro 5 que os principais aprendizados classificados 

pelos alunos que trabalharam na empresa são: Saber trabalhar em equipe, ser 

proativo e saber liderar.  

A seguir nos quadros 6, 7 e 8, buscou-se identificar nos entrevistados 

as 31 competências definidas por Cripe e Mansfield (2003), que as classificaram 

como essenciais para o mercado de trabalho. Sendo divididas em três categorias: 

competências ao lidar com pessoas, negócios e autogestão.  

 

Quadro 6 – Competências essenciais para lidar com pessoas 

Em relação a competências essenciais 
para lidar com pessoas, o aluno se 

sente capaz de: Sim Não 

Estabelecer foco 19 alunos (100%) 0 

Dar suporte motivacional as pessoas 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Incentivar o trabalho em equipe 19 alunos (100%) 0 

Desenvolver os outros 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Dar autonomia aos outros 19 alunos (100%) 0 

Gerenciar mudanças 17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Gerenciar o desempenho 16 alunos (84,2%) 3 alunos (15,8%) 
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Comunicação oral eficiente 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Comunicação persuasiva eficiente 12 alunos (63,20%) 7 alunos (36,8%) 

Comunicação escrita eficiente 15 alunos (78,95%) 
4 alunos 
(21,05%) 

Preocupação com clientes 19 alunos (100%) 0 

Consciência interpessoal 19 alunos (100%) 0 

Capaz de influenciar os outros 17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Construir um relacionamento de 
colaboração 19 alunos (100%) 0 

 

 
Em relação às competências essenciais para lidar com pessoas 

dezenove alunos (100%) sentem-se capazes de estabelecer foco, incentivar o 

trabalho em equipe, dar autonomia aos outros, preocupar com clientes e construir 

um relacionamento de colaboração. Dezoito alunos (94,8%) sentem-se capazes de 

dar suporte motivacional as pessoas, desenvolver os outros, ter comunicação oral 

eficiente e um aluno, (5,2%), sente que não. Dezessete alunos (89,5%) sentem-se 

capazes de gerenciar mudanças e influenciar os outros, enquanto dois alunos 

(10,5%) sentem que não. Dezesseis alunos, (84,2%), sentem capazes de gerenciar 

o desempenho. Três alunos, (15,8%), sentem que não. Quinze 

alunos, (78,95%), sentem que possuem comunicação escrita eficiente, enquanto 

quatro alunos, (21,05%), sentem que não. Por fim, doze alunos, (63,2%), sentem-se 

capazes de ter comunicação persuasiva eficiente, enquanto sete alunos, (36,8%), 

sentem que não.  

 
Quadro 7 – Competências essenciais de autogestão 

Em relação a competências essenciais 
de autogestão, o aluno sente que: 

Sim Não 

Possui autoconfiança 17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Saber gerir o stress 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Tem credibilidade pessoal 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

 

No quadro 7 em relação às competências essenciais de autogestão 

pode-se concluir que dezoito alunos (94,8%) sentem-se capazes de gerir o stress e 
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que possuem credibilidade pessoal e um aluno (5,2%) sente que não. Dezessete 

alunos (89,5%) sentem que possuem autoconfiança, enquanto dois alunos (10,5%) 

sentem que não.  

 

Quadro 8 – Competências essenciais para lidar com negócios 

Em relação a competências essenciais 
para lidar com negócios, o aluno se 

sente capaz de: 
Sim Não 

Prevenir e resolver problemas 19 alunos (100%) 0 

Coletar informações para fazer um 
diagnóstico 

19 alunos (100%) 0 

Ter um pensamento analítico 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Pensar com antecipação 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Achar soluções eficazes 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Ter um pensamento estratégico 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Ter conhecimento técnico da sua área de 
estudo 

17 alunos (89,5%) 2 alunos (10,5%) 

Atingir resultados 19 alunos (100%) 0 

Ter pro atividade 19 alunos (100%) 0 

Busca oportunidades de 
empreendedorismo 

14 alunos (73,7%) 5 alunos (26,3%) 

Estimula a inovação 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Concentrar-se no resultado desejado 18 alunos (94,8%) 1 aluno (5,2%) 

Ter eficácia nas suas ações 19 alunos (100%) 0 

Ter determinação nas suas ações 19 alunos (100%) 0 

 
Em relação ao quadro às competências essenciais para lidar com 

negócios, dezenove alunos (100%) sentem-se capazes de prevenir e resolver 

problemas, coletar informações para fazer um diagnóstico, ter eficácia nas suas 

ações e ter determinação nas suas ações. Dezoito alunos (94,8%) sentem-se 

capazes de ter um pensamento analítico, pensar com antecipação, achar soluções 

eficazes, ter um pensamento estratégico, estimular a inovação e concentrar-se no 

resultado desejado, enquanto um aluno (5,2%) não se sente capaz.  Dezessete 

alunos (89,5%) sentem que possuem conhecimento técnico da sua área de estudo, 

enquanto dois alunos (10,5%) sentem que não.  Por fim, catorze alunos (73,7%) 
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sentem que buscam oportunidades de empreendedorismo, enquanto cinco alunos 

(26,3%) sentem que não.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Atualmente, o mercado de trabalho vem exigindo profissionais com 

certas competências que vão além do conhecimento técnico. Incluem 

habilidades que envolvam saber tomar decisões, se relacionar, ter autogestão e 

buscar inovação.  

Em virtude desse contexto, as atividades de extensão universitária 

surgem para otimizar as relações de intercâmbio entre os universitário e a 

sociedade. Dentre a extensão universitária apresentamos a Uni-FACEF Júnior que 

tem como finalidade agregar valor para seus membros e clientes através de projetos 

de alta qualidade. 

A pesquisa teve como objetivo levantar as contribuições da Uni-FACEF 

Júnior para os seus membros e, estudar os fatores que colaboram para o 

desenvolvimento de competências profissionais. Foi possível pela pesquisa 

conhecer o universo das empresas juniores, identificar quais são as competências 

esperadas pelo mercado de trabalho, conhecer a Uni-FACEF Júnior e analisar a 

percepção do aluno com relação ao desenvolvimento de suas competências.  

Os resultados encontrados por meio da pesquisa reafirmam que a Uni-

FACEF Júnior agregar valor para seus membros, já que os participantes  

evidenciaram por meio de suas respostas no questionário vários fatores que 

comprovam isso. 

 Através da análise do quadro 3 foi possível constatar que todos os 

indivíduos (19) concordam que a Uni-FACEF Júnior possibilitou vivências que 

contribuem para os alunos estarem mais preparados para o mercado de trabalho e 

desenvolveram a habilidade de tomar decisões e solucionar problemas. Todos os 

participantes sentem que a empresa júnior propiciou o desenvolvimento das 

competências de saber se comprometer e assumir responsabilidades.  

Os estudantes também identificaram os principais aprendizados 

adquiridos durante o tempo em que trabalharam na empresa - os mais citados 
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foram: saber trabalhar em equipe, ser proativo, saber liderar, ter conhecimento sobre 

gestão de empresas e aprimorar os conhecimentos técnicos da área de estudo. 

Nos quadros 6, 7 e 8, buscou-se identificar nos como eles se sentem 

em relação às competências identificadas na pesquisa bibliográfica como essenciais 

para o mercado de trabalho, sendo divididas em três categorias: competências ao 

lidar com pessoas, negócios e autogestão. 

Em relação às competências essenciais para lidar com pessoas todos 

os indivíduos (19) citaram que se sentem capazes de estabelecer foco, incentivar o 

trabalho em equipe, dar autonomia aos outros, se preocupar com clientes e construir 

um relacionamento de colaboração. Quando questionados sobre competências 

essenciais de autogestão, os estudantes (18) sentem que sabem gerir o stress e 

possuem credibilidade pessoal e (17) sentem que possuem autoconfiança. 

Questionados sobre sua capacidade de lidar com negócios e todos os indivíduos 

(19) citaram que se sentem capazes de prevenir e resolver problemas, coletar 

informações para fazer um diagnóstico, ter eficácia nas suas ações e ter 

determinação nas suas ações.  

Pode-se afirmar que a Uni-FACEF Júnior é benéfica ao estudante de 

graduação, para uma formação profissional de qualidade onde pode desenvolver 

uma série de habilidades fundamentais para atender às exigências do mercado de 

trabalho, além de oferecer um ambiente que prepara o estudante para o convívio 

social, desenvolve sua análise crítica e também estimula o empreendedorismo 

jovem.  

Conclui-se que a contribuição do movimento empresa júnior vai muito 

além da aplicação prática dos conhecimentos teóricos recebidos em sala, o 

movimento ensina os jovens a serem empreendedores de suas vidas.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

No Brasil, a terceirização teve início em 1960 com a vinda das 

primeiras empresas multinacionais que causaram uma grande recessão no país, 

fazendo com que a terceirização fosse posta em prática para a redução de custos de 

mão-de-obra em tarefas pouco significantes para a atividade fim. A organização não 

se preocupava com competitividade, especialização e agilidade na produção. 

As prestadoras de serviço não se preocupavam em obter maior 

especialização e melhores maquinários, seu objetivo principal era ter o serviço em si. 

No cenário atual, a globalização faz com que as organizações estejam 

cada vez mais competitivas e preocupadas com sua atividade fim, sendo assim, 

buscam prestadoras de serviços que sejam especializadas em suas atividades 

acessórias, que agreguem agilidade e qualidade ao seu produto final, criando então 

maior valor para o cliente, seu consumidor final. 

A terceirização possibilita o surgimento e crescimento de pequenas e 

médias empresas, que ofertam a prestação de serviços especializada fazendo então 

com que o impacto econômico e social seja minimizado. Este modelo permite mais 

flexibilização nos processos produtivos das organizações e maior qualidade e, 

assim, promovendo vantagem competitiva com a satisfação de seus consumidores. 

Esse artigo tem como objetivo destacar as vantagens da implantação 

da terceirização, parcerias e a cadeia de valor entendendo a importância da 

terceirização frente a atual realidade das atividades empresariais. 

 

 

2. CONCEITO DE TERCEIRIZAÇÃO 
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A terceirização é uma técnica administrativa iniciada no século 

passado, possibilita a transferência de atividades pouco significativas, para 

empresas especializadas em prestação de serviços, permitindo a concentrar-se na 

finalidade do negócio. 

Esse processo de gestão originou-se nos USA, por volta de 1940, para 

combater forças nazistas e em seguida o Japão, durante o segundo conflito mundial 

bélico. De acordo com Queiroz a principal razão que justificou o início da 

terceirização foi: 

A terceirização foi muito aplicada ao longo da guerra, pois as indústrias da 
época precisavam concentrar-se na produção, cada vez melhor das armas 
necessárias para a manutenção da superioridade aliada e então 
descobriram que algumas atividades de suporte á produção dos 
armamentos poderiam ser passadas a outros empresários prestadores de 
serviços, mediante a contratação desses (QUEIROZ,1992, p. 21) 

 

Nessa época as empresas buscavam a terceirização como meio de 

redução de custos de mão de obra e não identificavam as vantagens que levam a 

melhoria da produtividade e do sistema organizacional. 

Antes do surgimento da terceirização as empresas empregavam a 

estrutura funcional, verticalizavam informações, usavam métodos burocráticos e 

ineficientes, que provocavam problemas internos e deficiências no desenvolvimento 

de projetos.  

Segundo Queiroz (1992, p. 14) ―Com vistas nesses aspectos, as 

empresas começam a notar que precisam ser mais participativas, transparentes e 

menos centralizadas, mas ainda têm receio de abrir mão do controle, do poder e da 

gestão verticalizada, para não correrem os riscos administrativos‖. 

Diante dessas dificuldades em grandes organizações houve um ensaio 

para eliminação do problema, foi preciso analisar o ambiente interno e ressaltar 

algumas mudanças. Giosa (1997, p. 12) afirma que ―este primeiro esforço de 

mudança foi feito com a introdução do downsizing que consiste na redução dos 

níveis hierárquicos, providência necessária para se enxugar o organograma, 

reduzindo o número de cargos e agilizando a tomada de decisões, o que implica, 

necessariamente, em cortes de pessoal‖. 

A prática desse processo proporcionou uma evolução parcial nas 

empresas, tornaram-se mais ágeis e flexíveis ao tomar decisões. A partir disso, 

houve uma reorientação empresarial que para melhor desempenho, era preciso 
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transferir para terceiros o compromisso de execução de atividades secundárias, para 

assim enfatizar a missão da empresa. 

Segundo (GIOSA, 1997), o sucesso dos resultados obtidos pela nova 

técnica outsourcing, que significa terceirização, referente a concepção estratégica de 

implementação. As empresas conceberam o método e desfrutaram das vantagens 

como eficiência, ganho de qualidade, especialização e competitividade perante o 

mercado. 

Nessa situação a empresa tem a possibilidade de implantar recursos 

para controlar a qualidade total dentro da empresa, com projeções de maiores lucros 

e eliminação de desperdícios.  

A terceirização é um processo no qual uma empresa contrata outra 

para a realização de um serviço especializado, que está preparada para oferecer 

melhores desempenhos no sistema organizacional.  

Sendo uma ferramenta competitiva e inovadora, proporciona artifícios 

para ampliar estratégias de negociações, tecnologia, produtividade e eficiência na 

empresa contratada. A partir disso selecionam atividades que precisam de maior 

especialização e outras podem ser descartadas, para a evolução do processo 

empresarial. 

 

 

2. VANTAGENS E DESVANTAGENS DA TERCEIRIZAÇÃO 

 

A terceirização refere-se ao aproveitamento de recursos externos, 

firmados através de acordos com empresas especializadas que acrescentam 

melhorias e qualidade em sua capacidade e produtividade. 

A seleção dos parceiros para os quais serão transferidas às atividades 

é baseada na tecnologia e modernidade, que os mesmos possuem. Estes parceiros 

têm as atividades terceirizadas como sua atividade-fim, permitindo que a tomadora 

obtenha maior concentração de esforços para gerenciar seu negócio principal, 

visando à redução de custos; a evolução da qualidade e produtividade e o ganho de 

competitividade.  
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A flexibilidade e agilidade são benefícios consequentes da 

terceirização, pois a empresa passa a ter maior capacidade de adaptação as 

mudanças. 

―A terceirização é uma técnica saudável, imprescindível a qualquer 

empresa, diante da globalização, onde a concorrência é um fator presente em todas 

as atividades empresariais [...]‖ (Queiroz apud Oliveira, 2009, p.10). 

Ao aplicar o processo de terceirização a empresa passa por uma 

reestruturação, preenchendo setores ociosos, reduzindo custos fixos e eliminando 

desperdícios, podendo então redirecionar seus recursos para novos produtos. Trata-

se da transferência para terceiros que são especializados, delegar a realização das 

atividades de apoio, dando liberdade para que a tomadora aperfeiçoe outras áreas 

importantes da organização.  

[...] a empresa poderá concentrar seus recursos e esforços na sua própria 
área produtiva, na área em que é especializada, melhorando a qualidade do 
produto e sua competitividade no mercado. A empresa irá buscar 
especialização e centralização de seus esforços na área para a qual tem 
vocação específica. Pode-se dizer que o objetivo a ser alcançado será o 
incremento da produtividade e também da qualidade do produto ofertado ao 
cliente, reduzindo, inclusive, perdas no processo produtivo (MARTINS, 
2007, p. 43) 

 

É significativo citar que a terceirização pode gerar adversidades 

quando não aplicada de maneira correta, a atenuação de custos não deve ser o 

principal objetivo da organização ao aderi-la, isso virá através do aumento da 

produtividade, qualidade e flexibilidade.  

Em relação as vantagens e desvantagens da terceirização Giosa 

(1997) apresenta os seguintes fatores: 

Vantagens: Desenvolvimento econômico, especialização, 

competitividade, qualidade, controle, aprimoramento de sistema de custeio, 

diminuição do desperdício, valorização dos talentos humanos, agilidade nas 

decisões, menor custo, maior lucratividade e crescimento. 

Desvantagens: Desconhecimento do assunto, resistências, dificuldade 

de encontrar parceiros, risco de coordenar, falta de parâmetros de custos internos, 

custo de demissões, relação de conflito, desconhecimento.  
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3. TIPOS DE TERCEIRIZAÇÃO 

3.1 Parceria  

 

A Terceirização pode ser aderida por uma empresa no setor de 

serviços, bens ou produtos. Podem ser firmadas parcerias, através de contratos de 

natureza civil (empreitada, sub-empreitada e prestação de serviço autônoma) ou 

contratos de natureza mercantil, assistência técnica, contrato de fornecimento, 

consórcio e representações comerciais autônomas, franquias.  

Desde que surgiu, o processo de terceirização passou por alterações. 
Inicialmente, suas características a enquadravam como uma forma de 
parceria em que as empresas uniam-se na busca da redução de custos e de 
melhoria da qualidade. Porém, com as mudanças do mercado e a evolução 
nos mecanismos de gestão, este processo vivenciou mudanças para se 
adaptar às novas exigências empresariais DRUCKER (2007, p.89). 

 

Segundo Giosa (1992, p. 15): 

O conceito de parceria, entendido como uma nova visão de relacionamento 
comercial, onde o fornecedor migra de sua posição tradicional, passando a 
ser o verdadeiro sócio do negócio, num regime de confiança pleno junto ao 
cliente, refletindo a sua verdadeira e nova função de parceiro. 

 
A parceria é o inicio do processo entre empresas que buscam construir 

uma sinergia de esforços para a produção de um produto final ou prestação de 

serviços. O processo produtivo é subdividido em partes que são direcionadas ao 

parceiro especializado em cada uma das tarefas, essa fragmentação do processo 

em diversas etapas ocasiona a redução na estrutura operacional. 

Contratados e contratantes serão totalmente parceiros se tiverem 
exatamente claras e conhecidas as expectativas entre ambos, a 
reciprocidade de relacionamento esperado e o grau de contato e 
comunicação periódica e ágil que necessitarem. Ao mesmo tempo, o 
contratante deve ter a certeza absoluta da competência do contratado em 
resolver o seu problema, a qualquer tempo e situação (GIOSA, 1997, p. 36). 
 

Queiroz (1998, p 115) complementa a análise de parceria feita por 

GIOSA (1997), segundo ele a parceria tem que evoluir da forma tradicional para um 

relacionamento moderno de perfeita relação e interação entre os participantes que 

precisam ultrapassar a simples formalização contratual. Na Tabela 1 pode-se 

observar a evolução do relacionamento de parceria.  
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Tabela 1 – Evolução do Relacionamento de Parceria 

POSICIONAMENTO 
CONSERVADOR 

POSICIONAMENTO DE 
PARCEIRA 

ANTIGO MODERNO 

custos são repassados  custos são administrados 

redução dos custos toma a maior 
parte do tempo dos executivos 

há redução nos custos, mas como 
resultado da produtividades e 
qualidade 

os lucros determinam a produção 
o mercado define o que vai ser 
produzido 

Riscos Segurança 

Desconfiança Confiança 

política do ganha-perde ou perde-
ganha ganha-ganha 

Inércia busca de parceiros  

ganhos de curto prazo economia de escala 

menor preço melhor qualidade 

pouca atualização ganho de especialidade 

antagonismos  Cooperação 

postura defensiva postura pró-ativa 

prestador do lado oposto prestador do mesmo lado 

participantes divergentes participantes sócios 

Acomodado empreendedor  
Fonte: QUEIROZ, 1992, p. 43. 

 

3.2. Pseudo-Parceria 

 

Uma pseudo-parceria pode ser compreendida como analisa QUEIROZ 

(1992): 

Uma galinha e um porco juntos estabeleceram um contrato de prestação de 
serviços para servirem o prato ―ovos com bacon‖. Cada um deles deveriam 
desempenhar a sua parte da melhor maneira possível. A galinha botaria os 
ovos e continuaria viva. E o porco? Como daria sua gordura para o bacon? 
Terei de morrer, e assim ocorrendo, essa pseudoparceira extinguir-se-ia e o 
serviço seria prestado uma só vez (QUEIROZ, 1992, p. 43) 
 

O exemplo busca mostrar que o tomador não deve aceitar situações 

que prejudiquem o seu negócio, da mesma forma que o prestador não pode agir 

dessa maneira uma vez que ambos devem desempenhar suas atividades com 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  405 

 
ASPECTOS DESTACADOS DA TERCEIRIZAÇÃO FRENTE À ATUAL ORDEM ECONÔMICA DA 

ATIVIDADE EMPRESARIAL 

liberdade no processo de terceirização, reforçando o relacionamento de parceria, 

que deve ser favorável para as duas partes.  

Na verdadeira parceria deverá haver a identidade cultural e a integração no 
negócio, sem perdas para nenhuma das partes participantes. A 
transparência dos objetivos do tomador e do prestador de serviços, o 
amadurecimento das ideias e a concordância mútua sobre as metas a 
serem atingidas solidificarão a parceria ( QUEIROZ, 1992, p. 44) 
 

3.3. Prestações de Serviços 

 

De acordo com Queiroz (1992, p. 38) ―As empresas prestadores de 

serviço também tem várias dificuldades para atingirem o seu mercado e amplia-lo. 

Para essas a terceirização é um fim, enquanto que para os tomadores de serviço ela 

é um meio que vai apoiar a atividade-fim desses‖.  

Na prestação é exigido que o serviço seja prestado de forma continua 

até que seja atingido o resultado firmado em contrato entre as duas partes (tomador 

e prestador), o prestador deverá manter uma relação de subordinação, enquanto o 

tomador poderá fiscalizar e exigir durante a prestação de serviço. Na empreitada há 

apenas a obrigação de entregar o resultado, o prestador não tem nenhuma 

obrigação além do que foi firmado em contrato inicialmente. 

 

3.4. Cadeia de Valor 

 

A terceirização está deixando de ser vista como uma delegação de 

serviços, e passando ser integrante de uma cadeia composta por parcerias que 

fornecem produtos ou serviços, e as vezes produtos e serviços interligados.  

A cadeia de valor é o conjunto de ações realizadas por uma empresa, 

desde o relacionamento com os fornecedores até a venda dos produtos aos clientes 

finais. Ela foi criada por Michael Porter em 1985 e é divida em atividades primárias, 

atividades de apoio e margem 

Segundo Porter (1989) há diversos motivos pelos quais as empresas 

buscam a terceirização ao iniciarem sua inserção nas cadeias produtivas de valor. 

Além disso, todos os setores e empresas têm razões especificas e particularidades 

para participar dessas cadeias. Não se pode definir a terceirização a um grupo de 

atividades, sendo elas não constituintes do processo produtivo, isso pode levar a 

perda de competitividade no mercado. 
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A análise da cadeia de valor tem como objetivo aumentar a qualidade 

da prestação de serviço e o valor percebido pelo cliente, a fim de atingir a 

excelência.  

Através do desmembramento das operações realizadas na empresa é 

possível avaliar como os mesmo são executados e quais são os elos existentes 

entre si, buscando aperfeiçoar o funcionamento da empresa e o aumento de valor 

aos produtos / serviços. 

Segundo Porter (1989), a cadeia de valor é composta pelo conjunto de 

atividades primárias e de apoio. As atividades primárias são relacionadas a 

transformação e desenvolvimento dos produtos, as vendas, a manutenção, como a 

logística interna, as operações, marketing e vendas e o pós-vendas. As atividades 

de apoio possuem a função de auxiliar, direta ou indiretamente a realização das 

atividades primárias, como a infra-estrutura da empresa, a gestão de recursos 

humanos, o desenvolvimento de tecnologia e informação e a aquisição de 

maquinários e materiais 

―Toda empresa é um reunião de atividades que são executadas para 
projetar, produzir, comercializar, entregar e sustentar seu produto. Todas 
estas atividades podem ser representadas, fazendo-se uso de uma cadeia 
de valores. A cadeia de valores de uma empresa e o modo como ela 
executa atividades individuais são um reflexo de sua história, de sua 
estratégia, de seu método de implementação de sua estratégia, e da 
economia básica das próprias atividades.‖ (PORTER E. MICHAEL, 1985, 
p.33 
 

Porter (1989) apresenta também ouros fatores benéficos alcançados 

através da utilização da cadeia de valor, como as vantagens competitivas que são 

desenvolvidas na empresa, que possibilitam novos diferenciais perante o mercado; 

proporciona uma visão sistêmica do fluxo de informações da empresa facilitando a 

identificação e as correções necessárias em cada etapa dos processos; permite 

avaliar a melhoria do desempenho dos processos; nortear o desenvolvimento de 

estratégias eficazes para alcançar melhores resultados visando à satisfação dos 

clientes finais. 

Quando a organização consegue aumentar o valor percebido, o 

aumento de vendas ou até mesmo o aumento do preço são conseqüências positivas 

para a sua empresa. A maneira como uma empresa concretiza suas atividades e 

implementa a cadeia de valores, é um reflexo de suas estratégias e de como elas 

serão postas em práticas.  
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4. CONCLUSÃO 

 

Este artigo trata-se de uma pesquisa, ainda em andamento, a ser 

concluída com a finalização do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Podemos 

observar por hora que, pelas pesquisas bibliográficas até então realizadas, 

terceirização é uma técnica na qual, a empresa contrata um trabalhador para prestar 

seus serviços a uma segunda empresa (tomadora). 

 A tomadora se beneficia da mão-de-obra, sem criar vínculo 

empregatício com o trabalhador, pois a empresa-contratante é colocada entre 

ambos. Se tomarmos como referência a relação de trabalho tradicional a 

terceirização pode tornar-se estranha, mas é uma técnica aplicada de maneira 

ampla por empresas que buscam competitividade no mercado, ou que precisam de 

determinado serviço que não pertence ao seu ramo econômico.  

As empresas aliaram-se ao novo método de gestão com objetivo de 

capacitar e especializar algumas atividades que precisam de recursos, assim uniram 

esforços para organizar o ambiente empresarial, a partir de divisões e mudanças no 

processo produtivo. 

A terceirização apresenta muitas vantagens, com ela pode-se melhorar 

a qualidade dos produtos ou serviços, seria acessível também obter o controle de 

qualidade total e o ciclo PDCA (Plan/Planejamento, Do/Executar, Check/Checagem, 

Act/Ação).  

O processo de terceirização deve ter um planejamento, tendo uma 

visão ampla do negócio e desenvolver estratégias para o crescimento da 

produtividade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) possui como uma de suas fortalezas 

a realização das atividades intersetoriais, tais ações se relacionam diretamente com 

a qualidade de vida e ao equilíbrio do processo saúde-doença-cuidado. Entretanto, o 

desenvolvimento de ações intersetoriais representa um grande desafio na 

articulação e planejamento do processo de trabalho (CNDSS, 2008).  

O diálogo intersetorial é complexo, pois requer respeitar a necessidade, 

condição, visão do outro e sua contribuição para a construção de decisões no 

enfrentamento dos problemas e situações levantados, sendo uma estratégia 

importante de reconstrução das práticas de saúde (CNDSS, 2008).  

Avançar no desenvolvimento de ações intersetoriais mostra uma 

atuação com o olhar ampliado na abordagem do processo saúde-doença-cuidado, 

implementando ações de promoção da saúde com enfrentamento e mudança sobre 

os Determinantes Sociais da Saúde (DSS), uma vez que o conceito saúde é amplo e 

os DSS estão imersos em diversos setores da sociedade (CNDSS, 2008). Parte-se 

da premissa principalmente dos conceitos de territorialização, vinculação, 

responsabilização e resolutividade com um olhar integral sobre o ambiente em suas 

dimensões físicas, socioculturais e biopsicossociais, nas quais estão inseridos os 

indivíduos e suas famílias (JUNQUEIRA, 2000). 

A Política Nacional de Promoção da Saúde, em 2006, reafirma a 

relevância do setor saúde trazer como objetivo a promoção da qualidade de vida e a 

redução de vulnerabilidade e riscos à saúde relacionados aos seus determinantes e 

condicionantes, como por exemplo: modos de viver, condições de trabalho, 
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habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, acesso a bens e serviços essenciais 

(BRASIL, 2010). 

Mesmo diante do desafio, é possível identificar inúmeras oportunidades 

de ações intersetoriais no âmbito da atenção Básica, principalmente quando o foco é 

o controle das condições crônicas não transmissíveis, como é o caso da hipertensão 

arterial (HA) e diabetes mellitus (DM).  

O objetivo desse estudo é descrever uma atividade grupal com foco na 

prevenção de HA e DM, realizada em uma igreja pertencente a área de abrangência 

de uma Unidade Básica de Saúde (UBS). A atividade foi realizada em conjunto com 

uma instituição religiosa, uma igreja católica localizada em frente a UBS, durante o 

segundo semestre de 2017. 

A parceria entre o responsável da UBS e o responsável pela igreja 

oportunizou identificar um grupo de homens que frequentava semanalmente a 

celebração do Terço dos Homens. Diante disso foi realizado o planejamento da 

atividade, uma vez que os homens utilizam pouco as UBS, pois muitas vezes 

trabalham no horário do seu funcionamento. Foram realizados três encontros 

durante a celebração do Terço dos Homens, que acontece as terças-feiras as 19:00. 

Houve a participação de 12 estudantes do curso de medicina e duas professoras 

enfermeiras. Os estudantes foram previamente orientados e treinados para 

realização das entrevistas, orientações e procedimentos envolvendo os homens e 

mulheres presentes.  

Foram atendidas 60 pessoas, sendo 65% homens, a idade variou de 

14 a 83 anos. Tal diferença de idade foi possível, pois muitos avós levaram os netos 

para participarem das atividades religiosas. Quanto a informação sobre HA e DM: 3 

sujeitos referiram ser hipertensos e diabéticos; 19 (31,66%) sujeitos referiram ser 

hipertensos, 4 (6,66%) sujeitos referiram ser diabéticos; 31 (51,66%) apresentaram 

valores da pressão arterial acima de 120x80mmHg; 1 (1,66%) com valores alterados 

da glicemia capilar casual, ou seja, até 200 mg/dl; 40 (66,66%) pessoas 

apresentaram Índice de Massa Corpórea (IMC) alterado (considerando normal de 18 

a 25).  

Após a identificação de pacientes com alteração de pressão arterial, 

glicemia e IMC foi feito o registro no cartão da unidade e orientado o usuário a 

procurar a UBS para agendar consulta com o médico clínico geral. 
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Ao discutir os resultados foi possível identificar maior prevalência de 

alteração na PA e glicemia do que de informação referida pelas pessoas, por isso se 

faz necessário investir esforços em atividade envolvendo todos os equipamentos 

sociais pertencentes a área de abrangência da unidade. Além do que, tais atividades 

de cuidado em saúde em conjunto com o setor religioso oportunizam as atividades 

de autocuidado, de assistência à saúde e cuidado às pessoas da comunidade.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem por objetivo apresentar o balanço contábil de 

pagamentos brasileiro e transparecer os aspectos que compõe um balanço de 

pagamento, e sua importância para uma demonstração transparente e objetiva da 

situação contábil envolvendo receitas e despesas do país em um determinado 

período.  

O Balanço de Pagamentos registra o total de dinheiro que entra e sai 

de um país, na forma de importações e exportações de produtos, serviços, capital 

financeiro, bem como transferências comerciais. Este tema é relevante pelo fato de é 

de que ele é um levantamento de natureza contábil que permite medir todas as 

transferências e movimentos de capital; o Balanço de pagamentos permite auferir se 

o país importou mais do que exportou, se determinado setor da economia cresceu 

ou não, é uma ferramenta que demonstra de forma rica o que ocorreu com a 

economia do país e quais foram as medidas pelo governo para estabilizar a 

economia.  

Se o resultado do BP (balanço de pagamentos) é positivo entrou mais 

dinheiro do que saiu e se foi negativo é necessário utilizar dinheiro para compensar 

as perdas. A metodologia utilizada para este trabalho foi de a análise documental 
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dos resultados do Balanço de pagamentos retirados do site do Banco Central e o 

período a ser analisado será de 2014 a 2017 e foi realizada uma análise bibliográfica 

utilizando artigos, livros e sites confiáveis da internet. 

Desde tempos remotos, as nações costumam realizar trocas com o 

exterior. No mundo moderno, com o volume imenso de compras, vendas, 

investimentos financeiros, faz-se necessário agrupar as transações econômicas de 

cada Estado, organizadas de acordo com suas respectivas categorias, reais e 

financeiras. Um resultado positivo do Balanço de Pagamentos equivale a um 

aumento das reservas internacionais, ou seja, um aumento dos dólares que entram 

em determinado país na forma de investimento direto, empréstimos, financiamentos 

e captações. 

Na primeira seção será definido o balanço de pagamentos e será 

demonstrado por meio de uma tabela a sua composição, além disso, será explicado 

a seguir sobre a conta capital a qual registra as importações e exportações de 

mercadorias de um país, e a composição do balanço. Na segunda seção será 

apresentado o balanço de pagamentos do ano de 2014 a 2016 e será feita uma 

análise entre os anos mencionados.  

 

 

2. BALANÇO DE PAGAMENTOS. 

2.1 Conceito 

 

Balanço de Pagamentos é definido como a escrituração de transações 

econômicas (Bens, Serviços, Transferências e Fluxos de Capital) durante um tempo 

fixado, e entre os habitantes do país e os habitantes do mundo. (NEGÓCIOS, 

Sociedade de, 2017, online). 

O Balanço de Pagamentos aborda também trocas internacionais entre 

os países do globo e contabiliza a Receita como sendo: a entrada de moeda 

estrangeira e os Pagamentos como saída de moeda estrangeira. A fim de melhor 

exemplificar o que vem a ser a Receita pode-se citar como exemplo as exportações 

de mercadorias, e no quesito de Pagamentos seria a importação de mercadorias. O 

Saldo é estabelecido como o resultado das receitas subtraído das despesas. Na 

apuração, se o Balanço de Pagamentos gerar resultado positivo significa que houve 
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a entrada de mais recursos do que a saída de fundos, mas se gerar um déficit é 

necessário à utilização de recursos para compensar a saída em excesso destes 

bens. Mensalmente o Banco Central (BC) divulga em seu site essa série de saldos 

de transações que o Brasil realizou com os outros países do mundo. 

Segundo a SPE (Secretaria de Política Econômica) define-se Balanço 

de Pagamentos como um agrupamento de estatísticas que resume de forma 

metodizada, e por um tempo estabelecido previamente, as trocas econômicas da 

economia brasileira com o resto do mundo, as trocas econômicas envolvem 

mercadorias, serviços, rendimentos entre outros. (BALANÇO de Pagamentos 2017, 

online). 

Balanço de Pagamentos registro das transações entre o Brasil e outros 
países do Mundo e é registrado em duas contas separadas sendo a 
primeira denominada de: Transações Correntes composta pela Balança 
Comercial (Exportações e Importações), Balança de Serviços (Pagamentos 
de Juros de dívida externa, viagens internacionais, transportes e etc.) e as 
Transferências Unilaterais (imagine um imigrante brasileiro que se encontra 
no Japão e este envie dinheiro a seus familiares os quais se encontram no 
Brasil), a segunda conta é a conta Capital esta é responsável por registrar 
empréstimos concedidos ao Brasil, por bancos privados ou agências 
internacionais, aplicações financeiras em Bolsa, fundos e investimento 
estrangeiros diretos.(ENTENDA o que é déficit corrente, balanço de 
pagamentos e outros termos econômicos, 2017, online) 

 
O balanço de pagamentos possui a finalidade de contabilizar as 

transações econômicas que o país realiza com outros países, empresas e outros, e 

através de uma análise de balanço é possível avaliar a situação econômica em 

relação à economia mundial. (LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online). 

No Balanço de Pagamentos é feito o registro das transações entre os 

residentes e não residentes do país sendo que Residentes é definido como: os 

indivíduos que nascem no país, mesmo aqueles que estão temporariamente em 

outro país a passeio ou trabalho, de forma geral todos sediados no país incluindo o 

governo. Os não residentes são aqueles não abrangidos por essa definição. (LEITE, 

Alexandre César Cunha, 2018, online) 

Balança de Pagamentos ou Balanço de Pagamentos é o registro 

contábil de todas as transações econômicas - financeiras de um país com outros do 

mundo. Este possui duas contas principais: a conta corrente (movimento de bens e 

serviços) e o movimento de capitais (movimento de moeda, créditos e títulos 

representativos de investimentos).  É realizada pelo Banco Central, já que este é o 
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órgão responsável por administrar as reservas do país, sendo que é apresentado 

anualmente. (INTRODUÇÃO à Economia Internacional, 2018, online). 

O Balanço de Pagamentos pode ser superavitário, deficitário ou equilibrado. 
Quando superavitário a quantidade de divisas que entraram durante o ano 
for superior à quantidade que saiu, aumentando as reservas do país. 
Quando deficitário ocorre o inverso, e quando equilibrado a quantidade de 
divisas que saíram é igual as que entraram, mantendo o nível de reservas 
do país estável. (INTRODUÇÃO à Economia Internacional, 2018, online) 

―As transações internacionais geram grande impacto na economia do 

país, na economia aberta a oferta agregada é composta pela produção doméstica e 

por bens e serviços produzidos em outros países‖. (LEITE, Alexandre César Cunha, 

2018, online)  

 

2.2 Composição 
 
O Banco Central do Brasil segue a estrutura imposta pelo FMI- Fundo 
Monetário Internacional constante da 5° edição do Manual de Pagamentos 
(BPM5) datada de 1993. As contas do Balanço de Pagamentos podem ser 
divididas em dois grupos: Conta Operacionais e Conta Caixa. As contas 
operacionais correspondem aos fatos geradores de recebimentos, 
deduzidas as transferências de recursos ao exterior. A conta de caixa 
registra o movimento dos meios de pagamentos internacionais à disposição 
do país. Nele são contabilizadas as reservas monetárias. O demonstrativo 
dessas reservas é conhecido pela denominação de ―Movimento de Capitais 
Compensatórios‖. Dois grandes grupos se destacam no balanço de 
pagamentos: Transações Correntes e Movimentos de Capitais. Dentro das 
Transações Correntes estão a Balança Comercial (exportação e 
importação) e o Balanço de Serviços e Rendas onde são computadas as 
entradas e saída de divisas relativas ao turismo internacional, ao transporte 
e fretes internacionais e os seguros contratados no exterior. Ou seja, as 
Transações Correntes são as que envolvem a movimentação de 
mercadorias e serviços. Os Movimentos de Capitais envolvem os 
deslocamentos de moeda, créditos e títulos representativos de 
investimentos. (A ESTRUTURA do Balanço de Pagamentos, 2017, online). 

 
Na Balança Comercial é local onde são registradas as exportações e 

importações de mercadorias sendo se são computadas com valor positivo significa 

que é crédito, mas se forem com sinal negativo é débito, são registradas pelo valor 

FOB (Free On Board) ou seja pelo valor de embarque excluindo fretes e seguros, 

para lançamento é utilizado o dólar americano ou ainda o DES (Direitos Especiais de 

Saque, moeda escritural, no âmbito do FMI). (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

Balanço comercial: o registro de bens tangíveis, movimentação de 
mercadoria. Seu saldo é dado pela diferença entre vendas de mercadorias 
ao exterior e a compra de mercadorias exterior. (LEITE, Alexandre César 
Cunha, 2018, online) 
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No Balanço de Serviços são registradas as receitas e despesas de 

transações de bens intangíveis como por exemplo pagamento de viagens de 

residentes ao exterior e de não residentes no país, também fretes, seguros, lucros e 

dividendos, na aba de Serviços Governamentais é registrado os gastos com 

embaixadas, consulados entre outros. Na Parte de Serviços Diversos registram-se 

os pagamentos e recebimentos de assistência técnica, aluguéis de filmes; os 

pagamentos ao exterior são registrados com sinal menos (débito) e os recebimentos 

com sinal mais (crédito). (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

Balanço de serviços (BS): são os intangíveis, como despesa com transporte 
e as receitas. Porem se o país recebe mais recursos relacionados com 
esses serviços do que os envia, tem um superávit no Balanço de Serviços, 
se ocorrer o contrário tem-se um déficit no Balanço de Serviço. (LEITE, 
Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

As Transferências Unilaterais é que registram as receitas e despesas 

que provêm de donativos e manutenção de estudantes no exterior, aposentadorias e 

outros. O grupo de Transações correntes equivale ao resultado da soma dos saldos 

da Balança Comercial, de Serviços e de Transferências Unilaterais, sendo que este 

saldo indica se houve poupança positiva ou negativa, se este saldo for negativo 

indica que o país comprou mais bens e serviços do exterior do que vendeu e houve 

poupança externa positiva esta poupança também é chamada de Passivo Externo 

Líquido, se o resultado for positivo significa que o país vendeu mais bens e serviços 

ao exterior do que comprou e obtém se uma poupança Externa Negativa ou seja 

Ativo Externo Líquido. (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

Transferências Unilaterais: são pagamentos e recebimentos, as doações de 
guerra, para a ajuda humanitária, para auxilio em catástrofes, entre outras. 
(LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

Capitais Autônomos compreende a variação entre ativos e passivos no 

exterior, neste item são registradas as entradas e saídas de capitais voluntários que 

tomam a forma de investimentos diretos (aquisição ou venda de participação 

societárias), o registro com sinal positivo indica a entrada de novos empréstimos 

externos, amortização  de empréstimos concedidos pelo país ao resto do mundo e 

as repatriações de investimentos do país no exterior, ao contabilizar com sinal 

negativo representam os novos empréstimos dos residentes no país com o resto do 

mundo, amortização pagas ao exterior de empréstimos contraídos pelos residentes 
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no país e as repatriações de investimentos estrangeiros diretos. (NOGAMI e 

MARTINS PASSOS, 1998) 

Movimento de capitais: agregam os registros envolvendo investimentos, 
empréstimos e financiamentos entre os países. A Conta investimentos 
diretos: é composta pelo saldo dessa conta registra o resultado líquido das 
aquisições e vendas, visto que em princípio, as aquisições representam 
entrada liquida de divisas e as vendas saídas liquidas de divisas. Quando o 
resultado for positivo, significa que nesse período, os investimentos no país 
constituíram uma fonte de obtenção de divisas. Essas divisas serão 
utilizadas como investimentos, financiamentos. Na Conta Reinvestimentos: 
é quando o rendimento proporcionado pelo capital estrangeiro no país, que 
ao invés, de ser remetido para fora, permanece no país, como investimento 
nas empresas.  A Conta empréstimos e financiamentos: são os 
empréstimos contraídos no exterior. Na Conta amortizações de 
empréstimos: são os pagamentos ocorridos, até de parcelas de 
empréstimos externo contraído por residentes. A Conta capitais de curto 
prazo:  abriga as obrigações de curto prazo do país em poder de não 
residentes. (LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

Os erros e omissões mostram a incerteza contábil do balanço de 

pagamento, ao se tratar de uma instituição de grande volume financeiro, no 

levantamento dos registros contábeis podem haver algumas discrepâncias que 

acarretam no erro do fechamento do balanço, outros fatores também interferem na 

contabilização, como desvio de finalidade, movimentações não declaradas, 

atividades ilegais, má gestão financeira entre outras. (MOCHÓN 2006, online) 

Erros e omissões: é a conta de compensação, o lançamento 
que é calculado para tornar nula, no BP a somatória de débitos 
e créditos. (LEITE, Alexandre César Cunha, 2018, online) 

 

Saldo do Balanço de Pagamentos é confronto entre transações 

correntes e o saldo de capitais autônomos, se negativo, indica que há maior número 

de saídas autônomas do que as de entradas, portanto têm-se um déficit, mas se o 

valor for positivo significa que as entradas de divisas foram superiores às saídas e 

têm-se um superávit (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998).  

Capitais Compensatórios pode ser identificado também por capitais 

induzidos ou financiamento oficial compensatório, são geridos pelas Autoridades 

Monetárias e representam o tratamento dado ao saldo do balanço de pagamentos. 

Este item contempla três tipos de contas: (1) as de haveres e obrigações no exterior 

(conta caixa), (2) contas referentes aos empréstimos de regularização do Fundo 

Monetário Internacional (FMI) e outras instituições destinados a cobrir déficits no 
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balanço de pagamentos e (3) os atrasados, que são as contas vencidas no exterior e 

não pagas pelo país. (NOGAMI e MARTINS PASSOS, 1998) 

No Quadro 1 é apresentada uma estrutura geral do Balanço de 

Pagamentos a fim de melhor demonstrar onde é localizado os itens explicados. 

Quadro 1 - Estrutura Geral do Balanço de Pagamentos  

Balanço de Pagamentos (Estrutura básica) 

A- Balanço comercial (FOB) 

. Exportações 

. Importações 

B- Balanço de serviços e rendas 

Serviços 

. Transportes 

.Receita 

. Despesa 

. Viagens internacionais 

   . Receita 

.Fins educacionais, culturais ou esportivos 

.Funcionários de governo 

.Negócios 

. Por motivos de saúde 

.Turismo 

. Cartões de crédito 

    .Despesa 

.Fins educacionais, culturais ou esportivos 

.Funcionários de governo 

.Negócios 

. Por motivos de saúde 

.Turismo 

. Cartões de crédito 

.Seguros 

.Serviços financeiros 

.Computação e informação 

.Rovalties e licenças 

.Aluguel de equipamentos     

.Governamentais (juros da dívida)    

.Comunicações  

.Construção 

.Relativos ao comércio 

.Empresariais, profissionais e técnicos 

.Receita 
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  .Encomendas postais 

  .Honorário de profissional liberal 

  .Instal/manut escritórios, administrativos e aluguel imóveis 

  .Participação em feiras e exposições 

  .Passe de atleta profissional 

  .Publicidade 

 .Serviços de arquitetura, engenharia e outros técnicos 

 .Serviços implantação/instalação de projeto técnico-economico 

.Despesa 

  .Aquisição de medicamentos no exterior 

  .Encomendas postais 

  . Honorário de profissional liberal 

  .Instal/Manut escritórios , administrativos e aluguel de imóveis 

  .Participação em feiras e exposições 

  .Passe de atleta profissional  

  .Publicidade 

  .Serviços de arquitetura, engenharia e outros e outros técnicos 

  .Serviços implantação/Instalação de projeto técnico-econômico 

Pessoais,culturais e recreação 

.Receita 

  .Audiovisual 

  .Eventos cultural e esportivo 

.Serviços diversos  

  .Receita 

  .Despesa 

RENDAS 

.Salário e ordenado 

  .Receita 

  .Despesa 

.Renda de investimentos (líquido) 

  .Renda de investimento direto 

  .Receita 

  .Despesa 

.Lucros reinvestidos no Brasil 

.Juros de empréstimos intercompanhia 

  .Receita 

  .Despesa 

.Renda de investimento em carteira 

  .Lucros e dividendos 

  .Receita 

  .Despesa 
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  .Juros de títulos de renda fixa 

  .Receita 

  .Despesa 

.Renda de outros investimentos (juros) 

  .Juros pagos 

  .Juros refinanciados 

  .Juros refinanciados 

  .Juros atrasados 

C-Transferências unilaterais correntes 

DONATIVOS(recebidos ou enviados) 

D-Saldo transações correntes (A+B+C) 

E-Conta capital e financeira 

CONTA CAPITAL 

 .Transferências Unilaterais de Patrimônio de Migrantes 

  .Receita 

  .Despesa 

.Bens não financeiros e não produzidos (marcas, patentes e franquias) 

  .Receita 

  .Despesa 

CONTA FINANCEIRA 

.Investimento direto (líquido) 

.Investimento brasileiro direto 

.Participação no capital 

.Retorno 

.Aplicação 

.Empréstimo intercompanhia 

.Matriz no Brasil a filial no exterior 

.Amortização recebida 

.Desembolso 

.Filial no exterior a matriz no Brasil 

.Ingresso 

.Amortização 

.Investimento estrangeiro direto 

.Participação no capital 

.Ingresso 

.Moeda 

.Autônomo 

.Privatização 

.Conversão 

.Mercadoria 

.Reinvestimento 
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.Saída 

.Empréstimo intercompanhia 

.Filial no Brasil a matriz no exterior 

.Amortização recebida 

.Desembolso 

.Matriz no exterior a filial no Brasil 

.Ingresso 

.Amortização 

.Investimento em carteira (líquido) 

.Investimento brasileiro em carteira 

.Ações de companhias estrangeiras 

.Brasilian Depositary Receipst=BDR 

.Retorno 

.Aplicação 

.Demais 

.Retorno 

.Aplicação 

.Títulos de renda fixa longo prazo e curto prazo 

.Títulos de renda fixa longo prazo 

.Retorno (Memo:retorno de colateral) 

.Aplicação (Memo:aplicação de colateral) 

.Títulos de renda fixa curto prazo 

.Retorno 

.Despesa 

.Investimento estrangeiro carteira 

.Ações de companhias brasileiras 

.Negociadas no país 

.Ingresso 

.Saída 

.Negociados no exterior (Depositary Receips) 

.Ingresso 

.Saída 

.Título de renda fixa longo prazo e curto prazo 

.Negociados no país longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Títulos de renda fixa longo prazo  

.Ingresso  

.Saída 

Títulos derend fix curto prazo  

.Ingresso 

.Saída 

.Negociados no exterior longo prazo e curto prazo (líquido) 
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.Bônus longo prazo 

.Ingresso 

.Novo ingresso (Memo: bônus privados) 

.Refinanciamento 

.Amortização 

.Paga 

.Valor de face(Memo:bônus privados) 

.Desconto (Memo:dívida nacionalizada-Bradies) 

.Refinanciada 

.Valor de face 

.Desconto 

.Notes e Commercial papers longo prazo 

.Ingresso 

.Saída 

.Títulos de renda fixa longo prazo 

.Ingresso  

.Saída 

.Derivativos (líquido) 

.Ativos (líquido) 

.Passivos (líquido) 

.Outros investimentos (líquido) 

.Outros investimentos brasileiro (líquido) 

 .Empréstimos e financiamento curto prazo 

.Amortização recebida 

.Desembolso 

.Empréstimo e financiamento curto prazo 

.Moeda e depósito (líquido) 

.Bancos (líquido) 

.Demais setores (líquido)- Dos quais: retorno de colaterais 

.Outros ativos longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Outros ativos longo prazo 

.Outros ativos curto prazo (líquido) 

.Outros investimentos estrangeiros (líquido) 

.Crédito comercial –fornecedores longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Crédito comercial-fornecedores longo prazo  

.Ingresso 

.Amortização 

.Amortização paga 

.Amortização atrasada 

.Crédito comercial-fornecedores curto prazo (líquido) 

.Empréstimos e financiamentos longo prazo e curto prazo (líquido) 
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.Autoridade monetária (líquido) 

.Operações e regularização (líquido) 

.FMI   

.Ingresso 

.Amortização 

.Outras operações de regularização 

.Ingresso  

.Amortização 

.Outros empréstimos longo prazo  

.Ingresso  

.Amortização 

.Demais setores longo prazo e curto prazo (líquido) 

.Empréstimos e financiamentos-demais setores longo prazo 

.Ingresso 

.Organismos 

.Agências 

.Novo ingresso 

.Refinanciamento (Clube de Paris) 

.Compradores 

.Empréstimos diretos 

.Novo ingresso 

.Refinanciamento 

.Amortização 

.Organismos 

.Agências 

.Amortização paga 

.Amortização refinanciada 

.Amortização atrasada 

.Compradores  

.Amortização paga 

.Amortização atrasada 

.Empréstimos diretos  

.Amortização paga 

.Amortização refinanciada  

. Amortização atrasada 

. Desconto 

. Empréstimos e financiamentos-Demais setores curto prazo (líquido) 

. Moeda e depósito (líquido) 

. Outros passivos longos prazo curto prazo (líquido) 

. Outros passivos longos prazo (líquido) 

. Outros passivos curtos prazo (líquido) 
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. Atrasados (líquido) 

. Demais (líquido) 

F-ERROS E OMISSÕES 

G-SALDO TOTAL DO BALANÇO DE PAGAMENTO (D+E+F) 

MOVIMENTO DE CAPITAIS  

Demonstração do resultado 

1-Contas de caixa 

1.1Haveres a curto prazo no exterior (moedas estrangeiras e aplicações 

financeiras) 

1.2 Ouro monetário (Ouro-Ativo financeiro) 

1.3 Direitos especiais de saque 

1.4 Posição de reservas do FMI 

2-Empréstimos de regularização 

3-Atrasados 

Fonte: PORTAL DE CONTABILIDADE, Cosif, S/d. 

 
 
2. VALORES DO BALANÇO 

 

A seguir será feita uma análise do ano de 2014 a 2017 do balanço de 

pagamentos do Brasil indicando e comparando entre os anos, os valores que 

aumentaram ou diminuíram e como isso afeta a situação do País. As informações 

foram extraídas do site do Banco Central, a seguir também será apresentada uma 

variação em percentual dos valores de 2014 a 2017 comparando por exemplo do 

ano de 2014 a 2015. 

 
2.1. Balanço de Pagamentos do ano de 2014 a 2017 
 

O quadro 02 apresenta os valores do Balanço de Pagamentos entre os 

anos de 2014 a 2017. 

 

Quadro 02 – Balanço de Pagamentos em US$ milhões 

Discriminação 2014 2015 2016 2017 

Transações correntes - 104 181 - 59 434 - 23 546 - 9 762 

Balança comercial - Balanço de 

Pagamentos 

- 6 629 17 670 45 037 64 028 

Exportações 224 098 190 092 184 453 217 243 

Importações 230 727 172 422 139 416 153 215 

Serviços - 48 107 - 36 946 - 30 447 - 33 851 

Viagens - 18 724 - 11 513 - 8 473 - 13 192 
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Transportes - 8 697 - 5 664 - 3 731 - 4 975 

Aluguel de equipamentos - 22 629 - 21 532 - 19 506 - 16 838 

Demais serviços 1 943 1 763 1 262 1 155 

Renda primária - 52 170 - 42 910 - 41 080 - 42 572 

Remuneração de empregados 357 349 290 284 

Juros - 21 340 - 22 445 - 21 937 - 21 824 

Lucros e dividendos - 31 187 - 20 814 - 19 433 - 21 032 

Renda secundária 2 725 2 751 2 944 2 632 

Conta capital 231 461 274 379 

Conta financeira - 100 599 - 55 145 - 16 415 - 5 230 

Investimentos – ativos 79 528 53 920 45 719 64 747 

Investimento direto no exterior 26 040 13 518 12 816 6 268 

Ativos de bancos - 1 435 - 1 087 - 1 696 - 5 385 

Demais ativos 54 924 41 488 34 598 63 864 

Investimentos – passivos 192 528 114 083 70 402 75 776 

Investimento direto no país 97 180 74 718 78 248 70 332 

Ações totais 11 493 9 787 10 586 5 674 

Títulos negociados no mercado 

doméstico 

27 068 16 718 - 26 664 - 5 066 

Empréstimos e títulos de LP 

negociados no mercado externo 

21 583 - 3 573 - 15 519 - 4 826 

Ingressos 71 184 72 896 55 240 59 038 

Títulos públicos 5 976 54 3 050 4 072 

Títulos privados 11 061 10 432 7 445 10 202 

Empréstimos diretos 36 430 46 349 25 740 29 341 

Demais empréstimos 17 717 16 061 19 005 15 424 

Amortizações 49 601 76 469 70 759 63 864 

Títulos públicos 3 466 3 472 1 242 6 807 

Títulos privados 11 341 15 152 12 938 8 896 

Empréstimos diretos 19 362 41 023 39 172 30 991 

Demais empréstimos 15 431 16 822 17 407 17 170 

Empréstimos e títulos de CP 

negociados no mercado externo 

24 896 - 6 269 4 384 - 5 064 

Demais passivos 10 308 22 703 19 367 14 726 

Derivativos 1 568 3 450 -  969 705 

Ativos de reserva 10 833 1 569 9 237 5 093 

Erros e omissões 3 351 3 828 6 857 4 152 

Saldo do Balanço de 

Pagamentos em Transações 

correntes 

- 104 181 - 59 434 - 23 546 - 9 762 
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Saldo Total do Balanço 

Pagamentos 

- 100 599 - 55 145 - 16 415 - 5 230 

Movimento de Capitais 

Compensatórios 

100599 55145 16415 5230 

Fonte: CENTRAL BRASIL, Banco, 2018 

 

O quadro 03 apresenta a variação em percentual, comparado ano a 

ano.  

 

Quadro 3 – Tabela de Variação em Percentual do Balanço de Pagamentos 

Discriminação 2014 à 2015 2015 à 2016 2016 à 

2017 

Transações correntes 42,95% 60,38% 58,54% 

Balança comercial - Balanço 

de Pagamentos 

366,56% 154,88% 42,17% 

Exportações -15,17% -2,97% 17,78% 

Importações -25,27% -19,14% 9,90% 

Serviços 23,20% 17,59% -11,18% 

Viagens 38,51% 26,40% -55,69% 

Transportes 34,87% 34,13% -33,34% 

Aluguel de equipamentos 4,85% 9,41% 13,68% 

Demais serviços -9,26% -28,42% -8,48% 

Renda primária 17,75% 4,26% -3,63% 

Remuneração de empregados -2,24% -16,91% -2,07% 

Juros -5,18% 2,26% 0,52% 

Lucros e dividendos 33,26% 6,63% -8,23% 

Renda secundária 0,95% 7,02% -10,60% 

Conta capital 99,57% -40,56% 38,32% 

Conta financeira 45,18% 70,23% 68,14% 

Investimentos – ativos -32,20% -15,21% 41,62% 

Investimento direto no exterior -48,09% -5,19% -51,09% 

Ativos de bancos 24,25% -56,03% -217,51% 

Demais ativos -24,46% -16,61% 84,59% 

Investimentos – passivos -40,74% -38,29% 7,63% 

Investimento direto no país -23,11% 4,72% -10,12% 

Ações totais -14,84% 8,16% -46,40% 

Títulos negociados no 

mercado doméstico 

-38,24% -259,49% 81,00% 

Empréstimos e títulos de LP 

negociados no mercado 

-116,55% -334,34% 68,90% 
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externo 

Ingressos 2,41% -24,22% 6,88% 

Títulos públicos -99,10% 5548,15% 33,51% 

Títulos privados -5,69% -28,63% 37,03% 

Empréstimos diretos 27,23% -44,46% 13,99% 

Demais empréstimos -9,35% 18,33% -18,84% 

Amortizações 54,17% -7,47% -9,74% 

Títulos públicos 0,17% -64,23% 448,07% 

Títulos privados 33,60% -14,61% -31,24% 

Empréstimos diretos 111,87% -4,51% -20,88% 

Demais empréstimos 9,01% 3,48% -1,36% 

Empréstimos e títulos de CP 

negociados no mercado 

externo 

-125,18% 169,93% -215,51% 

Demais passivos 120,25% -14,69% -23,96% 

Derivativos 120,03% -128,09% 172,76% 

Ativos de reserva -85,52% 488,72% -44,86% 

Erros e omissões 14,23% 79,13% -39,45% 

Saldo do Balanço de 

Pagamentos em Transações 

correntes 

42,95% 60,38% 58,54% 

Saldo Total do Balanço 

Pagamentos 

45,18% 70,23% 68,14% 

Movimento de Capitais 

Compensatórios 

-45,18% -70,23% -68,14% 

 

2.2. Análise 

 

Ao se analisar as contas do balanço de pagamento brasileiro, no 

período 2014 a 2017, pôde-se compreender a situação econômica que o país 

atravessou no decorrer dos últimos anos, representado na tabela da variação 

percentual acima. 

As transações correntes resumem os resultados das contas da balança 

comercial e da balança de serviços e transações unilaterais. A partir do resultado 

nela escrito resumidamente é informado sobre a posição em que o país está em 

relação aos outros. As exportações tiveram uma redução de 15,17 % entre 2014 e 
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2015, ou seja, o saiu menos recursos e entrou menos capital estrangeiro no país. De 

2015 a 2016 o de déficit foi menor, as exportações caíram 2,97%.  

Em 2017, o país aumentou suas exportações em 17,78% em relação 

ao ano anterior. No grupo Transações Correntes, nota-se que no ano de 2014 o 

valor é de US$ -104181 milhões e que ao longo dos anos esse valor negativo foi 

reduzindo até chegar em 2017 em US$ -9762. Ao se comparar do ano de 2014 com 

2015 houve um aumento de 42,95%; de 2015 a 2016 de 60,38%; e de 2016 à 2017 

de 58,54%.  

Pode-se inferir que embora o saldo seja negativo em todos os anos 

percebe-se que o país mesmo assim comprou mais bens e serviços do exterior do 

que vendeu e que houve uma poupança externa positiva (Passivo Externo Líquido) 

mas nota-se também que este valor veio reduzindo, ou seja, o país procura vender 

mais bens e serviços ao exterior do que sua compra a fim de obter uma poupança 

externa negativa (Ativo Externo Líquido). 

As importações se mantiveram em movimento de queda, em sintonia 

paralela aos das exportações no período 2014 a 2016, já em 2017 as importações 

subiram 9,90%. Apesar da queda das exportações, o Brasil entrou em movimento 

compensatório devido as importações terem queda nos anos analisados, então 

conclui-se que a balança comercial brasileira está positiva. Observa-se que na Conta 

Balança Comercial que no ano de 2014 o valor registrado foi de US$ 6.629 milhões 

só que o valor foi negativo, pois o país importou mais do que exportou, ao comparar 

com o valor de 2015, houve um aumento de 366,56% em relação a 2014; e o valor 

apresentado foi positivo, ou seja, o Brasil exportou mais do que importou.  

Do ano de 2015 para 2016 obteve-se um aumento de 154,88%, ou 

seja, mais do que dobrou o saldo da Balança comercial e o valor continua positivo 

como foi explicitado anteriormente. E por fim de 2016 a 2017 obteve-se um aumento 

de 42,17% do saldo da Balança Comercial, fechando o ano com US$ 64.028 milhões 

e com o país exportando mais do que importando. 

A Balança de Serviços apresentou de 2014 a 2015 um aumento em 

percentual de 23,20%, de 2015 a 2016 houve aumento de 17,59% e de 2016 a 2017 

houve queda de 11,18%. 

O Saldo do balanço de Pagamentos é negativo em todos os anos, mas 

o que deve ser destacado é que o país procura aumentar esse valor de forma que 
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seja um valor adequado para a economia e deve ser considerado que no ano 2016 

ocorreu o maior aumento do saldo e com uma variação em percentual de 70,23%.  

 

3. CONCLUSÃO 

   

Através desta pesquisa conclui-se que o balanço de pagamentos é o 

registro estatístico de todas as transações, fluxo de bens e direitos de valor 

econômico entre os residentes de uma economia e o restante do mundo, ocorridos 

em um determinado período. É uma demonstração contábil que tem, por intuito, 

apresentar a posição contábil, financeira e econômica de um país. 

No balanço de pagamentos, encontram-se todas as despesas, 

investimentos, seguros, serviços, importações e exportações, entre outros, tudo que 

tem ligação com o dinheiro que entra e sai do país. As representações podem ser 

dadas em mensais, trimestrais ou anuais. 

Com relação aos valores analisados da tabela de variação percentual e 

do balanço de pagamentos, nota-se que o Brasil desde 2014 está buscando fazer 

com que seu saldo fique positivo. Pode-se destacar grandes aumentos no ano de 

2016; e apresentou com uma variação em percentual de 2015 para 2016 de 70,23% 

Portanto, mês após mês, o Banco Central publica no mercado uma 

série de saldos de transações efetuadas pelo Brasil com o resto do mundo. Com 

essa divulgação pode-se concluir a real situação que o país se encontra. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A atualidade está marcada por escândalos políticos, econômicos e 

sociais que geraram aos brasileiros severos danos que dificultaram a manutenção 

digna da vida. A base da sociedade está comprometida e, mesmo com programas e 

incentivos, os brasileiros sofrem cada vez mais com a falta de dinheiro causada por 

diversos fatores como desemprego, inflação, redução de salários, impostos, entre 

outros. 

Nesse modelo é cada vez mais difícil que o brasileiro tenha fôlego para 

pensar em investir seu dinheiro, já que em muitos casos, ele fica devendo algo no 

decorrer do mês e acaba por pedir dinheiro emprestado a amigos, bancos ou até 

mesmo deixar uma alta dívida no cartão de crédito, comprometendo assim seu 

orçamento do mês seguinte.  

A falta de dinheiro ou até mesmo controle para que o saldo devedor 

não ultrapasse os ganhos é resultado da educação econômica que os brasileiros 

recebem nas escolas e em casa, ou seja, quase nula. A maioria dos brasileiros não 

recebeu nenhuma educação financeira, seja nas escolas ou por intermédio de 

familiares e amigos, este fator faz com que mesmo o brasileiro recebendo algum 

capital por intermédio de seu trabalho ou outros, não sabe o que fazer com ele, já 

que não foi instruído para isto e, assim, gastam todo o dinheiro em algo supérfluo ou 

vivem para pagar contas em vez de investir ou salvar o dinheiro para algo realmente 

importante para ele mesmo, como, entrada na casa própria, comprar algum meio de 

locomoção ou fazer com que seu dinheiro gere renda. 

As necessidades de entender e diagnosticar quem são os brasileiros 

que investem abriu outro leque de opções para saber quem são os brasileiros que 

                                                           
55

 Aluna regularmente matriculada no curso de administração pela Uni-FACEF Centro Universitário de 
Franca.   
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não investem e os motivos disto. O estudo de caso colabora para avaliar as opções 

oferecidas pela empresa BlueTrade Invest para os brasileiros que queiram começar 

a investir e também para os brasileiros que já investem e estão a procura de opções 

mais rentáveis e seguras. 

Sendo assim, é objetivo deste estudo investigar as escolhas de 

investimentos dos brasileiros, diagnosticar os motivos que faz o brasileiro não 

investir e, por fim, propor de maneira gradual que os brasileiros iniciem seus 

investimentos em fundos de renda fixa, incentivando que eles comecem a investir 

mesmo não dominando tudo sobre o assunto. Optou-se por definir quem e como os 

brasileiros investem e, propor e esclarecer a rentabilidade da Poupança, Tesouro 

Direito, CDB, LCA e LCI, para aqueles que desejam iniciar os investimentos em algo 

rentável e seguro. 

 

 

2. QUEM SÃO OS BRASILEIROS QUE INVESTEM 

 

Para uma grande parcela da população brasileira, o investimento é 

algo impensável ou até mesmo muito distante. Acreditam que para investir precisa 

de enormes quantidades de dinheiro, quando na verdade, é necessário apenas 

começar com qualquer quantia, não existe uma proibição para isto. Dados 

provenientes de pesquisa realizada pela Associação Brasileira das Entidades dos 

Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima) dão conta que os investidores do país 

somam 49% da população, sendo que os 51% restantes, além de não terem 

nenhum dinheiro aplicado, estão, em sua maioria, endividados e pagando altos juros 

(MANHATTHAN, 2017). 

Teoricamente os brasileiros que investem são o contrário dos 

brasileiros que não investem. De acordo com a pesquisa citada os 49% da 

população que não investem estão em sua maioria localizada nas classes média e 

baixa. Pode-se considerar de classe baixa os brasileiros que ganham R$ 299 ou 

menos por mês, e como resultado, não sobra capital para o investimento, já que 

como o valor é muito baixo, este é usado para sobrevivência.  

Existem muitos fatores que dificultam os brasileiros a não investirem o 

seu capital excedente, como a falta de tempo gerada pelo cotidiano que vivem, eles 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  433 

 
BRASILEIRO QUE INVESTE: Análise e sugestões para os investimentos dos Brasileiros 

 

não procuram um consultor financeiro por falta de hábito, informação, comodismo e 

tempo. Culturalmente o brasileiro pensa no imediato, valoriza o presente deixando o 

futuro muitas vezes a sorte, os planos de guardarem dinheiro para uma emergência 

muitas vezes não chegam a ser elaborados e, nas primeiras dificuldades, perdem-se 

em dívidas que muitas vezes tornam-se eternas. 

Outros motivos cruciais que tornam o brasileiro medroso ao falar em 

investir é a falta de conhecimento quando jovens e a deixar a zona de conforto. O 

Brasil é um país jovem comparado ao resto do mundo, o sistema financeiro não está 

completamente amadurecido, as escolas brasileiras não têm em seu currículo 

nenhuma disciplina sobre educação financeira e, até mesmo os cursos superiores 

seguem esta mesma linha, exceto os que são diretamente ligados a área. Assim, a 

falta de conhecimento alia-se com a zona de conforto gerando brasileiros 

preguiçosos e desmotivados a investir, sendo que o máximo que estes tendem a 

fazer é transferir o dinheiro excedente da conta corrente para a poupança (V10 

INVESTIMENTOS, 2018). 

Contextualizando a nova classe média do Brasil, ela corresponde á 

uma família típica brasileira que possui renda per capita entre R$ 300 e R$ 1000. 

Suas preocupações iniciais são de comprar um carro, financiar a casa própria, 

viajar de avião, ter plano de saúde e entrar na universidade (CALDAS, 2016). 

Partindo dessas premissas, todas estas prioridades precisam ser bem estudadas e 

programadas para que se realizem, quantas vezes foi mencionado que fulano saiu da 

faculdade por não conseguir pagar as prestações, ou o banco tomou o carro, e até 

mesmo teve que refinanciar a casa ou os autos de locomoção?  

a tabela a seguir mostra os dados de uma pesquisa realizada em 2012 

pelo Instituto Rosenfield entrevistando 2000 pessoas para diagnosticar os motivo dos 

brasileiros não investirem.  

 

Tabela 1 – Motivo dos brasileiros não investirem. 

% dos entrevistados Motivo para não investir 

43,5% Não tem conhecimento 

21,3% Não sobra Dinheiro 

11,9% Renda muito baixa 

6,2% Muito arriscado 

2,9% Desconfia das instituições 

14,2% Outros/não sabe 
Fonte: Calegari, 2012. 
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Os principais motivos citados pela Tabela 1 que comprovam o 

desinteresse em investir dos brasileiros são a falta de conhecimento, renda baixa e 

falta de capital para isto. Como dito anteriormente, os brasileiros não foram 

educados para realizar investimentos, mesmo estes sendo seguros (renda fixa), 

muitos não tem o conhecimento mínimo de investimento, como exemplo básico a 

transferência de dinheiro da conta corrente para a poupança. O outro fator 

determinante é a falta de capital. Ao dizer que não sobra dinheiro ou a renda é muito 

baixa, isto pressupõe que eles usam seus ganhos em para outras finalidades, como 

pagar contas ou laser.  

A educação financeira voltada para os investimentos é um fator 

determinante para evitar a perda de investimentos iniciados, já que o hábito de 

poupar o faz ser mais precavido com o seu capital e considerar os obstáculos que 

pode ter no decorrer da aplicação do capital.  

 

 
3. INVESTIMENTOS PREFERIDOS DOS BRASILEIROS QUE INVESTEM 

 

Os brasileiros que investem são mais cautelosos que os habitantes de 

outros países. Eles preferem ter garantias a um investimento de baixo risco que 

pode aumentar consideravelmente o seu ganho. Segundo o Serviço de Proteção ao 

Crédito (SPC Brasil) e a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 

pesquisas confirmam que em 2017 os investimentos preferidos dos brasileiros 

foram: 

 
Tabela 2 – Investimentos preferidos dos brasileiros 

Tipo de investimento % dos entrevistados 

Poupança 61% 

Previdência Privada 13% 

Fundo de Investimento 9% 

Dólar 6% 

CDB 5% 
Fonte: G1\2017. 

 

Analisando a Tabela 2 pode-se concluir que a poupança continua 

sendo o investimento preferido dos brasileiros, mesmo que tenha a menor 
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rentabilidade, comparada com outras rendas fixas como o CDB. Ainda analisando os 

dados da pesquisa, os brasileiros preferem a poupança pela sua simplicidade, a 

procura é iniciado por eles quando começam a investir, fazendo simples transações 

como transferir da sua própria conta corrente para a poupança. Contudo, a pesquisa 

também confirma que os brasileiros na primeira situação de perda ou déficit, usam 

todo o dinheiro que depositaram por meses para pagar a dívida e, muitas vezes, não 

voltam a guardar o dinheiro. 

 
4. INVESTIMENTOS DE RENDA FIXA, POUPANÇA, TESOURO DIRETO, CDB, 

LCA E LCI 

Os investimentos de renda fixa possuem uma remuneração ou retorno 

de capital investido certo, o investidor sabe desde o momento em que investe quanto 

vai receber ao final do prazo. A diferença crucial em renda fixa para a renda variável 

é que a variável não garante uma rentabilidade ou ganho certo, podendo até perder 

dinheiro (SEABRA, 2012). 

O investimento de renda fixa mais procurada pelos brasileiros é a 

poupança, os principais motivos que levam os brasileiros a investirem nela são os 

bancos trabalharem ela junto a conta corrente, possível utilização dos recursos 

guardados quando necessário, isenção de imposto de renda, liquidez, segurança e 

simplicidade. Assim a poupança é o caminho mais fácil e simples para gerar renda 

(SANTOS, 2017). 

O tesouro direto é a segunda renda fixa mais procurada pelos 

brasileiros, a forma de investir é por meio de compra de títulos públicos que são 

caracterizados pelas dívidas que o Governo Federal possui. A compreensão desses 

títulos dá-se pelo governo emitir títulos por meio do Tesouro Nacional e estes são 

vendidos para os investidores interessados, ou seja, o investidor ―empresta‖ dinheiro 

para o governo nas formas de prefixada, ligada à variação da inflação ou à variação 

da taxa de juros básica da economia - Selic. O programa Foi criado em 2002 e foi 

aprimorando-se com o tempo, sendo que com apenas R$ 30,00 o investidor 

consegue comprar esses títulos e iniciar seus investimentos (TESOURO 

NACIONAL, 2017). 

As aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (CDB), Letra de 

Crédito do Agronegócio (LCA) e Letra de crédito Imobiliário (LCI) consistem em 
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emprestar dinheiro ao banco e receber remunerações sobre o dinheiro aplicado. Os 

bancos, ao receberem as aplicações, utilizam estes recursos para emprestá-los a 

outros clientes que pagam taxas maiores das que o banco pagam aos aplicadores. 

Esta operação consegue gerar mais capital para o banco que paga os aplicadores.  

O investimento é considerado de baixo risco, já que é assegurado pelo 

Fundo garantidor de crédito (FGC) de até R$ 250.000,00 por CPF, assim mesmo 

que o banco não pague o investidor, este fundo garante que ele receba os valores 

investidos (CONGO, 2017). A aplicação nestes fundos de renda fixa é uma 

alternativa mais rentável para os brasileiros que desejam a mesma segurança que a 

poupança e maior rentabilidade.  

A Internet dispõe de diversos sites de investimentos e simuladores para 

que os investidores possam saber exatamente os valores que serão recebidos no 

decorrer dos meses, o presente artigo utilizou o site uol para a simulação de renda 

fixa prefixada (taxa de juros que o banco paga é determinada no momento da 

aplicação), determinando o tipo de investimento, o valor por mês, tempo de 

investimento e os resultados; assim.  

 

Tabela 3 – Simulador de investimento 

Tipo de 

investimento 

Valor por mês Tempo de 

investimento 

Resultado em R$ 

Poupança R$ 100,00 12 meses  R$ 1.243,19 

Tesouro Direto R$ 100,00 12 meses R$ 1.260,71 

CDB R$ 100,00 12 meses R$ 1.255,70 

LCI, LCA  R$ 100,00 12 meses R$ 1.260,80 

Fonte: http://arte.folha.uol.com.br/mercado/2015/10/12/calculadora-fortuna/?w=620&h=750, 30/03/2018 

 

Através das informações contidas na Tabela 3 pode-se constatar que a 

poupança é o pior investimento fixo, já que rende menos que os outros 

investimentos propostos no presente artigo. O LCI/LAC apresentou melhor 

rendimento, contudo ficou muito próximo do Tesouro Direto, seguido do CDB. É 

necessário ressaltar que para a construção da tabela 3 foram usados a taxa selic 

(Taxa básica de juros da economia do Brasil) no dia 30/03/2018, e abatido os outros 

encargos de cada aplicação, assim os valores propostos são líquidos. 
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5. ESTUDO DE CASO: BlueTrade Invest, assessoria com responsabilidade 

 

O estudo de caso do presente artigo discorre sobre a empresa 

BlueTrade Invest, localizada na cidade de Franca – São Paulo – Avenida Paulo VI, 

N° 420 Residencial Paraiso. A primeira parte do estudo foi realizada após coletar 

informações sobre a empresa, a segunda parte do estará disponível em meu TCC 

que está em fase de conclusão, nesta segunda parte incluirá a entrevista com o 

proprietário e funcionários da empresa. 

A BlueTrade Invest é uma empresa de agentes autônomos de 

investimentos credenciada na XP Investimentos, uma das maiores instituições 

financeiras do país, e devidamente registrada na Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM), na forma da Instrução Normativa n° 497/11. Segundo dados de outubro de 

2017 a XP Investimentos dispõem cerca de 110 bilhões de reais investidos pelos 

seus 450,000 mil clientes ativos.  

A BlueTrade Invest está consolidada como a maior operação da XP 

Investimentos do interior de São Paulo, As unidades físicas estão localizadas em 

Americana; Franca; Ribeirão Preto; São José do Rio Pardo e São Paulo. O número 

de clientes são cerca de 2.400, 2.000 pessoas físicas e 400 empresas. Os 

assessores da BlueTrade Invest são responsáveis por administrar cerca de R$ 900 

milhões dos 2400 clientes; a capitação mensal da empresa é de R$ 40 milhões, o 

que a fez fazer parte do G20, grupo formado pelos 20 escritórios com maior 

destaque no atendimento ao cliente e na qualidade dos seus serviços (BLUETRADE, 

2018). 

O procedimento para ser um cliente da BlueTrade Invest é abrir uma 

conta Pessoa Física gratuita e totalmente online, para isto basta acessar o site 

http://www.bluetradeinvest.com.br e no canto superior direito clicar em ―Abra Sua 

Conta‖, após isto, é necessário cadastrar os dados como CNH, endereço, profissão, 

entre outros e finalizar. Logo após esse procedimento é necessário contatar um dos 

assessores da empresa e iniciar os investimentos. 

O processo de investimento é baseado na transferência de recursos 

para investimentos, essas transferências podem ser feitas por DOC ou TED. Os 

depósitos em dinheiro, cheques ou transferências de conta de terceiros não serão 
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aceitos, assim a empresa devolve os valores. A proteção do cliente é fundamental, 

por isso somente são aceitos recursos da conta bancária do titular da conta, sob o 

mesmo CPF e mesma titularidade. 

A abertura de conta na BlueTrade PE gratuita e não tem custos de 

manutenção, os recursos são custodiados pelo CPF do cliente e protegidos pela 

CBLC (Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia) ou na CETIP (Central de 

Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos) com a finalidade de proteger o 

cliente de qualquer problema que a corretora possa ter, assim o cliente não perde 

seus investimentos. 

As maiores diferenças entre os investimentos na BlueTrade e bancos 

comuns são a variedade de produtos oferecidos, como demonstra a imagem 1: 

 
 

Figura 1 – Produtos oferecidos pelos Bancos e BlueTrade 

 
Fonte: BLUETRADE, 2018 

 
Através da figura 1 pode-se constatar a variedade de produtos 

oferecidos pela BlueTrade, essa variação faz com que os assessores consigam 

diagnosticar o melhor investimento para o cliente de acordo com o seu perfil e 

aplicar de forma mais rentável do que os bancos, que são limitados. Assim a 
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BlueTrade é a empresa que mais se aproxima das características dos brasileiros que 

já investem ou queiram começar a investir. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo apurou que falta interesse e disposição dos 

brasileiros para investir. Os 51% da população que não investem, salvo pelo motivo 

de falta de capital, não foram instruídos para isto, assim em vez de fazer seu capital 

excedente render de forma segura, optam por não guardar ou até mesmo gastam 

em algo superfulo. 

Os brasileiros que investem optam pela poupança por ser uma 

aplicação ligada a conta corrente, de fácil manutenção e, se por acaso precisam 

retirar o dinheiro, pode ser feita de maneira instantânea. Também foi constatado que 

a poupança é o pior rendimento de renda fixa, ao ser comparada com LCI, LCA, 

Tesouro Direto e CDB.  

A empresa BlueTrade Invest está consolidada como a maior 

credenciada da XP Investimentos do interior de São Paulo. Os assessores dispões 

cerca de 400 tipos de investimentos que conseguem englobar os perfis dos 

brasileiros, a variedade dos investimentos é chamativa para o cliente começar a 

investir e também para o já investidor que não tem o conhecimento de outros 

investimentos fora dos bancos. A opção por esta empresa estimula o investidor a 

buscarem investimentos que não sejam os oferecidos pelos bancos, já que estes 

cobram elevadas taxas para a manutenção dos investimentos e não tem muitas 

opções.  

Finaliza-se afirmando que os brasileiros necessitam ser mais bem 

instruídos na questão financeira, a maioria que consegue investir tende a ir para o 

caminho mais fácil, não procuram um profissional da área por falta de tempo, medo 

ou preguiça de sair da zona de conforto. É necessário pesquisar e propor novos 

desafios buscando maior conforto para o futuro, já que, apesar de estar 

investimento, poderiam ganhar melhores remunerações ao procurar informações 

sobre o assunto. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Melanie Klein foi uma das mais importantes psicanalistas que 

influenciou o descobrimento e o aprimoramento de estudos das crianças com base 

na Psicanálise. Ela nasceu em Viena no ano de 1882, tendo sua vida marcada por 

várias perdas ao longo do tempo. Melanie Klein tinha uma relação muito difícil com 

seu pai e na infância precisou lidar com a morte de uma de suas irmãs. Na juventude 

foi obrigada a se casar Arthur Klein, de quem não gostava. Com ele teve três filhos: 

Mellita, Hans e Erick e mais tarde veio a se separar de seu marido. Em 1927 tornou-

se membro da Sociedade Britânica de Psicanálise. Nesta época ela já apresentava 

algumas divergências ao pensamento de Freud e de sua filha Anna Freud por 

demonstrar interesse em realizar análise com crianças.  

Em 1932 ela publica seu primeiro livro ―Psicanálise de Crianças‖, que 

até hoje é utilizado na análise com crianças. Através de seus trabalhos em 

observações de crianças foi possível identificar a relação dos primeiros meses de 

vida com o surgimento das psicoses. Em 1934, Klein sofre com a perda de seu filho 

Hans e um ano depois ela publica sua obra que introduz o conceito de posição 

depressiva, que faz parte de uma das suas mais importantes teorias. Ela morre em 

1960, devido a uma queda que sofre durante a recuperação de uma cirurgia. Sua 

contribuição para a área da Psicanálise é muito importante até os dias atuais.  

Segundo ela, as fantasias inconscientes estão presentes desde o 

nascimento do bebê e são transformadas e ampliadas de acordo com as vivências 

da criança, sendo expressas principalmente através de comportamentos e do ato de 

brincar observado no setting terapêutico. Conforme a ampliação dessas 

experiências, as fantasias surgem como expressão do inconsciente e a criança 

começa a compreender e a elaborar melhor a realidade que a cerca. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O artigo pretende abordar a psicanálise e os métodos utilizados por 

diversos autores pertencentes à escola inglesa, apresentado suas teorias e 

concepções acerca da realidade das crianças na ludoterapia. Entre estes autores 

estão Melanie Klein, Sigmund Freud, Donald Winnicott e Anna Freud. 

Objetivo Geral: Este artigo terá como objetivo explorar as concepções 

de autores que têm contribuições no campo terapêutico e na análise do inconsciente 

das crianças no ato de brincar e fantasiar, além de explorar o campo infantil através 

da ludoterapia utilizada por Klein.  

Procedimentos Metodológicos: O método utilizado foi a revisão 

bibliográfica crítica, que consiste em recapitular artigos científicos e livros de autores 

que complementam a teoria kleiniana, abordando as fantasias inconscientes da 

criança, a prática do terapeuta dentro de um processo de análise infantil, a 

importância do brincar e o papel dos pais na vida psíquica dos filhos. 

 

 

3. MELANIE KLEIN E SEUS PRINCIPAIS CONCEITOS 

 

Melanie Klein era uma psicanalista que fazia parte da sociedade 

britânica de Psicanálise, se considerando seguidora das teorias de Sigmund Freud. 

Suas ideias com o passar do tempo foram se popularizando, porém divergiam-se 

das teorias da filha de Freud, Anna Freud, principalmente no que diz respeito à 

análise de crianças. Mais tarde, além das divergências ocorridas com Anna Freud, 

Klein também passou a divergir das teorias de Freud, por causa da discordância de 

ambos em relação à idade de início do Complexo de Édipo. Klein observou que os 

conflitos relacionados ao amor e o ódio vividos pela criança se iniciam a partir dos 

seis meses de vida, enquanto para Freud se estabelecia a partir dos três anos de 

idade. Ela considerava um maior dinamismo destas fases (oral, anal e genital), 

diferenciando da teoria freudiana que considerava estas fases mais estáticas. 

Devido a este conflito, a analista Betty Joseph caracterizou Melanie Klein como 
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possuidora de uma teoria e linha de pensamento próprio, passando a ser 

considerada não mais freudiana, e sim kleiniana. 

Sua maior contribuição deu-se ao postular a teoria da posição 

depressiva no livro ―Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-

depressivos‖ (1935) e posteriormente com a teoria da posição esquizo-paranóide, 

com a obra ―Nota sobre alguns mecanismos esquizoides‖ (1946). Essas posições 

estão relacionadas aos conceitos de seio bom e seio mau, que se desenvolvem no 

mundo interno do bebê. Quando ele nasce, vive experiências de amor e ódio que 

possuem ligação com os cuidados da mãe, no qual ela assume um papel de 

gratificar (através do seio bom que o nutre) e de frustrar (pelo seio mau, que nem 

sempre atende as necessidades da criança no momento que ela espera). 

Esta primeira etapa corresponde à esquizo-paranoide que é finalizada 

quando o bebê já consegue entender que a mesma mãe que o gratifica também o 

frustra, constituindo uma única pessoa. Logo após, inicia-se o movimento de 

reparação, que consiste na capacidade da criança de tentar reparar seus atos de 

agressividade que eram derivados da posição esquizo-paranoide. Essas fases são 

importantes para o desenvolvimento intelectual posterior da criança. 

 Além dessas teorias, Klein desenvolveu um dos principais conceitos 

utilizados para explicar o início da vida do bebê e seu desenvolvimento ao longo do 

tempo até atingir a vida adulta. O mundo interno surge como parte do trabalho com 

as crianças, já tendo sido estudado por Freud e ampliado pela teoria de Melanie 

Klein. Esse mundo interno, no início da vida, é resumido pelas experiências 

corporais vivenciadas pelo bebê, principalmente relacionadas ao corpo dele e da 

mãe. Ao longo do seu desenvolvimento, o bebê passa a internalizar essas 

experiências e tomar consciência do ambiente ao seu redor, começando a 

diferenciar o mundo interno do externo e passando a diferenciar-se da mãe, ao 

passo que inicialmente, para o bebê, ele e a mãe estão em um processo simbiótico, 

sendo considerados como um só.  

Tendo em mente essa diferenciação, Melanie Klein (1932) observou 

através da análise o surgimento de um mecanismo de identificação projetiva, que é 

definido pela ação de projetar uma parte de si no objeto com a intenção de apossar-

se dele e controlá-lo. Isso pode ser observado desde a infância até a vida adulta. Um 
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exemplo a ser pensado é a relação mãe-bebê nos primeiros anos de vida, quando a 

criança começa a distinguir a mãe como uma pessoa externa a ela e saber que esta 

mãe não está ali só para servi-la. Se acaso esse movimento não for gratificado de 

acordo com as necessidades do bebê, corre-se o risco de surgir um sentimento de 

posse daquele objeto (mãe, no exemplo acima) de maneira extrema, causando no 

sujeito uma sensação de dependência e vazio, como se ele perdesse a sua 

indentidade própria. 

Com o desenvolvimento de suas teorias, Klein descobriu maneiras de 

seus pacientes expressarem tais conteúdos inconscientes, e assim aperfeiçoando e 

entendendo como poderia ajudá-los a resolver seus conflitos internos. O mecanismo 

da transferência foi outro conceito importante e muito estudado, consistindo na forma 

como o paciente transfere o sentimento de uma experiência passada, traumática ou 

não, para uma vivência do presente, relacionada ao seu mundo interno e suas 

relações objetais da infância. Já em Freud, este movimento psíquico pode ser 

identificado durante a análise dos adultos, no qual o paciente faz uma transferência 

de suas experiências com seu analista que oferece ao analisando uma possibilidade 

de sentir, refletir e compreender suas próprias questões. 

Para Klein (1932), a principal diferença entre adultos e crianças é que 

estas não têm ainda seu ―eu‖ totalmente desenvolvido, porém isso não impedia que 

elas fossem analisadas, pelo contrário, até facilitaria o acesso ao seu inconsciente, 

neste ponto Klein passaria a valorizar não só as falas das crianças, mas também as 

brincadeiras e as fantasias inconscientes que surgiriam no processo de análise. 

A técnica kleiniana dentro setting terapêutico visava à interpretação da 

fala de uma maneira mais livre, mais reconhecida como associação livre, onde o 

analisando contava as experiências vividas e o analista, desta forma, interpretava 

essas experiências e o ajudava na busca de uma elaboração. A cura pela fala era 

uma semelhança que aproximava Freud de Melanie Klein, devido à crença de 

ambos de que quando o adulto, adolescente ou criança associa-se ou brinca 

livremente, conseguem entrar em contato com seus conflitos, com uma repressão 

menos intensa, podendo auxiliar no processo terapêutico. 

Os conceitos citados acima puderam ser aprofundados através de uma 

observação de Melanie Klein com crianças com idade inferior aos 6 anos de idade, 
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incluindo seus próprios filhos. Na época, Anna Freud acreditava que era impossível 

realizar análise com crianças dessa idade, pois elas não possuíam consciência de 

seus próprios conflitos nem autonomia para decidir se gostariam de realizar um 

processo terapêutico, portanto a análise deveria ser adaptada para a condição da 

criança.  

Com todos os entretantos listados por Anna Freud, era de se supor que só 
poderia tentar-se algo parecido com uma análise em crianças da latência 
em diante. A análise precoce, antes da óbvia e visível condição civilizada do 
ser humano alfabetizado da latência, era considerada um perigo, podendo 
inclusive liberar expressões da perigosa sexualidade perversa polimorfa. 
(CORSO, 1998) 
 

Klein (1923) discordava dessa necessidade de adaptação e aplicava 

com as crianças o mesmo método utilizado com os adultos. Com isso, Freud 

também acabou divergindo das ideias de Klein e ambos entraram novamente em 

discordância com relação ao Complexo de Édipo, ao passo que Klein acreditava que 

este se dava nos primeiros meses de vida, ou seja, no período em que a criança 

está ligada ao corpo da mãe, e não aos três anos de idade conforme Freud havia 

suposto. Outra divergência encontrada dizia respeito à agressividade, considerada 

por Klein um aspecto importante a ser estudado durante a infância, enquanto Freud 

pautava-se nas questões sobre a sexualidade. Deste modo, ambos seguiram 

caminhos distintos no que se diz respeito ao desenvolvimento infantil. 

 

3.1.  Fantasias Inconscientes  

 

As fantasias são caracterizadas por representarem os instintos, pois 

constituem a forma de funcionamento mental das crianças. Elas podem ser 

diferenciadas por dois termos, a phantasy que representa as fantasias inconscientes 

e a fantasy que são as fantasias regidas pelo consciente. Qualquer tipo de estímulos 

que a criança venha a sofrer pode gerar fantasias que geralmente se dividem em 

agressivas ou prazerosas. De acordo com Oliveira (2007), as principais funções da 

fantasia são a realização de desejos, a negação de acontecimentos que causam dor, 

formas de se sentir seguro em relação às experiências com o mundo externo, 

sensação de controle sobre os fatos, reparação através do sentimento de culpa, 

entre outras. 
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As fantasias nos primeiros anos de vida do bebê são consideradas 

agressivas porque, de acordo com a teoria das posições de Melanie Klein, eles se 

encontram na posição esquizo-paranóide, na qual o bebê experimenta várias 

situações em que é gratificado pelo carinho e alimentação proveniente da mãe, 

porém também é importante a frustração por parte da mãe quando ela não está 

disponível para atendê-lo, desde que não ocorra em excesso. Assim, essa 

ambiguidade gera uma dissociação da imagem da mãe na mente da criança, 

fazendo com que ela fantasie a destruição da mãe má (que frustra) e a preservação 

da mãe boa (que gratifica).  

Ainda de acordo com Klein (1923) o bebê precisa da disponibilidade e 

de muitos cuidados afetivos da mãe, pois as crianças percebem o mundo ao seu 

redor através do olhar materno, basicamente através de sensações de prazer e dor. 

A partir deste momento, o bebê começa a vivenciar experiências de amor e ódio, 

que oscilam em determinadas situações, constituindo a relação objetal. A criança 

pode chegar a desenvolver sentimentos de perseguição e medos de seu genitor ao 

perceber que este não é composto apenas de características boas, constituindo aí 

as relações de defesa e afeto. Essas experiências em excessos ou ausências 

podem acarretar no bebê um mau desenvolvimento de seu self caso ele não consiga 

elaborá-los. 

Com a superação do bebê nesta fase, surge então a posição 

depressiva, na qual ele também passa por um processo de transformação até o 

momento em que ele consegue integrar os aspectos bons e maus numa mesma 

pessoa. Consequentemente, o bebê passa a desenvolver a ansiedade e o medo de 

perder o objeto bom que foi julgado como mau. A partir de então, ele começa a 

desenvolver a capacidade de amar e se preocupar com o outro, constituindo-se uma 

nova relação objetal. Caso o bebê em algum momento decepcione sua mãe, ele 

sentirá culpa e tentará reparar seu erro, representando uma forma de defesa e afeto 

para com sua mãe (KLEIN, 1932). 

As fantasias construídas através de relações objetais são elaboradas 

pela criança de forma que gradativamente se transformam em emoções mais 

complexas, que vão sendo elaboradas e transferidas à outros tipos de atividades, 

como por exemplo expressões artísticas. Quando as fantasias são muito reprimidas, 
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o indivíduo perde essa capacidade de transferência de conteúdos. Caso este 

desenvolvimento não ocorra de maneira saudável o self da criança torna-se 

danificado acarretando malefícios na vida adulta. 

As situações prazerosas – quer os reais, quer as fantasiadas – 
precisam ser descarregadas, de acordo com a liberdade 
oferecida pelo ego. Um bom exemplo de fantasia dotada de 
conteúdos sexuais não descarregada é que a resulta no 
sintoma histérico. Este nada mais é do que uma fixação de 
fantasias, as quais atuam com tanta força que não é possível 
ao ego permitir sua total descarga. (OLIVEIRA, 2007). 
 

Melanie Klein (1923), ampliando os estudos sobre as fantasias 

inconscientes, acreditava que elas eram regidas pelo princípio do prazer, como já 

havia postulado Freud. Estas fantasias são manifestadas mais livremente na 

infância, porém continuam presentes por toda a vida.  

Baseando-se nas fases psicossexuais propostas por Freud, Melanie 

Klein elabora seus conceitos relacionados às fantasias. Na fase oral e anal a 

criança, que se encontra na posição esquizo-paranóide, utiliza de artifícios como 

seus dentes e excrementos para atingir o objeto considerado mau. Na fase genital a 

criança começa a transição para a posição depressiva, já conseguindo realizar a 

distinção entre o conteúdo real e o fantasiado. Na fase de latência ocorre a 

repressão dessas fantasias inconscientes, que retornam na época da puberdade de 

forma mais madura e elaborada.  

Estas fases acompanham a formação da personalidade da criança, 

sendo de grande responsabilidade dos genitores a criação de seus filhos e o 

incentivo à liberdade de expressão de suas fantasias de forma criativa, utilizando o 

ato de brincar como principal forma de externalização delas (Klein, 1970). 

 

3.2 O Brincar e sua Relação com as Fantasias Inconscientes  

 

O brincar na visão de Melanie Klein (1923) diminui as ansiedades das 

crianças fazendo com que elas expressem mais livremente suas fantasias 

inconscientes. Porém, para que esta expressão ocorra de maneira livre é necessário 

que a criança se sinta num lugar seguro, distinto do seu ambiente familiar, dando 

então início à um brincar terapêutico. Com relação ao setting analítico proposto por 
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Melanie Klein, esse deveria ser organizado com o propósito de proporcionar um 

abrigo saudável e acolhedor para que a criança se expresse. Assim, geralmente a 

sala ludoterapêutica deve conter uma mesa de criança, cadeiras, caixa lúdica, 

armário com diversos brinquedos e um espaço livre para que sejam realizadas as 

brincadeiras, atentando-se sempre ao fato de não conter objetos que podem colocar 

as crianças e o analista em situações de risco. Em relação ao atendimento, Klein 

(1932) preferia que as crianças utilizassem brinquedos de pequeno porte como 

figuras humanas e de animais para que o manuseio acontecesse de maneira mais 

fácil e segura. As sessões tinham duração em torno de 50 minutos e deveriam 

acontecer pelo menos cinco vezes por semanas. 

Além disso, cada uma deveria possui uma caixa, para que a criança 

pudesse cuidar e interagir com os objetos de maneira livre, pois pertenciam apenas 

a ela. Tais aspectos facilitaram a expressão de crianças durante as vivências 

relativas à posição esquizo-paranóide, pois a mesma ainda não desenvolveu o 

movimento de reparação com relação ao objeto, podendo ter a liberdade de quebrar 

o brinquedo para tentar atingir aquele objeto que lhe causou dor. Por outro lado, 

poderia expressar vivências relativas à posição depressiva, na qual a criança já 

passa a articular o movimento de reparação, esforçando-se novamente para 

consertar o objeto que ela danificou e assim acalmar o sentimento de culpa por ter 

afetado este objeto. 

Este movimento promove o desenvolvimento da criança, pois esta 

aprende a ter responsabilidades com seus objetos pessoais, assim caso algo 

aconteça com estes ela não ganhará outros novos e terá que lidar com o luto 

daquele brinquedo danificado ou inutilizado. Por meio das observações, Melanie 

Klein (1921) passou a desenvolver o olhar crítico, relacionando a prática das 

brincadeiras com suas construções teóricas. Para esta autora, o brincar era repleto 

de significados e expressões inconscientes das crianças, além de estarem 

impregnados de fantasias inconscientes e desejos que muitas vezes eram 

reprimidos, podendo ocasionar, no futuro, grandes neuroses e complexos mal 

resolvidos. 

Outro autor que amplia a teoria do brincar de Melanie Klein foi 

Winnicott (1968), que abordou a relação entre o brincar e o tratamento psicanalítico. 
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Para ele, o ato de brincar já expressa para si algum sentido, não precisando tentar 

descobrir um significado por trás das brincadeiras. O principal objetivo era deixar a 

criança desenvolver a criatividade e a imaginação, considerando o brincar em si, 

terapêutico. 

O brincar facilita o crescimento e, portanto, a saúde; o brincar conduz aos 
relacionamentos grupais; o brincar pode ser uma forma de comunicação na 
psicoterapia; finalmente, a psicanálise foi desenvolvida como forma 
altamente especializada do brincar, a serviço da comunicação consigo 
mesmo e com os outros. (FULGENCIO, 2008) 

 

 De acordo com Winnicott (1971), a criança quando começa a distinguir 

o ―eu‖ do objeto externo (corpo da mãe), ela passa a selecionar alguns objetos que 

representam a mãe quando esta não está presente fisicamente. No brincar, os 

significados atribuídos a estes objetos, que são denominados transicionais, vão 

preencher os espaços deixados pela ausência da mãe, contribuindo para o 

desenvolvimento da criança na medida em que vai se diferenciando de sua mãe.  

Para Winnicott (1968), a experiência do brincar no ambiente 

terapêutico também deve estar presente no tratamento com os adultos, sendo 

representada pela capacidade de criatividade, imaginação e expressa através de 

palavras, do tom de voz e até do senso de humor. A relação que deve ser 

desenvolvida ao longo do processo de análise entre o analista e o analisando deve 

ser pautada na confiança, além do analista realizar o exercício de olhar aquele 

paciente em sua totalidade e permitir que ele elabore suas experiências através de 

sua criatividade, sem impor suas próprias interpretações e julgamentos. Portanto, a 

dupla analítica deve construir um processo de brincar juntos. 

Winnicott (1968) e Klein (1923) concordavam que o brincar 

representava o modo de expressão de fantasias inconscientes das crianças, porém 

os dois possuíam modos peculiares de analisar seus pacientes no processo 

terapêutico onde a brincadeira estava envolvida, dando significados distintos para os 

atos de brincar. O primeiro não considerava que este ato deveria ser analisado, e 

sim que fluísse de forma livre sem a necessidade de interpretação, pois é através 

disso que o ser humano pode desenvolver sua criatividade utilizando sua 

personalidade e entrando em contato consigo mesmo (FULGENCIO, 2008). Já para 

Melanie Klein, o conteúdo do brincar precisava ser interpretado na busca de seu 

sentido inconsciente. Para ambos, era necessário que houvesse um espaço seguro 
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e adequado para que o ato de brincar fosse desenvolvido de maneira livre e 

saudável.  

 

3.3. O Papel dos Pais para o Desenvolvimento Psíquico dos Filhos 

 

Além do cuidado do psicoterapeuta como a criança, o papel dos pais 

também foi considerado por Klein (1970) e Winnicott (1968) como muito importante 

para desenvolver um ambiente acolhedor e propicio para que a criança expressasse 

seu brincar de maneira franca e contribuindo para seu crescimento salutar. 

Existem até hoje diversas correntes psicanalíticas que tratam do tema 

do envolvimento dos pais na análise de suas crianças. Klein (1970), com sua prática, 

revolucionou o conceito de ludoterapia de crianças existente até então, tendo 

opiniões divergentes de seus colegas em relação ao atendimento das crianças em si 

e ao papel dos pais no processo. 

Melanie Klein (1970) notava que a presença dos pais no setting 

terapêutico geralmente exigia uma posição como educadora dos filhos, papel cujo 

ela não ocupava, já que aplicava nas crianças o mesmo método psicanalítico dos 

adultos, buscando identificar seus conteúdos inconscientes através de observação e 

brincadeiras. Por acreditar que a relação dela, como analista, com os pais das 

crianças poderiam prejudicar o tratamento dos filhos, costumava indicar os pais para 

outro analista caso houvesse a necessidade de participarem de um processo 

psicoterapêutico. 

Já Anna Freud e Sigmund Freud se diferenciavam da crença de Klein, 

considerando essencial a presença dos pais na análise e a comunicação destes com 

os psicoterapeutas, pois acreditavam que era complicado realizar psicoterapia com 

crianças nos mesmos moldes da realizada com adultos. Assim, Anna Freud (1971) 

tinha um método próprio de realizar o atendimento de crianças, focando em sua 

educação pedagógica e valorizando muito a comunicação com os pais, pois 

acreditava que a criança se expressava mais livremente no ambiente doméstico do 

que no consultório onde eram as realizadas as terapias.  

Antigamente havia muitos psicanalistas que não concordavam com a 

presença dos pais na análise dos seus filhos, pois, eles poderiam acabar interferindo 
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na relação da dupla analítica, de forma que tentassem manipular o discurso e 

comportamento dos filhos. Essa situação pode representar inseguranças diversas 

vivenciadas pelos pais, além de originar um sentimento de incapacidade com 

relação a criação de seus filhos.   

Porém, com o passar dos anos, passou a ser considerado necessário 

no mínimo um contato inicial com os pais com a finalidade de aprofundar e obter 

sucesso no processo de análise infantil.  Para Mannoni (1977), este contato serviria 

para que o analista pudesse coletar informações relevantes de ambas as partes 

entendendo desta maneira a dinâmica familiar e psíquica do paciente. 

Deste modo, os psicanalistas utilizam alguns procedimentos para que a 

interferência dos pais no processo de análise da criança seja minimizada e contribua 

apenas para o esclarecimento da queixa trazida ao consultório. Existem 

possibilidades diversas que os psicanalistas podem escolher para utilizarem em seu 

setting terapêutico, de acordo com a sua necessidade, podendo ser: a presença 

apenas da criança na entrevista inicial; a presença dos pais sem a criança, 

informando-a da ocorrência da entrevista que será realizada com seus pais; e por 

fim, a presença dos pais e da criança juntos na primeira entrevista com o analista 

(PRISZKULNIK, 1995). 

Com o decorrer do processo ludoterapêutico algumas dúvidas e 

mudanças vão surgindo, por um lado, promovendo o esclarecimento e compreensão 

dos pais de seus filhos e dos filhos para com seus pais, melhorando desta maneira o 

âmbito familiar e promovendo o crescimento e fortalecimento dos filhos.  

 

 

4. CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

No presente artigo foram abordados os conceitos psicanalíticos 

voltados para a área infantil e embasados na teoria de Winnicott, Freud e Anna 

Freud dando ênfase aos conceitos de Melanie Klein, com a finalidade de rever as 

teorias postuladas por estes autores e discutir a relevância do ato do brincar e como 

as fantasias inconscientes se expressam na brincadeira durante a sessão. Além 

disso, também foi discutido brevemente sobre o papel dos pais no acompanhamento 
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terapêutico e a importância dos mesmos para a promoção de um desenvolvimento 

saudável para as crianças. 

Sendo assim, espera-se que este estudo possa colaborar para a 

ampliação de pesquisas na área infantil, abrindo portas para o despertar do 

interesse pela área da Psicanálise, principalmente no que se diz respeito ao 

atendimento ludoterapêutico e a importância da brincadeira. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A triagem psicológica consiste em coletar dados, através de uma 

escuta ativa e atenta, na qual o profissional é capaz de compreender a queixa, 

levantar hipóteses diagnósticas e prognósticas para dar o encaminhamento 

adequado para cada pessoa que procura o atendimento (HERZBERG e CHAMMAS, 

2009).  

De acordo com Herzberg e Chammas (2009) a entrevista psicológica 

de triagem objetiva coletar dados e levantar hipóteses diagnósticas para verificar o 

tipo de atendimento necessário e poder dar encaminhamento ao tratamento 

adequado. 

Na entrevista psicológica uma das principais habilidades necessárias 

ao entrevistador é a capacidade de escuta mas, ao contrário do que o senso comum 

julga, a triagem se difere de uma conversa informal, pois em uma conversa informal 

o ouvir refere-se apenas a um fator fisiológico ligado aos órgãos sensórias. Já na 

triagem psicológica é necessário perpassar os sentidos com disponibilidade integral 

ao que está se ouvindo, com respeito à dor e à sensibilidade perante a queixa do 

indivíduo (MACEDO & CARRASCO, 2005). 

Morrison (2010) introduz a entrevista de triagem em seus primeiros 

momentos desde arrumação do setting terapêutico, a recepção do entrevistado, a 

apresentação do estagiário, para que seja estabelecido um ambiente de cooperação 

e acolhimento, faça o rapport e assim se obtenha as informações necessárias para 

se planejar os próximos passos do caso em questão. Na apresentação do estagiário 

ao paciente, devem-se fazer explicações sobre o tempo de atendimento e objetivo, e 
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pedir a permissão do mesmo para as anotações que precisarem ser feitas durante a 

sessão.  

A queixa principal mostra as razões de o paciente buscar o tratamento, 

ao realizar o levantamento de uma queixa é essencial um tempo de fala livre, que se 

inicia em sequência, incentiva o paciente a falar sobre estas razões, às palavras que 

o entrevistador usa para ativar as informações, onde se obterá a história da doença 

atual e se poderá explorar mais os assuntos referentes às áreas de interesse clínico, 

como os transtornos cognitivos, o uso de substâncias, transtornos de humor, queixas 

físicas, problemas sociais entre outros. (MORRISON, 2010) 

Ao realizar o levantamento de uma queixa é essencial um tempo de 

fala livre, que incentiva o paciente a falar sobre as razões para a procura de 

atendimento psicológico. Para obter as informações sobre a queixa atual faz-se 

necessário, além da escuta, habilidades de observação. O entrevistador deve utilizar 

uma linguagem que seja compreendida pelo entrevistado, evitando termos técnicos, 

a fim de tornar a entrevista mais leve e compreensível para o entrevistado. É a partir 

da maneira como se colhe a queixa que se dará o percurso da entrevista 

(MORRISON, 2010).   

Além de coletar os dados pessoais, deve-se obter informações 

referentes ao funcionamento do núcleo familiar (pai, mãe, irmãos e outros 

agregados), ao encaminhamento ou indicação (se houver), descrever 

operacionalmente a queixa, compreender condições gerais de saúde, descrição dos 

tratamentos anteriores, assim como buscar compreender todos os aspectos da 

doença atual.  o entrevistador deve estar atento à aparência geral e postura do 

paciente durante a entrevista, suas expressões não verbais e respostas emocionais. 

(MORRISON, 2010) 

É necessário se atentar aos sintomas descritos pelo entrevistado, 

tentando descobrir o máximo sobre cada um deles e para isso, os termos utilizados 

para descrevê-los devem ser investigados para impossibilitando dúvidas sobre seus 

significados. Os sintomas não descritos ou descritos indiretamente também 

merecem atenção, eles são chamados de sintomas vegetativos: 

Esse termo antigo refere-se a funções corporais que dizem respeito a 
manter a saúde e o vigor. Os sintomas vegetativos envolvem problemas 
como sono, apetite. Alterações de peso, nível de energia e interesse sexual 
(MORRISON, 2010). 
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Além disso, Morrison (2010) também destaca a necessidade de 

investigar se houve algum tipo de estressor que pudesse desencadear a doença, 

verificando também se é o primeiro episódio. Posteriormente, ressalva a importância 

de verificar as consequências da doença e como ela afetou o funcionamento da vida 

e dos relacionamentos do indivíduo em todas as áreas. Continuando a investigação, 

o entrevistado deve procurar saber sobre a história clínica do entrevistado 

averiguando: tratamentos anteriores, se sim, com qual profissional; duração do 

tratamento; uso de medicamentos e dosagem. 

Uma análise do estado mental deve ser conduzida pelo entrevistador 

durante toda a entrevista, a qual levará em conta os aspectos comportamentais 

(aparência, comportamento geral, o humor) e os aspectos cognitivos (conteúdo do 

pensamento, percepção, cognição, insight e julgamento). Esses são aspectos 

básicos para o exame inicial de saúde mental, e é feito a partir da observação do 

entrevistador, que deverá estar atento a todos esses detalhes. Morrison (2010) 

comenta que ainda que, em um primeira momento pareça difícil se proceder à 

realização do exame do estado mental, com a prática obtida pela realização das 

entrevistas, a realização e elaboração de tal procedimento.  

A última fase de uma entrevista de triagem é o encerramento. Para 

facilitar essa etapa o entrevistador pode dar pistas sutis ao entrevistado de que o 

tempo está se esgotando e deve evitar assuntos novos e/ou que sejam 

perturbadores emocionalmente. Ao final, é importante deixar claro qual será seu 

encaminhamento dali em diante, verificando se o entrevistado não ficou com alguma 

dúvida (MORRISON, 2010). 

 

1.1 Entrevista com informantes 

 

A entrevista inicial com informantes pode ser exigida no caso de 

atendimento de crianças e adolescentes, pacientes com retardo mental, psicoses, 

transtornos cognitivos, transtornos de caráter ou certos transtornos de 

personalidade, pacientes que se sentem envergonhados de seus comportamentos 

passados, situações forenses, quando o paciente oculta dados e quando o paciente 

não sabe dar algumas informações necessárias. (MORRISON, 2010) 
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A escolha do informante deve levar em consideração a aproximação 

com o paciente e o tipo de informação que se deseja obter. Durante a entrevista, o 

entrevistador deve analisar se o paciente e o informante identificam o mesmo 

conjunto de problemas, obter respostas acerca das questões que o paciente não 

conseguiu responder, esclarecer inconsistências na história do paciente e buscar 

informações novas (MORRISON, 2010). 

Por fim, a importância de uma anamnese bem feita, cronologicamente 

detalhada, a história clínica, e a descrição do estado anterior ao aparecimento dos 

sintomas, bem como o desenvolvimento da doença ou queixa trazida também foram 

destacados, para que se obtivessem as informações necessárias para que 

posteriormente se obtivesse o melhor encaminhamento para os casos atendidos 

(MORRISON, 2010). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo transversal retrospectivo, realizado a partir dos 

dados obtidos nas entrevistas de triagem psicológica realizadas por alunas do 

terceiro ano de curso de Psicologia de uma universidade do município de Franca. 

 

2.1. Local  

 

As entrevistas de triagem psicológica foram realizadas nas 

dependências de uma clínica-escola de Psicologia do município de Franca/SP. 

 

2.2. Coleta de dados 

 

Os dados foram obtidos a partir das entrevistas de triagem psicológica 

realizadas com os adultos e com os informantes, no caso de crianças, mediante um 

roteiro de entrevista semi-estruturada. 

 

 

2.3. Resultados  
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Abaixo apresenta-se a caracterização dos triados na clínica-escola de 

Psicologia no período de 07 de julho a 29 de novembro de 2017. A Tabela 1 

apresenta a caracterização dos triados em relação ao sexo e à idade dos mesmos.  

Observando-se a Tabela 1 verifica-se que as estagiárias triaram, no 

segundo semestre de 2017, 36 pessoas, sendo 17 de sexo masculino (47%) e 19 de 

sexo feminino (53%). Dentre os triados do sexo masculino tem-se cinco entre quatro 

e seis anos e três entre sete e onze anos. Além disso, foram triados quatro 

adolescentes com idades entre 12 e 17 anos e cinco adultos, sendo eles dois entre 

18 e 25 anos e três entre 41 e 65 anos. Foram triadas 19 mulheres, sendo apenas 

uma criança de 4 a 6 anos, três entre sete e onze anos e seis adolescentes entre 12 

e 17 anos. Foram triadas oito mulheres adultas, representando a maioria da 

amostra, sendo cinco entre 25 e 40 anos e três entre 41 e 65 anos. 

 

Tabela 1 – Caracterização das pessoas triadas em uma clínica-escola de Psicologia 
do município de Franca no período de Setembro a Novembro de 2017, em relação à 

faixa etária e ao sexo das mesmas. 

Variáveis Masculino (n = 
17) 

Feminino (n = 19) Total (n = 36) 

f % f % f % 

Idade 
(anos) 

      

04 – 06 5 29,4 1 5,2 6 16,6 
07 – 11 3 17,6 3 15,7 6 16,6 
12 – 17 4 23,5 6 31,5 10 27,7 
18 – 25 2 11,1 1 5,2 3 8,3 
25 – 40   5 26,3 5 13,8 
41 – 65 3 17,6 3 15,7 6 16,6 
Acima de 65       

 

 

A Tabela 2 apresenta a caracterização das pessoas triadas no período 

de Agosto a Novembro de 2017 em uma na clínica-escola de Psicologia do 

município de Franca em relação à idade, à escolaridade, à renda per capita e ao 

número de habitantes na residência.  

Observando-se a Tabela 2 percebe-se que, apesar de terem sido 

triadas pessoas de diferentes idades pelas estagiárias, há uma maioria (27,7%) de 

adolescentes entre onze e 17 anos. Em relação à escolaridade, fundamental 

incompleto e segundo grau incompleto representaram a maioria, indo de encontro ao 
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destaque da idade, isto é, pode-se fazer uma relação entre o grau de escolaridade 

colocado e a faixa etária adolescente majoritária.  A renda per capita da metade dos 

triados variou entre R$ 500,00 e R$ 1500,00,  porém, ainda assim, encontram-se 

rendas mais baixas e mais altas dentro da amostra. Em 75% dos casos triados o 

número de habitantes da casa era entre duas e quatro pessoas, sendo que, apenas 

um morava sozinho e oito com mais de cinco moradores.    

 

 

Tabela 2 – Caracterização das pessoas triadas em uma clínica-escola de Psicologia 
do município de Franca no período de Setembro a Novembro de 2017, em relação à 
idade, à escolaridade, à renda per capita e ao número de habitantes na residência 

 

Variáveis 

 

Masculino  

(n=17) 

 

Feminino 

(n=19) 

 

Total 

 
(n=36) 

Idade f % f % f % 

04-06 5 29,4 1 5,2 6 16,6 

07-10 3 17,6 3 15,7 6 16,6 

11-17 4 23,5 6 31,5 10 27,7 

18-25 2 11,1 1 5,2 3 8,3 

26-40   5 26,3 5 13,8 

41-65 3 17,6 3 15,7 6 16,6 

Escolaridade       

Fundamental completo   2 10,5 2 5,5 

Fundamental Incompleto 9 52,9 5 26,3 14 38,8 

Segundo grau completo       

Segundo grau incompleto 5 29,4 6 31,5 11 30,5 

Superior completo 1 5,8 3 15,7 4 11,1 

Superior incompleto 2 11,1 3 15,7 5 13,8 

Renda (R$)        

até  500,00 3 17,6 4 21 7 19,4 

de 501,00 a 1.500,00 7 41,1 11 57,8 28 50 

de 1.501,00 a 2.500,00 4 23,5 2 10,5 6 16,6 

de 2.501,00 a 3.500,00 2 11,1 2 10,5 4 11,1 

Indefinido 1 5,8     

Nº de habitantes na 

residência 

      

1   1 5,2 1 2,8 

2-4 16 94,2 11 57,8 27 75 

5-7 1 5,8 7 36,8 8 22,2 
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A Tabela 3 apresenta a caracterização de crianças triadas.  

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 – Caracterização das crianças triadas, distribuídas por gênero, com relação 
a: idade, escolaridade, estado civil e escolaridade dos pais, número de irmãos e 

município de residência 

 

Variáveis 

 

Masculino 

n=12 

 

Feminino 

n=10 

     

Total 

 
n=22 

Idade das crianças  F % F % F % 

04-06 5 41,6 1 10 6 27,2 

07-10 2 16,6 3 30 5 22,7 

11-17 5 41,6 6 60 11 50 

Idade da mãe F % F % F % 

18-25       

26-40 7 58,3 6 60 13 59,9 

41-65 5 41,6 4 40 9 40,1 

Desconhecido        

Idade do pai F % F % F % 

18-25       

26-40 8 66,6 7 70 15 68,2 

41-65 1 8,4 3 30 4 18,2 

Desconhecido 3 25   3 13,6 

Escolaridade da mãe F % F % F % 

Fundamental completo 1 8,3 1 10 2 9 

Fundamental Incompleto 2 16,6 1 10 3 13,6 

Segundo grau completo 3 25 5 50 8 36,6 

Segundo grau incompleto 2 16,6 3 30 5 22,7 

Superior completo 3 25   3 13,6 

Superior incompleto 1 8,3   1 4,5 

Escolaridade do pai F % F % F % 

Fundamental completo       

Fundamental Incompleto 1 8,3 2 20 3 13,6 
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Segundo grau completo 4 33,3 6 60 10 45,5 

Segundo grau incompleto 3 25 1 10 4 18,1 

Superior completo 1 8,3 1 10 2 9 

Superior incompleto       

Desconhecido 2 16,6   2 9 

Nº de irmãos F % F % F % 

0-3 12  9 90 21 95,4 

4-6       

7-12   1 10 1 4,6 

Origem F % F % F % 

Residentes em Franca 12 100 10 100 22 100 

Residentes em outros 

municípios  

      

 

A partir da Tabela 3 pode-se perceber a caracterização das 22 crianças 

e adolescentes triados. Percebe-se que 75% das crianças triadas eram do sexo 

masculino, isto é, dentre quatro, apenas uma era do sexo feminino. Pode-se 

considerar que 55% das crianças e adolescentes triados eram meninos. A faixa 

etária da maioria dos adolescentes variou entre onze e 17 anos. Quanto à idade das 

mães dos adolescentes triados, há casos entre vinte e seis e quarenta e cinco anos, 

não tendo ocorrido casos em que as mães tinham menos de 25 ou mais de 65 anos. 

Quanto à idade dos pais dos adolescentes triados, ressalta-se o desconhecimento 

da idade dos pais de três dos adolescentes triados. Com relação à escolaridade, 

tanto dos pais quanto das mães dos adolescentes triados, verificou-se que a maioria 

apresentou segundo grau completo. Todas as crianças triadas têm entre nenhum e 

três irmãos, com exceção de uma, que tem entre sete e doze irmãos. Todas são 

residentes da cidade de Franca.  

A Tabela 4 mostra os tipos de  queixas relatadas pelos adultos triados 

e pelos informantes das crianças triadas por meio das entrevistas.  

 

Tabela 4 – Tipos de queixas apresentadas pelos responsáveis que buscaram 
atendimento psicológico para crianças na Clínica de Psicologia do Centro 

Universitário Municipal de Franca 

Tipos de Queixas Masculino 
(n = 12) 

Feminino 
(n = 10) 

Total 
(n = 22) 

Problemas de 
comportamento 
 

6 4 10 

Problemas de 3 1 4 
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aprendizagem 
 
Problemas de 
comportamento e 
de     
aprendizagem 
 

1 2 3 

Problemas 
emocionais 

2 3 5 

*Queixas obtidas por meio de entrevista com informantes 

 

Observa-se, na Tabela 4, os tipos de queixas apresentadas pelos 

responsáveis que buscaram atendimento psicológico para crianças e adolescentes. 

Dentre as 22 crianças e adolescentes triadas através de seus informantes, 10 delas 

buscaram o atendimento devido a de problemas de comportamento, sendo que seis 

destes eram meninos e quatro  meninas. Quatro buscaram o atendimento devido a 

problemas de aprendizagem, sendo três meninos e uma menina. Três dos triados 

buscaram o atendimento psicológico pela comorbidade entre problemas de 

comportamento e de aprendizagem, sendo um menino e duas meninas. Já por 

problemas emocionais apresentados por crianças e adolescentes, cinco informantes 

procuraram a clínica buscando atendimento psicológico para os mesmos, sendo dois 

meninos e três meninas. Verificou-se uma prevalência de queixas, pelos 

informantes, em relação ao comportamento de crianças e adolescentes. A tabela 5 

apresenta a caracterização dos adultos triados.  

Por meio da Tabela 5 pode-se observar que a faixa etária dos entrevistados 

adultos do sexo masculino é dividida entre 18 e 25 anos e 41 a 60 anos, não tendo 

sido entrevistado nenhum homem adulto entre 26 e 40 anos. No entanto, as 

mulheres, em sua maioria, têm faixa etária entre 26 e 40 anos. A maioria dos 

entrevistados, nos dois sexos, tem entre 41 e 65 anos, não tendo sido triado nenhum 

adulto com idade superior a 65 anos. Dentre os adultos, cinco são divorciados, seis 

são solteiros, um é amasiado e dois são casados.  

O nível de escolaridade dos adultos triados é equitativamente distribuído entre 

fundamental incompleto, superior incompleto e superior completo. Há apenas um 

caso de segundo grau completo. Metade dos adultos entrevistados têm mães com 

mais de 65 anos; na outra metade, por sua vez, apenas um tem a mãe falecida e os 

demais têm mães com idades entre 40 e 65 anos. Quanto à idade dos pais dos 
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adultos entrevistados, dois entrevistados desconhecem a idade de seus pais e três 

têm o pai já falecido.  Três deles possuem pais com idades entre 40 e 65 anos e seis 

acima de 65 anos.  

Metade dos triados têm renda per capita entre R$ 501,00 e R$ 1500,00 e os 

demais estão bem divididos, sendo que um deles possui renda flutuante, que varia 

mês a mês. Cinco dentre os entrevistados não possuem filhos e cinco deles 

possuem apenas um filho. Três deles possuem dois filhos e apenas um possui três 

filhos. Não houve casos na amostra com mais de três filhos. Nove dos entrevistados 

possuem casa própria, representando a maioria, enquanto quatro deles têm casa 

alugada e um tem sua casa emprestada. 

  

 

Tabela 5 – Caracterização dos adultos triados, distribuída por gênero, de acordo 
com idade, escolaridade, estado civil, idade dos pais, número de filhos, renda, 

residência e município de residência 
Variáveis Masculino  

(n= 5) 

Feminino  

(n= 9) 

  Total  (n=14) 

Idade  f % f % f % 

18-25 2 40 1 11,1 3 21,4 

26-40   5 55,5 5 35,7 

41-65 3 60 3 33,3 6 42,8 

Estado Civil f % f % f % 

Solteiro 2 40 4 44,4 6 43 

Amasiado  1 20   1 7,1 

Casado   2 22,2 2 14,2 

Divorciado 2 40 3 33,3 5 35,7 

Viúvo       

Escolaridade F % F % F % 

Fundamental completo       

Fundamental Incompleto 2 40 2 22,2 4 28,5 

Segundo grau completo   1 11,1 1 7,1 

Segundo grau incompleto       

Superior completo 1 20 3 33,3 4 28,5 

Superior incompleto 2 40 3 33,3 5 35,7 

Idade da mãe F % F % F % 

Falecida   1 11,1 1 7,1 

40-65 1 20 5 55,5 6 42,8 

Acima de 65 4 80 3 33,3 7 50 

Idade do pai F % F % F % 

Desconhecido 1 20 1 11,1 2 14,2 

Falecido  1 20 2 22,2 3 21,4 

40-65   3 33,3 3 21,4 
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Acima de 65 3 60 3 33,3 6 42,8 

Renda F % F % F % 

Indefinido 1 20   1 7,1 

até  500,00       

de 501,00 a 1.500,00 1 20 6 66,6 7 50 

de 1.501,00 a 2.500,00 1 20 3 33,3 4 28,5 

mais de 2.500,00  2 40   2 14,2 

Nº de filhos F % F % F % 

0 2 40 3 33,3 5 35,7 

1 2 40 3 33,3 5 35,7 

2 1 20 2 22,2 3 21,4 

3   1 11,1 1 7,1 

Residência F % F % F % 

Própria 3 60 6 66,6 9 64,2 

Alugada 1 20 3 33,3 4 28,5 

Emprestada 1 20   1 7,1 

Origem F % F % F % 

Residentes em Franca 5 100 9 100 14 100 

 

 

 

A tabela 6 constata-se as queixas dos pacientes adultos que buscaram 

atendimento psicológico na Clínica de Psicologia do Centro Universitário Municipal 

de Franca.  

 

Tabela 6 – Tipos de queixas apresentadas pelos adultos que buscaram atendimento 
psicológico na Clínica de Psicologia do Centro Universitário Municipal de Franca 

  

 

Por meio da Tabela 6 pode-se perceber que as estagiárias triaram oito 

pessoas com problemas emocionais, representando a maioria. Destes, três eram 

homens e cinco mulheres. Quatro dos entrevistados possuíam problemas 

emocionais e de relacionamento, sendo dois homens e duas mulheres. Outras duas 
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mulheres apresentaram queixas do tipo ―outros‖, relacionadas a problemas 

familiares, financeiros e de trabalho.  

 

3. CONCLUSÃO 

 

O número de triagens psicológicas realizadas na clínica-escola de 

Psicologia totalizou 36 triados, a maior parte tendo sido realizada com informantes 

(22) referentes à triagem de crianças e adolescentes, dos quais 12 eram do sexo 

masculinos e 10 do sexo feminino. Além disso, foram triados 14 adultos, dos quais 

nove eram do sexo masculino e cinco do sexo feminino. Das triagens feitas com 

crianças e adolescentes.  

Nas triagens realizadas não foram observados comportamentos 

frequentes entre os entrevistados, assim, concluiu-se que a personalidade de cada 

indivíduo influenciou o estilo e a estrutura de cada triagem. 

Pode-se observar uma maior demanda de queixa em relação a 

problemas de comportamento no caso de crianças e de problemas emocionais entre 

os adultos triados. Nas entrevistas com informantes, percebeu-se uma dificuldade 

dos pais e/ou responsáveis na implementação de práticas educativas adequadas em 

relação ao comportamento negativo das crianças e, devido a isso, alguns 

demostraram interesse pelo atendimento psicológico para si próprios. 

Já em relação aos adultos percebeu-se grande sofrimento psicológico 

em suas falas, desenvolvendo,  nas estagiárias,  empatia em relação às queixas. 

Uma característica interessante a ser ressaltada e possivelmente investigada em 

novos estudos é o fato de as pessoas resistirem a buscar por atendimento 

psicológico, adiando a visita ao profissional, muitas vezes deixando-a como última 

opção, recorrendo a este recurso apenas quando não suportam mais o ―problema‖. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo pretende apresentar uma breve revisão bibliográfica 

do estudo da transferência, contextualizando a influência da pessoa no cotidiano, 

segundo o referencial psicanalítico. 

O narcisismo é popularmente designado como adoração do próprio eu; 

se admirar de forma doentia; e pessoa que se exibe, todas elas sendo definições do 

senso comum. Para a psicanálise, o narcisismo trata-se de um processo desde o 

primeiro ano de vida. Quando bebê, o mesmo sente-se ―especial‖ por ter toda a 

atenção voltada para si, sendo essa atenção sadia para ajudá-lo a ter contato com o 

mundo, passando a confiança de que será aceito.  

De acordo com Gutierrez e Pontes (2011), ao passar dos anos, com o 

desenvolvimento desse bebê, o exibicionismo, esse sentimento extraordinário de si 

mesmo e de ser o centro do universo, devem ser quebrados, assim permitindo que a 

criança viva novas fases e complexos, sem prejudicar e causar nenhuma fixação. No 

entanto, quando essa quebra não é feita, o indivíduo carrega consigo ―sequelas‖, 

que no futuro podem lhe ocasionar problemas psicológicos que o acompanharão por 

toda a vida. 

O complexo de Édipo, no senso comum, é conhecido como o amor que 

o filho tem pela mãe, mas que não é materno; quando o filho se apaixona pela mãe, 

ou vice e versa; e querer a mãe para si, e matar o pai. Já nos conceitos da 

psicanálise, esse complexo é sim definido por essa disputa entre o ―amor e ódio‖, 

mas tem como fundamento a identificação da criança com o papel paternal ou 

maternal, e o não entendimento e compreensão da relação entre o pai e a mãe, e 

importância dessa para a origem da sua vida. 
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A não superação desse complexo na infância pode desencadear 

comportamentos negativos, dependência, e assim como no narcisismo, problemas 

psicológicos que o acompanharão por toda a vida.  

Já a transferência, que é mais comum se ouvir, toma o título de 

transferir de um lado pro outro; tirar de um banco e colocar em outro. Na psicanálise 

é um processo onde acontecimentos passados são repetidos em relação à figura do 

analista. O paciente revive desejos que não foram supridos no passado e ficaram 

―guardados‖ no inconsciente. Ao acessar essas informações ―guardadas‖, o sujeito 

pode desenvolver uma transferência narcísica ou edípica de acordo com o período 

em que a informação não foi suprida. Como a transferência ocorre no setting 

terapêutico, é de suma importância o terapeuta utilizar a mesma como ferramenta 

para a análise em favor do paciente. Portanto, deve ser de conhecimento do analista 

a distinção entre as transferências e suas maneiras de se relacionar.  

 

2.NARCISISMO 

O termo narcisismo, utilizado na psicanálise para relacionar às 

dificuldades psicológicas, origina-se do mito grego de Narciso, escrito no início da 

era cristã pelo poeta romano Ovídio¹, no mito Narciso nascido na Grécia era um belo 

entorpecido pela sua beleza. Muitas pessoas se apaixonavam por ele, que, 

entretanto, se mantinha alheio por sua arrogância e orgulho. Amaldiçoado por um 

oráculo, Tirésias, Narciso só viveria enquanto não se contemplasse. Então a ninfa 

Eco, quando deparou com o belo se apaixonou de imediato, e perdeu a fala como 

castigo, conseguindo somente repetir as palavras que acabou de ouvir. Um dia 

Narciso, ao caminhar pela floresta, se perdeu e começou a chamar seus amigos: 

―Venham a mim!‖, Eco ao longe se pronunciou: ―A mim!‖, e o belo quando se 

deparou com a ninfa declarou: ―Prefiro morrer a deixar que você me toque!‖. Eco 

sentiu-se humilhada pelo amado e lentamente morreu de amor não correspondido. 

Como pensava só em si, tinha um egoísmo impiedoso, Narciso não conseguia se 

identificar com os outros, transformando a voz deles na sua assim ampliando sua 

personalidade. Após uma caça, sedento Narciso encontrou um ―lago de água 

perfeita‖, e quando se inclinou para beber daquela água, seu reflexo de fez vivo na 

água, e ele se apaixonou profundamente por sua imagem, tentava se abraçar se 

beijar os lábios, e se frustrou se apaixonando mais. Quando se deparou consigo 
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mesmo, e percebeu que estava apaixonado por si mesmo, concluiu que deveria 

morrer, alegou ser uma ―flor arrancada‖, e no momento da morte, Narciso se 

metamorfoseia numa linda flor. 

O primeiro a relacionar o mito de Narciso com as questões psicológicas 

foi Ellis apud Holmes, 2005, sexólogo do final do século XIX. Em que categorizou o 

homossexualismo como uma patologia do amor-próprio.  

Como só a perfeição satisfaz, a qualquer tentativa de mudança – reduzir o 
abismo entre o ponto em que se está e o ponto em que se gostaria de estar 
– se opõe uma resistência para que se conserve o conforto relativo do 
estado presente. As pessoas têm medo da mudança e costumam agarrar-se 
ao que já têm, por mais desagradável que seja; pode existir uma satisfação 
pervertida na infelicidade, se ela for familiar. (HOLMES, 2005, p. 17) 
 

Freud (1914) estipula duas fases do narcisismo, sendo elas o 

narcisismo primário e o narcisismo secundário. No processo de desenvolvimento da 

criança na primeira infância, período de 0 a 4 anos, o narcisismo primário é uma 

etapa normal, em que ela pensa somente, e com satisfação, em si própria, se 

materializando pelo não reconhecimento do outro. Sendo fundamental para a 

constituição do eu e do lugar do outro em nossas vidas. O narcisismo secundário 

ocorre quando, na vida adulta, o legítimo valor ou interesse pelo outro fica 

comprometido, voltando à ideia de pensar somente em si mesmo patologicamente. 

O indivíduo se torna capaz de se relacionar ou aproximar dos outros apenas como 

um meio para fins egoístas. 

O narcisista fica em apuros cujos extremos são, por um lado, a necessidade 
comum de se sentir especial e, por outro, a necessidade igualmente 
imperativa de adaptar-se à realidade. Ele tenta criar um mundo que 
intensifique a sua sensação de ser especial e importante, mas por trás dela 
persistem a desesperança, a depressão e o sentimento de inferioridade. 
Nessas circunstâncias, o narcisista torna-se vulnerável mesmo ao menor 
desprezo e rejeição que contrariarem seu caráter especial, assim como aos 
percalços e traumas cotidianos, ou às vezes incomuns, determinados pelo 
destino inexorável. (HOLMES, 2005, p. 22)  
 

Glenn Gabbard (2006) determina dois padrões clínicos de narcisismo, 

sendo o primeiro os narcisistas ―inconscientes‖, em que são voltados para seu 

próprio sentimento, não levando muito em conta os sentimentos dos outros, 

passando por cima deles com sua impiedade arrogante e egoísta, e tende a ter 

comportamentos grandiosos e exibicionistas. Em oposição ao primeiro, os 

narcisistas ―hipervigilantes‖ se mostram extremamente tímidos, inibidos e 

egocêntricos, sensíveis à rejeição e à crítica. Tendem a comprometer seus 

relacionamentos por sua facilidade em serem magoados. Ambos mesmo com a 
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oposição entre si cultivam o mesmo sentimento de exibicionismo, o primeiro se 

vangloriando e o segundo se menosprezando. 

 

 

3. COMPLEXO DE ÉDIPO 

 

O termo complexo de Édipo utilizado na psicanálise provém do 

personagem da mitologia grega, famoso por matar o pai e casar-se com a própria 

mãe, escrito por Sófocles. De acordo com a lenda o rei de Tebas, Laio, foi alertado 

por Delfos que uma maldição se executaria: seu filho o mataria e se casaria com sua 

mulher. Por este motivo, quando a criança nasceu, o rei o abandonou em Monte 

Citerão, pregando-o com pregos nos pés. Mais tarde o menino foi recolhido por um 

pastor e batizado como "Edipodos", e em seguida adotado pelo Rei de Corinto. Ao 

ter um encontro com Delfos, consultando o oráculo, Édipo recebeu a mesma 

previsão dada ao seu pai. Presumindo que se tratava de seus pais adotivos, Édipo 

fugindo de Corinto em direção a Tebas encontrou um homem em que teve uma 

breve discussão e o matou, sem saber que era seu pai Laio. Quando chegou a sua 

cidade de origem, o filho do rei desvendou a Esfinge que aterrorizava a região, 

ganhando o trono e se tornando o rei de Tebas. Na região atual, o rei casou-se com 

uma mulher chamada Jocasta e teve quatro filhos. Um dia, consultando o oráculo 

novamente, Édipo descobriu que a maldição havia se concretizado, a mulher com 

quem se casara e teve filhos era sua mãe. Jocasta ao ter conhecimento do 

parentesco com Édipo, se suicida e filho-esposo perfura os próprios olhos por não 

ter reconhecido a mãe, devido ao fato, Édipo perdeu seu trono e foi mandado 

embora de Tebas. 

Segundo Freud (1925), o complexo de Édipo caracteriza-se pelos 

sentimentos amorosos intensos por um genitor e sentimentos negativos de morte 

pelo genitor oposto, por crianças no período de aproximadamente de 4 a 6 anos, ou 

seja, após o período narcísico, Young (2005, p.6) menciona que ―Os meninos amam 

a mãe e odeiam o pai. As meninas também, mas vão adiante, odiando a mãe e 

procurando ter a posse do pai.‖.  

Também o fato de que, nessa situação, encare o pai como um rival 
perturbador e goste de se ver livre dele e tomar-lhe o lugar, é consequência 
direta do estado real de coisas. Demonstrei alhures como a atitude edipiana 
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nos meninos pertence à fase fálica e como sua destruição é ocasionada 
pelo temor da castração - isto é, pelo interesse narcísico nos órgãos 
genitais. (FREUD, 1925, p.148)  
 

Ainda de acordo com Young (2005) as crianças que são dominadas por 

esse complexo, se tornam pessoas imaturas, desenvolvendo uma dependência do 

pai, da mãe ou de ambos, tornando incapazes de progredir, manifestando suas 

dificuldades psicológicas, não conseguindo controlar os impulsos e, portanto, 

sentindo uma estagnação na carreira e nos relacionamentos. 

O complexo de Édipo ofereceu à criança duas possibilidades de satisfação, 
uma ativa e outra passiva. Ela poderia colocar-se no lugar de seu pai, à 
maneira masculina, e ter relações com a mãe, como tinha o pai, caso em 
que cedo teria sentido o último como um estorvo, ou poderia querer assumir 
o lugar da mãe e ser amada pelo pai, caso em que a mãe se tornaria 
supérflua. (FREUD, 1925, p. 104)  
 

 Assim sendo, Young (2005) afirma que as crianças que vivenciam 

esse complexo de forma ―saudável‖, tiram proveito da união dos pais, sabendo 

conter seu sentimento de posse e rivalidade. Em consequência disso, o superego se 

torna consciente para o sujeito, limitando agir sobre às regras de civilização e às 

convenções da cultura e da sociedade, deixando de lado seus impulsos 

descontrolados.  

 

 

4.TRANSFERÊNCIA 

 

Freud (1905) trabalhando com pacientes histéricas, constatou que elas 

viviam conflitos, sendo estes seus desejos e impulsos sexuais. Posteriormente 

constata que o conflito pode ser visto como divergência entre o Ego e o Id, ou entre 

o Ego e o Superego, e os sintomas apareciam como conflitos não concluídos.  

Em consultas Freud e Breuer (1905) perceberam que suas pacientes 

tinham desejos pelos médicos, no caso Dora fica claro, os desejos intensos da 

paciente. Explica Freud (1916 p.512) ―constatamos, pois, que o paciente, que 

deveria não desejar outra coisa senão encontrar uma saída para seus penosos 

conflitos, desenvolve especial interesse pela pessoa do médico.‖ Estes desejos 

sendo inconscientes. 

O paciente não recorda coisa alguma do que esqueceu ou reprimiu, ou seja, 
ele reproduz o reprimido não como lembrança, mas como uma ação 
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repetitiva, sem naturalmente saber conscientemente do que está fazendo. 
(ZIMERMAN, 1999, p. 332)  
 

Ainda de acordo com Zimerman (1999), Freud reconhece seu fracasso 

onde ele não percebe em tempo os desejos intensos da paciente, como 

consequência o tratamento foi rompido com três meses de trabalho. Denominou 

estes desejos como ―transferência de vingança‖.   

Freud que até então considerava a transferência como um obstáculo, 

começa a criar um novo conceito, mas ainda considera a transferência um 

empecilho para tornar a repressão inconsciente em consciente, postula Zimerman 

(1999). 

E a seguir percebe que a transferência não pode ser evitada, Freud 

(1905 p. 73) conclui que "O tratamento psicanalítico não cria a transferência, mas 

simplesmente a revela, como tantas outras coisas ocultas na vida anímica.‖, então a 

mesma torna a maior aliada da psicanálise. Então o que é transferir é: 

O desejo, o impulso pressiona a mente, se faz representar na mente e 
pressiona para que a mente dê uma solução. A mente revela então uma de 
suas características: ela desenvolve a capacidade de substituir. 
Transferimos interesses, emoções, fantasias, ansiedade, culpa, de um 
objeto para outro; são todas tendências ligadas ao processo de formação de 
símbolos. Portanto, no nosso trabalho, o conflito reaparece, é transferido 
para o terapeuta, e ao reaparecer pode ser trabalhado. (ANDRADE, 2009, 
p.2)  
 

Segundo os autores citados a transferência é um fenômeno de 

reedição de experiências vividas no passado com os pais (objetos parentais), que 

não foi elaborada e compreendida. Podendo ganhar destinos diferentes de acordo 

com a maturidade emocional da pessoa na época do assombro, situação traumática, 

está ocorrendo de forma precoce em que a capacidade de compreensão é 

insuficiente, nomeia-se transferência narcísica. Quando o assombro acontece depois 

da capacidade de interpretação e metabolização, chamamos de transferência 

edípica.  

 

 

5. TRANFERÊNCIA NARCÍSICA/ EDÍPICA 

 

A transferência se caracteriza como narcísica quando o processo de 

fixação sobrevém no período de 0 a 4 anos, caracterizando como primitiva, após 
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esse período a transferência se torna edípica, pois ocorre no período de integração 

do EU.  

De acordo com Minerbo (2016) a narcísica tem como mecanismo de 

defesa a clivagem, termo designado como duas atitudes mentais simultâneas e 

contraditórias parente a realidade com o objetivo de expulsar o que é doloroso, 

devido a não integração do EU o sujeito não consegue nomear as coisas, portanto 

tendo somente a representação coisa resultando no discurso fragmentado, ou seja, 

não possui uma verdadeira unidade. No momento em que a regressão acontece a 

partir de uma fixação na fase narcísica se tornar uma psicose.  

Quando tudo ocorre razoavelmente bem nesse movimento de catexização 
da realidade externa, o bebê abandona os primeiros objetos introjetados e 
consegue ligar-se a outras figuras, principalmente a paterna. Com isso, 
pode vivenciar o Complexo de Édipo e adquire a capacidade, em maior ou 
menor grau, conforme tenha se dado tal vivência, de perceber o outro e com 
ele se relacionar. Faz escolhas amorosas, se envolve com a alteridade e 
pode produzir bens materiais e simbólicos, além de gerar filhos, 
perpetuando a vida da sua espécie. Porém, quando há intercorrências 
nesse processo, algumas doenças são desencadeadas e, entre elas, a 
psicose. (MIRANDA, KIRSCHBAUM, 2007, p. 4)  

 
Já na Edípica, segundo Minerbo (2016), o mecanismo de defesa é o 

recalque, processo que visa manter no inconsciente todas as ideias e 

representações das pulsões criando uma lógica interna para viver em função da 

fantasia, ao contrário da anterior o indivíduo consegue organizar e elaborar a 

representação coisa, ganhando o nome de representação palavra. A regressão 

ocorrida devida uma fixação na fase Edípica, o indivíduo se torna neurótico.  

Numa situação analítica, as primeiras imagens tornam-se conscientes por 
isso perdem o potencial de energização. Na análise, a descoberta da 
fixação incestuosa por trás da transferência amorosa atenua os laços 
incestuosos e abre caminho para um amor futuro sem a necessidade de se 
repetir a triangulação edipiana. Em condições salutares, os protótipos 
infantis apenas estimulam a nova paixão, enquanto na neurose eles 
também evocam o tabu do incesto e a necessidade de uma nova 
triangulação que reproduza o triângulo da situação edipiana. (BERGMANN 
apud YOUNG, 2005, p.10)   
 

Desse modo, na neurose o indivíduo tem a necessidade de reproduzir 

a triangulação, ou seja, quer ter contato exclusivo – físico emocional e intelectual – 

com a outra pessoa presente na situação analítica. 

 

6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Através desse artigo pudemos concluir que a transferência ocorrida no 

setting terapêutico, provém de uma não elaboração ainda quando criança. Sendo 

esta uma manifestação do inconsciente, que deseja reeditar experiências vividas 

que não chegaram ou foram representadas pelo consciente. No processo de análise, 

é possível entrar em contato com essas experiências não representadas, quando o 

paciente transferindo para o seu analista as torna conscientes.  

Segundo os autores psicanalíticos estudados, a transferência é o 

espaço em que o adulto deixa com que sua criança da época da fixação ganhe voz 

para falar sobre o ocorrido não elaborado no passado. Esse processo exigirá do 

analista uma escuta e intervenção diferenciada, a transferência que ocorre no setting 

terapêutico vai variar entre transferência psicótica e transferência neurótica, de 

acordo com o período em que a fixação ocorreu.  

Na fase narcísica, toda a atenção voltada para o bebê, é de suma 

importância para a formação do EU, e inserção do bebê à realidade. Entretanto, 

assim como na literatura, uma não progressão dessa fase narcísica, ocasiona em 

problemas psicológicos que influenciarão no modo da pessoa de se relacionar. O 

sujeito que sofreu uma fixação nessa fase, na vida adulta carrega cicatrizes que não 

foram integradas e fazem parte do inconsciente, sendo essas cicatrizes que poderão 

caracterizar o indivíduo como psicótico. O ser psicótico transferirá identificações 

chamadas narcísicas que dizem respeito à constituição do eu. 

Já na fase do complexo de édipo, a criança que se identifica com uma 

figura parental e tende a rejeitar a outra, quando estagnada nessa fase também 

resulta em problemas psicológicos que irão influenciar nos relacionamentos da 

pessoa com outras pessoas. No momento em que o acontecimento traumático, ou 

seja, a fixação ocorrida no passado, começa a ser transferida pelo adulto, o mesmo 

apresenta comportamentos peculiares e estranhos indicando que está ocorrendo a 

transferência. Em uma situação de transferência acontece um retorno do recalcado, 

caracterizando assim a transferência no paciente neurótico, ou seja, o presente 

acontecimento dá seguimento ao passado clivado, ativando traços memoráveis do 

trauma sofrido anteriormente. 

Portanto, a transferência provém de uma situação traumática já vivida, 

mas que nunca foi representada. Algo semelhante já foi experimentado e deixa 

como marcas expostas e produtivas. Nessa relação do passado com o presente que 
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traz à tona um objeto primário traumatizante, ativa no sujeito consequências 

psicológicas de acordo com o período da fixação, fazendo com que o mesmo saia do 

―modo adulto‖ para então funcionar no ―modo infantil‖, como acontece nos pacientes 

psicóticos e neuróticos. 

 

NOTAS  

¹O mito de Narciso escrito por Ovídio, foi resumido do livro Conceitos da Psicanálise 

– Narcisismo escrito e comentado por Jeremy Holmes, a parte dedicada ao mito de 

Narciso vai da página 23 à página 30. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A rinossinusite (RS) pode ser definida como uma inflamação da 

mucosa nasal e dos seios paranasais. É de grande importância, uma vez que 

apresenta alta prevalência e elevado custo tanto para a saúde pública quanto para a 

saúde suplementar (BALLENGER , 2009). 

Para Leung (2008), se não a maior, uma das maiores causas de 

inflamação no ser humano. Pode-se classificar a RS consoante a duração dos sinais 

e sintomas. De acordo com o início dos sintomas pode ser dividida em rinossinusite 

aguda (com até quatro semanas de duração), rinossinusite subaguda (de quatro a 

doze semanas) e rinossinusite crônica (RSC) (com mais de doze semanas de 

duração). (DIRETRIZES BRASILEIRAS DE RINOSSINUSITES, 2008; ORLANDI  et 

al 2016; SCHOLOSSER, WOODWORTH, 2009). 

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo principal analisar os 

métodos de identificação microbiana RSC, comparando os resultados e achados 

biomoleculares com os resultados evidenciados nas culturas nasais e paranasais 

descritas na literatura mundial.  

Para a identificacao etiologica da RSC o método mais difundido é a 

cultura bacteriana. É um dos métodos mais populares tanto pela acessibilidade 

quanto pelo custo acessivel. Nos últimos anos, com a progressão dos estudos 

biomoleculares e o nascimento da microbiologia médica, novos métodos de 

identificação microbiana tem se difundido, mostrando maior variabilidade de 

patógenos envolvidos na RSC.  

A reação em cadeia polimerase (PCR) é um desses novos métodos. 

Estudos recentes com o uso de exames biomoleculares ainda são inconclusivos 

sobre a utilização de métodos biomoleculares na identificação de patógenos na 

RSC. Esses exames detectam fragmentos de patógenos, sejam estes vírus, 

bactérias ou fungos (HOGGARD et al, 2016). Apesar de apresentarem um alto 
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custo, a grande vantagem é que organismos antes não detectados nas culturas, 

como vírus, passam a ser detectados.  

Dessa forma os exames biomoleculares abrem um leque de opções 

para a etiologia e fisiopatologia da RSC. Para isso, é necessario entendermos o 

papel dos metodos biomoleculares no diagnostico da RSC. Portanto é preciso traçar 

um paralelo entre os resultados dos exames biomoleculares e de cultura para melhor 

cundução do manejo e tratamento da RSC.  

 A etiologia da RSC, bem como o papel dos patógenos na inflamação 

da RSC não está totalmente esclarecido, e os consensos recentes admitem a 

necessidade de novas pesquisas (ORLANDI  et al 2016; DIRETRIZES 

BRASILEIRAS DE RINOSSINUSITES, 2008; SCHOLOSSER, WOODWORTH, 

2009).  

Além da etiologia bacteriana acredita-se que a RSC pode ter origem 

alérgica, química, fúngica ou viral, mas também, relacionada ao refluxo 

gastroesofágico, deficiência de vitamina D e osteítes. 

A RSC nos Estados Unidos da América (EUA) foi responsável por 18,3 

milhões de consultas médicas em 2001, afetando homens e mulheres igualmente, 

além de crianças (BALLENGER , 2009). 

Sua distribuição geográfica também é variada, assim como, sua 

incidência é reduzida nos meses de verão. Apresenta ainda impacto socioeconômico 

significativo, pois, compromete a qualidade de vida e capacidade produtiva 

(BALLENGER , 2009). 

O papel das técnicas biomoleculares na RSC ainda não é totalmente 

claro, por causa dos possiveis significados de sus achados. Em relação à cultura 

bacteriana os métodos biomoleculares identificam maior variedade de 

microorganismos (vírus, bacterias e fungos) (HOGGARD et al, 2016). Todavia, os 

achados dos métodos biomolecures não tem um significado único e podem ser 

lervados em consideração para diversas hipóteses. O que melhor ilustra esse 

significado pluri das técnicas biomoleculares, são os exames que tem como base a 

reação em cadeia da polimerase (PCR).  

O PCR é uma das técnicas laboratoriais biomoleculares que por meio 

de várias etapas, reações in vitro, primers e eletroforese consegue identificar 

determinadas proteinas (VALONES, Marcela Agne Alves et al.) Na RSC a técnica de 
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PCR é utilizada para identificação de proteinas ou parte delas. Portanto o PCR pode 

identificar proteinas da microbiota residual, da microbiota invasora e até de 

organismos já mortos. Por identificar partes do microorganismo que os achados não 

são totalmente conclusivos.  

Ou seja, a identificação de determinado agente pelas ténicas 

biomoleculares, não significa que ele esteja diretamente envolvido na gênese da 

RSC. Por isso, a necessidade de maiores estudos e pesquisas. Mesmo assim, 

novos estudos com métodos de PCR, propoem uma nova classificação da RSC por 

fenótipos encontrados nos resultados das amostras. A classificação em fenótipo, 

pode contribuir para a escolha de um tratamento mais orientado para aquele agente 

específico.  

Levando em conta a carência de pesquisas e consensos, o problema 

de pesquisa é: quais são as diferenças dos achados biomoleculares e dos 

resultados evidenciados nas culturas nasais e paranasais descritas na 

literatura mundial? Este estudo é desenvolvido a partir de uma pesquisa 

exploratória e descritiva, com base em dados secundários das principais bases de 

pesquisas do mundo. Por conseguinte, este estudo encontra-se dividido em 

introdução e justificativa, objetivos, procedimentos metodológicos e apresentadas as 

referências. 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A rinossinusite (RS) pode ser definida como uma inflamação da 

mucosa nasal e dos seios paranasais (LANZA, 2004; KAPLAN, 2013). É de grande 

importância, uma vez que apresenta alta prevalência e elevado custo tanto para a 

saúde pública quanto para a saúde suplementar (DIRETRIZES BRASILEIRAS DE 

RINOSSINUSITES, 2008). 

Para Leung (2008), se não a maior, uma das maiores causas de 

inflamação no ser humano. Para Supriyatno (2013), a RSC é a terceira doença 

respiratória mais encontrada em crianças com tosse crônica. 

Pode-se classificar a RS consoante a duração dos sinais e sintomas. 

De acordo com o início dos sintomas pode ser dividida em rinossinusite aguda (com 

até quatro semanas de duração), rinossinusite subaguda (de quatro a doze 
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semanas) e rinossinusite crônica (RSC) (com mais de doze semanas de duração). 

(DIRETRIZES BRASILEIRAS DE RINOSSINUSITES, 2008; SCHOLOSSER, 

WOODWORTH, 2009; ORLANDI  et al 2016; ANSELMO-LIMA et al., 2015) 

Além da etiologia bacteriana acredita-se que a RSC pode ter origem 

alérgica, química, fúngica ou viral, mas também, relacionada ao refluxo 

gastresofágico, deficiência de vitamina D e osteítes c. 

Nos Estados Unidos da América (EUA) a RSC foi responsável por 18,3 

milhões de consultas médicas em 2001, afetando homens e mulheres igualmente, 

além de crianças (BALLENGER, 2009). Sua distribuição geográfica também é 

variada, assim como, sua incidência é reduzida nos meses de verão. Apresenta 

ainda impacto socioeconômico significativo, pois, compromete a qualidade de vida e 

capacidade produtiva (BALLENGER, 2009).  

 

 

3. OBJETIVOS 

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar os métodos 

de identificação microbiana da RSC, comparando os resultados e achados 

biomoleculares com os resultados evidenciados nas culturas nasais e paranasais 

descritas na literatura mundial.  Se destacam como objetivos específicos: 

1. Apresentar os principais conhecimentos atuais sobre a da RSC; 

2. Apresentar as principais técnicas de identificação de patógenos 

na RSC: biomoleculares e de cultura; 

3. Fazer um levantamento quantitativo a partir das bases de dados 

sobre o tema RSC; 

4. Apresentar uma síntese sobre os diferentes achados e variáveis 

nos trabalhos encontrados (pesquisa qualitativa); 

5. Realizar um estudo estatístico sobre os dados encontrados 

6. Analisar e confrontar os dados obtidos nos itens acima. 

 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Em termos metodológicos, esta pesquisa será exploratória e descritiva. 

A pesquisa exploratória proporciona ao pesquisador a aquisição de conhecimentos 
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que permitam a familiarização com o objeto de pesquisa, por conseguinte, a 

formulação de hipóteses mais coerentes com o problema (SEVERINO, 1941). 

A pesquisa comtemplara abordagens qualitativas e quantitativas. O 

método quantitativo irá mensurar tanto a coleta das informações quanto o tratamento 

que estas receberão. O método qualitativo é diferente, porque não emprega 

instrumento estatístico, consiste em compreender a natureza do problema (GIL, 

2002). 

Estruturada a partir de dados secundários das principais bases de 

pesquisas na área médica do mundo, a saber: LILACS, PubMed, Embase, Scopus e 

Web of Science; a pesquisa utiliza de palavras chaves e estratégias de busca.  

A pesquisa encontra-se dividida em 3 etapas: 

1. Levantamento dos artigos nas principais bases de dados 

2. Eliminação dos trabalhos repetidos 

3. Análise qualitativa 

a. Seleção pela leitura do título do trabalho 

b. Seleção pela leitura completa do trabalho  

4. Análise quantitativa 

a. Elaboração de tabelas e gráficos comparativos 

b. Estudo estatístico dos dados encontrados 

 

5. LEVANTAMENTO DOS ARTIGOS NAS PRINCIPAIS BASES DE DADOS 

 

Ao buscar nas bases de dados, foram encontrados 9105 trabalhos 

(Figura 1). 

Figura 4 – Número de trabalhos encontrados nas bases de dados 

 
 

 

Na figura abaixo estão distribuídos o número inicial de trabalhos 

conforme as bases de dados (Figura 2). 

 
Figura 2 – Distribuição do restante de trabalhos por base de dados  
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5.1. LILACS 

 

Na base base de dados LILACS foram utilizadas os Decs sinusitis e 

microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

104 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 104 artigos (Figura 

3). 

 

Figura 3 – LILACS: número de trabalhos   

 
 

 

5.2. PubMed 

 

Na base de dados PubMed foram utilizadas Mesh terms sinusitis e 

microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

4161 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 1345 artigos 

(Figura 4). 

 

Figura 4 – PubMed: número de trabalhos   
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5.3. Scopus 

 

Na base de dados Scopus foram utilizadas as palavras chave sinusitis 

e microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

2209 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 1226 artigos 

(Figura 5). 

 

Figura 5 – Scopus: número de trabalhos  

 
 

5.4. Web of Science 

 

Na base de dados Web of Science foram utilizadas as palavras chave 

sinusitis e microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, 

obtendo 372 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 35 artigos 

(Figura 6). 

 

Figura 6 – Web of Science: número de trabalhos  
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5.5. Embase 

 

Na base de dados Embase foram utilizadas as palavras chave sinusitis 

e microbiology, na seguinte estratégia de busca sinusitis and microbiology, obtendo 

2259 artigos no total. Após a eliminação dos repetidos, sobraram 943 artigos (Figura 

7). 

 

Figura 7 – Embase: número de trabalhos  

 
 

5.6. Eliminação dos trabalhos repetidos 

 

Após a eliminação dos trabalhos repetidos, sobraram 2710 trabalhos 

(Figura 8). 

 

Figura 8 – Eliminação dos trabalhos repetidos  
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Na figura abaixo o número restante de trabalhos está distribuído pelas 

bases de dados (Figura 9). 

 

Figura 9 – Distribuição do restante de trabalhos por base de dados 

 
 

Abaixo na Figura estão sintetizados de acordo com as bases de dados 

os números de trabalhos antes da eliminação dos repetidos, número de trabalhos 

que foram eliminados e os trabalhos que restaram (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Trabalhos divididos pelas bases de dados totais, eliminados e os que 
restaram 

Base de dados Número inicial Número de eliminados Número restante 

LILACS 104 0 104 

PubMed 4161 2816 1345 

Scopus 2209 983 1226 

Web of Science 372 337 35 

Embase 2259 1316 943 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Embora a pesquisa esteja em andamento, já é possível inferir que 

existe uma escassez de artigos quando se trata de métodos de identificação 

microbiana que comtemplem as técnicas biomoleculares. Mostrando a necessidade 
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de mais trabalhos e estudos bacteriológico e etiológicos para no tocante à 

rinossinusite crônica.  

Com base nos dados que foram apresentados pode-se dizer que existe 

um expressivo número de pesquisas na área da rinossinusite crônica. Todavia 

quando se trata da aplicabilidade das técnicas biomoleculares para essa doença, os 

resultados são escassos. Por causa disso, não existe consenso sobre o papel 

dessas técnicas. Esta situação ilustra mais uma vez a necessidade de se esclarecer 

o papel da biologia molecular na rinossinusite crônica.  
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

 

 A consolidação de um novo padrão arquitetônico e urbanístico, no 

Brasil, como descrito por Lima (2001), trouxe um aumento progressivo da construção 

de edifícios cada vez mais altos e esbeltos principalmente nos grandes centros 

urbanos, tornando necessário o aprimoramento dos materiais construtivos e das 

técnicas utilizadas na engenharia das estruturas, pois em estruturas de tal 

magnitude os efeitos do vento, da não linearidade física e geométrica e até mesmo 

os erros construtivos  podem gerar esforços adicionais e/ou instabilidade à estrutura. 

Neste novo contexto social e econômico, Zumaeta (2011) destaca o 

surgimento de novos equipamentos e técnicas, provenientes do computador, que 

possibilitam a análise, sofisticação e refinamento dos modelos matemáticos 

adotados na concepção estrutural, possibilitam a quantificação e a avalição dos 

esforços de segunda ordem provocados pela deformação da estrutura e, também, os 

deslocamentos horizontais e verticais devido às cargas atuantes. 

Desse modo, este trabalho tem como objetivo a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos pelos autores durante o curso de graduação em 

Engenharia Civil, a fim de comparar o dimensionamento e detalhamento manual e 

computacional de um edifício de 18 pavimentos, e além disso, desenvolver algumas 

recomendações para auxiliar os futuros engenheiros que desejam seguir nesta área. 

O objetivo principal deste trabalho é, assim, apresentar recomendações 

para a análise e dimensionamento de lajes, vigas e pilares de um edifício de 18 

pavimentos em concreto armado.  

Dentre os objetivos específicos, pode-se citar: 

 Avaliação do software SketchUp como ferramenta de auxílio 

para a concepção estrutural e lançamento da estrutura. 
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 Recomendações acerca do pré-dimensionamento de lajes, vigas 

e pilares da estrutura. 

  Comparação entre os resultados obtidos pelo cálculo manual 

e/ou planilhas e os do software TQS. 

 

1.1. Questões de Pesquisa 

 

Este trabalho se norteará pelas seguintes questões de pesquisa: 

 Quais recomendações podemos elaborar para a análise, 

dimensionamento e detalhamento dos elementos estruturais (lajes, vigas e pilares), 

desde a concepção estrutural, passando pelo lançamento da estrutura, até o 

detalhamento dos elementos de um edifício em concreto armado de 18 pavimentos? 

 Qual a diferença entre os resultados obtidos pelo software e os 

resultados obtidos pelo cálculo manual? 

 Até que ponto a utilização dos softwares Excel, ScketchUp, Ftool 

e TQS auxiliam os profissionais da área estrutural? A integração entre eles favorece 

o calculista? 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1. Concreto Armado e Aço 

 

Segundo Carvalho e Figueiredo (2016) compreende-se por concreto 

armado o componente que surge através da integração de concreto e barras de aço 

submergidas, pois por apresentarem coeficientes de dilatação térmica análogos, não 

sofrem grandes tensões internas devido as variações de temperatura. As barras 

devem ser dispostas nas regiões de tração do membro estrutural, no caso de vigas e 

pilares, elas possuem a finalidade de absorver tensões causadas por esforços de 

flexão, tração, cortante, torção ou compressão. As fissuras surgem quando as 

tensões de tração alcançam a resistência do concreto, nesse momento a armadura 

passa a atuar. A relação da aderência deste material é normatizada pela NBR 

6118/2014. 
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O aço possui suas classes estabelecidas na NBR 7480/96 que podem 

ser classificadas em: barra e fios. 

 

2.2. Sistema Estrutural 

 

O sistema adotado foi o laje-viga-pilar formando pórticos com o intuito 

de melhorar a estabilidade global do edifício, como descreve Carvalho e Figueiredo 

(2016) as lajestêm como principal função receber os esforços das cargas de 

utilização das edificações, elas transmitem seu carregamento para as vigas, que 

podem ser designadas como barras que geralmente são retas e horizontais, 

utilizadas com o objetivo de transmitir as cargas verticais e concentradas para os 

pilares, já estes são os responsáveis por conduzir até a fundação as ações dos 

diversos níveis da estrutura. 

 

2.3. Ação do Vento 

 

A ação do vento atua perpendicularmente a superfície que obstrui sua 

passagem, sendo assim, é de extrema importância que ela seja determinada em 

estruturas altas e esbeltas, pois há uma grande probabilidade de acidentes caso ela 

não seja aferida. Portanto, neste trabalho, as forças devidas ao vento foram 

calculadas de acordo com a NBR 6123/1988. 

Ao incidir sobre uma edificação, o vento provoca pressões ou sucções, 

logo, Chamberlain, Ficanha e Fabeane (2003) determinam que para calcular sua 

magnitude deve-se utilizar a equação que define a pressão dinâmica ou de 

obstrução, onde Vk é a Velocidade característica usada em projeto, em que deverá 

ser considerado os fatores topográficos (S1), a influência da rugosidade (obstáculos 

no entorno da construção), dimensões da edificação (S2) e também o fator de uso 

da edificação (S3, que considera a vida útil e o tipo de uso). Define-se então 

velocidade característica como: 

Vk = Vo . S1 . S2 . S3 

A velocidade básica do vento Vo segundo a ABNT NBR 6123/1988 em 

seu item 5.1, ―(...) é a velocidade de uma rajada de 3 s, excedida em média uma vez 
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em 50 anos, a 10 m acima do terreno, em campo aberto e plano.‖. No Brasil, pode-

se definir o valor da velocidade básica através do gráfico das isopletas. 

 

 

 

 

2.4. Estabilidade Global  

 

Para a análise da estabilidade de estruturas é necessário que se 

considere tanto os efeitos locais (elementos isolados) quanto os efeitos globais 

(estrutura como um corpo único). A estrutura pode ser classificada de duas 

maneiras: contraventada queé aquela suficientemente rígida e, portanto, pode-se 

observar que os efeitos de segunda ordem provocam pequenos deslocamentos 

horizontais dos nós, podendo ser desconsiderados e não contraventada que é 

flexível e logo, os efeitos de segunda ordem devem ser impreterivelmente estudados 

para definir a ação dos esforços operantes na estrutura, conforme Zumaeta (2011). 

Neste ponto, tal como pautado por Ribeiro (2010), também são 

expostos os conceitos de não-linearidade geométrica e física, parâmetros para 

consideração e quantificação dos efeitos de segunda ordem, além do sistema de 

contraventamento que reduz estes efeitos a uma condição admissível. 

 

2.4.1. Não-Linearidade Geométrica 

 

Como descrito por Ribeiro (2010) a não-linearidade geométrica 

relaciona-se com o deslocamento horizontal dos nós da estrutura sob a influência 

das cargas atuantes, esta deformação deve ser estudada tanto quanto sua condição 

inicial. Uma vez que esta verificação se faz necessária devido as excentricidades 

das cargas verticais que atuam sobre os pilares gerando, consequentemente, 

momentos que não existiam anteriormente. 

 

2.4.2. Não-Linearidade Física 
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A não-linearidade física é causada pelo comportamento do material, 

neste caso o concreto armado. Quando se trata dos efeitos da fissuração, da 

fluência e também do escoamento da armadura, estes exercem neste elemento um 

comportamento não linear, segundo Pinto (1997). 

 

2.5. O Parâmetro 𝜶 

 

Segundo Wordell (2003, p.18), o parâmetro de instabilidade 𝜶 tem a 

finalidade de promover ao projetista uma avaliação da sensibilidade da estrutura aos 

efeitos de segunda ordem. Se houver a necessidade da consideração dos esforços 

adicionais, devido aos deslocamentos da estrutura, o projetista deverá aplicar um 

majorador ou algum outro processo para quantificar o acréscimo destes esforços de 

segunda ordem. 

 

2.6. O Coeficiente z 

 

No campo da estabilidade global pesquisas realizadas pelos 

engenheiros brasileiros Mário Franco e Augusto Vasconcelos, em 1991, trouxeram 

uma grande evolução ao permitir que seja previsto, com uma eficaz estimativa, a 

importância dos efeitos de segunda ordem na estrutura através do coeficiente z. Ele 

pode ser empregado como um fator que majora os esforços globais e assim substitui 

uma análise de verificação de segunda ordem criteriosa, segundo Carmo (1995).  

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Neste capítulo será descrito a metodologia de estudo de caso, método 

este que irá referenciar todo o trabalho. Sucederá, ainda, detalhadamente o 

processo de obtenção de dados para no próximo tópico discuti-los e analisá-los. 

 

3.1. Metodologia de Estudo de Caso 

 

Triviños (1987) salienta que o estudo de caso possui duas 

características básicas, sendo estas a natureza e a abrangência da unidade a ser 
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pesquisada, assim como a complexidade do caso em estudo respaldado pelas 

teorias que orientam o pesquisador. Enfatiza também que entre os tipos de 

pesquisas qualitativas, pode ser que o estudo de caso seja um dos métodos mais 

eficaz, qualificado fundamentalmente, do ponto de vista da medida dos dados 

apresentados, pela utilização, de modo geral, de uma estatística simples, elementar.  

―O estudo de caso tem se tornado a estratégia preferida quando os 

pesquisadores procuram responder às questões "como" e "por que" certos 

fenômenos ocorrem, quando há pouca possibilidade de controle sobre os 

eventos estudados e quando o foco de interesse é sobre fenômenos atuais, 

que só poderão ser analisados dentro de algum contexto da vida real. ‖ 

(GODDOY, 1995, p.25). 

 

Em razão da complexidade que o estudo pode atingir, Senger, Paço-

Cunha e Senger (2002) ressaltam que é de extrema importância que o pesquisador 

defina claramente e evidencie seu interesse nos pontos a serem estudados, 

encontrando assim, uma maneira de evitar que informações irrelevantes venham a 

prejudicar suas interpretações e consequentemente suas conclusões e resultados.  

 

3.2. O Estudo de Caso 

 

Este trabalho será norteado através da comparação do 

dimensionamento manual e computacional de um projeto residencial multifamiliar de 

uma edificação de 18 pavimentos.  

 

Figura 1 – Planta arquitetônica pavimento tipo 
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3.2.1. Configuração do TQS 

 

Ao se iniciar o uso do software TQS deve-se escolher o modelo 

estrutural do edifício, no presente trabalho a edificação se comportará como um 

corpo único e será modelada por um pórtico espacial, que é composto apenas por 

barras que simulam as vigas e pilares da estrutura, com o efeito de diafragma rígido 

(transferência das forças horizontais atuantes no edifício para os elementos de 

contraventamento) das lajes devidamente incorporado. As lajes serão calculadas de 

acordo com o modelo selecionado para os pavimentos, considerando os efeitos 

provenientes das ações verticais e horizontais, sendo estes também aplicados para 

as vigas e pilares que serão calculados como pórticos. Para os pavimentos 

simulados por grelhas de lajes os esforços resultantes sobre as vigas serão 

transferidos como cargas para o pórtico espacial promovendo integração entre os 

modelos (pórtico espacial e grelhas de lajes).  

A edificação terá dezoito pavimentos, com pé-direito padrão de 2,80 m 

o que resulta em uma extensão total de 50,40 m de altura, separados em um 

pavimento térreo, dezesseis pavimentos tipo e um destinado ao ático. Ao ser 

lançada a estrutura no software TQS é necessário que se desmembre a estrutura 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  495 

 
COMPARAÇÃO DE DIMENSIONAMENTO MANUAL E COMPUTACIONAL DE UM EDIFÍCIO DE 18 

PAVIMENTOS UTILIZANDO O SOFTWARE TQS 
 

em categorias distintas, como: pavimento térreo, tipo, ático e fundação, tendo em 

vista que este considera as ações do vento a partir do pavimento térreo.  

Na escolha dos materiais deve-se considerar a localidade do edifício, 

sendo assim adotou-se um microclima com uma classe de agressividade moderada, 

em ambiente urbano, com pequeno risco de deterioração, e desta forma estabelece-

se como Fck mínimo 25 Mpa para concreto armado com cobrimento mínimo de 2,5 

cm para lajes e 3 cm pra vigas e pilares. Para o devido trabalho adotou-se Fck igual 

a 35 Mpa para os elementos estruturais (Vigas, Lajes, Pilares e Fundações). 

Posteriormente, dentro do campo de determinação das cargas é 

necessário fornecer as variáveis para cálculo do vento conforme a NBR 6123/88 ou 

especificar valores especiais, que podem ser também obtidos através de ensaios. 

Após a definição de todas as configurações iniciais, faz-se necessário 

a aplicação de uma planta arquitetônica previamente definida através do software 

AutoCAD, onde deverá ser aplicado as linhas de eixo interligando todos os pilares 

afim de otimizar o processo de aplicação no software TQS, que juntamente ao 

SketchUp possibilita aos usuários a visão dos vãos e espaços de uma forma geral. 

Primeiramente as dimensões adotadas foram de 19 cm x 90 cm para verificação 

inicial da estabilidade global. Sendo assim, torna-se possível posicionar os pilares de 

maneira mais eficaz, afim de evitar ressaltos e melhorar a estabilidade global do 

edifício.  

Tendo em vista que o posicionamento dos pilares influencia 

diretamente na resistência da edificação às ações do vento, visou-se, por meio de 

tentativas no software TQS, encontrar a melhor maneira de dispô-los 

horizontalmente e verticalmente a fim de combater estes esforços e manter o 

coeficiente gama z dentro do valor desejado.  

Com a conclusão da locação dos pilares, deu-se início a aplicação das 

vigas já pré-dimensionadas e estabelecidas em seções de 19 cm x 40 cm afim de 

efetuar analises da estabilidade do edifício. Em alguns casos fez-se necessário o 

uso de engastamento entre vigas, em que as vigas com menores dimensões foram 

apoiadas nas de maiores. 

Logo após a determinação dos pilares e das vigas, inicia-se a aplicação 

das lajes através de seu posicionamento considerando as medidas de lx e ly, onde lx 

é definido como a menor dimensão da laje. O software TQS embasado na NBR 6120 
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estabelece valores pré-definidos às cargas para cálculo de estruturas de edificações 

que variam de acordo com a sua utilização. 

 

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo será apresentado os dados obtidos, desde a concepção 

estrutural até o detalhamento dos elementos estruturais, através de uma análise e 

discussão dos resultados. 

 

4.1. Concepção Estrutural: lançamento da estrutura 

 

Neste primeiro passo, para a concepção estrutural, recomenda-se o 

estudo das características e peculiaridades do projeto arquitetônico, a fim de 

compatibilizar o projeto estrutural com os demais. Neste sentido, o uso do software 

SketchUp auxilia o engenheiro na visualização e entendimento da edificação, pois 

ele possibilita aos usuários a compreensão dos espaços em três dimensões, fornece 

noções sobre vãos, posicionamento de portas, paredes, janelas e móveis, 

proporcionando o conhecimento detalhado da arquitetura, o que evita erros 

incompatíveis ou indesejáveis, como ressaltos ou rebaixo de elementos estruturais. 

Com isso, inicialmente locamos 39 pilares, todos com seções 19x90, 

para um estudo inicial da estabilidade global do edifício. Vale ressaltar, que nesta 

primeira análise não será feito o pré-dimensionamento dos pilares, pois avalia-se se 

a posição dos pilares está adequada e assim garantindo a estabilidade global do 

edifício.  

Após definidas as posições dos pilares, loca-se as vigas e as lajes do 

pavimento tipo, posteriormente realizou-se o pré-dimensionamento destes 

elementos, realizados de acordo com o referencial teórico. As tabelas 1 e 2 abaixo, 

demonstram os resultados dos cálculos, obtidos com o auxílio de planilhas 

elaboradas pelos próprios autores no Excel. 

 

Tabela 1 – Pré- dimensionamento da altura das lajes 
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Tabela 2 – Tabela pré-dimensionamento de Viga 

 
 
 

Subsequentemente a realização desta primeira etapa, lança-se a 

estrutura no software TQS, iniciando-se o processamento global da estrutura, a fim 

de avaliar a estabilidade da edificação.  

 

4.2. Estudo da Estabilidade Global do Edifício 
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Depois do lançamento da estrutura e verificação da consistência da 

planta estrutural, ou seja, certificação que não possui erros de lançamento, inicia-se 

o processamento global da estrutura, afim de analisar, neste primeiro momento, 

somente os esforços atuantes e sua estabilidade global, a fim de averiguar se a 

estrutura ficará estática nesta primeira concepção. 

Um erro comum é o pilar com tração, este erro possui origens variadas, 

estando, grande parte das vezes, relacionadas à concepção estrutural adotada. Uma 

vez que os diferentes elementos que compõem uma estrutura estão ligados entre si, 

ao se conceber um projeto estrutural deve-se sempre ter consciência de que os 

resultados (esforços) de cada elemento não podem ser analisados isoladamente, 

pois dependem do comportamento da estrutura como um todo. 

Uma das causas do surgimento de pilares com tração é o chamado 

efeito alavanca, ele surge em vigas contínuas com vãos de comprimentos muito 

diferentes, ou seja, quando temos pilares muito próximos, os trechos maiores da 

viga tendem a se deformar mais enquanto os trechos menores tendem a ser 

levantados, conforma a imagem abaixo. 

 

Figura 2 – Efeito alavanca 

 
 

 

Para solucionar este problema, optou-se pela retirada do pilar P13, 

com objetivo de obter maior similaridade entre os vãos da viga V22.  

Os resultados mostraram que a retirada do pilar P13 solucionou o erro 

de pilar com tração. Visto que não há erros graves na estrutura, parte-se então para 

a análise da estabilidade global da edificação através do coeficiente gama z.   
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Os resultados obtidos após o primeiro processamento indicam que não 

se pode desconsiderar os efeitos de 2° ordem , pois tem-se         em todas as 

direções, neste caso a norma recomenda a majoração dos esforços horizontais, 

dada por          .  

Até este momento, pode-se concluir que a estrutura se encontra 

estável, com todos os pilares 19x90, vigas 19x40 e lajes de 15cm de altura. Parte-se 

agora para o pré-dimensionamento dos pilares pelo método das áreas de influência. 

Através da aplicação das equações no software Excel obteve-se os dados 

apresentados na tabela abaixo.   

 

Tabela 3 – Tabela pré-dimensionamento de Pilares 
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Para efeito de comparação, recorremos ao software TQS para obter a 

normal atuante em cada pilar e recalculamos todas as seções dos pilares. Na figura 

abaixo tem-se a Nd fornecida pelo TQS e as novas seções adotadas para os pilares. 

 
Tabela 4 – Tabela pré-dimensionamento de Pilares com Nd fornecida pelo 

TQS 

 
 

O gráfico abaixo apresenta um comparativo do pré-dimensionamento 

dos pilares realizados com a normal de cálculo do software TQS e pelo método das 

áreas de influências (manual). 

Figura 3 – Gráfico comparativo das normais 
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O gráfico mostra que a normal de cálculo obtida pelo método das áreas 

de influência, onde considerou-se a carga de 10KN/m², foi superior à normal de 

cálculo obtida pelo software TQS em mais de 70%. Para melhor compreensão e 

comparação dos resultados, o gráfico abaixo mostra a diferença percentual entre as 

normais de cálculo obtidas.  

 

Figura 4 – Diferença percentual entre as Nd 

 
 

 

 

No gráfico acima, pode-se perceber que a diferença percentual das 

normais obtidas, foi, por exemplo, para o Pilar P4 de 5%, P7 de 1%, P36 de 3%, 

mostrando que nestes casos os métodos praticamente se equivalem, porém, os 

pilares P8, P9, P10, P17, P28, P29, P30, P31, P34, P38 e P39 apresentam 

diferenças superiores a 35%, na média, entre estes pilares, a diferença das normais 

foi de 65%, enquanto nos demais pilares a diferença média foi por volta de 15%. 

Analisando as normais de cálculo fornecidas pelo software, é possível 

observar que a maioria dos pilares tem Normal inferior a 1500 kN (ver figura 5), 
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carga esta que leva a uma seção de 19 cm x 45 cm. Sendo assim, adotou-se então 

19 cm x 50 cm como seção mínima dos pilares, a fim de suprir esta diferença. 

Figura 5 – Definição das seções dos pilares através do Nd 

 

 

 

Na tentativa de diminuir o parâmetro    até o ponto de desprezar os 

efeitos de segunda ordem e não majorar as cargas horizontais, optou-se pela 

retirada de alguns pilares, para a adição de um núcleo de rigidez localizado na caixa 

do elevador central.  

A inserção de um núcleo de rigidez ocasionou em uma melhora significativa na 

estabilidade global, no entanto os valores ainda se encontram acima do que se 

considera como estrutura de nós fixos, estabelecido pela condição  de   ≤ 1,1 

descrito pela ABNT NBR 6118:2014 em seu item 15.5.3. 

Afim de se obter o valor desejado do coeficiente   fez-se novas mudanças no 

dimensionamento e também na direção dos pilares. Feito isso, conclui-se o sétimo 

processamento da estrutura através do software TQS, onde os valores obtidos 

respeitaram a condição desejada. 

 

Tabela 5 – Parâmetro de estabilidade (𝜸Z) - 7º Processamento global 
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Figura 6 – Gráfico do coeficiente (𝜸Z) - 7º Processamento global 

 

 
 

 

Sendo assim, após a adição do núcleo de rigidez na caixa de elevador, 

alguns pilares parede, aumento das seções e rotação de alguns pilares, o parâmetro 

gama z ficou abaixo de 1,10 em todas as direções, indicando que podemos 

desconsiderar os efeitos de 2° ordem atuantes na estrutura. 

 

4.3. Dimensionamento e Detalhamento das Lajes 

 

É notório que os resultados obtidos no cálculo manual são próximos 

aos resultados obtidos pelo software TQS, utilizados para o dimensionamento das 

armaduras positivas das lajes maciças.  

Analisando separadamente as lajes, por exemplo a laje 3, pode-se 

perceber a semelhança nos resultados obtidos pelo cálculo manual e pelo software, 

pois na direção principal obteve-se 76 Ø 6,3 mm c/12,5 e 74 Ø 6,3 mm c/12,5, 

respectivamente. Houve também uma diferença entre o comprimento das barras, 

tendo em vista que o software TQS considera além do comprimento de 372 cm, 

ganchos de 13 cm, o que traz maior segurança. Já na direção secundária, o software 
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apontou 36 Ø 6,3 mm c/10, com barras de comprimento de C= 968 cm enquanto no 

cálculo manual obteve-se 30 Ø 6,3 mm c/12,5 e o comprimento das barras de C= 

943 cm, conforme imagem abaixo. 

 

Figura 7 – Comparação do detalhamento da laje L3 

 

 

Este padrão seguiu-se para todas as lajes, onde pode-se observar que 

os detalhamentos do TQS são mais precisos, já que o software considera o 

comportamento conjunto dos elementos: como as deformações das vigas 

influenciam nas deformações das lajes e também os deslocamentos verticais e 

esforços provenientes do vento, efeitos que não são não considerados no cálculo 

manual. 
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A importância da comparação dos resultados está na avaliação de uma 

ordem de grandeza, para validar os resultados fornecidos pelo software, resultados 

muito discrepantes podem apontar erro no modelo de cálculo, indicando 

necessidade de uma revisão da concepção estrutural do projeto.  

 

 

4.4. Dimensionamento e Detalhamento das Vigas 

 

Assim como na análise feita para as lajes, constata-se que os 

resultados obtidos no cálculo manual são próximos aos resultados obtidos pelo 

software TQS, utilizados para o dimensionamento das armaduras das vigas. Segue 

abaixo os detalhamentos obtidos pelo software e pelo cálculo manual, 

respectivamente, para análise. 

 

Figura 8 – Detalhamento de viga V8 através do software TQS 

 
Fonte: Próprio autor  

 

Figura 9 – Detalhamento de viga V8 através do cálculo manual 

 
Fonte: Próprio autor 
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No que diz respeito ao comparativo dos elementos lineares calculados 

através do software e manualmente, pode-se observar considerando a figura X e Y, 

uma discrepância de 25% na armadura negativa, uma vez que o cálculo através do 

programa considera todos as forças atuantes na edificação, efeitos estes que não 

são considerados no cálculo manual. 

 

 

 

 

Figura 10 – Corte da viga V8 através do software TQS 

 
 

Figura 11 – Corte da viga V8 através do cálculo manual 

 
 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Durante a realização deste trabalho ficou evidente que o aumento da 

produtividade nos projetos de estruturas por meio de analises computacionais 

auxiliam no diagnóstico de fatores que possam interferir na elaboração de um 

sistema mais econômico e eficaz. No entanto é indispensável que o usuário do 

software possua experiência prática ligada ao conhecimento técnico e das normas 

reguladoras, aumentando assim, a capacidade de êxito ao dimensionar uma 

edificação. 
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Existem várias fases na elaboração de um projeto estrutural antes que 

se utilize um software dimensional, partindo-se da concepção de um projeto 

arquitetônico, seguido pela analise estrutural até o pré-dimensionamento dos 

elementos, faz-se necessário o uso de outros programas a fim de estabelecer um 

parâmetro inicial das dimensões dos componentes que posteriormente serão 

integrados a estrutura. 

No decorrer dos processamentos encontrou-se erros que foram 

sanados a medida em que o programa os apontou, tornando desta forma essencial 

que o engenheiro saiba como operar o software a fim de corrigi-los e também 

encontrar soluções racionais que otimizem o projeto estrutural ao longo de suas 

etapas. 

Percebeu-se no transcorrer do trabalho que os cálculos manuais 

necessitaram de uma demanda maior de tempo, uma vez que estes deveriam ser 

efetuados lance por lance considerando que é necessário ponderar os esforços 

atuantes em cada pavimento, o que acarreta em diferentes dimensionamentos. 

Enquanto que com o uso do software é possível tornar o processamento mais 

dinâmico, visto que este traz uma grande possibilidade na articulação da escolha do 

tipo de estrutura, dimensões dos elementos e também nas características dos 

materiais a serem empregados, o que faz com que este seja uma ferramenta de 

extrema relevância. No entanto é valido que o engenheiro passe por todo o processo 

manual para que se desenvolva uma percepção afilada e uma análise crítica para 

avaliar a qualidade das soluções adquiridas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O abuso de álcool e drogas tem sido considerado o flagelo da 

sociedade, com repercussões grandiosas sobre as esferas política, econômica e 

social. De acordo com o Relatório Nacional sobre Drogas de 2010, que traz os 

resultados de um levantamento domiciliar com brasileiros entre 12 e 65 anos de 

diversas cidades do Brasil em relação ao consumo de drogas psicotrópicas, estima-

se que o álcool e o tabaco sejam as drogas que mais causam dependência, 

seguidos da maconha, solventes, benzodiazepínicos e estimulantes (SECRETARIA 

NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS , 2009).  

A Política Nacional sobre Drogas busca, através de seus objetivos e 

diretrizes, um meio de corresponsabilização entre o Estado e a sociedade, para 

assim garantir e desenvolver ações que visem a redução da demanda, oferta e 

danos resultantes do abuso de drogas. Com isso, visa oferecer acesso igualitário ao 

tratamento daqueles com problemas advindos do uso de drogas (SECRETARIA 

NACIONAL DE POLITICAS SOBRE DROGAS, 2011). 

Nesse sentido, em consonância com os meios de tratamento e redução 

de danos instituídos pela Política Nacional de Saúde Mental, surgem então as 

Comunidades Terapêuticas (CTs), vinculadas muitas vezes a centros religiosos. 

Até a década de 1960 a demanda de dependência química era vista 

como ―caso de polícia‘‘, o que acarreta até hoje uma amálgama de preconceito para 

com seus usuários, que precisa ser revista de forma ampla e generalizada por todos 

dentro do processo de cura destes. Dessa forma, esses locais visam a reintegração 

do indivíduo com seu próprio eu, já que muitos chegam debilitados e à margem do 

sistema social no qual vivem, sendo ideal entender que muitas vezes é necessário 
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estimular o re-empoderamento do indivíduo por meio da sua autonomia e liberdade, 

para que assim o mesmo tenha condições de retornar naturalmente à sociedade, 

mas compreendendo suas limitações físicas, emocionais e processo de adoecimento 

(COSTA).  

 

 

2. HISTÓRIA DAS COMUNIDADES TERAPÊUTICAS 

 

As CTs tiveram início em 1940, primeiramente na Inglaterra, depois em 

várias partes do mundo, com objetivo de abstinência total de qualquer tipo de 

substância. No Brasil, iniciou-se em 1968, e a criação de uma CT em Campinas 

(1978) acelerou e qualificou a fundação de outras comunidades pelo país. No 

entanto, a velocidade de crescimento das CTs não acompanhou sua proposta 

original, com treinamento adequado dos profissionais, gerando um descompasso 

entre a prática e a teoria. Isto é, existem organizações que se denominam CT, mas 

na verdade são apenas espaços de moradia, ocasionando assim uma baixa adesão 

nos índices de recuperação através do tratamento (COMUNIDADES 

TERAPÊUTICAS: HISTÓRICO E REGULAMENTAÇÕES ).  

No Brasil, as comunidades terapêuticas passaram por um processo de 

padronização e normalização de seu método de conduta, a partir de 2001, por meio 

da Resolução ANVISA nº. 101/2001, que definiu comunidade terapêutica como 

―serviço de atenção a pessoas com problemas decorrentes do uso ou abuso de 

substâncias psicoativas, segundo modelo psicossocial‘‘. A partir de então criou-se a 

Federação Brasileira de Comunidades Terapêuticas (FEBRACT) (COSTA), que 

oferece cursos voltados às CTs e a profissionais de instituições relacionadas à 

dependência química como escolas, universidades, Saúde, Justiça, Polícias, 

Hospitais, Prefeituras, entre outros (COMUNIDADES TERAPÊUTICAS: HISTÓRICO 

E REGULAMENTAÇÕES ).   

De acordo com a FEBRACT, os elementos essenciais que compõem o 

tratamento voltado para a abstinência total de substâncias psicoativas, praticado nas 

CTs, são: prática da espiritualidade sem a imposição de crenças religiosas; 

internação e permanência voluntárias buscando reinserir-se e reintegrar-se na 

sociedade, assumindo suas funções como cidadão, membro de uma família e 
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trabalhador e/ou estudante; ambiente residencial com características de relações 

familiares, saudável e protegido técnica e eticamente, livre de drogas e violência, 

assim como de práticas sexuais (temporariamente); convivência entre os pares, 

aceitação e participação ativa no programa terapêutico definido e oferecido pela 

Comunidade Terapêutica; utilização do trabalho como valor educativo e terapêutico 

no processo de tratamento; acompanhamento pós-tratamento de, no mínimo, um 

ano após o episódio da internação (COMUNIDADES TERAPÊUTICAS: HISTÓRICO 

E REGULAMENTAÇÕES ) (Federação Brasileira de Comunidades Terapêuticas). 

A recriação de vínculos sociais deve ser o centro das ações 

desenvolvidas pelas comunidades terapêuticas, pois o paciente deste sistema chega 

muito debilitado, visto que já passou por inúmeras tentativas de parada de uso de 

psicoativos, que muitas vezes leva a uma co-dependência por parte dos familiares, 

isto é, não somente adoece o usuário, mas todo seu contexto afetivo familiar, que 

lutam exaustivamente para salvar o mesmo de tal situação. Assim entra o papel 

importante da CT na tentativa de recriar com esses indivíduos a autonomia acerca 

de suas próprias escolhas, por meio da educação da sua percepção crítica sobre 

seu processo de doença e cura.  

Entretanto, mesmo existindo métodos de conduta de CT estabelecidos, 

a abordagem ao usuário versus tratamento carrega consigo um traço peculiar da 

administração do local, podendo acarretar uma abordagem ‗‘distorcida‘‘ em relação 

ao ideal, utilizando-se de métodos impositivos, com regras muitas vezes excessivas 

e de cunho ‗‘punitivo‘‘, causando medo e desconforto nos moradores, contrariando a 

ideia inicial de um ambiente com acolhimento necessário nessa fase de 

reestruturação. Muitos residentes de comunidades terapêuticas tem uma visão 

distorcida de si e do seu valor perante a sociedade: a baixa autoestima e a 

autoculpabilização permeiam os dias dos pacientes (SOMMER, 2011). Assim, 

buscam auxílio na CT para reconstruir suas vidas, recuperar família e emprego, visto 

que alguns chegaram a um estágio degradante de sua vida, o que lhes causou 

vergonha e perda de autonomia, demonstrando que o preconceito é interno e 

externo ao ser e isso demonstra uma população frágil emocional e socialmente.   

De modo geral o ―Modelo Psicossocial das CTs‖ pressupõe a 

compreensão de que: o indivíduo é um agente ativo na dependência; o contexto 

social é um importante aspecto na definição dessa dependência; a compreensão da 
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dependência está na interação entre a droga, o usuário e o contexto social. Sendo 

assim, um dos principais instrumentos terapêuticos da CT é a convivência entre os 

pares, na qual o usuário tem que mediar o seu comportamento individual com as 

exigências do coletivo e da interação com os outros que lhe cercam, relação que 

produz resultados na percepção de si e provoca mudanças de comportamento dos 

sujeitos em situação de dependência de drogas (COMUNIDADES TERAPÊUTICAS: 

HISTÓRICO E REGULAMENTAÇÕES ).  

 

 

3. RELATO DE CASO 

 

Este estudo possui como objetivos potencializar o aprendizado de 

estudantes de Medicina após visitas a Comunidades e Clínicas Terapêuticas para 

usuários dependentes de álcool e outras drogas, e discutir se a filosofia norteadora 

da CT pode influenciar na adesão e, consequentemente, no sucesso do tratamento.  

Estudantes de Medicina do 5º período do Uni-FACEF realizaram visitas 

a CTs e clínica terapêutica no município de Franca-SP, pela Unidade Curricular 

Interação em Saúde na Comunidade (IESC), possibilitando contrapor visões 

positivas e negativas entre CTs, que teriam potencial para aumentar a adesão ao 

tratamento pelo morador. Entre as instituições visitadas estão: uma comunidade 

exclusivamente masculina e voluntária; e uma clínica terapêutica feminina, com 

acolhimento voluntário, involuntário ou compulsório. A primeira tem uma clínica na 

zona urbana, destinada aos primeiros dias do interno, quando a abstinência pode 

acontecer de foma mais forte. Passados os primeiros dias, os internos são 

transferidos para o lugar onde morarão por nove meses: uma fazenda com ampla 

área aberta e cercada pela natureza. As visitas por familiares acontecem uma vez ao 

mês, no segundo domingo do mês. A segunda funciona numa residência na zona 

urbana, com uma pequena área gramada nos fundos da casa, mas sem contato com 

a natureza, o que nos pareceu contribuir para ofertar às residentes um ambiente 

opressor. Ambas figuram seu tratamento orientado pela disciplina, religiosidade e 

autocuidado. Entretanto, a comunidade feminina dispõe de fiscalização interpares e 

mecanismos punitivos austeros para alcançar suas metas terapêuticas. Tal fato, 

associado a variáveis externas como seu espaço físico restrito, a internação contra 
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vontade própria e, muitas vezes, ausência de uma rede de apoio sociofamiliar sólida, 

fazem com que a abordagem ao tratamento reflita na autonomia pessoal, adesão, 

percepção da doença e a própria promoção de saúde mental ao usuário. 

Devemos ainda perceber que as comunidades terapêuticas não se 

baseiam nas propostas de redução de danos instituídas pelas políticas nacionais de 

combate às drogas, mas sim na abstinência total das substâncias. A estratégia de 

redução de danos não inclui, em nenhuma de suas etapas de tratamento, a 

abstenção do uso das drogas, mas sim na substituição e no menor uso delas 

(SECRETARIA NACIONAL DE POLITICAS SOBRE DROGAS, 2011) 

Além disso, a internação - compulsória ou não - em comunidades 

terapêuticas retira o indivíduo do convívio e do contexto socio-familiar na tentativa de 

deixá-lo distante do álcool e drogas em um ambiente rigidamente controlado. A 

efetividade disso se mostra ao analisarmos um estudo feito pelo coordenador do 

Programa de Orientação e Atendimento a Dependentes (Proad) Dartiu Xavier da 

Silveira, da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) em que apenas 2% dos 

internados compulsórios tem sucesso em seu tratamento (LOCCOMAN, 2012). 

Durante a realização das visitas, o sentimento suscitado em nós, estudantes, foi o de 

insucesso futuro: pessoas com baixa expectativa de cura, medo das recaídas e da 

não aceitação por parte de suas famílias e amigos de sua condição como um ex-

dependente. Sendo assim, os outros instrumentos de apoio da Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS), como o CAPS-AD, poderiam se mostrar mais benéficos e com 

melhores índices de reabilitação. Contudo, para alcançar tais benefícios em Franca, 

faz-se necessário uma melhor estruturação do CAPS-AD já existente e de toda a 

RAPS da região. 

 Em consonância com os conhecimentos obtidos em teoria e a atual 

realidade notada nas duas visitas realizadas, conclui-se que os valores seguidos por 

cada instituição influenciam na forma de condução do processo e, 

consequentemente, na adesão e sucesso do tratamento. Além disso, percebemos 

elevada importância pedagógica nas visitas dos alunos, por ajudá-los a ponderar o 

que auxilia ou não a recuperação do dependente; em quais quesitos sociais os 

residentes apoiam-se para alcançar a autonomia perdida nesse período; identificar a 

diferença entre sexos; como lidam com interações sociais, buscando evitar recaídas 

(muito frequentes); e entender que a dependência é uma doença psiquiátrica e 
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precisa ser compreendida, para dar seguimento ao tratamento fora da CT, com 

auxílio de outras instituições da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Quando um filho chega o casal homem/mulher se torna pai/mãe. Já 

quando o segundo filho nasce, inicia-se o processo de tornar-se irmão. Para Freud 

(1916-1917) a reorganização dos papéis pode ser mais difícil para o primogênito se 

este for ainda muito pequeno. Porém, a forma como os pais introduzem a ideia de 

ter um irmão faz toda a diferença. As relações fraternais exercem parte importante 

da vida de um indivíduo, influenciam na estruturação psíquica, na estruturação da 

sua personalidade e nas suas relações sociais. Os irmãos compartilham na infância 

as descobertas, as experiências, as brincadeiras e os aprendizados; também 

aprendem a dividir os progenitores e a lidar com os sentimentos que a chegada de 

um irmão desperta. Na adolescência compartilham a vida, as histórias, as novas 

descobertas e é na vida adulta que os laços fraternos se firmam. Próximos ou 

distantes, os irmãos são para a vida toda. Uma criança que tem irmãos é capaz de 

vivenciar inúmeras experiências que o filho único não vivenciará. Com essas 

experiências descobrirá muitas coisas a partir do irmão. O irmão mais novo 

certamente descobrirá o mundo intermediado pela presença do irmão mais velho e 

seguindo seus exemplos, já com o mais velho podem surgir as experiências de 

dividir os progenitores com alguém, de ter que cuidar, de ter que corresponder com 

as expectativas do irmão mais novo e aprender a lidar com as conquistas, angustias 

e frustrações, que agregam muito na experiência de cada um. 

O desenvolvimento da criança, além do fator hereditário, depende 

também das suas condições psicossociais onde vive. Nesse sentido, a família é a 

base para o desenvolvimento do indivíduo e sua condição biopsicossocial será 

determinante. O papel dos pais, além de apresentar o mundo para a criança, deve 

também abarcar o cuidado para que seu desenvolvimento ocorra da melhor forma. 
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Sendo assim, todos os integrantes desse grupo (pais, irmãos e pessoas agregadas) 

são fundamentais.  

Neste contexto, o presente artigo visou refletir sobre as relações 

fraternas e a experiência materna, teve como objetivo conhecer os aspectos 

psicológicos e experiências de mães e seus filhos, crianças de 2 a 6 anos, mediante 

a chegada de um irmão. Quando utilizado o termo irmão, está se referindo a 

qualquer um dos gêneros.  

 

2. MATERNIDADE 
 

A mãe é uma personagem relativa, pois só se concebe em relação ao 

pai e ao filho e tridimensional porque, além dessa dupla relação, a mãe é também 

uma mulher (BADINTER, 1985). Durante o período pré-natal os pais, principalmente 

a mãe, estabelece a noção de individualidade do bebê, pois reconhece alguns de 

seus comportamentos, características temperamentais, estabelecem interação com 

o feto, criam expectativas e idealizações, principalmente depois de descoberto o 

sexo do seu bebê. Portanto ―conhecer o bebê antes do nascimento, estar com ele, 

pensar sobre ele, imaginar suas características, traz implicações para a construção 

da representação do bebê, da maternidade e para a posterior relação mãe-bebê‖ 

(BORSA, 2007, p. 312).  

Segundo Winnicott (2002, p.4) a mãe entra em uma fase, ―da qual ela 

comumente se recupera nas semanas e meses que se seguem ao nascimento do 

bebê, e na qual, em grande parte, ela é o bebê, e o bebê é ela‖. Para o autor isso é 

possível, por a mãe já ter sido bebê um dia e carregar lembranças de seus primeiros 

contatos com o cuidado afetivo. 

O vínculo mãe-bebê, inicia-se na gestação e se estabelece depois do 

nascimento com o desenvolvimento da criança, essa relação da mãe com o filho é 

fundamental na infância, pois a mãe identificada com o seu bebê o orienta, 

―conferindo qualidade de vida à sua experiência e servindo como organizador da sua 

vida psíquica, por possibilitar identificações que poderão influenciar seu 

desenvolvimento posterior‖ (BORSA, 2007, p. 311). A relação existente entre a mãe 

e o bebê, o vínculo que eles estabelecem é essencial, pois, o bebê recém-nascido 

necessita de um cuidado afetivo único. A saúde da pessoa crescida é estabelecida 

no decorrer da infância, porém os alicerces da saúde do ser humano ocorrem com o 
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vínculo mãe-bebê, nas primeiras semanas de vida dele. Winnicott (1964-1957, p.17) 

afirma que para que o bebê seja no futuro um adulto saudável, independente e um 

cidadão consciente, é fundamental que nos primeiros tempos de vida ―lhe seja dado 

um bom princípio, o qual está assegurado, na natureza, pela existência de um 

vínculo entre a mãe e o seu bebê: amor é o nome desse vínculo‖. 

O recém-nascido é vulnerável, e para Winnicott (2005, p. 03) ―há algo 

na mãe de um bebê que a torna particularmente qualificada para proteger seu filho‖, 

sendo assim a mãe se torna capaz de identificar as necessidades da criança. Porém 

o autor ressalta que ―a mãe é capaz de desempenhar esse papel se se sentir 

segura; se se sentir amada em sua relação com o pai da criança e com a própria 

família‖. 

Assim como Winnicott (2002), Minayo (2002) acredita que a mãe é 

responsável pelas necessidades básicas do bebê e por filtrar o excesso de estímulos 

que os bebês recebem do ambiente. ―Para que possa exercer estas funções de 

proteção e cuidado, a mãe desenvolve, ao longo da gestação, um estado de 

sensibilidade especial, da mesma origem biológica e da mesma natureza da 

faculdade inconsciente do seu bebê‖ (MINAYO, 2002, p. 42). 

 Para Winnicott (2002) o apoio do ego materno facilita a organização do 

ego do bebê, e assim, com o passar do tempo, o bebê pode experimentar sua 

própria individualidade e o sentimento de identidade pessoal. Porém, isso é possível 

quando a mãe e seu bebê estão em harmonia e identificados, a mãe se identifica 

muito com o seu bebê e para o bebê, nada existe além dele próprio, e, portanto, a 

mãe é inicialmente parte dele‖. 

 Winnicott (2002, p. 54) considera fundamental a mãe segurar e 

manipular ‗bem‘ seu bebê, pois é a partir daí que eles adquirem confiança e ―tornam-

se capazes de atravessar bem todas as fases de seu desenvolvimento emocional 

muito rápido. A base da personalidade estará sendo bem assentada se o bebê for 

segurado de uma forma satisfatória‖. Não há necessidade que alguém diga a essa 

mãe como ela deve segurar seu bebê, ela certamente intuirá como fazer. Isso tudo 

só é possível se a mãe estiver desejando esse bebê, se a mãe estiver saudável. 

Porém ―o amor materno é apenas um sentimento humano. E como todo sentimento, 

é incerto, frágil e imperfeito‖ (BADINTER, 1985, p. 21). 
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―A mãe representa para o bebê o único meio ambiente com o qual ele 

interage em seus primeiros tempos de vida‖ (MINAYO, 2002, p. 45). Portanto, a 

família exerce um papel importante para que a mãe possa maternar e propiciar um 

ambiente seguro e tranquilo para o seu bebê:  

O processo de se tornar mãe inicia-se na gestação; o bebê quando 

nasce encontra na mãe o seu único ambiente, e a partir dessa relação mãe e bebê 

juntos percorrem um tempo de descobertas e desenvolvimento. A família é parte 

importante desse processo, funciona como um facilitador para que a relação mãe-

bebê seja tranquila e devotada. Portanto a relação entre mãe e o bebê, ou alguém 

que faça a função dessa mãe suficientemente boa, é imprescindível, fundamental 

para que ocorra o desenvolvimento psíquico e criativo do bebê.  

 
2.1. Os Sentimentos Despertados com a Chegada de um Irmão 

 

Pensar os sentimentos entre irmãos é fundamental para 

compreendermos a constituição do self de uma criança de uma família com vários 

filhos. Zimerman (1993, p.107) pontua a importância do ―complexo fraterno‖, ou seja, 

a influência recíproca entre os irmãos. Para ele ―essa interação é de capital 

importância na estruturação dos indivíduos e do grupo familiar‖.  

Para Benghozi e Féres-Carneiro (2001) há uma diferença extenuante 

entre laço fraterno e relação fraterna. Laço fraterno é definido pelo partilhar do 

mesmo laço de filiação, ou seja, ser irmão e irmã em uma mesma família. Já a 

relação fraterna poderá ser próxima ou distante, fria ou calorosa, amistosa ou 

conflituosa. 

A união entre irmãos está presente em histórias clássicas como em 

―João e Maria‖ e os ―Três Porquinhos‖, nestas histórias que são contadas às 

crianças a muito tempo a fraternidade entre os irmãos exercem o papel principal da 

história e do amor maravilhoso entre irmãos e irmãs.  

O complexo fraterno está presente na Mitologia Grega: Eros e 

Hermafrodito, Ártemis e Apolo, Castor e Pólux, Etéocles e Polinice, Antígona e 

Ismene; na mitologia latina: Remo e Rômulo, Narciso e sua irmã, os Horácio e os 

Curiácio; na área egípcia: Ísis e Osíris; no Corão: Kabil e Halil; na cosmologia dogon: 

Nommo e a Raposa pálida; no ciclo dos Nibelungos: Siegmund e Sieglinde; na 

Bíblia: Caim e Abel, Esaú e Jacó, José e seus irmãos. São relatos, histórias que 
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ilustram a dimensão do complexo fraterno, seu antagonismo, aventuras, 

cumplicidade e desafios. Assim há muitos exemplos históricos e mitológicos de que 

conflitos, desavenças e desafios entre irmãos sempre existiram e que se estendem 

por todos os tempos e em todas as famílias.  

Adler (1930, apud Käes 2011, p. 30) considera que ―as relações 

fraternas são caracterizadas por uma rivalidade em face do objeto; elas se 

estabelecem sobre a base da representação de que o irmão é fundamentalmente 

aquele que priva do alimento e do amor da mãe‖. 

Os pais influenciam diretamente na constituição das relações fraternas, 

e todos os membros da família sentem com a reorganização dos papeis, o 

primogênito não fica fora desta situação e pode ter vários tipos de reações. Portanto, 

os sentimentos para o recém-chegado nem sempre são de amor e amizade, podem 

ser de natureza negativa. ―A criança não é mais o centro do mundo, ela é invadida 

pela inveja e pelo ódio a este intruso que a expulsa da posição que ela acha que tem 

no amor dos pais‖ (KAËS, 2011, p. 25). 

Os irmãos podem ser recebidos com aversão pela dificuldade em 

dividir os progenitores. Constatar que há um desejo de eliminação do irmão não é 

aceitável diante da idealização das relações familiares. Conflitos, tensão, raiva, 

ciúmes, entre tantos outros sentimentos, existem nas relações de irmãos e os pais 

influenciam diretamente nas relações fraternas. Para Freud (1915-1916) o complexo 

de Édipo se transforma em complexo fraternal quando ocorre uma transferência dos 

afetos que a priori era direcionado aos progenitores se direciona para os irmãos. 

Freud (1910, p.58) concluiu que os sentimentos nascidos das ―relações 

entre pais e filhos e entre um irmão e outros, não são somente de natureza positiva, 

de ternura, mas também negativos, de hostilidade‖.  Mais tarde Freud (1915-1916), 

complementa que é mais compreensível o ódio e a competição entre irmãos e irmãs, 

do que com os progenitores. Socialmente a ausência de amor é muito mais 

censurável entre pais e filhos do que entre irmãos e irmãs.  

Conforme Dolto (1999, p. 130) o ciúme na chegada de um segundo 

filho é inevitável, ―o recém-chegado deixa a criança diante de um grave transe: pela 

primeira vez, alguém de seu círculo familiar é menor do que ela, e todos parecem 

interessar-se mais por ele do que por ela‖. O ciúme exige que uma enorme carga de 

energia seja gasta pelo indivíduo, seja ele criança ou adulto. Primeiro há ciúme do 
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irmão mais novo, depois o ciúme edipiano, em relação ao pai e à mãe. A chegada de 

um novo membro na família traz desassossego na vida do mais velho até então sem 

rival. Assim, como Winnicott (2000), Dolto (1999) também relaciona reações físicas 

com a chegada de um irmão.  Apenas a criança conhece a sua dor quando tem que 

dividir os progenitores com outro. O ciúme também pode ocorre quando o mais novo 

cresce e tem ciúme do maior por não o ser.  

A chegada de um novo filho reorganiza toda a estrutura familiar, e o é 

primogênito quem mais sente com essa nova configuração de papéis. ―As mudanças 

familiares decorrentes do processo de tornar-se irmão podem acarretar implicações 

emocionais diretas para o primogênito, possibilitando também o amadurecimento ou 

desenvolvimento rumo à independência‖ (OLIVEIRA; SOBREIRA, 2010, p. 32-33).  

 

2.2. A Posição que a Criança Ocupa na Fratria  

 

A posição que um filho ocupa na fratria é importante para o seu 

desenvolvimento. Porém, não é o único fator responsável. Há outros fatores que 

influenciam como: ―as expectativas dos pais em relação a ele; a forma como 

decodificará os mandatos paterno/materno; o modo como receberá e transformará a 

herança psíquica transmitida por seus pais‖.  O casal aprenderá ser pai/mãe com o 

primogênito, ―facilitando assim o caminho para o irmão que lhe segue e assim, 

sucessivamente‖ (GOLDSMID; CARNEIRO, 2007). 

A literatura de forma geral mostra que com chegada de um bebê a 

relação da mãe com o primogênito é afetada na qualidade da relação e ocorre uma 

aproximação deste com o pai. Porém, esse é um período de transição, o que exige 

reorganização do relacionamento conjugal de papéis e tarefas desempenhadas pela 

família. De acordo com Oliveira e Sobreira (2010, p.21) ―a posição de um segundo 

filho desencadeia um processo de busca de equilíbrio por todo o sistema familiar, 

que já se inicia durante o período gestacional‖.  

O nascimento de um irmão perturba o equilíbrio do sistema familiar, 

pois com a presença de um irmão é estabelece uma noção de mudança e de 

paridade. ―A partir do nascimento do segundo filho, terão início partilhas, 

negociações, julgamentos. O filho mais velho necessitará reorganizar seu espaço e 

sua maneira de pensar levando em conta a existência do mais novo‖ (GOLDSMID; 
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CARNEIRO, 2007). O primogênito que até então ocupava um lugar único e 

privilegiado na relação com seus pais tem seu lugar deslocado. 

Para Freud (1916-1917) a posição que a criança ocupa na sequência 

familiar pode determinar a forma de sua vida posterior. As frustrações e as 

mudanças vivenciadas com a chegada de um irmão podem ser mais fortes se este 

for ainda muito pequeno, a separação da tríade mãe-pai-bebê pode ser difícil para o 

primogênito. A família, que antes era uma tríade, passa a ser uma tétrade mãe-pai-

primogênito-caçula. E com a chegada do terceiro filho há uma nova configuração 

dos papéis estabelecidos. A base de uma desavença e uma rivalidade entre irmãos 

pode ter início quando os pais priorizam apenas o novo irmão. Porém esses 

sentimentos podem sofrer transformações significativas a medida em que esses 

irmãos crescem e resinificam a relação. ―Uma menina pode encontrar em seu irmão, 

mais velho, um substituto para seu pai, que não mantém mais um interesse afetuoso 

por ela como o fazia em anos anteriores. Ou pode tomar uma irmã mais nova como 

substituta da criança que ela, em vão, desejou ter de seu pai‖ (FREUD, 1916-1917, 

p. 338). Com relação à diferença de idade Freud (1915-1916) acredita que quando a 

diferença é um pouco maior, na época em que a criança começa a exercer sua 

atividade mental, ela encontra no irmão um competidor e a ele se adapta. Porém se 

a diferença de idade é muito pequena, se o irmão surge ainda durante o desmame, 

pode causar na criança impulsos de destruição imaginária ou regressão ao objeto 

anterior (GOLDSMIND; CARNEIRO, 2007). 

Quando a diferença de idade é maior, ―o novo bebê pode, desde o 

início, despertar alguma simpatia, como um objeto interessante, uma espécie de 

boneca viva. E quando a diferença de idade é de oito ou mais anos, já podem 

manifestar-se impulsos solícitos, maternais, especialmente em meninas‖ (FREUD 

1915-1916, p. 206-207).  

Winnicott (1964-1957, p.156) afirma que ―cada bebê tem seu momento 

próprio para acolher um irmão ou irmã e é um momento importante aquele em que 

um filho pequeno pode genuinamente ‗permitir‘, conceder, à mãe uma nova 

gravidez‖. Porém, o gêmeo tem sempre outro bebê com quem se defrontar, além de 

dividir o espaço e a atenção dos progenitores, a primeira infância também será toda 

compartilhada.  
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A chegada do primeiro filho inaugura a fratria, o casal torna-se pai e 

mãe. Com a chegada do segundo filho os papeis são reorganizados, o primogênito 

que até então era filho único se torna irmão. Com ―a chegada do terceiro filho 

desloca o caçula de seu lugar, ao mesmo tempo em que faz o mais velho reviver o 

deslocamento sofrido por ocasião do nascimento do segundo, pois seus pais vão 

estar menos disponíveis para ele‖. Cada novo irmão que chega reaviva as 

rivalidades e modifica a distribuição dos papéis (GOLDSMID, CARNEIRO; 2007). 

 
 
 

3. OBJETIVOS 

 

Com o intuito de refletir sobre as relações familiares estabelecidas 

entre pais e filhos, este trabalho teve como objetivo conhecer qualitativamente a 

experiência materna de 5 mães e os aspectos psicológicos e a experiência fraterna 

de seus filhos, crianças de 2 a 6 anos.  

 

 

4. MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi fundamentada no método qualitativo e abarca 

a teoria psicanalítica. Segundo Turato (2005, p.509) o método qualitativo é usado 

quando ―pretende-se conhecer a fundo suas vivências e que representações essas 

pessoas têm dessas experiências de vida‖. A pesquisa qualitativa tem como fonte o 

ambiente natural sem o controle das variáveis. O instrumento fundamental é o 

pesquisador, tendo um enfoque indutivo com caráter descritivo. Os dados coletados 

possuem uma validade muito significativa, pois o pesquisador tem um contato direto 

com o sujeito no seu ambiente natural. Por fim a pesquisa qualitativa não visa obter 

quantificações e sim entender, modificar ou construir conceitos e significados que o 

sujeito cria em seu ambiente.  

Para realizar o estudo, foi utilizado o de estudo de caso coletivo. Stake 

(2000) argumenta que já no estudo de caso coletivo o pesquisador estuda 

conjuntamente alguns casos para investigar um dado fenômeno, podendo ser visto 

como um estudo instrumental estendido a vários casos. A presente pesquisa teve a 
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aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em pesquisa do Centro Universitário 

Municipal de Franca – Uni-FACEF. 

 

4.1. Participantes 

 

Participaram dessa pesquisa cinco mães e dez filhos, totalizando cinco 

famílias. Cada família tinha no mínimo dois filhos com idade entre 2 a 6 anos e foram 

selecionados em uma creche municipal de uma cidade do interior de Minas Gerais. 

O total de cinco famílias possibilitou uma quantidade ideal para oferecer diversos 

dados de experiências e aspectos psicológicos das relações fraternas. 

 

Tabela 1 – Apresentação dos participantes 

NOMES DAS MÃES/ 
IDADE 

FILHOS/ IDADE DIFERENÇA DE 
IDADE 

Valentina, 26 anos Pedro, 4 anos 11 meses 
Mateus, 2 anos 5 meses 

2 anos e 6 meses 

Vitória, 35 anos Antônio, 5 anos 9 meses 
Rafael, 3 anos 10 meses 

1 ano e 9 meses 

Maria, 33 anos Lucas, 4 anos 5 meses 
Gabriel, 3 anos 3 meses 

1 ano e 2 meses 

Júlia, 24 anos Felipe, 6 anos 5 meses 
Letícia, 2 anos 7 meses 

3 anos e 9 meses 

Ana, 27 anos Luisa, 3 anos 5 meses 
Lara, 2 anos 0 meses 

1 ano e 5 meses 

 

Tabela 2 – Apresentação das características gerais das mães participantes. 

Mães/idade 
Condição 
conjugal 

Número 
de 

filhos 
Escolaridade 

Profissão 
atual 

Valentina, 26 
anos 

Casada 2 Superior completo Nutricionista 

Vitória, 35 anos Casada 2 Superior completo Dona de casa 

Maria, 33 anos Solteira 5 
Ensino fundamental  

incompleto 
Empregada  
doméstica 

Júlia, 24 anos Casada 2 
Ensino Médio 

completo 
Dona de casa 

Ana, 27 anos Casada 2 Superior completo Dona de casa 

 

Pode se notar que apenas Maria é solteira e possui cinco filhos, as 

demais são casadas e possuem apenas dois filhos. Três mães cursaram o Ensino 
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Superior, porém apenas uma delas exerce a profissão. Uma das mães não terminou 

o Ensino Fundamental, e outra concluiu o Ensino Médio, porém, não ingressou no 

Ensino Superior.  

 

4.2. Local de Coleta de Dados 

 

O encontro com as mães para a entrevista semiestruturada e mediada 

pelo CAT-A, foram realizadas em suas próprias casas. Com os irmãos, o encontro 

foi realizado na creche com duas crianças e com três crianças em suas próprias 

casas.  

 

 

4.3. Instrumentos 

 

Foram utilizados dois instrumentos: entrevista e o teste CAT-A (teste de 

apercepção temático). 

 

4.4. Entrevista 

 

A entrevista é definida por Haguette (1997, p.86) como um ―processo 

de interação social entre duas pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por 

objetivo a obtenção de informações por parte do outro, o entrevistado‖.  

Foi utilizado com as mães a entrevista semiestruturada, em que elas 

relataram vivências com os filhos e as suas percepções diante das relações 

fraternas estabelecidas entre as crianças. Importante ressaltar as entrevistas foram 

gravadas para obtenção de maior quantidade de detalhes, todas autorizaram a 

gravação.  

 

4.5. Teste de apercepção Temática CAT-A 

 

Foi utilizado como mediador da comunicação com as mães e as 

crianças de 2 a 6 anos os cartões do Teste de Apercepção Temática Infantil, forma 

Animal (CAT-A), a saber: os de número 1, 2, 4, 5, 6, 8, 9 e 10. Foram selecionadas 
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as lâminas que ilustram situações do convívio familiar, cuidado materno e a relação 

entre irmãos.  

A utilização da versão animal foi escolhida em virtude de proporcionar 

um distanciamento ideal, facilitador dos processos projetivos e, ao mesmo tempo, 

preservar um caráter lúdico durante a coleta. 

 

4.6. Procedimento de Coleta de Dados  

 

Ocorreu um encontro com cada mãe e um encontro com cada irmão, 

os encontros foram registrados, de forma cronológica, os acontecimentos em 

detalhes juntamente com os sentimentos despertados no observador. Os encontros 

com os participantes tiveram duração de aproximadamente sessenta minutos. 

 

 

Tabela 3 – Encontros com participantes 

PARTICIPANTE 
LOCAL DO 

ENCONTRO 
INSTRUMENTOS 

Valentina Casa da participante 
Entrevista semiestruturada e como mediador da 

comunicação CAT-A 

Pedro e Mateus Creche 
Observação e como mediador da comunicação 

CAT-A 

Vitória Casa da participante 
Entrevista semiestruturada e como mediador da 

comunicação CAT-A 

Antônio e Rafael 
Casa dos 

participantes 

Observação e como mediador da comunicação 

CAT-A 

Maria Casa da participante 
Entrevista semiestruturada e como mediador da 

comunicação CAT-A 

Lucas e Gabriel Creche 
Observação e como mediador da comunicação 

CAT-A 

Júlia Casa da participante 
Entrevista semiestruturada e como mediador da 

comunicação CAT-A 

Felipe e Júlia 
Casa dos 

participantes 

Observação e como mediador da comunicação 

CAT-A 

Ana Casa da participante 
Entrevista semiestruturada e como mediador da 

comunicação CAT-A 

Luisa e Lara 
Casa das 

participantes 

Observação e como mediador da comunicação 

CAT-A 

 

4.7. Procedimento de Análise dos Dados 
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Para a transcrição de cada encontro o método utilizado foi o das 

narrativas psicanalíticas, ou narrativas interativas. Segundo Granato e Aiello-

Vaisberg (2011 apud BOMFIM, 2014, p.8), são utilizadas desde Freud, com intuito 

de ―acender os sentidos afetivo-emocionais subjacentes às condutas humanas, 

conforme o recorte metodológico proposto por uma Psicologia que estuda o homem 

inserido em seu drama‖. Nas narrativas além das informações relatadas pelas mães, 

conteve as observações, sensações vividas pela pesquisadora e as informações 

espontâneas do participante. 

Em seguida foi realizada uma análise qualitativa e interpretação de 

cada narrativa, enfatizando quais eram as concepções psicológicas das relações 

fraternas. Foi estabelecida a categorização dos dados, a partir dos conteúdos das 

narrativas em três categorias temáticas, a primeira delas, a Experiência Materna, 

esta categoria apresentou as experiências das mães com seus filhos, suas vivências 

com o filho único e depois vivências de filhos irmãos. A segunda categoria, 

Mudanças e Frustrações, teve como ênfase a chegada do segundo filho, o foco foi o 

irmão mais velho, estabelecendo quais as mudanças e frustrações ocorridas com o 

nascimento de um irmão. Já, a terceira categoria temática foi a Psicodinâmica 

Fraterna Atual, enfatizando os vínculos, afetos e vivências dos irmãos. Importante 

ressaltar que essa pesquisa não teve o objetivo de fazer generalizações para todas 

as populações de irmãos, mas sim conhecer as experiências fraternais entre as 

crianças e a percepção das mães participantes deste estudo. 

 

 

5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

5.1. A Experiência Materna 

 

Na primeira categoria, ―A experiência materna‖, abordou-se a relação 

das mães com os filhos, o vínculo materno, suas vivências com o filho único e 

depois vivências de filhos irmãos. Nesta categoria a primeira mulher a ser discutida 

foi Valentina, com 26 anos, casada, dois filhos, Pedro e Mateus. Trabalhava em três 
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cidades diferentes, por esse motivo sua vida era corrida e o tempo com os filhos 

eram escassos.  

Com relação as brincadeiras, Valentina não brincava com os filhos, 

mas propiciava momentos para que eles brincassem juntos. Valentina comentou: 

“como eu trabalho muito acaba que eu fico um pouco longe, eu queria ter mais 

tempo, mas eu preciso trabalhar para dar o melhor para eles”. Por conta do trabalho 

de Valentina, os filhos ficavam o dia todo na creche e na escola, quando dava a hora 

de ir embora, na maioria dos dias iam para a casa da avó paterna. O filho mais 

velho, durante o relato das histórias do CAT-A, citou muitas vezes o termo ―vó‖. 

Pedro e Mateus, teve a avó como uma figura materna.  

A segunda mãe abordada foi Vitória, 35 anos, casada e mãe de dois 

meninos, Antônio e Rafael. Formada em química e pedagogia, mas não exercia a 

profissão, sobre isso relatou: “Eu larguei tudo, fiz duas faculdades, larguei tudo para 

ficar com eles, até porque eu acho que não compensa trabalhar fora, porque você 

perde o crescimento deles”. Vitória demonstrou ser muito carinhosa, quando ficou 

grávida de Rafael disse que foi contando com jeitinho para Antônio, mostrando a 

barriga, falando que tinha um irmãozinho nela, foi introduzindo com muito cuidado o 

novo irmão. O cuidado materno é considerado um fator decisivo no desenvolvimento 

emocional da criança (WINNICOTT, 1997). 

Sobre a experiência de ser mãe de dois filhos, Vitória comentou: “Era 

dois bebês, só que com idades diferentes, acho que é pior que gêmeos, porque 

gêmeos ainda é a mesma idade, o que você dá para um dá para o outro, agora 

comigo foram dois bebês com idades diferentes”.   

Vitória era muito presente na vida dos filhos, dava atenção, brincava 

com eles. Ela parecia preservar os momentos de intimidade, vínculo e afeto com os 

filhos, ―e é nos laços de intimidade que nasce o desejo de cuidado e proteção‖ 

(MINAYO, 2002, p. 42). Esses pais curtiram muito os filhos, aproveitavam os 

momentos juntos, brincavam juntos.  

Vitória era uma mãe que participava da rotina dos filhos, sobre isso 

demostra um sentimento de sobrecarga fez um comentário: “eu dou atenção, eu 

brinco com eles, só da gente largar tudo na vida para estar presente... Por enquanto, 

até eles crescerem eu quero participar do desenvolvimento deles. Tudo eu estou 
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presente, faço dever com eles, a comida na hora certa, dou banho, levo para escola. 

Ser mãe de dois é uma correria”. 

Para ela a maternidade estava sendo uma oportunidade de reconstruir 

sua experiência enquanto filha. Vitória relatou: “Eu passei minha infância inteira com 

medo do meu pai, então eu acho que o negócio é ter respeito e não o medo. Eu 

tinha medo, meu pai me olhava e eu já saia correndo. Tudo ele batia, nada podia (...) 

você tem medo, não tem respeito (...) aí hoje em dia que eu sou mãe que eu vejo o 

jeito que eu penso, tudo muda com a maternidade”. A maternidade é oportunidade 

para a elaboração de conflitos do núcleo familiar (BORSA, 2007). 

Já para Maria, terceira mãe abordada, 33 anos, mãe a primeira vez aos 

17 anos, solteira, 5 filhos. Maria trabalhava como doméstica, e tinha uma vida muito 

simples. Não relatou detalhes dos filhos, foi objetiva ao contar que estava grávida 

aos filhos. A mãe comentou: “Eu não falei e ele também não perguntou, ele era 

muito pequeno”. A sensação foi que os filhos por serem pequenos não entendiam e 

não precisariam de nenhuma preparação. 

Com relação a ausência do pai, o filho mais novo Gabriel, sofria muito. 

Sentia muita falta do pai, chamava por ele, chorava. Apesar do pai e filho morarem 

na mesma cidade, já fazia quase um ano que não se viam. Já Lucas não sentia tanta 

falta do pai pois tinha uma figura paterna, que era seu padrinho. A função paterna 

pode ser feita por outra pessoa, desde que está esteja ‗devota a criança‘, ou seja, 

deseje cuidar e exercer esse papel e função. A ausência do pai pode dificultar a 

integração do bebê (FERREIRA, AIELLO-VAISBERG, 2006). 

Quanto a interação, Maria brincava com os filhos e sobre isso disse: “a 

gente vai em uma rua de cima e brinca de pipa, de bola, é a brincadeira nossa”. 

Maria quando comentou sobre sua relação com os filhos, disse muito emocionada: 

“É ótima, eu sem esses filhos eu nem sei aonde que eu estava uma hora dessas. 

Eles são tudo que eu tenho na vida. Por eles, nossa eu sou capaz de, olha, eu tenho 

até medo. Quer ver minha felicidade é a hora que eles estão tudo reunido aqui cada 

um com o seu pratinho na mão, vixe é a coisa mais boa do mundo”. 

Júlia, quarta mãe discutida, 24 anos, casada, mãe a primeira vez aos 

17 anos. Mãe do Felipe e da Letícia. Júlia não trabalhava fora de casa.  Quando 

descobriu que estava grávida pela segunda vez, Júlia logo contou para Felipe, disse 

que ele era muito pequeninho, mas que no início ele aceitou muito bem. Para 
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Oliveira e Sobreira (2010, p.21) ―a posição de um segundo filho desencadeia um 

processo de busca de equilíbrio por todo o sistema familiar, que já se inicia durante o 

período gestacional‖. 

Quando os filhos desobedeciam, Júlia disse que chamava atenção 

deles de forma igual, “chamo atenção, fico brava, quando precisa dou uma 

chineladas, castigo eu não tenho muita paciência de colocar não”, porém Júlia disse 

que chamava atenção de Letícia mais vezes do que de Felipe. No primeiro cartão [1] 

do estímulo CAT-A, Júlia comentou: “Eu tento ser igual, fazer as mesmas coisas 

para os dois”. As mães possuem dificuldades de assumir o trato distinto com cada 

filho. 

Júlia não participava dos momentos de brincadeira com os filhos, sobre 

isso disse: “Não participo, eu não sou esse tipo de mãe, que tem paciência de sentar 

e brincar”. Contudo era disponível, presente e valorizava a autonomia dos filhos. Por 

fim a mãe relatou: “Acho que a criança tem que ter a independência dela desde 

pequena, para ela não ficar tão apegado a pai e mãe, porque eu penso que a vida, 

quanto menos grudado a gente for nas pessoas, menos a gente sofre, eu tento no 

máximo não ser grudada com eles, para mim não sofrer e eles também não, mas dá 

um aperto no coração sim, porque a gente que é mãe quer os filhos debaixo da asa, 

eu tento ser menos apegada e fazer eles também não serem apegados a mim”. 

Ana, 27 anos, casada e mãe de duas filhas. Cursou direito, mas nunca 

exerceu a profissão, Ana disse ter nascido para ser mãe. Ana era muito atenciosa e 

amorosa com as filhas. Quando ficou grávida de Lara, contou para Luisa com muito 

cuidado, a mãe disse: “Depois que eu sabia que era menina que eu falei que era a 

Lara, e que ia ser bom, que ela iria me ajudar, falei assim com maior carinho, com 

medo dela sentir excluída, então sempre inclui ela em tudo, aí eu falava, se a gente 

fosse em algum lugar: Luisa, vamos? Vai você, o papai, a mamãe e o nenê. Eu fui 

conversando, devagarzinho”. 

Com o nascimento da segunda filha, Ana percebeu que a relação 

estabelecida com a primeira filha e com o marido mudaram. Com relação ao marido, 

Ana disse: “A gente está super cansado, as vezes falta tempo para a gente 

conversar”. Ana pontuou que com relação as meninas, os pais dividiam, porém, 

tinham o cuidado de revezar, para não ficar a mãe com uma filha só e o pai com a 
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outra. A família exerce um papel importante para que a mãe possa maternar e 

propiciar um ambiente seguro e tranquilo para o bebê (MINAYO, 2002). 

Sobre agir da mesma maneira com as duas filhas, a mãe disse que 

tentava ao máximo, porém afirmou que os cuidados eram diferentes. E complementa 

dizendo que por querer compensar as vezes acabava dando mais atenção para a 

filha mais velha. 

Sobre ser mãe de duas meninas, pareceu ser algo gratificante e que 

tivesse certo alívio pois Ana comentou: “Com a Lara, que foi a segunda que nasceu, 

eu achei que foi muito mais fácil do que uma só, eu fiquei mais prática, mais segura; 

eu faço minha parte e pronto. Eu dou o meu tudo para as duas, dou o meu melhor; 

aumentou a correria, ficou mais apertado até para eu ficar com o meu marido, mas 

ao mesmo tempo eu achei muito melhor ser mãe de duas do que de uma só, acho 

que eu sou uma mãe muito melhor agora do que antes. Até para a Luisa foi melhor, 

ela perdeu o trono dela, mas para ela foi muito melhor, ela aprendeu a partilhar, está 

aprendendo, porque é uma luta. Eu acho que tem que ter mais de um filho, eu quero 

ter mais, é importante para aprender a dividir”. As primeiras e mais intensas 

experiências entre os iguais são experimentadas no relacionamento fraterno, pois 

espera-se que essa relação funcione no mesmo nível hierárquico. Neste grupo os 

irmãos aprendem a dividir o espaço e as regras familiares (WAGNER et al., 2002). 

Sobre a experiência de ter irmãos, Ana disse: “é muito bom, uma vez 

uma amiga minha disse que só tendo irmãos que a gente conhece a fraternidade. Eu 

quis ter a Lara logo porque a Luisa é a única neta de todos os lados”. Zimerman 

(1999), argumentou sobre a importância dos irmãos para a estruturação dos 

indivíduos e do grupo familiar, neste contexto Ana valorizava a interação fraterna e 

propiciava os momentos de interação entre as filhas.  

A partir da apresentação das cinco mães participantes desse estudo, 

foi possível evidenciar que com a chegada de um segundo filho, a relação da mãe 

com o primogênito foi afetada de forma ambivalente. Em quase todas as famílias 

deste estudo, os filhos mais velhos se afastaram da mãe e do novo irmão e se 

aproximaram do pai, se identificando com ele.  

Foi possível observar o carinho e amor das mães participantes por 

seus filhos. As mães participantes tinham grau de instrução escolar e renda familiar 

distintas, referente a isso, a partir dos dados coletados, foi possível perceber que 
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quanto maior o grau de instrução escolar das mães, mais rica e cuidadosa foi a 

forma com ela contou para o primogênito que este teria um irmão. 

Das cinco mães participantes, três relataram brincar com os filhos. As 

outras duas mães, apesar de não brincarem com os filhos, propiciavam e valorizava 

momentos em que os irmãos podiam brincar juntos e conviver. 

Foi possível observar que as experiências vivenciadas na família, teve 

influência na maneira de maternar dessas mães. Outra questão relatada por duas 

mães foi a experiência de ter filhos com idade próximas, elas relataram o quanto isso 

foi prejudicial para elas, para as crianças e para o relacionamento do casal, 

evidenciando um sentimento de sobrecarga que concorria com seus anseios 

pessoais em relação a quem estava se relacionando. 

 

5.2. Mudanças e Frustrações 

 

Na segunda categoria, ―Mudanças e frustrações‖, teve como ênfase a 

chegada do segundo filho, o foco foi o irmão mais velho. Abordando quais as 

mudanças e frustrações ocorridas com o nascimento de um irmão. 

A separação da díade mãe-filho, Valentina-Pedro, foi transformada em 

tríade, mãe-primogênito-caçula, Valentina-Pedro-Mateus. Durante a gravidez, Pedro 

beijava e abraçava a barriga da mãe, dizendo “meu irmãozinho”. Porém, Pedro ao 

nascimento regrediu e reagiu com ciúme. Pedro quando viu o irmão pela primeira 

vez quis chorar. Posteriormente, começou a fazer xixi na cama e dentro do carro, 

importante ressaltar que Pedro já havia tirado a fralda antes e conseguia fazer o 

controle dos esfíncteres. Para Winnicott (1964-1957, p.150) é normal uma criança se 

sentir perturbada pelo nascimento de um irmãozinho. Esse ódio inicial que o irmão 

mais velho sente com a chegada do mais novo cederá lugar ao amor, à medida que 

esse novo bebê se torna um ser humano com quem se pode brincar. 

Quando nasceu Rafael, iniciando a fratria, Antônio também reagiu com 

muito ciúme. Vitória contou que o filho nunca tinha dormido fora de casa antes, e 

que quando foi ganhar o Rafael, Antônio ficou na avó paterna, e isso foi um choque. 

Segundo a mãe: “Antônio começou a fazer muitas coisas para chamar atenção, no 

comecinho, na primeira semana deu febre, levei ele no médico e não era nada, era 

emocional, eu não podia descuidar que ele entrava dentro do berço, chegou na 
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época de dar papinha e ele queria também”. ―A chegada de um irmãozinho traz o 

desassossego na vida do mais velho até então sem rival‖ (DOLTO, 1999, p.75). 

Com a chegada de um irmão Vitória disse que Antônio deu muito 

problema, e comentou: “sem querer ele perdeu o colo, muito novo, a atenção era 

mais para o Rafael, e o Rafael ainda nasceu com um problema no ureter. O Antônio, 

é uma pessoa que não fica em um cômodo sozinho, parece que ele ficou inseguro. E 

se apegou muito no pai”. Sobre se apegar ao pai, ―no segundo ano de vida, quando 

já existe a imagem de pai e de mãe, a figura paterna ganha relevo, não só para 

ancorar o desenvolvimento social da criança, mas para servir de suporte das 

dificuldades inerentes ao aprendizado deste período‖ (GOMES; RESENDE, 2004, 

p.121).  Antônio ficou ressentido com a chegada do irmão, pois o viu como uma 

ameaça a sua integração à sua mãe, e para amenizar se aproximou mais do pai.  

Vitória continuou: “A última vez que o Rafael ficou doente ele ficou 

gago, deu um problema de gagueira, eu estou tratando ele até hoje, é emocional. E 

aí a primeira vez que o Rafael internou ele ficou dez dias sem nós, ficamos os dez 

dias sem ver de jeito nenhum. Aí ele ficava aqui porque foi o período que já estava 

tendo aula, e ele escondia debaixo da cama, não queria ir para escola, deu o maior 

trabalho tadinho, ele não ficou bem”. É importante ressaltar que a separação dos 

pais para essa criança foi muito traumática. Conforme relatou Dolto (1999, p. 30) ―o 

recém-chegado deixa a criança diante de um grave transe: pela primeira vez, 

alguém de seu círculo familiar é menor do que ela, e todos parecem interessar-se 

mais por ele do que por ela‖. No caso desta família, Rafael além de ser menor ainda 

apresentava uma doença que exigia muita dedicação dos pais a ele. Sendo assim, 

Antônio começou a desenvolver problemas de saúde também, como a gagueira. 

Neste contexto, Winnicott (2000, p. 57) argumenta que ―às vezes pode ser mais 

normal para uma criança estar doente do que estar bem‖.  

Portanto com a chegada de um irmão, Antônio reagiu com ciúmes, teve 

sintomas físicos, correspondendo ao que Winnicott (2000) considera normal; ficou 

muito inseguro e chorou muito. Vitória relatou: “Antônio é muito inseguro, e isso ele 

vai carregar com ele para o resto da vida”. 

A fratria de irmãos, composta por Alice, Amanda, Sofia, Lucas e 

Gabriel, conviviam bem, eram muito unidos. Quando Gabriel nasceu, Maria não 

percebeu nenhuma reação ou mudança no comportamento de Lucas. Porém quando 
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Lucas nasceu, Maria percebeu uma mudança no comportamento de Sofia, sobre 

isso a mãe comentou: “A Sofia ficou sentida, ela é mais manhosa, porque ela perdeu 

o colo para Lucas, aí até hoje ela é a mais sensível, até hoje tudo que você fala para 

ela, ela chora. Ela é mais carente (...) porque era só menina, aí chegou ele de 

menino e depois mais outro menino, e até então era tudo elas, era só para elas”. Os 

sentimentos de ciúme não poupam nenhum dos irmãos da fratria (GOLDSMID, 

CARNEIRO, 2007). Provavelmente para Sofia foi muito mais precoce e sofrido a 

chegada de um irmão.   

Já quando Júlia contou para Felipe que estava grávida, ele reagiu 

muito bem, ficava dizendo ―é minha irmãzinha, vai ser minha irmãzinha”, porém 

depois com o nascimento ficou com bastante ciúme. Júlia comentou: ―Durante a 

gravidez ele ficou tranquilo, como ele era muito pequenininho acho que ele não 

entendeu muito, ele só tinha dois aninhos, ficou bem. Ele ficou ensiumadinho, 

porque ele viu que ele ia perder o posto, né?! Ele ficou com ciúmes, mas ficou 

tranquilo, o Felipe é muito tranquilo”.  

Júlia comentou que nos primeiros dias de Letícia em casa, Felipe 

queria ficar mais com o pai, e disse: “Quando eu cheguei em casa, eu mostrei, falei 

„oh, sua irmãzinha‟ coloquei ela no colo dele, ele achou bonitinha, pequenininha. 

Mas ele deu bastante trabalho nos primeiros dias, ele não queria nem ficar comigo, 

ele queria só ir para roça com o pai dele. Mas logo passou”. Os sentimentos para o 

recém-chegado nem sempre são de amor e amizade, podem ser de natureza 

negativa e persecutória. Os irmãos podem ser recebidos com aversão pela 

dificuldade em dividir os progenitores (KAËS, 2011) e também pelo medo de perde-

los.  

Sobre as mudanças de Felipe com o nascimento de Letícia, Júlia disse:  

―Ele ficou chamando muita atenção, chorava muito, fazia muita arte, pedia colo, ficou 

bastante enciumado. Ele começou a fazer coisas que ele não fazia antes”. Júlia 

comentou que com o passar dos meses a relação deles foi se acertando, o Felipe foi 

ficando mais calmo e voltou a querer ficar com a mãe e com a irmã. A mãe 

comentou: “Do jeitinho deles eles foram se interagindo”. Depois de um tempo de 

caprichos, perda de apetite e mal-estares, o mais velho pode suportar o recém-

chegado (DOLTO, 1999). 
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Sobre as irmãs Luisa e Lara, durante a pesquisa elas se relacionavam 

bem, mas o processo de tornar-se irmão foi difícil. Sobre as reações de Luisa 

durante a gravidez de Lara, a mãe disse que no começo ela ficou super bem, 

reagindo com naturalidade, tinha expressões de carinho, como passar a mão e dar 

beijo na barriga da mãe. Continuou dizendo: ―A Lara na minha barriga também, ela 

pulava, quando ela ouvia a voz da Luisa parecia que ela conhecia, ela mexia. Mas aí 

no final da gravidez, eu senti que ela ficou muito carentinha, queria chamar minha 

atenção, mostrou dificuldades para dormir, para alimentar, coisa que eu nunca tive 

trabalho nenhum com ela, para dormir ela dormia sozinha desde muito novinha e 

para comer também, logo que deu para ela segurar a colherzinha ela já comia 

sozinha, e ela começou no final da gravidez ter muita dificuldade para dormir e não 

queria mais comer sozinha”. Para Freud (1915-1916), é comum que a criança sinta 

inveja, ciúmes e rivalidade do recém-nascido. Os irmãos rivalizam entre si pelo amor 

dos pais, ao qual não querem compartilhar.  

Com relação as mudanças no comportamento de Luisa com a chegada 

da irmã, Ana disse: “A Luisa teve lances mais infantis, que ela não apresentava 

mais, as vezes ela colocava a mão na boca, pedia para mamar em mim, aconteceu 

algumas vezes, eu até cheguei a dar o peito para ela, aí ela colocou a boca e falou 

“aí mãe é ruim”, não chegou nem a sair leite porque tem que sugar, mas ela achou 

esquisito, não quis. Mas assim, ela teve uns momentos de regressão”.  

Nesta categoria, pode-se identificar que a transformação da díade 

mãe-filho para mãe-primogênito-caçula, foi dolorosa para o primogênito. Durante a 

gravidez do seu novo irmãozinho as crianças tiveram reações de carinho e afeto, 

porém quando o recém-nascido chegou todas as crianças participantes 

apresentaram muito ciúmes, surgindo sintomas físicos e regressão ao objeto 

anterior. 

Com a chegada de um irmão, o complexo de Édipo se transforma em 

complexo fraternal. A energia que era até então direcionada para os progenitores se 

direciona para os irmãos. Quando surge o recém-nascido, pela primeira vez, alguém 

é menor do que o primogênito em seu círculo familiar, e todas as pessoas parecem 

se interessar mais pelo bebê do que pelo primogênito. Porém, o processo de tornar-

se irmão, por mais difícil que seja, possibilita o amadurecimento psíquico quando 

conduzido de maneira suficientemente. 
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5.3. Psicodinâmica Fraterna 

 

Na terceira categoria ―Psicodinâmica fraterna‖, tratou-se sobre o 

principal objetivo dessa pesquisa, compreender como era a psicodinâmica fraterna 

dos participantes. Foi enfatizado nessa categoria os vínculos, afetos e vivências dos 

irmãos. Nesta categoria novamente as cinco famílias foram discutidas.  

Pedro e Mateus conviviam na creche durante as refeições e algumas 

brincadeiras que faziam juntos; em casa, no período da noite e finais de semana. 

Pedro ajudava Mateus, tirando sua roupinha para tomar banho, se eles iam nadar o 

irmão mais velho ajudava o mais novo a tirar a fralda e colocar a cuequinha. Nesses 

exemplos fica nítido o quanto o irmão mais velho ajudava o irmão mais novo, a 

realizar atividades e a se desenvolver.   

Valentina afirmou que a relação dos filhos era de amor e carinho, os 

dois se ajudavam e sempre estavam juntos. Valentina comentou: “Sempre o Pedro 

fica „vem aqui com o Pedro, vamos brincar com o Pedro‟‖. A família é o primeiro 

grupo com que a criança experimenta se relacionar. Com os irmãos as crianças têm 

a oportunidade de sentir ciúme e inveja, e ao mesmo tempo sentir amor.  

Os irmãos brincavam juntos, de carrinho, motoca, bicicleta e trator. A 

mãe afirma que eles brincavam mais do que brigavam. Pedro relatou: “Nós 

brincamos juntos de cavalinho, eu gosto de brincar de skate e o Mateus gosta de 

brincar de motoca”. Configurou uma relação que predominava mais a troca do que a 

comparação.  

Sobre os irmãos Antônio e Rafael, Vitória comentou: “Antônio foi 

aceitando, foi vendo que era irmãozinho, eu colocava ele no colo dele para ele 

dormir (...) chamava ele para me ajudar a dar banho, trocar de roupa, tudo chamava 

ele para me ajudar (...) e ele foi vendo que não era substituído, que ia ter uma 

companhia, um irmão. Aí foi melhorando mais, foi acostumando, aceitando”. 

Winnicott (1964-1957, p.150) considera riquíssima a experiência que a criança 

vivencia com a chegada de um irmão, pode acontecer da criança não saber lidar 

com os sentimentos que são suscitados com essa experiência. A experiência de 

dividir o cuidado e afeto materno é significativa para o desenvolvimento psíquico da 

criança e neste contexto, o tom afetivo que a mãe imprime na condução da interação 
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de troca e conflitos influenciará intensamente no estabelecimento do vínculo 

fraterno.   

Autores como Freud (1916-1917), Winnicott (1964-1957), Dolto (1999), 

considera os irmãos como fator importante para o desenvolvimento. Vitória sobre 

isso fez uma observação: “Acaba que o Rafael desenvolve mais rápido que o 

Antônio por causa do irmão, vê as coisas que o irmão faz, aí quer seguir, o que um 

faz o outro quer fazer, é exemplo”. 

Maria comentou sobre como os filhos se tornaram ―independentes‖ de 

forma acelerada, para se adaptar a falta de ―tempo e disponibilidade‖ da mãe. A mãe 

comentou: “Eu acho que por ser muito irmão, eles se viram do jeito que pode. Para 

você ter uma noção o Lucas coloca comida no prato, faz um suco, ele coloca leite no 

copo sozinho, fica mais independente. Porque eu estava com um nenê no colo, e ele 

pedia um mamá, não tinha jeito porque eu estava amamentando, então ele aprendeu 

a se virar rapinho”. Sobre isso Oliveira e Sobreira comentou (2010, p.32-33) ―as 

mudanças familiares decorrentes do processo de tornar-se irmão podem acarretar 

implicações emocionais diretas para o primogênito, possibilitando também o 

amadurecimento ou desenvolvimento rumo à independência‖ 

Os irmãos Felipe e Letícia, convivem bem, apesar de serem muito 

diferentes. Sobre isso Goldsmid e Carneiro (2007) afirmou que ―os irmãos vão ser 

muito importantes uns para os outros na construção de suas personalidades. 

Através da percepção das diferenças e semelhanças, cada um vai ser capaz de se 

perceber enquanto sujeito‖. Eles brincavam sempre juntos, de bicicleta, com seus 

brinquedos, assistiam desenhos juntos; quando estavam na roça, brincam de terra, 

faziam barro, andavam de cavalo. Para Winnicott, (1964-1957) a criança descobre o 

mundo brincando, é pela brincadeira que ela adquire experiência. A brincadeira é 

uma parte essencial da vida.  

Felipe e Letícia eram carinhosos e afetuosos um com o outro, sobre a 

relação dos filhos a mãe comentou: “É uma relação boa, eles se dão bem, ele é 

cuidadoso com ela, ela principalmente é muito cuidadosa com ele, ela preocupa 

muito com ele. Se eu vou em algum lugar e compro alguma coisa, ela fala, „mãe 

vamos levar um para o Lipe‟, quando alguém dá alguma coisa para ela, ela sempre 

pede dois, um para ela e um para o Felipe. Eu acho que a relação deles é muito 

boa”. 
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Com relação as irmãs Luisa e Lara, os pais eram muito carinhosos um 

com o outro e com as filhas. Portanto, elas aprenderam a ser carinhosa uma com a 

outra. Cuidado e afeto estava presente na relação dessas irmãs. 

No quarto cartão [5] Ana disse: “As duas são amigas, mas a Luisa 

aperta demais a Lara, e assim é complicado porque é o jeito dela de demonstrar 

carinho, só que não pode apertar; acho que é porque eu abraço elas demais, beijo, 

então ela também demonstra carinho assim, só que ela não tem muito controle da 

força dela, e o pai delas também é assim com elas”. Isso demonstra que as filhas 

eram carinhosas uma com a outra, porque os pais agem desta forma. Portanto, o 

carinho foi ensinado.  

Nesta categoria, os irmãos participantes se mostraram muito 

importantes para o desenvolvimento físico e psíquico. Winnicott (1964-1957) 

considera riquíssima a experiência que a criança vivencia com a chegada de um 

irmão, dividir o cuidado e afeto materno é significativo para o desenvolvimento 

psíquico da criança. Os irmãos participantes, eram companheiros de brincadeiras, se 

ajudavam e brincavam mais do que brigavam. Os menores queriam repetir o que o 

mais velho fazia e desenvolveram com maior facilidade pela quantidade de 

estímulos recebidos. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o objetivo deste estudo de conhecer os aspectos 

psicológicos das relações fraternas em crianças de 2 a 6 anos, bem com a 

experiência da maternidade, a escolha metodológica de utilização de entrevista, 

observação e o CAT-A, como mediador da comunicação, se mostrou profícuo e 

pertinente. 

Os dados obtidos na pesquisa teórica foram confirmados com a coleta 

de dados. A experiência materna foi única em cada gestação e importante para o 

estabelecimento do vínculo fraterno. A chegada de um novo filho reorganizou a 

estrutura familiar dos participantes. Os pais influenciaram diretamente na 

constituição das relações fraternas e todos os membros da família sentiram com a 

reorganização dos papeis, o primogênito não ficou de fora desta situação e teve 

vários tipos de reações.  



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  538 

 
SILVA, Ana Caroline Cardoso da Silva; RODRIGUES, Bianca Gomes Rodrigues;    BARBOSA, 

Isabela Ewbank Barbosa; CESÁRIO, Raquel Rangel Cesario 
 

Portanto, os sentimentos para o recém-chegado nem sempre são de 

amor e amizade, podem ser de natureza negativa e persecutória. Ficou evidente que 

as crianças participantes regrediram e tiveram ciúme com a chegada do recém-

nascido, os irmãos rivalizam entre si pelo amor dos pais, ao qual não queriam 

compartilhar inicialmente, contudo cada irmão pareceu conseguir desenvolver 

recursos específicos e próprios para lidar com a nova experiência fraterna.   

As relações entre irmãos, além de estimular o desenvolvimento motor e 

psíquico, também são importantes para a educação social, visto que os sentimentos 

que os irmãos sentem entre si são ambivalentes: ciúmes e amor. Aprender a 

conviver com essa dualidade é o primeiro de muitos desafios enfrentados pelos 

irmãos. Além disso, a fratria tem como base muitas regras que são estabelecidas a 

partir da relação.  

Finalizando, o vínculo fraterno dos participantes vai se dar com a 

continuidade do tempo, os irmãos não nasceram se amando, o laço sanguíneo não 

foi um fator determinante para o amor. A relação que os irmãos estabeleceram entre 

si, teve muita influência dos pais e vai se construir com o tempo, na primeira infância 

os participantes foram companheiros de brincadeiras, descobriram o mundo e 

viveram experiência juntos.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O consumo de álcool pelos jovens é uma realidade cada vez mais 

estimulada por diversos fatores intrapessoais e interpessoais como o núcleo familiar, 

fatores socioeconômicos, sociais, afetivos e biológicos. Esse consumo de álcool 

precoce aumenta o risco de dependência, além de acarretar inúmeros problemas 

sociais, cognitivos e psicológicos, tanto para o próprio jovem como para a sua 

família. Sendo assim, este fenômeno é um problema de saúde pública, o qual afeta 

a sociedade como um todo.  

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2014), o álcool é uma 

substância psicoativa com propriedades que podem causar dependência e que tem 

sido utilizada por incontáveis culturas durante séculos. O uso excessivo de álcool 

está relacionado com mais de 200 doenças como dependência alcoólica, cirrose 

hepática e câncer. 

A publicidade de bebida alcoólica relaciona o consumo de álcool à 

diversão e festas, estabelecendo assim, uma associação positiva sobre seu 

consumo. Esses anúncios são uma forma de estímulo ou até mesmo incentivo com 

um propósito específico de persuadir o consumidor adquirir o produto, o qual associa 

o uso do álcool a momentos de alegria, diversão, encontros e relacionamentos, o 

que neste caso induz diretamente a maioria da população juvenil ao consumo 

precoce.  

Deste modo, tendo em vista os múltiplos processos estimuladores que 

se aplicam aos adolescentes, as propagandas de bebidas alcóolicas poderiam ser 

um agente influente. Este artigo tem como objetivo tecer breves considerações 

teóricas acerca da influência da publicidade no consumo de álcool na adolescência. 
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2. METODOLODIA 

 

Este artigo tem um caráter bibliográfico, sendo desenvolvido e baseado 

em livros e artigos científicos. Segundo Gil (2002) os estudos de maneira geral utiliza 

estes recursos para trabalhos deste tipo, porém há pesquisas feitas somente com 

fontes bibliográficas. Outros estudos que podem ter caráter bibliográfico são as 

pesquisas exploratórias, pesquisas ideológicas e as pesquisas de análise de 

posições sobre um determinado problema geralmente são desenvolvidas a partir da 

revisão bibliográfica. A fonte principal da pesquisa são os livros, além de artigos 

científicos, dicionários, enciclopédia, anuários, almanaques, jornais e revistas. Os 

livros geralmente são classificados em leitura corrente ou de referência. Livros de 

leitura corrente englobam as obras de diversos gêneros literários. Os livros de 

referência objetiva uma rápida aquisição de informações científicas. 

 

3.  ÁLCOOL E ADOLESCÊNCIA: A INFLUÊNCIA DA PUBLICIDADE 

3.1 Adolescência 

3.1.1 Definições e conceitos 

 

Segundo a Lei Nº 8.069, de 13 de julho de 1990, ―considera-se criança, 

para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e 

adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade‖  

Por efeitos legais, foram formulados conceitos para inserir os jovens 

dentro de um determinado período de idade chamado de adolescência. A fase da 

adolescência existe, mas não é um período natural do desenvolvimento humano. Ele 

foi criado historicamente pelo homem, dentro das relações sociais e faz parte da 

cultura da nossa sociedade, já que em cada diferente cultura há um período que 

pode ser considerado o ritual de passagem das fases do desenvolvimento. As 

marcas de desenvolvimento do corpo estão associadas ao fenômeno social 

chamado de adolescência que, anteriormente, tinham outros significados, como os 

seios nas meninas e a força física nos meninos. Tais características do 

desenvolvimento tinham diferentes propósitos antigamente como a possibilidade de 

amamentação sendo algo natural. Atualmente, os seios se tornaram algo sedutor e 
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sensual. O mesmo acontece com os meninos, a força física era uma possibilidade 

de trabalho, mas hoje está associado a beleza e masculinidade (BOCK, 

GONÇALVES e FURTADO, 2007). Portanto, não há um critério que determina a 

fase da puberdade até a idade adulta, já que a adolescência não é uma fase natural 

que faz parte do desenvolvimento humano, ou seja, não existe adolescência, mas 

sim adolescentes. Não se pode falar de uma fase natural denominada adolescência, 

porém dentro da nossa sociedade, por necessidade de se preparar por muito tempo 

o jovem para o mundo adulto, teremos o adolescente e seus aspectos psicológicos 

que o definem (BOCK, FURTADO e TEIXEIRA, 2001). 

Assim, de modo geral, as sociedades modernas não marcam a 

passagem da criança para a adolescência como em muitas culturas e religiões como 

o judaísmo, no qual acontecem as cerimônias de Bar Mitzvah e Bat Mitzvah que é a 

passagem do menino ou menina de 13 anos para a maturidade. As sociedades 

industriais reconhecem o amadurecimento da criança para a adolescência como um 

período de transição entre a infância e a idade adulta que incluem mudanças físicas, 

cognitivas e psicossociais. O período determinado como adolescência tem a duração 

de aproximadamente 10 anos que vai dos 11 ou 12 anos até mais ou menos os 20 

anos. De maneira geral, uma criança entra na adolescência quando começa a 

puberdade que significa a maturidade sexual, ou seja, a capacidade de reprodução 

(PAPALIA; OLDS, 2000). 

Desta maneira, a adolescência é uma caracterização cultural e foi 

desenvolvida e definida pela própria sociedade por não ser algo natural.  O que é 

geralmente, confundido pelas fases de desenvolvimento do corpo, tanto de homens 

como de mulheres, já que, mesmo sem as características de desenvolvimento 

corporal, os jovens que atingem a idade requerida são classificados como 

adolescentes. 

 

3.2 Publicidade e Propaganda 

3.2.1 Definições e aspectos históricos 

 

Publicidade é o ato de divulgar, espalhar ou de tornar público. A 

palavra tem gênese em latim publicus, que deu origem ao termo em francês 

publicité, que anteriormente se referia à publicação ou leituras de leis, ordenações, 
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éditos e julgamentos. Assim, ao passar dos tempos o significado jurídico perdeu-se, 

e no século XIX, o termo publicidade adquiriu um conceito comercial: ―qualquer 

forma de divulgação de produtos ou serviços, através de anúncios geralmente pagos 

e veiculados sob a responsabilidade de um anunciante identificado, com objetivos de 

interesse comercial‖ (RABAÇA e BARBOSA apud MUNIZ, 2004, p. 3). 

Gonçalez (2009) define a propaganda como representação de 

atividades ideológicas com o intuito de influenciar o público alvo por um objetivo 

religioso, político ou cívico, derivada do latim moderno propagar e que significa ―para 

ser espalhado‖. É a ação de propagar ideias, teorias e princípios sem a intenção 

comercial. O termo propaganda surge em 1622, com o estabelecimento da 

Congregação para a propagação da Fé pelo papa Gregório XV, a partir de um 

comitê de cardeais que tinha como meta fundar seminários e formar missionários 

para difundir a religião católica. Sendo assim, a propaganda é uma ação focada em 

promover um sistema ideológico seja ele político ou religioso sem fins comerciais. 

Posteriormente, a publicidade foi engendrada com propósito comercial, como a arte 

de tornar público e divulgar fatos ou ideias com fins lucrativos. Seu objetivo é 

despertar o desejo de compra do público alvo com técnicas de ação coletiva, para 

tornar um produto, serviço ou marca conhecidas. É mais ampla que a propaganda já 

que engloba formas de comunicação em massa. 

Não há especificamente uma data de quando a propaganda surgiu, 

mas se pode entender facilmente que ela nasceu quando ―alguém disse a alguém 

que tinha alguma coisa a oferecer‖, um produto ou serviço. O ponto é que há vários 

registros de atividades publicitárias ao longo da história e há relatos que contam 

sobre uma tabuleta chinesa, datada aproximadamente de 3.000 a.C, a qual indicava 

um alfaiate. Outro momento datado é na Roma Antiga, os anúncios ficavam na 

parede das casas já que o movimento era muito grande levando o lugar ficar 

disputado (MARTINS apud GONÇALEZ, 2009).  

Como citado anteriormente, a propaganda começou a se formar com a 

igreja pelo propósito de propagar a ideologia católica pelo mundo. Ao passar dos 

séculos, a propaganda chegou a um nível impressionante, no aspecto da eficiência 

depois da Primeira Guerra Mundial, com o alemão Paul Joseph Goebbles, um doutor 

em humanas que estudou a sociedade alemã da época, chegando a conhecer as 

dificuldades e necessidades do povo alemão. Criou técnicas e desenvolveu métodos 
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de convencimento individuais e coletivos, os quais levaram à ascensão de Hitler ao 

poder. Muitos destes métodos foram melhorados incorporados à comunicação de 

massa. No final do século XIX, com a revolução industrial, é que a publicidade toma 

forma. Todo o aspecto histórico e cultural da época de produção em série e grandes 

aglomerados centros urbanos necessitou de uma divulgação em massa, assim a 

tecnologia tem um papel essencial para o avanço da publicidade atual (GONÇALEZ, 

2009).  

Com a necessidade de aumentar o consumo dos produtos, o método 

de publicidade foi avançando e tornou as mensagens cada vez mais persuasivas e 

perdendo seu sentido apenas informativo. Principalmente com o nível de 

concorrência cada vez maior, levou ao surgimento de uma publicidade mais 

agressiva, chamada de publicidade combativa que, ao invés de sugerir o produto, 

faz uma tentativa de impor. As campanhas publicitárias, atualmente tem um aspecto 

sugestivo, baseando-se nos estudos de mercado e motivações, mas as mensagens 

combativas e informativas não deixaram de existir.  

Há uma divisão em três épocas da publicidade feita por alguns 

sociólogos. A primeira se limita a informar sobre os produtos vendidos através de 

uma logomarca, sem apelar ou incitar a compra. A segunda é caracterizada por 

técnicas que revelam os gostos dos consumidores, tornando o anúncio sugestivo. A 

terceira é baseada nas pesquisas de mercado dentro da psicologia social, sociologia 

e psicanálise, atuando sobre as motivações inconscientes do público alvo, impondo 

determinadas atitudes. A publicidade transformou o produto em um ídolo, atribuindo 

qualidades das quais os consumidores muitas das vezes não sabem nem para que 

serve, ultrapassando a própria realidade (MUNIZ, 2004). 

Ao longo de toda a história percebe-se o avanço social, tecnológico e 

científico da publicidade e propaganda que gerou todo esse consumismo em massa, 

criando obsolescência planejada para aumentar o consumo visando o processo da 

economia dentro deste sistema socioeconômico capitalista. 

 

3.2.2 As influências das propagandas 

 

A relação entre o consumo de bebidas alcoólicas e os momentos lazer 

são temas muito relacionados culturalmente e reafirmados nas propagandas e 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  546 

 
CAMPOS, Vinicius Pereira; GERA-RIBEIRO, Adriana Aparecida Silvestre 

 

comerciais divulgados pela mídia e visualizados por milhões de jovens todos os dias 

no Brasil, emparelhando a ideia de diversão, relação social, encontros e socialização 

à droga (BERTOLO e ROMERA, 2011). 

Na sociedade contemporânea, o uso das bebidas alcoólicas apresenta 

uma diferenciação em relação às outras drogas por ser socialmente aceita e 

utilizada pela grande maioria da população, além de ser lícita e ter um baixo custo e 

fácil acesso, as indústrias impulsionam o consumo através de campanhas 

dificultando a visão social do álcool como um problema de saúde pública (OLIVEIRA 

et al., 2010). 

Os artigos revisados analisam a publicidade de bebidas alcoólicas e a 

hipótese é se a partir da exposição desses anúncios há um aumento no consumo do 

produto. Faria et. al. (2011) entrevistaram 1.115 estudantes de três escolas públicas, 

com o objetivo de analisar as associações entre os anúncios publicitários e o 

consumo de cerveja pelos adolescentes. A variável dependente utilizada foi o 

consumo de cerveja nos últimos 30 dias. As variáveis independentes foram: atenção 

às propagandas de álcool, crença de que as mesmas dizem a verdade, afetividade 

às propagandas, uso prévio de cigarro, entre outras. Com base nos resultados, o 

consumo de cerveja foi associado ao uso prévio de cigarro; ter uma marca preferida 

de bebida alcoólica, não ser monitorado pelos pais, achar que as festas 

frequentadas se assemelham às de comerciais, prestar atenção às propagandas e 

acreditar que os mesmos dizem a verdade. 

Smith e Foxcroft (2009) revisaram sistematicamente diversos estudos, 

com mais de 13.000 participantes, sobre a relação entre o consumo de álcool por 

jovens e adolescentes e a exposição às propagandas incluindo todos os tipos de 

publicidade, usando transmissão de mídia impressa e indireta como em filmes, 

vídeos musicais e programas de televisão. Os efeitos das propagandas com a 

quantidade de exposição e a iniciação ao consumo de bebidas alcoólicas foi 

claramente encontrada em três estudos. Um dos estudos demonstrou que a cada 

hora adicional de propaganda exposta ao jovem sobre o uso de álcool em filmes 

populares ocasionou um aumento em 15% na probabilidade de ter experimentado 

álcool 13 a 26 meses depois. O segundo estudo com indivíduos de 15 a 26 anos, 

constatou que, para cada anúncio publicitário visualizado, o número de bebidas 

consumidas aumenta em 1%. O terceiro estudo demonstra que em um grupo misto 
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de consumidores e não consumidores de álcool, o aumento na frequência de 

visualização de programas televisivos e vídeos musicais tem uma alta relação no 

consumo de bebidas alcoólicas. 

 

3.2.3 Leis e Diretrizes 

 

A regulamentação das propagandas é baseada nas leis brasileiras e 

destacam-se sobre o Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária 

esclarecido pelo Conselho de Autorregulamentação Publicitária (CONAR). Segundo 

o código de ética dos profissionais da propaganda, referido no art. 17 da Lei nº 

4680/65, o profissional da propaganda consciente do poder de aplicação das 

técnicas compromete-se a não utilizá-las senão em campanhas publicitárias que 

pretendem aumentar o consumo de bons produtos e bons serviços e a difusão de 

ideias sadias, para atingir tais fins jamais deverá induzir o povo ao erro, a inverdade 

e disseminar a desonestidade e o vício. (PINSKY e PAVARINO FILHO, 2007).  

Considerando os aspectos apresentados anteriormente e as várias 

pesquisas revisadas, ao longo do artigo pode-se observar que a exposição de 

publicidade de bebidas alcoólicas influenciam no consumo dos mais jovens e, 

segundo estudos feitos por Grant e Dawson (1998) os adolescentes que começam a 

beber antes dos 15 anos de idade tem quatro vezes mais chances de tornarem-se 

dependentes alcóolicos do que aqueles que começam a beber a partir dos 20 anos 

ou depois (OLDS e PAPALIA, 2000) 

Entre os regulamentos brasileiros há uma lei específica sobre as 

propagandas de bebidas alcoólicas veiculadas no Brasil: 

Art. 1º O uso e a propaganda de produtos fumígeros, derivados ou não do 
tabaco, de bebidas alcoólicas, de medicamentos e terapias e de defensivos 
agrícolas estão sujeitos às restrições e condições estabelecidas por esta 
Lei, nos termos do § 4° do art. 220 da Constituição Federal (Lei federal nº 
9.249 de julho de 1996) 
 

As propagandas de bebidas alcoólicas, por meio desta, deveriam ser 

restritas, mas abaixo da mesma lei está escrito ―Parágrafo único. Consideram-se 

bebidas alcoólicas, para efeitos desta Lei, as bebidas potáveis com teor alcoólico 

superior a treze graus Gay Lussac‖. Assim, praticamente todas as propagandas 

veiculadas na televisão brasileira não sofrem nenhum tipo de restrição quanto à sua 

disseminação. 
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3.2.4 Quantidades de propagandas veiculadas 

 

Uma pesquisa recente publicada por Maia (2017) analisa a publicidade 

televisiva veiculadas em quatro dos canais mais populares da televisão brasileira 

gravados em janeiro de 2014 por dois dias não consecutivos. Os comerciais foram 

categorizados em (1) alimentos e bebidas, (2) restaurantes e (3) serviços, bens e 

produtos não alimentícios. Foram identificados 2.732 comerciais, totalizando 7.920 

minutos ou 132 horas de programação com 20,7 anúncios publicitários por hora ou 

aproximadamente um a cada três minutos. As propagandas da categoria (1) de 

alimentos e bebidas totalizaram 10,2% (Tabela 1), 0,9 para a categoria (2) e 88,90 

para a categoria (3). 

 Pode-se observar que em apenas dois dias foram visualizadas 

aproximadamente 90 propagandas de bebidas alcoólicas, ou seja, os jovens são 

constantemente bombardeados de propagandas pela mídia televisiva sem contar 

com os outros meios de veiculação midiática. 

 

3.3 Álcool: A droga da classe dominante 

3.3.1 Aspectos Históricos 

 

Não se tem registros concretos sobre o surgimento de bebidas 

alcoólicas na história da humanidade, porém estudos arqueológicos revelaram que 

aproximadamente 6000 a.C. há os primeiros vestígios do consumo de álcool pelo ser 

humano, ou seja, é um costume muito antigo que persiste há milhares de anos. 

Estudos apontam a existência de registros bíblicos de embriagues, algo comum em 

festas de nobres em cerimônias religiosas de sacrifícios e oferendas. A existência de 

bebidas alcoólicas é muito antiga dentro das sociedades e ela está presente em 

diversos contextos sociais como encontros e festas já que a bebida tem um caráter 

socializante (ESCOHATO apud BERTOLO e ROMERA, 2011). O consumo do 

álcool, mesmo em antigas sociedades, foi associado a comemorações, festivais e 

banquetes ao longo da história, isso reflete no consumo atual da sociedade. 

 

3.3.2 Definições, aspectos e efeitos do álcool 
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O etanol (C2H5OH) é um líquido incolor detectado em todas as 

bebidas alcoólicas. O organismo metaboliza as moléculas que se movem pelas 

membranas celulares encontrando equilíbrio entre o sangue e os tecidos. O etanol 

pela alta solubilidade em água é absorvido rapidamente entrando na corrente 

sanguínea onde é realocado para grande parte dos órgãos e sistemas (HECKMANN 

e SILVEIRA, 2009). 

O álcool é considerado uma droga psicotrópica depressora do sistema 

nervoso central, a qual provoca uma mudança no organismo e comportamento de 

quem a consome. As drogas psicotrópicas atuam no cérebro, alterando de alguma 

maneira o psiquismo. Dentro desta classificação, o álcool é uma droga depressora 

do SNC, ou seja, ela diminui o funcionamento ou atividade cerebral (CEBRID, 2003). 

Os efeitos do álcool variam de intensidade de acordo com cada 

indivíduo. De maneira geral, em pequenas quantidades o álcool no organismo 

proporciona uma desinibição e com o aumento da dosagem o corpo passa a 

responder de forma mais lenta com diminuição da resposta a estímulos, capacidade 

de fala diminuída, tontura e podendo levar à coma e consequentemente à morte 

(CISA, 2018). 

 

3.3.3 Leis e Diretrizes sobre o consumo de bebidas alcoólicas 

 

Pelo que foi visto anteriormente, através do desenvolvimento histórico 

e cultural, o álcool passou a ser um problema de saúde pública e consequentemente 

foram criadas legislações e diretrizes sobre o consumo em relação aos jovens e 

adolescentes. 

Segundo a lei 13.106, de 17 de março de 2015: 

Art. 243.  Vender, fornecer, servir, ministrar ou entregar, ainda que 
gratuitamente, de qualquer forma, a criança ou a adolescente, bebida 
alcoólica ou, sem justa causa, outros produtos cujos componentes possam 
causar dependência física ou psíquica: (Redação dada pela Lei nº 13.106, 
de 2015). 

 
A venda de bebidas alcoólicas é proibida para crianças e adolescentes 

como descrito posteriormente, mas Vieira et. al. (2007), realizou uma pesquisa com 

1.990 alunos de escolas públicas e privada e por meio de um questionário, os 

adolescentes relataram que obter bebidas alcoólicas é fácil, seja por amigos e 
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família e até a compra em estabelecimentos comerciais, sendo que 55% da amostra 

relatou já ter comprado. Consequentemente, observa-se que pela obtenção de 

álcool ser fácil o consumo também é facilitado. 

 

3.3.4 Consumo de bebidas alcoólicas 

 

O álcool pode ser considerado uma das drogas mais consumidas pelo 

ser humano. Um dos estudos mais recentes realizado pela Global Drug Survey 

(2017) aponta que dentro de uma amostra de mais de 115.000 participantes, 98,7% 

já tinham usado em algum momento de sua vida bebida alcóolica e 94,1% tinha 

consumido no ano passado. 

Segundo o levantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD) 2012 a 

partir de uma amostra de 800 pessoas entre 14 e 17 em comparação ao 

levantamento de 2006 os adolescentes homens estão bebendo mais. A quantidade 

de até 4 doses passou de 69% (2006) para 76% (2012). Agora entre as 

adolescentes aumentou significativamente o número que declarou ter iniciado a 

consumir bebidas alcoólicas regularmente até os 15 anos. Em 2006 a proporção era 

de 69% e chegou a 74% em 2012. 

 

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo por meio de revisão bibliográfica sobre a publicidade e suas 

influências no consumo de álcool na adolescência deixa clara a necessidade do 

controle e intervenção em favor dos adolescentes e crianças que além de sofrerem 

diversas influências do seu contexto social, familiar e cultural, há a interferência das 

mídias que expõe os anúncios publicitários em prol do consumo de álcool. Já que, 

como visto anteriormente, as propagandas tem um aspecto sugestivo e persuasivo 

com o objetivo de aumentar o consumo do produto. Como consequência desse fato, 

os jovens que fazem parte dos usuários dessas mídias acabam sendo influenciados 

pelos mesmos ao consumo precoce. 

O consumo excessivo de álcool é um problema de saúde e deve ser 

tratado como tal. A sugestão para a diminuição do consumo seria feita pelas 

políticas públicas proibindo a exibição e veiculação de anúncios publicitários de 
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bebidas alcoólicas, além de desenvolver atividades educativas de conscientização 

tanto para os jovens como seus pais ou responsáveis. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O nascimento da Psicologia é um tema controverso que suscita 

debates entre os especialistas. Como ―Ciência Moderna‖, dentro da concepção atual 

do tempo, preenchendo todos os requisitos para se enquadrar em tal categoria, a 

Psicologia teve um surgimento recente, a partir da fundação do primeiro laboratório 

específico de tal disciplina no de 1879, na Universidade de Leipzig, Alemanha. O 

responsável por tal empreitada foi o médico com especialização em fisiologia 

Wilhelm Wundt (1832-1920) (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). Entretanto, é possível 

encontrar documentos e obras filosóficas, que datam de mais de 2500 anos atrás, 

em que já são debatidos e discursados temas pertinentes ao estudo psicológico, tais 

como a interação mente/corpo, a aprendizagem, a formação do conhecimento, a 

relação entre pensamento e linguagem e, principalmente, estudos referentes à alma. 

Mesmo entre os pré-socráticos, também chamados por ―cosmólogos‖ ou ―físicos‖, há 

concepções diferenciadas e bem construídas sobre o ser humano e a alma humana. 

Como exemplo, poderíamos relatar a inferência de Empédocles que a alma é 

formada pelos quatro elementos fundamentais: água, ar, fogo e terra. Ou então, 

poderíamos falar da concepção espiritualista na tradição órfico-pitagórica, 

concebendo a alma como temporariamente ligada ao corpo e tendo sua 

emancipação com o retorno aos entes divinos. É claro, entre os socráticos essas 

especulações sobre a natureza e alma humana ficam mais acirradas. Platão define a 

alma como substância imaterial, inteligência perfeita e essencial que possui sua 

limitação a partir de sua junção à matéria (corpo). Aristóteles concebe 3 almas 

diferentes: vegetativa ou alma vegetal (correspondente às propriedades de nutrição 

e reprodução), sensitiva ou alma animal (correspondente às funções de movimento e 

sensação) e racional ou alma humana (correspondente ao pensamento abstrato e às 
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funções cognitivas superiores – a ―Razão‖). ―O Tratado Sobre a Alma‖ de Aristóteles 

pode ser considerado o primeiro livro eminentemente psicológico. Essas matrizes do 

pensamento psicológico continuarão sendo constituídas durante a história da 

filosofia, passando pela concepção materialista da alma entre os Epicuristas e os 

Estóicos, pela concepção teológica-cristã dos Medievas, pela Filosofia Moderna com 

o famoso Dualismo Cartesiano, pelos embates epistemológicos entre Empiristas e 

Racionalistas, até chegar no Período Contemporâneo, em que começa a preparar 

um terreno fértil para o surgimento da Psicologia Moderna através dos estudos 

fisiológicos, neurofisiológicos e neuroanatômicos (PENNA, 1991). 

Apesar dos contra-sensos, é de conhecimento quase consensual entre 

os especialistas que a Psicologia como ―ciência positiva‖ começa a ter suas bases a 

partir da Revolução Científica, com a influência de algumas escolas e correntes de 

pensamentos que dominavam o contexto de produção científica nesse período. Para 

se configurar como Ciência Objetiva e Experimental, atendendo aos requisitos 

exigidos no período de sua consolidação como filosóficas e fisiológicas. Vamos 

analisar essas influências para verificarmos quais foram os pressupostos 

fundamentais que embasaram o surgimento da ―nova ciência‖ (SCHULTZ & 

SCHULTZ, 2014). 

 

 

2. INFLUÊNCIAS FILOSÓFICAS 

2.1 Mecanicismo 

 

A primeira influência filosófica, estritamente ligada à evolução da 

Física, é o Mecanicismo. Com o surgimento de máquinas, robôs e autômatos cada 

vez mais sofisticados, era possível alcançar a reprodução de comportamentos 

animais e humanos de forma fidedigna por construções mecânicas impressionantes. 

Essas máquinas reprodutoras do comportamento despertavam um sentimento em 

cientistas e em toda população no geral, de que toda a complexidade do ser humano 

poderia ser explicada por leis mecânicas e causais da física e da química. As físicas 

do italiano Galileu Galilei (1564-1642) e do inglês Isaac Newton (1642-1722) 

demonstravam que o Universo e os fenômenos naturais podiam ser explicados 

através de uma analogia ao funcionamento de um relógio, fragmentando em suas 
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partes constitutivas (engrenagens) e as desvendando através de leis físicas e 

químicas. Além disso, a física de Galileu, Copérnico e Newton, criou possibilidades 

de matematização e tratamento em termos quantitativos dos fenômenos naturais. 

Como a concepção antropológica desse período era predominantemente Naturalista, 

ou seja, o Homem era visto como um fenômeno natural não dissociado de outros 

elementos naturais, então seria possível explicar a natureza humana, seu corpo, seu 

comportamento, sua cognição e seus sentimentos – abrangendo todo esse 

complexo de fenômenos que compõe o indivíduo humano – através das mesmas leis 

causais físicas e químicas. O Mecanicismo e, principalmente, as expectativas que 

ele criou, foram fundamentais para compreendermos as doutrinas filosóficas e 

científicas que o sucederam e foram alimentados por ele, inclusive a Psicologia 

(SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). 

 

2.2 Empirismo Britânico 

 

Uma segunda influência que podemos citar refere-se à uma importante 

escola filosófica que abrangeu conceituados autores da Filosofia Moderna: o 

Empirismo. Este movimento ganhou força no Reino Unido a partir dos séculos XVI e 

XVII, e a crença de que o conhecimento humano se dá todo pela experiência 

sensorial se estabeleceu no sistema teórico de diversos expoentes da Filosofia 

Moderna. 

Comecemos por Francis Bacon (1561-1626) que desenvolveu um 

método para superar as crenças e o conhecimento não-fundamentado que poderia 

impedir a construção científica humana, crenças e preconceitos, que ele chamou de 

―Ídolos‖. Para superar esses conhecimentos acríticos, Bacon formulou o método 

conhecido pelo nome de ―Empírico-Indutivo‖. Como o nome bem diz, nesse método 

é valorizado a experimentação e a observação empírica, realizando induções que 

partem da apreensão sensorial de fenômenos particulares, constatação de 

regularidades entre eles e generalização a todos os outros casos semelhantes 

(CHAUÍ, 2012). A indução desenvolvida por Bacon difere daquela existente na lógica 

clássica de Aristóteles. A indução aristotélica era realizada por mera enumeração – a 

partir da observação das regularidades do comportamento de um fenômeno em 

sucessivas ocasiões, generalizava-se ou operava um salto lógico que aplicava as 
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mesmas regularidades a todos os casos semelhantes, passando, deste modo, do 

fato à lei. Para Bacon, apenas a enumeração não fornecia uma base sólida para a 

indução que seria utilizada na ciência, uma vez que não há evidências de que o 

fenômeno se comportará sempre do modo como foi observado nas ocasiões 

anteriores. Em contraposição, Bacon criou um modo de raciocínio indutivo que 

operasse exclusões e rejeições – ―per rejectiones et exclusiones‖ (BACON, 2003; 

RUSSELL, 2015). O método baconiano se tornou um pressuposto influente para a 

construção científica posterior, principalmente na constituição do que chamamos 

hoje de ―método científico‖, compreendendo etapas semelhantes às descritas por 

Bacon. 

John Locke (1632-1704) também pertenceu à corrente empirista 

britânica e desenvolveu aquilo que poderíamos chamar de ―primeira teoria do 

conhecimento‖. Para ele, o ser humano nasce uma ―tabula rasa‖, uma folha em 

branco, ou seja, desprovido de qualquer conhecimento, pensamento, juízos, 

conceitos ou ideias inatas. Tudo é formado a partir das informações apreendidas 

pelos sentidos. Dentro da concepção de Locke, o Homem conhece através de dois 

processos: a sensação e a reflexão. Através das informações empíricas, ou seja, 

captadas pelos órgãos sensoriais (sensação), o ser humano consegue refletir, fazer 

associações e criar conceitos sobre elas (reflexão). A partir de combinações e 

associações, as ideias simples (captadas pelos sentidos) se associam por 

semelhanças e diferenças, formando ―ideias complexas ou compostas‖. A partir de 

novas combinações e associações, essas ideias se tornarão mais complexas na 

razão, formando as ―ideias abstratas ou gerais‖, como as noções de corpo, alma, 

cosmos, universo, substância, Deus, etc, além das ―ideias das relações entre essas 

ideias complexas‖, como as ideias de identidade, causalidade, finalidade etc. A partir 

dessa formação de ideias, a razão humana faz um ―processo de generalização‖, em 

que se elimina as diferenças para ficar com as semelhanças e os traços comuns, 

cujo conjunto forma uma ideia ou conceito complexo geral ou universal. Entretanto, 

as ideias gerais ou universais não correspondem à realidades ou essências 

existentes, mas são ―nomes‖ que instituímos por convenção para organizar nosso 

pensamento (CHAUÍ, 2012). Dentro dessa perspectiva teórica, podemos constatar 

que para Locke a Linguagem surge para expressar nossas ideias e coordenar nosso 

pensamento. Para ele, seria necessário dividir as experiências da forma como são 
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apreendidas pelos sentidos e da forma como nossa mente irá processar essas 

informações. Assim, dividem-se as qualidades primárias (a coisa em si – tamanho, 

forma) e as qualidades secundárias (a interpretação que o sujeito tem sobre esse 

objeto – cor, odor, som e sabor) (COTRIM, 2006). 

Apesar de concordar com a teoria do conhecimento de Locke, o 

também empirista britânico George Berkeley (1685-1753) irá divergir da concepção 

do primeiro a respeito do tópico: ―qualidades primárias e secundárias dos objetos‖. 

Para Berkeley, o objeto em si, com suas propriedades físicas próprias, não existe, 

pois a percepção humana se constrói com base em histórico de experiências e 

aprendizagens anteriores, o que nos impossibilita de apreender as ―qualidades 

primárias‖ do objeto, fazendo existir somente as ―qualidades secundárias‖ 

(SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). 

Outro adepto da teoria de Locke, David Hartley (1705-1757), irá 

formular uma lei fundamental da associação das ideias. Segundo essa lei, as ideias 

se associam mecanicamente por contiguidade e repetição, ou seja, aquelas ideias 

que estão mais próximas temporalmente se associam, assim como aquelas que e 

repetem por várias vezes (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). 

John Stuart Mill (1806-1873) elabora uma ―química mental‖ a partir da 

teoria do conhecimento de Locke. Ele irá defender que quando duas ideias se 

associam, a terceira ideia irá possuir propriedades diferentes, não-encontradas em 

nenhuma das anteriores. Esse fenômeno foi cunhado por Mill como ―síntese 

criativa‖. Assim como um composto químico, formado por dois ou mais elementos, 

possui propriedades divergentes dos seus compositores, uma ideia também possui 

propriedades diferentes das ideias constitutivas que a precederam. De forma 

grosseira, poderíamos citar o lema da futura Psicologia da Gestalt: ―o todo é maior 

que a soma das partes‖ (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). 

 

2.3 René Descartes (1596-1650) 

Além dos empiristas, é importante ressaltar a importância de um 

expoente da Filosofia e da Matemática, o francês René Descartes (1596-1650). 

Diferentemente dos citados anteriormente, Descartes é considerado um filósofo da 

corrente ―Racionalista‖, além de ser um ―Inatista‖ no que se refere à gênese de 

ideias indubitáveis, desconfiando das informações apreendidas pelo sentido e 
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atribuindo maior valor ao movimento racional puro e à intuição. O mais tocante ao 

campo da Psicologia é de seu pensamento sobre a interação Mente-Corpo. Adepto 

da doutrina dualista, Descartes concebia o corpo (substância extensa – res extensa) 

e a alma (substância pensante – res cogitans) como instâncias separadas 

(RUSSELL, 2013). Sendo assim, as qualidades mentais estariam associadas à alma, 

enquanto o corpo, composto de matéria, operaria de acordo com os princípios 

mecânicos. Portanto, Descartes adota uma postura mecanicista em relação à 

natureza do corpo, afirmando a possibilidade de perdição de seu funcionamento. A 

interação entre a alma e o corpo ocorreria em uma região bem delimitada por 

Descartes: a glândula pineal (CHAUÍ, 2012; COTRIM, 2006). Segundo o filósofo 

francês, a alma coordenaria o corpo através de fluidos que estariam em movimentos 

físicos através de tubos nervosos ocos, provocando uma qualidade mental (a 

sensação) (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). Descartes dividiu as ideias em três tipos: 

inatas, adventícias (ou derivadas) e imaginativas. As ideias inatas surgiriam junto 

com o surgimento da mente ou da consciência, as adventícias se formariam a partir 

das informações empíricas apreendidas pelos sentidos e as imaginativas seriam 

constituídas de fragmentos das adventícias. Ele argumentou que se nascêssemos 

desprovidos de qualquer conteúdo inato, não saberíamos distinguir a verdade e a 

mentira, o certo e o errado (RUSSELL, 2013). 

 

 

3. INFLUÊNCIAS FISIOLÓGICAS    

 

Algumas experiências realizadas no campo das ciências naturais 

demonstraram que um dado físico podia variar quando submetido à observação de 

diferentes indivíduos. Uma medida física, como a passagem de tempo, a percepção 

de espaço ou a medição da massa de um objeto, se alterava quando observadas por 

dois ou mais observadores, indicando uma percepção individual e subjetiva.  

Como exemplo, podemos citar as diferenças de tempo de movimento 

de astros que resultavam a partir de observações de diferentes astrônomos – 

mesmo sendo mínimas, haviam diferenças de percepção que podiam afetar o êxito 

de uma observação rigorosa. Esse fenômeno das diferenças individuais levou os 
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cientistas a se interessarem pelo estudo da sensação e aplicar experimentações e 

metodologias desenvolvidas para melhor entender esse processo.  

A fisiologia ocupou-se dessas investigações, analisando relações entre 

a emissão de um estímulo ambiental e a resposta neuropsíquica de um organismo. 

Tal ciência foi um dos alicerces que sustentou o surgimento da Psicologia Moderna. 

Segue-se, a partir de agora, algumas das principais contribuições da fisiologia e de 

seus expoentes à luz da obra ―História da Psicologia Moderna‖ de Schultz & Schultz 

(2014). 

O pioneiro dos estudos experimentais na fisiologia foi o alemão 

Johannes Muller (1801-1858), grande defensor da aplicação do método experimental 

na fisiologia. Os trabalhos de Muller tiveram grande impacto na Fisiologia e na 

Psicologia. ―Muller afirmava que a estimulação de determinado nervo sempre 

provoca uma sensação característica, porque cada nervo sensorial possuía energia 

específica própria‖ (SCHULT & SCHULTZ, 2014, p.48). Essa afirmação influenciou 

investigações sobre a localização de funções do sistema nervoso.  

Na tentativa de mapear as funções cerebrais, surgiram três métodos 

diferenciados: a extirpação, o método clínico e a aplicação de estímulos elétricos. 

O método da extirpação consistia em retirar ou destruir uma parte 

específica do cérebro para descobrir sua função. O médico escocês Marshall Hall 

(1790-1857) foi o primeiro a fazer uso desse método. Em suas observações com 

animais, ele concluiu que diferentes áreas do cérebro eram responsáveis por uma 

resposta comportamental. Além de Hall, o professor parisiense Pierre Flourens 

(1794-1867) também fez uso da extirpação em seus experimentos, destruindo 

regiões do cérebro e da medula de pombos e observando as respectivas 

consequências. 

O método clínico consistia na indicação de áreas lesionadas do 

cérebro, detectadas através de uma autópsia, relacionando essas áreas a funções 

prejudicadas do indivíduo, constatadas através da observação do seu 

comportamento antes do óbito. Esse método foi desenvolvido pelo cirurgião Paul 

Broca (1824-1880). Broca conseguiu verificar uma área importante para a fala, 

localizada na terceira convolução frontal do hemisfério esquerdo do cérebro – essa 

área ficou conhecida como a ―área de Broca‖. 
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A técnica de estímulos elétricos era concretizada através da aplicação 

de fracas correntes elétricas em áreas específicas do córtex cerebral, observando as 

reações motoras provocadas. Foi aplicada pela primeira vez por Gustav Fritsch e 

Eduard Hitzig, em 1870. 

O médico alemão Franz Josef Gall (1758-1828) tentou mapear as 

funções cerebrais através dos aspectos externos do crânio. No estudo que ficou 

conhecido como cranioscopia e, posteriormente, chamado de frenologia, tentava-se 

determinar uma função cerebral através de irregularidades em determinadas áreas 

do crânio, acreditando que cada região seria responsável por uma função específica.  

Sendo assim, se o indivíduo possuísse uma saliência ou protuberância 

em determinada região, ele possuía aquela função, dirigida por tal região, 

desenvolvida, e se ele possuísse um afundamento nessa área, consequentemente, 

ele teria essa função prejudicada. Outros frenologistas, seguidores dos trabalhos de 

Gall, fizeram impressionantes avanços no mapeamento externo das funções 

cerebrais, tornando essa área extremamente conhecida e difundida entre a 

comunidade científica e entre a população em geral. Entretanto, apesar da grande 

popularidade, a Frenologia logo foi desmentida e fracassou. 

Em relação aos estudos sobre o sistema nervoso, o pesquisador 

italiano Luigi Galvani (1737-1798) sugeriu que os impulsos nervosos eram elétricos, 

seu sobrinho Giovanni Aldini continuou os trabalhos do tio, até que, em meados do 

século XIX, os cientistas aceitaram como fato a natureza elétrica dos estímulos que 

partiam do sistema nervoso. A direção dos estímulos pelo encéfalo e pela medula foi 

demonstrada pelo professor Santiago Ramón y Cajal (1852-1934). Os 

pesquisadores também constataram que as fibras nervosas eram compostas de 

estruturas separadas (neurônios) conectadas a pontos específicos (sinapses). 

Quatro cientistas foram fundamentais para o estudo experimental das 

qualidades mentais e foram os pioneiros da Psicologia Experimental: Hermann von 

Helmholtz, Ernst Weber, Gustav Theodor Fechner e Wilhelm Wundt. Todos eram 

fisiologistas alemães.  

 

3.1 Hermann Von Helmholtz (1821-1894) 
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Hermann von Helmholtz (1821-1894) fez pesquisas a respeito da 

velocidade de condução de um estímulo nervoso, demonstrando que era possível 

medir o intervalo de tempo entre um estímulo sensorial e uma reação motora 

(SCHULTZ & SCHULTZ, 2014) . 

 

3.2 Ernst Weber (1795-1878) 

 

Ernst Weber (1795-1878) fez experimentações que subsidiaram a sua 

descoberta do limiar de distância em que é possível distinguir duas origens 

separadas de estímulos – ―limiar de dois pontos‖. Além disso, Weber calculou a 

menor diferença detectável entre dois estímulos físicos, por exemplo, a menor 

diferenças entre dois tempos passível de ser percebida pelo sujeito do experimento 

– ―diferença mínima perceptível‖ (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). 

 

3.3 Gustav Theodor Fechner (1801-1887)    

 

Gustav Theodor Fechner (1801-1887) talvez tenha sido o mais 

importante predecessor da Psicologia (considerando sua fundação com Wundt). Ele 

conseguiu estabelecer uma relação quantitativa entre um estímulo (dado físico) e 

uma sensação (dado psicológico), demonstrando uma relação logarítmica entre eles 

– a magnitude do estímulo cresce em progressão aritmética e a intensidade da 

sensação cresce em progressão geométrica.  

Ao conseguir correlacionar um dado físico e um dado psicológico, 

Fechner fundava a Psicofísica. Sua obra ―Elementos da Psicofísica‖ serviu de 

fundamento concreto e sólido para o surgimento da Psicologia como ciência que 

atendia aos atributos exigidos pelo espírito positivista e empirista da época. E foi 

com Wilhelm Wundt, utilizando os métodos da Psicofísica de Fechner, que a Nova 

Psicologia foi fundada oficialmente (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014). 

 

 

4. POSITIVISMO OU FILOSOFIA POSITIVA 

4.1 Auguste Comte (1798-1857) 
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O filósofo francês Auguste Comte criou uma nova corrente filosófica, 

que delimitou bem as premissas que uma área do saber deveria seguir para se 

consolidar como ciência, era a ―filosofia positiva‖ ou o ―positivismo‖. Também 

fundador da Sociologia, Comte defendia a aplicação dos métodos utilizadas nas 

ciências naturais (principalmente na física) também nas ciências sociais e humanas 

– a Sociologia era chamada por Comte de ―física social‖. Sendo assim, para ser 

considerada como ciência, a disciplina deveria atender aos rigores do método 

hipotético-experimental, com fenômenos passiveis de serem observados 

objetivamente. Tudo deveria ser observado, medido, quantificado e os experimentos 

deveriam ser reproduzíveis e replicáveis (CHAUÍ, 2012; COTRIM, 2006; STOKES, 

2009). 

Note que o positivismo não está tão distante do empirismo, ambos 

reconhecem apenas fatos verificáveis através da experimentação e da observação. 

E vai ser dentro desse paradigma científico, juntamente com o ―espírito mecanicista‖, 

que irá surgir a nova psicologia. 

 

 

5. O NASCIMENTO DA “NOVA CIÊNCIA”: A PSICOLOGIA 

 

Podemos constatar que se a Psicologia não tivesse surgido como uma 

disciplina experimental, tal como ocorreu através de sua fundação com Wilhelm 

Wundt, provavelmente, ela não teria surgido como disciplina e ciência independente, 

uma vez que o contexto histórico-científico, dominado pelos paradigmas do 

empirismo e do positivismo, permitia a consolidação de uma nova ciência somente 

se ela se pautasse por experimentos minuciosamente controlados, passíveis de 

serem reproduzidos em situações diferentes e com dados quantificáveis. 

Nos primórdios dos estudos psicológicos após sua consolidação, as 

teorias estruturavam e ordenavam dados que eram quantificados em laboratórios, o 

que caracterizava a Psicologia como uma disciplina estritamente experimental. O 

fundador da psicologia Wilhelm Wundt (1832-1920) tinha a intenção de fundamentar 

uma disciplina experimental. Como objeto de estudo, Wundt delimitou a ―experiência 

consciente‖, estudando os processos mentais inferiores, como a sensação e a 

percepção. Como método para o estudo desse objeto, ele utilizou o 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  564 

 
BREVIGLIERI, Henrique; RIBEIRO, Daniela de Figueiredo 

 
 

―introspeccionismo experimental‖, realizando experimentos controlados e 

sistematizados em que observadores bem treinados relatavam suas próprias 

sensações quando expostos a estímulos externos. Simultaneamente aos estudos de 

Wundt, algumas outras correntes de estudo irão alterar alguns fatores importantes 

na psicologia (BOCK, FURTADO & TEIXEIRA, 1997; SCHULTZ & SCHULTZ, 2014) 

. Um aluno de Wundt, Edward Titchener (1867-1927) irá fundar uma nova corrente 

denominada de ―Estruturalismo‖. O objeto de estudo e a metodologia utilizada eram 

os mesmos que haviam sido estipulados por Wundt em sua Psicologia Experimental, 

entretanto, Wundt estava mais interessado no papel ativo da consciência na 

organização dos elementos sensoriais em um processo denominado de 

―apercepção‖, enquanto Titchener se interessava pela estrutura dos elementos 

conscientes, atribuindo uma associação mecânica entre eles, tendo a mente um 

papel passivo (BOCK, FURTADO & TEIXEIRA, 1997; SCHULTZ & SCHULTZ, 2014, 

COLLIN et al, 2012). Influenciados pela Teoria da Evolução de Charles Darwin (―A 

Origem das Espécies‖, 1859) e pelos estudos da hereditariedade de Francis Galton 

(―O Gene Hereditário‖, 1869), William James (1842-1910) e outros autores, 

principalmente os componentes da chamada ―Escola de Chicago‖, irão fundar a 

corrente psicológica chamada de ―Funcionalismo‖. Opostamente aos anteriores, os 

funcionalistas não se importavam com os elementos constitutivos da experiência 

consciente, mas sim, com o funcionamento e as funções da consciência, 

principalmente as suas funções adaptativas. Em outros termos, os funcionalistas 

procuravam as maneiras que a mente possibilitava uma adaptação mais eficiente do 

ser humano ao seu meio, demonstrando notável influência da ―Teoria da Seleção 

Natural‖ de Darwin. Além do mais, a Psicologia Funcional não se restringia apenas 

ao uso do introspeccionismo (apesar de ser o mais utilizado), sendo flexível quanto à 

sua metodologia, sendo sugerido, até mesmo, a utilização de métodos comparativos 

uma vez que – por influência do evolucionismo e da genética – as diferenças 

individuais passaram a ser muito mais relevantes para essa corrente de pensamento 

do que para os experimentalistas ou estruturalistas (SCHULTZ & SCHULTZ, 2014).  

Posteriormente ao surgimento da Psicologia, um movimento de 

protesto ao Estruturalismo e ao Funcionalismo fez surgir um novo paradigma 

dominante na psicologia: o ―Behaviorismo‖ ou ―Comportamentalismo‖. Essa escola 

de pensamento tornou-se extremamente popular no mundo todo, em especial nos 
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EUA onde foi fundada por John Watson (1878-1958). O Behaviorismo rompeu com 

os estudos introspectivos da consciência e defendeu o estudo dos aspectos 

objetivos ou manifestáveis do ser humano, ou seja, o seu comportamento. O método 

principal passou a ser a observação objetiva do comportamento e testes com 

animais. O foco principal dos behavioristas era a aprendizagem sucedida por 

condicionamentos de comportamento, sejam eles ―respondentes‖ ou ―clássicos‖ 

(através do emparelhamento de estímulos), sejam ―operantes‖ (através das 

consequências apresentadas posteriormente à resposta do sujeito) (BOCK, 

FURTADO & TEIXEIRA, 1997; MOREIRA & MEDEIROS, 2007, COLLIN et al, 2012). 

Em contraposição ao objetivismo do Estruturalismo, do 

Experimentalismo, do Funcionalismo e do Comportamentalismo, surgiram na Europa 

e nos EUA correntes que contrastaram com essa superficialidade e esse enfoque 

nos aspectos mensuráveis e quantificáveis, mergulhando nas profundezas psíquicas 

ou nos processos inconscientes – como fizeram as abordagens psicanalíticas – ou 

então dando primazia aos aspectos subjetivos e individuais da pessoa, como fizeram 

as abordagens existencialistas, humanistas e fenomenológicas (BOCK, FURTADO & 

TEIXEIRA, 1997; COLLIN et al, 2012). 

O alemão Edmund Husserl (1859-1938), fundador da Fenomenologia, 

criticou todas as ciências modernas no paradigma epistemológico em que foram 

construídas e, em especial, a Psicologia, por acreditar que tal deveria ser um estudo 

da subjetividade humana, e a estreiteza e a objetividade das primeiras escolas 

psicológicas não permitiam esse aprofundamento. Husserl propõe a criação de uma 

Psicologia Fenomenológica, voltada para o estudo do fenômeno subjetivo a partir do 

Método Fenomenológico e da Subjetividade Transcendental (a priori e independente 

da experiência empírica individual, o oposto do que os psicólogos de eu tempo 

faziam) (GOTO, 2008). 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não vou aderir a uma posição sistemática sobre o viés epistemológico 

que a Psicologia deveria utilizar, essa não é a minha intenção. Entretanto, deve ficar 

claro que o estudo moderno da Psicologia se iniciou dentro dessas influências do 
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empirismo, do mecanicismo e, em especial, do positivismo. Os critérios de avaliação 

da produção científica eram voltados para a objetividade, a mensuração, a 

quantificação (utilizando de recursos da Psicometria e da Estatística), a 

reprodutibilidade e a refutabilidade. Para ser considerada uma ―ciência‖, qualquer 

disciplina deveria se adequar à metodologia das Ciências Naturais, equiparando-se 

à sua objetividade. Atualmente, alguns teóricos e correntes psicológicas romperam 

com esses parâmetros, dando ênfase para a subjetividade, para a motivação, para 

as crenças, para os desejos, para a realidade tal como é apreendida e interpretado 

pelo sujeito etc. Entretanto, conseguimos perceber, tanto no ambiente científico 

como no usual, que esse paradigma de ciência positiva ainda está enraizada no 

pensamento dos indivíduos, levando-os a crer que só são válidos aqueles 

conhecimentos que preenchem os requisitos citados acima. Bem ou mal, foi esse o 

contexto histórico-científico do surgimento da Psicologia, mesmo os maiores críticos 

deverão aceitar a importância de Helmholtz, Weber, Fechner, Wundt, Titchener, 

James, Watson e todos os outros que levantaram dados psicológicos e teorizaram 

sobre eles para que a Psicologia pudesse romper com a Filosofia e a Fisiologia e se 

tornar uma ciência independente.  
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1.  INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo trata da pesquisa cujo tema compreende 

―Dependência Química: um olhar sobre as dinâmicas familiares‖, que será 

apresentado no Uni-FACEF, Centro Universitário Municipal de Franca no XII Fórum 

de Estudos Multidisciplinares. 

O presente estudo foi realizado com cinco homens, com idade entre 

dezoito e quarenta e um anos, sendo estes dependentes químicos, internados em 

clínica especializada. Os objetivos da pesquisa consistem em analisar as dinâmicas 

familiares, para verificar se ocorrem padrões nas interações familiares em comum 

eles e demais aspectos que apresentem ligação com a dependência química. 

O desenvolvimento das relações familiares, além do aspecto 

hereditário/genético, é de suma importância no desenvolvimento do indivíduo. De 

acordo com estudos já realizados, dependendo da forma como essas interações se 

estabelecem, podem resultar no desencadeamento ou mantimento de uma 

dependência química por parte de um ou mais membros da família. Por isso, a 

pesquisa pretende investigar essas relações através da realização da realização de 

uma entrevista estruturada, composta por setenta questões que subsidiou a 

construção do Genograma e num segundo momento foi lançado mão da técnica de 

Constelação Familiar, cuja abordagem é a Consciência Sistêmica, via 

posicionamento dos bonecos que representaram os membros da família dos 

participantes, sem que houvesse intervenção.  

O instrumento último foi utilizado apenas para obter informações 

acerca da percepção do sujeito em relação as interações de seu sistema familiar e 

analisa-las a partir das teorias de Hellinger que compreendem as leis da Hierarquia, 

Pertencimento e Amor, considerando que famílias cujos membros são dependentes 
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químicos há um amor excessivo, embora doentio, tornando todo o sistema não 

saudável.  

Considerando a dependência química um problema de saúde pública, 

cabe a realização deste estudo para ampliar os conhecimentos com relação a 

mesma e pensar em intervenções que sejam eficazes, não trabalhando apenas o 

indivíduo, mas sim a família que não raro desenvolvem a co-dependência e podem 

cooperar no mantimento do uso de substâncias. 

 

 

2 DEPENDÊNCIA QUÍMICA E DROGAS 

 

A dependência química, a grosso modo, diz respeito ao uso abusivo de 

substâncias psicoativas, sejam elas lícitas ou ilícitas. De acordo com a Classificação 

Internacional de Doenças (CID-10), ela se caracteriza por um agrupamento de 

sintomas fisiológicos, cognitivos e comportamentais que indicam que o indivíduo 

faça uso de alguma substância mesmo que os problemas relacionados a ela sejam 

significativos (SOUSA et al, 2013). Levando isso em consideração, o álcool é tido 

como uma substância capaz de provocar dependência em seus usuários. Embora o 

álcool não seja o foco da pesquisa em questão, vale destacar que se trata também 

de uma droga com altos índices de dependência no Brasil, sendo considerada como 

problema de saúde pública, assim como as outras substâncias ilícitas.  

É pertinente mencionar algumas questões histórias, em que Toscano 

(2001) destaca que no período da Idade Média a igreja católica, detentora do poder 

nesse momento, condenava o uso de plantas com potenciais alucinógenos como 

sendo diabólicas, alegando que eram usadas para efeitos de feitiçaria. Desse modo, 

completa MacRae (2001) que as mesmas passaram a ser estigmatizadas, mesmo 

aquelas com fins terapêuticos, já que nessa época o sofrimento era considerado 

uma aproximação com Deus. Ou seja, tratar este sofrimento, seja com qual método 

fosse, ou especialmente com substâncias psicoativas, estava ligado a rituais que 

distanciavam o indivíduo deste Deus. 

MacRae (2001) recorda que com o Renascimento, quando houve a 

queda do poder e da influência exercida pela Igreja Católica em todos os aspectos 

sociais, pôde-se observar grandes transformações no contexto da época. Ainda 
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nela, atenta Capra (1982), que teóricos propuseram a cisão entre corpo e mente, 

como se ambos funcionassem separadamente. Isso implicava que as doenças 

poderiam ser curadas via aspectos biológicos com a intervenção da medicina, dando 

margem a uma visão reducionista das doenças. Entretanto, tal fato fez com que os 

aspectos psicológicos fossem deixados de lado. Ainda que essa concepção 

biologicista predomine atualmente, com a ajuda da ciência e pesquisas na área é 

possível observar que questões psíquicas têm sido progressivamente integradas e 

consideradas nessa problemática, inclusive no espectro da dependência química.   

Comparando os aspectos histórico culturais que norteavam o uso de 

drogas com a atualidade, para Bucher (1992), o que diferencia o uso atual de drogas 

com o uso no passado é que, hoje em dia, a droga tem se tornado um elemento de 

doença social, enquanto que na antiguidade era visto como fator de integração, 

coesão social e emocional da população. 

De acordo com Kalina (1999) a dependência química é um sintoma da 

crise que passamos em detrimento de uma série de fatores inclusos nas dimensões 

familiar, social e individual. Pratta (2009) confirma o que foi destacado pela autor 

quando observa que as mudanças proporcionadas pela droga, transforma o modo 

de vida em algo racional, materialista e normativo, no qual esta assume papel 

significativo de evasão, transgressão e contestação.  

É importante chamar a atenção para os dados estatísticos que fazem 

da dependência química uma realidade progressiva no Brasil. De acordo com estudo 

feito pela UNIFESP de São Paulo em 2013, pelo menos 28 milhões de pessoas no 

Brasil tem algum familiar dependente químico. Entre 2012 e 2013 foram divulgados 

resultados acerca do consumo de maconha, cocaína e seus derivados. Com esses 

resultados, a estimativa é de que 5,7% dos brasileiros sejam dependentes de 

drogas, o que corresponde a mais de 8 milhões de pessoas. Lembrando que nessas 

estatísticas não estão computados os usuários de tabaco e álcool, as quais são 

consideradas lícitas no Brasil, mas deveriam receber igual atenção, por também 

causarem dependência. Contudo, foram contempladas apenas as tidas como ilícitas 

e, portanto, chamadas de drogas. 

Pensando a respeito das questões culturais não só do país, mas 

também do sujeito que faz o uso de droga, Lima (2013) chama atenção para o fato 

de que: ―[...] não é plenamente possível traçar uma fronteira precisa entre o consumo 
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apropriado de uma droga e seu uso abusivo, pois existe uma ampla zona 

intermediária suscetível de diferentes interpretações segundo a herança social e 

cultural de cada intérprete.‖ (p.28) 

Mediante as concepções atuais sobre o consumo e abuso de drogas, 

Romaní (1999, 2007) sugere que estas se baseiam, hoje, na articulação de dois 

paradigmas fundamentais: jurídico-legal e médico-sanitário. Com ambos, ora a droga 

será discutida no campo legal, ora refletida no campo médico.   

O paradigma jurídico-legal, de acordo com Lima (2013) é constituído 

por discursos, normas e regras hierarquizadas onde os aspectos relacionados às 

drogas são tratados sob as perspectivas de um delito.  Com base neste modelo 

ocorre o movimento de criminalização e estigmatização dos usuários, além de 

alimentar mais ainda o mercado paralelo e ilegal comumente conhecido como 

narcotráfico, também causador de uma série de efeitos sociais.  

O modelo médico, não caracteriza o sujeito usuário como sendo 

delinquente, mas sim alguém doente, cuja ajuda se faz necessária. Neste, o usuário 

é diagnosticado, posteriormente são prescritos medicamentos que o ajudarão no 

período de abstinência, serão incluídos em espaços institucionalizados, inicialmente 

sobre a condição de doente e num segundo momento como candidato a reinserção 

e novo papel social de ex-dependente. 

O uso de drogas, quando em excesso, podem causar uma série de 

danos no sujeito, sendo esses sociais, físicos e mentais. Dentre os danos sociais, 

segundo Silva et al (2010), destacam-se: ―acidentes de trânsito, os prejuízos 

escolares e ocupacionais, assim como a violência, caracterizada pela ocorrência de 

brigas, homicídios e a prática de atos ilícitos que podem ser ocasionados pelo efeito 

dessas substâncias‖. (p.3). Não raro o usuário falta do trabalho, não comparece a 

compromissos importantes, se ausenta de seu grupo familiar e se endivida em 

detrimento da droga.  

Com relação aos danos físicos, estes podem ser não apenas uma 

situação de overdose, cuja vida da pessoa é colocada em risco, como também 

aspectos mencionados acerca dos danos sociais que podem também comprometer 

a integridade física do sujeito. 

Os danos mentais, a longo prazo, podem trazer sérios prejuízos ao 

sujeito. O crack seria a droga que mais rapidamente compromete a cognição do 
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indivíduo, sendo a cocaína em segundo lugar, a maconha e álcool por último, sendo 

os danos causados pelas duas últimas drogas mais a longo prazo. Dentre as 

doenças mentais que podem ser desenvolvidas através do uso de drogas, 

especialmente quando há uma porcentagem relevante de propensão é a 

esquizofrenia. Uma pessoa que faz o uso constante e diário da maconha, por muitos 

anos, pode apresentar a doença mesmo fora das idades de risco, que compreendem 

de dezoito a vinte e três anos, em média. Comprometimentos relacionados à 

cognição e afeto também podem ser observados.  

 

 

3 CONFIGURAÇÕES E DINÂMICAS FAMILIARES 

 

Nos dias atuais, as famílias se configuram das mais diversas formas e 

com diferenças significativas do que foi concebido como modelo familiar em 

momentos históricos anteriores. A respeito dessas composições, Rodrigues et al 

(2000) menciona os seguintes tipos: 

 Nuclear ou Biparental, cuja composição se dá por pai, mãe e 

filhos. Dentro dessas há ainda as famílias extensas ou ramificadas que 

compreendem as demais gerações, passadas e futuras;  

Conforme Pizzi (2012) apud Brym (2006):  

Este tipo de família é composto por um homem e uma mulher e se baseia 
no casamento (união estável e econômica, socialmente sancionada, e 
presumivelmente de longa duração, entre um homem e uma mulher). Este 
desdobramento nuclear possui um subtipo, que é o desdobramento nuclear 
tradicional, no qual a esposa trabalha em casa sem ser remunerada, 
enquanto o marido trabalha fora de casa por um salário e dessa união há a 
existência de filhos (PIZZI, 2012, p. 3). 

 

 Associativas, formada por estreitos laços afetivos com pessoas 

cujo laço não é consanguíneo, mas devido a afetividade são considerados membros. 

Isso pode ocorrer os amigos mais próximos da família, dentre outros.  

 Adotivas: família que deseja ter um filho, entra em contato com 

centros de adoção e aguardam em fila de espera, passando por diversos processos 

com psicólogos e assistentes sociais para que seja concedida a adoção. Nesse 

caso, o sujeito adotado possui uma família adotiva.  
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 Duais ou monoparentais, composta apenas por dois membros, 

seja marido e mulher, mãe e filho, pai e filho.   

 Ampliadas, são aquelas cujo espaço físico comum não é levado 

em consideração, sendo assim, essas famílias abrangem tios, primos, sobrinhos e 

etc e demais pessoas que compõem a árvore genealógica, mas que não 

necessariamente habitam a mesma casa, cidade, estado ou país. 

 Recompostas são aquelas que, após divórcio, separação e etc 

se reconstituem com o intuito de melhorar suas relações que até então eram 

conflituosas, especialmente a relação entre homem e mulher. Ou seja, o homem ou 

a mulher reconciliam-se com seus antigos parceiros.  

 Homossexuais, composta por pessoas do mesmo sexo.  

Sendo assim, podemos perceber que as composições familiares 

sofreram inúmeras modificações ao longo dos anos e claro que as dinâmicas 

também se transformam, independentemente da forma que são configuradas. 

Considerando a afirmação, cabe dar atenção para dinâmicas familiares 

em geral, que podem ser saudáveis ou não dentro de cada configuração mostrada 

anteriormente.  

São consideradas dinâmicas familiares a maneira como os membros 

de uma família se relaciona, como mantêm e estabelecem seus vínculos. A forma 

como lidam com os conflitos e desentendimentos que surgem, as crenças 

subjacentes e quais são, a qualidade das regras que são estabelecidas, o modo 

como a hierarquia e delineamento de papéis são estabelecidos e assumidos por 

aqueles que a compõem. (WENDT, 2007 apud CERVENY & BERTHOUD, 2002) 

Freitas (2016) vai de encontro com o que é proposto por Cerveny & 

Berthoud (2002) quando afirma que a família se constitui a partir de uma base, que é 

o casamento. Em seu vídeo se refere ao relacionamento entre um homem e uma 

mulher. Contudo, não necessariamente a configuração do casamento se dá dessa 

forma, podendo ser dois homens ou ainda duas mulheres. O autor mostra que essa 

união de duas pessoas diferentes dá origem a uma nova família, ou seja, vai de 

encontro ao futuro. Porém para que isso ocorra, é necessário que seja um 

casamento saudável, não doentio.  

Ainda que forme uma nova família essa união, ambas as pessoas 

possuem suas famílias de origem. Essas, por sua vez, são tidas como referência do 
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passado para a pessoa, com todos seus hábitos e crenças do que é um bom 

relacionamento, a função do casamento, entre outras. Certamente o sujeito 

carregará os exemplos que teve em sua família de origem para a nova. Portanto, se 

teve referências doentias, possivelmente irá passar adiante. O mesmo ocorre com 

uma referência saudável. Por isso a importância de tomar conhecimento sobre este 

aspecto para que a pessoa consiga seguir um caminho mais saudável e proporcione 

às gerações vindouras relações que prosperem. (FREITAS, 2016) 

Com relação aos filhos, o autor procura destacar que estes são o futuro 

da família, pois algum dia dará continuidade a sua geração. Dessa forma a família 

de origem seria o passado e os filhos o futuro. Estes, então, recebem os 

ensinamentos de seus pais para depois passarem para os seus filhos. Quando se 

refere aos filhos, Freitas (2016) também considera as crenças que a família tem 

sobre ter filhos, suas funções na família, hierarquia e etc., pois também serão 

passadas ao longo das gerações. 

Em condições saudáveis os pais são necessários até certo momento. 

O fato de tornarem-se desnecessários revela que fizeram um bom trabalho para 

seus filhos de poder ensiná-los a autonomia sobre a própria vida. O contrário seria 

filhos dependentes emocionalmente de seus pais em decorrência de crenças e 

vínculos doentios. 

Ainda a respeito das dinâmicas familiares, Freitas (2016) fala sobre 

relações adultas e infantis. Essas normalmente ocorrem entre marido e mulher, 

especialmente, em que não raro se percebe que a mulher é colocada no papel de 

mãe do esposo e isso traz prejuízos até mesmo para a relação sexual do casal. 

Esse seria um exemplo de um relacionamento doentio. Como o sistema busca 

equilíbrio, é comum que os filhos assumam o lugar de marido e/ou esposa, porém, 

claro, de forma inconsciente e não literal. Como não é o papel que lhes cabe, há 

grande possibilidade de insucesso assumindo este lugar e, com isso, causar mais 

emaranhamentos familiares. Já numa relação adulta, ambas as partes pulsam de 

modo a estabelecer equilíbrio, sendo essa uma relação de troca, mas que nenhum 

dos dois fique ―devendo‖ ao outro por ter se ―doado‖ menos. 

Por fim, há ainda um quinto elemento que é a respeito da vida e morte 

da família. A respeito disso o autor mostra que, se uma família é saudável em todo 

seu grande sistema, esta irá gerar novos seres para dar continuidade. Todavia, se o 
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grande sistema familiar é doentio, a energia para dar prosseguimento às gerações 

vai se esgotando, até que não se tenha mais casamentos e, portanto, filhos, ou 

ainda que tenha, é desvinculado do sistema familiar, entre outras possibilidades. Tal 

fator também está relacionado com crenças doentias, pois os laços vão se tornando 

mais fracos e se rompendo. Encerrando, assim, a função na vida daquela família 

(FREITAS, 2016).  

 

 

4 A FAMÍLIA COM DEPENDENTE QUÍMICO 

 

É comum observarmos diversos relatos de famílias em que um de seus 

membros seja dependente químico, e em sua maioria, estes relados colocam as 

famílias em posição vitimizada com relação a esse membro. Entretanto, a presente 

pesquisa volta o olhar para a família como possível contribuinte para que a 

dependência química se desenvolva ou se mantenha. Nesse caso, Penso & 

Sudbrack (2004) relata que é muito comum o filho estar triangulado em algum 

conflito parental.  

Assim, os fatores estressores parecem demasiadamente intensos e 
impactam a família em sua capacidade de adaptação, provocando o 
aparecimento de sintoma. A coesão familiar pode ser identificada a partir da 
codependência, em que os laços afetivos parecem indestrutíveis e estáveis 
(PAZ & COLOSSI, 2013, p. 553). 

 

Estudos mostram o quão importante é a família na dependência 

química, sendo que os fatores familiares vêm sendo relacionados com uso abusivo 

de drogas. Segundo Rodrigues, Horta, Costa, Macedo, & Strey (2008), os aspectos 

que podem proporcionar o desenvolvimento de uma dependência química podem 

estar relacionados aos seguintes fatores: alcoolismo de um dos pais, transmissão 

genética familiar e dificuldade de comunicação com os pais na adolescência.  

Ainda Horta, Horta & Pinheiro (2006) também se atentam que um dos 

fatores que podem contribuir para que se instale uma dependência química pode ser 

a questão genética assim, como também a presença de violência doméstica. Outros 

autores ainda complementam tal afirmação:  

A comunicação conflituosa e triangulada, a presença de conflitos conjugais, 
geracionais ou a existência de alianças intergeracionais, os contextos de 
violência intra-familiar e, ainda, os modelos repetitivos de perpetuação do 
uso de drogas em um ambiente familiar desfavorável ao afeto como 
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aspectos que podem predizer o uso de substâncias nos filhos (Nunõ-
Guitièrrez e Gonzalez-Fortaleza, 2004, p.2).   
 

Orth (2005) vai ainda mais além a respeito do funcionamento e 

manutenção da dependência química. Mecanismos que fazem com que o paciente 

inicie seu vício ou volte a fazer o uso de substâncias psicoativas como forma de até 

mesmo manter a família unida, ainda que de forma adoecida. 

Quando o paciente inicia o tratamento para a dependência química, a droga 
perde o lugar privilegiado da atenção familiar e o paciente começa a 
reinvestir, progressivamente, em contextos de vida mais saudáveis. Com 
isso, a família rompe a homeostase até então estabelecida e o casal precisa 
mudar seu foco de atenção, permitindo a melhora do filho. O filho usuário de 
drogas sai do lugar de investimento parental fazendo com que o casal se 
depare com a própria relação conjugal. Assim, os conflitos antes deixados 
de lado, pela preocupação com o filho, tendem a reaparecer, colocando em 
risco o relacionamento conjugal dos pais. A fim de proteger o casal parental, 
o filho volta a comportar-se de maneira autodestrutiva, chamando, 
novamente, a atenção da família (ORTH, 2005, p. 553).  
 

Isso ocorre em famílias que já estão adoecidas e por isso, é necessário 

que haja outro foco para se preocupar do que o relacionamento conjugal, por 

exemplo. Como o autor menciona, se a droga se torna ausente na vida do indivíduo, 

logo se muda o padrão de vida, buscando comportamentos mais saudáveis para a 

saúde física e mental do dependente. Com isso, não há mais com o que se 

preocupar, ou seja, a droga. Sendo assim, o casal começa a ter que olhar para seu 

próprio relacionamento, o que antes era evitado em decorrência das preocupações 

em torno do filho. Observando as falhas encontradas começam os 

desentendimentos. O filho, já com histórico de dependência química ou enquanto 

adolescente onde as experiências são vividas com grande intensidade, se insere 

neste contexto de uso abusivo de drogas para então retomar a atenção dos pais e 

consequentemente manter o casamento dos mesmos. Desse modo, o papel do filho 

passa a ser o de manter este relacionamento por meio de sua dependência química, 

embora todo esse processo é realizado de forma inconsciente. 

Por isso, as verdadeiras causas devem ser identificadas e tratadas. 

Caso isso não seja feito, muito provavelmente o sujeito voltará a fazer o uso abusivo 

de substâncias psicoativas, na busca por atingir aquilo que, sem a mesma, não é 

possível. Sendo assim, a droga é usada como anestésico para estes sofrimentos 

latentes que não são tão facilmente identificados, a não ser que seja feito um 

trabalho mais profundo com este paciente.  
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5 CODEPENDÊNCIA 

 

A co-dependência é ―definida como um transtorno emocional 

característicos de familiares ou de pessoas da convivência direta de dependentes 

químicos, jogadores patológicos e de pessoas com transtorno de personalidade‖ 

(SOBRAL & PEREIRA apud ZAMPIERI, 2004). Como atenta Esterly; Neely (1997), 

estes sujeitos dados como co-dependentes apresentam características bem comuns 

entre si, dentre elas: baixa autoestima, o desejo de ser necessário na vida de uma 

outra pessoa, potenciais altos para tolerar o sofrimento e necessidade de controlar e 

modificar outra pessoa.  

A partir dos conceitos e das características acerca da co-dependência, 

duas visões se destacam: a da saúde mental e do movimento feminista que serão 

apresentadas. 

A respeito do que é acordado pela visão da saúde metal no que se 

refere a co-dependência, esta se trata de um adoecimento em que há perda de 

autoestima, fazendo com que consequentemente o membro familiar que apresenta 

os sintomas acima mencionados também passam a negligenciar a si mesmos em 

detrimento do bem estar do indivíduo dependente químico que faz parte deste 

sistema familiar. Por isso a importância de se dar assistência a essas famílias que 

apresentam esta demanda.  

No que se refere ao movimento feminista, o termo originalmente foi 

usado para caracterizar a relação disfuncional entre esposas de maridos alcoólatras. 

Ao longo dos anos foram percebidas as similaridades que haviam entre os 

comportamentos de mulheres cujos maridos eram alcoólatras com mães ou 

mulheres de homens que apresentavam problemas com substâncias psicoativas. 

(TOFFOLI, 1997) 

No presente capítulo iremos destacar os aspectos co-dependentes de 

famílias cujo um de seus membros se tornou um dependente químico e como se dá 

essas relações. Sabe-se que este tipo de comportamento normalmente mantém o 

indivíduo na sua condição de usuário de drogas enquanto que a família acredita 

estar ajudando-o. Desse modo a co-dependência seria, então, algo que contribui 

negativamente para a manutenção do uso abusivo de substâncias psicoativas. 
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Sendo assim, é importante que se tenha um olhar voltado para famílias que se 

encontram nesta condição de modo a conscientizá-los a respeito de suas atitudes 

perante o familiar usuário de drogas e principalmente as dinâmicas familiares 

subjacentes a este sintoma. 

Assim, considerando a co-dependência, isso sem perder de vista o grande 
poder de destruição da dependência química, ou seja, do sofrimento 
psíquico que produz no usuário, é imprescindível conhecer os mais diversos 
aspectos que interferem na vida dos familiares do dependente para que se 
possa prestar uma assistência psicossocial mais efetiva e completa aos 
indivíduos que estão em volta do dependente químico (SOBRAL & 
PEREIRA, 2012, p.2). 

 
Segundo Ballone (2010) na co-dependência estão presentes uma série 

de padrões de conduta e pensamentos que são patológicos e que proporcionam um 

adoecimento psíquico do indivíduo que se encontra nessas condições em 

decorrência da dependência química de um de seus membros. Complementa 

Moraes (2010) que nessas condições é insustentável não fornecer assistência a 

esse sujeito, que modifica sua vida, suas relações, hábitos e costumes em 

detrimento da dependência química de um ente querido ou pessoa próxima.  

Para Zampieri (2004) assim como o dependente, o co-dependente 

encontra-se também vulnerável, havendo momentos em que irá se sentir culpado 

pelo sofrimento de seu familiar ou acreditando que é vítima das atitudes praticadas 

pelo mesmo. 

Ainda que seja de extrema importância essa assistência às famílias ou 

àqueles que estão intimamente ligados ao sujeito que apresenta problemas com o 

consumo abusivo de substâncias psicoativas, sabe-se que na prática essa atenção e 

cuidado nem sempre é oferecido para dependentes químicos e seus familiares. Não 

basta ser tratado apenas o dependente químico, mas também aqueles que convivem 

com mesmo, para que essas relações não se tornem mantenedoras do problema.  

Embora a demanda envolvendo a dependência química e a co-dependência 
entre familiares e pessoas diretamente envolvidas com o dependente 
químico vem crescendo ao longo das últimas décadas, observa-se na 
prática que nessa questão da dependência química os serviços para a 
família ainda são incipientes (WENZEL & PAULA, 2010 apud SOBRAL e 
PEREIRA, 2010, p.5-6).  
 

Sendo assim, é possível perceber que ainda são necessárias muitas 

reflexões a serem feitas acerca do assunto como apontam os estudos. Não se faz 

eficiente nenhum tratamento que seja voltado apenas para o indivíduo cuja condição 

apresenta problemas com dependência química. A família também deve desfrutar de 
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assistências específicas, já que será ela uma grande contribuinte para favorecer ou 

não que esse sujeito volte ou inicie o uso de drogas de acordo com as condutas 

presentes na dinâmica familiar. 

 

6 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi composta por uma coleta de dados realizada com 5 

homens, com idades entre 18 e 41 anos, nas dependências de uma clínica 

especializada que estiverem utilizando os serviços por ela prestados com o intuito de 

investigar se há um padrão nas relações familiares desses sujeitos dependentes 

químicos. Para isso, foram utilizados três instrumentos, sendo uma entrevista 

estruturada, composta por setenta questões que abordaram aspectos familiares que 

subsidiou a construção do Genograma e por último Constelação Familiar por meio 

de posicionamento de bonecos, sem realizar intervenção ou devolutiva. Ainda que 

as dinâmicas familiares estejam sendo estudadas, o contato será feito apenas com o 

participante da pesquisa, já que o estudo consiste na perspectiva do indivíduo a 

respeito de sua dinâmica familiar.  

 

6.1 INSTRUMENTOS 

6.1.1 Genograma 

 

O genograma, é definido como um desenho gráfico da vida em família, 

é um instrumento de avaliação e intervenção que proporciona uma aproximação com 

o tecido de transmissão familiar tramado de geração em geração. (KRÜGER, 2008, 

p.1) 

Considerando que este instrumento possui duas raízes na abordagem 

sistêmica, é necessário considerar que este abarca os problemas humanos que 

considera o sujeito como alguém que está sempre em interação interpessoal, ou 

seja, com outras pessoas, sendo essas interações recorrentes em um determinado 

contexto. (KRÜGER, 2008.) 

Desde muitos anos, o genograma tem sido amplamente utilizado na área da 
saúde como auxiliar na elaboração de hipóteses diagnósticas, mas somente 
na década de 80, Murray Bowen (1978) e Jack Medalie (1987) viriam a 
definir, de forma mais estruturada, os símbolos do genograma, que são 
amplamente utilizados na atualidade. (KRÜGER, 2008.)  
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Os símbolos básicos que são utilizados para a construção do 

Genograma estão apresentados a seguir:  

Figura 1 – Simbologia do Genograma 

57 
 

 

Estes símbolos serão ligados através de linhas, considerando que alguns 

outros tracejados serão importantes para determinar se há separação entre 

membros:  

 
Figura 2 – Ligações dos símbolos do Genograma  

58 
 

O genograma, então, enquanto recurso terapêutico, auxilia na construção de 

um ambiente propício a introdução de novas possibilidades de recontar histórias 

familiares. (KRÜGER, 2008.).  

 

6.1.2 Constelação Familiar 

 

Este instrumento foi elaborado a partir das teorias de Hellinger, cuja 

abordagem teórica está intimamente ligada à teoria sistêmica. A técnica pode ser 

realizada individualmente ou em grupo. Em ambas é necessário que hajam 

personagens que irão representar os membros de uma determinada situação a ser 

                                                           
57

 Fonte: http://pepsic.bvsalud.org/img/revistas/avp/v7n3/1a13f1.gif 
58

 http://pepsic.bvsalud.org/img/revistas/avp/v7n3/1a13f4.gif 
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constelada. Contudo, nas constelações individuais, como é o caso do presente 

estudo, foram fornecidos aos participantes bonecos que, de acordo com a orientação 

da pesquisadora, deveriam ser posicionados no espaço semelhante a um tabuleiro. 

A colocação dos membros ocorreu de forma espontânea, com o mínimo de 

influência e variáveis possíveis.  

Na constelação individual, após a escolha dos bonecos que representam as 
pessoas do sistema familiar, o cliente deve posicioná-las livremente dentro 
do campo. Após posicionar os bonecos, o terapeuta junto à pessoa que está 
sendo constelada faz uma leitura sobre o posicionamento dos bonecos, 
enfatizando as distâncias e proximidades para tentar compreender como 
estão as relações e também identificar a queixa que foi trazida pelo cliente. 
(LA SERRA, 2017, p.34).  
 

A respeito da técnica feita grupalmente, os próprios sujeitos presentes são 

os representantes na constelação.  

Na constelação em grupo, após a escolha dos representantes, é formado 
um círculo no qual participam o cliente, o terapeuta e os representantes. Em 
seguida, o terapeuta pede ao cliente que escolha os representantes para as 
pessoas do seu sistema familiar que estão envolvidas na questão trazida 
como queixa por este. Estando dentro da posição elegida pelo constelado, 
os representantes passam então a se expressar conforme os sentimentos 
que são evocados por essa posição. (LA SERRA, 2017, p.34). 

 

Essa técnica é, ainda, regida por três leis que compreendem: 

Hierarquia, Pertencimento e Equilíbrio que serão apresentadas a seguir. 

Com relação à primeira faceta, a da Hierarquia, essa considera que, 

como afirma La Serra (2017): ―Cada indivíduo deve assumir o lugar que lhe é 

pertencido no contexto familiar, tendo em vista a sua idade, ou seja, aqueles que 

nasceram antes tem precedência em relação aos que vieram depois.‖ (p.27). 

Contudo, essas posições vão mudando ao longo do tempo, seja por relações não 

saudáveis ou em decorrência de um casamento, mudança e etc., onde, por exemplo, 

o último filho passa assumir o primeiro lugar em sua própria vida ou família, mas isso 

não significa que irá se desvincular de sua família de origem, partindo do princípio 

que essas continuam vinculadas pela faceta do Pertencimento.  

Como postula La Serra (2017) apud Hellinger (2006), ―esta ordem 

hierárquica está condicionada ao tempo e sempre ocorre de cima para baixo, já que 

no ambiente familiar os filhos sempre são subordinados aos pais e não o contrário, 

significando que há uma fluidez que parte dos antecessores para os sucessores‖ 

(p.27). Afirma ainda que, quando os antecessores deixam alguma situação 

inacabada, normalmente os sucessores carregam a missão de concluí-las. Todavia, 
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como esse fator é do cerne do inconsciente, as pessoas não têm esse conhecimento 

para compreender que uma queixa pode, e normalmente está, vinculada a questões 

de seus antepassados. Por isso, as Constelações Familiares buscam lançar luz a 

esses aspectos.  

Por isso, há um limite nesta dinâmica do dar e receber, pois, não se 

pode dar aquilo que é pessoal. Ou seja, o que foi confiado a uma pessoa deve ser 

solucionado ou feito por ela e não por um sucessor, como exemplificado no 

parágrafo anterior. Caso isso aconteça, aquele que será confiada tal missão poderá 

ficar preço a ela, dificultando o desenvolvimento de sua autonomia e 

amadurecimento psíquico. Outro aspecto que deve receber atenção, pois caso 

contrário também pode criar certo desequilíbrio é a inversão de papéis. Nesse caso, 

os filhos tomam o lugar dos pais e, desse modo, há uma transgressão na hierarquia 

familiar, considerando que o ‗dar e receber‘ se aplica de baixo para cima, não da 

forma como é adequada, de cima para baixo. 

Contudo, ao longo da vida uma transgressão natural e até mesmo 

saudável acontece. A exemplo disso é pertinente mencionar a velhice, em que os 

filhos passam a doar mais de si para seus pais. Todavia, como acontece de forma 

saudável, não quebra a hierarquia do sistema familiar, nem causa desequilíbrio, 

porque apesar disso, os filhos ainda veem os pais com carinho e amor e o objetivo 

não é ocupar seus lugares. Ainda que os exemplos mencionados tenham sido 

direcionados às relações entre pais e filhos, essa hierarquia não se limita apenas a 

esses relacionamentos, também compreende a relação entre irmãos, que é 

expressa pela ordem de nascimento, do primeiro filho para o último.  

Por fim, a hierarquia protege o sistema familiar e garante o equilíbrio. 

Desse modo, de acordo com La Serra (2017), quando um indivíduo se movimenta 

em direção a ocupar o lugar de outrem que seja seu antecessor, possivelmente irá 

fracassar, visto que aquele lugar não lhe pertence.  

A Lei do Pertencimento que compreende a segunda lei, considera que 

todos os membros da família que de alguma forma pertencem a ela, têm esse 

direito. Contudo, nem sempre essa integração de todos os membros acontece e não 

raro esse direito de pertencimento é negado. Com base no que foi postulado por La 

Serra (2017):  

―[...] um exemplo disso são as famílias reconstituídas, ou seja, 
famílias em que há uma segunda união por parte de um ou de 
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ambos os cônjuges. Nestas famílias é comum ouvir as novas 
esposas e/ou os novos esposos dizerem que os filhos do outro 
casamento, assim como o ex-cônjuge não são parte da 
família.‖ (p. 30). 

 

Segundo a autora existem outras situações que ocorrem exclusão, 

como é o caso de membros com problemas físicos ou psicológicos, aqueles que 

causaram algum delito ou crime, uma morte precoce, um abordo ou até mesmo um 

rompimento com os valores familiares. No entanto, essas exclusões nem sempre 

são ditas diretamente, tirando o direito da pessoa de pertencer àquele sistema. 

Normalmente, isso ocorre de forma indireta, os demais membros tidos como ‗aceitos‘ 

se esquecem da existência daquele que foi excluído.  

A Lei do Pertencimento irá buscar garantir justamente o 

reconhecimento do lugar deste membro excluído na família, visto que caso isso não 

ocorra pode gerar uma série de conflitos e sofrimentos ao longo da vida deste que 

foi afastado de seu sistema familiar. Para aqueles que não têm seu lugar 

reconhecido durante sua vida, mesmo após sua morte irá buscar pelo seu 

reconhecimento, cujo protagonista pode ser outro familiar. Nesse caso, essa outra 

pessoa, possivelmente mais jovem, provavelmente vai manifestar os mesmos 

sintomas ou ‗desajustes‘ que proporcionaram a negação do pertencimento de um 

antecessor. (LA SERRA, 2017).   

Sendo assim, cabe mencionar quem faz parte de um sistema familiar 

para que então a Lei do Pertencimento seja respeitada.  

Em um sistema familiar fazem parte: os filhos biológicos e/ou 
adotados, abortados ou esquecidos; os meio-irmãos ou irmãos 
inteiros; os pais e tios; antigos parceiros dos pais; avós e seus 
antigos parceiros. Também pertencem ao sistema familiar 
aqueles que através de sua morte trouxeram vantagem aos 
seus membros; os que tiveram sua morte causada por 
membros da família, bem como as que causaram morte de 
algum de seus membros. (LA SERRA, 2017, p. 31). 

 

Com base no que foi exposto é possível dizer que o sistema familiar 

não se limita apenas a família nuclear, composta pelo casal e seus filhos, mas 

abarca um número maior de membros que de diversas formas atuam nesse sistema, 

configurando-o de modo singular, dando origem ao que chamamos de Dinâmicas 

Familiares. 
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Há ainda uma última lei, a Lei do Equilíbrio. Esta compreende que o 

sistema familiar almeja por justiça por meio da compensação, de acordo com La 

Serra (2017). Para a autora, ‗essa lei preconiza a necessidade de que os indivíduos 

do sistema possam tanto doar como também receber, pois a falta de equilíbrio entre 

estes dois aspectos pode ocasionar graves problemas nas relações e 

consequências para toda a família‘. (p.31). 

Essa lei busca integrar as duas anteriores, da Hierarquia e do 

Pertencimento, pois sem o cumprimento dessas duas a do Equilíbrio fica em déficit e 

outros membros irão precisar honrar o lugar daqueles que por ventura morreram e 

deixaram sua missão inacabada. Este novo membro irá procurar este equilíbrio, 

compensando a ausência de outrem que não poderá fazê-lo. 

Considerando que as disfunções dessas leis ocorrem de forma 

inconsciente, não raro é possível observar repetições que vão acontecendo geração 

a geração, dando prosseguimento a um padrão doentio dos membros de 

relacionarem. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ainda que os dados coletados não tenham sido analisados 

completamente, pois se encontram em processo de análise, as teorias abordadas no 

presente estudo tiveram grande contribuição para a pesquisa em questão, podendo 

estas subsidiar a análise de dados que acontecerá em breve para entrega completa 

da pesquisa.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A análise da aplicação da Lei nº 12850/2013, apresenta-se como 

relevante em função dos resultados positivos alcançados no contexto a partir de sua 

aplicação no âmbito de várias operações capitaneadas, no contexto atual, pela 

Polícia Federal e Ministério Público. 

De forma efetiva, a colaboração premiada constitui-se em uma técnica 

de investigação que implica na oferta de benefícios pelo Estado ao indivíduo que 

confessar um crime, bem como oferecer informações úteis ao esclarecimento do fato 

delituoso em questão. A referida técnica de investigação alcançou importância ao 

ser usada na Itália para desmantelar a Cosa Nostra. 

No contexto brasileiro, a primeira lei a utilizar a colaboração, foi a Lei 

de Crimes Hediondos, em que se previa a redução de um a dois terços da pena do 

participante ou associado de quadrilha voltada à prática de crimes hediondos, 

tortura, tráfico de drogas e terrorismo, que denunciasse à autoridade o grupo, 

permitindo seu desmantelamento. 

No que tange ao crime de extorsão mediante sequestro, o benefício 

dependia que fosse facilitada a libertação da vítima. Merece destaque ainda, o uso 

da delação premiada para crimes contra o Sistema Financeiro Nacional e contra a 

ordem tributária. 

Os benefícios da colaboração ou delação não restringem ao perdão 

judicial, pois também pode ser concedida uma diminuição de pena e, nesse caso, 

não tem relação com a tipicidade do fato mas como um fator de aplicação da pena, 

se atrelando ao princípio constitucional da individualização da pena, mas tudo com 

base em critérios de política criminal. Ao mesmo tempo em que se procura uma 

eficiência punitiva, a contribuição do agente lhe propiciará o benefício da redução, 

independentemente de sua intenção de ―arrependimento. 
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O juiz não pode participar da negociação e nem propor ou conceder de 
ofício o perdão, sem que haja o termo acordado pelas partes e elaborado 
pelo Ministério Público, ao Magistrado caberá apenas homologar ou não o 
acordo. O §6º é claro ofício no sentido de que ―O juiz não participará das 
negociações realizadas entre as partes para a formalização do acordo de 
colaboração‖. (POLASTRI, 2016, p. 186).  

 

Só poderá o juiz negar a homologação se inexistir regularidade, 

legalidade e voluntariedade. Não pode, assim, apreciar a conveniência do acordo, já 

que não é parte. Somente no final do processo, ao sentenciar, o Magistrado pode 

conceder, ao exame da prova, o perdão judicial ou outro benefício, mesmo que 

inexista acordo, pois aqui é ato jurisdicional e, em havendo processo, pode conceder 

perdão judicial de ofício, na forma do art. 61 do CPP, reconhecer causa de 

diminuição de pena ou fazer a substituição dessa por restritiva de direitos. 

Ademais, o acordo de delação é fonte de prova e só se tornará 

elemento de prova depois de homologado. O juiz só aprecia o elemento probatório, 

não podendo extraí-lo da fonte de prova de ofício ao ser elaborado entre as partes.  

Formalmente o acordo será feito na forma do art. 6º da Lei, ser feito por 

escrito e conter: 

– o relato da colaboração e seus possíveis resultados; 

– as condições da proposta do Ministério Público ou do delegado de 

polícia; III – a declaração de aceitação do colaborador e de seu defensor. 

– as assinaturas do representante do Ministério Público ou do delegado 

de polícia, do colaborador e de seu defensor; 

– a especificação das medidas de proteção ao colaborador e à sua 

família, quando necessário. 

Assim a homologação judicial, por sua vez, na forma do art. 7º, §1º, se 

dará depois que o magistrado receber as informações pormenorizadas da 

colaboração, que decidirá no prazo de quarenta e oito horas. Essa homologação do 

acordo de colaboração pelo juiz é um ato judicial da natureza declaratória, 

homologando uma avença jurídica entre o Ministério Público e o agente, seja 

investigado (fase inquisitiva) ou acusado (fase processual). O legislador afasta, 

assim, o Magistrado da elaboração e aferição da conveniência do acordo, pois caso, 

contrário, o juiz se tornaria parcial, já que tomando contato com a obtenção da fonte 

de prova não teria isenção de examinar os elementos de prova que adviriam da 

mesma. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

 

Analisar os resultados alcançados por meio da aplicação da Lei nº 

12850/2013, considerando-se as modificações introduzidas pelo novo Código de 

Processo Civil. 

 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

Caracterizar os aspectos fundamentais e desdobramento da aplicação 

da Lei nº 12850/2013 no Brasil. 

Compreender a importância da delação  premiada  para  o  

fortalecimento  da democracia brasileira. 

Destacar os resultados alcançados, até o primeiro semestre de 2017,  

por meio da introdução da Lei nº 12850/2013. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O trabalho de conclusão de curso em questão, será executado por 

meio de revisão de literatura, de forma que ocorrerá a consulta a livros de referência 

para as temáticas mediação e conciliação, bem como periódicos indexados, 

legislação pertinente e sites especializados. 

Cabe destacar que a execução ocorrerá em três fases consecutivas. A 

primeira fase consistirá na definição das fontes a serem consultados e organização 

do material. Na sequência, ocorrerá a leitura e fichamento dos textos selecionados. 

Por fim, será produzido o texto preliminar do trabalho de conclusão de curso, que 

será avaliado pelo orientador, sendo realizadas as correções necessárias e 

produção do texto definitivo do trabalho. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Conceituação e Constitucionalidade da Delação Premiada 
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Cabe considerar inicialmente que o instituto da delação premiada está 

em consonância com o denominado movimento de política criminal Lei e Ordem, 

cuja inspiração é proveniente dos Estados Unidos. 

A sua introdução no contexto nacional ocorreu nos anos 1990, 

fundamentalmente pior meio da introdução no ordenamento jurídico brasileiro da Lei 

de Crimes Hediondos (Lei nº 8.072/90). 

De acordo com Santos (2016) constitui-se em uma ferramenta própria 

de um sistema processual penal inteiramente pautado na troca, em que a 

repreensão a que o agente é submetido não representa de fato a efetiva 

reprovabilidade da conduta, e sim a sua maior ou menor capacidade de negociação 

com o sistema judiciário. ―No final das contas, a pena imposta ao delator torna-se 

menor do que a fixada aos demais réus, ainda que a censurabilidade destes últimos 

seja menor.‖ (SANTOS, 2016, p. 27). 

Segundo o referido autor mesmo que o legislador opte pelo uso da 

expressão colaboração, na Lei nº 9.807, de 13 de julho de 1999, em que se utiliza o 

temo ―réu colaborador‖, bem como na Lei nº 12.850, de 2 de agosto de 2013, que 

utiliza a expressão ―da colaboração premiada‖, de fato o que se verifica é verdadeira 

delação, em que um dos acusados, em troca de favores penais veiculados pela 

Justiça do Estado, denuncia os demais que a ele se aliaram para executar o delito 

em questão. 

De acordo com Mossin e Mossin (2016) a delação premiada representa 

um instituto de natureza penal, posto que se constitui fator de diminuição da 

reprimenda legal ou do perdão judicial, causa extintiva da punibilidade. Nessa 

perspectiva, para combater a incompetência do Estado em reprimir as práticas 

delitivas, buscou-se uma alternativa, por sinal pouco recomendada, tendo em vista 

que leva o aplicador do direito a oferecer uma compensação ao criminoso que 

denuncia seu cúmplice, quer diminuindo sua pena na eventualidade de ser 

condenado, ou de maneira extrema, oferecendo-lhe o perdão judicial, que se 

constitui causa extintiva de punibilidade. Dessa forma, entende-se que o Estado se 

une ao delinquente para juntos tentarem reduzir a criminalidade. 

De forma fundamental, pode-se mencionar que o instituto da 

colaboração premiada destaca um dos instrumentos utilizados pela justiça penal 
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consensual, tendo em vista que o consenso sobrepondo-se à coercitividade 

enquanto ferramenta de solução de conflitos. 

Quanto à sua base fundamental de sustentação, pode-se mencionar a 

Lei nº 9.099, de 26 de setembro de 1995, em que verificação a composição civil dos 

danos, uma vez que ocorrerá a renúncia ao direito seja de representação, seja de 

queixa, nos crimes de ação penal pública condicionada à representação e nos de 

ação penal de iniciativa privada, tal qual destaca o artigo 74: 

Art. 74. A composição dos danos civis será reduzida a escrito e, 
homologada pelo Juiz mediante sentença irrecorrível, terá eficácia de título 
a ser executado no juízo civil competente. (BRASIL, 1995, não paginado). 

 

Há que se considerar também o que está determinado no artigo 76 da 

referida lei e que também disciplina as bases de execução da delação premiada na 

perspectiva do ordenamento jurídico brasileiro: 

Havendo representação ou tratando-se de crime de ação penal pública 

incondicionada, não sendo caso de arquivamento, o Ministério Público poderá 

propor a aplicação imediata de pena restritiva de direitos ou multas, a ser 

especificada na proposta. 

§ 1º Nas hipóteses de ser a pena de multa a única aplicável, o Juiz poderá 
reduzi-la até a metade. 
§ 2º Não se admitirá a proposta se ficar comprovado: 
- ter sido o autor da infração condenado, pela prática de crime, à pena 
privativa de liberdade, por sentença definitiva; 
- ter sido o agente beneficiado anteriormente, no prazo de cinco anos, pela 
aplicação de pena restritiva ou multa, nos termos deste artigo; 
- não indicarem os antecedentes, a conduta social e a personalidade do 
agente, bem como os motivos e as circunstâncias, ser necessária e 
suficiente a adoção da medida. 
§ 3º Aceita a proposta pelo autor da infração e seu defensor, será 
submetida à apreciação do Juiz. 
§ 4º Acolhendo a proposta do Ministério Público aceita pelo autor da 
infração, o Juiz aplicará a pena restritiva de direitos ou multa, que não 
importará em reincidência, sendo registrada apenas para impedir 
novamente o mesmo benefício no prazo de cinco anos. 
§ 5º Da sentença prevista no parágrafo anterior caberá a apelação referida 
no art. 82 desta Lei. 
§ 6º A imposição da sanção de que trata o § 4º deste artigo não constará de 
certidão de antecedentes criminais, salvo para os fins previstos no mesmo 
dispositivo, e não terá efeitos civis, cabendo aos interessados propor ação 
cabível no juízo cível. (BRASIL, 1995, não paginado). 

 

O referido artigo entende que a transação penal preconizada está 

reservada também às infrações de menor potencial ofensivo, tais como 

contravenções penais e crimes apenados com até dois anos1 representam 

alternativas à ação penal clássica, abrandando a demanda pela verdade material, 
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princípio, até então, inabalável do processo penal brasileiro. Há que se considerar a 

mesma perspectiva no que se refere à condicional do processo direcionada às 

infrações com pena mínima de até um ano, que não impede a ação penal, mas sim 

o prosseguimento do feito e consequente julgamento. (SANTOS, 2016). 

No que concerne à constitucionalidade da colaboração premiada, este 

se constitui em um tema difícil e polêmico, sob a perspectiva doutrinária. 

A discussão sobre a individualização da pena, posta no inciso XLVI do 

art. 5º da Carta de 1988, abandona a questão da reprovabilidade da conduta do 

acusado, refletindo a sua maior ou menor capacidade negocial: 

XLVI - a lei regulará a individualização da pena e adotará, entre outras, as 
seguintes: 
privação ou restrição da liberdade; 
perda de bens; 
multa; 
prestação social alternativa; 
suspensão ou interdição de direitos; (BRASIL, 1988, p. 21). 

 

Já o inciso LIV do mesmo artigo da Constituição Federal preconiza que 

ninguém será privado da liberdade ou de seus bens sem o devido processo legal, 

demandando-se, neste contexto emerge um mecanismo de produção de provas 

eficaz, mas fundado em perspectivas éticas bastante duvidosas. 

Santos (2016) ressalta que a delação premiada foi introduzida 

contundente no Brasil, de modo semelhante ao que ocorreu nos Estados Unidos e 

na Itália, a partir dos anos 1990, mas que suas bases remontam às Ordenações 

Filipinas de 1603, que perduraram até o Código Criminal de 1830. 

Do ponto de vista histórico, no que diz respeito ao surgimento da delação 
premiada no direito estrangeiro, o instituto se notabiliza na Itália, a partir de 
1970, em que se procurou criar mecanismos para combater o terrorismo e a 
extorsão mediante sequestro, subversão, da ordem democrática e 
sequestro com finalidade terrorista, propiciando uma apenação menos 
rigorosa e todos aqueles que cooperavam no combate a esse tipo de delito, 
tidos como ―Colaboradores da Justiça‖, desde que cumpridos os requisitos 
legais. (MOSSIN; MOSSIN, 2016, p. 32). 

 

De acordo com Mossin e Mossin (2016) a imprensa italiana criou o 

chamado ―pentinismo‖ sendo que era assim apelidado o agente que, na vigência do 

processo penal, confessa sua   própria   responsabilidade   em   prática   delitiva,   tal   

qual demandando pelas autoridades, oferecendo informações úteis para a 

reconstituição de fatos  delituosos aliados  notadamente  ao  terrorismo e  a  

individualização  das pessoas envolvidas na prática delitiva em questão. Na Itália, 
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nos anos 1980, o instituto foi empregado e apelidado de Operação Mãos Limpas, 

apresentando o intuito de eliminar a máfia do país, ocorrendo em consonância com 

a legislação italiana e acordando que os indivíduos que aceitava colaborar com a 

desestruturação da organização criminosa teria como recompensa a redução da 

sanctio legis. 

No que se refere ao caso norte-americano, o autor ressalta que anos 

de 1960, o instituo foi introduzido por intermédio da Lei Ricco, em que a delação 

compreendeu um acordo estabelecido entre o Ministério Público e o réu no que se 

refere à redução da pena quando houvesse condenação, que, posteriormente para 

que tivesse efeito, tinha que ser homologada pelo juiz. 

Mossin e Mossin (2016) entendem que de modo semelhante ao que 

ocorreu na justiça italiana, a delação também teve sua inclinação bastante voltada 

para o combate da Máfia, que, de fato, revela o crime organizado. Dessa forma, é 

que com a criação de um prêmio, que consista na redução da pena e seu 

cumprimento em uma cadeia com regime especial, que acusado se sentia 

estimulado a delatar seus companheiros de crime. Há que se considerar que os 

resultados foram positivos, uma vez que conseguiu levar à prisão muitos mafiosos, 

sendo o modelo italiano copiado por distintos países. 

Existe também o caso alemão, em que ocorre também a utilização da 

delação premiada, beneficiando o delator dos demais comparsas com a diminuição 

da sanctio legis ou, até mesmo, sua não aplicação para aquele agente que, 

voluntariamente, denuncia ou impeça a prática de delito envolvendo organizações 

criminosas, estruturando-se, de fato, em um verdadeiro perdão judicial. 

Santos (2016) reitera ainda que a colaboração premiada no Brasil 

apresenta dificuldade de conformação com as cláusulas constitucionais da 

individualização da pena, do devido processo legal substancial e da dignidade 

humana. 

De forma efetiva Ferrajoli (2002) trata da inconstitucionalidade da 

colaboração premiada, destacando o descompasso com o princípio da 

individualização da pena, uma vez que réus cujas condutas mostraram-se menos 

reprováveis do que a encetada pelo delator receberiam punição mais acentuada, 

considerada a recusa em negociar com o Estado. 
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Segundo o mesmo autor não somente o processo penal, mas também 

a própria aplicação da pena se convertem em um balcão de negócios, consequência 

inadmissível. 

De modo efetivo compromete-se a isonomia material, pois réus em 

idêntica situação jurídico-penal receberiam tratamento diferenciado, em função da 

maior capacidade negocial de um em detrimento dos demais, o que se materializa 

em vetor absolutamente estranho ao fato delituoso em julgamento e às 

circunstâncias pessoais de cada acusado. Vale destacar a compreensão de Santos 

(2016) sobre os desdobramentos da referida questão: 

A constitucionalidade da delação premiada, ante o princípio da 
individualização da pena, justifica-se porque a dosimetria leva em conta 
não apenas a reprovabilidade do fato, mas também as circunstâncias 
pessoais do agente. O comportamento deste, buscando remediar as 
consequências do injusto, jamais foi um indiferente penal, haja vista as 
prefaladas desistências voluntárias e arrependimento eficaz (art. 15 do 
CP), o arrependimento posterior (art. 16 do CP) e atenuante genérica 
delineada no art. 65, III, b, do CP –, o que se dirá quando o acusado 
decide colaborar com a persecução penal, trazendo um plus que não pode 
ser ignorado pelo Estado-juiz na quantificação da resposta penal. 
(SANTOS, 2016, p. 70-71).  

 

Há que se contemplar também, o posicionamento de Dino (2015) que 

lembra que a eficiência da colaboração premiada pode ser mensurada na Operação 

―Mãos Limpas‖, realizada na Itália nos anos 1980. Com base nas informações 

oferecidas pelo mafioso Tommaso Buscetta, em troca de proteção a si e à família, 

emergiu o processo de 475 réus, dos quais 331 foram condenados, 19 à prisão 

perpétua. Entretanto, não cabe enxergar no instituto da colaboração premiada uma 

lógica utilitarista, uma vez que não impõe o sacrifício de valores em prol de outros. 

De fato, sobressai-se na condição de estratégia de recompensas, que ajuda na a 

obtenção de informações importantes para o desvendamento de ilícitos. 

Santos (2016) completa que caso a individualização da pena, prevista 

o artigo 5º (BRASIL, 1980) se vinculasse somente ao Direito Penal do fato, o instituto 

da colaboração premiada seria inconstitucional, tendo em vista a questão da 

isonomia, já que acusados que praticaram os mesmos crimes, com idêntica 

reprovabilidade, receberiam respostas penais diversas na medida em que um 

decidiu colaborar com os órgãos de repressão estatal e o outro não o fez. 
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Há que se destacar que a individualização da reprimenda não seria 

completa, se não considerasse as circunstâncias pessoais do acusado, 

distanciando-se, totalmente, do Direito Penal do Autor.  

De fato, premiar o indivíduo que sofreu denuncia por meio da 

colaboração prestada, embora estranha à dinâmica delitiva em si, relaciona-se com 

a pessoa, não se distanciando dos fundamentos da individualização da pena. 

Com efeito, a pessoa do imputado é sopesada ao longo de todo o critério 
trifásico reservado à aplicação da reprimenda (art. 68 do CP). Quando a 
fixação da pena-base levam-se em conta os antecedentes, a conduta 
social e a personalidade do agente, ou seja, das oito circunstâncias 
judiciais listadas no art. 59 do Código Penal, três versam sobre a pessoa 
do réu. (SANTOS, 2016, p. 73-74).  

 

Dessa forma, a opção pela colaboração premiada, constitui-se em um 

dos meios utilizados pelo indivíduo acusado para tornar a condenação minorada até 

evitá-la. 

Santos (2016) evidencia que na perspectiva da eficiência da delação 

premiada, como forma de pressionar os criminosos, fundamentalmente para 

desmontar organizações criminosas, é importante entender que sequer, ao menos 

vontade política, existe a favor da declaração de sua inconstitucionalidade, seja por 

parte da polícia e do Ministério Público, pois se constitui em eficaz ferramenta 

probatória. Tampouco a magistratura se opõe, ao contrário, facilita a demanda por 

verdade material, e a entrega da prestação jurisdicional, haja vista o arsenal de 

provas que surgem a partir da chamada do corréu. 

O autor ressalta ainda que em 27 de agosto de 2015, o Pleno do 

Supremo Tribunal, de modo unânime, reconheceu a constitucionalidade da 

colaboração premiada, quando do julgamento do Habeas Corpus nº127. 483/PR3, 

relacionado à Operação Investigatória conhecida como ―Lava Jato‖. 

 

4.2 Crimes de Lavagem ou Ocultação de Bens, Direitos ou Valores  

 

De acordo com Mossin e Mossin (2016) a Lei n. 9.613/1998, destaca 

questões como os denominados crimes de lavagem ou ocultação de bens, direitos e 

valores, além de destacar a importância da prevenção da utilização do sistema 

financeiro para finalidades ilícitas, de acordo com o previsto na referida lei.  
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Além do exposto, a lei também cria o Conselho de Controle de 

Atividades Financeiras – COAF, sendo que sob a perspectiva da tipicidade, a 

mesma  foi reformulada pela Lei n. 12.683, de 9 de julho de 2012. 

4. É criado, no âmbito do Ministério da Fazenda, o Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras - COAF, com  a finalidade de disciplinar, aplicar 
penas administrativas, receber, examinar e identificar as ocorrências 
suspeitas de atividades ilícitas previstas nesta Lei, sem prejuízo da 
competência de outros órgãos e entidades. 
§ 1º As instruções referidas no art. 10 destinadas às pessoas 
mencionadas no art. 9º, para as quais não exista órgão próprio fiscalizador 
ou regulador, serão expedidas pelo COAF, competindo- lhe, para esses 
casos, a definição das pessoas abrangidas e a aplicação das sanções 
enumeradas no art. 12.  

 

O texto da Lei em questão destaca ainda, que o COAF deverá 

coordenar e propor mecanismos de cooperação e de troca de informações que 

viabilizem ações rápidas e eficientes no combate à ocultação ou dissimulação de 

bens, direitos e valores. Poderá, também, requerer aos órgãos da Administração 

Pública as informações cadastrais bancárias e financeiras de pessoas envolvidas 

em atividades suspeitas, além de comunicar as autoridades competentes a fim de 

garantir a instauração dos procedimentos cabíveis, quando concluir pela existência 

de crimes previstos nesta Lei, de fundados indícios de sua prática, ou de qualquer 

outro ilícito. (BRASIL, 1998). 

Mossin e Mossin (2016) analisa que constitui crime envolvendo 

―lavagem‖ ou ocultação de bens, direitos e valores, a conduta de ocultar ou 

dissimular a natureza, origem, localização, disposição, movimentação ou 

propriedade de bens, direitos ou valores provenientes, direta ou indiretamente, de 

infração penal. Quanto à delação premiada, o ordenamento jurídico que a institui 

também recebeu a redação conferida pela Lei 12.683/2012, cujo §5º, do art. 2º, 

entende que: 

§ 5ª pena poderá ser reduzida de um a dois terços e ser cumprida em 
regime aberto ou semiaberto, facultando-se ao juiz deixar de aplicá-la ou 
substituí-la, a qualquer tempo, por pena restritiva de direitos, se o autor, 
coautor ou partícipe colaborar espontaneamente com as autoridades, 
prestando esclarecimentos que conduzam à apuração das infrações 
penais, à identificação dos autores, coautores e partícipes, ou à 
localização dos bens, direitos ou valores objeto do crime. (BRASIL, 2012, 
não paginado). 

 

A Lei em destaque, 12.683/2012, reitera ainda que realização da 

denúncia será instruída com indícios suficientes da existência da infração penal 
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antecedente, sendo puníveis os fatos previstos nesta Lei, mesmo que não se 

conheça ou que o autor seja isento de pena, ou até mesmo que seja extinta a 

punibilidade da infração penal antecedente. (BRASIL, 2012). 

Nessa perspectiva entende-se que no âmbito do processo por crime 

previsto na mesma Lei, não se aplica o disposto no art. 366 do Código de Processo 

Penal, sendo que o acusado que não comparecer nem constituir advogado ser 

citado por edital, prosseguindo o feito até o julgamento, com a nomeação de 

defensor dativo. (BRASIL, 2012). 

O artigo da Lei 4º Lei 12.683/2012 (BRASIL, 2012) preconiza ainda que 

o juiz, de ofício, a requerimento do Ministério Público ou mediante representação do 

delegado de polícia, se houver indícios suficientes de infração penal, poderá 

decretar medidas assecuratórias de bens, direitos ou valores do investigado ou 

acusado, ou existentes em nome de interpostas pessoas, que sejam instrumento, 

produto ou proveito dos crimes previstos na referida Lei ou das infrações penais 

antecedentes. Além disso, o § 1o reitera a possibilidade de proceder-se-á à 

alienação antecipada para preservação do valor dos bens sempre que estiverem 

sujeitos a qualquer grau de deterioração ou depreciação, ou quando houver 

dificuldade para  sua manutenção. E o § 2o destaca que o juiz determinará a 

liberação total ou parcial dos bens, direitos e valores quando comprovada a licitude 

de sua origem, mantendo-se a constrição dos bens, direitos e valores necessários e 

suficientes à  reparação  dos danos  e ao pagamento  de prestações  pecuniárias, 

multas e custas decorrentes da infração penal. 

Merece destaque ainda, o exposto no § 4o (BRASIL, 2012) que 

determina que poderão ser decretadas medidas assecuratórias sobre bens, direitos 

ou valores para reparação do dano decorrente da infração penal antecedente ou da 

prevista na referida Lei ou para pagamento de prestação pecuniária, multa e custas. 

E por fim, cabe menção ao disposto no artigo 5º, segundo o qual, 

quando as circunstâncias o aconselharem, o juiz, ouvido o Ministério Público, 

nomeará pessoa física ou jurídica qualificada para a administração dos bens, direitos 

ou valores sujeitos  a  medidas  assecuratórias,  mediante  termo  de  compromisso.  

(BRASIL, 2012). 

No que concerne à proteção à vítima e testemunhas relacionadas às 

delações premiadas, cabe mencionar o que dispõe a Lei 9.807/1999: 
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Art.1o As medidas de proteção requeridas por vítimas ou por testemunhas 
de crimes que estejam coagidas ou expostas a grave ameaça em razão de 
colaborarem com a investigação ou processo criminal serão prestadas 
pela União, pelos Estados e pelo Distrito Federal, no âmbito das 
respectivas competências, na forma de programas especiais organizados 
com base nas disposições desta Lei. 
§  1o A  União,  os  Estados  e  o  Distrito  Federal  poderão  celebrar 
convênios, acordos, ajustes ou termos de parceria entre si ou com 
entidades não-governamentais objetivando a realização dos programas. 
§ 2o A supervisão e a fiscalização dos convênios, acordos, ajustes e 
termos de parceria de interesse da União ficarão a cargo do órgão do 
Ministério da Justiça com atribuições para a execução da política de 
direitos humanos. (BRASIL, 1999, não paginado). 
Cabe destacar o exposto também no artigo 2o, segundo o qual a proteção 
concedida pelos programas e as medidas dela decorrentes levarão em 
conta a gravidade da coação ou da ameaça à integridade física ou 
psicológica, a dificuldade de preveni-las ou reprimi-las pelos meios 
convencionais e a sua importância para a produção da prova, sendo que a 
proteção poderá ser dirigida ou estendida ao cônjuge ou companheiro, 
ascendentes, descendentes e dependentes que tenham convivência 
habitual com a vítima ou testemunha, conforme o especificamente 
necessário em cada caso. (BRASIL, 1999). 
O  §  2o da  mesma  Lei  determina  que  estarão  excluídos  da  
proteção  os indivíduos cuja personalidade ou conduta seja incompatível 
com as restrições de comportamento exigidas pelo programa, os 
condenados que estejam cumprindo pena e os indiciados ou acusados 
sob prisão cautelar em qualquer de suas modalidades. Há que se ressaltar 
que tal exclusão não trará prejuízo a eventual prestação de medidas de 
preservação da integridade física desses indivíduos por parte dos órgãos 
de segurança pública. (BRASIL, 1999). 
§ 3o O ingresso no programa, as restrições de segurança e demais 
medidas  por  ele  adotadas  terão  sempre  a  anuência  da  pessoa 
protegida, ou de seu representante legal. 
§ 4o Após ingressar no programa, o protegido ficará obrigado ao 
cumprimento das normas por ele prescritas. 
§ 5o As medidas e providências relacionadas com os  programas serão 
adotadas, executadas e mantidas em sigilo pelos protegidos e pelos 
agentes envolvidos em sua execução. (BRASIL, 1999, não paginado). 

 

E por fim, ainda merece destaque o artigo 3o cuja função é dispor que 

toda 

admissão no programa ou exclusão dele será precedida de consulta ao 

Ministério Público sobre o disposto no art. 2o e deverá ser subsequentemente 

comunicada à autoridade policial ou ao juiz competente. (BRASIL, 1999). 

Mossin e Mossin (2016) ao analisarem os desdobramentos da Lei n. 

9.807/1999, de 13 de julho de 1999, entendem que a mesma estabelece normas 

para a organização e a manutenção de programas especiais de proteção a vítimas e 

a testemunhas ameaçadas ao instituir o Programa Federal de Assistência a Vítimas 

e Testemunhas ameaçadas, além de dispor acerca da proteção de acusados ou 

condenados que tenham voluntariamente prestado efetiva colaboração à 
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investigação policial e ao processo criminal. Há que se considerar que nos 

fundamentos da Lei em questão, o legislador destacou normais relativas à delação 

premiada, que pode conduzir à diminuição da pena ou ao perdão judicial. 

Cabe mencionar ainda a questão da delação premiada e diminuição da 

pena, que se configura em uma modalidade de delação que se encontra no artigo 14 

da Lei n. 9.807, de 13/07/1999, dispondo: 

O indiciado ou acusado que colaborar voluntariamente com a 

investigação policial e o processo criminal na identificação dos demais co-autores ou 

partícipes do crime, na localização da vítima com vida e na recuperação total ou 

parcial do produto do crime, no caso de condenação, terá pena reduzida de um a 

dois terços. (BRASIL, 1999, não paginado). 

Mossin e Mossin (2016) analisam a lei e afirmam que o indicado ou 

acusado que colaborar, voluntariamente com a investigação policial e o processo 

criminal na identificação dos demais coautores ou partícipes do crime, na localização 

da vítima com a vida e na recuperação total ou parcial do produto do crime, no caso 

de condenação, terá pena reduzida de 1/3 (um terço) a 2/3 (dois terços). ―Analisando 

o dispositivo na ordem de sua confecção, a delação em espécie pode ser levada a 

efeito pelo ―indicado‖, assim entendido sobre o qual a autoridade policial imputa 

determinada conduta delituosa. Logo, no caso, o legislador está fazendo referência 

ao Inquérito Policial.‖ (MOSSIN; MOSSIN, 2016, p. 96). 

Assim, é elementar reiterar que a delação em espécie pode ocorrer, 

quer na fase investigatória, que na judicial, ou seja, quando há processo-crime em 

curso, o que leva o comando normativo de regência a utilizar a expressão colaborar 

voluntariamente com a investigação policial e processo criminal. 

De forma efetiva, tem-se que é oportuno que se deixe assentado, que 

afastada a coação, a voluntariedade a que faz alusão o legislador deve ser 

interpretada de modo flexível, tendo em via de consideração sua própria finalidade 

de cunho investigatório e processual. (MOSSIN; MOSSIN, 2016). 

Um dos escopos da colaboração objetiva a identificação das demais 

pessoas, que juntamente com o delator figurem como coautores (praticarem o 

núcleo do tipo) ou partícipes (colaboraram com o evento delituoso). Assim, embora 

desnecessária, a testemunha não pode figurar como delatora, por não congregar 
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nenhum liame com o crime consumado ou tentado. (MOSSIN; MOSSIN, 2016, p. 

97). 

Os autores argumentam que a colaboração espontânea implica em 

confissão voluntária, de forma que pressupõe a identificação dos demais partícipes, 

incluso o próprio colaborador no âmbito da prática delitiva. 

É importante evidenciar que a colaboração objetiva ainda, a 

recuperação total ou parcial do produto do crime, dos bens materiais que os 

criminosos conseguiram com a prática do delito. Não se pode realizar confusão com 

o proveito do crime, que se constitui qualquer bem ou valor que seja adquirido com 

recurso provindo da incursão delituosa. (MOSSIN; MOSSIN, 2016). 

Por fim, merece fazer parte da discussão aqui colocada, a relação 

intrínseca estabelecida entre a Operação ―Lava Jato‖ e colaboração premiada. 

Mossin e Mossin (2016) concebem que o próprio histórico da delação 

premiada o confirma que a utilização dessa estratégia legal sempre foi moderada, 

abrindo-se uma exceção facilmente perceptível no campo imenso da Operação Lava 

Jato. De forma efetiva, se relativamente a qualquer acusado ou investigado sua 

palavra isolada não pode geral nenhum efeito negativo de caráter incriminador a 

outro corréu ou partícipe, muito menos valor terá a palavra do delator, que ―entrega‖ 

seu comparsa no empreendimento delituoso, em troca de algum benefício a ser a 

ele conferido a título de favor pelo legislador. No âmbito da Operação Lava Jato 

chama a atenção, o altíssimo número de colaborações premiadas, envolvendo 

inclusive condenados. 

De maneira indubitável, o teor do que está sendo discorrido, a delação 

em questão tem sua finalidade última no campo das investigações e da própria 

persecução criminal, sendo repetitivo, sempre direcionada, basicamente, à 

identificação dos demais componentes do grupo criminoso, da revelação de sua 

estrutura hierárquica, as metas e dos planos criminosos. (MOSSIN; MOSSIN, 2016, 

p. 241). 

Os autores afirmam, que de modo efetivo, essa cooperação na 

perspectiva processual, já que se trata da coleta de elementos de prova, não pode 

interferir de maneira inadequada na função própria do direito penal. São situações 

legais plenamente distintas, com funções próprias e específicas. Entende-se que 

determinadas vantagens conferidas a delatores geram a sensação de impunidade, 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  601 

 DESDOBRAMENTOS DA APLICAÇÃO DA LEI Nº 12850/2013 FRENTE AO NOVO CÓDIGO DE 
PROCESSO CIVIL 

dando a entender que o mais importante, o mais relevante, é o conseguimento de 

todos os nomes que se encontram na linha de propina, bem como na possível 

recuperação dos valores desviados daquela estatal, que, quando muito, deveriam 

unicamente servir para efeito de quantificação de sanctio legis, pouco importando 

sobre o nível de punição que merece o ―dedo duro‖. 

Tal perspectiva de atuação não guarda nenhum interesse para 

administração da justiça, posto que o ius puniendi estatal fica desprotegido, além do 

que concorre para que se cometa injustiças com outras pessoas objeto da delação,  

mesmo porque não se pode confiar no caráter do delator, que não deixa em 

momento algum de ser delinquente e para se beneficiar, pouco importa envolver no 

esquema criminoso pessoa que dele não participou. Exigir um comportamento ético 

do criminoso é tarefa complexa. Cabe mencionar o exemplo da doleira condenada a 

18 (dezoito) anos de reclusão pelos delitos de corrupção, evasão de divisas e 

lavagem de dinheiro. Ao longo do cumprimento da pena, realizou acordo de delação 

premiada com os Procuradores da República da força-tarefa da Operação Lava Jato 

para que detalhasse como mudanças na regulamentação bancária abriram caminho 

para a abertura de contas no exterior, facilitando a lavagem de dinheiro. Como 

prêmio, a criminosa passou a descontar a reprimenda legal que lhe foi imposta em 

prisão domiciliar. 

Mossin e Mossin (2016) chamam a atenção para o fato de não existir 

previsão legal, quer na Lei n. 9.163, de 03/03/1998, que dispõe sobre os crimes de 

―lavagem‖ ou ocultação de bens, direitos e valores, quer na Lei n. 12.850, de 

02/08/2013, que diz respeito à organização criminosa. 

Dessa forma, depreende-se que é importante concluir que as 

recompensas mencionadas se revelam, inexoravelmente, a expressão máxima da 

impunidade, tendo em linha de consideração, inclusive, a expressiva pena privativa 

de liberdade que deve ser descontada, incialmente, em regime fechado, par após 

passar para o semiaberto, aberto e, finalmente para o livramento condicional. 

 

 

5. NATUREZA JURÍDICA E REQUISITOS DA DELAÇÃO PREMIADA 
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Quanto às espécies da delação premiada, considera-se que no âmbito 

da mesma, o colaborador expõe outros partícipes do crime, bem como o seu papel 

no ato delituoso, sendo, deste modo, denominado, agente revelador. Quando se faz 

a colaboração para libertação, o agente indica o lugar em que se encontra o refém. 

Quando o objetivo é a recuperação de ativos, o autor fornece dados para a 

localização do produto ou proveito do delito e de bens eventualmente submetidos à 

lavagem. Há que se destacar ainda, a colaboração preventiva, em que o agente 

presta informações relevantes aos órgãos de persecução para evitar um crime, ou 

impedir a continuidade ou permanência de uma conduta ilícita. (ARAS, 2015). 

Quanto à sua natureza jurídica, pode-se afirmar que as declarações do 

delator, por sua vez, consubstanciam meio de prova. Na perspectiva probatória, é 

elementar que se faça um corte, separando a cooperação em si (instrumento de 

formação de provas) do depoimento fornecido (meio de prova). Santos (2016) 

apregoa que se debruçando sobre a colaboração, o Supremo  Tribunal  Federal 

afirma que a mesma se constitui em negócio jurídico processual, pactuado entre o 

acusado e o Estado, por escrito, cuja validade estaria condicionada à homologação 

pela autoridade judiciária competente. 

A realização de acordo prévio com o Ministério Público é fundamental, 

pois assegura ao delator, ao menos, uma expectativa de direito ao prêmio, mas a 

ausência de pacto não impede ao juiz conceder a benesse adequada ao caso, se 

presentes os requisitos legais. De fato, a colaboração premiada prevista na Lei nº 

12.850/13 não pode ser pensada, de maneira diferente das demais previstas no 

ordenamento, já que seu princípio norteador é o mesmo, pois prestigia o acusado 

pela colaboração prestada ao Estado na elucidação do fato delituoso. 

O acordo com Ministério Público não é conditio sine qua non à 

conquista dos benefícios previstos em lei, que devem ser outorgados pelo Juízo, 

uma vez que estejam presentes os requisitos necessários para a concessão da 

mesma. 

Santos (2016) reitera que o preenchimento dos requisitos legais torna 

certo o prêmio inerente á delação ao acusado, mas não o quantum reducional, 

sendo que quanto mais eficiente e ampla for a colaboração, maior será o benefício 

concedido ao réu, assim a efetividade da delação premiada é mensurável, em 

grande parte dos casos, na sentença. 
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De forma material, a delação premiada pode traduzir: 

perdão judicial, atuando como causa extintiva da punibilidade, ex vi do art. 
4º, caput, da Lei nº 12.850/13 (crime organizado), do §5º do art. 1º da Lei nº 
9.613/98 (lavagem de dinheiro), do art. 87, caput e parágrafo único, da Lei 
nº, 12.529/11 (crimes relacionados à prática de cartel), além do art. 13 da 
Lei nº 9.807/99, que o diploma legal reitor do tema; 
causa de substituição de pena privativa de liberdade por restritiva de 
direitos, quando o objeto da delatio for organização criminosa ou lavagem 
de dinheiro. 
causa de fixação do regime inicial aberto ou semiaberto, também se estiver 
relacionada com o crime de lavagem de capitais, ou de progressão de 
regime, em se tratando de organização criminosa, considerado o art. 4º, 5§, 
da Lei nº 12.850/2013; 
causa de redução da pena, sempre na fração de um a dois terços, presente 
em todas as hipóteses de delação premiada, exceto a pertinente à 
organização criminosa, em que o redutor é de até dois terços, não 
garantindo de antemão qualquer fração reducional mínima – neste último 
caso, admite-se, ainda a diminuição da reprimenda, em até a metade, após 
a sentença penal condenatória, configurando incidente à execução da pena, 
provisória ou definitiva, conforme examinaremos oportunamente (art. 4º, 
§5º, da Lei nº 12.850/2013); e)   causa de exclusão ou de atenuação dos 
efeitos da sentença penal condenatória, conforme entendeu o Pleno do 
Supremo, à unanimidade, no julgamento do mencionado HC nº 127.483, em 
27 de agosto de 2015. (SANTOS, 2016, p. 85-86). 

 

Há que se destacar que se a delação premiada reflete-se na 

reprimenda, que é o objeto da condenação. ―E não se invoquem, como impeditivos, 

os postulados constitucionais da legalidade penal estrita e do devido processo legal, 

que, enquanto garantias do acusado contra arbitrariedades estatais, não podem ser 

evocadas em seu desfavor.‖ (SANTOS, 2016, p. 86). 

Quanto aos enfoques processual e material da colaboração premiada, 

estes não são excludentes, e sim complementares, o que reforça a natureza híbrida 

do instituto. 

Para Silva (2013) o instituto da delação premiada assume caráter 

misto, pois o acordo é regido por normas processuais, mas a repercussão é 

inteiramente material. Excepciona, todavia, a colaboração, enquanto causa para o 

não oferecimento da denúncia pelo Ministério Público (art. 4º, §4º, da Lei nº 

12.850/13), hipótese em que teria natureza apenas adjetiva. Entretanto, merece 

destacar que à medida em que a cooperação deságua no não oferecimento da 

denúncia, preservam-se o estado de inocência e a liberdade do delator, produzindo 

efeitos também materiais. A natureza da delação premiada, em verdade, é 

processual e material, pois sua forma e conteúdo processuais, mas com efeitos 

materiais. 
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Quanto ao valor probatório da delação premiada e sua coexistência 

com a atenuante da confissão, pode-se afirmar que a delação premiada representa 

uma modalidade de confissão complexa, pois, além de admitir a responsabilidade 

penal injusto, o acusado fornece informações que podem levar à identificação dos 

demais coautores e partícipes e das infrações penas conexas. Além disso, pode 

levar à revelação da estrutura hierárquica e da divisão de tarefas do grupo 

criminoso, na prevenção de infrações penais correlatas ao injusto do qual é 

acusado, na repercussão total ou parcial do produto ou do proveito das infrações 

penais que lhe são imputadas, ou na localização de eventual vítima com a sua 

integridade física preservada. (SANTOS, 2016). 

Quanto aos seus requisitos, entende-se que de um lado, a delação 

premiada, enquanto causa extintiva da punibilidade, submete-se a uma 

discricionariedade regrada do juiz, não consubstanciando um direito líquido e certo 

do delator. Por outro lado, é imprescindível que o delator seja primário, 

independentemente dos antecedentes, porquanto exigir cumulativo que sejam bons 

implicaria restringir norma benéfica ao réu, em descompasso com o princípio da 

legalidade penal estrita. Deve-se atentar, para o princípio da suficiência da pena, 

tomando-se como parâmetro a personalidade do delator e o fato delituoso que lhe foi 

imputado, a fim de avaliar se, realmente, o perdão judicial é indicado para o caso, 

mesmo porque nasceu para ser a exceção e não a regra. (SANTOS, 2016). 

O autor reitera ainda que contribuição oferecida pelo imputado ao 

deslinde da demanda não pode estar circunscrita ao inquérito. Faz-se necessário 

que seja ratificada em juízo, não desafiando retração, tanto que o art.13 refere-se ao 

acusado, e não ao indicado, e à colaboração prestada durante a investigação e o 

processo criminal. 

Santos (2016) entende que não se ignora a questão da disponibilidade 

do inquérito, de modo que se a referida ação penal tiver sido rapidamente 

deflagrada, a delação será, de fato, incidental ao processo, não impedindo, em tese, 

o perdão judicial. Caso o Ministério Público venha a reunir informações em suficiente 

para o oferecimento da denúncia, independentemente e qualquer colaboração do 

acusado, esta há de ser muito expressiva e relevante para ensejar eventual perdão 

judicial. 

O artigo 14 da Lei nº 12.850/13 determina que: 
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São direitos do agente: 
- recusar ou fazer cessar a atuação infiltrada; 
- ter sua identidade alterada, aplicando-se, no que couber, o disposto no art. 
9o da Lei no 9.807, de 13 de julho de 1999, bem como usufruir das medidas 
de proteção a testemunhas; 
- ter seu nome, sua qualificação, sua imagem, sua voz e demais 
informações pessoais preservadas durante a investigação e o processo 
criminal, salvo se houver decisão judicial em contrário; 
- não ter sua identidade revelada, nem ser fotografado ou filmado pelos 
meios de comunicação, sem sua prévia autorização por escrito. (BRASIL, 
2013, não paginado).  
 

Santos (2016) analisa que o artigo 14, trata da delação premiada como 

meio de redução da pena, determinando que o indicado ou acusado que colaborar 

voluntariamente com a investigação policial e o processo criminal na identificação 

dos demais coautores ou partícipes do crime, na localização da vítima com vida e na 

recuperação total ou parcial do produto do crime, no caso de condenação, terá pena 

reduzida de um a dois terços. 

De fato, se o perdão judicial representa uma opção disponível para o 

juiz, a possibilidade de redução da pena representa um direito público subjetivo do 

acusado, sendo que quando estiverem presentes os requisitos legais, o delator terá 

a reprimenda minorada. A fração reducional, contudo, varia segundo a sua 

efetividade: quanto mais eficiente, maior a diminuição, dentro da escala de um a dois 

terços. 

É fundamental explicitar a questão dos direitos do colaborador, sendo 

que a Lei nº 9.807/99 dispõe, no artigo 15: 

Serão aplicadas em benefício do colaborador, na prisão ou fora dela, 

medidas especiais de segurança e proteção a sua integridade física, considerando 

ameaça ou coação eventual ou efetiva. 

§ 1o Estando sob prisão temporária, preventiva ou em decorrência de 
flagrante delito, o colaborador será custodiado em dependência separada 
dos demais presos. 
§ 2o Durante a instrução criminal, poderá o juiz  competente determinar em 
favor do colaborador qualquer das medidas previstas no art. 8o desta Lei. 
§ 3o No caso de cumprimento da pena em regime fechado, poderá o juiz  
criminal  determinar  medidas  especiais  que  proporcionem  a 
segurança do colaborador em relação aos demais apenados. (BRASIL, 
1999, não paginado). 
No §2º, fica estabelecido que durante a instrução criminal, poderá o juiz 
competente determinar em favor do colaborador qualquer das medidas 
previstas no artigo 8 da referida lei, ou seja, medidas cautelares que 
preservem a integridade física do réu colaborador. 
Como não estão especificadas, o juiz possui à disposição as cautelares 
diversas da prisão preventiva, listadas nos artigos. 319 e 320 do Código 
Processo Civil: 
Art. 319. A petição inicial indicará: I - o juízo a que é dirigida; 
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- os nomes, os prenomes, o estado civil, a existência de união estável, a 
profissão, o número de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas ou no 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica, o endereço eletrônico, o domicílio e 
a residência do autor e do réu; 
- o fato e os fundamentos jurídicos do pedido; IV - o pedido com as suas 
especificações; 
- o valor da causa; 
- as provas com que o autor pretende demonstrar a verdade dos fatos 
alegados; 
-  a  opção  do  autor  pela  realização  ou  não  de  audiência  de 
conciliação ou de mediação. 
§  1o Caso  não  disponha  das  informações  previstas  no  inciso  II, 
poderá  o  autor,  na  petição  inicial,  requerer  ao  juiz  diligências 
necessárias a sua obtenção. 
§ 2o A petição inicial não será indeferida se, a despeito da falta de 
informações a que se refere o inciso II, for possível a citação do réu. 
§ 3o A petição inicial não será indeferida pelo não atendimento ao 
disposto no inciso II deste artigo se a obtenção de tais informações tornar 
impossível ou excessivamente oneroso o acesso à justiça. 
Art.  320. A  petição  inicial  será  instruída  com  os  documentos 
indispensáveis à propositura da ação. (BRASIL, 2015, p. 277). 

 

Se colaborador estiver definitivamente condenado, destaca o §3º que 

na perspectiva de cumprimento da pena em regime fechado, o juiz criminal poderá 

determinar medidas especiais que proporcionem a segurança do colaborador em 

relação aos demais apenados, estendendo-lhe o preceituado no §1º: segregação em 

separado dos demais presos. 

Se persistir o risco ao condenado definitivo, mesmo tendo sido 

separado dos demais internos, a solução, por razões humanitárias, é a prisão 

domiciliar, embora, em princípio, reservada aos segregados no regime aberto, 

conforme determinado no artigo 117 da Lei de Execução Penal: 

Somente se admitirá o recolhimento do beneficiário de regime aberto 

em residência particular quando se tratar de: 

I - condenado maior de 70 (setenta) anos;  
II - condenado acometido de doença grave;  
III - condenada com filho menor ou deficiente físico ou mental;  
IV - condenada gestante. (BRASIL, 1984, não paginado).  
Nos termos do art. 9º da Lei 9.807/99, mesmo a alteração do nome do 
colaborador, bem como do cônjuge ou companheiro, ascendentes, 
descendentes e dependentes que tenham convivência habitual com os 
delatados, pode ser providenciada, excepcionalmente, mesmo porque o 
inciso I do art. 5º da Lei nº 12.850/13 preceitua ser direito seu usufruir das 
medidas de proteção previstas na legislação específica.  
O artigo 5o destaca os direitos do colaborador, que são: 
- usufruir das medidas de proteção previstas na legislação específica; 
- ter nome, qualificação, imagem e demais informações pessoais 
preservados; 
- ser conduzido, em juízo, separadamente dos demais coautores e 
partícipes; 
- participar das audiências sem contato visual com os outros acusados; 
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- não ter sua identidade revelada pelos meios de comunicação, nem ser  
fotografado ou filmado,  sem  sua prévia autorização por escrito; 
- cumprir pena em estabelecimento penal diverso dos demais corréus ou 
condenados. (BRASIL, 2013, não paginado). 
 

O referido artigo é responsável por explicitar os distintos direitos que a 

legislação assiste ao colaborador, sendo que o mesmo deve estar protegido contra a 

exposição aos meios de comunicação, bem como de qualquer situação que os 

exponha aos outros acusados, de cuja denúncia são responsáveis direitos. 

 

 

6. ANÁLISE DA LEI Nº 8.137/90 EM COMPARAÇÃO COM LEI Nº 12.529/11 

 

A Lei nº 8.137/90 reúne crimes contra a ordem tributária, destacando-

se o disposto nos artigos 1º a 3º. Além disso, ressalta no artigo 4º, os crimes contra 

a ordem econômica e no artigo 7º as ações delituosas contra as relações de 

consumo. O parágrafo único do art. 16, ressalta que quanto aos crimes cometidos 

em quadrilha ou coautoria, o coautor ou partícipe que através de confissão 

espontânea revelar à autoridade policial ou judicial toda a trama delituosa terá a sua 

pena reduzida de um a dois terços. 

Santos (2016) lembra que o ato de informar à autoridade competente 

toda a trama delituosa implica em trazer à tona a estrutura delitiva como um todo, 

bem como a identidade dos infratores, destacando-se que a delação premiada recai 

somente sobre os injustos cometidos em concurso de pessoas ou associação 

criminosa, em acordo com a nova redação trazida pela Lei nº 12.850/13: a 

associação de 3 (três) ou mais pessoas, para o fim específico de cometer crimes. 

 

A Lei nº 12.529, de 30 de novembro de 2011, foi introduzida no 

ordenamento jurídico brasileiro com o intuito de organizar o sistema brasileiro de 

defesa da concorrência, com o intuito de minimizar a formação de cartéis. Com esse 

intuito, reestruturou a Lei nº 8.137/90 no que tange aos crimes contra a ordem 

econômica. 

A Lei nº 12.529/11 apresenta uma repercussão eminentemente 

administrativa, pois estatui um Tribunal Administrativo de Defesa Econômica, além 

de elencar infrações administrativas e as respectivas penalidades, inclusive com a 

criação de um programa de leniência às pessoas físicas ou jurídicas envolvidas 
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nessas infrações, que estejam dispostas a colaborar, recebendo, em contrapartida, 

uma diminuição de um a dois terços da penalidade a que estaria sujeita, ou mesmo 

a extinção do processo administrativo. 

O conteúdo do acordo de leniência, em contrapartida, confunde-se com 

a própria extensão da delação premiada prevista no parágrafo único do art. 16 da 

Lei nº 8.137/90, afinal, discrepâncias semânticas à parte, proporcionar a 

identificação dos demais envolvidos na infração e a obtenção de informações e 

documentos que comprovem a infração noticiada ou sob investigação. 

Santos (2016) menciona que nos crimes contra a ordem econômica, 

previstos no art. 4º da Lei nº 8.137/90, se o delator tiver satisfeito os incisos II a IV 

do §1º do art. 86 da Lei nº 12.529/11, fará jus à extinção da punibilidade, nos termos 

do art. 87 do mesmo diploma legal. Caso contrário, caberá a redução da pena, de 

um a dois terços, delineada no parágrafo único do art. 16 da Lei nº 8.137/90. 

Assim pode-se afirmar que o poder de barganha do Estado, na 

repressão aos crimes delineados na Lei nº 8.137/90, à exceção dos ofensivos à 

ordem econômica é sensivelmente menor quando perpetrados em associação 

criminosa ou em concurso de agentes, porquanto restrito à redução da reprimenda, 

de um a dois terços. Quanto mais necessária a colaboração do réu, menor a 

recompensa, indicar descompasso, ante o princípio da proporcionalidade. 

 

 

7. A IMPORTÂNCIA DA DELAÇÃO PREMIADA PARA A RESOLUÇÃO DO CRIME 

DE SEQUESTRO 

 

 

Verifica-se no contexto atual, tanto uma expansão significativa da 

agressividade latente em sociedade quanto da atuação do crime organizado, não 

apenas em áreas periféricas das grandes cidades, mas também nas áreas centrais 

das mesmas e em cidades do interior do país. Tal conjuntura fez com que  o 

Judiciário buscasse a adoção de uma série de mecanismos para garantir tanto a 

expansão das informações à disposição dos tribunais quanto à possiblidade de punir 

mais rapidamente os crimes cometidos pelas organizações criminosas, garantindo a 

manutenção da ordem social. 
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Lima (2016) corrobora que foi por meio da intensificação da 

agressividade do crime organizado que se estimulou a progressiva sofisticação da 

delação premiada no Brasil, já que é natural que o Estado também venha a tentar se 

modernizar, e não só o crime organizado. Nesse contexto foram criadas no país, a 

partir da década de 1990, Leis Especiais que tratam de novas formas de obtenção 

de provas. 

O autor menciona a implementação de várias leis que dispõe sobre a 

matéria no Brasil, tais como a Lei dos Crimes Hediondos (Lei 8.072/90), a Lei do 

Crime Organizado (Lei 9.304/95), o próprio Código Penal brasileiro quando trata do 

crime de extorsão mediante sequestro, além da Lei de Lavagem de Capitais (Lei 

9.613/98), a Lei de Proteção a Vítimas e Testemunhas (Lei 9.807/99), a Nova Lei 

Antitóxicos (Lei 10.409/2002) e a Lei 12.850/2013 (Crime Organizado). 

Há que se destacar que apesar de serem dadas como equivalentes, 

devem ser diferenciadas as expressões ―colaboração premiada‖ e ―delação 

premiada‖. A primeira é mais abrangente e a segunda mais estrita. Na colaboração 

premiada, o investigado assume a autoria, informando sobre a localização do grupo 

criminoso, do produto do crime, sem incriminar terceiros diretamente. Já no que diz 

respeito à delação premiada, tem-se uma verdadeira chamada de corréu, pois, além, 

de confessar a autoria ou participação, incrimina terceiros. 

Inexiste a incompatibilidade da previsão legal de ―colaboração‖, 

delação ou cooperação do réu com o princípio constitucional do direito ao silêncio e 

mesmo com o princípio constitucional da não autoincriminação, pois tal agir não é 

uma imposição estatal ao agente, já que é esse que pode (querendo) confessar. O 

direito ao silêncio, além disso, não é uma obrigação, mas sim uma garantia que 

pode ser utilizada pelo suspeito, e esse, assim, pode resolver falar. (LIMA, 2016, p. 

174). 

A Lei 12.850/2013, em seu artigo 1º define a organização criminosa e 

trata da questão da investigação criminal, destacando os meios de obtenção da 

prova, bem como as infrações penais correlatas e o procedimento criminal a ser 

aplicado. 

No que se refere ao disposto no §1º e §2º, ressalte-se: 

§ 1o  Considera-se organização criminosa a associação de 4 (quatro) ou  
mais  pessoas  estruturalmente  ordenada  e  caracterizada  pela divisão de 
tarefas, ainda que informalmente, com objetivo de obter, direta ou 
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indiretamente, vantagem de qualquer natureza, mediante a prática de 
infrações penais cujas penas máximas sejam superiores a 4 (quatro) anos, 
ou que sejam de caráter transnacional. 
§ 2o   Esta Lei se aplica também: 
I - às infrações penais previstas em tratado ou convenção internacional 
quando, iniciada a execução no País, o resultado tenha ou devesse ter 
ocorrido no estrangeiro, ou reciprocamente; 9BRASIL, 2013, não paginado). 
Lima (2016) no âmbito da nova legislação, para a caracterização da 
organização criminosa é necessário o mínimo de 4 integrantes, uma divisão 
de tarefas, seja formal ou informal com o propósito de se obter vantagem 
direta ou indireta de qualquer natureza, além de estar a organização 
instrumentalizada para a finalidade de se cometer infrações penais com 
penas abstratas maiores de 4 anos no máximo previsto ou, ainda, quando 
tenha transnacionalidade. 
Há que se destacar que ao se tratar tanto da colaboração premiada, quanto 
da forma estrita de delação premiada, relembrando aqui que a primeira é 
quando o agente assume a autoria, informando localização do grupo 
criminoso, do produto do crime, sem incriminar terceiros diretamente. Já a 
delação premiada, é quando existe chamada de corréu, pois, além do 
agente delator confessar a autoria ou participação, ainda incrimina terceiros. 
De modo efetivo o artigo 3º refere-se a outros meios de obtenção de prova, 
tais como: 
Art. 3o Em qualquer fase da persecução penal, serão permitidos, sem 
prejuízo de outros já previstos em lei, os seguintes meios de 
obtenção da prova: 
- colaboração premiada; 
- captação ambiental de sinais eletromagnéticos, ópticos ou acústicos; 
- ação controlada; 
- acesso a registros de ligações telefônicas e telemáticas, a dados 
cadastrais constantes de bancos de dados públicos ou privados e a 
informações eleitorais ou comerciais; 
- interceptação de comunicações telefônicas e telemáticas, nos termos da 
legislação específica; 
- afastamento dos sigilos financeiro, bancário e fiscal, nos termos da 
legislação específica; 
- infiltração, por policiais, em atividade de investigação, na forma do art. 11; 
- cooperação entre instituições e órgãos federais, distritais, estaduais e 
municipais na busca de provas e informações de interesse da investigação 
ou da instrução criminal. (BRASIL, 2013, não paginado). 

 

No que diz respeito às deliberações sobra a Colaboração Premiada, a 

Lei 12.850/2013 ressalta em seu artigo 4º 

Art. 4o O juiz poderá, a requerimento das partes, conceder o perdão judicial, 
reduzir em até 2/3 (dois terços) a pena privativa de liberdade ou substituí-la 
por restritiva de direitos daquele que tenha colaborado efetiva e 
voluntariamente com a investigação e com o processo criminal, desde que 
dessa colaboração advenha um ou mais dos seguintes resultados: 
- a identificação dos demais coautores e partícipes da organização 
criminosa e das infrações penais por eles praticadas; 
- a revelação da estrutura hierárquica e da divisão de tarefas da 
organização criminosa; 
- a prevenção de infrações penais decorrentes das atividades da 
organização criminosa; 
- a recuperação total ou parcial do produto ou do proveito das infrações 
penais praticadas pela organização criminosa; 
- a localização de eventual vítima com a sua integridade física preservada. 
(BRASIL, 2013, não paginado). 
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Merece discussão, o fato de que os benefícios da colaboração ou delação 
não se restringem ao perdão judicial, pois também pode ser concedida uma 
diminuição de pena. Nesse contexto não existe relação com a tipicidade do 
fato mas como um fator de aplicação da pena, se atrelando ao princípio 
constitucional da individualização da pena, mas tudo com base em critérios 
de política criminal. ―Ao mesmo tempo em que se procura uma eficiência 
punitiva, a contribuição do agente lhe propiciará o benefício da redução, 
independentemente de sua intenção de ―arrependimento‖. (SANTOS, 2016, 
p. 178). 

 

O autor discute a questão da participação do juiz, destacando que o 

mesmo não pode participar da negociação e nem propor ou conceder de ofício o 

perdão, sem que haja o termo acordado pelas partes e elaborado pelo Ministério 

Público, ao Magistrado caberá apenas homologar ou não o acordo: 

§ 6o O juiz não participará das negociações realizadas entre as partes para 
a formalização do acordo de colaboração, que ocorrerá entre o delegado de 
polícia, o investigado e o defensor, com a manifestação do Ministério 
Público, ou, conforme o caso, entre o Ministério Público e o investigado ou 
acusado e seu defensor. (BRASIL, 2013, não paginado). 
De fato, o juiz poderá negar a homologação se inexistir regularidade, 
legalidade e voluntariedade. Não pode, assim, apreciar a conveniência do 
acordo, já que não é parte. Somente no final do processo, ao sentenciar, o 
Magistrado pode conceder, ao exame da prova, o perdão judicial ou outro 
benefício, mesmo que inexista acordo, pois aqui é ato jurisdicional e, em 
havendo processo, pode conceder perdão judicial de ofício, na forma do 
artigo 61 do Código de Processo Penal, reconhecer causa de diminuição de 
pena ou fazer a substituição dessa por restritiva de direitos. Ademais, o 
acordo de delação é fonte de prova e só se tornará elemento de prova 
depois de homologado. O juiz só aprecia o elemento probatório, não 
podendo extraí-lo da fonte de prova de ofício ao ser elaborado entre as 
partes. (SANTOS, 2016).  
 

Assim, o legislador afasta, o Magistrado da elaboração e aferição da 

conveniência do acordo para que o juiz não se torne parcial, pois ao tomar contato 

com a obtenção da fonte de prova, não teria isenção de examinar os elementos de 

prova que adviriam da mesma. 

A legislação só permite que o juiz possa avaliar a voluntariedade da 

colaboração do agente, designando uma audiência para aferi-la. Entretanto, mesmo 

esse contato deveria ser evitado, pois pode tornar o magistrado envolvido e parcial. 

O melhor seria que o magistrado que participou dessa audiência ou  da 

homologação, não julgasse o feito. 

De modo efetivo, percebe-se uma preocupação fundamental do 

legislador para os mecanismos de delação e colaboração premiada mostrem-se 

adequados e condizentes com a necessidade de modernização dos procedimentos, 

mas sem desconsiderar o devido processo legal. Nessa perspectiva, Ferri (2006) 
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comenta que, no contexto da sociedade atual, verifica-se uma busca intensa pela 

obtenção de recursos financeiros, vasta desigualdade social e econômica, além do 

desvirtuamento de valores sociais, expondo a sociedade a um vasto leque de crimes 

violentos, que em função de sua gravidade são classificados pela legislação 

brasileira como hediondos. 

Segundo Ferri (2006) a questão da prática do delito de extorsão 

mediante sequestro é comum no contexto brasileiro, constituindo-se no problema 

central do referido delito, o fato de ser de ordem psicológica, pois gera o 

cerceamento da liberdade do refém e também de sua família, que teme pela 

integridade física e pela vida do sequestrado. Nesse contexto, demanda-se que 

ocorre rapidamente o fim da referida situação, por meio do desmantelamento da 

quadrilha, com a identificação e prisão dos integrantes, além do resgate do 

sequestrado com sua integridade física preservada. 

A rapidez mencionada implica na realização de uma investigação 

rápida e eficiente que indique os criminosos responsáveis. Mas, é sabido que o  

Estado possui dificuldades para dar início a uma investigação rápida e detalhada, 

em função da falta estrutura pública e da própria intervenção exercida pelo crime 

organizado junto à população, que impõe o silêncio e determina a carência de 

informações. 

Diante de tal contexto, a questão fundamental que se coloca é a 

necessidade de que um integrante da organização criminosa oferecesse 

informações sobre a estrutura e funcionamento da organização, mas ninguém adota 

tal atitude, entre outras coisas, em função do medo de ser alvo da violência e 

agressividade do próprio grupo. Neste mesmo sentido, a questão que se coloca é a 

de como conhecer os aspectos fundamentais do crime com o intuito de neutralizá-lo. 

Nenhum criminoso expõe sua vida em função do senso de justiça. Mas pode fazê-lo 

se receber algum benefício em compensação. 

Ferri (2006) reitera que nada mais eficaz do que a oferta de 

contrapartida. Percorrendo esse caminho, o legislador traz ao sistema penal 

brasileiro, a delação premiada, que está inserida no artigo 159 do Código Penal, 

configurando-se em um auxílio da lei aos órgãos de repressão criminal: ―§ 4º - Se o 

crime é cometido em concurso, o concorrente que o denunciar à autoridade, 
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facilitando a libertação do sequestrado, terá sua pena reduzida de um a dois terços.‖ 

(BRASIL, 1940, p. 375). 

Dessa forma, justifica-se a delação em função de a mesma representar 

uma medida legal que apresenta como objetivo central garantir a proteção do 

indivíduo, facilitando o resgate da vítima sequestrada. Há que se considerar ainda, 

que não é admissível, como obrigação ética, o silêncio entre criminosos. Ressalte-se 

a importância de colaborar para a resolução do crime, o que se constitui em 

interesse social. ―Na medida em que o seqüestro causa prejuízos maiores à 

sociedade, do que o sentimento antiético que a delação premiada pode trazer ao 

indivíduo, entender-se-á pela aplicação da medida.‖ (FERRI, 2016, não paginado).  

A Lei nº 8.072, de 25 de julho de 1990, em seus artigos 8º e 9º 

estabelece que:  

Art. 8º Será de três a seis anos de reclusão a pena prevista no art. 288 do 
Código Penal, quando se tratar de crimes hediondos, prática da tortura, 
tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins ou terrorismo. 
Parágrafo único. O participante e o associado que denunciar à autoridade o 
bando ou quadrilha, possibilitando seu desmantelamento, terá a pena 
reduzida de um a dois terços. 
Art. 9º As penas fixadas no art. 6º para os crimes capitulados nos arts. 157, 
§ 3º, 158, § 2º, 159, caput e seus §§ 1º, 2º e 3º, 213, caput e sua 
combinação com o art. 223, caput e parágrafo único, 214 e sua combinação 
com o art. 223, caput e parágrafo único, todos do Código Penal, são 

acrescidas de metade, respeitado o limite superior de trinta anos de 

reclusão, estando a vítima em qualquer das hipóteses referidas no art. 224 
também do Código Penal. (BRASIL, 1990, não paginado). 

 

O regramento jurídico em questão mostra-se sobremaneira rigoroso 

com os infratores, mas também apresenta benefícios para aqueles que contribuírem 

para o desmantelamento de uma organização criminosa. De fato, a questão central 

está cuidar que a vítima seja posta à salvo e que a destruição do grupo impeça 

novas tentativas de perturbação da ordem social. 

Acerca da delação premiada, nesse contexto, Marcão (2004) ressalta 

que a previsão de benefícios como a delação premiada, não resolve de maneira 

isolada o problema. É necessário que o Estado adote uma postura prática, pois a 

criação isolada de normas jurídicas não determinarão a paz social, tampouco as 

finalidades do processo penal. 

 

8. A EFETIVIDADE DELAÇÃO PREMIADA NA PROTEÇÃO ÀS VÍTIMAS E 

TESTEMUNHAS 
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No que diz respeito à questão da proteção de testemunhas, a Lei 

9.807/99 determina que o Estado deve oferecer, de modo efetivo, mecanismos que 

garantam a proteção de vítimas e testemunhas de crime, possibilitando assim, que 

auxiliem o Judiciário na fase investigatória, bem como na fase processual. 

Cabe destacar que a legislação em análise estabelece como 

destinatário da referida legislação: 

 

Art. 1º. As medidas de proteção requeridas por vítimas ou por 

testemunhas de crimes que estejam coagidas ou expostas a grave ameaça em 

razão de colaborarem com a investigação ou processo criminal serão prestadas pela 

União, pelos Estados e pelo Distrito Federal, no âmbito das respectivas 

competências, na forma de programas especiais organizados com base nas 

disposições desta Lei. (BRASIL, 1999, não paginado). 

De acordo com o texto da lei, todos os cidadãos que são vítimas ou 

que estão na condição de testemunhas devem ser amparados pelo Estado em suas 

necessidades de proteção e cuidados com a segurança, minimizando os seus riscos 

de exposição ao crime organizado. 

É fundamental descrever ainda o disposto no § 2º, segundo o qual, a 

União, por meio do Ministério Público, constitui-se em agente responsável pela 

garantia da supervisão e fiscalização dos acordos, ajustes e termos de parceria com 

atribuições para a execução da política de direitos humanos. 

Quanto aos indivíduos que podem contar com a proteção do Estado, 

pode- se mencionar: vítimas ou testemunhas de crimes em condição atual de 

coação ou ainda que se encontrem expostas a grave ameaça em função de 

colaborarem com o processo criminal. 

Existe outro aspecto a ser discutido, que é a extensão da proteção, 

determinado a Lei 9.807/99 que a mesma poderá ser dirigida ou estendida ao 

cônjuge ou companheiro, ascendentes, descendentes e dependentes que tenham 

convivência habitual com a vítima ou testemunha, considerando as especificidades e 

demandas de cada situação prática. Ainda cumpre ressaltar que o § 2º  do mesmo 

artigo, exclui os indivíduos cuja personalidade ou conduta seja incompatível com as 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/109647/lei-9807-99
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restrições de comportamento exigidas pelo programa, os condenados que estejam 

cumprindo pena e os indiciados ou acusados sob prisão cautelar em qualquer de 

suas modalidades. 

Aspecto de grande relevância para a discussão é a questão da 

competência para o deferimento e realização da proteção. A garantia de proteção 

será oferecida à vítima ou testemunha pela União, pelos Estados ou pelo Distrito 

Federal, conforme já mencionado e a competência para deferimento da demanda, 

bem como a adoção de medidas de proteção será responsabilidade do órgão 

responsável pela a apuração e julgamento do crime. 

Segundo César (2015) uma vez que o crime seja de competência da 

Justiça Estadual, a responsabilidade pela proteção às testemunhas será estadual. O 

mesmo ocorrendo quando a demanda seja de competência da Justiça Federal, em 

que, obviamente, a responsabilidade será federal. 

O autor analisa ainda, os critérios para concessão da proteção, que 

estão dispostos no caput do artigo 2º, estabelecendo como requisitos a questão da 

gravidade da coação ou ameaça à integridade física ou psicológica do indivíduo. 

Além disso, menciona também a possibilidade de dificuldade em preveni-las ou 

reprimi-las através dos mecanismos primordiais. Além disso, não se pode 

desconsiderar a importância do indivíduo para a estruturação do conjunto probatório. 

A proteção poderá ser concedida com base nas previsões do artigo 2º, 

§§ 3º, 4º e 5º da normatização em discussão, devendo ocorrer a concordância de 

ingresso no referido programa, por parte da pessoa protegida, ou ainda de seu 

representante legal, Deve-se destacar a obrigação existente para o protegido de 

cumprimento de todas as normas por ele prescritas, além da estruturação do sigilo 

pelos protegidos e pelos agentes envolvidos na execução das medidas próprias aos 

programas de proteção. 

Diante do exposto é possível concluir que o instituto da delação 

premiada, apesar das críticas que recebe, constitui-se em um mecanismo importante 

para a solução de problemas  urgentes que estão postos na sociedade brasileira, 

tais como a corrupção e o crime organizado. Ao ser premiado com a minimização da 

pena, ou com outros benefícios, o criminoso oferece à Justiça, a possibilidade de 

solução de problemas jurídicos que anteriormente ficariam sem solução. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das informações apresentadas ao longo deste trabalho de 

conclusão de curso é possível concluir que por meio da promulgação da Lei nº 

8.072/90, denominada Lei dos Crimes Hediondos, estrutura-se um novo mecanismo 

para a obtenção de provas no processo criminal, que se configurou na delação 

premiada. 

De modo efetivo, os problemas do Estado brasileiro para a 

estruturação de uma investigação precisa, leva à demanda por cooperação por parte 

dos partícipes do delito, garantindo-se para o mesmo, redução de pena e inclusive o 

perdão judicial como prêmio pela colaboração oferecida. 

Ressalte-se que apesar dos esforços legislativos em adotar políticas 

criminais, não se soluciona a problemática do crime organizado no país. 

Há que se concluir ainda que não é o tamanho da pena que impele o 

indivíduo a não praticar um delito, mas sim a certeza da punição, uma vez que 

mesmo que reprimenda seja branda, se houver consciência da aplicação da pena, o 

indivíduo é estimulado a não praticar o crime. 

Nesse contexto, o instituto da delação premiada, emerge como um 

mecanismo capaz de suprir a deficiência social do Estado, que se incumbe de 

aplicar medidas legislativas no intento de dirimir a criminalidade presente nos 

diferentes setores da sociedade brasileira. 

Cabe mencionar o grande número de vantagens processuais que são 

garantia do instituto da delação premiada, uma vez que o réu oferece, por 

excelência, informações sobre o modus operandi da quadrilha, bem como a 

identidade de seus integrantes e outras informações pertinentes ao caso que é alvo 

da investigação. 

De modo efetivo, o instituto da delação premiada surge com o intuito de 

contribuir com as investigações, estabelecendo mecanismos capazes de auxiliar os 

investigadores na apuração e obtenção de provas que garantam a solução do crime 

considerado, além de garantir a integridade física do indivíduo que é alvo do delito, 

bem como das testemunhas que se se propuseram à contribuir com a Justiça 

brasileira. 
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Seja qual for o delito praticado, os delatores têm a obrigação de 

realizar a identificação dos demais participantes da organização criminosa, 

detalhando os crimes praticados pelos mesmos, a sua estrutura de funcionamento e 

a distribuição das tarefas. Tais ações visam, de modo elementar, a prevenção de 

crimes que poderiam ser praticados pela organização e a proteção das possíveis 

vítimas. 

A delação premiada é representativa de uma tentativa do legislador de 

responder a conjunto de modificações verificadas na estrutura e funcionamento da 

sociedade. Materializa-se no entendimento de que o Judiciário deve caminhar em 

consonância com a sociedade civil organizada, respondendo aos seus anseios e 

necessidades imediatas de solução das situações de violência e intensificação da 

criminalidade verificadas no contexto atual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na gestão da produção, a prática de gerenciar recursos tanto humano 

quanto tecnológico, visa o processo de bens e serviços, atendendo com qualidade, 

no tempo adequado, com custo minimizado, e tornando todo o processo eficiente e 

eficaz.  

Nos dias atuais, para se manter no mercado é imprescindível ter além 

de resultados ter lucros satisfatórios, um dos itens que colaboram para este fato, é 

uma boa gestão no processo industrial para manter organizadas todas as máquinas, 

equipamentos, pessoas e as informações, mantendo fluidez durante o processo 

produtivo. Acredita-se que um ambiente bem organizado pode melhorar a qualidade 

de vida de seus colaboradores alavancando assim a produtividade. 

O objetivo deste artigo é analisar, desenvolver e aplicar um novo 

arranjo físico em uma indústria de buchas vegetais na cidade de Franca, estado de 

São Paulo.  

A indústria trabalha com o seguimento de fabricação própria de buchas 

vegetais, desde o plantio em fazenda até o beneficiamento em edificação industrial 

na cidade, em visitação técnica, foi constatado desorganização, com materiais 

jogados pelo chão, todas as linhas de produção estavam misturadas no mesmo 

setor, os operadores estavam perdidos sobre as ordens de serviços e maquinários a 

utilizar, fluxo de trabalho inexistente, desperdícios por toda parte. 

                                                           
59
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A metodologia utilizou a pesquisa bibliográfica, em livros, páginas 

eletrônicas e revistas, e o desenvolvimento de um estudo de caso com análise e 

implantação de um novo arranjo físico, realizado na indústria de buchas vegetais, 

este estudo durou dez meses entre levantamento e implantação. 

A promoção das atividades que têm como propósito de auxiliar no 

diagnóstico, na análise e no prognóstico de processos produtivos, com extrema 

utilidade na busca pela solução de problemas, sendo que sua efetividade se positiva 

na busca de melhorias contínuas do arranjo físico, no fluxo contínuo de 

melhoramentos do processo produtivo que agilizam na obtenção de bons resultados.  

As indústrias devem estar atentas as novas mudanças e novas 

melhorias em todo o processo, são como uma bússola para nortear as etapas 

importantes em um projeto de fabricação e auxilia as pessoas envolvidas a estarem 

em harmonia para um trabalho em conjunto.  

 

 

2. ARRANJO FÍSICO (LAYOUT) DO PROJETO DE FÁBRICA 

 

O arranjo físico, de acordo com Corrêa et al (2009) é uma operação 

onde se encontra todo o material físico, ocupa espaço de forma eficiente, minimiza 

recursos, facilita comunicação entre as pessoas, diminui tempo de ciclo da 

operação, facilita entrada e saída de recursos. 

Segundo Slack et al (2009, p. 181) o arranjo físico de uma operação 

produtiva apresenta o posicionamento físico dos seus recursos transformadores:  

Isso significa decidir onde colocar todas as instalações, máquinas, 
equipamentos e pessoal da operação. O arranjo físico é geralmente aquilo 
que a maioria de nós nota primeiro ao entrar em uma unidade produtiva, 
porque ele determina a aparência da operação. Também determina a 
maneira segundo a qual os recursos transformados – materiais, informação 
e clientes – fluem pela operação. Mudanças relativamente pequenas dos 
produtos em um supermercado, ou a mudança de salas em um centro 
esportivo ou mudanças na localização de uma máquina numa fábrica, 
podem afetar o fluxo pela operação, o que, por sua vez, pode afetar os seus 
custos e a eficácia geral. 

 

Para Martins e Laugeni (2005, p. 166) o conceito do ―layout da 

empresa deve ser elaborado posteriormente à localização da empresa e já com uma 
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capacidade de produção determinada. Nessa fase, é importante determinar os 

gargalos da empresa e o número de equipamentos que serão utilizados.‖ 

Os mesmos autores apresentam que se deve evitar os desperdícios, 

como os tempos ociosos, considerar o tipo de produto fabricado e a criação de 

famílias deste produto, para alcançar uma solução ótima. 

De acordo com Slack et al (2009) o padrão do fluxo dos recursos 

transformados a medida que eles progridem pela operação ou processo, a decisão 

do arranjo físico é delicada, porque se estiver errado, poderá provocar fluxos longos 

de produção, muitas vezes confusos, longos tempos de processo, altos custos e 

perdas na produção. Portanto, o projeto do arranjo físico deve ter os objetivos bem 

traçados e estudados. 

Pode-se dizer que, dentro dos limites estabelecidos pela estratégia 

competitiva da operação em (CORRÊA et al, 2009, p.276): 

um bom projeto de arranjo físico pode visar tanto eliminar atividades que 

não agreguem valor, como enfatizar atividades que agreguem: minimizar os 

custos de manuseio e movimentação interna de materiais; utilizar o espaço 

físico disponível de forma eficiente; apoiar o uso eficiente da mão de obra, 

evitando que está se movimente desnecessariamente; facilitar comunicação 

entre as pessoas envolvidas na operação, quando adequado; reduzir 

tempos de ciclo dentro da operação, garantindo fluxos mais linearizados, 

sempre possível e coerente com a estratégia; facilitar a entrada, saída e 

movimentação dos fluxos de pessoas e de materiais; facilitar manutenção 

dos recursos, garantindo fácil acesso; facilitar acesso visual às operações, 

quando adequado; encorajar determinados fluxos (por exemplo, os arranjos 

físicos de alguns supermercados podem induzir fluxos de clientes de forma 

a aumentar a exposição dos produtores a eles). 

 

De acordo com Slack et al (2009) o padrão do fluxo dos recursos 

transformados a medida que eles progridem pela operação ou processo, a decisão 

do arranjo físico é delicada, porque se estiver errado, poderá provocar fluxos longos 

de produção, muitas vezes confusos, longos tempos de processo, altos custos e 

perdas na produção. Portanto, o projeto do arranjo físico deve ter os objetivos bem 

traçados e estudados. 

Assim preza-se que a equipe para concepção do arranjo físico seja de 

variadas funções, para a determinação da análise e de todos os parâmetros 

necessários para a sua boa elaboração.  

 

2.1. Construção do Arranjo Físico 
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Segundo Corrêa et al (2009, p.277) a análise de arranjo físico parte da 

decisão como parte da estratégia da operação, ―um projeto bem elaborado de 

arranjo físico será capaz de refletir e alavancar desempenhos competitivos 

desejáveis‖. 

O arranjo físico ou layout segundo a visão de Martins e Laugeny (2005) 

deve ser inicialmente planejado em partes, somente aí será definido o ideal, é então 

planejar como o mesmo será colocado em prática.   

Para os mesmos autores (p. 137) ―o primeiro a item a se determinar na 

elaboração de um arranjo físico é a quantidade que será produzida, qual será 

importante para o cálculo do número de máquinas. Concluídas as etapas poderá ser 

implantado‖.  

Todo arranjo físico sempre tem uma finalidade, deixar tudo mais 

funcional, tudo mais fácil suave significa tomar uma decisão certa e minimizar os 

erros. Para Moreira (2008, p. 239) ―planejar o arranjo físico de uma certa instalação 

significa tomar decisões sobre a forma como serão dispostos, nessa instalação os 

centros de trabalho‖. 

Para Slack et al (2009) a construção de um bom arranjo físico 

dependerá dos objetivos estratégicos de uma operação, mas existem alguns 

objetivos gerais que são relevantes, como por exemplo a segurança inerente, onde 

todos os processos que podem representar perigo, tanto para a mão-de-obra como 

para os clientes, devem ter acesso liberado somente a pessoal autorizado, já as 

saídas de emergência devem ser claramente sinalizadas com acesso livre e as 

faixas de circulações determinadas e sinalizadas. 

O mesmo autor aborda apresenta que: o fluxo de materiais, 

informações ou clientes deve ser canalizado pelo arranjo físico; a clareza de fluxo 

para os matérias e clientes deve ser sinalizado de forma clara e evidente para 

funcionários e clientes, dando exemplo dos hospitais que geralmente apresentam 

linhas coloridas pintadas no chão para indicar as rotas aos diversos departamentos; 

o conforto para os funcionários, com ambiente de trabalho; a coordenação gerencial, 

com supervisão e comunicação devem ser facilitadas pela localização dos 

funcionários e dispositivos de comunicação. 

Para Rebouças (2009) os fluxogramas são utilizados como forma de 

tornar mais eficiente o estudo de um determinado conjunto de atividades e 
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possibilitar que os processos empresariais sejam melhorados. Fluxograma é uma 

representação gráfica que apresenta a sequência de um trabalho de forma analítica, 

caracterizando as operações, os responsáveis e/ou unidades organizacionais 

envolvidos no processo. Ou seja, o fluxograma busca apresentar um processo passo 

a passo, ação por ação, registrando o maior número de informações importantes 

acerca do fluxo de processos. 

Segundo Martins e Laugeni (2005) na construção do arranjo, são 

necessárias as especificações e características do produto, quantidade de produto e 

de materiais, sequência de operações, de montagem, espaço necessário para cada 

equipamento, incluindo espaço para movimentação do operador, estoques e 

manutenção sobre recebimento, expedição, almoxarifado e expedição. 

De acordo com Slack et al (2009) a acessibilidade tem relevância na 

construção do arranjo, com as máquinas, as instalações e os equipamentos que 

devem apresentar um nível de acessibilidade suficiente para limpeza e manutenção. 

Ainda apresenta, que nesta construção o uso do espaço adequado e disponível da 

operação (incluindo altura, assim como a área de chão), que normalmente minimiza 

o espaço utilizado para uso específico, mas algumas vezes pode significar criar uma 

impressão de espaço luxuoso, como no lobby de entrada de um hotel de alta classe. 

O mesmo autor apresenta que os arranjos físicos devem ser alterados 

periodicamente à medida que as necessidades da operação mudam, até prever 

expansões futuras.  

 

2.2. Tipos Básicos de Arranjo Físico 

 

Existem tipos Arranjo físico, com suas características especificas, que 

contribui cada uma com seu diferencial para alcançar potencial diferente uns dos 

outros. Para Corrêa et al (2009, p.277) ―há, basicamente, três tipos básicos de 

arranjo físico que têm características bastante específicas e apresentam diferentes 

potências de contribuírem a até alavancarem diferentes desempenhos em distintos 

critérios de desempenho‖. Assim os arranjos clássicos são: por processo; por 

produto; e posicional. O mesmo autor aborda que outros tipos de arranjo físico, ditos 

híbridos, que procuram, de certa forma, aliar características de dois ou mais arranjos 

básicos. O mais usual deles é o arranjo celular.  
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Para Martins e Laugeni (2005, p. 140) no ―layout por posição fixa, o 

material permanece fixo em uma determinada posição e as máquinas se deslocam 

até o local executando as operações necessárias‖, e propõem (p.140): 

É recomendado para um produto único, em quantidade pequena ou unitária 

e, em geral, não repetitivo. É o caso na fabricação de navio, grandes 

transformadores elétricos, turbinas, pontes rolantes, grandes prensas, 

balanças rodoferroviárias e outros produtos de grandes dimensões físicas. 

 

Para Slack et al (2009) o arranjo físico posicional, também é conhecido 

como arranjo físico de posição fixa, já que os recursos transformados não se movem 

entre os recursos transformadores. Em vez de materiais, informações ou clientes 

fluírem por uma operação, que sofre o processamento fica estacionário, enquanto 

equipamento, maquinário, instalações e pessoas movem-se na medida do 

necessário.  

O autor apresenta alguns exemplos para adornar o arranjo: a 

Construção de uma rodovia, o produto é muito grande para ser movido; a cirurgia de 

coração, os pacientes estão em um estado muito delicado para serem movidos; o 

restaurante de alta classe, com os clientes opõem-se a ir até onde a comida é 

preparada; o estaleiro; um canteiro de obras é tipicamente um exemplo de arranjo 

físico posicional, já que existe uma quantidade de espaço limitada que deve ser 

alocada aos vários recursos transformadores.  

Uma das características do arranjo físico posicional é a flexibilidade 

que a equipe deve ter com deslocamentos, a baixa produtividade e o provável alto 

custo na maioria das vezes. 

Para Martins e Laugeni (2005, p. 138) no layout em linha, ―as máquinas 

ou as estações de trabalho são colocadas de acordo com a sequência das 

operações e são executadas de acordo com a sequência estabelecida sem 

caminhos alternativos‖. E o material mantém um caminho previamente determinado 

no processo. 

Segundo Slack et al (2009) o arranjo físico por produto envolve 

localizar os recursos produtivos transformadores inteiramente segundo a melhor 

conveniência do recurso que está sendo transformado. 

O mesmo autor aborda que cada produto, elemento de informação ou 

cliente segue um roteiro predefinido, portanto com sequência, os recursos em 
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transformação seguem um ―fluxo‖ ao longo da ―linha‖ de processos, ficando 

relativamente prática a controladoria dos fluxos.  

Para Jacobs et al (2009) uma linha de montagem é onde os processos 

de trabalho são ordenados, e suas etapas são sucessivas e continuas para a 

fabricação de um produto, enfim, com um sequenciamento lógico. Exemplos são as 

montagens de brinquedos, utilidades domésticas e automóveis. 

Segundo Slack et al (2009) é a uniformidade dos requisitos do produto 

ou serviço que leva a operação a escolher um arranjo físico por produto. Exemplos 

de arranjo físico por produto incluem: os programas de vacinação em massa, onde 

todos os clientes requerem a mesma sequência de atividades burocráticas, médicas 

e de aconselhamento; os restaurantes self-service, que geralmente mantém uma 

sequência de serviços requeridos pelo cliente, como o prato de entrada, o prato 

principal, a sobremesa e as bebidas. 

Segundo Chiavenato (2005, p. 89) os locais em que se trabalha são 

previamente determinados o processo sempre é o mesmo embora usa se tecnologia 

fixa: 

Balancear a produção nada mais e que arranjar as maquinas e 
equipamentos de modo a evitar gargalos ou folgas, estrangulamentos ou 
ociosidade no processo de produção, permitindo que haja um fluxo uniforme 
de produção ao longo de todo o processo produtivo. 

 

 No Arranjo Físico por produto vale destacar a produção em 

massa com alta produtividade, sendo fabricado um só produto, assim, ficando mais 

fácil controlar a velocidade do trabalho quando necessário, e os operadores ficam 

especializados somente em um tipo de trabalho.  

Segundo Slack et al (2009) o arranjo físico funcional é aquele onde às 

necessidades e conveniências das funções desempenhadas pelos recursos 

transformadores que constituem os processos. Portanto cada qual tem seu processo 

definido e os recursos ou processos similares são localizados juntos um do outro. A 

razão para isso é que pode ser conveniente para a operação mantê-los juntos, ou 

que dessa forma a utilização dos recursos transformadores seja beneficiada. 

O mesmo autor aborda que geralmente, isso faz com que o padrão de 

fluxo na operação seja bastante complexo. Exemplos de arranjo físico funcional são: 

a usinagem de peças utilizadas em motores de aviões, que alguns processos, por 

exemplo de tratamento térmico, necessitam de instalações especiais, para exaustão 
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de fumaça; no supermercado, que alguns produtos, como os enlatados, oferecem 

maior facilidade na reposição se mantidos agrupados, e os setores de comida 

congelada, necessitam de tecnologia similar de armazenagem, em gabinetes 

refrigerados. 

De acordo com Martins e Laugeni (2005, p. 138) o arranjo físico por 

processo ou funcional: 

Para o layout por processo ou funcional, todos os processos e os 

equipamentos do mesmo tipo são desenvolvidos na mesma área, como em 

seções separadas e também operações e montagens semelhantes são 

agrupadas na mesma área. Já o deslocamento da matéria-prima e da parte 

acabada de um todo e efetua um grande deslocamento. 

 

De acordo com Corrêa et al (2009, p. 277) ―a lógica desse tipo de 

arranjo é a de agrupar recursos com função ou processo similar‖, sendo utilizado 

normalmente quando os fluxos que passam pelos setores são muito variados e 

ocorrem intermitentemente. 

De acordo com Martins e Laugeni (2005, p. 139) o arranjo celular, 

―layout celular ou célula de manufatura consisti em arranjar em um só local (a célula) 

maquinas diferentes que possam fabricar o produto inteiro‖: 

Sua principal característica é a relativa flexibilidade quanto ao tamanho de 
lotes por produtos. Isso permite elevado nível de qualidade e de 
produtividade, apesar de sua especificidade para uma família de produtos. 
Diminui também o transporte do material e os estoques. A responsabilidade 
sobre o produto fabricado é centralizada e enseja satisfação no trabalho. 

 

Segundo Slack et al (2009) o arranjo físico celular é aquele em que os 

recursos transformados, entrando na operação, são pré-selecionados para 

movimentar-se para uma parte específica da operação (ou célula) na qual todos os 

recursos transformadores necessários a atender às suas necessidades imediatas de 

processamento se encontram.  

Ademais o autor aborda que a célula em si pode ser arranjada segundo 

um arranjo físico funcional ou por produto. Depois de serem processados na célula, 

os recursos transformados podem prosseguir para outra célula. De fato, o arranjo 

físico celular é uma tentativa de trazer alguma ordem para a complexidade de fluxo 

que caracteriza o arranjo físico funcional. 

De acordo com Corrêa et al (2009, p. 182) os resultados com a escolha 

do arranjo físico celular são: não se perde flexibilidade, ganham-se velocidade e 
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eficiência de fluxo, as distancias percorridas pelos fluxos dentro das células são 

muito menores, e simplificam-se os fluxos no restante da operação e melhora a 

qualidade.  

Para Jacobs et al (2009) a célula de produção é uma área dedicada em 

que são fabricados os produtos semelhantes quanto aos requisitos de 

processamento. Essas células são projetadas para executar um conjunto específico 

de processo se são dedicadas a um grupo restrito de produtos. Uma empresa pode 

ter várias células diferentes em uma área de produção, cada qual configurada para 

produzir um único produto ou um grupo de produtos semelhantes, de modo eficiente. 

Geralmente essas células são programadas para produzir ―conforme a necessidade‖ 

em resposta da demanda atual dos clientes.  

De acordo com Martins e Laugeni (2005, p. 138) o arranjo físico 

flexível:  

O layout é flexível para atender a mudanças de mercado, atendendo a 

produtos diversificados em quantidades variáveis ao longo do tempo. 

Apresenta um fluxo longo dentro da fábrica, que é adequado a produção 

diversificadas em pequenas e medias quantidades. Este layout também 

possibilita uma relativa satisfação no trabalho.  

 

O arranjo físico tipo celular, o flexível e o combinado são evoluções dos 

arranjos clássicos. 

 

3. ANÁLISE E APLICAÇÃO DO ARRANJO FÍSICO NA INDÚSTRIA DE BUCHAS 

 

A EMPRESA: A indústria é uma microempresa, situada na cidade de 

Franca estado de São Paulo. Iniciou como uma empresa familiar, onde trabalhava o 

fundador e alguns parentes; atualmente a empresa contratou funcionários para 

integração do trabalho.  

É fabricante de buchas com marca própria e de outros, surgiu com o 

plantio de mudas de bucha natural em um sítio da família, e através de um pedido 

de uma lojista de cosméticos, houve a necessidade de expandir o negócio com a 

industrialização das buchas em pedaços e luvas para banho e outros 

O setor escolhido para o estudo foi o de fabricação de bucha vegetal, 

tipo banho, onde temos as várias matérias primas como: linha, espuma de 

poliuretano, TNT (não tecido), grampo, embalagens plásticas, e cartelas com dados 
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do fabricante e suas especificações. É dentro destes itens será feito analise da 

bucha vegetal e seus processos. 

Para Moreira et al (2007) a bucha vegetal ou Luffa aegyptiaca, também 

conhecida como Luffa cylindrica, é uma trepadeira da família das cucurbitáceas, 

pertencente ao gênero Luffa, que possui flores amarelas, rajadas de verde e de até 

45 centímetros semelhante ao pepino.  

A bucha no sítio da família é cultivada especialmente pelas fibras do 

fruto seco, que são usados principalmente como esfregão de banho, que com o 

excesso de plantio, fez-se a necessidade de compor outro destino. 

A indústria recebe as buchas vegetais já descascadas, mas ainda em 

estado para lavagem. Na indústria as buchas vegetais são processadas em pedaços 

e em luvas. A partir deste ponto são levadas para o mercado interno para 

distribuição e venda dos produtos. 

 

3.1. Levantamento do Arranjo Físico Antigo 

 

Primeiro foi realizado o estudo do fluxograma do processo de 

fabricação das buchas vegetais, para conhecer a sequência do trabalho de forma 

analítica, apresentando o processo passo a passo e registrou-se o fluxo dos 

processos. Em seguida, houve a necessidade do levantamento dos postos de 

trabalho e tempos produtivos, através de cronometragem, para a execução da 

análise e aplicação das técnicas. Com as coletas de dados e medições do ambiente, 

foi detectado a utilização do arranjo físico por processo. 

A fibra, conhecida como a bucha vegetal, é colhida no sítio e colocada 

em um  caminhão para ser transportada para a indústria, chega e inicia o processo 

de fabricação com a lavagem em tanques, ficam de molho por duas horas e segue 

para secagem mais duas horas somente então é classificada separada por tamanho, 

acima de 1.2 m e embalada como bucha de metro, as menores, foco do nosso 

estudo, são abertas para fazer buchas tipo luva para banho, e as menores que 

1.20m  são cortadas para buchas de pedaço. 

Em seguida são levadas para a máquina de serra fita, e a bucha 

vegetal é cortada em 12cm ou aberta com uma faca para passar em um cilindro, 
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onde tem sua fibra aberta para o corte em máquina tipo balancim hidráulico, e são 

contadas e montadas em fichas de 600 unidades para seguir rumo ao pesponto.  

No terceiro processo, a bucha em pedaço é colocada em uma 

embalagem de 15X20 e recebe uma cartela com todos os dados da empresa, e são 

agrupadas para venda com 12 ou 24 unidades e segue para a expedição.   

O processo das buchas em formato de luvas, é que após o corte 

manual, passam para o corte em balancins hidráulicos, com facas que já estão no 

formato de luvas. Em seguida, são levadas para as mesas de preparação e 

pesponto que são: armadas com o TNT e a espuma de poliuretano, e a partir deste 

ponto são pespontadas com um fitilho colorido, em seguida embaladas como a 

anterior. 

A Tabela 1 apresenta a quantidade de artigos fabricados mensalmente 

de 60.720 buchas em pedaços e em luvas. 

    

Tabela 1 – Produção de buchas com o arranjo físico funcional 

Buchas Vegetais Luvas Pedaços 

Produção diária 50Cartelas x 24 
Luvas 

65Cartelas x 24 
pedaços 

Produção diária 
total 

1.200 1.560 

Produção mensal 26.400 34.320 

Produção Total 60.720 buchas embaladas/mês 

Tempo 
médio/produto 

11,47 segundos/bucha embalada 

Fonte: Os autores, com base nos dados da indústria em 2017 
 

Foi detectado que os postos de trabalho eram confusos, sem definição 

da função, havia difícil movimentação, os paletes quebrados, as mesas fora do 

contexto e a falta de organização em todos as seções da indústria. O arranjo físico 

utilizado era do tipo funcional, ou por processo, e tinha falta de fluidez no 

processamento. 

No ano de 2017, várias reuniões foram realizadas para a melhor 

tomada de decisão, efetuando as análises e operacionalidade para um novo arranjo 

físico.  
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3.2. Desenvolvimento e Análise do Arrano Físico Aplicado 

 

O primeiro posicionamento foi a retirada de todo e qualquer material 

que não era utilizado na empresa, como lixo, paletes, prateleiras, e, assim, 

inicialmente organizar a matéria prima. Em seguida a limpeza do local. 

 Criou-se setores para todas as cartelas e embalagem, com o 

reaproveitamento de tambores, que receberam rótulo de indicação, que tornou ágil o 

controle dos funcionários, evitando o acúmulo desnecessário de material e com 

gerenciamento visual. 

  Muitos erros aconteciam na hora da compra de matéria prima, o 

gestor não conseguia saber o que comprar, qual a quantidade deveria ser comprada 

e onde se encontrava os materiais para conclusão dos pedidos. Com as novas 

mudanças no arranjo físico interno da indústria, tudo se tornou mais eficiente. Na 

compra de embalagem e cartelas o funcionário com uma planilha anota os dados e 

com um menor tempo é realizada a programação de material suficiente para a 

concretização do pedido, que foram organizadas em planilhas de excel no 

computador.                         

Foram coletados os dados também da equipe de colaboradores, com 

todas as pesquisas desenvolvidas dentro da indústria, podemos notar que o arranjo 

físico que melhor se adéqua será o arranjo por produto, fazendo duas sequências 

básicas e com maior fluidez, apenas a introdução de bags, pequenas bolsas (sacos) 

para o sequenciamento das posições, fazendo com que o sistema tipo PEPS, 

primeiro que e entra será o primeiro que sai. Por fim, os espaços foram demarcados 

no chão de fábrica. Um novo arranjo físico por produto foi criado, com maior fluidez 

no processamento e sem causar partes escondidas e ruído visual. 

A Tabela 2 apresenta a quantidade atual de artigos fabricados 

mensalmente de 92.400 buchas em pedaços e em luvas, com a renovação do 

arranjo físico. 
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Tabela 2 – Produção de buchas com o arranjo físico por produto 

Buchas Vegetais Luvas Pedaços 

Produção diária 75Cartelas x 24 
Luvas 

100Cartelas x 24 
pedaços 

Produção diária 
total 

1.800 2.400 

Produção mensal 39.600 52.800 

Produção Total 92.400 buchas embaladas/mês 

Tempo 
médio/produto 

7,54 segundos/bucha embalada 

Fonte: Os autores, com base nos dados da indústria em 2018. 

 

O novo arranjo físico apresenta um ganho de produção mensal de 

31.680 buchas vegetais entre pedaços e luvas, e um ganho em tempo médio de 

produção de aproximadamente 3,93 segundos por bucha produzida.  

Portanto, na produção da bucha vegetal em pedaços, o ganho foi de 

aproximadamente 54%, já na produção das luvas, o ganho foi de 50%, perfazendo 

um valor médio de ganho de 52 % de produtos acabados. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES 

 

Uma indústria para se manter no mercado é imprescindível ter além de 

resultados, e lucros satisfatórios, uma gestão estratégica e um bom arranjo físico. O 

gerenciamento do processo industrial deve estar organizado e atualizado, tanto para 

informações de demanda de insumos, programação, processamento dos pedidos, 

andamento da produção, manutenção entre outros. 

A melhoria no arranjo físico, foi verificada a partir dos valores 

alcançados em 2018, com um ganho de 52% na produção da empresa, mantendo 

os funcionários, aumentando a produção mensal para 92.400 produtos entre buchas 

vegetais em pedaços e em luvas.  

Os espaços foram demarcados e desobstruídos, para maior fluidez e 

segurança dos funcionários. Os funcionários seguem o fluxo de trabalho 

determinado com o novo arranjo físico, e atualmente são mais visíveis. Atualmente o 

gerenciamento é visual e planilhado. 
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 Este estudo também tende a não cessar aqui, porque uma indústria 

para manter-se no mercado e se tornar mais competitiva deve aplicar melhorias 

contínuas, pois, o mesmo bem planejado, aumenta o nível de produtividade, reduz o 

tempo ocioso gerando mais lucros.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
 

O objetivo principal deste trabalho é demonstrar se no período 

denominado como Era Vargas (1930 até 1954) houve desenvolvimento econômico. 

A metodologia abordada para o desenvolvimento deste, é baseada na análise 

histórica empírica da Economia Brasileira Contemporânea e também nas teorias 

desde a escola clássica até a escola neoclássica para explicar o que caracteriza 

uma economia desenvolvida, além de dados quantitativos usados para a 

demonstração do aumento das variáveis econômicas como fator de crescimento da 

Economia Brasileira.  

 

 
 
2. BRASIL NA DÉCADA DE 1930 

 

O Brasil na década de 1930 foi marcado por inconsistências políticas e 

econômicas, caracterizadas por golpes de natureza política e militar que levaram 

Getúlio Vargas à presidência e posteriormente o mantendo em cargo. Foi também a 

década da grande depressão e do processo de industrialização nacional. 

 

2.1 O Golpe 1930 

 

Durante a República do Café com Leite que ocorreu entre 1889 até 

1930, era de acordo mútuo que o poder seria compartilhado entre representantes 

dos estados de São Paulo e Minas Gerais, sendo estes políticos afiliados entre o 

Partido Republicano Paulista e o Partido Republicano Mineiro, respectivamente. 

O acordo foi descumprido no ano de 1930, quando o paulista 
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Washington Luís, indica Júlio Prestes, também paulista, como seu sucessor na 

presidência da república, gerando desligamento das relações entre os dois partidos. 

Buscando lutar pela candidatura de um político afiliado ao Partido 

Republicano Mineiro, os políticos de Minas Gerais se aliaram aos opositores deste 

sistema oligárquico: Rio Grande do Sul e Paraíba, formando assim, a Aliança 

Liberal, na busca de retomar o poder nas próximas eleições 

A Aliança Liberal indicou Getúlio Vargas visto seus pensamentos e 

ideais defendidos em prol da nação. Apoiado pelos estados opostos ao regime 

oligárquico, ele mencionou os problemas brasileiros e criticou a política vigente, 

como visto em discurso na Esplanada do Castelo, no Rio de Janeiro. 

Não se pode negar a existência da Questão Social no Brasil 
como um dos problemas que terão de ser encarados com seriedade pelos 
poderes públicos. O pouco que possuímos em matéria de legislação social 
não é aplicada ou só o é em parte mínima, esporadicamente, apesar dos 
compromissos que assumimos a respeito[..] (Fausto, 1997,p.27) 
 

Seu descontentamento com a então situação política e social da nação 

representava os ideais dos estados que foram opostos ao regime e trouxe consigo o 

apoio militar, que defendia principalmente eleições justas e a todos, visto que até 

então mulheres e analfabetos não podiam votar, restando apenas dois por cento da 

população com tal direito. 

Conforme descreve Fausto, as eleições ocorreram no dia 1º de março 

de 1930, de forma suspeita e fraudulenta por parte do Partido Paulista, resultando 

na vitória de Júlio Prestes, que se consagraria presidente do país. Os resultados 

foram inaceitáveis para a camada oposicionista e tenentes, que preparavam revoltas 

e se recusavam a permitir que Prestes assumisse a presidência, que deveria 

acontecer em quinze de novembro daquele ano. 

Os meses seguintes foram conturbados, repletos de movimentos 

oposicionistas e marcados pela construção do plano que resultaria no golpe político 

e militar. Até que em três de outubro de 1930, às 17:00 horas, era dado início à 

revolução que colocaria Getúlio Vargas como o novo presidente da república. 

O golpe não aconteceu de forma pacífica, e resultou em batalhas ao 

longo de vários estados, sendo finalizada apenas no dia três de novembro daquele 

mesmo ano, quando Vargas assume o governo após chegar no Rio de Janeiro e 

receber da Junta Militar Provisória o poder de presidente da nação. 

 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  636 

 
DUARTE, Ludmila Ferreira; PAULUTE, Alan Paulo Jorge; LESSA, Márcio Benevides 

 

2.2 A Crise do Café 

 

A economia brasileira na era Vargas era predominantemente 

agroexportadora, sustentada pela produção cafeeira, que se desenvolvera ao longo 

das décadas antecessoras ao governo de Getúlio. 

Uma das características deste tipo de economia é sua vulnerabilidade 

às oscilações do preço do produto primário exportado, neste caso, o café. Ou seja, a 

balança comercial, assim como a renda da população de um país cuja economia é 

predominantemente agroexportadora, é baseada no valor de seus produtos 

exportados. Os lucros provenientes desta atividade são geralmente reinvestidos no 

próprio setor, gerando um ciclo de produção e dependência econômica. 

No caso brasileiro, a produção cafeeira obtinha sua mão de obra com 

os imigrantes e ex-escravos, que se juntavam a produção quando o setor crescia, e 

da mesma forma, quando a produção diminuía o volume de empregos também. A 

flutuação neste caso ocorria apenas no volume de empregos, e não nos salários dos 

trabalhadores. 

O governo brasileiro contava com dois mecanismos utilizados para 

proteger o mercado da oscilação do valor do café, sendo estes, a desvalorização 

cambial e a valorização do café, descritos a seguir. 

A desvalorização cambial consistia em proteger os lucros do setor 

cafeeiro quando ocorria a baixa dos preços do produto, a política era simples, se o 

valor do café caísse no mercado internacional, a economia nacional seria afetada de 

forma negativa pois sua mercadoria passaria a valer menos, logo, o governo 

desvalorizava a moeda nacional com o intuito de manter o valor nos parâmetros 

nacionais. 

Esta política resultava em consequências negativas, como 

mencionadas por Vasconcellos. 

A desvalorização cambial ―escondia‖ os sinais dados pelo mercado. Ou 
seja, a queda dos preços do café no mercado internacional sinalizava um 
excesso de oferta, indicando a necessidade de reversão nos investimentos 
feitos até então na cafeicultura[…] 
Por outro lado, a desvalorização cambial encarecia todos os produtos 
importados dessa economia [..], assim, a desvalorização cambial tinha um 
efeito inflacionário sobre ela, efeito que atingia quase toda a sociedade da 
época. (VASCONCELLOS, 2002, p. 6-7) 
 

O outro mecanismo era a valorização do café, política que consistia na 
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retenção de parcela da oferta de café na forma de estoques, assim, seguindo os 

princípios da oferta e demanda, os preços do grão tenderiam a se recuperar visto a 

menor oferta no mercado. 

Esta política também gerou dois problemas, pois a retenção de café 

era grande e não havia destino para o mesmo, e o segundo era a forma de 

financiamento da estocagem, que foi solucionada através de financiamento externo. 

Quanto ao primeiro problema, a solução proposta era vender o estoque na época da 

entressafra, na qual a oferta era menor e, logo, o preço subia. Assim, estocando 

parte da colheita na safra e vendendo na entressafra o mercado seria capaz de 

controlar o preço do grão, ou ao menos diminuir sua oscilação. 

A economia cafeeira era assim mantida e apoiada por políticas, de 

modo que a produção se tornou grande suficiente para caracterizar o Brasil como 

agroexportador e sustentar a economia brasileira em si. 

Em 1930, porém, com a grande depressão, o país se deparou com a 

queda no consumo mundial e uma superprodução nacional. Os preços caíram 

rapidamente e de forma significativa. A única alternativa do governo foi intervir para 

proteger a economia, comprando e estocando café e desvalorizando o câmbio. 

O objetivo principal era proteger o setor cafeeiro, assim, sustentando 

os níveis de emprego e renda que se baseavam em larga escala deste setor. A 

situação era, porém, insustentável, fragilizando a economia nacional e trazendo 

grandes perdas ao governo e ao mercado. 

Foi necessário queimar parte do café estocado ao longo da década 

pois não havia outra solução, visto que se fosse doado ao povo, os efeitos seriam 

igualmente negativos, pois deixariam de comprá-lo e a economia cafeeira sofreria 

ainda mais efeitos negativos. 

Na época, é bom lembrar, éramos uma economia cafeeira, extremamente 
dependente do mercado internacional, o nível de renda naquele período 
recuou, por conta da crise de 29, entre 25% e 30% e o preço dos produtos 
importados elevou em média 33%. É também nesse período que ocasionou 
a perda da hegemonia política pela burguesia cafeeira em favor da classe 
industrial ascendente. (Carta Capital online, acesso em 13/05/2018) 

 
Este fato levou à tona a necessidade da industrialização da economia 

brasileira, que não poderia se basear de forma tão dependente na exportação do 

grão. A década de 1930 foi o momento no qual o governo estabeleceu como 

prioridade a industrialização nacional. 
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2.3. A Industrialização  

 

                     O Processo de industrialização lidera por Getúlio Vargas, iniciou 

basicamente com a implementação de uma legislação de proteção ao trabalho 

assalariado, a transição de uma economia agroexportadora para uma economia 

urbano-industrial moderna baseada na industrialização por substituição de 

importações.  

                      A industrialização brasileira na década de 1930 contou com dois 

pilares fundamentais para atingir seu êxito:  

                     Primeiro:  A industrialização ocorreu por meio da implementação de 

industrias-base, foi a partir do ano de 1937 que Vargas visou o investimento em 

industrias consideras bases como a infraestrutura de meios de transporte e 

comunicação e a instalação de uma grande siderurgia nacional. Em 1939 lançou o 

Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional que tinham 

como primeira medida para industrializar o país a construção da grande siderurgia 

nacional, foi só em 1942 que a construção da Usina de Volta Redonda da 

Companhia Siderúrgica Nacional (CNS) tomou forma. Neste mesmo período o Brasil 

alinhou-se aos Estados Unidos da América na Segunda Guerra Mundial, os 

americanos tinham o interesse de construir uma base naval no norte do país para 

facilitar o transporte de armamentos para a Guerra, nesta mesma época junto aos 

empréstimos concedidos dos EUA criou-se a Companhia da Vale do Rio Doce 

(CVRD). 

                  Segundo: O processo de substituição de importações se deu por meio da 

dinamização do mercado interno, ou seja, produzir para o mercado interno brasileiro 

os produtos que antes eram importados, para que a dinamização pudesse se 

cumprir foi de suma importância o encarecimento das tarifas alfandegarias para as 

importações e também a valorização do trabalho assalariado para gerar emprego e 

consequentemente produção interna. 

                        A legislação dos trabalhadores foi fator fundamental no processo de 

industrialização brasileira, esta foi instituída ao longo do tempo. Em novembro de 

1930, sob a liderança de Vargas criou-se o Ministério do Trabalho, Indústria e 

Comércio, já em março de 1931 decretou-se a lei dos dois terços e a lei da 
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sindicalização, em setembro deste mesmo ano instituiu-se no Brasil a previdência 

social, em março de 1932 decretou-se a jornada diária de trabalho de no máximo 

oito horas e em maio de 1938 criou-se o salário mínimo.  

                     Alguns exemplos dados de como se comportou a legislação dos 

trabalhadores e como essas leis e instituições foram de grande importância no 

processo de geração de emprego interno e também na qualidade deste, na 

mudança social de vida dos trabalhadores que até na época em que a economia 

brasileira centrava-se somente na produção do café e tinha como mão de obra o 

trabalho escravo, foi por meio dessa legislação que se perdura até os dias atuais no 

Brasil que foi possível a industrialização do país. 

 

 

3. O NACIONALISMO ECONÔMICO DA ERA VARGAS 

 

O nacionalismo da era Vargas foi um movimento de caráter econômico, 

na qual o presidente implantou uma série de mudanças na estrutura do país visando 

o crescimento econômico. O projeto teve início em seu segundo mandato, na 

década de 1950. 

Vargas considerava que o capital estrangeiro estava associado a 

interesses incompatíveis com os interesses nacionais, o que criava uma situação de 

dependência que seria retardatária para o desenvolvimento nacional, por isso, 

Vargas decidiu limitar o capital estrangeiro, como mencionado por Lacerda. 

A proposta nacionalista de Vargas restringiu as possibilidades de 
financiamento externo desses projetos ou a participação de capitais 
estrangeiros na forma de investimentos diretos. Era uma acumulação 
financiada internamente pelas altas taxas de lucro das atividades industriais 
impulsionadas pela política de valorização cambial e pela transferência dos 
excedentes do setor agroexportador para a indústria. (LACERDA, 2003, p. 
85) 
  

A industrialização era a principal meta nacional, e por isso a criação de 

estatais teve grande participação neste projeto, como a Petrobras, Vale do Rio Doce 

e o BNDES (Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social). O último 

desempenhou função fundamental para o progresso da indústria através do 

financiamento de projetos de infraestrutura. 

Em 1953, o SUMOC (Superintendência da Moeda e do Crédito) 
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introduz a Instrução 70, que correspondeu à desvalorização diferenciada da moeda 

nacional em relação ao dólar, condicionando as importações aos interesses 

industriais. Foi mais um método de incentivar a indústria nacional, porém, gerou 

descontentamento por parte dos empresários, em função do aumento dos custos 

das importações que a desvalorização cambial provocava. 

O plano nacionalista não obteve êxito por várias razões políticas e 

econômica, como descreveu Lacerda. 

A falta de sustentação política da burguesia industrial a Vargas e as 
limitações da acumulação financeira nacional, em uma economia que 
dependia em muito de financiamentos e de aportes de tecnologia externos, 
resultaram em transformações limitadas na estrutura produtiva, impedindo a 
abertura de cainhos autônomos para o desenvolvimento nacional. 
(LACERDA, 2003, p. 86) 
 

 
                       O PIB per capita que crescera 3 % ao ano no período de 1946 a 1949, 

passou a crescer 3,5 % neste período nacionalista entre 1949 a 1954. As indústrias 

mecânicas, metalúrgicas, elétricas, de transporte e de química aumentaram a 

participação no PIB de 22 % em 1949 para 38% em 1948, enquanto as indústrias de 

minério, papel e borracha subiram de 8% para 10 % no mesmo período acima 

citado. 

Por fim, o setor industrial foi capaz de apresentar maior dinamismo e 

crescimento, muito embora limitado e dependente. Apesar disto, foi responsável por 

dar início e base ao processo de industrialização que estaria por acontecer nos 

governos seguintes, que foram, porém, carregados pelo capital privado estrangeiro, 

o oposto do plano nacionalista. 

 
 

4. O CRESCIMENTO E O DESENVOLVIMENTO  
 
    

Por muito tempo o crescimento econômico e o desenvolvimento 

econômico foram tratados de maneira similar, chegando a muitos economistas da 

escola clássica confundir o real significado de ambos. É importante destacar que 

tanto crescimento econômico quanto o desenvolvimento são variáveis 

complementares, porém são diferentes, foi só em 1971 com a publicação do 

Relatório Internacional de Desenvolvimento promovido pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), que se tratou de diferenciar desenvolvimento de 
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crescimento, em que o primeiro deveria ser tratado de forma quantitativa mas 

levando em consideração variáveis qualitativas, que diziam respeito a melhoria nas 

condições sociais dos indivíduos que constitui a sociedade em que vivem. 

 [...] O aspecto característico do moderno desenvolvimento econômico é a 
frequente combinação de altas taxas de aumento populacional total e do 
produto per capita, implicando taxas ainda mais elevadas de expansão do 
produto total. ( KUZNETS,1970,p.10) 

 

                        O desenvolvimento advém de aumentos constantes do produto e da 

renda (crescimento econômico) gerando uma maior satisfação das necessidades 

humanas e uma consequente melhora dos índices sociais.  

O desenvolvimento econômico é um conceito mais qualitativo, incluindo as 
alterações da composição do produto e a alocação de recursos pelos 
diferentes setores da economia, de forma a melhorar os indicadores de bem-
estar econômico e social (pobreza, desigualdade, condições de saúde, 
alimentação, educação e moradia). (OLIVEIRA, 2002) 

 

Desta forma conclui-se que para que aconteça o desenvolvimento 

econômico de determinado país, é necessário o crescimento econômico das 

variáveis quantitativas (PIB, emprego, renda) mas levando em consideração como 

os fatores qualitativos vão responder a esse crescimento.  

Conforme o período analisado neste trabalho, convém demonstrar se 

na Era Vargas houve realmente crescimento econômico e consequentemente o 

desenvolvimento econômico.   

 

Gráfico 2 – Participações percentuais dos três macro-setores no PIB (% a preços de 
1949)  
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                          De acordo com o autor Régis Bonelli (2003), a redução do setor 

primário (agropecuária) na participação do PIB foi muito rápida do começo do século 

até a década de 1970. A agropecuária em 1900 representava 45 % do total do PIB, 

já no final da década de 1970 representava somente 10 % do total da participação 

no Produto Interno Bruto. Esse valor se faz maior de acordo com a figura acima 

entre o período de 1930 a 1954, mais conhecido como Era Vargas.  

 
Tabela 1 – Participação dos setores no PIB e Índice de Mudança Estrutural 

 
 

 

Na Era Vargas como foi demonstrado ao longo deste trabalho, o país 

se industrializou principalmente por meio da substituição de importações, que 

consistiu em produzir internamente o que era importado, para que isso pudesse ser 

possível houve então uma mudança estrutural na economia brasileira que pode ser 

quantificada pela tabela 1,conforme expõem o autor Regis Bonelli,  a análise do 

índice relativo a mudança estrutural revela que a década de 40 foi aquela em que as 

mudanças estruturais foram mais intensas, seguida da de 30 e com índices 

próximos a essa, a década de 1950.  

De acordo ainda com o autor Bonelli, neste gráfico nota-se a taxa de 

crescimento do PIB acelera-se em três fases seguindo o comportamento da 

Industria, o setor dinâmico no longo prazo em meados da década de 20, na longa 

fase do começo dos anos de 1930 ao início dos anos 1960 e da segunda metade 

dos 1960 até o final da década de 1970. 
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Gráfico 2 – Índice do Produto Real por Setores (1900-200) 

 
 

 
Gráfico 3 – Gasto público em educação (% do PIB) 

 
Fonte: knoema.com 

 

Para demonstrar o nível de desenvolvimento na Era Vargas, o fim do 

período do exercício de Getúlio Vargas (1954), demonstrou que no ano seguinte 

4,5% do PIB era destinado a gastos em educação, 59 anos depois com os últimos 

dados de 2014, esse índice apresentou participação do PIB em apenas 5,9%, ou 

seja, em todo este período os gastos públicos em educação cresceram apenas 1,4% 

do produto total. 

Outro fator que pode ser levado em consideração para justificar o 
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desenvolvimento econômico social na Era Vargas, foi a instituição de leis na 

legislação dos trabalhadores, que mudaram significativamente a vida social dos 

trabalhadores, com a determinação do salário mínimo e o mínimo de horas diárias, 

estes podem ser citados como exemplo de variáveis qualitativas. 

 
 
5. CONCLUSÃO 

 
Com o que foi apresentado no decorrer deste trabalho, pode concluir-

se que no período escolhido pelos autores e pela análise feita por esses, houve 

crescimento e desenvolvimento econômico na Era Vargas. Além de compreender o 

processo histórico que levou Vargas a assumir o poder, as variáveis chaves e os 

processos de industrialização que foram adotados país fazendo com que a 

economia saísse da posição arcaica em rumo a modernização.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O cérebro humano possui o hemisfério direito e o esquerdo e funciona 

estruturando o comportamento do indivíduo em seus aspectos cognitivo e afetivo. 

Ambos os hemisférios estão integrados pela presença das comissuras inter-

hemisféricas, estando o córtex cerebral relacionado, através das vias de associação, 

às estruturas subcorticais: corpo estriado, tálamo óptico, tronco encefálico, medula e 

cerebelo (GUARDIOLA, EGEWARTH e ROTTA, 2001). 

Na criança, as expressões clínicas das funções corticais mudam de 

acordo com a faixa etária e acompanham o amadurecimento cerebral, podendo 

haver alterações nas funções neuropsicomotoras caso essa maturidade não seja 

adquirida.  No entanto, ao acompanhar o processo de evolução das crianças, é 

preciso entender que há manifestações que são normais apenas quando presentes 

em um determinado período, podendo desaparecer ou retornar em algumas 

condições patológicas. As ações como, por exemplo, a sucção e a marcha 

automática, são habilidades inatas ao nascimento e serão inibidas após um tempo, 

porém retornam com maior complexidade, voluntariamente. Há também as 

manifestações permanentes, as quais a criança nasce e não são modificadas com a 

evolução (RICCO e DEL CIAMPO, 2008).  

 O desenvolvimento cognitivo e motor da criança sofre a influência do 

aleitamento materno (AM) (BERVIAN, FONTANA e CAUS, 2008). Existem 

vantagens no desenvolvimento cognitivo das crianças amamentadas com leite 

materno (LM) comparadas com as não amamentadas, sobretudo com baixo peso ao 

nascer, inclusive no ambiente escolar, na promoção do melhor aprendizado e 

qualidade de vida (AZEVEDO e REIS, 2010). 

O AM tem sua importância amplamente disseminada devido ao seu 

papel no desenvolvimento do recém-nascido (BRASIL,2015). Estudos, apontam que 
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o LM é a única fonte de alimento que assegura nutrientes em qualidade e 

quantidade ideais para o lactente.  Assim sendo, o AM é a estratégia que mais 

auxilia a promover a plenitude do desenvolvimento físico e mental dos primeiros 

anos e, a longo prazo, na proteção contra doenças alérgicas e digestivas, cáries, na 

prevenção a desnutrição, diabetes mellitus e mortes infantis (MARQUES, COTTA e 

PRIORE, 2011). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza que todas as mães 

devem amamentar seus filhos exclusivamente até os seis meses de vida e, 

preferencialmente, continuar com o AM até os dois anos. A partir do segundo 

semestre devem ser introduzidos alimentos complementares, como papas, sopas e 

água (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017). 

Porém, com a maior participação da mulher no mercado de trabalho e 

a possibilidade de matricular bebês a partir de quatro meses nos Centros de 

Convivência Infantil (CCI), as mães estão amamentando seus filhos cada vez 

menos, podendo esse fator refletir na saúde das crianças, bem como das mães 

(MEEK, TIPPINS e TIPPINS, 2005). 

Diante dessa realidade, torna-se cada vez mais relevantes ações 

intersetoriais, consideradas, nessa perspectiva, como uma estratégia relevante na 

organização de novos modelos, pois articula saberes e conhecimentos com a 

finalidade de atender necessidades de grupos populacionais de forma integral de um 

determinado território (BRASIL, 2006).  

  Portanto, a intersetorialidade, entendida como uma forma articulada 

de trabalho para produzir resultados mais consistentes no processo saúde-doença, o 

qual é composto por múltiplos aspectos, é um dos pilares das ações desenvolvidas 

no setor saúde (AMARAL, LOPES e CALDAS, 2008). 

 Alinhando o ensino e o aprendizado dos estudantes no aprimoramento 

das habilidades médicas e de comunicação em ações intersetoriais: saúde e 

educação, voltadas à promoção do cuidado com crianças no que tange o 

aleitamento materno exclusivo (AME) e desenvolvimento neuropsicomotor, esse 

estudo teve como objetivo relatar a vivência de estudantes de medicina ao avaliar o 

desenvolvimento neuropsicomotor de crianças e sua relação com o AME. 
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Trata-se de um relato de experiência realizado por estudantes do 

segundo ano do curso de Medicina, em um CCI de um município do interior paulista, 

considerando como população de estudo de 12 crianças de seis meses a dois anos. 

Foi utilizado o Teste de Triagem de Desenvolvimento de Denver II 

(TTDD-II), o qual é composto por 125 itens, distribuídos em quatro categorias do 

desenvolvimento: pessoal-social, linguagem, motor fino-adaptativo e motor 

grosseiro, utilizando materiais como bola, boneca, blocos de empilhar, imagens, 

lápis e papel, durante dois encontros na CCI, na própria sala de aula das crianças. 

Após a realização de cada item da ficha específica do referido teste, foi registrado 

―P‖ (passou), ―NP‖ (não passou) ou ―R‖ (recusou) na respectiva atividade. 

 Adicional a essa avaliação, foi solicitado aos pais que respondessem a 

um questionário sobre AME, com questões de múltipla escolha, das referidas 

crianças e presentes na reunião de pais do CCI, após autorização da coordenação 

da mesma.  

Do total de 12 crianças (100%) em que foi aplicado o TTDD-II, oito 

(66,6%) obtiveram classificação normal, aprovadas nas quatro categorias, três (25%) 

questionável, na qual a criança reprova em até três categorias, sendo que estas não 

passaram na categoria linguagem, e uma (8,3%) alterado, reprovada em todas as 

categorias.  

Dentre as crianças classificadas como normal, duas (16,6%) não foram 

amamentadas e as demais amamentadas, respectivamente, duas (16,6%) menos de 

um mês, uma (8,3%) um mês, uma (8,3%) dois meses e duas (16,6%) quatro 

meses. 

 As três crianças (25%) classificadas como questionável, foram 

aleitadas por um, dois e quatro meses e classificada como alterado não foi 

amamentada. 

 Nota-se que a maior frequência de risco foi na área de linguagem, 

visto que quatro crianças (33,3%) foram reprovadas. 

A Medicina tem sido considerada como um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que a tomam ao mesmo tempo como uma Ciência e uma 

Arte. Além das bases científicas que devem fazer parte do ensino, há outro lado que 

é conhecido como a Arte da Medicina, visto que o reconhecimento das 

necessidades pessoais, culturais e sociais do paciente, adequada relação médico-
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paciente e formação humanística, devem também fazer parte da formação do 

médico (KIRA e MARTINS, 1996). No entanto, o conhecimento médico, a técnica, a 

cognição, até os aspectos emocionais são exigidos na prática médica (NUNES, 

MURAGUCHI, et al., 2013). 

O trabalho realizado utilizando os aprendizados de habilidade 

adquiridos durante o curso implicou no desempenho em vários domínios como: 

comportamento, atitudes referentes a aplicação do teste e comunicação com as 

crianças, pais e educadoras do CCI.   

Através da aplicação do TTDD-II e do questionário sobre AME, e do 

contato com os pais e crianças foi possível aprofundar o nosso conhecimento 

teórico, além do desenvolvimento da capacidade de adaptações às diversas 

situações, como em relação a abordagem das crianças no geral e, especificamente 

aquelas que choraram ou recusaram a fazer o teste. Nesse momento foi preciso 

usar todo conhecimento adquirido sobre habilidade em comunicação para fazer a 

interação com as mesmas. A comunicação é uma das ―Competências Gerais‖ 

estabelecidas, pelo Ministério da Educação nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN), entre 2001 e 2004, para todas as carreiras da saúde, decorrente da 

valorização crescente da comunicação interpessoal entre profissionais e com os 

usuários e seus familiares, como intrínseca à boa prática em saúde (ROSSI e 

BATISTA, 2006). 

Houve, portanto, inúmeras dificuldades, como adaptação do ambiente 

para realização a aplicação do TTDD-II com todas as crianças em uma mesma sala. 

Segundo Santos, Araújo e Porto (2008), o ideal é que o teste deva ser aplicado com 

cada criança em ambiente separado das demais. 

A realização do teste na sala de aula ficou prejudicada, devido à falta 

de concentração e inibição das crianças. A aplicação sem a presença dos pais 

também prejudicou o número e a qualidade das informações, ficando restrito, muitas 

vezes, às informações das educadoras.  

Segundo Santos (2011), o ambiente deve ser favorável, para que a 

criança se sinta segura, portanto, o local deve ser tranquilo, lúdico, contendo 

elementos estimuladores, como a possibilidade de a criança ter um acompanhante. 
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A adesão do baixo número de mães que responderam ao questionário 

sobre AME prejudicou a atividade. A experiência mostrou que a estratégia 

utilizada de entregar os questionários para as mães responderem em casa não foi 

eficaz. 

Tal vivência possibilitou o desenvolvimento das habilidades médicas e 

de comunicação aos estudantes através da realização da atividade intersetorial, com 

a aplicação do TTDD-II nas crianças e fortalecimento de vínculo com a equipe do 

equipamento social. Foi possível identificar dificuldades na aplicação do teste, como 

ambiente não propício e necessidade de mais encontros. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Engenharia Civil, ramo das Engenharias que estuda as edificações 

de forma geral, tem por objetivo proporcionar construções seguras, mas com a 

melhor adequação dos usos de materiais, reduzindo custos e evitando o desperdício 

de matérias. 

Os mais diferentes tipos de objetos são utilizados como estruturas, em 

uma obra de edificação, e permanecem sujeitos aos mais diversos esforços ou 

forças que, por sua vez, os modificam ou transformam. Destacam-se os fenômenos 

da compressão, a tração, a flexão, a torção e o cisalhamento. 

De acordo com Oliveira (2018), os mesmos podem ser compreendidos 

como sendo: 

 Compressão: solicitação que tende a encurtar a peça no sentido da 

reta da força aplicada; 

 Tração: solicitação que tende a alongar a peça no sentido da reta 

de ação da força aplicada; 

 Flexão: solicitação que tende a modificar o eixo geométrico de uma 

peça; 

 Torção: solicitação que tende a girar as secções de uma peça, uma 

em relação às outras; e 

 Cisalhamento: solicitação que tende a deslocar paralelamente, em 

sentido oposto, duas seções de uma peça (força cortante). 

Para o estudo em questão optou-se por dois estudos, sendo eles: 

 A determinação dos diagramas de força cortante (Vc) e momento 

fletor, aplicados em vigas biapoiadas e submetidas a forças 

concentradas e transversais; e 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  652 

 
LESSA, Márcio Benevides; CLEMENTE, Guilherme Augusto Bertelli Fernandes; FREIRIA, Alexandre 

Augusto da Silveira; CASTRO, Jane de 

 A construção do Círculo de Mohr, através de uma aplicação de uma 

força transversal a um objeto metálico em formato de L invertido, o 

qual se assemelha a um pórtico. 

Tais estudos se deram a partir da determinação do problema de 

pesquisa, o qual foi determinando em consenso pelos integrantes do grupo como 

sendo: 

É possível desenvolver um aplicativo em Excel  que possa demonstrar 

o diagrama da força cortante (Vc) e do momento fletor(Mf) para uma viga biapoiada 

nos seus diversos usos, que auxilie de forma direta o usuário expondo todos os 

dados relevantes?  Neste software é possível se criar uma interface que possa 

demonstrar as forças atuantes, normais e de cisalhamento, em um pórtico, e gerar 

um Círculo de Mohr, de forma dinâmica? 

Os objetivos da pesquisa evidenciados, inicialmente, se deram a saber: 

 Desenvolver um aplicativo com base no Excel que seja funcional 

para uma demonstração de diagrama de Força Cortante e Momento 

Fletor para viga bi apoiada com cargas singulares. 

 Criar uma interface gráfica que possa demonstrar de forma clara e 

objetiva a aplicação das forças cortantes e do momento fletor 

aplicadas à vigas biapoiadas.  

 Gerar uma outra interface que demonstre com clareza as forças 

atuantes em um plano de tensões através da geração do Círculo de 

Mohr, aplicadas em um pórtico. 

A metodologia utilizada foi o método dedutivo, valendo-se da pesquisa 

bibliográfica para dar sustentação ao desenvolvimento das planilhas e formulários. 

Para fins dos estudos foi desenvolvido uma planilha no Excel, com a utilização do 

Visual Basica Aplication (VBA), para que a mesma proporcionasse a dinâmica dos 

estudos, elencados anteriormente, uma vez que o software fazia parte do problema 

evidenciado. 

Busca-se assim, neste trabalho, uma integração entre a teoria e a 

prática, na qual, se o resultado for salutar, terá se construído uma ferramenta útil e 

que pode ser ampliada e alterada pelos usuários do grupo, dada as características 

intrínsecas do software. 
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2. A DETERMINAÇÃO DOS DIAGRAMAS DE FORÇA CORTANTE (VC) E 

MOMENTO FLETOR (MF), APLICADOS EM VIGAS BIAPOIADAS E 

SUBMETIDAS À FORÇAS CONCENTRADAS E TRANSVERSAIS 

 

Para iniciar os estudos torna-se necessário rever e compreender 

conceitos importantes aplicados à Mecânica dos Sólidos. 

Tem-se inicialmente o conceito de viga, que segundo Martha (2018), 

vem a ser um elemento estrutural das edificações podendo ser de madeira, ferro ou 

concreto armado. É responsável pela sustentação das lajes. A viga transfere o peso 

das lajes e dos demais elementos (paredes, portas, etc.) para as colunas. 

Segundo Martha (2018), o esforço cortante (Vc) vem a ser a resultante 

de forças de uma porção isolada sobre a outra porção na direção transversal ao eixo 

da barra na seção transversal de corte. Já o momento fletor (Mf) constitui-se na 

resultante momento de todas as forças e momentos de uma porção isolada sobre a 

outra porção na direção transversal ao eixo da barra na seção transversal de corte. 

De acordo com o autor o esforço cortante representa o efeito de força 

cisalhante em uma seção transversal de uma barra, enquanto o momento fletor 

representa o efeito de flexão (ou dobramento) em uma seção transversal de uma 

barra. 

Ainda observado Martha (2018), para o estudo torna-se necessário 

observar as convenções de sinais para esforços internos de vigas, ou seja, os 

esforços cortantes possuem sinal positivo quando, entrando com as forças à 

esquerda de uma seção transversal, a resultante das forças na direção transversal 

for no sentido para cima. De forma consistente (ação e reação), esforços cortantes 

são positivos quando, entrando com as forças à direita de uma seção transversal, a 

resultante das forças na direção transversal for no sentido para baixo. Quando for 

observado fenômeno contrário ao indicado, o esforço cortante é negativo. 

Para os momentos fletores têm-se que os sinais serão positivos 

quando, entrando com as forças e momentos à esquerda de uma seção transversal, 

a resultante momento na seção for no sentido horário. De forma consistente (ação e 

reação), momentos fletores são positivos quando, entrando com as forças e 

momentos à direita de uma seção transversal, a resultante momento na seção for no 
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sentido anti-horário. Fato inverso promoverá que o sinal do momento fletor será 

negativo. 

Para a construção do diagrama de forças cortantes e o diagrama do 

momento fletor é necessário identificar as forças de reação que ocorrem nos apoios, 

uma vez que a viga é biapoiada, ela possui dois apoios, podendo ser estes fixos, 

móveis ou engastados. 

Sendo assim, o estudo inicia-se com identificação de cada seção em 

relação as equações de equilíbrio estático nas seções analisadas, em relação ao 

apoio esquerdo. 

Logo, em equilíbrio,  

                                

                                    

                                    

Tendo como reconhecimento da importância das outras grandezas de 

que se faz uso recorrente: 

                    

                        

                  

                                   

                      

                                       

                                           

        

                                      

                        

Observa-se que para: 

       

                                             

Isto permite determinar a força de reação neste apoio, uma vez que as 

forças atuantes também encontram-se equilibradas. 

Tendo pois identificado a força de reação do apoio a esquerda 

procede-se, de forma análoga, o cálculo para a força de reação no apoio a direita. 
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A partir deste princípio que foi idealizado todos os cálculos necessários 

para compor o gráfico das forças cortantes, com uso do Excel. 

De posse das informações das forças atuantes e de reação procede-se 

a determinação do gráfico demonstrado na figura 1. 

 

Figura 1 – Gráfico das forças cortantes com utilização do Excel – Exemplo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

A partir dos dados determinados para o gráfico da força cortante é 

possível determinar o gráfico do momento fletor.  

 

Figura 2 – Gráfico das forças cortantes com utilização do Excel – Exemplo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
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Para uma viga biapoiada e com forças concentradas o mesmo é 

determinado pelo valor das respectivas áreas das figuras que se formam em cada 

seção, conforme demonstrado na figura 2. 

De posse do conhecimento apresentado nas aulas da Mecânica dos 

Sólidos II e da literatura existente buscou-se desenvolver uma ferramenta que 

pudesse determinar ambos os gráficos, porém com configurações de seções e 

apoios diferentes, a partir de uma entrada de dados padrão. Assim, com o uso do 

Excel e do VBA, teve início a confecção da mesma, inicialmente para uma viga que 

possa ser fracionada em até 25 seções, podendo futuramente ser expandida para 

uma quantidade maior. 

A primeira etapa foi criar uma planilha e um formulário que pudessem 

receber identificações para a viga, ainda que a nível de exemplificação teórica, mas 

que pudessem em um futuro próximo, ser utilizada para os cálculos em estruturas 

metálicas, madeira, concreto e outros materiais. Na figura 3, têm-se a vista do 

formulário de cadastro de vigas biapoiadas. Este instrumento permite cadastrar, 

alterar ou excluir a viga em estudo. 

 

Figura 3 – Imagem do formulário para cadastro de vigas biapoiadas 

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 
Posteriormente criou-se uma planilha e formulário para o cadastro dos 

dados pertinentes a cada seção que compõem o estudo da viga, figura 4. Nota-se 
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que é necessário cadastrar cada seção da esquerda para a direita, de acordo com a 

metodologia hora estudada.  

 

Figura 4 – Imagem do formulário para entrada de dados das forças atuantes e das 
seções analisadas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 
Este formulário permite cadastrar, alterar ou excluir uma seção do 

estudo. Deve-se observar a importância do registro dos apoios, permanecendo 

sempre em dois apoios. Outro aspecto é que a cada novo estudo os dados 

anteriores são enviados para uma outra planilha, onde futuramente serão 

incorporadas ferramentas de busca, por hora não implementados. 

Ainda neste formulário um botão identificado como relatório ativa o 

formulário que trará todo o estudo efetuado. O formulário que se apresenta na tela 

tem seus dados provenientes de uma planilha configurada para imprimir os dados se 

necessário, conforme a figura 5. 

Este é o formulário que responde afirmativamente o problema de 

pesquisa. No entanto, para se chegar ao resultado desejado foram aplicados em 

programação de VBA aproximadamente 270 horas. As maiores dificuldades 

encontradas foram: 

 Estabelecer a lógica de identificação dos apois; 
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 Identificar as seções e forças atuantes que estavam a direita e a 

esquerda de cada apoio e as respectivas distâncias para o cálculo 

dos momentos e das forças resultantes; 

Estabelecer gráficos que possam receber somente a quantidade de 

dados estudados necessários, sem ter que criar um gráfico com 25 entradas de 

dados no Excel, deixando as variáveis não utilizadas plotadas no mesmo, uma vez 

que o mesmo, por default, não apresenta gráfico autoajustável, tendo sido 

necessário estabelecer linhas de programação dentro das entradas gráficas. 

 

Figura 5 – Imagem do formulário para entrada de dados das forças atuantes e das 
seções analisadas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

No entanto, foi possível acrescentar uma listview contendo as 

principais informações do estudo, uma vez que alguns softwares disponíveis no 

mercado não disponibilizam. 
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A maior vantagem desta ferramenta é a possibilidade de fazer 

inúmeras simulações. Além disso, estudos complementares serão acrescentados 

conforme a evolução da disciplina Mecânica dos Sólidos II.  

 

 

3. A CONSTRUÇÃO DO CÍRCULO DE MOHR, ATRAVÉS DE UMA APLICAÇÃO 

DE UMA FORÇA TRANSVERSAL A UM OBJETO METÁLICO EM FORMATO DE 

L INVERTIDO, O QUAL SE ASSEMELHA A UM PÓRTICO. 

 

Para iniciar este estudo tem-se por pré-requisito conhecer as tensões 

normais e de cisalhamento atuantes em um plano de tensões. 

Segundo Hibbeler (2010) o Círculo de Mohr foi idealizado pelo 

engenheiro alemão Otto Mohr, em 1882, onde o mesmo ilustra o stress e tensões 

principais transformações através de um formato gráfico. 

Para a elaboração do Círculo de Mohr é necessário determinar as 

tensões principais e qual é a orientação do elemento para as tensões principais. 

Para a sua elaboração torna-se necessário seguir cinco etapas, 

descritas a seguir: 

1ª)  Encontrar o centro do círculo de Mohr. 

O centro é determinado pela média entre a tensão normal em        e 

a tensão normal em       : 

                            

2ª)  Determinação do raio do círculo de Mohr: 

                √(
      

 
)
 

           

O raio também vem a ser a tensão de cisalhamento máximo. 

3ª)  Definir as coordenadas das tensões atuantes no elemento, na 

orientação em que se encontram: 

                 

               

Neste ponto há tensão normal e tensão de cisalhamento. 

4ª)  Definir as tensões atuantes principais – mínimas e máximas: 
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5ª)  Determinar a orientação do plano de tensões principais. 

 

 

Figura 6 – Imagem do Círculo de Mohr 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

De posse destas informações criou-se uma planilha e um formulário 

para o cálculo e a determinação do círculo de Mohr. Para o exemplo deste primeiro 

estudo a tensão normal em x é zero, devido ao tipo de estrutura analisada (pórtico). 

Tem-se inicialmente a força aplicada em ponto identificado e a partir desta força 

determina-se a força normal em Y e a força de cisalhamento em XY. Posteriormente 

determina-se o processo elencado nos passos 1 a 5. 

A dificuldade maior encontrada ao usar o software Excel foi o fato do 

mesmo para compor gráficos com circunferências perfeitas necessita-se de mais 

pares ordenados do que aqueles determinados inicialmente. Partindo-se da 

determinação dos pontos X e Y, criou-se vinte pontos, através do uso dos múltiplos 

do ângulo de 18º, ou seja, 360º/20. Através da utilização do gráfico de dispersão foi 
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possível compor o gráfico de acordo com a literatura estudada, conforme pode-se 

verificar na figura 7.  

Diferentemente do formulário relatório da foça cortante e do momento 

fletor, na qual existem dois formulários, um para entrada de dados e outro para 

apresentar o resultado, para o Círculo de Mohr foi desenvolvido em apenas um 

único formulário, bastando entrar com os dados e dando um click no botão calcular. 

Também é possível imprimir o resultado do estudo, para fins de 

conferência ou arquivamento. Algumas melhorias estão sendo planejadas, incluindo 

a determinação d o plano de tensões e o Círculo de Mohr, uma vez que a maior 

dificuldade já foi transposta. 

 

Figura 7 – Imagem do formulário para entrada de dados do círculo de Mohr e 
apresentação dos dados. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  

No curso de Engenharia Civil há um discurso comum dos docentes no 

que tange o papel do Engenheiro vem a ser transpor obstáculos. Todavia, ao propor 

criar uma ferramenta de estudo, os elementos deste grupo se depararam com 

inúmeras dificuldades a serem transpostas, a fim de que o problema inicial fosse 

transposto com uma resposta positiva. 

Assim, as dificuldades em se programar um software, desconhecendo 

parte de sua linguagem, bem como buscar aprofundamento do estudo dos tópicos 

evidenciados foram uma constante. 

Ainda há muito por acrescentar nesta planilha. Conforme o tempo vai 

passando e o conteúdo vai sendo apresentado novos desafios vão surgindo, não só 

na disciplina Mecânica dos Sólido II, mas também nas demais. 

Coube ao docente criar a inquietação acadêmica, com vistas a 

provocação da pesquisa e do estudo, quebrando o estigma de que ao professor 

cabe ensinar e ao aluno cabe aprender e repetir o padrão apresentado. Desafios são 

lançados todos os dias e cabe aos engenheiros apresentar as melhores soluções. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o cenário político e econômico brasileiro fornece uma 

visão desmotivadora ao segmento industrial, tornando ainda mais difícil para as 

indústrias nacionais competirem em nível internacional, quase impossibilitando a 

inserção de diferenciais como vantagem competitiva. 

Além disso, as indústrias também contam com uma elevada 

complexidade das necessidades dos consumidores, que, somado à constante 

expansão do mercado globalizado, dificulta ainda mais a elaboração de diferenciais 

para as indústrias brasileiras. Para contornar estas dificuldades, a indústria deve 

utilizar todos os recursos disponíveis para alinhar seus produtos e serviços às 

necessidades da demanda.  

Neste cenário de busca por vantagens competitivas, encontra-se o 

setor alimentício, que requer uma qualidade ainda mais elevada que os demais 

setores industriais. De acordo com Borrás (2005), a preocupação pela qualidade dos 

alimentos se torna essencial para a busca por novos patamares competitivos. Deste 

modo, as estratégias de operações no setor alimentício, mais especificamente no 

setor de bebidas, demandam muitos esforços do gestor para a criação de vantagens 

competitivas, especialmente no panorama brasileiro atual.  

Neste sentido, este artigo tem como objetivo analisar o cenário 

competitivo de uma indústria de bebidas do interior do estado de São Paulo. Para 
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tanto, foi feito uma revisão bibliográfica, em um primeiro momento, seguida por um 

estudo de caso, com abordagem qualitativa.  

Este artigo encontra-se estruturado em cinco tópicos: a introdução; a 

revisão de literatura; o método de pesquisa; o estudo de caso na indústria em 

questão; e, por fim, as considerações finais. A partir da pesquisa realizada foi 

possível compreender o posicionamento da empresa no mercado. 

 

2. ESTRATÉGIA CORPORATIVA 

 

Originada do grego “Strategos”, a palavra estratégia foi inicialmente 

utilizada para referenciar o planejamento da guerra ou a arte do general. Por sua 

definição ser relacionada à competição direta de dois ou mais grupos, para derrotar 

os adversários, a palavra começou a ser utilizada também pelas empresas, que 

lutam acirradamente por se sustentarem no mercado cada vez mais competitivo 

(MINTZBERG, 2006).  

De acordo com Skinner (1969), estratégia é um conjunto de planos e 

políticas pelos quais uma companhia objetiva ganhar vantagem competitiva sobre 

seus competidores. Krummenauer (2007) menciona que esse conjunto de planos e 

políticas dependem internamente dos recursos humanos, da estrutura física e dos 

recursos financeiros da empresa, e dependem externamente dos consumidores, dos 

concorrentes, dos canais de aquisição e distribuição.  

Cabe mencionar que o ambiente externo muda constantemente, logo, 

para que as empresas se mantenham no mercado, se faz necessário que elas se 

adaptem à mudança e respondam rapidamente às oscilações do mercado.  

No contexto empresarial, Wheelwright (1984) define a existência de 

três níveis estratégicos, sendo eles a ―Estratégia Corporativa‖, a ―Estratégia 

Competitiva‖ e a ―Estratégia Funcional‖. A figura 1 apresenta a estratégia nas 

organizações.  

A estratégia corporativa se refere a definição de metas e objetivos à 

longo prazo, bem como a elaboração de políticas e planos para atingi-los. Na 

maioria das empresas, o presidente é responsável pela estratégia corporativa 

(KRUMMENAUER, 2007).  
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A estratégia competitiva, ou estratégia das unidades de negócios, 

define a missão, os objetivos e o método de competição que cada unidade de 

negócio adotará a fim de se atingir a vantagem competitiva (PORTER, 1985).  

A estratégia funcional são as estratégias de cada um dos setores da 

empresa – marketing, P&D, qualidade, logística, recursos humanos – que visam dar 

suporte à estratégia competitiva (LEITNER,2015). 

 
Figura 1 – Níveis de estratégia nas organizações 

 
Fonte: Wheelwright (1984) e Leitner (2015). 

 

Através do conhecimento do setor no qual a empresa está inserida, é 

possível elaborar estratégias funcionais condizentes com a realidade vigente, 

visando atingir vantagem competitiva sobre os concorrentes do setor.  

 

2.1. Estratégia de Operações  

 

Os primeiros debates acerca da estratégia de operações, ou estratégia 

de manufatura, remonta ao final da década de 60, com Skinner (1969) alertando que 

as estratégias de manufatura consistentes seriam essenciais para que as empresas 

fossem competitivas no mercado.  

Em sua pesquisa, Skinner analisou o panorama competitivo de três 

indústrias, que atuavam em diferentes segmentos, e conseguiu mapear que tais 

empresas perderam mercado após inserir mudanças em seus processos, mudanças 

essas que foram debatidas pelo nível corporativo, porém ignorado em seu nível 

operacional (SKINNER, 1969).  

Uma empresa mais competitiva consegue superar a concorrência de 

modo ágil e contínuo, atentando tanto as oscilações da demanda quanto as do 
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mercado. Logo, através da elaboração de políticas de estratégias de operações, a 

empresa deve ser capaz de responder uma questão fundamental da manufatura: 

quais decisões sobre os recursos produtivos resultariam na maior competitividade? 

(SKINNER,1978; CORRÊA; CORRÊA, 2011).  

Através deste questionamento, é possível definir estratégia de 

operações como as decisões e planos englobando o desenvolvimento, 

posicionamento e alinhamento de políticas gerenciais e as necessidades de 

recursos relacionados às estratégias de negócios, bem como fomentar vantagem 

competitiva e dar suporte as ações estratégias (MAIA, 2012).  

Conforme descrito a seguir, a estratégia de operações pode ser 

formulada a partir de três perspectivas, sendo elas: I- top down, ou de cima para 

baixo; II – bottom-up, ou de baixo para cima, e III – conciliatória.  

A perspectiva de cima para baixo, ou top down, é o reflexo do que todo 

o negócio ou grupo quer fazer (SLACK et al, 2013). Assim, as decisões iniciam-se 

na estratégia corporativa, seguidas pela estratégia de negócio e, por fim, atingem a 

funcional.  

A perspectiva de baixo para cima, ou bottom-up, é uma atividade na 

qual as melhorias em operações de modo cumulativo montam a estratégia gerencial 

da empresa (MAIA, 2012).  

A perspectiva conciliatória é o somatório das duas perspectivas acima, 

no qual a empresa reflete o negócio da escala corporativa à funcional, e estabelece 

melhorias operacionais em escala funcional para estruturação sustentável à uma 

escala corporativa (MAIA, 2012). Essa perspectiva é responsável por conciliar os 

recursos de operações – internos – e os requisitos de mercado – externos (SLACK; 

LEWIS, 2009), conforme descrito na figura 2.   

Na figura 2, é possível observar que as decisões estratégicas influem 

acerca das prioridades competitivas – na perspectiva top down –, e que estas 

influem na área de decisões estratégicas – na perspectiva bottom-up.  

Para que uma empresa consiga competir no mercado, é necessário 

que ela priorize ações e defina competências que a garantam vantagem competitiva 

(KRUMMENAUER, 2007). Assim, os critérios competitivos, ou prioridades 

competitivas, nada mais são do que as opções que a empresa possui para competir 

no mercado globalizado. 
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Figura 2 – Conciliação dos recursos de operações e requisitos de mercado 

 
Fonte: Adaptado de Slack e Lewis (2009) e Maia (2012) 

 

As prioridades competitivas mais conhecidas e difundidas pela 

academia foram propostas por Slack (1994), que são qualidade, velocidade, 

confiabilidade na entrega, flexibilidade e custo. Os critérios competitivos variam 

conforme o segmento da empresa, porém é possível traçar aqueles mencionados 

pela academia. Wheelwright et al. (1984) menciona custo, qualidade, flexibilidade, 

desempenho na entrega e inovatividade. 

Fine e Hax (1985) e Platts e Gregorry (1992) mencionam o custo, 

qualidade, flexibilidade e desempenho nas entregas. Hill (1995) menciona os quatro 

acima e acresce a marca da empresa e o suporte ao cliente como fatores-chave à 

elaboração de vantagem competitiva.  

Além destes, Queiroz et al. (2014) analisou um crescente debate nos 

últimos anos acerca da questão ambiental e da responsabilidade social como 

critérios ganhadores de pedidos.   
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3. MÉTODO DE PESQUISA  

 

O método científico é a linha de raciocínio adotada no processo de 

pesquisa, onde o método pode ser descrito como a forma de se pensar para se 

atingir à natureza de um determinado problema, e a pesquisa nada mais é do que o 

processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico 

(PRODANOV e FREITAS, 2013).  

Silva e Menezes (2005) caracterizam uma pesquisa científica através 

de quatro fatores, sendo eles: I – a natureza; II – a abordagem do problema; III – os 

objetivos; IV – os procedimentos científicos utilizados.  

Este artigo apresenta uma natureza de pesquisa aplicada e 

exploratória, realizado por meio da revisão bibliográfica, em um primeiro momento, 

seguido por um estudo de caso, com abordagem qualitativa.  

Na etapa de revisão de literatura, foi feito um estudo a partir de artigos 

científicos publicados em congressos, em periódicos, e em dissertações e teses da 

mesma área de concentração deste projeto de pesquisa, além das leituras 

fundamentais ao tema, sendo elas Skinner (1969), Wheelwright (1984), Porter 

(1999) e Hayes et al. (2004).   

O estudo de caso interliga observações empíricas para com a teoria 

vigente e apresenta o como e o porquê decisões foram tomadas, bem como seus 

resultados alcançados (YIN, 2005). Cabe ressaltar a importância da coleta de dados 

para o estudo de caso, sendo de extrema importância para a validação da pesquisa 

(MIGUEL, 2012).  

A pesquisa foi feita a partir de um questionário semiestruturado, com o 

gerente de produção da indústria, para compreender a estratégia de produção da 

indústria e, assim, desenvolver um relato de caso diagnosticando o cenário 

enfrentado pela indústria.    

 

 

4. ESTUDO DE CASO  

 

O estudo de caso foi realizado em uma empresa de médio porte do 

segmento de bebidas, mais especificamente refrigerantes. Para a realização do 
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estudo de caso, foi desenvolvido um questionário semiestruturado a fim de 

compreender a visão dos colaboradores da empresa em relação ao mercado 

competitivo.  

A entrevista foi realizada com o gerente de produção da empresa, 

responsável pelo controle de qualidade dos produtos, controle de estoques de 

insumos e produtos, além das atividades relacionadas ao planejamento e controle 

de produção.  

 

4.1. Relato de Caso 

 

Para o entrevistado, a empresa tem como prioridades competitivas a 

qualidade, a disponibilidade de produção e a flexibilidade, que se insere como 

essencial para atender uma demanda incerta. Para tanto, a empresa adota o 

sistema de produção puxada para ser mais flexível, nos meses de maio à julho, e 

sistema empurrado, para aumentar a disponibilidade, nos meses de agosto à abril. 

Quanto aos produtos fornecidos, os três principais são os refrigerantes de 2 litros de 

guaraná, maçã e cola, cuja produção mensal gira em torno de 720.000 litros, ou 

60.000 pacotes, para cada um dos três produtos.  

Em relação aos fornecedores, o único critério competitivo adotado por 

eles é o custo. Nesse sentido, o entrevistado afirma que alguns dos problemas 

enfrentados pelos fornecedores que impactam na produção gira em torno da 

variação de valores, devido à importação de insumos, cujos preços em dólar e a 

influência da alfândega impactam na redução de custos, bem como os lotes mínimos 

de compra, que elevam os estoques de insumos e, por consequência, os 

desperdícios da empresa. 

Para os clientes, como os critérios adotados são o preço de venda e a 

qualidade, o entrevistado sugere o custo-benefício como critério fundamental para 

os clientes escolherem a empresa ante à concorrência. Com os clientes incertos, a 

empresa inseriu uma nova linha de produtos, do segmento alimentício, com 

salgadinhos de milho, visando ampliar o mix de produtos fornecidos pela empresa.  

Visando atingir a disponibilidade esperada pelos clientes, a empresa 

possui uma planta industrial, localizada no interior do estado de São Paulo, e três 

centros de distribuição. Com foco em qualidade e confiabilidade de produtos, todos 
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os processos de fabricação são automatizados. No que concerne ao mix de 

produtos, a empresa está sempre atenta às alterações do mercado, e lança novos 

produtos conforme a necessidade. O último produto lançado foi em 2017.  

Em relação à gestão da produção, a empresa utiliza planilhas de 

controle de insumos, qualidade, e de itens em processo. A empresa não usa 

sistemas integrados, como MRP, ou ERP, porém a troca de informações não se 

mostrou problema para o alinhamento interno, visto que, mensalmente, os gerentes 

de cada setor se reúnem para debater metas individuais e, assim, alinhar seus 

objetivos finais.  

Assim, o relato de caso possibilitou verificar que a empresa estudada 

compreende que a demanda de produtos do ramo alimentício é incerta, logo a 

flexibilidade é indispensável para sustentação no mercado. Outro fator interessante 

é que a empresa não possui concorrentes em seu município de atuação, porém, 

caso surja alguma, a empresa já se encontra preparada, pois possui compreensão 

de sua demanda, e de seus fornecedores, e das atividades da função produção que 

são necessárias para sustentação no mercado.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conclui-se que a compreensão da estratégia de operações é de grande 

valia para obtenção de vantagem competitiva em um mercado incerto, no qual seu 

estudo é muito difundido pela academia, porém pouco percebido pelas empresas. O 

objetivo da estratégia de operações parte da exploração de recursos internos, para 

se consolidar como um estudo para auxiliar na tomada de decisões, 

desempenhando oportunidades para agregar valor ao cliente final.  

Este estudo visava realizar um diagnóstico acerca do cenário 

competitivo de uma indústria de bebidas do interior do estado de São Paulo. A partir 

da pesquisa realizada, foi possível analisar que a empresa foca em flexibilidade, 

disponibilidade e qualidade, com custos menores, através do ponto de vista do 

gerente de produção da empresa.  

Em suma, este artigo atualiza o debate acerca da estratégia de 

operações, em uma indústria de bebidas. Para estudos futuros, sugere-se verificar a 

estratégia de operações de indústrias de bebidas localizadas em municípios 
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próximos, para comparar os diferentes focos estratégicos de empresas de mesmo 

segmento.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O modelo assistencial na saúde mental foi marcado pela valorização da 

doença, a busca por cura, a falta de autonomia, o preconceito, a discriminação e a 

estigmatização. Nos anos 70, surgiu o movimento da Reforma Psiquiátrica no Brasil 

que estava em favor da mudança dos modelos de atenção e gestão nas práticas de 

saúde. (FERREIRA, PEREIRA e JUNIOR, 2013) 

A esquizofrenia, é considera como uma das doenças estigmatizantes 

que causa sofrimento para a pessoa e familiares.  Ela é um sério transtorno mental 

que afeta cerca de 1% da população mundial, sendo igual entre homens e mulheres, 

diversificando apenas no início, que nos homens a faixa etária média é de 10 a 25 

anos e em mulheres de 25 a 30 anos. Sendo raro início antes dos 10 anos e após os 

60. Quando o quadro se inicia após os 45 anos é chamado de esquizofrenia de 

início tardio. (ASSOCIATION AMERICAN PSYCHIATRIC, 2014) (HALES, 

YUDOFSKY e GABBARD, 2012) 

Compreende um grupo de transtornos com etiologias distintas, 

genética e ambiental, que se manifestam de maneiras diferentes em cada paciente. 

Apresentando disfunções cognitivas, comportamentais e emocionais, manifestando 

transtorno de percepção, pensamento, fala emoção e/ou atividade motora. 

(ASSOCIATION AMERICAN PSYCHIATRIC, 2014) (HALES, YUDOFSKY e 

GABBARD, 2012) 

Os sintomas da esquizofrenia são divididos em positivos e negativos. 

Os primeiros são processos mentais anormais como alucinações, delírios, fala 

desorganizada e comportamento catatônico.  Já os segundos, ausência de função 

mental normal, como empobrecimento do pensamento, afeto embotado, alogia e 

volição. (HALES, YUDOFSKY e GABBARD, 2012)  

A principal hipótese para esses sintomas é o aumento da atividade 

dopaminérgica e perda de neurônios GABAérgicos no hipocampo. (RANG, DALE, et 
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al., 2012) (ADAD e MATTOS, 2000) E para o diagnóstico da doença é necessário 

que o paciente apresente uma série de características específicas na maior parte do 

tempo por pelo menos 6 meses, estipulado pelo DSM V. (ASSOCIATION 

AMERICAN PSYCHIATRIC, 2014) 

Em geral pacientes esquizofrênicos têm grande envolvimento com 

abuso de substâncias, algumas delas, como a Cannabis, aumenta o risco em seis 

vezes de desenvolver o transtorno, enquanto outras, como a anfetamina e a 

cocaína, podem aumentar os sintomas. Excluindo-se o tabaco, o uso de drogas por 

pacientes com esquizofrenia ultrapassa 50%. Estudos já mostraram uma prevalência 

de 40% de uso de álcool por esquizofrênicos, o que preocupa pelo fato de aumentar 

os sintomas psicóticos em alguns pacientes. Devido à essa alta prevalência do uso 

de substâncias entre pessoas que vivem com esquizofrenia este relato descreve um 

paciente que possui o distúrbio associado ao uso de álcool e maconha. (HALES, 

YUDOFSKY e GABBARD, 2012) 

Diante da complexidade de manejo de pessoas que vivem com 

esquizofrenia, esse texto visa relatar a experiência vivenciada por estudantes de 

medicina a um Hospital Psiquiátrico. Paciente EB, masculino, 41 anos, aposentado, 

procedente de Ituverava-SP, residindo no Hospital Psiquiátrico Alan Kardec em 

Franca-SP, há 8 anos. Paciente relata que não possuía uma boa relação com a 

família, dizendo que tinha a mãe biológica, mas com poucas informações sobre ela e 

o pai, que não o assumiu. Relata ainda que possui uma mãe de coração que faleceu 

há 4 meses, mostrando grande afetuosidade. Devido a esses transtornos familiares, 

EB desde muito cedo virou morador de rua se tornando usuário de álcool e 

maconha, vindo a desenvolver o seu transtorno mental. 

Segundo ele, estava passando por sua quinta internação pois havia 

fugido do hospital Allan Kardec 4 vezes. A última vez em que fugiu voltou a morar na 

rua, em uma carroceria de caminhão, onde retornou aos seus vícios. Contou ainda 

que foi atropelado, desenvolvendo um problema no joelho.  

EB nos contou bastante de seu amigo, outro morador de rua e usuário 

de álcool e drogas, que o convidou para morar em sua casa, junto de sua mãe. 

Quando questionado sobre o porquê de estar no hospital este disse 

que não sabia informar e que estava internado por ordem judicial. Questionado 
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sobre as outras internações, este disse que era portador de esquizofrenia, mas que 

já estava curado e negou a presença de delírios e alucinações visuais e auditivas. 

Além disso, ele desviava das perguntas feitas com relação ao quadro 

clínico, para falar sobre a família, o advogado, uma vereadora e sobre a vontade de 

implantar os dentes. Realizamos o mini exame do estado mental, sendo que ele  

estudou até a quinta série e obteve 27 pontos. Também realizamos a avaliação para 

risco de suicídio, teste de dependência ao tabaco e teste de dependência ao álcool. 

Segundo as informações contidas no prontuário médico o paciente 

possui o diagnóstico de esquizofrenia paranoide e está passando pela sua nona 

internação, sendo que havia fugido há quase dois anos, voltando devido ação 

judiciária. No prontuário constava que o paciente possuía ansiedade, delírios, 

alucinações auditivas, baixo autoestima, tendo um baixo risco para suicídio e a 

prescrição de diversos medicamentos. 

O paciente não apresentou durante a entrevistas características 

esperadas para o quadro de esquizofrenia, como sintomas positivos e negativos, 

negando todos. Para contrapor as informações a leitura do prontuário foi realizada, o 

qual confirmou a história de vida, a internação judicial, que ele estava na 9ª 

internação, mas mostrou divergência na sintomatologia, onde havia relatos de 

alucinações auditivas. 

A omissão de tais informações pode ter se dado pelo fato do paciente 

querer focar em seu mundo. O desvio das perguntas de sintomatologia para a o 

assunto da família era nítido. Ele chegou a se emocionar ao falar da mãe adotiva 

que faleceu há quatro meses, assim como uma frieza ao falar da mãe biológica. 

Ele se mostrava muito atento ao que era anotado sobre seu caso, 

falando até o que deveria ser escrito, dando a impressão que sua cognição e 

memória não teriam sido afetadas pela patologia, como é o esperado (HALES, 

YUDOFSKY e GABBARD, 2012). O paciente também não apresentou delírio de 

grandeza em nenhum momento da anamnese, o que é de se esperar de um 

paciente com esquizofrenia. 

Na realização dos testes contidos no Cartão Babel, podemos notar, 

pelo mini exame do estado mental, a patologia não afetou sua cognição. O teste que 

verificava a dependência do álcool mostrou resultado como se ele não fosse etilista, 

porém durante a conversa relatou fazer uso de bebida alcoólica todos os dias e no 
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tabagismo também respondeu às perguntas do teste que indicariam a ausência de 

vício, mas depois relatou fumar dez cigarros por dia. Isso possibilitou percebemos a 

manipulação dele sobre as informações do caso.  

A implantação dos dentes foi autorizada pelo juiz e realizado o 

processo necessário, porém o paciente se recusou a retirar os 3 dentes que lhe 

restam para implantar novos, além de não aceitar o dentista que lhe foi oferecido. 

Essas informações foram adquiridas no prontuário, pois o paciente falou de maneira 

que parecia que a instituição e profissionais não quisessem atende-lo. Muitas das 

vezes, a percepção sobre a assistência recebida é diferente da assistência 

oferecida, tal característica pode estar relacionada com fragilidades na comunicação 

entre usuário e profissionais de saúde.  

Devido à falta de colaboração do paciente para passar informações 

sobre o caso, dificultou a elaboração e articulação de uma maneira mais ampla da 

teoria e da prática. Sendo importante para compararmos com experiências 

anteriores com pacientes portadores de esquizofrenia, percebendo que o transtorno 

não possui um quadro de apresentação estático, podendo variar de pessoa para 

pessoa. Portanto, percebe-se que o lidar com pacientes psiquiátrico requer muito 

filtro e senso para o direcionamento de maneira que consiga tirar as reais 

informações do paciente, sem este tentar manipular os resultados, como aconteceu 

no presente trabalho.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Vivemos em um mundo globalizado e totalmente conectado, o qual 

cerca de 3,2 bilhões de pessoas estão ligadas à internet, conforme relatório do 

Facebook em 2015, publicado pelo site IDG News.  De acordo com o relatório da 

Organização das Nações Unidas (ONU, 2015), no Brasil, quase 60% das pessoas 

estão conectadas à Internet. Deste total, cerca 80,4 % estão conectadas através de 

seus smartphones e 76,6% através do computador, é o que aponta o suplemento de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios – PNAD/2014 divulgado em 2016 pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE (2016), VILLELA (2016).  

As empresas não podem deixar que esta ferramenta fique de fora de 

suas estratégias e encaram o e-commerce como uma oportunidade de ampliar o 

relacionamento com o cliente, buscando diversas formas de atendê-lo. 

Segundo Branco (2015) as compras pela internet estão cada vez mais 

populares no Brasil. Entretanto, a grande maioria das pessoas ainda prefere 

comprar bens e serviços pelas vias tradicionais. A autora comprova a afirmação com 

levantamento do Ibope 2015, encomendado pela Confederação Nacional da 

Indústria – CNI o qual revela que 74% dos brasileiros nunca haviam comprado pela 

rede mundial de computadores. 

A partir deste dado, o desafio das empresas é descobrir os motivos 

pelo qual esses clientes não fazem compras on-line e através de estratégias 

diferenciadas, superar suas resistências e alterar esta visão, convencendo-os dos 

benefícios e praticidade que a compra online proporciona. Outro grande desafio é 

mantê-lo fidelizado tanto nas lojas físicas quanto no e-commerce. Sendo assim, 

buscou-se reunir informações com o propósito de responder ao problema de 
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pesquisa: Como as empresas superam as resistências de seus clientes em efetuar 

compras em suas lojas virtuais e quais estratégias devem ser utilizadas para manter 

esse cliente fiel tanto na loja física quanto no comércio eletrônico? 

O objetivo deste artigo é compreender como as empresas estão 

buscando formas de se comunicar com clientes avessos às tecnologias, 

identificando os motivos para este comportamento e o que é necessário para mudar 

esta situação, diligenciando a inclusão digital e minimização dos impactos deste 

comportamento em suas vendas. 

Diante de um mercado altamente competitivo as empresas tendem a 

conquistar os clientes e vivem o dilema de continuar atendendo-os de forma 

tradicional, através das lojas físicas ou oferecer a alternativa de compra pelo e-

commerce ou até mesmo, conseguir fidelizá-lo e satisfazê-lo de múltiplas formas. 

Apesar do grande número de pessoas ligadas à internet e que usam de seus 

benefícios, ainda há um grupo de pessoas que são avessos às novas tecnologias e 

que não mostram interesse em usá-las. Com este estudo, serão apontadas as 

múltiplas vantagens encontradas nessa modalidade de venda (comércio eletrônico), 

que está sendo explorado de forma a agregar mais valor ao atendimento aos 

clientes e consequentemente, agregar valor à empresa e a difícil adaptação do 

cliente que não aderiu às novas tecnologias. 

A pesquisa poderá auxiliar a empresa na obtenção de subsídios para 

ações de marketing, identificando o perfil do consumidor digital e se aprofundando 

nas questões/motivos e comportamentos que cooperam para que o consumidor não 

se renda à transformação digital e não tenha interesse em buscar novas 

experiências de compra. O presente trabalho apresenta uma pesquisa do tipo 

descritiva, exploratória e bibliográfica.  

 

 

2. SURGIMENTO E EVOLUÇÃO DO E-COMMERCE 

  

O mundo está em constante mudança e passando por evoluções 

tecnológicas. Segundo Mendes (2013), a internet foi um dos meios mais 

revolucionários do século XX e se mantém assim no século XXI, caracterizado como 

um dos principais meios de comunicação, conectado em várias redes e que permite 
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a interação global. Estamos acompanhando grandes alterações em âmbitos gerais, 

presenciando os avanços e desenvolvimento tecnológico. Essas evoluções 

tecnológicas chegam até nós acompanhadas de novos estilos de vida e novas 

formas de se comunicar com padrões tradicionais consagrados.  

Da década de 2000 para os dias atuais, a comunicação se tornou mais 

rápida e imediata. Mudou-se a forma de registrar momentos, até a foto se tornou 

instantânea e as opções de produtos cresceram significativamente. O meio de se 

fazer compras não poderia se estagnar e ficar longe da evolução. A escassez de 

tempo, trânsito caótico, segurança e até mesmo a comodidade de ficar em casa, fez 

com que muitas pessoas fossem atraídas para esse novo modelo de compra, além 

de produtos de qualquer parte do mundo tornar acessível ao mercado consumidor 

do comércio eletrônico.  

Muitos empreendedores e empresas viram nesta nova Era a 

oportunidade de suprir as necessidades e anseios do consumidor, nos mais variados 

segmentos, através de lojas virtuais. Este comércio virtual ficou conhecido como e-

commerce - ferramenta desenvolvida para suprir as necessidades e desejos dos 

consumidores que optaram pelo uso da tecnologia para efetivar suas compras. 

Segundo Rodrigues (2016), o termo e-commerce provém do inglês e aqui possui 

como uma tradução livre ―comércio eletrônico‖. De forma bem simplificada, trata-se 

de uma modalidade de comércio de produtos e serviços onde todas as transações 

financeiras são, necessariamente, feitas através da internet, com a utilização de 

celulares, tablets, computadores e outros. 

A história do comércio eletrônico é bem mais antiga do que a internet. 

O inventor inglês MICHAEL ALDRICH (1979) apud MORAES (2016), usou uma linha 

telefônica e um televisor adaptado para criar o primeiro sistema de compra online, 

partindo dali os comércios do tipo B2C (comércio entre empresa e consumidor final) 

e B2B (comércio entre empresa e empresa). 

Segundo Clemente (2014), apesar da descoberta ter sido na década de 

70 a expansão e reconhecimento do Comércio Eletrônico realmente começou em 

1990, quando Tim Berners-Lee criou o primeiro servidor de World Wide Web 

(WWW). 

De acordo com Correia (2013) a World Wide Web amadureceu e nos 

primeiros anos da década de 1990 surgiu uma infinidade de pesquisas e publicações 

http://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
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sobre webmarketing e comércio eletrônico. A partir daí, a pulverização do comércio 

eletrônico começou e nunca mais parou. Isso revolucionou tanto a logística como a 

oferta de produtos, e o cliente passou a ter informações e poder de barganha nunca 

antes visto. Para o autor, ―a academia sugere que há uma nova inter-relação entre 

os meios, o acesso do consumidor ao mercado e as formas de comunicação entre 

as empresas e os consumidores‖. 

Para FIGUEIREDO (2009):  

O Comércio Eletrônico surgiu com a evolução das tecnologias na Internet, 
com objetivo de complementar o processo de vendas e eliminar 
intermediários da cadeia de suprimento, a fim de auxiliar na globalização da 
economia através da parceria e negócios e diminuição de limites 
geográficos. Ele não é só pela internet através de conexão com 
computadores, mas por meio de anúncios na televisão e principalmente o 
uso de aparelhos celulares e outros equipamentos eletrônicos. 

 

De acordo com Maranha (2015) em 1994 o comércio eletrônico teve 

mais avanços com o lançamento de um banco online e a abertura de uma loja de 

pizza online (Pizza Hut). Já o ano de 1995 foi marcado pelo nascimento de dois dos 

maiores gigantes do comércio eletrônico: a Amazon e o eBay, revolucionando em 

poucos anos a forma como se vende na Internet. Desde artigos de cozinha, a livros, 

filmes e até mesmo roupa, estes dois websites provaram que na Internet é possível 

vender tudo e para qualquer canto do mundo. 

Conforme Felipe (2018), no Brasil, entre os anos de 1995 e 2000 e com 

a liberação do Ministério Público para utilização da internet com fins lucrativos 

nascem as primeiras lojas virtuais conectadas a internet. As empresas pioneiras 

foram Livraria Cultura, Grupo Pão de Açúcar, Lojas Americanas, Magazine Luiza e 

Booknet (Atual Submarino). 

Em 1992 a empresa varejista Magazine Luiza, criou o primeiro modelo 

de comércio eletrônico no mundo, que eram estações (hoje chamadas lojas virtuais) 

em que não possuíam nenhum estoque ou produto em exposição, apenas 

vendedores apresentando os produtos e suas características, por meio de um 

terminal multimídia. (MORAES, 2016).  

Segundo Felipe (2018),  

De lá pra cá a evolução digital transformou em e-commerce o negócio de 
vendas online. E a Magazine Luiza é hoje um dos maiores players do 
comércio eletrônico. Com projeção de crescimento em seu marketplace 
otimista para o ano de 2018. 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Webmarketing
http://pt.wikipedia.org/wiki/Webmarketing
http://www.estrategiadigital.pt/category/comercio-eletronico/
http://amzn.to/1L8Kvzn
http://ebay.to/1VOZpyb
https://plus.google.com/116658373072423444472/
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 Cardoso (2010) acrescenta que o crescimento do comércio eletrônico, 

por sua vez, permite outras possibilidades de inovação associadas a ele, como é o 

caso dos sites de compras coletivas, que surgiu nos Estados Unidos em 2008 e 

iniciado no Brasil em 2010, o qual consiste no conceito de oferecer produtos e 

serviços com grandes descontos, proporcionando ao vendedor um número maior de 

negociações em um curto período de tempo - a intenção é conceder um forte 

desconto para gerar a compra por impulso. Não podemos esquecer que, um dos 

fatores que mais contribuíram para o crescimento do comércio eletrônico no Brasil 

veio com o advento destes sites de compras coletivas. A partir daí, diversos estudos 

que podemos encontrar na internet sobre o assunto, indicam um crescimento muito 

expressivo nas compras online.  

Para Régis (2014), o que antes era uma tendência passou a ser uma 

realidade sólida em crescimento constante. Cada vez mais as empresas investem 

em loja virtual. Pequenos, médios e grandes varejistas começaram um processo de 

integração de seus produtos de loja física para vendas em sites da empresa. 

Conforme Turco, Riveros e Perazzolli (2017):  

Hoje todos podem abrir o seu próprio e-commerce e passar a vender pela 
internet, com mais simplicidade do que abrir uma loja física para 
comercializar produtos. Essas empresas atuam nos mais diversos ramos, 
desde beleza, moda, ferramentas, eletrodomésticos, móveis e até veículos, 
fazendo com que as pessoas possam comprar os mais diversos produtos 
pelo seu computador ou dispositivo móvel por preços muitas vezes mais 
baratos que os praticados pelas lojas físicas. 

 
O relatório Webshoppers 37ª Edição (2018), criado em 2001, pelo e-Bit 

(pesquisa que avalia a satisfação dos consumidores com as suas compras em sites 

e-commerce) passa a contabilizar a evolução do faturamento e-commerce brasileiro 

neste ano. De acordo com a Torezani (2008), para se ter uma idéia em números, em 

2001 faturou-se 0,5 bilhões de reais. Atualmente, chegou a um imenso crescimento 

atingindo o patamar de faturamento de R$ 47,7 bilhões em 2017 (WEBSHOPPERS, 

2018). Esse crescimento se deu pelo aumento da inclusão digital alicerçado pelo 

número de usuários da internet no país e na evolução de tecnologias. 

Conforme Gomes (2018), o Brasil tem 116 milhões de pessoas 

conectadas à internet em uma população de mais de 207 milhões de habitantes 

(64,7%). 

https://www.ecommercebrasil.com.br/author/nathlia-torezani/
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De acordo com Delgado (2017), o Brasil possuía 100 milhões de 

usuários ativos no Facebook em 2017, ocupando a terceira posição na escala 

global. Completando os dados, de acordo com Euromonitor Internacional (2016) 

apud PAGBRASIL (2017), o Brasil representa cerca de 42% de todo o e-commerce 

B2C da América Latina. 

O comércio eletrônico foi uma revolução na logística, distribuição e 

formas de pagamento, deu maior comodidade na compra do produto ou serviço, 

disponibilidade da loja estar aberta 24 horas por dia, acesso a qualquer momento 

por meio de smartphones ou outros aparelhos com conexão à internet e facilidade 

nas pesquisas comparativas. O mercado virtual vem evoluindo constantemente de 

uma forma natural. O mundo mudou e o jeito de vender e fazer negócio também. 

Apesar do crescimento vertiginoso, o e-commerce é ameaçado pela 

falta de planejamento focado nesta área. De acordo com a entrevista realizada com 

Dario Pimentel Falleiros em anexo, especialista em design gráfico, internet e 

comércio eletrônico, editoração eletrônica, tecnologia de marketing digital e portais 

verticais, escritor e palestrante: 

Os empresários acreditam que o simples fato de contratarem um serviço de 
loja eletrônica é o bastante para a concretização e solidificação do 
empreendimento. Além do mais, muitos não encaram o comércio eletrônico 
como uma filial ou como uma empresa independente dentro da própria 
empresa (FALLEIROS, 2017). 

 
Para Arraes (2015), o administrador deve ser impulsionado a procurar 

formas de buscar um conhecimento mais profundo sobre o ramo no qual quer 

ingressar, verificando o estado atual do mercado para um investimento complexo 

como este, além de pesquisar os principais fatores de insucesso que as 

organizações obtiveram. Há empresários que possuem uma empresa sólida, com 

produtos de qualidade e preços competitivos, mas não sabem o ponto inicial e qual o 

público alvo que deseja ofertar.   

  

3. FIDELIZAÇÃO E SATISFAÇÃO DO CLIENTE DIGITAL 

  

Os consumidores estão cada vez mais bem informados, exigentes, 

buscando não apenas a satisfação de suas necessidades e procurando por preços 

menores, mas sim a necessidade de se sentirem bem recepcionados, além de 

atendimento personalizado que gera valor agregado. 
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Para Campi (2004), esta mudança de hábito, aliado à evolução da 

tecnologia da informação tem sido um grande desafio para as empresas e 

profissionais, que necessitam encontrar maneiras de se manterem atualizados para 

enfrentar as ligeiras e constantes mudanças neste concorrido ambiente. Acredita-se 

que em um mercado tão competitivo e com tantos concorrentes, fidelização de 

clientes é um tema não só corrente, mas essencial.  

Os acadêmicos e profissionais consideram a fidelização como uma das 

chaves para o sucesso do negócio. Um dos caminhos que as empresas buscam 

para fidelizar e reter os clientes são mantendo-os satisfeitos.  Para Seidi (2012), no 

contexto empresarial, um cliente satisfeito e fiel é caracterizado pelo seu 

comportamento de compras, por repetir suas compras regularmente, por 

recomendar a empresa, seus produtos e serviços a outras pessoas, por ser menos 

sensível a preços e ainda por ser imune a pressão da concorrência, além de auxiliar 

na conquista de mais clientes. A fidelização do cliente significa procurar dar um valor 

superior à satisfação pelo uso de um serviço ou produto.  

Mas afinal, como saber se um cliente está satisfeito? Segundo 

KOTLER apud SEIDI (2012): 

Para os clientes ficarem satisfeitos precisam sentir uma sensação de prazer, 
tendo em conta que todo consumidor busca a satisfação das suas 
necessidades ou desejos. Portanto os produtos ou serviços devem atender 
as expectativas e as necessidades dos clientes a fim de satisfazer os seus 
desejos. 

 
A empresa só tem a ganhar primando pela constante busca de 

qualidade de atendimento e satisfação dos clientes, estabelecendo um estreitamento 

de relação com o mesmo, a fim de antecipar suas necessidades, seus desejos e 

superar suas expectativas. Para Seidi (2012), a fidelidade tem sido um ativo 

significante. Além de se tornar um diferencial competitivo, proporcionando menor 

custo e uma base de clientes e fonte de receita mais estável, além do cliente atuar 

como um importante canal publicitário informal. A fidelização tornou-se uma 

fundamental estratégia para as empresas. 

Ainda segundo Seidi (2012), o objetivo da fidelização é reter os 

clientes, evitando que eles migrem para a concorrência, proporcionando maior valor, 

e consequentemente, aumentar o volume de negócios que eles proporcionam. É 

óbvio que as empresas desejam clientes fiéis para obter vantagens financeiras.   
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Por qual motivo a empresa deve procurar fidelizar os 

clientes?  Segundo Kotler (2007), ―conquistar novos clientes custa entre cinco (5) a 

sete (7) vezes mais do que manter os já existentes‖. Então, pode-se entender todo 

esforço na retenção de clientes, como sendo um investimento que irá garantir 

aumento das vendas e redução das despesas. Seidi (2012) complementa que os 

clientes fiéis são muito mais dispostos a comprar através de mais de um canal 

(telefone, loja, internet, etc.) e tendem a consumir mais. Quanto mais fiéis, maior a 

vida útil da carteira de clientes da empresa, menor o custo de recuperação de 

clientes e maior valor financeiro agregado à marca. 

 A introdução do comércio eletrônico reduz a fidelidade em geral, 

porque o cliente pode comprar, comparar e trocar de fornecedor de maneira mais 

fácil, rápida e barata, dada a ajuda dos sistemas de busca e outras tecnologias. Por 

outro lado, as empresas descobriram que clientes fiéis acabam comprando mais 

quando encontram um site para fazê-lo (TURBAN e KING apud BURKOT, 2014). 

Para Turco, Riveros e Perazzolli (2017): 

Apesar de muitos consumidores ainda terem receio de comprar pela 
internet, ou preferirem o contato físico com o produto ou ainda assistência 
de vendedores, esse tipo de mercado vem crescendo muito nos últimos 
anos e com isso, crescem também os problemas enfrentados com essa 
nova modalidade de comércio.  

 
As pessoas se tornaram mais exigentes, criteriosas e com acesso 

infinito às informações sobre qualquer produto ou serviço. Por outro lado, as 

empresas descobriram que clientes fiéis acabam comprando mais quando 

encontram um site confiável e que lhe traga maior comodidade. Além disto, clientes 

fiéis podem dar referências do site a outros clientes. 

Para Rez (2016), o consumidor online, quando satisfeito com a 

experiência digital, torna-se um divulgador da marca, indicando e defendendo o 

produto para familiares e amigos. O contrário também ocorre – em caso de uma 

decepção com a compra, o cliente pode maximizar a sua insatisfação na rede. 

Portanto, a meta da empresa deve ser sempre satisfazer o cliente e aumentar a 

fidelidade e a web oferece grandes oportunidades para tal. 

A empresa deve buscar alternativas para conseguir conquistar e 

fidelizar clientes e hoje já existem ferramentas que ajudam nesse quesito. Quando 

se trata de e-commerce essas atribuições devem ser o grande diferencial no 

processo de fidelização do consumidor. 
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De acordo com FALLEIROS (2017): 

Quando se fala de fidelização, muitas empresas já atuantes no mercado 
não conhecem as ferramentas para tal, não são especialistas em redes 
sociais. Quase todas possuem ao menos uma, mas não a utilizam em seu 
potencial máximo. Utilizar-se de campanhas promocionais via e-mail 
marketing é apenas uma das formas para se trazer o cliente de volta à loja. 
As estratégias devem ir muito além, oferecendo cupons de desconto, 
marketing de conteúdo, iscas digitais, landing pages, links patrocinados, 
combos de produtos para aumentar a taxa de conversão e ticket médio, 
estratégias de SEO (otimização de buscas), marketing de conteúdo, 
interface UX agradável, etc. 

 
Ainda para Falleiros (2017), essas formas de marketing atraem 

consumidores, porém para descobrir deficiências numa loja virtual os 

administradores precisam utilizar de ferramentas métricas e análises 

comportamentais pós-venda, para identificar o motivo da não efetivação da compra 

e buscar estratégias para impedir que o cliente se sinta insatisfeito ou não tenha 

suas necessidades atendidas e opte por escolher um concorrente. Ao fazer estas 

análises é possível identificar os gargalos, oportunidades e tomar decisões mais 

assertivas e direcionadas, proporcionando que a organização prospecte maior 

confiança ao consumidor, aumentando assim, a gama de clientes satisfeitos e 

fiéis.  Atendimento, inclusive personalizado, é um diferencial extremamente 

importante. 

De acordo com Herzer (2013), a ferramenta CRM (Customer 

Relationship Management) é uma das que ajudam a loja a alcançar o sucesso de 

forma mais rápida. Permite conhecer o seu cliente detalhadamente, podendo-se 

descobrir quais são os produtos de seu interesse e as navegações pela loja, através 

de um mapeamento total, com históricos dos hábitos, volume de compras e tipos de 

produtos da preferência. 

Para Herzer (2013), outra alternativa muito difundida é o Programas de 

Fidelidade,  onde o consumidor ganha pontuações a cada compra, que convertem 

em algum prêmio ou cupom de desconto. ―Indique e ganhe‖ também incentiva o 

cliente a indicar sua loja a um amigo, funcionando como uma ferramenta de 

fidelização e captação de novos clientes.   

O cliente busca por maior conforto e comodidade, estabilidade, 

segurança, agilidade, garantia e confiabilidade, ou seja, busca uma empresa em que 

possa confiar e que seja capaz de superar suas expectativas. Para Falleiros (2017), 

―a divulgação é uma ferramenta importante por parte das entidades de classes 
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empresariais ligadas com o comércio eletrônico, com objetivo de oferecer um serviço 

transparente e de segurança, primando pela privacidade dos dados‖.  

 A empresa deve cuidar para que a entrega dos pedidos seja efetuada 

com agilidade e dentro do prazo, ou até mesmo surpreender o cliente com a entrega 

antes do prazo estabelecido. Deve-se ater ao preço dos produtos e ao frete, que são 

diferenciais importantes, já que em compras online a comparação de preços é muito 

acessível aos usuários. 

Todas as ações para ―ganhar‖ o cliente são válidas, desde que bem 

planejadas e estruturadas, de maneira a conseguir satisfazê-lo e fidelizá-lo. O 

atendimento não deve terminar quando o produto é entregue. A empresa deve 

manter um atendimento pós-venda ativo e atuante - pesquisa de satisfação é outra 

ferramenta que fornecerá dados de como foi a experiência de compra na loja e 

ajudando no aprimoramento dos processos da empresa.  

Lemos (2017) afirma que ―a qualidade do atendimento antes e depois 

da compra não pode ser negligenciada. O bom e velho boca a boca é um aliado 

muito importante, especialmente em tempos de redes sociais‖. 

Conforme Bernardoni (2015) o cliente deseja se sentir importante aos 

olhos da empresa e a melhor forma de ajudá-lo é resolvendo os seus problemas de 

forma rápida e precisa.  

Para Falleiros (2017), utilizar de canais de interação com o cliente é 

uma das estratégias para fidelização, maior parte dos compradores online gostam 

de usar o recurso de CHAT ONLINE para tirar eventuais dúvidas sobre os produtos 

oferecidos. 

Umas das estratégias além do marketing digital, especialmente em 

redes sociais é a empresa se adequar aos moldes que favorecem a compra: Site 

simples, objetivo, claro, o uso de vídeo para divulgação e exposição dos produtos, 

atendimento em tempo real, design da loja e segurança no sistema de compra. As 

redes sociais quando bem aproveitadas, não só ajudam a melhorar a satisfação 

como reforçam o relacionamento e marketing da organização. 

  

 

4. COMPORTAMENTO E PERFIL DO CONSUMIDOR ELETRÔNICO BRASILEIRO 
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A internet continua influenciando os hábitos dos consumidores com 

novas ferramentas e plataformas seguras de compra. A comodidade, praticidade e o 

sortimento de produtos e serviços são fatores atraentes para quem busca fazer 

compras pela internet, aliadas com mais segurança e entrega de qualidade. O 

consumo online é uma tendência que veio para ficar. Os constantes avanços 

tecnológicos, o acesso móvel, os aplicativos, a inclusão digital e o crescimento da 

internet, são fatores que tendem a fortalecer essa modalidade de compra. 

Segundo pesquisa de mercado realizada pelo SEBRAE (2016) 

conhecer um pouco mais do perfil do consumidor online é importante para que a 

empresa busque estratégias de vendas.  

Para Sarraf (2014), a popularização da internet deixou de ser um lugar 

restrito, destinado apenas a jovens ou à classe A. Contudo para Rez (2016), a 

democratização dos meios digitais, pulverização tecnológica e avanço das redes 

sociais revelaram um novo perfil de consumidor e, com o passar dos anos, a 

diversidade tornou-se uma característica marcante da web aliado a um forte 

comportamento de pesquisa – pessoas muito mais atentas aos atributos de um 

produto ou serviço e na experiência de outros usuários que adquiriram o bem.  

Para Duarte (2016), diretora de Customer Success: 

Entender o perfil de consumidor, como ele se comporta e, principalmente, 
saber quais são suas motivações ao adquirir um produto ou contratar um 
serviço é o pulo do gato para qualquer negócio. O bom atendimento, tão 
valorizado nos dias de hoje, também entra nesse pacote como item 
diferencial na relação cliente-empresa. 

 
O consumidor levou o desejo de ser bem atendido nas lojas físicas, 

para o universo digital. A crescente presença de grupos distintos ―obrigou‖ a internet 

a se preparar para absorver todo tipo de conteúdo, de maneira que agradasse a 

todos. A diferença de interesses não se manifesta apenas no conteúdo, mas 

também em relação aos produtos escolhidos para a compra nos sites de e-

commerce, que também tem crescido de maneira significativa nos últimos anos. De 

acordo com Webshoppers (2018), mais de 55 milhões de consumidores brasileiros 

fizeram pelo menos uma compra virtual no ano passado, alta de 15% ante 2016, 

como pode ser observado na figura 1. Em 2018, o Webshoppers estima que este 

número chegará a mais de 60 milhões de compradores virtuais. 

 

https://blog.geofusion.com.br/author/val%C3%A9ria-duarte-diretora-de-customer-success
https://blog.geofusion.com.br/author/val%C3%A9ria-duarte-diretora-de-customer-success
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Figura 1 – Evolução dos E-Consumidores ativos

 
Fonte: WEBSHOPPERS, 2018, p.11 

 

Uma pesquisa do Instituto Nielsen apud REZ (2016) revelou que os 

brasileiros, de todas as classes, preferem o wi-fi para se conectar. Dentre os motivos 

estão o baixo custo e a mobilidade encontrada para se manter online. O comprador 

em potencial está na Internet, utilizando celulares ou tablets e, para que este 

consumidor seja atingido, a empresa deve identificar estratégias e meios de 

segregar a comunicação com o mesmo a partir deste cenário e contexto.  

Pesquisa realizada pela consultoria TNS Research International e 

divulgada pelo site Senhor Tecnologia (2017) apontou que, 90% dos brasileiros 

costuma consultar sites na internet antes de fazer uma compra e comentam suas 

experiências sobre produtos.  

Na pesquisa realizada pela E-Commerce News (2018), constatou-se 

que 78% dos brasileiros que possuem smartphone preferem comprar por aplicativo. 

Diante destes dados promissores, a empresa deve-se preparar e investir em sites 

que sejam responsivos a todos os tipos de plataforma, para potencializar a chance 

de conversão da venda e melhorar a experiência do usuário com a loja.   

Segundo Webshoppers (2018): 

Em 2017, 27,3% das compras foram realizadas via smartphones ou tablets. 
Para o final deste ano, o share deverá apresentar um crescimento robusto, 
passando a representar, no último trimestre, 37% das compras.  ano 
passado também foi marcado pela consolidação das vendas por meio de 
marketplaces. Levando-se em conta o mercado total de bens de consumo, 
incluindo sites de artesanato e sites de vendas de produtos novos/usados, o 
setor registrou um crescimento de 21,9% em 2017, atingindo R$ 73,4 
bilhões. 

 

https://ecommercenews.com.br/author/e-commerce-news/
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Apesar de computadores ou notebooks serem os meios preferidos para 

a realização das compras online, os smartphones estão cada vez mais sendo 

utilizados e com potencial de crescimento muito grande, conforme dados da figura 2. 

 

Figura 2 – Os Dispositivos utilizados para realizar compras na internet:

 
Fonte: WEBSHOPPERS, 2018, p. 11 

 

De acordo com dados divulgados pelo Ibope (2013) apud SARRAF 

(2014), os homens foram responsáveis por 51% das transações realizadas na 

internet. O Ibope ainda afirmou que, apesar do crescimento do poder de compra da 

classe C, as classes A e B ainda são maioria nas compras eletrônicas, com 64%. 

Focando na faixa etária dos consumidores, concluiu-se que 62% das pessoas que 

realizam compras pela web têm entre 15 e 34 anos. Pode-se perceber que a faixa 

mais jovem ocupava um lugar bastante importante no e-commerce. De acordo com 

análise da ComScore apud SARRAF (2014), aproximadamente 80% dos 

adolescentes online na faixa dos 12 a 17 anos visitam sites de varejo e estão 

acostumados com tecnologia, funcionalidade e evolução. 

Em pesquisa divulgada pelo SEBRAE (2016), o cenário já havia se 

modificado: as mulheres dominam o mercado de compras online, e os homens são 

consumidores mais assíduos. Os consumidores entre 35 e 49 anos são os maiores 

compradores com 36%, seguidos por aqueles entre 25 e 34 anos com 32%, entre 50 

e 64 anos com 16%, entre 18 e 24 anos com 11%, mais de 64 anos com 2% e até 

17 anos com 1%. As classes A e B continuam sendo os maiores compradores, o 

qual cerca de 40% dos compradores online é da classe B (seguidos pela classe C). 
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De acordo com Webshoppers (2018), as mulheres lideraram pedidos 

no e-commerce em 2017 e fizeram 1,4 milhão a mais de pedidos do que os homens.  

 

Figura 3 – Perfil dos consumidores online em 2017. 

 
Fonte: WEBSHOPPERS, 2018, p. 12. 

 

Na contramão das características apresentadas acima, há uma grande 

parte da população que ainda prefere comprar bens e serviços pelas vias 

tradicionais.  

De acordo com Gomes (2018), ainda que 64,7% da população 

brasileira tenha declarado acessar a internet, há 63,3 milhões de pessoas que se 

mantêm off-line. Três a cada quatro dessas pessoas disseram que o que as afasta é 

não saber usar ferramentas online ou não ter interesse nisso. O serviço ser caro foi 

a justificativa dada por 14,3% dos desconectados. 

Branco (2015) utiliza dados de pesquisa da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), o qual menciona que 74% dos brasileiros nunca tinham comprado 

pela internet. A pesquisa mostra que a idade, renda e escolaridade influenciam no 

perfil do consumidor online. Por exemplo: a nova geração que está ligada à 

tecnologia têm mais chances de realizar compras por smartphones, porém nota-se 

que mesmo com fatores que influenciam a compra online (renda, escolaridade) 

atinge um percentual de 65% entre jovens de 16 a 24 anos e na faixa etária de 25 a 

34 anos a percentagem chega a 67%, 35 e 44 anos - 79% e 55 ou mais 87%. 

Dados do Webshoppers (2018) mostra que a faixa etária que mais 

consome pela internet está entre 35 e 49 anos, representando 37%, seguida por 

acima de 49 anos, com 34%. 
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Conforme mencionado por Branco (2015), a escolaridade tem 

influência na decisão de compra pela internet, pois se verifica que o menor 

percentual está em pessoas com o ensino fundamental com 3%, enquanto os que 

possuem ensino superior completo representam 32%. Os consumidores com pós-

graduação somam 20%, ensino médio 22% e ensino superior incompleto 23%. A 

escolaridade, se junta com a renda e afetam diretamente na possibilidade de 

efetivação de compra - fatores como ter internet em casa, ou ainda ter, mas não com 

boa velocidade. A questão é que, quanto maior o grau de instrução, maiores a renda 

e o acesso. 

Mas os motivos não param por aqui: o temor de ser vítima de fraudes 

com uso indevido de cartão de crédito e CPF em páginas fraudulentas, falta de 

contato com o produto ou dificuldade de julgar a qualidade do mesmo, que é 

escolhido à distância, dificuldade de troca ou devolução, demora na entrega, falta de 

segurança, receio de não receber e ainda há consumidores que não querem pagar 

frete. Alguns usuários não compram porque ouviram dizer que o sistema não é 

seguro e nem confiável, outro acham o processo complicado e há, ainda, 

consumidores que tiveram alguma experiência desfavorável.   

Com a figura 4, Rabelo (2017) ilustra pesquisa realizada pelo E-

commerce Trend, sobre alguns motivos que fazem com que o consumidor não 

compre pela internet. 

Apesar das inúmeras desvantagens, as vantagens de se comprar 

online as superam, pois as compras pela internet registram um alto grau de 

satisfação e crescimento constante. A prova é que, de acordo com Redação E-

Commerce News (2016), 93% dos consumidores online estavam satisfeitos com os 

produtos e serviços oferecidos. Une-se a isso, pontos positivos como poder 

comparar preços, pagar o menor, ter maior praticidade, comodidade e acesso 24 

horas.  

A lista de produtos e serviços procurados na internet é longa, vão 

desde os mais desejados e comuns, como aparelhos de TV e celulares, 

eletrodomésticos, calçados, bolsas, acessórios, vestuário, livros, perfumes e 

cosméticos, passagens de avião ou itens da lista de supermercado até os mais 

inusitados, como esterco enlatado, mapeamento de DNA, catador profissional de 

cocô de cachorro e amigo de aluguel.  

https://ecommercenews.com.br/author/e-commerce-news/
https://ecommercenews.com.br/author/e-commerce-news/
https://ecommercenews.com.br/author/e-commerce-news/
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Figura 4 – Motivos que levam a não comprar em e-commerces segundo quem não 
consome. 

.  
Fonte: RABELLO, 2017. 

 

Estes dados se configuram em uma grande oportunidade para os 

varejistas, que precisam desenvolver estratégias capazes de atrair a atenção dos 

compradores para as diversas categorias de interesse, evidenciando o enorme 

potencial de crescimento do universo online. De acordo com Webshoppers (2018), 

os smartphones/celulares ultrapassaram os eletrodomésticos, sendo a categoria 

mais vendida no e-commerce em 2017 em volume de faturamento. Destaque 

também para alimentos e bebidas, que entra pela primeira vez no ranking das dez 

principais categorias do e-commerce, segundo a pesquisa realizada pela Ebit desde 

sua criação em 2000. 

Hoje em dia, também é preciso estar atento aos movimentos das redes 

sociais, que formam uma parte importante da experiência de compra no comércio 

eletrônico. De acordo com Chiodo (2014), em relação ao Facebook, a maioria dos 

usuários tem entre 18 e 25 anos. No Twitter, os mais adeptos estão na faixa dos 26 

a 34 anos. No entanto, os usuários entre 16 e 32 anos, mais conhecidos como 

―millenials‖, acessam as redes sociais pelo menos uma vez ao dia. O tempo gasto 

online diariamente por este grupo é de 23 minutos, em média.  

Porém 2017, um ponto que chama atenção em pesquisa realizada pela 

Nuvem Shop, publicado pelo site Canaltech, é em relação às novas tendências 

móveis e digitais do e-commerce:  
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A variação dos canais de atendimento oferecidos e os percentuais 
significativos alcançados pelo uso de e-mails e de redes sociais para esta 
finalidade (compra online): ambos com 84,8% de utilização. O terceiro canal 
mais utilizado pelos consumidores para entrar em contato a respeito de 
suas transações é o WhatsApp, com 83% de preferência. Em seguida vem 
o telefone com 62,1%, se mantendo como um importante aliado no 
relacionamento com as empresas, e depois o atendimento via chat com 
39,4%. Por fim, o Skype também retém uma parcela da população, com 
4,2%. 
 

Segundo Oliveira (2016), ao avaliar o novo perfil do comprador online, 

fica clara a necessidade de estimular o consumo de maneira atrativa, inteligente e 

eficaz. O processo de persuasão deve fomentar o interesse em determinado produto 

ou serviço, gerando o desejo, que induzirá à necessidade e trabalhará em cima de 

sonhos e dores da sua audiência.  

Para CALILA MATOS apud COUTO (2017) afirma que ―entender os 

fatores que influenciam o perfil e comportamento dos consumidores é fundamental 

para saber qual o rumo que esse mercado irá tomar e como reagir a tais mudanças.‖ 

 

 

5. MEIOS DE PAGAMENTO VIRTUAL 

  

Com a inovação na tecnologia, o comércio eletrônico teve a 

necessidade de encontrar formas de pagamentos acessíveis, confiáveis, ágeis e 

eficazes, tanto para a empresa como para o consumidor. De acordo com o Fintech 

Lab (2016) apud RIBEIRO (2016), existem mais de 25 meios de pagamentos online, 

o que mostra o amadurecimento do mercado, mas ao mesmo tempo pode criar uma 

confusão nos consumidores e não converter a venda. As formas mais tradicionais e 

usuais são cartões de crédito e débito online, boletos e transferências eletrônicas. 

Segundo Monteiro (2016), a forma de pagamento mais utilizada pelos 

compradores online é o cartão de crédito (59,32%), seguido de boleto (51,69%). A 

cada dez transações efetuadas via internet, sete são concluídas por meio de um 

cartão de crédito, duas por boleto bancário e uma por alguma forma de pagamento 

complementar. 

O domínio indiscutível da preferência do cartão de crédito pelo 

consumidor brasileiro se explica por um comportamento comum no país: a facilidade 

do parcelamento. Mesmo antes do recente aumento do crédito, esta forma de 

https://www.linkedin.com/in/paularicarla
http://ecommerce.neoatlas.com.br/author/isadoracouto/
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pagamento sempre foi à preferida do consumidor, pela possibilidade de não precisar 

realizar o pagamento à vista. 

Apesar do cartão de crédito ser o meio de pagamento predileto dos 

brasileiros para as compras online, quanto mais formas de pagamento o site 

oferecer, maiores serão as chances de conversão de venda.  

De acordo com IGOR SENRA, CEO do Moip, apud MOURA (2015), 

atualmente, uma das formas mais práticas, funcionais e simples de diversificar os 

meios de pagamento em um e-commerce é a utilização de um parceiro de 

intermediação de pagamentos, como por exemplo:  PagSeguro, Molp, PayU, 

PayPal, Mercado Pago, Cielo, entre outros, o qual irão conferir maior confiabilidade 

e segurança para ambos os lados. Ao contratar este serviço, a loja virtual pode 

oferecer, com apenas um contrato e única integração, todos os meios de 

pagamento, além de contar com ferramentas de conversão e segurança de dados. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Por ora pelas pesquisas bibliográficas, pode-se inferir que muitos são 

os fatores que interferem na competitividade no E-commerce. Produto, oferta, preço, 

tempo de entrega, atendimento, confiabilidade e segurança são apenas alguns dos 

elementos que o cliente pode considerar no momento de efetuar uma compra. Mas, 

além destes, não podemos nos esquecer dos meios de pagamento que são fatores 

agregadores no processo de decisão de compra on-line. 

Com os avanços tecnológicos as empresas e profissionais se 

modificaram para se adequar ao novo estado mercadológico e atender a ascensão 

da demanda que vem crescendo diariamente. Os consumidores são a peça 

fundamental desse novo paradigma, pois desde sempre as empresas buscam 

entender o comportamento de seus clientes, visando a satisfação em primeiro lugar 

e a fidelização concretizada em seguida. 

Após todas essas mudanças é notório o novo comportamento dos 

consumidores principalmente no século XXI com o avanço da internet que 

possibilitou a acessibilidade e aproximação do novo a praticamente todas as 

pessoas. As pessoas tornaram-se mais exigentes, impacientes e inseguras quando 

se trata de compras realizadas virtualmente e esse é um dos grandes desafios 
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organizacionais, gerando uma mobilização para tornar a experiência de compra 

cada vez mais atrativa e segura.  

A idade, renda e escolaridade são fatores que influenciam os 

consumidores na hora da decisão da compra online. Identificamos que os homens 

são os consumidores mais assíduos baseado em dados de mercado, porém as 

mulheres compram mais. As classes sociais A e B são as que mais efetuam 

compras, seguidos pela classe C. Outra característica é a utilização de smartphones 

e tablets, que são os meios preferidos da maioria dos consumidores para uma busca 

rápida por melhores preços e satisfação. 

Quando se refere à fidelização o assunto tem grande relevância, mas 

muitas empresas não conhecem e/ou não utilizam as ferramentas para aumentar 

seu potencial competitivo, outras, ao contrário, acionam seus clientes com 

campanhas promocionais utilizando os diversos meios de comunicação e das mais 

variadas maneiras.  

Apesar do crescimento vertiginoso, devemos destacar que o e-

commerce no Brasil não possui uma grande aderência da população, tratando-se 

das amarras que prendem ao varejo tradicional envolvendo desde fatores culturais e 

problemas operacionais que as organizações ainda esbarram e tem dificuldade de 

superar, pois a digitalização é um processo irreversível para o varejo. O país ainda 

se encontra em um estado de acomodação econômica e social que não possibilita 

enxergar as possíveis vantagens que o crescimento desse segmento pode causar e 

modificar definitivamente a política de compra nacional em âmbitos tecnológicos 

favorecendo o desenvolvimento socioeconômico. 

Portanto concluímos que as organizações precisam ser audaciosas, 

estarem devidamente preparadas para se inserirem no mercado do e-commerce. O 

principal objetivo não é apenas ingressar neste novo negócio e ofertar 

produtos/serviços, mas sim conquistar e cativar os consumidores. 

As empresas precisam acompanhar todos os detalhes do mercado no 

qual está inserida, verificar as tendências e inovações constantemente, pois quanto 

mais ela compreender a quem quer atender, haverá um aumento em suas 

perspectivas de evolução. Vale ressaltar que não se deve somente dar importância 

aos acertos, os erros são imprescindíveis e com eles é possível identificar as 

melhorias necessárias.  
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Ao observar a evolução dos consumidores, as organizações se 

adaptam e se reinventam para atender as necessidades dos mesmos, e o 

crescimento é consequência desse trabalho desenvolvido, criando um diferencial 

competitivo para se destacar em um mercado em constante desenvolvimento.  
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ANEXO A 

 

Entrevista realizada com Dario Pimentel Falleiros especialista em design gráfico, 

internet e comércio eletrônico, editoração eletrônica, tecnologia de marketing digital 

e portais verticais, escritor e palestrante em 03 de junho de 2017 

 

1 - Quais as principais características/perfil de um consumidor eletrônico? Existe um 

padrão? Se sim quais são? Se não é possível existir em um futuro próximo? 

R: Homens são os que mais compram na internet, isso são dados do 

mercado. As classes A e B são as que mais compram (seguidos pela classe C), 

existem dados do Serasa que comprovam que quase 40% dos compradores online 

são da classe B e a maioria esmagadora de que 94% dos compradores realizam 

pesquisas antes de comprar online e mais de 50% desses compradores usam o 

celular nessa busca por melhores preços. 

 

2 - Porque é tão difícil manter a fidelização de um cliente eletrônico? E o que as 

empresas têm que fazer para reverter essa situação? Quais principais estratégias 

usadas? 

R: Quando se fala de fidelização, é um assunto extenso, mas muitas 

das empresas já atuantes no mercado não conhecem as ferramentas de fidelização, 

não são especialistas em redes sociais. Quase todos possuem ao menos uma, mas 

não a utilizam em seu potencial máximo. Utilizar-se de campanhas promocionais via 

e-mail marketing é apenas uma das formas para se trazer o cliente de volta à loja, 

oferece cupons de desconto, marketing de conteúdo, iscas digitais, landing pages, 

links patrocinados, combos de produtos para aumentar a taxa de conversão e ticket 

médio, estratégias de SEO (otimização de buscas), marketing de conteúdo, interface 

UX agradável, etc. Mas por outro lado, descobrir essas deficiências numa loja virtual, 

o administrador precisa também utilizar-se de ferramentas de métricas e análises 

https://www.ebit.com.br/webshoppers
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comportamentais e de pesquisa pós compra para, inclusive descobrir e impedir que 

o cliente simplesmente abandone a loja sem comprar e para poder mensurar a 

incidência disso. Não esquecendo da credibilidade da loja. Lojas com reputação 

baixa, tem suas vendas muito comprometidas, especialmente com logística 

deficiente onde não entregam produtos no tempo combinado. Atendimento, inclusive 

personalizado, é um diferencial extremamente importante. 

Usar de canais de interação com o cliente é uma das estratégias para 

fidelizar o cliente, estudos indicam que 61% dos compradores online gostam de usar 

o recurso de CHAT ONLINE para tirar eventuais dúvidas sobre os produtos 

oferecidos. Umas das estratégias além do marketing digital, especialmente em redes 

sociais é a empresa se adequar aos moldes que favorecem a compra: Site simples, 

objetivo, claro, o uso de vídeo para divulgação e exposição dos produtos, 

atendimento em tempo real, design da loja e segurança no sistema de compra. O 

preço e o frete são também um diferencial muito importante, já que em compras 

online a comparação de preços é muito acessível aos usuários. 

 

3 - Quais a principais dificuldades do desenvolvimento e alavancagem de uma 

empresa que trabalha com e-commerce? 

R: A falta de planejamento e não conhecer profundamente o mercado 

de atuação é um dos principais fatores do insucesso de uma loja virtual. Muitos 

empresários possuem uma empresa sólida e com produtos de qualidade a preços 

competitivos, mas não sabem nem por onde começar a vender online. Acham que o 

simples fato de contratarem um serviço de loja eletrônica é o bastante para isso e 

em 95% dos casos, não é! Além do mais, muitos não encaram o comércio eletrônico 

como uma filial ou como uma empresa independente dentro da própria empresa. 

 

4 - O que fazer para desmistificar os receios contra a internet de futuros 

consumidores? 

R.: Antes de tudo, não podemos esquecer que, umas dos fatores que 

mais contribuíram para o crescimento do comércio eletrônico no Brasil veio com o 

advento dos sites de compras coletivas. A partir daí, os diversos estudos que 

podemos encontrar na internet sobre o assunto, indicam um crescimento muito 

expressivo nas compras online. A partir daí o mercado virtual vem evoluindo 
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constantemente de uma forma natural. O mundo mudou muito no jeito de vender e 

se fazer negócio. E para desmistificar os receios da compra online, há de ser feito 

um trabalho de divulgação por parte das entidades de classe e empresariais ligadas 

com comércio eletrônico no sentido de explicar e garantir que um dos maiores 

receios do comprador acima dos 30 anos tem, a segurança dos dados e da 

privacidade que existe hoje em dia. Novos compradores de gerações mais novas 

tem o comércio online como algo natural pois, já nasceram nesse mundo digital, 

adolescentes já são acostumados com com tecnologia, funcionalidades e comércio 

eletrônico. E hoje, mais do que nunca, adolescentes entre 12 e 17 anos, já são mais 

de 75% deles comprando online sem nenhum receio - o que faz com que as lojas 

sejam voltadas também para a "linguagem" desse importantíssimo público alvo. Um 

dos exemplos é que: 

a) Adolescentes gostam de saber o preço das coisas de cara, portanto, as lojas 

precisam ser objetivas também nesse quesito; 

b) As lojas precisam ter filtros para que consumidor ordene os produtos por 

preferência; 

c) Ter um botão, "lista de desejos" também é importante; 

d) O check-out final deve ser rápido e sem complicações como por exemplo, um 

cadastro muito extenso a ser preenchido; 

e) Design é 50% do produto, coisas feitas com qualidade visual, vendem mais; 

f) As imagens de produtos precisam ter alta qualidade. 

Fatores como esse devem ser observados e devem estar nas principais 

preocupações de uma loja online, já que esse público adolescente é influenciador de 

seu próprio meio e são extremamente influentes em suas redes.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O conceito de empreendedorismo no cenário da Administração de 

Empresas está ligado à criação de novos produtos, empresas ou ideias em geral. 

Diante disso, verifica-se grande potencial transformador na sociedade, 

principalmente partindo de jovens universitários. 

Foi o século XVIII o marco cronológico para as primeiras relações entre 

empreender, quando o empreendedor passou a estabelecer acordos contratuais 

com o governo, com o objetivo de realizar serviços ou fornecer produtos (BRITO et 

al, 2013),  contudo, nos dias atuais o debate é grande entre os pesquisadores e o 

tema educação  empreendedora de jovens passou a ser pauta frequente. 

Destaca-se, portanto, que não há restrições de idade para empreender, 

e hoje em dia observa-se um crescimento do empreendedorismo entre os jovens 

universitários, verificando-se o papel significativo que a Instituição de Ensino 

Superior exerce nesse cenário, proporcionando conhecimentos e desenvolvendo 

habilidades e competências nos futuros empreendedores. É grande a importância do 

jovem atuante na sociedade, visto que sua energia é fator que potencializa a 

capacidade de alcançar seus objetivos e possibilita a criação de seus próprios 

mecanismos rumo ao desenvolvimento.  

Nesse contexto, o objetivo deste artigo é propor uma discussão teórica 

sobre empreendedorismo e universidade, envolvendo jovens empreendedores e 

educação empreendedora. Trata-se de uma pesquisa de Iniciação Científica que 

está sendo desenvolvida no Programa PIBIC CNPq com o título ―O 

                                                           
65
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EMPREENDEDOR UNIVERSITÁRIO E SEU POTENCIAL TRANSFORMADOR”, 

entre os meses de agosto de 2017 a julho de 2018.  

O presente artigo foi escrito a partir de uma pesquisa exploratória, 

baseada exclusivamente em dados secundários, apresentando uma discussão 

teórica a partir de artigos encontrados através do Google Acadêmico, constantes 

nas bases de dados: SCIELO, ANEGEPE, MACKENZIE, PUCRS, REDALYC, 

RESERACHGATE e EMNUVENS. Selecionaram-se artigos a partir dos seguintes 

critérios: aqueles escritos em português, com ano de publicação entre 2001 e 2017 e 

que apresentassem como palavras-chave: empreendedorismo universitário, 

estudantes empreendedores, educação empreendedora, ensino superior e ambiente 

universitário.  

Para redigir esse artigo, optou-se por apresentar essa introdução, na 

sequência, um referencial teórico que aborda os temas ―empreendedorismo‖ e 

―empreendedorismo e as instituições de ensino superior‖. Após, os procedimentos 

metodológicos, em seguida, a discussão apresentada, as considerações finais e por 

fim, as referências. 

 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO  

2.1 Empreendedorismo 

 

Na tentativa de apresentar um histórico do empreendedorismo, 

constata-se que desde os primórdios da humanidade existem pessoas que se 

destacam, inovando suas atividades ou produtos. Para essas práticas inovadoras 

deu-se, posteriormente, o nome de empreendedorismo.  

O Serviço Nacional de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE) realizou um estudo que ofereceu uma síntese com a contribuição de 

diversos autores reconhecidos na temática sobre o desenvolvimento da teoria do 

empreendedorismo e do termo empreendedor, conforme mostra o Quadro 1 a 

seguir. 
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Quadro 1 – Síntese do desenvolvimento da teoria do empreendedorismo e do termo 

empreendedor 

Período Autor Contribuição 

Idade Média Desconhecido Participante e pessoa encarregada de 

projetos de produção em grande escala 

Século XVII Desconhecido Pessoa que assumia riscos de lucro (ou 

prejuízo) em um contrato de valor fixo com o 

governo. 

1725 Richard Cantillon Pessoa que assume riscos é diferente da que 

fornece capital. 

1803 Jean Baptiste Say Lucros do empreendedor separados de lucro 

de capital. 

1876 Francis Walker Distinguiu entre os que forneciam fundos e 

recebiam juros e aqueles que obtinham lucro 

com habilidades administrativas. 

1934 Joseph Schumpeter O empreendedor é um inovador e desenvolve 

tecnologia que ainda não foi testada. 

1961 David McClealland O empreendedor é alguém dinâmico que 

corre riscos moderados. 

1964 Peter Drucker O empreendedor maximiza oportunidades. 

1975 Albert Shapiro O empreendedor toma iniciativa, organiza 

alguns mecanismos sociais e econômicos e 

aceita riscos de fracasso. 

1980 Karl Vésper O empreendedor é visto de modo diferente 

por economistas, psicólogos, negociantes e 

políticos. 

1983 Gifford Pinchot O intraempreendedor é um empreendedor 

que atua dentro de uma organização já 

estabelecida. 

1985 Robert Hisrich O empreendedorismo é um processo de criar 

algo diferente e com valor, dedicando o 

tempo e o esforço necessários, assumindo 

riscos financeiros, psicológicos e sociais 

correspondentes e recebendo as 

consequentes recompensas da satisfação 

econômica e pessoal. 

2000 Louis Jacques Filion Uma das particularidades do empreendedor é 

a habilidade de gerar relacionamentos. 

2008 Fernando Dolabela É empreendedor, em qualquer área, alguém 

que sonha e busca transformar seu sonho 

em realidade. 

Fonte: Sebrae (p. 82). 
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Verifica-se, portanto, que o empreendedorismo não se trata de um 

modismo atual e passou por diversas abordagens ao longo da história. 

De acordo com Degen (2009, p. 406), existem dois tipos de 

empreendedores: o empreendedor ―por oportunidade‖ e o empreendedor ―por 

necessidade‖. O empreendedor ―por oportunidade‖ tem maior impacto sobre o 

desenvolvimento econômico por desenvolver seus negócios baseados em inovações 

e tecnologias. Já o empreendedor ―por necessidade‖, frequentemente gera o mínimo 

de riqueza e emprego. Nesse caso, muitos empreendem para sobreviver.  

O empreendedor por necessidade, muitas vezes vai criar o negócio 

empiricamente, baseado nas suas concepções e ideias, sem ter a noção da 

importância de se preocupar com questões essenciais, tais como: mercado, 

localidade, viabilidade do negócio, entre outros aspectos. Geralmente, busca ajuda 

por meio de políticas públicas, como: empréstimos bancários, financiamentos, 

investidores, entre outros. Porém, é evidente que esse auxílio seria mais eficaz se, 

além de simplesmente emprestar recursos financeiros, fossem oferecidas instruções, 

que ensinassem a empreender. Sem o conhecimento, são grandes as chances de o 

negócio não ter continuidade, e consequentemente, não será bem-sucedido.  

Nesse contexto, a maioria dos empreendedores universitários encaixa-

se no caso de ―empreendedores por oportunidade‖, pois dentro da Instituição de 

Ensino Superior, encontra a base, a estrutura e o caminho para empreender, 

considerando que nesse ambiente se aprende os passos para abrir uma empresa, 

principalmente se o jovem estiver fazendo graduação em algum curso de negócios.  

Mesmo no caso desse estudante universitário optar pelo 

―empreendedorismo por necessidade‖, por exemplo, perdeu o emprego e precisa 

montar um negócio, dependendo do curso superior ao qual ele se submeteu, há 

maiores chances de ter sido inserido em um processo de educação empreendedora, 

e assim, as chances de ser bem sucedido na empresa são maiores. Esse assunto 

será abordado no tópico seguinte. 

 

3. O EMPREENDEDORISMO E AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

 

A Instituição de Ensino Superior trata-se de um local que permite ao 

estudante desenvolver suas habilidades e competências. Ao ingressar em uma 
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Universidade, o aluno possui um leque de oportunidades que quando aproveitadas, 

proporcionam crescimento constante. Percebe-se que, geralmente, os alunos que 

cursam uma universidade estão conscientes de que muitas vezes terão que fazer 

um esforço maior e sacrificar seu lazer para progredir. Essa questão trata-se de um 

diferencial que eleva as oportunidades de sucesso profissional.  

Ao trazer o contexto universitário para a área do empreendedorismo, 

verifica-se que no cenário brasileiro, a maioria das universidades que buscam 

promover o empreendedorismo ainda se limitam ao cursos de Administração de 

Empresas, excluindo os demais cursos (CANEVER ET AL, 2013). 

Apesar disso, Dolabela (2008) esclarece que o empreendedor é 

protagonista e autor de si mesmo e da comunidade em que vive, portanto, os 

empreendedores estão em praticamente todos os ramos profissionais, podendo ser: 

o pesquisador, o funcionário público, o empregado de empresas, bem como os 

políticos e governantes, o artista, o escritor, o poeta, os empreendedores sociais 

(presentes nas ONGs), entre outros. E esse conceito vai ao encontro da ampla 

definição de que o empreendedorismo pode estar relacionado a diversas áreas da 

atividade humana, não apenas a atividade em uma empresa. 

Portanto, verifica-se a importância de a educação empreendedora estar 

presente nas Instituições de Ensino Superior, independente do curso superior. Uma 

percepção esquemática pode ser vista na Figura n°1, em que se expõem os três 

pilares que sustentam os objetivos do ensino do empreendedorismo. 

 

Figura 1 – Pilares dos Objetivos do Ensino do Empreendedorismo 

 
Fonte: Entrepreneurship in higher education, especially in non-business studies: final report of the 

expert group (p. 22) apud Rocha e Freitas (2014). 
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Verifica-se que grande parte da bibliografia sobre metodologias de 

ensino empreendedor são de origem internacional. Rocha e Freitas (2014) afirmam 

que poucas áreas ligadas à educação exigem tanta reflexão sobre as atividades de 

implementação e orientação à ação.  

Schaefer e Minello (2016) enfatizam o uso de metodologias de ensino 

que permitam o ―aprender fazendo‖, a fim de que o aluno se depare com eventos 

críticos que o forcem a pensar de maneira diferente, buscando saídas e alternativas, 

ou seja, aprendendo com a experiência, aprendendo com o processo. 

O Quadro 2, a seguir, compila alguns dos principais métodos, técnicas 

e recursos pedagógicos no ensino de empreendedorismo. 

 
Quadro 2 – Principais métodos, técnicas e recursos pedagógicos no ensino de 

empreendedorismo. 

Métodos, Técnicas e 

Recursos 

Aplicações 

Trabalhos teóricos em 

grupo 

Construção da habilidade de aprender 

coletivamente. Desenvolver a habilidade de 

pesquisar, dialogar, integrar e construir 

conhecimentos, buscar soluções e emitir juízos 

de valor na realização do documento escrito. 

Trabalhos práticos em 

grupo 

Construção da habilidade de atuar em equipe. 

Desenvolver a habilidade de planejar, dividir e 

executar tarefas em grupo, de passar e receber 

críticas construtivas. Ampliar a integração entre o 

saber e o fazer. 

Grupos de discussão Desenvolver a habilidade de testar novas ideias. 

Desenvolver a capacidade de avaliar mudanças e 

prospecta-las como fonte de oportunidades. 

Brainstorming  Construção da habilidade de concepção de 

ideias, prospecção de oportunidades, 

reconhecendo-as como oportunidades 

empreendedoras. Estimular o raciocínio intuitivo 

para a criação de novas combinações de 

serviços ou produtos, transformando-as em 

inovações. 

Seminários e palestras com 

empreendedores 

Transferir conhecimentos das experiências 

vividas por empreendedores desde a percepção 

e criação do produto, abertura do negócio, 

sucessos e fracassos ocorridos na trajetória 

empreendedora.  
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Criação de empresa Transpor as informações do plano de negócios e 

estruturar os contextos necessários para a 

formalização. Compreender várias etapas da 

evolução da empresa. Desenvolver a habilidade 

de organização e planejamento. 

Aplicação de provas 

dissertativas 

Testar os conhecimentos teóricos dos estudantes 

e sua habilidade de comunicação escrita. 

Aulas expositivas Transferir conhecimentos sobre o 

empreendedorismo, as características pessoais 

do empreendedor, os processos de inovação, 

fontes de recursos, financiamentos e aspectos 

legais de pequenas empresas. 

Visitas e contatos com 

empresas 

Estimular o network e incitar o estudante a sair 

dos limites da IES para entender o 

funcionamento de mercado na vida real. 

Desenvolver visão de mercado. 

Plano de negócios  Desenvolver as habilidades de planejamento, 

estratégia, marketin, contabilidade, recursos 

humanos, comercialização. Desenvolver a 

habilidade de avaliação do novo negocio, 

analisando o impacto da inovação no novo 

produto ou serviço. Construir habilidade de 

avaliar e dimensionar riscos do negocio 

pretendido. 

Estudos de casos Construção da habilidade de pensamento crítico 

e de avaliação de cenários e negócios. 

Desenvolver a habilidade de interpretação e 

definição de contextos associados ao 

empreendedorismo. 

Atendimento individualizado Desenvolver a habilidade de comunicação, 

interpretação, iniciativa e resolubilidade. 

Aproximar o estudante do cotidiano real vivido 

nos pequenos negócios.  

Trabalhos teóricos 

individuais 

Construção da habilidade de geração de 

conhecimento individualizado, estimulando a 

autoaprendizagem. Induzir o processo de 

autoaprendizagem. 

Trabalhos práticos 

individuais 

Construção da habilidade da aplicação dos 

conhecimentos teóricos individuais, estimulando 

a autoaprendizagem. Estimular a capacidade 

laboral e de autorrealização. 

Criação de produto Desenvolver habilidade de criatividade, 
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persistência, inovação e senso de avaliação. 

Filmes e vídeos Desenvolver a habilidade do pensamento critico e 

analítico, associando o contexto assistido com o 

conhecimento teórico. Estimular a discussão em 

grupo e o debate de ideias. 

Jogos de empresas e 

simulações 

Desenvolver a habilidade de criar estratégias de 

negócios, solucionar problemas, trabalhar e 

tomar decisões sob pressão. Aprender pelos 

próprios erros. Desenvolver tolerância ao risco, 

pensamento analítico, comunicação intra e 

intergrupais. 

Sugestões de leituras Prover ao estudante teoria e conceitos sobre 

empreendedorismo. Aumentar a conscientização 

do ato empreendedor. 

Incubadoras Proporcionar ao estudante espaço de motivação 

e criação da nova empresa, desenvolvendo 

múltiplas competências, tais como habilidades de 

liderança, organizacionais, tomada de decisão e 

compreender as etapas do ciclo de vida das 

empresas. Estimular o fortalecimento da network 

com financiadores, fornecedores e clientes. 

Competição de planos de 

negócios  

Desenvolver habilidades de comunicação, 

persuasão e estratégia. Desenvolver capacidade 

de observação, percepção e aplicação de 

melhorias no padrão de qualidade dos planos 

apresentados. Estimular a abertura de empresas 

mediante os planos vencedores.  

Fonte: Rocha e Freitas (2014). 

 

Conforme citado anteriormente, a motivação oriunda do ambiente de 

ensino pode exercer um papel importante no psicológico do ser humano, levando o 

empreendedor a ter resultados grandiosos de seu trabalho, a partir dos estímulos 

das pessoas que o cercam, direcionando-o a buscar seu sonho.  

Além disso, Dolabela (2008) esclarece que a atuação do 

empreendedor como gerador de conhecimento incorpora os centros de pesquisa, 

universidades e escolas ao setor produtivo, ou seja, influenciam diretamente na 

forma de pensar da sociedade. 

Nesse contexto, conclui-se que o empreendedor atua como um 

facilitador para a sociedade, analisando as necessidades dos clientes e por meio da 
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inovação e dos novos negócios que vão surgindo, vai suprindo as necessidades 

específicas. 

Percebe-se, portanto, uma via de mão dupla, ou seja, o ambiente 

potencializa o empreendedor e o empreendedor potencializa o ambiente. 

  

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Ao propor esta reflexão teórica a partir da discussão sobre o 

empreendedorismo entre jovens universitários buscou-se na pesquisa exploratória 

apoio para desenvolver este artigo. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é 

propor uma discussão teórica sobre: empreendedorismo e universidade, envolvendo 

jovens empreendedores e educação empreendedora.  

Esse artigo foi escrito a partir de uma pesquisa exploratória baseada 

exclusivamente em dados secundários, que é resultado inicial de uma pesquisa 

Iniciação Científica que está sendo desenvolvida no Programa PIBIC CNPq com o 

título ―O EMPREENDEDOR UNIVERSITÁRIO E SEU POTENCIAL 

TRANSFORMADOR‖, entre os meses de agosto de 2017 a julho de 2018.  

Dessa forma, propôs-se apresentar discussões a partir de artigos 

encontrados através do Google Acadêmico, constantes nas bases de dados: 

SCIELO, ANEGEPE, MACKENZIE, PUCRS, REDALYC, RESERACHGATE e 

EMNUVENS. Selecionou-se artigos a partir dos seguintes critérios: aqueles escritos 

em português, com ano de publicação entre 2001 e 2017 e que apresentassem 

como palavras-chave: empreendedorismo universitário, estudantes 

empreendedores, educação empreendedora, ensino superior e ambiente 

universitário. O quadro 3 a seguir reúne os quinze artigos selecionados e a 

discussão teórica é proposta no tópico seguinte.  

 

 

 

 

 

 

Quadro 3 – Estudos empíricos analisados 
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N°  TÍTULO AUTOR/ANO PALAVRAS- CHAVE BASE 

DADOS 

1 A problemática da 

formação dos 

administradores: o 

empreendedorismo 

como alternativa de 

adaptação no ensino 

do curso de 

administração. 

Dilson Tomio e 

Marianne 

Hoeltgebaum 

(2001). 

Não possui. ANEGEPE 

2 Práticas didático-

pedagógicas no ensino 

de empreendedorismo 

em cursos de 

graduação e pós-

graduação nacionais e 

internacionais. 

Daniel Christian 

Henrique e 

Sieglinde Kindl 

da Cunha (2008). 

Práticas didático-

pedagógicas; 

Educação 

empreendedora; 

Empreendedorismo; 

Pós-graduação; 

Educação. 

MACKENZ

IE 

3 Educação 

empreendedora 

transformando o 

ensino superior: 

diversos olhares de 

estudantes sobre 

professores 

empreendedores. 

Silvana Neumann 

Martins (2010). 

Ensino superior; 

Educação 

empreendedora; 

Professor 

Empreendedor; 

Aprendizagem; 

Estudantes. 

PUCRS 

4 Atitude dos estudantes 

universitários face ao 

empreendedorismo: 

Como identificar o 

potencial 

empreendedor? 

Susana Correia 

Santos, António 

Caetano e Luís 

Curral (2010). 

Potencial 

Empreendedor; 

Inventário de 

Avaliação do 

Potencial 

Empreendedor; 

Índice do Potencial 

Empreendedor. 

REDALYC 

5 Educação e 

empreendedorismo 

social: um encontro 

que (trans)forma 

cidadãos. 

Maria Flávia 

Bastos e Ricardo 

Ferreira Ribeiro 

(2011). 

Empreendedorismo 

social; Educação; 

Gestão social. 

REDALYC 

6 Intenções e atividades 

empreendedoras dos 

estudantes 

universitários - 

Edmilson Lima, 

Rose Mary 

Almeida Lopes, 

Vânia Maria 

Não possui. RESERAC

HGATE  
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Relatório do estudo 

GUESSS Brasil 2011 

Jorge Nassif e 

Dirceu da Silva 

(2011). 

7 Empreendedorismo e 

gestão dos talentos na 

constituição dos 

universitários 

contemporâneos. 

Roberto Rafael 

Dias da Silva 

(2011). 

Estudantes 

Universitários; 

Empreendedorismo; 

Michel Foucault. 

REDALYC 

8 Empreendedorismo: 

por que alguns 

estudantes e não 

outros escolhem ser 

empreendedores? 

Mario Duarte 

Canever, 

Volnei Krause 

Kohls, 

Marcelo 

Lagemann e 

Paulo Rigatto 

(2013). 

Estudantes; 

Empreendedorismo; 

Universidade; 

Habilidades; 

Motivação. 

REDALYC 

9 Avaliação do ensino 

de empreendedorismo 

entre estudantes 

universitários por meio 

do perfil 

empreendedor. 

Estevão Lima de 

Carvalho Rocha 

e Ana Augusta 

Ferreira Freitas 

(2014). 

Empreendedorismo; 

Formação 

empreendedora; 

Perfil empreendedor. 

REDALYC 

10 Análise do potencial e 

perfil empreendedor 

do estudante de 

administração e o 

ambiente universitário: 

reflexões para 

instituições de ensino. 

Gustavo 

Hermínio Salati 

Marcondes de 

Mora (2014). 

Potencial 

empreendedor; Perfil 

empreendedor; 

Ambiente 

universitário, 

EMNUVEN

S  

11 Educação holística 

para o 

empreendedorismo: 

uma estratégia de 

desenvolvimento 

integral, de cidadania 

e cooperação. 

Cristina Pinto 

Albuquerque, 

José Soares 

Ferreira e Graça 

Britem (2016). 

Educação; Educação 

holística; 

Empreendedorismo; 

Desenvolvimento; 

Cooperação. 

REDALYC 

12 Inventário de barreiras 

e facilitadores ao 

empreendedorismo: 

construção e validação 

de um instrumento. 

Gustavo 

Henrique Silva de 

Souza, Jorge 

Artur Peçanha de 

Miranda Coelho, 

Germano Gabriel 

Comportamento 

Empreendedor; 

Inventário; Barreiras; 

Facilitadores; 

Empreendedorismo. 

SCIELO 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  714 

 
PIMENTA, Ana Luísa Neves Pimenta; BANDOS, Melissa Franchini Cavalcanti 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

Os objetivos e resultados dos artigos analisados encontram-se no quadro 4 

abaixo e a seguir têm-se a discussão teórica.  

 

Quadro 4 – Resultados obtidos nos artigo empíricos 

Lima Esteves, 

Nilton Cesar 

Lima e Paulo da 

Cruz Freire dos 

Santos (2016). 

13 Evidências de validade 

de um inventário de 

competências 

empreendedoras para 

empresários juniores. 

Yasmin 

Makhamid 

Makhamed e  

Pedro F. 

Bendassolli 

(2017). 

Empreendedorismo; 

Competências; 

Análise fatorial. 

SCIELO 

14 Fatores socioculturais 

e o empreendedorismo 

dos jovens nas regiões 

rurais. 

Eduardo Gómez-

Araujo e Manoj 

Chandra Bayon 

(2017). 

Jovens; Rural; 

Empreendedorismo; 

Medo do fracasso; 

Modelos exemplares. 

SCIELO 

15 Preditores individuais 

e contextuais da 

intenção 

empreendedora entre 

universitários: revisão 

de literatura. 

Aleciane da Silva 

Moreira Ferreira, 

Elisabeth Loiola e 

Sônia Maria 

Guedes Gondim 

(2017).  

Intenção 

empreendedora; 

Empreendedorismo; 

Revisão de literatura. 

SCIELO 

N° 
 

OBJETIVO RESULTADO 

1 Relatar a situação de dificuldade 
em que se encontram as 
universidades quanto à sua 
função em formar 
administradores qualificados para 
as necessidades do mercado 
local. 

Verificou-se a necessidade da formação de 
empreendedores ao final do curso de 
administração. Apresenta-se uma proposta de 
como ensinar o empreendedorismo nas 
universidades. 
 

2 Realizar um estado-da-arte de 
práticas didático-pedagógicas 
utilizados no ensino de 
empreendedorismo nos cursos de 
graduação e pós-graduação 

As IES estão implantando o ensino de 
empreendedorismo nas grades curriculares com 
as metodologias e práticas pedagógicas mais 
eficazes para seu aprendizado, mas sem deixar 
de lado, em muitas ocasiões, os métodos 
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nacionais e estrangeiros. tradicionais de ensino; Ressalta-se que as 
incubadoras são essenciais para implantação 
dos planos de negócios desenvolvidos pelos 
alunos. 

3 Compreender em que 
professores empreendedores 
fazem a diferença nas salas de 
aula do ensino superior. 

Resultados agrupados em quatro categorias: 
1. A importância da disciplina de 
Empreendedorismo; 
2. O professor universitário: um empreendedor; 
3. A aula de um professor empreendedor 
4. Empreendedorismo transformando a 
educação na universidade. 

4 Sistematizar as principais 
Características psicológicas 
diferenciadoras do indivíduo 
empreendedor. 

Por meio do Inventário de Avaliação do 
Potencial Empreendedor (IAPE©), verificou-se 
que existem diferenças significativas entre os 
estudantes universitários nas quatro dimensões 
do potencial empreendedor. 

5 Apresentar uma metodologia de 
ensino fundamentada na 
possibilidade de formar 
empreendedores sociais no 
ambiente escolar. 

É possível empreender ou vivenciar uma ação 
transformadora unindo, em um mesmo 
momento, alunos, professores e entidades do 
terceiro setor, por meio de uma proposta 
educativa diferenciada, em que todos pensam e 
agem refletindo na busca de transformações 
sociais significativas. 

6 Oferecer contribuições com 
dados e resultados de pesquisa, 
para que esforços de 
aperfeiçoamento da educação 
superior em empreendedorismo 
possam ser consistentemente 
dirigidos em nosso país. 

Excelente material sobre empreendedorismo de 
comparação dos resultados brasileiros com os 
internacionais 

7 Examinar estratégias de 
constituição dos sujeitos 
universitários na 
contemporaneidade, procurando 
compreender os modos pelos 
quais seus talentos são 
produzidos e administrados nas 
tramas do novo capitalismo. 

Abordam-se duas estratégias de governança. A 
primeira refere-se à questão do 
empreendedorismo, que conduz a um jogo de 
conquistas pessoais no mercado de trabalho. A 
segunda estratégia é a gestão dos talentos, que 
interpela os estudantes a movimentar seus 
talentos naturais em competências 
diferenciadas e inovadoras. 

8 Explorar o interesse dos 
estudantes 
universitários no 
empreendedorismo e as razões 
que fazem alguns estudantes, e 
não outros, escolherem ser 
empreendedores. 

O interesse em tornar-se empreendedor é alto e 
mantém-se constante ao longo dos cursos de 
graduação, Os que planejam empreender são 
motivados pela independência, são mais 
atentos ao reconhecimento social, engajam-se 
mais em atividades fora da universidade. 

9 Analisar, por meio de técnicas 
multivariadas, um instrumento 
que tem como função mensurar a 
aprendizagem do ensino de 
Empreendedorismo. 

Os estudantes que participaram de atividades 
educacionais de formação em 
Empreendedorismo apresentaram alterações 
significativas no perfil empreendedor. 

10 Analisar o perfil empreendedor do 
estudante de Administração de 
uma IES privada e a visão 

Apresenta uma ferramenta de mensuração do 
perfil e potencial empreendedor do aluno, de 
avaliação do ambiente universitário em sobre 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  716 

 
PIMENTA, Ana Luísa Neves Pimenta; BANDOS, Melissa Franchini Cavalcanti 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

Ao analisar os quinze artigos selecionados, constatou-se que Tomio e 

Hoeltgebaum (2001) verificaram a necessidade da formação de empreendedores ao 

final do curso de administração e apresentaram uma proposta de como ensinar o 

empreendedorismo nas universidades, que consiste em desenvolver agências de 

empresários, academias de empreendedorismo, sistema de apoio a jovens 

empresários, centro de incubação e ninhos de empresas. A princípio, essas ações 

podem ser copiadas de universidades que já as desenvolvem.  

Como exemplo de bom desenvolvimento do empreendedorismo 

através da educação gerada pelas universidades, tem-se a PUC do Rio de Janeiro, 

que possui um plano de formação de empreendedorismo que abrange três 

disciplinas e uma delas é exclusivamente voltada para o Plano de Negócios. A IES 

possui um convênio com o Sebrae, além de incubadora na própria universidade.  

discente sobre o ambiente 
universitário. 

empreendedorismo e suas implicações para o 
ensino e aprendizagem nas instituições de 
ensino superior. 

11 Posicionar a educação para o 
empreendedorismo como um 
elemento estratégico na 
promoção de modelos de 
desenvolvimento mais inclusivos, 
éticos e holísticos. 

Todos – o porteiro da escola, a funcionária da 
cantina, o segurança… – são educadores e a 
comunidade educativa consubstancia 
necessariamente um espaço democrático. 

12 Reportar um estudo sobre a 
construção e validação do 
Inventário de Barreiras e 
Facilitadores ao 
Empreendedorismo, 

É possível fazer uso do instrumento em 
diferentes contextos, que tendem a levar 
indivíduos como médicos, contadores, 
engenheiros, dentre outros à abertura de 
negócios. 

13 Verificar evidências de validade 
de um inventário de 
competências empreendedoras 
para empresários 
juniores no contexto brasileiro. 

Os resultados indicam evidências de validade 
do inventário como medida de competências 
empreendedoras em um contexto de formação 
empresarial. 

14 Mostrar o impacto de dois 
importantes fatores socioculturais 
no nível da atividade 
empreendedora 
de jovens nas regiões rurais. 

O contexto (regional) tem um impacto mais 
significativo no empreendedorismo para alguns 
segmentos (jovens) da população do que para 
outros. 

15 Identificar em estudos empíricos 
os principais preditores 
individuais e contextuais da 
intenção empreendedora (IE) 
entre estudantes universitários. 

Os principais preditores individuais são: traços 
pessoais, motivações de realização pessoal, 
atitude positiva, autoeficácia, percepção de 
controle, lócus de controle interno, percepção 
de barreiras e criatividade. Os preditores 
contextuais são as famílias e a rede de amigos, 
as quais operam como modelos a ser seguidos 
e como suporte no desenvolvimento do negócio. 
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Henrique e Cunha (2008) constataram que as IES estão implantando o 

ensino de empreendedorismo nas grades curriculares com as metodologias e 

práticas pedagógicas mais eficazes para seu aprendizado, que se baseiam na ação 

prática do aluno com o objetivo de desenvolver habilidades empreendedoras no 

decorrer do curso, mas sem deixar de lado, em muitas ocasiões, os métodos 

tradicionais de ensino. Ressaltaram que as incubadoras são essenciais para 

implantação dos planos de negócios desenvolvidos pelos alunos durante a 

graduação, pois é o meio de praticar a teoria aprendida. 

Martins (2010) agrupou os seus resultados em quatro categorias: a 

importância da disciplina empreendedorismo, o professor universitário como 

empreendedor, a aula de um professor empreendedor e o empreendedorismo 

transformando a universidade. 

Com relação a importância do empreendedorismo, a autora afirma que, 

o empreendedorismo oferece graus elevados de realização pessoal, o que concorda 

com a ideia de Tomio e Hoeltgebaum (2001), que afirmam que o empreendedorismo 

busca a capacidade individual de empreender, o processo de iniciar e gerir 

empreendimentos e o movimento social de desenvolvimento do espírito de 

empreendedorismo. Henrique e Cunha (2001) afirmam que o empreendedorismo 

tem grande importância, pois os desafios socioeconômicos e políticos atuais tem 

forçado jovens a buscar o autoemprego em empreendimentos independentes.  

Existe, além disso, a busca das organizações por indivíduos com o espírito 

empreendedor.  

Os autores trataram do professor universitário como empreendedor, 

afirmando que é preciso saber persuadir seus alunos de que por meio da 

aprendizagem, a visão adquirida poderá leva-los a uma situação confortável no 

futuro.  

Além disso, esclarecem que é necessário que o professor se adapte às 

circunstâncias da sala de aula, de acordo com o estado de ânimo da turma, das 

necessidades e dos conhecimentos específicos, buscando manter um bom 

relacionamento com os alunos, agir com simpatia e cumplicidade, pois esses 

comportamentos favorecem a aprendizagem. Essa fala vai ao encontro de Bastos e 

Ribeiro (2011), que afirmam que investigar, descobrir, apontar e confrontar as 
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teorias do empreendedorismo com a realidade dos alunos é entender que 

empreender é vivenciar uma ação ―(trans)formadora‖. 

Na sequência, Martins (2010) trata a importância de ter aula com o 

professor empreendedor, isto é, é preciso prepara-los e treiná-los. Assim, antes de 

qualquer ação, a IES deve trabalhar o empreendedorismo com os docentes, pois 

dessa forma estarão aptos para preparar aulas inovadoras que realmente fomentem 

o empreendedorismo. 

O último ponto levantado foi o empreendedorismo transformando a 

educação na universidade, exemplos de Bastos e Ribeiro (2011) concordam com 

Martins (2010) ao afirmar isso pode ocorrer através de estímulos ao aluno para 

buscar e experimentar a inovação, criar coisas novas, deixar a mente fluir, as ideias 

correrem soltas até se transformarem em possíveis oportunidades. 

Santos et al (2010), por meio do Inventário de Avaliação do Potencial 

Empreendedor (IAPE), verificaram que existem diferenças significativas entre os 

estudantes universitários nas quatro dimensões do potencial empreendedor. Essas 

dimensões são: motivações empreendedoras, competências psicológicas, 

competências sociais e competências de gestão. O índice foi desenvolvido com 

base na relevância identificada na literatura com relação à contribuição de cada 

dimensão para o potencial empreendedor. 

Bastos e Ribeiro (2011) destacaram que é possível empreender ou 

vivenciar uma ação transformadora unindo, em um mesmo momento, alunos, 

professores e entidades do terceiro setor, por meio de uma proposta educativa 

diferenciada, em que todos pensam e agem refletindo na busca de transformações 

sociais significativas, o que concorda com as ideias de Martins (2010). 

Lima et al (2011) trouxeram um excelente material sobre 

empreendedorismo de comparação dos resultados brasileiros com os internacionais 

e verificou-se que logo que terminam os estudos, os universitários querem trabalhar 

em grandes empresas e depois de cerca de cinco anos manifestam interesse por ter 

seu próprio negócio, ou seja, depois de adquirir certa experiência profissional. 

Essa fala concorda com Degen (2009, p. 409), que esclarece que a 

maioria dos alunos de graduação está ainda imatura para visualizar oportunidades 

de negócio. O autor aponta que alunos já graduados (possivelmente em pós-

graduações) estão mais aptos pelo fato de terem adquirido certa maturidade e 
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experiência profissional fora da universidade. Por isso, é importante que as 

universidades apoiem os alunos da pós-graduação também. 

Além disso, Lima et al (2011) verificaram que há como melhorar a 

oferta da disciplina de empreendedorismo e um dos meios para isso é intensificar a 

comunicação da IES para os alunos conhecerem melhor as oportunidades no 

empreendedorismo.  

Silva (2011) abordou duas estratégias de governança. A primeira 

refere-se à questão do empreendedorismo, que conduz a um jogo de conquistas 

pessoais no mercado de trabalho. A segunda estratégia é a gestão dos talentos, que 

interpela os estudantes a movimentar seus talentos naturais em competências 

diferenciadas e inovadoras, talentos que podem ser identificados e avaliados através 

do inventário proposto por Santos et al (2010), que tem como objetivo identificar as 

dimensões do potencial empreendedor. 

Canever et al (2013) verificaram que o interesse em tornar-

se empreendedor é alto e mantém-se constante ao longo dos cursos de graduação. 

Porém, é importante pontuar que muitos ficam enviesados positivamente sobre ter 

seu próprio negócio, ilusão que ocorre devido a inexperiência e falta de 

conhecimento das dificuldades de ser empreendedor.  

Contudo, os estudantes que planejam empreender são motivados pela 

independência, são mais atentos ao reconhecimento social e engajam-se mais em 

atividades fora da universidade. Nesse momento, a IES entra como responsável por 

não proporcionar uma educação alienante que apenas contribui para o insucesso 

dos futuros empreendedores. Um instrumento que pode ser útil nesse contexto é o 

proposto por Santos et al (2010), que pode ser aplicado nas universidades como 

meio de reconhecer os estudantes empreendedores.  

Rocha e Freitas (2014) constataram que os estudantes que 

participaram de Atividades Educacionais de Formação em Empreendedorismo 

(AEFE) apresentaram alterações significativas no perfil empreendedor em relação 

aos que não participaram. As dimensões autorrealização, planejador, inovador, 

assume riscos, líder e sociável, formaram o perfil empreendedor deste trabalho e, 

dessa maneira, confirmaram a característica multidimensional do sujeito 

empreendedor. Portanto, após identificado o perfil empreendedor, ele pode ser 

trabalhado e desenvolvido para ser aperfeiçoado. 
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Mora (2014) apresenta uma ferramenta de mensuração do perfil e 

potencial empreendedor do aluno, de avaliação do ambiente universitário sobre o 

empreendedorismo e suas implicações para o ensino e aprendizagem nas 

instituições de ensino superior. 

Albuquerque et al (2016) perceberam que todos – o porteiro, a 

funcionária da cantina, o segurança, e os demais colaboradores – são educadores e 

a comunidade educativa constitui um espaço democrático, através de uma mudança 

cooperativa que traz impactos na vida dos estudantes e trabalha com a geração de 

valores para a humanidade e o futuro. Essa fala amplia o que Martins (2010) 

verificou, que todos devem estar envolvidos no processo de educação 

empreendedora. Percebe-se uma abordagem sistêmica da educação 

empreendedora. 

Souza et al (2016) realizaram a  construção e validação do Inventário 

de Barreiras e Facilitadores ao Empreendedorismo e verificaram que é possível 

fazer uso do instrumento em diferentes contextos, que tendem a levar indivíduos 

como médicos, contadores, engenheiros, dentre outros à abertura de negócios. O 

instrumento abrange as dimensões comportamental afetiva, social, contextual e de 

intenção. Além disso, ele pode ser utilizado para diversos fins, como: concessão de 

empréstimos para abertura de negócios, treinamentos, processos seletivos, 

identificação de perfil empreendedor de funcionários, entre outros.  

De acordo com Ferreira et al (2017), os principais preditores individuais 

ao empreendedorismo são: traços pessoais, motivações de realização pessoal, 

atitude positiva, autoeficácia, percepção de controle, lócus de controle interno, 

percepção de barreiras e criatividade. Os preditores contextuais ao 

empreendedorismo são as famílias e a rede de amigos, as quais operam como 

modelos a ser seguidos e como suporte no desenvolvimento do negócio. Araujo e 

Bayon (2017) verificaram que o contexto regional tem um impacto mais significativo 

no empreendedorismo para alguns segmentos da população do que outros. 

Makhamed e Bendassolli (2017) aferiram que os resultados indicam 

evidências de validade do inventário proposto que consiste em um instrumento de 

cinquenta e três itens, onde cada respondente é proposto a realizar uma 

autoavaliação sobre o quanto considera ser capaz de expressar cada um dos 

comportamentos listados em sua rotina de trabalho como empreendedor. Esse 
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instrumento atua como forma de medir as competências empreendedoras em um 

contexto de formação empresarial. 

Portanto, foram apresentados diversos instrumentos de mensuração do 

perfil empreendedor, que possibilitou a identificação de características internas, bem 

como a influência do contexto externo e a importância do empreendedorismo na 

sociedade, atuando como agente do desenvolvimento da humanidade. Verifica-se a 

importância da educação empreendedora com seu papel de transformadora no 

ensino superior.  

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Durante a realização da pesquisa ao longo do semestre, observou-se 

um aumento considerável na quantidade de trabalhos acadêmicos sobre o tema 

empreendedorismo universitário comparado com o ano de 2015, quando foi 

realizada a primeira iniciação científica da pesquisadora. Verificou-se que novos 

trabalhos foram agregados ao meio acadêmico, permitindo maior profundidade na 

pesquisa.  

Além disso, observou-se a importância do tema estudado e que este 

está se difundindo cada vez mais, como um meio de incentivar o empreendedorismo 

na universidade, visto que é o local onde surgem as mais variadas inovações e 

empreendimentos com grandes chances de prosperarem.  

Conclui-se que o jovem universitário empreendedor tem grande 

potencial transformador na sociedade e é preciso que exista uma junção de fatores 

para que a educação empreendedora seja realmente eficaz. 

Os componentes desse mecanismo constituem-se em universidade, 

professor, aluno e sociedade. A partir do momento em que a universidade atuar de 

forma inovadora, oferecendo capacitação aos professores para se tornarem 

empreendedores em suas aulas e assim os alunos obtenham atividades e vivencias 

empreendedoras, a atuação na sociedade consequentemente será empreendedora. 

É preciso que a disciplina seja ensinada dentro da IES, a partir de 

atividades adequadas para o ensino e metodologias práticas que direcionem à 

construção do conhecimento. As vivências proporcionam o aprendizado efetivo, que 
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potencializa a atuação desse universitário, proporcionando o desenvolvimento de 

habilidades e competências empreendedoras nos estudantes, meio do qual fará a 

transformação na sua atuação profissional, como cidadão competente para o 

mercado de trabalho. Conforme já havia sido identificado na pesquisa anterior e os 

autores Martins (2010), Henrique e Cunha (2001) e Bastos e Ribeiro (2011) 

reforçaram essa ideia.  

O empreendedor exerce forte influência no meio em que vive, pois tem 

como papel a transformação em um ambiente melhor e para a sociedade, 

proporcionar facilidades e novas formas de enxergar o mundo, dessa forma, adquire 

grande crescimento pessoal como individuo. Têm-se, portanto uma via de mão 

dupla, onde o ambiente potencializa o empreendedor e o empreendedor potencializa 

o ambiente (NASSIF et al, 2012). 

A pesquisa na área do empreendedorismo é de grande importância, 

pois promove meios para a melhoria da vida humana. Propõe-se, então, o 

envolvimento do aluno em atividades de extensão acadêmica. 

É possível que as universidades interessadas em difundir o 

empreendedorismo se inspirem nos modelos de outras IES que já tem programas e 

atividades que possibilitam o desenvolvimento do empreendedorismo. A partir da 

difusão do tema educação empreendedora, existem diversos instrumentos que 

podem ser utilizados como meio de identificar o potencial empreendedor e baseado 

nos resultados de questionários, atividades e vivências, oferecer as atividades de 

acordo com necessidades dos alunos. 

A educação constitui o meio mais eficaz para a transformação da 

sociedade, formando cidadãos conscientes, aptos a atuar de forma inovadora na 

humanidade. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

A inserção das mulheres no mercado de trabalho ocorreu devido às 

guerras. Mediante a esse fato os homens partiram para as batalhas e as mulheres 

ficaram a frente dos negócios da família.  

No final das guerras, muitos homens perderam suas vidas e os que 

sobreviveram encontravam-se com a saúde debilitada ou mutilados, 

impossibilitando-os de voltar a assumir seus empregos. Devido à situação que os 

homens se encontravam, as mulheres tiveram de deixar o papel de responsáveis 

pelo lar e assumiram trabalhos deixados pelos seus esposos ou buscaram trabalho 

fora do ambiente doméstico para sustentarem suas famílias.  

Com isso, as mulheres começaram a administrar o lar, seus trabalhos e 

como resultado, houve novos negócios, serviços e produtos que surgiram para 

facilitar a inserção das mulheres no mercado de trabalho. 

Diante disso, o estudo vem analisar o empreendedorismo feminino a 

partir da história da mulher desde a rotina até o início da independência e à busca 

pela igualdade. Igualdade essa que a mulher conseguiu adquirir no pós-guerra 

através do seu início no mercado de trabalho. 

Para demonstrar estes fatos, o artigo analisa a mulher e o mercado de 

trabalho que representa a independência feminina, sendo capazes de ter uma fonte 

de renda própria e a luta pela igualdade no trabalho que levou ao fato histórico de 8 

de março de 1975 onde representa um marco no movimento feminino para adquirir 

direitos iguais ou semelhantes ao dos homens nos planos político, jurídico, 

trabalhista e civil. Outro principal dado analisado no artigo é a evolução da mulher na 

liderança dos negócios. 
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Neste cenário, o empreendedorismo feminino é fundamental e vem em 

constante crescimento, conforme dados apresentados ao longo do trabalho. 

O presente estudo tem por objetivo demonstrar a importância do 

empreendedorismo feminino, expor os impactos causados no âmbito organizacional 

conhecer e identificar características em comum de empreendedorismo no universo 

feminino. Para tanto, mediante a um conjunto metodológico utilizado, optando-se 

pela pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa. 

 

2. EMPREENDEDORISMO FEMININO 

2.1. A Mulher e sua História  

 

Segundo os historiadores, sistemas matriarcais podem ter existido na 

Idade do Bronze (cerca de 3000 a.C. a 700 a.C.), em Micenas ou Creta. No entanto, 

nas antigas sociedades mediterrâneas mais conhecidas, como a da Grécia clássica 

(séculos 5 e 4 a.C.) ou as do período helenístico (séculos 3 a 1 a.C.), a mulher vivia 

uma condição legal limitada e sem direitos políticos.    

  Não se tratava, porém, de uma situação uniforme: em algumas cidades 

o sexo feminino tinha certos direitos de propriedade ou de igualdade legal. Em geral, 

a mulher dependia do pai e do marido e sua ação se restringia ao âmbito da casa. 

Os casamentos eram arranjados entre o noivo, ou o pai deste, e o pai da noiva. As 

viúvas e seus bens passavam para os cuidados do parente mais próximo na linha de 

sucessão e estes, se quis quisessem, podiam tomá-las como esposas (Portal virtual 

UOL). 

O mundo sempre pertenceu aos machos. Nenhuma das razões que nos 
propuseram para explica-lo nos parece suficiente. É revendo a luz da 
filosofia existencial os dados de pré-história e da etnografia que podemos 
compreender como hierarquia dos sexos se estabeleceu [...], quando duas 
categorias humanas se acham presentes, cada uma delas quer impor à 
outra soberania; quando ambas estão em estado de sustentar a 
reivindicação, cria-se entre elas, seja hostilidade, seja amizade, sempre 
tensão, uma relação de reciprocidade. Se uma das duas é privilegiada, ela 
domina a outra e tudo faz para mantê-la na opressão (BEAUVOIR, 1949, p. 
95). 
 

A submissão é o que define o início da vida feminina e ainda há 

resquícios na atualidade. O primeiro tutor da mulher é o pai; na falta deste, os 

ágnatos paternos preencher a função. Quando a mulher se casa, passa para a mão 
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do esposo (BEAUVOIR, 1949, p. 129). O ofício feminino se tratava de atividades 

domésticas e familiares, no entanto tais tarefas pertenciam às mulheres direitas, já 

as outras usadas como objeto. 

Dentre diversos países está situação ocorria e na tentativa de 

comprovar a vigente posição, estudiosos apresentavam ideologias inconsistentes.  

[...] inicialmente, atribuídas a fatores de ordem biológicas, assumidas como 
naturais e moralmente corretas. As diferenças biológicas serviam para 
colocar as mulheres no seu lugar limitado e vigiado de guardiã do lar. Deste 
modo, o discurso médico também foi amplamente usado para deprecias a 
natureza feminina perante a masculinidade, descrevendo o corpo feminino 
como um semelhante inferior ao corpo do homem, de natureza frágil, ideal 
para a se manter na esfera familiar. O determinado natural da ciência, 
limitado pelo viés sexista tradicional legitimo, então, a reponsabilidade dada 
á mulher relacionada á maternidade e á manutenção dos valores familiares 
(BORGES apud SALVADORE, 2009, p. 16).  
 

Durante muito tempo, essas circunstâncias permaneceram, mesmo 

que os séculos passassem e tudo mudasse, a posição feminina continuava a 

mesma em sua maioria. Contudo, as mulheres foram além do senso comum, como 

narra Vainfas: 

[...] Inúmeros historiadores demonstraram, em pesquisas recentes, outras 
facetas das mulheres que em nada corroboram os estereótipos 
consagrados pelo senso comum ou pela opinião letrada tradicional. 
Descobrem-se, então, as mulheres de carne e osso, ganhando a vida como 
vendedoras de quitutes nas ruas de Minas, agindo como chefes de família, 
sós, sem os maridos ou companheiros que saia á cata de ouro e aventuras 
e não voltaram jamais. Mulheres que, apesar de oprimidas e abandonadas, 
souberam construir sua identidade e amansar os homens, ora recorrendo a 
encantamentos, ora solicitando o divórcio a justiça eclesiástica (VAINFAS, 
2000, p. 116). 
 

Como posto, uma parcela feminina não aderiu ao tradicionalismo e 

estas podem ter dado início a independência das mulheres, mas o que realmente 

influenciou fortemente essa conquista foram as guerras. Os homens saíram para 

cumprir seu dever e as mulheres se tornaram o sustento da família. E o trabalho se 

tornou a única saída e um novo recomeço. 

Num primeiro momento, em meados do século XIX, movimentos feministas 
lutaram pela emancipação das mulheres de um estado civil dependente e 
subordinado e pela inserção destas no mundo industrializado como cidadãs 
iguais ao homens. Posteriormente, as grandes guerras se mostraram 
importantes para está integração na medida em que, com os homens a 
guerrear, eram atribuídos ás mulheres muitas funções masculinas, 
movimentos acompanhado pelas reivindicações pelo direito ao voto. A partir 
disso, tem-se o movimento atual de busca pela igualdade entre os sexos, 
marcado pela vez maior escolaridade feminina, capacitação e presença da 
mulher no mercado de trabalho (BORGES, 2009, p. 17).  
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A busca pela igualdade foi o princípio da emancipação feminina, ao 

compreender que eram tão capazes quanto os homens, elas vislumbraram uma vida 

além de seus lares e afazeres. 

O que realmente ocasionou o empoderamento feminino foi o mercado 

de trabalho, a produção era necessária para o impulso econômico, já que o mesmo 

era é essencial para a evolução. Deste modo, a mão de obra feminina foi de 

relevância mediante as circunstâncias do pós-guerra. Assim, a mulher conquista seu 

espaço e sua real parte na sociedade, na qual elas fazem parte do todo.  

Ninguém nasce mulher: torna-se, Nenhum destino biológico, psíquico, 
econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da 
sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto 
intermediário entre macho e o castrado, que qualificam de feminino. 
Somente a medição de outrem pode contribuir um individuo como Outro 
(BEAUVOIR, 1949, p. 11).  
 

 

2.2 As Mulheres e o Mercado de Trabalho  

 

É quase desnecessário dizer que, desde o século XIX, no inicio da 
industrialização, as mulheres já trabalhavam como operárias nas fábricas. 
Mas foi somente á partir da segunda metade do século XX que elas 
ampliaram de modo expressivo sua entrada no mercado em vários 
segmentos e hierarquia, representando atualmente 49,9% da força de 
trabalho nos Estados Unidos (TONELLI, 2013, p. 50). 

A inserção das mulheres no mercado de trabalho representou mais do 

que fonte de renda para elas, este cenário tornou-se viável a independência 

feminina. Devido à representatividade de sua mão de obra, essas foram capazes de 

expor o seu vigor diante a produção que fazia e faz o sustento da humanidade. 

Dentre esse fator adquiriu seu espaço, além da submissão.  

Entretanto mudanças não ocorrem instantaneamente, posto que há 

tempos a sociedade via as mulheres como seres frágeis e incapazes de fazer algo 

além do que era imposto em seu âmbito. Foram necessárias muitas lutas para que 

elas pudessem evidenciar seu real potencial.  

[...] no dia 8 de março de 1857, as operárias de uma fábrica de tecidos na 
cidade de Nova Iorque, organizaram uma greve. Ocuparam a fábrica 
reivindicando melhores condições de trabalho: redução na carga diária de 
trabalho de dezesseis para dez horas de trabalho e equiparação de salários 
com os homens, pois as mulheres chegavam a receber até um terço do 
salário de um homem, para executar o mesmo tipo de trabalho e tratamento 
digno. A manifestação foi reprimida com violência, as mulheres foram 
trancadas e incendiadas dentro da fábrica, na qual 130 tecelãs morreram 
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carbonizadas. A partir desse episódio começam a ocorrer mudanças pelo 
mundo (PIGATTO, 2010, p. 10). 
 

A partir desse fato a luta feminina ganhou força e expansão, assim 

como é complementado por Pigatto.  

Em 1859, surge na Rússia, em São Petersburgo, um movimento de luta 
pelos direitos das mulheres. No ano de 1862 - na Suécia, as mulheres 
podem votar pela primeira vez nas eleições municipais. Louise Otto, em 
1865, cria a primeira Associação Geral das Mulheres Alemãs. No Reino 
Unido, em 1866 o economista John S. Mill escreve exigindo o direito de voto 
para as mulheres inglesas. Em 1869 é criada nos Estados Unidos a 
Associação Nacional para o Sufrágio das Mulheres Na França, em 1870 as 
mulheres passam a ter acesso aos cursos de Medicina. No Japão em 1874 
cria-se a primeira escola normal para moças. Na Rússia em 1878 surge 
uma Universidade Feminina. Em 1901 o Deputado francês René Viviani 
defende o direito de voto das mulheres. No ano de 1910, durante uma 
conferência na Dinamarca, ficou decidido que o dia 8 de março passaria a 
ser o "Dia Internacional da Mulher", em homenagem as mulheres que 
morreram na fábrica em 1857. No ano de 1975, por meio de um decreto a 
data foi oficializada pela ONU (Organização das Nações Unidas) (2010, p. 
10).  
 

Com suas reivindicações impostas e direitos conquistados a mulher se 

tornou parte integra do corpo social, sua atuação no meio trabalhista demonstrou 

sua igualdade diante ao progresso.  

 

Tabela 1 – Porcentagem de mulheres economicamente ativas, projeção 1996-2010 

  África  Ásia 
América 
Latina  

América do 
Norte  

Europa 

1996 61% 68% 49% 77% 77% 

2010 64% 70% 55% 82% 80% 
Fonte: GOMES apud OIT, 2006, p. 83. 

 
A tabela demonstra a participação feminina no âmbito econômico ativo 

e sua evolução no período de quatorze anos, evidenciando o acréscimo deste 

contexto. 

  Mediante aos fatos as mulheres expuseram sua competência, sua 

árdua atuação no mercado, a busca por seus direitos e a obtenção dos mesmos 

proporcionaram a todas novas realidades, na qual são protagonistas de suas 

próprias vidas. 

 

2.3. Empreendedorismo Feminino 
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Nunca se falou tanto de empreendedorismo, e isso é bom. Nunca se 

falou tanto de empreendedorismo feminino, e isso é ótimo (BOAS, 2012, p. 19). 

Após tantas lutas e conquistas as mulheres adquiriram seu real lugar, pessoas que 

integram a sociedade e fazem o progresso da mesma. O empreendedorismo é o 

reflexo desta evolução. 

  As pesquisas em relação ao empreendedorismo feminino são recentes. 

No entanto, Gomes expõe o seguinte contexto:  

[...] dois fenômenos econômicos criaram possibilidades de mulheres 
inserirem-se no mercado na condição de empresária. O primeiro foi o 
crescimento considerável do setor de serviços, o que levou muitas mulheres 
a se lançarem como empresárias de pequenas empresas para explorar as 
oportunidades do setor (lavadeira, serviços de comida congelada, escolas e 
cursos de recreação, etc.). Em geral, as mulheres que investem nesses 
empreendimentos saíram de trabalhos assalariados em que se sentiam 
sufocadas pela falta de flexibilidade nos horários, ou dos lares de classe 
média, nos quais é forte a pressão por maiores ganhos [...]. O segundo 
fenômeno que ampliou o batalhão de mulheres com atuação em 
microempreendimentos foi a terceirização. Em geral, dentro das próprias 
casas, tanto na periferia das grandes cidades, como na zona rural, mulheres 
tem-se tornar microempreendedoras [...] como muitas dessas mulheres 
estão mergulhando na informalidade, são poucos os dados disponível sobre 
os microempreendimentos geridos por elas (GOMES apud CARREIRA, 
2006, p. 81). 
 

Assim sendo, os atos empreendedores das mulheres se teve, a partir 

de sua inserção no mercado de trabalho e a ascensão do setor de serviços 

impulsionou o início das empresarias. Com o decorrer da legislação trabalhista a 

terceirização abrangeu ainda mais oportunidades as empreendedoras, assim 

viabilizando o progresso mediante ao empreendedorismo. 

O ato de criar e inovar possibilitou mais que novos negócios, devido ao 

surgimento de mais oportunidades as mulheres deram início a uma nova realidade, 

na qual seus impulsos empreendedores viabilizaram maior qualidade de vida para o 

âmbito social, sua forma de gestão integra todos a seu desenvolvimento. 

E Angelo (2004) conclui que as razões que levam as mulheres a serem 
empreendedoras não são apenas ligadas á necessidade, informalidade, 
sobrecarga de trabalho ou pressão do mundo corporativo. Existe uma 
relação positiva entre a satisfação com a vida e o número de mulheres 
empreendedoras (FERRONI apud, 2005, p. 52). 
 

Em via destes fatos o empreendedorismo feminino é fundamental e 

está em constante crescimento, de acordo com o portal virtual da revista exame 

juntamente com dados do banco Itaú expõe que a cerca de 5.693 milhões de 

empreendedoras brasileiras, sendo estes dados do ano de 2017. Em questões 
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evolutivas o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 

demonstra que, no ano 2000, havia 993.269 empreendedoras. Até 2010, o valor 

cresceu em 3,7% ao ano, resultando em 1.434.316 empresárias. Assim, e 

evidenciando os números atuais, a evolução continua da força empreendedora. 

A constatação feminina no meio empreendedor promove um amplo 

impacto econômico como mencionado pelo portal Women winwin ―As mulheres 

desempenham um papel chave, e crescente, na economia. Representam 52% da 

população e globalmente controlam 70% das despesas do consumo global. 870 

milhões de mulheres entrarão no mercado de trabalho ou criarão o seu próprio 

negócio até o final desta década [...] as mulheres estão a dar as cartas, 30% dos 

novos negócios no mundo são fundados e liderados por mulheres (Dados GEM)‖. 

Posto que a economia abrange grande parte do desenvolvimento mundial, as 

empreendedoras tende a ter grande influência dentre estas circunstâncias. 

Apesar do significativo crescimento, as barreiras ainda são muitas 

como citado por Gomes: (2006, p. 98) ―autoconceito e aceitação, falta de suporte, 

atuar no mercado internacional, financiamento para as empresas, acesso a redes e 

a falta de mentores [...], tamanho das empresas, falta de tempo e ausência de 

modelos de referencias empreendedoras‖. No entanto, a ausência de modelos não 

se encaixa no cenário atual como exposto anteriormente. 

Já a aceitação é algo que está a se desenvolver como reportado pelo 

web site empreendedorismo rosa ―[...] Hoje, dia 19.11.2015, nós, mulheres 

empreendedoras temos mais um motivo para celebrar. Com o intuito de apoiar, 

empoderar mulheres e a todos que se dedicam a tornar o mundo um lugar melhor 

para as mulheres e meninas, a ONU lançou em 2014, o dia mundial do 

empreendedorismo feminino em Nova York, segundo dados o GEM - Global 

Enterpreneurship monitor (Monitor de empreendedorismo global)‖. 

Diante aos fatos, o empreendedorismo feminino é de importância 

quanto ao seu impacto socioeconômico, seus negócios englobam o progresso 

capitalista e a agregação de valor, mediante a conceptualização feminina em sua 

visão empresarial. A mulher empreendedora hoje reflete os valores do líder bem-

sucedido, do líder moderno que compartilha, trabalha em consenso, uma pessoa 

que dá calor ao trabalho em equipe e acredita na valorização dos profissionais como 

forma de sustentação da empresa (BOAS apud LIMA, 2012, p. 189). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou o conhecimento 

sobre a importância da economia na compreensão de produtos e serviços e a 

satisfação das necessidades humanas. E como ela impactou no surgimento de 

novas mudanças, diante das inúmeras crises e guerras vivenciadas pelos diversos 

países, possibilita para as mulheres uma nova percepção de vida e um caminho 

rumo à igualdade social, da início a uma história de grandes revoluções e 

conquistas, que resultaram em um grande impulso para a economia e o surgimento 

do empreendedorismo feminino.  

De modo geral, a história relata o quanto a presença feminina do 

mercado de trabalho foi benéfico para o avanço da economia e relata que tudo 

conspirou a seu favor, pois as mulheres já possuíam várias qualidades que 

contribuiu para o avanço de serem empreendedoras. Devido às inúmeras tarefas 

que elas eram destinadas, quando criança, tinham que estudar e depois de casadas 

tinham que se dedicar seu tempo com os afazerem de casas, na criação dos filhos e 

cuidar de seus maridos. Contudo, isso contribuiu para que a mulher se destacasse 

nos serviços externos quando surgiu a necessidade de buscar o sustento de seu lar. 

Não foi uma tarefa fácil, pois a carga horária e os salários eram bem 

diferentes dos homens, e que gerou grandes revoluções tanto trabalhista como 

educacionais, e também do marco histórico conhecido como dia Internacional da 

Mulher dia 08 de Março, que impulsionou na liberdade feminina. 

Devido às grandes conquistas alcançadas pelas mulheres, sendo umas 

delas a igualdade social, e também a possibilidade a encararem cargos ocupados 

apenas pelo sexo oposto, demonstrando várias qualidades e capacidade de liderar, 

contribuindo o seu sucesso nos negócios, na busca constante de inovação, 

criatividade e de satisfação, refletindo diretamente na economia, com surgimento de 

novos negócios, sendo uns deles o setor de serviços terceirizados, onde várias 

mulheres estavam à frente na limpeza doméstica. 

As mulheres enxergaram no ato de empreender uma possibilidade de 

conquistar sua independência, tanto financeira como sua plena autonomia além de 
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consolidar um equilíbrio razoável entre os aspectos pessoais e profissionais da vida. 

Contribuindo em diversos avanços sociais e culturais. E o seu sucesso foi logo 

percebido devido a sua capacidade de administrar e de liderar equipes, que 

colaborou na sua colocação no mercado de trabalho, demonstrando mais 

dominadoras e comprometedoras com os negócios. 

O estudo bibliográfico apresenta as diversas conquistas da mulher na 

sociedade, a importância dela na economia e como isso tudo possibilitou o 

surgimento novas necessidades a serem satisfeitas, ocupando inúmeros cargos e 

sendo respeitadas pela sociedade como fator que promoveu e ainda promove um 

grande impacto na economia. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao tratar do empreendedorismo, verifica-se que não se refere a um 

tema novo. As primeiras pessoas que falaram sobre empreendedorismo foram os 

franceses, nos séculos XVII e XVIII e criaram o termo empreendedorismo, 

inicialmente para diferenciar um empreendedor de um capitalista, porém ainda era 

confundido com um administrador do ponto de vista econômico. 

Baron e Shane (2007, p. 5) identificam o empreendedorismo como um 

processo, sempre em desenvolvimento, que para se tornar realidade deve ser 

efetivamente realizado, não bastando ser apenas um plano. Para isso, o papel do 

empreendedor é de extrema importância, pois através dele com suas habilidades de 

saber explorar oportunidades, determinação e dedicação, que se criará um novo 

empreendimento, e a com isto influenciará o crescimento e desenvolvimento do 

país. 

Segundo DORNELAS (2001, p.20) o papel do empreendedor foi 

sempre fundamental na sociedade. O que há de diferente é o avanço tecnológico, 

que tem sido de tal ordem, que requer um número muito maior de empreendedores. 

A economia e os meios de produção e serviços também se sofisticaram, de forma 

que hoje existe a necessidade de se formalizar conhecimentos, que eram apenas 

obtidos empiricamente no passado. O contexto atual é propício para o surgimento de 

um número cada vez maior de empreendedores. 

O empreendedorismo feminino, área de interesse do presente estudo, 

apresenta grande crescimento nos últimos anos. Esse fato se deve a diversos 

fatores, mas principalmente a busca pela independência. 

                                                           
67
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Para Hisrich e Peters (2004), diversos são os motivos que incentivam 

as mulheres a empreender, mas a motivação principal é a necessidade de 

realização e frustração resultante de um emprego que não lhes proporcionam o 

desempenho e o crescimento desejados. 

Para Pimentel e Marasea (2005, p. 49), as mulheres empreendedoras 

continuam tendo alta necessidade de realização. Essa ambição que as levam a 

tomar a decisão de partirem para um empreendimento independente. 

Neste sentido, o objetivo do trabalho é apresentar uma reflexão teórica 

acerca dos temas empreendedorismo e empreendedorismo feminino, tratando a 

importância do empreendedorismo na sociedade, a influência do empreendedorismo 

na economia do país e na geração de empregos. Além disso, abordará a inserção 

cada vez mais evidente da mulher no mundo dos negócios através do 

empreendedorismo, deixando de cuidar somente da casa e dos filhos e assumindo 

uma jornada dupla. 

Este artigo é fruto de um trabalho de conclusão de curso (TCC) em 

andamento, dividido em duas partes. A primeira parte da pesquisa apresenta um 

estudo bibliográfico sobre o tema empreendedorismo e empreendedorismo feminino. 

A segunda parte trata-se do estudo de caso com a fundadora da rede de franquias 

Sodiê Doces através de uma entrevista que será realizada posteriormente.   

 

2. METODOLOGIA 

 

Este artigo tem como objetivo principal apresentar uma reflexão 

teórico-prática em torno do empreendedorismo e do empreendedorismo feminino. 

Método científico, segundo Galliano (1986, p. 6), ―[...] é um conjunto de 

etapas, ordenadamente dispostas, a serem vencidas na investigação da verdade, no 

estudo de uma ciência ou para alcançar determinado fim.‖ O mesmo autor ainda 

menciona que método ―[...] é um instrumento utilizado pela Ciência na sondagem da 

realidade, mas um instrumento formado por um conjunto de procedimento, mediante 

os quais os problemas científicos são formulados e as hipóteses científicas são 

examinadas‖. 

A metodologia utilizada para a elaboração desse artigo foi, de acordo 

com Vergara (2000), quanto aos fins: pesquisa descritiva, pois descreve 
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características do empreendedorismo e empreendedorismo feminino; e explicativa, 

pois esclarece as características dos mesmos, bem como as diferenças de cada um 

e principalmente a inserção da mulher frente aos negócios. E quanto aos meios, 

optou-se por uma revisão bibliográfica, realizada através de pesquisas em materiais 

publicados em revistas, livros, redes eletrônicas, teses, artigos e monografias 

relacionados ao tema. 

A pesquisa bibliográfica tem o intuito de agregar conhecimento com 

vistas à fundamentação do eixo teórico que, de acordo com Cervo e Bervian (2002, 

p. 65), ―Qualquer espécie de pesquisa, em qualquer área, supõe e exige uma 

pesquisa bibliográfica prévia, quer para o levantamento do estado da arte do tema, 

quer para a fundamentação teórica ou ainda para justificar os limites e contribuições 

da própria pesquisa‖. 

No presente artigo, enquanto estudo de caso, será apresentada 

apenas uma biografia da empreendedora Cleusa Maria da Silva, juntamente com um 

estudo bibliográfico da história da empresa Sodiê Doces, ambos com base em 

dados secundários. Posteriormente, serão incluídos na presente pesquisa dados 

primários obtidos através de entrevista com a empreendedora em questão, tendo em 

vista se tratar de estudo em andamento que será concluído com a apresentação do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. Empreendedorismo 

 

Empreendedorismo já não é um tema novo, as primeiras pessoas que 

falaram sobre empreendedorismo foram os franceses, que criaram o termo 

empreendedorismo para diferenciar um empreendedor de um capitalista, porém 

ainda era confundido com um administrator do ponto de vista econômico. 

Para Dolabela (2008), não se deve colocar o empreendedorismo como 

um modismo atual, pois é antiga a data de quando se teve notícia da primeira ação 

humana inovadora, com o objetivo de aprimorar as relações do homem com os 

outros e com a natureza. Pode-se identificar então, um comportamento 

empreendedor do ser humano. 
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Maximiano (2006, p. 338) explica que o empreendedorismo pode estar 

relacionado a diversas áreas da atividade humana, contudo esclarece que, no 

sentido restrito da palavra, ―designa a pessoa que cria uma empresa – uma 

organização de negócios‖. 

Ainda de acordo com o autor a palavra ‗empreendedor‘ vem do latim 

imprendere, significando realizar tarefa difícil ou colocar algo em execução, tendo o 

mesmo significado da palavra em francês entrepreneur.  

Por fim, Hisrich e Peters (2004, p. 29), expõem que empreendedorismo 

―[...] é o processo de criar algo novo com valor dedicando o tempo e o esforço 

necessários, assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e 

recebendo as consequentes recompensas da satisfação e independência econômica 

e pessoal‖. 

 

3.1.1 História e desenvolvimento 

 

No início da história, a expressão empreendedorismo teve a sua 

primeira definição descrita como ―intermediário‖. Hisrich e Peters (2004) cita que 

essa definição originou-se de Marco Polo69, um explorador comerciante que fazia 

contratos para adquirir empréstimos a juros, e assim pode financiar suas viagens ao 

Extremo Oriente e vender suas mercadorias. O capitalista, que foi quem emprestou 

o dinheiro, era considerado na negociação como a pessoa que corria riscos 

passivamente, este ficava com a maior parte dos lucros da venda das mercadorias, 

quando a viagem era bem sucedida. Já Marco Polo era considerado um comerciante 

aventureiro, pois assumia todos os riscos físicos e emocionais da negociação, além 

de pagar o empréstimo e ter que dividir metade dos lucros com o capitalista. 

Ainda de acordo com os autores Hisrich e Peters no final do século XIX 

e início do século XX, os empreendedores foram muito confundidos com gerentes ou 

administradores, sendo analisados pelas semelhanças em suas atividades. O que os 

diferenciava, era principalmente a capacidade de inovar, que pode ser observada no 

decorrer da história, desde os egípcios, que criaram e construíram grandes 

pirâmides com blocos de pedra que pesavam muitas toneladas, até o módulo lunar 

                                                           
69

  Marco Polo – Italiano de Venza, levado para China por seu pai Nicollò Polo e seu tio Maffeo 
Polo, onde tornou-se embaixador. Foi levado para Tibete e Burna, tornando-se o maior conhecedor 
da Ásia. Seus relatos deram origem ao livro ―As viagens de Marco Polo‖ (INFOESCOLA, 2017). 
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Apolo e os raios laseres. Embora, as ferramentas tenham mudado com os avanços 

na ciência e na tecnologia, a capacidade de inovar está presente em todas as 

civilizações (HISRICH e PETERS, 2004, p. 29). 

 

3.1.2 Empreendedorismo no Brasil 

 

Segundo Dornelas (2001, p. 25) o movimento do empreendedorismo 

no Brasil começou a tomar forma na década de 1990, quando entidades como 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e Sociedade 

Brasileira para Exportação de Software (Softex) foram criadas. Antes disso, 

praticamente não se falava em empreendedorismo e em criação de pequenas 

empresas. Os ambientes político e econômico do país não eram propícios, e o 

empreendedor praticamente não encontrava informações para auxiliá-lo na jornada 

empreendedora.   

O Sebrae por sua vez, é um dos órgãos mais conhecido do pequeno 

empresário brasileiro, que pode buscar junto a entidade todo suporte que é 

necessário para iniciar um negócio, por exemplo consultoria. Também foca o 

trabalho em educação e capacitação de empreendedores e empresários, orientando 

para o acesso de serviços financeiros, tecnologia e inovação. 

A entidade Softex também foi muito importante para a inserção do 

empreendedorismo no Brasil em 1990, pois a entidade foi criada com intuito de levar 

as empresas de software do país ao mercado externo, por meio de várias ações que 

proporcionavam ao empresário de informática a capacitação em gestão e tecnologia. 

Foi com os programas criados no âmbito da Softex em todo país, junto a 

incubadoras de empresas e universidades, que o tema empreendedorismo começou 

a despertar na sociedade brasileira, pois até então palavras como plano de negócios 

(business plan) eram praticamente desconhecidas e até ridicularizadas pelos 

pequenos empresários. 

Segundo Dornelas (2001, p. 22) devido ao contexto atual ser muito 

propício para o surgimento de cada vez mais empreendedores, a capacitação dos 

candidatos a empreender está sendo prioridade em muitos países, inclusive no 

Brasil, há vista a crescente preocupação das escolas e universidades a respeito do 

assunto. O fato é que o empreendedorismo finalmente começa a ser tratado no 
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Brasil com grau de importância que lhe é devido, seguindo exemplo do que ocorreu 

em países desenvolvidos, como Estados Unidos, onde os empreendedores são os 

grandes propulsores da economia. 

De acordo com Sebrae, o resultado da pesquisa Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM) realizada em 2016, revela que em cada dez 

brasileiros adultos, quatro já têm uma empresa ou estão envolvidos com a criação 

de uma. E que em 2016 a taxa de empreendedorismo no país foi de 36%. Ou seja, 

esse número significa que 48,3 milhões de brasileiros com idade entre 18 e 64 anos 

estavam envolvidos na criação ou na manutenção de algum negócio, na condição de 

empreendedor. 

 

3.1.3 O surgimento do empreendedor 

 

Filion (2000, p. 25), o empreendedor ―[...] é uma pessoa que empenha 

toda a sua energia na inovação e no crescimento, manifestando-se de duas 

maneiras: criando sua empresa ou desenvolvendo alguma coisa completamente 

nova em uma empresa preexistente [...]‖. 

Bernardi (2003) expõe que ―[...] existem várias circunstâncias que dão 

origem a um empreendimento e ao surgimento do empreendedor, que podem ou 

não se relacionar aos traços de personalidade‖. 

Dito isso, pode-se ressaltar as principais circunstâncias citadas pelo 

autor: o empreendedor nato, o empreendedor herdeiro, o empreendedor que surge 

pela insatisfação, os que possuem habilidades e conhecimentos a respeito de um 

produto ou serviço, o empreendedor por necessidade, o que adere ao 

desenvolvimento paralelo e, por fim, aquele empreendedor que surge após a 

aposentadoria. (BERNARDI, 2003).  

As pessoas que começam desde cedo exercer atividades de cunho 

empreendedor, seja por influência familiar, por motivos próprios ou pelo ambiente de 

trabalho, são conhecidas como empreendedores natos. Segundo Bernardi (2003, p. 

12), ―[...] o desenvolvimento de tal vocação tem forte relação com o tipo de 

autoridade familiar e o ambiente motivacional familiar, tais como escala de valores e 

percepção de negócio‖.  
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Dornelas (2007, p. 12) argumenta que, tais indivíduos ―[...] são 

visionários, otimistas, estão à frente do seu tempo e comprometem-se 100% para 

realizar seus sonhos‖. 

Outro exemplo é o empreendedor herdeiro, que são aqueles que 

herdam empresas familiares. Os mesmos podem ou não, possuir características de 

empreendedor. Para Bernardi (2003, p. 65), o empreendedor herdeiro deve dar ―[...] 

continuidade ao empreendimento em que se encontra desde cedo em treinamento‖. 

Por outro lado, ―[...] não tendo características empreendedoras e treinamento, por 

imposição, desde cedo, pode vir a ser um problema para a continuidade da 

empresa‖. Segundo Dornelas (2007), o empreendedor herdeiro tem como desafio 

multiplicar o patrimônio recebido.  

Um empreendedor também pode surgir a partir da insatisfação em seu 

emprego, como frustrações na rotina de trabalho. Assim, os indivíduos são 

motivados a deixar suas carreiras e tentar seu próprio negócio. 

Ainda existem aqueles que possuem habilidades e conhecimentos 

sobre um serviço ou produto, características empreendedoras e experiência no ramo 

e, baseando-se nesse conjunto de características, decidem iniciar um negócio 

próprio. 

Também pode ser visto aquele empreendedor que surge por alguma 

necessidade, como exemplo, o desemprego. Quando ele ocorre muitas pessoas 

decidem arriscar e iniciar seu próprio negócio.  

A última circunstância citada por Bernadi (2003), visando explicar as 

diversas formas de surgimento do empreendedor, são aqueles indivíduos que se 

descobrem empreendedores depois de sua aposentadoria. Segundo o autor, devido 

à idade precoce com que algumas pessoas estão se aposentando, as mesmas 

buscam iniciar seu próprio negócio, seja no ramo comercial ou de serviços. 

 

3.1.4 O perfil do empreendedor 

 

De acordo com Dornelas (2001, p. 19) os empreendedores são 

pessoas diferenciadas, que possuem motivação singular, apaixonadas pelo que 

fazem, não se contentam em ser mais um na multidão, querem ser reconhecidas e 

admiradas, referenciadas e imitadas, querem deixar um legado. Ainda de acordo 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  742 

 
MORAIS, Gabrieli Luiza Ribeiro;  LVES, André Luis Centofante 

 

esse autor, a respeito das características e o perfil do empreendedor, pode-se 

destacar: ter visão de futuro, saber tomar decisões, saber explorar oportunidades, 

ser determinado e dinâmico, dedicados, e principalmente planejar muito. 

Com uma das primeiras e mais usadas definições até hoje, Shumpeter 

(1949 apud Dornelas, 2001). Para ele ―[...] O empreendedor é aquele que destrói a 

ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela 

criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e 

materiais‖.  

De acordo com Dornelas (2001, p. 30), o empreendedor de sucesso 

possui características extras, além dos atributos do administrador, e alguns atributos 

pessoais que somados a características sociológicas e ambientais, permitem o 

nascimento de uma nova empresa. De uma ideia, surge uma inovação, e desta, uma 

empresa. 

Abaixo, será possível visualizar as características dos empreendedores 

citadas por Dornelas (2001, p. 31-33). 

São visionários: Eles têm a visão de como será o futuro para seu 

negócio e sua vida e, o mais importante: eles têm a habilidade de implementar seus 

sonhos. 

Sabem tomar decisões: Eles não se sentem inseguros, sabem tomar 

as decisões corretas na hora certa, principalmente nos momentos de adversidade, 

sendo isso um fator chave para o seu sucesso. E mais: além de tomar decisões, 

implementam suas ações rapidamente. 

São indivíduos que fazem a diferença: Os empreendedores 

transformam algo de difícil definição, uma ideia abstrata, em algo concreto, que 

funciona, transformando o que é possível em realidade. Sabem agregar valor aos 

serviços e produtos que colocam no mercado. 

Sabem explorar ao máximo as oportunidades: Para a maioria das 

pessoas, as boas ideias são daqueles que as veem primeiro, por sorte ou acaso. 

Para os visionários (os empreendedores), as boas ideias são geradas daquilo que 

todos conseguem ver, mas não identificam algo prático para transformá-las em 

oportunidade, por meio de dados e informações. Para Schumpeter (1949 apud 

Dornelas, 2001), o empreendedor é aquele que quebra a ordem corrente e inova, 

criando mercado com uma oportunidade identificada. Para Kirzner (1973 apud 
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Dornelas, 2001), o empreendedor é aquele que cria um equilíbrio, encontrando uma 

posição clara e positiva em um ambiente de caos e turbulência, ou seja, identifica 

oportunidades na ordem presente. Porém, ambos são enfáticos em afirmar que o 

empreendedor é um exímio identificador de oportunidades, sendo um indivíduo 

curioso e atento a informações, pois sabe que suas chances melhoram quando seu 

conhecimento aumenta. 

São determinados e dinâmicos: Eles implementam suas ações com 

total comprometimento. Atropelam as adversidades, ultrapassando os obstáculos, 

com uma vontade ímpar de fazer acontecer. Mantêm-se sempre dinâmicos e 

cultivam certo inconformismo diante da rotina. 

São dedicados: Eles se dedicam vinte e quatro horas por dia, sete 

dias por semana, ao seu negócio. Comprometem o relacionamento com amigos, 

com a família, e até mesmo com a própria saúde. São trabalhadores exemplares, 

encontrando energia para continuar, mesmo quando encontram problemas pela 

frente. São incansáveis e loucos pelo trabalho. 

São otimistas e apaixonados pelo que fazem: Eles adoram o 

trabalho que realizam. E é esse amor ao que fazem o principal combustível que os 

mantém cada vez mais animados e autodeterminados, tornando-os os melhores 

vendedores de seus produtos e serviços, pois sabem, como ninguém, como fazê-lo. 

O otimismo faz com que sempre enxerguem o sucesso, em vez de imaginar o 

fracasso. 

São independentes e constroem o próprio destino: Eles querem 

estar à frente das mudanças e serem donos do próprio destino. Querem ser 

independentes, em vez de empregados; querem criar algo novo e determinar os 

próprios passos, abrir os próprios caminhos, ser o próprio patrão e gerar empregos. 

Ficam ricos: Ficar rico não é o principal objetivo dos empreendedores. 

Eles acreditam que o dinheiro é consequência do sucesso dos negócios.  

São líderes e formadores de equipe: Os empreendedores têm um 

senso de liderança incomum. E são respeitados e adorados por seus funcionários, 

pois sabem valorizá-los, estimulá-los e recompensá-los, formando um time em torno 

de si. Sabem que para obter êxito e sucesso, dependem de uma equipe de 

profissionais competentes. Sabem ainda recrutar as melhores cabeças para 

assessorá-los nos campos onde não detêm o melhor conhecimento. 
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São bem relacionados (networking): Os empreendedores sabem 

construir uma rede de contatos que os auxiliam no ambiente externo da empresa, 

junto a clientes, fornecedores e entidade de classe. 

São organizados: Os empreendedores sabem obter e alocar os 

recursos materiais, humanos, tecnológicos e financeiros, de forma racional, 

procurando o melhor desempenho para o negócio. 

Planejam, Planejam, Planejam: Os empreendedores de sucesso 

planejam cada passo de seu negócio, desde o primeiro rascunho do plano de 

negócios, até a apresentação do plano a investidores, definição das estratégias de 

marketing do negócio etc., sempre tendo como base a forte visão de negócio que 

possuem. 

Possuem conhecimento: São sedentos pelo saber e aprendem 

continuamente, pois sabem que quanto maior o domínio sobre um ramo de negócio, 

maior é sua chance de êxito. Esse conhecimento pode vir da experiência prática, de 

informações obtidas em publicações especializadas, em cursos, ou mesmo de 

conselhos de pessoas que montaram empreendimentos semelhantes. 

Assumem riscos calculados: Talvez seja a característica mais 

conhecida dos empreendedores. Mas o verdadeiro empreendedor é aquele que 

assume riscos calculados e sabe gerenciar o risco, avaliando as reais chances de 

sucesso. Assumir riscos tem relação com desafios. E para o empreendedor, quanto 

maior o desafio, maior estimulante será a jornada empreendedora. 

Criam valor para a sociedade: Os empreendedores utilizam seu 

capital intelectual para criar valor para a sociedade, com a geração de empregos, 

dinamizando a economia e inovando, sempre usando sua criatividade em busca de 

soluções para melhorar a vida das pessoas. 

 

3.2. Empreendedorismo Feminino 

3.2.1 História e Desenvolvimento 

 

As mulheres estão cada vez mais conquistando o seu espaço, seu 

lugar e ultrapassando fronteiras e dificuldades, em um mundo onde até meados do 

século XX eram os homens que dominavam. Infelizmente, as mulheres durante 
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muito tempo eram consideradas objetos e tratadas como tal, usadas para obtenção 

de prazer e dominação, o que limitava sua iniciativa. 

De acordo com Muraro (1966, p. 31), apoiando sobre documentos da 

The United Nations and the Status of the Woman (ONU), pelos fins do século XIX já 

existiam organizações não governamentais que contribuíram para o posicionamento 

da mulher na sociedade, as mudanças variaram de país para país. Somente no 

início do século XX, alguns países garantiram ás mulheres o direito de votar em 

nível nacional, enquanto outros somente a nível municipal. As mulheres tiverem 

também a oportunidade de ingressar em escolas profissionais e universidades, 

qualificando para novas ocupações. 

Ainda de acordo com Muraro (1990, p. 19) em 1975 no Ano da Mulher, 

foi preciso que as Nações Unidas patrocinassem o primeiro encontro feminista, se 

não os militares não deixariam. Ele aconteceu na Associação Brasileira de Imprensa 

(ABI) em julho, e, embora a imprensa, censurada, não tivesse dito uma palavra, 

mais de mil mulheres do Brasil inteiro apareceram. Muitas viajaram dias, e todas por 

conta própria. E assim nasceu o Centro da Mulher Brasileira no Rio de Janeiro, o 

primeiro grupo feminista do Brasil moderno. 

De acordo com Muraro (1990, p. 18), neste mesmo ano (1975), o 

número de universitárias cresceu em cinco vezes num período de cinco anos. Em 

1969 eram 100.000 mulheres e 200.000 homens, já em 1975 eram 500.000 

mulheres e 508.000 homens. E em 1970 as mulheres no mercado de trabalho eram 

seis milhões, já em 1976 cresceu para doze milhões. Elas não estavam só 

ingressando para os estudos, para a faculdade, mas também estavam entrando para 

o mundo do mercado de trabalho. 

Muraro (1990) ressalta ainda que, entre 1975 e 1985, foram 

considerados anos importantes sobre as mulheres, e as Nações Unidas estudaram 

as barreiras no mundo do trabalho e a discriminação da mulher, e verificou-se que 

as mulheres fazem dois terços do trabalho mundial e recebem um terço do salario 

total; de cada cem pessoas que possuem riqueza em termos formais, apenas uma é 

mulher; de cada cem pessoas que detêm posições de poder, apenas uma é mulher. 

Para Chu (2003, p. 5) mesmo com esses primeiros passos, as 

mulheres ainda sofrem muitas discriminações com leis referentes a admissões, 
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promoções, aposentadorias, e a carreira. E uma das principais discriminações 

existentes ainda nos tempos de hoje é a diferença de salários. 

Para Muraro (1990, p. 74), as mulheres enfrentam obstáculos no 

mundo profissional como machismo, discriminação e assédio. Além de jornada dupla 

em suas vidas como cuidar da casa, filhos, marido, e trabalho.  

Para a autora Sandberg (2013, p. 27) em comparação ao sexo 

masculino, as mulheres altamente qualificadas estão descendo na escala 

profissional e abandonando em grandes contingentes o mercado de trabalho, por 

não conseguirem conciliar vida pessoal e profissional. 

 

3.2.2 Gênero Feminino  

 

Para Sandberg (2013), desde crianças meninos e meninas são 

tratados com diferenças. Estereótipos do sexo são colocados na infância e 

reforçados ao longo da vida. As meninas devem preferir brinquedos cor de rosa, os 

meninos podem escolher qualquer outra cor, os meninos devem gostar de super 

heróis e as meninas de princesas. Esses estereótipos acompanham a criança para o 

resto de sua caminhada. 

De acordo com Spector (2005, p. 351), estereótipos de homens e 

mulheres sugerem que as mulheres se preocupariam mais com os sentimentos e o 

bem estar emocional de seus subordinados (consideração), e os homens, com a 

conclusão de tarefas (estrutura de iniciação). 

Para Sandberg (2013), a mulher hoje tem o direito de fazer a escolha 

de trabalhar dentro ou fora de casa, o direito de fazer essa escolha é de se 

comemorar, mas será que dando esse tipo de escolha a mulher não seria um 

incentivo para não seguir o caminho da liderança? Atualmente homens e mulheres 

devem-se apoiar tanto nos afazeres domésticos, como no trabalho fora de casa, 

companheiros devem dividir as responsabilidades do lar com as mulheres e apoia-

las no trabalho. As mulheres devem ser incentivadas a enfrentar desafios, e fazer 

sua carreira acontecer.  

Para Muraro (1990, p. 54) o homem é considerado como sexo 

aparente, correspondendo pela superficialidade, e a mulher considerada como sexo 

oculto, correspondendo pela profundidade, essa diferenciação se deve segundo uma 
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pesquisa feita pela autora, ao fato de as mulheres preferirem qualidades internas, 

emocionais. Já os homens preferem em geral as características físicas. 

―[...]pela própria estrutura da psique feminina e da masculina, o homem 
tende para a independência, a separação e a autonomia. Ele tem medo das 
relações e por isso tanto o mito quanto a filosofia e a psicologia patriarcais 
definem um ser maduro quando ele é discreto, separado, e possui limites 
claros. O senso comum confunde separação com liberdade. Já as mulheres 
são definidas como filhas, esposas, irmãs ou mães. Elas se especializam na 
complexidade e no labirinto das relações e confundem os limites entre o eu 
e o outro. O homem teme a proximidade com medo da perda de si mesmo. 
Desde que nasce é educado para ser autônomo, para ser o dono de si 

mesmo[...].‖
70 

 
3.2.3 A mulher na atualidade 

 

Segundo Chu (2003, p. 38) as qualidades femininas como empatia, 

intuição, carinho e capacidade de adaptação foram consideradas qualidades 

inferiores durante a era industrial, dominada pelos homens. Atualmente, à medida 

que se entra na era da informação, o poder dos músculos deixou de ser a força que 

move a sociedade; agora, é o poder da mente que comanda. A capacidade inata 

que a mulher tem de perceber nuanças de significado e ir além do visível será uma 

ferramenta competitiva essencial neste século. 

Para Pimentel e Marasea (2005, p. 45), a evolução da sociedade é 

marcante e ocorreu quando o atributo da força física do trabalhador perdeu espaço 

para a capacidade de aprendizado e gerenciamento. A grande vantagem do homem 

sobre a mulher passou então a ser cada vez menor. O fato é que, cada vez mais, as 

mulheres ocupam espaços antes restritos aos homens em profissões e cargos nos 

quais não havia representantes do tal ―sexo frágil‖. 

Ainda de acordo com as autoras, Pimentel e Marasea (2005, p. 46), 

este novo despertar permitiu que a mulher saísse do lar e da tutela do homem, 

assumisse o papel de pai ou marido e a independência financeira, para conquistar 

sua liberdade. Esta liberdade veio com a capacidade de gerar renda com o fruto de 

seu trabalho e de competir no mercado. 

O empreendedorismo feminino remete-se a inserção em massa da 

mulher no mercado de trabalho, ao reconhecimento da mulher como empreendedora 

e idônea. Diversos são os motivos que incentivam as mulheres a empreenderem, 

                                                           
70

  MURARO, Rosie Marie. Os seis meses em que fui homem. 6 ed. Rio de Janeiro: Editora 
Rosas dos Tempos, 1990. p. 59 
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para Hisrich e Peters (2004) a motivação principal é a necessidade de realização e 

frustração resultante de um emprego que não lhes proporcionam o desempenho e o 

crescimento desejados. 

Para Pimentel e Marasea (2005, p. 49), as mulheres empreendedoras 

continuam tendo alta necessidade de realização. Essa ambição que as levam a 

tomar a decisão de partirem para um empreendimento independente. Para as 

autoras, as mulheres possuem muita imaginação, criatividade e um jeito especial de 

ganhar dinheiro. São igualmente conhecidas por sua tendência em direção ao 

comportamento rígido e autocrático. São inovadoras e possuem forte intuição do 

caminho que sua empresa deve seguir, planejar, estabelecer objetivos e detectar as 

tendências. 

Hisrich e Peters (2004, p. 86) também expõem características das 

mulheres empreendedoras. Para os autores as mulheres são flexíveis e tolerantes, 

são criativas e realistas, possuem um nível médio de autoconfiança, o que auxilia a 

não cometerem erros pelo excesso de confiança. São também entusiasmadas e 

enérgicas e possuem habilidades para lidar com o ambiente social e econômico. 

De acordo com dados do Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e 

Pequenas Empresa (Sebrae), as mulheres representam 52% dos empresários com 

menos de três anos e meio de atividade. Ainda conforme dados do Sebrae, o 

resultado da pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) realizada em 2016 

demonstra que o Brasil apresenta taxas mais balanceadas de empreendedores 

entre homens e mulheres responsáveis por novos negócios, a Taxa específica de 

empreendedorismo inicial segundo gênero (TEA) é de 19,9% para mulheres e 19,2% 

para homens, o que pode ser considerado segundo a pesquisa uma distribuição 

bastante equilibrada. 

A igualdade de gênero diminui quando são analisadas as taxas 

específicas de empreendimentos estabelecidos (TEE). A participação em 

empreendimentos com mais de 42 meses de funcionamento é mais alta entre os 

homens do que entre as mulheres, no Brasil as taxas alcançam 19,6% entre os 

homens e 14,3% entre as mulheres. Assim a diferença que era de apenas 0,7 

pontos percentuais em relação aos empreendimentos iniciais (TEA), sobe para 5,3 

pontos percentuais nos empreendimentos estabelecidos (TEE) 
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Este dado demonstra que as mulheres brasileiras, conseguem criar 

novos negócios na mesma proporção que os homens, porém enfrentam mais 

dificuldades para fazer seus empreendimentos prosperarem. Tal fenômeno pode 

estar associado às condições relatadas pelas empreendedoras brasileiras como: 

preconceito de gênero; menor credibilidade pelo fato de o mundo dos negócios ser 

mais tradicionalmente associado a homens; maior dificuldade de financiamento; e 

dificuldade para conciliar demandas da família e do empreendimento. 

 

3.3 Sodiê Doces 

 

Cleusa Maria da Silva nasceu na cidade de Bandeirante no Paraná, e 

começou a trabalhar aos 09 anos de idade como boia-fria, no corte da cana-de-

açúcar. Com a morte do pai, e mais seis irmãos para cuidar, este trabalho foi uma 

das poucas maneiras que eles encontraram de ajudar a mãe. 

Aos dezesseis anos, Cleusa deixou sua família em Bandeirante no 

Paraná, e foi tentar uma vida melhor em São Paulo trabalhando como doméstica. 

Nesse período em São Paulo, Cleusa voltou a estudar, pois não tinha completado o 

ensino fundamental ainda, mas sabia que era através do estudo que ela conseguiria 

uma oportunidade de emprego melhor. Foi com este propósito de conseguir um 

emprego melhor que ela voltou para cidade de Salto onde a sua mãe estava, e após 

seis meses ela conseguiu um emprego em uma empresa de auto falantes, neste 

momento Cleusa estava separada e com um filho. 

Foi nesta empresa que Cleusa conheceu a D. Rosa que era esposa do 

proprietário que havia falecido a pouco tempo, com o falecimento dele, Cleusa 

ajudou muito a D. Rosa a conhecer e dar continuidade na empresa pois já estava 

trabalhando ali a mais de cinco anos, e com isso elas criaram um laço de amizade 

muito forte. Até que certo dia, a D. Rosa quebrou o pé, e precisava fazer um bolo 

que havia prometido entregar para um cliente, e, ela orientou como a Cleusa deveria 

fazer, e o bolo ficou muito bom e recebeu vários elogios. Diante disso, a D. Rosa 

questionou porque a Cleusa não fazia bolos para complementar a renda, mas a 

Cleusa não tinha nem a batedeira para fazê-los. Depois de alguns dias a D. Rosa 

deu para Cleusa a batedeira, e ela começou a fazer os bolos, e a D. Rosa indicava 

clientes para ajuda-la.  
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Durante dois anos, Cleusa continuou trabalhando com a D. Rosa e 

fazendo encomendas dos bolos, porém ela estava muito cansada desta rotina e 

queria se dedicar somente aos bolos. Foi quando Cleusa pediu a D. Rosa que 

fizesse a sua rescisão, pois ela iria montar a sua primeira loja de 20m² em Salto, São 

Paulo.  E assim aconteceu, Cleusa manteve a loja por dez anos, enfrentando muitas 

dificuldades e obstáculos com determinação. 

Quatro anos depois, mudou o empreendimento para um espaço de 80 

m², quatro vezes maior do que o primeiro. Tendo como sócios irmãos e uma amiga, 

foi abrindo outras lojas, em cidades próximas, como Sorocaba, Americana, Itu e 

Indaiatuba. Após dez anos, um cliente de São Paulo que frequentava 

constantemente a loja da Cleusa, por gostar muito dos bolos, questionou porque ela 

não abria mais lojas como uma franquia. Cleusa brinca que ela nem se quer 

conhecia a palavra franquia, foi quando ela pegou um ônibus, foi para São Paulo, 

estudou sobre o assunto, através de cursos, palestras e livros. E em 2007 decidiu 

que venderia a primeira loja como uma franquia à este cliente. E menos de dois 

anos havia 50 lojas. 

Após vinte anos de história a Sodiê Doces conta com mais de 290 lojas 

espalhadas pelo Brasil. Elas estão localizadas em 13 estados do país, mais o 

Distrito Federal, faturando 230 milhões de reais por ano. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o presente estudo, é possível verificar a importância do 

empreendedorismo e empreendedorismo feminino na sociedade, bem como o 

contexto histórico e o desenvolvimento de cada um. 

Atualmente, o empreendedorismo está cada vez mais presente no 

contexto brasileiro, e devido o impacto que ele causa na economia e na geração de 

empregos, se tornou um assunto muito valorizado, e por isso é usado com objeto de 

estudo em muitas pesquisas. O mesmo ocorre com o empreendedorismo feminino, 

pois ele foi um dos meios para a inserção das mulheres no mercado de trabalho e 

no mundo dos negócios, foi também através do empreendedorismo feminino que 

muitas mulheres conquistaram a independência, assumindo uma jornada dupla 
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deixando de cuidar somente da casa, do marido e dos filhos e passando a ter um 

papel de gestora do seu próprio empreendimento. 

Neste sentido foi apresentada a empresa Sodiê Doces, que tem como 

fundadora Cleusa Maria da Silva, uma mulher que enfrentou muitos desafios até que 

a empresa alcançasse o sucesso. 

Finalmente, há que se esclarecer que trata-se de uma pesquisa fruto 

de um trabalho de conclusão de curso (TCC) em andamento, e que a segunda parte 

abordará um estudo de caso sobre a fundadora da rede de franquias Sodiê Doces. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Dentro dos conceitos encontrados para as populações de rua cita-se: 

―Grupo populacional heterogêneo constituído por pessoas que possuem em comum 

a garantia da sobrevivência por meio de atividades produtivas desenvolvidas nas 

ruas, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados, e a não referência de 

moradia regular‖ ( Ferreira, 2005,p.3) Sendo que a partir da mesma podemos inferir 

diversas condicionantes que interferem no fato de estarem em tal situação 

Estima-se que existiam, em 2015, 101.854 pessoas em situação de rua 

no Brasil (BRASILIA, 2016). Este número apresenta uma parcela populacional que 

demanda atenção em diversos setores dentre os quais destaca-se a saúde. Cada 

nicho populacional possui doenças de maior prevalência e incidência e modos de 

intervenção necessários. 

Durante a formação médica não existem diretrizes especificas para os 

estudos epidemiológicos de populações negligenciadas. Tão pouco se faz presente 

o contato com as mesmas. As relações estudantes de medicina- pacientes 

acontecem em dois modelos, o primeiro ocorre em ambientes controlados 

(ambulatórios, hospitais escolas e hospitais) e o segundo dá-se nas visitas 

domiciliares que em geral são realizadas com famílias que possuem algum contato 

prévio com os alunos e tutores. Nessas circunstâncias, populações que tem difícil 

acesso à ambientes de atendimento não são contatadas. 

Sendo assim, populações em situação de rua não são usualmente 

examinadas por estudantes de medicina. Há também um forte estigma que 

predomina frente a tais populações com as quais é difícil a vinculação. 

O Centro de Referência Especializado para População em Situação de 

Rua (Centro POP) volta-se, especificamente, para o atendimento especializado à 

população em situação de rua, devendo ofertar, obrigatoriamente, o Serviço 
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Especializado para Pessoas em Situação de Rua. No caso do município de Franca o 

serviço encontra-se em uma área central e abrange os serviços de; assistência 

social, psicologia, odontologia, medicina e recreação. 

Tal local constitui-se em um ambiente no qual há uma possibilidade de 

acesso a saúde e no qual pode ocorrer a presença mais fácil de estudantes. 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo descritivo, um relato de experiência, da vivência 

de graduandos do quarto ano de medicina de um Centro Universitário Municipal do 

interior do Estado de São Paulo, relativo a visita realizada no Centro POP e sua 

relação com a quebra de estigmas sociais em graduandos em saúde 

  

 

3. RELATO DE CASO 

 

O preparo do encontro com populações de rua aconteceu em três 

partes . A primeira ocorreu quando no inicio do ano letivo os alunos receberam os 

calendários das atividades e foram informados que iriam ao Centro Pop. A partir da 

data estabelecida eles foram instruídos e convidados a procurar informações 

estatísticas e epidemiológicas a cerca de populações em situação de rua.  

O segundo momento ocorreu no Centro POP no período da manhã, o 

horário em que ocorre atividades. Os alunos dividiram-se em duplas e foram ao 

encontro de frequentadores do local que estavam disponíveis para dialogar. Dentre 

os objetivos comuns e pré estabelecidos, para cada dupla, estava conhecer a  

trajetória de tais pessoas até o momento em que entraram em situação de rua, além 

de saber suas perspectivas.  

O terceiro momento ocorreu com os alunos e tutores. Nele, os alunos 

expuseram suas opiniões frente ao encontro. Dentre elas três se destacavam: a 

capacidade discursiva das pessoas em situação de rua, grande presença de sonhos 

entre as mesmas e a dor preconceito. Ao final de todas as exposições os alunos 

eram indagados uns pelos outros e pelos professores `a pensar sobre o que 

sentiram e se havia alguma patologia em seus interlocutores em situação de rua. 
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Muitos relatos apontaram para a capacidade de se manter um dialogo 

coerente com pessoas em situação de rua e com um léxico apropriado. As 

interlocuções mantiveram uma narrativa e todos os questionamentos foram 

esclarecidos em ambos os lados. Não houve relato de recusa ou dificuldade de 

expressão por parte das pessoas em situação de rua. 

Reunidos no mesmo ambiente estavam indivíduos oriundos de 

situações diversas: uma gestante, um jovem dependente de maconha, uma ex-

profissional do sexo, um homem perceptivelmente etilista, outro com características 

de transtorno de personalidade anti social, população bastante flutuante que somava 

em torno de 20 pessoas. Em comum apresentavam uma acentuada percepção da 

condição social em que se encontravam contrariando as expectativas dos 

estudantes entrevistadores. 

Ao entrar em contato com a concepção futura dos entrevistados 

identificou- se uma gama de sonhos e objetivos. O senso comum normalmente 

aponta para defini-los como seres sem ambições e que gozam do presente imediato.  

O julgamento social que tais humanos sofrem é motivo de dor e revolta. 

Muitos alunos contaram que ao inicio do dialogo muitos falavam: ―eu sei o que vocês 

pensam, mas eu não sou assim‖ e‖ eu vejo o jeito que as pessoas me olham‖. O que 

segundo o relato de alunos gerou auto crítica de seus próprios comportamentos. 

 

 

4. DISCUSSÃO  

 

A pesquisa Nacional realizada em 2009, aponta  que aproximadamente 

um terço das pessoas em situação de rua (29,7%) afirmou ter algum problema de 

saúde como hipertensão, problemas de visão etc) (BRASÍLIA, 2011).Há para tais 

pessoas a necessidade de um acompanhamento médico próximo frente a 

prevalência das patologias citadas. Além do mais há a necessidade de prevenir 

complicações e promoção de saúde no meio social no qual estão inseridas. 

Existe, portanto, a necessidade de médicos, desde sua formação, 

entrarem em contato com a população em situação de rua para sanar suas dores e 

interferir no processo de saúde- doença. Há contudo, um hiato entre a demanda de 

tais populações e o acesso aos profissionais. 
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 Em relação a demanda observamos que o preconceito social e os 

comportamentos estigmatizantes fazem com que a população em situação de rua 

seja alvo de atitudes que vão do extremo da total indiferença, invisibilidade e 

ausência de respeito e sensibilidade por parte da sociedade, até as práticas de 

violência física que reforçam uma visão de naturalização e imutabilidade dessa 

condição social. (BRASÍLIA, 2011) 

O comportamento social é por vezes reproduzido em serviços de saúde 

o que conduz a situações de constrangimento e medo. 

O acesso fica prejudicado pelos sentimentos de vergonha quando pela 

dificuldade de locomoção até os ambientes usuais de atendimento. O que faz do 

Centro POP interessante é sua localização em um ponto estratégico da cidade, local 

já previamente frequentado por essa população. 

O fato da entrevista ocorrer em tal local conforta ambas as partes. Os 

entrevistados por estarem em um ambiente conhecido no qual se encontram em 

uma maioria e podem demonstrar sua autenticidade. Por sua vez, os entrevistadores 

ao estarem em um local controlado com a supervisão de docentes. 

A sensação de acolhimento contribuiu para com que as pessoas em 

situação de rua ,que muitas vezes são silenciadas, administrassem narrativas com 

tom introspectivo e assertivo. O que aproxima os entrevistadores da realidade do 

interlocutor 

Há nesse momento a construção da empatia com a população em 

situação de rua. O que pode ser exemplificado pela autoanalise dos alunos em 

relação aos seus paradigmas. Conseguiram perceber e interpretar a dor mental do 

outro e desejar a mudança das próprias ideias. 

Os canais abertos para a investigação de várias patologias são 

variados e amplos. Desde patologias físicas quanto mentais. Ao observarmos a 

condição de vida proposta pelo Centro Pop pudemos averiguar que, atendidas as 

necessidades de abrigo e cuidados básicos, avolumam-se as demandas em outros 

níveis, o que tanto outros profissionais quanto um corpo consistente de voluntários 

sociais buscam atender. O intuído do Centro PoP, mais que atender a necessidades 

básicas é também garantir direitos dos cidadãos que lá frequentam , ainda que pela 

sociedade estes percam tal título. 
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Nesse aspecto tal centro de referência aplica as diretrizes do SUS e do 

SUAS (Sistema Único de Assistência Social). Sendo que a universalidade 

apresenta-se de forma solida no acolhimento, a integralidade ao aceitar a narrativa e 

necessidades dos indivíduos e a equidade na possibilidade de sonhar que as 

atividades do local propiciam.  

  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Deste modo, entende-se que promover o encontro entre alunos do 

curso de medicina e pessoas em situação de rua propicie à quebra de preconceitos, 

o entendimento das características singulares desta população, a garantida de 

acesso a direitos, bem como o entendimento da relação de doenças e suas 

comorbidades ao acesso à serviços de saúde. Espera-se que esta experiência vivida 

pelos alunos, criem um despertar pelo cuidado que será dispensado após sua 

formação, livre de preconceitos, compreendendo que  todas as populações hoje 

negligenciadas são cidadãos , portanto devem ser cuidadas respeitando a diretriz 

principal do SUS ,a universalidade 

 

 

REFERÊNCIAS  

 
FERREIRA, F. P. M. Populaçãoem situação de rua, vidas privadas em espaços 
públicos: o caso de Belo Horizonte 1998-2005. Belo Horizonte, 2005. 
 
BRASILIA. Marco Antonio Carvalho Natalino. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Org.). ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA NO BRASIL. Brasilia, 
2016, 
 
BRASÍLIA. Juliana Maria Fernandes Pereira. Secretaria Nacional de Renda e Cidadania e 
Secretaria Nacional de Assistência Social Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome – Mds. Orientações Técnicas: Centro de Referência Especializado 
para População em Situação de Rua – Centro Pop. 3. ed. Brasília: Gráfica e Editora 
Brasil Ltda, 2011. (3) 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  759 

 
ENTRANTE POTENCIAL NO MERCADO: uma análise das forças competitivas a la Porter 

 

ENTRANTE POTENCIAL NO MERCADO: uma análise das forças competitivas a 
la Porter 

 

 

OLIVEIRA, Lesliê Aparecida 

NASCIMENTO, Pedro Henrique 

 

 

1.  INTRODUÇÃO 

 

As rápidas mudanças que vem ocorrendo atualmente no mundo, tem 

grande impacto no mercado, acarretando para algumas empresas oportunidades e 

para outras o surgimento de dificuldades. Muitas das indústrias que participam 

desse mercado, por não possuírem um planejamento, ou pelo planejamento 

inadequado que os empresários implantam, não sobrevivem. Segundo os dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2015, enquanto 708,6 mil 

entrantes potenciais surgiram no mercado, 713,6 mil organizações fecharam (IBGE 

apud SILVEIRA, 2017, p. 01). 

Para a busca da redução da mortalidade das empresas, principalmente 

aquelas que iniciam no mercado, analisar o ambiente interno e externo é 

fundamental para adotar a melhor estratégia competitiva em prol da sobrevivência e 

crescimento organizacional.  

O professor de Harvard Business School, Michael Porter, é especialista 

em estratégias de competitividade e apresenta uma análise estrutural utilizando sua 

metodologia de estratégia competitiva, exibindo as forças existentes no mercado e 

oferecendo alternativas estratégicas que melhor se adequam a indústria analisada.   

Através disso, o artigo tem como objetivo averiguar as forças 

competitivas apresentadas pela metodologia proposta por Porter (2004), identificar 

como as forças competitivas atuam sobre uma entrante potencial e, assim, 

apresentar as opções das estratégias condizentes para neutralizá-la, visto que a 

estratégia estabelecida vai de acordo com o propósito do negócio que a entrante 

adota. 

De acordo com a proposta por Vergara (2014, p. 44), considera-se o 

critério de classificação da metodologia de pesquisa quanto aos fins: exploratória, 

em razão do esclarecimento e desenvolvimento do tema para integrar o leitor ao 
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assunto proposto expondo seus parâmetros com clareza, já que o tema é pouco 

conhecido; e descritiva, pois, expõe as características de uma análise estrutural e 

como utilizá-la em uma entrante potencial, de modo a aumentar a sua participação 

no mercado atual e garantir que o negócio se torne um ramo promissor.  

E quanto aos meios, a pesquisa será bibliográfica em materiais 

disponibilizados ao público, como a utilização da metodologia averiguada no livro de 

Michael E. Porter, Estratégia Competitiva: técnicas para análise de indústrias e da 

concorrência.  

Além disso, servirá como base para o Trabalho de Conclusão de Curso 

que será desenvolvido pela autora. Ao final, a apresentação deste artigo mostrará a 

relevância da utilização da análise em qualquer entrante potencial, garantindo o seu 

sucesso como uma vantagem competitiva no mercado atual. 

 

 

2.  A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE ESTRUTURAL NA ORGANIZAÇÃO 

 

A busca da análise estrutural de qualquer empresa é primordial para se 

obter estratégia competitiva e suporte básico no mercado atual. A meta dessa 

estratégia baseada em Porter (2004) para uma organização ―é encontrar uma 

posição dentro dela em que a companhia possa melhor se defender contra essas 

forças competitivas ou influenciá-las em seu favor‖ (PORTER, 2004, p. 04). Nesse 

caso, deve-se analisar as fontes de cada força de maneira profunda para obter-se o 

desenvolvimento estratégico (PORTER, 2004, p.04). 

Com relação à força citada, apresenta-se na obra a existência da 

classificação entre cinco forças como dependentes da concorrência, as quais são: a 

ameaça de novos entrantes, o poder de negociação dos compradores, o poder de 

negociação dos fornecedores, a ameaça de produtos ou serviços substitutos e a 

rivalidade entre as empresas existentes, conforme mostra a figura a seguir: 
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Figura 1 – Forças competitivas 

 
Fonte: apud BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2006 

 
 

2.1 O Estudo das Forças Competitivas a la Porter. 

 

Nessa subseção, a ideia é explicitar a metodologia de Porter para a 

análise da concorrência por meio do estudo das forças competitivas elencadas pela 

autora. Deve-se deixar claro que a exposição deste tema no trabalho segue ordem 

semelhante à apresentada em Porter (2004, cap. 1), para que a coerência entre o 

presente estudo e a sua metodologia seja mantida.  

Outro ponto importante a ser ressaltado é que, esta é uma análise que 

leva em consideração a análise estrutural dentro de uma indústria71 e, por isso, o 

ambiente conjuntural dado as alterações na economia, acabam obtendo um caráter 

mais coadjuvante na análise.  

A intenção da autora ao adotar tal análise justifica-se pela necessidade 

de se compreender as forças que podem colocar em risco o desenvolvimento de 

uma entrante potencial. Vale também destacar que cada setor pode ―sofrer‖ mais 

com uma determinada força competitiva. 

 

2.1.1. Força Competitiva 1 – Ameaça de novos entrantes 

 

                                                           
71

 Termo utilizado pela autora para referir-se a um determinado setor ou mercado. 
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Segundo Porter (2004, p.07), a primeira força é caracterizada pelas 

empresas novas que entram no mercado oferecendo capacidades inovadoras para 

conquistar parte do mercado, além de buscar obter principais recursos para o seu 

crescimento. Os novos entrantes acarretam para as organizações existentes a 

redução da rentabilidade. Esse tipo de força é dependente das barreiras de entrada 

com a reação que o novo entrante espera dos concorrentes existentes, da retaliação 

prevista e do preço de entrada dissuasivo. 

As barreiras de entrada apresentadas pela metodologia de Porter 

(2004) são encontradas: 

▪ nas Economias de Escalas, a partir do momento em que a empresa 

entrante é obrigada a introduzir-se em larga escala, já que os seus concorrentes 

existentes no mercado reagem fortemente em sua entrada, ao aumentarem as suas 

capacidades produtivas com a finalidade de evitarem altos custos;  

▪ na Diferenciação do Produto, através das organizações presentes 

constituírem sua marca no mercado, e assim, possuírem um relacionamento fiel com 

os consumidores, acarretando as empresas iniciais a ingressarem no mercado com 

altas despesas para alcançarem essa conexão duradoura com os clientes;  

▪ nas Necessidades de Capital, que surgem através do investimento de 

capital, no qual é solicitado para atividades consideradas arriscadas como a 

publicidade utilizada inicialmente e a pesquisa e desenvolvimento (P&D), além do 

investimento ser necessário para a produção, crédito ao consumidor, estoque e 

quitação dos prejuízos iniciais. Para algumas organizações já existentes no 

mercado, pode ser considerado como uma vantagem, através da colaboração dos 

fornecedores ao oferecerem financiamentos com a finalidade de aumentar as 

vendas de ambos (vendas da organização para o mercado e do fornecedor para a 

empresa); 

▪ nos Custos de Mudança, relacionados a mudança realizada pelo 

comprador de fornecedor de um produto para outro. São considerados barreiras a 

partir do momento que os custos são altos, e assim preparando as empresas 

entrantes a ―oferecerem um aperfeiçoamento substancial em custo ou desempenho‖, 

com o propósito de estabelecer um produtor; 

▪ no Acesso aos Canais de Distribuição, no qual a sua dificuldade 

ocorre na situação em que a nova entrante potencial deve garantir a distribuição do 
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seu produto, através de canais nos quais também atendem as organizações 

concorrentes, ao negociar com os canais para que aceitem seu produto, prometendo 

benefícios a eles como futuros descontos, colaboração nas campanhas de 

publicidade, ou outros privilégios que, consequentemente reduzirá a renda da 

organização inicial; 

▪ nas Desvantagens de Custo Independentes de Escala, pelo fato das 

organizações presentes possuírem vantagens nos custos em relação às entrantes 

potenciais como, produtos altamente patenteados, controle da acessibilidade da 

matéria prima, posicionamento conveniente em relação à localização, preferência 

em questão dos subsídios governamentais e as curvas de experiência que ocorrem 

a partir do momento em que a eficiência e a qualidade da organização aumentam de 

um modo geral, acarretando assim no declínio dos custos unitários. Vale lembrar 

que frequentemente, essa curva não pode ser patenteada; 

▪ na Política Governamental, que possui um dos papéis cruciais entre 

as demais barreiras, pelo seu poder de limitação e até impedimento. 

A retaliação prevista é resultante da reação impiedosa dos 

concorrentes com as novas organizações ingressantes no mercado (PORTER, 

2004, p. 14). 

Para Porter (2004), o preço de entrada dissuasivo, no qual é o 

equilíbrio entre a estrutura dos preços em vigor com os benefícios de entrada, é 

considerada uma ameaça a partir da corrente de preço das organizações existentes 

serem mais altos que o preço dissuasivo. Para eliminação desse risco, essas 

empresas deverão optar ou serem forçadas a imobilizar seus preços abaixo do 

preço de entrada dissuasivo. 

 

2.1.2. Força Competitiva 2 – Rivalidade entre empresas existentes  

 

sua principal característica é a competição entre as organizações pela 

sua melhor posição no mercado. As ações e reações decorrentes acarretam a 

possibilidade da empresa entrante potencial se aperfeiçoar. A rivalidade presente é 

resultado da influência de múltiplos aspectos estruturais como os concorrentes 

numerosos ou bem equilibrados, crescimento lento da indústria, custos de 

armazenamento altos, custos de mudança, capacidade aumentada em grandes 
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incrementos, concorrentes divergentes, grandes interesses estratégicos e barreiras 

de saída elevadas (PORTER, 2004, p.18). 

Esses elementos possuem os seguintes aspectos atribuídos por Porter 

(2004) 

▪ Concorrentes Numerosos ou Bem Equilibrados: a partir do momento 

em que a quantidade de empresas que possuem a mesma especialidade de negócio 

ser maior, a possibilidade de desarmonia é expandida. Porém, caso a existência 

dessas empresas forem em menores quantidades, às mesmas poderão ter a 

probabilidade de serem equilibradas em relação ao porte e aos recursos. Entretanto, 

esse fator acarreta à fragilidade, em razão de possuírem a tendência de afrontarem 

entre si através de rigorosas retaliações, utilizando os recursos que cada uma 

apresenta; 

▪ Crescimento Lento da Indústria: encaminha a concorrência para um 

conflito de marketshare (parcela de mercado), no qual irá averiguar as forças e as 

adversidades da empresa com foco em ampliação no mercado.  Essa fatia de 

mercado atrai mais oscilações do que as organizações melhorarem seu crescimento 

atrás do cumprimento das metas diárias com o mercado; 

▪ Custos fixos ou de Armazenamento Altos: a influência dos custos 

fixos altos traz resistentes pressões, como a redução dos preços (liquidação) pela 

existência excedente da sua capacidade, e ao atingir o ponto de equilíbrio, através 

da elevação dos custos de insumos externos em conjunto da desvalorização do 

valor adicionado. Outro fator que é relacionado aos custos fixos altos, é a 

armazenagem de produtos com volume em excesso ou produtos dispendiosos. 

Esses aspectos influenciam na diminuição do lucro da organização; 

▪ Ausência de Diferenciação ou Custos de Mudança: nessa 

circunstância, esse elemento possui grande presença em produtos que atendam as 

necessidades primárias ou básicas dos consumidores. Com isso, os compradores 

realizam a compra desses itens pelo preço e serviço realizado (atendimento), 

resultando assim em pressões da concorrência (considerada acentuada) de 

organizações que forneçam principalmente produtos similares, satisfazendo essas 

necessidades; 

▪ Capacidade Aumentada em Grandes Incrementos: são ocasionadas 

através da interferência da economia de escala, no qual têm possibilidade de impor 
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que a capacidade dos incrementos deverá ser aumentada, oscilando a harmonia da 

oferta e procura da organização, além de levar a capacidade em excesso 

(supercapacidade) e diminuição dos preços; 

▪ Concorrentes Divergentes: está relacionado na dificuldade de 

compreender as ideias das empresas concorrentes em questões de estratégia, 

missão, visão, valores e relacionamento; 

▪ Grandes Interesses Estratégicos: organizações que pretendem entrar 

no mercado com interesses de obter sucesso a frente dos seus ―adversários 

organizacionais‖ através da divulgação de suas estratégias globais, a fim de obter 

um posicionamento consistente no mercado ou até uma credibilidade tecnológica. 

Algumas empresas que possuem grande impacto no mercado global por serem 

expansionistas, apostam em objetivos diferenciados e instáveis que são capazes de 

comprometerem a lucratividade; 

▪ Barreiras de Saída Elevadas: identificadas através dos ativos 

especializados possuírem uma cotação baixa de liquidação ou custos altos de 

transição; dos custos fixos de saída; das interrelações estratégicas relacionadas ao 

marketing, publicidade e na imagem organizacional; das barreiras emocionais que 

são caracterizadas pelas reações das empresas (lealdade entre empresa-

funcionário e empresa-cliente, preocupações no ambiente interno e externo) e das 

restrições governamentais e sociais com efeitos da economia no mercado, as 

barreiras de saída proeminentes acarretam em um prolongamento reduzido da 

rentabilidade; 

Em comparação entre as barreiras de entrada e de saída, ambas estão 

relacionadas e, além disso, seus níveis possuem impactos para a empresa, como 

mostra a seguinte figura: 

 

Figura 2 – Barreiras e rentabilidade 
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(PORTER, 2004, p.23) 

 

Porter (2004) mostra que, o melhor nível é apresentado pelas barreiras 

de entrada altas e as de saída baixas, pela capacidade da entrada estagnar os 

concorrentes fracos à deixarem o mercado. 

 

2.1.3. Força Competitiva 3 – Ameaça de produtos ou serviços substitutos  

 

Essa fonte de ameaça, no qual é identificado através da pesquisa e 

desenvolvimento de produtos que desempenham a mesma função daquele já 

existente no mercado, porém com um aprimoramento vantajoso, influencia na 

drástica redução das retribuições potenciais de uma organização. Analisar esse 

aspecto cuidadosamente para planejar uma estratégia de contrapor o substituto, é 

um método de reconquistar seu posicionamento no mercado (PORTER, 2004, p. 

24). 

 

2.1.4. Força Competitiva 4 – Poder de negociação dos compradores  

 

Os consumidores têm amplo poder nas empresas ao buscar por 

produtos e serviços de qualidade, além de pressionar os preços para baixo. Os 

compradores controlam esse poder através das condições em que efetuam compras 

em grandes volumes, em relação às vendas de uma organização; dos produtos 

adquiridos que são significativos em seus custos ou compras; do produto oferecido, 

no qual é considerado como padronizado em comparação aos produtos dos 

concorrentes; da existência mínima dos custos de mudança; do incentivo na redução 

das compras através da lucratividade baixa; da integração fracionária dos 
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compradores ou da colocação de uma ameaça integrada para trás; do produto 

oferecido pela empresa não estar ligado com a qualidade que o comprador espera e 

procura; e do consumidor estar bem informado no mercado, sabendo exatamente a 

melhor decisão a tomar frente as suas buscas por produtos que melhor possam 

atende-lo (PORTER, 2004, p. 26). 

 

 

 

2.1.5. Força Competitiva 5 – Poder de negociação dos fornecedores  

 

Além dos compradores, os fornecedores compõem uma participação 

alta em questão de poder sob as organizações, controlando na elevação dos preços 

e no declínio da qualidade dos produtos e serviços que as empresam oferecem. Os 

fornecedores tendem a comandar as indústrias quando possuírem maior 

concentração e serem dominados por um pequeno grupo organizacional; não 

possuírem a obrigação de competir com os produtos substitutos; a empresa possuir 

uma pequena participação no mercado, já que os fornecedores são amigáveis com 

aqueles clientes em destaque no mercado, oferecendo benefícios a eles; a 

mercadoria que os fornecedores oferecem serem o fator principal para a fabricação 

com qualidade do produto ou significativo para os compradores; os produtos dos 

fornecedores serem diferenciados dos demais ou fornecedores que possuem custos 

de mudança; e os fornecedores serem uma ameaça explícita na integração para 

frente (PORTER, 2004, p. 28). 

De acordo com Porter (2004), através dessas forças é estabelecida a 

potencialidade do lucro final em relação ao longo prazo. Essa potencialidade difere 

de cada organização e conforme o conjunto das forças que também diferem, 

possuindo variações desde intensas, no qual a organização não obtém rendimento 

grandioso, à relativamente moderadas, em que é frequente a proeminência dos 

excelentes resultados. 

Ao analisar a união dessas forças, Michael Porter (2004) revela ser 

possível determinar a intensidade da concorrência na empresa, além de sua 

rentabilidade. Mesmo com a subsistência de uma associação que apresente uma 

posição resistente no mercado em que não haja indício de novos potenciais 
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entrantes, poderá obter retorno inferior, desde que se defronte com um produto 

superior e mais acessível financeiramente. 

Em relação à concorrência, pode-se dizer que seu objetivo é atingir a 

organização de maneira em que diminua a taxa de retorno sobre o capital investido 

em relação ao retorno que poderia ser obtido pela organização, ou seja, a busca 

pela ―concorrência perfeita72‖ (PORTER, 2004, p.05). Esse retorno em que a 

empresa possui expectação é definido como o retorno da taxa básica de 

competitividade, no qual ―é aproximadamente igual aos rendimentos sobre os títulos 

do governo em longo prazo ajustados para mais pelo risco de perda de capital‖ 

(PORTER, 2004, p.05), ou melhor, é aproximadamente igual à taxa Selic. 

A importância da análise estrutural nos remete como ponto central 

detectar as características básicas de um negócio em que a sua tecnologia e 

economia estejam enraizadas, e por fim, possam moldar o ambiente na qual será 

designado a estratégia competitiva (PORTER, 2004, p. 06). 

Conforme mostrado pela metodologia de Porter (2004), vale lembrar da 

importância da participação do governo em torno das cinco forças competitivas 

através das suas políticas, regulamentações e subsídios. O melhor a se fazer com 

relação a isso é diagnosticar quais os fatores da política governamental que irão 

afetar na análise estrutural da organização. 

Através da análise de cada força competitiva, Porter (2004) deixa 

evidente que a empresa poderá identificar seus pontos fortes e fracos de maneira 

em que possa definir um melhor posicionamento no mercado com o seu principal 

potencial. 

 

3. A UTILIZAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS GENÉRICAS 

 

Após a análise estrutural da organização utilizando as forças 

competitivas apresentadas, para que as empresas consigam uma excelente posição 

no mercado ao longo prazo – frente à concorrência – deve-se analisar as 

                                                           
72 A concorrência perfeita é caracterizada pelos economistas como um mercado que possui grande 

número de vendedores e compradores, disposição de produtos homogêneos, inexistência de 
barreiras para as empresas ingressantes e total transparência das informações organizacionais no 
mercado.  (VASCONCELLOS e GARCIA, 2008, p. 62). 
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características e riscos das três estratégias competitivas genéricas que são 

apresentadas por Porter (2004), as quais podem ser utilizadas de modo conjunto ou 

particular. 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Liderança no Custo Total  

 
Fonte: PORTER, 2004, p.36. 

 
Tabela 2 – Diferenciação 

 
Fonte: PORTER, 2004, p.36. 

 
Tabela 3 – Enfoque 
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Fonte: PORTER, 2004, p.36. 

 

 

4.  UMA ANÁLISE DA ENTRANTE POTENCIAL – Entrada em novos negócios 

 

Um dos pontos primordiais é utilizar a análise de maneira que auxilie 

administradores na tomada de decisão principalmente para as empresas iniciantes 

em novos negócios. Caracterizada de início como uma entrante potencial, para que 

a entrada da organização seja vantajosa no mercado, existem alguns fundamentos 

econômicos que auxiliam na detecção de empreendimentos no qual integram 

propósitos fascinantes para a entrada, colaborando para as deliberações do know-

how (saber fazer), como a entrada por meio do desenvolvimento interno, por meio 

da aquisição e em sequência, apresentadas a seguir: 

A entrada por meio do desenvolvimento interno ou entrante interna 

compreende o desenvolvimento de uma nova capacidade produtiva, ligação entre os 

fornecedores, as forças de vendas e todos os aspectos que envolvem a 

modernização da entidade empresarial. Para a análise deve-se lembrar que, com a 

entrada potencial do negócio, a organização iniciante enfrentará as barreiras de 

entrada. Ademais, é necessário considerar os seguintes princípios que auxiliam a 

análise para a decisão de entrada: os custos dos investimentos iniciais, os 

investimentos adicionais que irão enfrentar as barreiras, e a previsão dos custos 

esperados da retaliação e fluxos de caixa ansiados (PORTER, 2004, p. 357). 

Conforme Porter (2004) apresenta, as reações que as empresas já 

estabelecidas podem tomar, com a presença inicial da entrante potencial são 
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redução dos preços; ampliação do marketing, promoções, prazos de garantias e 

capacidade excessiva organizacional; melhor acessibilidade na questão de 

pagamentos a crédito; e otimização do produto, expandindo sua qualidade. 

Outras reações podem ser conhecidas também como retaliações, no 

qual ocorrerão se houver a presença de um crescimento arrastado, com 

mercadorias de uso genérico, custos fixos excedentes, alta concentração na 

indústria, concorrentes que valorizam excessivamente a relevância da estratégia do 

negócio frente ao seu posicionamento e atitudes gerenciais daquelas organizações 

participantes há muito tempo no mercado (PORTER, 2004, p.359). 

Mesmo com tudo isso, a possibilidade da entrada interna ser mais 

aprazível é de acordo com a as vantagens previsíveis com relação às cinco forças 

competitivas dentro do mercado, apresentadas anteriormente. Mas, Michael Porter 

(2004) expõe que, para que haja a obtenção de uma rentabilidade maior que a 

média, é necessário que seja detectado aquelas organizações em que os recursos 

trabalhados no mercado estejam deficientes: empresas que estejam desequilibradas 

e reajam de maneira em que a retaliação seja classificada como arrastada ou sem 

impacto. Caso a organização potencial entrante obtenha custos de entrada inferiores 

do que os concorrentes, possua sua própria inovação que influi sobre a sua análise 

estrutural, ou contenha outros aspectos favoráveis em seu funcionamento, também 

acarretará em altos retornos. 

De início, como a empresa iniciante no mercado irá enfrentar as 

barreiras de entrada, Porter (2004) oferece algumas orientações para vencê-las e 

sair à frente das outras organizações: 

▪ Adotar estratégias para que o custo da produção do produto seja 

reduzido, comparado com o da concorrência. Estratégias essas seriam: a utilização 

de uma tecnologia moderna que tenha impacto também nas instalações da 

organização; ampliação do ambiente organizacional, alcançando economias de 

escalas altas; e desempenho partilhado com empresas existentes (parcerias), que 

tragam vantagens como a de custo; 

▪ Adquirir aquisições com preços rasos, oferecendo, porém, a 

rentabilidade a curto prazo, para que a concorrência seja obrigada a afrouxar as 

reações. Essa orientação é submetida à resistência ou inaptidão de ocorrer à 

retaliação ocasionada pelas empresas concorrentes; 
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▪ Apresentar produtos ou serviços diferenciados no mercado, no qual 

acarretem na superação dessas barreiras; 

▪ Buscar por novos segmentos de mercado ou pouco conhecidos, 

influenciando assim na diferenciação do produto ou em seus canais de distribuição 

e, consequentemente vencendo as barreiras presentes; 

▪ Inovar na questão do marketing do produto, oferecendo-o ao mercado 

de uma maneira que possam reduzir as barreiras, além de superar o poder dos 

fornecedores; 

▪ Concentrar-se em técnicas relacionadas às distribuições já instituídas. 

 

A entrada por meio da aquisição é interligada com o seu preço 

determinado pelo mercado de companhias, no qual os proprietários são 

caracterizados como os vendedores, e aquelas companhias consideradas 

adquirentes são identificadas como compradores (PORTER, 2004, p. 367). 

Com relação ao seu estudo proposto por Michael Porter (2004), essa 

entrada baseia-se em focalizar as circunstâncias que provam se a aquisição terá 

possibilidade ou não de obter uma rentabilidade maior que a média. A conquista 

desse resultado será se o preço-piso, estabelecido pelo vendedor em continuar com 

o negócio, for inferior. Nesse caso será inferior nos seguintes aspectos relacionados 

ao vendedor: complicações patrimoniais, premência de adquirir capitais; 

administração enfraquecida ou sem herdeiros para dirigir. 

Além disso, o alcance do benefício irá ocorrer caso o mercado de 

companhias possuir falhas relacionadas ao processo licitatório e assim, não dizimar 

com os lucros acima da média. Essas falhas são contraídas ao envolver o 

comprador em questões de obtenção de ricas informações, a quantidade de 

licitantes for menor, as situações econômicas serem péssimas no mercado, a 

companhia ofertada estar em uma condição prejudicial e o vendedor focalizar em 

outras preferências além da maximização do preço que obterá do negócio. O 

diagnóstico sugere em buscar por companhias com objetivos não econômicos e 

trabalhar sobre esses objetivos (PORTER, 2004, p. 369). 

Porter  (2004) também expõe que, outro aspecto para uma maior 

conquista lucrativa está nas condições de que: o comprador possua uma habilidade 

única para atuar no negócio conquistado, em situações que aperfeiçoará o 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  773 

 
ENTRANTE POTENCIAL NO MERCADO: uma análise das forças competitivas a la Porter 

 

posicionamento estratégico; a organização comprará para infiltrar em um 

empreendimento que atenda seus parâmetros relacionados ao desenvolvimento 

interno e a transformação estrutural; e a aquisição auxiliará de maneira que 

intensifique a postura do comprador aos estabelecimentos existentes.  

Já a entrada em sequência abrange a entrada iniciante em um 

determinado grupo e a movimentação desses setores como um todo, com o objetivo 

de comprometer a participação das empresas existentes no mercado. Essa 

viabilidade tem a possibilidade de limitar o custo total das barreiras de mobilidade 

através do domínio das informações adquiridas e da identificação da marca, além de 

minimizar seus riscos, devido à organização ter a capacidade de fragmentar essas 

ameaças (PORTER, 2004, p. 373). 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A utilização da estratégia competitiva apresentada por Porter como 

planejamento estratégico para qualquer tipo de empresa entrante no mercado, é um 

excelente auxílio completo como suporte básico, já que, através dela, será possível 

alcançar uma posição prestigiosa, no qual a indústria consiga sair favorecida ao 

saber lidar contra as forças competitivas analisadas ou controlá-las em seu favor. 

Por meio da utilização dessa metodologia, possibilitará às 

organizações, que a utilizam como planejamento, de encontrar o seu verdadeiro 

propósito de negócio, e com isso, moldá-lo em torno do ambiente interno e externo 

em que vive, garantindo a sua existência e aumentando sua participação no 

mercado. Além disso, auxiliará na tomada de decisões dos administradores e 

empresários. 

Através do estudo da metodologia a la Porter apresentado no trabalho, 

o artigo será utilizado como objeto para o Trabalho de Conclusão de Curso, 

aplicando a estratégia de Michael em uma entrante potencial no mercado de games, 

revelando a possibilidade de sua aplicação metodológica em qualquer tipo de 

negócio, além de colaborar em mostrar o quão promissor esse tipo de mercado é. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo visa discorrer sobre a realidade da inclusão da língua 

espanhola na rede educacional, bem como a posta em pratica da lei 11.161/2005 

que dispõe sobre a obrigatoriedade do ensino da língua espanhola nas escolas 

públicas de ensino médio. O principal objetivo deste trabalho é investigar e analisar 

a implementação da lei nas redes públicas da cidade de Franca, interior do estado 

de São Paulo, Brasil. Através de recursos investigativos averiguarem-se a aplicação 

da lei nas escolas públicas de Franca. 

 Serão percorridas as escolas e a diretoria de ensino, localizando 

institutos públicos de língua espanhola como o CEL e escolas que ofereçam o 

estudo de tal língua pelo fato da lei 11.161/2005 ser oferta obrigatória no ensino 

médio, sendo assim totaliza-se 37 escolas de ensino médio no município e 5 

fundações casa, informações retiradas da Diretoria de Ensino. 

 O ensino da Língua Espanhola torna-se importante, porque, é uma das 

línguas mais importantes da atualidade e a segunda língua nativa mais falada no 

mundo, mais de 332 milhões de pessoas falam o espanhol como língua materna, ela 

perde em número de falantes nativos apenas para o chinês (mandarim). 

Conclui-se a importância desta Língua Estrangeira no nosso sistema 

de desenvolvimento educacional como uma forma de apropriar nossa cultura, vista 

que é cobrada nos vestibulares e na vida, como sociais, políticas e econômicas com 

a importância de comunicarmos com os países vizinhos que fazem parte do 

Mercosul (Mercado Comum do Sul). 
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2. PERSPECTIVA TEÓRICA  

2.1. O Espanhol no Brasil: Histórico de sua Implementação  

    

A lei 11.161 de 2005 trouxe ao ensino de língua espanhol no Brasil, 

grandes expectativas e valorização do ensino da língua nas escolas, visto que pela 

primeira vez, uma lei sancionou a inserção de uma língua estrangeira específica nos 

currículos escolares do Brasil. 

Na legislação educacional brasileira de 1942 a 2005 havia um arquivo 

jurídico, uma ―determinação‖ das línguas a serem ensinadas no ambiente escolar. 

Esse arquivo trazia a lista de todas as disciplinas que deveriam fazer parte dos 

currículos escolares e incluíam também as línguas estrangeiras. Na Lei Orgânica do 

ensino secundário de 1942, as línguas ensinadas no ensino médio, eram as 

seguintes: Francês, Inglês, Espanhol, Latim e Grego.   

A Lei de diretrizes e bases da educação de 1961, legislação que seguiu 

à lei de 1942 ocasionou uma ruptura nessa memória discursiva presente no arquivo 

jurídico sobre as línguas estrangeiras no Brasil. Ao contrário da legislação anterior a 

LBD/1961 não traz nenhuma referência ao ensino de língua estrangeira, ou seja, as 

línguas desaparecem completamente da legislação educacional brasileira. O ensino 

com a LBD/1961 passou a ser dividido em três níveis: pré-primário (para crianças 

até 7 anos), primário (os 4 anos subsequentes) e médio (subdividido em dois ciclos: 

o ginasial, de 4 anos, e o colegial, de 3 anos).  

Com essa instauração de novas pautas em relação às línguas 

estrangeiras no ambiente escolar, ruptura da LBD/1961 da legislação de 1942, a 

língua estrangeira perde a função educativa e seu valor enquanto conhecimento e 

conteúdo necessário para a formação geral do estudante. 

Houve uma disjunção entre língua estrangeira nas escolas para cursos 

livres, essa disjunção representa os diferentes objetivos de ensino aprendizagem de 

línguas estrangeiras: O ensino na escola tem objetivos totalmente distintos do 

ensino de institutos de língua. 

Segundo Gonçalves (2017) et. Al : 

‖O percurso histórico das línguas estrangeiras no Brasil é marcado por 
períodos de grandes discussões, alguns avanços em termos de oferta e 
implementação, mas também de retrocessos e silenciamentos. Embora o 
ensino de língua espanhola no país, ao menos no que diz respeito ao 
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ensino formal, tenha quase um século, foi apenas nos últimos anos que 
começou a ganhar espaço.‖ (GONÇALVES, ET AL, 2017, p.2).  

 
A oferta obrigatória da língua espanhola em todo o ensino médio do 

país, se deu pela lei 11.161 de 5 de agosto de 2005 sancionada pelo presidente Luis 

Inácio Lula Da Silva, com a justificativa, de que era necessário promover mais 

interação entre o povo brasileiro e seus vizinhos dos países do MERCOSUL. A lei 

resultou pontos positivos e negativos, desde sua interpretação, oferta e a falta de 

professores qualificados para atuarem.   

 

 

3. A IMPORTÂNCIA DE SE APRENDER ESPANHOL NO BRASIL 
 

Em torno de 500 milhões de falantes, o espanhol é, a segunda língua 

do mundo, atrás somente do inglês. Importante para a cultura, negócios e política, a 

língua espanhola ocupa uma posição importante como influenciadora direta para os 

brasileiros porque a interação e praticidade com países hispano-falantes tendem à 

aumentar. A língua espanhola vem cada vez mais conquistando seu espaço na 

preferência dos brasileiros como opção para um segundo idioma, pois a similaridade 

com nossa língua materna que facilita o aprendizado da língua espanhola, o 

português é uma língua derivada do latim assim como o espanhol tornando-as as 

duas línguas bem parecidas portanto falantes portugueses consequentemente 

aprende mais rápido é fácil a língua espanhola e assim faz com que a procura pelo 

espanhol seja cada dia maior. 

A língua espanhola é de grande importância para a população 

brasileira, pois estamos rodeados de países que falam espanhol e, principalmente, a 

influência do MERCOSUL (mercado comum do sul) que gera mais de 3 milhões em 

nossa renda nacional. Portanto a é necessário aprender o espanhol, pois só o Brasil 

tem como língua materna o português, o restante dos países da América do sul são 

hispano-falantes.  
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4. A LEI 11.161: O ESPANHOL CONQUISTANDO SEU ESPAÇO NA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

 

O ensino da língua espanhola torna-se obrigatório a partir do ano de 

2010, segundo a legislação. 

‖lei 11.161 o ensino da língua espanhola, de oferta obrigatória pela escola e 
a matricula facultativa para o aluno, será implantado, gradativamente, nos 
currículos plenos do ensino médio‖ (GONZÁLEZ, 2006, p.2). 

 
Seria necessário entender em que contexto tal lei seria posta em 

prática e, ainda, como seria aplicada para os alunos. A lei foi escrita de forma 

contraditória nos dizeres de González (2006, p.3): 

 

―A construção da lei aponta uma oferta de obrigatoriedade pôr de forma 
facultativa na matricula do aluno, então se torna confusa com uma 
variedade de interpretações‖. (2006, P.3). 

 
Muitas escolas privadas e publicas acolheram a lei e iniciaram uma 

grade curricular em que se torna matéria fixa e atribuída as aulas escolares ou 

cursos de espanhol como, por exemplo, na rede publica iniciou-se o projeto CEL 

(Centro de Estudos de Línguas) com intuito de ofertar a língua espanhola. Sendo 

assim uma forma de colocar em vigor a lei 11.161 e aprender o idioma de países 

vizinhos como forma de interação. 

A mudança no cenário do ensino de espanhol na Educação Básica tem 

uma grande transformação, quando a lei n 11.161 é revogada. A tendência, com a 

revogação da Lei n. 11.161, é haver retração no mercado de trabalho para 

professores de espanhol e, do mesmo modo, na licenciatura, pois as oportunidades 

de ensinar essa língua na escola eram maiores do que em cursos de idiomas, os 

quais, em vários casos, não contratam professores licenciados. Por outro lado, a 

exclusão do espanhol impede os alunos de aprenderem a língua, de terem contato 

com manifestações culturais do mundo hispânico, de conhecerem mais sobre a 

diversidade latino-americana e, ao mesmo tempo sobre os aspectos em comum que 

nos aproximam de nossos vizinhos. É uma perda, é um retrocesso, é uma 

arbitrariedade sem precedente. 
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ENTRE O DIZER E O FAZER: a situação da lei de implantação do ensino de espanhol nas escolas 

públicas de Franca, SP 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando que o presente estudo se centra no que diz respeito a lei 

11.161/2005 que ficou conhecida como a ―Lei do Espanhol‖ que dispõe sobre a 

obrigatoriedade do ensino da língua espanhola nas escolas públicas de Ensino 

Médio. O objetivo principal deste trabalho é mostrar a atuação da lei e a realidade 

enfrentada em todo o território nacional com embasamento no município de Franca. 

Sabe-se que na cidade de Franca, interior de São Paulo, há 37 escolas de Ensino 

Médio e 5 pertencentes à fundações CASA, de acordo com informações retiradas da 

Diretoria de Ensino. A nossa pesquisa propõe analisar a implantação da lei, 

abordando aspectos educacionais e analisando a repercussão da lei 11.161, suas 

contribuições e dificuldades no ensino-aprendizagem do espanhol como língua 

estrangeira. Através das pesquisas de caráter quantitativo e dos questionários que 

serão apresentados e recolhidos em escolas estaduais e também privados, 

relataremos a situação da lei de implantação do ensino de espanhol no município de 

Franca, SP. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para o planejamento da fundação de uma estrutura muitos fatores 

devem ser levados em consideração. Talvez, o fator mais importante para se 

começar é a sondagem. É ela quem indicará os componentes presentes no solo, 

com sua composição, nível de água, perfil geológico. Podemos dizer que fazer uma 

fundação sem sondagem, contraria a própria Norma Brasileira de Fundações - NBR 

8036 - onde constam ―as condições exigíveis na programação das sondagens de 

simples reconhecimento dos solos destinada à elaboração de projetos geotécnicos 

para construção de edifícios", esta programação abrange o número, a localização e 

a profundidade das sondagens. 

Após análise dos dados são avaliadas fundações do tipo rasas e 

profundas sempre se optando pela que melhor contemple a própria edificação, o 

entorno, o resultado da sondagem e as cargas provenientes. 

Escolhido o método, será iniciada a execução, preferencialmente deve 

ser feita por mão de obra especializada, que domine as técnicas para evitar ao 

máximo a manifestação patológica, cuja ocorrência no ciclo de vida venha prejudicar 

o desempenho esperado do edifício e suas partes.  

 

 

2. FUNDAÇÕES 

 

Fundação, segundo a Associação de Cimento Portland (s.d.), é um 

sistema de elementos estruturais do edifício que ficam abaixo do solo (podendo ser 
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construído de forma superficial ou profunda) e o maciço de solo envolvente sob a 

base e ao longo do fuste. 

As fundações são separadas em dois grupos, Fundações Superficiais e 

Fundações Profundas. A discrepância entre os dois surge a partir da NBR 6122, 

fundações profundas segundo Veloso (2016), é a transmissão da carga ao terreno 

pela base da estaca ou resistência de ponta, pela lateral ou resistência de fuste e 

pode ser definido ainda, pelo conjunto dos dois. Para que se enquadrem nesta 

classificação, sua profundidade deve ser maior que o dobro de sua menor dimensão 

com no mínimo, e possuir no mínimo três metros. 

Por outro lado, as chamadas fundação rasa ou direta, transmitem a 

carga do edifício ao terreno através das pressões distribuídas sob a base da 

fundação. As fundações superficiais estão assentadas a uma profundidade de até 

duas vezes a sua menor dimensão em planta (ASSOCIAÇÃO DE CIMENTO 

PORTLAND, s.d.) 

 

2.1. Hélice Continua Monitorada  

 

Devido a construções numerosas de casa e edifícios residenciais e 

comerciais, existe uma recorrência dos engenheiros responsáveis pela escolha do 

processo mecanizado de estaca hélice continua monitorada, como menciona pelo 

diretor da Tecnum Construtora, Sussumu Niyama em entrevista ao sitio eletrônico 

Construção, mercado, Negócios de incorporação e Construção (2015).  

O autor Velloso (2016), comenta sobre a escolha deste processo, 

lugares onde não se pode ocorrer vibrações de alto nível por possuir construções 

vizinhas e afetar o entorno. A Hélice continua possui alta produtividade comparada a 

outros tipos de estacas de fundação e alta capacidade de cargas das estacas. 

Segundo Hachich (1996), a hélice continua possui um conjunto de 

maquinário possuindo uma escavadeira hidráulica adaptada a um trado helicoidal 

continuo, vazado, isolado na ponta por uma tampa metálica com função de bloquear 

a entrada de água e terra no interior da estaca. Logo após atingir a profundidade de 

projeto a tampa se abre e começa a concretagem.  

Durante o processo, o referido autor segue dizendo que as informações 

são transmitidas por sensores instalados em pontos do equipamento. Estes 
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sensores transmitem dados para a cabine do operador fornecendo informações 

sobre profundidades, velocidade em que o trado trabalha, pressão exercida durante 

a perfuração, pressão que o concreto exerce ao ser injetado, preenchimento da 

broca pela argamassa, nível da máquina perante a perfuração. Todo este conteúdo 

é armazenado em uma central, para que possa ser realizada conferência e consulta 

quando necessário.   

 

Figura 5 – Monitoramento Hélice Contínua 

 
Fonte: CENAFER, 2017 

 

2.2. Estaca Strauss  

 

Utilizada no início do século XX na América do Norte, a estaca Strauss 

começou a aparecer no Brasil após a Segunda Guerra Mundial. Com sua 

abrangência em diversos tipos de solo ela veio com o intuito de substituir estacas 

pré-moldadas cravadas no solo por percussão que causam desconforto quanto a 

vibração ou quanto ao ruído (HACHICH, 1996). 

Classificada como uma estaca escavada moldada in loco, Velloso, 

(2016) fala que seu processo de execução é voltado para obras de médio a pequeno 
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porte, por não contar com um maquinário capaz de perfurar altas profundidades e 

por suas estacas não aguentarem grandes cargas.  

Essa técnica de escavação, exemplifica Hachich (1996), requer 

equipamentos simples para a execução, formado por tripé com guincho, pequeno 

pilão, ferramenta de escavação, sonda denominada piteira, tubos de revestimento 

metálico rosqueáveis que podem variar de 2 a 3 metros de comprimento, soquete 

com aproximadamente 300kg, funil, motor a óleo diesel ou elétrico, chaves e 

ferramentas diversas. 

 

2.3. Estaca escavada sem lama, ou Estaca escavada mecânica.  

 

A estaca escavada tem grande abrangência quanto ao tipo de solo a 

ser utilizado, por este motivo, o mercado brasileiro vem sendo conquistado por esta 

estaca, pode ser executada em solos com a presença de lençol freático, basta 

apenas contar com um revestimento  metálico para auxiliar a perfuração inibindo o 

contato da água com o interior do tubo, garantindo que não haja uma quantidade 

significativa para atrapalhar o rendimento no processo de injetar a argamassa, 

afirma Hachich (1996).  

 

Figura 6 – Maquinário estaca Escavada sem Lama ou Mecânica 

 
Fonte: Teixeira Duarte, data 
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O conjunto que possibilitara a execução das estacas, contam com o 

trado helicoidal, acoplado a um caminhão adaptado ou a uma esteira, dependendo 

do diâmetro e profundidades estabelecidas em projeto.  

Durante a perfuração o trado é retirado do buraco para eliminar a terra 

que está presa, o processo pode se repetir, caso necessário. A ferramenta 

auxiliadora é chamada de haste telescopia juntamente com a mesa rotativa 

exercendo uma força centrífuga (HACHICH, 1996). As ações são controladas pelo 

operador da máquina, a partir do painel de controle. 

 

 

3. INVESTIGAÇÃO GEOTÉCNICA  

 

Sondagens são investigações geotécnicas realizadas em campo que 

buscam um melhor entendimento dos aspectos geológicos, hidrogeológicos e 

geotécnicos dos terrenos. Por essa razão, este procedimento torna-se 

imprescindível para determinar as características do solo de um terreno, Souza 

(2015). Schnaid (2000) complementa dizendo que antes de se iniciar um projeto 

geotécnico, de qualquer espécie, normalmente ensaios de campo são executados 

permitindo definições satisfatórias do subsolo com aspectos realistas dos materiais 

ali presentes.  

Os solos, quanto mais compressíveis e com baixa resistência, explica 

Schnaid (2000), devemos ter mais cuidado com a sondagem e recorrer a mais 

análises, baseadas em informações de diferentes técnicas, porém em qualquer obra 

geotécnica não é possível a realização de um número mínimo de sondagens. 

O autor continua afirmando que o fator de segurança é parte do 

projeto, o solo se trata de um campo de trabalho heterogênio e as informações sobre 

ele são escassas devido ao número limitado de sondagens, deste modo torna 

necessário adotarmos medidas de segurança para conciliar hipóteses 

fundamentadas em cálculos afim de otimizarmos a relação custo beneficio, sendo 

que em obras brasileiras o custo da sondagem em relação ao custo total varia de 0,2 

a 0,5%. 

 

3.1. Sondagem SPT 
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Este processo é uma das técnicas mais utilizadas para sondagem de 

solos. Ele permite conhecer a composição das camadas do solo e sua resistência, 

bem como averiguar a presença e a profundidade de lençol freático no terreno. 

Essas informações permitem ao projetista definir o tipo de fundação mais indicado. 

Cintra (2013) explica que o ensaio de penetração consiste em três 

etapas, I) perfuração, II) amostragem e III) ensaio penetrométrico. Inicialmente 

perfura-se um metro de subsolo interruptos, o que não traz alterações aos cálculos, 

já que qualquer projeto está a no mínimo um metro de profundidade. Os metros 

seguintes a perfuração ocorre de maneira alternada a cada 0,45m fazemos a coleta 

de amostra e o ensaio penetrométrico simultaneamente seguido de 0,55m de 

perfuração.  

 

Figura 7 – Sequência de etapas do ensaio SPT 

 
Fonte: Cintra et al (2013) 

 

Este ensaio é explicado por Pinto (2002) como uma habilidade que 

deve ser desenvolvida por cada profissional. Para a classificação, deve-se 

considerar os aspectos das partículas, como identificar se são grossas ou finas 

(areia e pedregulho; siltes e argilas, respectivamente). Pode-se fazer a separação 

das partículas finas a seco, friccionado-as em um papel, as que aderirem, são 

consideradas siltosas. Por outro lado, para as partículas grossas umedecemos a 

amostra e as sentimos no manuseio.  

Cintra (2013) explica que conforme o avanço do trado são alocados 

tubos de revestimento para evitar que as paredes do furo desmoronem. Em certa 
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profundidade, pode-se notar um aumento na umidade do solo, o que nos indica uma 

provável profundidade do nível da água (NA), sendo informação extremamente 

relevante, considerando que em alguns tipos de fundação a perfuração é executada 

apenas acima do NA. Quando alcançado, a perfuração continua com o auxilio de 

uma haste rosqueada, o trepano que de acordo com Pinto (2002), "possui ponta 

afiada e dois orifícios pelos quais a água sai com pressão". Com a água bombeada 

pela haste temos na superfície detritos que nos auxiliam no exame tatil-visual. 

Na amostragem, é usado o amostrador padrão do tipo Raymond, com 

um tubo de 50,8mm de diâmetro eterno e 34,9mm e diâmetro interno. Uma das 

extremidades é cortante e bisselada enquanto a extremidade fixada na haste para 

leva-la até o fundo da perfuração possui dois orifícios laterais para escoar água e ar 

Pinto (2002). 

 Segundo Cintra (2013). o a cravação do amostrador no solo consiste 

me aplicar golpes na parte superior da haste por meio de um peso em queda livre, 

Schnaid(2000) parametriza o processo, com o objeto de massa 65kg, derrubado de 

uma altura de 750mm. 

O sistema que relisa a operação descrita anteriormente, é um 

equipamento mecânico que possui uma corda flexível que passa por roldana 

posicionada no topo do tripé (Pinto, 2002).  

 

Figura 8 – Ilustração do ensaio SPT 

 
Fonte: Cintra et al (2013) 
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"Bem mais proveitoso, porém, é efetuar uma coleto de amostra do solo 

de diferentes profundidades, de forma sistematizada."(CINTRA, 2013). 

Uma medida importante para todo este ensaio SPT é a quantidade de 

golpes necessários para introduzir o amostrador em 45cm do solo, por isso em 

conjunto é realizado o ensaio penetrométrico. Este ensaio consiste na contagem 

destes golpes em intervalos de 15 cm, chamados de N1, N2 e N3, sendo o N1 

desconsiderado por se tratar do inicio e ter interferência da perfuração, sendo assim: 

           

denominado resistência à penetração, com unidade dada por golpes/30cm (Cintra, 

2013).  

 

Figura 9 – Definição NSPT 

 
Fonte: Cintra et al (2013) 

 

A partir dos valores de NSPT encontrados (SCHNAID, 2000), 

encontramos o Índice de Resistência a Penetração, que representa a designação do 

solo, de fofo a muito compactado.  

A apresentação dos resultados é feita através de perfis do subsolo, 

constando a cota em relação ao nível do mar, profundidade do terreno local, o nível 

da água, NSPT (porém, este autor denomina este parâmetro apenas de SPT, 

encontrado em alguns casos como N, variado de autor), juntamente com uma 

descrição do solo e o resultado do ensaio tátil-visual.  

 

Figura 10 – Resultado de Ensaio SPT 
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Fonte: Ensaio de Campo e suas aplicações à Engenharia de Fundações – Fernando Schnaid 

 

 

4. CAPACIDADE DE CARGA E RECALQUE EM ESTACAS  

4.1. Capacidade de Carga  

 

Dentre o processo de estaqueamento existem ferramentas que 

auxiliam os profissionais no que diz respeito ás projeções das fundações profundas, 

umas delas é o cálculo de capacidade de carga da estaca também referenciada 

como carga última de uma estaca. 

Por mais que ―ruptura‖ seja utilizado como nome em algumas 

bibliografias, não diz respeito a fissura da própria estaca, o que ocorre é o recalque, 

no caso de se atingir uma carga de compressão superior a sua resistência, este 

valor deverá ser usado como carga máxima (CINTRA, 2010),  Hachich (1996) afirma 

que as verificações apresentam a inexistência de condições que causem essa 

ruptura.  

A capacidade de carga é determinada como a soma das cargas 

máximas suportadas pelo atrito lateral e pela ponta e pode ser calculada através de 

métodos teóricos e métodos semi-empíricos. 

Aoki e Cintra (2013), explicam que no caso hipotético onde temos uma 

estaca de comprimento L que sofre uma força de compressão R em seu topo, cada 

fração da lateral desta haste reage com o solo e imprime uma forma de reação 

contra o movimento da força R, vamos chamar esta força de RL, e em conjunto com 

ela o bico da haste também aparece uma resistência ao movimento da qual 

chamamos de RP, conforme a figura abaixo.  
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Figura 11 – Forças atuantes na estaca 

 
Fonte: Cintra et al (2013) 

 

Assim quando essa força R supera a soma de RL e RP teoricamente a 

estaca deve seguir afundando na terra idefinidamente, assim o valor de R 

representa a Capacidade de Carga, por conta disto denotamos que: 

        

Equação 1 

Os autores ainda teorizam os valores de RP e RL levando em conta 

alem de características inerente ao solo fatores referentes a estrutura da estaca, 

equacionando essas relações temos: 

         

Equação 2 

Onde, rp é o valor de tensão na ponta e Ap a aréa da ponta. 

    ∑        

Equação 3 

Sendo o RL igual ao perímetro do fuste (U) multiplicado a somatória 

dos valores de tensão na lateral(rl) por seguimentos da estaca(ΔL). 

 

4.2. Métodos teóricos 

 

Por anos, diversos estudiosos da área desenvolveram inúmeras teorias 

para determinar a capacidade de carga, autores Prandtl(1921), Reissner(1924), 

compõe as teorias clássicas sobre o assunto (Hachich,1996). 

Na Engenharia, os métodos teóricos de pesquisa não são confiáveis na 

previsão de carga de fundações por estaca (CINTRA, 2010), Hachic(1996) 
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complementa dizendo que não nos interessa análises bidimensionais mas sim 

tridimensional, em sua maioria de seção circular ou quadrada. 

Muitos pesquisadores tentam, segundo Magalhães(2005) e Cintra 

(2010), correlacionar, através de ajustes estatísticos e resultados de ensaios in situ, 

equações que possuem relações diretas com métodos teóricos ou métodos práticos 

e provas de carga. Magalhães (2005) complementa ainda que de acordo com o tipo 

de investigação geotécnica existente, as relações propostas para as estacas variam, 

o mesmo ocorre com o tipo de solo de origem de cada região. Estes pesquisadores 

buscaram métodos semi-empíricos para previsão da capacidade de carga de 

estacas  

Dentre os métodos semi-empíricos, o de Decourt-Quaresma é o mais 

utilizado e aceito atualmente, com teorias tradicionais e específicas de uso na 

previsão da capacidade de carga.  

 

4.3. Método de DÉCOURT & QUARESMA (1978)  

 

Este método foi proposto por Décourt & Quaresma (1978), através da 

capacidade de carga obtidos a partir do valor de Nspt do ensaio SPT, onde a 

capacidade de carga é dada pela soma dos resultados encontrados da resistência 

de ponta e atrito lateral. 

            (
  

 
  )   

Equação 4 

Onde: 

R= capacidade de carga 

α= tabela 2, depende do solo e estaca 

C= tabela 1, depende do solo 

Np= Nspt 

Ap= área da ponta da estaca 

β= tabela 3, depende do solo da estaca 

Nl= média Nspt 

As= área lateral da estaca 
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Tabela 1 – Valores de C em função do tipo de solo (Décourt & Quaresma, 1978) 

Tipo de solo Valores de C (KPa) 

Argilas 120 

Siltes argilosos 200 

Siltes arenosos 250 

Areias 400 
Fonte: Magalhaes 2005  

 

 

 

Tabela 2 – Valores do coeficiente αD e βD em função do tipo de solo e do tipo de 
estaca 

Tipo de solo 

                                          Tipo de estaca    

Escavada em 
geral 

Escavada     
(bentonita) 

Hélice 
Contínua 

 
Injetada 

(raiz) 

Injetada 
(sob 

pressão) 

 Valores típicos de αD   

Argilas 0,85 0,85 0,30*  0,85* 1,00* 

Siltes 0,60 0,60 0,30*  0,60* 1,00* 

Areia 0,50 0,50 0,30*  0,50* 1,00* 

 Valores típicos de βD   

Argilas 0,80* 0,90* 1,00*  1,50* 3,00* 

Siltes 0,65* 0,75* 1,00*  1,50* 3,00* 

Areias 0,50* 0,60* 1,00*  1,50* 3,00* 

 Fonte: Magalhaes 2005 
* Valores orientativos devido ao reduzido número de dados disponíveis 

 

5. PATOLOGIA 

 

Existem edifícios construídos no Brasil e no mundo em que notamos 

certas inclinações, por exemplo, a Torre de Pizza e construções no litoral de Santos 

- SP, a essas inclinações é dado o nome de patologia, palavra vinda do grego e 

usada na área de ciências biológicas. Significa "estudo da doença", na construção 

civil, é usada para atribuir danos ocorridos nas edificações (GONÇALVES, 2015). 

Qualquer tipo de fissura, inclinação, mancha de umidade, destacamento de reboco, 

desagregação mecânica do material, que prejudique o desempenho esperado do 
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edifício e suas partes segundo Gonçalves (2015) apud Degussa (2008) pode ser 

considerado como patologia. 

No projeto de uma edificação, todos os elementos são calculados 

garantindo sua estabilidade. No projeto de fundação, a sondagem é quem determina 

o melhor tipo de fundação a ser utilizado de acordo com as características do solo, 

por não se tratar de um material projetável (PIRES 2009), deste modo, ―Na medida 

em que o solo é o meio q vai suportar as cargas, sua identificação e a 

caracterização de seu comportamento são a solução de qualquer problema.‖ 

(Milititsky at al p.28, 2015) 

Milititsky at al (2015) explica que essas patologias podem apresentar-

se por causas humanas ou naturais. Dentre as causas humanas, podemos citar 

ausência de investigação do solo ou insuficientes os furos de sondagens, algumas 

vezes, por motivos econômicos, sem a devida orientação da normalização vigente 

ABNT 6122/2010. Contudo se negligenciando este estudo em obras com fundações 

profundas. 

Por outro lado, o autor segue explicando sobre as causas naurais, que 

podem ocorrer a qualquer momento e sem controle provocando danos estruturais, 

entretanto, fatores como tipo de vegetação, clima, solo, tipo de fundação, nível de 

água também interferem. Essas patologias são provindas da colapsibilidade do solo, 

expansibilidade, matacões.  

 

6. ESTUDO DO EDIFÍCIO 

 

O Edifício é nomeado como um dos maiores empreendimentos da 

cidade de Franca, São Paulo, possui, segundo o site eletrônico da Construtora e 

Incorporadora responsável pela execução da obra, uma sofisticada arquitetura 

formada por uma torre de vinte e sete andares (incluindo quatro subsolos para 

garagem) com setenta e dois apartamentos sendo nove modelos distintos.  

As modulações dos apartamentos variam de modelos à quantidade, de 

duas a quatro unidades por andar saindo do convencional das construções já 

presentes no entorno, trabalhando sua torre para que fosse composta em sua área 

superior por três níveis distintos.  
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O lançamento do empreendimento ocorreu em setembro de 2017 e 

possui data de entrega marcada para dezembro de 2022. A figura a seguir mostra 

no ano de 2017 a evolução da obra no momento de sua postagem, com as 

porcentagens de itens já realizados. Percebemos pela foto que a parte de fundações 

era a mais adiantada, atualmente na metade de 2018 esta terminada já iniciando a 

próxima etapa. 

Antes da limpeza do terreno para a construção do edifício, existia um 

comércio e algumas residências, porém, ambos foram demolidos para e o terreno 

escavado para construção de subsolo. Devido a isso, hoje não existe sna local 

vegetação ou qualquer resquício das construções anteriores. 

Figura 12 – Evolução da obra - dados de 2017 

 
Fonte: Sitio eletrônico Construtora e Incorporadora 

 

Figura 13 - Vista Edifício  
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Fonte: Sitio eletrônico Construtora e Incorporadora  

 

7. ESTUDO DO ENTORNO 

 

O empreendimento, segundo sítio eletrônico da Construtora e 

Incorporadora responsável, está no centro comercial e residencial de Franca, se 

tratando de uma região mais antiga e densamente povoada e próxima a igrejas, 

prefeitura, cartório, praças, cercado por avenidas, restaurantes, padarias, 

supermercados e hospitais.  

A construção localiza-se em um terreno de esquina com área de 

terreno igual a 1.638,89m², estreita e de leve aclive, as duas ruas que cercam o 

prédio, possuem um fluxo intenso de veículos, pois são vias de extrema importância 

para sair e entrar no centro da cidade, conectando importantes avenidas. 

As construções imediatamente vizinhas são todas térreas ou ate três 

pavimentos, todas muito aglomeradas por se tratar do centro da cidade. 

 

8. ESTUDO DA SONDAGEM 

 

Segundo laudo apresentado pela empresa responsável da sondagem 

do edifício estudado foram apresentados os resultados obtidos na execução da 

sondagem de reconhecimento de solo. Executou-se três furos num total de 68,35m. 
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A determinação da resistência do solo foi executada usando amostrador tipo 

Terzaghi-Peck, com diâmetro externo de 2 polegadas, diâmetro interno 1 3/8 

polegadas, peso de cravação 65 Kg, altura de queda 75 cm.  

Para amostragem de material, foram obedecidas as normas da NBR 

6484/01, NBR 6502/95 E ABNT NBR 8036:1983 da ABNT. As amostras foram 

coletadas a cada metro utilizando o amostrador, da mesma forma ao explicado 

anteriormente no presente trabalho. 

Devemos levar em consideração a sazonalidade do lençol freático ao 

analisá-lo, pois em cada época do ano pode-se encontrar um nível de água diferente 

devido à permeabilidade. A sondagem apresentada foi realizada no mês de 

novembro, mês em que o lençol freático tende a estar mais baixo, pois equivale ao 

início das chuvas. 

Duas das três sondagens acusaram nível de água, com cerca de 10m 

de profundidade, enquanto a outra não encontrou nível de água ate 21m de 

profundidade. Os gráficos de sondagem chegaram ainda a um resultado próximo de 

resistência do solo, a uma profundidade de 14, 15 e 17m e respectivos Nspt iguais a 

15, 13 e 34. Finalmente, os tipos de solos encontrados foram areia fina argilosa fofa 

e argila siltosa de consistência muito mole a dura em todos os furos, sendo que a 

primeira, foi encontrada mais superficialmente do que a segunda. 

 

 

9. CRITÉRIOS PARA UTILIZAR HÉLICE CONTÍNIA 

 

O terreno em que se situa a edificação, para início das obras, precisou 

sofrer escavação, pois serão feitos quatro subsolos, deixando o solo plano. Outro 

fator a se levar em consideração é a profundidade que o solo se torna resistente ser 

abaixo do lençol freático, a densa vizinhança presente e as altas cargas 

provenientes de um edifício de 27 andares. 

Diante do apresentado, as estacas que seriam mais indicadas para a 

obra seriam a Strauss, escavada com lama e Hélice Continua Monitorada. 

Entretanto dentre elas, a que possui o maior custo beneficio com limpeza da obra, 

rapidez de execução e exigências de diâmetro é a Hélice Continua Monitorada.  
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10. CONCLUSÃO  

 

Diante dos resultados obtidos pela sondagem, vizinhança e 

características físicas do edifício apresentadas, organizamos um simples 

organograma para exemplificar a escolha da estaca. O organograma inicia dando 

referência ao tipo solo existente no local, ou seja, a analise da sondagem, caso o 

solo apresente pouca resistência, a fundação a ser realizada deverá ser profunda, 

caso contrario, poderá ser rasa.  

Segue-se analisando o organograma pela presença do nível de água 

presente no local. Caso exista, o próximo ponto a ser avaliado será a vizinhança, 

levando em conta a densidade populacional do entorno. Do mesmo modo se analisa 

quando não há a presença do lençol freático, levando em consideração as cargas da 

edificação. Devemos ressaltar ainda que não é obrigatoriamente necessária 

aplicação do uso das referidas estacas para as situações mencionadas. Cada 

projetista definirá o melhor tipo de fundação para seu projeto.  

 

 

 

Figura 14 – Ornamograma para escolha de fundação 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os transtornos mentais são entidades clínicas que se caracterizam por 

serem relativamente prevalentes, de início precoce, persistentes, e que estão 

associados a um enorme prejuízo, sendo responsáveis por uma parte significativa 

do total da carga de doenças na população. De modo geral, os transtornos mentais 

se manifestam basicamente por alterações na cognição, humor, controle dos 

impulsos e comportamento. Interferem no desenvolvimento de crianças e na 

capacidade de adultos de viver em sociedade, em seus relacionamentos 

interpessoais e na aptidão laborativa (USP, 2009). 

A esquizofrenia, classificada no Código Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados com a Saúde em sua 10ª versão, (CID-10), como F20, é 

um tipo de transtorno psiquiátrico crônico e em muitos casos incapacitante, que se 

inicia geralmente no jovem, e mesmo em crianças, e caracteriza-se pela presença 

de sintomas psicóticos (delírios e alucinações), de desorganização (do pensamento 

e da conduta), negativos (embotamento afetivo-volitivo), de perdas cognitivas 

(sobretudo déficit da capacidade de abstração) e depressivos (USP, 2009). A 

esquizofrenia pode ser tratada como doença única, porém já se sabe que sua 

etiopatogenia envolve tanto alterações do neurodesenvolvimento cerebral como 

degenerações progressivas, assim como as demências (SADOCK, 2007). 

O tipo paranoide de esquizofrenia (classificação F20.0 no CID10) 

caracteriza-se pela preocupação com um ou mais delírios ou alucinações auditivas 

frequentes, classicamente delírios de perseguição ou grandeza. Geralmente, 

aparece mais tardiamente que outros tipos. Os pacientes paranoides demonstram 

menos regressão de suas faculdades mentais, respostas emocionais e 
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comportamento do que em outros tipos de esquizofrenia, o que lhes conferem maior 

capacidade de se adequar em situações sociais (SADOCK, 2007). 

Estima-se que o risco de desenvolvimento de esquizofrenia ao longo 

da vida varia de 0,5 a 1% na população, (USP, 2009) e que, cerca de 50% de todos 

os leitos de hospitais psiquiátricos são ocupados por pacientes esquizofrênicos. 

Mesmo com medicações antipsicóticas, a probabilidade de uma nova internação, 

após a primeira alta em 2 anos, é de 40 a 60% (SADOCK, 2007).  Os critérios de 

internação baseiam-se na ausência de suporte familiar, na crise muito intensa e no 

risco para o paciente e seus familiares. Preconiza-se o tempo de internação como a 

mais curta possível (15 a 30 dias), apenas para o manejo da dose ideal do 

antipsicótico e para aprofundar o vínculo com o paciente (SHIRAKAWA, 2000). 

Entretanto, para a população em situação de rua, moradora em regiões com pouca 

estrutura para atendimentos secundários, como as residências terapêuticas, e sem 

nenhum apoio familiar, a solução continua sendo a permanência na instituição 

hospitalar. Calcula-se que 1 a 2 terços dos moradores de rua sofram de 

esquizofrenia; nos Estados Unidos, há relatos de que os esquizofrênicos 

representem até 15 a 45% da população total em situação de rua e que, 

possivelmente, são pacientes desinstitucionalizados que não foram acompanhados 

adequadamente (SADOCK, 2007). 

Os objetivos do presente relato são a articulação da teoria psiquiátrica 

com a prática clínica, correlacionando achados e conduta clínica com dados da 

literatura, além da discussão sobre a ineficaz implementação de recursos 

terapêuticos de acompanhamento pós-internação requeridos pela Reforma 

Psiquiátrica e a Política de Saúde Mental, aprovada pela Lei Federal 10.216 de 

2001.  

 

 

2. DESCRIÇÃO DO CASO  

 

O relato resultou de uma anamnese com os pacientes internados na 

instituição hospitalar psiquiátrica da região de Franca/SP. A instituição recebe 

pacientes de toda a região e possui 200 leitos destinados aos usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS), 70 leitos reservados aos convênios particulares e 30 vagas 
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para o Hospital-Dia, estabelecido no mesmo local. Foi utilizada a estrutura da 

anamnese psiquiátrica e o exame do estado mental para a entrevista. Ao início, não 

se teve acesso aos prontuários dos pacientes. Depois de concluída a entrevista, as 

informações puderam ser validadas ou descartadas pela análise dos prontuários 

físico e eletrônico.  

O senhor A referiu ter 47 anos, não era casado, não tinha filhos, mas 

sua família toda residia na cidade de São Paulo. Estudou até o quarto ano de 

ciências contábeis. Embora visivelmente pardo, o Sr. A já nos primeiros minutos, 

demonstrou delírios de grandeza, ao referir que seus pais eram de origem asiática, 

mas que tinha nascido na Itália. Relatou ter sido internado por ordem judicial, devido 

ao etilismo e que já residia naquela instituição há 247 anos. Toda a história pessoal 

e familiar foi baseada em delírios de grandeza e na ampla capacidade de abstração, 

com associações ilógicas e divagantes, sendo a maior parte composta por 

neologismos, o que dificultava bastante a compreensão dos termos.  

Aparentava-se desleixado, muito emagrecido, com poucas expressões 

faciais e o olhar fixo e direto para o interlocutor. Encontrava-se calmo, não 

apresentava comportamento estranho ou estereotipado; estava cooperativo, embora 

um pouco desconfiado. Humor sempre grandioso, demonstrava-se feliz e satisfeito 

por divulgar suas ideias sobre o ―composto‖, uma concepção abstrata e fixa que 

parecia gerir e orientar seu processo de pensamento. O afeto também estava 

adequado ao conteúdo, embora sua fala fosse mal articulada e incoerente. A 

memória curta e muita curta estavam preservadas, assim como a concentração, 

porém não estava orientado quanto ao tempo. Apresentava discernimento, mas não 

tinha nenhum insight sobre sua condição como esquizofrênico.  

Pelo acesso aos prontuários e pelas informações obtidas através de 

funcionários do local, foi descoberto que o Sr. A. era uma pessoa em situação de 

rua, morador de uma cidade próxima que, ao necessitar de uma consulta na unidade 

de saúde local, foi diagnosticado inicialmente com esquizofrenia sem outra 

especificação (F20.9). O paciente então foi encaminhado para o hospital francano e 

admitido no dia 08 de agosto de 2011, situação em que se encontrava totalmente 

desconexo, inquieto, sem crítica da morbidez e com palavras ininteligíveis. Foram 

feitos exames laboratoriais e apenas o HBsAg (antígeno Austrália, para detecção de 

Hepatite B) foi reagente. Seu diagnóstico foi reavaliado como esquizofrenia 
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paranoide (F20.0) e sua alta hospitalar deu-se em novembro do mesmo ano, 

entretanto, permanece na instituição devido à ausência de familiares, aguardando 

resposta judicial para encaminhamento à outro recurso terapêutico, pois na cidade 

de Franca não existem as residências terapêuticas que poderiam acolher uma 

pessoa em situação de rua. Desde sua admissão, Sr A. faz uso de três doses ao dia 

de risperidona 2mg e de uma dose por dia de biperideno 2mg e de diazepam 10mg. 

 

3. DISCUSSÃO 

 

O caso do Sr A. é um quadro clínico típico de esquizofrenia paranoide, 

em que predominam os sintomas positivos da doença como os frequentes delírios 

de grandeza e a desorganização do pensamento, mas não há proeminência de 

comportamento desorganizado ou catatônico ou afeto embotado ou inadequado, o 

que condiz com os dados da literatura (SADOCK, 2007). Outra correlação clínica-

literária aplicada corretamente no caso foi a prescrição dos antipsicóticos 

(risperidona e biperidona) assim como o benzodiazepínico (diazepam). A risperidona 

é um antipsicótico atípico mais efetivo no combate dos sintomas positivos da 

esquizofrenia e na prevenção de uma recidiva da fase ativa da doença. Os 

antipsicóticos atípicos produzem sintomas extrapiramidais significativamente mais 

leves do que os típicos. A ação antagonista dos antipsicóticos atípicos não somente 

nos receptores D2 de dopamina, mas também nos receptores serotonérgicos 5HT2 

seria crítica para seu efeito (STANDAERT, David; GALANTER, Joshua, 2005). Para 

maior controle dos sintomas extrapiramidais, o uso do biperideno também é 

adequado para evitar distonias agudas, acatisia e síndromes parkinsonianas 

induzidas por tais neurolépticos. Igualmente correto está o uso do benzodiazepínico 

que controla a ansiedade e a agitação, agindo como agonista dos receptores GABAA 

e atuando como sedativo (BRUNTON, 2012).  

Como preconiza a Política de Saúde Mental, os Serviços Residenciais 

Terapêuticos são dispositivos centrais no processo de desinstitucionalização e 

reinserção social dos egressos dos hospitais psiquiátricos. Tais casas são mantidas 

com recursos financeiros anteriormente destinados aos leitos psiquiátricos. Para 

cada morador de hospital psiquiátrico transferido para a residência terapêutica, um 

igual número de leitos psiquiátricos deve ser descredenciado do SUS e os recursos 
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financeiros que os mantinham devem ser realocados para os fundos financeiros do 

estado ou do município para fins de manutenção dos Serviços Residenciais 

Terapêuticos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). Entretanto, na região de Franca/SP, 

os leitos foram excluídos e não foram criados recursos substitutos para o 

atendimento longitudinal dos pacientes, principalmente daqueles sem residência 

e/ou sem suporte familiar. Sabe-se que as doenças mais frequentes entre os 

moradores de rua são as de ordem psiquiátrica, entre os mais comuns a depressão 

e a esquizofrenia com quadros psicóticos, associados ou não à dependência de 

álcool ou drogas (CREMESP, 2011). Ainda que existam dispositivos na rede da 

saúde pública como os Centros de Apoio Psicossocial (CAPS), que oferecem 

atendimento diário às pessoas com transtornos mentais severos e persistentes, 

realizando o acompanhamento clínico e reinserção social, tais recursos não estão 

adaptados para receber pessoas em situação de rua, pois não se configuram como 

estabelecimentos para moradia fixa. Não havendo possibilidades de 

encaminhamento para residências terapêuticas, o paciente, desamparado, ou 

permanece na instituição como o Sr. A ou, liberado, fará sempre parte do fenômeno 

da ―porta giratória‖ definida por repetidas reinternações psiquiátricas. Na literatura, o 

diagnóstico de esquizofrenia lidera entre os pacientes da porta giratória (SANTOS, 

2007). No caso apresentado, a Reforma Psiquiátrica ocorre em seus âmbitos de 

humanização, de socialização e na quebra de preconceitos gerados em torno de um 

paciente psiquiátrico, mas deixa a desejar em sua gestão de recursos, 

principalmente no que se refere à longitudinalidade de um tratamento dependente de 

dispositivos específicos e ao arrastado processo judicial, quando se faz necessário.   

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Baseando-se nos dados da literatura, o paciente em questão recebe o 

tratamento medicamentoso adequado. Foi possível verificar que o diagnóstico é 

válido através da anamnese feita e da análise dos prontuários. Pontos fragilizados e 

ineficazes da rede em saúde mental puderam ser constatados e afirmados também 

pelos profissionais de saúde do local, como a falta de dispositivos no auxílio ao 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  806 

 
SANTOS, Mariana de Lima; AUAD, Natália Jácomo; TROVÃO, Ana Carolina Garcia Braz 

 

acompanhamento pós-internação do paciente e a demasiada lentidão no processo 

de encaminhamentos dependentes do auxílio judicial. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos surgiram várias teorias com o intuito de contribuir no 

aumento da produtividade das empresas cada vez mais, as quais têm como foco o 

trabalho mecânico, robotização dos funcionários e etc. Todavia, ao passar do tempo 

surgiram estudos da relevância de outros fatores comportamentais e 

organizacionais, redirecionando o foco para os aspectos do desenvolvimento 

humano em busca de maior produtividade. 

Com a abordagem comportamental, houve uma mudança da forte 

preocupação com a estrutura organizacional para a preocupação do comportamento 

das pessoas na organização, ou seja, a maneira pela qual o funcionário reage em 

suas interações com o ambiente de trabalho e sua resposta aos estímulos que 

recebe da empresa em que trabalha.  

  As pessoas passam a maior parte das suas vidas dentro de uma 

empresa. E as empresas dependem fortemente das pessoas, para que obtenham 

sucesso. Dessa forma, as pessoas e as organizações dependem umas das outras, 

para que ambas as partes se beneficiem.  

  Por isso, as empresas devem ficar atentas ao clima organizacional, que 

é constituído como sua identidade, para ser um fator de estímulo e não de desanimo 
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frente os objetivos de ambas as partes. O clima organizacional é considerado um 

indicador do grau de satisfação ou insatisfação existente em uma organização sob o 

olhar dos funcionários. Portanto, é notória a relevância de conhecer e trabalhar o 

clima organizacional, pois um ambiente desagradável influencia os trabalhadores a 

terem comportamentos contra produtivos, tal como a produtividade profissional. 

Sendo o clima organizacional um dos elementos da cultura da empresa 

pode demonstrar o comportamento visível dos funcionários. Um reflexo dos efeitos 

da cultura organizacional, que pode ser entendida como um sistema de crenças, 

expectativas e valores, uma forma de interação de relacionamentos típicos de uma 

determinada organização.  São estes elementos da cultura organizacional que vão 

estabelecer as prioridades, os procedimentos e as práticas no entorno da gestão de 

pessoas e na escolha do estilo de liderança. Dessa forma, o que pode também 

afetar diretamente no clima organizacional são as formas de liderança das equipes. 

Assim os líderes têm papel fundamental para o bom relacionamento e desempenho 

dos funcionários e consequentemente para o crescimento da empresa, visto que são 

eles que guiam as equipes para alcançarem as metas e objetivos da empresa. É 

preciso esclarecer a confusão sobre o conceito de chefe e líder, visto que, são 

constituídos de comportamentos totalmente distintos, sendo o chefe aquele que 

manda e o líder é aquele que guia com a ajuda de todos, ou seja, o grupo percebe a 

relevância em seguir suas orientações.  

Entende-se que, para êxito com os novos modelos de gestão é 

necessário um alto grau de comprometimento entre todos os funcionários em 

relação ao objetivo das organizações. A liderança, pode ser um elo relevante entre o 

nível de satisfação dos colaboradores e o alcance da produtividade almejada pela 

empresa e que o clima organizacional passa a ser de extrema relevância para a 

gestão empresarial que enfatiza a busca de uma vantagem competitiva através da 

qualidade total e da gestão participativa. 

Diante desse contexto, surge a indagação ―Qual a relação entre o 

desempenho profissional, os diferentes estilos de liderança e o clima 

organizacional?‖.   

Para discussão dessa indagação a ser investigada, este trabalho tem 

como objetivo analisar o impacto que os estilos de liderança podem causar no 
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ambiente de trabalho no tocante ao nível de satisfação dos colaboradores e ao 

alcance de produtividade.  

Para tanto, inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica para 

resgatar discussões conceituais de gestão de pessoas e as políticas de RH para 

conhecer e conciliar as aspirações de colaboradores e dos empregadores; descrever 

e discutir os estilos de liderança e suas implicações no alcance de metas por ambos 

os lados; conhecer os meandros da cultura e do clima organizacional que 

estabelecem a relação promissora ou não de um relacionamento. Também foi 

realizado um levantamento de estudos científicos para conhecer as pesquisas de 

campo em torno do tema gestão de pessoas e estilos de liderança.  

Trata-se de um estudo em andamento, que posteriormente, para 

conhecer a realidade do tema no entorno das pesquisadoras, será realizada uma 

pesquisa de campo junto aos estudantes de administração e de contábeis, partindo 

do pressuposto que são profissionais que hoje trabalham sob a liderança de alguém, 

de alguma forma, mas também são profissionais estudantes em potencial para 

exercer liderança no futuro. O que torna relevante conhecer a percepção e 

conhecimento dos mesmos sobre o tema. 

Desta forma, o presente trabalho, nesta fase de desenvolvimento, trata-

se de uma discussão teórica para tecer a correlação entre estilos de liderança, 

desempenho profissional e clima organizacional. 

Para tanto, está construído em cinco seções: a primeira seção 

compreende a apresentação do trabalho contida nessa introdução. A segunda seção 

abrange as concepções de gestão de pessoas e as políticas de RH. Na terceira 

seção são apresentados os diversos estilos de liderança. A quarta seção destaca a 

cultura e o clima organizacional no contexto de gestão de pessoas e o impacto nos 

diversos estilos de liderança. Por fim, tem-se a última seção que destaca as 

considerações parciais do arcabouço teórico em torno do objetivo proposto pela 

presente pesquisa, enfatizando as variáveis dos estilos de Liderança que podem 

promover um clima organizacional e alavancar a produtividade e ao mesmo tempo o 

nível de satisfação dos colaboradores.  

Entende-se que a relevância deste tema está centrada no fato de que, 

as empresas são formadas por pessoas e sem elas não existe organização. E que, 
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para que a empresa colha resultados positivos é necessário que estejam unidos – 

pessoas e empresas -  e que, relacionem seus interesses para que obtenham êxito 

em todos os aspectos e promovam a continuidade da empresa. 

2. GESTÃO DE PESSOAS E POLÍTICAS DE RH SOB O FOCO DA PRODUTIVIDADE 

 

O recurso mais importante de uma organização são as pessoas, pois 

elas produzem, vendem, prestam atendimento ao cliente, tomam decisões, lideram, 

supervisionam, gerenciam e dirigem os negócios das empresas. E através das 

pessoas é que a empresa consegue alcançar seus objetivos. 

Para Spector (2004, p. 58) existem três principais características 

pessoais para que realize um trabalho eficaz. Para o autor essas tratam 

principalmente do desempenho no trabalho, adequação ao mesmo e a satisfação no 

trabalho, são elas: conhecimento, habilidade e aptidão. 

O conhecimento é o que se deve saber para que o funcionário consiga 

desempenhar o trabalho. A habilidade é aquilo que o colaborador é capaz de efetuar 

em seu trabalho. A aptidão é a capacidade ou o próprio talento que o indivíduo tem 

para executar uma tarefa específica, e assim desenvolver as habilidades. 

(SPECTOR, 2004, p. 58). 

Luz (1996, p. 13) determina que quando um funcionário sabe fazer, 

pode fazer e quer fazer, o que se obtém como resultado é um trabalho satisfatório, 

se ele não quer fazer e faz contrariado, isso pode revelar o grau de satisfação dos 

recursos humanos e definir parte do sucesso ou fracasso da empresa. Luz (1996) 

também explica que assim como os estilos de liderança, outra variável 

organizacional que afeta diretamente no clima da empresa são as políticas de 

recursos humanos que a instituição adota, sendo: (LUZ 1996, p. 13) 

- salários: atualmente o salário mínimo no Brasil que se encontra no 

valor de R$937,00 é um dos menores do mundo, o que não permite que os 

trabalhadores tenham condições dignas de vida. A remuneração injusta deixa muitos 

funcionários insatisfeitos, o que é uma questão de hierarquia, pois um funcionário 

que ocupa um cargo inferior pode ganhar mais do que um funcionário que ocupa um 

cargo superior a ele. Sendo assim, é de suma importância que a empresa faça um 

plano de cargos e salários de maneira que os cargos sejam classificados e avaliados 
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hierarquicamente, permitindo uma remuneração justa evitando as insatisfações que 

refletem no clima, podendo assim afetar a produtividade dentro da organização. 

- desenvolvimento profissional: devido aos avanços tecnológicos, 

administrativos e sociais, os funcionários precisam desenvolver sua força de 

trabalho para que ela não se torne obsoleta. Por isso a empresa deve oferecer 

treinamentos para os envolvidos com a finalidade de obter melhoria no desempenho. 

O fato de a empresa proporcionar esses treinamentos fará com que os 

colaboradores não cresçam apenas profissionalmente, mas também no âmbito 

pessoal. Fazendo com que eles se sintam mais seguros e valorizados dentro da 

instituição. 

- feedback: outro fator que gera insegurança nas pessoas da empresa 

é a falta de feedback, pois os funcionários ficam sem saber como está o seu 

desempenho. Esse retorno é muito importante, pois assim os líderes conseguem 

enxergar a deficiência de cada integrante da equipe, sendo possível ajustá-los.  

- benefícios: é um aspecto de suma relevância que causa um grande 

impacto no grau de satisfação dos colaboradores. É imprescindível que as empresas 

ponderem bem antes de conceder hoje o que não podem garantir amanhã. Sendo 

assim, quando o benefício é cortado por um motivo qualquer, o resultado costuma 

ser negativo, tanto para os empregados, quanto para as empresas.  

- estabilidade no emprego: ao lado da justa distribuição de 

remuneração e do desenvolvimento profissional, é primordial que seja construído 

uma base sólida e estruturada com a administração de recursos humanos. Quando 

os funcionários se sentem ameaçados em relação aos seus empregos, ficam 

insatisfeitos e inseguros, e esses sentimentos interferem diretamente no clima 

organizacional. Pois eles precisam de seu salário para suprir suas necessidades 

básicas.  

É preciso treinar os responsáveis pela equipe sobre a avaliação de 

desempenho, pois é muito comum eles avaliarem as pessoas mais pelos afetos do 

que pelos fatos. 

 

3. ESTILOS DE LIDERANÇA E SEUS REFLEXOS NO DESEMPENHO 
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De acordo com Basso (2016), a forma como cada profissional lidera 

seu grupo, tem um impacto direto na geração de resultados pelo maior ou menor 

engajamento dos seus membros, pelo clima motivado para a ação, pela inovação e 

produtividade gerada na unidade sob sua responsabilidade. Também explica que os 

profissionais que exercem cargos dentro da hierarquia organizacional o fazem por 

terem recebido uma delegação de poder. Eles passam a representar os interesses 

da organização e para tal, fazem a gestão dos recursos que lhe estão disponíveis.  

Liderar é ser capaz de influenciar pessoas a fazerem de boa vontade o que 
tem que ser feito em favor do coletivo. Significa incentivar os membros de 
um grupo para agirem em torno de um objetivo comum e que todos possam 
crescer como resultado dos esforços de seus membros (BASSO, 2016). 

 

De acordo com Kondo (1994, p.3), ―qualquer que seja o trabalho que 

estejamos considerando, motivar as pessoas que estão envolvidas é uma das mais 

importantes políticas e condição fundamental para que possamos atingir nossos 

objetivos. Uma empresa é feita por suas pessoas‖. 

Já Bergamini (2002, p.132),  ―[...] nem o líder, nem ninguém consegue 

motivar aqueles que não tenham nenhum interesse por aquilo que estão fazendo. 

[...] O líder não motiva, todavia, mais do que ninguém, ele tem recursos para garantir 

que a motivação já existente não diminua nem desapareça‖. 

A comunicação é essencial em todos os momentos da vida de uma 

pessoa, e principalmente entre líderes e liderados. 

Um dos mecanismos mais poderosos de que fundadores, líderes, gerentes 
ou mesmo colegas dispõem para comunicar aquilo que acreditam ou com o 
que se preocupam é o fato de que eles estão, sistematicamente, atentos 
(SCHEIN, 2009, p.231). 

 
Seguindo a linha de raciocínio de Schein (2009), um bom funcionário é 

aquele que está sempre prestando atenção em tudo que acontece em seu redor, e 

isso não é diferente com os líderes, que também estão sempre atentos para que 

tenham facilidade na comunicação dentro da organização.  

É importante falar também sobre as características do líder e os traços 

da personalidade. Com a evolução dos estudos sobre liderança, observou-se que os 

lideres poderiam adquirir e modificar habilidades e atitudes através da 

aprendizagem. 

  Chiavenato (2004, p.90), mostra alguns traços característicos da 

personalidade: ―traços físicos: energia, aparência pessoal, estatura e peso; traços 
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intelectuais: adaptabilidade, agressividade, entusiasmo e autoconfiança; traços 

sociais: cooperação, habilidades interpessoais e habilidade administrativa; traços 

relacionados com a tarefa: impulso de realização, persistência e iniciativa‖. 

  Vergara apud Mayara Dayane Marques 2010, explica que o líder deve 

formar outros líderes, para assim compartilhar a visão, missão, metas, objetivos, 

estratégias, tecnologias, entre outros. Para que se adquira comprometimento entre 

os empregados, é necessário compartilhar esses princípios. 

  Há uma grande confusão quando se fala de líder e chefe, que possuem 

definições completamente opostas. Chefe é autoritário, comanda pessoas e distribui 

ordens, sempre visando lucros e resultados sem pensar no bem coletivo. Já o líder é 

conhecido como motivador de sua equipe, ele inspira as pessoas, trabalha junto com 

o grupo e procura valorizar as habilidades dos indivíduos, respeitando suas 

limitações e ajudando a superá-las. Ele não visa apenas resultados, se preocupa 

com o caminho até ser alcançado o objetivo. 

Dos estudos sobre a teoria dos estilos de liderança desde o início do 

século 20, destacam-se três, que segundo Basso (2016), é liderança autocrática, 

democrática e liberal. Não existe um estilo correto, porém, o grande desafio do líder 

é saber quando aplicar cada estilo. 

Liderança Autocrática 

Basso (2016) salienta que a liderança autocrática é aquela em que o 

―chefe‖ é o centro de decisões e é bastante centralizador. O subordinado deve se 

contentar com ordens, com pouco espaço para questionamento ou sugestões. Esse 

estilo causa insatisfação entre os colaboradores, desmotivando-os e deixando o 

ambiente mais sensível a conflitos. Na ausência da autoridade, as pessoas tendem 

a extravasar sentimentos e frustações.  

Maximiano apud Denise Garcia (2012) relata que infelizmente, o estilo 

autocrático pode degenerar e tornar-se patológico, transformando-se no 

autoritarismo. Arbitrariedade, despotismo e tirania, que representam violências 

contra os liderados, são exemplos de comportamentos autoritários. 

Liderança Democrática 

Segundo a visão de Basso (2016), esse estilo encoraja os 

colaboradores a participarem, incentiva-os a darem sugestões e opiniões. Ele busca 

ser um facilitador dos processos, ajudando a equipe a desenvolver soluções. Ele se 
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preocupa com a execução do trabalho, mas também com a qualidade de vida e 

satisfação de sua equipe.   

Basso (2016) salienta também que o líder se mostra bastante 

participativo, ouvindo, oferecendo dicas e ideias quando necessário, esclarecendo 

dúvidas, dando feedbacks e auxiliando os membros do grupo a se desenvolverem e 

melhorarem no desempenho das tarefas. 

Quanto mais as decisões forem influenciadas pelos integrantes do grupo, 
mais democrático é o comportamento do líder. Os comportamentos 
democráticos envolvem alguma espécie de influência ou participação dos 
liderados no processo de decisão ou de uso da autoridade por parte do 
dirigente. (MAXIMIANO. 2000, p.344). 

 
  Basso (2016) finaliza explicando que esse estilo favorece um melhor 

relacionamento entre todos, uma vez que a comunicação flui com liberdade e as 

pessoas são incentivadas a se exporem sem críticas ou censura. Fato que leva os 

membros a serem mais responsáveis uns pelos outros. Esse ambiente favorece a 

maior produtividade com qualidade nas tarefas executadas. 

 

3.1. Liderança Liberal 

 

Basso (2016) explica que diante desse estilo de liderança, as pessoas 

tendem a atividades mais intensas no início dos trabalhos pela liberdade observada, 

porém, com o passar do tempo, sem a necessidade de prestar contas, o grupo tende 

a oferecer baixa produtividade. Embora os subordinados possam estar bem-

intencionados, a falta do líder presente tende a gerar muitas discussões pela 

ausência de direção. 

Segundo Basso (2016), a liderança liberal segue o propósito de que os 

colaboradores já são maduros o suficiente e não necessitam de um 

acompanhamento constante. Ele se ausenta com frequência, não fornecendo tantas 

orientações nem feedbacks ao grupo.  

Já Maximiano (2000, p.344) diz que ―[...] o líder transfere a sua 

autoridade para os liderados, conferindo-lhes o poder de tomar decisões. [...] quanto 

mais o líder delegar decisões para os liderados, mais liberal é seu comportamento‖. 

Conforme o pensamento de Basso (2016), a ausência do líder faz com 

que o grupo fique com poucas referências da qualidade do trabalho realizado, o que 
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prejudica o desempenho geral. Esse estilo tende a desenvolver certo individualismo 

entre os funcionários e pouco respeito pelo líder 

Os três estilos de liderança apresentados estão intimamente ligados à 

cultura e o clima da organização, segundo Schein (2009) de uma forma que criam e 

gerenciam a cultura, o talento único dos líderes é a sua capacidade de entender e 

trabalhar com a cultura. 

 

 

4. CULTURA E CLIMA ORGANIZACIONAL 

 

Hoje, neste mundo tão cheio de transformações, em meio à 

globalização, fusões e aquisições, as empresas devem, cada vez mais, melhorar 

seus índices de competitividade e para isso ela depende quase que única e 

exclusivamente de seus empregados.  

O clima organizacional é a percepção dos funcionários em relação ao 

seu ambiente de trabalho, reflete o comportamento organizacional, isto é, valores ou 

atitudes que afetam o relacionamento de todos da empresa (Luz, 1996). 

Para Krumm (2011), o clima organizacional refere-se às percepções 

individuais dos eventos culturais da organização: como os empregados, 

individualmente ou em grupo, interpretam o que acontece na organização. 

Segundo (Luz, 1996) o clima organizacional pode ser considerado 

favorável quando as atitudes são positivas, fazendo com que o ambiente de trabalho 

seja agradável quando há alegria, confiança, dedicação, participação e satisfação.  

E, considerado desfavorável quando há tensões, discórdias, rivalidades, 

desinteresses e falta de comunicação. 

É preciso descobrir as diferentes percepções do clima organizacional 

em sua empresa. Fazer uma pesquisa de clima é o essencial para mensurar os 

níveis de satisfação ou insatisfação da sua equipe. Quando a empresa consegue 

resolver essas fontes de insatisfação, eles melhoram os níveis motivacionais e 

satisfatórios resultando num melhor desempenho individual de cada funcionário 

envolvido. (Luz, 1996) 
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É impossível falar de clima sem abordar a cultura organizacional, pois 

da mesma maneira que o mundo e sociedade, as empresas também possuem 

diferenças e são variadas.  

A cultura organizacional é um dos padrões mais difícil de entender, 

segundo Krumm (2011). Pois, ela é passada como a maneira correta de perceber, 

imaginar e de sentir em uma organização. Uma cultura bem-sucedida resulta na 

sobrevivência da organização; uma cultura que não funciona bem resulta no declínio 

ou até na falência da organização (KRUMM, 2011) 

Um dos aspectos mais misteriosos da cultura organizacional para 

Schein (2009), é como duas empresas em ambientes externos similares, 

trabalhando com as mesmas tecnologias, em tarefas iguais e com fundadores da 

mesma origem, vêm a ter modos totalmente diferentes de operar no decorrer dos 

anos. (...) as culturas emergem de três fontes: 1. As crenças, valores e suposições 

dos fundadores da organização, 2. As experiências de aprendizagem dos membros 

do grupo à medida que a organização se desenvolve; e 3. As novas crenças, valores 

e suposições introduzidos por novos membros e líderes. 

Para Robbins (2003), a cultura é criada através dos costumes, 

tradições e a maneira de como ela era antes e o seu grau de sucesso que ela tem 

alcançado hoje com seus esforços. E esse principio leva a fonte inicial da cultura de 

uma empresa: seus fundadores. Robbins explica que os fundadores de uma 

organização, tem uma visão daquilo que a empresa deve ser e não são restringidos 

por costumes ou ideologias anteriores. O pequeno porte que caracteriza as novas 

organizações facilita ainda mais a imposição da visão dos fundadores a todos os 

membros da organização. 

Freitas (2000, p. 97), entende cultura organizacional primeiro como 

instrumento de poder; segundo, como conjunto de representações imaginárias 

sociais que se constroem e reconstroem nas relações cotidianas dentro da 

organização e que se expressam em termos de valores, normas, significados e 

interpretações, visando um sentido de direção e unidade, tornando a organização 

fonte de identidade e de reconhecimento para seus membros. 

Para Schein (2009, p. 7), a cultura como conceito tem uma história 

longa e diversificada. Ela tem sido usada pelos advogados como uma palavra para 

indicar sofisticação, como quando dizemos que alguém é muito culto. Tem sido 
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usada pelos antropólogos para referir-se aos costumes e rituais que as sociedades 

desenvolvem no curso de sua história. Nas últimas décadas, tem sido usada por 

alguns pesquisadores organizacionais e gerentes, para se referir ao clima e às 

práticas que as organizações desenvolvem ao lidar com pessoas, ou aos valores 

expostos e ao credo de uma organização. 

Segundo Robbins (2003, p. 288) existem sete características que 

juntas formam a essência da cultura organizacional, sendo elas: ―Inovação e 

ousadia: O grau em que os funcionários são incentivados a serem inovadores e 

correrem riscos. Atenção ao detalhe: O grau em que se espera que os funcionários 

demonstrem precisão, análise e atenção aos detalhes. Busca de resultados: O grau 

em que a administração se concentra mais em resultados ou efeitos do que nas 

técnicas e processos utilizados para alcançar esses resultados. Concentração nas 

pessoas: O grau em que as decisões da administração levam em consideração o 

efeito dos resultados sobre o pessoal da organização. Orientação para a equipe: O 

grau em que as atividades de trabalho são organizadas mais em torno das equipes 

do que em torno de indivíduos. Agressividade: O grau em que as pessoas são mais 

agressivas e competitivas do que contemporizadoras. E por fim, estabilidade: O grau 

em que as atividades organizacionais enfatizam a manutenção do status em 

oposição ao crescimento.‖ 

E Krumm (2011), relata que existem três níveis diferentes que é 

possível conseguir identificar a cultura de uma empresa. O primeiro nível de todos é 

o artefato, que é basicamente o os aspectos físicos da organização, normas de 

vestimenta, layout, registros etc. O segundo nível são os valores, que é o conjunto 

de normas, documentos, costumes e a filosofia. O último nível e mais impactante 

são as hipóteses, que são fundamentais e inconscientes que estabelecem o 

comportamento organizacional. 

Schein, (2009) diz que os gerentes falam em desenvolver o ―tipo 

correto de cultura‖, uma ―cultura de qualidade‖ ou uma ―cultura de serviço ao 

cliente‖, sugerindo que cultura tem a ver com certos valores que eles estão tentando 

inculcar em suas organizações. Está também implícita nisso a suposição de que há 

culturas melhores ou piores e culturas mais fortes ou mais fracas, e que o tipo 

―correto‖ de cultura influenciará o quão eficaz será uma organização. Na bibliografia 
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gerencial há, frequentemente, a implicação de que ter uma cultura é necessário para 

o desempenho eficaz, e que, quanto mais forte a cultura, mais eficaz é a 

organização. 

Hélvio Cury apud Endeavor (2014) deixa claro que, quando a cultura 

organizacional é eficiente ela transforma o ambiente de uma empresa, pois traz mais 

objetividade, produtividade e sintonia entre todos os envolvidos. 

Através da cultura organizacional se define e transmite o que é 

importante, qual a maneira apropriada de pensar e agir em relação aos ambientes 

interno e externo, o que são condutas e comportamentos aceitáveis, o que é 

realização pessoal etc.  Ao mesmo tempo, através dos elementos culturais, as 

organizações se apresentam como o lugar da excelência, das virtudes, do projeto ou 

missão a realizar, sempre capazes de rejuvenescer e quiçá de atingir a imortalidade. 

(FREITAS, 2000) 

 

4.1. Revisão dos Estudos Pertinentes ao Tema  

 

Para conhecer o interesse pelo tema, buscou-se conhecer alguns 

trabalhos que tiveram como objetivo algo em torno da cultura organizacional e 

liderança, o que possibilitou pontuar alguns resultados de pesquisa. 

Almeida et al (2004, p. 1188) apontam que as empresas estão 

buscando utilizar metodologias para inovar seus processos, melhorar a produção e 

qualidade de serviços prestados aos consumidores, a fim de alcançar o sucesso no 

mercado de trabalho. Para isso, é imprescindível medir o desempenho, para que 

seja possível realizar comparações com seus concorrentes; rever estratégias 

organizacionais para curto, médio e longo prazo na obtenção de resultados; e 

identificar as atividades que agregam valor ao produto e serviços que a empresa 

oferece.  

Umas das metodologias abordadas por Almeida et al (2004, p. 1191), 

O Balanced Scorecard (BSC), é uma metodologia que busca avaliar, medir e 

otimizar o desempenho empresarial através de um conjunto de medidas 

balanceadas de desempenho, aplicando diversos indicadores financeiros e não-

financeiros. O BSC transforma a informação empresarial em um conjunto de 

indicadores vitais e críticos para a obtenção da análise de desempenho da empresa, 

condição relevante para uma liderança com êxito. 
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Todavia, segundo Barreto et al (2012) há uma inter-relação entre 

cultura e liderança. O modo que o líder utiliza para liderar é que dá rumo para a 

organização. O líder é responsável por manter ou criar tipos de cultura, por meio de 

sua gestão, de acordo com suas características e habilidades. Pode-se entender 

então que uma cultura organizacional é constituída por suas lideranças e 

eventualmente adotadas por seus seguidores. 

De acordo com Almeida et al (2004, p. 1191), quando o líder adota a 

posição de chefe, se encaixando no papel de gestor autocrático, o desempenho 

produtivo de seu grupo tende a diminuir consideravelmente, visto que a liderança 

está interligada ao comportamento organizacional, que reflete diretamente no 

desempenho do funcionário. Para isso não acontecer, as empresas utilizam algumas 

metodologias, como citado no artigo ―Metodologias para Avaliação de Desempenho 

Organizacional‖, para avaliar e medir o desemprenho dos colaboradores. 

Segundo Muniz e Simões (2015) a liderança não é apenas o cargo do 

líder, mas também requer esforços de cooperação por parte de outras pessoas. As 

autoras deixam especificado que existem dois termos para liderança, são eles: os 

lideres transacional que é aquele líder que deixa enfatizado os padrões de trabalho, 

e gostam de dar recompensas para funcionários mais prestativos e punições para 

influenciar no desempenho de seus funcionários. E o líder transformacional, que são 

aqueles que motivam os funcionários através de ideais e valores morais elevados, 

assim conseguem fazer com que seus liderados aceitem a credibilidade do líder. 

Apesar de suas claras diferenças, a pesquisa deste artigo mostrou que os 

funcionários não percebem tanta diferenciação entre os estilos de liderança, porém 

os funcionários acreditam que o estilo transacional é o que mais faz a equipe ter 

melhores resultados no desempenho, isto é, aquele líder que traz feedback do 

desempenho e recompensas é o que mais se destaca entre as equipes. 

Já Sevilla e Costa (2007) deixam claro que para ter um clima 

organizacional favorável é através dos líderes/gestores que conseguirá este feito. 

Para eles os líderes são fatores de mudança, e os lideres devem fazer um plano de 

atuação na gestão do clima organizacional que leve os critérios pensando em seus 

colaboradores, no desempenho, avaliação e desenvolvimento visando a obtenção 

de um bom clima de trabalho, e que isso influencia diretamente nos negócios da 
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empresa e em seus resultados. E além desses fatores, se a empresa consegue 

manter um clima organizacional satisfatório, ela mesma consegue construir 

condições diferenciadas de inovações e integração para seus funcionários, criando 

assim uma agilidade e rapidez de resposta ao mundo que está em constante 

mudança, e como resultado disto, a empresa consegue se diferenciar de seus 

concorrentes. 

Segundo Bauducci e Kanaane (2007) a maioria dos funcionários dentro 

da organização não possuem conhecimento na parte de políticas de rh, e estão 

dispostos a se empenharem não só em uma atividade que foi proposto mais sim em 

várias atividades. E também, a empresa em questão na maioria das vezes não da 

abertura para os colaboradores participarem das normas da empresa, portanto o 

colaborador fica limitado a essas regras sendo assim, ele não tem autonomia sobre 

essas questões. Os autores também deixaram expostos que existem desigualdade 

salarial em relação as pessoas que fazem mais coisas e atividades, com aquelas 

que ficam só na sua rotina, e isso gera um conflito entre essas pessoas por não 

serem reconhecidas financeiramente da mesma forma, e apesar dos benefícios 

salariais, existiu uma vontade de procurar outro emprego em uma outra empresa. 

Já Moretti (2003) deixa explicito que parte da motivação de uma 

pessoa vem do fato de ela saber que tem um papel importante na organização e que 

outras pessoas contam com ele. E que o salário que o funcionário recebe, tem que 

ser equivalente ao que se faz no trabalho e não com o seu cargo. A maioria dos 

trabalhadores fica desmotivada em exercer tal função por não serem reconhecidos 

da forma que devem ser, deixando assim de lado as suas habilidades e 

competências e prejudicando assim, a empresa em âmbito geral. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

   

  O presente estudo trata-se de uma pesquisa em andamento, na qual 

ainda não foi realizada a pesquisa de campo, todavia pode-se discutir como 

considerações parciais a partir da pesquisa bibliográfica que os líderes buscam 

colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do trabalho e de sua vida 

acadêmica, com o objetivo de melhorar o relacionamento interpessoal, favorecer a 

comunicação e o desenvolvimento dentro da organização, para trazer benefícios a 
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todos os membros envolvidos e, formar equipes mais humanizadas e assim alcançar 

estratégias competitivas para estabelecer a empresa no mercado. 

  A maneira que a política de Recursos Humanos visa alinhar a atuação 

dos profissionais de acordo com os planos estratégicos da empresa pode variar de 

acordo com a cultura organizacional. Alinhado aos objetivos da organização, essa 

ferramenta contribui para direcionar os colaboradores a se enxergarem como 

membros de um verdadeiro time e compreender a importância de suas atividades na 

conquista de melhores resultados. 

  A cultura organizacional tem um grande papel na tomada de decisões, 

é de conhecimento mútuo que os gerentes e executivos são peças de grande valor 

na propagação da cultura dentro de uma empresa. Entretanto, os principais 

fomentadores são os líderes de setores, uma vez que eles são os mais próximos 

dos colaboradores, clientes e fornecedores do negócio, isto é, pode-se dizer que os 

líderes são os principais responsáveis por transmitir os valores, preceitos e visão da 

empresa para os outros que interagem com a organização. 

Os gestores contemporâneos compreenderão que tratar do fenômeno 

clima interno como estratégia de gestão, torna-se fundamental para o alcance de 

grandes resultados, diferencial competitivo, sobrevivência em cenário de retração e 

depressão econômica, resiliência organizacional, sinergia, alinhamento executivo e 

grande gerador de satisfação interna. 

Pode ser considerado que o clima organizacional é como um 

instrumento que, aplicado de forma consciente e metódica, tem condições de 

assegurar consistência em quase todas as mudanças nas organizações que visa à 

busca da excelência. 

Portanto, através da discussão teórica, conclui-se que é importante que 

a organização transpareça quais são as ideias em que acredita, valores, visão e 

missão, para que assim os funcionários possam alinhar suas ideias e saber como 

colaborar para cumprir com as metas impostas pela empresa, da melhor maneira 

possível, e assim atingir o objetivo final. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A vida médica mostra-se agitada desde o início. A alta competitividade 

entre estudantes – desde vestibulandos – e entre profissionais, faz com que os 

mesmos adotem estilos de vida cada vez menos saudáveis, como: alimentação 

inadequada; sexo inseguro; sedentarismo; baixa qualidade de sono e saúde mental; 

e maior uso de drogas, legais e ilegais, como álcool, tabaco, maconha, 

psicoestimulantes, entre outros (SHIRAKAWA, TEJADA e MARINHO, 2012) (NETO, 

SIRMARCO e DELGADO, 2013).  

O uso indiscriminado de psicoestimulantes tem o objetivo de aumentar 

o rendimento cognitivo, que pode decair por influência de diversos fatores, entre os 

já citados, a competitividade e a pressão pela qual os estudantes/médicos estão 

inseridos (SHIRAKAWA, TEJADA e MARINHO, 2012) (NETO, SIRMARCO e 

DELGADO, 2013). 

O mercado de trabalho força o estudante/profissional a lutar por seu 

espaço, sua reputação, qualidade no trabalho e envolvimento na área científica. 

Devido a essa pressão, ambos buscam meios para manter boa produtividade em 

suas atividades e para tanto, alguns recorrem ao uso de drogas estimulantes do 

Sistema Nervoso Central (SNC). Procurando potencializar a produtividade humana e 

vencer a barreira da ―limitação‖ orgânica, criou-se o conceito de ―Aprimoramento 

Cognitivo Farmacológico‖, relacionado ao uso de drogas para ―turbinar o cérebro‖, 

muitas vezes derivada de anfetamina ou semelhante a ela, e outras de diversas 

naturezas. 

Atualmente o medicamento em alta e com uso indiscriminado para tal 

objetivo é o cloridrato de metilfenidato, comercialmente conhecido como Concerta®, 

Ritalina® e Ritalina LA® (SHIRAKAWA, TEJADA e MARINHO, 2012), um 

estimulante do SNC, semelhante às anfetaminas; assim como a cocaína, sua função 

é alterada conforme a dosagem, como qualquer outro fármaco. Acredita-se que ela 
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aumente a concentração extracelular de dopamina e noradrenalina nas fendas 

sinápticas, por meio da inibição da recaptação desses neurotransmissores, em nível 

maior que o fisiológico. O fármaco possui tarja vermelha, logo a receita é retida na 

farmácia para ser controlada (PASQUINI, 2013) (CARNEIRO, PRADO, et al., 2013) 

(AFFONSO, LIMA, et al., 2016) (RASCADO, MARQUES, et al., 2014) (SILVA, 

LUZIO e SANTOS, 2012). 

A dopamina (DA) é o neurotransmissor do prazer, porém o prazer 

fisiológico se dá em intensidade menor ao provocado pelo medicamento, logo, o 

efeito fisiológico não satisfaz e faz-se necessário maior quantidade, suprida pelo uso 

do fármaco (RASCADO, MARQUES, et al., 2014) (SILVA, LUZIO e SANTOS, 2012). 

Assim, acredita-se que o fármaco eleva o nível de alerta e incrementa 

os mecanismos excitatórios do cérebro, resultando em melhor concentração, 

coordenação motora e controle dos impulsos. Os efeitos adversos são: nervosismo; 

diminuição do apetite; cefaleia; arritmia cardíaca; boca seca e alterações cutâneas; 

alteração do ciclo do sono e do funcionamento cerebral; efeitos colaterais tóxicos e 

dependência física, embora alguns autores questionem este último ponto. Em uma 

pesquisa com 36 homens entre 18 e 30 anos, divididos em dois grupos, onde um 

recebeu o medicamento e o outro não, concluiu-se, ao avaliar atenção e memória 

em diferentes níveis, que não houve diferença no desempenho (RASCADO, 

MARQUES, et al., 2014) (MOLINOFF, 2012). 

Em um estudo realizado na Universidade Federal da Bahia encontrou-

se uma prevalência de 8,3% para o uso não prescrito do metilfenidato entre 

acadêmicos de medicina, que buscando o maior rendimento, não se intimidaram 

pelos efeitos colaterais do fármaco. Entre os efeitos de curto prazo destacam-se: 

anorexia e insônia, dor abdominal e cefaleia (CARNEIRO, PRADO, et al., 2013). 

Os psicoestimulantes aumentam a atividade motora e reduzem a 

necessidade de sono. Como já citado, embora ainda não comprovado 

experimentalmente, o uso do cloridrato de metilfenidato pode representar risco de 

abuso e dependência química. Por isso, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

estabeleceu um controle especial para dispensação e determinou que seu uso é 

considerado ilegal se não houver prescrição (BRASIL. AGENCIA NACIONAL DE 

VIGILANCIA SANITÁRIA, 1998) (SHIRAKAWA, TEJADA e MARINHO, 2012). 
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A exigência de elevados níveis de produção em curto prazo, com baixo 

custo e alta qualidade pode gerar expectativas elevadas em torno da capacidade do 

indivíduo, afetando sua saúde mental e autoestima, levando-o a métodos 

contraindicados, como o uso indiscriminado do cloridrato de metilfenidato (COLI, 

SILVA e NAKASU, 2016). A medicalização parece ser caminho mais fácil que a 

prática de exercícios físicos, alimentação e sono adequados, métodos amplamente 

indicados por educadores e pesquisadores para se alcançar uma boa atenção e 

concentração (RASCADO, MARQUES, et al., 2014). 

A finalidade primária do uso desse fármaco é para tratamento de 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e narcolepsia, um 

distúrbio neurodegenerativo crônico, caracterizado por sonolência excessiva (ALOE, 

ALVEZ, et al., 2010). 

Apesar do controle especial estabelecido pela ANVISA e dos riscos 

associados ao seu uso, atualmente o medicamento é encontrado prontamente pela 

internet, facilitando a compra sem prescrição médica por qualquer pessoa 

interessada (RASCADO, MARQUES, et al., 2014).  

Embora detenham o conhecimento da área, estudos revelam descaso 

dos acadêmicos de medicina com a própria saúde e seu aumento pode ser motivo 

do crescente interesse sobre o tema nos últimos anos (NETO, SIRMARCO e 

DELGADO, 2013). 

Este estudo tem por objetivo realizar uma revisão narrativa sobre 

estimulantes cerebrais de interesse para o estudante de Medicina. A técnica 

metodológica empregada foi revisão narrativa da literatura, que resume, analisa e 

discute as informações publicadas, não visando responder pergunta específica ou 

testar uma hipótese (FERREIRA, 2009). 

 

 

2. DROGAS PSICOESTIMULANTES – INTRODUÇÃO GERAL 

 

Cocaína e anfetamina são parte de uma classe de psicoestimulantes, 

atuam por mecanismos distintos no SNC, mas que resultam no aumento de 

monoaminas na fenda sináptica (ALVES e CARNEIRO) . 
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É instintivo que o ser humano busque sensações de prazer, 

minimizando o sofrimento. Com isso, buscam, por vezes, drogas que disponibilizem 

essa sensação de forma mais rápida e com maior intensidade, do que as sensações 

que nosso organismo pode fornecer. Porém, é nesse ponto que se encontra o risco 

de dependência, pois, devido ao elevado poder nas sensações em um curto período 

de tempo, a duração é baixa, com isso o uso acaba tornando-se recorrente. 

As drogas psicotrópicas são aquelas que alteram o funcionamento 

encefálico. São classificadas de acordo com seu mecanismo de ação: a) 

depressoras (barbitúricos, benzodiazepínicos, opiáceos, etanol, inalantes); b) 

estimulantes (cocaína, anfetamina e derivados); c) perturbadoras (LSD, mescalina, 

canabinóides) (ALVES e CARNEIRO). 

As drogas estimulantes causam efeito estimulante no SNC por meio de 

euforia, estado de alerta, aumento de energia e intensa emotividade. A cocaína e 

anfetamina são as principais representantes, por terem efeito maior (ALVES e 

CARNEIRO). 

Historicamente, essas duas substâncias eram comercializadas 

livremente, indicadas para: dores, cansaços, substituição alimentar, anestésico. Ao 

fim do século XIX passou a ser restrita, devido ao conhecimento de seus efeitos 

colaterais. No Brasil, no início de 1990, houve crescimento do consumo de cocaína 

(ALVES e CARNEIRO). 

A metanfetamina é um derivado da anfetamina e tem efeitos parecidos. 

Foi criada no Japão, inicialmente como medicamento para tratar congestão nasal, 

em torno de 1930 com uso livre. Na Segunda Guerra Mundial (1939-45) foi usada 

por soldados com objetivo de encontrar efeitos euforizantes, diminuição do sono e 

cansaço, aumentar o desempenho intelectual e físico. Em 1960, voltou a ser usada 

pelos grupos ―hippies‖ e no Brasil, como medicamento ―Pervitin‖, usado por 

estudantes jovens, sendo descrito posteriormente pela literatura, como casos de 

dependência. Foi banida em vários países, inclusive Brasil, por ter efeitos 

prejudiciais ao coração e SNC (ALVES e CARNEIRO). 

A esse grupo não estão inclusos somente drogas de uso ilícito, mas os 

comercialmente aceitos com substâncias estimulantes, que em excesso causam 

efeitos maléficos ao organismo e são de uso comum entre a população geral, como: 
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café, refrigerantes a base de cola, suplementos alimentares para treinos, alimentos e 

variadas bebidas, à base de cafeína, taurina e outros elementos. 

 

3. CAFEÍNA 

 

A cafeína pertence ao grupo das metilxantinas, presente em plantas, 

sem valor nutricional e é uma bebida energética (SILVA NETO e SOARES, 2006). 

A cafeína é usada amplamente, seja em comidas e bebidas como: 

chocolate, café, guaraná, produtos para perda de peso, suplementos, diuréticos. Sua 

absorção é rápida, alcançando o pico em cerca de 30 – 45 minutos, meia vida de 

três a sete horas, tempo aumentado em mulheres grávidas ou que fazem uso 

prolongado de anticoncepcionais orais (AGUIAR, TURNES, et al., 2012) (SILVA 

NETO e SOARES, 2006). 

Em relação ao modo de ação, a cafeína age como antagonista 

competindo com receptores de adenosina, tanto na circulação periférica quanto no 

SNC; ao bloquear os receptores de adenosina nos neurônios cerebrais e da medula 

espinhal, aumenta a atividade do SNC, visto que a adenosina ligada ao seu receptor 

promove efeito calmante, com efeito inibidor e depressor do SNC, pois essa ligação 

inibe a liberação de noraepinefrina (NE). Logo, por ser antagonista desses efeitos, a 

cafeína aumenta a liberação de NE e a taxa de ativação dos neurônios 

noradrenérgicos, desempenhando papel positivo sobre o humor e desempenho 

psicomotor (AGUIAR, TURNES, et al., 2012) (SILVA NETO e SOARES, 2006). 

Outro efeito percebido ao se inibir a adenosina é a perda de inibição 

sobre a liberação de dopamina (DA), dessa forma, seus níveis aumentam quando o 

uso for crônico. Os efeitos da cafeína são observados como: estimulação cardíaca, 

aumento da pressão arterial por vasoconstricção cerebral e redução da mobilidade 

intestinal. Estes refletem um estado de estimulação simpática, como se houvesse 

estresse (SILVA NETO e SOARES, 2006).  

Pode haver intoxicação por cafeína dependendo da quantidade diária 

consumida, aguda ou crônica, envolvendo os seguintes sintomas:  ―inquietação, 

insônia, rubor facial, contração muscular, taquicardia, perturbações gastrintestinais 

(p. ex.: dores abdominais), tensão, pensamento e fala acelerados e desorganizados 
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e, algumas vezes, exacerbação de uma ansiedade preexistente ou estados de 

pânico, depressão ou esquizofrenia‖  (SILVA NETO e SOARES, 2006). 

O consumo moderado, 400 a 500 mg/dia, não é prejudicial ao 

organismo, desde que tomados em quatro doses divididas durante o dia. 

Lembramos que uma xícara comum de café expresso contém cerca de 50 a 150 mg 

de cafeína. O consumo diário de café com ou sem leite em doses moderadas de até 

quatro xícaras diárias é recomendado para jovens e adultos de todo o mundo. 

(SILVA NETO e SOARES, 2006). 

Entre os usos benéficos, tem-se o uso da cafeína em quadros 

dolorosos de cefaleia migrânea (enxaqueca), ―devido à sua ação constritora nos 

vasos cerebrais, a cafeína compensa a vasodilatação responsável pelo quadro 

doloroso, justificando com isso o seu emprego no tratamento das crises. No 

tratamento da cefaleia do tipo tensional episódica, a cafeína, além de aumentar a 

velocidade de absorção do analgésico, também funciona como analgésico de ação 

central‖. (SILVA NETO e SOARES, 2006). 

Em relação a excreção da cafeína, a nicotina auxilia sua maior 

liberação na urina, com isso os fumantes tendem a um consumo aumentado de 

cafeína; ao contrário, os antibióticos (quinolonas) aumentam sua concentração 

(SILVA NETO e SOARES, 2006). 

―A cafeína atravessa a barreira hematoencefálica. Em doses maiores 

que o consumido normalmente, a cafeína provoca inibição das fosfodiesterases e 

aumento do cálcio intracelular. A dose letal de cafeína para o ser humano é de cerca 

de cinco gramas, ou seja, a ingestão de aproximadamente 40 xícaras (9,6 litros) de 

café‖ (SILVA NETO e SOARES, 2006). 

Dentro dos estudos da literatura, os reais efeitos da cafeína ainda são 

contraditórios, ora benéficos, ora maléficos a partir de uma dada quantia. Lembrando 

que o consumo é variável por ter efeitos relacionados entre quantidade de cafeína 

ingerida por quilos do consumidor (AGUIAR, TURNES, et al., 2012). 

Entre os fatores positivos estão: efeito estimulante cerebral, melhora 

atenção e velocidade de processamento de informação visual, melhora do tempo de 

resposta aos estímulos. Os negativos estão relacionados a um maior risco de 

predispor a alguns tipos de cânceres, embora em alguns pode agir como fator 

protetivo; danos graves e até a morte (AGUIAR, TURNES, et al., 2012). 
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O site BBC, em uma reportagem sobre o uso da cafeína em excesso, 

retratou o registro da morte de um jovem no Japão, 20 anos, que trabalhava no turno 

da noite em um posto de gasolina. Por laudos, não foi possível determinar a quantia 

de cafeína ingerida e nem o tempo para que o efeito fosse letal, mas contatou-se 

que o falecimento ocorreu por ingestão de grandes quantidades de bebidas ricas em 

cafeína para se manter acordado (BBC BRASIL, 2016). 

A mesma reportagem informou que: ―O caso é inédito no Japão, mas 

não é tão raro em outros lugares do mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo, 

foram registradas pelo menos dez mortes causadas por excesso de cafeína. Os 

casos ocorreram em maio e julho do ano passado‖ (2015) ―e causaram preocupação 

no país‖, sendo as vítimas adolescentes entre 16 e 18 anos (BBC BRASIL, 2016). 

Em uma das vítimas foi detectado 70 miligramas (mg) de cafeína por 

mililitros (mL) de sangue. ―Autoridades internacionais de saúde informaram que 50 

mL por mL de sangue já são suficientes para provocar morte‖. Outra vítima sofreu 

uma parada cardíaca e faleceu após inferir grande quantidade de bebidas 

energéticas durante as férias. Em relação a essa última informação relatada, deve-

se investigar se há ou não uso concomitante dessa substância com outras, para 

analisar interações (BBC BRASIL, 2016). 

―Segundo a Autoridade Europeia de Segurança Alimentícia (EFSA), 

uma dose entre 75 mg e 300 mg de cafeína ao dia pode ajudar a melhorar o 

rendimento de atividades físicas e intelectuais‖. Equivalente a ingestão de meia até 

três xícaras de café por dia (BBC BRASIL, 2016). 

Em adolescentes a medida já possui um valor menor, não devendo 

ultrapassar 100 mg/dia, pois maior pode causar irritação, insônia e complicações 

cardíacas (BBC BRASIL, 2016). 

A Administração de Alimentos e Medicamentos dos Estados Unidos 

(FDA) informa que entre os sintomas de overdose de cafeína, estão: pulso acelerado 

ou perigosamente irregular, vômito, diarreia, letargia, sensação de desorientação, 

podendo levar a morte em casos raros. Continua que, deve-se ter cuidado com 

qualquer produto consumido com presença de cafeína, mas principalmente a 

cafeína pura em pó, vendida como suplementos para atletas, facilmente encontrada 

e a qual apresenta maior risco, visto que é um produto 100% cafeína e uma colher 
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pequena aproxima-se de 28 xícaras de café, podendo causar overdose acidental 

(BBC BRASIL, 2016). 

A reportagem ainda complementou a quantidade de cafeína em alguns 

produtos: uma xícara de café tem 260mg de cafeína; um quarto de litro de chá preto, 

de 30 a 80 mg; uma lata de energético ―Red Bull‖, 80 mg; uma barra de chocolate 

amargo, 20 mg; um comprimido para enxaqueca ou gripe, até 130mg (BBC BRASIL, 

2016). 

 

  

4. DOPAMINA (DA) 

 

Historicamente a DA foi sintetizada pela primeira vez em 1910, 

inicialmente acreditava-se que fosse uma ―adrenalina fraca‖. Na década de ‘30, 

idealizavam ser um ―composto de transição na síntese de NE e epinefrina‖. Já em 

1950 encontraram estoques de DA nos tecidos, surgindo a ideia de ser uma 

sinalizadora própria, ao fim dessa mesma década, descobriram estoques no cérebro 

e que era deficitária em cérebros parkinsonianos (SANDERS-BUSH e 

HAZELWOOD, 2012). 

É classificada como catecolamina (molécula de catecol + etilamina), 

assim como a NE e epinefrina; é polar e tem dificuldade para atravessar a barreira 

hematoencefálica, ao contrário de seu precursor L-DOPA, assim, a L-DOPA 

transforma-se em DA no cérebro e por esse motivo, é usada no tratamento da 

doença de Parkinson. A DA está relacionada com a melanina, pois esta é formada 

pela oxidação da DA, tirosina ou L-DOPA (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 

2012). 

A DA e L-DOPA são facilmente oxidáveis e formam espécies reativas 

de oxigênio (ERO) citotóxicos e quinona. As quinonas se unem com a alfa-

sinucleina, principal constituinte dos corpos de Lewy no Parkinson (SANDERS-

BUSH e HAZELWOOD, 2012).  

Mais da metade de catecolaminas presentes no cérebro são DA e os 

gânglios da base possuem quantidades elevadas dela, transmissor predominante no 

sistema extrapiramidal e vias mesocorticais e mesolímbicas (MOLINOFF, 2012) 

(WETFALL e WESTFALL, 2012). No sistema extrapiramidal, a dopamina é 
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abundante no corpo estriado, parte envolvida na coordenação dos movimentos 

(RANG, DALE, et al., 2016). 

A DA está quatro vias principais do SNC: (1) via nigroestriada: 75% da 

DA no cérebro, tem grande parte dos corpos celulares na substancia negra e seus 

axônios terminam no corpo estriado, essas fibras vão para o feixe prosencefálico 

medial; (2) vias mesolímbicas: seus corpos celulares seguem para a área tegmental 

ventral (VTA), ao lado da substancia negra, no mesencéfalo. Suas fibras vão pelo 

feixe prosencefalico medial até o sistema límbico, no nucleus accumbens e no 

núcleo amigdaloide; (3) vias mesocorticais: corpos celulares nos núcleos tegmentais 

(VTA) projetam estruturas pelo deixe prosencefalico medial (mesencéfalo) para o 

córtex frontal; (4) via túberoinfundibular (ou túbero-hipofisário): grupo de neurônios 

curtos que vão da parte ventral do hipotálamo para a eminência mediana e para a 

hipófise, onde regula suas secreções, como inibindo a secreção de prolactina por 

exemplo.  (MOLINOFF, 2012) (WETFALL e WESTFALL, 2012) (RANG, DALE, et al., 

2016). 

Em relação a prolactina, esse é um hormônio liberado constantemente, 

porém, a DA é um mediador com efeito inibidor na liberação dela. Assim, quando se 

faz uso de medicamentos que alteram a DA, pode-se aumentar a secreção de 

prolactina e causar desenvolvimento das mamas e lactação, mesmo em homens. A 

bromocriptina é um agonista do receptor da DA, usada para suprimir a secreção de 

prolactina por tumores hipofisários (RANG, DALE, et al., 2016). Quase todos os 

agonistas do receptor de dopamina causam vômitos e náuseas, pois eles liberam 

dopamina no cérebro; acredita-se que isso aconteça pela proximidade dos 

receptores D2 no bulbo, com a área que desencadeia o vômito (RANG, DALE, et al., 

2016). 

As ações da DA no SNC se dão por quatro vias principais: 1) 

Mesolímbica: associada a recompensa e menos aos comportamentos aprendidos, 

disfunção está associada a dependência e déficit de aprendizado. 2) Mesocortical: 

associada a motivação, recompensa, emoção e impulsos; disfunções associam-se a 

distúrbio de hiperatividade e déficit de atenção. 3) Negroestriatal: é regulador-chave 

do movimento, comprometimentos causam doença de Parkinson. 4) 

Tuberoinfundibular: DA liberada nessa via é transportada por sangue até a hipófise e 

regula a secreção de prolactina (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012). Portanto, 
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de um modo geral, as vias dopaminérgicas dividem-se nas seguintes funções: 

controle motor (sistema nigroestriado); efeitos comportamentais (sistemas 

mesolimbico e mesocortical) e controle endócrino (sistema túbero-hipofisário) 

(RANG, DALE, et al., 2016). 

A dopamina está envolvida em fatores que alteram as funções 

cerebrais, como por exemplo: a doença de Parkinson, a esquizofrenia e o distúrbio 

do déficit de atenção, assim como a dependência de fármacos e alterações 

endócrinas (RANG, DALE, et al., 2016). 

 

 

5. SÍNTESE E METABOLISMO DA DA 

 

O aminoácido fenilalanina adquirido pela dieta, é convertido em tirosina 

por meio da enzima fenilalanina hidroxilase, predominante no fígado. A redução 

dessa enzima causa fenilcetonúria e o controle dietético deve ser realizado, para 

não haver comprometimento intelectual (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012). 

A tirosina chega ao cérebro por sua passagem com facilidade, por 

captação, mas sua concentração no cérebro é saturante. Ela é convertida em L-

DOPA por ação enzimática, assim como as próximas conversões. Essa enzima é o 

fator limitante da síntese da DOPA, pois precisa de ferro e co-fator biopterina. O L-

DOPA é convertido em DA (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012) (WETFALL e 

WESTFALL, 2012). 

O neurônio dopaminérgico realiza a síntese da DA e seu 

empacotamento por meio do transportador vesicular de monoaminas (TVMA2), isso 

protege o neutrotransmissor de anabolismo e catabolismo. Em células 

noradrenérgicas, a DA não é empacotada e é convertida em NE (SANDERS-BUSH 

e HAZELWOOD, 2012) (WETFALL e WESTFALL, 2012). 

A DA é liberada na sinapse e fica sujeita a eliminação por transporte – 

transportador da DA (DAT) que não é seletivo para DA, ou por transportador de NE 

(NET) –  ou metabolismo (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012) (WETFALL e 

WESTFALL, 2012). 

A captação de DA pelo DAT permite o reempacotamento vesicular do 

transmissor ou seu metabolismo, para tirá-lo da sinápse. O DAT predomina na pré-
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sinapse e a distância se dá pela elevada quantidade de DA que é liberada na fenda. 

O DAT também é local de ação para a cocaína e a metanfenamina, que aumentam a 

DA extracelular (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012) (WETFALL e 

WESTFALL, 2012). 

A DA é metabolizada primeiro pela monoaminoxidase (MAO) que está 

em elementos pré e pós-sinapticos; e pela catecol-O-metiltransferase (COMT), 

formando 3,4-di-hidroxifenilacético (DOPAC) que pode ser metabolizado e formar 

ácido homovanílico (HVA) e o ácido di-hodrofenilacético (ADHFA). DA, DOPAC, 

ADHFA e HVA são bem excretados na urina, com isso, os níveis dos dois são 

indicadores confiáveis da produção de DA. Os fármacos que causam liberação de 

DA aumentam o AHV, sem aumentar a concentração de DA (SANDERS-BUSH e 

HAZELWOOD, 2012) (WETFALL e WESTFALL, 2012) (RANG, DALE, et al., 2016). 

Os neurônios dopaminérgicos não possuem a dopamina beta-hidroxilase e por isso 

não conseguem converter DA em NE (RANG, DALE, et al., 2016). 

 

 

7. FUNÇÕES FISIOLÓGICAS DA DA 

 

Há cinco tipos de receptores de DA, eles foram organizados em duas 

famílias: tipo D1 e tipo D2. Mas a farmacologia acredita que já subcategorias dos 

receptores e dividiu a família D1 em subtipos D1 e D5 que se diferem em seu perfil 

farmacológico e na sequência de AA.  A subfamília D2 tem receptores D2, D3, D4, 

que reduzem a produção intracelular de AMPc e inibem sua atividade, assim como 

supressão das correntes de íons cálcio e a ativação das correntes de íons potássio 

(SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012) (MOLINOFF, 2012) (RANG, DALE, et al., 

2016). 

De um modo geral, a DA é responsável por processos fisiológicos 

como: recompensa, emoções, cognição, memória e atividade motora. Sua 

desregulação envolve doenças como Parkinson, síndrome de Tourette, depressão 

bipolar, esquizofrenia, distúrbio de hiperatividade e déficit de atenção e dependência 

e uso abusivo de drogas (SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012). 
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Inicialmente os fármacos eram usados para desligar neurônios 

dopaminérgicos, porém, mais recentemente, foram gerados camundongos nocautes, 

onde faltaram subtipos específicos de receptores DA, com isso, houve maior 

entendimento das vias e efeitos da DA em processos fisiológicos e comportamentais 

(SANDERS-BUSH e HAZELWOOD, 2012). 

Fármacos de uso abusivo causam aumento dos níveis de DA no núcleo 

acumbem, área de comportamento e recompensa (SANDERS-BUSH e 

HAZELWOOD, 2012). 

A dopamina é um dos precursores imediato da NE e epinefrina, é um 

neurotransmissor central, mas na periferia é sintetizada por células epiteliais do 

túbulo proximal e acredita-se que tenha efeitos natriuréticos e diuréticos locais. É 

ineficaz quando administrada por via oral e é utilizada para tratamento de 

insuficiências cardíaca (IC) e renal (IR) graves (WESTFALL e WESTFALL, 2012).  

 

 

9. NEUROTRANSMISSÃO E SNC 

 

Os fármacos que agem no SNC por apresentar diversos usos: induzir 

ao sono, a vigília, diminuir febre, movimentos desordenados, diminuir apetite, ânsia, 

melhorar ansiedade, depressão, esquizofrenia e outras doenças sem alterar o 

estado de consciência do paciente. O abuso inconsequente dessas drogas pode 

trazer malefícios (MOLINOFF, 2012). 

O termo condução refere-se a passagem de um impulso ao longo de 

um axônio /fibra muscular; transmissão é a passagem de um impulso por meio da 

junção sináptica/neuroefetora. Poucos fármacos influenciam na passagem do 

impulso pelo axônio (WETFALL e WESTFALL, 2012). 

A maioria das células do SNC se comunicam por transmissão química. 

Primeiro o neurotransmissor é sintetizado nos terminais nervosos do axônio 

(acetilcolina – ACh, e NE) ou nos corpos celulares e transportados para os terminais 

(peptídeos). Esses transmissores são armazenados em vesículas, podendo 

associar-se a proteínas e ATP. Por meio de despolarização da membrana, há influxo 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  837 

 
ESTIMULANTES CEREBRAIS DE INTERESSE PARA O ESTUDANTE DE MEDICINA: uma revisão 

narrativa 

de íons cálcio para dentro do citoplasma axonal, zonas específicas promovem a 

ancoragem da vesícula com a membrana pré-sináptica, fundindo-as e liberando o 

conteúdo da vesícula para a fenda sináptica por meio de exocitose, as proteínas das 

vesículas são recicladas por endocitose. Em repouso, poucas quantidades de 

neurotransmissores são liberadas para que o órgão mantenha seu ritmo fisiológico 

de resposta (MOLINOFF, 2012) (WETFALL e WESTFALL, 2012). 

As células pós-sinápticas têm receptores que reconhecem e 

combinam-se com os neurotransmissores liberados na fenda, é esse processo que 

causa a transdução de sinal por aumento da permeabilidade ou condutância iônica 

da membrana (MOLINOFF, 2012) (WETFALL e WESTFALL, 2012). 

 Para terminar a ação de passagem de sinal, há mecanismos como 

hidrólise (ACh), difusão e receptação em neurônios por transportadores específicos, 

podendo haver combinações desses mecanismos, como ocorre com a NE que é 

removida por difusão simples e captação. Substâncias que inibem esses 

transportadores, aumentam o tempo de permanência desse neurotransmissor eu 

seu receptor e isso causa um efeito maior na transdução do sinal. Os inibidores da 

captação de NE e serotonina são usados para tratar depressão por exemplo 

(MOLINOFF, 2012) (WETFALL e WESTFALL, 2012). 

Neuromoduladores são substancias que se originam de estruturas não 

sinápticas, mas que influenciam a excitabilidade das células nervosas, como o 

monóxido de carbono (CO), óxido nítrico (NO) e a amônia (MOLINOFF, 2012). 

 

 

10. AÇÕES DOS FÁRMACOS NO SNC 

 

O fármaco tem efeito específico quando afeta um mecanismo celular 

reconhecível e único para as células alvo que apresentam receptores específicos 

para esse composto, é inespecífico quando tem efeito em várias células alvo 

diferentes (MOLINOFF, 2012).  

O grupo de depressores gerais inespecíficos do SNC envolve gases e 

vapores anestésicos, álcoois e alguns fármacos hipnótico-sedativos. Esse grupo 

consegue deprimir os tecidos excitáveis em todos os níveis do SNC, resultando na 

redução da quantidade de transmissores liberados por cada impulso nervoso. Em 
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baixa quantidade, essas substancias podem ter efeito específico em alguns 

neurônios, causando dependência, exemplo: álcool (MOLINOFF, 2012). 

Os estimulantes gerais inespecíficos do SNC podem exercer função 

por meio de dois mecanismos: (1) bloqueio da inibição; (2) excitação neuronial direta 

que pode envolver a liberação de transmissores ou prolongar a ação deles, como 

ocorre quando sua receptação é inibida (MOLINOFF, 2012). 

Existem fármacos que alteram seletivamente a função do SNC, 

excitando ou não, podendo causar dois efeitos em áreas diferentes, como os: 

anticonvulsivantes, usados na doença de Parkinson, analgésicos opióides e não 

opióides, estimulantes, antidepressivos, supressores de apetite, para doença de 

Alzheimer (MOLINOFF, 2012). 

Para alcançar esses objetivos, os fármacos, assim como os processos 

fisiológicos, dependem da neurotransmissão. Esta é feita por meio de canais iônicos, 

dependentes de voltagem, que quando abertos, promovem mudanças rápidas na 

permeabilidade da membrana ao longo do axônio e dendritos, possibilitando a 

sinapse, onde os terminais axônicos liberam as vesículas com neurotransmissores 

de acordo com a quantidade de canais de cálcio abertos. Os receptores (que estão 

no dendrito pós-sináptico) acoplam-se com o respectivo neurotransmissor e isso cria 

um estímulo que é levado no sentido dendrito/axônio nos neurônios, por meio de 

despolarização da membrana, seguindo como um ―ciclo‖ de estimulação do SNC 

(MOLINOFF, 2012). 

 

 

11. CLORIDRATO DE METILFENIDATO 

 

É um fármaco comercializado com o nome de Ritalina® e Ritalina® LA. 

O primeiro é comercializado em 10mg de cloridrato de metilfenitado, em embalagens 

de 20 a 60 comprimidos, o segundo em medidas de 10 a 40 mg, cuja embalagem 

contém 30 cápsulas. Os excipientes e a forma farmacológica entre as duas 

apresentações são variáveis: Ritalina: comprimido branco, redondo, plano; Ritalina® 

LA 10 mg: cápsula gelatinosa dura, tampa marrom opaca e corpo branco; Ritalina® 

LA 20 mg: cápsula gelatinosa dura, branca opaca; Ritalina® LA 30 mg: cápsula 
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gelatinosa dura, amarela opaca; Ritalina® LA 40 mg: cápsula gelatinosa dura, 

marrom opaca (ANVISA). 

Há recomendações gerais para o método de administração do 

medicamento, os comprimidos podem ser tomados com ou sem alimentos, as 

cápsulas são devem ser trituradas, mastigadas ou divididas, podem ser com ou sem 

alimento, engolidas inteiras ou espalhando seu conteúdo sobre uma pequena 

quantidade de alimento, seguindo instruções específicas como: abrir a cápsula com 

cuidado e espalhar sobre um alimento leve (exemplo: suco de maçã), o alimento não 

deve estar quente para não influenciar em ações do fármaco, deve-se consumir 

imediata e completamente (ANVISA). 

Em relação a posologia desse fármaco, a dose deve ser individual para 

cada necessidade dos pacientes. Deve ser iniciada em doses menores e com 

intervalos semanais. Doses maiores de 60 mg não são recomendadas para tratar 

narcolepsia ou TDAH em crianças e doses maiores que 80 mg não são 

recomendadas para tratar TDAH em adultos; caso não haja melhora após um mês 

de uso do medicamento, este deve ser descontinuado, se houver reações adversas, 

deve-se diminuir dosagem ou descontinuar também.  

Caso o efeito do medicamento se perca ao cair da noite, os sintomas 

dos distúrbios e dificuldade para dormir podem reaparecer, para resolver, uma 

pequena dose do medicamento basta (ANVISA). Quando usado em crianças, o uso 

é descontinuado permanentemente ou não, na puberdade (ANVISA). 

 

 

12. FUNCIONAMENTO DESSE FÁRMACO  

12.1. Farmacodinâmica  

 

A grosso modo a farmacodinâmica está relacionada com o 

questionamento sobre ―o que o fármaco faz com o organismo‖, tendo relação com o 

que ocorre após o fármaco ter relação com seu receptor (RANG, DALE, et al., 2016). 

A Ritalina® é um fraco estimulante do SNC, com efeitos mais evidentes 

nas atividades mentais do que nas ações motoras. Seu mecanismo de ação não foi 

completamente esclarecido, mas acredita-se que seu efeito estimulante seja devido 
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a uma inibição da recaptação de dopamina no estriado, sem disparar a liberação de 

dopamina (ANVISA).  

O mecanismo pelo qual a Ritalina® exerce seus efeitos psíquicos e 

comportamentais em crianças não está claramente estabelecido, nem há evidência 

conclusiva que demonstre como esses efeitos se relacionam com a condição do 

sistema nervoso central (ANVISA). 

 

12.2. Farmacocinética 

 

12.2.1. Conceito 

 

É definida como a medida e as alterações das concentrações de um 

fármaco ao longo do tempo, comparando com a dose inicial ingerida, é ―o que o 

organismo faz com o fármaco‖. A farmacocinética é composta por fases, que vão da 

absorção, distribuição, metabolismo até a excreção do fármaco (RANG, DALE, et al., 

2016).  

A farmacocinética tem o foco de analisar a concentração do fármaco no 

plasma sanguíneo por meio de venopunção, pois este tem ligação intima com a 

concentração do fármaco no líquido extracelular, onde o fármaco tem relação com 

células com receptores para ele ou não, essa técnica reflete a ―estratégia de 

concentração-alvo‖. Para saber a quantidade adequada do fármaco para um bom 

efeito e resultado para cada pessoa, faz-se a ―monitorização terapêutica do fármaco‖ 

(MTF). Avaliar concentrações do fármaco em outros fluidos corporais, trazem 

informações complementares. Esses dados devem ser transcritos para um gráfico 

de concentração versus tempo, de modo que possibilite adequar a quantidade do 

fármaco para o objetivo desejado, com a concentração-alvo adequada para o 

tecido/célula que quer se tratar, fazendo com que essa droga não torne-se uma 

substancia tóxica para o organismo ao invés de trazer benefícios (RANG, DALE, et 

al., 2016). 

Também é importante que o médico clínico compreenda o conceito de 

farmacocinética para que identifique, entenda e avalie possíveis interações 

medicamentosas, para interpretar os fármacos de acordo com a MTF e ajustar o 

modo de administração destes (RANG, DALE, et al., 2016). 
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12.2.2. Farmacocinética do Cloridrato de Metilfenidato 

 

É o conceito de passagem de um fármaco do seu local de 

administração até o plasma, mas há situações que não necessitam desta etapa, 

como a forma intravenosa, tópica e inalação, pois chega ao órgão-alvo diretamente. 

As vias de administração podem ser variados tipos: oral, sublingual, retal, aplicação 

em outras superfícies epiteliais (pele, córnea, vagina, mucosa nasal), inalação, 

injeção: subcutânea, intramuscular, intravenosa, intratecal, intravítrea (RANG, DALE, 

et al., 2016).  

O cloridrato de metilfenidato é administrado por via oral, rapidamente e 

quase completamente absorvido. Ingerir junto com alimentos não tem efeitos 

relevantes na absorção. Com a administração oral de Ritalina® LA  com cápsulas de 

liberação modificada, o metilfenidato também é absorvido rapidamente, mas produz 

perfil bimodal de concentração-tempo no plasma, ou seja, produz dois picos distintos 

separados por aproximadamente 4 horas (ANVISA). 

Biodisponibilidade é o tanto do fármaco intacto que chega na circulação 

sistêmica, contando com as perdas que houve pelo caminho, desde a sua 

administração, absorção e metabolismo local do medicamento. É um conceito que 

relaciona somente a concentração do fármaco, tanto o que é administrado quanto a 

proporção total que chega a circulação sistêmica, sem considerar o tempo, pois se 

um fármaco é absorvido completamente em 30 minutos, ele terá um efeito muito 

maior do que se demorar horas para essa absorção completa (RANG, DALE, et al., 

2016). 

“Ritalina® LA administrada uma vez ao dia é comparável à mesma 

dose total de Ritalina® administrados duas vezes ao dia em crianças e em adultos. 

As flutuações entre o pico e a depressão das concentrações de metilfenidato no 

plasma são menores para Ritalina® LA administrada uma vez ao dia quando 

comparada com os comprimidos de Ritalina®, administrados duas vezes ao dia”, 

visto seu perfil bimodal de concentração por tempo (ANVISA). 

“Ritalina® LA pode ser administrada com ou sem alimento. Não houve 

diferenças na biodisponibilidade da Ritalina® LA quando administrada com o café da 

manhã leve ou rico em gorduras, em comparação com a administração em jejum. 
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Para pacientes incapazes de engolir a cápsula, o conteúdo pode ser espalhado em 

alimentos leves, como suco de maçã, e administrado no momento‖ (ANVISA). 

“O metilfenidato e seus metabólitos são distribuídos entre o plasma 

(57%) e os eritrócitos (43%). A ligação com as proteínas plasmáticas é baixa (10 a 

33%)” (ANVISA). 

“A biotransformação do metilfenidato pela carboxilesterase CES1A1 é 

rápida e extensiva. As concentrações plasmáticas máximas do ácido alfa-fenil-2-

piperidino acético (ácido ritalínico), principal metabólico, são atingidas 

aproximadamente duas horas após a administração e são 30 a 50 vezes mais altas 

do que as da substância antes de transformar. Apenas pequenas quantidades dos 

metabólitos hidroxilados (ex.: hidroximetilfenidato e ácido hidroxirritalínico) são 

detectáveis. A meia-vida do ácido ritalínico é cerca de duas vezes a do 

metilfenidato”, que tem meia vida de duas horas. (ANVISA).  

“O metilfenidato é eliminado do plasma com meia-vida média de 2 

horas. Após a administração oral, 78 a 97% da dose administrada é excretada pela 

urina e 1 a 3% pelas fezes sob a forma de metabólitos, em 48 a 96 horas” (ANVISA).  

“A excreção de metilfenidato no leite materno foi observada em dois 

casos relatados onde a dose relativa infantil calculada foi ≤ 0,2% do peso ajustado à 

dose materna. Eventos adversos não foram observados em crianças (de 6 meses a 

11 meses de idade)” (ANVISA).  

 

 

13. TDAH 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade possui etiologia 

desconhecida e não há diagnóstico específico; requer investigação médica, 

neuropsicológica, educacional e social. Entre as características relatadas estão: 

história de déficit de atenção, labilidade emocional, distratibilidade, impulsividade, 

imperatividade moderada a grave, sinais neurológicos menores e EEG anormal 

(ANVISA).  

O diagnóstico baseia-se na história e avaliação completas da criança. 

O tratamento medicamentoso não é indicado para todas as crianças. Os 

estimulantes não são indicados a crianças que apresentam sintomas secundários a 
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fatores ambientais (em particular, crianças submetidas a maus tratos) e/ou distúrbios 

psiquiátricos primários, incluindo-se psicoses (ANVISA). 

Nos locais em que medidas corretivas isoladas forem 

comprovadamente insuficientes, a decisão de se prescrever um estimulante deverá 

ser baseada na determinação rigorosa da gravidade dos sintomas da criança 

(ANVISA).  

Em adultos a etiologia específica da síndrome é desconhecida e não 

há teste de diagnóstico único. Adultos com TDAH têm padrões de sintomas 

caracterizados por mudança constante de atividades, tornando-se entediados 

facilmente, agitação, impaciência e desatenção. Sintomas como hiperatividade 

tendem a diminuir com o aumento da idade, não se deve diagnosticar com apenas 

um ou dois sintomas, assim como crianças (ANVISA). 

O TDAH é um distúrbio crônico, diagnosticado quando os sintomas 

interferem na vida da criança, após acompanhamento de no mínimo seis meses, 

incluindo observação em diversos ambientes. (PASQUINI, 2013). 

A função inicial do cloridrato de metilfenidato de manter a concentração 

e melhorar o desempenho intelectual de pessoas com TDAH foi desviada, e hoje, 

estudantes/profissionais sem distúrbio algum fazem uso dele para melhorar o 

desempenho cognitivo, de atenção e memorização (SHIRAKAWA, TEJADA e 

MARINHO, 2012). Contudo, estudos demonstram que o benefício em atenção, 

memória, execução e planejamento de atividades não acontece; o indivíduo até 

mantem-se acordado, porém sem a atenção adequada (RASCADO, MARQUES, et 

al., 2014). 

 

 

14. NARCOLEPSIA 

 

Os sintomas incluem sonolência durante o dia, episódios de sono 

inapropriados e ocorrência súbita de perda do tônus muscular voluntário (ANVISA). 

É um distúrbio do sono raro e que incapacita o paciente, que dorme subitamente e 

imprevisivelmente em partes do dia, sofrendo de insônia noturna (RANG, DALE, et 

al., 2016). 
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Apenas a Ritalina® é aprovada no tratamento da narcolepsia em 

adultos. A dose média diária é variável para cada indivíduo e não deve ultrapassar 

60 mg e caso o paciente faça ingestão do medicamento ao fim do dia, deve-se 

realizar antes das 18 horas. (ANVISA). A anfetamina é útil, mas não eficaz (RANG, 

DALE, et al., 2016). 

  

 

15. REAÇÕES ADVERSAS 

 

É comum sentir: nervosismo, insônia, dor abdominal, náusea e vômito 

no início do tratamento; porém, podem ser controlados com a redução da dose do 

fármaco ou com a não administração dele ao fim da tarde ou a noite, podendo fazer 

uso de alimentação concomitante para tentar alcançar uma melhora. A diminuição 

de apetite é transitória (ANVISA).   

 

 

16. PRESCRIÇÃO MÉDICA 

 

O cloridrato de metilfenidato, forma comercial de Ritalina® e Ritalina® 

LA, é prescrito por possuir resultados comprovados de sua eficácia tanto no 

tratamento de TDAH quanto de narcolepsia, trazendo melhora para a qualidade de 

vida dos pacientes com algum distúrbio. 

“Ritalina® tem sido usada há mais de 50 anos no tratamento de TDAH. 

A sua eficácia no tratamento do TDAH está bem estabelecida. Além de melhorar os 

sintomas principais do TDAH, o metilfenidato também melhora os comportamentos 

associados com TDAH, tais como desempenho escolar prejudicado e função social. 

Estudos publicados mostram que a Ritalina® melhora significativamente a 

sonolência diurna e cataplexia” (ANVISA). 

 

 

17. EFEITOS ADVERSOS  

 

Em geral, praticamente todos os medicamentos possuem efeitos 

adversos, a gravidade varia de leves desconfortos até graves patologias e morte, 
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eles podem apresentar-se como extensão do efeito do medicamento e são 

previsíveis, baseados nas avaliações e testes realizados no fármaco, antes dele ir 

ao mercado; ou não, são raras e podem ocorrer anos ou nem se manifestar. O 

controle dessas reações é feito por programas de vigilância e sistemas de registros 

(CRAIG e STITZEL, 2014). 

Em relação ao uso da Ritalina®, tem-se contraindicações para 

pacientes com: hipersensibilidade ao metilfenidato ou a qualquer excipiente; 

ansiedade, tensão; agitação; hipertireoidismo; distúrbios cardiovasculares pré-

existentes incluindo hipertensão grave, angina, doença arterial oclusiva, insuficiência 

cardíaca, doença cardíaca congênita hemodinamicamente significativa, 

cardiomiopatias, infarto do miocárdio, arritmias que potencialmente ameaçam a vida 

e canalopatias (distúrbios causados por disfunção dos canais iônicos); durante 

tratamento com inibidores de monoamino oxidase (MAO), ou dentro de no mínimo 2 

semanas de descontinuação do tratamento, devido ao risco de crises hipertensivas 

(vide ―Interações medicamentosas‖); glaucoma; feocromocitoma; diagnóstico ou 

história familiar de síndrome de Tourette (ANVISA). 

 

 

18. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 

 

De forma geral e como já citado, o tratamento com Ritalina® não é 

indicado em todos os casos de TDAH e deve ser considerado somente após 

levantamento detalhado da história e avaliação do paciente, dependendo da 

gravidade dos sintomas e da influência deles na qualidade de vida do paciente 

(ANVISA). 

É importante que antes de prescrever esse medicamento, o médico 

tenha em mente alterações sistêmicas com que o fármaco pode reagir e causar 

maior dano do que benefício ao paciente.  

No sistema cardiovascular, quando há existência de anormalidades 

cardíacas estruturais pré-existentes ou outros problemas cardíacos graves, o risco 

de morte súbita já existente pela doença em si pode sofrer influência com uso do 

medicamento também, visto que esse fármaco possui efeitos simpatomiméticos de 

um estimulante. Houve relato de morte súbita associada ao uso de estimulantes do 
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sistema nervoso central em doses usuais e pelos motivos acima, uma relação de 

causa com medicamentos estimulantes não foi estabelecida. Assim, estimulantes 

(incluindo a Ritalina®) não devem ser usados em pacientes com essas alterações 

cardíacas. Antes de iniciar o tratamento, deve-se realizar avaliação cardíaca e do 

histórico familiar de morte súbita e arritmias ventriculares (ANVISA). 

A Ritalina® é contraindicada em pacientes com hipertensão grave, pois 

aumenta os batimentos cardíacos e a pressão sanguínea (sintólica e diastólica). A 

pressão sanguínea deve ser monitorada em todos os pacientes que fazem uso deste 

medicamento, principalmente os com hipertensão, assim como aqueles que 

desenvolverem sintomas sugestivos de doença cardíaca durante o tratamento, que 

merecem avaliação imediata (ANVISA). 

Em relação ao sistema cerebrovascular, pacientes com anormalidades 

pré-existentes no SNC (aneurisma cerebral, vasculite, AVC, psicoses agudas, mania 

aguda ou tendência suicida aguda) não devem ser tratados com o medicamento; as 

condições agudas devem ser tratadas e controladas antes de se pensar em 

tratamento para TDAH, se for ideia suicida, deve-se considerar outro tratamento. 

Caso apresente fatores de risco como: história de doença cardiovascular, uso 

concomitante de medicamentos que elevam a pressão sanguínea, o uso deve ser 

avaliado regularmente de acordo com os sinais/sintomas neurológicos/psiquiátricos 

apresentados após o início do tratamento com Ritalina® (ANVISA). 

Em situações de sintomas psiquiátricos emergentes ou exacerbação 

dos sintomas psiquiátricos pré-existentes, a Ritalina® não deve ser administrada, a 

menos que o benefício supere risco (ANVISA). 

Caso o paciente apresente sintomas psicóticos (alucinações visuais e 

táteis ou mania) e faça uso de doses usuais prescritas de estimulantes, incluindo 

Ritalina®, deve-se considerar a descontinuação do tratamento (ANVISA). 

Pode haver comportamento agressivo emergente ou exacerbação de 

uma agressividade já existente durante o uso de estimulantes, deve-se pensar em 

administração de doses errôneas e isso deve ser avaliado, a interrupção do 

tratamento pode ser uma opção (ANVISA). 

O uso de Ritalina® está associada aparecimento ou exacerbação de 

tiques motores ou verbais. Os pacientes devem ser regularmente monitorados em 

caso de emergência ou piora dos tiques durante o tratamento. Foi relatada uma 
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moderada redução no ganho de peso e um leve retardo no crescimento com o uso 

prolongado de estimulantes em crianças, caso esses efeitos apresentem-se 

aumentados, interrompe-se o tratamento.  

Em pacientes com epilepsia, a Ritalina® deve ser usada com cautela, 

visto que já houve experiência clínica que o medicamento pode causar um leve 

aumento na frequência das crises em alguns pacientes. Se a frequência das crises 

aumentar, Ritalina® deve ser descontinuada.  

É preciso ter cuidado ao realizar a retirada do fármaco, pois pode 

causar depressão e hiperatividade crônica. O acompanhamento a longo prazo pode 

ser necessário em alguns pacientes (ANVISA). 

Pacientes que necessitam de terapia a longo prazo, o monitoramento 

deve ser mais próximo, viso que há pontos dos dados de segurança sobre o 

medicamento que não são conhecidos. Por isso, faz-se periodicamente a contagem 

completa e diferencial de células sanguíneas e de plaqueta, em caso de distúrbio 

hematológico, a conduta deve ser melhor avaliada (ANVISA). 

A Ritalina® não deve ser utilizada em crianças com menos de 6 

anos,pois a segurança e a eficácia nessa faixa etária não foram estabelecidas. Em 

diabéticos, deve-se considerar que a Ritalina® LA contém açúcar (ANVISA). 

Em relação a mulheres que querem engravidar, em gravidez ou 

fertilidade, não há experiência suficiente sobre o uso do metilfenidato, que não 

alterou a fertilidade em camundongos machos ou fêmeas. Ritalina® não deve ser 

administrada a gestantes, a menos que o benefício potencial supere o risco ao feto. 

O metilfenidato é potencialmente teratogênico em coelhos. Este medicamento não 

deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-

dentista (ANVISA). 

Em mulheres na fase de amamentação, deve-se considerar a 

interrupção do aleitamento ou do tratamento com o medicamento, levando em conta 

o benefício da amamentação para a criança e o benefício da terapia para a mulher 

(ANVISA). 

A Ritalina® pode causar tontura, sonolência, visão embaçada, 

alucinações ou outros efeitos adversos do SNC. Com isso, os pacientes que 

apresentarem esses efeitos devem evitar dirigir, operar máquinas ou envolver-se em 

outras atividades de risco. Este medicamento pode causar doping (ANVISA). 
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19. DEPENDÊNCIA – MAU USO DA DROGA 

  

A interpretação da palavra ―dependência‖ varia de acordo com o autor, 

segundo Rang & Dale, algumas palavras são utilizadas com efeito errôneo, como 

por exemplo, dependência , cujo significado aborda pessoas com desejo de 

experimentar o efeito da droga que ultrapassa qualquer consideração sobre 

problemas físicos, sociais ou psicológicos que a droga possa causar no próprio ser 

ou a outrem. Dessa forma, o termo ―dependência" pode ser trocado pela expressão 

―mau uso da droga‖, que significa fazer uso não medicinal da droga (RANG, DALE, 

et al., 2016).   

O fator potencial para o uso abusivo de uma droga se dá pela rapidez 

com que se inicia o seu efeito, pois quanto mais rápido o efeito, a partir da sua 

administração, maior é a tendência de perder o controle sobre o seu uso, buscando 

o efeito repetidamente. A interação entre rapidez do efeito e o fármaco está na 

quantidade de receptores em que a substância irá atuar. Porém, esse não é o único 

fator, dependendo também de variáveis genéticas que predispõe ao uso, de início 

precoce, de interação com outras drogas, seja ela ilícita e/ou terapêutica ou não. 

(O'BRIEN, 2012) 

A dependência pode se manifestar de várias formas. É considerado 

dependência quando o fármaco é retirado de uso de forma abrupta e não 

gradativamente. Caso o paciente faça uso de quantidades corretas e tenha essa 

diminuição gradativa (desmame), ele desenvolve tolerância e não dependência física 

e abstinência. (O'BRIEN, 2012) 

Além do fator de dependência propriamente dito, é importante saber 

quais as interações medicamentosas possíveis quando se administra um fármaco e 

a relação dele com álcool, cigarro e/ou drogas ilícitas. Por exemplo, o metabolismo 

da cocaína é alterado quando administrada junto a etanol, formando um composto 

mais potente e com toxicidade cardiovascular mais aumentada (RANG, DALE, et al., 

2016). 

Geralmente busca-se usar o fármaco pelo seu efeito cerebral, seja ele 

agudo ou crônico. O efeito imediato no humor é um motivo para se usar, podendo 
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buscar fármacos a base de anfetaminas, porém, há a ―fase 

rebote/negativa/deprimida‖. O uso constante pode levar a dependência, tanto 

fisiológica quanto psicológica – que pode levar o indivíduo a querer fazer uso do 

fármaco, mesmo se estiver meses ou anos sem consumir, é a chamada recaíca; e 

também ao efeito de tolerância, necessitando aumentar a dose (RANG, DALE, et al., 

2016).  

A dependência psicológica está relacionada a sensação de 

recompensa oferecida pela droga, onde o ser deseja repetir a experiência devido ao 

mecanismo de memória que o corpo criou em relação ao uso, é a chamada fissura. 

A fissura pode ser desencadeada por fatores estressantes ou pelo ambiente, onde a 

pessoa associa um ambiente com a vez anterior em que usou a substância (RANG, 

DALE, et al., 2016).   

A dependência física já é caracterizada como uma ―síndrome de 

retirada ou abstinência‖, onde se tem efeitos fisiológicos adversos desencadeados 

pelo fim do uso da substância ou se for trocada pela administração de um 

antagonista, persistindo por dias e semanas. Quando o indivíduo apresenta efeitos 

fisiológicos por retirada de um medicamento, o termo utilizado é o rebote e não 

dependência física (RANG, DALE, et al., 2016).   

Tolerância é outro conceito muito utilizado e que remete a diminuição 

do efeito farmacológico de um medicamento, necessitando de administração 

repetida da dose; essa característica se desenvolve ao longo do tempo e não 

acontece em todas as drogas (RANG, DALE, et al., 2016).    

O abuso crônico de Ritalina® pode levar a tolerância acentuada e 

dependência psicológica em graus variados de comportamentos anormais. 

Episódios de psicose podem ocorrer, especialmente com o abuso por via parenteral 

(intradérmica, subcutânea, intramuscular, intravenosa ou endovenosa). Os dados 

clínicos indicam que as crianças que usam Ritalina® não têm maior probabilidade de 

dependência de medicamentos comparando com adolescentes ou adultos. 

Recomenda-se cautela com pacientes emocionalmente instáveis, como os com 

história de dependência à drogas ou alcoolismo, pois eles podem aumentar a dose 

por iniciativa própria (ANVISA). 

Entre as principais drogas de uso abusivo, está o grupo de 

estimulantes psicomotores e dentre as drogas do grupo, encontra-se as 
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anfetaminas, com risco de dependência forte, visto que o metilfenidato está 

envolvido nessa classe (RANG, DALE, et al., 2016).   

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Este estudo faz parte de uma investigação maior, em andamento, que visa 

descrever o uso de cloridrato de metilfenidato entre estudantes de medicina. Os 

resultados preliminares indicam que o uso indiscriminado é real entre o grupo 

pesquisado e que os estudantes têm interesse em conhecer mais sobre os 

mecanismos de ação do fármaco, e as conseqüências do seu uso sem causa 

essencialmente patológica. Outrossim, informar e prover alternativas saudáveis para 

que os estudantes alcancem resultados parecidos com aqueles que buscam nos 

medicamentos faz-se muito importante.  

 Este trabalho contribui para o preenchimento de uma das lacunas de 

conhecimento entre os estudantes, e fornece às escolas médicas e comunidade 

interessada uma revisão da literatura que permite abordar de forma rápida o 

assunto, colaborando com programas de orientação e prevenção. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

As hepatites virais crônicas relacionadas ao HCV são responsáveis por 

milhões de casos em todo o mundo (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND 

PREVENTION, 2014; LAVANCHY D., EVOLVING EPIDEMIOLOGY OF HEPATITIS 

C VÍRUS, 2011). Inicialmente chamada de hepatite não A / não B, sendo seu agente 

etiológico (HCV) identificado em 1989 (CHOO et al., 1989). A doença hepática 

relacionada ao HCV é silenciosa, praticamente não sintomática, a maioria dos casos 

é diagnosticada anos após a infecção, pois grande parte das complicações da 

hepatopatia apresentam-se tardiamente, inclusive indicando um prognóstico ruim 

(MANDELL, BENNETT, & DOLIN, 2010). A hepatite C é causada por um vírus da 

família Flaviviridae (MANDELL, BENNETT, & DOLIN, 2010), ele é transmitido 

principalmente pela via paraenteral, como em pessoas que usam seringas 

compartilhadas, acidentes hospitalares com perfurocortantes, procedimentos 

odontológicos, etc (KOLLING; CASTRO; KASTRO, 2007; HOPE ET AL., 2013; 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE HEPATOLOGIA, 2011; MESQUITA, 1991). O 

diagnóstico é feito quando se obtém Anti-HCV reagente por mais de 6 meses 

complementado ao HCV-RNA detectável. (SEEFF, 2002). A hepatite C apresenta 

grande impacto negativo social e na saúde pública (LAVANCHY D., THE GLOBAL 

BURDEN OF HEPATITIS C, 2009), podendo levar a fibrose hepática grave, cirrose, 

carcinoma hepatocelular e óbito. Estima-se que a Hepatite C Crônica seja 

responsável por 350000 óbitos por ano (CDC, 2014). A partir de 2015 o ministério da 

saúde disponibilizou um novo arsenal terapêutico composto por sofosbuvir, 
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daclatasvir, simeprevir e ribavirina (BRASIL, 2015), permitindo melhor assistência e 

garantindo resultados sustentáveis ao tratamento da hepatite C crônica. 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

O presente estudo compreende analisar a eficácia das terapias 

antivirais disponíveis na cidade de Franca após o Protocolo de 2015, frente ao 

grande número de respostas virais não sustentadas ou falhas terapêuticas com os 

esquemas anteriores de tratamento, quando o arsenal terapêutico era composto 

apenas do Interferon Peguilado associado à Ribavirina (BRASIL, 2011) por um 

período longo de tratamento que compreendia de 48 a 72 semanas de terapia 

antiviral, o que gerava incomodo ao paciente por ter que ingerir vários comprimidos 

ao dia, baixos casos de indicação de cura em geral e vários efeitos adversos 

(AMERICAN ASSOCIATION FOR THE STUDY OF LIVER DISEASES, 2014; 

VARALDO, 2014).  

A análise do novo tratamento, implementado em agosto de 2016, 

permite acompanhar a resposta terapêutica dos pacientes do Ambulatório Municipal 

de Hepatites de Franca, justificando a eficácia da troca de protocolos, visando assim 

melhorar o acompanhamento do tratamento das pessoas infectadas pelo vírus da 

hepatite C crônica. 

 

 

3. DESENVOLVIMENTO 

3.1. Revisão Bibliográfica 

3.1.1. Hepatites 

 

As hepatites virais são patologias que possuem distintos agentes 

etiológicos que se manifestam distintamente, porém todos possuem tropismo 

primário pelo fígado. Os vírus responsáveis por causarem hepatites são 

reconhecidas por letras do alfabeto (A, B, C, D, E), eles possuem favoritismo por 

hepatócitos (células hepáticas). Todavia, se destoam quanto as formas de 

transmissão, incubação e manifestações clínicas. 
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Em relação ao modo de transmissão as hepatites podem ser divididas 

em dois grupos: o grupo de transmissão oral-fecal (vírus da Hepatite A e vírus da 

Hepatite E, respectivamente HAV e HEV) tem relações com o saneamento básico, 

higiene pessoal e alimentar. A transmissão percutânea (inoculação acidental) e 

parenteral (transfusão) de ambos os vírus é raro cabido ao sucinto período de 

viremia. (Brasil, 2015) 

O segundo grupo (Hepatite B, Hepatite C e Hepatite D, 

respectivamente HBV, HCV e HDV) apresenta vários mecanismos de transmissão 

como parenteral, sexual, vertical (da mãe para o bebê), repartição de objetos 

contaminados (seringas, escovas de dentes, lâmina de barbear, alicate de manicure, 

agulhas), risco por acidentes perfuro cortantes, procedimentos cirúrgicos e 

odontológicos e transfusões e hemodiálises não adequadas as normas de 

biossegurança criadas em 1978 e 1993, que fazem a avaliação sorológica o sangue 

a ser doado (Centers for Disease Control and Prevention, 2014). 

Para HBV e HCV a via sexual é a mais comum. Especialmente na 

hepatite C pessoas promíscuas, co-infectadas com Vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV), com lesão genital, alta carga viral do HCV e doença hepática 

avançada tem mais risco de transmissão.  

 

3.1.2. Hepatite C 

 

As hepatites virais crônicas relacionadas ao HCV são responsáveis por 

milhões de casos em todo o mundo (Centers for Disease Control and Prevention, 

2014; Lavanchy D., Evolving epidemiology of hepatitis C vírus, 2011). A doença 

hepática relacionada ao HCV é silenciosa, fazendo com que a maior parte dos casos 

seja diagnosticada anos após a infecção, pois grande parte das complicações da 

hepatopatia apresentam-se tardiamente, inclusive indicando um mau prognóstico 

(Mandell, Bennett, & Dolin, 2010). A hepatite C é causada por um vírus da família 

Flaviviridae (Mandell, Bennett, & Dolin, 2010), ele é transmitido principalmente pela 

via sexual e paraenteral, como em pessoas que usam seringas compartilhadas, 

acidentes hospitalares com perfurocortantes, procedimentos odontológicos, etc 

(Kolling; Castro; Kastro, 2007; Hope et al., 2013; Sociedade Brasileira de 

Hepatologia, 2011; Mesquita, 1991). O diagnóstico é feito quando se obtém Anti-
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HCV reagente por mais de 6 meses complementado ao HCV-RNA detectável, mas 

na maioria das pessoas o diagnóstico é tardio devido a evolução assintomática ou 

sintomas inespecíficos da doença (SEEFF, 2002). A hepatite C apresenta grande 

impacto negativo social e na saúde pública (Lavanchy D., The global burden of 

hepatitis C, 2009), podendo levar a fibrose hepática grave, cirrose, carcinoma 

hepatocelular e óbito. Estima-se que a Hepatite C Crônica seja responsável por 

350000 óbitos por ano (CDC, 2014). A partir de 2015 o ministério da saúde 

disponibilizou um novo arsenal terapêutico permitindo melhor assistência e 

garantindo resultados sustentáveis ao tratamento da hepatite C crônica. 

 

3.2. Epidemiologia e Prevalência no Brasil e no Mundo 

 

Calcula-se que 3% da população mundial seja portadora do vírus da 

hepatite C e que entre 60% e 70% destes desenvolverão doença hepática crônica, 

precisando de auxílio à saúde especializada e de alta complexidade (Centers for 

Disease Control and Prevention, 2014). 

Um estudo sobre as infecções por HCV, HAV e HBV, de base 

populacional, feito nas capitais brasileiras obteve como resultado as seguintes 

prevalências de Anti-HCV: 2,1% na Região Norte; 0,7% no Nordeste; 1,3% no 

Centro-Oeste; 1,3% no Sudeste; 1,2% na Região Sul; e 0,8% no Distrito Federal. O 

fator de risco mais relevante encontrado nos indivíduos de 13 a 69 anos foi o uso de 

substâncias ilícitas (Brasil, 2010). De 1999 a 2015, foram notificados 289.459 casos 

de hepatite C no Brasil. Do total de casos de hepatite C nesse período, 64,2% foram 

contabilizados na região Sudeste, 24,2% na região Sul, 5,6% na região Nordeste, 

3,2% na região Centro-Oeste e 2,7% na região Norte.  

Os números de  localização de casos de hepatite C tem apresentado 

tendência de crescimento ao longo dos anos e por regiões do país. De 2002 a 2009, 

o Sudeste do Brasil apresentou o maior número e, a partir de 2010, o Sul passou a 

liderar o ranking. Na maioria dos estudos, quase em todos, o Nordeste apresentou a 

menor taxa de detecção. Em 2015, os valores da região Sul foram de 14,1 casos 

para cada 100 mil habitantes, acompanhada do Sudeste, em segundo lugar (8,1), 

Norte (3,5), CentroOeste (1,9) e Nordeste (1,2). (Brasil, Ministério da Saúde, 2016). 
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 Entre os casos confirmados de hepatite C, aproximadamente 150.000 

casos (58,8%) foram entre homens e 41,2% entre mulheres. 

 

3.2.1. Hepatite C crônica e aguda 

 

HEPATITE VIRAL C AGUDA: A fase aguda da hepatite C tem duração 

de até 24 semanas, mas sua resolução costuma acontecer até a 12ª semana. Essa 

fase caracteriza-se pelo aumento das aminotransferases séricas, principalmente 

ALT, sendo acompanhada também de náuseas, vômitos, fadiga, febre baixa e 

cefaleia. Em seguida, podem aparecer outras manifestações clínicas, tais como dor 

abdominal, icterícia, prurido, colúria, acolia e artralgias associadas ao aparecimento 

de HCV-RNA (Mandell, Bennett, & Dolin, 2010).  

Definição de hepatite C aguda:  

 Soroconversão recente (há menos de seis meses) e documentada do 

Anti-HCV (Anti-HCV não reagente no início dos sintomas ou no momento da 

exposição, com conversão para Anti-HCV reagente na segunda dosagem, realizada 

com intervalo de 90 dias); 

OU 

  Anti-HCV não reagente e detecção do HCV-RNA por até 90 dias 

após o início dos sintomas ou da data da exposição, quando esta for conhecida em 

indivíduos com histórico de exposição potencial ao HCV.  

HEPATITE VIRAL C CRÔNICA: Na maior parte dos casos o 

diagnóstico de hepatite C é realizado em sua fase crônica. Como os sintomas são 

muitas vezes poucos e inespecíficos, a doença evolui durante anos sem diagnóstico 

e tratamento. Em geral, o diagnóstico específico ocorre após teste sorológico de 

rotina ou por doação de sangue, ou seja, ocasionalmente. Esse fato realça a 

importância da suspeita  clínica por toda a equipe multiprofissional e do aumento da 

oferta de diagnóstico sorológico – especialmente para as populações vulneráveis ao 

HCV (World Health Organization, 2014).  

 Definição de hepatite C crônica:  

 Anti-HCV reagente por mais de seis meses;  

E 

 Confirmação diagnóstica com HCV-RNA detectável; 
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E/OU 

 Presença de sinais biológicos ou histológicos de hepatite crônica (The 

European Association for the Study of the Liver, 2016) 

 

3.3. Tratamentos: Hepatite C Crônica 

 

O tratamento da hepatite viral C tem como principais metas o aumento 

da expectativa de vida, uma resposta viral sustentada, melhora da qualidade de vida 

do paciente, redução dos riscos para a piora do quadro a uma insuficiência hepática, 

impedir a progressão da doença e reduzir a transmissão (Brasil, 2013). 

São 13 as principais indicações do tratamento do HCV: (1)Fibrose 

hepática METAVIR F3 ou F4;(2) Coinfecção pelo HIV, independentemente do grau 

de fibrose hepática;(3) Manifestações extra-hepáticas com acometimento 

neurológico motor incapacitante, porfiria cutânea e/ou líquen plano grave com 

envolvimento de mucosas;(4) Crioglobulinemia com manifestações em órgãos-alvo 

(olhos, pulmão, SNC e SNP), glomerulite,vasculite e poliarterite nodosa;(5) Sinais 

clínicos ou evidências ecográficas de cirrose hepática;(6) Insuficiência hepática e 

ausência de carcinoma hepatocelular, independentemente da necessidade de 

transplante hepático;(7) Insuficiência renal crônica;(8) Púrpura trombocitopênica 

imune;(9) Pós-transplante de fígado ou outros órgãos sólidos; (10) Presença de 

linfoma, gamopatia monoclonal de significado indeterminado, mieloma múltiplo e 

outras neoplasias malignas hematológicas; (11) Biópsia com resultado METAVIR F2 

há mais de três anos. 

Quando decidido sobre a necessidade de um tratamento antiviral, é 

recomendado pedir a genotipagem do vírus, tendo como intuito a orientação da 

escolha do melhor esquema terapêutico.  

A escolha terapêutica para pacientes com HCV crônica, os avaliados 

nesse estudo, compreende as novas drogas incorporadas ao arsenal terapêutico de 

2015, sendo elas: Sofosbuvir (um análogo nucleotídeo inibidor direto da polimerase 

do HCV), Simeprevir (inibidor de protease de 2ª geração) e o Daclastavir (inibidor da 

NS-5ª – uma das enzimas não estruturais do HCV), usadas durante 12 ou 24 

semanas. O uso de Interferon peguilado (Peg-IFN) e da Ribavirina dependem do 

genótipo do vírus, de coinfecções e complicações.  
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Antes da atualização de 2015 eram usados apenas IFN-alfa, evoluindo 

para IFN-alfa + Ribavirina, depois INF peguilados (Peg-IFN) com Ribavirina e depois 

o esquema triplo, associando-se Peg-IFN + Ribavirina + Boceprevir ou Telaprevir. 

Porém, devido a esquemas de tratamento muito longos (48 ou até 72 semanas) a 

taxa de adesão era menor e o infectado possuía mais efeitos colaterais. Devido a 

isso o Protocolo de 2015 visou diminuir o tempo de uso e abolir o uso de telaprevir 

ou Boceprevir e incluir os medicamentos já citados a cima (Brasil,2015). 

O tratamento atual, usado hoje e 2018, já foi modificado, sendo 

atualizado em 2017 pelo Protocolo Clínico de Diretrizes Terapêuticas para Hepatite 

C e coinfecções. Porém este trabalho visa estudar o período de agosto de 2016 a 

agosto de 2017, sendo esta atualização descartada para a pesquisa em andamento.  

 

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1. Objetivo Primário 

 

Avaliar a eficácia, baseada na resposta viral sustentada, do esquema 

terapêutico atuante de agosto de 2016 a agosto de 2017 do Ministério da Saúde 

para os pacientes portadores de Hepatite C crônica com fibrose hepática 

(classificação METAVIR F3 ou F4) ou co-infectados HIV/HCV com qualquer nível de 

fibrose. Incluindo os genótipos 1, 1A/1B, 2 e 3. 

 

4.2. Objetivo Secundário 

  

Avaliar a boa adesão ao novo esquema, principalmente em relação ao 

tempo mais curto de tratamento (12 a 24 semanas). 

 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto está sendo realizado por análise dos prontuários de 129 

pacientes tratados ou em tratamento no Ambulatório Municipal de Hepatites de 
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Franca, a partir de agosto de 2016, quando foi implantado em Franca o protocolo 

atual de tratamento, até agosto de 2017. Serão analisados os pacientes previamente 

tratados e os não tratados, desde que enquadrados nas indicações terapêuticas 

atuais. As respostas eficazes ao tratamento serão baseadas na indetectabilidade do 

HCV-RNA em exames de biologia molecular em amostras de sangue periférico, já 

colhidas seriadamente para seguimento clínico destes pacientes.  

Critério de Inclusão: 

 Paciente de ambos os sexos; 

 Faixa etária: 18 anos a 65 anos; 

 Pacientes com Fibrose Hepática F3 e F4 ( Metavir) em elastografia 

ou biópsia hepática . (BRASIL, 2013; BRASIL, 2014). 

 Pacientes com início do tratamento a partir de agosto de 2016. 

Critério de exclusão: 

 Pacientes com baixa adesão ao tratamento ou abandonos; 

 Pacientes com complicações clínicas que impossibilitem o 

tratamento com os novos esquemas; 

 Pacientes em uso de medicamentos que impossibilitem os atuais 

esquemas de tratamento para a Hepatite C crônica. 

Está sendo seguido um instrumento específico (ANEXO 1), criado para 

o estudo, contendo questões que abrangem todos os tópicos desde o diagnóstico, 

as indicações de tratamento e término do tratamento com seguimento  por 

quantificação viral do HCV. 

 

 

6. RESULTADOS 

 

A presente amostra foi composta por 129 pacientes com Hepatite C 

crônica tratados no ambulatório de Franca – SP. A avaliação do prontuário ainda 

está sendo realizada, foram feitos os levantamentos de 129 pacientes 

monoinfectados pelo HCV e serão acrescidos os dados dos protocolos de pacientes 

com coinfecção HIV, portanto a análise ainda está comprometida. Dentre os 

prontuários já avaliados, todos seguem o Protocolo de 2015. Os novos pacientes, 

aqueles considerados que o início de tratamento foi após agosto de 2017, não serão 
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inclusos na análise deste trabalho devido a nova atualização do Protocolo Clínico de 

Diretrizes Terapêuticas para Hepatite C e coinfecções de 2017. Esta atualização de 

tratamento não estava prevista quando foi iniciado este trabalho, criando um viés da 

eficácia do Protocolo de 2015 frente ao de 2017. Portanto, esta pesquisa visa a 

comparação da resposta viral sustentada do Protocolo de 2015 diante os arsenais 

terapêuticos usados anteriormente. 

 

 

7. DISCUSSÕES  

 

Segundo estudos sobre a resposta viral sustentada da Hepatite C, 

quando se era utilizado apenas o IFN- alfa, as taxas de cura eram de 10 a 15% dos 

pacientes, com a exclusão da monoterapia e o surgimento da Ribavirina com IFN- 

alfa a taxa aumentou para 35 a 40%. Depois, com a origem do Peg-IFN e 

associação com Ribaviria a taxa ficou de 30 a 56%. Após isso, em 2013, os Estados 

Unidos e a Europa iniciaram o uso de Simeprevir, Sofosbuvir e Daclastavir, com ou 

sem o uso de Peg-IFN e Ribavirina associados as taxas cresceram, chegando a 

90% de resposta sustentada (MELO, C.E.B; 2014). Assim, em 2015, estas drogas 

foram acrescentadas ao arsenal terapêutico brasileiro. (Ver gráfico 1)  

 
Gráfico 1 – Resposta viral sustentada de diferentes protocolos 
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Dados afirmam que o uso de peguilados por injeções subcutâneas e a 

dose da Ribavirina sendo dividida 2 vezes ao dia dificultava a adesão e continuação 

do tratamento. Além disso, o esquema anterior gerava alopecia, queda de glóbulos 

vermelhos, distúrbios autoimunes, transtornos neuropsiquiátricos, diarreia, astenia, 

dor ou eritema no local da injeção, retinopatia, alteração do ciclo circadiano, 

trombocitopenia e neutropenia, disfunção da tireoide e perda de peso. E com relação 

ao uso da Ribavirina os efeitos mais comuns são anemia hemolítica, tosse, dispneia, 

gota e náuseas. Diante a isto, sabe-se que efeitos adversos pioram a qualidade de 

vida e interfere diretamente e negativamente na adesão da terapia antiviral 

(GARCIA, T; 2012). 

 

 

8. CONCLUSÃO 

 

Embora a pesquisa ainda esteja em andamento, não há ainda trabalho 

que faça a avaliação dessa população de pacientes na cidade de Franca – SP e 

também não foram encontrados trabalhos semelhantes na região. Com isso, é 

importante ressaltar a importância da avaliação prognóstica dos portadores do vírus 

da hepatite C em relação a medicação implantada em 2016.  

A comprovação da alta resposta viral sustentada do Protocolo de 2015 

indicará um menor risco e índice de transmissão, retardo e prevenção de 

complicações de quem já é portador do HCV e uma melhora da qualidade de vida, 

com medicamentos mais efetivos, com menos efeitos colaterais e em menor tempo 

de uso. 

 

 

ANEXO 1  

INSTRUMENTO DE PESQUISA 

1- Identificação (sigla):_________________________________________ 

2- Sexo: ____________________________________________________ 

3- Confirmação laboratorial: _____________________________________ 

4- Indicação para o tratamento: __________________________________ 

_________________________________________________________ 
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Qual o esquema utilizado e o tempo de tratamento: 

______________________________________________________________

______________________________________________________ 

5- Término do tratamento: ( )sim      ( )não 

Exames laboratoriais:___________________________________ 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço tecnológico na área da medicina tornou-se possível 

postergar o momento da morte de um indivíduo acometido por doença terminal. Isso 

se deu com o desenvolvimento de aparelhos capazes de manter uma pessoa viva, 

por meio de alimentação intravenosa e substituição de respiração, por exemplo; e 

também de tratamentos que, apesar de muitas vezes não conseguirem curar a 

doença, propiciam aumento no tempo de vida. Entretanto, em muitos casos, esse 

tempo de vida ―extra‖ que o paciente recebe é marcado por dores, sofrimento e 

sensação de perda de dignidade (BARROSO; MARTEL, 2010). 

Nesse sentido, Kübler-Ross (1996) comenta o que percebe nos 

hospitais quanto ao processo de morte dos pacientes, o qual descreve como mais 

desumanizado, quando comparado a épocas anteriores, em que os últimos 

momentos de vida de uma pessoa eram passados em sua própria casa, em conforto 

e com dignidade. Nos hospitais, não há o consolo familiar, e muitas vezes os 

pacientes terminais são silenciados e não têm suas escolhas respeitadas.  

O cenário descrito contribui com o ensejo do desejo pela morte. Em 

muitas ocasiões, cuidados paliativos, que consistem em tratamentos para controle 

de dor, não são suficientes para pôr fim ao sofrimento causado por uma doença 

terminal e agressiva. Isso pode ser demonstrado pelo fato de ter sido aprovada 

legislação de eutanásia na Bélgica, mesmo sendo o país exemplo em 

desenvolvimento na área de cuidados paliativos (ANDREW et al., 2011).  

Diante de casos como esses, discute-se a eticidade em proibir práticas 

de eutanásia e suicídio assistido, que constituem formas de auxílio à morte. No 

Brasil, o suicídio não é punido, porém a participação sim, pelo art. 122 do Código 
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biamellin@gmail.com. 
84 Orientador. Possui doutorado em Direito pela UNESP e pós-doutorado pela Universidade de 
Sevilha. Atualmente é Professor Assistente-doutor de Direito Penal do Departamento de Direito 
Público da UNESP. Contato: pauloborges@franca.unesp.br. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  869 

 
EUTANÁSIA E SUICÍDIO ASSISTIDO: conceitos e discussões 

 

Penal, e a eutanásia também, como forma de homicídio privilegiado (CAVALHEIRO, 

2016). 

Na Holanda, desde 2002, eutanásia e suicídio assistido praticados por 

médicos não são punidos pela legislação penal. Antes disso, os tribunais já vinham 

inocentando profissionais que haviam auxiliado na morte de pacientes, com base em 

argumentos de estado de necessidade justificante, diante de pedido em desespero. 

A Bélgica proferiu legislação semelhante, também em 2002 (COHEN-ALMAGOR, 

2009). Na Suíça, o suicídio assistido é praticado por organizações não 

governamentais e justificado por uma brecha na legislação penal, que pune apenas 

a participação no suicídio movida por motivos egoístas (EMANUEL et al., 2016). 

O presente artigo consiste em uma adaptação da primeira etapa da 

pesquisa financiada pela FAPESP, intitulada ―Eutanásia e suicídio assistido no 

direito penal brasileiro e no direito comparado‖, que propôs-se a comparar o 

tratamento penal das práticas em questão nas legislações holandesa, suíça, belga e 

brasileira, em complemento ao estudo da bioética e análise de fatores culturais, 

históricos e religiosos, com o objetivo de compreender melhor a legalidade da morte 

assistida no Brasil e identificar os avanços e retrocessos nas propostas de alteração 

legislativa em tramitação no país, sobretudo o PLS 236/2012. 

Na etapa inicial da referida pesquisa, que será exposta de forma breve 

nos próximos tópicos, foram conceituadas e discutidas as formas de ajuda à morte, 

que, segundo Dias (2013), são práticas para auxiliar uma pessoa severamente 

enferma a morrer, de acordo com sua vontade real ou presumida, com a finalidade 

de lhe proporcionar paz e dignidade. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, por meio da qual 

foram selecionadas as principais obras e artigos científicos que se propuseram a 

estudar as formas de morte assistida. O objetivo desta etapa é delimitar a 

abrangência dos conceitos de eutanásia e suicídio assistido e distingui-los das 

demais práticas que envolvem decisões quanto ao fim da vida. 

Dito isso, neste artigo serão conceituadas e discutidas formas de ajuda 

à morte, que, de modo geral, são: eutanásia, suicídio assistido, ortotanásia (ou 

eutanásia passiva, para alguns autores), e suas nuances. Também será abordada a 

distanásia, como figura oposta às demais, no sentido de ser ação médica para 
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prolongamento do tempo de vida. De forma complementar, será discutida a 

mistanásia.  

 

2. FORMAS DE AJUDA À MORTE 

 

Existe grande diversidade de condutas e nomenclaturas que se 

referem à morte assistida, mas que merecem tratamentos penais distintos por terem 

fundamentos distintos, como os seguintes termos: ―eutanásia ativa‖, que, para 

Barroso e Martel (2010), é a única conduta que pode ser chamada de eutanásia; 

―suicídio assistido‖; ―ortotanásia‖, a qual, para alguns, junto com as formas de 

interrupção de tratamento, também é conhecida como ―eutanásia passiva‖, e a 

prática que Roxin (2000) denomina ―eutanásia indireta‖, mas autores como Barroso 

e Martel (2010) discordam do termo. 

Essa forte polissemia presente no tema de auxílio à morte dificulta o 

estudo, que, segundo Barroso e Martel (2010), por si só já é complexo. É por esse 

motivo que a discussão conceitual se torna tão importante, já que permite distinguir 

situações que, apesar de assemelharem-se por constituírem auxílio à morte, 

possuem diferenças fáticas e éticas marcantes. 

Com o intuito de evitar os obstáculos gerados por essa polissemia, 

Dias (2013) prefere dividir as práticas de ajuda médica à morte em três grandes 

grupos: a ajuda à morte ativa direta, que consiste no adiantamento intencional, por 

meio de comportamento ativo, do fim da vida do enfermo; a ajuda à morte ativa 

indireta, que se refere ao adiantamento não intencional da morte por comportamento 

ativo; e a ajuda à morte passiva, que compreende casos de omissão ou interrupção 

de tratamentos que visam prolongar a vida. 

 

 

3. AJUDA À MORTE ATIVA DIRETA 

3.1. Eutanásia Ativa Direta 

 

Eutanásia é a conduta ativa que leva um paciente acometido por 

doença grave à morte, praticada a seu pedido ou, ao menos, tendo em vista sua 

vontade presumida, com a intenção de evitar prolongamento do sofrimento causado 

pela enfermidade (ROXIN, 2000; BARROSO; MARTEL, 2010). 
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A palavra ―eutanásia‖ tem origem grega e significa ―boa morte‖ (eu 

thanatos). Os filósofos e historiadores gregos e romanos utilizavam essa expressão 

para designar uma morte rápida e sem longo sofrimento. Hoje, ela não se refere 

mais à qualidade da morte, mas sim à presença de um terceiro que auxilia no 

procedimento que leva ao fim da vida (BIRNBACHER, 2015). 

O conceito de eutanásia em sentido estrito, de acordo com Roxin 

(2000), aplica-se apenas aos casos de morte iminente, de forma que, com ou sem 

sua prática, a expectativa de vida do paciente é curta. Em sentido amplo, também 

configura eutanásia a ajuda médica à morte nas situações em que a pessoa poderia 

viver por mais tempo, mas prefere, real ou presumidamente, morrer, por considerar 

insuportáveis os sintomas de sua doença. 

Roxin (2000) considera, no conceito de eutanásia, condutas 

comissivas, omissivas, diretas e indiretas. Contudo, Barroso e Martel (2010) 

argumentam que, hoje, eutanásia se refere apenas a condutas comissivas 

praticadas de forma intencional por um médico e com finalidade exclusivamente 

benevolente. Dessa forma, excluem dessa definição a eutanásia passiva (conduta 

omissiva), a indireta (não intencional) e o homicídio piedoso (mais amplo que a 

eutanásia, pois não precisa ser praticado por um médico). 

O presente estudo, levando em consideração os argumentos de 

Barroso e Martel (2010), reconhecerá como eutanásia apenas as práticas médicas 

de matar de forma intencional e a pedido. As outras práticas aqui referidas serão 

abordadas, mas sob diferentes denominações. 

Quanto à finalidade da conduta, Carvalho (2001) afirma que eutanásia 

sempre pressupõe motivo piedoso e altruísta por parte do agente. Dessa forma, 

qualquer conduta que tenha motivos diversos não deve ser enquadrada nesse 

conceito, a exemplo da eutanásia eugênica, que consiste na eliminação de vidas de 

portadores de deficiências genéticas para ―purificação‖ da raça; e da eutanásia 

econômica, que visa à eliminação de pessoas consideradas ―fardos‖ pela sociedade. 

Essas condutas são inadmissíveis, e não merecem o título de ―eutanásia‖. 

Outro fator imprescindível ao conceito de eutanásia é o consentimento 

da vítima, como aponta Carvalho (2001), em suas conclusões. A eutanásia é uma 

espécie do gênero ―homicídio a pedido da vítima‖, todavia, a primeira exige o motivo 
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piedoso de aliviar o sofrimento da vítima, enquanto à segunda basta a anuência do 

ofendido. 

 

3.2. Suicídio Assistido 

 

Diferentemente da prática discutida no tópico anterior, no suicídio 

assistido, quem pratica o ato que leva à morte é o próprio indivíduo que deseja parar 

de viver. Um terceiro auxilia no processo de morte, prescrevendo medicamentos 

letais, prestando informações ou disponibilizando meios e métodos que levam à 

morte (BARROSO; MARTEL, 2010). 

O Código Penal brasileiro, em seu art. 122, estabelece punição para as 

condutas de induzimento e de assistência ao suicídio. Segundo Barroso e Martel 

(2010), o elemento distintivo entre essas duas condutas reside na formação da 

vontade: na primeira, o terceiro contribui com a formação da vontade do paciente de 

se suicidar, enquanto na segunda o terceiro apenas auxilia no processo de morte, 

sendo a decisão tomada individualmente pelo paciente. 

Existem práticas de difícil enquadramento conceitual por encontrarem-

se no limiar entre assistência ao suicídio e homicídio a pedido da vítima, tratam-se 

dos casos em que os atos do terceiro e do paciente são consecutivos, como, por 

exemplo, uma situação hipotética em que o terceiro prepara o veneno e o paciente o 

ingere por conta própria. Roxin (2000) acredita que, para solucionar esse impasse, 

basta verificar quem possui o domínio do último ato que leva à morte, se for o 

terceiro, trata-se de homicídio a pedido da vítima, se for o paciente, é suicídio 

assistido. 

O conceito de suicídio assistido se aplica a qualquer caso em que um 

terceiro auxilia no suicídio da vítima. Quando aquele é um médico e esta é um 

paciente terminal, fala-se em suicídio assistido por médico (physician assisted 

suicide), que, de acordo com Barroso e Martel (2010), é espécie daquele conceito 

geral. 

Jakobs (2003) não vê diferença entre os fundamentos do homicídio a 

pedido e da assistência ao suicídio, pois em ambos busca-se implementar o desejo 

da vítima, daquele que não tem mais vontade de viver. Trata-se o homicídio a 

pedido de um suicídio com divisão de tarefas, quem dita os fins é sempre a vítima. 
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Dessarte, a única diferença entre essas práticas está na forma de persecução 

desses fins, enquanto em um se dá de própria mão, no outro, em divisão de tarefas. 

 

 

4. AJUDA À MORTE INDIRETA 

 

A ajuda à morte indireta, conhecida por Jakobs (2003) como eutanásia 

indireta, é a prática de ministrar a um paciente em estado terminal substâncias 

anestésicas para mitigar sua dor, mas que possuem como efeito colateral a 

antecipação de sua morte. A morte nesses casos, portanto, não é a meta, mas sim 

uma ―consequência acessória‖. Há uma troca, desejada pela vítima, de tempo de 

vida por suportabilidade das dores e sofrimentos decorrentes da doença.  

No direito alemão, por exemplo, a referida conduta não é punível desde 

que esteja de acordo com a vontade real ou presumida do paciente; inclusive, em 

novembro de 1996, o Tribunal Federal alemão (Bundesgerichtshof), na decisão 

BGHSt 42, 301, decidiu pela permissão da eutanásia indireta (ROXIN, 2000). 

Apesar de haver consenso quanto à referida permissão, como declara 

Roxin (2000), ainda pairam dúvidas quanto a seu fundamento. Seria a eutanásia 

indireta impunível por exclusão do tipo de homicídio (§212, StGB) ou de homicídio a 

pedido da vítima (§ 216, StGB), ou estaria mais próxima de estado de necessidade 

justificante? O autor parece se afeiçoar mais à segunda opção, pois afirma que 

existe, de qualquer forma, um homicídio, já que há diminuição efetiva do tempo de 

vida, porém, este se torna impunível em virtude do consentimento do paciente e da 

ponderação entre o dever médico de prolongar a vida e o de mitigar o sofrimento. 

O argumento de que existe exclusão do tipo no caso de eutanásia 

indireta fundamenta-se na ideia de que, por conta da adequação social, o fim a que 

serve o tipo penal de homicídio não compreende mais a referida conduta. Roxin 

(2000) não aceita essa explicação pois acredita que ela faz uso de termos muito 

vagos, como adequação social, sentido e fim da norma penal, insuficientes, portanto, 

para explicar a impunibilidade da prática em questão. 

Quanto aos limites da permissão da eutanásia indireta, Roxin (2000) 

sustenta que não deve limitar-se a pacientes moribundos, pois algumas doenças 

incuráveis podem desencadear sintomas insuportáveis até mesmo quando o 

indivíduo ainda possui meses de vida; também não deve limitar-se a dores físicas, 
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deve abranger casos de grave sofrimento psicológico causado pelos sintomas da 

enfermidade; por fim, o autor argumenta que a impunidade não deve limitar-se aos 

casos em que existe a possibilidade de diminuição do tempo de vida do paciente por 

conta do tratamento (dolo eventual), mas deve ser alcançada até mesmo pelos 

casos em que existe a certeza de que o tratamento diminui o tempo de vida (dolo 

direto). 

Na maioria das legislações, segundo Birnbacher (2015), há aceitação 

da eutanásia indireta e, em contraposição, repúdio à eutanásia direta. Isso porque a 

morte na eutanásia indireta não é vista como forma de acabar com o sofrimento, 

mas sim como um efeito colateral do tratamento que visa minorá-lo. Essa diferença é 

vista como crucial pela teologia da moral católica, que, tradicionalmente, se 

preocupa mais com a intenção do que com os resultados. 

A eutanásia passiva é também chamada de ―doutrina do efeito duplo‖, 

pois a sedação paliativa possui um efeito visto como ―bom‖ e esperado, que é o 

alívio das dores e sofrimentos, e um efeito visto como ―mau‖ e inevitável, que é o 

risco da aproximação da morte (HAVE; WELIE, 2014). 

Para Cohen-Almagor (2002), a eutanásia indireta ou ―doutrina do 

cuidado paliativo‖ não constitui forma de eutanásia, pois esta pressupõe a intenção 

de terminar a vida de uma pessoa a pedido.  

 

 

5. AJUDA À MORTE PASSIVA 

5.1. Eutanásia Passiva e Ortotanásia 

 

Ortotanásia é a morte natural, sem intervenção humana no sentido de 

adiantá-la ou adiá-la. Consiste em deixar o paciente morrer naturalmente, sem iniciar 

tratamentos desgastantes que não teriam o condão de curá-lo da doença, mas 

apenas de atrasar um pouco o fim de sua vida. Segundo Barroso e Martel (2010), 

trata-se de aceitar a morte. 

Em outras palavras, a causa direta da morte na ortotanásia não é a 

intervenção humana, como na eutanásia ou no suicídio assistido, mas a 

enfermidade do paciente. A justificativa para a não intervenção, que poderia 

prolongar o tempo de vida do paciente, é reduzir seu sofrimento (BIRNBACHER, 

2015).  
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Para Pessini, (2000), ortotanásia é o ideal que deve ser perseguido nos 

casos de fim da vida, pois representa uma forma mais razoável de aceitação da 

morte e não consiste em forma tão radical quanto a distanásia, a eutanásia e a 

mistanásia. 

Dentro do panorama da ortotanásia, quando esgotadas as 

possibilidades médicas de curar (uma doença) resta aos profissionais da saúde 

cuidar (do paciente). Isso é o que se chama de cuidado paliativo, que consiste em 

terapia para alívio de dor e sofrimento, como medicamentos para desconforto físico 

ou depressão. Nesse sentido, vem sendo repensado o conceito de saúde para a 

medicina, que considerava-a sinônimo de ―ausência de doença‖, mas passa-se a 

entendê-la como ―bem-estar global‖ (físico, mental e social) (PESSINI, 2007). 

Existem cinco princípios dentro da medicina paliativa. O princípio da 

veracidade diz respeito ao dever de informar ao paciente seu real prognóstico. 

Ocultar-lhe a verdade sobre sua situação de saúde, para Pessini (2007), é uma 

injustiça e pode agravar seu sofrimento, pois priva-o, por exemplo, de compartilhar 

seus medos e angústias relacionados à morte. Segundo o autor, essa ocultação de 

informações trata-se de prática comum na América Latina, conduzida por uma 

atitude chamada por ele de ―falsamente paternalista‖. 

O princípio da prevenção consiste em antecipar ao paciente a 

possibilidade de ocorrerem complicações durante seu tratamento e buscar prevenir 

a ocorrência delas, implementando as medidas necessárias. O princípio do não-

abandono e do tratamento da dor impõe ao médico que não deixe de assistir seu 

paciente mesmo que este rejeite os tratamentos considerados adequados por 

aquele, e se dedique ao alívio de sua dor (PESSINI, 2007). 

O princípio da proporcionalidade terapêutica indica que, na aplicação 

de tratamentos terapêuticos, deve haver uma proporção entre os meios empregados 

e o resultado previsível, e entre a preservação da vida e o alívio de sofrimento. O 

princípio do duplo efeito se refere aos efeitos contrapostos (um positivo e um 

negativo) que o emprego de drogas paliativas pode ocasionar, como, por exemplo, a 

morfina, que alivia a dor (efeito pretendido), mas pode reduzir a pressão arterial, 

privar a pessoa da consciência ou até mesmo levá-la à morte (efeitos não 

pretendidos) (PESSINI, 2007). 
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O princípio do duplo efeito do cuidado paliativo é o que Roxin (2000) 

chama de eutanásia indireta, mas Barroso e Martel (2010) não concordam com essa 

denominação, pois, ao contrário do que ocorre na eutanásia, o cuidado paliativo com 

duplo efeito não tem o objetivo de adiantar a morte do paciente, essa ocorrência é 

um efeito colateral do tratamento. 

Há divergência na doutrina quanto à sinonímia entre ―ortotanásia‖ e 

eutanásia passiva‖. Friso (2009), por exemplo, trata os dois conceitos como 

sinônimos. Roxin (2000) não menciona o termo ―ortotanásia‖, trata apenas da 

eutanásia passiva. Já Carvalho (2001) defende que a primeira consiste em não fazer 

uso de recursos extraordinários para manutenção da vida, enquanto a segunda 

implica na retirada de meios ordinários responsáveis pela sustentação da vida. 

A diferença entre a ortotanásia e a eutanásia passiva, para Reale 

(2016), é a de que na primeira a morte do paciente é iminente e incontornável, 

enquanto na segunda o paciente sobrevive em razão de aparelhos artificiais, em 

estado vegetativo, e sua morte não está necessariamente próxima. 

Villas-Bôas (2008) defende que somente a ortotanásia é aceitável, já 

que a eutanásia passiva pressupõe a não implementação de tratamentos que seriam 

medicamente indicados ao caso e teriam o condão de trazer melhora à condição de 

saúde do paciente. A ortotanásia faz parte das condutas médicas restritivas e rejeita 

apenas tratamentos fúteis, que não promovem melhora do estado do paciente, 

apenas prolongam seu tempo de vida de forma obstinada. 

 

5.2. Conceitos relacionados 

 

As condutas a seguir elencadas possuem semelhança com a 

ortotanásia, mas, por terem características específicas, serão analisadas 

separadamente. 

A recusa de tratamento médico é uma decisão do paciente por não 

iniciar ou interromper algum tratamento médico. Essa recusa pode ser ampla, 

quando o tratamento rejeitado seria capaz de curar o paciente, ou restrita, quando 

não existe a possibilidade de o tratamento médico oferecido livrar o doente da 

enfermidade. A recusa restrita (também conhecida como limitação consentida de 

tratamento) é muito próxima da ortotanásia e possui bem maior aceitação no ramo 

da bioética do que a ampla (BARROSO; MARTEL, 2010). 
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A limitação consentida de tratamento subdivide-se em: retirada de 

suporte vital (RSV), que ―significa a suspensão de mecanismos artificiais de 

manutenção da vida, como os sistemas de hidratação e de nutrição artificiais e/ou o 

sistema de ventilação mecânica‖; não-oferta de suporte vital (NSV), em que o 

mecanismo para manutenção da vida nem chega a ser empregado; e, por fim, 

ordens de não-ressuscitação ou de não-reanimação (ONR), que consistem na 

ordem dada pelo paciente aos médicos para não tentarem reanimá-lo caso venha a 

ter parada cardiorrespiratória (BARROSO; MARTEL, 2010, p. 7). 

A retirada de suporte vital em pacientes em estado vegetativo 

persistente não tem como fundamento o alívio de sofrimento, já que essas pessoas 

não sofrem, pois não estão conscientes (existem dúvidas quanto a essa assertiva, 

pois, em alguns casos, percebe-se uma forma residual de consciência, por meio das 

imagens cerebrais e de estímulos do paciente). Nesses casos, a justificativa reside: 

na vontade presumida do paciente em não ser mantido vivo em caso de coma 

persistente e inconsciente; no pedido da família; ou até mesmo, em caso de estado 

vegetativo que se prolonga por mais de um ano, na inutilidade da manutenção do 

tratamento, já que a probabilidade de o paciente se recuperar do coma passado 

esse tempo é de aproximadamente 1% (BIRNBACHER, 2015). 

Pacientes em estado vegetativo persistente integram a categoria de 

pacientes inconscientes, mas que não estão necessariamente à beira da morte; se 

forem alimentados e bem cuidados podem permanecer vivos indefinidamente. É 

comum nesses casos, de acordo com Dworkin (2009), ao analisar situações 

ocorridas nos Estados Unidos, que os familiares visitem esses pacientes 

constantemente e tentem conversar com eles, porém, quando são convencidos de 

que a possibilidade de acordarem é aproximadamente nula, pedem para que os 

suportes vitais sejam retirados, mesmo que os doentes jamais tenham expressado 

seu desejo pela morte nessas circunstâncias. 

Também existe o estado vegetativo permanente, em que não há 

presença de sinal de consciência e o paciente não responde a qualquer forma de 

estímulo, visual, auditivo, tátil ou doloroso. Na opinião de França (2014), tanto 

pacientes em estado vegetativo permanente, como em estado vegetativo persistente 

devem ser mantidos em tratamento, pois a retirada de suporte vital acarretaria 

atentado à vida. 
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O conceito de morte para a medicina hoje refere-se à morte encefálica, 

que consiste no desaparecimento de toda atividade cerebral, isto é, tanto do córtex 

cerebral, como do encéfalo (CARVALHO, 2001). Dessa forma, de acordo com 

França (2014), a retirada de suporte vital de pacientes com morte cerebral declarada 

não constitui eutanásia, pois este já se encontra morto.  

 

5.3. Eutanásia precoce ou ortotanásia de neonatos 

 

Tema ainda mais controverso é o da eutanásia precoce, que, de forma 

sucinta, é a prática de não oferecer ou interromper tratamento capaz manter recém-

nascido gravemente deformado vivo. Tal conduta só se torna justificável se 

corresponder ao melhor interesse do recém-nascido e dos pais, no sentido de aliviá-

los de um sofrimento marcado por uma sobrevida sem perspectiva de melhora 

(ROXIN, 2000). 

A ortotanásia de neonatos é concebível somente nos casos em que as 

chances de sobrevivência ou de haver relacionamento com o exterior são ausentes. 

Jamais pode ser praticada em casos de malformações que não impedem o 

desenvolvimento e crescimento da criança, como a Síndrome de Down. Se a 

referida conduta fosse aceita neste caso, estar-se-ia legitimando a eutanásia 

eugênica (CARVALHO, 2001). 

 

 

6. OBSTINAÇÃO TERAPÊUTICA: A DISTANÁSIA 

 

A distanásia funda-se em princípios contrários aos da ortotanásia, pois, 

enquanto esta objetiva poupar o doente terminal de tratamentos invasivos, porém 

incapazes de curar sua enfermidade, aquela busca prolongar o tempo de vida do 

paciente a qualquer custo, mesmo que cause sofrimento insuportável (DINIZ, 2011). 

Essa prática é reflexo da atuação da medicina moderna, apresentada 

na obra de Kübler-Ross (1996). A autora descreve de forma detalhada o desespero 

pelo qual muitos pacientes passam, dentro de hospitais, nos momentos próximos ao 

fim da vida. Inúmeros profissionais cercam o paciente, conversam sobre seu estado 

sem dirigir-lhe a atenção, tomam decisões acerca de seu tratamento sem que ele 
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seja consultado, se reage, sedam-no. Tratam-no como se fosse um objeto. 

Interagem mais com os aparelhos conectados a ele do que com ele próprio. 

Quem pratica distanásia, segundo Martin (1998), trata a morte como 

sua maior inimiga e se propõe a derrotá-la ao aumentar a quantidade de tempo de 

vida do paciente; em oposição, quem pratica a eutanásia enxerga a morte como 

uma aliada na diminuição do sofrimento durante a fase terminal, preocupando-se, 

pois, com a qualidade de vida do paciente enfermo. 

De acordo com Farah (2011), a distanásia pode ser considerada uma 

―desfiguração da arte médica‖, pois a medicina tem como princípio ético a não 

maleficência, e a insistência em um tratamento considerado fútil causa sofrimento ao 

paciente. 

Essa prática é também chamada de obstinação terapêutica, que se 

refere ao prolongamento exagerado da vida do paciente, ou, como prefere dizer 

Diniz (2011, p. 453), do processo de morte deste; ou de futilidade médica, que 

remete à imposição de um tratamento sabidamente incapaz de curar o paciente da 

doença que o levará à morte.  

Obstinação terapêutica é a expressão que indica distanásia utilizada na 

Europa, enquanto futilidade médica é o termo utilizado nos Estados Unidos. Pessini 

(2007) levanta uma questão: como determinar quais tratamentos se enquadram 

como fúteis? 

Na concepção de Pellegrino (2000), tratamento fútil (futilidade) é a 

intervenção médica incapaz de atingir o objetivo almejado, qual seja o de tratar da 

doença do paciente, para a qual não há cura. Trata-se de um simples conceito para 

possibilitar o julgamento e a decisão do médico, sem abstrações éticas ou morais. 

Contudo, determinar se o tratamento poderá surtir efeito positivo em 

um paciente, contrariando as estatísticas, ou se será fútil e trará apenas sofrimento 

não é uma tarefa fácil, como assinala Ewer (2001). Portanto, esse autor defende que 

o foco da discussão não deveria estar no conceito de futilidade médica, mas sim em 

estabelecer um ponto durante o tratamento de pacientes com doenças severas em 

que se pode perceber que a intervenção médica não é mais recomendada. Na 

determinação desse momento devem ser considerados dois fatores: probabilidade 

de sobrevivência e natureza da doença. 
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Para completar o tópico de distanásia, acrescenta-se que Carvalho 

(2001) sugere uma mudança no objetivo da medicina: que os médicos deixem de 

perseguir a cura e encarar a morte como fracasso e passem a aceitar limitações ao 

dever de prolongar a vida. Nessa lógica, acredita que deve ser permitido ao médico 

renunciar a todo e qualquer tratamento que consista em um atentado à dignidade do 

paciente, desde que com a anuência deste. 

 

 

7. MORTE MISERÁVEL: A MISTANÁSIA 

 

O termo mistanásia foi cunhado por Martin (1998), com significado de 

―morte miserável‖, trata-se de uma morte que poderia ter sido evitada se fossem 

fornecidos ao paciente os cuidados médicos necessários. A criação do referido 

termo fez-se imperiosa devido à inadequação terminológica da expressão ―eutanásia 

social‖, pois o vocábulo ―eutanásia‖, que remete a uma prática misericordiosa, não 

coaduna com o significado da expressão inteira. 

Existem três espécies de mistanásia: a primeira é a morte de doentes 

por falta de atendimento médico, antes mesmo de se tornarem pacientes; a segunda 

é a morte de pacientes por erro médico; e a terceira é a morte de pacientes por má 

conduta do profissional (PESSINI, 2004). 

A ocorrência da mistanásia se dá predominantemente em países 

subdesenvolvidos/em desenvolvimento, devido à falta de recursos hospitalares 

(FARAH, 2011). 

No Brasil, por exemplo, a mistanásia está relacionada à falta de 

investimento público no setor da saúde, de forma que muitos doentes sequer 

chegam a ter atendimento médico, por ausência de vagas, outros são mal atendidos 

ou sofrem com erros médicos. Uma das consequências da mistanásia no país é a 

judicialização da saúde, pois resta a essas pessoas prejudicadas recorrer ao 

Judiciário para satisfação de seu direito fundamental (ZAGANELLI et al., 2016). 

Como forma de mitigar a prática da mistanásia por falta de atendimento 

no Brasil, Dadalto (2015) sugere a ampla utilização de Diretiva Antecipada de 

Vontade (DAV), que consiste em um documento que expressa a vontade do 

paciente quanto à recusa de tratamentos fúteis. Ao cumprir a vontade do paciente 

contida em uma DAV, de não ser deixado sob tratamento indefinidamente, quando 
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não tenha mais capacidade de expressar sua vontade, os recursos médicos podem 

ser aplicados em outro indivíduo que necessita atendimento. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, existe a possibilidade de deixar 

―testamentos vitais‖ que são documentos que atestam o desejo de não ser mantido 

vivo em determinadas circunstâncias, e também de deixar ―procurações para a 

tomada de decisões em questões médicas‖, em que é nomeado um terceiro para 

tomar decisões de vida e morte pelo signatário quando este não estiver mais em 

condições de tomá-las (DWORKIN, 2009). 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Existe grande diversidade de condutas que integram o tema da morte 

assistida, umas moralmente mais controversas do que outras, como pôde ser 

observado pela exposição acima. Na Holanda, por exemplo, eutanásia e suicídio 

assistido são as únicas que ensejam debates, já que outras como eutanásia indireta 

e passiva são consideradas práticas médicas normais (GRIFFITHS; BOOD; 

WEYERS, 1998). 

Conforme proposto, foram conceituadas e discutidas as condutas 

concernentes às decisões quanto ao fim da vida. Dessa forma, delimitou-se a 

abrangência dos termos ―eutanásia‖ e ―suicídio assistido‖, que se referem 

exclusivamente às práticas ativas e diretas de auxílio à morte e pressupõem pedido 

(consentimento) do paciente e motivação benevolente do agente. 

Por conseguinte, ficam excluídas do conceito de ―eutanásia‖ as formas 

de auxílio à morte indireta e passiva e também aquelas condutas que não são 

movidas por motivos altruístas, como a eutanásia eugênica e social. 

Este artigo consistiu em uma breve apresentação da primeira fase da 

pesquisa em desenvolvimento. A conceituação das práticas de assistência à morte 

torna-se imprescindível às demais etapas previstas no projeto de pesquisa, como a 

comparação de seu tratamento penal na Holanda, Bélgica, Suíça e Brasil e seu 

estudo com base em fundamentos e princípios da bioética. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O século XX enfrentava uma "crise" epistemológica. O paradigma de 

ciência e conhecimento dominante nesse período era o Positivismo, fundado por 

Auguste Comte, com influências do empirismo britânico, do naturalismo galilaico e 

do mecanicismo newtoniano. As ditas "ciências modernas" tinham alcançado seu 

auge com a metodologia científica que seguia preceitos objetivos e experimentais, 

entretanto, todos os saberes humanos foram reduzidos a esse método, objetivando 

aqueles que poderiam ser dos mais subjetivos, tais como a Psicologia. Eis que 

defronte a tal situação, o matemático e filósofo nascido na Morávia, Edmund 

Husserl, tentou superar esse paradoxo nas ciências e criar bases epistemológicas 

de uma disciplina fundante de todas as ciências de rigor.  

Para entendermos o surgimento da Fenomenologia Husserliana, 

vamos fazer uma rápida recapitulação do surgimento da ciência moderna e do 

nascimento dos "saberes positivos", passando pelos principais autores que 

fundamentaram tal linha de pensamento epistemológico e entrando em contato com 

as indagações de Husserl que o levaram a fundar a Fenomenologia Transcendental. 

 

 

2. O CONHECIMENTO MODERNO 

 

A Filosofia Moderna foi marcada pela primazia dada à Epistemologia e 

à Teoria do Conhecimento. O fim do despotismo religioso da Idade Média e o início 

do triunfo do Racionalismo no Renascimento fez com que os seres humanos 

começassem a buscar o conhecimento pelo uso de sua própria racionalidade, fora 

de preceitos e sistemas religiosos. O Renascimento Cultural fez renascer as 

estruturas de pensamento que existiam na Filosofia Clássica, com a busca do 

conhecimento pelo logos (discurso racional) e por estruturas coerentes e ordenadas 
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de saber, longe de alegorias e explicações fantasiosas - como haviam na Mitologia e 

no Cristianismo. Desse modo, os filósofos modernos, preocupando-se com essa 

"virada" do conhecimento humano, tentaram criar formas seguras de se chegar à 

verdade. A principal pergunta da Idade Moderna era: "Como pode o Homem 

conhecer?" 

 A Revolução Científica Moderna contou com contribuições de teóricos 

brilhantes, entre eles o físico, matemático, astrônomo e filósofo italiano - Galileu 

Galilei. Com a fundação da "nova física", Galileu demonstrou que era possível 

alcançar a matematização e a mensuração dos fenômenos naturais. Outro cientista 

brilhante, o inglês Isaac Newton, concebeu a natureza vista como um "relógio" e 

Deus como sendo o "relojoeiro" do Universo. Sendo assim, a natureza funcionaria 

por leis mecânicas, podendo ser comparada a uma imensa máquina (SCHULTZ & 

SCHULTZ, 2014). 

O filósofo francês René Descartes, considerado o "pai da Filosofia 

Moderna", trouxe para a modernidade a Doutrina Dualista. Nessa concepção 

metafísica, o ser seria divido em duas instâncias separadas - corpo (matéria - 

substância extensa) e mente (alma - substância pensante). Dessa forma, o 

conhecimento estava dividido em Fato Objetivo (res extensa) e Dinâmica Psíquica 

(res cogitans) (DESCARTES, 2016). Podemos apontar como uma das falhas das 

ciências modernas o fato de elas terem atribuído à Dinâmica Psíquica os mesmos 

princípios do Fato Objetivo. A elaboração metodológica de Descartes, no entanto, 

desorientava-se da experiência sensorial objetiva, visto que para o filósofo francês o 

saber adquirido mediante a apreensão dos sentidos não é confiável (DESCARTES, 

2016). O Método Cartesiano, que influenciou todos os seus sucessores da corrente 

racionalista, pautava-se pela condução de princípios gerais axiomáticos, portanto, 

evidentes por si próprios e sem necessidade de demonstração, para proposições 

particulares derivadas, completamente e imediatamente, do primeiro princípio 

afirmado. As proposições posteriores eram demonstradas, também por completo, 

das anteriores, nunca extrapolando o seu conteúdo, construindo, assim, uma ―cadeia 

de razões‖ (DESCARTES, 2001). Esse método utiliza como traçado lógico a 

dedução, visto que o conteúdo da conclusão nunca extrapola o que fora afirmado 

nas premissas que o antecederam, assim como o conteúdo das premissas pode ser 
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inferido imediatamente das antecedentes, sendo ordenadas sempre por um princípio 

axiomático localizado no início do raciocínio (LISBOA, 2013). 

Em uma outra vertente filosófica e epistemológica, também em um 

outro lugar geográfico (a Grã-Bretanha), surgiam os chamados "Empiristas". 

Inspirados pela Teoria do Conhecimento de Locke, que compreende o ser humano 

como vindo ao mundo tal como uma "folha em branco" e que vai se constituindo a 

partir de suas experiências sensoriais (empíricas), os empiristas britânicos fundaram 

as bases para o que viria ser a nossa compreensão convencional de ciência, ou 

seja, o conhecimento empírico, objetivo e passivo de experimentação. Francis 

Bacon criou um método para a construção do saber bem semelhante ao método 

científico ainda utilizado nos centros de conhecimento de hoje. O método "Empírico-

Indutivo" compreendia: o estudo de um fenômeno em suas causas, o levantamento 

das situações de presença, ausência e graus do fenômeno estudado, a observação 

de suas regularidades, e a generalização para todos os casos semelhantes e de 

mesma aplicação, marcando a passagem do fato observado a uma lei que rege o 

comportamento do fenômeno estudado em qualquer situação (BACON, 2003; 

SILVA, 2008). O percurso lógico traçado é o de indução, uma vez que se opera um 

―salto lógico‖ ou uma generalização, em que o conteúdo da conclusão extrapola o 

afirmado nas premissas (LISBOA, 2013). O método baconiano não é muito diferente 

do método Hipotético-Experimental que virá a ser usado por todas as ciências 

naturais posteriormente e, por algum tempo, tinha-se a pretensão de aplicá-lo até 

mesmo às ciências sociais e humanas, como veremos adiante. Outras inúmeras 

contribuições de empiristas como David Hume, George Berkeley e John Mill 

poderiam ser citadas, mas para esse texto acredito que somente as aqui descritas já 

bastam. 

Baseando-se em todos os autores e todos os esforços citados, no 

século XIX, o filósofo francês Auguste Comte irá fundar a "Filosofia Positiva". Dentro 

de uma perspectiva teleológica da história, Comte acreditava estarmos chegando na 

"Era Positiva", em que os conhecimentos religiosos e metafísicos (filosóficos) seriam 

ultrapassados, e somente o saber científico poderia levar o Homem a alcançar as 

soluções para os problemas levantados. O Positivismo fez surgir as "ciências 

positivas", adequando as ciências sociais e humanas à metodologia das ciências 

naturais, sendo a Física o modelo ideal de saber humano. Essa perspectiva nos fez 
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chegar à concepção de "rigor científico", como que qualquer conhecimento tivesse 

que ter o aval do Positivismo e preencher os requisitos de uma "ciência positiva", 

dentre eles: reprodutibilidade, refutabilidade, objetivação, mensuração, quantificação 

e fenômenos passíveis de observação (RUSSELL, 2013; COTRIM, 2006; GOTO, 

2008).  

A partir das contribuições teóricas citadas, chegamos ao século XX 

com o conhecimento humano acorrentado em um paradigma epistemológico 

objetivista-naturalista-fisicalista e com um sentido transviado de ciência (GOTO, 

2008). 

Com sua existência contextualizada a esse período, Husserl irá 

problematizar esse paradigma de conhecimento, se esforçando para criar um 

fundamento epistemológico seguro para a construção científica e filosófica. Em 

verdade, o sistema e a metodologia utilizados pelas ciências empíricas não era 

considerado suficientemente seguro e que pudesse produzir evidências apodíticas. 

O próprio empirista David Hume demonstrou isso com a teoria da "força do hábito" 

ou ―Princípio da Uniformidade Universal‖, que expõe um vício mental humano em 

atribuir regularidade aos fenômenos, inferindo que um fenômeno irá se comportar 

sempre da mesma maneira como fora observado em determinada ocasião no 

passado, quando, em verdade, não há evidências disso (SOBER, 2016). 

 

 

3. A “REVOLUÇÃO” DE IMMANUEL KANT 

 

O conflito maior na Filosofia Moderna foi o impasse entre Racionalistas 

(Descartes, Leibniz, Spinoza, Malebranche) e Empiristas (Locke, Bacon, Hume, 

Berkeley, Mill) quanto à construção do saber. No século XVIII, o filósofo alemão 

Immanuel Kant irá tentar resolver essa dicotomia em sua "Teoria dos Juízos". O 

"Juízo Analítico" foi demarcado por Kant como uma estrutura ―a priori‖ (anterior e 

independente a qualquer experiência empírica individual) do saber, criando uma 

relação predicativa em que o predicado explana o sujeito, diz aquilo que ele é - Ex: 

O quadrado possui quatro lados iguais. Esse juízo seria utilizado nas ciências da 

matemática, acompanhando o método Racional-Dedutivo de Descartes. Por assim 

ser, é um saber seguro, mas não cria novos conhecimentos. O "Juízo Sintético" é 
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uma estrutura ―a posteriori‖ (após e dependente da experiência empírica individual) 

do conhecimento. Ele demonstra uma relação em que o predicado expande as 

informações sobre o sujeito - Ex: A temperatura de ebulição da água é 100C. 

Portanto, esse juízo é utilizado nas ciências da natureza, equiparado ao método 

Empírico-Indutivo de Bacon. Apesar de produzir novos conhecimentos, ele não é 

seguro, pois é uma estrutura a posteriori e, por assim ser, está sujeita a variações 

subjetivas. Para resolver tal conflito, Kant criou um terceiro juízo, denominado: 

"Juízo Sintético A Priori". Esse último, se apresenta como expansivo, mas 

independente da experiência individual, pois está alicerçado em uma estrutura 

batizada de "Consciência Transcendental". Essa forma de consciência é diferente da 

―Consciência Psíquica‖, pois não está associada à experiência individual, mas a uma 

estrutura subjetiva universal. Além disso, Kant faz uma cisão radical com a 

metafísica tradicional, criticando-a. Para ele, a ciência verdadeira deveria se ocupar 

dos "Fenômenos" - aquilo que se mostra à consciência - e não do "Númeno" (como 

fazia a metafísica) - a coisa em si, intangível e ininteligível. 

 

 

4. FENOMENOLOGIA E PSICOLOGIA TRANSCENDENTAIS  

 

Husserl irá se apropriar do conceito kantiano de Consciência 

Transcendental e de sua definição de Fenômeno para construir sua "Fenomenologia 

Transcendental". Isso já nos pode indicar que a estrutura de conhecimento 

procurada por Husserl deveria ser a priori, ou seja, independente da experiência 

individual e idêntica para toda consciência, dentro dos parâmetros da subjetividade 

transcendental (GOTO, 2008). 

Antes de adentrarmos na construção teórica e no método da 

Fenomenologia, vamos falar de um conceito de extrema importância para a 

Fenomenologia Husserliana: a ―Consciência Intencional‖. Para Husserl a consciência 

humana é sempre "consciência de" um objeto. Da mesma forma que, em uma forma 

que ele denominou de "A priori da Correlação", o objeto é sempre "objeto para" uma 

consciência. Sendo assim, está superada a polarização entre sujeito e objeto, eles 

estão continuamente correlacionados em estrutura subjetiva que conhece - noesis - 

e estrutura objetiva que é conhecida – noema (GOTO, 2008; CARMO, 1974). 
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Pois bem, apesar de Husserl concordar com Kant a respeito do 

apriorismo do conhecimento e da Consciência Transcendental, faltou ao segundo 

concretizar sua tarefa em um "caminho" metodológico. Para isso, Husserl criou um 

método, com o objetivo de fundamentar rigorosamente as ciências e a Filosofia em 

uma estrutura de conhecimento apriorística e transcendental (GOTO, 2008).  

Permito-me fazer não apenas uma descrição do método, mas quatro, 

pois acredito que isso seja possível conforme a fonte de estudos que é selecionada 

para chegar até Husserl. Admito que se meu exame fosse apenas com as obras de 

Husserl, poderia chegar à apenas uma descrição do método segundo o próprio 

autor. 

 

4.1. Primeira Descrição do Método Fenomenológico 

 

Epoché - Colocar em suspensão ou suprimir algo - "colocar entre 

parênteses‖. Nessa primeira descrição tratarei Epoché e Redução como sinônimos. 

Primeira Etapa: Redução Filosófica - Abandonar a "atitude natural", ou 

seja, suprimir todas as crenças e paradigmas filosóficos e/ou científicos para "voltar 

à coisa mesma"; 

Segunda Etapa: Redução Fenomenológica - Passar do fato 

(apreendido pelo Ego Empírico) ao fenômeno (apreendido pelo Ego Transcendental 

- A Priori); 

Terceira Etapa: Redução Eidética - Chegar, através da subjetividade 

transcendental, à essência (Eidos) do fenômeno - "fenômeno puro". 

 

Segunda Descrição do Método Fenomenológico (Bech apud Goto, 

2008): 

Primeira Etapa - Desvinculação da Atitude Natural e implantação da 

Atitude Reflexiva (filosófica); 

Segunda Etapa - Epoché - Suspensão de crenças (doxa), paradigmas 

e/ou sistemas filosóficos e/ou científicos; 

Terceira Etapa - Redução Fenomenológico-Transcendental - 

Recondução das coisas, transformando fatos (Ego Empírico) em fenômenos (Ego 
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Transcendental) - Estrutura A Priori do conhecimento - Chegar ao "resíduo 

fundamental" (Essência - Eidos) do fenômeno. 

Terceira Descrição do Método Fenomenológico:  

Primeira Etapa - Fenomenologia Descritivo-Estática - Redução do 

mundo (objeto) e recondução ao fenômeno puro, em sua essência (Eidos); 

Segunda Etapa - Fenomenologia Genética - Reduzir a própria 

consciência, chegando ao "Fundamento Absoluto", seguindo a generalidade 

essencial da Consciência Transcendental e rompendo com o fato empírico; 

Terceira Etapa - Fenomenologia Generativa - Recuperar o "mundo da 

vida" (Lebenswelt), como sendo o mundo das evidências originárias a priori - 

Analisar as estruturas históricas. 

Quarta Descrição do Método Fenomenológico - Sem etapas, porém 

seguindo a ordem lógica descrita por Husserl: 

- Suspensão (Epoché) de todas crenças, sistemas filosóficos e/ou 

científicos, além de qualquer fundamento epistemológico pré-estabelecido; 

- Abandono da "Atitude Natural" (conhecer sobre influência de 

vivências e conhecimentos adquiridos anteriormente), para aderir à "Atitude 

Filosófica" (crítica e reflexiva); 

- Recondução do fato (Ego Empírico - conhece através das 

experiências individuais) para o fenômeno (Ego/Consciência Transcendental - a 

priori e universal); 

- Chegada ao fundamento absoluto ou resíduo fundamental do 

fenômeno, sua essência (Eidos). 

 

Conhecendo a metodologia e a fundamentação epistemológica 

adotadas por Husserl, podemos entender sua crítica às ciências modernas 

naturalistas e objetivistas. A pretensão de criar uma ciência própria da subjetividade, 

tal como é a Psicologia, com base em pressupostos de objetivação, fez com que, 

para Husserl, a Psicologia desvirtuasse de seu caminho. Para resolver tal questão, 

seria necessária criar uma nova Psicologia: a Psicologia Fenomenológica, fundada a 

partir do método e da concepção da Fenomenologia Transcendental. Ambas 

estariam correlatas, pois a Fenomenologia também necessita de conhecer as 

"vivências psíquicas" para alcançar seu objetivo, assim como a Psicologia necessita 
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da Consciência/Ego Transcendental e da estrutura a priori do conhecimento para ser 

uma "Ciência da Subjetividade" (GOTO, 2008). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos que Husserl teve uma colaboração incomensurável para a 

Filosofia e para a Ciência. Sua busca por uma fundamentação absoluta do saber 

rompeu com o paradigma predominante em seu tempo e fez com que o espírito 

humano se aprofundasse ainda mais em sua busca pelo conhecimento verdadeiro. 

Entretanto, como admitia o próprio autor, ele apenas introduziu uma nova disciplina, 

não a encerrou, portanto, se faz necessário que continuemos sua busca através dos 

fundamentos que ele deixou. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Cabe considerar inicialmente que ao longo do processo de 

desenvolvimento da sociedade, ocorrem diversas modificações na configuração das 

famílias, emergindo, no interior da sociedade contemporânea famílias formadas por 

casais heteroafetivos, homoafetivos, avós e netos, famílias monoparentais e 

configurações que contam com relações socioafetivas.  

Dessa forma, pode-se afirmar que a presença de famílias compostas 

de formas distintas e que apresentam como cuidadores principais não só os pais 

biológicos, mas também avôs, tios, irmãos mais velhos e ainda existe a figura dos 

pais sociais que apesar da ausência de vínculo biológico, exercem papel central na 

educação e formação de crianças e adolescente.  

Tais modificações são resultado, entre outros fenômenos sociais, da 

proliferação de situações de divórcio, que acabam por demandar regulação e 

modificações no ordenamento jurídico brasileiro, como a Emenda Constitucional nº 

66/2010. 

Nessa perspectiva, entende-se que por meio das várias modificações 

ocorridas nas últimas décadas, a vida familiar apresenta-se sob uma pluralidade de 

formas, sendo que a atuação do advogado no atendimento e acompanhamento às 

mesmas é fundamental, representando um desafio, em vista das mais variadas 

estruturas manifestas na sociedade contemporânea. 

De acordo com Christiano e Nunes (2013) a estrutura familiar não 

possui um único modelo. De fato, apresentam-se distintos arranjos familiares 

formados por estruturas bastantes particulares.  

Cabe mencionar, que com a promulgação da Constituição Federal de 

1988 (BRASIL, 1988)  ocorrem significativas alterações, uma vez que a carta magna 
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entende a família de forma mais ampla, modificando sua concepção de família 

centrada apenas no casamento, assegurando uma maior proteção ao casamento. 

Destaca ainda, que todos são iguais perante a lei, com igualdade de 

direitos e obrigações, havendo igualdade entre os filhos.  Além disso, ocorre uma 

simplificação do divórcio, em vista da necessidade de valorização da  dignidade da 

pessoa humana, bem como da paternidade responsável.  

As modificações verificadas com a Constituição de 1988 colocam-se 

como uma resposta que o ordenamento jurídico apresenta para garantir a 

compreensão da conjuntura social contemporânea no Brasil, que pressupõe a 

possibilidade de divórcio, aumento do número de casais sem filhos e o aumento de 

arranjos familiares, tal qual ocorre com a família reconstituída.  

Mioto (1997) descreve a família como um núcleo de indivíduos que 

convivem em um lugar específico durante um período de tempo mais ou menos 

longo, estando unidos por laços consanguíneos. E a Constituição Federal (BRASIL, 

1988) entende que a família é a base da sociedade brasileira, uma comunidade 

formada por qualquer um dos pais e seus descendentes, que possuem especial 

proteção do Estado.  

De modo efetivo, as distintas modificações enfrentadas pela família, 

são marcadas também pelo divórcio, que se configura em uma das realidades às 

quais a família precisa se adaptar.  

Em 1977 a lei do divórcio em 1977 criou a possibilidade de um novo 

casamento, fazendo com que ao longo do tempo as famílias se tornassem um 

grande mosaico e acarretasse a ampliação do sentido da palavra família, bem como 

a igualdade de direitos.  

Na sequência serão apresentados os tipos de divórcio previstos no 

ordenamento jurídico brasileiro, bem como os seus desdobramentos para a família e 

a sociedade brasileira.  

 

 

2. A EVOLUÇÃO DA FAMÍLIA NO BRASIL 

 

Cabe uma breve consideração sobre a situação atual da família na 

sociedade brasileira. Nessa perspectiva, Outeiral (2007) destaca que no anos 1980, 
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emerge a discussão das novas configurações familiares, tais como a famílias 

reconstituídas, com filhos de casamentos anteriores e do novo casamento, além da 

relevância assumida pela lei do divórcio.  

Entre os anos 1960 e 1970 erra menor número de divórcios, poucas 

crianças tinham os pais separados, o que hoje este é uma situação cotidiana.  

Nessa perspectiva, a década de 1980 inaugura a lógica de que as 

questões relacionadas às perdas de vínculos passam a se tornar mais relevantes.   

Segundo o autor nas últimas décadas, emergem diferentes 

configurações familiares. Nessa perspectiva, cada indivíduo representa uma 

experiência cultural familiar própria, sendo que o desenvolvimento tecnológico 

apresenta muitas possibilidades para a concepção de um bebê, emergindo, por 

exemplo, as famílias homoparentais.  

A mulher ganha mais independência para o trabalho e o tempo de 

convivência com os filhos se torna menor do que em décadas anteriores, 

terceirizando-se por meio de berçários, creches e escolas infantis os cuidados 

parentais.  

Além disso, a função paterna é cada vez mais inexistente nos grandes 

centros urbanos, surgindo arranjos familiares que estruturam-se em torno de avôs, 

tios, irmãos mais velhos e de cuidadores principais que não tem vínculo 

consanguíneo com a criança ou o adolescente.  

Todas essas modificações refletem-se na construção da legislação 

nacional, demandando a emergência de leis que atendem às modificações vigentes 

na sociedade brasileira. 

De acordo com Bucher-Maluschke (2007) na perspectiva do Direito da 

Família, as modificações na conceituação de família podem ser compreendidas a 

partir das distinções apontadas nos artigos 226 a 230 da Constituição Federal. Há 

que se considerar que homem e mulher passam a ser equiparados ao obterem 

direitos e deveres iguais. Nessa mesma perspectiva, os filhos de origens distintas 

passam a ser legitimados e as discriminações em relação a eles são 

terminantemente proibidas. O conceito de família se amplia, com o reconhecimento 

das uniões estáveis e inclusão das famílias monoparentais como grupo familiar. Tais 

direitos obtidos na Carta Magna passam a ser incorporados no novo Código Civil de 

2002. 
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Na mesma perspectiva, ocorre a legitimação da uniões livres, que se 

dão por meio da regulamentação do direito dos companheiros a alimentos e a 

sucessão, com a Lei nº. 8.071, de 29 de dezembro de 1994. Enquanto isso, a Lei nº. 

9.278, de 10 de maio de 1996, legitimou a segunda forma de constituição da 

entidade familiar, ao considerar a união estável como legalmente constituída. 

No que tange à perspectiva da criança e do adolescente, verifica-se 

uma contribuição importante do ponto de vista legislativo deu-se com a criação do 

Estatuto da Criança e do Adolescente, sancionado pela Lei nº. 8.069/90, a partir da 

qual é estabelecido maior número de direitos dos pais em relação aos filhos do que 

poderes, o que caracterizou mudança na concepção tradicional de pátrio poder. 

Outra contribuição importante é a amparada pela Lei nº. 8.560, de 29 de dezembro 

de 1992, ao incumbir o Ministério Público de ministrar a ação de investigação de 

paternidade, com o fim de obter o reconhecimento da filiação paterna em caso de 

dúvida ou quando não há reconhecimento voluntário da paternidade por parte do 

pai. 

Bucher-Maluschke (2007) ressaltam que a consanguinidade como 

prova da definição de filiação biológica não possuía um correlato na realidade 

jurídica, a não ser pela declaração voluntária do reconhecimento de sua paternidade 

pelo próprio pai, até o advento da tecnologia que permitiu, com exatidão, a 

determinação da paternidade biológica nos casos em que esse reconhecimento não 

foi realizado. Isto levou às mudanças no Direito de Família que passou a permitir a 

possibilidade da investigação da paternidade biológica, obrigando que o pai 

procriador passasse a assumir suas responsabilidades civis perante o filho.  

Convém observar que no artigo 229 da Constituição Federal de 1988 o 

dever genérico imposto aos pais de assistir, criar e educar os filhos menores 

assegurou, por sua vez, o dever dos filhos de ajudar e amparar os pais na velhice, 

na carência e na enfermidade, o que, levam à substituição da expressão pátrio-

poder, em certa medida, pela de pátrio-dever. 

O artigo 227 da Constituição Federal de 1988, parágrafo VI, 

transformado nas Leis nº. 8.069/90 e nº. 8.560/92, não diferencia mais filhos 

legítimos e ilegítimos, que passam a ter os mesmos direitos e qualificações, sendo 

proibido qualquer tipo de discriminação. 
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Não se deve esquecer de que durante muitas décadas, o nascimento 

de uma criança fora do casamento legitimado, foi considerado pejorativamente como 

―filho da mãe‖ e, por este fato, muito discriminado por vários setores da sociedade, 

sendo inclusive chamado e considerado como ―bastardo‖. (BUCHER-MALUSCHKE, 

2007). 

De acordo com Souza (2008) um esboço da tendência geral dos 

processos de formação familiar pelas novas gerações é traçado por Singly na 

segunda parte da obra, ressaltando o desuso da recorrência aos casamentos 

arranjados e questionando se as alianças são seladas apenas pelo amor e pelo 

desinteresse. O autor utiliza, então, o conceito de capital cultural formulado por 

Bourdieu (1996) para apreender algumas mediações que tornam possível o amor 

desinteressado e a defesa dos interesses sociais – o corpo e o caráter revelam os 

capitais escolares e sociais.  

Singly (2007) demarca que o período contemporâneo se caracteriza 

pelo maior domínio do destino individual e familiar, devido a um sistema de valores 

que aprova a autonomia e a recusa dos indivíduos em seguirem costumes 

referentes ao desempenho dos papéis sociais de marido e esposa, das gerações 

passadas. Consequentemente, ocorre o duplo movimento – recusar a instituição do 

casamento e criticar a divisão do trabalho entre os sexos. Menciona, como exemplo, 

as condições objetivas que permitem o controle desse domínio individual 

especialmente as técnicas modernas de controle dos nascimentos. 

Considera que as transformações da família têm uma grande 

coerência, embora deem a impressão de certa desordem e de uma incerteza, que 

poderiam preocupar. Singly (2007) destaca que a história da família contemporânea 

pode ser dividida em dois períodos. Assinala a evidência verificada em todos os 

meios sociais, durante meio século (1918-1968), do fato de o homem trabalhar fora 

para ganhar o dinheiro da família e de a mulher ficar em casa para se ocupar, o 

melhor possível, dos filhos.  

Essa tipologia familiar é designada, pelo autor, de família moderna 1, 

ou da primeira modernidade –está centrada no grupo, e os adultos estão a serviço 

da família e, principalmente, das crianças. A partir dos anos 1960, quando a 

modernidade na Europa muda de direção e entra no período denominado por 

Giddens (1991) de ―modernidade avançada‖, 
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a família atribui peso ao processo de individualização. Singly (2007) 

qualifica essa segunda tipologia familiar de família moderna 2. 

A diversidade das formas familiares e a menor estabilidade da vida 

conjugal não devem induzir a um diagnóstico errôneo, na elucidação de Singly 

(2007), que constata, em suas pesquisas, o ideal da vida conjugal para um grande 

número de pessoas. Contrariamente 

ao celibato ou à vida solitária, a vida conjugal é mais atrativa, pois 

assegura a impressão de que não se é somente um personagem público ou um 

indivíduo que deve viver, sobretudo, segundo a lógica do interesse e das relações 

de competição que dominam a esfera do trabalho. 

O triplo movimento da segunda fase da família contemporânea, do 

ponto de vista das relações entre os sexos, é assinalado por Singly (2007) 

diminuição sensível da dependência objetiva da mulher, manutenção dos 

investimentos profissionais e domésticos diferenciados segundo o sexo e fuga dos 

papéis sexuais que surgiram com o compromisso conjugal. 

Segundo Singly (2007), o movimento de individualização que perpassa 

as relações conjugais encontra-se inacabado, indicando a permanência das 

desigualdades do trabalho doméstico, de vido à atribuição desse trabalho às 

mulheres, bem como a exclusão dos homossexuais do casamento. 

Considera que as sociedades ocidentais não seguem nem seguirão um 

processo similar de etapas, o que não significa que elas estejam ao largo da 

modernidade – entendida sob a perspectiva da individualização. Reflete, enfim, que, 

tal como a modernidade, a família se define por um futuro incerto, pois, embora os 

entraves e constrangimentos sociais estejam presentes, os indivíduos constroem 

suas histórias. (SOUZA, 2008). 

 

 

3. A TRAJETÓRIA DO DIVÓRCIO NO BRASIL 

 

As garantias individuais nos Brasil demoraram quase dois séculos 

para serem implementadas, por meio do Estado Democrático de Direito. O divórcio 

direto no Brasil é uma conquista política e social da sociedade brasileira. 
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De acordo com o Instituto Brasileiro de Direito de Família (2010) 

mesmo após a proclamação da independência e o processo de instauração da 

Monarquia, que perdura até 1899, a nação brasileira continua influenciada pela 

Igreja Católica no que se refere à questão do casamento e sua dissolução. De fato, 

um Decreto de 03 de novembro de 1827, destacava a adoção obrigatória das 

determinações presentes no Concílio de Trento e da Constituição do Arcebispado 

da Bahia, que  estabeleceu a jurisdição eclesiástica nas questões matrimoniais. 

Em 1889, com a Proclamação da República, ocorre a separação entre 

a Igreja e o Estado e a necessidade de regular os casamentos e em 1891 é 

expedido Decreto, dispondo que o casamento civil, deveria preceder as cerimônias 

religiosas de qualquer culto, sendo  disciplinada a separação de corpos, quando da 

ocorrência do adultério; sevícia ou injúria grave; abandono voluntário do domicílio 

conjugal por dois anos contínuos; e mútuo consentimento dos cônjuges, se fossem 

casados há mais de dois anos. (INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO DE 

FAMÍLIA, 2010). 

Em 1934, com a Constituição Federal, a indissolubilidade do 

casamento torna-se preceito constitucional, o que foi  reiterado pela Constituição de 

10 de novembro de 1937, que destacou que a família é constituída pelo casamento 

indissolúvel. O mesmo preceito foi repetido nas constituições de 1946 e de 1967. 

Na vigência da Constituição de 1946, várias tentativas foram feitas no 

sentido da introdução do divórcio no Brasil e introduziu-se uma causa de anulação 

do casamento por erro essencial, consistente na incompatibilidade entre os 

cônjuges, com prova de que, após decorridos cinco anos da decretação ou 

homologação do desquite, o casal não restabelecera a vida conjugal.  

Em 1977, o divórcio foi instituído oficialmente com a Emenda 

Constitucional n. 9, de 28 de junho de 1977, regulamentada pela Lei 6515 de 26 de 

dezembro do mesmo ano. E a modificação permitia extinguir por inteiro os vínculos 

de um casamento e autorizava que a pessoa casasse novamente com outra 

pessoa. (INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO DE FAMÍLIA, 2010). 

Até o ano de 1977, quem casava, permanecia com um vínculo jurídico 
para o resto da vida. Caso a convivência fosse insuportável, poderia ser 
pedido o 'desquite', que interrompia com os deveres conjugais e 
terminava com a sociedade conjugal. Significa que os bens eram 
partilhados, acabava a convivência sob mesmo teto, mas nenhum dos 
dois poderia recomeçar sua vida ao lado de outra pessoa cercado da 
proteção jurídica do casamento. Naquela época, também não existiam 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/103919/emenda-constitucional-9-77
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leis que protegiam a União Estável e resguardavam os direitos daqueles 
que viviam juntos informalmente. (INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO 
DE FAMÍLIA, 2010, não paginado).  
 

Diante desse contexto pode-se afirmar que a Lei do Divórcio, aprovada 

em 1977, concedeu a possibilidade de um novo casamento, mas somente por uma 

vez e o desquite passou a ser chamado de separação e manteve-se como um 

estágio intermediário até a obtenção do divórcio. Tal situação foi alterada com 

Constituição de 1988, com a qual as pessoas passaram a poder optar por divorciar 

e recasar quantas vezes demandassem.  

Art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado. 
§ 1º O casamento é civil e gratuita a celebração. 
§ 2º O casamento religioso tem efeito civil, nos termos da lei. 
§ 3º Para efeito da proteção do Estado, é reconhecida a união estável 
entre o homem e a mulher como entidade familiar, devendo a lei facilitar 
sua conversão em casamento. 
§ 4º Entende-se, também, como entidade familiar a comunidade formada 
por qualquer dos pais e seus descendentes. 
§ 5º Os direitos e deveres referentes à sociedade conjugal são exercidos 
igualmente pelo homem e pela mulher. 
§ 6º O casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio. (Redação dada 

Pela Emenda Constitucional nº 66, de 2010) 

§ 7º Fundado nos princípios da dignidade da pessoa humana e da 
paternidade responsável, o planejamento familiar é livre decisão do casal, 
competindo ao Estado propiciar recursos educacionais e científicos para 
o exercício desse direito, vedada qualquer forma coercitiva por parte de 
instituições oficiais ou privadas. 
§ 8º O Estado assegurará a assistência à família na pessoa de cada um 
dos que a integram, criando mecanismos para coibir a violência no âmbito 
de suas relações. (BRASIL, 1988, p. 78)  
. 

Dessa forma, a Constituição de 1988, em seu artigo 226, estabelece 

que o casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio, mas desde que cumprida a 

separação judicial por mais de um ano nos casos expressos em lei, ou comprovada 

separação de fato por mais de dois anos.  

Há que se considerar ainda a importância do Código Civil (BRASIL, 

2002), que reconhece outras formas de constituição familiar, além da via do 

casamento, incluindo o reconhecimento de uniões estáveis. 

Já em 1989, surge a Lei 7.841, de 17.10.1989, revogou o art. 38 da Lei 

do Divórcio (1977), eliminando a restrição à possibilidade de divórcios sucessivos. A 

modificações que ocorre na sequência é a promulgação da Lei 11441 de 4 de 

janeiro de 2007, em que o divórcio e a separação consensuais podem ser 

requeridos por via administrativa, dispensando a demanda por ação judicial, sendo 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc66.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc66.htm#art1
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111104/lei-7841-89
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/95030/lei-11441-07
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necessário apenas que as partes compareçam assistidas por um advogado, a um 

cartório de notas e apresentar o pedido.  

Já em 2009, ocorre a edição da Lei 12.036 de 1º.10.2009, promoveu a 

compatibilização do período do divórcio realizado no estrangeiro com a sistemática 

constitucional do Brasil.  

No ano de 2010 ocorreu a aprovação da PEC do Divórcio, com a 

demanda por modificação do § 6º do art. 226 da Constituição Federal: ―[...] § 6º O 

casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio. (Redação dada Pela Emenda 

Constitucional nº 66, de 2010).‖ (BRASIL, 1988, p. 78). A referida modificação 

entende que o  casamento civil pode ser finalizado por meio do divórcio, sendo 

suprimido o requisito de prévia separação judicial por mais de 1 (um) ano ou de 

comprovada separação de fato por mais de 2 (dois) anos. Dessa forma, é 

implementado o divórcio direto no Brasil. 

De acordo com Zordan, Wagner e Mosmann (2012) o casamento 

implica uma dinâmica entre dois sujeitos, onde inúmeras variáveis se 

interseccionam, dessa forma não havendo como identificar apenas um motivo que 

leve à dissolução das uniões. Nesse sentido, uma segunda geração de pesquisas 

foram executadas, em distintas áreas do conhecimento, no contexto nacional, 

demonstrado a natureza multifatorial da separação. Tais investigações identificam 

causas psicossociais que permeiam os conflitos conjugais e que levam à ruptura do 

vínculo matrimonial, associando os fatores psicológicos e destacando a influência da 

família de origem e do meio social sobre as pessoas que vivenciam o processo de 

separação.  

Em se tratando das características pessoais dos cônjuges, a busca 

pela realização pessoal, o maior grau de exigência das mulheres economicamente 

independentes e o alcoolismo são identificados como causas frequentes. 

Especificamente em relação às mulheres a literatura aponta que elas tendem a 

encabeçar o pedido de separação, entretanto os desdobramentos desta iniciativa 

ainda não são conclusivos na literatura. Dados internacionais indicam que as 

mulheres com menor renda tendem a buscar mais divórcios litigiosos em 

comparação a mulheres com maior renda pessoal. (ZORDAN; WAGNER; 

MOSMANN, 2012). No contexto nacional, não há dados que permitam traçar este 

panorama. Cabe ressaltar que no Brasil a maior parte dos estudos sobre o divórcio 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/819436/lei-12036-09
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10644875/par%C3%A1grafo-6-artigo-226-da-constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-de-1988
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10645133/artigo-226-da-constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-de-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc66.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc66.htm#art1
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refere-se à população de renda média e centra-se predominantemente nas 

repercussões do divórcio sobre os filhos.  

No que se refere aos processos relacionais do casal, os estudos 

apontam como motivos a infidelidade, a incompatibilidade de gênios e o desgaste da 

dimensão amorosa.   

A partir da compreensão dos autores Zordan, Wagner e Mosmann 

(2012) identifica-se neste cabedal de investigações que as razões são diversas e 

compreendem variáveis pessoais, contextuais e familiares. Isso se explica porque o 

relacionamento conjugal é dinâmico e de caráter multidimensional. Da mesma forma 

que a qualidade conjugal vivenciada pelos casais é resultado da conjunção de 

características pessoais, do meio onde se inserem e de seus processos adaptativos, 

a separação também resulta dessa intrincada teia de interações.  

Tal complexidade caracteriza o desafio de tentar desvelar os processos 

subjacentes que se expressam nos inúmeros motivos apontados pelos casais como 

foco de ruptura do vínculo. 

Embora essa busca não se justifique mais por questões legais, já que a 

nova lei do divórcio, aprovada em 2010, permite o pedido de divórcio sem precisar 

da alegação de causas ou motivos, extingue o instituto da separação, elimina prazos 

e a busca pelo culpado pela dissolução da sociedade conjugal, o caráter cada vez 

mais corriqueiro que vêm assumindo os divórcios não implica menores repercussões 

emocionais decorrentes do fim das uniões. Sabe-se que não somente os cônjuges 

sofrem com esses processos. Seus filhos e suas famílias extensas se deparam com 

um processo doloroso que demanda uma reorganização de todo o sistema familiar. 

Considerando os índices crescentes de novas uniões e as taxas 

mundiais estáveis de recasamento, que expõem o desejo permanente das pessoas 

de buscar uma união satisfatória, identifica-se a permanência desta problemática. Se 

os indivíduos seguem tentando relacionar-se sem sucesso, isso indica que eles 

simplesmente mudam de parceiro, mas os motivos que levaram ao fim a primeira 

união provavelmente virão a se repetir nas uniões sucessivas. Este processo indica 

a necessidade de desenvolver-se um trabalho que aponte alternativas de 

intervenções precoces com casais para que os mesmos obtenham recursos que os 

auxiliem na manutenção de seus relacionamentos com melhores índices de 

satisfação conjugal. (ZORDAN; WAGNER; MOSMANN, 2012). 
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Nesse sentido, já está comprovado que se os casais recebem algum 

tipo de ajuda profissional antes dos primeiros cinco anos de união, sendo orientados 

sobre os fatores de risco do casamento e de como lidar com eles, apresentam 

menores índices de divórcio.  

Estas intervenções, chamadas de Educação Conjugal, são uma 

alternativa cada vez mais pungente nos dias atuais. (ZORDAN; WAGNER; 

MOSMANN, 2012). 

Teoricamente esses programas se definem como treinamento 

preventivo/educacional para casais. Esse tipo de intervenção visa engajar os 

cônjuges em processos de aprendizagem, reflexão, conscientização e treinamento 

de habilidades, no intuito de que estabeleçam relações com melhores níveis de 

saúde e estabilidade. 

Assumindo as possibilidades de preencher essas lacunas teóricas e 

interventivas com casais, torna-se de extrema relevância investigar os motivos 

alegados pelos cônjuges para a separação. Estudos nessa perspectiva podem gerar 

subsídios para o desenvolvimento de programas de prevenção e educação para a 

conjugalidade contextualizados à realidade brasileira. (ZORDAN; WAGNER; 

MOSMANN, 2012). 

Especificamente no que se refere ao nosso contexto, sabe-se que a 

maior parte dos casais com problemas não procura terapia conjugal, mas sim, 

muitas vezes, recursos na própria comunidade onde se insere, tais como a igreja, a 

escola e a rede social de apoio. (ZORDAN; WAGNER; MOSMANN, 2012). 

Nesse sentido, é fundamental para o desenvolvimento e a difusão 

desses programas que os motivos que venham a se constituir em focos de 

intervenção provenham não só dos consultórios, mas também de locais disponíveis 

na realidade dos sujeitos envolvidos, considerando as idiossincrasias de cada 

contexto. Neste panorama, o poder judiciário se caracteriza como celeiro dessas 

informações, uma vez que até a metade do ano de 2010, todos os pedidos de 

separação deveriam ser justificados pelo demandante, constituindo-se em um 

grande banco de dados acerca dos motivos alegados para o divórcio. (ZORDAN; 

WAGNER; MOSMANN, 2012). 
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4. ANÁLISE DAS MODALIDADES DE DIVÓRCIO 

 

No que se refere às diferentes modalidades de divórcio, pode-se 

mencionar o divórcio judicial consensual e o divórcio judicial litigioso.  

Há que se considerar que o divórcio judicial consensual ocorre quando 

o casal que se encontra em fase de separação entra em um consenso sobre a 

divisão dos bens, guarda dos filhos e a pensão alimentícia.  

No que tange às questões práticas, o procedimento é elementar nas 

maioria das cidades brasileiras, uma vez que o advogado do casal ingressa com a 

ação de divórcio consensual ao juiz, sendo marcada uma audiência com o mesmo e 

com o promotor de justiça responsável, que  realizam a verificação dos documentos 

para a decretação do divórcio e da ordem para que o cartório de registro civil altere o 

estado civil de ambas as partes, por meio do mandado de averbação. Desse modo o 

procedimento é concluído. (DINIZ, 2002). 

Para que os procedimentos sejam rápidos e simplificados é necessário 

que o casal chegue a um acordo sobre questões como divisão de bens, guarda de 

filhos e pensão alimentícia. Na situação em que o se o casal não possuir filhos, 

poderá ser dispensada a audiência, de forma que o divórcio é decretado pelo juiz em 

poucos dias. Caso a união tenha gerado filhos, que sejam na ocasião menores ou 

incapazes, o juiz marcará uma audiência, antes de decretar o divórcio, para que 

posteriormente ocorra a averbação junto ao cartório de registro civil.   Não se 

pode deixar de mencionar a Lei 11.441/07 (BRASIL, 2007) que foi responsável por 

autorizar a concretização de divórcios consensuais em cartórios, tendo como único 

requisito a premissa de que o casal não tenha filhos menores ou incapazes.  

Art. 982.  Havendo testamento ou interessado incapaz, proceder-se-á ao 
inventário judicial; se todos forem capazes e concordes, poderá fazer-se o 
inventário e a partilha por escritura pública, a qual constituirá título hábil 
para o registro imobiliário. 
Parágrafo único.  O tabelião somente lavrará a escritura pública se todas as 
partes interessadas estiverem assistidas por advogado comum ou 
advogados de cada uma delas, cuja qualificação e assinatura constarão do 
ato notarial.‖ (NR). (BRASIL, 2007, não paginado).  
 

Como consequência das modificações implementadas, o processo de 

divórcio foi simplificado e o resultado pode sair em poucos dias. Caso o casal tenha 

filhos  menores e for necessário uma ou mais audiências, o processo demora um 

pouco mais, mas ainda assim sem causar nenhuma complicação para o casal. 
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De acordo com Carvalho Neto (20015) o divórcio judicial litigioso é 

mais complexo, pois ocorre quando não é possível acordo entre as partes que 

querem se separar, havendo pontos a serem confrontados no divórcio ou quando 

uma das partes não quer se separar.  

Nesse contexto é necessário que cada parte possua o seu advogado, 

sendo que cada um dos representantes do antigo casal fará o pedido de divórcio 

litigioso ao juiz, explicitando as intenções de seu cliente, solicitando assim, que o 

outro cônjuge seja informado da ação, ocorrendo a citação. 

Dessa forma, o juiz responsável propiciará a oportunidade para a outra 

parte oferecer a defesa com seus argumentos e provas, e determinará 

uma audiência de conciliação, em que as partes poderão falar livremente sobre a 

questão que gerou controvérsia.  

Ocorrendo a manutenção do conflito, o juiz agendará uma nova 

audiência para ouvir testemunhas e buscar mais informações, para agendar uma 

nova audiência, dentro de seis meses depois, mas não há tempo fixo na justiça para 

isso. Após a realização da segunda audiência, o juiz julgará o processo e 

apresentará sua decisão. Caso as partes ainda se sintam lesadas com a situação, 

caberá recurso ao tribunal de justiça para o ex-conjuge que se julgar prejudicado. 

 

 

5 . CONCLUSÃO 

 

Diante das informações apresentadas anteriormente e com base na 

legislação pertinente, pode-se concluir que a questão da separação judicial no Brasil 

contemporâneo passa pela Emenda Constitucional nº. 66, de julho de 2010, que 

modificou a redação do § 6º. do art. 226 da Constituição Federal, estabelecendo que 

o casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio, suscitando um conjunto de 

questões.   

De acordo com Carvalho Neto, (2015) não se pretende revogar o 

Código Civil para tratar do assunto em lei à parte, demandando a necessidade de  

inserção da matéria dentro do próprio Código Civil,  alterando apenas a redação dos 

artigos que precisam ser alterados para nele figurarem a matéria do novo divórcio, 

em consonância com o que determina a nova norma constitucional. 
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A intenção fundamental é dar nova estrutura a todo o capítulo do 

Código Civil que trata da dissolução do casamento a fim de adaptá-lo à nova norma 

constitucional do divórcio. Além disso, é necessário regulamentar também,  o 

processo do novo divórcio, permitindo-se então a revogação do que ainda havia 

restado em vigor da antiga Lei do Divórcio, que só havia sido revogada pelo Código 

Civil em sua parte material, permanecendo em vigor até o momento a sua parte 

processual.  

O Código Civil de 2002 no que tange à presunção de morte, em seu 

art. 1.571, § 1º., admitiu a presunção de morte como causa de dissolução do 

casamento.  O art. 315, parágrafo único, do Código de 1916, excluía a morte 

presumida como causa de dissolução do matrimônio, pois por mais mais duradoura 

que fosse a ausência, não tinha ela o condão de dissolver o casamento. Por meio da 

revogação deste dispositivo pelo art. 54 da Lei do Divórcio, entenderam alguns 

autores ser possível a dissolução do matrimônio pela morte presumida. De fato, o 

instituto da morte presumida não tinha esta conotação, pois se referia 

exclusivamente à sucessão dos bens deixados pelo ausente. . (CARVALHO NETO, 

2015). 

Nessa perspectiva, havia a necessidade de o cônjuge promover o 

divórcio, o que lhe seria, inclusive, mais fácil, já que o divórcio direto dependia 

apenas de dois anos de separação de fato85 , sendo que  para a configuração da 

morte presumida, se faz necessária a ausência por dez anos. 

Há que se destacar ainda as modificações introduzidas pelo Código 

Civil de 2002, que decretou no art. 1.571, § 1º., a dissolução do casamento pela 

ausência do outro cônjuge em decisão judicial transitada em julgado.  

Art. 1.571. A sociedade conjugal termina: 
I - pela morte de um dos cônjuges; 
II - pela nulidade ou anulação do casamento; 
III - pela separação judicial; 
IV - pelo divórcio. 
§ 1

o
 O casamento válido só se dissolve pela morte de um dos cônjuges ou 

pelo divórcio, aplicando-se a presunção estabelecida neste Código quanto 
ao ausente. 
§ 2

o
 Dissolvido o casamento pelo divórcio direto ou por conversão, o 

cônjuge poderá manter o nome de casado; salvo, no segundo caso, 
dispondo em contrário a sentença de separação judicial. (BRASIL, 2002, p. 
2017).   
 

                                                           
85

 Prazo agora dispensado pela Emenda nº. 66/2010 
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Dessa forma, o cônjuge do ausente faz a opção entre pedir o divórcio 

para se casar novamente ou esperar pela presunção de morte, que se dá com a 

conversão da sucessão provisória em definitiva. De modo efetivo, o divórcio, 

apresenta a desvantagem de acarretar ao cônjuge a perda do direito à sucessão.  

Assim, sendo o cônjuge herdeiro ainda que existam descendentes ou 

ascendentes do de cujus, nos termos do art. 1.829, precisará, manter a posição de 

cônjuge até a conversão da sucessão provisória em definitiva, quando, só então, 

haverá realmente a vocação hereditária:   

Art. 1.829. A sucessão legítima defere-se na ordem seguinte: 
I - aos descendentes, em concorrência com o cônjuge 
sobrevivente, salvo se casado este com o falecido no regime 
da comunhão universal, ou no da separação obrigatória de 
bens (art. 1.640, parágrafo único); ou se, no regime da 
comunhão parcial, o autor da herança não houver deixado 
bens particulares; 
II - aos ascendentes, em concorrência com o cônjuge; 
III - ao cônjuge sobrevivente; 
IV - aos colaterais. (BRASIL, 2002, p. 228).  

 

Na ocorrência anterior do divórcio, há a vantagem de poder se casar 

novamente, mas a desvantagem de perder a legitimação sucessória na sucessão do 

ausente. 

Segundo Carvalho Neto (2007) a legislação não esclarece algumas 

indagações elementares, tais como em que primeiro lugar, em que momento se 

considera presumida a morte do ausente, para o fim da dissolução do seu 

casamento.  

A interpretação dos  arts. 22 e 23, poderá induzir à conclusão de que 

tal dissolução se daria tão logo se desse o desaparecimento do ausente, mas  o  art. 

6º., que dispõe diante da constatação de que existência da pessoa natural termina 

com a morte, entende-se que somente com a conversão da sucessão provisória em 

definitiva que se presume a morte do ausente, pelo que somente essa conversão é 

que dissolve o casamento do ausente. 

De modo elementar, seria mais fácil e adequado que o legislador 

tivesse evitado a disposição em comento, mantendo a não dissolução do casamento 

pela presunção de morte, de modo que fosse necessário ao cônjuge do ausente 

promover o divórcio, evitando, assim, todas as complicações antes enunciadas.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, com o advento da globalização, a evolução tecnológica 

vem transformando vários aspectos sociais e econômicos na vida das organizações 

e, portanto, nos diversos agentes (stakeholders) no âmbito da organização, com 

destaque neste estudo, os usuários dos serviços das organizações de saúde 

pública. A Tecnologia e Sistemas de informação têm se apresentado como um dos 

fatores de progresso, tornando-se chave fundamental para o desenvolvimento das 

organizações e, consequentemente, de uma região, na resolução de problemas 

gerados pela complexidade dos diversos sistemas impactados no caso pelas 

políticas de saúde pública. 

Entende-se que, para a concretização de qualquer desenvolvimento os 

aspectos ―qualidade e eficiência‖ nos sistemas de informação são imprescritíveis 

para concretizar o processo de gestão com visão mais estratégica a filosofia “kaizen” 

e, portanto, suscita como foco a necessidade de trabalhar a interdependência dos 

diversos setores para contribuir com avanços na qualidade do atendimento ao 

usuário. Nesse sentido, a relação entre as equipes administrativas da Unidade de 

Urgência e Emergência impacta diretamente o usuário desse serviço, condição que 

corrobora com a relevância em analisar os sistemas de informação e suas 

implicações nos diversos setores da citada entidade. 

 As Unidades de Urgência e Emergência constituem importante função 

de assistência à saúde pública no Brasil e nos últimos anos houve um crescimento 

excessivo da demanda com vários fatores contribuindo na gênese desse problema. 

Melhorar a qualidade do atendimento à saúde pública deveria ser um dos principais 

objetivos dos gestores governamentais e o uso da Tecnologia da Informação e 
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Sistemas de informação é uma das principais ferramentas à disposição para este 

fim, nesta ―era da informação e do conhecimento‖ que a sociedade está vivenciando. 

Neste contexto, surge a indagação ―De que forma a implantação da 

Tecnologia da Informação e de Sistemas de Informação em Unidades de Urgência e 

Emergência na rede pública pode implicar na gestão?―.  Isto posto que, foi 

implantado em uma Unidade de Urgência e Emergência (interior de São Paulo) o 

Sistema Integrado de Gestão a Saúde (SIGS), desenvolvido e mantido pela divisão 

de informática da prefeitura para uso da Secretaria da Saúde, atualmente é utilizado 

por toda a rede básica e para fins administrativos. 

Todavia, há pouca divulgação do impacto das novas TI e SI na 

melhoria do atendimento à saúde pública. Diante desse cenário o objetivo deste 

estudo é discutir à luz da abordagem kaizen os impactos da Tecnologia e Sistemas 

de Informação, implantados na Unidade de Pronto Atendimento em Urgência e 

Emergência, na sua gestão administrativa.  

Trata-se de um estudo em andamento, que no presente estágio se 

classifica como uma discussão bibliográfica com o intuito de resgatar a filosofia 

―kaizen‖ nas organizações, conceituando as normas NBR ISO 9001, as 

contribuições que TI e SI podem inserir ao ambiente organizacional, para em 

seguida delinear a formalização do ambiente das Unidades de Pronto Atendimento 

em Urgência e Emergência.  E, a partir da premissa que estudos anteriores 

possibilitam a discussão e avanço do tema, buscou-se conhecer alguns estudos que 

perpassaram por essas entidades no tocante à aplicação de novas tecnologias e 

sistemas de informação. E, por fim, a partir de observação em uma unidade de 

Pronto Atendimento em Urgência e Emergência, no interior do estado de São Paulo 

foi possível conhecer, ainda que de forma inicial, a realidade dos benefícios e 

implicações na gestão, após a implantação de novas tecnologias e sistemas de 

informação sob a perspectiva do processo de ―melhoria continua‖.  

 

  

2. FILOSOFIA KAIZEN SOB A PERSPECTIVA DA GESTÃO NA SAÚDE PUBLICA 

 

Na filosofia japonesa, o significado da palavra ―kaizen‖ significa ―mudar 

para melhor‖ e tal conceito está diretamente ligado a gestão organizacional. 
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Observa-se, que o avanço da filosofia kaizen nas organizações, contem seus 

princípios no Sistema Toyota de Produção (STP), pois, a partir deste marco histórico 

ocorreu uma transformação nos métodos de trabalhos nas organizações em âmbito 

mundial (VIVAN; ORTIZ; PALIARI, 2016). 

Assim, a filosofia kaizen, deve-se inicialmente ao seu fundador e pai 

Masaaki Imai, conhecido como o pai da filosofia, estudou relações internacionais na 

Universidade de Tóquio e trabalhou durante vários anos na Toyota. Também 

trabalhou nos Estados Unidos durante cinco anos em meados de 1950, onde passou 

a conhecer os processos de produção em massa dos automóveis da Ford (PINTO, 

2015).   

O conceito de tal palavra “kaizen”, está intrinsicamente ligado ao estilo 

de vida do povo japonês e com isso a ―melhoria contínua‖ é uma ferramenta de ação 

para mudanças benéficas para a organização, utilizando uma estrutura contínua de 

aprendizagem e melhoria (VIVAN; ORTIZ; PALIARI 2016). 

Ainda, Segundo Vivan; Ortiz & Paliari (2016, p. 334) ―destacam que um 

kaizen (e por conseguinte suas técnicas de desenvolvimento) pode ser adaptado e 

transferido às circunstâncias e características de cada empresa ou setor‖. 

Consoante isto, não há modelos específicos para o desenvolvimento de projetos 

ligados a melhoria contínua. 

Segundo Eiro & Junior (2015, p.848) ―Lean healthcare é uma filosofia 

baseada nos conceitos de Lean Production, aplicada na saúde, que melhora a 

maneira como os serviços de saúde são organizados e gerenciados‖. Todavia, é 

premente destacar que tal técnica contém seus princípios no Sistema Toyota de 

Produção. 

Neste sentido, os conceitos podem ser facilmente aplicados nos 

serviços de saúde em Urgência e Emergência e conforme destacado por Eiro & 

Junior (2015, p.847) ―As instituições de saúde no Brasil buscam alcançar uma 

eficiente técnica gerencial, ou seja, identificação, controle e gerenciamento de 

custos, promovendo a melhor qualidade do serviço‖. 

Sendo assim, vale destacar outro princípio de tal filosofia, que é a 

integração de todos os setores e participantes da organização, encorajando-os a 

auto iniciativa e disciplina de maneira humanizada, especialmente, levando para 

dentro de uma organização complexa como os serviços de saúde pública. 
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Portanto, são extremamente necessários os recursos humanos 

estarem alinhados a tal filosofia, pois, a partir do uso de equipes multidisciplinares 

com a finalidade de atingir objetivos específicos, pode-se melhorar os indicadores da 

organização como um todo (VIVAN; ORTIZ & PALIARI, 2016). 

Desta forma, é condição ―sine qua non” para os gestores 

organizacionais de saúde, estarem cientes que o desenvolvimento de um projeto 

kaizen voltado a melhoria contínua da organização, será obtido sistematicamente e 

a longo prazo. 

 

 

3. CONCEITOS E APLICAÇÕES DAS NORMAS NBR ISO 9001 

 

Segundo Bonato (2011, p. 326) ―a história da ISO tem início na 

Segunda Guerra Mundial, quando países aliados não podiam compartilhar 

munições, devido a diferenças de unidades de medida em geral‖. Desta forma, a 

solução encontrada pelos militares foi a criação de normas para a produção 

uniforme dessas munições. 

ISO (International Organization for Standardization), foi fundada 

oficialmente no dia 23 de fevereiro de 1947, tendo como foco principal facilitar a 

coordenação internacional e a unificação de padrões técnicos, porém, nos dias 

atuais, está fortemente atrelada a gestão da qualidade total nas organizações 

(VALLS, 2004). 

Vale ressaltar a ISO como a maior representante na emissão de 

normas internacionais em âmbito global, atuando hoje em 148 países, publicou mais 

de 13.700 normas internacionais em diversos tipos de setores e organizações entre 

o período de 1947 a 2004 (VALLS, 2004). 

Nos conceitos e definições, Bonato (2011, p. 327) destaca que ―a 

expressão ISO 9000 designa um grupo de normas técnicas que estabelecem um 

modelo de gestão da qualidade para organizações em geral, qualquer que seja o 

seu tipo ou dimensão‖. 

Haja vista alguns conceitos, a certificação ISO é uma ferramenta 

extremamente valiosa as organizações de saúde que buscam estar em 

conformidade com as normas nacionais e internacionais. E segundo Carpinneti 
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(2010) apud Almeida et. al (2016, p.01) ―um certificado emitido por uma terceira 

parte independente, como é a empresa certificadora, demonstra e expressa a 

confiança e segurança aos clientes, além de iniciar um processo de melhoria 

contínua‖. 

Aplicando normas as organizações de saúde, no Brasil foi criado um 

sistema de informação hospitalar conhecido como CQH (Compromisso com a 

Qualidade Hospitalar) e segundo Bonato (2011, p.327) ―é um sistema de 

informações que visa avaliar a qualidade do atendimento médico-hospitalar, 

baseado no registro, na análise de dados, na aferição da adequação dos serviços 

em conformidades com as suas normas e critérios‖. 

Sendo assim, em meados de 2003 a FNQ (Fundação Nacional da 

Qualidade), em parceria com o sistema CQH, criaram o PNGS (Prêmio Nacional de 

Gestão em Saúde). Desta forma, o objetivo geral desta premiação, é o incentivo as 

organizações de saúde a avaliarem e buscarem melhorias contínuas em seus 

sistemas de gestão voltado a qualidade (BONATO, 2011). 

Segundo Ueno (2008) apud Almeida (2011, p.06), descreve que ―a 

implantação de um Sistema de Gestão da Qualidade, aliado ao envolvimento e 

comprometimento das pessoas e a provisão adequada de todos os recursos 

necessários, é fundamental para o sucesso e permanência da empresa‖. Sendo 

assim, as unidades de saúde devem estar atualizadas as novas tendências 

tecnológicas, principalmente no que diz respeito ao controle da qualidade na gestão 

hospitalar. 

Vale ressaltar algumas condições para garantir tal certificação, e 

conforme enunciado por Almeida et. al (2016, p.06) ―são realizados auditorias 

internas visando avaliar as conformidades de acordo com o requisito da NBR ISO 

9001:2008, tratativas de relato de não conformidades, acompanhamento dos planos 

de ações e o ciclo de PDCA‖. 

 Sendo assim, cabe aos gestores organizacionais de saúde, 

continuamente melhorar a eficácia do sistema de gestão da qualidade por meio do 

uso de políticas, objetivos bem delineados, resultados de auditorias, análise de 

dados, ações corretivas e preventivas e análise crítica pela direção, o que enfatiza a 

necessidade do uso da ferramenta PDCA (Planejar, Executar, Controlar e Agir).  
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4. TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO CONTRIBUINDO COM O 

AMBIENTE ORGANIZACIONAL 

 

Estamos vivendo em um mundo altamente integrado e a revolução 

tecnológica apresenta grande papel nessa transformação. Seguindo esta tendência, 

a tecnologia da informação começou a ser usada nas organizações hospitalares em 

meados de 1970, conforme destacado por Daniel; Pereira; Macadar (2016) e vêm se 

tornado uma das principais ferramentas para evolução e êxito na gestão 

organizacional. 

Uma organização é tão boa quanto às pessoas que a formam e o 

mesmo se aplica aos sistemas: são inúteis sem pessoas gabaritadas para 

desenvolvê-los, mantê-los e sem quem saiba relacionar as informações do mesmo 

para atingir os objetivos organizacionais (LAUDON & LAUDON, 2010 p. 15). 

Desta forma, entende-se que a Tecnologia e Sistema de Informações 

são uma nova maneira de fazer negócios, e esta dinâmica afetará as carreiras de 

todos em grande medida. Antes do uso de sistemas, toda operação organizacional 

era manual, demandando muito tempo e desgaste para determinadas práticas. 

Segundo Wackulicz (2016), ―as tecnologias e sistemas de informação, 

desempenham papel vital e ampliador de negócios dentro das organizações, 

contribuindo com todos os tipos de empresas no que diz respeito a efetividade dos 

processos de negócios e tomadas de decisões gerenciais‖.  

Consoante Laudon & Laudon (2010), destaca a Tecnologia da 

Informação como todo software e todo hardware usado a fins organizacionais. Isso 

inclui computadores, disk drives, impressoras e todos objetos tecnológicos usados 

como ferramentas para atingir os objetivos, ressaltando também os milhares de 

sistemas operacionais encontrados nas grandes organizações, tais como, Windows 

ou Linux e o pacote Microsoft Office. 

Observa-se que os Sistemas de Informação são mais complexos, 

podendo ser conceituados como um processo responsável pela coleta, 

processamento/transformação, análise e distribuição de informações para um 

determinado objetivo dentro de um contexto empresarial.   

Um sistema para ser sustentável e satisfatório para a empresa 

Segundo Wackulicz (2016, p. 31) ―necessita que as informações geradas pelo 

mesmo apresentem algum valor para a organização, sendo necessário que os 
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dados gerados sejam organizados e processados como forma de informações 

relevantes que permitam aos gestores utiliza-las na tomada de decisão‖. 

 Além disso, Laudon & Laudon (2010) ressalta que a perspectiva 

técnica de um sistema de informação, nada mais é que a coleta, armazenamento e 

disseminação das informações oriundas do ambiente organizacional e das 

operações internas para apoiar as funções organizacionais e auxiliar a tomada de 

decisão, a comunicação, a coordenação, o controle, a projeção, a análise e a 

visualização.  

Considerando essas diversas abordagens, os sistemas de informação 

com um gerenciamento apropriado constituem fatores cruciais para o triunfo das 

organizações no mercado. Conforme Pinochet (2016, p. 383) ―[...] o registro de 

dados relacionados aos fatos, processos e atividades da empresa possibilita a 

obtenção de informação, que é a base do conhecimento, e o uso do conhecimento é 

uma condição necessária para o sucesso da organização‖. 

Em relação às efetivas melhorias na aplicação de Tecnologias e 

Sistemas de informação, Laudon & Laudon (2010) cita que em meio à uma crise 

econômica, em 2008, em somente um país, Estados Unidos da América, a empresa 

de correios Fedex transportou mais de 200 milhões de encomendas, com destaque 

aos seus sistemas de informação que ajudaram a empresa a responder uma 

demanda em rápida transformação e a minimizar estoques, operando de maneira 

mais eficiente. 

A mudança é contínua no campo da tecnologia o que faz do sistema de 

informação um dos assuntos mais relevantes nos negócios, pois demanda 

atualizações paralelas à dinâmica das novas tecnologias. Consoante Laudon & 

Laudon, (2010, p. 5) ―novos negócios e setores aparecem enquanto os antigos 

desaparecem e empresas bem-sucedidas são aquelas que aprendem como usar e 

aplicar as novas tecnologias‖. 

Com todos os recursos tecnológicos, os gestores organizacionais 

devem ser capazes de utilizar os sistemas de informação para projetar empresas 

competitivas e eficientes, participando da elaboração do projeto e objetivando a 

integração de todo hardware e software que a empresa possui, possibilitando 

administrar com eficácia os recursos de informações e tecnologias dentro das 

organizações (WACKULICS, 2016). 
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E os benefícios das novas tecnologias podem ser aproveitados por 

todos os gestores que tenham uma visão sistêmica na resolução de problemas, tal 

como no setor de saúde, conforme exemplo citado por Laudon & Laudon (2010): 

O Hospital Doylestown customizou o Iphone para oferecer aos 
médicos um acesso móvel seguro de qualquer parte do mundo ao 
MEDITECH, um sistema eletrônico de registros médicos. O sistema 
fornece informações sobre sinais vitais, medicamentos, resultados de 
laboratório, alergias, anotações de enfermeiras, resultados 
terapêuticos e até mesmo dietas dos pacientes na tela do iPhone, 
relata o Dr. Scott Levy, vice-presidente e diretor médico do Hospital 
Doylestown.  
 

Assim é relatado que toda cabeceira do leito de cada paciente tem um 

iPhone e que os médicos usam para: 

Acessar aplicações medicas de referência, como a Epocrates 
Essentials, para ajuda-los a interpretar resultados de exames e obter 
informações O departamento de sistemas de informação do 
Doylestown conseguiu criar o mesmo alto nível de segurança para 
autenticação e registro de atividades de usuários do sistema que 
mantem em todas as aplicações de registros médicos baseados na 
web do hospital. As informações são armazenadas de forma segura 
no servidor do próprio local (LAUDON & LAUDON, 2010, p. 08).  
 

Fica evidente a contribuição da implementação e uso de novas 

tecnologias e de sistemas de informação na área de saúde em outros países. Bem 

como as infinitas opções de atuação na área, desde a maneira operacional até uma 

abordagem que permite uma conexão multiprofissional e consequente melhoria na 

comunicação entre os setores de uma organização e melhor resultado para usuário 

final do serviço. 

Por sua vez, uma das tarefas dos administradores, somado à vasta 

gama de atuação aplicado pela tecnologia, é ―entender a lógica‖ das muitas 

situações enfrentadas pela organização, tomar decisões e formular planos de ações 

para resoluções de problemas em relação ao todo e não de forma individualizada, 

apagando pequenos focos de incêndios a cada dia, deixando o problema se 

desenvolver. 

 

 

 

5 UNIDADES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA E SUAS ESPECIFICIDADES 

COMO AMBIENTE ORGANIZACIONAL 
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As organizações podem ser compreendidas como micro sociedades 

que estão inseridas em contexto social, e se influenciam mutuamente. Bem como 

são influenciadas e constituídas por pessoas que interagem constantemente e por 

isso, são considerados processos dinâmicos e em continua formação cultural e que 

por sua vez atuam como componentes da cultura organizacional (ROCHA et. al, 

2014). 

Para Santos & Gershman (2005), ―todas as organizações direta ou 

indiretamente estão vinculadas à produção de determinados produtos e serviços, 

acrescidas daquelas que suprem recursos físicos, financeiros, e institucionais, e com 

isso são compostos os campos organizacionais‖.  

Já no campo organizacional em que se inserem os hospitais e 

unidades de saúde pública, importa primeiramente considerar a natureza federativa 

em que se estão inseridos. No caso do Estado brasileiro, que não contempla 

hierarquia nas três esferas de governo, o campo organizacional ganha complexidade 

à gestão do setor de saúde que deve se ater não somente no relacionamento entre 

os entes federativos, mas em toda a árvore de hierarquias e outras formas de 

relacionamento relacionados à estabelecimentos públicos de saúde (SANTOS; 

GERSHMAN, 2005). 

Quando se fala em gestão dos serviços de saúde pública, que é de 

competência municipal, a configuração do campo organizacional não é menos 

complexa. Os serviços de saúde evoluíram a partir de uma dinâmica operacional 

baseada na concentração de atividades em uma única organização e centrada na 

hegemonia medica para o trabalho de múltiplas organizações e enfoques 

multiprofissionais (SANTOS; GERSHMAN, 2005). 

Para se entender o ambiente organizacional de um serviço de saúde 

pública em atendimento de ―pronto atendimento‖ se faz necessário um 

esclarecimento de diretrizes nacionais onde se está inserido o serviço a ser 

investigado.  

Segundo Esteves (2010, p. 6) o Conselho Federal de Medicina (CFM) 

estabeleceu as definições de Urgência e Emergência por meio da Resolução n 

1451, de 1995 da seguinte forma: 

Urgência – Ocorrência imprevista de agravo à saúde com ou sem 
risco potencial de morte, cujo portador necessita de assistência 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  920 

 
ALMEIDA, Eliel Uehara de; SMITH, Marinês Santana Justo 

 

médica imediata. Alguns exemplos de urgência são as dores 
abdominais agudas e cólicas renais.  
 

Assim a conceituação de emergência ficou definida da seguinte forma: 

Emergência – Constatação médica de agravo a saúde que implique 
risco eminente de morte ou sofrimento intenso, exigindo, portanto, 
tratamento médico imediato. Exemplos de emergência são a parada 
cardiorrespiratória e infartos (ESTEVES, 2010, p. 06).  
 

Diante das definições acima citadas e segundo Santos (2016 p. 25) ―a 

assistência prestada nos serviços de urgência e emergência tem, como objetivo 

principal, atuar no estabelecimento dos parâmetros vitais dos indivíduos que 

necessitam de atendimento rápido em situações de risco iminente de morte‖. 

Ainda para Santos (2016), as Unidades de Pronto Atendimento (UPA) 

são o conjunto de serviços de urgência e tem como premissa facilitar e beneficiar o 

acesso humanizado aos usuários em situação de risco nos serviços de saúde.  

 

 

6 CONTRIBUIÇÕES DAS TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO À 

SAÚDE PÚBLICA 

 

A partir da premissa que estudos anteriores possibilitam a discussão e 

avanço do tema, buscou-se conhecer alguns temas já discutidos na área de saúde 

no tocante ao uso de novas tecnologias, ainda que de forma simplista, foi possível 

avaliar os avanços. 

No processo de mudança organizacional, o desenvolvimento de uma 

cultura que valoriza e promove o uso de tecnologia representa um elemento 

obrigatório para uma organização, podendo afeta-la como um todo e não somente 

alguns departamentos, pois a interligação muitas vezes dependem de um sistema 

de informação e comunicação. Neste sentido, percebe-se desde o século passado, 

segundo Kisil (1998), ―a incorporação de novas tecnologias tem sido elemento 

importante nas mudanças organizacionais e no que se refere à qualidade e 

quantidade de processos e produtos de uma organização‖.   

Na área da saúde tem como destaque os SIS que são os sistemas que 

processam os dados, transformando-os em informação ou conhecimento, com a 

finalidade de colaborar para melhorar a qualidade da saúde da população. Todavia, 

os SIS distinguem-se dos Sistemas de Informações Hospitalares, trata-se apenas de 
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uma unidade de um dos SIS por gerenciar apenas as informações em âmbito 

hospitalar. De forma mais ampla, a Organização Mundial de Saúde (OMS) define 

SIS como um SI que engloba a coleta, o processamento, a comunicação e o uso de 

informações essenciais para aprimorar a efetividade dos serviços de saúde (HAUX 

(2006) APUD DANIEL; PEREIRA & MACADAR, 2014). 

Ainda para Daniel; Pereira & Macadar (2014), o potencial do emprego 

de TIC na área da saúde promove não somente uma melhoria na oferta de serviços 

prestados na área, bem como uma importante ferramenta para melhoria do 

atendimento e sua eficácia, permitindo um acesso rápido de informações médicas 

dos pacientes. Essas tecnologias são um enorme potencial na melhoria de ganhos 

de qualidade de acessibilidade no sentido dos cuidados em saúde.  

Segundo Fornazin & Joia (2015), os primeiros Sistemas de Informação 

em Saúde (SIS) surgiram na década de 1970 e ao longo das últimas três décadas 

diversos outros foram desenvolvidos para atender às demandas de planejamento e 

gestão local, bem como foram construídas bases de dados em saúde.  Mas alguns 

problemas de implementação foram observados. 

Haja vista que, cada empresa tem uma cultura peculiar ou um conjunto 

fundamental de premissas, valores e modos de fazer as coisas que é aceito pela 

maioria de seus membros, Laudon & Laudon (2010) destacam que sempre pode 

encontrar partes da cultura de uma organização embutidas em seus sistemas de 

informação. Todavia, as tecnologias e os sistemas de informação são a principal 

ferramenta que as empresas dispõem para criar novos produtos e serviços, assim 

como modelos de negócios inteiramente novos. 

Neste sentido, uma pesquisa realizada por Esteves (2010), com o 

objetivo de analisar as possibilidades que os avanços tecnológicos oferecem no 

aprimoramento da eficiência na prestação de serviços à população, obteve 

conclusões de que as mudanças que estão sendo implementadas visam transformar 

dados em medidas confiáveis sobre o desempenho das organizações, dos 

prestadores de assistência, tornando-os capazes de nortear o processo de tomada 

de decisão e qualificar o atendimento ao cidadão. 

Consoante isto, com o aumento da demanda e busca desordenada 

pelos serviços em unidades de pronto-atendimento, foi realizado um estudo de caso 

em uma Unidade de Urgência e Emergência no interior de São Paulo, com o objetivo 
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de promover estratégias de melhorias em ações de saúde através de uma 

ferramenta de informática, a pesquisa obteve à conclusão que os sistemas de 

informação impactam positivamente os serviços prestados pelos profissionais da 

área de saúde (SANTOS; SAMPAIO; ALGARTE, 2016). 

Pinochet (2011), em um trabalho de revisão bibliográfica com o objetivo 

de apresentar novas tendências da Tecnologia da Informação para a gestão em 

saúde lista o uso de diversas tecnologias emergentes na saúde, como Prontuário 

Eletrônico do Paciente (P.E.P.), Sistema de Informação Gerencial (SIG), Business 

Intelligence (B.I.), Cartões Inteligentes, Tecnologias sem fio e computação móvel, 

entre outras, chegando a conclusão de que essas tecnologias permitem ganhos 

importantes na eficiência do atendimento, gerindo assim a demanda de pacientes de 

forma racional e responsável.  

Para Mourão & Neves (2006), através de um trabalho realizado na 

Secretaria Municipal de Saúde da cidade de Belo Horizonte-MG, com o objetivo de 

identificar os impactos da implantação de um SI conhecido como Prontuário 

Eletrônico do Paciente (PEP), sobre a prestação da assistência à saúde na rede 

pública e através da análise das declarações feitas por profissionais de saúde 

chegou à conclusão que a implantação de um sistema de informação melhora o 

acesso e a qualidade das informações, organiza as tarefas e facilita o 

monitoramento do paciente, levando, desta forma a uma melhor qualidade na 

assistência prestada ao indivíduo. 

Todavia, as Unidades de Serviços em Urgência e Emergência 

constituem importante papel para saúde da população, neste sentido, de acordo 

com Santos (2016 p. 35), ―as unidades de pronto atendimento abertos 24 horas por 

dia, destina-se a assistência de pacientes acometidos por quadros de urgência e 

emergência, realizando o atendimento inicial as vítimas, estabilizado o paciente e 

definindo o seu encaminhamento quando necessário‖.  

A implantação de uma tecnologia juntamente com um sistema de 

informação integrado, possibilita uma otimização em todo processo operacional, no 

quesito, atendimento à saúde pública, como destaca Santos; Sampaio; Algarte 

(2016 p. 60) ―a implantação de uma ferramenta de tecnologia em apoio ao 

acolhimento contribui para o processo de trabalho, permitindo a priorização de 
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acordo com os critérios clínicos, redução do tempo de espera, detecção precoce de 

casos mais urgentes [...]‖. 

O uso de sistemas de informações em apoio à saúde pública constitui 

uma estrutura que facilita o acesso a informação, favorecendo a conexão 

interdependente entre os setores hospitalares, tais como, enfermagem, equipe 

médica, recepção, acolhimento, administração e inúmeros outros setores, 

possibilitando a transferência de dados em tempo real. 

Contemplando a tendência da implementação tecnológica no apoio à 

saúde pública, os sistemas de informação, contribui para as seguintes metas 

organizacionais consoante a Pinochet (2011, p. 385) ―reduzir a redundância ou 

duplicidade de dados; fornecer dados com qualidade; manter a integridade de 

dados; proporcionar uma interface relativamente mais acessível com avanços da 

tecnologia e facilitar o acesso a uma única base dos dados‖. 

Os sistemas de informação possuem grande contribuição para 

gerenciar as informações no tocante à saúde da população e segundo Daniel; 

Pereira; Macadar (2014, p. 657), ―o sistema disponibiliza para secretarias municipais 

e estaduais de saúde informações imprescindíveis para o desenvolvimento de uma 

boa gestão de acordo as peculiaridades de cada região‖. 

Massificar o compromisso com um levantamento inicial dos dados do 

paciente para que na ponta não ocorra erros não deve ser apenas responsabilidade 

do profissional da base, mas do sistema gerando ferramentas que possibilitem a 

geração mínima de erros (ALGARTE, 2014, p. 8). 

Ainda que, foram resgatados inicialmente, alguns estudos aplicados, 

destacados no Quadro 1, que tratam do tema ―TI e sistemas de Informação para 

gestão na saúde pública‖ e serão abordados, no desenvolvimento da presente 

pesquisa, para identificar os conhecimentos construídos em torno do tema e as 

implicações já apuradas.  
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Quadro 1 – Estudos realizados sobre TI e SI para gestão na saúde pública 

Titulo Tendências 
da Tecnologia 
da 
Informação 
na Gestão da 
Saúde 

Implantação de 
Uma Ferramenta 
de Informática em 
Apoio ao 
Acolhimento Com 
Classificação de 
Risco em Serviço 
de Emergência no 
Interior de SP 

Implantação do 
Prontuário 
Eletrônico do 
Paciente Sobre o 
Trabalho dos 
Profissionais de 
Saúde da 
Prefeitura de Belo 
Horizonte 

Perspectiva 
Institucional 
dos Sistemas 
de 
Informação 
em Saúde em 
Dois Estados 
Brasileiros 

Problema 
de 
Pesquisa 

 A dificuldade 
no 
gerenciamento 
da informação 
devido a um 
exponencial 
aumento de 
dados  

Aumento da 
demanda e busca 
desordenada dos 
usuários do serviço 
de urgência e 
emergência 

Vários fatores 
dificultam a 
implantação do 
Prontuário 
Eletrônico do 
Paciente. 

A utilização do 
Sistema de 
Informação em 
Saúde para 
apoio a gestão 
e 
planejamento 
do SUS 

Objetivo Apresentar 
novas 
tecnologias e 
sistemas de 
informação 
contribuindo 
com a 
organização 
hospitalar 

Através de uma 
ferramenta de 
informática 
promover 
estratégias de 
melhorias em ações 
de saúde 

Mostrar os 
impactos da 
utilização do 
Prontuário 
Eletrônico do 
Paciente sobre o 
trabalho dos 
profissionais da 
rede municipal de 
saúde de Belo 
Horizonte 

Verificar a 
influência dos 
fatores 
institucionais 
na utilização 
do Sistema de 
Informação em 
Saúde pelas 
Secretarias 
Estaduais de 
Saúde 

Autores PINOCHET, 
Luis Hernan C. 
(2011) 

SANTOS, Patrícia 
R. A.; SAMPAIO, 
Camila S. J. C.; 
ALGARTE, Carlos 
C. (2016) 

MOURÃO, Alice 
D.; NEVES, Jorge 
T. R. (2006) 

DANIEL; 
Vanessa M.; 
PEREIRA, 
Gabriela V.; 
MACADAR, 
Marie A. 
(2016) 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na revisão bibliográfica. 

 

 

 

7  URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: UMA 

ANÁLISE DOS PROCESSOS EM BUSCA DE MELHORIA CONTÍNUA.  

 

O presente artigo propõe o desenvolvimento e analogia da filosofia 

―kaizen” em uma organização de Urgência e Emergência do Sistema Único de 

Saúde (SUS) em uma cidade do interior do estado de São Paulo. Contudo, para 

atender o objetivo deste estudo, apresenta-se alguns resultados iniciais 

desenvolvidos durante o andamento da pesquisa no tocante às implicações da 
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tecnologia e sistemas de informações em Unidades de Urgência e Emergência do 

Sistema Único de Saúde. 

Sendo assim, a partir de observação do local e da discussão 

conceitual, foi possível detectar vários recursos de TI e SI relevantes para a melhoria 

no atendimento ao público, no setor da saúde pública. E, através de observação 

estruturada, entre o período de março a novembro de 2017 em uma Unidade em 

Urgência e Emergência, de uma cidade do Estado de São Paulo, foi possível à luz 

da abordagem sistêmica, descrever algumas resoluções de problemas, que ocorriam 

entre a gestão e o atendimento ao público, resolvidos através do uso de novas 

Tecnologias e Sistemas de Informação, como pode ser observado no Quadro 2.   

   

QUADRO 2 - Resolução de problemas e otimização de tempo e tarefas com o uso 
de sistemas de informação na Unidade de Urgência e Emergência 

Problema Sistema de 
Informação 

Impactos Otimização 

Triagem não 
qualificada do 
paciente 

Acolhimento com 
Classificação de 
Risco (A.C.C.R.); 
Sistema Integrado de 
Gestão da Saúde 
(SIGS) 

Condução dos 
casos dentro dos 
recursos 
necessários e 
acessíveis 

Diminuição do tempo 
na triagem, em futuros 
atendimentos e maior 
eficiência nas tarefas 

Possibilidade de 
erro da equipe de 
saúde devido à falta 
de histórico e 
informações 
necessárias sobre 
os usuários 

Prontuário Eletrônico 
do Paciente (PEP); 
Sistema Integrado de 
Gestão da Saúde 
(SIGS) 

Informações, 
históricos clínicos 
e dados inter-
relacionados de 
todos os usuários 
do sistema 

Identificação 
instantânea pelo 
profissional de saúde, 
permitindo assim 
maior qualidade e 
confiabilidade no 
atendimento 

Erros de 
interpretação na 
prescrição de 
medicamentos à 
usuários 

Sistema Integrado de 
Gestão da Saúde 
(SIGS) 
 

Implantação da 
Prescrição 
Médica Eletrônica 

Padronização dos 
medicamentos e 
principais itens 
necessários a uma 
prescrição segura, 
garantindo a 
legibilidade e 
ausência de rasuras. 

Demanda excessiva 
de tempo na 
identificação e 
avaliação do 
paciente 

Sistema Integrado de 
Gestão da Saúde 
(SIGS) 

Inclusão da 
escala de coma 
Glasglow 

Um instrumento 
valioso na avaliação 
do estado neurológico 
do paciente, 
envolvendo queixas 
por trauma crânio-
encefálico (TCE) 
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Demanda excessiva 
de tempo na 
avaliação e 
identificação do 
paciente 

Sistema Integrado de 
Gestão da Saúde 
(SIGS) 

Inclusão da 
escala Pré-
Hospitalar de 
Cincinnati, 
utilizado em 
sinais de acidente 
vascular 
encefálico (AVE) 

Identificação rápida 
dos sinais de alerta e 
condução em tempo 
hábil para um 
tratamento efetivo, 
minimizando os 
riscos, diminuindo as 
sequelas e reduzindo 
o índice de 
mortalidade pós-AVE 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em observação no local pesquisado e nos estudos locais de 
Santos; Sampaio e Algarte (2016). 

 

O setor da saúde pública atende as classes sociais mais vulneráveis 

em aspectos econômicos, os sistemas de informações oferecem às unidades de 

urgência maior flexibilização e otimização nos serviços prestados à saúde da 

população e todos os problemas apresentados no Quadro 2, foram resolvidos ou 

minimizados mediante a adoção de novos sistemas de informação.   

A sistematização dos dados e possibilidade de apuração de 

indicadores inseriu bons resultados para a entidade com um todo e, não apenas 

para um departamento. Todos foram beneficiados, os usuários do serviço, os 

profissionais técnicos e administrativos e, claro os gestores, permitindo assim o 

diagnóstico correto, apontamento das medidas para minimizar os problemas de 

qualidade enfrentados e redução do tempo de espera da população. 

Pelo estudo de caso na entidade pesquisada, pode-se observar que o 

Sistema Único de Saúde, é interligado em três esferas, nacional, estadual e pôr fim 

a municipal, sendo responsabilidade dos gestores identificar as necessidades 

básicas de saúde da população de sua localização. Feito isso, os conselhos 

municipais de saúde solicitam o desenvolvimento de ferramentas de Sistemas de 

Informações únicos para realidade daquele distrito. Tal solicitação é executada pela 

equipe de analistas de sistemas da Prefeitura, em vínculo com a equipe técnica e 

especialista. 

Diante do exposto, o Sistema Único de Saúde representa tipicamente 

um ciclo de ―melhoria contínua‖. No setor primário estão as Unidades Básicas de 

Saúde (UBS), caracterizada como a porta de entrada do paciente no SUS, é 

responsável por procedimentos básicos, prevenção de doenças e marcações de 

exames; o setor secundário é representado pelas Unidades de Pronto Atendimento 
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(UPA) e também as Unidades de Urgência e Emergência, responsável pelos 

procedimentos de revitalizações dos pacientes em casos graves e transferência para 

o setor terciário quando necessário; o setor terciário representa o mais alto nível de 

tecnologia em atenção à saúde, são os hospitais grandes e complexos podendo ser 

considerado como a retroação ou saída. A retroação é a resolução do caso 

epidemiológico e transferência para o setor primário, já a saída pode ser o óbito do 

paciente, entretanto, a gestão do processo no SUS utiliza conceitos básicos da 

filosofia kaizen.  

Neste contexto e com a inclusão da tecnologia na saúde pública, a 

eficiência operacional torna-se cada vez maior, otimizando os recursos e atendendo 

a demanda de uma maneira rápida. As unidades de atendimento em serviços de 

Urgência e Emergência ―prontos-socorros‖, constituem importante papel na saúde 

pública nacional e devido ao constante aumento da demanda pelos serviços, os 

sistemas de informação transformam dados em conhecimento, com a finalidade de 

colaborar para a qualidade da saúde da população. 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Tendo como premissa todo este contexto e com base em experiência 

―in loco‖ na Unidade de Urgência e Emergência, pode-se destacar que o Sistema de 

Informação utilizado passa por melhorias contínuas desde sua implantação. 

Ocorrendo a interligação de pensamentos e projetos entre os analistas de sistemas 

e os especialistas da área (médicos, enfermeiros e gestores administrativos). 

Contudo, no mundo contemporâneo, para uma organização ter 

sucesso e atingir seus objetivos organizacionais são necessários os recursos 

tecnológicos. Ainda mais uma entidade de saúde pública, com toda sua 

complexidade burocrática e política, são imprescindíveis para qualidade dos serviços 

prestados, a filosofia kaizen, as normas da NBR / ISSO 9001, as tecnologias e os 

sistemas de informação para trabalhar de forma eficiente a interdependência das 

partes na busca de um propósito em comum. 

A eficiência da interdependência dos diversos setores da saúde pública 

é vinculada a aplicação da ―melhoria contínua‖ para resolução de problemas em um 
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dos setores sociais mais vulneráveis. Tal abordagem, contribui inclusive com o 

tempo de espera do atendimento que não significa apenas tempo, mas sim saúde, 

visto que, o tempo é uma variável crucial e amplia a eficiência dos futuros 

procedimentos médicos. 

A administração pública nas Unidades de Urgência e Emergência tem 

evoluído muito ao longo dos tempos, desta forma, é inegável o impacto de TI e SI na 

evolução do profissional de administração e gestão à saúde. A introdução de 

sistemas e tecnologia dentro das unidades revolucionou os serviços nas últimas 

décadas, possibilitando maior flexibilidade na obtenção, armazenamento e 

distribuição dos dados. 

 Os sistemas atualizados são capazes de eliminar a lentidão dos 

processos anteriores e evitar a entropia. A constante evolução da informatização na 

área da saúde propõe que todo profissional, administrativo ou técnico, participe de 

um processo de atualização de seus conhecimentos, buscando constantemente se 

integrar e contribuir para o sistema, a fim de prestar com qualidade os serviços à 

sociedade. 

A partir do estudo foi possível detectar que após a implantação das 

tecnologias e sistemas de informação, na Unidade em Urgência e Emergência 

pesquisada, a gestão administrativa se otimizou no tocante ao apoio e efetividade no 

atendimento à saúde da população. Além disso, no ambiente organizacional a 

evolução acelerada e acompanhada das tecnologias de informação e as 

diversidades em sistemas de informação proporcionam impacto direto na atividade 

de gestão e atendimento à saúde da população.  

Desta forma, especialmente na área da saúde, um dos setores mais 

vulneráveis das políticas públicas, valorizar a implantação de tecnologias da 

informação, fazer uso, saber analisar e interpretar os dados fornecidos pelos 

sistemas de informação são requisitos fundamentais no que diz respeito na busca de 

melhorar a qualidade do atendimento à saúde pública e, portanto, os resultados 

devem ser mensurados para justificar os investimentos em tecnologias e sistemas 

de informação. E, ainda que sejam disseminados nas regiões mais carentes, com 

uma população ainda mais vulnerável às questões de saúde pública.  
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Portanto, a presente investigação busca contribuir com estudos da 

área, assim como para divulgação dos avanços no uso de TI e SI nos municípios 

brasileiros que ainda não contemplam tais inovações em sua gestão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em 1964, iniciou-se um período de ditadura militar no Brasil a partir do 

golpe contra o governo de João Goulart. Foi um momento de repressões e censuras 

que atingiu principalmente os artistas e intelectuais que não tinham mais o direito de 

se expressarem, por serem considerados ameaças para o governo. Assim, novas 

leis foram estabelecidas pelos militares, chamadas de Atos Institucionais, sendo que 

o Ato Institucional nº 5, AI-5, promulgado em 1968, implantou o terror cultural nas 

áreas das artes e da informação. Esse acontecimento representou um grande 

desafio para os artistas, que tiveram de utilizar, em suas obras artísticas, muita 

criatividade para que suas críticas fossem implícitas e pudessem ser aprovadas 

pelos censores.  

As charges, que trazem um fato político e social em seus temas, foram 

um dos gêneros discursivos utilizados como uma forma de resistência ao regime 

ditatorial da época. Henfil, quadrinista e chargista, confrontou a imposição da 

ditadura militar por meio de críticas e reflexões sobre a proibição do voto direto, da 

falta de expressão, entre outros temas.   

Pelos estudos do Círculo de Mikhail Bakhtin sobre gêneros do 

discurso, podemos afirmar que as charges, como pertencentes a uma esfera de 

atividade humana e compostas por conteúdo temático, estilo e estrutura 

composicional, contribuem para a veiculação de ideologias e valores sociais. Por 
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essa perspectiva, suas obras foram uma forma de resistência a esse regime 

ditatorial.  

É relevante enfatizar que se trata de uma pesquisa em andamento que 

tem como objetivo analisar as charges de Henfil, produzidas nesse período histórico 

brasileiro a fim de verificarmos os recursos verbo-visuais utilizados e as ideologias 

veiculadas como forma de contestação e/ou rebeldia. Para tanto, levantarmos 

alguns questionamentos, como: Quais as críticas feitas por Henfil? Como se 

caracteriza a rebeldia ante a repressão da ditadura militar? Quais as ideologias e 

valores sociais veiculados nessas charges? Que recursos verbo-visuais são 

utilizados por Henfil para a constituição dos efeitos de sentido veiculados?  

Como referencial teórico-metodológico, apresentamos uma revisão 

bibliográfica sobre o período da ditadura militar brasileira no que se refere ao 

contexto sócio-histórico em que as charges estão inseridas a partir dos estudos de 

Napolitano (2014) e Fico (2015). Também adotamos as reflexões do Círculo de 

Mikhail Bakhtin sobre gêneros do discurso, estilo e dialogismo, e de seus 

comentadores, como Fiorin (2006) e Brait (2005), além de pesquisas sobre a 

linguagem das HQs e das charges, entre eles, Ramos (2009) e Rama e Vergueiro 

(2005). 

 

2. GÊNEROS DO DISCURSO: Algumas considerações 

 

Quanto aos estudos linguísticos, entendemos que a comunicação é 

essencial aos seres humanos, como evidencia o Círculo de Mikhail Bakhtin ao 

afirmar que a utilização da língua efetua-se em formas de enunciados orais e 

escritos: 

Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 
linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse 
uso sejam tão multiformes quanto os campos da atividade humana, o que, é 
claro, não contradiz a unidade nacional de uma língua. O emprego da língua 
efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 
proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. 
Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de 
cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da 
linguagem, ou seja, pela seleção de recursos lexicais, fraseológicos e 
gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua construção 
composicional (BAKHTIN, 2003, p. 260).  
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Assim, compreendemos que toda atividade humana apresenta 

enunciados concretos que atendem às suas finalidades, denominados por Bakhtin 

de gêneros do discurso. Compostos por conteúdo temático, estilo e estrutura 

composicional, os enunciados veiculam valores sociais e ideologias que refletem a 

realidade, assim como também expõem a compreensão dessa mesma realidade. 

Os gêneros estão, pois, no dia-a-dia de todos os falantes, usados de 

forma inconsciente semelhante como nos é dada a língua materna. Estão também 

em constantes modificações, como comenta Fiorin (2006, p. 65). 

Não só cada gênero está em incessante alteração: também está em 
contínua mudança seu repertório, pois, à medida que as esferas de 
atividade se desenvolvem e ficam mais complexas, gêneros desaparecem 
ou aparecem, gêneros diferenciam-se, gêneros ganham um novo sentido. 
Com o aparecimento da internet, novos gêneros surgem: o chat, o blog, o e-
mail, etc. A epopeia desaparece e dá lugar a novos gêneros [...]. 
 

Em relação aos sujeitos da comunicação, de acordo com Bakhtin, o 

enunciado sempre gera uma ação responsiva ativa assim que o ouvinte compreende 

o discurso veiculado. 

Retomando a concepção de estilo, proposta por Bakhtin, é importante 

ressaltar que a seleção de recursos verbo-visuais contribui para a relação entre o 

falante e seu ouvinte. 

Focalizado sob uma dimensão bastante especial, diferenciada, coerente 
com a ―teoria dialógica‖, como um todo, estilo se apresenta como um dos 
conceitos centrais para se perceber, a contrapelo, o que significa, no 
conjunto das reflexões bakhtinianas, dialogismo, ou seja, esse elemento 
constitutivo da linguagem, esse princípio que rege a produção e a 
compreensão dos sentidos, essa fronteira em que eu/outro se interdefinem, 
se interpenetram, sem se fundirem o se confundirem (BRAIT, 2008, p. 79). 

 
Por meio do estilo, todo o efeito de compreensão do texto se completa; 

por exemplo, em suportes como jornais e revistas, os elementos verbo-visuais 

contribuem para a constituição de sentidos dos enunciados. Portanto, os efeitos de 

sentidos irônicos, satíricos, impactantes são compreendidos pela junção da 

dimensão verbal com a visual.  

Brait (2005, p. 98), sobre o estilo conclui:  
Como se pode ver, a concepção de estilo, no sentido bakhtiniano, pode dar 
margens a muito mais do que a simples busca de traços que indiciem a 
expressividade de um indivíduo. Essa concepção implica sujeitos que 
instauram discursos a partir de seus enunciados concretos, de suas formas 
de enunciação, que fazem história e são a ela submetidos. Assim, a 
singularidade estará necessariamente em diálogo com o coletivo em que 
textos, verbais, visuais ou verbo-visuais, deixam ver, em seu conjunto, os 
demais participantes da interação em que se inserem e que, por força da 
dialogicidade, incide sobre o passado e sobre o futuro.  
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3. A LINGUAGEM DOS QUADRINHOS E SUA COMPOSIÇÃO 

 

 O estilo, por essa percepção, contribui para dar o tom emotivo 

valorativo aos enunciados, expondo, desse modo, valores sociais e ideologias num 

processo de interpretação da realidade e de contínuo diálogo, seja entre 

enunciados, discursos, sujeitos.  

Para que possamos apontar como se dá o processo de efeito 

discursivo nas histórias em quadrinhos, é necessário que compreendamos as 

características de possíveis classificações dentre os quadrinhos, assim como se 

caracterizam o estilo, a estrutura composicional e o conteúdo temático para a 

constituição desses gêneros.  

Os estudos que indicam a existência de gêneros das HQs relacionam 

as características que se diferenciam de acordo com sua estrutura. Charges, 

cartuns, tiras, tiras cômicas, tiras seriadas e tiras cômicas seriadas são diversas a 

partir da estrutura que cada uma apresenta. Ramos (2009, p. 21) ainda evidencia o 

diálogo existente entre uma charge e as notícias: 

A charge é um texto de humor que aborda algum fato ou tema ligado ao 
noticiário. De certa forma, ela recria o fato de forma ficcional estabelecendo 
com a notícia uma relação intertextual. [...] não estar vinculado a um fato é a 
principal diferença entre a charge e um cartum. [...] é importante observar 
que o humor advém de uma situação corriqueira [...]  

 
Tudo que envolve o processo de criação tem como objetivo evidenciar 

ao leitor aquilo que está querendo dizer, criticar ou satirizar. Por isso, todos os 

elementos presentes nos quadrinhos auxiliam na compreensão da narrativa. Por 

exemplo, o enunciador pode usar de fatos, de situações corriqueiras, das 

personagens presentes, das personalidades dadas às suas personagens para a 

concretização do humor e do sentido de sua história. 

Portanto, as histórias em quadrinhos distinguem-se umas das outras, 

tendo a opção de construir cada elemento de acordo com sua intenção principal. 

Dessa forma, também há diferentes temáticas que são criadas pelo enunciador para 

as preferências particulares de um determinado público-alvo.  

Há também aspectos que envolvem todos os quadrinhos 

independentemente de suas especificidades. O tipo textual predominante é a 
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narrativa, ou seja, todos os quadrinhos são para dizer sobre um fato ou são para 

contar alguma história. A linguagem utilizada transita entre os códigos visuais e 

verbais, mas são usualmente empregadas em conjunto para que o sentido da 

narrativa possa ser compreendido em sua totalidade. 

Os recursos visuais são elementos básicos dos quadrinhos e vinhetas 

e sua leitura é sempre da esquerda para a direita, de cima para baixo. Algumas HQs 

não dependem da escrita para fazer sentido porque a construção de sentidos é feita 

apenas por meio das ilustrações. Os quadrinhos modernos apresentam uma 

instabilidade quando à sua estrutura e estilo, ou seja, trazem em sua composição 

formatos desiguais. Outros aspectos visuais dos quadrinhos são as linhas 

delimitadoras dos contornos para indicar que a história se realiza em tempo real, 

porém a falta delas não nos dificulta o entendimento. Muitos autores brincam com os 

contornos para dar ênfase no que quer ser mostrado. Dentre tantos aspectos dos 

quadrinhos, temos também o plano que apresenta e limita a altura e largura dos 

quadrinhos. Nesse contexto, cada criador elabora um modo para veicular seu intuito 

discursivo.  

Também são levados em conta alguns aspectos como cenário, cores, 

tipos de letras, etc. Há ainda indicativos para mostrar se há ou não continuidade 

como, por exemplo, as palavras ―fim‖ e ―continua‖. 

Como sabemos, toda narrativa contém personagens, com destaque 

para o protagonista que é facilmente identificado na história, pois há traços típicos, 

como suas roupas, sua centralização e a maneira em que está evidenciado nos 

quadrinhos. Entretanto, sem as personagens secundárias, que são geralmente 

estereótipos, o protagonista não consegue evidenciar todo seu prestígio. Por 

exemplo, o vilão sempre provoca uma situação que requer do protagonista, ação 

para salvar a vítima. 

A linguagem verbal durante o decorrer da história exprime-se na fala, 

nos pensamentos das personagens, nas placas etc. A comunicação verbal entre as 

personagens acontece com mais regularidade dentro dos balões, são eles que 

separam as imagens das falas.  
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4. DITADURA MILITAR: PERÍODO TRISTE DE NOSSA HISTÓRIA 

 

A ditadura militar, que teve início em 1964 com o golpe contra o 

governo de João Goulart e a entrada de Castelo Branco, refletiu intensamente nas 

obras de grandes artistas brasileiros. Naquele momento, houve a tomada do poder 

pelos militares que causou consequências negativas a brasileiros, em especial, os 

intelectuais, que eram considerados ameaças para a ditadura. Os atos institucionais 

foram novas leis estabelecidas pelos militares e se destacaram dentro desse 

contexto. Dentre os dezessete atos, o AI-5 implantou o terror cultural, como afirma 

Napolitano  (2014, p. 215): 

O Ato Institucional nº 5, promulgado em 1968, foi considerado um 
‗golpe dentro do golpe‘, fazendo com que a repressão se tornasse 
mais direta e ampla. Se a perseguição ao meio intelectual não era 
novidade, ela conheceria uma nova escala e novos meios de ação 
repressiva, como a censura e a vigilância policial constante. [...] a 
prisão, tortura e mesmo a morte passaram a fazer parte da 
experiência sob o autoritarismo. O exílio também foi marcante para 
muitas trajetórias intelectuais, tanto no ciclo punitivo de 1964 quanto 
no de 1969-1970. 
 

Desse modo, o país estava sob o poder dos militares. Uma de suas 

ações, que aqui destacamos, foi de extinguir o habeas corpus, ou seja, nenhum 

cidadão poderia naquele momento ter voz para se defender, porque os militares 

determinariam o que seria feito segundo suas leis. 

Em vista disso, o AI-5 trouxe a censura prévia que tirou a liberdade dos 

artistas manifestarem suas artes. Nesse contexto, eles precisavam de muito trabalho 

e criatividade para que suas obras não fossem vetadas pelos órgãos da censura, 

abordando uma posição para que os brasileiros procurassem ter visão crítica e, de 

certa forma, expressarem e depositarem suas esperanças na arte e cultura. No 

entanto, havia a necessidade de escrever de forma implícita para que passassem as 

ideias desejadas despercebidas aos censores, pois mesmo que as obras tratassem 

sobre amor, alegria, sexo, os censores coibiam.  

De acordo com Napolitano (2014, p.176). 

Apesar de a repressão atingir a todas as correntes estéticas e ideológicas 
de oposição, sugerindo uma solidariedade em meio ao cataclismo, as lutas 
culturais dentro do campo da oposição não cessaram. O objetivo de todas 
elas era chegar às massas populares. [...] Os artistas e intelectuais ligados 
a essa tradição denunciavam o ‗vazio cultural‘, analisando como produto 
não apenas da censura e da repressão, mas também pelos desvios 
estéticos e ideológicos produzidos pelas vanguardas que confundiam 
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choque de valores com consciência crítica. [...] Para os comunistas e 
simpatizantes, não se tratava de ‗chocar a burguesia‘ agredindo seus 
valores, mas de conquistar seus corações e mentes para uma grande 
aliança contra o regime militar. A cultura e as artes deveriam ser o cimento 
dessa aliança, e não uma artilharia contra tudo e contra todos. 

 

O Brasil sob censura exigia, portanto, novas formas de expressão a fim 

de burlar os censores militares e conseguir expor valores, ideias e opiniões diversas 

à ditadura. Artistas como o chargista Henfil lutaram não com armas de fogo, mas 

com palavras e desenhos num enfrentamento crítico ao momento histórico que 

estava vivenciando. 

 

 

5. HENFIL: A RESISTÊNCIA À ÉPOCA DA DITADURA MILITAR 

 

Henrique de Souza Filho, mais conhecido como Henfil, homem de 

saúde delicada por ser hemofílico, cresceu na periferia de Belo Horizonte e deu 

início em sua carreira como quadrinista e chargista nos anos de 1960 na revista 

Alterosa. Por ter vivido a época da ditadura militar, com muita criatividade, lutou 

contra o terrorismo cultural.  

Henfil, em 1964, criou os fradinhos, personagens que representavam 

muito bem a sua época, chamados Cumprido e Baixim. Outras que se destacam, 

são a Graúna, personagem que critica os esquecimentos dos políticos para a seca 

nordestina; Ubaldo, o paranoico, que tinha receio do retorno da ditadura, além de 

Bode de Olanda, mascotes de futebol, cangaceiro e Zeferino. Henfil também 

escreveu e publicou sete livros, um deles intitulado Dez em Humor.  

Nesta pesquisa, temos como corpus charges de Henfil que dialogam 

numa forma de embate com o cenário opressor provocado pela ditadura militar, 

como a charge apresentada a seguir.  

Nessa charge, Henfil retrata sobre as ―Diretas já‖, um momento 

histórico em que o povo tomou consciência política e foi para as ruas pedir por um 

país democrático, exigindo o direito ao voto. A fala colocada por um dos repressores 

na imagem representa o regime militar que limitava a população de se expressar.  

O estilo de Henfil, retratado nas suas escolhas verbo-visuais, revela a 

revolta do povo brasileiro, ao representar uma multidão, com pessoas levantando 

faixas com enunciados exigindo o voto como "Queremos votar!", "Diretas já!", "O 
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voto é nosso!". ―Outras como ―FDP‖ e ―PQP", revelando, desse modo, a indignação 

do povo por meio de um tom emotivo-valorativo agressivo, inclusive, com indicação 

de palavras de baixo calão, como um xingamento abreviado.  

 

Figura 1 – Queremos votar – Página do Facebook ―Henfil‖  

 
Fonte: SOUZA FILHO, 2017, online. 

 

 Alguns enunciados dialogam com outros enunciados e/ou esferas 

humanas, como a esportiva em "Fla Diretas" e "Gaviões das diretas". A faixa 

enunciando "Não ria de mim Argentina" remete à música ―Não chores por mim, 

Argentina!‖, cantada pela personagem principal na peça musical intitulada ―Evita‖, 

que narra a vida da esposa de Juan Domingo Perón, presidente argentino eleito em 

1946, 1951 e 1973. "Vote ou deixe-o" é outro enunciado presente em uma das faixas 

e confronta com o lema imposto pelo governo militar do presidente Médici "Brasil, 

ame-o ou deixe-o", retratando, assim, a vontade da população ao exigir o direito ao 

voto. A faixa com o nome de Teotônio Vilela, um político a favor do povo e da 

redemocratização, refere-se à música "Menestrel de Alagoas", composta por Milton 

Nascimento e Fernando Brant, que se tornou uma das canções-símbolos das 

―Diretas já‖.   

O militar representado na charge, dizendo "Voltem para suas casas! O 

povo é ilegal...", é uma contraposição à vastidão de pessoas, indicando que o poder 

estava na mão de poucos. Sua fala é repressora, enquanto a voz da multidão 

demonstra o contraste entre essas duas classes.  
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6. CONCLUSÃO 

 

Com base no andamento de nossa pesquisa, concluímos que os 

intelectuais e artistas, os quais presenciaram o contexto da ditadura militar, tentavam 

por meio de suas obras, desenvolver um senso crítico no povo brasileiro, além de 

criticar, satirizar a fim de também causar uma resistência, um olhar diferenciado, 

centrado em forças opositoras à ditadura militar.  

Para que as obras atingissem os brasileiros, era necessário, muitas 

vezes, que os autores utilizassem recursos verbo-visuais de maneira discreta, ou 

seja, que os enunciados fossem expostos de forma implícita, para que 

ultrapassassem a censura e então fossem publicadas suas obras.  

Henfil, por exemplo, apresenta em suas charges o desejo do povo 

brasileiro em votar por meio do movimento ―Diretas já‖, período em que a ditadura 

estava chegando ao seu final. Desse modo, já é possível encontrar enunciados mais 

explícitos, sem escamoteamentos. 

Enfim, podemos afirmar que, no contexto opressivo da Ditadura Militar, 

a resistência revelou artistas, entre eles, Henfil que lutaram com palavras, formas, 

desenhos revelando, entre outras finalidades da arte – a interpretação e crítica da 

realidade.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa, ainda em andamento, encontra-se filiada ao viés 

teórico da Sociolinguística, possibilitando, assim, uma análise do preconceito 

linguístico presente na construção do humor de piadas, elementos tão recorrentes 

do cotidiano. Uma vez que se tratam de uma construção social, as piadas refletem a 

visão e o pensamento da sociedade na qual são criadas, por esse motivo, 

verificamos a presença de diversos tipos de preconceitos, explicitamente ou não, 

inclusive o linguístico que, como sabemos, refere-se à discriminação de um 

indivíduo para com o outro pelo uso de variantes linguísticas, entre elas, regionais, 

sociais, englobando nessa última, fatores como classe social, idade, grau de 

escolaridade, sexo e situação ou contexto.  

Para isso, como corpus do trabalho, foram selecionadas piadas que 

refletem o preconceito linguístico e apresentam estereótipos que caracterizam 

determinados falantes. O problema desta pesquisa, portanto é analisar e 

compreender casos de preconceito linguístico presentes nas piadas, assim como a 

incidência de determinadas variantes não-padrão e a reiteração de estereótipos 

como objetos de ―redução‖ social, com valoração negativa.  

Por conseguinte, o referencial teórico-metodológico utilizado foi uma 

revisão bibliográfica sobre humor a partir dos estudos de Possenti (2000), (2002) e 

(2010) e principais conceitos da Sociolinguística, entre eles, norma padrão, variantes 
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e preconceito linguístico por meio das reflexões de Alkmim (2000), Bagno (2001), 

Camacho (2000) e Faraco (2008) para posterior análise de piadas. 

 
 
2. SOCIOLINGUÍSTICA: UMA REFLEXÃO TEÓRICA 

 

A escolha do tema preconceito linguístico presente nas piadas foi feita 

após a observação de que é muito recorrente e presente na sociedade atual quanto 

qualquer outro tipo de preconceito. Sabe-se que o preconceito linguístico consiste na 

discriminação de um indivíduo para com o outro pelas variantes linguísticas 

utilizadas, entre elas, regionais e sociais.  

A Sociolinguística é uma área de estudos da Linguística cujo foco 

principal é a diversidade linguística, ou seja, ―o estudo da língua falada, observada, 

descrita e analisada em seu contexto social‖ (ALKMIM, 2000, p. 31), uma vez que a 

sociedade é caracterizada pelos diferentes modos de fala, isto é, pelas variações 

linguísticas.  

A variação linguística ocorre em uma língua, influenciada, 

principalmente, por fatores históricos e culturais. Ela é utilizada de maneira 

sistemática e coerente, de acordo com o contexto histórico, geográfico e 

sociocultural no qual os falantes dessa língua estão inseridos. 

Como afirma Faraco (2008, p.73), a ―[...] língua é sempre heterogênea, 

ou seja, constituída por um conjunto de variedades (por um conjunto de normas). [...] 

A língua é em si o conjunto de variedades‖.  

No âmbito das variações linguísticas, podem ser percebidas algumas 

divisões, sendo que as abordadas neste trabalho serão a diatópica (variação 

regional) e a variação diastrática (variação social), assim como também a norma 

padrão.  

A variação geográfica ou diatópica está relacionada aos diferentes 

modos de falar atribuídos ao espaço físico, notáveis entre falantes de origens 

geográficas diferentes. Referente à variação geográfica, podemos notar diferenças 

nos planos lexical, fonético e na sintaxe. No plano lexical, por exemplo, o termo 

―macaxeira‖ é falado nas regiões Norte e Nordeste, já nas regiões Sudeste e Sul 

fala-se ―mandioca‖ ou ―aipim‖. Já quando nos referimos ao plano fonético, tratamos 

sobre a pronúncia de diferentes regiões, como de algumas vogais, dependendo da 
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região, como em ―jéjum‖ no Nordeste, pronuncia-se a vogal pretônica aberta [  ‘  ]) 

e ―jejum‖ no Sudeste, com a vogal pretônica fechada [ e‘  ]. Quanto à sintaxe, há 

diferentes preferências pela posição do advérbio de negação, como em ―vou não‖ 

(Nordeste) e ―não vou‖ ou ―não vou não‖ (Sudeste). 

A variação social ou diastrática se relaciona a diversos fatores 

atribuídos como a identidade dos falantes e também com a organização social e 

cultural da comunidade de fala. Entre os fatores, temos a classe social, sexo, idade 

e contexto. O primeiro fator trata da mudança da fala do indivíduo dependendo da 

classe social a que ele pertence, por exemplo, a rotacização que consistena 

presença de [r], em lugar de [l] como em ―brusa‖ (blusa), ―firme‖ (filme), ―grobo‖ 

(globo), entre outros. Relativo ao sexo, podemos perceber uma alteração na duração 

de vogais para um tom expressivos nas falas das mulheres, como em 

―maravilhoooooso‖ e o uso de palavrões como advérbios de intensidade na fala do 

homem. Quanto à idade, vemos o uso de certas gírias por adolescentes: ―top‖, 

―daora‖, ―mano‖. Por fim, o contexto social depende da situação em que se encontra 

o falante, por exemplo, os assuntos abordados em um bar ou numa mesa redonda 

não serão os mesmos de que em uma reunião de negócios. 

Nessa última situação de contexto social, podemos salientar as 

variantes padrão e não-padrão. A primeira diz respeito ao sistema linguístico 

utilizado entre os falantes com um nível intelectual elevado em situações em que a 

fala e a escrita se encontram monitoradas. O uso desse monitoramento, com as 

práticas da cultura escrita, leva os falantes a atribuírem um valor positivo na 

sociedade. O registro desse sistema linguístico tornou-se um objeto de estudo, além 

de ser considerada uma variação melhor e superior às demais.  

Faraco (2008, p.73-85) referente à norma-padrão em contraposição à 

norma culta/comum/standard afirma: 

[...] ela se tornou historicamente objeto privilegiado de registro, estudo e 
cultivo sociocultural. Esse processo produziu, no imaginário dos falantes, a 
representação dessa norma como uma variedade superior, como uma 
variedade melhor do que todas as demais. [...] Se a norma 
culta/comum/standard é a variedade que os letrados usam correntemente 
em suas práticas mais monitoradas de fala e escrita, a norma-padrão não é 
propriamente uma variedade da língua, mas - como bem destaca Bagno 
(2007) - um construto sócio-histórico que serve de referência para estimular 
um processo de uniformização. Enquanto a norma culta\comum\standard é 
a expressão viva de certos seguimentos sociais em determinadas situações, 
a norma-padrão é uma codificação relativamente abstrata, em sociedades 
marcadas por acentuada dialetação, a projetos políticos de uniformização 
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linguística. [...] Paradoxalmente, são condenados mesmo aqueles 
fenômenos amplamente correntes na nossa norma culta/comum/standard e 
em textos de nossos autores mais importantes (os nossos famosos ―erros‖ 
comuns). E continuam a ser condenados mesmo quando os grandes 
dicionários da língua ou os bons gramáticos já os acolheram. Essa situação 
tem nos causado inúmeros males, seja no ensino, seja no uso da variedade 
culta/comum/standard. Esta, que deveria ser um elemento sociocultural 
positivo, se tornou, no caso brasileiro, um pesado fator de discriminação e 
exclusão sociocultural. 

 

A norma não-padrão é estereotipada por não seguir as regras impostas 

por esse constructo sócio-histórico, é uma norma que possui sua própria identidade 

e carrega consigo uma cultura diferente. Esta que é representada por meio das 

variedades de acordo com as regiões geográficas, classes sociais, faixas etárias e 

níveis de escolaridade dos falantes sofre o preconceito linguístico, pois é 

considerada ―errada‖ perante os puristas da língua.  

 

 

3. PIADAS: DO PRECONCEITO LINGUÍSTICO FAZ-SE O HUMOR? 

 

Entende-se por piada um meio de comunicação utilizado pelo ser 

humano para produzir o riso por meio de críticas. De acordo com Sírio Possenti 

(2010): 

Em primeiro lugar, só há piadas, isto é, a humanidade só faz piadas 
(chistes, anedotas, caricaturas, humor em geral) sobre temas controversos, 
ou seja, temas sobre os quais há uma razoável pletora de discursos, cada 
um deles enfocando o tema de um ângulo ou posição diferente (o que gera 
a controvérsia). Em outras palavras, não há piadas sobre temas que não 
interessam a ninguém, ou que só interessem a poucos, e sobre temas os 
quais há um único discurso, um único ponto de vista corrente. Sirvam como 
exemplos óbvios as piadas sobre sexo, poder, raças ou etnias, instituições 
etc., que sempre põem em circulação e em oposição pelo menos dois 
discursos: um ―correto‖ e outro que é de alguma forma reprimido ou 
proibido, ―incorreto‖. 
 

Nas piadas escolhidas para análise neste artigo, nota-se a presença da 

variação diatópica (O Caipira Telespectador) e a variação diastrática (Os patos de 

Ruy Barbosa). A seguir, encontram-se as transcrições das piadas: 

O Caipira Telespectador. O caipira estava tranquilo, deitado na sala, 
fumando o seu sagrado cigarrinho de palha e assistindo televisão, quando o 
seu ―cumpadre‖ passa e acena pela janela: – Bom dia, Zé [...] tudo firme? 
Ele vira para o amigo e diz: – Não, cumpadre [...] Por enquanto é tudo 
futebor [...] (HUMORTADELA, 2017, online). 
 
Os patos de Ruy Barbosa. Ruy Barbosa, ao chegar em casa, ouviu um 
barulho esquisito vindo do seu quintal. Chegando lá, constatou que havia 
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um ladrão tentando levar seus patos de criação. Aproximou-se 
vagarosamente do indivíduo, surpreendendo-o tentando pular o muro com 
seus amados patos. Batendo nas costas do tal invasor, disse-lhe: – Ô 
bucéfalo, não é pelo valor intrínseco dos bípedes palmíferes e sim pelo ato 
vil e sorrateiro de galgares as profanas de minha residência. Se fazes isso 
por necessidade, transijo; mas se é para zombares de minha alta 
prosopopeia de cidadão digno e honrado, dar-te-ei com minha bengala 
fosfórica no alto de tua sinagoga que te reduzirá à quinquagésima potência 
que o vulgo denomina nada. E o ladrão, confuso, disse: – Ô moço, eu levo 
ou deixo os patos? (TIRO DE LETRAS, 2017,online). 

 

Ao analisar as duas piadas, podemos verificar que a construção do 

humor, ainda que ambas contenham preconceito linguístico, dá-se de maneira 

diferente. Na primeira, observamos que o humor é construído a partir do momento 

em que um dos personagens utiliza uma variante linguística diferente do outro 

caracterizando um regionalismo e, por isso, é considerado ingênuo e ignorante. 

Possenti (1998, p. 42), sobre o humor nas piadas afirma: 

[...] é necessário explicitar quais fatores culturais são relevantes para quais 
aspectos das piadas e, principalmente, quais fatores culturais distinguem 
piadas produzidas num país ou numa cultura das piadas produzidas em 
outro país ou em outra cultura. Caso contrário, trata-se apenas de um 
chavão inútil. [...] é evidente que piadas que se referem a gaúchos ou a 
mineiros [...] têm ingredientes culturais que os contadores de piadas e seus 
ouvintes devem de alguma forma conhecer para que as piadas funcionem. 

 

De acordo com essa citação, para que haja o entendimento dos 

aspectos culturais da piada, é necessário o conhecimento prévio de que ―firme‖, 

usado nessa situação, possui o sentido de cumprimento, porém dentro do contexto 

da piada é atribuído também o sentido de variação da palavra ―filme‖ (uso do [ɹ] 

retroflexo como em [‗fiɹmi]). Essa variação da palavra é característica da variante 

caipira e é necessário que toda a piada seja contada nessa variante para que haja o 

humor. Além de possuir o [ɹ] retroflexo como característica, a variante caipira 

também conta com mudanças de pronúncias. Por conta da plurissignificação da 

palavra ―firme‖ no referido contexto, observa-se o aparecimento de uma 

ambiguidade e é a partir de ambiguidades como esta que o humor de tantas outras 

piadas se embasa. Possenti (1998, p. 26) afirma que, segundo as piadas, ―as 

línguas são cheias de ambiguidades (e não códigos que servem para a 

comunicação eficiente e a expressão clara do pensamento) etc.‖. 

Já na segunda, a presença da variação diastrática é notada a partir do 

momento em que o ladrão se confunde com as palavras que Ruy Barbosa utiliza, 

como ―bípedes palmíferes‖, a qual poderia ser trocada por ―patos‖ sem nenhuma 
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perda de sentido. Com isso, verifica-se que o ladrão na piada é um personagem de 

classe social de baixa escolaridade, sendo assim, um falante menos culto, enquanto 

Ruy Barbosa, por ter uma vasta cultura acaba destacando-se numa posição superior 

por usar a norma culta da língua, com termos pouco usuais e inadequados para uma 

conversa informal, visto que o nível formal é empregado em situações que exigem 

um maior monitoramento da língua.  

O que faz de Ruy Barbosa ser paradigma de um falante culto, é o 

conhecimento que se tem sobre ele ter sido uma personalidade pública de vasta 

cultura, assim, foi construída a imagem de um intelectual e, portanto, com 

competência para se comunicar e habilidade para ―mudar de registro‖, ou seja, com 

capacidade para escolher a variedade mais adequada em determinada ocasião. O 

humor é construído justamente pela inadequação do emprego da norma culta e 

formal em uma situação de  informalidade, utilizando, assim, o recurso linguístico da 

variação linguística e do léxico. 

Bagno (2001, p. 165), em A língua de Eulália, exemplifica o conceito de 

falante culto da seguinte maneira:  

O falante culto é como alguém que tem uma quantidade bem grande de 
roupas, dos mais variados estilos, e na hora de se vestir vai escolher aquela 
que ele acha mais apropriada para a ocasião - sugere Emília - Já o falante 
menos culto tem um guarda-roupas pobrezinho, com duas ou três peças 
que ele tem de usar o tempo todo em todas as situações. 
 

Segundo Camacho apud Alkmim (2001, p.38), ―os falantes adequam 

suas formas de expressão às finalidades específicas de seu ato enunciativo, sendo 

que tal adequação ‗decorre de uma seleção dentre o conjunto de formas que 

constitui o saber linguístico individual‘‖. A língua é uma forma de registro do falante, 

que precisa adaptar seu vocabulário de acordo com o ambiente em que está 

inserido. O humor da piada ocorre justamente pela ruptura com a adequação 

contextual, visto que Ruy Barbosa utiliza-se de seu vocabulário culto para confundir 

o ladrão na hora de roubar os patos, ou seja, ele complicou uma situação ―cotidiana‖ 

para evitar o roubo. 

Podemos perceber, então, a presença do preconceito linguístico na 

construção do humor. Na primeira piada, o humor é dado a partir do momento em 

que os personagens não utilizam a norma-padrão para se comunicar, utilizando 

assim a variante caipira, considerada um ―erro‖ nas comunidades de fala, pois indica 
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um baixo conhecimento da língua pelos falantes letrados. O preconceito linguístico 

ocorre na segunda piada, quando o personagem Ruy Barbosa faz um uso 

exacerbado da norma-padrão com o intuito de confundir o ladrão, evidenciando, de 

um lado, o emprego de palavras e expressões não usuais da língua e, de outros, a 

―ignorância‖ do ladrão por não conhecer a essas construções linguísticas.   

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio da análise, compreendemos que o preconceito encontra-se 

presente nas piadas a partir do momento em que é atribuída uma valoração negativa 

à variante não-padrão, enquanto a norma culta é exaltada, mesmo que não seja a 

mais comum entre a maioria dos indivíduos na sociedade.  

Aliás, a construção do humor nas piadas ocorre justamente pela 

presença da variante diatópica e diastrática [‗fiɹmi] que evidencia uma determinada 

classe social, com um baixo grau de escolaridade e de uma determinada 

comunidade linguística considerada o falar caipira, assim como pelo excesso da 

norma-padrão na fala do personagem Ruy Barbosa, constituindo um discurso 

verborrágico incompreensível pela maioria dos falantes da língua portuguesa. Isso 

acontece porque os termos utilizados não estão relacionados com o falar cotidiano, 

presentes no fluxo comunicativo. Daí podemos entender que os personagens caipira 

e Ruy Barbosa são estereótipos criados culturalmente e que servem como recursos 

para a construção de humor nas piadas. 

Enfim, respondemos ao questionamento de que o humor constitui-se, 

nesse contexto, pelo emprego de construções linguísticas permeadas por 

preconceito, revelando a construção de estereótipos matizados por uma valoração 

negativa como a fala caipira ou extremamente valorizada no que se refere à norma-

padrão. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ambiente escolar é, sobretudo, um local diverso. A escola abriga 

várias crenças, tons de pele, classes econômicas, assim como gêneros distintos 

que, por vezes, não podem ser definidos apenas pelo binarismo masculino/feminino. 

Atualmente, questionamentos sobre a igualdade de gêneros se propagam para além 

das conversas cotidianas, adentrando os portões das escolas e ganhando espaço 

também no cenário legislativo. Vários debates começaram a ser feitos na tentativa 

de tornar a escola um ambiente mais saudável e igualitário, respeitando o direito de 

cada aluno expressar sua individualidade. 

A partir de 1970, o tema ―igualdade de gêneros‖ ganhou mais 

visibilidade e a cada dia é mais estudado pelas instituições de pesquisas científicas 

do Brasil. Em 2014, a exclusão da questão de gêneros do Plano Nacional da 

Educação (PNE) suscitou polêmicas e conflitos entre os posicionamentos da escola, 

dos pais e da igreja.  

Nesse contexto, visamos analisar os vários discursos veiculados nas 

mídias, principalmente na internet, realizados tanto por aqueles que defendem a 

igualdade de gênero como por aqueles que a criticam. Os primeiros defendem que o 

debate sobre gêneros no ambiente escolar é necessário para que se faça valer, de 

forma efetiva, os direitos humanos, enquanto os segundos intitulam a questão de 

gênero como ―ideologia de gênero‖, deixando explícito que consideram a discussão 

como uma tentativa de doutrinação dos estudantes e uma ameaça à família.  

Na tentativa de melhor compreender os discursos sobre a igualdade de 

gênero na educação, conduzimos nosso trabalho amparados nos estudos do 

discurso e de seu funcionamento, a partir das reflexões do Círculo de Mikhail 
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Bakhtin sobre ideologia, dialogismo e gêneros do discurso, assim como de alguns de 

seus comentadores, entre eles, Machado (2005), Miotello (2005), Faraco (2013) e 

Fiorin (2016), enquanto nos estudos da esfera filosófica, pautamo-nos em Chauí 

(2008). 

Ressaltamos que o presente trabalho se encontra em andamento e é 

financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 

(CNPq).  

 

 

2. REFLEXÕES SOBRE O DISCURSO NA CONCEPÇÃO DO CÍRCULO DE 

MIKHAIL BAKHTIN  

 

Ao nos debruçarmos sobre as reflexões feitas pelo Círculo de Bakhtin 

sobre o discurso, temos nas relações interativas um ponto de partida, visto que o 

emprego da língua é feito por meio de enunciados concretos e únicos, permeando 

todos os campos de atividade humana. A finalidade de um enunciado dependerá 

das especificidades das práxis humanas que o utilizam, e terá reflexo em seus 

elementos constitutivos, como o estilo, o conteúdo temático e estrutura 

composicional. Desse modo, apoiamo-nos no conceito de que ―cada enunciado 

particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso‖ 

(BAKHTIN, 2011, p. 262).   

De acordo com Machado (2016), Bakhtin não apresentou um circuito 

em que os papéis do falante e do ouvinte fossem fixados, pois considerou a 

mobilidade dos discursos no momento de enunciação. O que existe é uma 

alternância entre sujeitos do discurso, delimitando os enunciados nas mais diversas 

esferas da atividade humana.  

Em cada enunciado – da réplica monovocal do cotidiano às grandes e 
complexas obras de ciência ou de literatura – abrangemos, interpretamos, 
sentimos a intenção discursiva de discurso ou a vontade discursiva do 
falante, que determina o todo do enunciado, o seu volume e as suas 
fronteiras (BAKHTIN, 2011, p.281). 
   

Ainda segundo Machado (2016), é a partir do enunciado e do diálogo 

que pode existir troca entre os sujeitos discursivos, seja em um discurso cotidiano, 
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como também em um discurso mais elaborado. Devemos considerar sempre o 

contexto comunicativo de um enunciado, a fim de pensar em trocas discursivas 

efetivas, que consigam ultrapassar a noção de espaço e tempo. Os gêneros 

discursivos acolhem as diversas vozes existentes no discurso, que previamente se 

formaram a partir de outras vozes, fazendo parte de um ―elo numa cadeia 

complexamente organizada‖ (BAKHTIN apud MACHADO, 2016, p. 161).  

Vivemos num mundo de linguagens permeado pelo universo semiótico 

e, por extensão, por significações, por posições axiológicas. Viver é fazer parte do 

diálogo, é se posicionar responsável e eticamente diante da realidade, enfim, é 

interpretar o mundo a partir do contexto histórico e das experiências dos grupos 

sociais, pois ―o meio ideológico é a consciência social de uma dada coletividade, 

realizada, materializada e exteriormente expressa‖ (MEDVIÉDEV, 2012, p. 56).  

Na perspectiva dos estudos do Círculo bakhtiniano, todo enunciado é 

sempre ideológico, estando o conceito de ideologia ligado intrinsicamente ao signo 

linguístico, pois todo produto ideológico faz parte de uma realidade natural ou social 

de forma refletida, mas, principalmente, refratada. Desse modo, como afirmam 

Bakhtin e Voloshínov (2014, p.31) ―tudo que é ideológico possui um significado e 

remete a algo situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é 

um signo. Sem signos não há ideologia‖, ou seja, a criação ideológica é 

fundamentalmente semiótica. 

Dessa forma, ideologia não assume, para o Círculo, um sentido restrito 

de ―mascaramento da realidade‖ ou um valor pejorativo, visto que a ideologia está 

relacionada à significação dada pelos sujeitos que, inseridos no meio cultural e 

social, comunicam-se assumindo uma posição avaliativa e valorativa.  

Entendemos, ainda, que ideologia é também refração, ou seja, além de 

refletir a realidade, ela também é uma interpretação do mundo, já que não somente 

o descrevemos, mas o construímos, historicamente e por meio de experiências 

concretas, as refrações, as várias ―verdades‖ que nos cercam. Só se consegue 

significar pela refração, sendo esta uma condição imanente ao signo. O signo, 

portanto, não faz parte de uma realidade, ele reflete e refrata uma outra, podendo 

ser-lhe fiel ou não, modificando-a de acordo com pontos de vistas de uma dada 

avaliação (BAKTHIN; VOLOSHINOV, 2014), sob determinadas condições de 
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produção, a saber: momento histórico e grupo social em que os sujeitos da 

comunicação estão envolvidos.   

Por vezes, as verdades sociais se confrontam a partir de um mesmo 

signo, e esse fato ocorre justamente pela característica de pluricidade dos signos. 

Ao escolher determinada interpretação, por exemplo, para uma palavra, a classe 

dominante tenta estabelecer no signo uma monovalência, de forma a desconfigurá-

lo, evidenciando ainda mais suas concepções ideológicas. Contudo, o signo nunca 

ficará neutro de marcas ideológicas, já que não pode se manter com um único valor 

ou sentido. 

Os signos, portanto, passam a configurar uma plurivalência de valores 

axiológicos e ideológicos, constituindo-se em verdades diversas, muitas vezes, 

como já mencionamos, contraditórias. As tomadas de posições axiológicas, num 

processo dialógico, revelam, ainda, duas forças que se opõem: as forças centrípetas 

e as centrífugas. Nesse confronto discursivo, revelam-se movimentos monológicos 

que buscam impedir a dispersão desses discursos ditos oficiais provocada por 

forças centrífugas, heterogêneas e dialógicas. 

O dialogismo e as refrações, provocados pelo constante embate entre 

forças centrípetas e centrífugas, revelam a existência de jogos de poder e de 

posições axiológicas veiculadas por vozes sociais. As forças centrífugas buscam, 

nesse sentido, destruir o discurso monológico, centralizador, corroborando para a 

ideia de que, em todo signo ideológico, confrontam-se índices de valores 

contraditórios (BAKHTIN; VOLOSHINOV, 2014). 

Vozes sociais diferentes enunciam contradições ideológicas no tempo 

(passado e presente), nos espaços e esferas sociais e nas formas concretas de 

comunicação construindo novos sentidos e transformando, continuamente, o sujeito 

que se constitui em função das forças sociais e da relação com o outro, enfim, na 

alteridade, ou seja, para se constituir enquanto sujeito social é preciso tomar parte 

do processo dialógico, assumindo uma posição valorativa diante dos atos culturais.  

Interações sociais constantes, reflexos e refrações, forças centrípetas e 

centrífugas contribuem para a construção ininterrupta do processo dialógico que 

configura novos sentidos num movimento de tensão axiológica e ideológica a todo 

momento, seja nas comunicações cotidianas dos gêneros primários, seja em 

enunciados mais complexos dos gêneros secundários.  
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3. AS REPERCUSSÕES DO DEBATE SOBRE GÊNERO NA ESCOLA  

 

Ao analisarmos os discursos sobre gênero na escola, partimos do 

pressuposto de que ―a palavra é o fenômeno ideológico por excelência‖ (BAKHTIN, 

2014, p.36). Para tanto, julgamos necessário mostrar as vozes envolvidas no 

embate do gênero, por meio de alguns excertos retirados da internet para, 

posteriormente, dialogarmos com a teoria até aqui exposta. 

O site do jornal Estadão, em matéria de 18 de junho de 2015, divulga 

um manifesto em defesa da igualdade de gêneros realizado pelo portal ―De Olho nos 

Planos‖. O documento é assinado por diversas instituições97 e grupos de pesquisa, e 

registra.  

  Enquanto grupos de pesquisas, instituições científicas e de 
promoção de direitos civis, as instituições abaixo assinadas vêm a público 
manifestar repúdio à forma deliberadamente distorcida que o conceito de 
gênero tem sido tratado nas discussões públicas e denunciar a tentativa de 
grupos conservadores de instaurar um pânico social, banir a noção de 
―igualdade de gênero‖ do debate educacional e reificar as desigualdades e 
violências sofridas por homens e mulheres no espaço escolar 
(MANIFESTO, 2017, online). 
 

Como podemos observar, o documento contesta os argumentos de 

cunho religioso, além de relacionar a evasão escolar com a desigualdade de 

gêneros. 

[...] Embora a Constituição Federal Brasileira de 1988 garanta, em seu 
Artigo 6º, que a Educação é um direito irrevogável de todas e todos e 
assegure a igualdade de condições para acesso e permanência escolar, 
pesquisas mostram que esse direito é constantemente violado a partir das 
estruturas hierárquicas de gênero. Um exemplo de como a desigualdade de 
gênero se correlaciona com a educação tem sido visto em pesquisas que 
identificam o ―fracasso‖ e as altas taxas de evasão escolar dos meninos 
como consequência dos referenciais de masculinidades difundidos 
socialmente. Uma identidade masculina baseada na agressividade e na 
indisciplina tem cada vez mais afastado os meninos dos bancos escolares 
(37,9% deles segundo dados do IBGE em 2011), negando-lhes seu direito à 
educação e reproduzindo uma cultura da violência. Professoras são vítimas 
de agressões em sala de aula, meninas são estupradas por seus colegas 
de turma e meninos são afastados das escolas neste ciclo de desigualdade 
perpetuado por noções hierarquizadas do que é ser homem ou mulher. 
Também são notáveis, por outro lado, as pesquisas que mostram o quanto 
a discriminação de gênero contra as pessoas que fogem dos padrões 
socialmente estabelecidos de identidade ou sexualidade tem desencadeado 
processos institucionalizados de discriminação, agressões e exclusão 
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escolar: as violências contra gays, lésbicas, bissexuais, travestis, mulheres 
transexuais e homens trans excluem essa população do direito 
constitucional à educação e contribuem para as estatísticas que fazem do 
Brasil um dos países mais inseguros para pessoas LGBT (conforme 
demonstra o relatório do Grupo Gay da Bahia de 2012 e o relatório de 
violência homofóbica da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República) [...] (MANIFESTO, 2017, online). 
 

Em contrapartida, outro documento que marcou o debate foi a carta 

divulgada pelo Cardeal Orani João Tempesta, que alerta os fiéis sobre o perigo que 

a ―ideologia de gênero‖ representa para a família.  

A ―revolucionária‖ ideologia de gênero vem tentando se implantar no Brasil 
por meio de grandes esforços do poder reinante ou dominante. Diante desta 
situação, incumbe-nos, enquanto brasileiros e cristãos, saber o que é essa 
ideologia muito comentada, mas pouco definida, quais são suas raízes, 
como ela se impõe, que objetivos têm e qual deve ser a nossa posição 
frente a ela. 
É ponto de partida desse sistema ideológico o seguinte postulado: nós 
nascemos com um sexo biológico definido (homem ou mulher), mas, além 
dele, existiria o sexo psicológico ou o gênero que poderia ser construído 
livremente pela sociedade na qual o indivíduo está inserido. Desse modo, 
em última análise, não existiria uma mulher ou um homem naturais. Ao 
contrário, o ser humano nasceria sexualmente neutro, do ponto de vista 
psíquico, e seria constituído socialmente homem ou mulher [...] 
(TEMPESTA, 2017 online). 
 

A carta também menciona a importância da escola enquanto grande 

formadora de opinião. 

[...] Outro meio formidável é o sistema educacional formal ou a escola. Por 

meio dela – em um processo educacional inverso ao que sempre se 

conheceu, no qual o papel primordial da educação ética e religiosa cabe aos 

pais – se veiculariam os métodos impostos pelo Estado a ditarem as 

normas de vida social aos alunos e estes deveriam, em casa, ensinar seus 

pais ou responsáveis doutrinando-os a fim de que também aceitem as 

novas concepções totalitárias, incluindo como carro-chefe a revolucionária 

ideologia de gênero, mãe de todas os outros ―libertinismos‖ sexuais. 

Tudo isso, porém, depende, para ser imposto, de uma ardilosa máquina de 

propaganda que age especialmente, a partir de três etapas fundamentais: 

primeiro, usar, desde logo, uma palavra comum, mas com sentido 

totalmente diferente. Desse modo, falar-se-ia em sexo e gênero, 

alternadamente, como se fossem meros sinônimos até que as pessoas, de 

maneira imperceptível, começassem a usá-las sem se questionar, ao 

menos em alguns ambientes específicos como as escolas, redações de 

jornais, rádios, igrejas etc [...] (TEMPESTA, 2017, online). 
 

A escola e a igreja estão, nos fragmentos citados, criando réplicas a 

partir de seus discursos. Tais réplicas possibilitarão diferentes respostas, dando 

continuidade ao enunciado. Para Bakhtin, essa é uma das características mais 

marcantes do enunciado, já que sempre haverá uma atitude responsiva. 

Em cada enunciado – da réplica monovocal do cotidiano às grandes e 

complexas obras de ciência ou de literatura – abrangemos, interpretamos, 
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sentimos a intenção discursiva de discurso ou a vontade discursiva do 

falante, que determina o todo do enunciado, o seu volume e as suas 

fronteiras (BAKHTIN, 2011, p.281). 

 

Para Fiorin (2016, p.22), ―o enunciador, para constituir um discurso, 

leva em conta o discurso de outrem, que está presente no seu‖. Ainda que os 

discursos apresentados sejam antagônicos, sabemos que eles se originam a partir 

de um mesmo contexto e tentam, por meio da língua, estabelecer uma relação de 

poder e domínio. A maneira como a escola e a igreja os interpretam é que cria o 

embate social e ideológico. 

O manifesto aponta a questão da igualdade de gênero como positiva, 

estabelecendo-se como um discurso favorável à manutenção desse debate nos 

documentos escolares legais e afirmando que a escola, quando não incentiva a 

reflexão sobre gêneros, tende a ―reificar as desigualdades e violências sofridas por 

homens e mulheres‖ e ajuda a perpetuar as ―noções hierarquizadas do que é ser 

homem ou mulher‖. Em confronto com o manifesto, a carta de Orani Tempesta leva 

o discurso para o patamar religioso, afirmando que homens e mulheres nascem 

―com um sexo biológico definido‖, opondo-se ao sexo social, implicitamente 

defendido na carta. 

A interpretação e a compreensão de mundo que os dois grupos 

possuem são concebidas de maneira a privilegiar suas ideologias. Tempesta usa na 

carta os termos ―concepções totalitárias‖, ―revolucionária ideologia de gênero‖, 

―libertinismos sexuais‖, entre outros, para destacar que os valores inseridos no 

conceito da ―ideologia‖ de gênero fogem aos padrões e valores sociais que a igreja 

preza.  

Apreendemos com as leituras dos excertos que, para os religiosos, 

considerar o gênero na escola é um retrocesso e uma ameaça. Enquanto isso, os 

autores do manifesto entendem que a igualdade de gênero significaria liberdade 

para a comunidade escolar em geral. Para Bakhtin (2014, p. 48), isso justifica-se 

porque ―todo signo ideológico vivo tem [...] duas faces. Toda crítica viva pode tornar-

se elogio, toda verdade viva não pode deixar de parecer para alguns a maior das 

mentiras‖. 

Partindo da premissa de que o se signo se constitui como tudo o que é 

ideológico, ou seja, tudo aquilo que está impregnado de valores, opiniões e crenças, 

pensemos no fato de que socialmente restringimos signos como sendo masculinos 
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ou femininos. É comum objetos físicos receberem a denominação ―para menino‖ ou 

―para menina‖, o que acontece também com esportes, roupas, etc.  

A maneira como tratamos os indivíduos tende a ser pautada no sexo 

biológico, acarretando a delimitação de determinados signos a apenas dois gêneros. 

Existem, por exemplo, valores implícitos quando se pensa em uma roupa de bebê 

na cor azul ou rosa. Isso acontece porque essas cores podem ser entendidas como 

signos, na medida em que ―um instrumento pode ser convertido em signo ideológico‖ 

e também porque ―o domínio do ideológico coincide com o domínio dos signos: são 

mutuamente correspondentes‖ (BAKHTIN; VOLOCHÍNOV, 2014, p.32-33). 

Em fevereiro de 2015, a edição da revista Nova Escola, que se dedica 

a tratar de assuntos pertinentes a educadores e estudantes, abordou sobre a 

questão de gênero, o que fez com que a revista alcançasse visibilidade recorde e 

inúmeras reverberações.   

A capa da revista apresenta um menino, o britânico Romeo Clarke, 

usando um vestido e uma coroa. Atrelada à imagem de Romeo, que ficou 

mundialmente conhecido por ter sido afastado de sua escola por preferir usar 

vestidos, aparece o provocativo slogan ―Vamos falar sobre ele?‖, convidando os 

leitores ao debate e ampliando as possibilidades de interpretação com o uso do 

pronome ―ele‖, podendo remeter tanto para o menino vestindo uma roupa 

considerada feminina, como para o tema polêmico, expondo a ideia de que essa 

discussão é um tabu para nossa sociedade.  

A revista traz em seu conteúdo uma matéria que aborda alguns casos 

sobre alunos que sofriam preconceitos por sua orientação sexual e escolha de 

gênero, e como a escola se posiciona e deveria se posicionar diante desses fatos.   
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Figura 1 – Capa da revista Nova Escola 

 
Fonte: Facebook, 2015, online. 

 

  A capa ganhou repercussão nacional, e foi eleita a melhor do ano 

de revista impressa pelo júri da Associação Nacional de Editores de Revista, além 

de ter sido motivo de diversos comentários na postagem da página da Nova Escola 

no Facebook. Analisaremos alguns desses comentários feitos pelos usuários da 

rede. 

(1) ―Meu Deus... Fim do mundo!!! Me chamem de alienada, 
preconceituosa, me julguem mesmo!!! Tô pouco me lixando! 
Mas um país onde uma revista chamada ESCOLA traz a 
"identidade de gênero" na capa com uma CRIANÇA que mal 
sabe amarrar o próprio sapato, e ainda GANHA PRÊMIO... Me 
desculpem, mas pare o mundo que eu quero descer. 
TERRÍVEL! ABOMINAÇÃO! Coisa do capeta mesmo!!!‖ 

(2) ―Porque atacam nós cristãos, hoje a sociedade quer forçar a 
aceitarmos uma opinião, haja vista que trata-se de uma 
questão cientifica e geneticamente formada, um menino deve 
ser criado como menino e uma menina deve ser criada como 
menina, agora a decisão sobre sua sexualidade pós infância é 
uma outra questão, agora forçar as pessoas a aceitarem suas 
opiniões se escondendo atrás de uma palavra chamada 
"preconceito" ai já é demais, sou cristão e não forço as pessoas 
a aceitarem as minhas crenças, bem como vocês devem 
respeitar o nosso pensamento quanto identidade de gênero, e 
outra amar o próximo não quer dizer que você tenha que 
aceitar suas práticas, portanto nos respeitem [...].‖ 
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(3) ―Ideologia de Gênero é isso aí que o nome diz: uma ideologia. 
Não há nada de científico nela. É parte de uma agenda política 
da esquerda, assim como o feminismo, o ativismo gay (que, ao 
mesmo tempo que prega que não se nasce homem, ou mulher, 
se nasce, todavia, gay!), o aborto [...].‖ 

(4) ―Queridos e queridas, identidade de gênero deve ser discutida 
sim! Pois uma criança trans deve ser tratada com respeito e 
compreensão. Ainda mais em fase escolar, que é a fase que 
mais somos reprimidos e atacados por sermos diferentes.‖ 

(5) ―O que a galera não é entende é que independente de 
opiniões, religiões e moldes, sempre vão existir pessoas fora 
dos padrões, que não precisam e não vão se encaixar em 
grupos. Elas só querem ser elas mesmas e acabou [...].‖ 

(6) ―Infelizmente a discussão sobre gênero ainda enfrenta muita 
resistência e preconceito entre muitos professores 
(principalmente os mais velhos e conservadores)‖ (NOVA 
ESCOLA, 2015, online). 

 

  Evidenciam-se, nesses discursos, embates ideológicos e 

divergências de opiniões que expõem olhares diversos sobre a realidade, num 

processo de refração, de interpretações várias. Os três primeiros comentários 

trazem posicionamentos contrários ao debate sobre gênero e à postura da revista de 

propagar esse assunto. No comentário (1), o usuário questiona a maturidade de uma 

criança para escolher sobre seu gênero, além de considerar inconcebível que uma 

revista que aborda temas escolares se posicione sobre o tema (deixando implícito 

que o debate sobre gêneros não deve ser feito no ambiente escolar). Além disso, 

acrescenta que a igualdade de gênero é ―coisa do capeta‖, demonstrando o seu 

posicionamento religioso, assim como vemos no comentário (2), em que o usuário 

se descreve como cristão, e vê a questão de gênero como uma imposição que 

contradiz a concepção do sexo biológico, em que ―menino deve ser criado como 

menino e uma menina deve ser criada como menina‖. O comentário (3), por sua vez, 

traz um discurso similar ao da carta que analisamos anteriormente: a questão de 

gênero é vista como ―ideologia de gênero‖ (carregando a palavra ideologia com 

axiologias e valores negativos), além se ser correlacionada com os posicionamentos 

políticos ―da esquerda‖ e com o feminismo. Temos, nos três comentários, a ação de 

forças centrípetas, culminando em discursos monológicos e de tendência mais 

conservadora aos padrões socialmente aceitos. 

  Por outro lado, podemos observar na postagem discursos que 

apoiam a discussão sobre gêneros e comemoram a publicação da revista. Em (4), 
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podemos apreender que a igualdade de gêneros, para esse usuário, gera um 

ambiente escolar com maior respeito e compreensão entre os estudantes. No 

comentário (5), o usuário expõe sua opinião de que o binarismo feminino/masculino 

não abrange todas as pessoas, e rompe com os padrões e com o discurso 

monológico de instituições religiosas. Evidenciamos, ainda, no comentário (6), que a 

não aceitação da igualdade de gênero é relacionada ao conservadorismo e aos 

preconceitos em relação aos apoiadores do tema. Observamos, nessa ambiência, a 

ação de forças centrífugas, com enunciados propensos a romper com discursos 

centralizadores e monológicos. 

  Esses discursos nos ajudam a pensar no conceito de refração da 

realidade. O embate é ideologicamente marcado, sendo que cada grupo possui seu 

modo de interpretar (refratar) a realidade a partir das ideologias a que estão 

ancorados. Justificamos essa afirmação com a definição de ―luta de classes‖ feita 

por Bakhtin, já exposta anteriormente nesse trabalho – os signos ideológicos 

abrigam índices de valores que se opõem. Esses grupos se posicionam como 

detentores de uma verdade, que pode ser vista como um signo, e que acaba sendo 

refratada, sofrendo alterações que, consequentemente, alteram a materialização do 

mundo.   

Mas aquilo mesmo que torna o signo ideológico vivo e dinâmico faz dele um 
instrumento de refração e de deformação do ser. A classe dominante tende 
a conferir ao signo ideológico um caráter intangível e acima das diferenças 
de classe, a fim de abafar ou de ocultar a luta dos índices sociais de valor 
que aí se trava, a fim de tornar o signo monovalente (BAKHTIN; 
VOLOCHÍNOV, 2014, p.48). 
 

  Dessa forma, um discurso tenta abafar a legitimidade do outro, por 

meio de um constante embate entre forças centrípetas e centrífugas, apresentando 

argumentos e tentando impor sua voz, com o intuito de convencer seus 

interlocutores ou de que a igualdade de gênero é positiva, ou então que a ―ideologia‖ 

de gênero deve ser repreendida e temida. A dimensão desses diálogos é 

fundamental para definir se a questão de gênero será abordada ou não pela escola, 

assim como se continuará existindo ou não no PNE e em outros projetos de lei que 

estão em debate atualmente. É por meio do diálogo entre esses discursos, seja em 

concordância ou discordância, bem como pelos seus reflexos e refrações, que 

podemos observar as mudanças da sociedade. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao analisarmos os embates ideológicos entre defensores da igualdade 

de gênero e religiosos que se posicionam de maneira contrária, encontramos não 

somente a dualidade entre o masculino e feminino como pauta. Por sua vez, temos 

nesse cenário o favorável em oposição ao desfavorável, o sexo social 

estabelecendo um contraponto ao sexo biológico, as concepções de laico 

confrontando-se com o religioso. As palavras ―violência‖ e ―agressão‖ são elencadas 

no discurso favorável a fim de construir a ideia de que a igualdade de gênero 

promoverá a liberdade, o que é combatido pelo discurso não favorável como uma 

ideia ―totalitária‖ e ―revolucionária‖.  

Assim, entre vozes polêmicas, emergem discursos que são enunciados 

por forças centrípetas e centrífugas, em um confronto entre conservadorismo e 

igualdade de gênero. Portanto, constatamos que cada grupo tenta expor sua 

opinião, por meio de discursos, sobre o que consideram certo ou errôneo a respeito 

de determinado assunto. Esses mesmos grupos visam à aceitação social de seus 

ideais, e, para isso, rebatem outros discursos que não seguem uma mesma linha de 

pensamento. As reverberações desses discursos são lançadas às esferas de 

comunicação da sociedade, dividindo opiniões ou fortalecendo-as, progressivamente 

modificando a realidade. 

Em suma, entendemos que trabalhar com o tema de gêneros na escola 

é relevante para tentar compreender as conexões existentes entre os discursos 

veiculados nas mídias e quais são seus impactos, principalmente no que concerne à 

educação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Da Revolução Industrial até hoje, novos modelos de produzir e novas 

formas de organizar o trabalho foram introduzidas, repercutindo no modo de vida e 

no perfil das relações interpessoais no trabalho. Desde então, várias abordagens 

foram desenvolvidas com o objetivo de compreender e também intervir sobre os 

efeitos que o controle das emoções causa no ambiente de trabalho. 

Grande parte de estudiosos do comportamento humano avaliam a 

Inteligência Emocional (IE), como um atributo até mais importante do que a 

Inteligência Mental (QI), no que se refere ao atingimento da satisfação em termos 

gerais.  Acredita-se que a IE pode ser aprendida e reforçada, enquanto outros 

estudiosos afirmam que é uma característica inata. Sugerem alguns que no 

relacionamento das pessoas no trabalho, dos que possuem qualidade de 

relacionamento humano como, compreensão e gentileza, têm mais chances de 

sucesso. 

As emoções ao longo do tempo foram mantidas em segundo plano, 

para não interferirem na vida profissional, sobre o que se orientava trabalhadores 

para deixarem de fora da empresa seus problemas não misturando assuntos 

pessoais com os profissionais. Atualmente, ter um olhar holístico sobre as pessoas 

facilita a sua compreensão enquanto indivíduos inteiros, não fragmentados com 

sentimentos e emoções, com problemas, experiências, intuições e espiritualidade a 

serem considerados e não negligenciados como forma de abafar conflitos. 

Existem vários elementos que afetam o desempenho das pessoas no 

ambiente de trabalho, dentre eles os problemas relacionados à família, à saúde, às 

finanças pessoais, dentre outros, como os valores e crenças organizacionais e, 

consequentemente, o clima organizacional, dificultando a conciliação das atividades 

do trabalho e as situações que ocorrem na vida pessoal. Todos esses fatores estão 
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diretamente ligados à saúde emocional de trabalhadores, despertando dessa forma, 

emoções provenientes dessas situações. Saber lidar com as emoções como um 

todo, é um desafio para qualquer pessoa. 

Trata-se de uma pesquisa do tipo bibliográfica, em que se buscou com 

este estudo compreender a complexidade do comportamento humano nas relações 

de trabalho e o impacto que o controle emocional (IE) ou a ausência dele tem no 

cotidiano dessas relações. 

 

2. INTELIGÊNCIA  

 

A inteligência como objeto de estudos e pesquisas deu-se a partir do 

século XIX quando Alfred Binet e Théophile Simon, a pedido do então Ministro de 

Educação Francês, para que desenvolvessem uma medida capaz de prever o 

sucesso futuro de crianças nas séries primárias das escolas - instrumento esse que 

deu origem ao primeiro teste de inteligência denominado ―Teste de QI‖ desenvolvido 

por Terman, na Universidade de Standford, Califórnia: o Standford-Binet Intelligence 

Scale - ferramenta que permite mensurar a inteligência real, ou seja, o potencial 

intelectual das pessoas (GARDNER, 1995). 

De acordo com o autor, as inteligências são múltiplas e singulares, e as 

classificam em pelo menos sete dimensões, quais sejam, a inteligência lógico-

matemática, a inteligência linguística, a inteligência musical, a inteligência espacial, 

a inteligência corporal-cenestésica, a inteligência intrapessoal e a inteligência 

interpessoal – as quais agem em grupos distintos no cérebro e se submetem a 

regras próprias. Observa o autor que apesar de serem independentes entre si, 

raramente estas inteligências agem isoladamente. 

No dicionário Aurélio (2000), Inteligência s.f. é definida como 1 

Faculdade ou capacidade de aprender, apreender, compreender ou adaptar-se 

facilmente; intelecto, intelectualidade. 2. Destreza mental; agudeza, perspicácia. 3. 

Pessoa inteligente.  4. Conhecimento profundo. 5. Perspicácia, compreensão. 

Segundo a perspectiva de Goleman (2001), de certo modo, há dois 

tipos diferentes de inteligência: a racional e a emocional. E o comportamento do 

indivíduo é determinado pelas duas, não apenas pelo QI, mas juntamente com a 
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inteligência emocional (IE). Academicamente a IE foi definida por Salovey e Mayer 

(2009), e se popularizou após a publicação do livro ―Inteligência Emocional‖ de 

Daniel Goleman. Apesar dos estudos já desenvolvidos sobre a inteligência, a 

tentativa de encontrar uma definição que abrange toda a sua complexidade, 

continua.  

 

2.1. QI X Inteligência Emocional 

 

QI: Quociente de Inteligência, um fator que mede a inteligência das 

pessoas com base nos resultados de testes específicos. O QI mede o desempenho 

cognitivo de um indivíduo comparando a pessoas do mesmo grupo etário. 

Inteligência Emocional: é um conceito da psicologia, criado para 

designar a capacidade de cada indivíduo de reconhecer as emoções, lidar bem com 

elas e gerenciá-las. 

Para Weisinger (1997, p. 14), ―O uso inteligente das emoções – isto é, 

fazer intencionalmente com que suas emoções trabalhem a seu favor, usando-as 

como uma ajuda para ditar seu comportamento e seu raciocínio, de maneira a 

aperfeiçoar seus resultados‖.  

Um bom indicador de sucesso no passado tem sido o nível de sua 

inteligência que é medido pelo (QI) mais com esse novo estudo vem mostrando que 

não é só o QI que traz sucesso para uma pessoa mais principalmente a IE, pois 

como pode uma pessoa ser muito inteligente e não saber administrar bem suas 

emoções ―mesmo que um indivíduo seja capaz e esteja motivado, pode haver 

obstáculos que limitem o seu desempenho‖ (ROBBINS, 2002, p.168). 

Dessa forma sabemos que os dois tipos de inteligência, a emocional e 

a racional e no final nossa maneira de proceder e determinada por ambas. Sendo 

assim vemos que o conhecimento racional por si só não é o suficiente para uma 

pessoa se adotar na sua vida pessoal nem na vida profissional. A pessoas precisão 

das duas inteligências para se sobressaírem. 

 

2.2. Inteligência Emocional  
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Na década de 80 a inteligência emocional começou a ganhar força com 

o livro ―Inteligências Múltiplas de Howard Gardner‖ que já contestava que somente 

pelo QI não era possível medir a inteligência de alguém, já na década de 90 Peter 

Salovey e Jonh D. Mayer apresentaram a expressão em dois artigos científicos 

publicados em jornais acadêmicos nos Estados Unidos definindo-a como 

―capacidade de perceber e exprimir a emoção assimilá-la ao pensamento, 

compreender e racionar com ela, e saber regulá-la em si próprio e nos outros‖ 

(Salovey e Mayer, 2000, p. 34). 

 Mas, somente em 1995 que o conceito da inteligência emocional foi 

abordado com mais ênfase, pois Daniel Goleman publicou um livro colocando a 

inteligência emocional como foco. Inteligência Emocional (IE) é a ―capacidade de 

identificar os nossos próprios sentimentos e os dos outros, de nos motivarmos e de 

gerir bem as emoções dentro de nós e nos nossos relacionamentos‖ (GOLEMAN, 

1998, p. 337). 

A inteligência emocional é um conjunto de habilidade que juntas 

proporcionam a capacidade de conhecer e perceber cuidadosamente as nossas 

próprias emoções e a capacidade de compreendê-las e se manter motivado, de 

avaliar e de expressar emoções de harmoniza-se com as pessoas e controlar 

emoções para promover o crescimento emocional, intelectual e profissional. Para 

Goleman (2007, p. 12), 

[...] a inteligência emocional é a competência mais importante na explicação 
do sucesso profissional que o desenvolvimento das habilidades da 
inteligência emocional e cada vez mais importante para o sucesso e 
sobrevivência das empresas. 
 

As pessoas que tem a inteligência emocional bem desenvolvida 

sentem-se satisfeitas e tendem a serem eficientes em sua vida pessoal e 

profissional aumentando sua produtividade, elas também sabem tomar boas 

decisões, gerenciar emoções, ter empatia pessoal e autoconhecimento, vão atrás 

dos seus objetivos e mesmo com obstáculos eles conseguem manter o foco não 

deixando a ansiedade interferir na sua capacidade de pensar. 

Inteligência Emocional é capacidade de perceber, avaliar e expressar 
emoções com precisão; a capacidade de acessar e/ou gerar sentimentos 
quando estes facilitam o pensamento; a capacidade de entender as 
emoções e o conhecimento emocional e a capacidade de regular emoções 
para promover o crescimento emocional e intelectual (MAYER; SALOVEY, 
apud VALLE, 2006, p. 33). 
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Por meio do conhecimento sobre a inteligência emocional é possível 

lidar de forma adequada com as emoções, evitando sofrimento, preocupação e 

assim aperfeiçoando o desempenho do seu trabalho, podendo exercer de forma 

íntegra suas atividades, se mantendo concentrado no momento presente. 

 

 

3. INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL 

3.1 Histórico 

 

O conjunto de mudanças tecnológicas iniciada na Inglaterra, com a 

Revolução Industrial em meados do século XVIII, obteve modificações nos 

processos produtivos. Criando-se uma nova relação entre capital e trabalho, 

mudando a maneira de viver entre a população de países que se industrializaram. A 

atração por camponeses e artesões nas cidades tornaram maiores e mais 

interessantes. Com isso, estados e nações se estabeleceram entre novas relações 

em diversas cidades. 

Nas últimas décadas do século XX, vimos inúmeras mudanças, entre 

elas tecnológicas, políticas e sociais e, diante disso as organizações buscam 

atender as novas necessidades do mercado, que pode ser chamada de 

globalização. Esse processo leva em consideração a forma de como os países 

interagem e aproximam pessoas, ou seja, conectam o mundo, considerando os 

aspectos econômicos, sociais, culturais e políticos.  

Segundo Passos (1999, p.66): 

A nova onda que circunda as empresas nesta virada de século é o mercado 
globalizado. Consequentemente, apareceram novas práticas nas áreas de 
produção, administração e gerenciamento da empresa como um meio social 
e cultural de produção de bens e serviços. É importante ressaltar que esta 
forma de buscar novos mercados e consumidores não é de hoje. Desde o 
século XVI, as nações já buscavam atingir este objetivo. Pode-se destacar 
como fatos históricos a época das grandes navegações, o mercantilismo, a 
primeira Revolução Industrial, entre outros. A Segunda Guerra Mundial 
influenciou diretamente na produção das empresas, e o comércio 
internacional se expandiu pelos continentes. 
 

Surpreendidas pelas grandes mudanças, as organizações analisam e 

planejam novas estratégias para se encaixar dentro do novo ambiente, levando em 
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consideração o bom atendimento ao consumidor, a qualidade de seus produtos e 

garantia da competitividade. 

 

 

3.2 Implementação da Mudança Organizacional 

 

Através do uso da inteligência emocional, que acarretará no bem estar 

íntimo e na melhora do desempenho do profissional, que se estiver bem estruturado 

emocionalmente, produzirá mais e melhor, não desperdiçando tempo e energia com 

possíveis transtornos, mantendo-se com a mente equilibrada e podendo exercer de 

forma íntegra suas atividades.  

A organização mundial de saúde (OMS) define saúde como um estado 

completo de bem-estar físico, mental e social e não somente ausência de doença, 

ou seja, não possuir doenças não é sinônimo de que estamos saudáveis, 

precisamos também nos relacionar bem com o mundo e conosco. 

Para Goleman (1995) existem cinco passos para serem colocados em 

prática no dia a dia, para aplicar de forma simples e direta a inteligência emocional e 

se destacar no trabalho e na vida pessoal. 

Auto Conhecimento: reconhecer as próprias emoções e sentimentos e 

como eles afetam seus pensamentos. 

Controle Emocional: ser capaz de controlar os sentimentos e 

comportamentos impulsivos, as emoções de maneira saudável e adaptar-se a novas 

circunstâncias. 

Auto Motivação: dirigir as emoções a serviço de um objetivo ou 

realização pessoal. 

Reconhecimento de emoções em outras pessoas: entender as 

emoções, necessidades e preocupações dos outros, se sentir confortável 

socialmente. 

Habilidade em relacionamentos interpessoais: desenvolver e manter 

boas relações, comunicar se com clareza, inspirar e influenciar os outros, trabalhar 

bem em equipe. 
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A Inteligência Emocional facilita a interação das pessoas e cada vez 

mais as organizações estão buscando esta habilidade em seus colaboradores, pois 

se ela faz o indivíduo ter sucesso pessoal e profissional, podendo assim contar com 

estas habilidades no seu desenvolvimento se tornando mais competitiva no 

mercado.  O que não ocorre muito na prática, pois, o mercado encontrasse cada vez 

mais competitivo e acirrado, com o decorrer de novas tecnologias as organizações 

buscam crescimento acelerado e objetivos específicos como o lucro, com isso, 

muitas organizações negligenciam o que é essencial para o seu crescimento e para 

a concretização de seus objetivos. Visando este cenário a Inteligência Emocional 

torna se fundamental não só para os indivíduos que atuam neste ambiente, mas 

também na cultura desta organização, para que seus gestores possam compreender 

que cada pessoa possui uma necessidade, ter a sensibilidade para perceber o que o 

outro sente. 

A cultura organizacional representa todo o conjunto de normas, 

diretrizes, valores, direitos e deveres e comportamentos da organização, faz parte 

da cultura também os processos de comunicação como o feedback passado para o 

colaborador sobre seu trabalho para que seja compreendido o que será exigido por 

seu gestor. Os indivíduos que atuam neste ambiente possuem diferentes costumes, 

valores, percepções, ideologias dos quais tem sua própria opinião, convicções e 

maneira de pensar sobre suas ações e as dos outros. O ambiente organizacional é 

constituído por elementos que caracterizam a organização como: a estrutura física, a 

tecnologia, os costumes, a capacidade produtiva, os colaboradores e o 

conhecimento que são influenciados por aspectos como a cultura e o clima 

organizacional. 

Uma nova realidade competitiva impõe a utilização da inteligência 
emocional no ambiente de trabalho e no mercado [...] do lado positivo, 
imaginem como são proveitosas para o trabalho as aptidões emocionais 
básicas – estar sintonizado com os sentimentos daqueles com quem 
tratamos, saber lidar com discordâncias para que elas não cresçam. 
(GOLEMAN, 2012, p. 168). 

 

Organizações com um sistema mais rígido onde a hierarquia prevalece, 

os relacionamentos são estritamente profissionais e automatizado as emoções de 

cada indivíduo não cabe neste ambiente ou melhor não pode se expor suas 

emoções e muita destas organizações não dá a devida importância a inteligência 

emocional e em seus benefícios. Em contrapartida o mercado de trabalho atual vem 
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buscando cada vez mais esta capacidade que muitas das vezes pode ser visível ou 

até mesmo a sensorial de identificar os próprios sentimentos e os dos outros, de 

gerenciar bem suas emoções e os relacionamentos interpessoais dentro da 

organização, para proporcionar um ambiente organizacional saudável para seus 

líderes e colaboradores.   

 

 

3. EMOÇÕES 

 

O ser humano e construído por emoções, as emoções podem 

determinar suas atitudes, comportamentos e até suas decisões, pois, sentir algo 

está na natureza do ser humano, cada sentimento pode deixar uma mensagem 

física ou emocional, sentir as emoções é tão natural quando sentir uma dor física, 

pois, ambas são percebidas por terminações nervosas e interpretadas pelo cérebro. 

A falta de emoções traz vários distúrbios de personalidade o que é muito sério o que 

acontece muito das vezes é um estado de negação por não saber lidar com suas 

emoções se colocando como frio e calculista, o indivíduo passa a fingir para si 

mesmo e para os outros sobre seus sentimentos o que acarreta vários problemas 

corriqueiros e até uma doença psicossomática. 

Quando o indivíduo sente suas emoções de forma muito intensa, sendo 

sentimentos agradáveis ou não este indivíduo torna suas decisões suscetíveis 

podendo gerar conflitos e arrependimentos futuros, além de transparecer 

descompensado e desiquilibrado perdendo assim sua segurança emocional e 

confiança dos demais. 

Não se pode determinar uma intensidade adequada para as emoções 

pois como cada ser humano é único e possui sua própria personalidade e 

sentimentos particulares, pode se caracterizar dentro da normalidade as emoções 

que estão ligadas ao bem-estar físico e emocional, a intensidade que mantém a 

harmonia e equilíbrio destes sentimentos. 

Todo ser humano possui emoções básicas e inúmeras outras, algumas 

delas são: 
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Amor: é a capacidade de estar profundamente com o outro, 

compreende-lo e aceita-lo. 

Surpresa: se caracteriza em algo inesperado, podendo gerar 

sentimento de desconforto, incertezas e a mente em branco, geralmente é seguida 

de outra emoção podendo ser negativa (raiva) ou positiva (alegria). 

Medo: é um ato de preservação, evitar e fugir de situações 

desagradáveis que traz grandes tormentos para quem o sente. 

Alegria: acontece com uma conquista pessoal ou um acontecimento 

agradável que as vezes já e esperado.  

Raiva: usada para proteção, impor limites, para enfrentar ou fugir 

diante de ameaças, pode ser resultado de cobranças internas ou externas. 

Nojo: e uma forma do corpo dizer não quero isto, pode acontecer em 

situações difíceis nas quais geram conflitos internos e projeções negativas. 

 

 

4. INTELIGÊNCIA INTERPESSOAL E INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL 

 

O termo Inteligência Emocional (IE) diz respeito a uma temática 

recente de estudo da psicologia moderna e condensa a evolução de novas teorias 

da inteligência humana. O conceito de inteligência emocional foi apresentado à 

comunidade científica pelos psicólogos Salovey e Mayer, sendo definido como ―a 

capacidade de o indivíduo monitorar as emoções dos outros e as próprias, de 

discriminá-las e de utilizar essa informação para guiar o próprio pensamento e as 

ações‖ (Salovey; Mayer, 1989, p.189). 

 Para que essa compreensão seja clara, é necessário que se leve em 

consideração duas correntes de análise: a inteligência emocional intrapessoal e a 

inteligência emocional interpessoal.  

A IE intrapessoal refere-se à capacidade do indivíduo de conhecer a si 

mesmo, identificar suas próprias emoções e sentimentos, podendo assim construir 

um modelo de si mesmo e utilizá-lo a favor de si nas tomadas de decisões. É a 

busca constante do autoconhecimento, autocontrole emocional e autoestima. 

Assim, a expressão intrapessoal está associada aos nossos desejos, 

angústias, sonhos, emoções e tudo que se refere aos nossos próprios sentimentos, 
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sejam eles positivos ou negativos. É a partir desses estímulos internos, que nos 

relacionamos com o externo. 

Conhece teu inimigo e conhece-te a ti mesmo, se tiveres cem combates a 
travar, cem vezes será vitorioso.se ignoras. Se ignoras seu inimigo 
conheces a ti mesmo, tuas chances de perder ou ganhar serão idênticas. 
Se ignoras ao mesmo tempo teu inimigo e a ti mesmo, só contaras teus 
combates por tuas derrotas  (SUN TZU, 2006,p.23 ). 
 

A IE interpessoal diz respeito à relação através da qual o indivíduo se 

relaciona bem com outras pessoas, distinguindo sentimentos pertencentes ao outro. 

Tem a ver com nossa reação diante as pessoas de nosso convívio. Essa percepção 

do próximo lhe confere a habilidade de trabalhar produtivamente com outras 

pessoas, a eficiência de trabalhar para trabalhar em equipe. 

 As relações Interpessoais se desenvolvem a para de interação, do EU 

x OUTRO, não sendo um processo solitário.  

Em uma organização nos deparamos com vários tipos de pessoas com 

personalidades diferentes e capacidades de trabalho diferentes e com isso, quando 

sabemos nos conhecer sabemos os limites que possuímos e conhecemos nossa 

reação, motivação e a forma como encaramos a situações do dia a dia.  

 

4.1 Razão e Emoção 

 

Seja na vida sentimental ou profissional lá está ela: a razão em 

confronto com a emoção. A emoção é algo que nos faz atuar exaltadamente, 

pensando exclusivamente no bem estar, na alegria momentânea. Esta mesma 

emoção nos faz chorar, sorrir, enfim, é o sentimento que aflora sem que sejamos 

racionais. Por outro lado temos a razão. Agir com a razão é pensar no amanhã, nas 

decorrências de uma decisão. A vida é feita de escolhas e em cada uma delas 

sempre há está discussão entre razão e emoção, consciência e coração, e você 

diversas vezes precisa ceder um deles. É sempre difícil tomar uma decisão de 

imediato e muitas vezes adiamos por medo de sofrer ou arrepender-se sentir o 

sentimento de raiva, por exemplo, é um direito de todos, porém controlá-lo é uma 

dádiva de poucos. Controlar suas emoções é ―compreende-las e então usar essa 

compreensão para lidar com as situações de maneira mais produtiva‖ (WEISINGER, 

1997, p. 18). 
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No entanto, pessoas que exercem papéis de liderança a razão e a 

emoção tem mais força, sendo necessário ter atenção nas tomadas de decisões, 

buscando pontos positivos e negativos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Trata-se essa pesquisa de um estudo inacabado a ser concluído com a 

finalização do TCC neste ano de 2018. A ideia deste trabalho surgiu quando nos 

deparamos com a realidade que se refere aos aspectos relacionados entre pessoas 

enquanto profissional e pessoal. Alguns questionamentos serão levantados através 

da dinâmica acadêmica no sentido de buscar alternativas para uma possível 

solução. 

No decorrer dos anos com as grandes mudanças tecnológicas, as 

empresas sentiram necessidades de inovar, estas mudanças vieram juntamente 

com o desgaste físico e emocional prejudicando tanto o lado profissional quanto o 

pessoal de seus colaboradores com excesso de novas tarefas. Dentro de uma 

organização existem vários tipos de pessoas e personalidades, níveis de 

capacidades intelectual e emocional diferentes, quando se possui a inteligência 

emocional o colaborador conhece seus limites, reações e o que te motiva assim 

tomando melhores decisões em diferentes tipos de ocasiões.  

Por ora, pelas pesquisas bibliográficas até então realizadas, pode-se 

inferir que a Inteligência Emocional deverá ser implementada nas organizações no 

mercado de trabalho, pois traria muitos benefícios e ajudaria a aumentar a 

produtividade e a qualidade de vida dos colaboradores.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Devido as grandes transformações ocorridas mundialmente no 

mercado, muitas empresas estão revendo seu modelo de organização e buscando 

outras ferramentas para que possam se manter ativa em meio a tantos 

concorrentes. Uma das estratégias de gestão que tem sido utilizada, é o incentivo ao 

intraempreendedorismo, que consiste em fomentar os colaboradores a buscar por 

conhecimento sobre a área em que atua, de modo que possam desenvolver e levar 

para a organização projetos inovadores e que agregue valor para a mesma. Um dos 

primeiros a utilizar e a empregar o termo intraempreendedorismo foi o francês 

Gilfford Pinchot lll, em 1978. Para ele, intraempreendedor, são todas as pessoas 

dentro de uma organização, que utilizam seu talento e sua capacidade criativa para 

desenvolver e criar novos produtos.  

 O intraempreendedorismo é um sistema para acelerar as inovações 

dentro de grandes empresas, através do melhor uso dos talentos internos da 

organização. Atualmente ainda existem empresas que não trabalham com esta nova 

estratégia, isto é, onde os funcionários não podem participar e expor suas ideias, 

muitas dessas organizações ainda trabalham com o modelo de gerência 

contemporâneo, na qual somente os diretores e gerentes possuem autonomia para 

tomar decisões e propor mudanças, o que consequentemente acaba afastando 

pessoas com projetos inovadores.  
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A cultura organizacional consiste nos valores, crenças, regras de 

conduta, morais e éticas, nos princípios e políticas de gestão inseridas pela 

empresa, e tem o papel de ajudar a solucionar conflitos internos, o auxílio a 

resoluções de problemas interpessoais, assim como definir quais são os princípios, 

os objetivos e a missão desenvolvida e seguidas pela empresa. 

Por útimo, vale a pena destacar que este incentivo do 

intraempreendedorismo ao colaborador, faz com que a empresa se torne mais 

competitiva, ficando a frente dos demais concorrentes com relação ao mercado, 

sendo geradores de melhores produtos e serviços que atendam as necessidades 

dos consumidores. 

Sendo assim este estudo têm como objetivo avaliar os benefícios da 

cultura empreendedora, através do desenvolvimento do intraempreendedorismo nas 

organizações privadas. Em um ambiente extremamente volátil e competitivo, faz-se 

necessário que as organizações estejam atentas e abertas a propor mudanças em 

seu ambiente organizacional, buscando constante transformação, inovação, e 

destaque no mercado, visando assim o sucesso e permanência sólida no mercado. 

 

 

2. INTRAEMPREENDEDORISMO NAS ORGANIZAÇÕES PRIVADAS 

 

Quando o assunto em questão vem a ser sobre 

intraempreendedorismo, empreendedorismo corporativo ou empreendedor interno, 

ainda há algumas dúvidas sobre a adoção desta estratégia, pois ainda é pequeno o 

número de empresas que utilizam desta ideia para se manter a frente dos 

concorrentes, no entanto, os resultados alcançados por organizações que já 

implantaram essa gestão, tem despertado cada vez mais o interesse dos 

empresários que ainda são adeptos aos modelos de gestão tradicional. A seguir 

apresentaremos alguns pontos que evidenciarão a importância e os benefícios de se 

trabalhar com intraempreendedores. 

 

2.1. A implantação de uma Nova Cultura Organizacional 

 

Implantar uma nova cultura organizacional em empresas que já 

estejam há anos atuando no mercado e conseguindo atingir os resultados 
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estabelecidos muitas vezes pode ser uma tarefa árdua, porém as constantes 

inovações surgidas no mercado tornam essa mudança cada vez mais necessária. 

Em um estudo recente HASHIMOTO (2014, p. 55) afirma que ―a organização 

tradicional é vista como um conjunto de departamentos, divisões ou áreas. 

Compostas por funcionários, gerentes e supervisores, cada um com seu cargo e 

seus objetivos bem definidos, com amplo planejamento e organização de tarefas‖.  

Essa forma convencional muitas vezes impede o crescimento e 

desenvolvimento daqueles que exercem o papel principal na empresa, ou seja, os 

colaboradores, afinal são eles que conhecem todo o processo produtivo. Sem 

espaço para expor suas ideias, aqueles que possuem uma visão empreendedora 

não se sentem confortáveis a ponto de apresenta-las e acabam se tornando mais 

um daqueles que somente executam aquilo que lhe é atribuído diáriamente.  

O intraempreendedorismo representa um grande desafio para as 

empresa, por essa razão, é fundamental que os empresários estejam plenamente 

cientes de todos os fatores de risco existente nesse processo de transição. Um dos 

pontos principais a ser analisado para se atingir o sucesso com a implantação dessa 

estratégia, é saber quais os tipos de líderes existentes dentro das organizações.  

―A liderança pode e deve estar presente em todos os níveis da 

organização, pois está é uma forte característica empreendedora‖ (DORNELAS, 

2003, p. 12), no entanto, para algumas pessoas o fato da empresa proporcionar 

essa ―liberdade‖ a seus funcionários é vista como uma ameaça. Uma das tarefas 

atribuidas aos lideres, é a de identificar o lado empreendedor que os trabalhadores 

possuem, e incentiva-los a buscar por conhecimento e aprimoramento desta 

habilidade, porém ter que se submeter as ideias desenvolvidas por pessoas mais 

jovens ou por colaboradores com pouco tempo de empresa, não é algo bem aceito 

por alguns líderes. 

São eles que passam boa parte do tempo em contato direto com os 

operários da organização, por isso cabe a eles fazer com que essa nova cultura seja 

bem implantada, mas para que isso aconteça é necessário que a empresa conte 

com a colaboração de líderes flexíveis, incentivadores, que tenha percepção do todo 

e que contribua de fato para o desenvolvimento da equipe e da organização. 
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―Para ser considerado empreendedor corporativo o colaborador deve 

ser capaz de criar e construir do nada, ter uma visão sem referência prévia. É um ato 

comportamental humano de criatividade‖ (DORNELAS, 2003, p. 36). Pessoas com 

essa habilidade tomam a iniciativa, enxergam oportunidades onde muitos enxergam 

apenas dificuldades e assumem os riscos que podem existir por trás dos seus 

projetos, é exatamente por ter essas características que eles se diferenciam dos 

demais. 

Transformar uma cultura burocrática em uma cultura empreendedora 

não se resume apenas na reestruturação e desenvolvimento do quadro de 

funcionários, envolve também toda a questão estrutural da empresa, ―[...] requer 

mudanças profundas em sua estrutura básica, desde o nível mais amplo, que 

envolve o ambiente no qual a organização se encontra [...]‖ (HASHIMOTO, 2014, p. 

79), ou seja, os empreendedores internos necessitam de suporte físico suficiente 

desde a elaboração até a execução de seus projetos. 

As entradas do processo empreendedor geralmente são determinadas ou 
influenciadas pelo ambiente, ou seja, pelas oportunidades, e ainda pelos 
indivíduos empreendedores na organização, o contexto em que ela está 
inserida, os conceitos e valores praticados internamente, bem como os 
recursos que estão disponíveis (DORNELAS, 2003, p. 44). 
 

Em alguns países já é grande a variedade de empresas que estão 

buscando no intraempreendedorismo como forma de se manter produtiva e 

inovadora em meio ao grande número de concorrentes  existentes, no entanto, 

apenas essa estratégia não é sinônimo de sucesso, cabe a cada uma delas buscar 

informações suficientes sobre seu mercado de atuação, seus público alvo, seus 

principais competidores e estabelecer formas para conseguir se manter competitivo, 

somente assim conseguirá se manter a frente dos demais. 

 

2.2. Os Benefícios do Intraempreendedorismo 

 

Para Hashimoto (2014, p. 79) 
O estímulo do espírito empreendedor na organização promove a sua 
revitalização e um salto no seu desenvolvimento, pois, ao mesmo tempo 
que aumenta o poder de inovação e melhoria contínua de seus processos, 
permite a manifestação de funcionários empreendedores e força novos 
empreendedores, a partir do seu envolvimento nos projetos que surgem 
espontaneamente com a consolidação da nova. 

 

No momento em que uma empresa adere à ideia de se trabalhar com o 

intraempreendedorismo ela passa a ser vista no mercado como um grande gerador 

de inovação.  Pessoas com alto grau de desenvolvimento intelectual e visão macro, 
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tendem busca-las pelo fato de encontrar ali a estrutura, o espaço e os investimentos 

necessários para colocar em prática seus projetos. 
O ambiente intraempreendedor nasce e se expande em função da natureza, 
da cultura das organizações. Na maioria, a estrutura de poder e as teias 
hierárquicas sufocam a liberdade dos colaboradores, calando também a 
capacidade de inovar. Nas poucas empresas que têm a ousadia de manter 
estruturas flexíveis, a capacidade criativa dos seus colaboradores tem sido 
decisiva para o seu desenvolvimento (MONTENEGRO apud BRUNING; 
RASO; PAULA, 2015, p 52).  

 

As organizações que possuem essa cultura normalmente deixam isso 

evidente para todos os colaboradores, o que influência diretamente no grau de 

satisfação e desempenho dos mesmos. Como resposta elas afetam o contexto do 

mercado em que atuam. 

O empreendedorismo interno também é uma forma de tornar as 

empresas mais sustentáveis devido ao melhor aproveitamento de matéria-prima, 

promove a inclusão entre os níveis da empresa, pois ambos passarão a trabalhar 

juntos na busca dos melhores resultados, viabiliza melhores condições de trabalho, 

afinal todos podem expor suas opiniões principalmente quando se trata de ideias 

para melhorar a execução das atividades da empresa. 
A diretoria da empresa assume o papel de integrar os centros e os 
colaboradores com o atendimento dos objetivos-macro, definidos no 
planejamentos estratégico cuja elaboração conta com a participaçãode 
todos os centros. Dessa forma, em vez de uma estrutura em que a cadeia 
de comando flui de cima para baixo, e os ocupantes dos níveishierárquicos 
mais altos detêm maior poder, as unidades independentes garantem uma 
distribuição do poder de decisão e autonomia de forma mais igualitária 
pulverizada por toda a organização (HASHIMOTO, 2014,p. 221). 
 

Empresas onde há empreendedores corporativos não tem espaço para 

os ―chefes‖ tradicionais, somente a lugar para a cooperação mútua o que 

consequentemente transforma totalmente o clima organizacional. Os funcionários 

passam a se sentir como se também fossem donos da organização e se envolvem 

nos negócios da empresa, compartilham problemas e soluções, se dedicam na 

busca pela inovação e desenvolvimento de novos produtos. 

Outro fator que também muda totalmente são as nomenclatura dos 

cargos, funcionários passam a ser chamados de associados, os chefes são 

chamados de coordenadores, é excluída totalmente a ideias de que cada um possue 

seu cargo e função estabelecido, e passa a ser adotada uma gestão participativa, 

onde as decisões são tomadas sempre de forma consensual. 

A comunicação torna-se mais eficaz, pois os liderados passaram a ter 

um contato imediato com o lider. 
[…] como o intraempreendedorismo ocorre com base na proposta de 
inovações dentro de uma empresa, o intraempreendedor precisará 
apresentar sua idéia e convencer superiores hierarquicos da validade dela 
[…] (BRUNING; RASO; PAULA 2015, p.55) 
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Sendo assim, fica cada vez mais evidente que para se atingir o 

sucesso e a permanência no mercado atual, as empresa terão que se adaptar as 

inovações e as tecnologias que estão surgindo constantemente no mercado.  

Flexibilizar - se não é mais uma questão de escolha, mais sim de 

sobrevivência em meio aos inúmeros concorrentes. O ambiente, a equipe, o 

incentivo, a busca pelo conhecimento serão os fatores primordiais que farão a 

transformação das organizações contemporâneas em um local de constantes 

descobertas. 

O intraempreendedorismo favorece desde o crescimento profissional 

até o crescimento pessoal de todas as pessoas envolvidas no processo, o que 

resulta em empresas mais renomadas. ―Uma cultura organizacional focada no 

empreendedorismo prolongará sua prática, evitando que se torne uma receita do 

momento, um modismo que veio e que passará‖ Dornelas (2003, p. 126). 

Diante de todos os conceitos evidenciados pode-se dizer que o 

intraempreendedorismo pode ser aplicado a todos os tipos de organização seja ela 

de pequeno, médio ou grande porte, de acordo com a afirmação de Dornelas (2003, 

p 126) ―as pessoas é que fazem e sempre farão as corporações existirem, e o 

empreendedorismo corporativo só será efetivo se ajudar a mudar o comportamento 

dos executivos e administradores, ampliando seus horizontes e modificando para a 

ação. Caso contrário de nada adiantarão estratégias e procedimentos bem 

elaborados‖. 

 

2.3. A competitividade no Século XXI  

 

Quando se pensa em competitividade automaticamente associa-se a 

palavra a outros termos como, competição e disputa, o que de fato está correto. No 

âmbito empresarial tem sido cada vez maior o número de concorrentes no mercado 

e para conseguir manter seus produtos e/ou serviços à frente dos demais, os 

empresários precisam buscar por novas estratégias que traga vantagem competitiva. 
Competitividade é a base do sucesso ou fracasso de um negócio onde há 
livre concorrência. Aqueles com boa competitividade prosperam e se 
destacam dos seus concorrentes, independente do seu potencial de lucro e 
crescimento... Competitividade é a correta adequação das atividades do 
negócio no seu microambiente. (DEGEN; MELLO 1989, p.106-107). 
 

No passado a concorrência entre as empresas eram menores, as 

mesmas possuíam modelos de gestão tradicionais e centralizados, o maior desafio 

era fazer com que sua loja, produtos e serviços, tivesse mais destaque do que as 

demais. Porém com o passar dos anos os métodos de oferta mudaram, e com eles 

vieram novos tipos de concorrente. 
As mudanças que nos cercam não são meras tendências, mas fruto de 
forças poderosas e incontroláveis: a globalização, que abriu enormes novos 
mercados, mas também, como corolário necessário, gerou uma gigantesca 
quantidade de concorrentes; a disseminação da tecnologia da informação e 
o crescimento das redes de computadores; o desmantelamento da 
hierarquia empresarial composta por vários níveis, a arquitetura 
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característica da organização industrial e o downsizing (com enorme carga 
política) e a destruição de empregos que se segue a ele (STEWART, 1998, 
p. 7). 

 

A competitividade faz com que as organizações busquem constante 

aperfeiçoamento, com foco na inovação, criatividade. Para Porter (1999, p.98) 
Em qualquer empresa, a tecnologia da informação exerce efeitos poderosos 
sobre a vantagem competitiva, tanto nos custos, como na diferenciação. A 
tecnologia afeta o próprio valor das atividades ou permite que as empresas 
conquistem a vantagem competitiva através da exploração das mudanças 
no escopo da competição. 

 

Neste contexto, o século em que vivemos outro grande aliado  da 

competividade, é a tecnologia de informação, pois, estamos em constantes 

mudanças e para se manter atual é necessario acompanhar as modernidades. 

Faz-se também necessário acompanhar tudo que pode influênciar na 

tomada de decisão, como os ambientes no qual ela atua. 

As empresas perceberam o seu ambiente externo e procuraram se adptar a 
ele de acordo com suas expectativas, experiencias, problemas convicções e 
motivações (ROCHA; NEVES; COELHO; 1998 p. 10). 

 

 Como podemos observar, é preciso acompanhar as mudanças, no 

ambiente externo encontra-se seus concorrentes, fornecedores e clientes e renovar 

ambiente e através deste, modificar o ambiente interno, incentivar os colaboradores 

para que sejam criativos e criadores de novos projetos elevando assim  

competitividade da empresa.  

 

3. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Trata-se este estudo de pesquisa sobre o intraempreendedorismo nas 

organizações privadas, a ser concluído com o término do TCC (Trabalho de 

Conclusão de Curso) que será finalizado em agosto de 2018. Por ora, pelas 

pesquisas bibliograficas até então realizadas, pode-se inferir que o 

intraempreendedorismo é uma ferramenta importante para a permanencia e 

competitividade organizacional das empresas frente ao ambiente interno e externo.  

Com a prática empreendedora aplicada na organização é possivél 

instigar que os colaboradores possam participar dos processos no qual ela atua, de 

forma que venham contribuir para a construção de novos projetos que agregem á 

organização.Traçando uma cultura onde todos os trabalhadores possam expor seus 

talentos, pois, o reconhecimento e a exploração de oportunidades por individuos, 
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podem estar estritamente associados ao ambiente onde o empreendedor esta 

imerso ou de onde se origina. 

Dessa forma, esse processo de implantação de uma cultura 

organizacional empreededora deve ser sempre motivado, o ciclo deverá ser intenso 

onde a cada dia terá um novo recomeço, onde, desde o altos cargos aos de bases, 

trabalharam por um mesmo objetivo: o crescimento empresarial, para acompanhar 

as modernidades dos dias atuais, ser competitivo e poder relacionar as tecnologias 

mundiais.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A tecnologia faz parte da evolução humana ao longo da história. Sabe-

se que o desenvolvimento de novos métodos e técnicas exerce um papel importante 

na vida humana, sobretudo na comunicação, na transmissão de notícias e 

informações, no fortalecimento das relações econômicas e na rapidez do fluxo 

comercial. Vive-se em uma época em que é imprescindível a busca por 

conhecimentos.  

No século XIX, os países europeus, juntamente com os Estados 

Unidos e o Japão, desenvolveram a eletricidade. A energia elétrica possibilitou a 

criação de inúmeros dispositivos utilizados na contemporaneidade, como a lâmpada 

incandescente, os computadores e a internet. Muitos dispositivos tecnológicos 

utilizam pilhas e baterias como fonte de energia, como exemplos têm-se: 

despertadores, relógios digitais, calculadoras, controles remotos e telefones 

celulares.   

As baterias são os dispositivos mais conhecidos para conversão entre 
energias elétrica e química. Objetos como computadores portáteis, 
telefones celulares, marca-passos, leitores de música portáteis, aparelhos 
elétricos sem fio, relógios de pulso e inúmeros outros dispositivos 
dependem de baterias para obter a energia necessária para o seu 
funcionamento (BROWN, 2016, p. 894).  
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De acordo com os princípios da Eletroquímica, conforme descreve 

Russel (1994), uma pilha (bateria ou célula galvânica) é um dispositivo que utiliza 

reações de oxidorredução para produzir a interconversão de energia química em 

elétrica. As pilhas, utilizadas comumente na atualidade, baseiam-se em um princípio 

elaborado pelo físico e químico John Frederic Daniell (1790 - 1845). Em seus 

estudos, ele investigou metais (condutores de eletricidade) e soluções eletrolíticas 

(meios que possuem espécies químicas com cargas positivas e negativas). O intuito 

do experimento era gerar corrente elétrica. 

Em continuidade, a pilha de Daniell é constituída por dois metais, 

conhecidos como eletrodos, sendo eles: uma placa de Zinco (Zn) em uma solução 

de ZnSO4 e uma placa de Cobre (Cu) em uma solução de CuSO4. Cada 

compartimento desta célula voltaica é chamado semicélula. Uma delas é o local da 

semirreação de oxidação e a outra, o local da semirreação de redução. 

As duas soluções são ligadas por uma ponte salina (barreira porosa) 

que tem a função de separar as duas semicélulas, permitindo a migração de íons e 

mantendo a neutralidade elétrica das soluções (BROWN, 2016, p. 904).  

O metal que possuísse maior potencial de redução (agente oxidante) 

atrairia os elétrons. Enquanto, o que possuísse menor potencial de redução (agente 

redutor) deslocaria os elétrons. Por definição, o eletrodo em que ocorre a oxidação é 

chamado ânodo (polo negativo), e o eletrodo em que ocorre a redução é chamado 

cátodo (polo positivo). Constatou-se que os elétrons circulam do ânodo para o 

cátodo. Ou seja, no caso da pilha de Daniell, os elétrons vão do zinco para o cobre. 

Desta forma, o presente trabalho visa demonstrar, empiricamente, a 

partir dos materiais selecionados, a formação de um circuito de uma pilha, com base 

nos estudos elaborados por Daniell. Por consequência, visa-se investigar a 

eficiência de geração de energia elétrica em diferentes meios eletrolíticos, sendo 

eles: água, água sanitária, refrigerante e sumo de limão. Em outras perspectivas, 

têm-se o intuito de investigar os potenciais hidrogeniônicos (pH) e os potenciais 

hidroxiliônicos (pOH) das soluções selecionadas, assim como os fenômenos 

químicos envolvidos na prática. É válido salientar que a formação de uma pilha e a 

sua funcionalidade, representa um olhar investigativo, tendo como objetivo o avanço 

técnico-científico e a busca constante pela melhora da vida humana. 
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2. ELETROQUÍMICA: REAÇÕES ESPONTÂNEAS E A CÉLULA GALVÂNICA 
 

―A eletroquímica é o estudo das relações entre eletricidade e as 

reações químicas, abrangendo o estudo de processos espontâneos e não 

espontâneos‖ (Brown, 2016, p. 894). Ao analisar a definição do autor, é possível 

averiguar que este ramo da química se divide em dois tipos de reações, 

espontâneas e não espontâneas. 

A eletroquímica trata da conversão de energia elétrica em energia química 
nas células eletrolíticas, assim como da conversão de energia química em 
energia elétrica nas pilhas galvânicas ou voltaicas. Em uma célula 
eletrolítica, ocorre um processo chamado eletrólise, no qual a passagem de 
eletricidade, através da solução, fornece energia suficiente para promover, 
desse modo, uma reação não espontânea de oxidorredução. Uma pilha 
galvânica, porém, é uma fonte de eletricidade resultante de uma reação 
espontânea de oxidorredução que ocorre em uma solução (BRADY, 1983, 
p. 594) 

 

Brady (1983) discorre sobre a importância da eletroquímica na 

contemporaneidade. O autor salienta que a eletrólise é utilizada para fabricar 

diversas substâncias químicas, como a soda cáustica (NaOH), usada na produção 

do sabão e papel. Em acréscimo, ele enfatiza que as pilhas galvânicas, tais como a 

pilha seca e as baterias de níquel-cádmio, alimentam aparelhos, como: lanternas, 

rádios, calculadoras eletrônicas, relógios de pulso, máquinas fotográficas e 

brinquedos.  Brady, ainda, cita diferentes utilidades das células galvânicas, tema que 

permeia este trabalho. 

A bateria de chumbo, tão familiar, tem uma variedade enorme de 
aplicações, especialmente na indústria automobilística. Mais recentemente, 
as pilhas de combustível, nas quais a energia liberada pela combustão dos 
combustíveis é convertida diretamente em eletricidade, têm encontrado 
muita aplicação, particularmente em veículos espaciais. A eletroquímica tem 
ajudado os cientistas na produção de equipamentos modernos para a 
análise de poluentes e pesquisas biomédicas. Com a ajuda de pequenas 
sondas eletroquímicas, os cientistas estão começando a estudar as reações 
químicas que ocorrem nas células vivas (BRADY, 1983, p. 894). 

 

Tendo em vista os conceitos mencionados, pode-se inferir que o 

circuito de pilha elaborado por Daniell utiliza semirreações simultâneas. Como 

discutido, para a montagem de uma célula voltaica é necessária à utilização de dois 

metais (espécies de alta condutividade elétrica) com potenciais de redução distintos. 
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No exemplo explicitado, a placa de Zinco (Zn), o ânodo, não estará em contato 

direto com o Cobre (Cu), o cátodo. O zinco metálico estará em contato com íons 

Zn+2 (aq) em um compartimento, enquanto o cobre metálico estará em contato com 

íons Cu+2 (aq). Ao conectar os dois eletrodos por meio de um fio condutor, haverá, 

por consequência da reação de oxidorredução, o descolamento de elétrons. Esse 

fluxo constitui uma corrente elétrica. À medida que a reação prossegue, o eletrodo 

de Zinco (Zn) desaparece gradualmente e o de cobre (Cu) ganha massa. Essas 

transformações são mostradas na Figura 1. 

A reação de oxidorredução entre o zinco e o cobre pode ser explicitada 

pelas reações abaixo. 

 

Zn (s)             Zn+2 (aq) + 2e-                                       Ânodo (semirreação de oxidação) 

Cu+2 (aq) + 2e-               Cu (s)                            Cátodo (semirreação de redução) 

Zn (s) + Cu+2 (aq)             Zn+2 (aq) + Cu (s)   Global (reação de oxidorredução) 

 
Figura 1 – Célula voltaica Cu - Zn  

 
Fonte: BROWN, 2016, pg. 903. 

 

Os elétrons tornam-se disponíveis à medida que o zinco metálico é oxidado 
no ânodo. Eles fluem pelo circuito externo até o cátodo, onde são 
consumidos à medida que o Cu

+2 
(aq) é reduzido. Como Zn(s) é oxidado na 
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célula, o eletrodo de zinco perde massa, e a concentração da solução de 
Zn

+2 
(aq) aumenta conforme a célula funciona. De modo análogo, o eletrodo 

de Cu ganha massa, tornando a solução de Cu
+2 

menos concentrada à 
medida que Cu

+2
 é reduzido a Cu(s) (BROWN, 2016, p. 902). 

   

Os conceitos que envolvem a pilha de Daniell podem ser visualizados 

esquematicamente na Tabela 1 e na Figura 2. 

 

Tabela 2 – Especificações dos metais envolvidos na pilha de Daniell 

METAL POTENCIAL 
DE REDUÇÃO 

(E0red)  

ELETRODO SEMIRREAÇÃ

O 

Zinco (Zn) -0,76 V Ânodo Oxidação  

Cobre (Cu) +0,34 V Cátodo Redução 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor do trabalho com base nas referências 

bibliográficas. 

 

Figura 2 – Célula galvânica idealizada por Daniell  

 
Fonte: RUSSELL, 1994, pg. 267. 

 

 

3. ÁCIDOS E BASES: CONCEITOS FUNDAMENTAIS  
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Os ácidos e bases estão fortemente presentes na vida humana. Em 

sua obra, Brown (2016, p. 706) afirma que ácidos e bases estão entre as 

substâncias mais importantes da química. As uvas, por exemplo, contêm vários 

ácidos que contribuem com o seu sabor característico. Assim como o sabor 

inconfundível do vinagre ocorre em razão do ácido acético. Em acréscimo, o sabor 

azedo de laranjas, limões e outras frutas se deve ao ácido cítrico (C6H8O7).    

Eles não estão presentes apenas nos alimentos, mas também são partes 
essenciais dos sistemas vivos, como os aminoácidos, utilizado para 
sintetizar proteínas, e os ácidos nucleicos, que codificam informações 
genéticas. Tanto o ácido cítrico quanto o málico estão entre os vários ácidos 
envolvidos no ciclo de Krebs (também chamado de ciclo do ácido cítrico), 
utilizado para gerar energia em organismos aeróbicos. A aplicação ácido –
base também teve um papel fundamental no desenvolvimento da sociedade 
moderna, inclusive nas atividades humanas, como a fabricação industrial, a 
criação de produtos farmacêuticos avançados e muitos aspectos ambientais 
(BROWN, 2016, p. 706). 

 

Brown (2016, p. 708), ainda, discorre que desde o início da química 

experimental, os cientistas conhecem ácidos e bases por causa de suas 

propriedades características. Os ácidos têm um sabor azedo e fazem com que 

certos corantes mudem de cor, enquanto as bases têm um sabor adstringente e são 

escorregadias ao toque, como o sabão, por exemplo.   

O conceito de ácidos e bases foi estabelecido na década de 1880 pelo 

químico sueco Svante Arrhenius (1859 - 1927). A partir de seus estudos, definiu-se 

que um ácido é uma substância que, quando dissolvida em água, aumenta a 

concentração de íons H+. Enquanto, uma base é uma substância que quando 

dissolvida em água, aumenta a concentração de íons OH-.  

Em 1923, os químicos Johanness Brønsted (1879-1947), dinamarquês, e 
Thomas Lowry (1874-1936), inglês, propuseram, separadamente uma 
definição mais geral de ácidos e bases. Segundo eles, um ácido é uma 
substância (molécula ou íon) que doa um próton para outra substância. Já 
uma base é uma substância que aceita um próton (BROWN, 2016, p. 708).  

 

Brady (1983, p. 512) destaca algumas propriedades características 

gerais de ácidos e bases, citadas abaixo. 

1. Neutralização. Ácidos e bases reagem um com o outro para cancelar ou 
neutralizar suas características ácidas e básicas.  

2. Reações com indicadores. Certos corantes orgânicos, chamados 
indicadores, possuem cores diferentes, dependendo do meio onde 
estejam, se ácido ou básico.  

3. Catálise. Muitas reações químicas são catalisadas pela presença de 
ácidos ou bases.  
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Em abordagem sobre a propriedade de neutralização, Brown (2016, p. 

136) descreve que a reação de neutralização ocorre quando a solução de um ácido 

e a solução de uma base são misturadas. Esta reação, além de formar sal, gera 

água. De acordo com os princípios de Arrenhius, sais são compostos iônicos, que 

em solução aquosa dissociam-se liberando um cátion diferente do hidrônio (H+), e 

um ânion diferente de hidroxila (OH-). Esta reação pode ser explicitada pela equação 

representada esquematicamente abaixo. 

                      ÁCIDO + BASE            SAL + H2O                                      

 Mediante as definições dos autores citados, este trabalho tem o intuito 

de explorar o caráter forte e fraco dos ácidos, sais e bases para a formação de um 

circuito de pilha. A capacidade de ionização em ácidos, assim como a capacidade 

de dissociação em bases e sais, é fundamental para a análise da diferença de 

potencial (ddp) obtida nas soluções selecionadas. Em outras palavras, quanto maior 

a capacidade de separação dos íons da molécula, maior será a quantidade de 

partículas negativas e positivas geradas, possibilitando, assim, a formação dos polos 

da pilha e justificando a tensão gerada. 

 

 

4. ÁCIDOS, BASES E SAIS: POTENCIAL HIDROGENIÔCO (pH)  
 

De acordo com o químico dinamarquês Soren Peter Lauritz Sorensen 

(1909), pH (potencial hidrogeniônico) é uma escala logarítmica que mede o grau de 

acidez, neutralidade ou alcalinidade de uma determinada solução (ANDRADE, 

2010). 

A escala de pH compreende valores de 0 a 14, sendo 7 um valor 

neutro. O valor 0 (zero) representa a acidez máxima e o valor 14 a alcalinidade 

máxima. As substâncias são consideradas ácidas quando o valor de pH está entre 0 

e 7, e alcalinas (básicas) entre 7 e 14. Estes conceitos podem ser visualizados na 

Figura 3 e na Figura 4.  
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Figura 3 – Escala de pH  

 
Fonte: BLOG MCIENTÍFICA, 2013, online. 

Figura 4 – Concentrações de H+ e OH-, e os valores de pH e pOH de algumas 
substâncias comuns a 25 ºC 

 
Fonte: BROWN, 2016, pg. 717. 

 

  Portanto, quanto maior a concentração de íons H+, maior será a acidez 

da solução. Quanto maior a concentração de íons OH-, maior será a basicidade da 

solução. 

  

  

5. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi realizado por meio de levantamento bibliográfico 

referente ao assunto proposto e de pesquisas em livros e trabalhos de autores 

renomados, busca em base de dados, periódicos e artigos científicos. Os testes 

práticos foram realizados no laboratório de Química do Uni-Facef. 
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  Como discutido, o estudo investigou a eficiência de geração de energia 

elétrica em quatro meio eletrolíticos, sendo eles: água, água sanitária, refrigerante e 

sumo de limão. Para tal fim, aferiu-se o pH das soluções selecionadas por meio de 

um pHmetro.  

 Para cada circuito de pilha de água, água sanitária e refrigerante, 

utilizaram-se três copos de acrílico contendo cinquenta mililitros (50 mL) de solução 

cada. Para o processo de construção dos circuitos, utilizaram-se filamentos de cobre 

e condutores galvanizados de zinco (clips), originando os polos positivo e negativo 

da pilha, respectivamente. No caso da pilha de limões, usou-se a própria fruta. Este 

circuito foi elaborado com três limões, sendo que foi introduzido uma moeda de 

cobre e um parafuso de zinco em cada um deles. 

  Todos os testes foram realizados empregando-se uma associação em 

série através de fios condutores de cobre e garras de jacaré. Em sequência, mediu-

se a tensão obtida em cada caso por meio de um multímetro. 

  Além disso, testou-se a eficiência da energia gerada (brilho luminoso), 

em todos os casos, por meio de LEDs (Diodo Emissor de Luz) de três volts. 

  

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir do estudo, foi possível constatar que todas as soluções 

analisadas possuem espécies químicas com cargas positiva e negativa, uma vez 

que todos os testes foram capazes de gerar corrente elétrica. Verificou-se que 

quanto maior a capacidade de ionização ou dissociação do meio eletrolítico, maior a 

tensão obtida.  

Em continuidade, os metais formaram os eletrodos, como previsto. 

Observou-se a presença das semirreações da célula galvânica. O Zinco (Zn) 

metálico oxidou-se, perdendo massa, enquanto o Cobre (Cu) metálico reduziu-se, 

acumulando massa. Por não ter sido utilizada uma ponte salina, notou-se que a 

reação não se manteve eletricamente neutra, havendo perda gradativa de carga. 

Igualmente, a fiação pode não ter permitido a estabilidade de carga, reduzindo assim 

a potência adquirida. Desta forma, os LEDs não atingiram o brilho máximo. Os 

resultados obtidos estão explicitados na Tabela 2 e na Figura 5.  
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Tabela 2 – Resultados dos testes de eficiência de geração de energia elétrica nos 
meios aquosos selecionados 

MEIO ELETROLÍTICO pH  CLASSIFICAÇÃ

O (pH) 

TENSÃO 

GERADA 

Água Mineral 7 NEUTRO 2,68 volts 

Água Sanitária 12,5 BÁSICO 4,05 volts 

Limão 3 ÁCIDO 2,87 volts 

Refrigerante 2,5 ÁCIDO 3,03 volts 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Figura 5 – Diferença de potencial (ddp) obtida pelo processo de oxidorredução nos 
meios aquosos selecionados 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Analisando os resultados, percebeu-se que a água mineral obteve uma 

tensão relativamente menor, comparada aos outros meios eletrolíticos. Foi possível 

apurar que a água pura não é capaz de gerar energia, pois tem baixa condutividade 

elétrica. A água é uma substância de caráter neutro, formada por dois gases 

(hidrogênio e oxigênio), o que torna difícil a sua dissociação.  Apesar disso, quando 

há a presença de sais minerais, estes são capazes de dissociarem em íons, 

possibilitando a formação dos polos da pilha e fornecendo corrente elétrica ao 

sistema. 

Em continuidade, entre as soluções selecionadas, a água sanitária ou 

alvejante foi a que obteve a maior tensão (4,05 volts). Para explicar tal fato, é 

importante discorrer que a água sanitária tem como composto ativo o hipoclorito de 

sódio (NaClO). Este composto é um sal obtido a partir da neutralização entre o ácido 

hipocloroso e o hidróxido de sódio. O alvejante comercializado contém o hipoclorito 

de sódio solubilizado em água, o que o torna altamente reativo. O produto torna-se 
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corrosivo, destrói bactérias e pode causar danos ao meio ambiente e à saúde 

humana. Em presença de água, o sal miscível reage, separando-se parcialmente 

nos íons Na+ e ClO-, sendo que o ânion hipoclorito hidrolisa-se, tornando o meio 

básico e formando ácido hipocloroso (Como mostra a equação em sequência). Esta 

reação libera uma quantidade significativa de íons, propiciando a geração de 

corrente elétrica.  

NaClO   H2O    Na+ + ClO- (Reação de hipoclorito de sódio em água) 

Percebeu-se que além de maior tensão, o processo de oxidorredução 

por meio da água sanitária se manteve estável por um longo período, havendo baixa 

perda de carga elétrica no decorrer do tempo. Por esse motivo, aumentou-se a 

quantidade de meios eletrolíticos e metais condutores para ser possível acender um 

LED de doze volts. O resultado está explicitado nas Figuras 6 e 7. 

 

Figura 6 – Circuito de pilha de água sanitária: LEDs de três volts acesos. 

 
Fonte: Fotografias feitas por um dos autores na apresentação do trabalho na Feira de Ciências do 

Uni-FACEF Centro Universitário de Franca.   
 

Figura 7 – Circuito de pilha de água sanitária: LED de doze volts aceso. 
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Fonte: Fotografias feitas por um dos autores na apresentação do trabalho na Feira de Ciências do 
Uni-FACEF Centro Universitário de Franca.  

 

Os meios ácidos (limão e refrigerante), por sua vez, obtiveram 

diferenças de potenciais a partir de seu grau de ionização. Ou seja, quanto maior a 

solubilidade de íons H+ nos meios aquosos, maior foi à diferença de potencial (ddp). 

O limão possui pH de aproximadamente 3 e tem em sua composição uma 

concentração que varia entre 5% e 7% de ácido cítrico (C6H8O7), além de uma 

concentração baixa de ácido  ascórbico (vitamina C). O ácido cítrico, após ingestão, 

não permanece em forma ácida, não obstante transforma-se em sais alcalinos 

(TRUMON, 2005). Por ser um ácido orgânico fraco, junto aos demais componentes 

do limão, possui baixa capacidade de ionização em meio aquoso. Além disso, a 

carga gerada não se manteve estável, havendo perda gradativa em um curto espaço 

de tempo. Desta forma, justifica-se a tensão fornecida de 2,87 volts. A Figura 8 

demonstra o circuito de pilha de limão realizado neste trabalho. 

Também conhecido como citrato de hidrogênio, o ácido cítrico é um ácido 
orgânico fraco de fórmula C6H8O7. De um modo geral, o ácido cítrico 
preserva o sabor de bebidas e alimentos industrializados, regulando o pH, 
mascarando o gosto desagradável de alguns compostos, neutralizando o 
paladar doce e acidificando o sabor (CARDOSO, [20--]).  

 
Figura 8 – Circuito de pilha de limões: LEDs de três volts acesos. 

 
Fonte: Fotografias feitas por um dos autores na apresentação do trabalho na Feira de Ciências do 

Uni-FACEF Centro Universitário de Franca.  
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O refrigerante (Coca-Cola) possui pH equivalente a 2,5. De acordo com 

o site oficial da Coca-Cola, este refrigerante contém água gaseificada, açúcar, 

extrato de noz, corante caramelo IV, acidulante ácido fosfórico e aroma natural. 

Cada duzentos mililitros (200 mL) contém oitenta e cinco quilocalorias (85 cal) e dez 

miligramas de sódio (10 mg). O caráter ácido é em razão do ácido fosfórico ( H3PO4). 

Este ácido é classificado como um ácido mineral moderado. 

O ácido fosfórico é muito empregado na indústria alimentícia como 
acidulante de refrigerantes (principalmente os de cola), doces, molhos para 
saladas, geleias, fermentos biológicos, refinação do açúcar, estabilizante de 
óleos vegetais, usinas de chocolate; na indústria farmacêutica como 
catalisador, na obtenção de insulina, produção de antibióticos, fortificantes, 
etc,; na indústria química, na fabricação de fertilizantes agrícolas, fosfato 
bicálcio para ração animal, produção de carvão, formulação de detergentes, 
antiferrugem. O ácido fosfórico também é utilizado no tratamento biológico 
de efluentes e no polimento químico ou eletroquímico de peças de alumínio 
(CARDOSO, [20--]).  

 

Apesar de ser um forte reagente, o ácido fosfórico ( H3PO4) apresenta-

se diluído na Coca-Cola. Os outros componentes, também colaboram com o 

aumento de íons na reação de oxidorredução com os metais. Todavia, mesmo 

gerando uma tensão de 3,03 volts, o contato com o ar junto à perda de gás reage, 

tornando o meio mais adocicado. Por consequência, dentre as tensões obtidas, o 

circuito de pilha de refrigerante foi o que obteve maior instabilidade. Sendo assim, 

houve perda gradativa de carga em um curto espaço de tempo. Verificou-se que em 

trinta minutos, a pilha já havia perdido mais da metade de sua carga inicial. 

 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho obteve êxito ao aplicar os princípios da 

Eletroquímica para a formação de um circuito de pilha. Os estudos elaborados por 

Daniell e as obras de autores renomados, tais como Russell e Brown, contribuíram 

com a análise científica das soluções aquosas selecionadas, assim como viabilizou 

as possíveis constatações em torno das tensões obtidas nos testes realizados. 

 Nesse sentido, constatou-se que o experimento gerou tensão, como 

previsto, em diferentes meios eletrolíticos. A partir do estudo, observou-se que todas 

as soluções analisadas possuem espécies químicas com cargas positiva e negativa, 

uma vez que todos os testes foram capazes de gerar corrente elétrica por meio da 
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reação de oxidorredução. Verificou-se, ainda, que quanto maior a capacidade de 

ionização ou dissociação do meio eletrolítico, maior a tensão obtida. 

Em outras perspectivas, o estudo pode ser avaliado como positivo, 

uma vez que foi possível investigar as propriedades ácido – base das soluções 

selecionadas, assim como sua composição intergado aos fenômenos químicos 

envolvidos na prática. Em acréscimo, investigou-se, por meio de práticas 

laboratoriais, os conceitos referentes a potencial hidrogeniônico (pH) e a potencial 

hidroxiliônico (pOH). Por fim, é válido salientar que a formação de uma pilha e a sua 

funcionalidade, representa um olhar investigativo, característico da 

contemporaneidade, tendo como objetivo o avanço técnico-científico e a busca 

constante pela melhora da vida humana. 
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1. SAÚDE PÚBLICA E ATENDIMENTO ÀS INFECÇÕES SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEIS  

 

A partir da década de 1970 no Brasil ocorreu um intenso processo de 

mobilização da classe trabalhadora, movimentos sociais, sindicatos, entre outros 

para reivindicar interesses comuns como o fim da ditadura militar e processo de 

redemocratização do país, assim como lutar por causas singulares de cada 

segmento ativista. E por meio de tal enfrentamento a população brasileira 

conquistou na Constituição Federal de 1988 a seguridade social pública, com 

definição de atendimento do direito à saúde, previdência social e assistência social, 

direitos sociais a partir de uma concepção de cidadãos, sujeitos de direitos. O que 

não ocorreu da mesma forma no campo econômico naquele período. 

Na década de 1980, as classes trabalhadoras não conseguiram interferir 
substantivamente na ordem econômica, apesar de terem obtido 
significativas vitórias no âmbito social e político, num contexto de lutas 
democráticas contra o regime ditatorial que se instalou no Brasil desde 
1964. O que se verificou para os trabalhadores, no final dessa década, 
foram conquistas no campo da ação política organizada e derrota no campo 
econômico. (CFESS, 2014, p.16) 

 
O Sistema Único de Saúde (SUS) foi um dos grandes avanços no 

campo político e social resultado do Movimento da Reforma Sanitária, sistema que 

foi regulamentado pela Lei Orgânica da Saúde, n°8.080 e lei n°8.142 ambas de 

1990. ―Ao compreender o SUS como uma estratégia, o Projeto de Reforma Sanitária 

tem como base o Estado democrático de direito, responsável pelas políticas sociais 

e, consequentemente, pela saúde‖ (CFESS, 2014, p.17). Com isso, a concepção de 

saúde entendida pela Reforma Sanitária não é meramente a ausência de doença, 

mas tudo aquilo que compõe o bem-estar dos trabalhadores. 

[...] o campo da Saúde Coletiva vem buscando construir saberes e práticas 
ativamente interessados nos determinantes socioculturais e econômicos 
dos processos de saúde-doença-cuidado, articulando suas construções 
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científicas e proposições técnicas em saúde aos compromissos com a 
emancipação política dos sujeitos, a democracia e a justiça social. (AYRES, 
2016, p.141) 

 

E nessa perspectiva o Conselho Federal de Serviço Social também cita 

que, 

A principal proposta da Reforma Sanitária é a defesa da universalização das 
políticas sociais e a garantia dos direitos sociais. Nessa direção, ressalta-se 
a concepção ampliada de saúde, considerada como melhores condições de 
vida e de trabalho, ou seja, com ênfase nos determinantes sociais; a nova 
organização do sistema de saúde por meio da construção do SUS, em 
consonância com os princípios da intersetorialidade, integralidade, 
descentralização, universalização, participação social e redefinição dos 
papéis institucionais das unidades políticas (União, Estado, municípios, 
territórios) na prestação dos serviços de saúde; e efetivo financiamento do 
Estado. (CFESS, 2014, p.17) 

 

Dessa forma, o SUS é estruturado em alguns princípios que buscam 

alcançar o real acesso da população à saúde. São chamados de princípios 

doutrinários a universalização, equidade e integralidade que ―têm como objetivo a 

promoção da saúde, a prevenção de agravos, o atendimento imediato e eficaz em 

caso de doença e a reabilitação das pessoas ao meio social.‖ E de princípios 

operacionais, a descentralização, regionalização, hierarquização e participação 

social, os quais ―definem rumos a ser seguidos para o alcance dos objetivos, 

considerando a vastidão territorial brasileira e o grande mosaico étnico, econômico e 

cultural do país.‖ (BRASIL, 2015, p.24) 

O atendimento do SUS é dividido, de acordo com os níveis 

operacionais de atenção à saúde, sendo eles: primário, secundário e terciário. O 

primeiro também é conhecido como atenção básica e na maioria dos casos é o 

primeiro local de acesso do usuário, por estar mais próximo da comunidade, nos 

bairros e assim têm como um dos principais objetivos a prevenção e 

acompanhamento das famílias que constituem a comunidade, visando alcançar a 

integralidade e a intersetorialidade, quando assim se fizer necessário. Já o nível 

secundário oferece serviços de especialidades médicas, assim como na alta 

complexidade que abrange principalmente os hospitais, todos com equipes 

interdisciplinares. 

No Estado de Minas Gerais há protocolos, planos, programas, projetos 

e serviços organizados para atender as demandas da população e tornar-se 

acessível para toda a comunidade, como ocorrem em todos os Estados. Seguindo 
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as políticas nacionais que norteiam ações para todo o território nacional, as 

estaduais e  as municipais que também têm autonomia para organizar seus 

serviços. Segundo o art.200 da Constituição Federal são algumas das principais 

atribuições do SUS: a prevenção e o tratamento de doenças; e a vigilância sanitária 

e epidemiológica.  

O ambulatório estudado oferece um serviço de preocupação mundial, 

que necessita de controle constante da incidência dos casos, por ser doenças 

transmissíveis. Sabe-se que, entre outras doenças, a grande epidemia do Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV) e a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) 

ocorreu na década de 1980 e partir de então, nota-se a necessidade de capacitação, 

adequação e medidas cabíveis para o combate a tal infecção que, se não tratada, 

pode levar a morte.  

Dessa forma, em 1985 o Ministério da Saúde criou o Programa 

Nacional da AIDS, no qual as diretrizes do programa eram voltadas para ações de 

vigilância epidemiológica, a assistência médica e a divulgação de mensagens de 

alerta e de não discriminação. Contudo, na Comissão Nacional de AIDS de 1987, 

composta por profissionais da comunidade científica e representantes da sociedade 

civil, aprovou- se, a partir de 1988, a inclusão das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis no programa, tornando-o o Programa Nacional de IST/AIDS 

(PNIST/AIDS).  

Este programa se concretiza no município mineiro de Ituiutaba, foi 

implantado em fevereiro de 2001 e atualmente atende nove cidades da região. A 

equipe é interdisciplinar e composta no momento por assistente social 

(coordenadora), enfermeira, auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, 

fisioterapeuta e médico. 

A tecnologia e o desenvolvimento científico foram de fundamental 

importância para o programa, pois o objetivo era criar uma técnica para que os 

testes desenvolvidos para detectar as doenças fossem rápidos, pois, quanto mais 

rápida a resposta, mais cedo se inicia o tratamento. Sendo assim, 

Tão importante quanto diagnosticar e tratar o mais precocemente possível 
os portadores sintomáticos é realizar a detecção dos portadores 
assintomáticos. Entre as estratégias que poderão suprir essas importantes 
lacunas estão os rastreamentos de DST assintomáticas, especialmente 
sífilis, gonorréia e clamídia em gestantes e/ou adolescentes, em serviços 
que executam atendimento ginecológico, em especial os de planejamento 
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familiar, de pré-natal e os serviços de prevenção do câncer ginecológico 
(BRASIL, 2006, p.14)  

    

Com isso, o programa se inova e de acordo com o Controle das 

Doenças Sexualmente Transmissíveis (Brasil, 2006), ele é caracterizado pelos 

princípios de ―interromper a cadeia de transmissão‖ e ―prevenir novas ocorrências‖. 

Por isso, o tratamento imediato é um dos mecanismos utilizados para atender o 

paciente com a adequada atenção.  

Este ocorre por meio da triagem; local seguro e atendimento sigiloso; 

da espera, momento em que a política prevê a utilização de vídeo de educação em 

saúde; grupos e palestras; consulta clínica; relatos do paciente de sintomas, sinais,  

e queixas para que o profissional possa montar o fluxograma, identificar as possíveis 

síndromes, sendo o fluxograma, o responsável pelo tratamento imediato e 

rompimento da cadeia de transmissão.  

Segundo, o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 

Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis (2015), a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) (2013) divulgou que no mundo há mais de 

um milhão de pessoas que adquirem IST diariamente. E por ano ―estima-se que 500 

milhões de pessoas adquirem uma das IST curáveis (gonorreia, clamídia, sífilis e 

tricomoníase)‖. Da mesma forma, calcula-se que ―530 milhões de pessoas estejam 

infectadas com o vírus do herpes genital e mais de 290 milhões de mulheres 

estejam infectadas pelo HPV.‖ (BRASIL, 2015, p.18).  

Já no Brasil os dados do Ministério da Saúde apontam que 

A prevalência de IST bacterianas foi de 14,4%, e a das virais, 41,9%. Os 
resultados mostraram que a prevalência da infecção pelo HPV é elevada e 
afeta fundamentalmente os adolescentes e jovens, sugerindo que a 
infecção produz-se em geral em idade mais precoce, no início das relações 
sexuais. As maiores taxas de infecção gonocócica e por clamídia foram 
observadas nas pessoas mais jovens. (BRASIL, 2015, p.17) 
 
 

A abordagem e aconselhamento são outras etapas do tratamento, elas 

devem ser realizadas em todos os atendimentos. Os profissionais da equipe 

interdisciplinar são qualificados para tais processos. Objetiva-se tratar o parceiro (a) 

e não apenas o paciente que procura o serviço de saúde, reduzir os riscos, orientar 

todas as etapas do tratamento, vacinas para a prevenção de outras ISTs, promoção 
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e disponibilização de preservativos, e fazer uma escuta qualificada dos pacientes, 

para atender as necessidades e garantir a atenção básica ao mesmo.   

 

 

2. JUVENTUDE SAUDÁVEL E A PESQUISA 

 

Ao abordar a adolescência, Aquino (2011, p.5) afirma que esta 

apresenta diversas ―questões relacionadas ao desenvolvimento do corpo, sendo 

assim, a sexualidade torna-se um dos fatores que apresentam os chamados 

―comportamentos de risco‖ Pois, com a fase de transição entre vida adulta e 

infância, o adolescente, por vezes, age pelas características da vida adulta como: 

busca pelo trabalho e pela sua independência e outras, a ação pode não vir 

acompanhada de reflexões e orientações, promovendo consequências indesejadas.  

Dessa forma, Jardim e Santos também contribuem afirmando: 

Durante este período o adolescente pode dar início à sua vida sexual sem 
que esteja física e/ou psicologicamente preparado para isso. Dessa forma, a 
adolescência caracteriza-se por ser um grupo vulnerável a risco de gravidez 
não esperada e de contaminação por doenças sexualmente transmissíveis 
(DST). (JARDIM; SANTOS, 2012, p.38).  
 

Devido ao fator de risco que pode existir, Murakami; Petrlli Filho e 

Telles Filho (2007 p.2) trazem importância do trabalho coletivo para socializar 

informações ao grupo nos diversos setores, nos quais eles estão inseridos. ―É 

imprescindível que pais, professores e profissionais da equipe de saúde, que fazem 

parte do universo das relações dos referidos sujeitos, contribuam para o 

desenvolvimento saudável da pessoa.‖  

Contudo é válido reafirmar que os adolescentes e jovens são sujeitos 

de direito e possuem voz. Assim como consta no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (1990), capítulo um dos direitos fundamentais, Art. 7  ―A criança e o 

adolescente têm direito a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de 

políticas sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e 

harmonioso, em condições dignas de existência.‖ Sendo assim, uma importante 

reflexão far-se-á necessária para identificar quais interpretações a sociedade, assim 

como os serviços de saúde e a educação, obtêm sobre os jovens, além de saber 

também quais são os fatores e contexto que submetem a juventude em situação de 

risco.  
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Segundo as análises de Groppo (2004, p.14), os casos históricos de 

juventude são relados à esfera do problemático, do doentio e com isso, as 

juventudes acabam incompreendidas e impedidas de se compreenderem. E para 

Abramo (2007), a sociedade interpreta o jovem como uma ameaça para si próprio ou 

para os outros, e nesse sentido, o indivíduo é novamente incompreendido e 

desrespeitado. Em sua visão, a sociedade ainda que tente, é incapaz, geralmente, 

de enxergar os jovens como sujeitos, ou seja, indivíduos que conseguem levantar 

questões significativas, ou de propor ações relevantes para que, junto a outros 

agentes, possam contribuir na solução dos problemas sociais. 

Atualmente, ainda existem os dois polos extremos, na práxis das 

instituições socioeducativas e das políticas públicas: a juventude como problema 

social e os jovens como sujeitos sociais (GROPPO, 2017). Para o autor, a 

perspectiva do jovem como problema emerge da contextualização de 

―vulnerabilidade‖ ou situação de ―risco‖, focalizando e destacando que são jovens 

excluídos, no intuito de capturar as energias de jovens chamados perigosos, 

camuflando com sociabilidade e inclusão social em vez de promover sua condição 

de cidadão e direito de igualdade. Por outro lado, segundo o autor, há a perspectiva 

do jovem como sujeito social, aquela que tende a reconhecer a importância de se 

ouvir, entender e considerar as vozes juvenis no mundo público, no entanto, ainda 

assim, critica tais ações em que, ora dá-se voz ao jovem para resolver situações de 

sua própria comunidade, onde há recursos necessários e, ora o jovem tem o direito 

de discutir os assuntos sociais, no entanto, não é inserido no conjunto de decisões. 

A partir do conhecimento já acessado, a pesquisa iniciada foi 

organizada tendo por objetivos conhecer o trabalho do serviço público de saúde com 

portadores de Infecções Sexualmente Transmissíveis, na perspectiva da equipe 

interdisciplinar, de acordo com a Política Nacional de Saúde, a partir da organização 

do Centro de Testagem e Aconselhamento no município, seguindo os princípios do 

Sistema Único de Saúde. Pretende conhecer a organização das ações da equipe 

interdisciplinar, de acordo com as diretrizes do SUS em vigência; identificar os 

fatores de risco que levam os adolescentes a serem vulneráveis as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis; e conhecer as estratégias da instituição para garantir 

os direitos de promoção, proteção e recuperação da saúde do adolescente. 
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A pesquisa visa conhecer a realidade dos adolescentes já infectados 

com Infecções Sexualmente Transmissíveis na perspectiva dos profissionais, no 

intuito de conhecer a preocupação do programa com este grupo, a partir das 

políticas e legislações que objetivam a proteção integral e que assim incluem o 

direito à saúde do jovem. Procura-se em investigar a atenção que o adolescente 

recebem nas etapas constitutivas do tratamento, tendo como local selecionado a 

Unidade Mista de Saúde Carlos Modesto dos Santos, setor do Ambulatório de 

Doenças Infectocontagiosas DST/AIDS no município de Ituiutaba - MG. 

 A pesquisa orienta-se por uma abordagem qualitativa, objetivando 

acessar aspectos não quantificáveis dessa realidade, dessa forma, nos aproximando 

do conjunto de contribuições na realidade pesquisada para essa temática. Pois, 

segundo Minayo (2007), determinados grupos que possuem as mesmas 

características apresentam muitos pontos de vista comuns, assim como cada 

indivíduo apresenta a sua singularidade. Dessa forma, a pesquisa exploratória será 

a modalidade usada, por trazer o caráter de aproximação ao problema, na intenção 

de torná-lo claro, modalidade esta que, para Gil (2006), apresenta um planejamento 

flexível. 

Dessa maneira, o presente estudo apresentará alguns aspectos 

definidos como viáveis e necessários para o alcance dos objetivos propostos: o 

trabalho de campo será realizado com a equipe interdisciplinar da instituição co-

participante. A partir desses profissionais, serão selecionados para a participação da 

pesquisa, os profissionais que compõe a equipe e que estão diretamente ligados ao 

tratamento de IST/AIDS, na intenção de obter diferentes contribuições, de acordo 

com cada profissão, a partir de suas experiências no trabalho envolvendo a 

testagem, tratamento e prevenção de adolescentes usuários do serviço da rede 

pública de saúde.  

Os dados coletados serão analisados, numa perspectiva qualitativa, 

buscando compreender, por meio da contribuição dos participantes, de suas falas e 

experiência profissional, o significado do trabalho em equipe interdisciplinar no 

enfrentamento dos agravos em saúde que acometem a adolescência, 

particularmente as infecções sexualmente transmissíveis. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Considerando a complexidade dos fatores que envolvem a juventude 

de maneira geral, e suas demandas de saúde, o presente estudo orienta-se por uma 

concepção que valoriza a importância do trabalho dos serviços específicos de 

saúde, suas atribuições e instrumentos a serem utilizados para garantir a 

integralidade do atendimento aos indivíduos. No entanto, estratégias de rompimento 

da cadeia de transmissão e prevenção, requerem a articulação a outros setores de 

maior aglomeração de jovens, como escolas, Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS), entre diversos outros serviços prestados pelo município, trabalhem 

em parceria para que os objetivos sejam alcançados, exercendo uma 

responsabilidade partilhada no que diz respeito à saúde dos jovens. 

Da mesma, forma é necessário que tais ações não sejam de caráter 

meramente informativo, dando o devido espaço para reflexões dos mesmos e 

construção conjunta de novas estratégias. As orientações nesse período da vida são 

de extrema importância, contudo, devido à complexidade do assunto, considera-se 

necessária a compreensão da realidade em que está inserido cada grupo destinado, 

as necessidades dos mesmos, entre outros fatores que demandam uma maior 

atenção e articulação das equipes. 

A pesquisa encontra-se em fase de aproximação à realidade do 

município e do trabalho com os adolescentes e jovens, tanto em relação ao trabalho 

em rede realizado pelas instituições públicas, quanto às estratégias e preocupação 

com este publico específico. O intuito é documentar e compartilhar a realidade do 

município, para que possa ser comparado, analisado, melhor capacitado e também, 

contribuir para outras ações e estudos da temática.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao se pensar no suicídio, não se pode deixar de levar em conta todas 

as características que envolvem este ato, bem como as tentativas da autodestruição. 

O suicídio é entendido como um problema com várias causas e vem sendo 

considerado um das grandes preocupações na área da saúde coletiva.  

A necessidade de se discutir o suicídio e suas tentativas é 

imprescindível para contribuir com levantamento de dados e complementação e 

implementação de estratégias que possam diminuir a prevalência dos casos e a 

forma de conduta dos mesmos.  

Neste sentido, este estudo tem por objetivo caracterizar as ocorrências 

de tentativas de suicídio, nos serviços de urgência e emergência não hospitalares 

fixo e móvel (SAMU). Trata-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, de 

caráter descritivo, exploratório, onde serão avaliados os registros eletrônicos e 

físicos, de pacientes adultos, do Sistema Único de Saúde – SUS, provenientes de 

chamados realizados pela central 192 e dos atendimentos das Unidades de Pronto 

Atendimento, por tentativa de suicídio.  

A coleta de dados será retrospectiva, no período de julho de 2013 a 

julho de 2017 com uma amostra de prontuários selecionada aleatoriamente. Os 

dados serão analisados por programas e técnicas de análise estatística e inferencial.  
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Espera-se que este trabalho possibilite descrever e entender as 

ocorrências de atendimentos por tentativas de suicídio, no contexto dos serviços não 

hospitalares de urgência e emergência, a fim de contribuir para o planejamento de 

ações de implementação, prevenção e reabilitação mais efetivas. 

 

 

2. O SUICÍDIO E SEUS DESDOBRAMENTOS 

 

O suicídio, definido por Durkheim (2014), ―é todo caso de morte que 

resulta direta ou indiretamente de um ato praticado pela própria vítima‖.  

O suicídio é um ato consciente de autodestruição, que também pode ser 
melhor compreendido como uma enfermidade multidimensional em um 
indivíduo carente. Portanto, não é um ato casual ou sem finalidade, ao 
contrário, trata-se da resolução de um problema ou crise que está causando 
intenso sofrimento, estando associado a necessidades não satisfeitas, 
sentimentos de desesperança e desamparo, conflitos entre a sobrevivência 
e um estresse insuportável, um estreitamento das opções percebidas e uma 
necessidade de fuga, em que a pessoa suicida emite ou não sinais de 
angústia (ARAÚJO et.al. 2007, p.378). 
 

Para Lima et.al. (2013, p. 173), a morte por suicídio ocupa a terceira 

posição entre as causas mais frequentes de óbito de pessoas de ambos os sexos 

com idades entre 15 e 34 anos. Neste contexto, Botega (2007, p.7) afirma que ―a 

taxa mundial de suicídio situa-se em torno de 16 por 100 mil habitantes, e estima-se 

que cerca de 900.000 pessoas cometeram suicídio em 2003. Isso representa uma 

morte a cada 35 segundos‖.  

A projeção para o ano de 2020, segundo apontam Lima et.al. (2013, p. 

173) é que mais de um milhão e meio de pessoas cometam suicídio e que o número 

de tentativas seja até vinte vezes maiores que o número de mortes. Quando 

comparada com as taxas de suicídio de diferentes países, os autores ressaltam que 

a taxa de mortalidade por suicídio no Brasil é uma das mais baixas, porém não 

menos importante para o contexto de saúde pública. 

Segundo o Departamento de informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS, 2010), houve no país 7.987 suicídios em 2004, o que representou 0,8% 

do total de óbitos naquele ano. Dentre os que se mataram, 55% tinham menos de 40 

anos de idade, o que significa que o suicídio respondeu por 3% do total de óbitos.  
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Estima-se que o número de tentativas de suicídio supere o de suicídios 

em pelo menos 10 vezes. Para Botega (2007, p.8) o comportamento suicida exerce 

considerável impacto nos serviços de saúde e calcula-se que 1,4% da carga global 

ocasionada por doenças no ano 2002 deveram-se às tentativas de suicídio. Para o 

autor, essa cifra deverá chegar aos 2,4% em 2020. 

Atualmente, a taxa de suicídios no Estado de São Paulo cresceu de 4,6 

por 100 mil habitantes, no período de 2007 a 2008, para 5,6 por 100 mil habitantes 

no biênio 2013/2014. Segundo levantamento da Fundação Sistema Estadual de 

Análise de Dados do Estado de São Paulo (SEADE, 2016), os dados indicam 

aumento de 21,7% na taxa. 

O suicídio é um problema com várias causas. É uma ação que está ligada a 
fatores biológicos e psicológicos associados ao contexto socioeconômico, 
os mais importantes são transtornos mentais, os quais estão presentes em 
mais de 90% daqueles que cometem suicídio, antecedentes familiares, 
sexo, idade, relações familiares, abuso de substâncias, problemas físicos, 
principalmente aqueles que causam invalidez e/ou dor crônica e situação 
social desfavorável, como pobreza e desemprego (ABREU et.al. 2010, 
p.197). 

 

No Brasil, até há pouco tempo, o suicídio não era visto como um 

problema de saúde pública. Entre as causas externas de mortalidade, o suicídio 

encontrava-se na sombra dos elevados índices de homicídio e de acidentes com 

veículos, 7 e 5 vezes maiores, em média e respectivamente. No entanto, a 

necessidade de se discutir a violência, de modo geral, trouxe à tona o problema do 

suicídio. Em agosto de 2006 foi publicado, pelo Ministério da Saúde/ Brasil 

(2007/2013) uma portaria com as diretrizes que orientaram o Plano Nacional de 

Prevenção do Suicídio.  

Dentre os principais objetivos deste Plano a serem alcançados, 

destacam-se: desenvolver estratégias de promoção de qualidade de vida e de 

prevenção de danos; informar e sensibilizar a sociedade de que o suicídio é um 

problema de saúde pública que pode ser prevenido; fomentar e executar projetos 

estratégicos fundamentados em estudos de eficácia e qualidade, bem como em 

processos de organização da rede de atenção e intervenções nos casos de 

tentativas de suicídio; promover a educação permanente dos profissionais de saúde 

da atenção básica, inclusive na Estratégia de Saúde da Família, dos serviços de 
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saúde mental, das unidades de urgência e emergência, de acordo com os princípios 

da integralidade e da humanização.  

Vasconcelos (2016) ressalta importantes fatores de risco e indicadores 

de suicídio, ou seja, sujeitos que já apresentaram uma história de tentativas 

anteriores, sujeitos em isolamento social, conflitos familiares, desemprego e 

portadores de doenças físicas e outros. Segundo o autor, outro indicador importante 

referente à epidemiologia do comportamento suicida é a diferença de gêneros. O 

mesmo aponta que os índices de suicídio mostram que o gênero masculino supera o 

gênero feminino em todo o mundo, porém essa porcentagem muda quando se trata 

de tentativas de suicídio, sendo maior no gênero feminino. Quanto às práticas 

utilizadas, o autor afirma que os homens tendem a recorrer a métodos mais 

violentos do que as mulheres. 

Em particular é preciso dar enfoque especial na relevância das tentativas de 
suicídio, pois, mesmo sendo considerada muitas vezes uma injúria com 
baixa intencionalidade de morte existe a possibilidade de intervenção a fim 
de diminuir e evitar as mortes por suicídio, sem contar ainda que esse 
evento causa um forte impacto social (DELL AGNOLO et.al, 2016, p. 232).  

 

Ainda segundo Vasconcelos (2016, p.346) a associação entre o 

número de tentativas de suicídio e o curto intervalo entre uma tentativa e outra é 

responsável pelo aumento do risco de suicídio. Para o mesmo, é preciso considerar 

que, após sobreviver a um ato suicida, as pessoas tornam-se mais vulneráveis a 

novas tentativas de suicídio. De acordo com o autor 30 a 60% das pessoas 

atendidas em unidades de emergência, por tentativa de suicídio, já havia praticado 

tentativas anteriores, e comumente o autor aponta que 10 a 25% farão novas 

tentativas em menos de um ano.  

Um aspecto importante observado, é que a literatura é rica em dados 

epidemiológicos em relação ao ato (suicídio) consumado, porém pouco é abordado 

entre os estudos sobre a importância e relevância das tentativas de suicídio, o que 

justifica novos estudos e pesquisas nesta área.  

Acredita-se que ao tirar o suicídio da penumbra da negação e do tabu, 

para encará-lo como um problema de saúde pública e ao caracterizar os 

atendimentos de emergência relacionados às tentativas de suicídio, este estudo vem 

para contribuir com levantamento de dados e complementação e implementação de 
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estratégias que possam diminuir a prevalência dos casos de suicídio e a forma de 

conduta dos mesmos.  

 

 

3. TENTATIVAS DE SUICÍDIO - INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2000), houve um 

aumento de 60% entre as mortes por suicídio nas últimas cinco décadas. A taxa 

mundial de suicídio encontra-se em torno de 16 por 100 mil habitantes, e estima-se 

que cerca de um milhão de pessoas se suicidaram no ano 2000, o que representaria 

uma morte a cada quarenta segundos. A projeção para o ano de 2020 é que mais de 

um milhão e meio de pessoas cometam suicídio e que o número de tentativas seja 

até vinte vezes maior que o número de mortes. 

Ao buscar na literatura por dados concretos sobre as tentativas de 

autoextermínio, há uma escassez de registros e notificações. Botega (2014) afirma 

que os casos são erroneamente classificados como outras causas, a exemplo: 

acidente automobilístico, afogamento, envenenamento acidental e ―morte de causa 

indeterminada‖. Dessa forma, o autor ressalta a dificuldade de confiar e discutir os 

índices de incidência e prevalência das tentativas de suicídio,  evidenciando assim a 

necessidade de novos estudos. 

Botega (2014) ainda aponta que a escassez de dados se dá devido a 

poucos estudos que abrangem a questão na população em geral, para o autor, a 

maioria dos dados advém de casos registrados em pronto-atendimentos, mostrando 

assim apenas o extremo do comportamento suicida ou os desfechos finais.  

Para cada tentativa documentada, existem outras quatro que não são 

registradas. Contudo, a ausência de uma base nacional de dados sobre o 

comportamento, tentativas e o suicídio em si, implica em planos de ações e 

políticas defasadas, resultando em clínicos e gestores de saúde pública 

com ações limitadas e ineficientes, (BOTEGA 2014, p. 234). 

 

Magalhães et al (2014) complementam esta discussão apontando para 

a importância de estudar e discutir sobre as tentativas de suicídio. Segundo as 

autoras as tentativas de suicídio configuram o principal fator de risco para o ato 

consumado, uma vez que, para as mesmas, o risco de suicídio está diretamente 
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proporcional às tentativas, ainda mais quando acontecem em intervalos de tempo 

menores. A exemplo disto, Vidal et al (2013), complementam que dentre os 

atendidos em setores de emergência por tentativa de autoextermínio, 30 a 60% 

tiveram tentativas prévias, e apontam uma estimativa que dentre estes 10 a 25% 

tentarão novamente no prazo de um ano.  

Pensando neste contexto, Macchiaverni; Borges; Oliveira (2013), 

apontam que apesar dos índices preocupantes de tentativas, nem todos os 

indivíduos procuram o atendimento médico ou algum serviço hospitalar o que, para 

os mesmos, contribuem muito para aumentar ainda mais a escassez dos dados 

registrados. Os autores discutem que Inúmeros são os fatores que podem estar 

associados a essa deficiência de atendimento, dentre alguns ressaltam o problema 

do acesso aos serviços, a dificuldade de confiança no sistema de saúde e também o 

estigma em relação ao ato. Para os mesmos, o ato suicida e as tentativas de 

autoextermínio não só exercem impactos na vida dos indivíduos e de suas famílias, 

mas também nos serviços de saúde.  

Botega et.al (2009) afirmam que estudos mostram uma estimativa de 

que 1,4% do impacto global (físico, humano e financeiro), nos serviços de saúde, 

ocasionados por doenças no ano 2002, deveu-se às tentativas de suicídio, e calcula-

se que este impacto aumentara em 2,45% em 2020, sendo levado em conta custos 

diretos (hospitalização, medicamentos) e indiretos (afastamento do trabalho, por 

exemplo) e outros. 

 

3.1. Perfil Sociodemográfico, Biopsicossocial das Ocorrências  

 

A partir da ideia de que o ser humano é composto de uma relação 

biopsicossocial, deve-se compreender a multiplicidade dos fatores envolvidos neste 

fenômeno a fim de se considerar a visão holística do funcionamento humano e, mais 

especificamente, do comportamento suicida.  

Existem inúmeras maneiras e padrões – como filosófico, médico e 

social - para classificar e caracterizar o suicídio e suas tentativas, Vieira (2008) 

divide os suicidas em quatro grupos, ressaltando as características de cada um. A  

autora ressalta necessidade desta divisão para melhor compreensão dos aspectos 

que envolvem o ato em si. 
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O primeiro grupo é aquele que comete o ato sem pensar no que está 
fazendo. São indivíduos impulsivos e mais propensos a serem levados ao 
suicídio por um evento externo específico, seu comportamento suicida 
tende a ser repentino. O segundo, apaixonado pela morte consoladora, 
comete suicídio como vingança, como se o ato não fosse irreversível. Tais 
pessoas não estão fugindo da vida, mas correndo para a morte, desejando 
não o fim da existência, mas a presença da obliteração. O terceiro comete 
suicídio por uma lógica falha, em que a morte parece ser a única saída de 
problemas intoleráveis. Esses indivíduos consideram as opções, planejam 
seus suicídios e escrevem bilhetes. Geralmente, acreditam não somente 
que a morte vá melhorar sua condição, mas também que ela removerá um 
fardo das pessoas que os amam. O último grupo comete suicídio através de 
uma lógica racional. Tais pessoas, devido a uma doença física, instabilidade 
mental ou uma mudança nas circunstâncias de vida, não desejam 
experimentar a dor da vida e acreditam que o prazer que elas podem vir a 
sentir é insuficiente para compensar a dor atual (VIEIRA, 2008, p. 48). 

 

Complementando estes apontamentos Messagi (2009) ressalta que, de 

maneira geral, existe no paciente com ideação suicida a associação entre o desejo 

de morrer e sentimentos como raiva, ódio e humilhação dirigidos contra algum objeto 

(indivíduo) significativo na vida do mesmo. Para a autora, associado a isso, é 

possível identificar os fatores de riscos mais importantes nessa população, como o 

sexo, trabalho, patologias associadas – principalmente a depressão – entre outros.  

Kaplan (2007) ressalta alguns fatores que aumentam o risco do 

suicídio, que comungam com a descrição de outros autores, mostrando um padrão 

na literatura quando aponta, como fator de risco, pacientes com personalidade 

impulsiva; história de migração; história familiar, ausência de convicção religiosa, 

explicando que sujeitos que têm uma religião acreditam que serão punidos, uma vez 

que para eles Deus tem a onipotência sobre a vida e a morte; sentimento persistente 

de desesperança e pessimismo; fracasso profissional ou falência financeira; 

acidentes que causem incapacidade física, impotência sexual e/ou desfigurações; 

estresse persistente; transtornos de personalidade e de humor; depressão e 

algumas doenças do sistema nervoso central, AIDS, entre outros.  

No que tange ao predomínio entre os sexos, Magalhaes et.al (2014) 

apontam que os índices de tentativas são nitidamente maiores entre o sexo 

feminino, na faixa etária de 31 a 35 anos e principalmente entre aquelas que não 

realizam trabalhos laborais fora do domicílio. Os métodos mais utilizados são 

ingestão de medicamentos e de outras substâncias tóxicas. Já entre os homens, o 

autor ressalta que o ato consumado é mais prevalente do que nas mulheres, e 

segundo o mesmo, os homens se utilizam de meios mais letais como enforcamento 
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e arma de fogo, sendo ainda mais comum em indivíduos brancos (88,9%) e mais 

prevalente no meio urbano.  

Já em relação ao horário e dia da semana, as autoras ressaltam que o 

entardecer de domingo representa o dia da semana com maiores índices, apontando 

como possíveis hipóteses o fato das pessoas estarem mais sozinhas e vulneráveis, 

no fim de semana aumentar o consumo de álcool e até mesmo pelo fato da 

indisponibilidade de tratamentos psicológicos nesse período. 

Para tanto, oportunizar e desenvolver maiores e mais complexos 

estudos sobre as tentativas de suicídios, comportamentos suicidas e seus 

desdobramentos se fazem necessários para intensificar a implementação das 

politicas de saúde mental e drogas, estratégias de prevenção em agravos mentais, 

melhoria da qualidade dos serviços de saúde.  

 

4. SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: REDES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NÃO-

HOSPITALAR 

 

De acordo com a Resolução CFM nº 1.451, de 10 de março de 1995, 

define-se Urgência como a ―ocorrência imprevista de agravo à saúde com ou sem 

risco potencial de vida, cujo portador necessita de assistência médica imediata‖ e 

Emergência a ―constatação médica de condições de agravo à saúde que impliquem 

em risco iminente de vida ou sofrimento intenso, exigindo, portanto, tratamento 

médico imediato‖ (BRASIL, 1995). Logo, ambas necessitam de assistência médica 

imediata, entretanto na última há risco iminente de vida.  

O Ministério da Saúde (2003) instituiu a Política Nacional de Atenção 

às Urgências (PNAU) por meio da Portaria nº 1.863, de 29 de setembro de 2003, a 

fim de estruturar uma rede de serviços hierarquizada e regionalizada de cuidados 

integrais às urgências, devido ao crescimento das demandas por esse serviço, 

desconcentrando a atenção efetuada pelas unidades hospitalares. Portanto, para 

garantir a universalidade, equidade e integralidade no atendimento, organizou-se a 

rede em diversos componentes, dentre eles o Pré-Hospitalar, fixo (Unidade de 

Pronto Atendimento – UPA 24h) e móvel (Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência – SAMU 192) Sendo que a assistência integral à saúde do paciente atua 
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desde a promoção e prevenção, passando pelo diagnóstico, monitoramento, 

tratamento e prognóstico.  

Em 2011 a PNAU foi reformulada e o Ministério da Saúde lançou a 

Rede de Atenção às Urgências (RAU) no Sistema Único de Saúde (SUS), por meio 

da Portaria nº 1.600, de 7 de julho de 2011 (Brasil 2011), intervindo de forma mais 

organizada e efetiva sobre as doenças e agravos, sendo constituída pelos seguintes 

componentes: Promoção, Prevenção e Vigilância à Saúde; Atenção Básica em 

Saúde (AB); SAMU 192 e suas Centrais de Regulação Médica das Urgências; Sala 

de Estabilização; Força Nacional de Saúde do SUS; UPA 24h e o conjunto de 

serviços de urgência 24 horas; Hospitalar; e Atenção Domiciliar. 

Magalhães et al. (2014) ressaltam que o acolhimento realizado pelo 

serviço de atenção pré-hospitalar – fixo e móvel - se destaca dentre os cuidados 

iniciais oferecidos às vítimas de tentativa de suicídio. Para as autoras, o cuidado 

inicial para com a pessoa, de imediato, influencia diretamente no prognóstico desta, 

uma vez que aponta que em torno de 40% dos óbitos ocorrem antes do atendimento 

hospitalar, constituindo um fator relevante para a redução da mortalidade.  

Para isso os serviços precisam se organizar para oferecer uma rede 

que acolha, atende e acima de tudo notifique os casos ocorridos. A Portaria nº 

1.271, de 6 de junho de 2014 do Ministério da Saúde ( 2014), afirma que a tentativa 

de suicídio é um agravo de notificação imediata e deve ser obrigatoriamente 

realizada pelo profissional de saúde ou responsável pelo serviço assistencial, em até 

24 horas, às secretarias municipais de saúde.  

Além destes aspectos, o acompanhamento psicossocial para as 

pessoas que tentam suicídios é indispensável na Rede de Saúde, como nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 

O CAPS – Centro de Atenção Psicossocial é o modelo estratégico, 

promulgado pela Lei Federal 10.216 de 06 de abril de 2001 (Brasil 2001), que 

redirecionou a atenção mental e sua assistência ao oferecimento de trabalhos em 

serviços de base comunitária, como proteção e garantia de direitos das pessoas 

com transtorno mental e uso abusivo de álcool e outras drogas. As equipes de 

CAPS são responsáveis pelos cuidados de pessoas com transtornos 

esquizofrênicos, esquizoafetivo ou transtorno afetivo bipolar, os quais possuem 
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maior risco de suicídio. Essas equipes auxiliam as famílias, mantendo relação direta 

e ―rede de proteção social‖ a partir de estratégias que regulam o funcionamento da 

rede de saúde.  

Também de acordo com a Politica Nacional de Saúde Mental (Brasil 

2013), os serviços de Atenção Básica também devem estar preparados para o 

acompanhamento destes pacientes de maneira mais estreita e longitudinal. 

Portanto, ainda de acordo com a Politica Nacional de Saúde Mental 

(Brasil, 2013) para os pacientes com risco de suicídio deve-se garantir que as 

equipes de saúde da rede de serviços públicos ofereçam um lugar adequado, que 

possa manter a privacidade do paciente, com equipe profissional com maior 

disponibilidade de tempo e atenção, empatia, avaliando constantemente o estado 

mental atual da pessoa e o risco em relação ao plano suicida e aos laços familiares. 

Para tanto, o sistema deve integrar ações que possam buscar resoluções para o 

manejo e cuidado correto ao paciente, promovendo e prevenindo outras 

complicações, classificando sempre em baixo, médio e alto risco. 

 

 

5. OBJETIVOS 

5.1 Objetivo Geral  

 

Caracterizar as ocorrências de tentativas de suicídio, nos serviços de 

urgência e emergência não hospitalares, em um município do interior de São Paulo. 

 

5.2 Objetivos Específicos 

 

 Levantar o perfil sociodemográfico dos pacientes atendidos por 

tentativa de suicídio, pelo SAMU e Unidades de Pronto Atendimento; 

 Identificar tipo de ocorrência (agente); 

 Caracterizar a demanda de atendimentos por hora, dia, mês e 

ano; 

 Identificar tempo de permanência nas unidades de pronto 

atendimento. 
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 Identificar a classificação de risco atribuída ao usuário após a 

avaliação da equipe de saúde; 

 Identificar as condutas realizadas durante o atendimento; 

 Levantar os encaminhamentos realizados após o atendimento 

inicial.  

 

5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo está sendo delineado para responder às seguintes 

questões de investigação: Quais as características das ocorrências por tentativa de 

suicídio que procuram por atendimento nos serviços de urgência e emergência não 

hospitalar, fixo e móvel? Como são conduzidas essas ocorrências? Trata-se de uma 

pesquisa com abordagem quantitativa, de caráter descritivo, exploratório.  

 

5.1. Tipo de estudo 

 

O estudo será desenvolvido nos serviços móveis não hospitalares de 

urgência e emergência (SAMU) e nas Unidades de Pronto Atendimento do 

município. 

Essas unidades têm como principais objetivos: prestar atendimento 

resolutivo e qualificado aos pacientes acometidos por quadros agudos de natureza 

clínica; prestar o primeiro atendimento aos casos de natureza cirúrgica ou de 

trauma, estabilizando os pacientes e realizando a investigação diagnóstica inicial, 

definindo, em todos os casos, a necessidade ou não de encaminhamento a serviços 

hospitalares de maior complexidade, ou mesmo contrarreferenciando-os aos demais 

pontos de atenção (BRASIL, 2011). 

A organização do componente móvel pré-hospitalar de urgência/ 

emergência, foco também deste estudo tem como frota atual 1 Unidade de Suporte 

Avançado (USA) e 3 Unidades de Suporte Básico (USB). Os Serviços de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) e suas Centrais de Regulação Médica 

das Urgências têm como objetivo chegar precocemente à vítima após ter ocorrido 

um agravo à sua saúde (de natureza clínica, cirúrgica, traumática, obstétrica, 
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pediátrica, psiquiátrica, entre outras) que possa levar a sofrimento, sequelas ou 

morte, sendo necessário garantir atendimento e/ou transporte adequado para um 

serviço de saúde devidamente hierarquizado e integrado ao SUS (BRASIL, 2017). 

 

5.2. População e amostra do estudo 

 

Neste estudo serão avaliados os registros eletrônicos e físicos, do 

Sistema Único de Saúde – SUS, provenientes de chamados realizados pela central 

192 e dos atendimentos das Unidades de Pronto Atendimento, por tentativa de 

suicídio. Caso haja números de registros eletrônicos elevados será aplicado um 

calculo estatístico para a definição da amostra.  

  

5.3. Variáveis em Estudo e Coleta de Dados 

 

A coleta de dados será retrospectiva, no período de julho de 2013 a 

julho de 2017. Os dados serão coletados no sistema eletrônico e físico, registrados 

com base nos relatórios do cadastro inicial e dos dados da classificação de risco dos 

atendimentos dos usuários; provenientes dos chamados e atendimentos realizados 

pela central 192. Será realizado um realizado cálculo amostral, com seleção dos 

prontuários de forma aleatória. 

 

5.4. Análise dos Dados 

 

Os dados serão analisados por técnicas estatísticas através de 

analises descritivas e inferenciais e os cálculos serão analisados através de 

programação computacional pelo software R. 

Também foi estabelecida uma parceria com o Departamento de 

Estatística da Universidade de São Paulo – Campus São Carlos, para a 

organização, associação e análise do banco de dados. 

 

5.5 Procedimentos éticos 
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Este estudo já foi submetido para a autorização da Secretaria Municipal 

de Saúde do município participante, submetido na plataforma Brasil e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Municipal de Franca – CEP/ 

Uni-FACEF, conforme recomenda a Resolução 466/2012 do Ministério da Saúde 

(Brasil 2012), que trata de pesquisas envolvendo seres humanos. 

 

 

5.6 Resultados  

 

Até o momento, além do levantamento bibliográfico, já foi feita a 

filtragem dos dados, no banco de dados, definindo uma amostragem somente com 

os dados concretos das tentativas de suicídio. Foi também categorizado, 

preliminarmente, o perfil socioeconômico da amostra e identificadas as variáveis 

para estabelecer as associações significativas. 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

O processo de trabalho até o momento possibilitou a aproximação com 

o tema abordado e também uma aproximação com a escrita científica. Este trabalho 

anda não foi finalizado e se encontra na fase de análise dos dados, mas o contato 

com o tema e com a literatura têm sido imprescindível para minha formação 

acadêmica e pessoal. Tenho aprendido muito sobre este universo que traz tantas 

lutas e sofrimentos e estou cada vez mais consciente de que ao fazer este trabalho, 

já na graduação, tem sido uma oportunidade única para minha formação em 

medicina.  

Com os estudos realizados até o momento percebe-se que a literatura 

é rica em dados epidemiológicos em relação ao ato (suicídio) consumado, porém 

pouco é abordado entre os estudos sobre a importância e relevância das tentativas 

de suicídio, o que justifica novos estudos e pesquisas nesta área. 

Este trabalho tem me possibilitado, já na minha imersão, como 

estudante de medicina nos espaços de saúde, olhar para este contexto com um 
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olhar médico mais humanizado, consciente e efetivo acerca das minhas 

responsabilidades com o cuidado em saúde e com a qualidade do serviço prestado, 

principalmente para esta temática e para este púbico que chega tão adoecido e 

desprovido de motivações e qualidade de vida.  

Portanto, acredito que ao final deste trabalho, por meio dos dados 

levantados e analisados, haverá uma grande contribuição não só para minha 

formação médica, mas para ampliar o olhar sobre o processo saúde-doença, 

otimizar estratégias e ações de prevenção ao suicídio, melhoria da qualidade do 

acolhimento e cuidado nos serviços existentes e, principalmente, ampliar o olhar 

para a saúde mental das pessoas, buscando maior qualidade de vida e bem estar. 

Sou muito grata pela possibilidade de participar desse processo.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para que uma nação se desenvolva de forma eficiente e estável é 

necessário que haja crescimento econômico, e para que isso ocorra é de suma 

importância que tal nação gere riqueza através da produção de mercadorias e/ou 

serviços pelas organizações e, consequentemente, isso resulta em mais emprego e 

mais dinheiro em circulação no mercado, beneficiando toda sua economia. O que 

pode vir a ocorrer é a produção de mercadorias ou serviços atingir, em maior ou 

menor grau, dependendo do ramo da organização, o meio ambiente. A partir disso 

surge uma questão essencial para este estudo: como harmonizar crescimento 

econômico e a preservação do meio ambiente? Há que se ter em mente que os 

recursos cedidos são escassos e que essa escassez é um problema econômico em 

escala mundial. 

Toda a indagação surge com a produtividade, que sempre é necessário 

aumenta-la, que desse modo a organização poderá atender um maior número de 

clientes, satisfazendo suas necessidades e desejos, nada mais correto, pois as 

empresas privadas existem para isso, satisfazer as necessidades de consumo e 

lucrar com essas operações, essa é a lógica do capitalismo, que deve-se atentar ao 

seguinte precedente fundamental desse sistema: uso racional dos recursos. Nesse 

cenário, a logística reversa surge como uma oportunidade para que a produtividade 

das organizações continue e aumente e, ainda assim, haja o uso racional dos 

recursos disponíveis. 

Pode-se definir a logística reversa como sendo a área responsável por 

planejar e esquematizar o fluxo inverso da cadeia produtiva, acondicionando um 

novo propósito de utilização para os produtos. A sua aplicação pode ser entendida 

como uma resposta corporativa, uma ferramenta que busca conciliar um equilíbrio 

entre a preservação e reutilização dos recursos e crescimento econômico. Além 
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disso, sua aplicabilidade dentro do processo produtivo proporciona o consumo 

consciente, possibilitando a reciclagem de resíduos descartados e reutilização de 

insumos, gerando oportunidade para as empresas e diminuindo os impactos 

ambientais.  

Entre as importâncias da adoção da logística reversa pode se destacar 

dois fatores: social, para a sociedade, e econômico, para as empresas. Na esfera 

social deve-se compreender que os recursos disponibilizados são limitados e que a 

reutilização acaba se tornando uma saída para que a sociedade possa se 

desenvolver de maneira sustentável de modo que não prejudique as gerações 

futuras. Na esfera econômica, podem-se citar os custos que norteiam as tomadas de 

decisão nas empresas que, como consequências, afetam a geração de lucro e o 

retorno sobre o investimento. 

Tratou-se este estudo de uma pesquisa bibliográfica através de dados 

secundários com o objetivo de expor a logística reversa como um método que gere 

um novo propósito para o processo produtivo para a organização, um processo que  

agregue valor à marca e ao mesmo tempo proporcione o uso racional dos recursos. 

 

 

2. LOGÍSTICA 

 

Conceitua-se logística como sendo a área responsável por administrar 

e gerenciar a movimentação de recursos de uma organização. Esse gerenciamento 

engloba não somente mercadorias e/ou serviços, mas também o gerenciamento do 

fluxo de informação. ―O nome logística tem como origem o termo grego logos, que 

significa razão, racionalidade, e também logistiki, que significa também 

administração financeira‖ (DIAS, 2016, p. 5). 

A logística existe para gerenciar toda a cadeia de abastecimento da 

organização, desde a origem dos recursos até o consumidor final e antigamente 

estava ligada às estratégias militares. Atualmente intimamente ligada ao comércio, 

que basicamente funciona com a compra e venda de mercadorias em qualquer lugar 

do mundo e, onde existir o comércio, existirá a logística. 

Consolida também que a logística está totalmente atrelada ao comércio, e o 

comércio está totalmente ligado ao crescimento da humanidade. Todo o 

crescimento dos povos sempre foi atrelado ao comércio, a novas 
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descobertas e a novas conquistas, e a logística é de total importância para 

esse crescimento (DIAS, 2016, p. 9). 

 

Com o desenvolvimento da economia no decorrer do tempo e o 

surgimento da tecnologia da informação, a logística veio a progredir e nos dias 

atuais, na era da informação, quando muitos varejistas e consumidores optam pelo 

e-commerce, a logística passa a ser uma área estratégica, que contribui para a 

competitividade, capacidade de organização e redução de custos para as 

organizações. 

  

2.1 História 

 

A logística sempre acompanhou o ser humano ao longo da sua 

evolução, claro que não da forma como se apresenta nos dias atuais. Para DIAS 

(2016, p.12), a logística no mundo sempre foi realizada desde 200 a.C.  

Desde os primórdios, o ser humano precisava se locomover em busca 

de alimentos e de abrigo, e por tendência e sobrevivência conserva seus alimentos e 

ferramentas de caça em cavernas. Com o passar das Eras e a criação dos sistemas 

de produção, os povos mais antigos começaram a se estabecer em locais fixos e a 

desenvolver o comércio. Uma das características marcantes para esse 

desenvolvimento era o fato de que como uma região não era autossuficiente, era 

necessário o transporte e armazenagem de mercadorias para serem 

comercializadas em outras regiões para suprir suas demandas. 

Um grande marco para o comércio foi o período das grandes 

navegações, quando o mercantilismo se consolidou através das trocas maritímas, 

sendo usados alguns princípios da logística como transporte, armazanagem e 

movimentação de mercadorias.  

Nos dias atuais o mesmo ocorre com as nações, elas não são 

autossuficientes, dependem do mercado internacional para suprir determinadas 

demandas, e neste cenário a logística é fundamental para o desenvolvimento 

econômico. 

O desenvolvimento da Logística apresentou sua importância perante a 

Segunda Guerra Mundial, sendo uma ferramenta na criação de estratégia, 

envolvendo os produtos em suas estruturas não somente ao transporte, mas no 
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processo produtivo e comercial, agregando as necessidades e adaptações ao 

mundo cada vez mais tecnológico.  

Na sua origem, o conceito da Logística estava especialmente ligado ás 
operações militares. Ao de decidir avançar suas tropas seguindo uma 
determinada estratégia militar, os generais precisavam ter, sob suas ordens, 
uma equipe que providenciasse o deslocamento, na hora certa, de 
munições, víveres, equipamento e socorro médico para o campo de batalha. 
Por se tratar de um serviço de apoio, sem o glamour da estratégia bélica e 
sem o prestígio das batalhas ganhas, os grupos logísticos militares 
trabalhavam quase sempre em silêncio (NOVAES, 2001, p. 31 e 32).  

 

Seguindo o modelo militar, que era um processo mais individualista por 

conter um plano de necessidades ao momento da guerra, o aspecto dos 

consumidores começou a se intermediar em buscar atender suas necessidades de 

atendimento e agilidade com prazo dentro a entregas de mercadorias, influenciando 

a entrada do marketing no processo da logística para agregar valor ao produto, 

modificando as características em viabilizar a importância de fidelização de seus 

clientes. Segundo Gonçalves (2013, p. 6) ―o mercado passa a sofrer grandes 

mudanças no hábito de consumo: em um primeiro plano, a redução da fidelidade do 

consumidor e o aumento da frequência das compras‖.  

Nos dias atuais, uma vez que a globalização auxilia na integração do 

comércio, a logística passa a ser vista como um segmento estratégico para as 

organizações, atendendo as necessidades dos consumidores de forma eficaz, com o 

menor custo e de modo a aperfeiçoar seus serviços passou a ser regra. DIAS (2016, 

p.12) afirma que ―existe uma grande pressão e cada vez maior e de ordem global no 

trinômio: preço X qualidade X atendimento‖. 

Com a necessidade de pensar no cliente e no meio ambiente, a 

logística reversa, veio como meio para as empresas aperfeiçoarem seus processos 

produtivos se preocupando com o impacto à natureza, e atendendo as necessidades 

dos consumidores em buscar produtos ecológicos.  

 

2.2. Logística Reversa 

  

Conceitua-se logística reversa como a área da logística responsável 

pela execução inversa na cadeia produtiva. Nesse sentido a logística acompanha 

desde a produção dos produtos até seu pós-consumo ou pós-venda, atuando na sua 
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reutilização e consequentemente reduzindo a quantidade de materiais usados no 

processo produtivo. 

A logística reversa envolve o processo de planejamento, implantação e 
controle de um fluxo de materiais, de produtos em processo, de produtos 
acabados e de informações relacionadas, desde o ponto de consumo até o 
ponto de origem, por meio de canais de distribuições reversos. Tem como 
propósito recuperar valor ou garantir o descarte de forma apropriada 
(VALLE; SOUZA, 2014, p.19). 
 

É importante destacar que a logística reversa envolve e exige 

planejamento e controle, pois se trata de um processo extenso que se inicia com a 

utilização da materia-prima e termina na reutilização desta mesma materia-prima, ou 

seja, o ciclo não termina somente com venda do produto ao consumidor final, é 

necessário gerenciar o pós-consumo e o pós-venda, o que muitas das vezes as 

organizações deixam de fazer. 

Para que a logística reversa seja implantada é necessário que a 

organização já tenha uma área específica de logística empresarial direta, poís a 

logística reversa será uma decorrência da logística direta já existente. Quando se 

encerra a logística direta, na sequência já se inicia a logística reversa, 

estabelecendo um ciclo logístico. 

Portanto, a logística reversa inicia suas operações no exato momento em 
que a logística direta encerra as suas, pois após a entrega do produto ao 
cliente final são gerados materiais que necessitam ser reinseridos no ciclo 
produtivo e/ou de negócios novamente, possibilitando a formação de um 
ciclo logístico fechado (GUARNIERI, 2011, p.26). 
 

A logistíca empresarial atua diretamente na cadeia produtiva com o 

foco no modelo de gerenciamento na cadeia de suprimentos. Dentro da logistíca 

reversa existem vários processos assim como na logistíca direta, sendo eles: 

planejamento, controle de estoque, custos efetivos de matérias-primas, bens 

finalizados e o ponto de chegada do produto. Para atingir o seu objetivo, a logistíca 

empresarial direta se constituí de ferramentas tecnológicas das informações que 

surgem durante o processo, o que leva ao aumento da velocidade de resposta a 

seus clientes e isso reduz custo na operação, ou seja, just in time. 

Embora a logistíca tenha sido tradicionalmente associada ao fluxo de 
mercadorias para o consumo, a logistíca reversa, que rastreia os produtos 
de volta ao ponto de consumo, tem sido cada vez mais abordada nas 
cadeias de suprimento. O interessante em logistíca reversa tem sido 
motivado por preocupações sobre o retorno de mercadorias, o descarte 
adequado de produtos em fim de vida, planejamento de produção, gestão 
de estoque e gestão de suprimentos (DAHLSTROM, 2011, p.188). 
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A logística reversa não é uma área antiga no campo de estudo, muito 

pelo contrário, é uma área significativamente nova e que vem ganhando espaço no 

cenário atual. Segundo DIAS (2016, p.26) ―foi no final da década de 80 que teve 

início o estudo aprofundado e a sistematização dos processos inerentes à logística 

reversa como ela á atualmente‖. 

A Revolução Industrial e o avanço tecnológico mudaram de forma 

significativa as atividades econômicas, alterando processos de fabricação, criando o 

processo de fabricação em massa e mudando também o padrão de consumo na 

sociedade. Aplicando-se o conceito de oferta e demanda no mercado, percebe-se 

que o comportamento dos consumidores e das empresas define o mercado, mas 

esse comportamento define também suas interações ambientais. 

A logística reversa é um processo que foca na recuperação de 

produtos, por este conceito percebe-se que sua aplicação não é nova já que há 

algum tempo ela é praticada sem se dar conta que se tratava de logística reversa. 

Segundo DIAS (2016, p.26) ―os processo de logística reversa já existem há muito 

tempo, porém esta não era tratada e cuidada como é hoje. Podemos lembrar da 

distribuição de leite em garrafas como um grande exemplo de logística reversa‖. 

Por ainda ser uma área em desenvolvimento no campo teórico, está 

ainda caminhando e incorporando novos estudos ao longo da sua existência.  

As diversas definições e citações de logística reversa até o momento 
revelam que o conceito ainda está em evolução, em face das novas 
possibilidades de negócios relacionados com o crescente interesse 
empresarial e o interesse por pesquisas na área última década (LEITE, 
2003, p.16). 

 

 

3. CADEIA DE SUPRIMENTOS 

 

A cadeia de suprimentos é um conjunto de processos ligados 

diretamente pela demanda do cliente, onde ocorre a transferência de mercadorias, 

de fornecedores, por meio dos fabricantes e distribuidores para os clientes finais. O 

valor do produto físico não termina nestes processos, e nem seu valor é totalmente 

absolvido quando chega até o cliente.  

Vários produtos tomam rumos diferentes e se deslocam para longe da 

cadeia de suprimentos, criando assim novos tipos de comercialização dos produtos. 
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Por exemplo, produtos que saem de linha e são vendidos em mercados secundários 

principalmente o mercado africano; produtos que estão desatualizados são 

atualizados para atender as normas; componentes que estão avariados são 

recuperados para servir como peças de reposição; estoques que não foram 

comercializados pode-se recuperar suas embalagens que são retornáveis e 

reaproveitaveis; produtos que podem ser reciclados e retornam como matérias-

primas. É importante acompanhar o percurso que o produto faz e entendê-lo para se 

criar um conjunto de processos que comportem e aumentem a capacidade e 

responsabilidade da cadeia de suprimentos fazendo com que o produto retorne a 

partir do cliente. O foco para as organizações deve ser recuperar o valor econômico 

do produto. Com um olhar diferente, as organizações que tem sua cadeia de 

suprimentos diversificada, a logística reversa e a logística direta trabalham juntas e 

alinhadas. 

Cadeia de suprimentos em uma organização possui como objetivo 

coordenar todos os fluxos de informações que são obtidos no processo de 

fabricação, estoque, transporte, venda e entrega de um produto. 

Uma cadeia de suprimentos consiste em todas as partes envolvidas, direta 
ou indiretamente, na realização do pedido de um cliente. Ela inclui não 
apenas o fabricante e os fornecedores, mas também transportadoras, 
armazéns, varejistas e até mesmo os proprios clientes. Dentro de cada 
organização, assim como em um fabricante, a cadeia de suprimentos inclui 
todas as funções envolvidas na recepção e na realização de uma solicitação 
do cliente. Essas funções incluem – mas não estão simplesmente limitadas 
a – desenvolvimento de produtos, marketing, operações, distribuição, 
finanças e servico de cliente (CHOPRA; MEINDL, 2011, p. 3). 

 

As necessidades de acompanhar o crescimento do consumo, dentro 

dos centros de distribuição, e os avanços tecnológicos durante esses anos, 

apresentaram grandes opções de produtos disponíveis ao seu mercado, e a 

urgência das empresas em criar estratégias para o escoamento dos resíduos de 

forma correta evitando seu descarte incorreto, assegurando os impactos que podem 

ser ocasionados ao meio ambiente. 

O objetivo de cada cadeia de suprimentos deve ser maximizar o valor geral 
gerado. O valor (também conhecido como excedente de cadeia de 
suprimentos) que uma cadeia de suprimentos gera e á diferença entre o que 
o produto final vale para o cliente e os custos que incorrem a ela ao atender 
à solicitação do cliente. Para a maioria das cadeias de suprimentos 
comerciais, seu excedente estará fortemente relacionado à lucratividade da 
cadeia de suprimentos, a diferença entre a receita gerada do cliente e o 
custo total ao longo da cadeia de suprimentos (CHOPRA; MEINDL, 2011, p. 
5). 
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Segundo Razzoni e Berté (2013, p. 100) ―a reciclagem pode ser 

definida como a atividade de recuperação de materiais descartados que podem ser 

transformados novamente em matéria-prima para a fabricação de novos produtos‖.  

O que a logistica reversa propõe é criar um processo que recupere e gerencie os 

resíduos de pós-venda ou pós-consumo, que através do direcionamento correto, 

seja tratado de modo correto, para que dessa forma retorne a cadeia de suprimento 

da organização. É importante frizar que a cadeia de suprimento deve estar alinhada 

e integrada a todos os níveis operacionais, desde a extração da matéria-prima 

realizada pelo fornecedor até o produto chegar nas mãos do consumidor final. Esse 

alinhamento facilita no fluxo de informações, e essas informações serão necessárias 

para a tomada de decisão. 

O comportamento do consumidor de hoje, que se preocupa com o meio 

ambiente, está diretamente relacionado com as próprias organizações, sendo elas 

responsáveis por oferecer meios para coleta e armazenamento das mercadorias 

descartadas após o consumo de seus consumidores. 

O sistema de reciclagem agrega valor econômico, ecológico e logístico aos 
bens de pós-consumo, criando condições para o material seja reintegrado 
ao ciclo produtivo e substituído as matérias-primas novas, gerando uma 
economia reversa; o sistema de reuso agrega valor de reutilização ao bem 
de pós-consumo; e o sistema de incineração agrega valor econômico, pela 
transformação do resíduos em energia elétrica (LEITE, 2003, p. 42). 
 

A preocupação de implantar novamente a matéria prima no processo 

produtivo, o produto contém outra destino, após passar sobre o consumidor final, as 

empresas destinam qual seria a sua utilidade conforme a separação e conduções 

dos insumos coletados, reintegrando novamente ao processo produtivo na obtenção 

de novos produtos ou em energia elétrica, sem ocorrer danos aos meio ambientes. 

 

 

4. ASPECTOS POSITIVOS 

 

Por ainda ser uma área pouco explorada e talvez sem grande 

conhecimento da importância estratégica para as organizações, as empresas podem 

desconhecer o seu potencial e sua aplicabilidade na cadeia produtiva, mas com as 

constantes mudanças que alteram processos produtivos e novas fontes 
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tecnológicas, combinadas a consumidores cada vez mais conscientes, as 

organizações estão quebrando antigos paradigmas, adotando a logística reversa e 

incorporando-a no seu gerenciamento da cadeia produtiva. 

Para DIAS (2016, p.26) há cinco pilares que tornam a logística reversa 

uma seção com maior grau de cuidado e dedicação: as questões ambientais; a 

lotação dos aterros sanitários; a busca de ecomomia de insumos; as leis ambientais 

e o consumidor mais exigente e prudente. 

Vale salientar que a adoção da logística reversa requer gestão, caso 

contrário sua implantação irá acarretar em custos adicionais para a organização. 

Organizações que sabem gerir sua cadeia produtiva potencializam o 

desenvolvimento da logística reversa, estímulam o reaproveimento e reutilização de 

produtos, melhoram sua imagem e reputação no mercado, colaboram para um 

deselvovimento ambientalmente correto e estimulam a educação ambiental.  

  

4.1. Vantagem Competitiva 

 

A mudança no padrão de consumo responsável com o foco na 

responsabilidade ambiental juntamente com a busca da informação antes de tomar 

qualquer decisão de compra por parte dos consumidores exige das empresas mais 

transparência nos seus negócios. Tendo esta circunstância como um fator 

determinante, muitas empresas adotam a logística reversa como vantagem 

competitiva e para promover tal estratégia optam por propaga-la através do 

marketing verde. 

Através da logística reversa é possível agregar valor ao produto e 

como consequência se diferenciar dos concorrentes.  

Por meio do seu potencial de agregação de valor ao produto, através da 
satisfação das necessidades e expectativas dos clientes, a logistica reversa 
pode ser muito mais que um centro de custos, tornando-se um provedos de 
melhor rentabilidade para a empresa, e através de um processo de logistica 
reverso bem planejado e adequado à realidade da empresa, pode-se ter um 
ótimo diferencial competitivo perante a concorrência (GUARNIERI, 2011, 
p.143). 

 

Como consequência da adoção da logística reversa, as organizações 

passam a imagem de empresas ecologicamente corretas e que possuem nos seus 

valores a preocupação com a sustentabilidade. 
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Conquistas de novos mercados, já que a preocupação ambiental é um fator 
de conpetitividade, e a empresa que souber explorar bem esse aspecto 
conseguirá cativar novos clientes, com perda para os concorrentes. Na 
visão mais antiga, investir em melhorias ambientais era visto como despersa 
inútil que arrecadava custos mais elevados e perda de competitividade. 
Com as novas necessidades dos clientes, cada vez mais aceitam pagar um 
preço um pouco mais elevado que reflete em uma melhor qualidade de vida, 
e portanto, a empresa produza atendendo a essas expectativas tem novas 
perpectivas e oportunidades de negócios (MOURA, 2000, p.46)  
 

O incremento de novas tecnologias, visando o aprimoramento do 

processo produtivo, na busca de novos maquinários, em agilizar as atividades da 

produção, maximizando a integração dos resíduos descartados, na obtenção de 

incentivos fiscais visando melhorias continuas nas estratégias da empresa, em 

modernizar sua cadeia produtiva. 

O ambiente tecnológico, definido por técnicas, processos e conhecimentos 
utilizados para o desenvolvimento de atividades, tem sido pressionado pelo 
e codesing, logística reversa, produção de menos impacto ambiental e 
maior segurança no trabalho. E, por ultimo, no ambiente econômico, 
caracterizando pelas operações de negócios e por questões financeiras, 
observa-se a ampliação de crédito diferenciado e mais barato para 
empresas ambientalmente corretas, além da expansão de fundos de 
investimentos socialmente responsável (ALIGLERI; ALIGLERI; 
KRUGLIANSKAS, 2009, p. 4). 

 
 

4.2. Vantagem financeira e economica 

 

Do ponto de vista econômico e financeiro, a logística reversa traz 

vantagens para as organizações com o reaproveitamento de materiais derivados de 

bens de pós-consumo, como materiais usados na substituição de insumos primários 

na fabricação de outros produtos. 

O objetivo econômico-financeiro da logística reversa de pós-consumo é 
gerar a potencialidade de melhores resultados financeiros graças a 
economias nas operações, como as de: (a) comercialização do bem de 
segunda mão na condição em que se apresenta como é o caso do mercado 
de veículos usados; (b) remanufatura do bem ou parte do bem, como é o 
caso do mercado de veículos e o mercado de servidores de centrais de 
computadores (VALLE; SOUZA, 2014, p.218). 

 

Os fatos contábeis relacionados com a logística reversa devem constar 

nos relatórios contábeis tradicionais, auxiliando os setores de planejamento, 

controle, avaliação e operação da logística reversa. As organizações devem 

desenvolver métodos que possam mensurar a viabilidade econômico-financeira para 

a implantação da logística reversa, de modo que ela possa contribuir com o aumento 

de receita, redução de custos e com incentivos fiscais. 
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O retorno sobre a implantação da logística reversa é algo impactante 

na formação do preço do produto, e de imediato exige investimentos de maquinários 

tecnológicos e mão de obra especializada. 

Como instrumento de marketing, o preço é muito utilizado para influenciar a 
demanda num curto prazo. No entanto, as ações de curto prazo não são 
facilmente aplicáveis aos produtos ecológicos, já que o tipo de beneficio que 
são considerados nestes produtos são os efeitos sobre o meio ambiente, 
que são percebidos em longo prazo de modo geral; sendo assim, a 
funcionalidade da utilização do preço não é imediata do ponto de vista do 
marketing ecológico (CALOMARDE, 2000, p.85 apud DIAS, 2014, p.138). 
 

No plano financeiro a logística reversa deve ser analisada sua 

viabilidade antes da sua implantação para que toda sua cadeia de suprimento e 

cadeia produtiva sejam integradas de modo a trazer resultados a longo prazo.  

Outro aspecto financeiro a ser considerado é a possibilidade da 

organização reaproveitar totalmente suas matérias –prima e insumos, refletindo nos 

seus custos. 

Pela eliminação de desperdícios obtida com uma análise cuidadosa dos 
processos de produção, uso mais racional dos recursos como água, 
energia, matérias primas etc., e diminuição da produção de resíduos e 
poluição que, no fundo, são perdas de material e energia. A análise 
cuidadosa desses aspectos implicará em se iniciar o processo de produção 
de uma forma mais orientada, evitando-se retrabalhos e correções futuras, 
para se atingir às especificações desejadas do produto, o que resulta em 
economia. Um projeto bem pensado evita problemas futuros que podem 
representar custos elevados, como por exemplo a necessidade de instalar 
filtros caros no final da linha de produção (além do custo de instalação do 
filtro existem custos de manutenção com troca do elemento filtrante e mais 
a perda de matéria-prima que se transformou em resíduos). O tempo e 
mão-de-obra utilizados na remediação de problemas ambientais também 
tem um custo, lembrando-se que o tempo é um recurso não renovável. 
Outro ponto de redução de custos em instalações bem projetadas e 
operadas sobre o aspecto ambiental são as reduções de prêmios de 
seguros e menores despesas com indenizações com acidentes (MOURA, 
2000, p. 46). 

 
 

4.3 Vantagem Socioambiental 

 

Entre as inúmeras vantagens que a logística reversa pode 

proporcionar, talvez a mais impactante seja a contribuição para a preservação do 

meio ambiente e sua preservação para as gerações futuras. Isso se deve 

principalmente pelo fato da logística reversa contribuir para a minimização dos 

impactos ambientais, como por exemplo, a eliminação de desperdício, reutilização 

de matéria, recuperação de produtos, remanufatura entre outros. 
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As empresas que investem em projetos de logística reversa obtêm 

vantagens ecológica e ambiental quando, por consequência de suas 

práticas, deixam de poluir o meio ambiente e o preservam para as gerações 

futuras (GUARNIERI, 2011, p. 138). 

 

Outro ponto importante a destacar é a preocupação com produtos que 

são altamente nocivos não só para o meio ambiente, mas tambem para o ser 

humano. Pode-se citar, por exemplo, o caso das baterias de chumbo-ácido, que são 

usadas em carros modernos e que fornece tensão elétrica através de reações 

químicas. Este produto é classificado como resíduo perigoso e o seu descarte 

incorreto pode acarretar em contaminação de lençóis freáticos. 

Umas das vantangens que se pode atribuir com o uso da logística 

reversa é a sua capacidade de contornar os danos ambientais que determinadas 

atividades podem vir a gerar.  As organizações devem levar em conta o risco das 

suas atividades, conforme sua atuação deve se levar em consideração a 

probalidade de riscos ao meio ambiente e o interesse privado de cada indíviduo. 

Uma das formas de utilizar a logística reversa contra possíveis danos ambientais 

seria empregar na cadeia produtiva a reutilização de resíduos que seriam 

descartados de forma incorreta, sua reutilização além de trazer a minimização de 

custos para a organização, fomenta a inovação tecnológica onde se desejar criar 

mais com menos recursos, essa é a questão econômica a ser debatida, como alocar 

melhor os recursos disponíveis de maneira eficaz e atender as necessidades da 

sociedade e ainda lucrar com esse processo.  

 

4.4 Vantagem legal 

 

Com a regulamentação da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(estabelecida pela lei 12.305 de 02/08/2010) as empresas passaram a ter 

responsabilidade no descarte e geração dos seus produtos, podendo ser autuada e 

em casos mais graves, ser interditada em suas operações. 

Implementar a logística reversa já não é mais uma opção, é uma obrigação 
prevista em lei, desta forma as empresas que se adiantaram e há algum 
tempo têm implementando práticas de logística reversa, com certeza, 
obtiveram e obterão diversas vantagens legais no sentido de não serem 
penalizadas por infringir alguma legislação, ou até mesmo correr o risco de 
ter suas operações paralisadas por alguma infração legal (GUARNIERI, 
2011, p. 138). 
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Como afirma Guarnieri, as empresas são obrigadas a implementar a 

logística reversa, mas essa obrigação somente é válida para as organizações que 

desenvolvam atividades que possam vir a ameaçar a saúde da população ou o meio 

ambiente. 

Dependendo do âmbito de atuação da organização, deve-se citar as 

Normas Regulamentadoras Internacionais, que são adotadas com o objetivo de 

normalização de atividades de uma organização internacional. 

 Segundo Donato (2008, p.52) no Brasil a regulamentação é de 

responsabilidade da ABNT – Normas Regulamentadoras Brasileiras. Entre as 

normas vigentes, a que atua na gestão ambiental é a NBR ISO 14000:2004, que 

certifica organizações com ações voltadas a políticas ambientais. Para Donato 

(2008, p.52), ―seu principal diferencial está na inclusão das partes interessadas em 

todos os seus passos, dando credibilidade à responsabilidade corporativa da 

organização que a adota‖. 

A Lei nº 7.404/2010 versa sobre a gestão de resíduos sólidos, da 

implantação, estruturação, aplicabilidade e responsabilidade.  O artigo 13 do 

Capítulo III revela que: 

Art. 13.  A logística reversa é o instrumento de desenvolvimento econômico 
e social caracterizado pelo conjunto de ações, procedimentos e meios 
destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 
empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos 
produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada. 
 

Graças a Revolução Industrial e a Revolução Tecnológica, muitas 

atividades puderam evoluir de forma imensuravel, uma evolução nunca antes vista 

na história. Muitas operações estão se adaptando e a sociedade e as empresas 

precisam se preocupar com resíduos altamente nocivos a saúde do homem, entre 

os resíduos existente podemos destacar os resíduos nucleares, baterias e pilhas, 

pneus, metais pesados, produtos eletrônicos (e seus componentes), embalagens 

plásticas e o vidro. Nesta situação – com excessão do resíduo nuclear – o artigo 18 

da Lei nº 7.404/2010 afirma: 

Art. 18.  Os fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes dos 
produtos referidos nos incisos II, III, V e VI do art. 33 da Lei nº 12.305, de 
2010, bem como dos produtos e embalagens referidos nos incisos I e IV e 
no § 1

o
 do art. 33 daquela Lei, deverão estruturar e implementar sistemas 

de logística reversa, mediante o retorno dos produtos e embalagens após o 
uso pelo consumidor. 
§ 1

o
  Na implementação e operacionalização do sistema de logística reversa 

poderão ser adotados procedimentos de compra de produtos ou 
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embalagens usadas e instituídos postos de entrega de resíduos reutilizáveis 
e recicláveis, devendo ser priorizada, especialmente no caso de 
embalagens pós-consumo, a participação de cooperativas ou outras formas 
de associações de catadores de materiais recicláveis ou reutilizáveis. 
§ 2

o
  Para o cumprimento do disposto no caput, os fabricantes, 

importadores, distribuidores e comerciantes ficam responsáveis pela 
realização da logística reversa no limite da proporção dos produtos que 
colocarem no mercado interno, conforme metas progressivas, intermediárias 
e finais, estabelecidas no instrumento que determinar a implementação da 
logística reversa. 
 

O foco é que toda a cadeia produtiva assuma responsabilidade pelo 

produto, toda a estrutura deve ser mantida com a finalidade de manter o controle 

sobre os resíduos gerados. 

  

4.5 Agregando valor à marca 

  

Como meio de consolidação da marca, a implantação da logística 

reversa nas empresas acarreta atualização da estrutura produtiva, que por sua vez 

visa diminuir os impactos ambientais e como consequência esse modo de agir 

poderá ser transmitida ao mercado através da comunicação desenvolvida pela 

empresa, no final essa estratégia acaba se tornando um elemento importante para a 

tomada de decisão de compra do consumidor final. 

As marcas ecologicas ainda se encontram em base de consolidação de 

imagem, principalmente as comerciais, em função da abordagem 

relativamente recente da questão ambiental pelas empresas. Muitas 

organizações ambientalistas, pelo seu envolvimento maior, e há mais tempo 

com questões ecologicas construíram marcas consolidadas que frequentam 

positivamente o imaginário popular (DIAS, 2014, p.184). 

 

Para as organizações que desejam transmitir sua abordagem produtiva 

e agregar valor com a logística reversa para o mercado, nada mais recomendável 

que a comunicação focada e concentrada em destinar as informações pertinentes 

que se engajem com a logística reversa. Esse comportamento de comunicação com 

o mercado objetivando propagar o comprometimento sustentável, nos dias atuais 

recebe diversos nomes – marketing verde; marketing ecológico; ecomarketing; 

marketing ambiental. O objetivo desse estudo não é focar nesses meios de 

comunicação, a adoção de propagar suas estratégias para o mercado varia de 

organização para organização. O importante é que a organização perceba a 
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logística reversa como um diferencial entre seus concorrentes, e que sua 

implantação de fato se torne estratégica. 

A marca ecológica tem como objetivo estratégico de diferenciar a oferta 

para melhor posicionamento no mercado e atender o público-alvo, que são os 

consumidores que se identificam com a preservação do meio ambiente. A descrição 

do produto envolvido no seu processo ecologicamente correto pela percepção de 

seu consumidor na consolidação do valor da marca é um diferencial no mercado 

frente aos seus concorrentes. 

A comunicação eficaz, no atual momento de sensibilização ecologica, 

deverá associar a marca a imagens e cenários que apresentem aspectos da 

natureza que vão ao encontro da imagem idealizada pelo consumidor e, ao 

mesmo tempo, fornecer informações sobre os atributos ambientais dos 

produtos e do processo produtivo que contribuem para que o meio ambiente 

natural permaneça desse modo (DIAS, 2014, p.190). 

 

5. CONCLUSÃO 

  

Trata-se este estudo de pesquisa inacabada a ser concluída com 

término do TCC. Por ora, pelas pesquisas bibliográficas até então realizadas pode-

se inferir que a logística reversa é uma área estratégica para as organizações que 

conseguem implantá-la, mas para que isso ocorra é importante haver planejamento 

e controle da cadeia de distribuição. Entre suas vantagens para a organização, 

destaca-se a redução de custo para a produção e a vantagem competitiva no 

mercado.  

Percebe-se que a logística reversa surge como uma oportunidade para 

o desenvolvimento de novos negócios, não se deve confundir o estudo da logística 

reversa com um discurso de ambientalistas radicais que somente querem impedir o 

progresso e o desenvolvimento das empresas privadas, o que realmente é proposto 

pela logística reversa é o uso racional dos recursos, de forma inteligente e próspera, 

garantindo assim continuidade de progresso para as futuras gerações. 

Deve-se atentar que graças à evolução do capitalismo nos últimos 

séculos, chega-se ao ponto do desenvolvimento de uma produção mais eficiente, 

que promova o uso racional dos recursos, que use menos espaço para se produzir 

mais e afetando menos possível o meio ambiente, isso só é possível quando ocorre 
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o acumulo de capital que irá promover o investimento em maquinário que por sua 

vez irá melhorar o processo de fabricação das organizações. 

As organizações precisam ficar atentas, pois, a partir do momento que 

o consumidor crie e desenvolva a necessidade por proteção ao meio ambiente, isso 

se torna uma demanda, e essa nova demanda é uma oportunidade para que as 

organizações criem novas ofertas para o mercado. Pode-se concluir também que as 

organizações são sim responsáveis pelo pós-consumo do seu produto, devendo se 

preocupar com o seu ciclo logístico.  

Para os gestores, a logística reversa serve como uma base para 

desenvolver uma estrutura de trabalho que viabilize o uso eficaz dos recursos 

produtivos, resultando em uma estrutura produtiva inteligente, que agregue valor a 

cada etapa da sua cadeia produtiva e de suprimento, levando resultados para todos 

os envolvidos – fornecedores, mão de obra e clientes. 

Aos consumidores cabe descartar os produtos pós-consumo de forma 

correta e de modo específico para cada material, e ao governo cabe fiscalizar as 

empresas e conscientizar os consumidores. A educação ambiental neste aspecto 

serve como base para mudanças de atitudes e o consumo consciente é consumir 

com inteligência e não deixar de consumir. O ser humano possui a obrigação moral 

de conservar e preservar suas reservas naturais, afinal são dádivas de Deus. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O artigo visa entender as negociações do marketing esportivo que 

acontecem em cima dos eventos e ídolos, seus efeitos e repercussões que ocupam 

no mundo todo o tempo dos noticiários, às páginas da imprensa e as horas de lazer 

dos cidadãos que surgem simultaneamente como elementos de identificação e 

diferenciação entre indivíduos acima de tudo, constituem o esporte em um fato 

social sedimentado e estabelecido com ampla penetração e influência no 

comportamento das mais diversas classes e seguimentos de consumidores. Em 

consequência disto, este campo vem estabelecendo uma forte ligação com as 

atividades empresariais e consequentemente desenvolvem em âmbito social e por 

isso passa a ser um ponto de interesse para quem estuda marketing esportivo, e 

uma chance de desenvolver o país tanto economicamente, tanto socialmente. 

Entretanto talvez pelo fato do esporte pertencer mais ao mundo da 

paixão do que ao da razão, suas ligações com o marketing e com as atividades 

empresariais vem sendo alvo de um esforço muito pequeno, não se desenvolvendo 

em nosso país. 

Com isso, tendo em vista que o foco deste trabalho está voltado 

diretamente a exploração das relações entre marketing e esporte e o quão 

desenvolvido está essa ligação em nosso país em comparação com as principais 

potencias internacionais (EUA, China), este trabalho visa analisar também a 

influência dos investidores em toda essa negociação com o esporte, indicando todos 

os benefícios e premissas de um Marketing esportivo. 

Portanto a utilização do marketing junto ao esporte, envolve o incentivo 

a realização de transações e criações de eventos nacionais e internacionais, tendo 

como o centro o esporte e seus praticantes de alto desempenho e a sociedade que 

será estimulada por uma grande parcela deste investimento, ocorrendo melhorias 
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em todo o perímetro urbano para que os eventos ocorram de forma adequada, 

trazendo a consequência de uma evolução urbana. 

O objetivo deste artigo é destacar os benefícios gerados da aplicação 

do marketing esportivo quando estimulado em uma sociedade, o mercado necessita 

e as empresas desenvolvem todos os tipos de ligações para atingir seus 

consumidores, trazendo uma alta arrecadação de investimentos privados e um forte 

desenvolvimento social. A pesquisa será do tipo explicativa, tendo como objetivo 

tornar as ações estudadas de marketing esportivo em dados de fácil entendimento, 

explicando todas as questões que abrangem esta ferramenta que auxilia diversas 

empresas. Bibliográfica, pelo fato de analisar publicações já existentes de marketing 

esportivo, visando o aprimoramento destes dados a fim de minimizar os erros e 

maximizar o incentivo privado no esporte nacional. 

 

 

2. AS PREMISSAS DO MARKETING ESPORTIVO 

 

O Marketing Esportivo é um tema muito trabalhado por vários autores 

especialistas em Marketing, e possui algumas definições, entre elas temos a de Poit: 

―Um dos segmentos do marketing tradicional que utiliza do desporto como 
meio de agregar, fortalecer, construir, ampliar e preservar a imagem de uma 
instituição, personalidade, marca ou produto‖ (POIT 2006, p.54).  

  
Assim sendo, esta ferramenta serve para conectar a empresa e o 

esporte gerando valor sobre uma paixão, atingindo o lado emocional do consumidor, 

fazendo com que as marcas se destaquem nesse ramo, pois está interligado com os 

diversos esportistas (patrocínio) afinal o marketing é fundamental para atender as 

necessidades dos consumidores, influenciando um conceito, uma moda, fazendo 

com que as pessoas sintam a necessidade de adquirir o produto ou serviço.  

Já no Brasil, a influência do marketing esportivo está em grande 

concentração no futebol brasileiro, esporte que é considerado pela maioria o 

principal esporte da nossa nação, segundo dados das contas da Pluri Consultoria a 

indústria do futebol brasileiro como um todo (aí incluídos de entre faturamento de 

clubes, equipamentos, marketing a comunicações, passando por transportes, 

hotelaria) movimenta cerca de R$ 40 bilhões. (Vivian Oswald, 2014) 
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Porém esportes como natação, atletismo, basquete, entre outros, a 

falta de investimento privado e o baixo investimento do Governo de verbas 

destinadas a esses atletas de alto desempenho prejudicam todo o desenvolvimento 

destes esportes. 

O Marketing esportivo possui algumas características que são 

valorizadas na hora de um investimento privado, segundo Bertoldo: 

―Assim como qualquer estratégia, o marketing esportivo é utilizado com fins 
lucrativos ou um retorno, no mínimo institucional, na intenção de fixar à 
marca na cabeça do consumidor (torcedor) as empresas busca por 
benefícios como a projeção da marca, a simpatia do público-alvo e da 
mídia, gerando uma visibilidade espontânea sem custos.‖ (Bertoldo, 2000) 

 
A expressão ―Marketing Esportivo‖ pode ser utilizada tanto para 

descrever as atividades de ―marketing dos esportes‖ (esforços de clubes, ligas e 

associações ou o próprio atleta em atender às necessidades e desejos de seus 

consumidores) como do ―marketing através do esporte‖ (esforços por parte de 

empresas em utilizar o esporte como meio de comunicação com seus consumidores) 

(POZZI, 1998, p. 78).  

 

3. BENEFÍCIOS SOCIAIS: O legado de uma copa do mundo e olimpíadas  

 

A realização da Copa tem um significado para a história e a cultura 

brasileira. Além disso, o torneio é um evento de grande porte, portanto, traz 

vantagens para a economia do país. Dentro os benefícios estão relacionados o setor 

turístico como também a exposição internacional para o mundo e as arrecadações 

de impostos e também, investimentos em estruturas permanentes. 

Lohmann(2014 p.52)ressalta a importância de a população residente 

estar envolvida nos processos e que tenham suas expectativas levadas em 

consideração, assim como os outros stakeholders (turista nacional e internacional, 

empresariado, governo e promotores do evento). 

Como argumenta o autor: 

 "A ênfase na criação de um ambiente favorável para os negócios acentuou 
a importância da localidade como lugar de regulação concernente à oferta 
de infraestrutura, às relações trabalhistas, aos controles ambientais e até à 
política tributária em face do capital internacional‖. (Havey; 2005 pg.180 
apud Orlando Alves, 2015 pg.24) 

A Copa do Mundo não trouxe somente um evento, mas um retorno 

enorme na economia Brasileira. A copa do mundo como as olimpíadas fez o país se 
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beneficiar de uma série de investimentos, incluindo obras públicas nas áreas de 

mobilidade e preservação ao meio ambiente, atraindo fluxo maior ao decorrer do ano 

pelo fator de sediar os mega eventos (BLUME, 2015) 

Contudo, dos estádios construídos ou reformados, muito delas são 

usadas para o desenvolvimento da cultura brasileira, shows, museus e outros 

eventos, são locados nos estádios para trazer um pouco do conhecimento 

estrangeiro pra dentro do País. 

Não somente a Copa do Mundo que trouxeram benefícios. O Brasil ainda 

sediou as Olimpíadas em 2016.O Economista Marcelo Neri, apresentou dados em que 

houve melhoria em diversos indicadores sociais da cidade:  

 ―O objetivo do estudo foi medir até que ponto os Jogos Olímpicos impactam 
a vida do cidadão comum. A percepção geral é que influencie pouco na vida 
das pessoas, mas a pesquisa mostrou que houve melhora na maior parte 
dos indicadores sociais", explicou o economista. Os avanços foram 
registrados em quesitos como acesso à casa própria, educação, coleta de 
lixo e uso da tecnologia‖. (PORTAL OFICIAL DO GOVERNO FEDERAL 
SOBRE OS JOGOS OLIMPICOS E PARALÍMPICOS, 2016) 

 
Marcelo ainda complementa que: 

No Rio, 32 instalações foram construídas para sediarem os 
esportes olímpicos, após o seu termino, o Ministério do 
Esporte, procurou apresentar estratégias para que as 
instalações fossem usadas para algum desenvolvimento. 
Algumas das estruturam foram desmontadas, como por 
exemplo, a quadra do Vôlei de praia, e utilizaram uma parte 
dos ginásios aquáticos como forma de treinamento de atletas e 
outra parte, em reservas para shows e afins. Outro legado que 
ás Olimpíadas deixou foi que, os maquinários e equipamentos 
foram repassados para as Forças Armadas e que a partir 
deles, seriam distribuídas entre prefeituras, governo e 
organizações esportivas como forma de incentivo a pratica de 
esporte. Portanto, além das estruturas acomodarem a atletas, 
equipamentos ficará disponível para aqueles que pretende 
praticar esportes olímpicos e se transformarem em campeões 
olímpicos no futuro. PORTAL OFICIAL DO GOVERNO 
FEDERAL SOBRE OS JOGOS OLIMPICOS E 
PARALÍMPICOS, 2016) 

 

Portanto, o legado deixado pelos dois eventos pode ser avaliado de 

forma positiva para o país, pois ajudou no aumento do PIB brasileiro, e deixou várias 

estruturas que possibilitam a utilização do mesmo de forma que evolua a 

aprendizagem e capacite as futuras gerações de esportistas da população brasileira 
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com boas estruturas de treinos, além de atrair mais investimentos de empresas 

privadas no esporte brasileiro, abrindo assim precedentes para a evolução da 

economia do país. 

 

4. QUESTÕES ECONÔMICAS 

 

O esporte desde sempre é uma ótima ferramenta de interação social, 

influenciando pessoas de todo o mundo motivando e ajudando a obter uma vida 

mais saudável e de melhor qualidade, mas o esporte também é considerado como 

um negócio onde diariamente movimenta uma grande quantidade de capital. O 

marketing no esporte é uma ferramenta que pode influenciar não somente as 

pessoas, mas também o país, na cultura, na economia podendo trazer grandes 

benefícios. O marketing esportivo segundo (Souza, 2011),‖ tem se tornado uma 

ferramenta quase indispensável às grandes marcas, que tem apostado nesse 

mercado buscando através dele uma identidade pessoal entre cliente e marca, 

ligando-se não apenas de forma comercial aos seus clientes, mas também de forma 

afetiva utilizando o esporte como ponte para esta conexão‖. 

Para se realizar um evento esportivo em uma cidade, estado ou país é 

necessário fazer vários investimentos para adequar a região as necessidades do 

evento, um bom exemplo de evento esportivo que acarretou uma cadeia de 

investimentos foi a copa do mundo de 2014 e as olimpíadas de 2016 no Brasil, em 

que as adaptações exigidas pela FIFA e pelo comitê olímpico se iniciaram em 

2008gerando empregos e trazendo muitos estrangeiros para assistir os jogos e são 

mudanças no país que irão permanecer ao final do evento por muito tempo tais 

como o transporte, segurança, hospitais, estádios e principalmente a maneira que o 

Brasil é visto em outros países, aumentando o turismo nas principais cidades o que 

movimenta a economia brasileira. Porém segundo Sergio Spagnuolo: 

―Gastos públicos e inflação também tendem a aumentar significativamente 
no período anterior aos Jogos, segundo o estudo. Isso ocorre porque o COI 
faz exigências por novas estruturas e melhorias, o que força governos a 
abrirem seus cofres. Por consequência, preços de imóveis, transporte e 
alimentos tendem a crescer especialmente no ano que antecede os Jogos. 
Um estudo publicado pela Universidade Nacional de Chengchi, em Taiwan, 
concorda que o efeito pré-Jogos é bastante positivo, mas alerta que ―a taxa 
de crescimento do PIB cai dramaticamente após o fim do ano dos Jogos 
devido à falta de investimentos‖. (Sérgio Spagnuolo, 2016) 

 

http://nccur.lib.nccu.edu.tw/bitstream/140.119/37406/8/803008.pdf
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No entanto, independente da queda no PIB do país depois desses 

eventos, os investimentos feitos no esporte em geral contribuí cada vez mais para o 

aumento do produto interno bruto, gerando riqueza no país que a utiliza. 

―Temos um PIB muito significativo que, dentro de pouco tempo, poderá 
superar o PIB da Alemanha, fazendo com o que alcancemos a 5ª economia 
do mundo. E o esporte vem ajudado nesse trajeto – afirma, em entrevista 
aoAhe! completando que, na última década, o esporte cresceu 17% em 
participação do PIB brasileiro. O esporte na última década, cresceu 5,09%, 
acima do PIB, que ficou em 3,65%. A projeção de crescimento do PIB 
(medição que existe desde 1948 no Brasil) deve beirar os 2% neste ano, 
segundo analistas do mercado, percentual que vem obrigando o governo a 
implementar medidas que favoreçam o consumo, como a queda dos juros 
(taxa Selic: hoje em 8,0% a.a.) O baixo investimento também é barreira que 
precisa ser superada.‖ (Natalia Luz, s.p. 2012) 

 
 Os benefícios que o esporte traz para a economia do país 

poderiam ser bem maiores, porém com a grande quantidade de dinheiro circulando 

durante o período no país também ocorre vários casos de corrupção, onde políticos 

e empresários desviam dinheiro das obras públicas e grandes eventos. Um exemplo 

de corrupção recente foi o caso de corrupção que abalou a Fifa e culminou na prisão 

do ex-presidente da CBF, José Maria Marin. Isso é bem retratado na matéria portal 

Uol: 

 ―O FBI invadiu o 65º Congresso da Fifa e prendeu sete dirigentes acusados 
de fraude, extorsão e lavagem de dinheiro, entre eles o ex-presidente da 
CBF, José Maria Marin. J. Hawilla, dono da Traffic, foi o estopim da crise 
depois de ter feito um acordo de delação premiada com a Justiça americana 
no valor de US$ 151 milhões. Entre as suspeitas levantadas estão o 
pagamento de propinas para negociações comerciais dos principais torneios 
da Concacaf e da Conmebol. As investigações mobilizaram a Polícia 
Federal no Brasil, que apreendeu celulares e computadores na Klefer, 
agência de marketing esportivo ligada à CBF. O escândalo fez o Senado 
aprovar a CPI do Futebol, liderada por Romário. (Redação Uol, 2015). 
 

No entanto, como objetivos, o marketing esportivo visa aumentar o 

reconhecimento público, reforçar a imagem corporativa, estabelecer uma 

identificação com segmentos específicos do mercado, combater ou antecipar-se a 

ações da concorrência, envolver a empresa com a comunidade, conferir 

credibilidade ao produto com a associação à qualidade e emoção do evento, entre 

outros. Há também a comercialização de produtos e serviços de empresas 

esportivas então isso pode ser aproveitado para que se consiga maior investimento 

de empresas privadas no esporte brasileiro e no mercado nacional, visando manter 

o alto investimento em nossa economia para que o país continue a evoluir 

constantemente e as empresas também terão sua marca valorizada, além de criar 
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uma identidade e atrair a atenção do amante do esporte através desse tipo de 

investimento, fazendo desse torcedor seu cliente. 

 

 

5. CONCLUSÃO 
 

Hoje em dia, a ferramenta denominada como marketing esportivo, é 

usada com extrema sabedoria e estudo, diversos profissionais da área a 

desenvolveram a fim de agregar e torna-la de confiança, assim sendo, países foram 

utilizando para gerar negócios, investimentos e desenvolvimento, por isso ela está 

em um mercado multimilionário e a previsão é só que cresça, juntamente com os 

grandes eventos e corporações que investem em sua marca, fazendo com que as 

grandes corporações sempre analisem a influência do marketing esportivo em nosso 

contexto atual de globalização.  

Foi analisado que no Brasil, existe uma certa carência de investimentos 

privados, pelo fato de possuir pouca estrutura para recebe-los. Grandes eventos 

como Copa do Mundo e Olimpíadas foram realizados, grandes estruturas foram 

deixadas, porém não possuíram um aproveitamento total de todos estes 

investimentos. 

Benefícios Sociais e Econômicos tiveram uma grande alta entre 2014 e 

2016, porém se estagnou e ainda tende muito a evoluir, caso seja pesquisado e 

desenvolvido a ferramenta do marketing esportivo. 

Em caráter teórico, todos os benefícios já estão claro para todos os 

gestores e nos mostra sempre que é um crescimento econômico junto com o social, 

o que é ainda mais atrativo para empresas pois demonstra o seu papel dentro de 

uma sociedade, não apenas com receitas que giram na casa dos milhões, mas nos 

atrativos gerados para toda população, em todas as classes sociais. Com um 

governo sério o investimento privado surge, o desenvolvimento existe e o 

crescimento fica claro. É o marketing a serviço de todos e podendo cada dia mais 

ser desenvolvido e pesquisado com a existência de novos dados coletados. O 

marketing esportivo se encontra em frequente mudança igual todos os fatores que 

fazem parte de um mundo globalizado e capitalista. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um país empreendedor nos diversos segmentos de 

comércios, serviços e industrias. Segundo o IBGE (2017), 200 mil empresas foram 

abertas somente no primeiro trimestre de 2017; embora seja um numero expressivo 

mais de 26% destas empresas irão morrer nos primeiros 2 anos de vida. 

Generalizadamente, todas as empresas começam pequenas e 

originadas de alianças familiares ou de entes próximos à família; quando não se 

esvanecem nos primeiros anos de existência, elas crescem, atingem a sua 

capacidade máxima, se enfraquecem e arruínam não resistindo a terceira geração 

de gestão familiar. 

O SEBRAE, Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequenas 

Empresas, é uma empresa privada fundada em 1970, com o objetivo de aumentar a 

produtividade das micro e pequenas empresas brasileiras com atenção no 

empreendedorismo. A empresa oferece suporte para capacitação de pessoas e 

disponibiliza pesquisas para instrução nos mais diversos campos de atuação 

empresarial; a pesquisa usada neste artigo foi elaborada por esta instituição e se 

refere às causas mortis das empresas. 

A metodologia usada neste artigo segundo Vergara (2014), é 

explicativa e descritiva afim de instruir ao leitor os motivos da mortalidade 

empresarial, apresentando soluções estratégicas para evitar a falência de empresas; 

e metodológica por meio de pesquisa bibliográfica, com o intuito de demonstrar 

métodos para um bom resultado das empresas. O referencial teórico é apoiado em 

literaturas de pesquisa, realizada pelo SEBRAE com o apoio conceitual de Kotler e 

Armstrong (2015), por suas contribuições para o Planejamento Estratégico e os 

                                                           
108

 Aluna regularmente matriculada no 7º semestre do Curso de Administração – diurno – do Uni-
Facef Centro Universitário de Franca. 
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autores Robbins e Coutler (1998), por seus princípios de estratégias e gestão de 

empresas. 

Pesquisas feitas pelo SEBRAE (2016), afirmam que a maior causa de 

falência no começo do empreendimento é a falta do planejamento estratégico. 

Também contribuem para esse índice a falta de conhecimento do mercado, a 

escolha errada do local do empreendimento, o desconhecimento da existência dos 

concorrentes, e entre outros fatores que conduzem a má administração do negócio.  

Neste período de desempenho das empresas, vários fatores externos 

acabam influenciando também nas atividades empresariais tais como tributações, 

mão de obra desqualificada, roubos, escassez de matéria prima e outros diversos 

coeficientes internos e externos que acabam contribuindo com o encerramento da 

empresa. 

De certa forma, as empresas que atingem mais de 10 anos de idade no 

Brasil conseguem ultrapassar a média nacional de sobrevivência de 10,9 anos 

segundo o IBGE (2017), conquistando estabilidade no mercado. 

Difíceis são os casos de empresas que chegam aos 50 anos de 

atividades empresariais. Devido as sucessões de gerência e até mesmo as 

inadequações com as mudanças dos consumidores, as empresas acabam 

chegando ao fim. Diante de tal cenário, raros são os exemplos de empresas 

centenárias que conseguem se manter ativas e inovadoras no mercado. No Brasil, 

há apenas 35 empresas com mais de 100 anos, como a Granado, empresa citada 

neste artigo.  

Segundo o SEBRAE (2016), as empresas morrem por múltiplas razões, 

principalmente devido a três premissas: Planejamento Prévio, Gestão Empresarial e 

Comportamento Empreendedor. 

Em grande maioria, os empresários montam suas empresas sem 

determinar a fundamentação do seu negócio, isso implica na justificação do 

propósito da organização, ou seja, uma empresa sem missão, visão e valores. 

Prosseguindo deste modo, o empresário não sabe definir um planejamento eficaz 

para ação da empresa, desconhecendo quem é o seu público-alvo, os hábitos de 

consumo de tais clientes, e a obtenção de conhecimentos sobre o mercado em que 

ele está atuando. 
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Esta falta de planejamento pode ser evitada com a ferramenta 

explicada a seguir como uma medida para determinar as diretrizes para um bom 

crescimento empresarial, logo depois, o exemplo de Planejamento Estratégico da 

Granado. 

 

 

2. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

O Planejamento Estratégico é uma abordagem sistemática do 

ambiente ao qual a empresa está inserida, é essencial pois auxilia nas tomadas de 

decisões dos proprietários com foco no atingir das metas, disponibilizando a toda 

equipe da empresa uma visão ampla e unificada dos objetivos empresariais; 

segundo Kotler e Armstrong 2015, p. 43. 

Toda empresa deve encontrar o plano para sobrevivência e crescimento em 
longo prazo que faça mais sentido tendo em vista sua situação, suas 
oportunidades, seus objetivos e seus recursos específicos. Esse é o foco do 
Planejamento Estratégico – O processo de desenvolver e manter um 
alinhamento estratégico entre os objetivos e competências da organização e 
suas oportunidades de marketing em mutação. 

 
Esse planejamento envolve etapas de organização para a elaboração 

da recognição da empresa, as etapas estão exemplificadas a seguir: 

 

Figura 1 – Processos do Planejamento Estratégico 

 
Fonte: ROBBINS e COULTER,1996, p.163. 

 
2.1 Missão e Visão da Empresa 

 

As empresas são estabelecidas em grande parte pelo propósito do 

empreendedor de obter uma renda, e de certa forma, até determinado período de 

permanência no mercado, a empresa consegue manter-se sem uma razão ao qual à 

defina. Porém, estes parâmetros servem para definir as ações da empresa em 

determinadas áreas importantes para o crescimento da empresa. 
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É muito importante que as empresas definam o seu mercado 

consumidor, ou seja, conheçam a personalidade, idade, comportamento, localidade, 

renda e fatores que influenciam na decisão de compra do cliente. Assim, é 

imprescindível alinhar o produto ou serviço com as características do público alvo. 

É interessante identificar as tecnologias que a empresa usará, e como 

estes novos recursos serão lucrativos para a organização, preocupando com a 

sobrevivência da empresa no mercado e conduzindo suas ações de maneira 

prudente. 

Desenvolver uma filosofia para a identificação da empresa com um 

conceito próprio, é o foco de missão da organização e é a partir deste princípio que 

será formulado como a empresa se relacionará com os clientes e fornecedores, a fim 

de direcionar de forma eficaz o relacionamento com ambos. A imagem da empresa 

precisa passar confiança e estabilidade ao consumidor. 

 

2.2. Análise SWOT 

 

A análise SWOT109 é uma das ferramentas que possibilita ao 

proprietário uma avaliação dos ambientes em que a empresa está inserida. Agregam 

as forças e fraquezas, oportunidades e ameaças da organização, elencando as 

restrições nos ambientes internos e externos a organização. 

As forças e fraquezas se referem ao que acontece dentro da empresa. 

Como pontos fortes tem-se capital, mão de obra, especialização em certa área de 

produção, facilidade em desenvolvimento entre outras qualidades que podem ser um 

dos pontos fortes da empresa. Porém cabe ao empreendedor também identificar os 

seus pontos fracos como gastos altos de produção, falta de mão de obra qualificada, 

entre outros. Segundo Robbins e Coulter (1996, p.164), ―(...) pontos fracos são 

atividades nas quais a organização não se saia bem, ou recursos dos quais 

necessita, mas não possui‖. 

Já as oportunidades e ameaças são as influências externas à empresa, 

como economia, política, concorrência, adversidades do tempo ou clima, legislação 

                                                           
109

 Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats em tradução livre – Pontos Fortes, Pontos 
Francos, Oportunidades e Ameaças. 
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e fornecedores que podem ajudar ou dificultar as atividades empresariais, segundo 

Robbins e Coulter (1996, p.163)  

[...] administradores de todas as organizações precisam analisar o 
ambiente. Eles precisam saber, por exemplo, o que os competidores estão 
fazendo, de que forma uma legislação eminente poderia afetar a 
organização, como está a oferta de mão de obra nos lugares onde opera. 

 
Outras ferramentas que também podem ser usadas nesta etapa de 

avaliação pelo empresário são a matriz BCG110, definindo a participação relativa no 

mercado pela empresa, o Mix de Marketing, criando valores para a organização e 

seus consumidores, e o BSC 111para a organização de contingências da empresa. 

 

2.3. Estratégias 

 

A formulação de estratégias é a avaliação das melhores possibilidades 

de decisões que a empresa pode tomar, tirando proveito de suas forças e 

oportunidades estabelecidas na análise SWOT. Com o esclarecimento da missão 

empresarial, é possível traçar objetivos e metas para serem alcançadas. É quando 

um conjunto de estratégias dão a empresa uma vantagem competitiva através da 

tomada de decisões. 

 

2.4. Implementação 

 

É denominada como o desenvolvimento das estratégias estabelecidas 

em função da missão empresarial. Neste processo, as estratégias são 

transformadas em números e escopos a serem seguidos por toda organização.  

Logo, há indicadores de vendas, índices financeiros, planejamentos de 

produção, entre outros, que norteiam e comunicam os caminhos a serem seguidos, 

―é o processo que transforma os planos de marketing em ações para que os 

objetivos estratégicos de marketing sejam atingidos‖ (KOTLER e ARMSTRONG, 

2015, p.61). 

 

                                                           
110

 Boston Consulting Group – uma abordagem utilizada pelo grupo Boston Consulting para 
verificação de crescimento e participação de mercado. 
111

 Balanced Scorecard – em tradução livre Indicadores de Balanço de Desempenho. Segundo 
Menezes (2010), ―BSC promove o alinhamento dos objetivos estratégicos com indicadores de 
desempenho, metas e planos de ação[...]‖. 
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2.5. Resultados 

A avaliação dos resultados é a consequência do quão eficiente foram 

as estratégias implementadas. Auxilia na correção de erros durante o processo e 

verificam o sucesso ou fracasso que a empresa obteve diante das decisões 

tomadas. É importante ressaltar que a partir das repercussões conquistadas, será 

necessário mudar as estratégias implementadas anteriormente. Este ciclo de 

mudanças é o que torna a empresa adaptável a circunstancias adversas do 

macroambiente.  

De certa forma, todas as informações que o empresário poderia 

absorver para seu empreendimento se tornam ineficientes sem o Planejamento 

Estratégico, pois não sabem aplicar na empresa de maneira prática o planejamento. 

Outro erro cometido pelos proprietários é não procurar ajuda, seja em instituições de 

consultoria como o SEBRAE, ou com pessoas ligadas ao segmento, são casos em 

que os empresários não percebem que os negócios vão mal, ou acreditam que 

estão crescendo, ou por muitas vezes desconhecimento de órgãos que tutorem 

estes empreendedores. 

Assim, o planejamento prévio, norteia as ações do empresário em 

busca do público alvo, auxilia no conhecimento de mercado e os hábitos de 

consumo dos clientes, ajuda no desenvolvimento das tarefas organizacionais bem 

como na determinação das metas. 

 Outra deficiência é a ingerência por parte dos gestores das empresas 

que se acomodam com o status quo112. Logo, a organização deixa de buscar 

inovações e melhorias na qualidade dos produtos ou serviços, não buscam 

investimentos em tecnologias que diminuam o custo de produção, e se descuidam 

dos recursos humanos integrantes na empresa. 

Empresas que permaneceram em atividades por mais de 10 anos 

segundo o SEBRAE (2014), investiram em um relacionamento com os seus clientes. 

Estas empresas estruturaram seus produtos e serviços de forma diferenciada de 

seus concorrentes, disponibilizaram um preço comparativo ou menor que os outros, 

divulgaram a empresa assim como seus produtos e serviços. Prova de que a 

empresa demonstrou ter estratégia para conquistar e se manter no mercado. 

                                                           
112

 Status quo – do Latim, permanência no estado atual. 
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 As empresas que costumam, com frequência, aperfeiçoar produtos e 
serviços, estar atualizadas com respeito às tecnologias do setor, inovar em 
processos e procedimentos e investir em capacitação, tendem a sobreviver 
mais no mercado. (SEBRAE, 2014). 

 

Semelhantemente, proprietários que não aliam a gestão com o 

comportamento empreendedor estão marcados a não terem êxito. A falta de 

comprometimento com o empreendimento leva a falência múltipla dos setores da 

empresa. O comportamento empreendedor busca se antecipar às mudanças do 

ambiente externo e se adaptar o mais rápido a ele, além de ser persistente em suas 

metas e objetivos. 

Sendo assim, as empresas possuem um ciclo de vida no qual, quando 

não fechadas aos primeiros anos, são encerradas com as ingerências sucessórias, 

como no caso de empresas familiares, sendo vendidas posteriormente ou fechadas 

por falência.  

Embora o cenário de vida das empresas seja desanimador e hostil, a 

empresa objeto deste estudo de caso surpreende por sua ruptura neste ciclo de 

falência. 

 

 

3. GRANADO 

 

A Granado foi fundada por José Antônio Coxito Granado em 1870, na 

cidade do Rio de Janeiro, capital do Brasil na época. Antônio era de origem 

portuguesa e estabeleceu o primeiro laboratório de produtos farmacêuticos no país; 

com o seu pioneirismo, a Granado produziu a primeira farmacopeia113 do Brasil, 

utilizando e catalogando plantas medicinais e fitoterápicos da flora brasileira. 

Logo a empresa estabeleceu a comercialização de remédios 

manipulados de extratos vegetais nativos, e importava produtos e outras matérias 

primas para adaptar ao clima e ao biótipo dos brasileiros, diferentemente dos 

produtos oriundos do clima ameno europeu já confeccionados. 

                                                           
113

 Farmacopeia - segundo a ANVISA (Agencia Nacional de Vigilância Sanitária) - A Farmacopeia 
Brasileira é o Código Oficial Farmacêutico do País, onde se estabelecem, dentre outras coisas, os 
requisitos mínimos de qualidade para fármacos, insumos, drogas vegetais, medicamentos e produtos 
para a saúde. Tem por finalidade promover a saúde da população, estabelecendo requisitos de 
qualidade e segurança dos insumos para a saúde, especialmente dos medicamentos, apoiando as 
ações de regulação sanitária e induzindo ao desenvolvimento científico e tecnológico nacional. 
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Os produtos oferecidos aos clientes eram tão estimados que a 

empresa ganhou o reconhecimento de Farmácia Oficial da Família Imperial 

Brasileira, por Dom Pedro II Imperador do Brasil, título que é usado como marketing 

até hoje pela empresa. 

A qualidade e eficácia desses produtos logo tornaram a farmácia uma das 
fornecedoras oficiais da Corte. Desta aproximação com a Família Imperial, 
nasceu a amizade com Dom Pedro II que, em 1880, conferiu à Granado o 
título de Farmácia Oficial da Família Imperial Brasileira (GRANADO, 
Institucional 2018). 

 
Por muito tempo, o destaque das vendas da empresa foi o Polvilho 

Antisséptico Granado, muito famoso por evitar o mal cheiro, prevenção de 

assaduras e brotoejas. A fórmula permanece inalterada até os dias atuais. 

Quarenta anos mais tarde, a empresa iniciou sua expansão para um 

galpão maior e começou a produzir sabonetes de glicerina neutros e fitoterápicos. 

Como algumas matérias primas utilizadas na produção eram importadas, a empresa 

precisou se adaptar com a escassez preponderante da Segunda Guerra Mundial. 

A Granado cresceu, se tornou querida para o público brasileiro 

conservador, mas se estagnou no tempo. Passou por três gerações até chegar á 

Carlos Granado, neto do fundador, que não tendo herdeiros e nem pretensão de 

continuar com os negócios da família decidiu vender a companhia, contatando 

Christopher Freeman auditor de grandes empresas. 

Christopher era na época consultor independente de grandes grupos 

financeiros, e contratado por Carlos, tentou avaliar a empresa em um dos cenários 

econômicos brasileiro de maior fragilidade durante a crise de 1994, quando o Plano 

Real estava começando a ser implantado e a inflação era instável. 

Diante de tantos desafios, Freeman enxergou na Granado uma marca 

forte, produtos de qualidade, e um público que já era consumidor da marca. Assim 

pronunciou-se como comprador da empresa, arriscando os bens de sua família e 

amigos. 

A empresa, tinha até então, atuação em 3 pontos de vendas como 

farmácias que vendiam medicamentos e cosméticos da organização, juntamente 

com outras marcas, as estratégias adotadas a partir da nova liderança foram focar 

na produção, se preparando para uma remodelação e adequação na atividade fim 

da empresa. 
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Freeman fechou duas das farmácias mantidas pelo antigo dono, e 

conservou os produtos já comercializados como o Polvilho Antisséptico, mas ao 

mesmo tempo precisou inovar oferecendo novos produtos como a linha bebê e pet, 

além de proporcionar confiabilidade e qualidade como a marca sempre 

disponibilizou. 

Em 1999, a empresa americana Sara Lee procurou fazer uma parceria 

com a empresa para a distribuição nos produtos da linha Phebo, esta parceria durou 

5 anos até que a empresa optou por sair do mercado de cuidados pessoais e 

higiene, ofertando a marca e as empresas já instaladas no Brasil para a Granado. 

Com a aquisição da Phebo, a Granado dobrou de tamanho e agregou uma marca 

que combinava com a coleção de produtos que a empresa já oferecia. 

Com todas as aquisições e variedade de itens vendidos pela empresa, 

a Granado não possuía uma comunicação visual que identificasse a marca pelos 

consumidores. Alguns produtos possuíam tipografia muito antiga e não eram 

compatíveis com os novos lançamentos, assim não era possível determinar que era 

a mesma empresa de ambos os produtos. Logo, a padronização das linhas 

Granado/Phebo fora acertada de forma a manter a identidade visual da empresa 

sem deixar de ser tradicional e ousada ao mesmo tempo, além de utilizar o visual 

vintage para compor na implantação de lojas físicas 

 
Tabela 1 – Comparação de estratégias Granado ao longo dos anos. 

 Antes Depois 

Missão/Visão 
Oferecer produtos 

farmacêuticos fitoterápicos 

Desenvolver cosméticos e 

produtos com extratos naturais 

Público Alvo 
Consumidores de 

medicamentos 

Consumidores que prezam por 

produtos naturais de alta 

qualidade, que não agridem o 

meio ambiente 

Localidade Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro, Japeri e Belém 

do Pará 

Produtos 
Agua Inglesa, Xaropes, Polvilho 

Antisséptico 

Cosméticos, Linha Pet, Linha 

Bebê. 

Pontos de 

Vendas 
Rio de Janeiro, São Paulo. 

Lojas nos principais shoppings 

do Brasil, Loja física no Rio de 

Janeiro, Loja conceito em 

Paris (FR). 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base em bibliografia do Acervo Granado. 

 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1058 

 
DIAS, Ana Karolina; BORGES, Fernanda Alves; LACERDA, Jacqueline Meira; OLIVEIRA, Sheila Fernandes Pimenta e 

 

Evidentemente a empresa passou por um processo de reestruturação 

para atingir um público de que deixou de existir conforme os costumes dos 

consumidores foram mudando. A cada ciclo de contingência a empresa necessitou 

mudar a sua missão e traçar novos meios de se manter no mercado oferecendo 

produtos com a mesma qualidade e características já oferecidos no início de suas 

atividades empresariais. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

É notável a importância do planejamento estratégico para uma 

empresa, evitando a morte prematura de uma organização que poderia crescer e 

tornar-se mais lucrativa. A Granado está no mercado há 148 anos, e permaneceu 

durante este tempo com planejamento e implementação de novas estratégias a cada 

ciclo da empresa. 

A empresa Granado soube definir sua missão oferecendo produtos 

farmacêuticos fitoterápicos em uma época em que medicamentos eram escassos no 

país. Ela determinou seu público alvo e ofereceu novos produtos que atendessem as 

suas necessidades. Além disso, soube tirar proveito de situações infortunas do 

ambiente externo como a falta de matéria prima, a Segunda Guerra Mundial, e as 

crises econômicas que o país enfrentou, como a de 1994. 

Após a mudança de proprietário, e empresa necessitou reavaliar seus 

planejamentos e se reestruturar no mercado. Passou por readequações nas linhas 

de produtos vendidos, estabelecimentos que não eram lucrativos foram fechados e 

investiram em produção e reposicionamento de mercado. 

Como exemplo para as microempresas que nascem e tampouco 

falecem, a Granado pode oferecer como aprendizado o planejamento contínuo de 

suas ações quanto empresa. O planejamento sempre oferecerá a organização um 

guia das metas a serem alcançadas objetivando o crescimento empresarial, 

logicamente dentro das capacidades e limites da companhia. 

Estar atento às variações do ambiente externo como as crises 

financeiras e políticas, mudanças no comportamento dos consumidores, legislações, 

concorrências, busca por novos fornecedores, e transformações que as ameaças e 
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oportunidades possam estar envolvidas, é uma das formas de antecipar a empresa 

pra os cenários de contingências. 

Portanto, deve-se averiguar o ambiente interno procurando a melhor 

eficiência, sendo em uma administração correta dos estoques, inovação e 

abrangências de novos produtos ou serviços, qualificação da mão de obra, 

investimentos em tecnologias, e estar apto a mudar conforme as necessidades que 

irão surgir conforme o tempo de permanência no mercado. 

Definir a missão da empresa como a razão pela qual ela existe, assim 

é possível estabelecer as estratégias organizacionais e segui-las pra a obtenção dos 

resultados esperados para o crescimento. 
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DIAS, Ana Karolina114 
BORGES, Fernanda Alves115 

LACERDA, Jacqueline Meira116 
OLIVEIRA, Sheila Fernandes Pimenta e117 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A real situação das escolas brasileiras é que há necessidade dos 

docentes de ter competência, para tratar do desinteresse dos estudantes em 

aprender. É preciso reverter desinteresse em motivação, para que crianças e 

adolescentes busquem o crescimento intelectual, emocional e ético. Por causa 

desse fator, o profissional da educação deve desenvolver meios prazerosos de 

produzir conhecimento, refletindo, cotidianamente, em sua metodologia de ensino, 

avaliando-a como eficaz ou não. 

O Estado definiu, na Constituição de 1988, o direito à criança de ter 

acesso à educação básica, especialmente, no artigo 227. Também a promulgação 

do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) possibilitou traçar diretrizes nos 

âmbitos educacionais, garantindo aos estudantes outros direitos. 

A Base Nacional Comum Curricular é documento resultante de política 

pública, tendo início em 2015, com a participação de membros da sociedade, 

políticos e profissionais da educação, com o escopo de oferecer uma formação 

estudantil autônoma e garantir possibilidades do autoconhecimento do estudante, 

por meio de atividades que promovam o desenvolvimento de habilidades e 

competências no contexto escolar. 

Nos documentos referidos, a criança é o elemento central, em uma 

sociedade que se prima pelos processos ensino e aprendizagem escolar, cuidados 

nas concepções de ensino, propostas pedagógicas e didáticas, executadas por 

professores na construção de saberes. 

                                                           
114

 Aluna regularmente matriculada no 5º semestre do Curso de Letras – noturno – do Uni-FACEF 
Centro Universitário Municipal de Franca. 
115

 Aluna regularmente matriculada no 5º semestre do Curso de Letras – noturno – do Uni-FACEF 
Centro Universitário Municipal de Franca. 
116

 Membro da comunidade. 
117

 Professora do Centro Universitário Municipal de Franca – Uni-FACEF. 
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Rubem Alves é um dos estudiosos brasileiros mais preocupados com a 

criança e a construção do próprio saber, em um contexto escolar humanista e 

emancipatório. Assim, o objetivo geral deste trabalho é analisar três crônicas do 

autor, publicadas no livro Para uma educação romântica (2003), a fim de observar 

como se constitui a criança postulada, elemento primordial dos processos de ensino 

e aprendizagem.  

Quanto aos procedimentos metodológicos, apresenta-se uma pesquisa 

documental na Constituição de 1988 e na Base Nacional Comum Curricular – 

educação básica – de 2017, para verificar qual a criança idealizada e que deve ser 

atendida pela instituição escolar. Também é realizada uma pesquisa bibliográfica 

que trata de educação humanista, em Mizukami (1986), Delors (2000), dentre 

outros. Em seguida, trata-se da biografia de Rubem Alves e o que denomina de 

Educação Romântica. Por fim, são selecionadas três crônicas Gaiolas ou asas, A 

casa – a escola e Caro Professor e analisada, a partir delas, a imagem da criança 

que é recebida na sala de aula.  

Com sustentação nas questões legais, teóricas e analíticas, 

apresentam-se contribuições pessoais e sociais, porque promovem discussões 

sobre a formação docente e a instituição de atuação das licenciadas.  

 

 

2. PESQUISA DOCUMENTAL: O LUGAR DA CRIANÇA NOS ÂMBITOS LEGAIS 

 

O Direito da Criança e do Adolescente demarcou um lugar especial na 

organização dos indivíduos brasileiros. A partir de 1988, com a promulgação da 

Constituição, as crianças e os adolescentes foram reconhecidos na condição de 

sujeitos de direitos e não apenas objetos de intervenção no mundo adulto.  

A propagação destes direitos fundamentais tem apoio na esfera de 

prioridade absoluta à criança e ao adolescente, uma vez que em particular estão em 

condição de pessoas em desenvolvimento. 

 

 

2.1 A criança na Constituição atual 
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Para que se possam abordar questões sobre educação formal e o 

papel fundamental da criança, é preciso que sejam considerados os direitos e os 

deveres de um cidadão no processo de educação. Em termos legais, é dever do 

Estado promover e incentivar o pleno desenvolvimento da pessoa. 

No Art. 206 da Constituição atual, no capítulo III, que diz respeito à 

educação, são indicados os princípios de base do ensino a ser ministrado, o que 

assegura o indivíduo perante o Estado todo acesso à educação.   

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a 
arte e o saber; 
III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 
instituições públicas e privadas de ensino; 
IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 
V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma 
da lei, planos de carreira, com ingresso exclusivamente por concurso 
público de provas e títulos, aos das redes públicas;  
VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei; 
VII - garantia de padrão de qualidade. 
VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação 
escolar pública, nos termos de lei federal.   
Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores 
considerados profissionais da educação básica e sobre a fixação de prazo 
para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. (SITE 
PLANALTO, 2018). 

 

A responsabilidade do Estado em oferecer a educação formal, será 

praticada para a criança, a partir dos 4 até os 17 anos de idade. Para as especiais, 

portadoras de deficiência, terá atendimento preferencial na rede regular de ensino.  

No ano de 2013, a Constituição comemorou 25 anos de promulgação, 

e após diversas discussões realizadas internacionalmente sobre os direitos 

humanos, a Organização das Nações Unidas criou, na ocasião, a Declaração dos 

Direitos da Criança, garantindo ainda mais os benefícios aos indivíduos em fase de 

crescimento.  

Esta Declaração foi inserida na Constituição, no Art. 227, trazendo para 

a sociedade os avanços obtidos, em âmbito internacional, a favor da infância e da 

juventude.  

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, 
à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão; 
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§ 1º O Estado promoverá programas de assistência integral à saúde da 
criança, do adolescente e do jovem, admitida a participação de entidades 
não governamentais, mediante políticas específicas e obedecendo aos 
seguintes preceitos; 
I - aplicação de percentual dos recursos públicos destinados à saúde na 
assistência materno-infantil; 
II - criação de programas de prevenção e atendimento especializado para 
as pessoas portadoras de deficiência física, sensorial ou mental, bem como 
de integração social do adolescente e do jovem portador de deficiência, 
mediante o treinamento para o trabalho e a convivência, e a facilitação do 
acesso aos bens e serviços coletivos, com a eliminação de obstáculos 
arquitetônicos e de todas as formas de discriminação; 
§ 2º A lei disporá sobre normas de construção dos logradouros e dos 
edifícios de uso público e de fabricação de veículos de transporte coletivo, a 
fim de garantir acesso adequado às pessoas portadoras de deficiência. 
§ 3º O direito a proteção especial abrangerá os seguintes aspectos: 
I - idade mínima de quatorze anos para admissão ao trabalho, observado o 
disposto no art. 7º, XXXIII; 
II - garantia de direitos previdenciários e trabalhistas; 
III - garantia de acesso do trabalhador adolescente e jovem à escola 
IV - garantia de pleno e formal conhecimento da atribuição de ato 
infracional, igualdade na relação processual e defesa técnica por 
profissional habilitado, segundo dispuser a legislação tutelar específica; 
V - obediência aos princípios de brevidade, excepcionalidade e respeito à 
condição peculiar de pessoa em desenvolvimento, quando da aplicação de 
qualquer medida privativa da liberdade; 
VI - estímulo do Poder Público, através de assistência jurídica, incentivos 
fiscais e subsídios, nos termos da lei, ao acolhimento, sob a forma de 
guarda, de criança ou adolescente órfão ou abandonado; 
VII - programas de prevenção e atendimento especializado à criança, ao 
adolescente e ao jovem dependente de entorpecentes e drogas afins; 
§ 4º A lei punirá severamente o abuso, a violência e a exploração sexual da 
criança e do adolescente. 
§ 5º A adoção será assistida pelo Poder Público, na forma da lei, que 
estabelecerá casos e condições de sua efetivação por parte de 
estrangeiros. 
§ 6º Os filhos, havidos ou não da relação do casamento, ou por adoção, 
terão os mesmos direitos e qualificações, proibidas quaisquer designações 
discriminatórias relativas à filiação. 
§ 7º No atendimento dos direitos da criança e do adolescente levar-se- á em 
consideração o disposto no art. 204. 
§ 8º A lei estabelecerá; 
I - o estatuto da juventude, destinado a regular os direitos dos jovens; 
II - o plano nacional de juventude, de duração decenal, visando à 
articulação das várias esferas do poder público para a execução de políticas 
públicas. (SITE PLANALTO, 2018). 

 

No decorrer deste artigo, são discutidos os avanços dos direitos (da 

criança e do jovem), em conjunto com as responsabilidades sociais e familiares. 

Assim, a família é a base de atenção, para que o Estado continue a garantir o 

crescimento integral da criança, inserida como cidadã na sociedade. 
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Apesar das garantias da Constituição e, ainda, da Declaração dos 

Direitos, podem-se destacar inúmeras reflexões, como, por exemplo, se atualmente 

esses direitos estão sendo ofertados às crianças. 

 

2.2. A criança na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 2017 

 

A Base Nacional Comum Curricular apresentou sua primeira versão 

para consulta pública entre setembro de 2015 e março de 2016. A segunda versão 

foi lançada no mês de abril de 2016, tendo como contexto social, o impeachment da 

presidente Dilma Roussef. A BNCC chega à terceira versão em abril de 2017, após 

inúmeras análises de conteúdos fundamentais a serem propostos para crianças e 

jovens durante a educação básica.  

O objetivo fundamental da BNCC é fornecer ―equidade na educação, 

na medica em que garante aos alunos o acesso ao mesmo conteúdo nas escolas de 

todo o país‖ (SITE BNCC, 2018, p.05), ou seja, visa conceder a igualdade de 

oportunidades, por meio da definição das aprendizagens essenciais que os 

adolescentes necessitam desenvolver, ano a ano, no decorrer de seu crescimento 

educacional. 

A diretriz desta organização de aprendizagem se divide em 

competências e habilidades, as quais são responsáveis em guiar os estudantes para 

sua formação como sujeito íntegro, em inúmeras características (intelectual, afetiva, 

ética, física, sociopolítica etc.). Assim, a BNCC objetiva garantir a qualidade da 

educação do país e o direito para crianças e jovens a uma competência que 

promova o desenvolvimento, com foco na formação de cidadãos críticos e 

participativos. 

O principal objetivo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é 
promover a equidade na educação, na medida em que garante aos alunos o 
acesso ao mesmo conteúdo nas escolas de todo o país, e, com isso, 
reverter a histórica situação de exclusão social. Portanto, a BNCC visa 
oferecer igualdade de oportunidades por meio da definição das 
aprendizagens essenciais que crianças e jovens precisam desenvolver ano 
a ano durante a Educação Básica (SITE BCNN, 2018, p. 05).  

 
Em virtude do que a BNCC oferece, destaca-se a formação da 

autonomia dos estudantes, pois necessitam escolher suas competências e 
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habilidades para que possa aprofundar seu crescimento e formar um indivíduo nobre 

posto a sociedade.  

 

3. TEORIAS DE EDUCAÇÃO HUMANISTA 

   

Para tratar de Educação e Ensino, apresentam-se algumas teorias 

sobre educação formal, as concepções de ensino, a pedagogia e a didática. 

 

3.1. Abordagem Humanista 

 

Mizukami (1986) propõe uma pedagogia que enfatiza o ser tal como ele 

é, em que o processo da educação é centrado no sujeito, desfrutando da própria 

experiência, valorizando a autoaprendizagem, formando pessoas com autonomia e 

determinação, capazes de desenvolver um pensamente crítico e intelectual, 

valorizando de mesmo modo a criatividade e arte. O professor é um facilitador da 

aprendizagem, que não só transmite o conteúdo, mas cria condições para que o 

estudante aprenda por meio das experiências vividas. 

A teórica humanista (1986) trata da ênfase que deve ser dada ao 

sujeito, evidenciando seu processo de construção e organização pessoal, sua vida 

psicológica e emocional, enfim, o desenvolvimento contínuo e progressivo de si 

mesmo. 

Essa abordagem da ênfase a relações interpessoais e ao crescimento que 
dela resulta, centrado no desenvolvimento da personalidade do individuo, 
em seu processo de construção e organização pessoal da realidade, e sua 
capacidade de atuar, como uma pessoa integra (MIZUKAMI, 1986, p. 37). 

Em síntese, o estudante tem o foco, na referida abordagem, tendo a 

aprendizagem facilitada pelo docente. 

 

3.2. Pilares da educação 

 

Neste sentido, em que o ensino deve contribuir para o progresso total 

do ser (e não apenas voltado para assimilação do conhecimento), Delors (2000), na 

década de 1990, formulou os quatro pilares da educação, que são: ―aprender a 

conhecer‖, ―aprender a fazer‖, ―aprender a viver‖ e ―aprender a ser‖. 
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No pilar ―aprender a conhecer‖, a aprendizagem acontece, por meio 

dos próprios instrumentos do conhecimento e não por meio de um material 

mecanicista. O individuo aprende com o mundo que o envolve. ―Seu fundamento é o 

prazer de compreender, de conhecer, de descobrir‖ (DELORS, 2000, p. 91). 

No quarto pilar da educação, ―aprender a ser‖, o aluno passa por um 

processo de autoconhecimento, com o objetivo de conseguir olhar para si, com o 

intuito de que assim consiga buscar interação com o outro, entendendo seu valor, 

suas habilidades, seus sonhos, fortalecendo assim a sensibilidade e a criatividade 

necessária para desenvolver melhor sua personalidade. 

A educação é fundamental para o desenvolvimento cognitivo da 

pessoa – espírito, corpo, sensibilidade, sentido estético, responsabilidade pessoal e 

espiritualidade. 

Mais do que nunca a educação parece ter como papel essencial a todos os 
seres humanos, a liberdade de pensamento, o discernimento, o sentimentos 
e a imaginação de que necessitam para desenvolver os seus talentos e 
permanecerem, tanto quanto possível, donos de seus próprios destinos 
(DELORS, 2000, p.100). 

 

Assim, observa-se a relevância que é dada ao ser individual, à sua 

integralidade e ao humanismo, que deve permear os processos de ensino e 

aprendizagem, não esquecendo a necessidade do contexto e do ambiente social. 

―Neste sentido, a educação é antes de mais nada, uma viagem interior cujas etapas 

correspondem as de maturação contínua da personalidade‖ (DELORS, 2000, p.101). 

Todo o ser humano deve receber uma educação que lhe dê 

ferramentas para manifestação do pensamento critico e autônomo, assim como para 

elaborar seus juízos de valor e ser intelectualmente independente. 

 

 

4. RUBEM ALVES E A EDUCAÇÃO ROMÂNTICA118 

 

No presente item, serão pontuadas concepções acerca do autor 

Rubem Alves e a obra Por uma Educação Romântica. 

 

                                                           
118

 As discussões deste item (4) tem fundamento em um artigo elaborado pelas mesmas autoras e 
publicado na Revista do Curso de Letras, do Uni-FACEF Centro Universitário de Franca, em 2018. 
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4.1. Rubem Alves: uma vida de poesia, filosofia e educação 

 

Rubem Alves nasceu em 15 de setembro de 1933, na cidade de Dores 

da Boa esperança em Minas Gerais. Foi poeta, pedagogo, cronista, filósofo, 

contador de histórias, ensaísta, teólogo, psicanalista, professor emérito da 

UNICAMP, e autor de vários livros.  

Quando discente na UNICAMP, foi colega de Paulo Freire, o qual o 

mais celebrado pedagogo do século XX, que era espelho para Rubem Alves. 

―Rubem Alves é hoje [...] um apaixonado da vida, um compulsivo fruidor da vida‖ 

(SITE OFICIAL, 2018).  

 

4.2. Uma Educação Romântica 

 

Por uma Educação Romântica é uma coletânea de crônicas, a qual não 

especifica que o autor é um cientista da educação, mas sim um mágico que se 

aproveita das suas palavras para devolver a esperança aos pedagogos, que já se 

supunham condenada, para sempre, a inutilidade e a impotência. 

Ainda critica a indiferença e o rigor dos currículos escolares, mas que é 

possível a alegria de ensinar sendo sempre romântico, na sensibilidade de 

considerar a relação humana estabelecida entre professor e estudante. 

Ele continua a acreditar e a defender que o destino do homem, é um destino 
de felicidade e que muitos dos sofrimentos infligidos pelas escolas aos 
alunos são sofrimento sem sentido [...]. Ele continua a creditar e a defender 
que os adultos têm muito mais a aprender com as crianças do que as 
crianças com o s adultos...ele continua a acreditar e defender que a 
renovação do ensino terá de passar pelo desenvolvimento afetivo e 
emocional do professores e que as escolas terão realizado a sua missão 
quando forem capazes de alimentar permanentemente nos alunos o prazer 
da leitura, pressuposto de tudo o mais, já que quem gosta de ler tem nas 
mãos as chaves do mundo. (SITE OFICIAL, 2018, p. 26-27). 

 

Por fim, Alves (2003) conclui que a ―burrice‖ atual das escolas e dos 

professores não é um erro da natureza, uma deformidade genética, mas o resultado 

de uma profunda disfunção do pensamento educacional que, por isso mesmo, está 

ao nosso alcance corrigir. 

Observa-se que não existe um significado para Educação Romântica, 

mas se destaca o protagonismo do estudante, ou seja, o principal componente 
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inserido na hierarquia escolar, que, atualmente, está condenado às práticas 

tradicionais. 

 

4.3. A criança em/de Rubem Alves 

 

Do mesmo modo que Rubem Alves não discorre explicitamente sobre o 

que é educação romântica, ele também não diz diretamente o papel das crianças ou 

a concepção sobre o que é ser criança, mas sim como as escolas são ―burras‖ no 

processo de ensino-aprendizagem e no tratamento com as crianças. 

No livro Por uma Educação Romântica, o estudioso, por meio de uma 

crônica, relata um fato ocorrido com sua neta. Ele conta como a escola é infeliz ao 

propor para seus estudantes uma simples questão, mas que pelo conhecimento de 

mundo da criança era incapaz de ser resolvida.  

A Mariana é mina neta. Tem seis anos. Entrou para a escola e anuncia 
orgulhosamente que está no ―Pré-A‖. Ela aguardou este momento com 
grande ansiedade. Agora ela se sente possuidora de uma nova dignidade. 
Está crescendo. Está entrando no mundo dos adultos. 
Novas responsabilidades: deveres de casa, pesquisas. Passados uns 
poucos dias do inicio das aulas ela voltou da escola com um novo dever: 
uma pesquisa sobre uma palavra que nunca usara, não sabia o que era. Ela 
deveria encontrar uma resposta para a seguinte pergunta: ―O que é a 
política?‖. 
Só se pode pensar e aprender aquilo sobre que se pode falar. Imaginei 
então a Mariana com suas amiguinhas, cercadas de bonecas, conversando 
animadamente sobre política. Ou seja: imaginei um quadro surrealista. E, 
mais uma vez, tive raiva das escolas e dos professores. (ALVES, 2003, p. 
145-146). 

 

Observa-se a partir deste relato do acontecimento que presenciou com 

sua neta, como os professores e as escolas submetidos a um sistema, deixam de 

levar em consideração a essência da infância. Mesmo que a criança esteja inserida 

num contexto familiar, cujo nível de intelectualidade é grande, uma criança de seis 

anos não tem conhecimento de mundo para saber discorrer sobre a pergunta ―O que 

é a política?‖. 

Contudo, nota-se a indignação da maneira que as escolas lidam com 

as crianças, conclui que é convicto de que as escolas não gostam de crianças: 

―Escola é uma coisa sarnenta; fosse terrorista raptava era diretor de escola e dentro 

de três dias amarrava no formigueiro, senão aceitasse minhas condições. Quando 

acabarem as escolas, quero nascer outra vez‖ (ALVES, 2003, p.147). 
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Para Alves, as escolas são incompetentes, pois elas não falam sobre 

aquilo que é vitalmente importante para as crianças. 

 

 

5. ANÁLISE DAS CRÔNICAS  

 

No item, são destacados trechos de três crônicas, a fim de verificar os 

elementos que Rubem Alves reúne para compor a identidade de uma criança, em 

situação escolar. 

 

5.1. Crônica 1 – Gaiolas ou asas? 

 

Por meio desta crônica, Rubem Alves nos apresenta duas escolas: a 

escola gaiola e a escola asas, desta forma, faz uma analogia entre elas, expondo 

aspectos de uma escola tradicional e humanista, através de recursos metafóricos. 

Na crônica, é possível observar quem é a criança, em Rubem Alves: 

 

Quadro 1 – Crônica 1 – Gaiolas ou asas? 

Trechos da crônica que simbolizam a criança Sentido produzido 

―Escolas que são gaiolas existem para que os 

pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros 

engaiolados são pássaros sob controle‖ (2003, p.29).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Crianças são pássaros, 

dotados da arte de voar. 

―Escolas que são asas não amam pássaros 

engaiolados‖ (2003, p.30). 

- Crianças são pássaros que 

não podem ser engaiolados. 

―O que elas amam são pássaros em voo. Existem 

para dar aos pássaros coragem para voar‖ (2003, 

p.30). 

Crianças e escolas: esta 

deve preservar a coragem 

para aquela voar. 

―O que os burocratas pressupõem sem pensar é que 

os alunos ganham uma boa educação se aprendem 

os conteúdos dos programas oficiais‖ (2003, p. 31). 

Criança e boa educação não 

se relacionam por meio de 

conteúdos oficiais. 

―O sujeito da educação é o corpo porque é nele que 

está a vida. É o corpo que quer aprender para poder 

viver. É ele quem dá as ordens. A inteligência é um 

instrumento do corpo, cuja função é ajudá-lo a viver‖ 

(2003, p. 31). 

Criança – corpo e mente. 

―Nisso se resume o programa educacional do corpo: Corpo da criança: ferramenta 
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aprender ―ferramentas‖, aprender ―brinquedos‖ 

(2003, p. 32)‖. 

 

e aprendizagem de 

brinquedos. 

―Nessas duas palavras, ferramentas e brinquedos, 

está o resumo da educação‖ (2003, p. 32). 

Criança e escola - 

Ferramentas e brinquedos 

resumo da educação. 

―Ferramentas me permitem voar pelos caminhos do 

mundo‖ (2003, p. 32). 

Criança tem que possuir 

ferramentas para aprender. 

―Brinquedos me permitem voar pelos caminhos da 

alma‖ (2003, p. 32). 

Criança e Brinquedos 

permitem perpassar pela 

sensibilidade e intuição. 

―Quem está aprendendo ferramentas e brinquedos 

está aprendendo liberdade, não fica violento‖ (2003, 

p. 32). 

Criança e liberdade. 

―Assim todo professor, ao ensinar, teria que 

perguntar: ―Isso é ferramenta? É brinquedo?‖. Se 

não for, melhor deixar de lado‖ (2003, p. 32). 

Criança e aprendizagem: 

mediados pelo professor. 

Fonte: Adaptado de Alves, 2003. 

 

5.2. Crônica 2 - “A casa – A escola” 

 

Nesta crônica, apresentada por Alves (2003) aborda-se o medo de uma 

professora de não conseguir despertar o interesse em seus alunos, o autor utiliza de 

recursos figurativos para expor como um professor deve chamar a atenção das 

crianças para o aprendizado.  

 

Quadro 2 – Crônica 2 – ―A casa – A escola‖ 

Trechos da crônica que simbolizam a criança Sentido produzido 

―Eles são indisciplinados, não querem aprender, 

são psicologicamente incapazes de concentrar a 

atenção‖ (2003, p. 81). 

Criança demandada em 

situação tradicional de 

aprendizagem. 

―Uma aula é como comida. O professor é o 

cozinheiro. O aluno é quem vai comer‖ (2003, p. 

82). 

Imagem de criança 

idealizada em situação 

tradicional de 

aprendizagem. 

―Quando se obriga a criança a comer quando ela 

está sem fome, há sempre o perigo de que ela 

vomite o que comeu e acabe por odiar o ato de 

comer. É assim que muitas crianças acabam por 

Criança e abordagem 

tradicional – criação de 

desinteresse de 

aprendizagem. 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1072 

 
DIAS, Ana Karolina; BORGES, Fernanda Alves; LACERDA, Jacqueline Meira; OLIVEIRA, Sheila Fernandes Pimenta e 

 

odiar as escolas‖ (2003, p.82). 

―O corpo não é um porco que come tudo que 

jogam para ele, como se tudo fosse igual. Ele 

opera com um delicado senso de discriminação‖ 

(2003, p.82). 

Criança e 

independência/autonomia. 

―Nunca vi criança que não tivesse com vontade 

de tomar sorvete. Mas eu não conheço nenhuma 

mágica que seja capaz de fazer com que uma 

criança seja motivada a comer salada de jiló 

com nabo‖ (2003, p.82). 

Criança e possibilidade de 

escolha. 

―Que coisa fascinante é uma minhoca aos olhos 

de uma criança que a vê pela primeira vez! Tudo 

é motivo de espanto‖ (2003, p.83). 

Criança e curiosidade pelo 

mundo. 

―Eu não sabia que os olhos das crianças não 

têm fome de coisa que estão longe. Os olhos 

das crianças têm fome de coisas que estão 

perto‖ (2003, p.84). 

Criança se sente atraída 

por aquilo que consegue 

ver, tocar. 

―Com sete anos eu sabia que os objetos são 

interessantes e que a gente os conhece não de 

longe, mas mexendo neles, desmontando e 

montando‖ (2003, p.84). 

Criança e a aprendizagem 

pela experiência e vivência. 

―Para mim, esse é um princípio fundamental da 

aprendizagem: a fome de aprender acontece na 

fronteira entre o corpo e o ambiente‖ (2003, 

p.85). 

Criança e experiência com 

o mundo. 

―Quando a criança diz ―mamãe‖ ela está 

chamando para si um objeto querido. A princípio, 

toda palavra é uma invocação‖ (2003, p.85). 

Criança e uso da 

linguagem, com caráter 

intencional. 

―A ciência não começa com aparelhos. Ela 

começa com olhos, curiosidade e inteligência‖ 

(2003, p.86) 

Criança, ciência e intuição. 

―O sentido da ferramenta é o seu uso na prática. 

O sentido de um saber é o seu uso na prática. 

Se não pode ser usado não tem sentido. Deve 

ser jogado fora‖ (2003, p.86). 

Criança, educação com 

base na prática 

Fonte: Adaptado de Alves, 2003. 

 

5.3. Crônica 3 - “Caro Professor” 

 

No texto, o autor fala sobre a necessidade dos professores em aplicar 

os programas, se o professor não ensina o que lhe foi imposto ela poderá ter 
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problemas com seu emprego. E como conciliar o impasse e constituir a subjetividade 

infantil?  

 

Quadro 3 – Crônica 3 – ―Caro Professor‖ 

Trechos da crônica que simbolizam a criança Sentido produzido 

―A avaliação do seu trabalho se faz por meio da 

avaliação do desempenho dos seus alunos. Se 

os seus alunos não aprenderem, 

sistematicamente, é porque você não tem 

competência‖ (2003, p.109). 

Criança e avaliação 

escolar. Foco no resultado 

não funciona. 

―É possível que os alunos acumulem montanhas 

de conhecimentos que os levarão a passar nos 

vestibulares, sem saber o seu uso‖ (2003, 

p.110). 

Criança permeada de 

informação e pouco 

conhecimento. 

―O pedreiro seria reprovado na avaliação escolar, 

mas construiria a casa no nível certo. Mas você 

não é culpado. Você é contratado para ensinar a 

disciplina‖ (2003, p.110). 

Criança tem que aprender 

para a vida. 

―Especialmente os adolescentes, movidos pela 

inteligência da contestação, perguntam sobre o 

sentido daquilo que têm de aprender‖ (2003, 

p.111) 

Criança e o sentido da 

aprendizagem e do 

conhecimento. 

―Eu penso a educação ao contrário. Não começo 

com os saberes. Começo com a criança. Não 

julgo as crianças em função dos saberes. Julgo 

os saberes em função das crianças. É isso que 

distingue um educador‖ (2003, p.112). 

É preciso que o contexto 

escolar entenda quem é a 

criança, antes de qualquer 

outra questão. 

―Eu penso por meio de metáforas. Minhas ideias 

nascem da poesia. Descobri que o que penso 

sobre a educação está resumido num verso 

célebre de Fernando Pessoa: ―Navegar é 

preciso. Viver não é preciso‖ (2003, p.112). 

Criança, aprendizagem e 

os contextos da razão e 

emoção. 

―Já o viver não é coisa precisa. Nunca se sabe 

ao certo. A vida não se faz com ciência. Faz-se 

com sapiência. É possível ter a ciência da 

construção de barcos e, ao mesmo tempo, o 

terror de navegar‖ (2003, p.113). 

Criança e o contato com a 

ciência. 

―A ciência desconhece o amor – tem de 

desconhecer o amor, para ser ciência. Tem de 

ser assim para que ela seja a coisa eficaz que é‖ 

(2003, p.113). 

Criança, aprendizagem e 

sensibilidade. 
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―A inteligência instrumental precisa ser educada. 

Parte da educação é ensinar a pensar‖ (2003, 

p.114). 

- O professor tem que 

estimular a criança a 

pensar. 

―Há assim, uma outra tarefa para o professor, 

além do ensino abstrato das disciplinas: é 

preciso que ele se transforme num mestre de 

prazeres‖ (2003, p.114). 

Criança e professor: 

aprendizagem por prazer. 

Fonte: Adaptado de Alves, 2003. 

 

A partir da análise dos quadros, afirma-se que a criança é vista, por  

Alves (2003), como um ser livre. O meio escolar deve ser oferecido a ela, para 

despertar prazer e lhe dar segurança, sentindo-se livre para adquirir conhecimento, 

tornando-a não apenas um objeto inserido na sociedade, mas sim uma pessoa com 

capacidade de realizar reflexões diante de qualquer situação.  

Enfim, escola e professor não devem ser componentes da 

aprendizagem da criança caracterizados pelo autoritarismo, mas que proporcionem 

―asas‖ para que ela mesma trace seus caminhos, no seu percurso de 

desenvolvimento. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Ao retomar o objetivo geral do trabalho, que é refletir através de 

referenciais históricos, teóricos e documentais, a concepção de criança, trazida por 

Rubem Alves, a fim de verificar como se constitui os processos ensino e 

aprendizagem, em uma educação romântica, pode fazer os seguintes comentários. 

A criança é um ser que deve ser envolvido em contextos escolares que 

despertem razão e sensibilidade. Por isso, envolvida com ciência e arte.  

Deve-lhe ser dada a oportunidade de construção autônoma de saberes 

e a habilidade crítica para lidar com informações. 

O contexto de uma educação tradicional, que prima por memorização e 

passividade estudantil, deve ser deixado de lado, contemplando-se a autonomia e a 

emancipação juvenil. O professor deve atuar como mediador entre criança e mundo. 

A escola deve oferecer condições para o desenvolvimento do corpo e 

mente. Cuidar para a formação integral, com olhar benfazejo para o mundo. 
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Na educação romântica, a aprendizagem deve se basear em função da 

criança e não o contrário, tornando-a protagonista do seu próprio processo de 

aprendizagem, decorrente do uso de ―ferramentas‖ e ―brinquedos‖. 

O docente na educação romântica deve ser um facilitador da 

aprendizagem, desprendendo-se dos programas estabelecidos pela burocracia, que 

gera uma educação falida, e mediando o conhecimento em função da criança. 

Educação romântica é aquela que propõe uma organização nova, 

voltada para os sentidos e sensibilidade, direcionada para a alma do ser humano, na 

educação romântica encontramos o resumo da educação, se considerado Rubem 

Alves. 
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NARRATIVA E POESIA NA CONSTRUÇÃO DO PERCURSO DE UM SANTO: uma 
leitura de “A hora e vez de Augusto Matraga” 

 
 

SANTOS, Francieli Aparecida Madaleno dos119 
CARLINE, Gabriela dos Santos120 
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1. INTRODUÇÃO 

 

   O artigo que aqui apresentamos constitui o projeto de pesquisa para a 

realização de nosso trabalho de conclusão do curso de Letras, do Uni-FACEF, em 

2018. O que apresentamos agora são as investigações iniciais sobre o autor e o 

corpús de pesquisa, assim, nosso objetivo, por hora, é apresentar nossas 

investigações iniciais sobre o corpús que analisaremos, o conto ―A hora e vez de 

Augusto Matraga‖, que integra a obra Sagarana de João Guimarães Rosa. 

 De caráter bibliográfico, esta pesquisa terá como objetivo apresentar 

um estudo sobre Guimarães Rosa, inserido no Modernismo brasileiro, 

especificamente sobre o texto escolhido ―A hora e vez de Augusto Matraga‖ e a obra 

a que pertence, Sagarana, tendo em vista seu caráter de narrativa poética, com 

enredo que atinge a dimensão do mitopoético, a partir da investigação sobre as 

etapas do percurso e as transformações vividas pela personagem, que a aproximam 

das histórias dos santos; além disso, observar outros elementos que compõem a 

poeticidade da narrativa, como as imagens, símbolos e a linguagem. 

Esta pesquisa será fundamentada nos estudos críticos de Bosi (1994), 

Nogueira (1978; 2000), Perez (1981), Sperber (1976) e Ribeiro (2010) sobre o autor 

e a obra, além de Lins (1981), sobre o livro Sagarana no contexto da obra de 

Guimarães Rosa. Para tratar de seu caráter de narrativa poética, utilizaremos os 

                                                           
119
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120
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121
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estudos de Tadié (1994), que retrata então algumas singularidades das categorias 

da narrativa como, por exemplo: personagens, espaço, tempo e mito. Também será 

utilizado o dicionário de símbolos de J. Chevalier e A. Gueerbrant (1997), para 

investigar os símbolos e imagens poéticas nela presentes. A leitura interpretativa do 

córpus será apresentada a partir de recortes da narrativa que ilustrem os objetivos 

apresentados. 

Dessa forma, o interesse por este projeto de pesquisa surgiu devido ao 

conhecimento prévio do autor, cuja narrativa é poética. A partir da leitura de 

Sagarana, percebemos características do mitopoético, e, em ―A hora e vez de 

Augusto Matraga‖, nos encantamos pelo processo de conversão do personagem 

principal e a forma como isto é contado. A linguagem reinventada pelo autor, 

permeada de neologismos e musicalidade, a densidade das situações dramáticas, a 

representação física, sociológica e psicológica nos motivou a pesquisar mais 

profundamente tanto sobre o autor e a obra. 

 

 

2. SOBRE GUIMARÃES ROSA  

 

Guimarães Rosa foi um autor brasileiro, inserido e destacado no 

cenário do Modernismo brasileiro devido à suas características únicas. Ele era 

vinculado ao espiritualismo e ao regionalismo e incorporou com muita intensidade de 

sentimento o espírito de sua terra. 

O autor incorpora a linguagem poética, que inova as matrizes da língua 

e rompe, intencionalmente, com as barreiras entre a narrativa e a lírica. Em sua 

obra, o mineiro metamorfoseia o regionalismo, usando a linguagem a seu favor, 

exemplo disto é a imersão na musicalidade da fala do sertanejo. Esse aspecto 

ressalta a importância da linguagem na escrita de Guimarães, sendo a palavra, 

segundo Bosi (1994), ―um feixe de significações ―. 

De acordo com Renard Perez (1981), em 27 de junho de 1908 em 

Cordisburgo – MG nascia João Guimarães Rosa, primeiro dos seis filhos de um 

pequeno comerciante Florduardo Pinto Rosa e D. Francisca Guimarães Rosa. 
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Passou seus primeiros dez anos em sua cidade, zona de fazendas e criações de 

gado. 

Sobre sua infância, João Guimarães Rosa chegou a declarar que não 

gostava de falar sobre, pois, apesar de ser um tempo de coisas boas, há sempre os 

adultos que estragam os prazeres. No ano de 1918 seu avô levou-o para Belo 

Horizonte e o matriculou no primeiro ano ginasial. Apesar de gostar de esportes, em 

especial futebol, sua maior paixão eram as línguas. Outra matéria de que gostava 

era História natural. 

Cursou medicina, e exerceu a profissão em Itaguara, por dois anos. Foi 

também médico voluntário e oficial-médico do 9° Batalhão de Infantaria. Mais tarde, 

em 1934, com os conhecimentos que tinha das línguas estrangeiras decidiu se 

preparar para o concurso de Ministro do Exterior, em que conseguiu o segundo 

lugar. 

Morou na Europa, em países como Alemanha, França e Colômbia. 

Além de médico, foi cônsul-adjunto, secretário de embaixada, chefe de gabinete, 

secretário geral, entre outros cargos.  

Durante todo esse tempo, sempre manteve o contato com a literatura, 

além dos contos escrevia versos, e organizou em um volume chamado Magma, 

publicado postumamente, no ano de 1997. 

A saudade da terra levou Guimarães Rosa a escrever os contos de 

Sagarana em 1937, e, com estilo intenso, apresenta a paisagem mineira em toda a 

sua beleza, a vida das fazendas, dos vaqueiros e dos criadores de gado, (histórias 

vividas ou imaginadas) do mundo que passa a infância e mocidade.  Transferia 

também para o livro a linguagem rica e original daquela gente, registrando 

regionalismos, que não eram muito utilizados até então em literatura. Foram 

necessários sete meses para escrever o livro. 

Em 1945 retomou os originais de Sagarana, e em cinco meses de 

trabalho duro e incessante, refez todo o volume, de que excluiu duas narrativas. O 

volume em 1946 foi publicado, e fez muito sucesso, esgotando-se duas edições 

naquele mesmo ano. Recebeu, então, o prêmio da Sociedade Felipe d‘ Oliveira, 

sendo que sua obra foi considerada uma das mais importantes obras de ficção. 
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Foi em janeiro de 1956 que publicou o Corpo de Baile, em que continua 

a experiência iniciada em Sagarana. No mesmo ano, em maio, apresenta o romance 

Grande Sertão: veredas, que conta sobre o amor proibido de Riobaldo e Diadorim, 

focalizando uma nova dimensão, o ambiente a as pessoas rudes do sertão mineiro. 

Mesmo dividindo opiniões, o livro causou impacto e faz sucesso pelo mundo todo. 

Seus livros são traduzidos em diversos países, mas mesmo com as 

traduções não se perdiam a essência das suas histórias. Depois de um bom tempo, 

o escritor apresentou o livro Primeiras Estórias (1962) que reúne vinte e um contos, 

marcados pela delicadeza e poeticidade. 

Guimarães Rosa candidatou-se pela segunda vez, à Academia, em 

maio de 1963 (a primeira foi em 1957), para vaga de João Neves da Fontoura. Em 8 

de agosto de 1963, foi eleito por unanimidade, mas não foi marcado o dia da posse. 

Em meados do ano de 1967, foi publicada a obra Tutaméia com o 

subtítulo Terceiras Estórias, embora não houvesse segundas. Enfim, decidiu tomar 

posse na Academia e marcou a posse para o dia 16 de novembro do mesmo ano. 

Na noite de 19 de novembro de 1967, foi encontrado morto em sua residência, 

situada em Copacabana, vítima de enfarte, três dias apenas após sua posse. 

Segundo Perez, Guimarães Rosa ―tinha 59 anos, vinte de literatura,‖ [...] ―seu mundo 

ficcional, renovou o nosso romance, abrindo-lhe inéditos caminhos.‖ 

 

  

3. GUIMARÃES ROSA NA LITERATURA BRASILEIRA 

 

Ao publicar seu primeiro livro, Sagarana, em 1964, Guimarães Rosa 

assinala duas vertentes: o regionalismo e a reação espiritualista. Sua obra 

representa uma junção dos dois aspectos. Como os regionalistas, retrata o interior 

do país e utiliza como personagens principais os jagunços sertanejos. Considera a 

literatura como documento e reproduz a linguagem característica das personagens. 

Já como os autores da reação espiritualista, circunda o sobrenatural em função da 

transcendência. 

Segundo Galvão (2000), o autor distanciou-se dos demais no apuro 

formal, no caráter experimentalista da linguagem, na erudição poliglótica, no trato 
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com a literatura universal de seu tempo e no fato de escrever prosa como quem 

escreve poesia. Nesse aspecto, Guimarães Rosa é único na literatura brasileira e se 

destaca por reproduzir os processos de criação da própria língua. Outro motivo pelo 

qual Guimarães recebe destaque é pela sua capacidade de fabulação. 

Esporadicamente houve na literatura brasileira um autor tão fecundo em diferentes 

enredos, dignificando o sertanejo pobre.  

Dentro das correntes literárias brasileiras, Guimarães Rosa encontra-se 

em um panorama bipartido, vinculado ao espiritualismo e ao regionalismo. Esta 

manifestação literária passou por várias mudanças, mas, em geral, representa a 

realidade local e aceita as normas que de lá emanam. O primeiro regionalismo 

adveio do romantismo e foi chamado também de sertanismo, visto que trouxe o 

sertão para dentro da ficção. Sua vigência perdurou meio século, desde meados do 

romantismo até o limiar do modernismo. 

Após alguns anos, surgiu um segundo regionalismo, influenciado pelo 

naturalismo e em oposição ao romantismo. Os fatos começaram a ser descritos de 

forma desapaixonada e criou-se uma preocupação com o determinismo e com a 

ciência. Os autores vinculados ao período mapearam as paisagens e as condições 

sociais e materializaram os tipos humanos espalhados pela desconhecida imensidão 

brasileira. 

O terceiro regionalismo, conhecido como ―regionalismo de 30‖, 

originou-se de outras fontes. No contexto das duas grandes guerras, entre 1918 e 

1930, houve a implantação de regimes totalitaristas em diversos países como o 

fascismo na Itália, o nazismo na Alemanha e a ditadura no Brasil. A arte e a 

literatura foram afetadas por esses processos e uma das realizações mais 

significativas do período foi o romance social norte-americano que, de acordo com 

Galvão (2000), se destaca pelo seu caráter de denúncia da injustiça, da iniquidade e 

do preconceito sob todas as suas formas. Foi a primeira vez que a cultura norte-

americana suplantou a europeia no Brasil e influenciou autores como Rachel de 

Queiroz e Graciliano Ramos, que retrataram o drama humano nordestino com a 

presença de coronéis e retirantes, além da seca, da paisagem e das relações 

sociais. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1081 

 
NARRATIVA E POESIA NA CONSTRUÇÃO DO PERCURSO DE UM SANTO: uma leitura de ―A hora 

e vez de Augusto Matraga‖ 
 

Já a reação espiritualista nada possui de documental e de 

engajamento. Os escritores voltam as costas ao social e à militância, para 

concentrar-se na subjetividade. Conforme Galvão (2000), a grande sombra 

fecundante que paira sobre a ficção introspectiva é o romance católico francês que 

quase nunca é rural nem propriamente urbano, porém de matéria interiorana, de 

pequenas cidades. Os romancistas vinculados a esse modelo como Georges 

Bernanos tiveram discípulos que reivindicaram uma espiritualidade que estava 

supostamente perdida.  

Nestas obras há embates entre o bem e o mal, a escuridão da alma, a 

transcendência, o enigma da existência e o pecado em detrimento da perfeição. Em 

contrapartida ao regionalismo, esses romances possuem uma reação oposta à 

particularização e são de cunho universalizante. Os autores brasileiros ditos 

espiritualistas veiculam uma meditação sobre a subjetividade, a preocupação com a 

fatalidade e a religiosidade que desponta em relação ao pecado. 

Para Galvão (2000), a reação espiritualista utiliza certas técnicas 

literárias como o monólogo interior, o fluxo da consciência e tudo o que desagrega o 

discurso que pretende ser fiel e colado ao que se postulava como verdadeiro. Não é 

fácil distinguir com clareza o regionalismo do espiritualismo, já que entre eles há um 

território de transição pelo que muitos autores transitam. 

É nesse cenário que Guimarães Rosa faz sua aparição, operando com 

características definidoras de ambas as vertentes, sendo assim, de acordo com 

Galvão (2000), um regionalista com introspecção ou um espiritualista em roupas 

sertanejas. 

 

3.1. Guimarães Rosa no Modernismo 

 

A Semana de 1922, segundo Bosi (1994), foi uma declaração de fé na 

arte moderna. Esse movimento nasceu das contradições da velha República e 

pretendia superá-lo, e, superando-o, suscitou em todo Brasil esperanças e 

contradições. A partir disso, amadureceu a nossa literatura lançando-a a um estado 

adulto e moderno. Após a Semana, a poesia, a ficção e a crítica foram renovadas, 

proporcionando, segundo Mário de Andrade (apud Bosi, 1994, p.383) ―o direito 
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permanente à pesquisa estética; a atualização da inteligência artística brasileira; e a 

estabilização de uma consciência criadora nacional.‖ 

Depois de 1930, os escritores se voltaram para compreensão dos 

velhos e novos problemas nacionais, assumindo assim, segundo Bosi (1994, p.383), 

a tônica da participação ativa, aquela ―atitude interessada diante da vida 

contemporânea‖ que Mário de Andrade reclamava dos primeiros modernistas. 

Entre 1930 e 1940/45, em primeiro plano literário estava a ficção 

regionalista e o ensaísmo social. Sendo a paisagem, o Nordeste decadente. A partir 

de 1950/1955, tem-se uma preocupação sociopolítica nacional, segundo a 

concepção esquerdizante. Além disso, segundo o crítico, reserva-se toda a atenção 

para a cultura popular. 

Conforme Bosi (1994), nesses anos fecundos de literatura nacional, o 

socialismo, freudismo e catolicismo existencial foram as bases para a decifração do 

homem em sociedade, além de propagar-se o gosto da análise psíquica.  

Tendo como fundo da literatura a sociedade burguesa, segundo 

Goldmann (apud BOSI,1994), o romancista tende a elaborar a figura do ―herói 

problemático‖ em embate com as estruturas deturpadas operantes, ou seja, 

estruturas em conflito com os valores que a mesma sociedade prega. Sendo assim:  

O herói pode empreender a busca de valores pessoais que subordinem a si 
a hostilidade do meio; o herói pode fechar-se na memória ou na análise dos 
próprios estados de alma; enfim, ele pode autolimitar-se e ―aprender a viver‖ 
com madura virilidade no mundo difícil aonde foi lançado. (BOSI, 1994, 
p.391) 

 
O sociólogo e filósofo Lucien Goldmann (apud Bosi,1994) propõe uma 

explicação do romance moderno na sua relação com a sociedade. Nessa 

perspectiva, a partir de 1930, podemos distribuir o romance brasileiro moderno em 

quatro tendências, segundo a tensão entre o ―herói‖ e o seu mundo:  

a) romances de tensão mínima. Há conflito, mas este configura-se em termo 
de oposição verbal, sentimental quando muito: as personagens não se 
destacam visceralmente da estrutura e da paisagem que as condicionam; 
b) romances de tensão crítica. O herói opõe-se e resiste agonicamente às 
pressões da natureza e do meio social; 
c) romances de tensão interiorizada. O herói não se dispõe a enfrentar a 
antinomia eu/mundo pela ação: evade-se, subjetivando o conflito; 
d) romances de tensão transfigurada. O herói procura ultrapassar o conflito 
que contribui existencialmente pela transmutação mítica ou metafisica da 
realidade. Exemplos, as experiências radicais de Guimarães Rosa e Clarice 
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Lispector. O conflito, assim ―resolvido‖, força os limites do gênero romance e 
toca a poesia e a tragédia. (BOSI, 1994, p.392) 

 

Nesta última possibilidade, insere-se a invenção mitopoética, que 

conforme Bosi (1994), tende a romper com a entidade tipologia ―romance‖, 

superando-a na linguagem e na criação literária. Na ficção, João Guimarães Rosa, 

ainda de acordo com o crítico, foi o grande inovador que não ignorou as linguagens 

não-letradas, ao contrário, explorou-as e as inseriu em uma prosa complexas, na 

qual o natural, o infantil e o místico auxiliam na reflexão sobre o ser. Nesse autor, o 

estilo estimula a produção de objetos de linguagem, em busca de autonomia em sua 

narrativa poética. 

 

4. A NARRATIVA POÉTICA E A OBRA DE GUIMARÃES ROSA 

 

Jean-Yves Tadié (1994) apresenta inicialmente que distinção entre 

prosa e poesia que é menos nítida hoje do que na época em que triunfava o verso 

alexandrino.  

Uma das questões por ele tratada é a poética e seu interesse em 

revelar categorias, sem ela, os grupos passariam despercebidos, pois seus 

elementos permaneceriam dispersos sob diversos dísticos, que poderiam não ser 

pertinentes. Tadié (1994), propõe que: 

A narrativa poética em prosa é a forma da narrativa que toma emprestado 
ao poema seus meios de ação e seus efeitos, de modo que sua análise 
deve considerar ao mesmo tempo técnicas de descrição do romance e do 
poema: a narrativa poética é um fenômeno de transição entre o romance e 
o poema. [...] A hipótese de partida será que a narrativa poética conserva a 
ficção de um romance [...] Mas, ao mesmo tempo, procedimentos de 
narração remetem ao poema. (TADIÉ,1994, p.2)

123 
 

O que se espera mostrar nessa análise da ―narrativa poética‖ é que 

todo romance é, por pouco que seja poema, e todo poema é, em certa medida, 

narrativa. Narrativa, segundo Tadié (1994), é uma relação de acontecimentos que 

são relatados e encadeados. Quanto ao sentimento, só é possível relatar quando 

eles também tomam a forma de acontecimentos, assim, pode haver algo de 

narrativa em todos os gêneros literários. 

                                                           
123

 Tradução (em mimeo) de Ana Luiza Camarani  



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1084 

 
SANTOS, Francieli Aparecida Madaleno dos; CARLINE, Gabriela dos Santos; RODRIGUES, Laura 

Carolina Morais; FALEIROS, Monica de Oliveira 
 

 

Nessa forma de narrativa estão presentes alguns aspectos ou métodos 

poéticos como os paralelismo, a musicalidade, a elaboração das rimas e a figura 

poética da metáfora. Tadié retrata então algumas singularidades das categorias da 

narrativa poética como, por exemplo: personagens, espaço, tempo e mito. Ele 

explica que é por meio do enfraquecimento do real que se permite a integração das 

personagens; o espaço está sempre distante, pois representa uma viagem orientada 

e simbólica; o tempo é o de uma busca de instantes privilegiados; quanto ao enredo, 

pode-se dizer que atinge a dimensão do mitopoético. O que aproxima a narrativa 

poética dos mitos é o compromisso com a natureza e o intemporal. 

No conto ―A hora e vez de Augusto Matraga‖ observa-se que a 

narrativa não se trata somente de relatar fatos, mas o faz com poeticidade, 

inovações, estilo, afastamentos do tempo e do espaço, descrevendo a vida do 

sertanejo mineiro e revelando, assim, um percurso mito: a vida do homem, a sua 

experiência existencial, suas transformações.  

 

4.1 Sagarana no contexto da obra de Guimarães Rosa 

 

O livro Sagarana, de João Guimarães Rosa é para o crítico e ensaísta 

Álvaro Lins (1981) uma grande obra que amplia o território cultural de uma literatura 

e tem algo de novo e insubstituível. 

O crítico salienta que o livro tem a verdadeira estrutura da criação 

ficcionista e não se trata de uma obra de improviso ou de entusiasmo momentâneo: 

é uma obra altamente sentida e trabalhada. Conforme Lins (1981), é impossível 

classificar Sagarana como uma obra de um autor iniciante e sim de alguém que tem 

o completo domínio dos recursos literários e com experiência pessoal da arte e da 

ficção, e são perceptíveis tais detalhes a partir dos assuntos e do material da 

construção ficcionista, da profusão documental, do estilo, da riqueza e ciência do 

vocabulário, da capacidade descritiva e da densidade das situações dramáticas. 

Guimarães Rosa preferiu classificar como um conjunto de histórias e 

cada uma delas possui uma novela independente, cada enredo tem seu modo 

particular, porém se vinculam em blocos simbolizando a paisagem de uma região. O 

ensaísta afirma que Sagarana é a representação física, psicológica e sociológica de 
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uma região do interior de Minas Gerais por meio das histórias, personagens, 

costumes e panoramas, vistos ou recriados sob a forma da arte da ficção. A obra 

realiza uma configuração estética ao que antes não era valorizado, isso ocorre, pois 

a parte documental se apresenta nas descrições, no registro de costumes, na 

fidelidade à linguagem popular fixada através dos diálogos e quanto à imaginação, 

na capacidade poética de animar o real de modo artístico, no poder de criar 

personagens e crises dramáticas no decorrer do enredo. Sagarana além de 

representar o interior de Minas, representa também várias regiões do interior do 

Brasil. 

Rosa incorporou com muita intensidade de sentimento ao espírito de 

sua terra, mas o que valoriza essa obra, segundo Álvaro Lins, é o fato de não ter 

ficado preso ao regionalismo, o que teria como fim um livro convencional regionalista 

literário. Guimarães Rosa ―apresenta um mundo regional com um espírito universal‖ 

(LINS, 1981) com maestria ele se utiliza da memória e criação artística da 

imaginação trabalhando com um nobre instrumento de estilo. 

Para o crítico o livro deveria ser o ideal da literatura brasileira na feição 

regionalista, uma vez que a temática nacional em uma expressão universal, o 

mundo bárbaro e informe do interior valorizado por uma técnica fina e distinta de 

representação estética.  

Não preocupado com questões políticas ou ideológicas, Guimarães 

Rosa tratava as situações com natural disponibilidade, com uma visão pura e 

profunda. Em alguns dos contos, os personagens são os animais, em outros não, 

porém, há sempre uma passagem de algum animal. 

Álvaro Lins expõe alguns contos do livro Sagarana entre eles, fala 

sobre ―A hora e vez de Augusto Matraga‖, e mostra que tal conto se destaca pela 

arte da ficção. Segundo o crítico, é um conto que representa a melhor peça do livro, 

tanto quanto à elaboração como quanto à construção, e nele há uma vida mais 

completa e independente em si mesma. 

O ensaísta ainda afirma que Sagarana são contos que trazem uma 

representação poética do espírito e da realidade de uma região. É uma obra que 

carrega um mundo que aparece para nós com todo seu esplendor dado através das 

memórias e imaginação de um artista repleto de inspiração e representatividade. É 
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um livro com um vasto documentário folclórico e sociológico, muito importante até 

para um conhecimento científico do interior de Minas Gerais, isso ocorre por causa 

da sua capacidade de observar, sua visão. De tudo que viu, soube preservar em sua 

memória e somado com sua imaginação soube transpor até os menores detalhes, 

coisas que definem e caracterizam detalhes que muitas vezes são esquecidos ou 

ignorados por aqueles que não têm o dom da visão sensível e profunda. 

―E a arte de ficção se completa em Sagarana com a arte estilística do 

escritor‖. (LINS,1981, p.42) 

 

 

4.2 “A hora e vez de Augusto Matraga” 

 

É na obra de estreia em prosa de Guimarães Rosa, Sagarana, que 

encontramos o conto ―A hora e vez de Augusto Matraga‖. A obra Sagarana foi 

publicada em 1946, contendo nove contos e sendo o último deles o corpús de nossa 

pesquisa. 

Narrado em terceira pessoa, o conto apresenta Augusto Esteves, 

conhecido por Nhô Augusto ou, também, Augusto Matraga, filho do Coronel Afonsão 

Esteves. Augusto além de brigar com as pessoas e maltratá-las, ainda é um 

conquistador de mulheres. Demonstra alheamento para com sua esposa Dionóra e 

sua filha Mimita. 

Um certo dia, cansada do descaso vivido, Dionóra foge com Ovídio 

levando com eles a filha. Na sequência, Nhô Augusto é espancado por seus próprios 

capangas que se voltaram contra ele por não serem pagos e se aliaram ao Major 

Consilva. Além de espancado, também é marcado a ferro quente com a marca do 

gado do major – um triângulo circunscrito numa circunferência. É salvo pela mãe 

Quitéria e pelo pai Serapião, que cuidam de seus hematomas, das fraturas na 

costela, nas pernas e no braço, dos machucados e cortes e da queimadura da 

marca de ferro. Esses, certo dia, trouxeram um padre para realizar a confissão de 

Matraga e para conversar com ele. O padre disse que para que ele se redimisse 

diante de Deus, precisaria fazer penitência, rezando e trabalhando e concluiu a 

conversa dizendo que: ―cada um tem sua hora e sua vez: você há de ter a sua‖. 
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 Após esses episódios, Nhô Augusto vai morar em Tombador e ali, 

junto com o casal que o acolheu, mãe Quitéria e pai Serapião, decide ter uma nova 

vida: voltada para a oração, penitência e para a ajuda ao próximo. Nesse povoado, 

Augusto Matraga permanece por muito tempo. Entretanto, decide sair de jegue à 

procura de sua ―hora e vez‖.  Ao chegar a um Arraial, denominado Rala-Coco, 

reencontrou um jagunço de prestígio, o qual já havia hospedado, Joãozinho Bem-

Bem, que estava prestes a executar um homem por vingança. Augusto posiciona-se 

em defesa do homem e enfrenta o Bem-Bem, pois acredita que sua ―hora e vez‖ 

haviam chegado. Ambos morrem. Entretanto, Augusto foi aclamado por ter 

enfrentado o jagunço temido e salvado a família do homem, chamado João Lomba. 

Este, ao final do conto descobre que o homem que se sacrificou pela sua família é 

Nhô Augusto Estêves, seu primo. 

Augusto, ao dar a sua vida para salvar a vida e a família de seu primo, 

em consequência da sua adesão à fé cristã, passa por um processo semelhante ao 

dos santos mártires da igreja católica. Matraga, ao morrer, testemunha sua fé e 

evidencia o processo de conversão pelo qual passou. 

Guimarães Rosa saudoso de sua terra, determina como espaço físico 

do conto o sertão mineiro, sendo as marcações notórias, como Murici, onde Augusto 

vive a princípio, fase em que é um homem nada santo; o Tombador, onde cumpre 

sua penitência e, por fim, o Arraial de Rala-Coco, já como um homem santo, 

religioso, é neste local que Augusto encontra a sua ―hora e vez‖, sendo, por 

consequência, o local de sua morte. É neste espaço de violência e religiosidade que 

ocorre a redenção e a conversão do protagonista. O tempo cronológico pode ser 

deduzido a partir da ordem linear da narração, estimado em alguns anos. Apesar do 

espaço referencial ser o sertão de minas, na narrativa mito-poética, o espaço é 

universal, típico dos escritores espiritualistas, que não delineiam com clareza o 

tempo e o espaço da história, e sim enfatizam o aspecto subjetivo. 

Há no conto um momento crucial (o espancamento de Matraga), em 

que os acontecimentos seguem uma nova trajetória e, assim, a personagem procura 

ultrapassar seu conflito existencial, trazendo para a narrativa um aspecto mito-

poético. Um exemplo em que Matraga decide, firmemente, buscar a conversão, 

pode ser evidenciado no seguinte trecho: ―- Eu vou p‘ra o céu, e vou mesmo, por 
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bem ou por mal!... E a minha vez já de chegar... P‘ra o céu eu vou, nem que seja a 

porrete!‖ (ROSA, 2015. p. 301). 

A trama da narrativa é simples e, o aspecto literário, está no processo 

vivido pela personagem, que envolve etapas de depuramento para a busca da 

libertação.  

 

 

5. Considerações finais 

 

Este trabalho consiste no desenvolvimento do nosso projeto de TCC, 

assim, estas são nossas primeiras investigações sobre Guimarães Rosa, 

especificamente sobre o texto escolhido ―A hora e vez de Augusto Matraga‖ e a obra 

a que pertence, Sagarana, observando seu caráter de narrativa poética, com enredo 

que atinge a dimensão do mitopoético. A partir da investigação sobre as etapas do 

percurso e as transformações vividas pela personagem, que a aproximam das 

histórias dos santos; além disso, observaremos outros elementos que compõem a 

poeticidade da narrativa, como as imagens e símbolos e a linguagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo busca retratar uma pesquisa qualitativa de abordagem 

fenomenológica, ainda em andamento, sobre a concepção do tempo na atualidade e 

o seu papel na construção do  significado da vida de adolescentes em fase de 

escolha profissional. 

O momento, no qual estamos vivendo, tem sido conduzido pela pressa. 

O contexto demanda a realização de inúmeras tarefas em curtos espaços de tempo. 

Desempenhar inúmeros papéis sociais, buscando sempre o máximo de efetividade 

tem desconectado as pessoas de sua essência e crenças frente ao significado da 

vida, esvaziando o seu sentido. 

As pessoas tem sido conduzidas a pensar e agir, de acordo com o 

ritmo vigente sem uma reflexão acerca deste momento e do seu sentido (coletivo e 

individual). Deste ponto, surgem inúmeros problemas, tanto do âmbito social, quanto 

individual, interferindo um no outro sistemicamente. 

Promovendo esta reflexão acerca do significado do tempo e a 

relacionando a fase de escolha profissional, vivida em sua magnitude por estudantes 

do Ensino Médio, é possível detectar quais as questões mais relevantes para serem 

consideradas, que possam colaborar tanto no âmbito familiar, escolar, ou social 

como um todo. 

Aproximar-se de si, dos outros e do contexto onde este jovem está 

inserido nos aproxima de questões contemporâneas cruciais. A falta de sentido 

                                                           
124 Graduanda de Psicologia no Centro Universitário Municipal de Franca (Uni-FACEF) 

Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq 
125

 Livre Docente em Psicologia (USP) Professor do Centro Universitário Municipal de Franca-SP e 
Coordenador do Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento Regional do Uni-FACEF  E-mail: 
ptarsoliveira@gmail.com 
 
 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1091 

 
O CORRER DO TEMPO NA PÓS-MODERNIDADE E SEU IMPACTO NA VIDA DOS 

ADOLESCENTES: implicações na construção do significado da vida e motivações de adolescentes 
em fase de escolha profissional 

produz desesperança, insatisfação e apatia frente à vida. A busca por sentido, 

construído individual e socialmente é a maior e melhor ferramenta para encarar as 

mais variadas questões da vida com resiliência necessária para a pertinência e 

evolução humana. 

O objetivos geral da pesquisa, neste sentido, é investigar e 

compreender o papel da concepção do tempo na construção do significado da vida 

de quatro adolescentes do Ensino Médio, em fase de escolha profissional – de faixa 

etária entre 16 e 17 anos – da rede pública e privada de Ensino, da cidade de 

Franca-SP.   

Os objetivos específicos caracterizam-se por tornar mais claros os 

fatores fundamentais para a afirmação do papel destes adolescentes na pós-

modernidade. Conhecendo o significado que está sendo atribuído ao tempo por 

estes jovens atualmente e também suas crenças, angústias e interesses em relação 

a vida, explicitando as questões cruciais do estar no mundo destes indivíduos. 

Compreendendo a influência da concepção do tempo no significado atribuído a vida 

e possíveis motivações frente a ela nesta fase de escolha profissional. 

A pesquisa foi dividida em três momentos: primeiramente, foi realizada 

uma revisão bibliográfica sobre o tempo, construção do significado, significado da 

vida e adolescência e posterirormente iniciou-se o a pesquisa de campo, por meio 

de entrevistas semi-estruturadas. A pesquisa está em andamento, e, ao final da 

realização de todas as entrevistas, objetiva-se uma discussão e análise minuciosos 

do conteúdo obtido, buscando interpretar os significados atribuídos ao tempo pelos 

participantes. 

                      Até o momento foram realizadas duas entrevistas com participantes da 

rede pública e privada de ensino. As entrevistas ainda estão sob fase de análise, 

portanto os resultados apresentados aqui, são considerados parciais, sendo, a 

posteriori, realizada uma análise profunda dos dados com base nas técnicas de 

análise de conteúdo quando todas as entrevistas forem realizadas. Assim, 

associadas à literatura para uma discussão integrada e enriquecedora em termos de 

relevância científica, visando compreender aspectos sociais e pessoais do que foi 

abordado.  

Cada parte do dado é investigado naquilo que se refere aos significados 
atribuídos pelo entrevistado e, somente mais tarde, é que eles são 
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analisados em virtude da sua relevância em relação à pesquisa. A 
possibilidade de descoberta genuína é mantida na busca sistemática dos 
significados. O procedimento é descritivo e interpretativo, uma vez que o 
pesquisador está interessado na atitude de abertura do entrevistado, onde 
haja supressão de preconceitos. (MARTINS; BICUDO, 2005, p. 57-58) 
 

A metodologia da análise se dá, neste sentido, por uma perspectiva 

fenomenológica, embasada por Martins e Bicudo (2005) que busca compreender a 

realidade dos participantes e associar suas perspectivas à literatura para uma 

discussão integrada e abrangente em termos de contribuição e relevância científica 

para o contexto visualizado. 

Os resultados obtidos até agora, provisórios, revelam uma percepção 

acelerada do tempo e uma ambiguidade e inconstância do tempo percebido por 

estes adolescentes.  

Este artigo é composto por introdução, metodologia, posteriormente, 

por seções, abarcando, primeiramente, como tem sido abordado o tempo na pós-

modernidade, seguida de uma seção abordando o significado da vida com as 

premissas de Frankl (2008), e mais duas seções falando sobre a adolescência , a 

primeira abordando aspectos do desenvolvimento e da construção social e a 

segunda, voltada para a fase permeada por escolhas e realização, na qual está 

inserida a adolescência, finalizando com os resultados e discussões parciais e as 

considerações finais, ainda preliminares da pesquisa. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Foi construído, primeiramente, um referencial teórico buscando 

abranger a temática de forma aprofundada, com a leitura de livros e artigos que 

abordassem a concepção do tempo na pós-modernidade, a adolescência, as 

escolhas e o sentido da vida. Alguns dos autores utilizados para a construção das 

seções que visam embasar a pesquisa e sua discussão são: Martins e Bicudo 

(2005), Frankl (2008), Bauman (1998), Bock (2007 ), entre outros. 

De acordo com os objetivos propostos, foram convidados a participar 

da pesquisa, por meio de amostragem de conveniência, 4 adolescentes em fase de 

escolha profissional, com idades de 16 e 17 anos, da rede pública (n=2) e privada 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1093 

 
O CORRER DO TEMPO NA PÓS-MODERNIDADE E SEU IMPACTO NA VIDA DOS 

ADOLESCENTES: implicações na construção do significado da vida e motivações de adolescentes 
em fase de escolha profissional 

(n=2) de ensino, do 2° e 3° ano do Ensino Médio, da cidade de Franca – SP. Por 

enquanto, foram realizadas duas entrevistas com dois adolescentes.  

 

Tabela 1 – Caracterização da amostra (n= 2) em função de origem escolar, sexo, 

idade e série escolar 

ADOLESCENTE ORIGEM 

ESCOLAR 

SEXO IDADE SÉRIE 

A PÚBLICA FEMININO 16 2° 

B PARTICULAR MASCULINO 17 3° 

 

Observa-se que, de acordo com a tabela exposta, metade dos 

participantes, portanto, colaboraram com a pesquisa até o momento, servindo para 

uma análise preliminar, colaborando com resultados parciais da pesquisa, visto que, 

as entrevistas ainda estão sob análise. 

A coleta de dados foi realizada de acordo com os padrões éticos 

inerentes a qualquer investigação científica de natureza psicológica. 

A entrevista semi-estruturada, instrumento utilizado para a coleta de 

dados, é compostas por doze itens. Após serem gravadas, realizam-se as 

transcrições na íntegra, sendo as entrevistas já realizadas submetidas a leitura 

minuciosa, para, posteriormente ser possível realizar o levantamento de algumas 

categorias temáticas, que serão discutidas com a literatura para uma visão mais 

integrada e aprofundada do cenário explorado para análise dos dados obtidos, para 

apresentação dos resultados finais  quando a pesquisa estiver pronta. No momento, 

as entrevistas ainda estão sob análise e a pesquisa em andamento. 

Cada parte do dado é investigado naquilo que se refere aos significados 
atribuídos pelo entrevistado e, somente mais tarde, é que eles são 
analisados em virtude da sua relevância em relação à pesquisa. A 
possibilidade de descoberta genuína é mantida na busca sistemática dos 
significados. O procedimento é descritivo e interpretativo, uma vez que o 
pesquisador está interessado na atitude de abertura do entrevistado, onde 
haja supressão de preconceitos. (MARTINS; BICUDO, 2005, p. 57-58) 

 

A metodologia da análise se dá, neste sentido, por uma perspectiva 

fenomenológica, embasada por Martins e Bicudo (2005), que busca compreender a 

realidade dos participantes e associar suas perspectivas à literatura para uma 
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discussão integrada e abrangente em termos de contribuição e relevância científica 

para o contexto visualizado. 

 

 

3. O TEMPO QUE CORRE: A ACELERAÇÃO DA PÓS-MODERNIDADE  

 

No período moderno, anterior ao que vivemos, o tempo apresentava 

um estrutura sólida e durável, onde as pessoas podiam perder ou encontrar 

caminhos, e o que diferenciava perder de achar era conhecer esta estrutura espaço-

tempo, e a determinação de seguir o itinerário escolhido. Transformando a luta pela 

vida de cada um, em uma realização coerente, em vez de uma disputa 

despropositada (BAUMAN, 1998). 

A modernidade tinha como marca registrada a solidez e continuidade. 

A sensação de incerteza referente a pós-modernidade, momento em que vivemos 

atualmente, está relacionada a uma tentativa de adaptar-se sempre a uma futura 

configuração de mundo, em que nunca se sabe qual a maneira correta de viver, 

quais os critérios a se considerar para julgar as próprias ações como acertos ou 

erros (BAUMAN, 1998). 

Para Hall, Louro e Silva (2014), este cenário global é um espaço de 

fluxos onde os limites se permeabilizaram e a globalização representa a 

compressão dos horizontes espaço-tempo e acaba resultando em um mundo de 

instantaneidade e superficialidade. 

Bauman (1998) considera que a dificuldade de manter uma identidade 

mais estável e segura está relacionada com a ausência de referências que 

perdurem ao  longo do tempo e apresentem fidedignidade e solidez necessárias 

para integrar-se no mundo, caracterizando a fluidez e a liquidez dos novos tempos 

como uma problemática a ser abordada.  

Como tudo o mais, a imagem de si mesmo se parte numa coleção de 

instantâneos, e cada pessoa deve evocar, transportar e exprimir seu próprio 

significado, mais frequentemente do que abstrair os instantâneos do outro 

(BAUMAN, 1998, p.36). 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1095 

 
O CORRER DO TEMPO NA PÓS-MODERNIDADE E SEU IMPACTO NA VIDA DOS 

ADOLESCENTES: implicações na construção do significado da vida e motivações de adolescentes 
em fase de escolha profissional 

Bauman (1998) ressalta que, neste sentido, existe um constante e 

veloz fluxo de objetos e pessoas que entram e saem da vida dos sujeitos, fazendo 

com que estes estejam sempre envolvidos em ―novos começos‖, em que as 

experiências anteriores logo deixam de residir a memória, e o esquecimento é 

condição de contínua adaptação 

Levenfus (2009) trata da abertura de novos paradigmas e novos 

contextos em detrimento de uma nova realidade permeada por  imprevisibilidade, 

resultando no estabelecimento de um cenário de transição que demanda 

adaptabilidade e multifuncionalidade. 

Viver sob condições de esmagadora e auto-eternizante incerteza é 

uma experiencia inteiramente distinta da de uma vida subordinada à tarefa de 

construir a identidade, e vivida num mundo voltado para constituição da ordem. As 

oposições que nessa outra experiência asseguram e sancionam o significado do 

mundo, e da vida vivida neste, perdem na experiência muito de seu significado, bem 

como muito de seu potencial heurístico e pragmático (BAUMAN, 1998, p.137). 

Quando a construção da identidade é associada a pós-modernidade, 

percebem-se os desafios inerentes ao cenário apresentado atualmente, que 

sustentam uma imprevisibilidade também, da construção do significado da vida e 

conceituação do tempo, assim como interferência no potencial de cada indivíduo. 

Bauman (1998) se questiona sobre como, em meio a tanta 

imprevisibilidade, é possível investir em uma realização para a vida inteira – se 

preparar para a vocação da vida, em um mundo onde habilidades recém adquiridas, 

podem instantaneamente serem desvalorizadas em um breve período de tempo. 

Lehman (2009) diz que a noção do relativismo do mundo pós-moderno cria um 

sentimento de continência circunstancial e frágil no homem, fazendo com que as 

relações humanas adquiram traços fragmentados, perdendo sua autenticidade 

social. 

 

 

4. A BUSCA DE SENTIDO 

 

Frankl (2008) diz que a busca individual por um sentido é a motivação 

primária da vida, excluindo a ideia de que esta seria uma racionalização secundária 
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de impulsos instintivos. Deste modo, o autor caracteriza este sentido como exclusivo 

e específico de cada ser humano, sendo esta a condição para que este sentido 

assuma sua devida importância para satisfação de sua busca de sentido. 

Frankl (2008) ressalta que, esta busca de sentido, entretanto, ao invés 

de equilíbrio pode causar uma tensão interior no indivíduo mas, salienta que, essa 

tensão é indispensável para a saúde mental. O autor pontua, que não há nada que 

colabore mais efetivamente para a sobrevivência como a consciência de que nossa 

vida possui um sentido. 

Assim, a saúde mental baseia-se em um certo grau de tensão entre 

aquilo que já se conquistou e o que ainda deve ser alcançado, o espaço entre oque 

se é e o que se deveria, em tese, vir a ser. Sendo esta tensão, inerente ao ser 

humano e indispensável ao seu bem-estar mental. Um estado livre de tensão, como 

a homeostase, seria, neste sentido, seria uma errônea noção de higiene mental, 

visto que para obtê-la é necessário um estado livre de tensão (FRANKL,2008). 

O que o ser humano realmente precisa não é de um estado livre de 
tensões, mas antes o desafio de um sentido em potencial à espera de seu 
cumprimento. O ser humano não precisa de homeostase, mas daquilo que 
chamo de ―noodinâmica‖, isto é, a dinâmica existencial de um cabo 
polarizado de tensão, onde um polo está representado por um sentido a ser 
realizado e o outro polo, pela pessoa que deve realiza-lo (FRANKL, 2008,p. 
120). 
 

Neste viés, pode-se concluir que a compreensão do sentido da vida é 

crucial para um ―estar no mundo‖ mais saudável do ser humano. No qual, o que 

deve ser valorizado, antes de qualquer equilíbrio, é o propósito que se encontra 

frente a toda ação que permeia a existência de cada indivíduo. Assim, a 

adolescência mostra-se como a fase em que este significado começa a fixar-se de 

maneira mais sólida e é partindo do olhar de quem encontra-se em fase de escolha 

profissional, e uma busca por consolidação de um projeto de vida, que buscará se 

compreender este sentido e como a contemporaneidade e sua aceleração tem o 

influenciado.  

 

 

5. ADOLESCÊNCIA E IDENTIDADE: CARACTERÍSTICAS DO 
DESENVOLVIMENTO E CONSTRUÇÃO SOCIAL 
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A adolescência é uma transição permeada por diversas transformações 

na dimensão biológica, psicológica e social do indivíduo. É permeada pela busca do 

reconhecimento de si na transição de uma identidade infantil para  uma adulta, uma 

busca que permite a consolidação da estrutura básica de personalidade, exercendo 

suma importância em sua formação, em sua maturação. (DAVIDOFF, 2001) 

Subjetividade e objetividade se constituem uma à outra sem se confundir. A 
linguagem é mediação para a internalização da objetividade, permitindo a 
construção de sentidos pessoais que constituem a subjetividade. O mundo 
psicológico é um mundo em relação dialética com o mundo social. 
Conhecer o fenômeno psicológico significa conhecer a expressão subjetiva 
de um mundo objetivo/coletivo; um fenômeno que se constitui em um 
processo de conversão do social em individual; de construção interna dos 
elementos e atividades do mundo externo (AGUIAR, 2007, p. 31). 
 

Os papéis desenvolvidos pelo adolescente, nessa fase, sofrem a 

influência de diferentes contextos e influenciam, em sua maioria, a forma deste 

jovem de apreender o mundo. Isso colabora para que consiga organizar melhor seu 

conteúdo e o dos outros, entendendo melhor suas motivações. Para Davidoff (2001), 

a conquista da satisfação de suas necessidades é essencial para motivá-lo a agir de 

forma congruente e estabelecer independência, concebendo uma identidade mais 

sólida para  a vida adulta. 

O desenvolvimento de um indivíduo, segundo Bock (2007), pode ser 

facilitado ou dificultado  pelo meio externo, social e cultural no qual ele está inserido, 

apresentando potencialidades naturais que, entretanto, só poderão concretizar-se e 

atualizar-se se este meio proporcionar condições adequadas para isso.  

Bock, Furtado e Teixeira  (2008) consideram que o período de crise 

acontece, de forma intensa, confusa e angustiante, mas que, apesar de ser 

consistido por essa ―turbulência interna‖, tal ―confusão‖ pode ter caráter criativo. 

Existe o luto pela perda gradual do corpo de criança, uma estranheza e, 

concomitantemente às mudanças do corpo, o pensamento também vai 

transformando-se nesta fase. 

Ávila (2005) aponta que, nesta fase, o adolescente convive com uma 

ambiguidade de sentimentos. Existe o desejo de autonomia e liberdade, 

concomitante, à uma insegurança ligada a perda da condição infantil: do amor 

incondicional, proteção, dependência e papéis estabelecidos mais claramente para o 

indivíduo.  
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Bock (2007) utiliza como referência uma visão sócio-histórica do 

homem, em que o indivíduo é constituído por sua interação, pelas relações, 

condições sociais e culturais ao longo do tempo. Sendo assim, um ser histórico, que 

ao construir sua realidade, constrói-se. Compreender como este jovem relaciona-se 

com todos esses elementos que o compõem, entendendo como ele se comporta 

frente ao mundo é visualizar o sentido que ele atribui ao tempo e à vida e permite-

nos apreender mais, não apenas sobre este adolescente, mas do mundo concebido 

por ele. 

Para Ávila (2005), a adolescência é um processo de transição 

biopsicossocial que marca a passagem da infância para a idade adulta, na qual, 

fatores históricos e culturais influenciam na formação do sujeito. Modelos difundidos 

pela mídia e papeis atribuídos a cada gênero, são concebidos pelo autor, como forte 

influência nas modificações subjetivas compreendidas nesse processo, assim como 

a reformulação de fatores psicológicos internalizados. Sendo a adolescência, assim, 

considerada um processo estruturante da identidade corporal, social, sexual e 

afetiva do sujeito. 

Levisky (2009, p.31) diz que: ―o pensamento dialético é  uma condição 

necessária e talvez seja o único meio que possibilite ao indivíduo a liberdade de 

opção‖. Neste sentido, o autor acredita que a reflexão, a tomada de consciência é 

que pode levá-lo ao livre arbítrio e é neste sentido que podemos pensar em nossa 

sociedade como pluralidade, como ressalta Martins (1999), que chama atenção para 

a sua complexidade, que permite que se construa uma identidade ―plural‖, pensando 

justamente nessa gama de possibilidades, as quais os sujeitos podem vivenciar. 

 

 

6.    ADOLESCÊNCIA E ESCOLHAS: REALIZAÇÃO E SENTIDO  

 

Aguiar (2006) afirma que o ato de escolher é revelador da subjetividade 

do sujeito. Cita Vygotsky (1991), ao tratar das escolhas, apontando que o autor as 

considera como processo complexo e fundamental, para que as funções 

psicológicas superiores desenvolvam-se. Ressalta que, para apreendermos seu 
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processo, devemos nos atentar para todas as mediações sociais e históricas, que 

estiverem envolvidas nele e enxergar como o sujeito interage com elas. 

Assim, Aguiar (2006) ressalta que, para Vygotsky, é necessário se 

atentar à compreensão dos processos, não dos objetos. Compreender as relações 

que estão implícitas nestes processos, visa compreender as razões, motivações e 

especificidades dessas escolhas. Para apreender os sentimentos, ações e 

pensamentos do indivíduo, assim como, o porquê de suas preferências, qual o 

caminho que o levou à sua constituição. 

Aguiar (2006) aponta a necessidade de visualizar com clareza que o 

processo que constitui as necessidades, os motivos e os sentidos atuam 

mutuamente, com complexidade e contraditoriedade  advinda de uma tensão 

causada pelo afetivo e simbólico apropriado pelo sujeito. Ressaltando que, neste 

momento, os sentidos, motivos e ações são integrados, adquirindo uma nova 

configuração, alterando a realidade social do sujeito que terá dentro dela motivos 

impulsionadores do querer e agir em direção a alguma escolha. 

Para Aguiar (2006) a realidade é elemento fundamental, não apenas 

para as necessidades, mas também nas formas de satisfação do sujeito. É o sujeito 

quem significa esta realidade, e então, escolhe qual objeto ou situação pode 

satisfazê-lo. Neste momento, suas necessidades são configuradas em motivação e 

vão impulsionar e orientar o sujeito para suas escolhas. 

Neste sentido, o autor diz que a possibilidade de realização de uma 

atividade que seja direcionada a satisfação das necessidades do sujeito tem o poder 

de modificá-lo e criar novas necessidades e formas de agir, à medida que ele passa 

a conhecer tal realidade, nos dando a noção de que as necessidades se satisfazem 

quando esta realidade é ―desvendada‖.  

Aguiar (2007) diz que o mundo social é estranho ao nosso eu e nele 

devemos estar e nos adaptar social, cultural e economicamente. Considera 

trabalhar, relacionar-se, aprender e fazer, como atividades de adaptação. A 

percepção, motivação, as emoções e o amar estariam inclusos nas possibilidades 

que se desenvolvem no mundo externo, como uma expressão dessa interação. 

Constrói-se então significado  a partir do que se vive e como é vivido e percebido 
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este tempo neste contexto, de acordo com a singularidade de cada um, em um 

mundo plural.  

Para Aguiar (2006) as condições subjetivas e objetivas do sujeito são 

mediadas pela sua realidade social. O autor diz que o indivíduo cria formas de 

enfrentar essa realidade confrontando-a, comparando-a e significando-a a partir de 

suas condições subjetivas e objetivas próprias, pontuando que este é um processo 

complexo, visto que, é composto por uma multiplicidade de motivações e sentidos 

resultando muitas vezes em sentidos contraditórios e frágeis mas que impulsionam 

suas ações. 

Castells (2016) afirma que, todas as grandes mudanças sociais 

caracterizam-se por uma transformação do tempo e do espaço na experiência 

humana, entendendo o espaço como uma prática social, definindo  o quadro 

temporal das relações sociais.  Assim, a relação que estabelecemos com o tempo, 

em relação às nossas motivações e papéis assumidos frente a vida, assim como 

nossas relações com os outros e com a sociedade, são influenciadores diretos na 

significação e rumo dados à própria vida.  

 

 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Até o presente momento, foram observados alguns pontos importantes 

do discurso dos dois adolescentes entrevistados, de acordo com as entrevistas 

realizadas. Até o momento, eles se apresentam como resultados parciais, visto que, 

as entrevistas realizadas, por enquanto, abarcam apenas metade da amostra de 

participantes que devem participar da pesquisa que ainda está em andamento. E as 

entrevistas realizadas, sob análise. Até agora, os principais pontos observados 

foram:  

 A importância da organização/administração do tempo, 

percebida pelos participantes, para uma condução mais efetiva das atividades por 

eles realizadas em prol de seus objetivos profissionais;  

 O desejo de ter mais tempo para realização de atividades 

voltadas para o projeto de vida profissional;  

 A percepção de um tempo cada vez mais acelerado;  
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 A inconstância e ambiguidade do tempo, assim como dos 

sentimentos mobilizados por ele;  

 A influência do modo de utilização do tempo nas próprias metas;  

 A valorização do tempo associada às prioridades de vida;  

 As prioridades  de vida associadas à inclusão de várias 

atividades na rotina voltadas para os anseios profissionais;  

 Alguns aspectos voltados para lazer, família e amigos em 

segundo plano em detrimento da realização das atividades; A sensação de deixar de 

fora alguns setores da vida como família 

 A relação entre as atividades realizadas no presente em 

detrimento do futuro. 

 A ambiguidade de sentimentos em relação ao tempo 

 

Tendo-se percebido estes tópicos, é possível dividi-los em: uma 

aceleração do tempo percebido; administração constante do tempo; necessidade de 

mais tempo para atividades voltadas para o projeto de vida profissional; valorização 

do tempo e como isso relaciona-se com a construção do significado da vida e a 

sensação de ter de abdicar de alguns setores da vida em prol de algumas metas que 

envolvem o futuro profissional.  

De acordo com as entrevistas realizadas até agora é possível visualizar 

a concepção do tempo de adolescentes em fase de escolha profissional, o 

descrevendo como o meio pelo qual administram e cronometram suas atividades.  

Sendo necessário administrá-lo para que seja possível fazer um bom 

uso, em prol de seus objetivos. Tendo sido observado um anseio por mais tempo e 

uma luta contra o relógio para conseguir fazer todas as atividades que desejam para 

alcançar suas metas, sentindo o tempo passando cada vez mais rápido, sendo 

perceptível a sua nítida aceleração na contemporaneidade. 

A adolescente A, neste sentido, descreve o tempo como ―Apenas um 

meio de conseguir fazer todas as minhas atividades a tempo.‖ Pontuando que: 

ADOLESCENTE A: ―Bom, o tempo para mim é só o meio de eu cronometrar 

as minhas atividades, eu tenho muitas atividades, eu uso bastante o tempo 

nisso. 
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E para mim, cada vez mais, o tempo vai mais rápido. Não sei se é pela 

quantidade de atividades ou se é porque eu demoro muito, mas é que parece 

que o tempo está voando cada vez mais.”  

 

Enquanto o adolescente B, explicita em seu discurso, que a quantidade 

de atividades que permeia essa fase demanda uma administração efetiva do tempo, 

para que seja mantida um equilíbrio, que, se quebrado, pode resultar em 

sentimentos negativos como estresse e a sensação de insegurança.  

 

ADOLESCENTE B: “Então o acúmulo de atividades, faz com que a gente 

tenha que mexer mais com o tempo, sabe? Porque se você pegar pra ver, a 

administração do tempo é importante. Porque se você não administrar bem o 

tempo, você vai sofrer das consequências dele, como estresse. Você fica 

meio perdido entre o que você vai fazer.”  

 

Neste sentido, o adolescente B também se posiciona sobre esse 

acúmulo de atividades, ressaltando que abdicar de algumas coisas neste percurso 

significa ter foco, principalmente em relação aos estudos. O participante também 

ressalta que o tempo é algo vital, e cabe a nós cuidarmos e o administrarmos, 

fazendo também, uma ligação clara entre tempo e dinheiro. Pontuando, entretanto, 

uma maior valorização do tempo. ―Em uma situação atual, a gente vê que o tempo, 

ele vale mais que  o dinheiro, sabe?‖, diz o adolescente B. 

ADOLESCENTE B: “A gente quer ter mais tempo para poder dar mais foco 

para os estudos. Só que fora isso tem as atividades, né? (...) cada vez mais 

eu tenho que dar mais foco, mais tempo, para algo como o estudo. Então a 

gente constantemente faz uma mudança na nossa rotina de tempo. Às vezes 

a gente dá mais tempo para uma coisa, ou a gente deixa de dar mais tempo. 

E como eu disse antes, isso tem uma relação com o dinheiro, sabe? Em que 

se pagar mais por alguma coisa, ou se poupar para outra. É uma questão não 

de sacrifício, mas de foco, sabe?”  

 

O adolescente B pontua que, nesta busca por administrar o tempo você 

molda a sua vida, e, portanto, deve-se escolher bem as prioridades para fazer um 

bom uso desse tempo. Já que ele determina como a vida será levada e encarada. 

ADOLESCENTE B: “O tempo que você gasta para dar forma à sua vida, ele 

tem que ser bem controlado.(...). Tem certas situações que você quer o 

tempo, tem certas situações que você não quer o tempo, entre aspas, sabe? 

Eu vejo ele como se fosse um órgão dentro da gente, é algo que a gente tem 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1103 

 
O CORRER DO TEMPO NA PÓS-MODERNIDADE E SEU IMPACTO NA VIDA DOS 

ADOLESCENTES: implicações na construção do significado da vida e motivações de adolescentes 
em fase de escolha profissional 

que cuidar bem dele, sabe? É algo que a gente tem que manter bem 

saudável e ele é vital, sabe?” 

 

O jovem ressalta a ambiguidade do tempo, neste viés, que pode ser 

visto como bom ou mau, desejado ou indesejado, dependendo da situação na qual 

se encontra. Uma luta contra o relógio enquanto existe a busca constante por uma 

relação harmônica com ele. Mas, sempre, um anseio por mais tempo. Ressaltando o 

quanto isso influencia nas escolhas. 

ADOLESCENTE B: “Assim, em base, no geral, o que eu sinto pelo tempo, é 

algo mais como... como um ódio, sabe? Porque é algo que eu quero ter mais 

e se for preciso eu sacrifico algo para ter mais. E essa questão de você 

querer ter mais tempo, ela influencia muito nas suas escolhas, como eu disse 

antes, né? E escolha, em geral, a gente tem que escolher bem, e escolher 

não entre o certo e o errado mas em algo que te dê benefícios e que vá te 

ajudar no futuro, ou na situação que você se encontra, eu acho.” 

 

Esta ambiguidade reflete-se, neste almejo por mais tempo e até um 

ódio provocado por algumas situações em que não é possível controlá-lo como se 

deseja, e também a necessidade de fazer as escolhas certas para não desperdiçá-

lo. ― O tempo é algo que não para de correr, então a gente tem que estar em cima 

dele.‖ Diz o adolescente B. 

O adolescente B fala sobre a valorização do tempo, determinando as 

coisas que importam na vida. Demonstrando porém, que, ao fazer escolhas e 

priorizar dar mais tempo para determinadas coisas de suma importância no 

momento, como a preparação para o vestibular, à qual ele dedica-se atualmente, 

algumas acabam ficando em segundo plano. Dizendo que, se fosse diferente, 

potencialmente, o resultado obtido será diferente às metas almejadas. “Ele (o tempo) 

te força a fazer uma escolha, sabe? E escolha é algo que a gente tem muita 

dificuldade, sabe?” 

ADOLESCENTE B: “Tem aquelas pessoas que escolhem pelo coração, pelo 

que você sente, ou, aquelas pessoas que escolhem, só que para ter a sua 

meta atingida, mesmo que isso afete elas. Um exemplo disso é eu dar mais 

foco para eu estudar, para eu conseguir passar na faculdade, e ter um 

emprego e ter dinheiro, sabe? Só que eu não dar bola para o meu bem-estar, 

sabe? Ou eu estudar menos, passar em uma faculdade mais ou menos, 

sabe?” 
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Sobre a organização do tempo e sua influência no atingimento das 

metas estipuladas por cada indivíduo o adolescente B, faz uma reflexão sobre o 

quão fundamental ela é neste processo e diz que: 

ADOLESCENTE B: “Se você consegue organizar algo, você consegue ter 

mais controle sobre isso. A mesma coisa é com o tempo, porque, você 

concorda comigo que se eu não consigo organizar o tempo, é ele que vai 

mandar em mim?”  

“O tempo, ele meio que, ele castiga. E meio que, se você não consegue 

organizar o tempo, você acaba ficando perdido, sabe? E consequentemente 

deixando o tempo definir o que vai ser de você. Assim, sabe? Eu tenho 

muitos amigos que  eles estão passando por uma situação bem crítica, e 

assim, eles pensam que não tem mais uma válvula de escape. E o que eles 

tem mais vontade é deixar o tempo rolar. E deixar ele moldar o que vai 

acontecer.” 

 

Neste sentido a adolescente A também reflete sobre o tempo ser algo 

pelo qual você não pode voltar atrás e não valorizá-lo resulta em consequências que 

afetam efetivamente a vida em sua globalidade.  

ADOLESCENTE A: “Bom, a vida é uma só. E é bem curta, para dizer a 

verdade. E cada vez mais, ela parece que ao invés de melhorar, ela 

consegue piorar. Então... Eu acho que o tempo é um pouco... Bom, para cada 

um o tempo é diferente, mas para mim... Como eu posso dizer? A coisa que 

nós jamais podemos voltar atrás, que nós não vamos ter de novo é o tempo e 

a vida também. Porque se ela acabar, já era”. 

 

Saber que, em algum momento, o tempo para de correr e a vida acaba 

é algo que motiva a adolescente A a se atentar para a valorização do tempo e o 

significado da vida. Assim sendo, sobre a vida e o tempo ela diz: 

ADOLESCENTE A: “Quando nascemos não sabemos o que queremos. 

Quando vamos crescendo, vemos as coisas, aprendemos, a gente vai criando 

paixões, diversões, basicamente, para mim a vida é uma chance de você 

fazer aquilo que realmente quer. Tempo é uma coisa que não dá para voltar 

atrás. Não dá para voltar e conseguir de novo. Por exemplo, eu perdi, agora 

eu tenho dezesseis, metade da minha vida até agora eu perdi por causa que 

a maior parte da minha vida até agora eu tive depressão, quando eu acordei 

para vida, já estava tarde para correr atrás. Mas mesmo assim eu consegui 

correr, de algumas coisas.”  
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Sobre o tempo ser algo pelo qual não se pode voltar atrás, o 

adolescente B faz a seguinte pontuação: ―É algo que você constantemente tem que 

manter foco, para você ter a garantia de que mais tarde isso vai valer à pena”.  

A valorização do tempo é descrita pelo adolescente B como algo que 

envolve várias áreas da vida de alguém, ressaltando mais uma vez que abdicar de 

algumas coisas em detrimento de outras é algo bastante desafiador. ―Valorizar o 

tempo, é a mesma coisa que você dar valor a algo que engloba não só você, mas 

também o âmbito familiar, e dar valor ao tempo é algo importante, sabe?‖. O 

adolescente B usa como exemplo, para ilustrar o valor do tempo e o quão difícil é 

sacrificá-lo em relação a outros âmbitos de sua vida, a situação a seguir, 

considerando este, um valor bastante cruel:  

ADOLESCENTE B: “Eu tenho que pagar alguma dívida, sabe? Só que eu 

tenho que dar mais valor ao dinheiro para eu guardar, ou para eu poder 

comprar algo que eu necessito, sabe? E é um valor meio que cruel isso, 

sabe? Porque queira você, ou não, o tempo, ele corre, o mundo não para de 

girar, e o valor que você tem que dar para o tempo oscila muito, entre você ter 

que dar o foco no tempo e dar mais foco nas suas metas.“ 

 

Neste sentido, o adolescente B também fala sobre como pensar no 

futuro influencia nas metas que deseja atingir porque este pensamento determina 

qual roteiro deve ser seguido no presente. Salientando mais uma vez que, se não 

existe esse direcionamento no presente, as consequências sempre virão e isso 

relaciona-se às mais variadas áreas da vida de uma pessoa. Sendo a valorização, 

as escolhas realizadas em detrimento de um projeto futuro causadora de um misto 

de amor e ódio. 

ADOLESCENTE B: “Tem aquelas pessoas que ligam demais para o passado 

ou para o presente, ou elas pensam muito mais no futuro. E se a gente pegar, 

alguém que pensa demais no futuro, é alguém que quer alcançar meta, e dar 

muito valor ao tempo, porque é algo que a gente tem que alcançar. E se eu 

não der valor agora, mais tarde isso vai me prejudicar. (...) E isso não só em 

relação ao tempo, dar valor ao tempo. Só que dar valor a sua família, sabe? 

Ou a si mesmo, a sua saúde. Então a palavra de valorização, ela oscila muito 

entre uma coisa de ser cruel, e algo que você ame.” 

 

Algo ressaltado, tanto pelo adolescente A como o adolescente B é 

como o passar do tempo os ajudou a ter uma noção de como valorizar o tempo, e 

como, em contrapartida, eles tinham mais tempo quando eram mais novos. 
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Neste sentido, a adolescente A fala sobre uma necessidade de 

preencher o tempo administrando-o de forma a não ficar parada, valorizando o 

tempo e as atividades realizadas. 

ADOLESCENTE A: “Eu não consigo ficar parada, desde pequena eu odiava 

ficar parada. Eu não fazia nada, era entediante, irritante. Hoje em dia, por ter 

muitas atividades o meu tempo é bem cronometrado, um pouco curto às 

vezes, dependendo do dia, mas eu preenchi todas essas lacunas que 

estavam vazias, por conta que eu odeio ficar parada. Para mim, eu valorizei 

bastante o tempo colocando esses cursos.” 

 

O adolescente B lembra que quando era mais novo não se tem uma 

noção do mundo e isso impossibilita um melhor aproveitamento do tempo. 

Ressaltando que, neste momento, em que está prestes a se formar e fazer uma 

faculdade lamenta-se por isso. Reforça também a noção de que tempo é dinheiro e 

que, com o trabalho, isso torna-se mais evidente. “Eu não sei te dizer, se ele (o 

tempo) é um inimigo, porque ele é algo que a gente não tem. Ele é bem escasso, 

sabe? Ele é algo que a gente quer muito, sabe? Então tem essa grande relatividade 

com o dinheiro.” 

ADOLESCENTE B: “Quando a gente é mais novo a gente tem mais tempo, 

sabe? Só que a gente não tem noção do mundo, e não sabe o que é 

aproveitar algo. Quando a gente é mais novo, a gente tem mais tempo, só 

que a gente não sabe ter noção das coisas e  aproveitar o tempo. Quando a 

gente chega na minha idade, que é uma idade que, a gente tá indo para uma 

faculdade, sabe? A gente olha para trás e fala assim, “poxa, eu tinha tempo”, 

sabe? Só que eu não pude aproveitar porque eu não tinha noção, sabe?”  

 

O desejo de ter mais tempo para realização de atividades voltadas para 

o projeto profissional foi explicitado pelos dois participantes. Eles almejam ter mais 

tempo para realizar mais atividades que se relacionam com seu projeto de vida 

profissional. O adolescente B diz: 

ADOLESCENTE B: “O que eu mais prezo, é ter mais tempo. Eu desejo ter 

mais um dia da semana, sabe? Mais dias. (...) Porque se eu for pensar bem, 

tem cursos, tem atividades, aí tem certas atividades ou cursos, que são na 

mesma horas que as outras atividades ou cursos, sabe? Aí você não tem 

tempo para fazer esse curso, então você almeja mais tempo. Você almeja 

mais tempo para poder compensar. E esse almejo de tempo, ele, ele é algo 

que é bem forte. A gente almeja muito, sabe?”  
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Ainda no sentido do acúmulo de atividades, e sobre essa necessidade 

de tempo, o adolescente B o tempo dispendido aos estudos influencia diretamente 

as metas estabelecidas por ele, e para isso, é estritamente necessário ter tempo. 

ADOLESCENTE B: “E o foco que você tem para esse tempo de estudo, ele 

influencia muito em suas metas. Então, para você poder mestrar os requisitos 

para sua meta, você tem que ter tempo: tempo para pegar um livro e ler, 

tempo para estudar, sabe? E... E o tempo, eu acho, né? Eu acho que o 

tempo, ele é mais uma questão de dinheiro, como eu disse antes.”  

 

A adolescente A, neste sentido explicita o seu projeto de vida, expondo 

seus anseios e objetivos: 

ADOLESCENTE A: ”Bom, eu sinto que... Eu tenho 16 anos mas... muitas 

coisas eu quero conseguir, fazer, alcançar... Mas às vezes eu sinto que tenho 

pouco tempo para conseguir essas coisas. Por exemplo. Eu só tenho mais ou 

menos um ano e oito meses para conseguir entrar em uma faculdade. Fazer 

a prova da faculdade. Depois eu vou ter, mais ou menos, alguns anos na 

faculdade, aí eu vou ter que começar a trabalhar, me virar, e ainda tenho 

muitas coisas que eu gostaria de fazer. Eu gosto de fazer unha, gosto de 

costurar, gosto de cozinhar. Gostaria de fazer esses cursos e outros, mas  

como minha agenda esse ano já está cheia, ano que vem vai diminuir apenas 

alguns cursos, não vou poder fazer eles. Só daqui alguns anos. Então sinto 

que não tenho tanto tempo assim, para fazer tudo o que eu quero ao longo da 

minha juventude.”  

 

Apesar de demonstrarem anseio de realizar algumas outras atividades 

relacionadas a outras necessidades, eles priorizam as atividades que podem 

colaborar com as metas que estipularam, envolvendo as matérias e cursos que mais 

o capacitem a passar no vestibular. E, neste sentido a adolescente A diz que 

acredita ter tempo suficiente para fazer as coisas que ela se propôs fazer: 

ADOLESCENTE A: “Bom, nesse último ano, eu tive pouco tempo para fazer 

muitas coisas. Mas, a maioria que eu mais gosto de fazer, eu estou 

conseguindo ter tempo... É... Eu consigo marcar um horário para cada 

atividade, uma hora para isso, uma hora para aquilo... E, claro, uma hora 

sempre para descansar.”  

 

A adolescente A em relação ao futuro, e o tempo que tem para a 

realização de seus projetos diz:  

ADOLESCENTE A: “Na realidade, tudo o que eu quero fazer ao longo da 

minha vida, eu já tenho mais ou menos uma noção. Por exemplo, fazer uma 

faculdade, eu quero fazer veterinária. Para eu conseguir, eu vou ter que 
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estudar, um ano, dois anos para conseguir entrar em faculdade boa. (...) Para 

mim (o tempo) é o suficiente, para dizer a verdade.”  

 

Outro aspecto ressaltado é como esse olhar para o futuro é a 

independência. Estudar para ser o que se quer ser implica em algo que vai muito 

além de uma escolha profissional, mas de um direcionamento. Morar sozinho, 

escolher se fica em sua cidade, se vai para outra e quais as implicações disso nas 

relações familiares, com amigos e os laços existentes até agora. 

ADOLESCENTE B: “E assim, tem até um olhar bem triste para isso porque eu 

simplesmente vou estar indo morar em outra cidade e em um ambiente que é 

novo para mim e eu vou ter que me organizar. E nisso também se encaixa o 

tempo, eu vou chegar lá, e vou ter que organizar o tempo que eu vou estudar, 

o tempo que eu vou ter para mim mesmo, sabe? E eu vou ter que ter uma 

nova vida, um novo começo, sabe? E o tempo ele vai novamente me 

pisotear.“ 

 

Esta fase é permeada por ansiedades que são um conjunto de 

incertezas associado a um grande senso de independência. O adolescente B quer 

fazer faculdade em uma outra cidade e reflete sobre como será sua vida quando a 

mudança acontecer. Estas reflexões tem uma profundidade que vai além do projeto 

de vida profissional, tem a ver com o contexto geral da vida, integrado a todos os 

setores da vida, ao significado e identidade do indivíduo. 

ADOLESCENTE B: “Poxa, eu vou simplesmente sair de perto de tudo o que 

eu tinha antes, sabe? Para eu construir a minha vida. E o passado, sabe? Ele 

influencia muito, sabe? Então eu vou estar, entre aspas, meio que me 

distanciando do meu passado que me ajudou muito a moldar quem eu sou, 

sabe? E eu vou estar dando valor a algo que eu vou construir. Porque até 

então tudo o que eu tenho não fui eu que construí. Foi os meus pais que me 

deram, sabe? Uma casa, e as oportunidades... Sabe?” 

 

É nesta fase em que o sentido da vida vai sendo apreendido por cada 

um, a medida de o projeto de vida vai sendo em cima deste significado construído. É 

um momento que provoca muitas reflexões e elicia os mais variados 

questionamentos em relação ao futuro e ao passado. O passado molda o agora e o 

presente molda o futuro, e pensar sobre essa construção de algo novo e 

independente é algo característico desta fase de escolha e transição. 

Sobre o tempo e a vida, o adolescente B diz: 
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ADOLESCENTE B: “Não só o tempo, mas a vida é uma caixa de surpresas. 

Ela é imprevisível, sabe? E uma coisa que eu disse muito, porque eu vou 

perder algo que eu tenho aqui, eu vou ter uma nova vida, sabe? E uma coisa 

que eu aprendi, é que ao mesmo tempo que, assim, a vida me tirou, e ela vai 

me tirar muitas coisas ainda, só que ela nunca deixou de me dar algo em 

troca, sabe? E se o tempo tem influência? Sim, ele tem uma influência bem 

cruel, ele é bem imprevisível.”  

 

O adolescente B conclui que, o tema tempo permeia as reflexões 

humanas e pontua: 

ADOLESCENTE B: “Esse tema sobre o tempo, o ser humano é uma criatura 

que fica constantemente pensando sobre ele. Sabe? E é um tema que a 

gente sempre está discutindo, sempre está pensando sabe? E é algo que 

oscila demais entre o nosso bem-estar e o nosso mal-estar. E chega uma 

hora em que você simplesmente vê que o tempo ele é tão sacana, que você 

meio que ri dele. Nossa como que isso é pesado, sabe? É algo meio que, 

algo sinistro. É algo insano. Eu só digo que o tempo é insano.” 

 

É perceptível como as reflexões sobre o tempo são extremamente 

influenciadas pela fase na qual os adolescentes em fase de escolha profissional está 

inserido: a crise desta fase de desenvolvimento, marcada pela confusão vs. 

construção de identidade, torna ainda mais potencializado o sentimento de 

aceleração do tempo e angústias relacionadas ao futuro, porque, como foi dito, 

sente-se que se não fizer agora, amanhã o resultado não será o esperado e isso 

causa uma necessidade absurda de mais tempo e mais atividades a serem 

realizados para que as metas profissionais sejam alcançadas. 

O tempo apresenta também, para os adolescentes entrevistados uma 

ambiguidade em que existe amor e ódio pelo que pode proporcionar. Sendo os 

prazos cada vez mais curtos e a sensação do tempo cada vez mais acelerado, 

provocando ansiedade em relação ao futuro, mas, também, um anseio por mais 

tempo, para poderem dedicar-se também à outros setores de sua vida, como o 

afetivo, onde estão inclusos as famílias e amigos, assim como hobbies, lazer e 

atividades que podem trazer sentimentos positivos e equilibradores desta fase 

marcada pela inconstância do tempo e do significado da vida que modifica-se cada 

vez mais rápido. 

Pela pesquisa ainda encontrar-se em andamento, e seu conteúdo 

ainda estar sob análise, sendo o conteúdo aqui apresentado apenas um resultado e 
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uma discussão preliminar, pretende-se assim que concluídas todas as entrevistas 

fazer uma discussão destes dados, integrando-os com a literatura para um maior 

enriquecimento e pertinência dos dados obtidos possibilitando uma melhor 

compreensão e embasamento dos resultados obtidos. 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construção do significado do tempo carrega em si uma enorme carga 

construída, refletida e vivida coletivamente, sendo concebida de maneira única por 

cada indivíduo, mas influenciando e sofrendo influências de todo esse contexto que 

o circunda.  

A  concepção do tempo, então, pautada por toda a complexidade 

destes espaços em constante interação, quando refletida sob a perspectiva de 

jovens em fase de construção de identidade e escolha profissional, precisa ser 

levada em consideração em todas suas dimensões, agregando não apenas os 

conteúdos subjetivos e idiossincráticos de cada indivíduo, mas todo o contexto pós-

moderno que o permeia para uma maior profundidade na visão e análise do que 

deverá ser observado e como isso influencia na significação da vida desses 

indivíduos. 

É neste cenário, onde deve-se refletir sobre a importância de 

proporcionar meios possíveis para maior congruência e solidez na apreensão da 

noção do sentido e valores da vida de cada um. Para que os projetos de vida de 

cada indivíduo sejam concebidos de maneira mais propositada e colaborem com a 

autorrealização e sua conquista de  autenticidade, colaborando, deste modo, com 

compreensão do significado de seu papel no mundo de forma integrada e coesa. 

Até o presente momento foi possível observar que a aceleração do 

tempo tem influência no modo dos participantes da pesquisa visualizarem os 

próprios objetivos e na forma de atingir as próprias metas. Sendo o tecido que 

direciona a ação para a realização de seus projetos. Sendo objeto de motivação e 

meio pela qual acontece a organização dos procedimentos necessários para que 

seus objetivos sejam atingidos. Sendo, entretanto, escasso, e portanto, necessário 

abdicar de setores importantes da vida para focar neste objetivo. Sendo crucial uma 
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boa administração desse tempo, e valorização deste em relação aos anseios 

profissionais para que seja possível conviver harmoniosamente com esta fase de 

tamanha ansiedade. 

Esta pesquisa encontra-se em andamento e, portanto, os resultados e 

análises obtidos são provisórios. A pesquisa terá sua conclusão em julho de 2018, 

prazo estipulado pelo PIBIC/CNPq. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A pedofilia é definida como um transtorno psiquiátrico em que pessoas 

adultas têm impulsos sexuais intensos, recorrentes e, por vezes, incontroláveis, 

direcionados a crianças. (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). De 

modo efetivo, o termo aplica-se a qualquer modalidade de abuso sexual infantil, o 

que acaba por fundir em uma única concepção a doença e o abuso sexual 

criminoso.  

Há que se considerar que a pedofilia-doença precisa ser compreendida 

também como um diagnóstico clínico e não como um ato criminoso, uma vez que um 

indivíduo com compulsão pedófila pode não chegar a praticar abuso sexual, da 

mesma forma que o abuso sexual pode ser cometido por motivos que não a 

pedofilia. 

 De modo efetivo, a expressão pedofilia é comumente utilizada 

para descrever todos os indivíduos que praticam abuso sexual infantil. Entretanto, 

existem distinções entre os pedófilos e abusadores.  

De forma efetiva, a relevância deste trabalho justifica-se em função da 

necessidade se distinguir os pedófilos, não criminosos, dos abusadores criminosos 

de crianças.  

Os verdadeiros pedófilos têm atração sexual exclusiva por crianças, 

não mostrando nenhum interesse erótico por adultos. Os pedófilos criminosos não 

se atraem exclusivamente por crianças e frequentemente mantém relações 

amorosas e sexuais com adultos. Geralmente são igualmente atraídos por crianças 

e adultos e podem ser sexualmente excitados por ambos, embora a preferência 

sexual por um sobre o outro, neste caso, também possa existir. 

De acordo com a American Psychiatric Association (2014) nem sempre 

o abuso sexual de crianças é cometido por pedófilos.  Estes de fato são 
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impulsionados por sua compulsão, enquanto os abusadores voluntários atuam de 

modo deliberado e planejado. Dessa forma, os primeiros precisam ser tratados como 

doentes, enquanto os demais se constituem em criminosos que demandam punição. 

De acordo com Dalgalarrondo (2008) a pedofilia constitui-se em uma 

parafilia, que se constitui em um transtorno do comportamento sexual caracterizado 

por padrões de fantasias e práticas sexuais particulares, em certas situações, muito 

lesivas ao próprio indivíduo, bem como a terceiros.  No que se refere aos limites 

entre o normal e o patológico, este é bastante arbitrário, uma vez que nem sempre é 

fácil distinguir entre indivíduos que integram uma fantasia e aqueles que a colocam 

em prática, em meio à atividade sexual geral, estruturando um padrão sexual 

exclusivo e potencialmente lesivo.  

No que se refere à metodologia do trabalho, Cervo e Bervian (2002) 

afirmam que a ciência é entendida como uma busca constante de explicações e de 

soluções, com o intuito de promover a aproximação com a verdade por meio de 

métodos que proporcionem controle, sistematização e segurança acerca das 

informações apresentadas. 

A temática proposta neste artigo foi desenvolvida, a princípio, através 

de pesquisa bibliográfica em produção intelectual condizente com a temática. Em 

fase seguinte foi realizado o fichamento, citação e identificação das fontes 

consultadas. Os livros, artigos e legislação foram alvo de leitura analítica, apreensão 

do conteúdo e interpretação, sendo que por meio do confronto de ideias foi possível 

confirmar as hipóteses iniciais, compreendendo-se a pedofilia frente à Psicologia e 

ao ordenamento jurídico brasileiro.  

 

2. CARACTERIZAÇÃO DA PEDOFILIA: IMPULSOS SEXUAIS E CRIMES 

CONTRA DIGNIDADE SEXUAL  

 

Há que se considerar que a manifestação da pedofilia, ocorre antes ou 

durante a puberdade, mostrando-se estável ao longo do tempo. É compreendida 

como uma patologia da preferência sexual, o que, entretanto, não leva à sua 

exclusão do grupo dos transtornos mentais, de modo que os pedófilos necessitam 
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de assistência de profissionais da área de saúde mental, com o intuito de contribuir 

para que os mesmos não coloquem em prática os seus impulsos.  

De acordo com Dalgalarrondo (2008) a pedofilia constitui-se em uma 

das parafilias mais frequentes e mais perturbadoras. A sua materialização pode ser 

homossexual ou heterossexual, sendo que as vítimas podem ser integrantes da 

mesma família, conhecidos ou indivíduos que não apresentam nenhum vínculo entre 

si.  ―A pedofilia pode incluir apenas jogos sexuais com a criança (observar ou despir 

a criança ou despir-se em frente a ela), masturbação ou relação sexual completa 

com penetração vaginal ou anal.― (DALGALARRONDO, 2008, p. 3).  

Quanto às características genéricas, cabe mencionar que os 

verdadeiros pedófilos, em geral manifestam também sintomas como: ansiedade, 

baixa estima, timidez, depressão, além de transtornos de personalidade, o que torna 

comum a presença de distorções cognitivas de grandes proporções. 

A partir do momento em que o pedófilo manifesta o seu quadro 

patológico, de modo que a sua conduta se encaixe em alguma tipicidade penal, 

caracterizará o crime da tipicidade incorrida, sendo responsabilizado por seu crime 

em acordo com as disposições do Código Penal e do Estatuto da Criança e do 

Adolescente.  

Há que considerar que o pedófilo é concebido como o indivíduo que 

apresenta impulsos sexuais direcionados para a criança, mas não necessariamente 

ocorrerá a materialização do impulso por meio da atividade sexual estabelecida no 

plano fantasioso ou por meio do abuso sexual ou do voyeurismo.  

Rovinski (2014) ao tratar da questão da perícia psicológica forense 

demandada para fins de avaliação judicial são considerados para o diagnóstico de 

pedofilia aspectos como o impulso por observar, desenvolver fetiches, efetivar a 

prática sexual e fantasiar atividade sexual por crianças ou pré-púberes. Tais 

avaliações são utilizadas para identificação dos referidos impulsos e para criar a 

possibilidade de tipificação de crime, como da verificação do mesmo.  

Dalgalarrondo (2008) menciona que os impulsos sexuais são 

determinados por processos fisiológicos, cerebrais e hormonais, além dos desejos 

eróticos subjetivos e à vida afetiva intimamente implicada na vida sexual.  Mencione-

se ainda a dimensão sociocultural que descreve o padrão dos desejos, 
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comportamentos e fantasias sexuais criados e sancionados historicamente pelas 

diversas sociedades e grupos sociais.  

O crime sexual por sua vez é regulado pelo Código Penal (BRASIL, 

1941) e pela lei Lei nº 12.015(BRASIL, 2009) que descreve a caracterização e pena 

para o Estupro, a violação sexual mediante fraude e o assédio sexual.  O capítulo II 

da referida lei trata dos crimes sexuais contra vulnerável, sendo que em seu artigo 

218 assevera que o ato de induzir o indivíduo menor de 14 (catorze) anos a 

satisfazer a lascívia de outrem implica em pena de reclusão de 2 (dois) a 5 (cinco) 

anos. Merece destacar os crimes o disposto no artigo 225, segundo o qual, nos 

crimes que constam nos capítulos I e II, procede-se, mediante ação penal pública 

incondicionada no caso de a vítima ser menor de 18 (dezoito) anos, assim como 

pessoa vulnerável. Já o capítulo V, o mesmo menciona a questão do  

do lenocínio e do tráfico de pessoa para fim de prostituição e de outras modalidades 

de exploração sexual, tais como o rufianismo, o tráfico internacional de pessoa para 

fim de exploração sexual, o tráfico interno de pessoa para fim de exploração sexual, 

o estupro de vulnerável, a satisfação de lascívia mediante presença de criança ou 

adolescente  e o favorecimento da prostituição ou outra forma de exploração sexual 

de vulnerável. Diante do exposto pode-se afirmar que o crime sexual é aquele que 

fere a dignidade do indivíduo e é regulado por legislação competente.   

 

3. A LEGISLAÇÃO NACIONAL QUE TRATA DA PREVENÇÃO E PUNIÇÃO À 

PRÁTICA DA PEDOFILIA NO BRASIL  

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) define criança 

como a pessoa com idade até doze anos de idade incompletos, sendo que o 

adolescente é o indivíduo com idade entre doze e dezoito anos. Cabe ressaltar que 

o conceito de infância é construído a partir das vivências sociais, de modo que leva 

em conta o padrão cultural, aspectos históricos e os laços sociais.   

Com base na compreensão de Rizzini (2008) é possível analisar que 

em função das modificações sociais, econômicas até mesmo políticas que marcam a 

contemporaneidade, a noção de infância assume uma nova perspectiva até então 

não manifesta no mundo ocidental. De forma efetiva, a criança deixa de ser um 
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objeto de interesse e preocupação preponderantemente dos pais e da igreja para 

constituir-se em uma discussão de cunho social, além de ser de competência 

administrativa do Estado.   

Desse modo incumbe ao Estado a adoção de práticas que sejam 

capazes de ressalvar a criança de todas as formas de exploração e abuso sexual.  

Assim, quando os impulsos sexuais dos pedófilos se concretizam em práticas lesivas 

à integridade física da criança, emerge a demanda por intervenção do Estado por 

meio do Judiciário para garantir a punição para o praticante. Também é função da 

família, da comunidade e do Estado a adoção de mecanismos protetivos que 

garantam informação às famílias, formação às crianças e conscientização sobre a 

necessidade de denunciar a ocorrência da pedofilia. A própria Constituição Federal 

(BRASIL, 1988) evidencia que todos têm direito à dignidade, bem como os direitos e 

deveres da família, que devem ser compartilhados com a comunidade e o Estado.  

Rodrigues (2014) menciona que é difícil traçar o perfil do delinquente 

sexual, mas que a pedofilia é rotineiramente conhecida como abuso sexual infantil e 

perversões sexuais, que implicam na tentativa de adultos em manter relações 

sexuais com crianças. Ressalte-se que não são todos os indivíduos que são 

diagnosticados com quadro de pedofilia que materializam a prática e comentem 

crimes contra a dignidade sexual. Aqueles que o fazem estarão sujeitos às punições 

estabelecidas no Código Penal e na Lei nº 12.015/2009.   

A referida lei apresenta os aspectos centrais dos crimes contra 

dignidade sexual bem como a sua respectiva punição. No que se refere ao estupro, 

o artigo o descreve como o ato de constranger outro indivíduo por meio de violência 

ou ameaça grave, a manter conjunção carnal ou a praticar ato libidinoso, sendo que 

a punição é de reclusão, de 6 (seis) a 10 (dez) anos. Caso a vítima seja menor de 18 

(dezoito) ou maior de 14 (catorze) anos, a pena é 8 (oito) a 12 (doze) 

anos. (BRASIL, 2009). 

Destaque-se ainda que aquele, o artigo 215 descreve que praticar 

conjunção carnal ou ato libidinoso com outrem, mediante fraude ou outro meio que 

impeça ou dificulte a livre manifestação de vontade da vítima, responderá por 

violação sexual mediante fraude e está sujeito à pena de 2 (dois) a 6 (seis) anos. De 
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forma efetiva, a pena poderá ser expandida em até um terço se a vítima for menor 

de 18 (dezoito) anos. 

Ao tratar dos crimes sexuais contra vulnerável o artigo 218 deixa claro 

que o ato de induzir alguém menor de 14 (catorze) anos a satisfazer a sua luxúria, o 

indivíduo está sujeito à pena de reclusão, de 2 (dois) a 5 (cinco) anos.  No que tange 

ao favorecimento da prostituição ou outra forma de exploração sexual, ao praticar a 

indução ou atrair alguém à prostituição ou outra forma de exploração sexual, além 

de criar condições para a prática da mesma ou impedir que o indivíduo a abandone 

resulta em pena de reclusão, de 2 (dois) a 5 (cinco) anos, além da possibilidade de 

pagamento de multa. No caso de o agente se constituir em um ascendente, tutor ou 

curador, preceptor ou empregador, padrasto, madrasta, irmão, enteado, cônjuge, 

companheiro, da vítima, a penalidade é de pena de reclusão, de 3 (três) a 8 (oito) 

anos. (BRASIL, 2009).  

Quanto ao Rufianismo, a exploração de prostituição alheia, caso a 

vítima seja menor de 18 (dezoito) e maior de 14 (catorze) anos ou se o crime é 

cometido por ascendente ou pessoas próximas, conforme mencionado no parágrafo 

anterior, a pena de reclusão é de 3 (três) a 6 (seis) anos. Ainda existe a situação em 

que o crime é praticado por meio de violência, grave ameaça, fraude ou meio que 

dificulte a defesa do indivíduo, a pena é reclusão de 2 (dois) a 8 (oito) anos, sem 

prejuízo da pena correspondente à violência. 

 O estupro de vulnerável está previsto no artigo 217-A do Código Penal 

(BRASIL, 1941) que estabelece que o ato de constituir conjunção carnal ou praticar 

outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos, implica em pena de reclusão, 

de 8 (oito) a 15 (quinze) anos.  

§ 1
o
  Incorre na mesma pena quem pratica as ações descritas no caput com 

alguém que, por enfermidade ou deficiência mental, não tem o necessário 
discernimento para a prática do ato, ou que, por qualquer outra causa, não 
pode oferecer resistência. (BRASIL, 1941, p. 379).  
  

Se em decorrência do ato ocorrer lesão corporal grave, a pena será de 

reclusão de 10 (dez) a 20 (vinte) anos. Em caso mais grave, se a conduta causar 

morte, a pena de reclusão pode variar de 12 (doze) a 30 (trinta) anos.  

Cumpre mencionar a questão da satisfação de lascívia mediante 

presença de criança ou adolescente, que está regulado no artigo 218-A, segundo o 

qual a prática, na presença de alguém menor de 14 (catorze) anos, ou ainda obriga-
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lo a presenciar, conjunção carnal ou outro ato libidinoso, a fim de satisfazer lascívia 

própria ou de outrem, implicará em pena de reclusão de reclusão, de 2 (dois) a 4 

(quatro) anos. (BRASIL, 1941).  

O artigo 218-B menciona que ao sujeitar ou atrair à prostituição ou 

outra forma de exploração sexual indivíduo com idade inferior a 18 (dezoito) ou 

doente mental, facilitá-la, impedir ou impedir que a referida prática seja abandonada 

implica em pena de reclusão, de 4 (quatro) a 10 (dez) anos. As mesmas penas 

serão atribuídas àqueles que praticam conjunção carnal ou outro ato libidinoso com 

alguém menor de 18 (dezoito) e maior de 14 (catorze) anos.  

Diante do exposto entende-se que o pedófilo, indivíduo possuidor de 

intensa atração 

sexual por crianças pode ter uma inclinação para a materialização da 

prática sexual com as mesmas, o que implica em prejuízo significativo para as 

mesmas, estando o mesmo sujeito à penalidade correspondente à gravidade do 

ilícito cometido.  

É necessário explicitar que o indivíduo não será punido criminalmente 

por ter alguma doença, mas quando o pedófilo manifesta o seu quadro patológico e 

a sua conduta se materialize em uma tipicidade penal, tem-se a caracterização do 

crime, em vista da tipicidade em que incorreu.  

Cabe mencionar que não há cura para a pedofilia, sendo que os 

indivíduos com este quadro patológico demandará tratamento constante a fim de 

que os impulsos sexuais sejam controlados.   

 

4. OS DANOS CAUSADOS PELA PRÁTICA DA PEDOFILIA, PUNIÇÃO E 

PREVENÇÃO 

 

A violência se manifesta quando a utilização de uma determinada força 

transcende os limites sociais estabelecidos perturbando acordos e regras que 

regulam as relações em sociedade. Dessa forma, a percepção do limite do ato e da 

dor e constrangimento que o mesmo provoca caracteriza a modalidade de violência 

sofrida. Landini (2008) reitera que os que contatos corporais entre indivíduos, que é 

denominado de sexualidade na perspectiva Ocidental, apresentam outras 
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conotações em diferentes culturas e grupos sociais. Há os que entendem a 

sexualidade apenas em sua perspectiva reprodutiva e que visa à reprodução da 

espécie.  

Deve-se considerar que a sociedade brasileira tem utilizado a prática 

de exibição dos corpos através de inúmeros mecanismos e artefatos culturais 

apresentados pela mídia.  Esse contexto tem gerado situações como o aumento dos 

índices de meninas iniciando cada vez mais cedo sua vida sexual ativa. (FELIPE, 

2006).  

De modo fundamental, quando o comportamento social transcende os 

limites estabelecidos em sociedade e a pedofilia implica em práticas sexuais lesivas 

ao indivíduo verificam-se consequências nefastas para a criança.  

No caso brasileiro no Brasil, a violência sexual contra crianças foi 

incluída no Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) dando visibilidade 

às condições de inserção social e familiar da criança. O Código Penal Brasileiro 

(BRASIL, 1940) representa o meio fundamental de se combater a prática da 

violência sexual contra crianças, fundamentalmente no que tange às ocorrências de 

abuso e exploração sexual. De modo efetivo, constitui-se no instrumento que trata 

dos crimes e das penas que deverão ser instituídas aos indivíduos que 

transgredirem a legislação que garante a proteção da criança no Brasil. 

 De fato, as consequências da prática da pedofilia, concretizada 

em alguma modalidade de crimes sexual, apresenta um resultado bastante 

pernicioso para a vítima, tais como depressão, estresse, patologias gástricas, 

incluindo o suicídio, pois a sensação de medo, impotência e culpa, destrói as 

referências e rotina da criança e a submete a um ambiente agressivo e desgastante. 

Há situações, como as descritas por Pechorro, Poiares e Vieira (2008) em que os 

pedófilos que são abusadores sexuais de crianças são descritos diante da 

sociedade como indivíduos psicóticos, psicopatas ou introvertidos que atuam como 

predadores desenfreados de crianças, criando-se um estereótipo que nem sempre 

corresponde à verdade e que impede que a criança seja educada para compreender 

que os mesmos podem estar nos mais diferentes ambientes, inclusive na escola, na 

família e na igreja.  
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Lowenkron (2013) reitera que o pedófilo pode atacar de dentro do 

contexto familiar, por meio da figura do pai, do padrasto, do namorado da mãe e de 

outros parentes próximos, constituindo-se em um erro direcionar o temor de sua 

ocorrência apenas para o desconhecido. Devendo-se considerar ainda os indivíduos 

que por meio das redes sociais e de aplicativos diversos circulam virtualmente por 

locais distintos, insinuando-se nos quartos da criança por meio do computador 

conectado à internet ou através da distribuição de pornografia infantil. 

Conforme mencionado ao longo do artigo, nem sempre o pedófilo leva 

adiante o seu impulso sexual, existindo mecanismos de controle de seus instintos 

tais como psicofármacos, psicoterapia, além da castração química, que segundo 

Maia e Seidl (2014) se constitui em um instrumento de controle da patologia, por 

meio da utilização de substâncias químicas com o objetivo fundamental de exercer 

controle sobre os impulsos sexuais do pedófilo, provocando sua inibição e, 

consequentemente, a prática de relações sexuais, mas que é considerada 

inconstitucional no Brasil, além de configurar um tipo penal cruel.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 O pedófilo constitui-se em um indivíduo que apresenta preferência 

sexual persistente ou predominante por crianças e em alguns caos por pré-púberes, 

sendo que não necessariamente ocorrerá a atividade sexual, podendo a patologia se 

manifestar por meio de fantasias que não são colocadas em prática, ou ainda por 

meio de exposição indecente diante de crianças, voyeurismo e masturbação com 

uso de pornografia infantil. 

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014) define a pedofilia como um 

transtorno psiquiátrico em que pessoas adultas têm impulsos sexuais intensos, 

recorrentes e, por vezes, incontroláveis, direcionados a crianças. 

Em função da gravidade da prática da pedofilia e de seus resultados 

deletérios para a saúde biopsicossocial das vítimas é fundamental não só a punição, 

mas também a adoção de medidas preventivas, capazes de minimizar a sua 
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ocorrência. A família possui papel fundamental na educação sexual das crianças 

instruindo as mesmas sobre os limites que se deve estabelecer para com o outro no 

acesso ao seu corpo, seja no relacionamento cotidiano com familiares, pessoas 

estranhas, funcionários de escolas e colegas, no espaço virtual e nos 

relacionamentos estabelecidos nas redes sociais.   

Cumpre reiterar que nem sempre o pedófilo coloca em prática os seus 

impulsos sexuais para a configuração do crime sexual, mas quando ocorre o mesmo 

será regulado pelo Código Penal e pela Lei nº 12.015/2009, que caracterizam os 

principais crimes sexuais e ainda estabelecem as punições em vista da gravidade do 

crime cometido.  

Tanto a Lei nº 12.015/2009 quanto o Código Penal são responsáveis 

por estabelecer as características fundamentais dos crimes contra dignidade sexual, 

estabelecendo a punição com pena de reclusão. Mas a existência de um regramento 

jurídico e a possibilidade de intensificação da punição não significa que haverá uma 

retração da ocorrência de abuso sexual, estupro ou utilização de crianças para 

prática da pornografia infantil, demandando-se a adoção de propagandas 

preventivas e educação para a sexualidade e proteção no contexto escolar.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Muitas das transformações sociais ocorridas no Brasil e no exterior 

tiveram como segmento social de grande influência a classe estudantil. Os jovens 

estudantes, em situações diversas, posicionaram-se de forma consistente em 

reformas e reestruturações sociais, promovendo seu ideário, resistindo a imposições 

e lutando por suas crenças e representações desenvolvidas no curso de seu 

desenvolvimento subjetivo e social.  

Possivelmente, o movimento estudantil mais icônico da História ocorreu 

em 1968, após os estudantes universitários franceses ocuparem a Sorbonne na 

França no dia 3 de maio. Esse movimento conquistou o apoio popular e expandiu-se 

para diversos países em todo o mundo, transformando a lógica político-pedagógica 

das instituições de ensino superior.   

Em âmbito nacional, pode-se exemplificar a participação histórica dos 

movimentos estudantis nas ações de resistência à implantação do regime militar em 

1964 e o seu engajamento, capitaneado pela UNE (União Nacional dos Estudantes), 

na promoção da Reforma Universitária de 1968.  

Em continuação ao movimento iniciado na França, no dia 26 de maio de 

1968 ocorreu a ―Passeata dos 100 mil‖ no Rio de Janeiro, resultando em confrontos 

entre estudantes com a polícia e o DOPS (Departamento de Ordem Social). Os 

movimentos estudantis foram abafados após a promulgação do AI 5 e do Ato 

complementar Nº 38 que fechou o congresso nacional. As entidades estudantis 

foram repreendidas tortuosamente e líderes estudantis foram presos, exilados, 

torturados e assassinados. A partir de 1980, os movimentos estudantis começaram 

a decair em suas ações e participações efetivas de transformação social, o que 

ainda prevalece nos dias atuais (LEITE, 2010). 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A universidade é uma instituição diversificada em termos de engajamento 

político-social. A composição total do corpo discente é formatada a partir de sujeitos 

que possuem maior ou menor entusiasmo e motivação para a participação ativa na 

gestão democrática da instituição e para a ação na comunidade. Vale ressaltar que 

a legislação educacional em vigor, composta pela Constituição de 1988 e pela Lei 

9394/96, prevê a referida gestão democrática nas instituições públicas de ensino, o 

que afirma o direito tutelar do estudante à participação política, podendo atuar na 

tomada de decisões junto aos conselhos e colegiados. No entanto, como qualquer 

direito, é escolha do detentor usufruir ou não de tal, o que leva a posturas diferentes 

entre os estudantes no que concerne à participação no poder. 

 Uma pesquisa, embasada em autores da psicologia social crítica, como 

Silvia Lane, Wanderley Codo, Maria da Graça Jacques, Antonio da Costa Ciampa e 

Mary Jane Spink, em precursores da vertente sócio-histórica da psicologia, como 

Lev Vygotsky, Alexei Leontiev e Alexander Luria,  na sustentação filosófica do 

Materialismo Histórico-Dialético de Marx e Engels e epistemológica da Teoria das 

Representações Sociais de Serge Moscovici, pode levar a uma rica exploração das 

motivações psicossociais subjacentes à postura política adotada pelos movimentos 

discentes. Nessa exploração, faz-se possível a averiguação da existência de 

ideologias, movimentos alienantes e de ampliação de consciência social e de classe, 

representações conceituais e referenciais, passagem de fato social ao fato psíquico 

por intermédio dos signos da linguagem e diversos outros fatores que permeiam 

esse rico universo que é a consciência e o engajamento políticos do corpo 

estudantil. Além de possuir relevância científica, essa pesquisa pode, através do 

aprofundamento da compreensão dos elementos envolvidos na motivação ou 

desmotivação da atividade política, promover reflexões que podem ser atuadas no 

âmbito concreto, pois o entendimento desses elementos pode sinalizar instrumentos 

para ampliar a práxis política dos estudantes, incentivando-os ao exercício da 

cidadania e ao usufruto da liberdade que possuem para atuar nas instituições que 

participam e em um estado democrático de direito.  
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3. OBJETIVO GERAL 

 

Explorar e descrever as motivações psicossociais subjacentes ao 

ingresso no movimento estudantil. 

 

3.1. Objetivos Específicos  

 

1) Investigar os fenômenos sociológicos e psicossociais de formação de 

mentalidades e ideais compartilhadas pelo grupo estudantil estudado; 

2) Avaliar as teorizações, planejamentos e deliberações realizados pelo 

grupo estudado que sustentam a sua atividade prática; 

3) Identificar e categorizar os principais motivadores psicossociais 

compartilhados subjacentes ao ingresso no movimento estudantil; 

4) Descrever o embate entre consciência e alienação presente no grupo e 

avaliar o papel da ideologia e dos traços ideológicos componentes desse fenômeno. 

 

 

4. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho está de acordo com a afirmativa de Minayo (1994, 

p.15) de que ―o objeto das Ciências Sociais é essencialmente qualitativo‖ visto que 

só é possível entender o fenômeno social dentro de todo o dinamismo das relações 

e construções sociais do contexto histórico-social que o envolve. Esse dinamismo 

envolve interesses, significados, representações e manifestações próprios de uma 

sociedade, grupo ou instituição bem estabelecidos dentro do desenvolvimento 

histórico-cultural. Tendo isso em vista, a presente pesquisa utilizou como recurso 

metodológico um estudo de caso essencialmente qualitativo em uma instituição 

universitária, almejando ―um nível de realidade que não pode ser quantificado‖ 

(MINAYO, 1994, p.21), o qual se constitui por um ―universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis‖ (MINAYO, 1994, p.21-22). 
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O processo de coleta de dados foi dividido em duas etapas. Na 

primeira, o pesquisador foi a campo fazer observações participantes em um centro 

acadêmico da instituição universitária em que foi realizada a pesquisa e em 

assembleias de campus que possuíam representantes de diversas entidades 

político-discentes e alguns sem qualquer filiação. Em todas as imersões, o 

pesquisador utilizou, como recurso, o registro de suas principais percepções em 

diários de campo. Na segunda etapa, o pesquisador selecionou dois estudantes 

envolvidos no movimento em que se realizou a observação na etapa anterior e 

realizou entrevistas semiestruturadas com os selecionados. 

Após os dados serem coletados e levantados, sua análise foi 

qualitativa, embasando-se na contribuição metodológica de Minayo (1994) em seu 

texto ―Pesquisa social: teoria, método e criatividade‖ e no aporte epistemológico da 

―Teoria das Representações Sociais‖ de Serge Moscovici (apud SÁ in: Spink, 2014). 

A análise de dados, tal como a coleta, também se deu em duas etapas.  

Na primeira, o pesquisador analisou, sob a sustentação do método de 

análise de conteúdo, os dados levantados nas observações participantes e 

registrados em diários de campo, associando-os aos referenciais teóricas que 

sustentam esse trabalho. Na segunda, as entrevistas foram analisadas, também 

pelo método de análise de conteúdo, com a intenção de identificar categorias 

semânticas correspondentes aos motivadores psicossociais comuns ao ingresso no 

movimento estudantil. 

 

 

5. IMPLICAÇÕES ÉTICAS 

 

O Projeto original desta pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos, atendendo às exigências éticas e científicas 

da Resolução n.º 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS) que define as diretrizes básicas de pesquisas científicas que envolvem seres 

humanos, respeitando os princípios da bioética, tais como autonomia, não 

maleficência, beneficência e justiça. 

 

 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1129 

 
O DESPERTAR DA PRÁXIS POLÍTICA NAS UNIVERSIDADES: AS MOTIVAÇÕES SUBJACENTES 

À ATIVIDADE POLÍTICO-SOCIAL DOS MOVIMENTOS ESTUDANTIS 

6. BASES FILOSÓFICAS 

 

Para toda boa pesquisa e todo trabalho científico sério, sólido e 

consistente, deve-se ter em vista quais são os pressupostos filosóficos que 

sustentam as visões de Homem, de sociedade e de conhecimento humano do 

pesquisador. Por essa razão, proponho esse esboço sobre as bases antropológicas, 

sociológicas, psicossociológicas e epistemológicas do presente trabalho.  

 

6.1. Concepção antropológica e social – Materialismo Histórico-Dialético 

 

Para iniciar essa descrição, comecemos pela concepção antropológica, 

a visão de ser-humano, que subjaz o percurso investigativo da pesquisa. Aderindo à 

concepção do Materialismo Histórico-Dialético, fundado por Karl Marx e Friedrich 

Engels, chega-se à representação de que o Homem é produto e produtor das suas 

condições histórico-sociais. Ao passo que ele tem caráter passivo, pois assimila os 

traços políticos, econômicos e culturais dos grupos sociais em que está inserido, no 

polo oposto do continuum dialético, ele possui papel ativo, pois, através da Práxis – 

ação deliberada, teorizada, consciente e intencional – ele consegue transformar o 

meio em que vive, promovendo mudanças nas condições sócio-históricas das 

instituições e grupos sociais dos quais participa (MARX & ENGELS, 2001; 

RUSSELL, 2013; COTRIM, 2006; CHAUÍ, 2012). O Homem, na concepção do 

Materialismo Histórico-Dialético, portanto, é um ser da Práxis, pois, diferentemente 

de outros animais, que realizam trabalho de forma predeterminada por sua herança 

filogenética, mantendo o meio tal como estava antes de sua interferência, o Homem, 

através da Práxis, produz trabalho planejado, consciente, teorizado, que promove 

transformações nos âmbitos onde atuou (COTRIM, 2006). 

                                      Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e a 
construção das colmeias pelas abelhas atinge tal perfeição que envergonha 
muitos arquitetos. Mas o que distingue o pior dos arquitetos da melhor das 
abelhas é que ele projeta mentalmente a construção antes de realizá-la. No 
final do processo de trabalho obtém-se um resultado que, desde o início, já 
existia na mente do trabalhador. Pois o homem não transforma apenas o 
material em que trabalha. Ele realiza no material o projeto que trazia em sua 
consciência. Isso exige, além do esforço físico dos órgãos que trabalham, 
uma vontade orientada para um objetivo, vontade que se manifesta pela 
atenção e controle das operações durante o tempo de trabalho (MARX apud 
COTRIM, 2006, p.25). 
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Divergindo das outras espécies, então, o Homem cria o seu próprio 

ethos, ou seja, o seu próprio modo de viver e atuar socialmente, seguindo valores, 

preceitos, princípios, proibições e permissões morais, formados mediante a 

assimilação dos traços culturais aos quais está exposto, que orientam a sua conduta 

(VÁSQUEZ, 1990).  

O aspecto ―materialista‖ da filosofia de Marx & Engels dá-se, 

predominantemente, pela crítica realizada pelos autores às tendências, que eles 

denominaram de ―ideológicas‖, das filosofias idealistas alemãs, como os sistemas de 

Fichte, Schelling e, principalmente, Hegel. A análise materialista, em oposição ao 

idealismo hegeliano, não parte da esfera ideal ou espiritual para explicar a dimensão 

material (CRESPO, BOTELHO & KRASTANOV, 2013), mas sim, de bases 

concretas, reais, empíricas e materiais da existência dos homens para explicar a 

formação da consciência humana. 

                                      As premissas de que partimos não são bases arbitrárias, dogmas; são 
bases reais que só podemos abstrair na imaginação. São os indivíduos 
reais, sua ação e suas condições materiais de existência, tanto as que eles 
já encontram prontas, como aquelas engendradas de sua própria ação. 
Essas bases são pois verificáveis por via puramente empírica (MARX & 
ENGELS, 1998, p.10). 

 

A consciência, a linguagem, as representações, as ideologias, a cultura, a 

religião, a política, a jurisdição, todas são resultados da atividade material humana, 

sendo essa forma de atuação produtiva a condição de existência do Homem.  

A produção das idéias, das representações e da consciência está, a 
princípio, direta ou intimamente ligada à atividade material e ao comércio 
material dos homens; ela é a linguagem da vida real. As representações, o 
pensamento, o comércio intelectual dos homens aparecem aqui ainda como 
a emanação direta de seu comportamento material. O mesmo acontece 
com a produção intelectual tal como se apresenta na linguagem da política, 
na das leis, da moral, da religião, da metafísica etc. de todo um povo. São 
os homens que produzem suas representações, suas idéias etc., mas os 
homens reais, atuantes, tais como são condicionados por um determinado 
desenvolvimento de suas forças produtivas e das relações a que elas 
correspondem, inclusive as mais amplas formas que estas podem tomar 
(MARX & ENGELS, 1998, p.19). 
 

Desse modo, a concepção antropológica sugerida pelo sistema filosófico 

abordado e sustentada pelos redatores desse trabalho é uma representação do 

Homem como um ser histórico-social, resultado das condições materiais (relações 

de trabalho e modos de produção) e espirituais (cultura) de seu contexto de vivência, 

mas também produtor dessas condições, possuindo caráter de produto e agente 

social (LANE & CODO, 1994). 
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6.2. Concepção Psicológica – Psicologia Sócio-Histórica – Lev Semenovich 

Vygotsky 

 

O princípio fundamental da teoria de Lev Semenovich Vygotsky, 

precursor de todo o desenvolvimento da Psicologia Sócio-Histórica, é a formação 

social das funções psicológicas superiores (MOREIRA, 2014; VYGOTSKY, 1998a). 

Entende-se por ―funções psicológicas superiores‖ ou ―funções mentais superiores‖ 

todas as atividades comportamentais e psicológicas mediadas, ou seja, que passam 

pela mediação de um sujeito consciente. Essa mediação é realizada por signos e 

instrumentos. Os signos orientam as atividades intrapsíquicas, controlando a 

atividade mental do sujeito, ao passo que os instrumentos são os meios utilizados 

pelo sujeito para modificar o ambiente, portanto, são dirigidos ao exterior 

(VYGOTSKY, 1998a). Alguns exemplos de funções mentais mediadas/superiores 

são o raciocínio lógico-conceitual-abstrato, a atenção voluntária e a memória 

mediada. Todas essas funções são antecedidas por uma realidade social, 

possuindo, sobremaneira, caráter cultural. 

A ―formação social da mente‖ explica-se por uma lei que foi batizada de 

―lei da dupla-formação‖ (MOREIRA, 2014). Essa lei enuncia que todo fato 

psicológico (intrapsíquico) foi antes um fato social (interpsíquico). A passagem do 

fato social ao fato psicológico ocorre através da mediação dos signos, permitindo a 

Internalização – ―Chamamos de internalização a reconstrução interna de uma 

operação externa‖ (VYGOTSKY, 1998a, p.74). Desse modo, tudo aquilo que 

constitui a consciência e o pensamento do sujeito, em etapas mais bem elaboradas 

do desenvolvimento intelectual humano, é resultante da internalização das 

operações externas que, a princípio, encontravam-se na dimensão social. Apesar de 

não negar o fator biológico, orgânico ou filogenético na gênese psíquica, Vygotsky 

atesta que, com base em suas investigações empíricas, não há possibilidade de 

desenvolvimento das funções mentais superiores sem o contato com o meio social, 

ou seja, essas funções são desenvolvidas tão somente pelo processo de 

Internalização a partir de relações interpessoais. 

Um processo interpessoal é transformado num processo intrapessoal. 
Todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: 
primeiro, no nível social, e, depois, no nível individual; primeiro entre 
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pessoas (interpsicológica), e, depois, no interior da criança (intrapsicológica) 
(...) Todas as funções superiores originam-se das relações reais entre 
indivíduos humanos (VYGOTSKY, 1998a, p.75 – grifos do autor). 

 

A história do desenvolvimento humano é a história de uma sequência 

de aprendizagens mediadas pelo intercâmbio de signos. Esse processo é explicado 

por Vygotsky pelo conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal”. A Zona de 

Desenvolvimento Proximal é a distância simbólica entre aquilo que o sujeito 

consegue fazer sem o auxílio de um mediador, ou seja, o seu “Nível de 

Desenvolvimento Real”, e aquilo que ele pode executar mediado por alguém mais 

capacitado – o seu “Nível de Desenvolvimento Potencial” (MOREIRA, 2014). 

Destarte, a aprendizagem é sempre aprendizagem social ou mediada e só ocorre se 

os novos conceitos, proposições ou ações estiverem localizados entre os limites da 

Zona de Desenvolvimento Proximal. Contudo, após a ocorrência da aprendizagem 

mediada, quando o aprendiz consegue executar por conta própria aquilo que antes 

só conseguia com o suporte do mediador, o Nível de Desenvolvimento Potencial 

torna-se o Nível de Desenvolvimento Real e uma nova Zona é originada. Esse 

processo dialético de aprendizagem ocorre em todas as etapas do desenvolvimento 

do sujeito e encerra-se apenas com a sua morte. 

                                      Mais formalmente, a zona de desenvolvimento proximal é definida por 
Vygotsky como a distância entre o nível de desenvolvimento cognitivo real 
do indivíduo, tal como medido por sua capacidade de resolver problemas 
independentemente, e o seu nível de desenvolvimento potencial, tal como 
medido por meio da solução de problemas sob orientação (de um adulto, no 
caso de crianças) ou em colaboração com companheiros mais capazes 
(MOREIRA, 2014, p.114). 

 
Desse modo, a ênfase da formação da consciência e do pensamento do 

sujeito está na interação social, que o conduz, interminavelmente, à realização de 

novas aprendizagens e ao consequente desenvolvimento que delas resultam. 

 

6.3. Concepção Epistemológica – Teoria das Representações Sociais 

 

A Teoria das Representações Sociais foi desenvolvida pelo psicólogo 

social francês Serge Moscovici, sendo mencionada pela primeira vez na sua obra 

―La psychanalyse, son image et son public‖ com o intento de explicar o crescente 

fenômeno de apropriação dos conceitos, aplicações, explicações, afirmações e 

linguagem psicanalíticas pela comunidade parisiense (SÁ In SPINK, 2004). A 
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proposta de Moscovici foi criar uma teoria que compreendesse a produção do 

conhecimento nos códigos cotidianos do senso comum, de uma forma propriamente 

psicossociológica.  

O primeiro parâmetro e controvérsia teórica encontrados por Moscovici foi 

o conceito de ―Representações Coletivas‖ de Émile Durkheim. O sociólogo francês 

havia utilizado desse conceito para explicar as representações religiosas, culturais e 

ideológicas que perpassavam o conhecimento nos grupos sociais. No entanto, ao 

estudar formas religiosas arcaicas e elementares, Durkheim tomou as 

Representações Coletivas como produtos estáticos do conhecimento e fatos sociais 

que não poderiam ser reduzidos, em nenhuma hipótese, à junção das 

representações individuais dos componentes do grupo. Desse modo, as 

Representações Coletivas, como fatos sociais, possuíam existência independente, 

anterior, externa e coercitiva aos indivíduos (Durkheim, 2011), não incorrendo no 

risco de reduzir a realidade social ao aglomerado de realidades psíquicas (SÁ in 

Spink, 2004). Sendo assim, Durkheim não vislumbrou a dinamicidade dos conceitos 

e imagens compartilhados no senso comum, além de não se ater à sua formação, 

apenas ao produto que se apresenta enquanto fato externo e coercitivo ao indivíduo. 

As Representações Sociais, de forma distinta das Representações 

Coletivas, não são pura realidade social. No entanto, elas não são reduzidas à soma 

das realidades psíquicas. Elas se localizam, geneticamente, no encontro entre as 

duas instâncias, na intersecção entre o fenômeno psíquico e o fenômeno social, ou 

seja, no campo em que habita a Psicologia Social. Sua formação não parte de um 

indivíduo isolado ou de um fato externo aos sujeitos sociais, mas da comunicação 

entre esses sujeitos, do diálogo, do compartilhamento de suas experiências, 

significações e representações. No cotidiano, na interação social, na comunicação 

entre indivíduos pensantes, formam-se as representações sociais, como resultado 

desses diálogos em que conceitos, expressões, opiniões, afirmações ou mesmo um 

conjunto de conhecimentos (teoria) convergem e resultam em um todo que possui 

propriedades que ultrapassam as propriedades das representações individuais, 

dando forma a conhecimentos distintos daqueles dos indivíduos fora da interação. 

                                      O conceito de Representação Social designa uma forma específica de 
conhecimento, o saber do senso comum, cujos conteúdos manifestam a 
operação de processos generativos e funcionais socialmente marcados. 
Mais amplamente, designa uma forma de pensamento social. As 
representações sociais são modalidades de pensamento prático orientadas 
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para a comunicação, a compreensão e o domínio do ambiente social, 
material e ideal. Enquanto tais, elas apresentam características específicas 
no plano da organização dos conteúdos, das operações mentais e da 
lógica. A marcação social dos conteúdos ou dos processos de 
representação refere-se às condições e aos contextos nos quais emergem 
as representações, às comunicações pelas quais elas circulam, às funções 
que elas servem na interação com o mundo e com os outros (JODELET 
apud SÁ In SPINK, 2004, p.32).  

 

Ao serem formadas como conceitos ou explicações, as 

Representações Sociais são incorporadas à linguagem do senso comum, sendo 

disseminada pelos seus ―falantes‖ enquanto dialogam entre si. Dessa maneira, 

assuntos de diversas áreas, como política, economia, religião, arte, pautas sociais 

etc, começam a ser debatidos com discursos embasados nessas representações 

que se formaram nas próprias discussões. A Teoria das Representações Sociais 

explica, desse modo, como se formam teorias ―de‖ Representações Sociais, ou seja, 

corpos teóricos, mais ou menos sistematizados e coerentes, fundados nessas 

representações do senso comum que são utilizadas de forma generalizada nos 

meios não-científicos para explicar as realidades social, material e humana.  

Ao optar pela compreensão epistemológica da Teoria das 

Representações Sociais, o critério utilizado pelo pesquisador foi conseguir encontrar 

um entendimento acerca do conhecimento que esteja contextualizado ao ambiente 

social pesquisado. Por não se tratar de um meio científico, os movimentos 

estudantis funcionam através dos substratos das representações sociais, 

alicerçados teoricamente por elas. Em pautas políticas internas ou externas, os 

membros dos movimentos utilizam do senso comum para a sua comunicação e para 

a sua atividade e não de informações advindas de pesquisas científicas nas áreas 

de ciências políticas e/ou sociais. Moscovici denomina esses universos fora da 

comunidade científica, do cotidiano dos agentes sociais, de ―universos reificados‖, 

em contraposição aos meios acadêmicos em que reinam os ―universos 

consensuais‖. 

                                      Nos universos reificados, a sociedade se vê como um sistema com 
diferentes papéis e categorias, cujos ocupantes não são igualmente 
autorizados para representa-la e falar em seu nome. O grau de participação 
é determinado exclusivamente pelo nível de qualificação. (...) Há um 
comportamento próprio para cada circunstância, um estilo adequado para 
fazer afirmações em cada ocasião e, claro, informações adequadas para 
determinados contextos. Nos universos consensuais, a sociedade se vê 
como um grupo feito de indivíduos que são de igual valor e irredutíveis. 
Nessa perspectiva, cada indivíduo é livre para se comportar como um 
‗amador‘ e um ‗observador curioso‘, (...) que manifesta suas opiniões, 
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apresenta suas teorias e tem uma resposta para todos os problemas. [A 
arte da conversação] cria gradualmente núcleos de estabilidade e maneiras 
habituais de fazer coisas, uma comunidade de significados entre aqueles 
que participam dela (MOSCOVICI, 1981, p.186-187 apud SÁ In SPINK, 
2004, p.29).  

        

Adotando essa distinção conceitual, nota-se que nos movimentos 

estudantis, tal como em outros movimentos sociais, os seus agentes não são 

oriundos de ambientes especializados de pesquisa ou de comunidades acadêmicas 

que abordam cientificamente os assuntos em pauta, mas de ―universos reificados‖ 

em que podem experimentar liberdade para expressar suas opiniões, 

posicionamentos e explicações isentos de padronizações nas formas de expressão 

e de estabelecimento de hierarquias. Indiscutivelmente, os componentes dos 

universos reificados podem se apropriar dos conceitos, juízos, raciocínios, 

conclusões e explicações dos universos consensuais, no entanto, de forma distinta 

de quando esses discursos são manifestados nos ambientes acadêmicos, não há 

restrições quanto a essas apropriações e não há formas de legitimação ou critérios 

de atribuição de valor quando se aborda as discussões pelo viés das 

Representações Sociais nos ambientes comuns. 

 

 

7. MOVIMENTO ESTUDANTIL – O PROJETO POLÍTICO DO ESTUDANTE 

UNIVERSITÁRIO 

 

Foracchi (apud MORTADA, 2009) afirma que durante o período em que o 

jovem está inserido no contexto universitário, ele experimenta sentimentos de 

autonomia pessoal e política antes nunca vivenciados, podendo participar das 

discussões sobre pautas político-sociais e atuações que dinamizam o seu meio 

social. Dentro desse contexto, o jovem engaja-se em problemáticas surgidas em seu 

ambiente político-social, engajando-se, junto aos seus pares, em práticas 

transformadoras em instituições das quais participam. Nesse momento, o jovem 

estudante introduz um ―ponto de ruptura‖ em relação à sua classe e à sua vida 

antecedentes. Novos projetos de militância política e cultural despontam como 

princípios de uma práxis social efetiva, que pretende transformar a si próprio e ao 

meio em que está estabelecido. Sendo assim, a ―passagem de jovem à estudante‖ 

possui caráter, essencialmente, político, visto que o jovem, com o ingresso na 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1136 

 
BREVIGLIERI, Henrique; ; RIBEIRO, Daniela de Figueiredo  

 

universidade e com a sua consolidação de agente social, vai do espontaneísmo 

decorrente da sua ruptura com a condição anterior ao status de ―plenitude política‖ 

(MORTADA, 2009). De acordo com um estudo executado por Abramo & Branco 

(2005 apud MORTADA, 2009), a distância entre aspiração e atuação é longa. 

Apesar de a maioria dos jovens reconhecer a necessidade de lutas por justiça social, 

superação de contradições, combate a discriminações, violências e preconceitos de 

todas as naturezas, e transformação social, poucos engajam-se efetivamente por 

essas causas, não estando suficientemente motivados a participar dessas lutas e 

engajar-se em movimentos que possibilitem a tentativa de concretização dessas 

aspirações e desejos de mudanças. Em tentativa de responder ao problema da falta 

de engajamento político dos jovens, Singer (2005 apud MORTADA, 2009) sinaliza a 

falta de recursos materiais básicos, a violência sofrida pela juventude e o 

desemprego como possíveis causas desse fenômeno. Mortada (2009) expõe que, 

nas últimas pesquisas realizadas nesse âmbito, os movimentos juvenis de atuação 

política têm-se mostrado cada vez mais heterogêneos e as causas pelos quais 

aderem às lutas têm-se dado no âmbito micro-político, como os movimentos raciais, 

de gênero e ecológicos, diferentes daqueles que ocorriam, por exemplo, na década 

de 1960, em que as preocupações se localizavam no âmbito macro-político, com a 

proposta socialista e a luta contra regimes totalitários. Mortada (2009) alerta, 

também, para uma mudança recente nas universidades que tem suma importância 

às discussões desse presente trabalho. Nas últimas décadas, especialmente com a 

hegemonia do neoliberalismo a partir da década de 1990 e a expressiva expansão 

dos regimes privados no Ensino Superior, as universidades transformam-se, 

gradativamente, em centros comerciais, onde os estudantes são seus 

consumidores. O ensino ganha caráter tecnicista e volta-se para a qualificação 

produtiva para o mercado. O sentido político das universidades é esvaziado. Até 

mesmo as entidades estudantis vêm se transformando em verdadeiras empresas, 

funcionando a partir do dinamismo empresarial de oferta de serviços e expectativa 

de lucro. A mera permanência do estudante no ambiente universitário já é o 

suficiente para caracterizar um movimento de contracorrente, haja visto a 

―desertificação‖ desses ambientes, em que os estudantes passam a frequentar 

apenas para assistir aulas e realizar suas tarefas, não havendo debates, intercâmbio 

e produções culturais e políticas. 
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Ao analisar as ocupações nas escolas estaduais do estado de São Paulo 

em 2015, após a Secretaria do Estado anunciar uma medida de ―reorganização‖ 

estrutural da rede estadual, fechando escolas e transferindo estudantes para outras, 

Corti, Corrochano & Silva (2016) ressaltam um aspecto notável para se pensar os 

rumos dos movimentos estudantis: a facilidade de comunicação permitida pelas 

mídias digitais. Por intermédio de redes sociais, como o WhatsApp e o Facebook, os 

estudantes conseguem, em um curto intervalo de tempo, formatar manifestos, 

difundir ideias e posicionamentos, mobilizar grupos e organizar protestos, passeatas, 

ocupações e outros tipos de manifestações. As redes sociais, além de encurtar as 

distâncias comunicativas entre as entidades estudantis, fortalecendo o movimento 

estudantil como um todo, acelera ações que, outrora, demorariam significativamente 

a se concretizarem. 

 
7.1. Insurreição à Ditadura Militar 
 

Augustinho (2008) aponta o movimento estudantil brasileiro de insurreição 

ao regime militar, implantado no ano de 1964, como caracterizado por sua notória 

atividade político-social, intelectualidade, passionalidade e ―romantismo 

revolucionário‖, resistindo aos preceitos e valores patriarcais e senhoriais que 

cultuavam o autoritarismo do militarismo, e propondo novos valores e novos 

paradigmas, que fossem de encontro à liberdade, à criatividade e à transformação 

social. As principais bandeiras defendidas pelo movimento eram a universalização e 

a melhoria da qualidade geral do Ensino Superior, iconizada pela proposta de 

Reforma Universitária, e repúdio ao governo centralizado, autocrático, policial, 

repressivo e opressivo dos militares, marcado pela censura e pelas práticas 

violentas de prisão política, tortura e exílio. Desse modo, o controle ideológico 

intentado pelo governo militar embateu-se com uma juventude altamente libertária e 

criativa que, especialmente através da cultura, subjugava a moralidade disseminada 

pelo então governo federal e resistia às tentativas de alienação e dominação da 

subjetividade dos cidadãos. Segundo a autora, o movimento estudantil brasileiro 

esteve presente em todos os momentos de agitação e transformações sociais no 

decorrer da história brasileira. Um divisor de águas do movimento estudantil foi a 

fundação da União Nacional dos Estudantes (UNE) em 1937, posicionando-se, de 

início, a favor da luta democrática, no entanto, modificando suas defesas e suas 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1138 

 
BREVIGLIERI, Henrique; ; RIBEIRO, Daniela de Figueiredo  

 

formas de atuação conforme o contexto histórico-social e conforme as suas ligações 

com outras instituições sociais. Em 1964, a UNE teve seu prédio cercado pelos 

militares e incendiado, além de ter sido ilegalizada pelo governo, tendo de manter 

suas atividades culturais e políticas na clandestinidade. Em 1968, o movimento 

estudantil organizou-se em uma série de ocupações, greves e manifestações 

sistematizadas, que deram visibilidade à sua oposição ao regime militar e às suas 

reivindicações por universidades democráticas, não-hierarquizadas e afirmadoras da 

liberdade, da expressividade e da criatividade individuais, no entanto, após os duros 

golpes de repressão dos militares, a sanção do AI-5, que deu poderes máximos ao 

executivo, e os ―anos de chumbo‖ do governo Médici, o movimento radicalizou-se e 

as lutas de resistência tomaram caráter de guerrilhas, resultando na morte, prisão ou 

exílio dos opositores ao governo ditatorial militar.  

Reis Filho (1998) destaca o movimento estudantil, durante o período 

inicial da luta de resistência ao golpe militar de 1964, especialmente com sua 

culminação no ano de 1968, como o principal ―ator‖ do cenário de insurreição ao 

governo militar. Visto que os movimentos trabalhistas foram duramente repreendidos 

por medidas policiais, isolando seus líderes na prisão e no exílio, além de impor uma 

restritiva e excludente legislação, que previa, dentre outras medidas, a proibição das 

greves, o arrocho salarial e o fim da estabilidade, surgiram, como força de 

resistência e insurreição ao autoritarismo ditatorial, as lideranças da juventude, 

ocupando o ―centro do palco‖. Prestando socorro à classe dos trabalhadores e 

aspirando à liberdade e à justiça social, os estudantes colocaram-se a lutar em meio 

a todos os movimentos violentos de repressão do aparato estatal do regime militar. 

No entanto, como foi apontado por Augustinho (2008), essa contracorrente logo foi 

posta na clandestinidade e sofreu os duros golpes militares que apagaram o seu 

caráter principal e levaram-nos ao status de guerrilheiros perseguidos pela força do 

estado máximo ditatorial. A revolução semeada pelos estudantes não germinou na 

sociedade e não se alastrou em outras instituições de vanguarda, findando-se em 

meio aos tiros, às pancadas e aos sofisticados métodos de tortura física e 

psicológica dos dispositivos policiais da ditadura, transformando 1968 em ―o curto 

ano de todos os desejos‖ (REIS FILHO, 1998). 
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THOILLENT (1998) afirma que os movimentos estudantis de oposição ao 

regime militar ocorridos no Brasil eram de conhecimento da classe estudantil 

francesa que provocou o célebre ―maio de 1968‖ em seu país. 

 

7.2 “Abaixo o Fascismo” – Revolução Estudantil de 1968 

 

O movimento de insurreição dos estudantes ao contexto universitário 

culminou na França no ano de 1968, mais especificamente no mês de maio. 

Contudo, ações que se contrapunham às práticas educativas adotadas nas 

universidades já vinham sendo realizadas desde o ano de 1966, como o boicote de 

aulas consideradas classistas ou partidárias da ideologia liberal burguesa, além de 

contestação de professores tidos como conservadores ou apoiadores de ações 

imperialistas, como o neocolonialismo francês. Na década de 1960, muitos 

movimentos estudantis de contestação e resistência faziam-se protagonistas no 

mundo, como a Revolução Cultural Chinesa e o movimento de oposição à Guerra do 

Vietnã nos EUA (THIOLLENT, 1998).  

Contudo, foi na França que ocorreram as ações que maior 

simbolizaram a luta dos movimentos estudantis na História. Antes, insurgido apenas 

na Universidade de Nanterre, o movimento estudantil contra a repressão eclodiu no 

dia 3 de maio de 1968, em Paris, num confronto contra o aparato policial do estado 

francês sem precedentes. Os protestantes gritavam contra as medidas repressivas 

violentas da polícia, acusando-as de possuírem caráter fascista ou nazista. Ao dia 

10 do mesmo mês, os movimentos operários e da classe média assalariada 

aderiram à insurreição, decretando greves e estabelecendo ocupações nos locais de 

trabalho, totalizando, em poucos dias, 10 milhões de grevistas. Para restabelecer a 

ordem, o governo liderado por De Gaulle (general francês que teve atuação notória 

na Segunda Grande Guerra, fundador e presidente da Quinta República Francesa 

entre 1959 e 1969), propôs um plebiscito que organizou novas eleições que deram 

vitória ao partido da situação (de De Gaulle). Em 27 de maio, os acordos nomeados 

―Accords de Grenelle‖ concederam vantagens às classes dos trabalhadores, 

retomando o ―controle‖ e acalmando os ânimos da classe operária. Entre os 

estudantes, a medida adotada para esvaziar a contestação foram as reformas 

universitárias estabelecidas entre julho e outubro de 1968 (THIOLLENT, 1998). 
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As principais críticas proferidas pelos estudantes franceses que 

lideraram o movimento de 1968 dirigiam-se ao modo de funcionamento e às práticas 

pedagógicas adotadas no ensino superior francês. Eles acusavam os conteúdos de 

ensino de serem classistas, neoimperialistas ou conservadores. Revoltavam-se 

contra professores que ministravam exposições tecnocráticas, com a premissa da 

neutralidade e da objetividade do saber, em favor do sistema de produção fordista. 

Rebelavam-se contra o autoritarismo e as práticas totalitárias dentro das 

universidades, pedindo o ―fim do fascismo‖. Ademais, preocupavam-se com a 

escassez das oportunidades e possibilidades de trabalho que iriam vos assolar após 

receberem seus diplomas.  

                                      De modo geral, entre os principais temas de contestação universitária, 
destacam-se: a recusa do caráter classista da universidade; a denúncia da 
falta neutralidade e da falsa objetividade do saber; a denúncia da 
parcelização e da tecnocratização do saber; a contestação dos cursos ex 
cathedra; a denúncia dos professores conservadores ligados à política do 
governo; o questionamento do lugar que, na divisão capitalista do trabalho, 
os diplomados irão ocupar; a denúncia da escassez de possibilidade de 
empregos qualificados (problemas dos “débouches”). (THIOLLENT, 1998, 
p.70, grifos do autor). 

 

Todas essas contestações levaram a uma mobilização social que 

marcou historicamente o movimento estudantil em âmbito global, sendo um marco 

de referência e um objeto de grande interesse investigativo até os dias de hoje. 

 

 

8. RESULTADOS 

 

Foi realizado um estudo de caso através de observações participantes 

em reuniões de um centro acadêmico e em assembleias de campus, com o registro 

de todas as observações em diários de campo. Ademais, depois de finalizadas as 

observações, selecionou-se dois líderes do centro acadêmico em que foram 

realizadas as observações para entrevistas individuais semiestruturadas.  

A análise dos resultados foi dividida em duas etapas. Na primeira 

etapa, por intermédio do método de análise de conteúdo, os dados obtidos através 

das observações participantes e do registro em diários de campo foram analisados 

sem o estabelecimento de categorias. Buscou-se associar as informações 

levantadas ao referencial teórico descrito nas seções anteriores. Na segunda etapa, 
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o método de análise de conteúdo permaneceu como alternativa vigente, no entanto, 

as entrevistas analisadas nesse momento levaram à formação de categorias 

semânticas traduzidas nos motivadores psicossociais comuns ao ingresso no 

movimento estudantil identificados. 

 

8.1 Conteúdos identificados durante as observações participantes  

 

Foram realizadas quatro atividades de coleta de dados mediante o 

instrumento de observação participante. As observações foram feitas em uma 

universidade pública localizada na cidade de Franca, SP, junto a entidades que 

compõem o movimento estudantil da referida instituição de ensino. Dentre as 

observações mencionadas, duas foram realizadas em reuniões de um centro 

acadêmico e as duas restantes em participação em assembleias de campus.  

Nas reuniões com o centro acadêmico que participou da etapa de 

coleta de dados do estudo, foi possível observar que os participantes demonstraram 

interesses eminentemente políticos, almejando a liberdade positiva do corpo 

discente, ou seja, a participação dos estudantes na organização social. Esses 

interesses não se restringem ao âmbito universitário, ultrapassando os muros da 

universidade e alcançando pautas sociais, políticas e econômicas debatidas em 

todas as esferas, em todo o país. Em uma das observações, por exemplo, discutiu-

se pautas como: 1) permanência estudantil no campus universitário; 2) a 

terceirização de professores e a oferta de poucos professores substitutos por parte 

da universidade, contrapondo-se a uma enorme quantidade de professores titulares 

que não estão em exercício e, por essa razão, delegam suas disciplinas a 

substitutos; 3) contratação de funcionários para o Restaurante Universitário; 4) 

Ampliação dos projetos de extensão; 5) contratação de psicólogo (a) para a 

universidade; 6) Atuações políticas em pautas de diversas esferas. 

A tolerância à diversidade de ideias é relativamente alta e o respeito à 

opinião alheia, mesmo quando contraditória, permite a livre expressão de todos os 

membros em relações horizontais, não sendo possível nem mesmo identificar quais 

são as funções e as lideranças dos grupos. Apesar da organização de eventos, que, 

diga-se de passagem, possuem todos caráter cultural, didático e político, o fim 

político do C.A. nunca é perdido de vista; os eventos funcionam como mecanismos 
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de arrecadação de fundos para que a entidade consiga manter-se e dar 

continuidade à sua atividade política frente a assembleias, encontros com outros 

órgãos discentes político-representativos, debates em plenários legislativos, 

mobilizações em prol de causas sociais etc. Isso fica explícito em uma observação 

em que se planejava transformar o evento de recepção dos calouros da 

universidade em um evento político-cultural, descaracterizando seu aspecto festivo 

que tem prevalecido nas suas ocorrências mais recentes. 

O único aspecto negativo observado é a falta de diversidade de 

ideários políticos. Frente à crescente polarização no cenário nacional, o centro 

acadêmico estudado é declaradamente socialista político-economicamente e liberal 

na moral e nos costumes, o que configura a ―esquerda‖ brasileira. Parece não haver, 

em todo o campus, espaço para que posicionamentos e ideários políticos 

divergentes possam ocupar. Quando os debates ficam restritos a questões 

pragmáticas, o embate de ideias é frequente e tem resoluções saudáveis, contudo, 

não há, aparentemente, conflitos de ideários políticos, valores e esquemas 

representativos-conceituais. A posição política assumida, notoriamente influenciada 

pela aceitação geral no espaço da universidade e, às vezes, até mesmo assimilada 

e adotada em razão dessa influência, indica um movimento de alienação, em que 

um único ideário político é transmitido sem que se questione o seu conjunto de 

narrativas, alinhando os discursos de forma massificadora e impossibilitando 

expressões individuais e singulares, o que sinaliza um movimento alienante que 

dificulta a ampliação de consciência e o exame minucioso de cada questão que se 

apresenta. Quando, na última reunião observada, levantava-se possibilidades de 

quem iria compor a chapa que sucederia a gestão atual, dizia-se que as pessoas ―só 

não poderiam ser de direita ou pós-modernos pirados‖.   

Nas observações concretizadas em assembleias de campus, o 

observador constatou que é notável a criação de um sistema de representações 

sociais e linguísticas comum a todos os participantes da assembleia, representantes 

de diversas entidades que compõem o movimento estudantil da universidade. Um 

observador externo, que chega ao seu primeiro dia de participação em um desses 

encontros, pode ficar perdido em meio a um vocabulário comum e restrito apenas 

àqueles que estão engajados no movimento estudantil e pertencem a esse meio 

social. Não fosse essa concordância de códigos de signos de linguagem, não 
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haveria possibilidade de interação entre os participantes, o que revela o caráter 

funcional desse fenômeno. Esse meio simbólico em que participam os signos de 

domínio comum aos membros do movimento assimila os novos integrantes e fazem-

lhes participar dessa nova ―linguagem‖ que se cria no ambiente.  

Não obstante, não são apenas os signos linguísticos que são 

compartilhados, mas também opiniões e orientações políticas que fazem parte do 

sistema de representações sociais deste  meio, facilmente detectáveis na 

unanimidade sobre alguns assuntos, como: prevalência do projeto 

desenvolvimentista promotor de bem-estar social com intervenção estatal em 

detrimento da propaganda e da proposta liberais, a preocupação com a inclusão, em 

especial de populações de baixa-renda e com histórico de exclusão, e a 

necessidade de participação do corpo estudantil em movimentos políticos intra e 

extra universitários.  

Também não fosse por essa convergência de valores, princípios, 

projetos e representações, o movimento estudantil não conseguiria chegar a um 

modo orgânico de funcionamento que o leva a agir com unicidade. O movimento 

estudantil é também um meio social ético-político que leva à assimilação dos novos 

integrantes em termos de consciência moral e política, criando fenômenos 

interpsíquicos que, como afirmam os teóricos da corrente sócio-histórica da 

psicologia, são internalizados e reproduzidos à nível intrapsíquico. 

 

8.2. Motivadores Psicossociais ao Ingresso no Movimento Estudantil 

 

Para essa etapa de análise, foi utilizado o método de análise de conteúdo 

para poder identificar categorias semânticas que compõem as principais 

classificações dos motivadores psicossociais ao ingresso no movimento estudantil. 

As categorias não foram estabelecidas a priori, mas, sim, após a realização e a 

análise das entrevistas com dois representantes que lideram a entidade político-

representativa discente da qual fazem parte. Por convergências entre os 

motivadores percebidos nas entrevistas com sujeitos diferentes, foram eleitos os 

seguintes indicadores/categorias: ―Desejo de participação política‖; ―Desejo de 

representação da classe estudantil‖; ―Desejo de promover transformações‖; ―Desejo 

de resgate histórico do movimento estudantil‖. 
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8.2.1 Desejo de participação política 

 

Ao ingressar na universidade, o estudante consegue perceber que ela, 

como toda instituição, está inserida em um jogo de forças políticas, que envolve 

conflitos de interesses, influências de contextos sociais mais abrangentes e projetos 

diversificados. Nesse novo universo simbólico em que o estudante se insere, pode 

vir, acompanhado da percepção do dinamismo político universitário, o desejo de 

ocupar um espaço e estabelecer-se, a partir de seus valores, crenças, 

representações e projetos político-sociais, como um agente político ativo dentro do 

contexto universitário. Esse desejo emergente é revelado no discurso da estudante 

Catarina, 20 anos, participante da gestão atual do Centro Acadêmico WWII:  

 (...) tem uma coisa que a gente fala muito aqui dentro da universidade que 
não existe vácuo político, então o que isso significa na verdade, ocupar ou 
não espaços tem uma significância política, ocupar um espaço significa que 
você está ocupando aquele espaço com o seu projeto político, mas não 
ocupar aquele espaço significa que alguém vai usar daquele espaço, da não 
ocupação daquele espaço. Então a gente entende a importância, não só 
para a luta daqueles que compõem o movimento estudantil, mas para 
pensar realmente um projeto de universidade, um modelo de universidade, 
em função do movimento estudantil também.  

 
Quando questionada sobre suas motivações pessoais ao ingresso no 

movimento estudantil, Catarina demonstrou aspirações por ―fazer a diferença‖ e 

construir uma ―luta institucionalizada‖: 

                                         (...) quando eu cheguei na universidade, quando eu vim da escola pública, 
na verdade, na escola pública eu participei de grêmio estudantil, grêmio 
não, na verdade, eu participei das eleições do grêmio estudantil, eu não 
tinha muita ideia na verdade do que era o movimento estudantil em si, então 
quando, na verdade, quando eu vim da escola pública para a universidade, 
a minha ideia era fazer diferença no espaço em que eu estava. Fazer 
política no espaço em que eu estava. Quando eu entrei dentro da 
universidade, que eu conhecei o movimento estudantil nessa grandiosidade 
que ele é, eu tive contato com diversas forças políticas dentro da 
universidade, e diante de todos esses diálogos, aos poucos você vai 
percebendo isso, vai percebendo a importância do movimento estudantil. Eu 
fui percebendo a real importância do movimento estudantil, algo que eu já 
tinha uma percepção, mas aos poucos, na verdade, aos pouco participando 
na gestão, eu acho que aquilo que eu falei do vácuo político é muito 
importante, a gente faz uma luta, principalmente em relação ao centro 
acadêmico, uma luta que é institucionalizada, ou seja, a gente está 
disputando dentro de um determinado sistema preestabelecido, e não é 
uma luta que vai trazer a salvação pro movimento estudantil, pros alunos, 
mas é uma luta necessária. 
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Cumpre-se observar que Catarina não possuía qualquer experiência 

política prévia, portanto, alguns termos linguísticos e representações sociais 

parecem terem sido assimilados em um conteúdo simbólico-político que já estava 

presente na universidade antes de sua adesão ao centro acadêmico. 

Posteriormente, a entrevistada complementa ressaltando a importância do 

diálogo político dentro da universidade:  

                                      (...) mas retomando então, aquilo que eu estava falando de fazer a diferença 
no espaço que eu estou significa não passar inerte à conjuntura daquele 
lugar em que eu estou. Então, principalmente eu estando no curso de 
história, eu não posso deixar de me colocar politicamente, de analisar as 
coisas politicamente no espaço em que eu estou, então isso vem muito 
dessa responsabilidade que eu tenho e que todos nós temos, na verdade, 
da gestão em não passarmos em branco ao nosso tempo. Isso foi uma 
grande motivação, na verdade. Quando a gente entrou, a gente tinha 
diversos projetos que faziam diversas coisas, na verdade, acho que como 
sempre a práxis explica, aliás, as coisas que você não aprende na teoria 
você aprende na práxis. Quando a gente entrou na verdade, a gente, óbvio, 
se preparou bastante, mas a gente foi aprendendo algumas coisas durante 
o meio do caminho, então, passou a perceber, na verdade, que essas 
discussões políticas que a gente faz assim, a gente traz essas discussões 
políticas, na verdade, não só através de eventos, não só trazendo pessoas 
ao campus, mas uma coisa que a gente tinha muita vontade, uma das 
pretensões que a gente tinha é de discutir com as pessoas. Trazer pessoas 
para fazer as discussões é muito importante, mas a gente ter propriedade 
para fazer as discussões, e muito desse processo ajudou a gente a adquirir 
esse tipo de coisa, claro, a gente tem muito a aprender, mas isso ajudou 
muito, fazer discussões com as pessoas. Algo que a gente se propôs muito 
assim, que foi uma das pretensões que a gente tinha também quando 
entrou, foi de discutir com as pessoas, passar em sala conversar com os 
alunos. Por exemplo, a gente fez agora uma nesse começo de ano, antes 
de ontem, a gente fez uma atividade de recepção dos ingressantes. Nessa 
recepção dos ingressantes, a gente sentou com eles, conversou sobre um 
pouco do histórico do movimento estudantil, a gente pegou desde a greve 
de 2013, até então, a gente fez um histórico desde aquele momento que eu 
expliquei, desde a gestão de 2015, até agora, porque a gente sempre pega 
na verdade da gestão de 2015 porque ela explica o processo que fez com 
que a gente chegasse até aqui. Fazer essa conversa com as pessoas é 
muito importante assim, a gente sentia muita falta disso na verdade, durante 
o nosso período. 

 

Essa parte do discurso de Catarina, em que ela enfatiza a importância de 

exercitar a democracia através da aprendizagem do diálogo sinaliza uma vantagem 

que a instituição universitária estudada apresenta se comparada com outras, pois 

em um modelo de ―ensino-mercadoria‖ essas possibilidades de amplo diálogo não 

existem e o estudante é colocado em uma posição passiva de mero receptor e 

reprodutor de informações. 

O estudante Guilherme, 20 anos, representante da mesma entidade, 

também revela esse desejo de participação política, que ele chama por ―militância‖: 
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                                      (...) Entrei no WWII esperando que eu pudesse me lançar melhor na 
militância, e eu acredito que eu tenha conseguido, e não só isso, o próprio 
projeto que a gente do WWII construiu foi um projeto muito bom, um projeto 
sólido, e a gente conseguiu esse projeto, mostrar nossa linha e se afirmar 
na universidade. Muita gente considera que a gente foi talvez o melhor 
centro acadêmico de história, as outras gestões foram muito boas também, 
mas eu acredito que a gente consiga fazer um trabalho bem sólido e um 
trabalho bem positivo, foi bem positivo, eu diria. 

 
Aqui, observa-se que, mesmo sendo participante de um movimento de 

contracorrente, Guilherme aparenta desejar, mesmo que de forma imperceptível 

para si mesmo, um desejo capitalístico de ser o ―melhor‖ centro acadêmico de 

história, discriminando uma certa competitividade. 

 

8.2.2 Desejo de representação da classe estudantil 

 

Os estudantes, ao entenderem o jogo político dentro das universidades, 

configuram-se em uma nova identidade: a de ―estudante universitário‖. Essa 

identidade descoberta leva-os a perceberem-se como participantes de uma classe: o 

corpo discente componente dos departamentos específicos dos cursos e da 

universidade como um todo. Desse modo, essa classe identificada precisa ser 

reconhecida como um agente político atuante na universidade, o que conduz à 

mobilização dos participantes e ao diálogo entre eles para que possam atuar de um 

modo funcional, unificado e orgânico, revelando e defendendo os seus interesses e 

os seus projetos político-sociais no contexto da universidade e para além de seus 

―muros‖. As instituições componentes do movimento estudantil tornam-se, então, 

intermediários entre os estudantes e as outras instâncias políticas, administrativas e 

pedagógicas da universidade. Constata-se esse fenômeno a partir da entrevista de 

Guilherme: 

                                      (...) é isso que o centro acadêmico deve ser, deve fornecer o diálogo 
entre a instituição, o departamento de história, e os estudantes de história. 
E acredito que a minha visão para um centro acadêmico, ela fosse desse 
jeito, proporcionasse um bom diálogo entre a instituição e os estudantes. 
Conforme o tempo vai passando, eu fui percebendo que isso realmente foi 
acontecendo; claro, não do jeito que eu esperava, óbvio, é muito mais difícil 
do que parece, mas esse diálogo foi começando a acontecer, acredito que o 
centro acadêmico, desde o princípio, foi um centro acadêmico 
supostamente apartidário, com várias correntes políticas diferentes, e acho 
que a gente pelo menos conseguiu manter isso um pouco, a gente 
conseguiu se manter numa linha mais nossa, uma linha que realmente 
proporcionava um diálogo entre os estudantes e a instituição. 
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Neste momento, Guilherme assinala o ganho do centro acadêmico em 

conseguir manter uma linha de pensamento autônoma mesmo diante de 

divergências em filiações partidárias. No entanto, como fora observado 

anteriormente na análise das observações participantes, apesar das divergências 

partidárias, a corrente política mais ampla é a mesma, mantendo sempre os mesmos 

pilares em seus projetos político-econômicos e transmitindo-os aos ingressantes. 

 

8.2.3 Desejo de promover transformações 

 

A vida universitária, com todas as informações e experiências que ela 

fornece ao estudante, torna-se um marco divisor no ciclo vital do indivíduo. Ao 

perceber-se em um novo ambiente político-cultural, muito mais ativo do que aqueles 

em que estivera anteriormente, o estudante universitário vislumbra possibilidades de 

ser agente social atuante de fato, podendo provocar mudanças em dimensões 

sociais mais ou menos abrangentes e concretizar suas idealizações políticas. 

Claramente, como qualquer idealização, o que é planejado enfrenta entraves da 

realidade existente que limitam as efetivações dos planos de mudança. Guilherme 

elucida isso expondo como imaginava a atuação de um centro acadêmico antes de 

começar a compor um e como concebe essa mesma atuação depois de ter sido 

agente nesse processo: 

                                      Antes, eu achava que os movimentos estudantis eram muito mais 
individualistas, você poderia ser muito mais autônomo, você sozinho 
poderia realizar muito mais coisas, acreditava nesse caráter mais 
autonomista das instituições, e conforme entrei no WWII e fui entrando na 
minha militância além-WWII dentro de um partido político, comecei a 
perceber o tanto que essa autonomia é falha, ele não, usando termos 
marxistas, ele não atinge a superestrutura, ele atinge apenas o local, não 
atinge o todo, você luta por pautas muito pequenas e muito isoladas, e 
você, acreditando que está lutando por pautas maiores, quando na verdade 
não está. Eu comecei a perceber isso, o quanto que uma organização mais 
sólida, uma organização mais centralizada é muito melhor para realizar as 
lutas do que uma organização mais autônoma. 

 

No trecho transcrito, Guilherme demonstrou aspirar autonomia para os 

movimentos estudantis, mas não observou as influências discursivas que lhes são 

transmitidas através das representações sociais que compõem o ambiente 

universitário em que o centro acadêmico habita.  
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Em outro momento, o entrevistado retoma a crítica ao caráter limitado, 

restrito, local e individualista das propostas de mudanças que são usualmente 

promovidas pelos movimentos estudantis: 

                                      Atualmente, o movimento estudantil, como eu falei antes, ele é muito 
limitado ao aspecto local, ele é muito limitado ao aspecto individual. O 
movimento estudantil, isso é uma crítica que eu faço a, por exemplo, às 
formas de governo, tudo mais, como eu acredito que com os governos do 
PT, acabaram que tornando as lutas sociais de esquerda muito identitárias, 
muito individualistas, isso se refletiu no movimento estudantil, acabou 
refletindo para cá e acabou se refletindo com muita força, e eu acho que a 
maior limitação do movimento estudantil hoje é justamente isso, ele ser 
incapaz, não vou dizer incapaz, mas também se recusa um pouco a olhar 
por esse aspecto mais amplo das coisas, dos problemas, não ficar só preso 
em pautas muito fechadas, pequenas e locais, ele precisa se expandir a 
pautas maiores. 

 
O desejo de alcançar ―pautas maiores‖ é intrigante, pois é difícil identificar 

qual é a motivação subjacente a ele. Trabalhando a nível hipotético, poderia se 

pensar em desejo de poder ou em frustração em não observar transformações 

micropolíticas no território em que atua.  

Quando solicitado a falar sobre algum aspecto que considerasse 

necessário ser mencionado antes de encerrar a entrevista, Guilherme retomou a 

crítica ao caráter identitário e individualista das lutas do movimento estudantil, 

evocando, novamente, a influência de movimentos partidários na geração desse 

fenômeno: 

                                      (...) a organização partidária, pelo menos do meu ponto de vista, ela 
deve focar o todo, ela deve focar a superestrutura, ela deve se focar como 
organização com centralidade, tem que ter uma organização muito forte 
para manter o movimento vivo, e o movimento estudantil, por conta desses 
anos em que se acostumou a lidar apenas com pautas identitárias, ele 
sente um pouco de medo, porque é como se para ele fosse algo maior do 
que ele, e realmente é algo maior, mas ele sente que por ser algo maior, ele 
não consegue lidar, e eu acredito que isso é o que mais falta, de longe. 

 

A entrevistada Catarina, seguindo a mesma linha de expansão para além 

das causas locais e individualistas, evoca a necessidade de pensar a universidade 

em um conceito mais amplo e abrangente, não apenas no contexto institucional do 

campus em que é participante:  

                                      (...) mas eu acho que as nossas discussões vão para além de um 
campus, para além de um curso, eu acho que a gente tem a função, 
principalmente pensando que a grande maioria dos universitários são 
jovens, a gente tem a grande função de pensar a universidade, então, por 
exemplo quando a gente se propõe a fazer uma discussão, por exemplo, 
das formas de financiamento da universidade, por exemplo, do ICMS, é a 
melhor maneira, se o aumento do ICMS é a melhor maneira, ou a gente tem 
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que buscar outros meios de repasse pra universidade, isso faz parte da 
funções do movimento estudantil, por exemplo. 

 

Expandindo ainda mais a discussão, Catarina pensa a universidade e o 

movimento estudantil como elementos de uma sociedade da qual fazem parte e 

cumprem uma função, influenciando e sendo influenciada por ela. Caberia ao 

movimento estudantil, então, considerar e reforçar a função social da universidade:  

                                      A função social da universidade, é muito baseada nesse papel que a 
extensão tem para fora da universidade, não se basear apenas na 
extensão, que eu peguei ela aqui como exemplo, mas o movimento 
estudantil em si, ele tem a função de fazer com que a universidade cumpra 
esse papel social, por exemplo. Quando a gente vê um DCE ou um D.A., se 
a gente tivesse um D.A aqui no campus, ele tem que pensar a lógica da 
cidade em que o campus está envolvido, por exemplo, então se a gente 
quer pensar na universidade dentro do seu papel social, o movimento 
estudantil que pensa a estrutura da universidade tem a função de discutir 
qual é a universidade que a gente quer, tem a função de pensar, também, 
para quem a gente quer a universidade e a quem a universidade serve. A 
função do movimento estudantil não se limita ao campus, ou apenas à 
universidade, mas se expande a pensar toda uma sociedade. Porque a 
universidade é o berço da produção acadêmica intelectual, mas a produção 
acadêmica intelectual burguesa, então a gente pensar que essa produção 
intelectual é burguesa, a gente tem de pensar em como mudar isso. (...) 
dentro dessa lógica do movimento estudantil estar inserido dentro da 
universidade, e ter que pensar a universidade, e a universidade, qual a 
gente quer, qual a função social dela, tudo isso, eu não consigo pensar um 
limite necessariamente, porque vamos pensar, a universidade ela tem a 
função de pensar o mundo, e as políticas sociais saem principalmente do 
berço da universidade, se o movimento estudantil não reflete sobre as 
estruturas da universidade, sobre o que a universidade produz, sobre o tipo 
de política que ela produz, o movimento estudantil não se empenha na 
produção de um outro tipo de conhecimento que sirva a quem está entrando 
hoje na universidade. 

 

 
A preocupação com os projetos de extensão revela a função social que os 

estudantes entrevistados acreditam que a universidade deveria exercer, não 

restringindo seu poder pedagógico e político apenas aos limites do seu território, 

mas colaborando ativamente com a comunidade. Desta forma, através dos projetos 

de extensão poder-se-ia empreender transformações micropolíticas de enorme 

relevância. 

 

8.2.4 Desejo de Resgate Histórico do Movimento Estudantil 

 

Tanto na observação das ações promovidas pelo centro acadêmico 

estudado, quanto pela análise das entrevistas, foi possível constatar a importância 
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que os agentes discentes universitários atribuem ao resgate histórico do movimento 

estudantil. Do ponto de vista político, oferecer informações sobre esse resgate 

histórico pode funcionar como recurso argumentativo de persuasão ao ingresso no 

movimento, uma vez que os fatos históricos atestam em favor da influência e da 

relevância que o movimento estudantil possui no contexto social. Ao revelar grandes 

nomes, lutas, contribuições e transformações protagonizadas por estudantes 

organizados em agrupamentos políticos, o desejo por atuação é despertado nos 

receptores dessas informações. Pelo prisma pragmático, as informações sobre o 

desenvolvimento e a atualidade do movimento estudantil são necessárias para 

dimensionar a importância desse agente social, como expõe Catarina: 

                                      (...) eu vou falar mais do nosso compromisso que a gente tem, assim, 
com o resgate histórico do movimento estudantil. A gente tem, se a gente 
for pegar as principais lutas do movimento estudantil, elas são recorrentes, 
eternamente recorrentes, a gente até chega a escutar várias vezes em 
assembleia estudantil que a gente não tem um debate maturado, mas se a 
gente vai pegar as últimas atas, de anos e anos atrás do movimento 
estudantil, a gente vê que as pautas são sempre e sempre as mesmas. 
Acho que um compromisso que é nosso e por fazermos parte de um centro 
acadêmico de história eu acho que é obrigação nossa se ater a esse 
resgate histórico do movimento estudantil. Eu escolhi esse assunto não só 
por estar no curso de história e fazer parte do centro acadêmico de história 
e tinha milhares para tocar assim, mas eu acho que pensar no resgate 
histórico do movimento estudantil, não só da (universidade ao qual o 
movimento estudantil está filiado), mas ele em si desde que ele nasce é 
muito importante, para a gente entender a dimensão dele. Depois de todos 
aqueles processos que a gente estava conversando sobre o movimento 
estudantil esvaziado, assembleias muito esvaziadas, a gente tinha em 2012, 
2013, assembleias com 100, 200 pessoas, quando a gente enfrenta uma 
realidade de assembleia de 30 pessoas, você mesmo participou de uma 
assembleia (...) Então eu acho que fazer um trabalho muito compromissado, 
mas de muito ―trampo‖ mesmo, de resgate do movimento estudantil é muito 
importante, porque se a gente não tem dimensão histórica do que é o 
movimento estudantil, e se a gente se ater só àquilo que está na nossa 
frente, a gente acaba não só não se comprometendo, mas a gente acaba 
não entendendo toda essa gama de discussões que eu acabei de falar, se a 
gente não analisa historicamente o movimento estudantil, assim como a 
gente não analisa historicamente nada, e se a gente não analisa 
historicamente nada a gente não tem dimensão do que as coisas são na 
verdade, e é muito importante essa análise histórica do movimento 
estudantil exatamente por isso. Porque se a gente faz essa análise 
histórica, todos esses pontos que eu falei, de não conseguir pensar o limite 
do movimento estudantil, porque ele tem que pensar diversas coisas, 
porque a universidade está inserida em um determinado contexto, enfim, 
tudo isso, sem o resgate histórico a gente não consegue ter essa dimensão 
da importância do movimento estudantil 

 

Como foi expresso pela entrevistada, o resgate histórico do movimento 

estudantil poderia ser uma ferramenta para lutar contra o seu esvaziamento e contra 

o crescente apassivamento político discente nas universidades. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os trabalhos da pesquisa exposta nesse relatório apontaram que os 

movimentos estudantis possuem relevância notória em grande parte das 

mobilizações e transformações sociais nacionais e internacionais que perpassam a 

marcha dialética da história. Em alguns momentos, quando os conflitos de classes 

estão acirrados ou há movimentos expressivos e explícitos de opressão, a juventude 

universitária ascende junto ao seu desejo político de liberdade positiva, aspirando 

mudanças paradigmáticas na organização social. Em outros momentos, no entanto, 

tal como o atual, o movimento estudantil perde força, assim como o desejo de 

participação política da população universitária.  

A análise dos dados coletados durante os trabalhos, contudo, acentua 

o engajamento político de entidades que se mantiveram fiéis ao propósito político 

que criaram em sua fundação, não se submetendo às imposições mercantis e à 

hegemonia do neoliberalismo, principalmente com a subjugação do direito público 

sob o direito privado nas instituições de ensino ocorrida nas últimas décadas. 

Alicerçado pelas referências epistemológicas e psicológicas da ―Teoria das 

Representações Sociais‖ de Serge Moscovici e da ―Psicologia Sócio-Histórica‖ de 

Lev Vygostky, o observador conseguiu associar aos pressupostos teóricos os 

seguintes aspectos observados: a criação de um código de signos que contém 

representações comuns aos grupos participantes do movimento estudantil; a 

formação de representações sociais que conduzem a orientação política dos grupos 

discentes; a assimilação de fenômenos interpsíquicos que se criam no ambiente das 

discussões e são, em um momento seguinte, reproduzidos e operados 

intrapsiquicamente no pensamento dos sujeitos que participam desse meio. Essas 

constatações também estão em concordância com a proposta antropológica do 

Materialismo Histórico-Dialético, que atenta para a formação social da mente 

humana, resultante das condições do meio social em que o sujeito está inserido e, 

por fim, é coparticipante da criação desse meio. 

Por fim, a formatação de indicadores que representam motivadores 

psicossociais comuns aos sujeitos que participam dos movimentos estudantis 

permite desvelar eixos de classificação que poderiam ser aplicados em uma amostra 
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maior, abordando quais deles são predominantes nos discursos dos representantes. 

Em um estudo com tal abrangência, um panorama geral sobre o objeto estudado – 

as motivações psicossociais subjacentes à atuação política nas universidades – 

poderia ser obtido, levando a resultados de relevâncias científica, por oferecer uma 

visão ampliada do fenômeno, e social, uma vez que a identificação desses 

motivadores pode fomentar estratégias para um maior engajamento político dessa 

população, exercendo, plenamente, sua cidadania e sua função de agente social.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

O agronegócio ocupa grande parte da economia brasileira, além dos 

vários segmentos o empreendedorismo busca trazer empresas inovadoras para 

acompanhar a tecnologia, no segmento de café deixaram de ser serviços a mão, por 

maquinas de colheitas.  

O Empreendedorismo dá uma oportunidade para inovar, produzir, 

processar e conservar pode trazer ideias inovadoras para a melhoria do mercado e 

atender melhor todo o tipo de pessoas. Planejar o processo de produção deste a 

terra até a chuva que cai, um bom empreendedor analise e calcula os riscos. 

Com a nova era da tecnologia as coisas ficaram mais fáceis no campo 

e ate mesmo na colheita os empreendedores conseguiram modernizar. Novas 

maquinam foram inventadas para a colheita de café aonde muitas vezes suspende o 

serviço feito a mão, com a inovação as fazendas maiores usam a maquina para a 

colheita. Todo processo é analisado e vêm com uma nova inovação, alguns 

adquirem o maquinário outros ainda usa o patrão a moda antiga que é tudo na mão.  

Buscando o empreendedorismo e a inovação as empresas alcançam o 

resultado que buscam com o acesso a informação e a tecnologia fica fácil de 

conseguir o sucesso esperado, buscando sempre entender o mercado, como 

conseguir chegar e até que ponto é preciso inovar. Inovação é aonde muitas 

empresas hoje conseguiram chegar onde estão empresas grandes de café 

conseguiram chegar onde estão por acompanhar e empreender o negocia de forma 

com que não deixe de lado a inovação.  

Com a vinda do e-commerce no Brasil muita empresa que trabalha 

com a venda do café moído, aderiram à ideia de tentar inovar o negocio e montar 

um e-commerce o que vem dando muito sucesso, pois as pessoas não precisam sai 

                                                           
126
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de casa e para conhecer melhor a historia da empresa e de onde vem cada passo 

do processo, se monta sites não somente para a venda do produto, mas sim para 

mostrar os detalhes que de cada fazenda e cada detalhe da colheita e do plantio do 

café ate a chegada do produto moído pronto para o consumo. 

A pesquisa será do tipo explicativa e exploratória, pois, visa esclarecer 

explicando a segmentação do café com a inovação do e-commerce  e a tecnologia 

avançada em nosso pais. 

Para compreender o processo das empresas, a pesquisa será um 

estudo de caso, onde será escolhida por conveniência uma empresa do setor de 

café. 

O objetivo do estudo é mostrar que com o acesso a inovação no e-

commerce, a tecnologia e o empreendedorismo, mostrando que as empresas são 

capazes de inovar.  

 

 

2. EMPREENDEDORISMO 

 

O Empreendedorismo significa inovar, produzir, processar e conservar 

podendo trazer ideias inovadoras para a melhoria do mercado e atender todo o tipo 

de pessoa e planejar o processo de produção, um bom empreendedor analisa e 

calcula os riscos. 

Segundo Dolabela (2008) empreendedorismo a ideia de iniciativas e 

inovação, que descreve a pessoa, o mundo e como se relacionar. É o empreendedor 

que descobre e corre atrás das propostas para ele e para os outros. São as pessoas 

que acreditam no seu potencial e tem capacidade de empreender e que pode mudar 

a forma do mundo.  

Empreendedorismo é arte de planejar projetos, exceder os desafios 

organizacionais e pessoais de forma que se crie e  inove, assumindo os desafios e 

os comportamentos  que surge no decorrer das atividades do dia a dia. 

Empreendedorismo é uma livre tradução que se faz da palavra 
entrepreneurship, que contém as ideias de iniciativa e inovação. É um 
termo que implica uma forma de ser, uma concepção de mundo, uma 
forma de se relacionar. O empreendedor é um insatisfeito que 
transforma seu inconformismo em descobertas e propostas positivas 
para si mesmo e para os outros. É alguém que prefere seguir 
caminhos não percorridos, que define a partir do indefinido, acredita 
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que seus atos podem gerar consequências. Em suma, alguém que 
acredita que pode alterar o mundo (DOLABELA, 2008, p. 24). 

 
O empreendedorismo é uma forma de ser que busca desenvolver o 

potencial das pessoas para serem empreendedoras em qualquer área em que 

estejam atuando, seja como criadores de empresa, autônomos, profissionais 

liberais, artistas, executivos, funcionários públicos ou trabalhadores das grandes, 

médias e pequenas empresas. 

 

2.1 História e Desenvolvimento 

 

A palavra empreendedor teve início na França (entrepreneur) e quer 

dizer que é aquele que assume riscos e começa algo novo.  

O primeiro exemplo de definição de empreendedorismos é pode ser 
creditado a Marco Polo, que tentou estabelecer uma rota comercial 
para o oriente. Como empreendedor, Marco Polo

i
 assinou um 

contrato com um homem que possuía dinheiro (hoje mais conhecido 
como capitalista) para vender mercadorias deste. Enquanto o 
capitalista era alguém que assumia risos de forma passiva, o 
aventureiro empreendedor assumia o papel ativo, correndo todos os 
riscos físicos e emocionais. (DORNELAS, 2001, p.27) 
 

Marco Polo veio mostrar que a definição do empreendedor é aquele 

que assume os riscos e esta disposta a encarar novos desafios correndo todos os 

riscos pessoais e profissionais.  

De acordo com Donelas (2001) segue um histórico:  

Na Idade Média, o empreendedor passou a definir aquele que 

gerenciava grandes projetos de produção, sendo assim ele não assumia grandes 

riscos apenas tomava contas dos projetos, usando os recursos disponíveis.  

No século XVII, o empreendedor começou a assumir riscos nessa 

época, estabelecia o acordo contratual com o governo para colocar seus serviços ou 

produtos, sendo assim assumindo seus riscos com seus preços com lucro e 

prejuízos por conta do empreendedor. 

No século XVII, o empreendedor e o capitalista foram diferenciados 

pelo inicio da industrialização que ocorria no mundo. 

  

No final do século XIX e no início do século XX, os empreendedores 

foram confundidos como administradores ou gerentes, sendo analisados como 
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aqueles que organizam a empresa, cuidam de toda a parte financeira até a parte da 

operação, sempre a serviço do capitalista. 

Dornelas aponta a diferença entre empreendedores e administradores, 

os empreendedores deve ser um bom administrador para ter sucesso, e contra 

partida nem todo administrador é um bom empreendedor.   (Dornelas 2001, p 28). 

Como está sempre presente e vinculado ao processo de inovação, 

empreender está intimamente ligado ao processo de invenções. 

Segundo Dornelas (200,p.21) o empreendedorismo surge como 

consequência das mudanças tecnológicas e sua rapidez. O autor também cita que a 

competição na economia acaba forçando os empresários a adotarem novos 

paradigmas diferentes. 

 

2.1.1  Empreendedorismo no Brasil   

 

No Brasil o empreendedorismo começou a tomar forma e a se destacar 

na década de 1990, quando entidades do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae) e a Sociedade Brasileira para Exportação de 

Software (Softex).  Antes disso o empreendedorismo não tinha espaço para ser 

abordado, devido às mudanças do ambiente policito e econômico.  

O Sebrae é uma entidade privada sem fins lucrativos, que visa apoiar e 

estimular o empreendedorismo e possibilitar a competitividade e sustentabilidade 

dos micro e pequenos empresas. Seu objetivo é o: 

[...] estímulo ao empreendedorismo e no desenvolvimento sustentável 
dos pequenos negócios, o Sebrae atua em: educação 
empreendedora; capacitação dos empreendedores e empresários; 
articulação de políticas públicas que criem um ambiente legal mais 
favorável; acesso a novos mercados; acesso a tecnologia e inovação; 
orientação para o acesso aos serviços financeiros. (SEBRAE, online). 

 

2.2. Empreendedor 

 

O empreendedor é aquele que inova, executa mudanças e encontra 

oportunidades que se destaca com seu profissionalismo. Segundo Dolabela (2008) o 

empreendedor é aquele que sonha e busca transformar o sonho em realidade. 

O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente 
pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1159 

 
O EMPREENDEDORISMO E E-COMMERCE NO AGRONEGÓCIO NO SEGMENTO DE CAFÉ 

 

formas organizacionais ou pela exploração de novos recursos 
materiais. (DORNELAS, 2001 , p. 37). 
 

Empreender é criar novos produtos e serviços para conseguir se 

destacar na organização com novos recursos e matérias. 

 

 

3. CONCEITOS E DEFINIÇÕES DO E-COMMERCE  
 

Turban e King (2004, p. 02), ―entende-se o processo de compra, venda 

e troca de produtos, serviços e informações por redes de computadores ou pela 

internet‖. 

O e-commerce envolve trocas entre clientes, parceiros comerciais e 
fornecedores. Por exemplo, um fornecedor interage com o fabricante, os 
clientes interagem com os representantes de vendas e os responsáveis pela 
expedição interagem com os distribuidores  (Deitel,  Deitel e Steinbuhler  
2004, p. 07). 

 
O comercio eletrônico refere-se a realizar transações por meio de 

computadores e comunicação de dados. O e-commerce veio para facilitar tanto para 

as empresas, quanto para os consumidores, facilitando a compra e venda de 

produtos e/ou serviços. Com o e-commerce trouxe oportunidade para pequenas 

empresas que possibilitou a abertura de lojas virtuais com custos mais baixos. 

O e-commerce é um meio de comunicação que foi criado recentemente 

no mercado atual. Por ser novo os consumidores possuem barreiras para realizar 

compras, por medo preferem não arriscar e continuar pelo antigo jeito indo às lojas 

físicas. As empresas precisam de estratégias para conquistar e satisfazer os 

consumidores ao investirem neste novo meio de comunicação.   

 

3.1. A Evolução do E-commerce 

 

A evolução do e-commerce abriu as portas para o desenvolvimento de 

um novo mercado com uma lógica própria para as empresas. Nos Estados Unidos, o 

e-commerce começou a se estruturar em 1995, já no Brasil as lojas virtuais 

começaram a ganhar força em 2000. (Deitel, 2004) 

Essa tendência que surgiu nos últimos anos, rapidamente mudou o 

comércio eletrônico e a relação dos varejistas com os consumidores, tudo por conta 
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do advento da tecnologia mobile que alterou a forma de vender e de comprar, os 

clientes aderiram muito bem a essa nova tecnologia, pois podem fazer compras com 

a comodidade de pesquisarem bons preços sem serem pressionados por 

vendedores, e receber seus produtos em casa. 

Algumas vantagens voltadas para a sociedade, segundo Turban e King 

(2004, p. 14), ―são as melhorias no padrão de vida e na oferta de serviços públicos‖. 

Antigamente os países menos desenvolvidos ou áreas rurais não era possível obter 

alguns tipos de produtos e/ou serviços, agora com o comercio eletrônico passaram a 

desfrutar, inclusive cursos profissionalizantes e superiores. O e-commerce possibilita 

que pessoas trabalhem em casa, podendo fazer compras em casa, tenham que 

viajar menos à trabalho, assim, reduzindo a poluição, o transito, a perda de tempo 

em um mundo corrido, que cada segundo é importante. 

 

3.2. História do comercio eletrônico no Brasil 

  

A internet no Brasil teve inicio em 1991, e em 1995 a internet foi aberta 

para o setor privado, para exploração comercial da população, sendo possível o 

inicio efetivo do e-commerce. Passamos quase 20 anos, o cenário do comercio 

eletrônico tem sido bem diferente. (Ecommercebrasil, Online) 

A internet nos últimos tempos tem sido o canal de maior distribuição 

para produtos e serviços, revolucionando a relação entre organização e consumidor 

final. 

A internet revolucionou o mundo da informática e das comunicações, pois, 
ao mesmo tempo que dissemina a informação, proporciona colaboração e a 
interação entre indivíduos por meio de computadores, ultrapassando as 
fronteiras da localização geográfica (Khurana apud Stefano e Zattar, 2016, 
p. 15). 

 
Segundo Monteiro (2005), o Brasil é responsável por 50% de toda 

transação de e-commerce na América Latina, e titular de cerca de 800.000 domínios 

com extensão ―.br‖ e 80.000 domínios ―.com‖.  

O Brasil em frente ao mercado mundial e ocupa a 21° posição no 

ranking mundial de vendas online. O ranking é liderado por Estados Unidos, China, 

Reino Unido e Japão. (Ecommercebrasil, Online). 
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4. ESTUDO DE CASO 

 

A empresa cafés Moscardini é conhecida pela sua paixão que cativa 

cada vez mais, a cafeicultura é uma tradição de sucesso e qualidade que já se 

encontra na 4ª geração da família italiana Moscardini. 

Com uma equipe multidisciplinar e com vários certificados,  a nova 

geração investe em tecnologia e qualidade para trazer ao consumidor um produto de 

altissima qualidade.  

Todo o café utilizado na torrefação Irmãos Moscardini é produzido em 

suas fazendas na Alta Mogiana (municípios de Cristais Paulista, Jeriquara e Ribeirão 

Corrente, todos no interior paulista). 

As fazendas que o grupo Irmãos Mocardini possui estão localizadas 

municípios de Cristais Paulista, Jeriquara e Ribeirão Corrente, todos localizados na 

Alta Mogiana, interior paulista. Cada fazenda tem um terroir diferenciado, 

proporcionando diferentes tipos de café para o trabalho do Grupo. A Fazenda 

Limoeiro é a sede de trabalho do Grupo IMSC. Todas as atividades são controladas 

desta unidade de produção. Esta fazenda fica no município de Ribeirão Corrente-

SP. O Sítio Sta. Maria da Boa Vista (localizado no município de Cristais Paulista-SP) 

é associado à Associação de Cafés Especiais da Alta Mogiana (AMSC), com lotes 

especiais que obtém laudos de rastreabilidade e controle de qualidade de alta 

eficiência. Localizada no município de Jeriquara-SP, uma das fazendas mais antigas 

da região, tem uma casa antiga, que marca da era colonial. Uma produção de cafés 

de alta qualidade, em uma altitude de 1050 metros. Situado em Ribeirão Corrente-

SP, nesta unidade produtiva tem diversas variedades de café, com uma altitude 

média de 950 metros. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Trata-se esse estudo de pesquisa inacabada a ser concluída com o 

término do TCC. Por hora pelas pesquisas bibliográficas até então realizadas pode-

se inferir que o empreendedorismo e o e-commerce hoje dominam grande parte das 
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empresas no segmento de café, fazendo com que as empresas se destaquem no 

comercio eletrônico, tendo o diferencial de poder desenvolver formas diferentes de 

bem atender todos os públicos mostrando a empresa de modo geral para todos 

conhecerem e entender como funciona cada passo. 

O empreendedorismo vem interligado com a inovação e com a 

tecnologia o e-commerce vem para dar nova oportunidade no mercado, conseguindo 

trazer diferentes comunicações entre a empresa e seus clientes, proporcionando 

melhor resultado e melhor produtividade. 

O agronegócio vem se destacando no mercado e com tudo 

desenvolvendo cada dia mais empresas que procuram desenvolver um e-commerce 

para melhor atender seu publico, com isso no segmento de café as empresas 

buscam vender pela internet e mostrar o produto de forma mais ágil e pratico. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 
A evolução do E-commerce: algumas tendências que você não pode ignorar. E-
commerce Brasil, São Paulo, 05 set. 2013. Mercado. Disponível em:< 
https://www.ecommercebrasil.com.br/artigos/a-evolucao-do-e-commerce-algumas-
tendencias-que-voce-nao-pode-ignorar/>. Acesso em 30 março. 2018. 
 
BERNARDI, Luiz Antônio. Manual do empreendedorismo e gestão: fundamentos, 
estratégias e dinâmicas. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2003. P. 1-32. 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito 
empreendedor. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2007. P. 1-25. 
 
DEITEL, Harvey; DEITEL, Paul; STEINBUHLER, Kate. E-business e E-commerce: 
para administradores. Tradução de Mauricio Stocco, Monica Rosemberg e Jose 
Carlos Barbosa dos Santos. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2004. cap. 1, p. 1-07.  
 
DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa. 1. ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2008. P 
1-30. 
 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 
negócios. 1. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. P. 1-26. 
 
HIRISCH, Robert D.; PETERS, Michael P. Empreendedorismo. 5. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. P. 1-30. 
 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1163 

 
O EMPREENDEDORISMO E E-COMMERCE NO AGRONEGÓCIO NO SEGMENTO DE CAFÉ 

 

FILION, L. S. Empreender: um sistema ecológico de vida. IN: FILION, L. S.; 
DOLABELA, F. (ORG) Boa ideia! E agora? : plano de negócio, o caminho seguro 
para criar e gerenciar sua empresa. 4. ed. São Paulo: Cultura, 2007. 
 
Infoescola. Marco Polo. Disponivel em: <http://www.infoescola.com/biografias/marco-
polo/>. Acesso em: 01 abr. 2018. 
 
MARTINS, Sergio. Uma breve história do e-commerce. Computer World, São Paulo, 
08 set. 2016. E-commerce. Disponível em:< http://computerworld.com.br/uma-breve-
historia-do-e-commerce>. Acesso em 25 março. 2018.  
 
MONTEIRO, Ricardo Vaz. Escolha seu .com: guia definitivo de como escolher seus 
domínios na Internet. 1° ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2005. cap. 1, p. 1-26.  
 
STEFANO, Nara; ZATTAR, Izabel Cristina. E-COMMERCE: conceitos, 
implementação e gestão. 1° ed. Curitiba: Intersaberes, 2016. cap. 1, p. 1-15.  
 
TURBAN, Efraim; KING, David. Comercio Eletrônico: estratégia e gestão. Tradução 
de Arlete Simille Marques. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2004. cap. 1, p. 1-16.  
 
30 maiores países no e-commerce incluem 7 nas Américas. E-commerce Brasil, São 
Paulo,24abr 2015. Notícias. Disponível em: 
<https://www.ecommercebrasil.com.br/noticias/30-maiores-paises-no-e-commerce-
incluem-7-nas-americas/>. Acesso em 29 março. 2018.  
 
 
 
 
 
 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1164 

 

TAVARES, Elaine Aparecida da Fonsêca; PEREIRA, Luciene da Silva1; CINTRA, Soraia Veloso; 

SOUSA, Maria Olímpia de Jesus 

O EMPREGO DOMÉSTICO E AS RELAÇÕES DE GÊNERO NO MUNDO DO 
TRABALHO: O EMPODERAMENTO DAS MULHERES E A BUSCA DA 

IGUALDADE 
 
 

TAVARES, Elaine Aparecida da Fonsêca* 

PEREIRA, Luciene da Silva127 
CINTRA, Soraia Veloso 

SOUSA, Maria Olímpia de Jesus 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O presente artigo intitulado O emprego doméstico e as relações de 

gênero no mundo do trabalho: o empoderamento das mulheres e a busca da 

igualdade visa apresentar o desenvolvimento do projeto de extensão com a mesma 

denominação. O projeto foi beneficiado por edital interno da Universidade Federal de 

Uberlândia (MG), trabalhando na linha de extensão Educação profissional e nas 

áreas temáticas Trabalho e Educação. O referido projeto atendeu as duas áreas 

temáticas do Plano Nacional de Políticas para Mulheres: ―Igualdade no mundo do 

trabalho e autonomia econômica‖ e ―Educação para igualdade e cidadania‖, pois as 

mulheres são seu público prioritário, e está sendo desenvolvido em parceria com o 

CRAS Natal (Centro de Referência da Assistência Social Natal), da cidade de 

Ituiutaba (MG).   

O projeto de extensão foi destinado às mulheres que estejam atuando 

no emprego doméstico, com ou sem carteira assinada visando trabalhar com três 

pontos articulados: educação, direito e igualdade. As atividades foram pensadas 

pela viabilidade de trazer à reflexão o acesso das mulheres no que tange a direitos, 

escolarização, mercado de trabalho, saúde, assistência social, igualdade, 
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empoderamento. Também foi pensado por que as pesquisadoras têm pesquisas na 

área que comprovam a existência de obstáculos que impedem o acesso destas 

mulheres aos seus direitos sociais. 

 Por tratar-se de projeto de extensão, o mesmo se justificou ao propor 

um trabalho de grande importância para o referido público – empregadas domésticas 

(entendendo-se aqui, mensalistas, diaristas e/ou outras formas de relação de 

trabalho que possam surgir), do município de Ituiuitaba (MG) visando à garantia de 

direitos. Trata-se de atividade que integra o Núcleo de Estudos Igualdade de Gênero 

e Empoderamento das Mulheres, coordenado pela professora apresentadora da 

proposta com a participação de duas bolsistas e uma colaboradora. 

 

2. PROJETO DE EXTENSÃO, VOLTADO A COMUNIDADE 

  

A apresentação de projeto de extensão visa atender ao tripé da 

universidade no tange ao ensino, pesquisa e extensão e faz parte das atividades 

docentes. De acordo com o edital publicado o projeto se mostrava viável objetiva  

[...] contribuir para a formação de todos os envolvidos, por meio da troca de 
saberes e experiências entre a UFU e a sociedade; desenvolver ações para 
atendimento das necessidades da sociedade, inclusive em instituições 
parceiras; estimular a realização de projetos que integrem diferentes áreas 
do conhecimento; incentivar o envolvimento de discentes da UFU nas ações 
de extensão, mediante apoio com bolsas de extensão. (EDITAL PROEXC 
Nº 35 / PEIC 2018).  
 

Aproximadamente 5,9 milhões de brasileiras estão no trabalho 

doméstico no Brasil. De acordo com dados do IPEA e do Ministério do Trabalho e 

Previdência, referente a 2004 e 2014, as mulheres ainda são maioria no emprego 

doméstico e sofrem com o não cumprimento dos direitos constitucionais. Desde 

2015, com a regulamentação da lei complementar 150/2015, conhecida como ―PEC 

das Domésticas‖, as trabalhadoras desta área tem direito a carteira de trabalho 

assinada, intervalo no almoço, recolhimento de FGTS, adicional noturno, além de 

férias e 13º. Direitos estes, nem sempre cumpridos pelos empregadores.  

Dentro do perfil pesquisado, percebe-se a elevação da idade. Em 2004, 

a maioria das domésticas tinha até 29 anos; em 2014, esta faixa foi para 45 anos, o 

que mostra que as mais jovens estão se afastando do emprego doméstico – seja por 

outras oportunidades e/ou inserção na educação.  
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Como apontado em outras pesquisas e também nesta (IPEA, 2014) os 

serviços domésticos têm cor: as mulheres negras estão em maior número: 17% 

contra 10% das brancas e, ainda recebem, em média, menos que as colegas 

brancas – R$ 639,00 contra R$ 766,00. 

Outro dado preocupante é que as mulheres negras também estão 

trabalhando na informalidade: enquanto 33,5% das brancas têm carteira assinada, 

entre as negras este número cai para 28,6%. Portanto, são temas importantes para 

discussão entre as mulheres em um projeto de extensão.  

A pesquisa anterior também realizada pelo IPEA (2009), no período 

1999-2009, mostrava que houve redução do número de trabalhadoras em idade 

escolar. Mas só depois de 2015, é que ficou proibido a contratação de menores de 

18 anos pela PEC das Domésticas,  

Parágrafo único: é vedada a contratação de menor de 18 (dezoito) anos 
para desempenho de trabalho doméstico, de acordo com a Convenção nº 
182, de 1999, da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e com o 
Decreto no 6.481, de 12 de junho de 2008.  
 

Ainda de acordo com a pesquisa de 2009, a desigualdade permanecia 

entre mulheres e homens no emprego doméstico, o mesmo ocorrendo na questão 

racial. Em Ituiutaba, as situações descritas anteriormente não são muito diferentes e 

ainda podem seres piores do que o registrado no restante do país. 

Informações preliminares demonstram que o número de mulheres com 

carteira assinada é menor do que em outras regiões, pois a informalidade ainda 

persiste (o município recebe muitos migrantes e partimos da hipótese que as 

mulheres podem aceitar o trabalho informal para garantir rendimento para o sustento 

da família).  

No documento ―Perfil de Minas Gerais 2010‖, pôde-se perceber que o 

emprego doméstico ocupa papel destacado no Estado, sendo que 7,7% da 

população ocupada estava localizada neste índice. No caso de Ituiutaba, calcula-se 

que pelo menos mil pessoas estejam diretamente ligadas aos empregos domésticos, 

prestando serviços mensais, semanais ou diários, incluindo babás, motoristas, 

jardineiros(as), entre outros profissionais.  

 

 

3. METODOLOGIA: ATUAÇÃO JUNTO A COMUNIDADE 
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O objetivo geral do projeto é promover igualdade de gênero e 

empoderamento das mulheres que estejam atuando no emprego doméstico com ou 

sem carteira assinada visando trabalhar em três pontos articulados: educação, 

direito e igualdade. Para atender ao objetivo geral temos três objetivos específicos: 

promover o empoderamento das mulheres que atuam no emprego doméstico por 

meio da educação continuada; possibilitar o acesso às informações sobre direitos 

sociais garantidos a esta categoria em particular; dar visibilidade a estas 

trabalhadoras na busca efetiva da garantia e promoção da igualdade. 

A metodologia de trabalho foi pensada para atender aos objetivos. 

Inicialmente, foi realizada uma seleção de bolsistas e preparação das mesmas para 

o desenvolvimento das atividades. O projeto teve início em março de 2018 com 

estudos teóricos a partir da bibliografia indicada visando preparação para o trabalho 

com as mulheres empregadas domésticas. Este período foi utilizado para a 

elaboração dos convites às associações envolvidas e à ampla divulgação junto à 

imprensa local.  

A partir desta preparação estão sendo realizados encontros mensais 

com aulas, mini-cursos, palestras e/ou seminários com as mulheres e membros 

representantes das associações. Cada encontro tem duração média de 3 horas. As 

mulheres participantes tem a liberdade de escolher a forma como preferem 

participar: se por módulos a partir dos temas que mais lhes interessarem ou no todo 

– como um programa de capacitação (com carga horária maior). As listas de 

presença são um instrumento para este controle. A acessibilidade será uma 

preocupação constante. Desta forma, propusemos que as próprias associações 

estejam abertas para receber as atividades, tais como Conselho dos Direitos da 

Mulher em Ituiutaba, com a Câmara Municipal (como em outros projetos) e com as 

salas da própria FACIP/UFU. Os CRAS também são parceiros na divulgação entre 

seus/suas usuários/as. Os encontros serão desenvolvidos pelas bolsistas, pela 

professora responsável pelo projeto e por convidados dos setores públicos e 

privados que possam atender às necessidades de informação do público presente.  

Para atingir aos objetivos propostos, foram propostas as seguintes 

atividades: 1) Promover o empoderamento das mulheres que atuam no emprego 

doméstico por meio da educação continuada: para atingir este objetivo, o projeto se 
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propõe a trabalhar com oficinas de formação política e rodas de conversas para 

discutir assuntos pertinentes ao tema central (igualdade e empoderamento); 

palestras, oficinas e minicursos com os subtemas educação, direito e igualdade.  

2) Possibilitar o acesso às informações sobre direitos sociais 

garantidos à esta categoria em particular, em especial às mulheres: este segundo 

objetivo estará afinado com o anterior, tendo em vista que os contatos com estas 

mulheres possibilitará que entendam seus direitos, principalmente aqueles 

garantidos pela Lei complementar 150/2015, que ficou popularmente conhecida 

como PEC das Domésticas, contando para isso com a presença de especialistas 

que visam garantir a inclusão nas políticas sociais.  

3) Dar visibilidade a estas trabalhadoras na busca efetiva da garantia e 

promoção da igualdade: conforme citado no referencial teórico, esta categoria é 

formada por quase 6 milhões de brasileiras e ainda sofre com a desvalorização e a 

invisibilidade. Queremos atingir este terceiro objetivo mostrando à comunidade 

externa o trabalho realizado durante a vigência do projeto; produzindo artigos 

científicos; e, contando com a mídia (escrita e falada) para divulgar as ações e os 

resultados obtidos. Também pretendemos realizar um levantamento para traçar o 

perfil desta categoria de trabalhadoras, visando realizar pesquisas no futuro. O 

projeto é avaliado permanentemente ao final de cada atividade e ao final do mesmo, 

as mulheres participantes serão convidadas para esta avaliação.  

 

 

4. PRIMEIROS RESULTADOS: A COMUNIDADE RESPONDE  

 

O projeto teve início em março com duas bolsistas e uma colaboradora, 

as quais são responsáveis pela organização dos encontros juntamente com a 

coordenadora. Conta também com a colaboração de convidados dos setores 

públicos e privados com objetivo de atender as necessidades de informação do 

público presente. No mês de março foram feitos estudos teóricos sobre o tema 

proposto, reuniões e divulgação interna e externa do projeto.  

Em reunião com a coordenadora, foi discutido como aconteceria o 

desenvolvimento do projeto havendo a necessidade de fazer algumas adequações 

no cronograma inicial dos temas, dando prioridade ao tema, Educação continuada. 

Para isso, foi levado em consideração o período de inscrição do Exame Nacional do 
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Ensino Médio (ENEM) e do Exame Nacional para Certificação de Competência de 

Jovens e Adultos(ENCCEJA), que poderiam interessar às mulheres participantes 

das atividades. Na reunião do mês de abril com o CRAS Natal, foi apresentado o 

cronograma dos temas propostos para os próximos encontros a serem realizados 

com as mulheres: educação continuada, combatendo a violência doméstica, 

assistência social como política pública, direitos sociais / PEC das domésticas e 

previdência social, ficando decidido data e local do 1º encontro para 26/04/2018.  

Nas semanas que antecederam o encontro foi feito divulgação do 

projeto por meio de reunião com representantes do Sindicatos das Domésticas, 

redes sociais, emissoras de rádio, cartazes e convites impressos. Foram feitas 

também inscrições para inserção das mulheres no projeto totalizando 35 mulheres 

inscritas. Na véspera da reunião foi feito contato com as mesmas para lembrá-las do 

horário, tendo a confirmação da presença da maioria.  

No dia da reunião com o tema ‗educação continuada‘ estiveram 

presentes onze mulheres. O projeto foi apresentado pela coordenadora responsável 

e em seguida as demais mulheres presentes se apresentaram, aproveitando para 

falar sobre o que esperavam do projeto. Interessante destacar que, algumas 

mulheres já estavam aposentadas, mas mesmo assim aproveitaram para 

comparecer, demonstrando interesse em continuar. As orientações sobre a 

importância da educação foi ministrada mostrando que não há nenhum impedimento 

quanto a idade e ocupação profissional, deixando claro que o conhecimento é uma 

forma de empoderamento e que as informações socializadas poderiam servir para 

elas e/ou seus familiares. Foi feita orientação sobre como se inscrever no ENEM, no 

ENCCEJA e também a importância da Universidade Federal para a cidade de 

Ituiutaba, e sua contribuição no desenvolvimento pessoal por meio da educação.  

A partir deste primeiro contato, coordenadora e bolsistas fizeram uma 

avaliação e perceberam que algumas mudanças seriam necessárias. Uma delas foi 

entrar em contato com as mulheres para saber porque não haviam comparecido ao 

primeiro encontro apesar de terem confirmado presença. Algumas disseram que 

esqueceram do compromisso pedindo pra serem avisadas no dia da reunião e 

outras pelo horário (18h30) acabaram não conseguindo comparecer.  
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A partir destas informações realizamos o segundo encontro no dia 23 

de maio e o tema escolhido foi o combate à violência doméstica. Intensificamos a 

divulgação com cartazes, redes sociais, emissoras de televisão e rádio. As mulheres 

foram contatadas por ligações para confirmação da presença. Neste dia, tivemos a 

participação de um público diversificado como as inscritas no projeto, alunas e 

alunos do PEJA que funciona no mesmo espaço onde o segundo encontro foi 

realizado, além de estudantes de serviço social que se interessam pelo assunto. 

Foram mais de 30 pessoas presentes e o assunto despertou o interesse do público. 

Contamos com muita interação do público presente, pois o tema é bem pertinente e 

atual por fazer com que todos percebam que a violência pode estar até mesmo nas 

sutilezas, como em letras de músicas nacionalmente conhecidas, que denigrem a 

imagem da mulher e naturalizam o que elas sofrem.  

O tema fez com que algumas pessoas relatassem situações 

vivenciadas por elas ou com alguém próximo, até mesmo a coordenadora do CRAS 

contribuiu trazendo casos do dia-a-dia, em que muitas vezes é difícil convencer a 

própria mulher de que ela está acolhida e pode falar sobre o que o que aconteceu, 

ressaltando o quanto é importante que ela saiba de seus direitos. As bolsistas 

passaram o endereço da Delegacia de Defesa da Mulher em Ituiutaba e o número 

da Central de Atendimento à Mulher 180, em que as denúncias podem ser 

realizadas de forma anônima. 

O projeto também objetiva levar os mesmos temas para dois bairros da 

cidade, mas as parcerias ainda estão sendo realizadas para garantir uma boa 

participação do público feminino. Outros encontros acontecerão nos meses 

seguintes e o projeto segue até o final do ano, podendo ser replicado no ano 

seguinte conforme avaliação do grupo envolvido.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O idoso cada vez mais vem ganhando voz perante a sociedade. O 

envelhecimento populacional está transformando o sistema brasileiro em diversos 

setores. Um estudo que traga uma abordagem sobre sua incidência na sociedade 

fez-se necessário. É preciso ir muito além do senso comum, ter uma visão clara 

isenta de preconceitos para entender a situação e condição do idoso.  

Assim, o objetivo deste artigo é refletir sobre a realidade social e 

jurídica do idoso no Brasil. É questionável a definição de envelhecimento adotada 

pelo ordenamento jurídico. O Brasil é um país de dimensões continentais, com 

diversas culturas e situações variadas. Um índice de desigualdade social alarmante. 

A velhice de cada um é influenciada pela forma como foi a sua juventude. 

 Um rico empresário terá uma velhice diferente do que a de um 

trabalhador fabril que além do trabalho manual árduo nunca teve acesso a uma 

alimentação adequada, cultura, qualidade de vida. Porém, o modo como o Estado 

atua não consegue atender aos diversos tipos de manifestações do processo de 

envelhecimento, fazendo-se necessário repensar as políticas públicas. 

 Para entender o processo como um todo, é necessário trazer como o 

idoso foi, historicamente, tendo sua imagem alterada nas diversas épocas, até o 

como surgiram as manifestações sociais e as reivindicações dos direitos dos idosos. 

A metodologia utilizada foi o método bibliográfico, efetivado através da leitura de 

                                                           
128
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diversos livros, leis e documentos, constantes na bibliografia. Desta forma, surgiu 

este artigo científico que visa mudar a perspectiva do leitor sob o processo de 

envelhecimento. 

 

 

2. O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

 

Envelhecer é um dos tabus da sociedade contemporânea. O idoso é 

visto como um ser ultrapassado, que já perdeu sua capacidade produtiva e não tem 

mais o que oferecer para a sociedade. Essa visão reducionista gera preconceitos, 

privando os mais velhos de um tratamento digno. Mas este é um ledo engano. 

Envelhecer significa limitações sim, no entanto, abre um leque de novas 

oportunidades: 

Na velhice, a perplexidade diante da existência dirige-se à desesperança e 
o temor à morte em contraposição com a integridade do ego, havendo a 
necessidade de atribuir um significado ao seu papel ante a sociedade, ou ao 
grupo social a que pertence. Caracteriza-se pelo enfrentamento da 
existência vislumbrando sua própria finitude e a perspectiva de morte, e a 
continuidade de si por intermédio do próprio legado

130
 

 

 A princípio, é preciso entender que o envelhecimento vai muito além 

de um estereótipo forçado pela mídia. Envelhecer é, antes de tudo, uma construção 

social que para cada pessoa se dará de um modo, conforme as condições internas e 

externas impostas a ela ao decorrer de sua vida. Não é um processo que começa a 

ocorrer a partir dos 60 anos, mas sim, desde a primeira respiração. Segundo 

Soares, Poltronieri e Costa: 

Incitar uma discussão profícua sobre a temática do envelhecimento requer 
entendê-lo enquanto uma construção social, dotado de um caráter 
multidimensional e heterogêneo, ao passo que a velhice caracterizada como 
a fase do processo de envelhecimento, determinada pelos aspectos 
biológicos, psicológicos, sociais e culturais está intrinsecamente ligada ao 
componente da classe social, gênero e etnia. Esses fatos nos levam a aferir 
que os indivíduos envelhecem de forma diferenciada e particular, possuindo 
mediações com o contexto sócio histórico e político-econômico.

131
 

 

                                                           
130

 BRUNS, Maria Alves de Toledo; DEL-MASSO, Maria Cândida Soares. Envelhecimento Humano: diferentes 
perspectivas. Campinas: Alínea, 2007. 166 p. 
131 SOARES, Nanci; POLTRONIERI, Cristiane de Fátima; COSTA, Joice Sousa. Repercussões do envelhecimento 

populacional para as políticas sociais. Argumentum, Vitória (ES), v. 6, n.1, p. 133-152, jan./jun. 2014. 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1174 

 

RODRIGUES, Guilherme Teixeira; TEIXEIRA, Ana Tereza Jacinto  

 

Cada época, local e cultura aborda velhice de uma forma diferente. A 

forma como um brasileiro e um japonês enxergam esse processo é totalmente 

diferente. A maneira como alguém há cem anos imaginava a velhice é diferente de 

como a ela é hoje. As variáveis tendem ao infinito. O brilhante comentário de Bruns 

e Del-Masso sobre a obra de Renato Peixoto Veras (1944) conclui que: 

... a velhice é um termo impreciso e sua realidade difícil de perceber e que 
nada flutua mais do que os limites da velhice em termos de complexidade 
fisiológica, psicológica e social. Então a velhice ainda não tem contornos 
definidos e ganha significados novos a cada dia, baseado na experiência 
daqueles que a vivenciam e atribuem outras leituras para este período da 
vida, até porque é vivenciado, a cada dia mais, por um número maior de 
pessoas

132
 

 

Portanto, tendo em vista que envelhecer é encarado de diferentes 

formas conforme cada cultura, a dúvida é inevitável: como a sociedade brasileira 

contemporânea encara a velhice? Para chegar a tal resposta, precisamos entender 

esse meio social. É uma sociedade capitalista baseada no consumo. Existe um culto 

as novidades, ao que é novo, não apenas a produtos tecnológicos, mas também as 

pessoas. A figura do jovem é trazida à tona com um marketing em cima da 

juventude, como um exemplo de potência. O idoso representa uma figura inversa, de 

alguém ultrapassado, impotente perante a vida: 

Diante dessa realidade, a negação da velhice aparece nos codinomes 
―melhor idade‖, ―segunda adolescência‖, ―adulto maior‖, criados pela 
ideologia do velamento da velhice, buscando assim atender padrões da 
sociedade de consumo que encontra na população de idosos possíveis 
adeptos de modismo vigente e voláteis, (...)investindo, mais uma vez, o 
tempo precioso e breve do ser humano para a finalidade da manutenção da 
ideologia capitalista

133
 

 

O crédito consignado, responsável pelo desastre financeiro de muitos 

idosos; o marketing abusivo e os planos de saúde com valores excessivos para a 

terceira idade são exemplos desses incontáveis desrespeitos. É a marca de quando 

o lucro supera o respeito pelo ser humano. Ignoram a posição de fragilidade e 

inescrupulosamente tiram vantagem da mesma. 

O grande problema é que ao exaltar tanto a juventude criou-se uma 

situação na qual o velho não possui lugar. Ele não sabe mexer em um celular, ele é 

considerado lento em um mundo rápido, que não sabe esperar. As pessoas criaram 
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um preconceito em cima da velhice que foi sendo aos poucos culturalmente 

construído. Ele representa a figura de um dos tabus da idade contemporânea: a 

ideia de morte. Leandro Karnal em seu artigo afirma que: 

Nos meios urbanos ocidentais, a morte foi afastada da vista pública. Não se 
vela mais em casa o corpo de entes queridos. Há uma tanatofobia, um 
horror à morte, entre nós. A morte tornou-se mais asséptica. Foi isolada em 
hospitais. 
Quando ocorre em acidente público, corpos devem ser imediatamente 
cobertos. A morte incomoda. Basta começar a tocar nela e todos sentem 
um vago mal-estar. Quase todos preferem trocar de assunto.

 134
 

 

 Isso é o decorrente de um paradigma de que obter o sucesso no 

capitalismo é se tornar uma pessoa bem-sucedida financeiramente, uma pessoa 

saudável, ativa e bonita. Cada um desses elementos é levado com o tempo e 

definitivamente com a morte. Bruns e Del-Masso refletem sobre a finitude e como ela 

é afastada para a manutenção de tal sistema. Criando assim, um preconceito, um 

repúdio a tudo que lembre que a vida é passageira:   

O humano é um ser-para-a-morte, a qual não faz diferença de idade, sexo, 
classe social, ou preferência política. É um acontecimento que ocorre com 
toda a espécie humana. Todavia, o modo de vivencia-la difere de cultura 
para cultura. A nossa ensina-nos a não aceitá-la (...) o silêncio fala que não 
sabemos ainda lidar com nossos preconceitos, sejam eles sexuais e/ou 
relativos ao envelhecimento 

135
 

 
O não aceitar, o não entender da sociedade, se reflete como forma de 

violência. O idoso é violentado sempre que tiram sua autonomia; sempre que é 

abandonado pela família em uma instituição; sempre que o Estado deixa de cumprir 

seu papel e não garante a dignidade no processo de envelhecimento. Sem falar do 

estupro, assassinato e outras formas hediondas de violência contra a pessoa idosa. 

Assim sendo, os números do estudo sobre envelhecimento no Brasil 

realizado pelo Ministério dos Direitos Humanos traz dados sobre os tipos de violação 

mais sofridos pelos idosos entre 2011 e 2012, conforme mostra a tabela abaixo 136:  
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Tabela 1 – Violação sofrida pelos idosos entre 2011 e 2012 

 
 

Esses são apenas os dados registrados, sem contar os que ocorrem 

longe do conhecimento estatal. Logo, é notório que a sociedade realmente nega e 

violenta a velhice. O Brasil ainda precisa caminhar muito para criar um ambiente 

saudável para o idoso. A falta de amparo é tamanha que toda essa violência pode 

gerar reflexos psicopatológicos na pessoa mais velha. Mesmo não sendo a única 

causa, uma situação de estresse pode ser o gatilho que falta para a psicopatologia. 

 Transtornos como o de ansiedade e depressão são uma constante na 

sociedade como um todo, inclusive na terceira idade. Entre os diversos fatores 

externos que podem abalar a saúde psíquica do idoso, quando somado com uma 

psicopatologia pode gerar o sentimento de que não há mais sentido em estar vivo.  

O fator mais preocupante é que além de terem uma maior 

probabilidade de obter êxito em uma tentativa de suicídio em função da debilidade 

gradativa do corpo, a sua exclusão social e a dificuldade de adaptação para uma 

nova forma de viver aumenta a probabilidade de uma depressão. Dados do Seade 

trazidos por Bruns e Del-Masso comprovam essa triste realidade: 

Dados do Seade (Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados) 
apontam que a partir da década de 1970 cresceu a taxa de suicídios no 
Estado de São Paulo, sendo maior entre os idosos acima de 80 anos(...). O 
indivíduo, mesmo com um histórico de desenvolvimento saudável, do ponto 
de vista físico e emocional, e que tenha alcançado uma adaptação 
adequada de sua realidade, vivencia nas adversidades da velhice algo 
capaz de abalar seu equilíbrio, podendo, por vezes, desencadear 
psicopatologias.137 
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  Dessa forma, é impossível esconder o inevitável. A velhice está cada 

vez mais presente em nossa sociedade e o Brasil está despreparado para o 

aumento da população idosa. O envelhecimento populacional é uma realidade. Cada 

vez mais a sociedade precisa se adequar para a terceira geração. Essa adequação 

não é apenas de estruturas físicas, de projetos sociais e na legislação, mas 

principalmente na mentalidade da população. Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística): 

(...) ao longo dos últimos 50 anos, a população brasileira quase triplicou: 
passou de 70 milhões, em 1960, para 190,7 milhões, em 2010. O 
crescimento do número de idosos, no entanto, foi ainda maior. Em 1960, 3,3 
milhões de brasileiros tinham 60 anos ou mais e representavam 4,7% da 
população. Em 2000, 14,5 milhões, ou 8,5% dos brasileiros, estavam nessa 
faixa etária. Na última década, o salto foi grande, e em 2010 a 
representação passou para 10,8% da população (20,5 milhões).

138
  

 
Tabela 2 – Pirâmides etárias 

 

 

Em 1960 a porcentagem de idosos não chega a 5% da população. 

Com destaque para a população de 60 a 64 anos que representam o maior número 

entre a terceira idade. Note que é a mais jovem entre os velhos. Portanto, o 

envelhecimento populacional ainda se apresentava de forma tímida. Eram, 

proporcionalmente, o menor grupo entre a pirâmide etária.  
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Tabela 3 – Faixa etária 

 

 

Em 2000 a porcentagem de idosos aumenta para 8,5% da população. 

Um salto grande, somando 3,8% em 40 anos na população idosa. A grande questão 

é que o envelhecimento populacional começa a se mostrar uma realidade. O idoso 

acima de 70 anos torna-se o mais numeroso entre a população da terceira idade. Ou 

seja, ocorre um envelhecimento da própria população de idosos.  

 

Tabela 3 – Faixa etária – porcentagem de idosos  

 

  

O ano que mais surpreende é 2010. A população idosa passa de 10% 

de toda população brasileira. Ocorre um salto com a soma de 2,3% em apenas 10 

anos. Proporcionalmente muito maior do que o salto das pesquisas anteriores. O 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1179 

 
O IDOSO E A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

 

número de idosos com 70 anos aumenta ainda mais entre os demais membros da 

terceira idade. A tendência para o próximo senso é o aumento cada vez maior da 

população idosa. Chegando a 2 bilhões de idosos em 2050 segundo o Plano de 

Ação Internacional sobre o Envelhecimento realizada em Madrid, 2002. Uma 

população cada vez mais envelhecida pede por amparo do Estado, da família e da 

sociedade. Será que o Brasil está preparado? 

Hoje temos razões fundamentais e imperiosas para voltar a refletir sobre a 
questão. O mundo está passando por uma transformação demográfica sem 
precedentes. Até 2050, o número de idosos aumentará em 
aproximadamente de 600 milhões a quase 2 bilhões. No decorrer dos 
próximos 50 anos haverá no mundo, pela primeira vez na História, mais 
pessoas acima de 60 anos que menores de 15.

139
 

 

O envelhecimento populacional é motivado por vários fatores históricos 

e sociais. Entre eles a Revolução Médico-Sanitária, que gerou avanços na medicina, 

aumento nas áreas de saneamento básico e vacinação. A inserção da mulher no 

mercado, urbanização e o desenvolvimento de anticoncepcionais foram outros 

pontos decisivos. Haddad traz que esses fatores geraram uma redução de 

mortalidade no país e aumentaram a expectativa de vida, porém o mesmo não 

aconteceu com a qualidade da mesma: 

No Brasil, nas últimas duas décadas, cresceu a população. Ainda que se 
tenha elevado a esperança média de vida, não melhoraram as condições 
objetivas de vida da classe trabalhadora e, portanto, as dos idosos a ela 
pertencentes. 140 

   

O mais interessante, para não dizer alarmante, é que os países 

europeus enriqueceram, depois vivenciaram o processo de envelhecimento. Não é a 

realidade brasileira. A população idosa aumenta, mas o Brasil não possui os 

recursos necessários para garantir sua dignidade até o fim da vida. É essencial além 

de aumentar a longevidade garantir qualidade de vida para a população.  
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O artigo 230141 da Constituição Federal diz que a responsabilidade 

perante a terceira idade é primeiro da família, depois da sociedade e por fim do 

Estado. No entanto, este é o ponto frágil do artigo que tem o propósito de resguardar 

os direitos da pessoa idosa, sendo questionada por Soares, Poltronieri e Costa. 

Primeiro a responsabilidade deveria ser do Estado, depois da família e, por fim, da 

sociedade:  

A divisão constitucional da responsabilidade no cuidado e ao cuidado das 
questões concernentes ao envelhecimento, estas divididas entre o Estado, 
a família e a sociedade, suscita muitas dúvidas a respeito de onde começa 
e onde termina a responsabilidade de cada um deles.

142
 

 
O Estatuto do Idoso e a Política Nacional do Idoso expressam 

claramente uma ideologia, uma concepção de velhice e envelhecimento, na qual a 

pessoa é a única responsável por sua qualidade de vida. Mas é um ledo engano. 

Não depende só da pessoa, mas sim de vários fatores. É preciso toda uma estrutura 

social para que ela tenha qualidade de vida. Algumas coisas são intrínsecas, tais 

como não beber, não fumar, fazer atividade física, dormir cedo, mas não constituem 

todos os fatores de uma velhice saudável. Soares, Poltronieri e Costa deixam claro 

que não é algo previsível. Por exemplo, doenças degenerativas e genéricas, 

somadas com um sistema de saúde falido, não permitem um envelhecimento 

adequado: 

Nesse contexto, percebe-se que o Estado brasileiro se apropria desta linha 
de pensamento de modo a não considerar o envelhecimento como uma 
conquista, pois a inação das políticas públicas reforça uma imagem 
deteriorante dessa fase da vida à medida que a encara como uma terrível 
vilã para a seguridade social – políticas de previdência social, saúde e 
assistência social – ao passo que responsabilizam a pessoa idosa 
dependente pela sua condição de fragilidade. Outra atitude presente na 
sociedade brasileira é o desconhecimento da velhice como futuro potencial 
de todos os segmentos populacionais.

143
 

 

O principal fator são as condições nas quais o indivíduo vive a maior 

parte de sua vida. 8,7% dos brasileiros vivem abaixo da linha da pobreza, diz estudo 
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do Banco Mundial144. Esses números tem a expectativa de aumentar com o 

agravamento da crise econômica que o país vem sofrendo nos últimos anos. Sendo 

assim, uma grande parcela da população vive com menos de a R$140,00 por mês. 

49,7% dos brasileiros não tem seu esgoto coletado145.Esses dados alarmantes 

revelam como são precárias as condições de vida de grande parte dos brasileiros. 

Tais condições são impostas de forma violenta ao povo, independentemente de sua 

vontade: 

Para Giaqueto e Soares (2010, p. 83) o trabalhador que foi explorado 
durante todo tempo de vida que esteve no mercado de trabalho, que sofreu 
com a alienação com o desrespeito aos seus direitos sociais básicos, 
viverá, provavelmente, na velhice, as consequências das condições 
precárias de uma vida toda. Para as pessoas idosas, a idade configura-se, 
neste contexto, mais um fator de acirramento da desigualdade social.

146
 

 

A socióloga Eneida Haddad fala sobre a velhice trágica147, que 

consiste no pensamento de que se uma pessoa vive na miséria e trabalha em 

condições precárias, ou seja, nunca teve seus direitos básicos respeitados, sem a 

mínima qualidade de vida, com certeza não será na velhice que ela encontrará 

qualidade de vida, assegurada pelo de estatuto do idoso. 

 O discurso da mídia é de um envelhecimento ativo, saudável, com 

exercícios e várias atividades. Porém, não é a realidade. O idoso vem sendo 

desamparado de proteção social, da sociedade e da família. Afinal, não são todas as 

famílias que tem condição de cuidar do idoso. É excessivamente oneroso e requer 

tempo. As pessoas trabalham grande parte do dia e um salário mínimo está longe de 

conseguir bancar as necessidades da família como um todo, quem dirá as despesas 

de um idoso. Seja para manter um cuidador ou plano de saúde. Colocam a velhice 

como fase isolada e os responsabilizam por seu destino: 

A responsabilidade individual vem se sobrepondo às responsabilidades das 
políticas públicas e esse processo é denominado por Debert (1999, p. 219) 
como ―[...] reprivatização da velhice‖, que inclui responsabilizar a pessoa 
idosa por sua condição de velhice e desvincular a comandita dos direitos e 
interesses dos mais velhos. Tal alusão atribui à questão da velhice como 
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possível escolha pessoal, de forma a negar os determinantes sociais que 
influenciaram nesta conquista.

148
 

 

Portanto, compreender as necessidades da terceira idade exigem um 

conhecimento e estudo muito amplo. Este artigo visa trazer a real visão do processo 

de envelhecimento e como o Direito pode ajudar essa classe que vem crescendo de 

forma cada vez mais veloz. Afinal, a teleologia do Direito é alcançar a Justiça. 

Utilizar essa nobre Ciência para algo muito além de especulações teóricas, mas 

para algo que incida diretamente no cotidiano de todos os brasileiros que são 

idosos, possuem familiares idosos, ou ainda, que um dia virão a ser idosos. É uma 

questão de cidadania e amor pelo ser humano lutar pelos direitos sociais dos idosos. 

 

2. PERSPECTIVA HISTÓRICA 

 

O Direito está presente desde as origens da humanidade. No entanto, 

foi se aperfeiçoando e se adequando aos mais diversos costumes, valores e 

necessidades exigidas pelos diversos períodos históricos e regiões. Aquele que não 

compreende a trajetória realizada pela norma jurídica até sua atual conjuntura 

dificilmente conseguirá entender seus mais íntimos fundamentos. Portanto, para 

compreender a essência da legislação para a terceira idade, é imprescindível 

dominar suas origens. 

É no Egito que se encontra primeiro texto que se tem conhecimento em 

cima do tema velhice, escrito em 2500 a.C.. Apesar de trazer a velhice com uma 

visão angustiosa, deixa claro que a questão da finitude e do esgotamento da 

juventude sempre preocuparam a humanidade, desde de seus tempos mais 

remotos. A velhice é vista sob uma ótica angustiosa: 

Esse texto, escrito por um filósofo e poeta chamado Ptah-hotep, traça a 
respeito da velhice um quadro sombrio. O autor enumera uma serie de 
deficiências que demarcam a velhice incluindo a diminuição da capacidade 
dos órgãos sensoriais e vitais, além das capacidades intelectuais e a 
presença de dores corporais

149 
 

Se hoje a velhice ainda é temida, apesar de todos os avanços na 

medicina e tecnológicos, no passado esse temor era acentuado. A idade avançada 
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era vista como uma deficiência, traços de uma pessoa desgastada e incompleta. 

Apesar das variações de cada cultura, essa concepção de temor se mantém ao 

longo da história. Algo que é imprescindível para compreender nossa visão sobre 

velhice nos dias de hoje, segundo Bruns e Del-Masso, ―a permanência da ideia de 

declínio e, portanto, de fase difícil e negativa é fundamental para que possamos 

compreender por que, ainda hoje, o envelhecimento é temido‖.150 

Bruns e Del-Masso são brilhantes ao afirmar que ―há uma estreita 

relação entre a condição de velho e a estabilidade da sociedade‖. É notório que a 

economia influencia diretamente na vida de uma nação. Não apenas a vida das 

classes mais privilegiadas, mas mesmo que de forma indireta até o mais pobre tem 

sua vida afetada por um crescimento ou uma crise na economia. A própria forma 

como o idoso é visto pela sociedade a sua volta compartilha dessa variável. Algo 

que é notório na Grécia e em Roma, em seus períodos de prosperidade, como 

afirmam Bruns e Del-Masso:  

Em Roma, os velhos proprietários, no período em que a propriedade era 
garantida por lei, eram respeitados e dotados de grande poder político. Tal 
poder é claro, na atuação despótica do pater familiae, que se estendia tanto 
a coisa como a pessoas: matar, mutilar ou mesmo vender, o que somente 
se extinguia com a morte do pai. Durante toda a Antiguidade, ou seja, de 
2000 a 1000 a.C. na Grécia e de 1000 a.C. a 476d.C. em Roma, ambas as 
sociedades foram relativamente estáveis econômica e politicamente e o 
poder das pessoas mais velhas foi exercido de modo significativo. 

151
 

 

Esparta foi uma famosa cidade Grega, fundada pelos dórios no século 

IX a.C., localizada no Peloponeso. Eternizada pelas conquistas militares, marcada 

por uma sociedade estratificada e pelo regime oligárquico. É nela que identificamos 

uma das mais marcantes relações do idoso com o Direito.  

 A Gerúsia, órgão composto por 28 anciões, todos com mais 60 anos. 

Suas funções abrangiam o campo Legislativo, Judiciário e administrativo. 

Fiscalizavam as leis, os reis e os costumes. Indicavam os Éforos, ou 

administradores. Para ilustrar sua importância da sociedade espartana, a Gerúsia 

tinha o poder de julgar os próprios reis de Esparta.  

É interessante a forma como Silva analisa este órgão de Supremo 

Tribunal, ou seja, o órgão máximo do judiciário Espartano que possuía o critério 
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etário como requisito mínimo: ―Conselho de Anciãos, composto pelos dois reis e 28 

nobres com mais de 60 anos. A Gerúsia tomava todas as decisões importantes, 

criava novas leis, fiscalizava o governo e atuava como Supremo Tribunal‖152 

 Dessa forma, é notório que o idoso, apesar de ser uma terceira idade 

restrita, originada de famílias que lideravam juntamente com o rei, não era visto 

como mero resquício social, mas sim como uma potência responsável por decisões 

que dirigiam o rumo da sociedade espartana. A experiência era valorizada. A 

sabedoria adquirida não apenas por livros, e sim pela vivência. Refletindo como 

prestígio social tanto na sociedade como no ordenamento jurídico da mesma. 

Em 476 d.C ocorre a queda do Império Romano do Ocidente. Tal 

Império, conhecido por sua vivacidade pela guerra e sede de conquista, encontra-se 

agora em ruínas, devido a invasão Germânica. Todo o processo de queda do 

Império gerou caos e desestabilidade econômica e social. Tais aspectos abrem 

espaço para que os mais jovens tomem frente e lutem para restaurar a ordem.  

A ausência de estabilidade gera uma forma diferente de mundo que 

impacta a sociedade como um todo. Dessa forma, ocorre o início da Idade Média, 

que segundo Bruns e Del-Masso, terá uma nova forma de tratar os idosos: 

Ao longo da Idade Média, as guerras e transformações sócias e econômicas 
delas decorrentes fizeram com que a atuação dos jovens fosse significativa 
no mundo em que as disputas ocorriam prioritariamente com base no uso 
das armas. A supremacia dos jovens sobre os velhos e do filho sobre o 
grupo familiar perdurou durante todo esse período .

153 
 

Apesar de todo uma melhora significativa social e economicamente ao 

longo da Idade Média, a guerra era uma constante. A autotutela predominava como 

forma de solução de conflitos. Tal afirmação é realçada no texto de Bruns e Del-

Masso que revelam como o uso de armamentos era imprescindível para 

concretização do interesse de um senhor feudal sobre os demais. Deixando claro, 

portanto, o motivo pelo qual o jovem, símbolo do auge da força física, vai ter uma 

posição de destaque em todos os momentos deste período: 

A partir do século XI, a superioridade do filho em relação ao pai afirmou-se 
cada vez mais. Durante toda a Idade Média, foi essa a tônica das relações 
sociais e também das ideias acerca da velhice: a exacerbação do poder da 
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juventude, razão pela qual existia de modo forte o sonho de se empreender 

uma vitória sobre a velhice. 154 

Esse ideal de uma juventude eterna persegue o ser humano ao longo 

de toda a sua história. Ele se torna cada vez mais pretensioso com os avanços 

médicos e tecnológicos ao longo de cada era. Por outro lado, essa visão pessimista 

em relação a velhice não perdura ao longo de toda Idade Média. A melhora de vida 

das classes mais privilegiadas vai refletir diretamente na vida das classes 

dominadas. Por tanto, uma sociedade que prospera, apesar de toda a desigualdade, 

com a melhora da economia e as condições de vida no topo da pirâmide social, os 

efeitos tendem a refletir em sua base. Bruns e Del-Masso, através do texto de 

Beauvoir concluem que: 

... foi somente por volta do século XVIII que a ordem das coisas começou a 
mudar. Com a melhoria das condições de higiene, ocorreu a diminuição da 
taxa de mortalidade e um aumento da longevidade. Ainda que restrita às 
classes privilegiadas, essas transformações tiveram caráter social 
significativo na medida em que possibilitaram melhorias na vida da 
população, incluindo os idosos. Concomitante a esses acontecimentos, 
ainda que de maneira vagarosa, ampliaram-se as atividades assistenciais 
aos pobres. A melhora econômica dos mais ricos privilegiou, ainda que de 

modo indireto e restrito, os menos favorecidos.155 
 

No final do século XVIII e início do XIX a humanidade passa por uma 

nova transformação em seus meios de produção que refletirá diretamente no modo 

de vida de cada indivíduo, ocorre a primeira Revolução Industrial. Nas sociedades 

Pré-Industriais como um todo o idoso era admirado por seu conhecimento adquirido 

ao longo dos anos, uma encarnação viva da cultura de seu povo. Mesmo com uma 

Idade Média que não o valorizasse em sua plenitude, o seu posto de patriarca era 

mantido e a sua presença impunha respeito.   

O surgimento da mecanização industrial operou significativas 
transformações em quase todos os setores da vida humana. Na estrutura 
socioeconômica, fez-se a separação definitiva entre o capital, representado 
pelos donos dos meios de produção, e o trabalho, representado pelos 
assalariados, eliminando-se a antiga organização corporativa da produção 
utilizada pelos artesãos. Os trabalhadores perdiam a posse das ferramentas 
e máquinas, passando a viver da única coisa que lhes pertencia: sua força 
de trabalho, explorada ao máximo.156  
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Após a Revolução Industrial ocorre uma inversão de valores. A 

produção passou a ser mais valorizada do que o indivíduo. Como a produção nas 

grandes fábricas exigiam vigor, ritmo, o idoso perdeu seu status de domínio cultural 

e começou a ser marginalizado e excluído. Principalmente, pois agora a vida do 

trabalhador havia se transformado. 

 Essa situação se acentua com a Segunda Revolução Industrial no final 

do século XIX. A sua condição de miséria foi acentuada, somada com uma carga 

horária excessiva e um salário que não garantia as mínimas condições de vida. 

Aranha e Martins descrevem o triste cenário dos trabalhadores: 

As cidades inchavam com a massa de operários mal acomodados em 
moradias precárias, trabalhando em fábricas insalubres e recebendo baixos 
salários. Miséria, jornada de trabalho excessiva e exploração de mão de 
obra infantil configuravam um estado de injustiça social que gerava 
protestos e anseio de mudança.

157
 

 

Esse é um grande marco que contribuirá, no futuro, para a 

reivindicações de políticas sociais para tentar amenizar tamanha desigualdade 

social. Na hierarquia social os trabalhadores eram os mais abusados. Restritos de 

uma juventude digna, tinham, por conseguinte, uma velhice prejudicada. Dessa 

forma, fica evidente que não é todo o idoso que sofre com uma velhice trágica. Ela é 

desenvolvida principalmente nas classes mais baixas da população, a classe 

dominada.  

Aquele que chega a uma idade avançada como um rico comerciante, 

que não precisou fazer trabalhos manuais exagerados ao longo da vida, com 

condições de lazer e uma alimentação saudável terá uma velhice muito mais 

saudável do que um trabalhador das fábricas. Apesar de ter se iniciado essa 

diferença no momento da euforia industrial, ainda hoje esse sistema é mantido, em 

uma escala menor, mas muito significativa. Os mais pobres envelhecem 

precocemente, enquanto os mais ricos tendem a ter uma velhice digna. 

É aqui que surge a origem dos movimentos sociais, visando reivindicar 

maior igualdade entre os diversos membros e classes que compõe uma sociedade. 

Segundo Mendonça (2016) o motivo de que a fonte dos movimentos tenha se dado 

nesse período histórico está intrinsicamente ligado com o desenvolvimento do 

capitalismo. O fortalecimento do proletariado somado com a crescente negação da 
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dignidade da pessoa humana por parte do Estado foram fatores decisivos para a 

expressão da insatisfação popular: ―Tratava-se, portanto, de ações coletivas 

mobilizadas em torno de um objetivo comum e indicadoras de que, só por meio da 

organização política, a sociedade teria maior poder de conquista‖.158 

Afinal, era o Estado Liberal que regia a sociedade Europeia. Dallari 

(2003) revela o ideal de que um Estado não interventor seria a garantia de liberdade 

e igualdade para todos era um ledo engano. A sua mínima intervenção fazia com 

que não houvesse uma forma de controlar os movimentos ondulatórios da 

economia. Eram momentos de prosperidade econômica seguidos por graves 

depressões. No primeiro momento, o excesso de procura por bens e serviços gerava 

inflação. Estourava em um grande período de recessão que gerava desemprego e 

investimentos retraídos. Dificultando ainda mais a situação das classes menos 

favorecidas: 

Na verdade, sob o pretexto de valorização do indivíduo e proteção da 
liberdade, o que se assegurou foi uma situação de privilégio para os que 
eram economicamente fortes. E, como acontece sempre que os valores 
econômicos são colocados acima de todos os demais, homens medíocre, 
sem nenhuma formação humanística e apenas preocupados com o rápido 
aumento de suas riqueza, passaram a ter o domínio da Sociedade.

159
 

 

Mendonça (2016) revela que todos esses atritos entre o capital e o 

trabalhador contribuíram para a intensificação dos movimentos reivindicatórios de 

direito. Eles foram tão intensos que contribuíram para criação do chamado Wellfare-

state, Estado do bem-estar social. Agora, haveria intervenção estatal na ordem 

econômica, através da realização de bens e serviços para a população. 

Pois, é no século XIX que também ocorre fatores como: o aumento da 

população urbana; os avanços na medicina; a diminuição da taxa de fecundidade; a 

queda da taxa de mortalidade; fatores estes que geram um ambiente favorável ao 

envelhecimento da população. Logo, a velhice ao ser colocada em destaque na 

sociedade gerou maior interesse e a necessidade de conhecimento sobre essa 

etapa da vida que cada vez mais pessoas alcançavam 

A partir da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), os avanços na medicina – 
principalmente a descoberta de antibióticos -, aliados à urbanização, 
causaram uma grande queda nas taxas de mortalidade, mesmo nos países 
mais pobres. O crescimento vegetativo aumentou na maioria dos países até 
a década de 1970. Desde então, as taxas de mortalidade – em condições 
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normais, excluindo-se, portanto, os países que enfrentaram guerras ou 
grandes desastres naturais – tendem a se estabilizar em níveis próximos a 
0,6%, nos países desenvolvidos, e continuar apresentando pequenas 
quedas, nos países subdesenvolvidos.

160 
 

O processo de envelhecimento da população irá ocorrer no Brasil 

alguns depois, reflexo de todos esses acontecimentos na Europa, em especial na 

Inglaterra. Carvalho e Garcia trazem um artigo científico que trabalha o 

envelhecimento da população brasileira com um enfoque demográfico. Eles 

comparam esse fenômeno no Brasil e na Inglaterra: 

Em virtude de, principalmente, seu menor nível de fecundidade, a Inglaterra 
já tinha, em 1870, 7,4% de sua população total com 60 anos e mais de 
idade, proporção que, no Brasil, em 1970, correspondia a apenas 5,1% 
(Tabela 3). O peso relativo daqueles menores de 15 anos era 36,1% na 
Inglaterra, em 1870, e 42,1% no Brasil, em 1970.

161
  

 

Tabela 4 – Brasil e Inglaterra 

 
 

Ao perceber que o Brasil teve um processo de envelhecimento 

populacional mais tardio, fica claro que a questão do idoso não é tratada com a 

mesma ênfase do que em países europeus. Estes já tiveram de lidar com os 

inúmeros reflexos que uma população envelhecida gera na sociedade, tais como a 
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previdência social, necessidade de mais geriatras, estruturas adaptadas as 

limitações dos idosos, enquanto o Brasil ainda precisa se adaptar, urgentemente, a 

essa nova realidade.  

A questão é que o envelhecimento populacional já sondava a Europa. 

O mundo pós Segunda Guerra mais sensibilizado começa a valorizar cada vez mais 

os Direitos Humanos. A Organização das Nações Unidas (ONU) começa a 

pressionar para a proteção das minorias sociais, entre elas, a pessoa idosa: 

(...) por ocasião da Assembleia Geral realizada em 1973, 
chamou atenção para a necessidade de proteger os direitos 
das pessoas idosas. Porém, somente em 1982, foi elaborado 
um documento para balizar as políticas destinadas a esse 
segmento populacional.162 

 

Foi o chamado Plano de Viena,  o marco inicial para a reivindicação 

social dos idosos. Trazia como objetivo segurança econômica, social e a integração 

do idoso ao processo de envelhecimento dos países Sendo aceito pela comunidade 

internacional e pelo Brasil: 

O Plano de Viena é dividido em sessenta e seis recomendações e em sete 
eixos centrais: saúde e nutrição; proteção ao consumidor idoso; moradia e 
meio ambiente; família; bem-estar social; previdência social e trabalho e 
educação. As recomendações do Plano de Viena foram direcionadas aos 
países desenvolvidos, mas tiveram reflexos nos países em 
desenvolvimento

163
 

 

A luta continua no início do século XXI e os idosos começam a ganhar 

espaço, principalmente com a Política Nacional do Idoso em 1994 e com o Estatuto 

do Idoso em 2003. São considerados o maior marco até o momento para a terceira 

idade em âmbito legal. A questão agora é fiscalização de sua aplicação. Porém, eles 

não vieram pela boa vontade das classes dominantes no país, mas sim, foram frutos 

de muita luta e reivindicações sociais. Dentre os movimentos vale destacar a 

participação da COBAP- Confederação Brasileira dos Aposentados e Pensionistas:  

Tem frequentemente participado de reuniões e de encontros com gestores 
públicos, sobretudo os da previdência, saúde e assistência social, com o 
objetivo de discutir temas que beneficiem aposentados, pensionistas e 
pessoas idosas. A atuação da COBAP junto ao Poder Legislativo também 
tem sido relevante com vista à conquista dos direitos.

164
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É um exemplo de associação determinada a melhorar a vida dos 

idosos. Vale a pena estudar mais a fundo a sua atuação no país. Porém também há 

outras entidades como: 

(...) Central Única de Trabalhadores-CUT, a Confederação dos 

trabalhadores da Agricultura-CONTAG, e a União Geral de Trabalhadores,- 

UGT., vem participando ativamente de reuniões do GT Ministério da 

Previdência e contando com a participação do ministro chefe da Casa Civil 

da Presidência da República
165 

 

Esta breve citação de entidades é para demonstrar que o idoso não 

está sozinho. Muitos grupos cada vez mais visam conscientizar e fazem o seu 

melhor para ter os direitos dos idosos respeitados. Assim, percebe se que da 

Antiguidade até a sociedade atual a visão sobre o idoso mudou. Desta forma, 

observa se que quando um determinado grupo da sociedade cresce em grande 

escala, o consumo específico desse grupo cresce consequentemente.  

O idoso doravante passa a interferir diretamente na economia dos 

países, modificando relações sociais e políticas. É um momento histórico diferente, 

com novos desafios e oportunidades. A questão é se o Brasil vai saber criar 

oportunidades ou perder-se ainda mais e agravar uma mazela social.  

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

O processo de envelhecimento é muito mais do que completar 60 anos. 

Auxílio estatal não é jogar a responsabilidade para outros institutos. Não se pode ver 

o Estado Democrático de Direito ser vigente apenas no papel. O Brasil é formado 

por tantas etnias, grupos sociais, culturas diversas. Cada aspecto seu apenas 

contribui para tamanha riqueza cultural. Não se pode deixar a herança cultural 

trazida pelos mais velhos ir embora em vão.  

A experiência vivida é mais valiosa do que filmes ou livros, pois essa é 

real, e foi sentida na pele. O idoso precisa ser respeitado. Parece óbvio, mas mesmo 

assim a realidade mostra o oposto. Idosos abandonados em lares e instituições. São 

considerados refugos sociais.  
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O IDOSO E A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

 

Quando alguém se interessa é para convencê-los a aderir ao crédito 

consignado, ou a comprar produtos próprios da idade. Os culpam pelo próprio 

destino, como se aquele estado de abandono tivesse sido buscado por eles. Quando 

se depara com essa realidade a angústia toma o peito. Porém, sempre há uma luz, 

alguém que mostre o como as coisas podem ser diferentes. 

 Movimentos sociais, entidades de classes, instituições religiosas, 

inclusive políticos lutam por uma nova perspectiva. Principalmente, você, cidadão 

interessado em conhecer mais sobre essa realidade, que pensa o como as coisas 

deveriam ser diferentes. O manifesto individual quando somado à milhões que 

pensam dessa forma gera um impacto incrível na sociedade. 

 Não é fácil, no entanto, as reivindicações de direitos precisam ser uma 

constante. Todo o processo histórico auxilia na compreensão de como a imagem do 

idoso foi sendo desgastada ao longo da história, agora é o momento de reconstruí-

la.  É muito mais do que uma questão meramente acadêmica, é visar a dignidade da 

pessoa humana. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A maior riqueza dentro de uma empresa, independentemente de seu 

porte ou segmento, é o cliente fiel. Segundo Steve Denning (2007), autor da obra 

―The Secret Language of Leadership‖ investir em estratégias para fidelizar clientes é 

o bem mais precioso de qualquer empresa. Esses clientes, com seu potencial de 

engajamento, funcionam como um núcleo de atração para novos compradores, e 

disseminam a boa imagem da marca. O atendimento que o cliente recebe em 

qualquer loja é tão importante quanto os serviços prestados, desse modo as 

empresas devem focar em um bom atendimento e encontrar novos sistemas para 

atender as expectativas dos clientes. Assim fidelizando-o, agregando valor aos 

produtos e serviços e estreitando a relação com os consumidores. 

A partir de estudos e pesquisas de campo realizadas em determinado 

cenário, pelas próprias empresas, é possível identificar quais são as melhores 

estratégias que podem ser utilizadas no ambiente estudado. A cor de uma parede, a 

fragrância de um ambiente, a textura e/ou cor de uma embalagem, a rotulagem 

diferenciada de um produto ou até mesmo o som ambiente do local. Todos estes 

exemplos citados podem ser utilizados para atrair a atenção necessária do 

consumidor no momento da compra. Alguns destes exemplos podem remeter o 

consumidor a se lembrar de recordações agradáveis que de algum modo o fazem se 

sentir feliz e confortável. 

O marketing está por toda parte. Formal ou informalmente, pessoas e 
organizações envolvem-se em um grande número de atividades que 
poderiam ser chamadas de marketing. O bom marketing tem se tornado um 
ingrediente cada vez mais indispensável para o sucesso nos negócios. 
(KOTLER, KELLER, 2005, p. 2) 
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O marketing sensorial, também chamado de marketing experimental, 

surgiu na Inglaterra e rapidamente conquistou o mundo. No Brasil, essa estratégia 

de vendas ainda é pouco utilizada. Esse novo conceito surgiu devido a necessidade 

que as empresas tinham de aumentar suas vendas, pois antes a comunicação entre 

o cliente e o produto era basicamente através da visão com vitrines e prateleiras. 

Como uma forma de melhorar essa comunicação, a estratégia de marketing 

sensorial chega para quebrar barreiras entre o consumidor e o vendedor, 

trabalhando diretamente com o subconsciente da pessoa, misturando várias 

sensações ao mesmo tempo que são despertadas não só com o produto 

diferenciado, mas também com um ambiente propicio que remeta o cliente a 

lembranças.  

Para tanto, esta pesquisa visa responder a seguinte pergunta: Como as 

empresas podem estimular a decisão de compra de seus clientes através do 

marketing sensorial? Assim, este artigo irá discutir cada sentido individualmente e 

identificar qual é a melhor estratégia para cada um, analisando a forte influência que 

esta estratégia terá na decisão de compra do consumidor. A pesquisa será 

explicativa, pois visa esclarecer se o marketing sensorial é uma estratégia que 

favorece a decisão de compra, e também descritiva, pois irá descrever os passos de 

todo o processo.  

 

 

2. MARKETING 

 

No Brasil, mais especificamente na década de 1950, ocorreu uma 

rápida aceleração da economia em razão principalmente dos ideais de Juscelino 

Kubitschek e da introdução da televisão no país. O Brasil tinha uma economia com 

base no campo e a população que vivia nas cidades não tinha recursos financeiros e 

a concorrência era quase que totalmente inexistente. Foi nesse período que ocorreu 

a chegada e desenvolvimento de grandes organizações com suas marcas, e que 

ainda mantem boa parte do mercado consumidor até os dias atuais. 

Estas marcas souberam utilizar os meios de comunicação da época, 

que eram o rádio, revistas e jornais. As agências de publicidades produziam as 

propagandas com base no que empresas americanas determinavam. Nesse 

momento, o marketing começou a ser estudado no país e foi a Escola de 
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Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas que, em 

1954, implantou o conceito de marketing, ou mercadologia, no Brasil (COSTA, 

VIEIRA, 2007, p. 41). 

Segundo Kotler e Keller (2006, p. 2), o sucesso financeiro muitas vezes 

depende da habilidade de marketing que, por sua vez, resulta de planejamento e 

execução, e suas práticas estão sempre sendo modificadas para aumentar as 

chances de sucesso da empresa. Os gerentes de marketing têm que tomar decisões 

importantes antes de incluir um novo produto no mercado, como o preço, onde 

vender e quanto irá gastar com propagandas e vendas. 

 

2.1. Conquista 

 

Os clientes têm a necessidade de serem tratados de forma individual e, 

muitas vezes, essa necessidade é mais importante que os próprios produtos e 

serviços que a empresa oferece. Portanto, o cliente supõe que tanto a organização 

como os funcionários devem atendê-lo de forma especial e única. Em uma era de 

competição, percebe-se que a concorrência está a cada dia mais disputada e já não 

se pode confiar apenas na participação no mercado, e sim na necessidade de 

competir usando novas estratégias, como a conquista de clientes. Para ocorrer a 

conquista de clientes é ideal oferecer produtos e serviços que superem suas 

expectativas.  

 

2.2. Fidelização  

 

A fidelidade é uma atitude consciente e natural por parte dos 

consumidores. A organização deve tornar a fidelização de clientes parte integrante 

da missão da empresa, criando valor superior, ou seja, transformando clientes 

satisfeitos em clientes fiéis. A fidelização é um relacionamento de longo prazo, 

diferentemente da satisfação que pode ser conseguida em uma única transação, o 

que não impede que o cliente procure um concorrente. Segundo Dias (2003, p. 300), 

a necessidade de um desenvolvimento que possa aproximar o cliente da empresa é 

uma estratégia de marketing que tem como objetivo gerar frequência de compra 

desses clientes, aumentar as vendas per capta e recompensar o cliente por suas 

compras repetidas. 
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2.3. Marketing Tradicional 

 

É impossível definir ao certo quando o marketing surgiu, já que é uma 

atividade muito antiga, porém, o marketing tradicional como utilizado hoje, tomou 

forças em meados dos anos 1900, quando o termo passou a ser mais utilizado e as 

primeiras universidades introduziram disciplinas teóricas de Marketing. Neste mesmo 

período Peter Drucker lançou o seu livro ―A Pratica da Administração de Empresas‖, 

revelando a importância do marketing como ferramenta para o novo mercado. A 

industrialização mundial acelerou, fazendo com que a disputa entre as empresas se 

tornasse maior do que nunca. Com a industrialização, o cliente daquela época 

passou a ter, pela primeira vez, o poder de compra. Assim, fabricar o produto e 

vende-lo já não era mais suficiente para garantir o lucro da empresa. Era necessário 

criar outros produtos que se adequassem ao desejo dos consumidores. 

Segundo Kotler; Kartajaya; Setiawan (2010, p. 4), ―em vez de tratar as 

pessoas simplesmente como consumidoras, os profissionais de marketing as tratam 

como seres humanos plenos: com mente, coração e espírito‖. 

Em 1956, Wendell Smith publica um artigo chamado ―Product 

differentiation and marketing segmentation as alternative marketing strategies‖ e, 

após a publicação desse artigo, estabelece-se no marketing a expressão 

"Segmentação de Mercado e Diferenciação de Produto". Smith institui a 

segmentação do mercado por meio do desenvolvimento de diversas combinações 

de propostas de marketing, querendo obter todas as necessidades dos diversos 

consumidores. O foco da segmentação é diminuir a complexidade que havia no 

mercado, apontado pela heterogeneidade das necessidades dos consumidores. 

Com a utilização da segmentação de mercado focada em grupos específicos de 

consumo, as estratégias de marketing para aumentar a competitividade das 

organizações perante seus concorrentes foram facilitadas.  

Durante a Revolução Industrial, o grande objetivo era padronizar e ganhar 
em escala sobre todos os produtos, que eram praticamente sem distinção e 
não havia necessidade de escolha para o consumidor. Essa era a época do 
Marketing 1.0, quando o marketing era voltado somente para o produto, 
para a produção em escala, mercadorias com preço baixo e grande número 
de compradores. (GOMES, KURY, 2013, p. 3) 
 

O relacionamento com o cliente irá fazer com que a empresa obtenha 

sucesso nesse mercado extremamente competitivo. Para que o cliente fique 
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satisfeito, a empresa deve lhe oferecer produtos e serviços de qualidade, criando 

valores e laços de relacionamento, atendendo suas necessidades e desejos. 

 

2.4. Marketing Experimental 

 

Diferentemente do Marketing Tradicional, o Marketing Experimental 

procura atrair o cliente e trazer uma experiência totalmente inovadora através dos 

cinco sentidos humanos. No contexto dos negócios, valorizar os seus clientes 

significa conquistar a sua lealdade, ao oferecer-lhes um valor excelente e ao tocar 

as suas emoções. A decisão de comprar e ser leal a uma marca é grandemente 

influenciada pelas emoções (KOTLER; KARTAJAYA; SETIWAN, 2010). Esse 

método é baseado nas emoções vividas pelo consumidor no momento da realização 

da compra. Isso implica que as empresas conheçam diretamente seus clientes, 

enriquecendo o sistema de informação de marketing, tendo em vista a definição das 

estratégias mais eficazes. 

No marketing experimental acredita-se que as experiências são as 

principais motivadoras na realização de compras, segundo Schmitt (2000, p. 41) ―as 

experiências são estímulos criados para os sentidos, para os sentimentos e para a 

mente‖. São esses os elementos-chave criadores de vínculos e identificação entre 

cliente e marca. Ainda para o mesmo autor, a segmentação dos tipos de 

experiências a serem realizadas origina os módulos experimentais estratégicos 

(MEEs), e cada um deles apresenta a sua estrutura própria e conceitos de marketing 

específicos, pelos quais as empresas devem optar.  

Segundo Schmitt (2000, p. 70)  

os MEEs incluem experiências sensoriais (sensação), experiências 
emocionais (sentimento), experiências cognitivas criativas (pensamento), 
experiências físicas e de estilo de vida (ação) e experiências de 
identificação social resultantes da interação com um grupo e cultura de 
referência (identificação). 

 

Segundo Schmitt (2000, p. 77), os modelos experimentais (MEEs) são 

definidos em cinco tipos de experiências: a primeira é usar os sentidos criando 

experiências através do estímulo do uso dos cinco sentidos humanos: visão, 

audição, olfato, paladar e tato; a segunda é sentir, trabalhando assim por meio do 

apelo sentimental, gerando comoção e experiências afetivas; a terceira é pensar, 

estimulando o intelectual e a criatividade através de estímulos; a quarta é agir, 
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colocando o consumidor em contato com experiências físicas; e por fim a quinta é  

identificar, trabalhando a identificação do consumidor, relacionando-o a um grupo de 

interesse. 

Schmitt pontua que esses modelos podem ser unidos para 

potencializar a criação de experiências para os consumidores e colocar em prática 

através dos provedores de experiência (ProExs). Os provedores de experiência são 

as ferramentas que permitem a vivência de experiências de consumo e táticas para 

gerar a sensação, sentimento, pensamento, identificação e ação, e também formas 

práticas de estudo dos modelos experimentais estratégicos, envolvendo assim as 

comunicações, a identidade visual e verbal, as mídias eletrônicas e pessoais, a 

presença do produto, as marcas e os ambientes de varejo especiais. 

Alguns pontos que são essenciais para criar uma experiência de 

compra eficaz, segundo Blessa (2011, p. 36), são a sensibilidade artística, que 

comporta lojas atraentes e organizadas, a linguagem visual, que agrupa as 

mensagens que são passadas para o público-alvo, e por fim o tino comercial, que 

compreende preço e serviço. A combinação desses componentes faz com que a 

experiência de compra seja um momento prazeroso e inesquecível para o 

consumidor, com isto o consumidor irá associar estas sensações diretamente à 

marca. 

Como exemplo de uma campanha com a utilização dessas técnicas, a 

empresa Dunkin‘ Donuts utilizou o marketing experimental na capital da Coreia do 

Sul para conquistar e convencer os consumidores a finalizar a compra de seus 

produtos, quando instalou um dispensador de aroma com o cheiro do seu café em 

vários ônibus da cidade. O aroma era lançado toda vez que algum anúncio da marca 

tocava na rádio interna dos ônibus, assim aumentando a ligação da empresa com os 

consumidores. O resultado dessa ação foi um aumento de 29% nas vendas de seu 

café (DUNKIN‘ DONUTS, 2012). 

 

2.5. Marketing Sensorial 

 

O Marketing sensorial é uma estratégia para adquirir a fidelização do 

consumidor através de um processo de diferenciação na prestação do serviço que 

vai além de ações como as cores que encantam o cliente, aromas que proporcionem 

a tranquilidade, sons que estimulem a permanência em um ambiente, sabores que 
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cativam o paladar. Trata-se de remeter o cliente a uma percepção de valor única, 

proporcionando-lhe uma vivência memorável que o estimulará a repetir e a expandir 

a experiência de consumo daquela empresa para futuros clientes, 

independentemente do preço. 

 

 2.5.1 O que é marketing sensorial? 

 

O ser humano tem uma percepção de tudo a sua volta através dos 

cinco sentidos, são eles: tato, visão, olfato, paladar e audição. Através deles, é 

entendido o significado de diversas coisas ao seu redor assim como a possibilidade 

de se comunicar. Através desse significado, surgiu o marketing sensorial que utiliza 

cada um desses sentidos para despertar interesses desconhecidos. 

O marketing sensorial é uma das estratégias de marketing mais 

utilizadas atualmente. Com essa ferramenta é possível criar um vínculo com o 

produto/serviço e o cliente. Para isso, diferentes técnicas são utilizadas em diversos 

tipos de empresas, por exemplo, nos restaurantes o cheiro da comida sendo 

preparada impulsiona o seu consumo. Em outros ambientes, é possível utilizar o 

perfume, ou um som ambiente para fazer com que o cliente se sinta o mais 

confortável possível, para que ele não se sinta pressionado na hora da compra. 

As emoções são uma oportunidade séria de entrar em contato com os 
consumidores. E, melhor de tudo, a emoção é um recurso ilimitado. Está 
sempre lá – esperando para ser aproveitada com novas ideias, inspirações 
e experiências (ROBERTS, 2005, p. 43) 

 

O ideal na hora de desenvolver técnicas de marketing sensorial em 

uma loja é vincular todas as novas instalações com o produto a ser vendido: o 

ambiente deve estar diretamente ligado ao produto para que, assim que o cliente 

entre na loja, perceba o produto e se sinta atraído por ele. De acordo com Simon 

Harrop, CEO da Brand Sense, ―um cheiro positivo tem um maior impacto emocional 

sobre o nosso humor do que o som‖, assim se tornando uma importante ferramenta 

para as empresas. 

O marketing sensorial irá auxiliar na fidelização do cliente, 

transformando clientes satisfeitos em clientes fiéis. Esse relacionamento de longo 

prazo irá gerar frequência de compra dos clientes, aumentar as vendas por clientes 

e recompensar o cliente por suas compras frequentes. 
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A abordagem com essa estratégia de marketing trabalha com cinco 

sentidos humanos que serão apresentados, explicados e exemplificados a seguir: 

 

- Visão 

 

De todos os sentidos, é o mais utilizado dentro do marketing. É fato 

que ao criar uma nova marca uma das primeiras ideias é a de qual será o visual da 

marca.  Segundo Batey (2010) 35% da força do cérebro é dedicada ao processo 

visual. Um estimulo visual não está limitado a imagens ou logotipos, a iluminação e a 

cor utilizadas são tão importantes quanto neste estudo. O autor ainda diz que a cor é 

um elemento que, associado pela visão, influencia as pessoas através da 

combinação de fatores culturais, sociais, biológicos, psicológicos e fisiológicos. A cor 

azul, por exemplo, remete ao céu e ao mar. Ela é associada à tranquilidade e 

serenidade, benéficas para o corpo e a mente. Já cores mais quentes, como o 

vermelho, estão ligadas à energia, paixão e determinação, e são usadas para 

chamar a atenção dos clientes e fazer com que parem para avaliar determinado 

produto. Vale ressaltar que uma determinada cor pode ter um significado diferente 

entres culturas distintas e dentro do marketing isso pode afetar as vendas. 

 

- Audição 

O sentido da audição é extremamente sensível e deve ser utilizado 

com muita cautela. Tem a capacidade de alterar o humor e estado de espirito do 

cliente ao comprar o produto. A importância da audição varia desde a vinheta, até o 

som ambiente da loja física. A música é um forte instrumento a ser utilizado para 

atingir o cliente através da audição, a música tem um alto potencial emocional, 

capaz de alterar o estado emocional do indivíduo inconscientemente.  

 

 

- Tato 

 

As sensações de tato são transmitidas para o sistema nervoso através 

da pele, que é o maior órgão do corpo humano, também responsável pela 

percepção de mudanças térmicas e climáticas. Tocar em um produto antes de 
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realizar a compra é essencial para a decisão final do consumidor. Tocar, segurar e 

apalpar as coisas faz parte do instinto do ser humano. 

Em uma loja, o ar condicionado é considerado uma estratégia de 

marketing sensorial, pois ele proporciona um clima agradável para que o consumidor 

realize sua compra com o maior conforto possível. Por exemplo, uma loja que vende 

roupas de inverno irá preparar um clima mais frio durante os dias quentes para que 

os clientes, na hora que experimentarem as roupas possam se sentir como se 

estivessem em um dia frio. 

Apesar do grande crescimento atual do e-commerce, as lojas físicas 

ainda possuem o tato e alguns outros sentidos como uma vantagem nas vendas 

porque alguns consumidores ainda preferem poder sentir o produto em suas mãos 

antes de realizar a compra, o que não é possível online. 

 

- Olfato 

 

O olfato do ser humano é muito mais apurado do que se pensava. Uma 

pesquisa realizada por cientistas americanos e franceses revela que o ser humano 

tem a capacidade olfativa de mais de 1 trilhão de odores diferentes. 

Através de um aroma, é possível despertar sentimentos, sensações e 

recordações que vem à tona em questão de poucos segundos. Isso se da ao fato do 

olfato ser o ―sentido que tem acesso neurológico direto ao sistema límbico do 

cérebro que guarda e intermedia as memorias‖ (BATEY, 2010). O mesmo autor 

ainda informa que as pessoas são capazes de se lembrar de aromas com 65% de 

perfeição depois de um ano, enquanto a lembrança visual de uma fotografia cai para 

cerca de 50% depois de apenas três meses. 

Os donos de lojas e marcas de produtos podem se beneficiar mais do 

que imaginam ao associar a sua marca com um aroma, ele pode descrever a loja ou 

o produto sem precisar da interação de outro sentido. Hoje já se encontram 

estabelecimentos utilizando fragrâncias com o seu próprio aroma, alguns exemplos 

são a das lojas norte-americanas Hollister Co. e Abercrombie & Fitch que utilizam 

um aroma único e exclusivo em suas lojas que pode ser facilmente reconhecido, o 

cliente ainda tem a oportunidade de levar o aroma para casa comprando o perfume 

com a mesma fragrância existente nas lojas. Outro grande exemplo de marketing 
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sensorial olfativo é a Melissa, que é a primeira empresa de calçados que utiliza 

como principal ferramenta de venda o olfato, esta empresa incorporou a todos os 

seus calçados um cheiro único. 

 

- Paladar 

 

O paladar é um dos sentidos mais impactantes caso ele seja utilizado 

em qualquer empresa que envolva alimentos, caso contrário ele será difícil de ser 

abordado em outro ramo, porém não é impossível. O paladar está diretamente 

ligado ao aroma e a visão, pois não só um alimento deve estar com um gosto 

agradável, mas também deve ter um visual e aroma aceitável. Este sentido deve ser 

analisado com cautela pois é impossível agradar ao gosto de todos.  

Para as lojas que não são do ramo alimentício, é possível explorar o 

marketing sensorial com o paladar. A fome pode ser um inimigo para o seu negócio, 

pois os clientes com fome não irão conseguir focar no produto e podem não compra-

lo, por isso é uma ótima estratégia disponibilizar alguns alimentos que entretenham 

o cliente e tirem a sua distração da fome, como um café, um biscoito, Champagne, 

ou até mesmo uma área onde seja possível comprar algum alimento.  

 

2.6 Branding 

 

O chamado branding é um conjunto de estratégias que quando 

aplicadas juntas e de forma eficiente podem construir a imagem e a percepção que o 

cliente tem da marca, ou seja, branding não é o que você gostaria que a marca 

fosse, e sim o que o cliente pensa sobre ela. Basicamente, o branding nada mais é 

do que a gestão da marca. Com esse processo, é possível direcionar a marca para 

qualquer sentido desejado. Esse processo envolve a alteração dos símbolos e 

slogans da marca.  

Branding significa dotar produtos e serviços com o poder de uma marca. 
Está totalmente relacionado a criar diferenças. Para colocar uma marca em 
um produto, é necessário ensinar aos consumidores quem é o produto 
batizando-o, utilizando outros elementos de marca que ajudem a identificá-
lo bem como a que ele se presta e por que o consumidor deve se interessar 
por ele (KOTLER, KELLER, 2005, p. 269/270).  

 

O branding será a identidade da empresa, ela precisa ser única, e ter 

uma relação com as necessidades de seus consumidores. Por esse motivo, é 
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importante que a empresa construa essa percepção por meio da experiência dos 

consumidores com a marca. Para isso, a empresa deve pesquisar sobre seu 

público-alvo, conhecendo as características do grupo. Após a pesquisa a empresa 

deve avaliar e definir quais expectativas o consumidor tem sobre o produto/serviço 

da empresa. E por fim retificar a marca, pois assim a empresa irá atingir a mente de 

seu público-alvo. 

A marca é a soma intangível dos atributos de um produto; seu nome, 
embalagem e preço, sua história, reputação e a maneira como ele é 
promovido. A marca é também definida pelas impressões dos consumidores 
sobre as pessoas que a usam; assim como pela sua própria experiência 
pessoal (KAPFERER, 2003, p.54). 

 

 

3. CONCLUSÃO 

 

 O objetivo deste artigo foi abordar a importância que as empresas têm 

para estimular a decisão de compra dos seus consumidores e a sua fidelização 

através das ferramentas do marketing sensorial. Para tanto, foram realizadas 

pesquisas bibliográficas a fim de alcançar este objetivo e responder a seguinte 

pergunta: Como as empresas podem estimular a decisão de compra de seus 

clientes através do marketing sensorial? 

Este é um primeiro estudo que será mais amplamente desenvolvido no 

trabalho de conclusão de curso e foi escolhido como direcionamento para este 

desenvolvimento uma pesquisa de campo em uma empresa que utilize o marketing 

sensorial como forma de fidelização dos seus clientes. A empresa ainda não foi 

definida, porém será situada na cidade de Franca. Através desta pesquisa serão 

recolhidos dados para serem analisados e comprovar os resultados positivos da 

utilização do marketing sensorial. 

A princípio, pode se concluir que experiência de compra está 

diretamente ligada ao marketing sensorial, pois essa ferramenta fixa a marca na 

mente dos consumidores e, por este motivo, as empresas que utilizam desse tipo de 

ferramenta levam vantagem sobre as demais empresas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O relacionamento interpessoal é fundamental em qualquer 

organização, pois são as pessoas que movem os negócios e estão por trás dos 

números, lucros e todo resultado, daí a importância de se investir nas relações 

humanas, pois a todo instante as pessoas estão se relacionando com outras, sendo 

no trabalho com os colegas, em casa com familiares ou até mesmo com os amigos. 

Por esse motivo é essencial manter estas conexões positiva e permanente, gerando 

crescimento para ambas as partes. 

A conquista de um relacionamento profissional saudável está na 

maneira de como tratar os colaboradores da organização, o que se torna  

imprescindível para se ter sucesso, tanto na carreira de seus subordinados, quanto 

na carreira dos gerentes, pois irão adquirir uma experiência interpessoal, sabendo 

extrair o máximo das qualidades de seus colegas de trabalho e respeitando os  

limites de cada um, que são essenciais para um relacionamento humanizado e com 

qualidade, pois cada pessoa é única e rica em suas peculiaridades. 

A contratação do profissional de coaching em uma organização é uma 

prática que deve ser decidida pela empresa, com o intuito de melhorar o 

desempenho dos gerentes, trabalhar os pontos fortes e fracos de cada um, a fim de 

que haja uma melhoria no ambiente de trabalho, pois são eles que têm o poder de 

influenciar outros profissionais através de suas ações.  

Profissionais desvalorizados tendem a perder o foco, se desmotivam 

facilmente, diminuem sua produtividade e acaba prejudicando o bom andamento da 

empresa. 

                                                           
167

 Alunos regularmente matriculados no 7º semestre do Curso de Administração – noturno – do Uni-FACEF 
Centro Universitário Municipal de Franca. 
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Investir na equipe e na manutenção de relacionamentos saudáveis, 

evita gerar competição negativa uns com os outros e estimula a colaboração entre 

colegas e equipes. Cada pessoa é única, com suas características e personalidades 

próprias. Por isso, conhecer os funcionários, saber qual é o perfil comportamental de 

cada um, facilitará a identificação de como lidar com cada um ou com o grupo. 

Manter os relacionamentos interpessoais de forma positiva e 

organizada é investir no desenvolvimento de habilidades, aprimorando as 

competências da equipe. 

Trata-se este estudo de uma pesquisa descritiva, explicativa e 

bibliográfica através de dados secundários, que deverão ser tratados de forma 

qualitativa com o objetivo de mostrar a importância e a diferença de um gerente que 

passou pelo processo de Coaching e que teve um grande aumento em seu 

desempenho e manteve um papel de uma liderança humanizada, melhorando a 

competência e a produtividade de todos de sua equipe.  

 

 

2. COACH 

 

Segundo o dicionário 7 graus (s/d), coach significa treinador, o qual tem 

o objetivo encorajar e motivar seu cliente à atingir um objetivo, ensinando novas 

técnicas que facilitem o seu aprendizado. 

Conforme o site IBC COACHING, coaching é um processo que une a 

competência com habilidade a serem adquiridas por qualquer indivíduo, onde busca 

alcançar os objetivos tanto pessoais quanto profissionais. 

Coach é um modelo de comunicação que dá suporte para alcançar 

metas, com definições pré-estabelecida para melhorar o desempenho dos líderes, 

diretores, gerentes e encarregados de forma que haja melhoria no ambiente de 

trabalho e atinja sua meta e conclua seu objetivo. 

O coach é uma metodologia que possibilita trabalhar a mudança em 

pessoas, organizações e em todos os relacionamentos, pois eleva o desempenho 

dos líderes e das suas equipes, pois cada pessoa tem uma maneira de estar 

motivado, assim o coach potencializa os recursos pessoais, aumenta a eficiência e o 

desenvolvimento interno da empresa. 
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A definição de liderança é conduzir um grupo de pessoas, influenciando o 
comportamento e as ações de sua equipe de forma proativa para alcançar 
os objetivos traçados nas organizações, baseada em um conjunto coerente 
de ideias. (HUNTER, 1998, p. 317). 

 
A princípio a mudança não é bem aceita, pois retiram todos de sua 

zona de conforto, mas a mudança para implantação desse método é necessário 

para o progresso da empresa. 

O coach tem como papel fundamental, treinar alguns comportamentos 

dos líderes que podem fazer parte do natural das pessoas, ou adquiridas com um 

tempo para que haja um relacionamento saudável dentro da empresa, como, a partir 

do papel que desempenha dentro da empresa, proatividade e saber ouvir. Em um 

estudo desenvolvido por Hunter (1998, p. 26), ―Ouvir é uma das habilidades mais 

importantes que um líder pode escolher para desenvolver‖. 

 

2.1. Responsabilidade do Coach 

 

De acordo com Araújo (2011) o coaching torna-se o principal 

responsável pelo desenvolvimento dos líderes dentro de uma organização, pois o 

avanço dependerá do seu esforço e das suas habilidades em ensinar. O progresso 

dos liderados dependerá não somente do coach, mas da liberdade e interesse em 

querer aprender. 

É o principal responsável pelo sucesso do processo. Se ele não quiser, se 
não se dedicar ou não assumir a responsabilidade pelo sucesso e 
desenvolvimento não há nada que as outras pessoas possam fazer para 
ajuda-lo. Só se pode ajudar a quem quer receber ajuda. Ele precisa estar 
disposto a lidar com a realidade, aberto à influência e à critica, empenhado 
em empreender todas as ações necessárias ao seu desenvolvimento. 
(ARAUJO, 2011. p. 77) 

 

O Coach é o principal responsável pelo crescimento e desenvolvimento 

dos lideres nas organizações, pois irá ensiná-los a conviverem e a liderarem os 

subordinados com eficácia. 

  Ainda segundo Araújo (2011) o papel do coach torna-se uma 

ferramenta poderosa a partir do momento que se dedica o tempo às pessoas, 

buscando conhece-las, identificando a visão que se tem da organização e do 

ambiente de trabalho.  

  Araújo (2011, p. 35), afirma que: 
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 Dedicar mais tempo às pessoas, conhecendo-as melhor, 
como pensam, como sentem o trabalho, como percebem o 
ambiente de trabalho. Isso significa maior abertura e confiança 
na relação. 

 Reconhecer mais a capacidade das pessoas e 
reconhecer com mais frequência o valor de suas contribuições. 

 Incentivar as pessoas a aprenderem. [...]. Novas maneiras 
de encarar o trabalho e os processos produtivos, são um 
caminho para uma atuação mais criativa e inovadora. 

 Solicitar sugestões das pessoas, em vez de dizer o que 
elas têm que fazer. 

 Dar e, principalmente, receber mais feedback. 
 
 

O papel do coaching é fundamental nas organizações, pois são os 

responsáveis por preparar os líderes a adquirir conhecimento sobre a personalidade 

e a capacidade de cada subordinado através de uma convivência dentro do 

ambiente de trabalho. A partir do instante que é constituído uma relação de amizade, 

a confiança prevalece no ambiente, incentivando à criação e a inovação produtiva. 

 

2.2. As Etapas de Sucesso de um Coaching 

 

  O sucesso do coach é caracterizada por 4 etapas de um processo, 

onde busca alcançar o máximo do desempenho das pessoas, aproveitando as 

oportunidades do presente momento. 

  Araújo (2011, p. 45), afirma as 4 etapas. 

1. Construir uma relação de confiança com o coachee, estabelecendo 
as bases para o diálogo aberto e para o feedback honesto. É muito 
importante que o coach confie no coachee e na sua capacidade de 
realização. 
2. Conhecer muito bem o coachee: quem ele é, de onde veio, no que 
acredita, suas experiências, seu perfil de forças, desejos de mudança. 
Ativar o coachee é ajuda-lo a extrair as lições do passado e, depois, deixar 
esse passado para trás. 
3. Identificar exatamente o que ele quer realizar, sua visão de futuro e o 
significado dessa visão para ele. O coach deve mobilizar o coachee para a 
visão da empresa, mas precisa levar em conta visão pessoal dele. O líder 
coach estimular o coachee a sonhar de olhos abertos e pés no chão. 
4. Ele precisa estimular o seu coachee a construir um bom plano de 
ação, uma ponte firme para que sua visão positiva de futuro se transforme 
em resultados. Um bom plano de ação é fundamental para que o coach 
possa acompanhar bem o desenvolvimento do coachee, garantindo o 
sucesso do projeto. (Nanus, 2000. p. 11) 

 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1209 

 
O PAPEL DO COACHING NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS DE TRABALHO: um estudo sobre a 

facilitação na liderança dos trabalhadores 

 

A partir do momento que os conceitos, os princípios e a visão para o 

futuro do coachee são demonstrados aos coach, constrói-se um vínculo de amizade 

e confiança, que facilitará o feedback com a equipe. 

 

 

3. LIDERANÇA 

 

O papel de um líder é caracterizado por assumir o controle, analisar, 

correr riscos e atrair comprometimento das pessoas a sua volta. A responsabilidade   

em fazer as atividades acontecerem surge a partir da capacidade do líder ajudar os 

colaboradores contribuindo para o bem-estar da comunidade organizacional. Os 

líderes são conhecidos por serem mestres em planejar, criar e reerguer uma 

instituição. 

Segundo Burt (2000), os lideres são conhecidos como os arquitetos do 

futuro, pois são os responsáveis por planejar, criar, inventar e construir uma 

organização. A liderança tem como parte dos seus objetivos manter, e ao mesmo 

tempo em que necessário, inovar com métodos capazes de atrair o compromisso 

dos de todos, assim uma empresa torna-se uma nova entidade com uma qualidade 

superior a concorrência. 

O líder eficaz nos dias atuais deve ir além de suas qualidades 

habituais, o seu conhecimento deve estar em constante atualização, pois as tarefas 

pertencentes a sua função estão em constante mudanças e requer um equilíbrio 

composto por quatro partes. 

Nanus (2000, p. 11), afirma as 4 partes do ato de equilíbrio. 

1º. Você deve ser capaz de se relacionar habilmente dentro de sua empresa 
com os gerentes e trabalhadores que recorrem a você em busca de 
orientação, incentivo e motivação. 
2º. Você deve ser capaz de aproveitar ao máximo o ambiente externo à sua 
empresa que estejam em posição de influenciar o seu sucesso. Você deve 
garantir que a sua empresa esteja bem posicionada para as condições de 
mercado, as restrições legais e outras circunstâncias que a afetam. 
3º. Você deve ser capaz de moldar e influenciar todos os aspectos das 
operações presentes da sua empresa, inclusive o desenvolvimento de 
produtos e serviços, os processos de produção, os sistemas de controle da 
qualidade, as estruturas organizacionais e os sistemas de informação. 
4º Por fim, você deve ser altamente habilitado para prever o futuro – isto é, 
para avaliar e se preparar para os acontecimentos, como mudanças na 
preferência dos clientes, em tecnologias ou economia global, que 
provavelmente terão implicações fundamentais para a sua empresa na 
próxima década. 
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3.1. Liderança Humanizada 

  

Liderança humanizada é aquela ao qual o líder consegue transformar o 

ambiente que se encontra cheio de conflitos em um ambiente organizacional 

agradável, onde os subordinados possam ter uma comunicação direta com seus 

gestores, a fim de estabelecer a melhor maneira de realizar as metas, visando 

alcançar os objetivos almejados pela empresa. As empresas são estruturadas por 

pessoas com sentimentos e culturas diferentes. 

O líder de coaching é contratado para ensinar a melhor maneira aos 

lideres de como lidar com as pessoas, proporcionando um bom relacionamento em 

equipe, capaz de melhorar a produtividade. De acordo com Araújo (2010, p. 317), 

destaca que: ―Liderar é conduzir um grupo de pessoas, influenciando seus 

comportamentos e suas ações, para atingir objetivos e metas de interesse comum‖ 

Para conquistar uma liderança mais humanizada é importante o líder 

saber escutar as opiniões de todos, pois assim saberá qual a melhor decisão a ser 

tomada. A liderança humanizada veio para mudar o perfil dos líderes inseguros. 

Insatisfeitos com o método de liderança, os subordinados solicitam em muitas das 

vezes o pedido de demissão por não suportar seu chefe autoritário, que apenas 

sabe designar ordens. 

As novas mudanças se tornam capazes de aumentar o rendimento 

profissional, à autoconfiança e a produtividade, alcançando os resultados esperados 

e melhorando o convívio entre as pessoas. 

Ninguém fica em um local apenas por conta do salário, mas sua 

permanência é também condicionada pela capacidade de influenciar 

positivamente o que se faz, do reconhecimento que se obtém, do bem-estar 

que sente quando o trabalho é valorizado e se percebe ali a possibilidade 

do futuro em conjunto. (Mario Sérgio Cortela, 2015, p.37) 

 

 

4. RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

 

O relacionamento interpessoal é fundamental dentro da empresa, a 

comunicação entre os colaboradores é eficaz para conseguir atingir as metas e os 

objetivos da empresa, sem esse relacionamento, simplesmente o líder não 

consegue liderar bem sua equipe, pois não tem um convívio de qualidade, não tem 
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empatia entre os membros gerando um estresse, e acaba impactando nos 

resultados da empresa de forma negativa. 

As críticas, aliadas as novas concepções acerca do papel do indivíduo nas 
organizações [...] Dentre as várias críticas, uma das que geraram maiores 
repercussões referia-se exatamente à terminologia utilizada para designá-la. 
Se tratadas como recursos, as pessoas precisam ser administradas, para 
obter-se o máximo rendimento possível. (CHIAVENATO, 1999d, p.7) 

 

A comunicação entre duas ou mais pessoas, uma de frente para outra, 

está se tornando cada vez mais distinto nos dias de hoje. A nova era tecnológica 

esta ajudando muito neste acontecimento. Nas empresas os líderes estão 

encontrando dificuldades em delegar ordem, pois as pessoas estão se tornando 

difíceis para acatarem ordens. Segundo o Dr. Rick Brinkman (2003, p. 6), ―Pessoas 

difíceis são aqueles tipos insuportáveis que se recusam a fazer as coisas do jeito 

que você quer, ou melhor, fazem exatamente o que você não quer que elas façam‖. 

Corroborando as observações acima Moscovici também afirma: 

O relacionamento interpessoal entre o líder e os membros do grupo é um 
dos fatores mais relevantes na facilitação ou obstância de um clima de 
confiança, respeito e afeto que possibilite relações de harmonia e 
cooperação. As relações dos membros entre si e com o líder determinam as 
verdadeiras possibilidades de trabalho conjunto produtivo.  
Vale enfatizar, reiteradamente, que as relações interpessoais no grupo são 
tão ou mais importantes do que a qualificação individual para as tarefas. Se 
os membros relacionam-se de maneira harmoniosa, com simpatia e afeto, 
as probabilidades de colaboração aumentam muito, a sinergia pode ser 
atingida e resultados produtivos surgem de modo consistente. 
(MOSCOVICI, 1999 5ªed , p.47) 

 

Com isso, verifica-se que o relacionamento e a forma de se relacionar 

com os membros da organização é fundamental para o êxito do alcance dos 

objetivos, prevalecendo-se acima das qualificações individuais do individuo o qual de 

nada adiantará se não souber interagir e se relacionar com as pessoas. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Pelas pesquisas bibliográficas até então realizadas pode-se inferir que 

o papel do coaching nas relações interpessoais do trabalho são eficazes para o 

desenvolvimento humano dentro da organização, pois trabalhará as competências e 

habilidades que tornará os líderes e gerentes mais concentrados em uma liderança 
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humana, tendo uma proximidade com seus subordinados, assim aprenderá como 

lidar com diversos tipos de pessoas, pois cada uma tem a sua personalidade, assim, 

evitando as intrigas e desavenças, contudo o relacionamento interpessoal dentro da 

empresa será melhorado, gerando um ambiente mais produtivo e agradável. 

Com base nas pesquisas realizadas pode-se concluir que o papel do 

coach é melhorar o convívio e o trabalho dos líderes e gerentes dentro de uma 

organização, trazendo uma convivência melhor para com todos os colaboradores. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A educação inclusiva é um processo caracterizado pela inclusão dos 

alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) na rede regular de ensino, 

nos seus mais diversos graus. O processo buscado é o de ensino-aprendizagem, 

que vise o benefício de todos, independentemente de suas particularidades. O aluno 

tem o direito desde o começo de sua vida escolar a ter suas necessidades 

consideradas por um sistema de ensino moldado em função destas. Uma escola 

inclusiva atende a todos, independentemente de suas particularidades, sem 

discriminação (MANTOAN, 2003). 

Atualmente, debate-se constantemente a inclusão escolar de alunos 

com necessidades educacionais especiais (NEE). A legislação brasileira a partir do 

art. 58 da Lei nº 9.394 defende a prática da Educação Especial preferencialmente 

em escolas da rede regular de ensino. Por outro lado, apesar de ser obrigatório o 

acolhimento dessas crianças, sabe-se que muito mais do que integrar, é necessário 

que todos os estudantes sejam reconhecidos como dignos de aprender. Sendo 

assim, além das oportunidades de inserção no ambiente escolar, é necessário que 

sejam admitidos o avanço na aprendizagem e o desenvolvimento integral do 

indivíduo (FRIAS; MENEZES, 2009). 

Foi partir do caminho histórico-cultural percorrido pela sociedade em 

relação ao tratamento de Pessoas com Deficiência (PCD) que a Inclusão Escolar 

tomou posse da ideologia de desenvolvimento dessas pessoas. Como possível 

opção para a efetivação da Inclusão Escolar, surge o papel de um profissional 

                                                           
168

 Bolsista de Iniciação Científica do Uni-FACEF, graduanda do curso de Psicologia. E-mail 
giovanazcp@hotmail.com. 
169

 Orientadora de Iniciação Científica do Uni-FACEF, docente do Departamento de Psicologia do Uni-
FACEF. E-mail: mcherubina@facef.br. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1215 

 
O PAPEL DO PROFESSOR MEDIADOR NA INCLUSÃO ESCOLAR: considerações teóricas 

 

qualificado dentro de sala de aula que se preocupa objetivamente com o 

desenvolvimento da Pessoa com Deficiência (PCD) incluída, este é reconhecido 

atualmente como Professor Mediador. Apesar de o Professor Mediador ser um dos 

―instrumentos‖ mais comuns no processo de inclusão, se tem pouco material teórico 

sobre o tema, sendo este um fator relevante para a realização desta pesquisa.  

Este profissional tem como função atuar como o intermediário entre a 

criança e as diferentes situações vivenciadas por ela, sejam estas situações sociais 

e de comportamento, comunicação e linguagem ou atividades pedagógicas. 

Percebe-se o Professor Mediador como o intermediário entre a criança e o objeto de 

aprendizagem, a socialização, etc. O processo de mediação é fundamental para o 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores, sendo esta essencial para 

tornar possíveis as atividades psicológicas voluntárias, intencionais e controladas 

pelo próprio indivíduo (DIAZ et al., 2009).  

No entanto, em decorrência da falta de conhecimento sobre o papel 

deste profissional, somado com os desafios ainda existentes para a efetivação da 

Inclusão Escolar, ainda existem limites e cuidados a serem estabelecidos a fim de 

que o desenvolvimento visado pela inclusão escolar não seja quebrado pela figura 

do Professor Mediador, mas sim melhor trabalhado.  

Neste sentido, pesquisar o papel do Professor Mediador na inclusão 

escolar justifica-se pela escassez de conhecimento da verdadeira função e objetivo 

do Professor Mediador, mesmo por parte das pessoas que exercem este papel. 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo pesquisar as características e 

possíveis atribuições do Professor Mediador diante da Inclusão Escolar a partir de 

uma breve revisão bibliográfica.  

 

 

2. O CAMINHO PERCORRIDO PELA INCLUSÃO ESCOLAR  

 

A Educação é - na atual conjuntura social - direito de todos os 

indivíduos. Isto é, ela deve ser oferecida a todos os cidadãos, sem exceção e 

independentemente de suas diversas particularidades. Desta forma, a Inclusão 

Escolar coloca-se como nada menos do que uma maneira de oferecer essa 

educação (que já é direito de todos) para as crianças com necessidades 
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educacionais especiais (NEE), um acesso ao qual já são detentoras por lei 

(MANTOAN, 2003).  

Desde a era Pré-Cristã até o contexto contemporâneo o modo de se 

ver a Inclusão Social de Pessoas Com Deficiência (PCD) passou sobre diversos 

olhares e resoluções, desde negligência até o assistencialismo exagerado. No 

contexto escolar, se caracterizam quatro grandes grupos de desenvolvimento: 

primeiramente a Negligência, seguida pela Institucionalização que resultou em uma 

Educação a Parte e, finalmente, Integração Social em ambientes escolares 

(MENDES, 1995).  

A fase da negligência representa a ausência total de atendimento, as 

Pessoas com Deficiência (PCD) eram colocadas à margem da sociedade, 

abandonadas e perseguidas e isto ocorriam porque a sociedade não se encontrava 

preparada para lidar com um corpo que fugia do padrão.  

A primeira fase durou no Brasil até meados da década de 50: ―As 

restrições relacionadas ao meio estudantil e as poucas ofertas de atendimento 

educacional aos deficientes mentais comprovam o desinteresse da sociedade em 

prestar serviços a essa população‖ (ZARAVEZE, 2009, p.2). 

Posteriormente, a fase de Institucionalização acontece quando a 

sociedade decide separar as Pessoas com Deficiência (PCD) e coloca-las em 

instituições especializadas para o seu atendimento. No entanto, não se tinha como 

objetivo cuidar ou desenvolvê-los, sendo que o único foco era a segregação 

(ZARAVEZE, 2009). 

A fase da Educação, caracterizada pela criação de escolas e classes 

especiais dentro das escolas comuns preocupou-se com a educação a parte – 

separada - para as Pessoas com Deficiência (PCD). A expansão das classes 

especiais ocorreu principalmente em escolas públicas, a fim de diminuir os gastos 

com manicômios, e buscando evitar a segregação. Uma vez estando dentro das 

escolas, o governo é isentado da obrigatoriedade de assistência aos deficientes 

(ZARAVEZE, 2009). 

A integração escolar deixava implícita uma visão acrítica da escola, pois 

pressupunha que a escola regular conseguia educar os considerados 

normais e que o problema das deficiências estava centrado nas crianças 

que as portavam. A inclusão escolar estabelece que as diferenças humanas 

são esperadas, no entanto reconhece que a escola atual tem provocado ou 

acentuado desigualdades associadas à existência das diferenças de origens 
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pessoais, sociais, culturais e políticas e propõe como reação a 

reestruturação do sistema educacional, prover uma educação de qualidade 

para todas as crianças (CAPELLINI; RODRIGUES, 2009, p. 357).  

 

A última e atual fase caracteriza-se pela definição da ―Inclusão‖, e, a 

partir desta fase, busca-se o movimento de Integração Social das Pessoas Com 

Deficiência (PCD), seu desenvolvimento e um contexto o mais similar possível 

daqueles que são oferecidos para as pessoas ditas normais. Busca-se, através da 

Inclusão, educar a Pessoa Com Deficiência (PCD) até o limite de sua capacidade.  

O conceito de educação inclusiva começou a ser construído em 

território nacional a partir da Declaração de Salamanca (1994, p.1), neste, foi 

defendido o conceito de que ―[...] cada criança possui suas próprias características, 

interesses, habilidades e necessidade de aprendizagem que são únicas‖. As escolas 

regulares passaram a ser vistas como principal meio para o combate ás atitudes 

discriminatória através das comunidades acolhedoras e inclusivas.   

Dentro do contexto de Inclusão Escolar, a literatura traz com maior 

frequência a relação entre aluno e professor titular de sala, apesar disso, ressalta-se 

a importância de um novo profissional da área da educação inclusiva, que pode vir a 

ser a mudança necessária nas instituições de ensino para o melhor desenvolvimento 

da inclusão escolar: o Professor Mediador.  

Professor Mediador: [...] Conceito utilizado para caracterizar o professor que 
trabalha com mediação pedagógica, significando uma atitude e um 
comportamento do docente que se coloca como um facilitador, incentivador 
ou motivador da aprendizagem, que ativamente colabora para que o 
aprendiz chegue a seus objetivos (MENEZES, 2001, online). 

 

Uma das possíveis propostas para a mudança necessária do cenário 

de Inclusão Escolar, isto é, a quebra da prática de integração sem a preocupação da 

verdadeira inclusão da Pessoa Com Deficiência (PD) dentro do ambiente escolar, 

em todas as suas instâncias: cognitiva, social, afetiva, etc. é o Professor Mediador, 

que se preocupará com o desenvolvimento do aluno em todas as esferas nas quais 

for capaz de atingir.  

Apesar de o Professor Mediador ser um dos ―instrumentos‖ mais 

comuns no processo de inclusão, se tem pouco material teórico sobre o tema e 

quase nenhuma especificação para o trabalho prático deste profissional. Dentro da 

literatura, diversas nomenclaturas são utilizadas como referência a este profissional, 

tais como: facilitador escolar, tutor escolar, assistente educacional, monitor, auxiliar 
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e, finalmente, Professor Mediador (MOUSINHO et. al., 2010, p.93).  A definição do 

exercício do trabalho como Professor Mediador é a que melhor se encaixa, visto que 

o nome Mediador remete ao indivíduo que intervém, isto é, que desempenha o papel 

de intermediário (MOUSINHO et.al., 2010). 

Sendo assim, a principal função do Professor Mediador dentro da 

Inclusão Escolar define-se justamente em situar-se entre o aluno com deficiência e 

seu instrumento de ensino, seja este o livro de atividades, o tablet, o professor titular 

de classe ou até as situações de contexto social. Cabe ao Professor Mediador 

situar-se entre a pessoa com deficiência (PD) e os diferentes estímulos do meio.  

O Professor Mediador dentro da proposta de Inclusão Escolar atua 

como o intermediário entre a criança e as diferentes situações vivenciadas por ela, 

sejam estas situações sociais e de comportamento, comunicação e linguagem ou 

atividades pedagógicas, funcionando como um facilitador da interpretação dos 

estímulos ambientais por parte da Pessoa com Deficiência (PD) (MENEZES, 2001).   

O Professor Mediador possui a função de ser um companheiro para a 

criança com necessidade educacional especial (NEE), em questões sociais e de 

comportamento, mas também nas atividades pedagógicas e brincadeiras, 

contribuindo com as limitações motoras, da leitura e intelectuais. Este profissional 

ultrapassa o contexto de sala de aula para acompanhar a criança nas diversas 

dependências da escola de acordo com suas necessidades especiais (MOUSINHO 

et. al, 2010). O professor deixa de ter uma função estática e passa a ter um caráter 

significativo para o aluno apresentando papel fundamental uma vez que, mediante 

as dificuldades e déficits do estudante, como por exemplo: os alunos com 

Deficiência Intelectual que possuem ritmo próprio e geralmente mais lento para 

apreender as informações do meio, apresentando ainda dificuldade para adaptação 

em função das mudanças rápidas do ambiente escolar, bem como nas relações com 

seus pares. Através do caráter significativo do Professor Mediador, o aluno passa a 

ter uma melhor adaptação no ambiente escolar (MENEZES, 2001).   

O papel do Professor Mediador dentro da perspectiva de Inclusão 

Escolar surge na década de 70, com o desenvolvimento da pedagogia progressista, 

a qual influenciada principalmente pela Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, 

buscava uma nova relação entre professor-aluno (MENEZES, 2001).  ―O mediador 

pode atuar criando pequenas mudanças e problemas para que a criança perceba, 
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inicie, tolere mudanças e aprenda a lidar com estas situações‖ (MOUSINHO et.al., 

2010, p. 95). 

No Brasil, a figura do Professor Mediador aparece por volta dos anos 

2000, sem nenhum registro sistemático, enquanto países como a França já contam 

com formação específica para Professores Mediadores e na  Grã-Bretanha a 

formação já está vinculada á Inclusão Escolar do país.   

O Professor Mediador também funciona como um apoio para o 

Professor Titular de Classe, auxiliando-o em suas atividades e trabalhos de 

adaptação individualizada a fim de que a turma possa melhor se desenvolver. No 

entanto, deve-se estar atento à linha tênue entre ser o Mediador e ser o professor 

principal da criança: essas funções não devem ser confundidas. Um movimento que 

pode ocorrer caso se tenha um despreparo na formação e falta de integração da 

equipe escolar é a exclusão do Professor Mediador por parte dos professores 

titulares de classe e equipe gestora da escola juntamente com a Criança com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEE), como se a educação ali exercida 

fosse á parte da desenvolvida pela classe em geral.  

A formação referente aos Professores Mediadores nos países mais 

avançados é feita dentro da área da área da saúde ou educacional, no entanto, o 

que muito se vê no Brasil é a utilização de estagiários ou profissionais não treinados 

para desempenhar profissionalmente o cargo de Mediador (MOUSINHO et al., 

2010). Na maior parte dos casos, em escolas privadas estes profissionais são pagos 

pelos pais, e na rede pública os estagiários são eventualmente utilizados, porém, 

muitas vezes sem serem supervisionados ou preparados para exercer o cargo 

(MOUSINHO et al., 2010).  

Ainda que sem nenhum registro, no Brasil fala-se sobre o Professor 

Mediador desde o início dos anos 2000. ―Aqui surgiram para acompanhar as 

crianças que necessitavam de auxílio na sala de aula e este era orientado pelos 

profissionais que acompanhavam a criança nas terapias de apoio, aliando trocas 

com a escola‖ (MOUSINHO et. al, 2010, p.94). 

Faz-se, sendo assim, de suma importância reconhecer o papel do 

Professor Mediador dentro do caminho da Inclusão Escolar e qual a sua promessa 

para uma educação mais igualitária e justa. Para que o objetivo do Professor 

Mediador seja atingido, deve-se, primeiramente, reconhecer qual é este papel e até 
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que ponto pode-se chegar. Para que este objetivo possa ser alcançado, deve-se 

prioritariamente compreender a importância da preparação, formação e valorização 

do profissional.  

 

 

3. POSSIBILIDADES DO TRABALHO DO PROFESSOR MEDIADOR 

 

Dentro de um trabalho de mediação, é difícil definir apenas um 

caminho para a realização das atividades e funções de um Mediador. Isto é, para 

que o desenvolvimento dos estudantes com deficiência no espaço escolar seja 

realmente trabalhado dependerá da particularidade de cada indivíduo associada à 

rede de apoio multiprofissional, ou seja, o serviço de apoio pedagógico 

especializado deverá ser característico para cada tipo de necessidade educacional 

especial além de precisar ser associado a outros estímulos tais como fisioterapia, 

fonoaudiologia, terapeuta ocupacional, etc. Sobre as necessidades pedagógicas 

diferentes, um exemplo, no caso de alunos surdos, é a importância do intérprete da 

Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS) na sala de aula, enquanto em casos de 

deficientes físicos, o Professor Mediador poderia trabalhar enquanto auxílio para a 

locomoção.  

Em todos os casos, no entanto, a compreensão das atividades 

escolares e desenvolvimento das capacidades de linguagem, autonomia, entre 

outros estão presentes. Sendo assim, este profissional deverá atender às NEE dos 

alunos durante o processo de ensino aprendizagem.  

Quando dificuldade está ligada à função motora geral e acessibilidade, 

utiliza-se o Professor Mediador como auxílio de locomoção e também como 

facilitador na descoberta de novos instrumentos, isto é, é função do Professor 

Mediador ser o intermediário entre o aluno e o novo instrumento de inclusão, como 

acessórios que facilitem a locomoção ou digitação (MOUSINHO et al., 2010).  

Quando a queixa é a dificuldade de comunicação e interação, o 

Professor Mediador visará desenvolver a linguagem do aluno, não somente como 

um fonoaudiólogo, por exemplo, mas estimulando a interação e a comunicação 

social do aluno, em suas diferentes esferas. Isto é, buscará se desenvolver a 
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capacidade de falar com adultos e outras crianças, favorecendo a organização do 

discurso (MOUSINHO et al., 2010).  

Sob outra perspectiva, em casos de dificuldades comportamentais 

graves, especificamente de comportamentos agressivos que colocariam em risco a 

integridade do aluno e dos demais colegas de turma, bem como o desenvolvimento 

escolar pessoal e do grupo, o Professor Mediador deverá buscar formas de 

canalização da agressividade, favorecer interações saudáveis (se houver casos de 

dificuldade de linguagem em comorbidade, pode-se trabalhar simultaneamente) e 

quando necessário, intervir em determinados comportamentos (MOUSINHO et al., 

2010). 

Quando o caso está atrelado à dificuldade de atenção, concentração e 

impulsividade, o Professor Mediador tem como objetivo facilitar a compreensão das 

atividades escolares. O objetivo nestes casos é mediar a atenção do aluno, e buscar 

fazê-lo compreender as noções de tempo, auto regulagem, etc. (MOUSINHO et al., 

2010). 

 Em relação as crianças que possuem dificuldades de socialização, 

segundo Mousinho (2010), o Professor Mediador tem o papel, dentre outros, de 

proporcionar situações de segurança e confiança nas relações, buscar minimizar o 

isolamento social e auxiliar a criança no desenvolvimento social no sentido de como 

abordar o outro em situações de socialização, etc.  

Teoricamente, o Professor Mediador deve ser tão especificamente 

preparado e formado para exercer essa função que não deve gerar uma situação 

desagradável para aquele que está sendo acompanhado. Sendo que este apoio 

deve não ser imposto, forçado pela instituição de ensino, mas facultativo para o 

indivíduo com NEE e os responsáveis. Para que receba este serviço a criança deve 

realmente necessitar de um apoio extra, apoio que os estudantes sem deficiência 

não precisam a fim de igualar as oportunidades entre estes (RIBEIRO, 2011). 

A partir do vínculo estabelecido entre Professor Mediador e estudante, 

construído em função da atenção prioritária dedicada á Criança com Necessidades 

Educacionais Especiais (NEE), buscando pistas e a construção deum 

relacionamento mútuo com ela, o Professor Mediador possui condições mais 

propícias do que o Professor Titular de Classe ou outro profissional da equipe 

escolar para realizar as possibilidades de trabalho anteriormente citadas.   
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Gallagher e Kirk (2002) trazem a importância de se deixar que a 

criança com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) experimente o sucesso 

em suas tarefas, ou seja, é importante a mediação para levá-la para a escolha certa 

e prevenir o fracasso, sempre oferecendo feedback do que foi correto e do que não 

foi. O Professor Mediador atua com esse intuito, sendo aquele que buscará 

influenciar a criança a atingir a sua zona de desenvolvimento proximal (ZDP), sendo 

ZDP:  

[...] é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente dos problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 

sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 

capazes (VYGOTSKY, 1991, p. 97).  

 

Dentro da sala de aula, o Professor Mediador atua como auxiliador do 

professor de classe, que por vezes pode não ser capaz de lidar com todas as 

diferenças da turma sozinho, sendo assim, o Professor Mediador fica responsável 

pelas adaptações individuais necessárias, sem que se torne uma exclusão dentro do 

próprio contexto, isto é, a segregação do Professor Mediador e aluno NEE por parte 

do professor responsável e pelos demais alunos, criando uma espécie de educação 

a parte - o Professor Mediador tem o papel de auxiliar na inclusão do aluno com 

deficiência e não o papel de professor principal da criança.  

É importante ainda, que o mediador reconheça juntamente ao 

professor titular de classe o momento de se afastar e o momento em que outra 

criança pode assumir o papel do mediador. A partir desta percepção, cria-se 

situações de desenvolvimento da autonomia do aluno NEE e, caso não aconteça 

pode-se esperar o resultado inverso, a dependência por parte do aluno em relação 

ao Professor Mediador (MOUSINHO et al., 2010).  

Vale ressaltar que não há uma etapa escolar específica em que a 

Pessoa Com Deficiência (PCD) necessite de um Professor Mediador e sim a 

demanda apresentada pelo aluno nas mais diversas realidades, portanto podem 

existir Mediadores em todos os níveis educacionais que for necessário para o 

estudante que esteja no processo de ensino-aprendizagem requerendo esse auxílio 

específico.  

Um fator essencial a ser levado em consideração mediante a 

caracterização do Professor Mediador é a relação de ―posse‖ que pode vir a ocorrem 
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em relação ao aluno e ao Professor Mediador, por ambos os envolvidos. Deve-se 

ser observadas situações em que o Professor Mediador atue como se o aluno fosse 

sua propriedade e não detentor de autonomia bem como por parte do aluno ter o 

Professor Mediador como extensão de si mesmo e não permitir que este estenda 

seu papel ás demais demandas do ambiente escolar. 

É importante sempre lembrar que é necessário ter a demanda, é 

preciso que a Pessoa com Deficiência (PCD) realmente precise de uma figura de 

mediação para atingir o seu desenvolvimento e não permitir que ocorra o 

comodismo do aluno com NEE em relação ao Professor Mediador, para que este 

não seja utilizado como atraso no desenvolvimento ou como uma muleta para 

aqueles que não necessitem dele. Isto é, a figura do Professor Mediador deve estar 

presente para auxiliar o desenvolvimento e não atrasá-lo. Para tanto, deve-se 

realizar avaliações e investigações das reais necessidades.  

 

 

4. CUIDADOS NECESSÁRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAPEL DO 

PROFESSOR MEDIADOR 

 

Diante da inclusão escolar, a exclusão social das Pessoas com 

Deficiência (PCD) pode ser potencialmente evitada, sendo criadas formas de 

interação social, visando diminuir o preconceito (BATISTA; ENUMO, 2004). Sendo 

assim, numa escola inclusiva não se deve existir problemas com a heterogeneidade 

dos alunos, seja de qual natureza for. As diferenças precisam deixar de ser um 

problema para serem um desafio à criatividade e ao profissionalismo (SANCHES; 

TEODORO, 2006). Nenhum aluno deve sair da sala para receber auxílio extra, mas 

sim, receber este no interior da classe. Não significa exigir menos dos alunos 

categorizados na inclusão escolar, mas sim, reconhecer seus limites, suas formas de 

aprendizagem a fim de realmente extrair o máximo de suas capacidades, 

aprendizagem significativas e autênticas (SANCHEZ; TEODORO, 2006).  

Capellini e Rodrigues (2009) colocam como fundamental para o 

exercício da Inclusão Escolar três fatores, sendo eles: O componente 

organizacional, que envolve toda a equipe pedagógica da Inclusão Escolar; O 

trabalho em equipe multidisciplinar, isto é, o conhecimento por toda a equipe 
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envolvida no caso sobre os avanços, progressos, dificuldades etc e; o Ambiente de 

Sala de Aula, sendo que este deve ser um facilitador do desenvolvimento da 

aprendizagem geral. Se há problemas em um dos três fatores, logo, haverá 

problemas no processo de inclusão.  

Percebe-se que a inserção escolar como é feita atualmente, faz com 

que as crianças com NEE estejam à margem dos acontecimentos vivenciados em 

classe (SILVEIRA, 2011). De nada adianta simplesmente inserir a criança em 

questão na classe regular de ensino: são necessárias mudanças de paradigmas, de 

estruturação, de modelo escolar estrutural.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Especial (1998) 

fundamentam a importância do Professor Mediador junto das crianças com NEE, a 

escola deve admitir uma nova postura frente à avaliação, metodologia de ensino, 

currículo, entre outros. Se não houver esta mudança de estruturação, o próprio 

processo de inclusão pode ser mais uma maneira de segregação social (RIBEIRO, 

2011). Para que a inclusão seja plena, portanto, não é a criança com NEE a 

responsável por se adequar ao ambiente escolar, mas sim, a escola que deverá 

buscar recursos para que a escolarização desta criança seja equivalente à oferecida 

aos demais alunos (SILVEIRA, 2011). 

Vale reconhecer que o Professor Mediador deve receber a formação 

necessária para exercer o seu papel. De nada adianta colocar para exercer a função 

de Mediador profissionais não qualificados para o papel, assim como em qualquer 

profissão. O problema da formação dentro da Inclusão Escolar se estende também 

para os Professores Titulares de Classe, que por vezes não reconhecem o valor da 

Inclusão Escolar, ou não estão preparados para lidar com ela (SILVEIRA; NEVES, 

2006).  

Neste sentido, a formação profissional passa a ser uma questão central 

para a implantação da escola inclusiva. Acima de tudo, a predisposição para 

perceber o aluno como ser cognocente e se perceber como peça-importante 

no desenvolvimento do aluno, de forma a co-responsabilizar-se pelas 

mudanças que urgem serem realizadas no processo educacional, se traduz 

como uma questão urgente a ser enfrentada no trabalho com os 

professores (SILVEIRA; NEVES, 2006, p.84).  

 

A concepção do professor sobre o que é inclusão pode determinar 

como ele irá agir para que ela aconteça. Sua concepção própria não influencia 

somente sua forma de trabalho, mas também o desenvolvimento do aluno com 
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Necessidades Educacionais Especiais (NEE), restringindo ou aumentando as ofertas 

de desenvolvimento pessoal.  

 Ademais disso, apesar de o Professor Mediador ter uma forma prévia 

de trabalho de acordo com a necessidade especial em questão, faz-se de suma 

importância reconhecer as particularidades de cada aluno visto que cada indivíduo 

reage diferente aos sintomas bem como aos estímulos e formas de interação. Deve-

se, portanto, prioritariamente reconhecer as particularidades do aluno, antes mesmo 

de qualquer intervenção ou planejamento. Esse reconhecimento envolve toda a 

equipe multidisciplinar envolvida no processo de inclusão (MOUSINHO et al., 2010)  

Outro fator essencial para o desenvolvimento e não atraso da Pessoa 

Com Deficiência (PCD) é o estabelecimento de limites por parte do Professor 

Mediador. Deve-se ter uma relação de mediação que controle as situações de 

dependência por parte da Pessoa Com Deficiência (PCD). Assume-se a dificuldade 

em diferenciar o vínculo afetivo, que envolve fenômenos de emoção e sentimento e 

o vínculo que é necessariamente estabelecido para o desenvolvimento, o de 

cumplicidade mediante o desenvolvimento escolar e é por essa razão que a 

formação deste profissional deve ser tão especificamente pautada. Ambos os tipos 

de vínculo devem certamente ser trabalhados, porém, o excesso do vínculo afetivo 

pode comprometer o trabalho do Professor Mediador, restringindo suas ações ao 

vínculo afetivo criado e não considerando as diversas possibilidades da mediação 

(MOUSINHO et al. 2010).  

Eticamente, há o problema da saída do Professor Mediador antes do 

final do ano letivo. ―Mudanças constantes de mediadores escolares trazem prejuízos 

importantes para o desenvolvimento da criança que precisa de um vínculo estável 

nesta função, como também desorganiza o ambiente escolar‖ (MOUSINHO et al. 

2010, p. 104). Assume-se como dever não só do Professor Mediador, mas também 

do órgão contratante a certeza do profissional durante todo o ano letivo porque o 

trabalho desenvolvido com o aluno com NEE é contínuo e pautado nos diversos 

estímulos, tal como acostumar-se com uma turma específica e compreender o modo 

de trabalho de um Professor Titular de Classe. A quebra desta continuidade a partir 

da saída de um Professor Mediador pode comprometer o desenvolvimento do aluno 

com NEE.  
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Neste sentido, assume-se que a falta de conhecimento sobre o papel 

deste profissional, bem como o ainda necessário caminho a ser percorrido pela 

Inclusão Escolar ainda coloca limites e cuidados a serem estabelecidos a fim de que 

o desenvolvimento visado pela inclusão escolar não seja quebrado pela figura do 

Professor Mediador, mas sim melhor trabalhado.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Uma constatação possível de se ter ao final desta pesquisa é de que a 

tarefa para o bom funcionamento da Inclusão Escolar ainda precisa de inúmeros 

passos, sendo um deles a definição, o reconhecimento e o fortalecimento do papel 

do Professor Mediador. A Educação Inclusiva é um processo único e específico para 

cada sujeito, depende de sua singularidade, do que lhe é único. Não há uma fórmula 

pronta, há um processo a ser vivido, construído. 

Apesar de existir diferentes possibilidades de trabalho e ideias de 

mediação para cada necessidade especial, ainda é importante reconhecer a 

singularidade de cada indivíduo. Não se deve comparar a pessoa com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEE) com os outros, mas apenas com elas 

mesmas, e é a partir deste foco que se terá a percepção do desenvolvimento de 

cada uma.  

Para que o processo de Inclusão Escolar seja efetivo, é preciso falar 

sobre ele, buscar as possíveis estratégias e discuti-las. Isto é, tornar claro o objetivo 

da Inclusão Escolar iria ajudar não só as pessoas que necessitam dela, mas 

também os profissionais envolvidos e a sociedade como um todo, porque ampliar-

se-ia as noções de Inclusão Escolar para Inclusão Social, nos diferentes meios 

sociais, compreendendo-se a escola como espaço social.  

Portanto, reconhece-se como papel fundamental do Professor 

Mediador reconhecer as capacidades e necessidades individuais da criança que 

atende, buscar o trabalho em equipe e aplicar a noção sistêmica do ser a fim de 

realmente gerar o melhor desenvolvimento deste. 

Para que o Professor Mediador tenha o seu espaço necessário dentro 

dos contextos de Educação, faz-se necessário conhecê-lo e analisá-lo. Este artigo 
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buscou não só colocar o tema Mediação Escolar em pauta mas também auxiliar os 

Professores Mediadores a reconhecerem a sua função e importância dentro da 

Educação Inclusiva.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o aumento da globalização, dos avanços tecnológicos e da 

comunicação, a internet possibilitou a conexão entre uma ou mais pessoas ou 

empresas, independente da localização geográfica dos mesmos, sendo necessário 

apenas um equipamento compatível e estar conectado a um sistema de rede de 

computadores (www), isso ampliou as oportunidades de negócio, o comércio 

eletrônico, conhecido como e-commerce, é um deles.  

O e-commerce, iniciado nos Estados Unidos em meados da década de 

1990, propagado rapidamente para a Europa e pelo mundo todo, inovou as 

transações de bens, serviços e informações realizadas entre empresas e indivíduos 

em ambiente eletrônico. Somado ao contexto ou impactados pelo uso intensivo das 

tecnologias de comunicação, com o decorrer do tempo, as necessidades dos 

clientes e a forma de como satisfazê-las seguem tendo alterações e por conta disso 

o mercado precisa se adaptar para conseguir atender a demanda existente.   

Neste cenário de mudanças o comércio online se torna cada vez mais 

próximo do consumidor, por ser acessível, cômodo e atraente se comparado a 

formatos tradicionais, o que o torna uma estratégia competitiva de negócio. Ainda 

que, o perfil dos consumidores sofre influências ocasionadas direta ou indiretamente 

por conta de mudanças macro orientadas, por exemplo, a substituição do antigo e 

simples aparelho celular que tinha como função primordial as chamadas telefônicas, 

                                                           
170
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pela compra de smartphones, expondo-se agora às facilidades das vitrines online 

pelo acesso à internet e redes sociais.  

Tal condição promove maior contato e até mesmo ampliação da 

necessidade de consumo, diante das variedades e das possibilidades de 

comparação de algum tipo de produto/serviço disponível não necessariamente 

próximo, fisicamente, do cliente, uma vez que conecta o ambiente comercial de 

forma simples e sem limites geográficos. Esta facilidade tem favorecido um número 

relevante de negócios online, o que têm demandado esforços direcionados ao 

marketing com finalidade de captação de novos clientes de forma cada vez mais 

intensiva, gerando custos e exigindo estratégias para o enfrentamento da 

concorrência. 

O simples fato do uso das tecnologias de informação e de 

comunicação pode não ser uma vantagem competitiva para o comércio eletrônico, o 

diferencial está relacionado com o produto, com o marketing, mas principalmente 

com a entrega efetiva do produto e serviço, com as especificações técnicas 

solicitadas e prazos cumpridos. Assim a vantagem competitiva pode estar nas 

parcerias entre os demais agentes envolvidos no processo do comércio eletrônico.   

Desta forma, entende-se que o objetivo do processo exige a entrega 

efetiva de um produto ou serviço que satisfaça o cliente, todavia o êxito para o 

crescimento contínuo pode residir na resposta futura do consumidor, quando este 

faz a recompra do produto ou de similar na mesma empresa. Assim, mantê-los leais 

ao produto ou em contato com a empresa faz com que haja o uso eficiente dos 

esforços mercadológicos e de investimentos financeiros e tecnológicos, inicialmente, 

despendidos para conquistar novos clientes. 

Diante desse contexto, surge a indagação ―quais fatores podem 

influenciar a recompra no e-commerce, em uma mesma empresa, considerando a 

amplitude de ofertas dos mercados convencional e eletrônico diante às facilidades 

de acesso à informação que o ambiente online proporciona para comparação e 

diversificação?‖ 

Para discussão do problema a ser investigado, este trabalho tem como 

objetivo pontuar as possibilidades e dificuldades que o ambiente de negócios 

eletrônicos gera para concretizar a recompra e conquistar a lealdade do consumidor. 
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Para tanto, inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica para 

conhecer o ambiente e-commerce, identificar as vantagens e desvantagens entre o 

varejo físico e online, demonstrar fatores que motivam a recompra e conhecer os 

valores, crenças e pressupostos que refletem na gestão organizacional que podem 

impactar na sustentação do e-commerce em relação à captação de novos clientes e 

à retenção de clientes para a consolidação da recompra.  

Trata-se de um estudo em andamento, que ao final, para conhecer a 

realidade empresarial do tema, será elaborado um estudo de caso em uma empresa 

calçadista de Franca / SP, com 30 anos de mercado, sendo que há 5 anos atua 

também no e-commerce. A empresa calçadista foi selecionada de forma não 

probabilística, mas sim pelo critério acessibilidade. A coleta de dados será realizada 

por entrevista com o diretor do e-commerce; análise de documentos e por 

observação a ser realizada pela pesquisadora, ora parte da equipe de colaboradores 

do e-commerce da empresa selecionada. 

Desta forma, o presente estudo trata-se de uma discussão teórica para 

estabelecer a correlação entre o ambiente físico e online acerca do varejo, assim 

como a relevância dos fatores promotores da recompra no ambiente físico e virtual. 

Para tanto, está construído em cinco seções: a primeira seção compreende a 

apresentação do trabalho contida nessa introdução.  

A segunda seção abrange a discussão conceitual envolvendo o 

ambiente e-commerce de modo geral, desde a origem da internet, formatos de 

negócio e tipos de produtos que são comercializados. 

Na terceira seção, faz-se comparação entre o varejo físico 

convencional e o varejo online, elencando as características, os limites, as 

vantagens e desvantagens, perfil do consumidor atual tanto online quanto off-line e 

as variáveis influentes no processo de decisão na hora da compra.  

Na quarta seção, apresenta-se a estrutura e cultura organizacional 

para negócios eletrônicos que podem alavancar ou interferir nos fatores que 

promovem o envolvimento do consumidor e, portanto fomentam a recompra no 

ambiente online. Posteriormente, tem-se a última seção que destaca as 

considerações parciais do arcabouço teórico em torno do objetivo proposto pela 

presente pesquisa, enfatizando os temas que podem promover e alavancar o 

comércio eletrônico sob a perspectiva da recompra.  
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2. AMBIENTE E-COMMERCE 

 

Em meados de 1945 iniciava a Guerra Fria entre as superpotências da 

época, Estados Unidos (EUA) e a antiga União Soviética (URSS), que se dividiam 

em capitalista e socialista, ambos com foco na obtenção de poder. Como forma de 

proteção, investimentos em captação e retenção de informações eram essenciais 

com a finalidade de elaborar estratégias de guerra, era o início do avanço das 

tecnologias de informação. 

Na década de 1960, nos EUA, nascia a internet. Segundo Reedy 

(2001), em agosto de 1962, computadores interligados globalmente teriam acesso 

rápido a dados e programas de qualquer lugar, bem parecido com o formato da 

internet utilizada nos tempos atuais. Em 1969, criou-se uma rede experimental de 

computadores chamada ARPANET, que promoveria campo de ensaios para as 

tecnologias emergentes de redes, responsável por conectar universidades, 

possibilitando o compartilhamento de informações entre cientistas. O grupo foi 

expandindo as pesquisas e testes, conectando outros sites relacionados ao campo 

acadêmico nas duas décadas seguintes. (REEDY, 2001) 

Em 1973, iniciou-se o programa de pesquisa da Internet na Advanced 

Reserch Projects Agency (ARPA), que possuía como objetivo desenvolver 

protocolos de comunicações em padrões universais, que possibilitasse a 

computadores conectados em rede, de se comunicarem de forma transparente. 

(REEDY, 2001). 

Em 1990, a ARPANET encerra suas atividades oficialmente, e é 

iniciada a abertura comercial da Internet. Neste mesmo ano, o Brasil entra na rede e 

passa a ter acesso à conexão. Somente em 1995 é que passamos a utilizá-la com 

foco na exploração comercial, a partir dos primeiros provedores de acesso 

(NAKAMURA, 2001). 

A partir daí pesquisas foram sendo feitas por diversos centros 

especializados com o objetivo de integrar e tornar possível maior conectividade de 

um número maior de pessoas, utilizando nas comunicações, maior quantidade de 

dados informacionais compartilhados (arquivos maiores). 
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Uma rede (net ou network) é constituída por dois ou mais computadores 

conectados um ao outro de forma que possam se comunicar. Uma rede de 

redes (internet ou internetwork) é simplesmente uma coleção de redes 

interligadas para que os computadores em cada rede possam se comunicar 

uns com os outros. Linhas telefônicas de alto volume e cabos de fibra óptica 

oferecem o elo entre todos esses computadores. A capacidade total de uma 

linha é denominada largura de banda. (SMITH, 2000, p. 79) 

 

No Brasil, houve expansão da conexão para todo o território nacional 

em 1997, com as redes locais de conexão implantadas. E aproximadamente 80% da 

população, cerca de 60 milhões de pessoas, já estavam com acesso à internet em 

2011, segundo Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Essa conectividade mais ampliada possibilitou, através de pesquisas, 

aumentar ainda mais sua capacidade de trocar informações desconsiderando limites 

geográficos. Após a chegada da televisão, a internet foi um marco importante na 

evolução tecnológica, pois possibilitou aproximação de culturas, pessoas e 

informações oriundas das mais variadas partes do mundo. 

Diferente do que muitas pessoas imaginam o comércio eletrônico, este 

não se trata única e exclusivamente de compra e venda realizada por meio do 

acesso a internet. Alguns autores trazem explicações mais amplas em torno dessa 

expressão. 

De acordo com Chleba (1999), possuir uma loja virtual na internet e 

possuir parceria com empresas que cuidam de logística, para que seja feita a 

compra e a entrega em domicílio ao cliente, é uma forma de atendê-lo, porém não a 

única. Esse modelo atende a um tipo de consumidor específico, o qual está 

conectado à internet. Ainda segundo o autor, comércio eletrônico está associado ao 

telefone, fax, CD-ROM, quiosque multimídia, internet e com demais meios e 

formatos que possibilitam o encurtamento da distância que há entre cliente e 

empresa no ato da compra. 

Segundo Nakamura (2001) o comércio eletrônico é toda atividade de 

compra e venda realizada com o auxílio de recursos eletrônicos. Envolve 

equipamentos que possibilitam a compra a distância, sem precisar necessariamente 

estar no mesmo local onde está o produto ou serviço que será adquirido ou vendido. 

De acordo com Stefanio (2016), o termo e-commerce se refere também 

a compra e venda de bens intangíveis, informações, além do que comumente se 

ouve falar, sobre os bens tangíveis, como produtos; as etapas que ocorrem durante 
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o processo, tais como marketing online, pagamentos online, acompanhamento da 

entrega feita online, suporte pós-venda e assessoria jurídica se referem também ao 

termo. O suporte dado pode ser realizado entre empresa e cliente, além de empresa 

e empresa, quando há reuniões, assistências técnicas, treinamentos realizados 

virtualmente, de forma ao vivo ou através de material previamente disponibilizado. 

(STEFANIO, 2016). 

O e-commerce não diz respeito apenas à realização de negócios pela 

Internet. Também se refere a quaisquer funções eletrônicas que auxiliam 

uma empresa na condução de seus negócios. Essas funções podem incluir 

o gerenciamento eletrônico de antigas tarefas que eram feitas 

exclusivamente em papel, como a criação de lançamentos contábeis ou 

tarefas de fabricação como uma linha de montagem automatizada ou o 

lançamento de pedidos. (SMITH, 2000, p. 74) 

 

Comércio eletrônico vai além do uso da internet propriamente dita, 

envolve outros meios de comunicação com o objetivo de vender produtos ou 

serviços e compartilhar informações a distância. Se trata da integração entre 

marketing, faturamento, pedidos, entrega de produtos e/ou serviços, tanto para 

clientes como para própria empresa que o utiliza e parceiros.  

De acordo com Turban (2004) o comércio eletrônico empresa-empresa 

(busiess-to-business), conhecido como B2B, se trata de transações realizadas por 

meio eletrônico entre empresas da mesma cadeia de suprimentos ou não, tendo 

como principal característica a participação de empresas que trabalham na tentativa 

de automatizar buscando melhoria em seus processos. Pode-se citar como exemplo, 

a compra de embalagens para armazenamento e distribuição de produtos, como 

sacolas plásticas específicas para uso dos Correios, que podem ser adquiridas por 

meio eletrônico e entregue por terceiros. 

Ainda segundo Turban (2004) há o consumidor-a-consumidor 

(consumer-to-consumer), modelo de e-commerce que consiste na interação direta 

entre consumidores via internet, sem nenhuma empresa intermediando a transação, 

onde comprador e vendedor são consumidores. Existe também o e-commerce 

praticado dentro da organização, conhecido como intrabusiness ou empresa-

funcionário, em que o foco está na melhoria de processos e operações internas, 

nesse caso é comum a utilização de intranet, relatórios, grupos de discussão 

internos e até sistema de compra de produtos fabricados pela empresa aos 

funcionários com desconto. (TURBAN, 2004). 
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O Governo eletrônico (e-government) se trata da utilização de tecnologia da 
informação em geral, e do e-commerce em particular, para oferecer aos 
cidadãos e organizações, o acesso mais conveniente a informações e 
serviços governamentais e providencias a prestação de serviços públicos a 
cidadãos, parceiros de negócios e aos que trabalham no setor público 
(TURBAN, 2004, p, 243). 

 

Exemplo da utilização do e-government são os portais disponibilizados 

aos cidadãos para consulta de consultas médicas com atendimento público, 

resultado de exames laboratoriais, guia de IPTU que pode ser impressa ao consultar 

online o cadastro do imóvel e informações sobre cursos oferecidos gratuitamente. 

O autor retrata também o comércio móvel (m-business) não como uma 

variação do já existente formato de negócio, utilização de desktop, mas como uma 

extensão natural, uma evolução que possibilita mais oportunidades de negócio para 

empresas e mais recursos e ferramentas para os usuários. (TURBAN, 2004) 

O comércio eletrônico se tornou, por conta de vários avanços 

tecnológicos, uma janela de oportunidades para novos negócios se estabelecerem, 

afim de vender bens como: calçados, acessórios, equipamentos elétricos, objetos de 

uso pessoal e/ou corporativo, e serviços como: assistências remotas e marketing de 

divulgação, por exemplo. 

Em pesquisa realizada pela empresa Atlas, com apoio da ABComm, 

ComSchool, Canta Azul, Mandaê, NoeAssist, Profite, Rock Content, Squid Oppa, E-

mail Solutinos e Pin-Up referente a 2017 divulgada no site da ABCOMM – 

Associação Brasileira de Comércio Eletrônica, traz informações sobre as vendas de 

mais de 1.000 lojas conectadas ao Atlas (ferramenta de inteligência para e-

commerce), tendo como base dados de lojas de todos os portes em anonimato, para 

garantir a segurança das informações. (E-commerce Radar 2017 – Resultados do 

mercado de e-commerce do Brasil) 

Nesta pesquisa, segundo o presidente da ABComm Maurício Salvador, 

―o e-commerce brasileiro cresceu 12%, na contramão da crise, mostrando 

indicadores positivos como redução do desemprego e inflação. Aliado a isso, houve 

recorde de vendas na Black Friday e Natal.‖ O perfil dos compradores de e-

commerce de 2017 se dividiu em 51,30% do gênero feminino, sendo 50,4% destes 

com idades entre 18-24 anos e 48,70% do gênero masculino destes com idades 

entre 25-34 anos de idade. Das cinco regiões brasileiras determinadas segundo o 

IBGE, a região sudeste concentra 67,9% dos consumidores online com idades entre 
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25-34 anos. Já a região norte é a que menos compra produtos via internet, somando 

2,4% dos consumidores com idade entre 55-64 anos. 

Predominantemente entre o gênero feminino estão compras feitas no 

segmento alimentício e bebidas, bebê e crianças, beleza, brinquedos, calçados e 

acessórios. Enquanto o gênero masculino predomina a compra em segmentos de 

acessórios automotivos, ferramentas, games, materiais de construção. 

Quanto a fidelização de clientes, em 2017 62,5% da dos usuários 

retornaram ao mesmo canal de compra para recomprar produtos/serviços, 77% 

compraram apenas uma vez e 6% compraram mais de 6 vezes no mesmo 

site/empresa.  

Das formas de pagamentos utilizada no e-commerce, 62% são 

pagamentos realizados através de cartão de crédito pelos usuários, isso evidencia a 

escolha por total comodidade pelos clientes, já que a outra opção comumente 

utilizada é o pagamento através de boleto bancário, o qual há necessidade de 

deslocamento do cliente até uma agência bancária, ou então pagamento por 

aplicativo mobile. 

Na pesquisa ficou evidente que o frete é um fator de grande 

importância na conclusão da compra ou abandono do carrinho, cerca de 10,2% das 

vendas são direcionadas ao pagamento de frete e isso pode deixar de ser um 

incentivo à compra e se transformar em empecilho para sua conclusão. 

Entretanto, essa pesquisa trás a tona questões como necessidade de 

melhorias na logística do país, pelo fato da extensão territorial a região norte do país 

tende a consumir menos via internet possivelmente por conta do frete e também por 

conta do acesso à internet. Além disso, na demais regiões, a cultura de compra via 

internet está atingindo públicos cada vez mais jovens.  

 
3. VAREJO FÍSICO E ONLINE 

 
Segundo Levy (1997) varejo é um conjunto de atividades de negócios 

que adiciona valor a produtos e serviços vendidos a consumidores para seu uso 

pessoal e familiar.  

Kotler (2006) define varejo como sendo qualquer atividade relativa à 

venda de produtos ou serviços diretamente ao consumidor final, não importando 
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como são vendidos esses produtos, se pessoalmente, por telefone, por máquinas de 

vendas ou pela internet, nem o local onde é vendido (em loja, na rua). 

Varejo está relacionado com a comercialização de produtos e serviços 

a consumidores, cuja finalidade é o uso pessoal destes, apenas. Independente do 

local onde ocorre a transação, é considerado varejo da mesma forma. 

Pode-se dividir em duas subcategorias: varejo com e sem loja. Varejo 

com loja, classifica-se em sub divisões, tais como, varejo de alimentos 

(supermercados convencionais, lojas de conveniência) varejistas tradicionais de 

mercadorias em geral (lojas de departamentos, hipermercados, lojas de descontos), 

novos formatos de lojas de varejo (especialista de categoria, lojas de materiais, 

warehouse clubs, showrooms de catálogos, hipermercados) e varejo de serviços 

(cartões de crédito, academias, cinemas, restaurantes, manutenção). (LEVY, 1997)  

Segundo Levy (1997) varejo sem loja é uma forma de varejo em que as 

vendas são feitas aos consumidores sem o uso de lojas fisicamente estruturadas, 

como o varejo convencional. Como exemplo, há o varejo de catálogos e malas 

diretas, em que há comunicação entre a loja e o cliente através de catálogos de 

produtos disponíveis; varejo de vending machines, que se trata de uma máquina que 

contém produtos e que os ―libera‖ perante introdução de dinheiro, normalmente 

moeda; compra em casa pela televisão, quando passa propaganda e disponibilizam 

um número de telefone para ligar e pedir o produto; venda direta, que ocorre quando 

o vendedor de fato, bate na porta do cliente para vender determinado produto; 

compra interativa em casa, com auxilio da internet e meios eletrônicos, mais comum 

hoje em dia. 

A compra interativa em casa (IHS – interactive home shooping), 

também conhecida como varejo eletrônico, é um formato de varejo em que varejista 

e o cliente se comunicam por meio de um sistema eletrônico interativo, 

possibilitando respostas quase que em tempo real. (LEVY, 1997) Esse formato de 

varejo limitam a capacidade de satisfação das necessidades de entretenimento que 

ocorre durante as compras convencionais em centros de compras como shopping ou 

até a ida em lojas pequenas. 

Pode trazer sim benefícios e vantagens aos usuários, pelo fato de que 

ficam menos expostos a violência, ao trânsito que em grandes centros é demorado, 
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já que não precisam se deslocar de sua residência para fazer uma compra, podendo 

ser entregue no endereço indicado, por exemplo. 

Esse formato de negócio possibilita que barreiras tidas como empecilho 

ao comprar determinado produto, não mais existam, uma vez que é possível adquirir 

produtos de outra cidade, estado e até mesmo país via internet, com empresas que 

possuem parcerias logísticas. Pode-se considerar como ponto positivo o fato de 

existir inúmeras opções para os clientes comprarem no ambiente online, pois várias 

lojas estão bem próximas, distantes entre si apenas de um endereço online ou um 

click, mas assim como nas lojas físicas, cada site possui seu formato, sua ordem de 

disponibilizar produtos, seus próprios filtros de busca e informações sobre os 

produtos destacadas peculiarmente. (LEVY, 1997) 

Referenciando à capacidade de atendimento, o varejo físico possui a 

necessidade de treinar seus colaboradores para que possam atender aos clientes de 

forma eficiente, esclarecendo dúvidas quanto características e utilidades dos 

produtos e serviços dispostos para compra. No varejo sem loja, utilizando um canal 

de comunicação interativo, as informações podem ser atualizadas a qualquer 

momento e ficam salvas no bando de dados, passíveis de consulta pelos clientes a 

qualquer momento. (LEVY, 1997) 

Quanto aos custos, ambos ou modelos de negócios trabalham com 

cálculo em busca da competitividade nos preços de venda, o que eventualmente os 

difere são o tipo de custos envolvidos. No varejo sem loja, considerando o ambiente 

online, há utilização de softwares para gerenciamento de vendas, custos com 

entrega aos clientes como estratégia de mercado, estes que normalmente, quando 

no varejo com loja (varejo físico), fica a cargo do cliente se deslocar para realizar a 

compra do produto ou serviço. (LEVY,1997) 

O tipo de informação que é fornecida sobre o produto e serviço nos 

tipos de varejo são diferentes. Tocar, sentir, enxergar são informações que apenas 

se pode ter quando a compra é realizada em ambiente físico, no varejo com loja, 

onde o cliente de fato saberá o que está sendo ofertado e escolher entre o que está 

disponível. No varejo sem loja, não há possibilidade de obter quaisquer dessas 

informações antes de realizar a compra e receber o produto, pode ser feita uma 

previsão de tamanho, caimento de roupa, cor, a partir das especificações 

disponibilizadas pelo varejista. (LEVY, 1997)  
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Nesse caso, produtos que precisam, necessariamente, de serem 

escolhidos a partir de informações construídas pelo consumidor, não são facilmente 

comercializadas no varejo sem loja, como por exemplo alimentos, que precisam, 

além disso, ser armazenados e transportados de maneira específica. 

Os varejistas de sucesso adaptaram-se às mudanças das bases de seus 
clientes para melhorarem suas ofertas anteriores, [...] para atender às 
necessidades dos clientes de nível mais alto, com dois provedores de 
renda, bem instruídos e clientes com escassez de tempo, [...] os varejistas 
também estão respondendo às mudanças nos valores dos consumidores, 
[...] os varejistas que desenvolveram estratégias para atrair e manter 
clientes mais sensíveis ao preço e direcionados por valor prosperaram. 
(LEVY, 1997. p. 117) 

 

O perfil do consumidor segue mudando com o decorrer do tempo, 

assim como suas necessidades. Em busca de melhor atender o cliente, as 

empresas têm se movimentado de tal forma que utilizam características antes 

isoladas, hoje como obrigatórias para se manter no mercado, exemplo disso é a 

qualidade. Entretanto, com mais um indivíduo atuante no mercado, a mulher, que 

muitas vezes não apenas ajuda na renda familiar, mas é a única provedora de 

recursos no lar, o modo como ofertar produtos e serviços precisou de alterações.  

O varejo sem loja foi criado com essa intensão, de preencher e melhor 

atender o espaço que havia, o mercado consumidor que não possuía tempo para se 

deslocar até um loja física e comprar, a partir daí abriu diversas possibilidades para 

que a compra fosse feita também em lojas que não estavam próximas, utilizando da 

conexão para pagamento, acompanhamento e entrega do produto. 

Segundo Levy (1997), o consumidor sofre influência na hora da compra 

de diversas formas e partindo de fontes diversas. Grupos de referência como família, 

grupos de referência (colegas do bairro, da escola ou até de grupos que nem faz 

parte), cultura em que está inserido e pela religião que acredita e segue, fatores 

sociais, econômicos e psicológicos também possuem o poder de influenciar a 

tomada de decisão na hora da compra. 

Segundo Kotler (1998) o comportamento do consumidor é um conjunto 

de referências que servem de suporte para o conhecimento das culturas, valores, 

crenças e desejos. Para entender realmente como os consumidores tomam suas 

decisões de compra, é necessário identificar quem participa do processo de decisão 

e as pessoas que podem ser influenciadores ou usuárias. Com essa informação as 
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empresas conseguem direcionar melhor seus esforços para impactar determinado 

perfil de consumidor, de acordo com suas características. 

Com a finalidade de identificar qual é o tipo de público-alvo de seu 

negócio, ou especificar por produto, varejistas segmentam de tal forma que os 

consumidores ficam subdivididos em grupos cujas características são semelhantes 

ou próximas, dessa forma, atingir eficientemente tal grupo de pessoas com o 

lançamento de determinado produto, por exemplo, pode ser mais assertivo do que 

simplesmente despendir esforços sem nenhum tipo de direcionamento. 

A ampliação do varejo online possui limitações quanto a falta de 

confiança ainda por parte de alguns usuários pelo fato de estarem comprando 

produtos através de fotos e por não saberem ao certo de quem está comprando, 

sem rostos visíveis. (TURBAN, 2004) 

 

 

4. CULTURA ORGANIZACIONAL EM CONTEXTOS DE INOVAÇÃO DE 

PROCESSOS COMERCIAIS 

 

Segundo Dias (2008), o termo ―cultura organizacional‖ pode ser 

definido como sendo conjunto de valores, crenças e entendimentos relevantes que 

os integrantes da organização possuem em comum. Esta oferece formas de 

pensamento, sentimento e reação a estímulos que guiam as tomadas de decisões e 

outras atividades dos integrantes atuantes na organização. 

As organizações possuem características comuns se referindo à 

cultura instalada como, imparidade de cultura interna, utilizada para 

desenvolvimento dos colaboradores e de sua experiência, aceita pela maioria e 

transmissível para os novos membros, desenvolve a identidade da organização, 

varia de forma imperceptível e lenta por conta da estabilidade e se manifesta em 

todas as partes da organização. (DIAS, 2008) 

Após implantada um modelo de cultura organizacional, toda a equipe 

tende a seguir os mesmos pressupostos, por basear-se no que foi implementado 

pelo estratégico. 

De acordo com Silva et al (2014), citado por Livramento et al (2015), 

pesquisas sugerem que o sucesso empresarial inovador, está diretamente ligado a 
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existência de uma cultura inovadora dentro da organização, que disponibiliza um 

ambiente de recursos abundantes na perspectiva financeira, humana e física com a 

finalidade de apoiar o clima de inovação.  

Segundo Tidd (2015) independente se as organizações são bem 

desenvolvidas, se seus produtos são de fato inovadores, o sucesso está única e 

exclusivamente se o ambiente organizacional for favorável a isso, envolvendo a 

comunicação e a troca de conhecimento como fluxo aberto e contínuo.  

Mais do que simplesmente estruturar uma empresa de forma produtiva 

e atingindo os objetivos comuns pré-estabelecidos, uma organização inovativa trás 

consigo o ambiente de comunicação e integração, sempre atualizada com 

tecnologia, mas também ligada ao que os colaboradores têm a oferecer como forma 

de atribuir valor ao trabalho que está sendo feito, assim como retorno a eles 

mesmos pelo desempenho. 

Unruh (2015), citado por Livramento et al (2015), coloca as 

organizações que desejam reter talentos com a necessidade de fornecer à equipe, 

além de salários, bônus e benefícios, também a valorização da essência individual 

de cada indivíduo, conhecendo o que querem e como querem obter mais em suas 

vidas profissionais. 

Santos (1994) trata a cultura como algo que diz respeito às maneiras 

de conceber e organizar a vida social e seus aspectos materiais, o modo de produzir 

para garantir a sobrevivência e o modo de ver o mundo. Ao analisar cultura, há que 

analisar em sua conjuntura total, considerar toda multiplicidade e formato existente.  

Com os avanços tecnológicos, as organizações precisam se adaptar ao 

novo cenário a às novas necessidades dos consumidores brasileiros. De acordo 

com Gulati & Garino (2000) citado por Ozaki (2003) em sua dissertação de 

mestrado, as companhias estão reconhecendo que o sucesso na nova economia irá 

para os que saírem da zona de conforto e irem além disso, buscando inovação e 

através de estratégias bem definidas, atenderem a maior quantidade de clientes 

disponíveis no mercado, tanto físico quanto virtual.  

 

 

5. EMPRESA CALÇADISTA DE FRANCA / SP 
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O estudo apresenta-se em andamento, cuja finalidade é conhecer a 

realidade organizacional a qual a empresa está inserida e como trabalha para 

garantir a captação de novos clientes e a certeza de recompra em seu site. Para 

tanto, será elaborado um estudo de caso, e através da coleta de dados tida através 

de entrevista com o diretor do e-commerce; análise de documentos e observação a 

ser realizada pela pesquisadora, ora parte da equipe de colaboradores do e-

commerce da empresa selecionada, será possível responder a indagação em aberto 

neste estudo. 

A empresa estudada foi fundada em 1999 na cidade de Franca / SP, 

que possui uma história de superação, união e comprometimento. Irmãos que se 

juntaram em busca de um sonho – produzir calçados, em um início muito difícil com 

poucos recursos financeiros e estruturais. Atualmente a empresa se encontra em 

uma área de aproximadamente 2000 m², gerando diversos empregos para a 

população local. 

Comprometida em fornecer aos seus clientes o melhor calçado, feito 

com toda dedicação de seus profissionais e os melhores materiais do mercado. A 

Fork fornece produtos em diversos segmentos, atendendo desde o público infantil 

até adulto. 

A missão da empresa é acompanhar o estilo de seu consumidor em 

qualquer lugar que for. A visão é ser uma empresa que ofereça oportunidades para 

seus colaboradores e clientes; valorizando a ética, a segurança e o respeito com a 

comunidade e o meio ambiente.  

Atualmente o e-commerce da empresa está situado próximo à fábrica e 

empresa quatro colaboradores. Além de vendas em seu próprio site, possui 

parcerias com alguns dos maiores marketplaces do país como Netshoes, Zattini, 

Dafiti, Kanui, Mercado Livre, Centauro, B2W e Cnova. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Pode se constatar que o ambiente online é novo, e cada vez mais 

segue inovando em sua capacidade de atender os usuários com comodidade e 

segurança. Antes o que era preciso dias ou até meses para ser feito, pode hoje, ser 

concluído em questão de segundos, e de qualquer lugar do mundo, desde que 
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esteja conectado à rede. A internet abriu campos extensos de possibilidades a todos 

que possuem acesso, cabe implementar nas organizações esse recurso para que os 

clientes possam ser atendidos, uma vez que suas necessidades vêm sendo 

alteradas com o decorrer do tempo. 

O varejo sem loja se faz necessário pelo fato da existência de barreiras 

relacionadas à logística, por conta do acondicionamento de produtos perecíveis, por 

exemplo. E pelo fato de fazer parte da cultura populacional, a ida ao supermercado, 

à loja, escolher produtos, toca-los e experimentá-los, no caso de vestuário, antes de 

efetuar a compra. 

O varejo sem loja vem com a finalidade de atender melhor àqueles que 

não possuem tempo disponível para ir até a loja comprar produtos/serviços, também 

para aqueles que moram em cidades onde não são vendidos determinados 

produtos. Mais do que uma simples venda, os sites estreitam a conexão entre 

vendedores e consumidores, pois muitas vezes têm acesso a dados pessoais como 

telefone, e-mail, endereço, o que possibilita um contato mais intenso e duradouro 

com o usuário. 

A estrutura organizacional das empresas, para fomentar esse novo tipo 

de negócio, têm se tornado inovativas para melhor compreender o mercado e 

conseguir atender de forma mais eficiente seus clientes. Antes eram apenas ideias e 

estratégias firmadas por pessoas do nível estratégico, hoje, o colaborador que 

trabalha diretamente no atendimento ao cliente, precisa ser treinado e ouvido 

também, pois está em constante contato com os consumidores. Esse personagem 

que retém a maior parte do conhecimento sobre a empresa e consegue negociar 

com o cliente a melhor forma de resolver possíveis conflitos relacionados a compra 

efetuada, por exemplo. 

Organizações de cultura inovativa, abrem portas para que haja maior 

integração entre colaboradores e empresa, para que as relações se estreitem e isso 

pode transparecer, influenciando o cliente na hora da compra. Estas tendem a estar 

também ligadas às necessidades dos clientes e consegue atende-los com maior 

eficiência. A recompra por parte destes ocorre de forma natural, uma vez que o 

primeiro atendimento foi realizado conforme esperado. 

O estudo de caso que será elaborado na empresa descrita, tende a 

responder a indagação realizada neste estudo, relacionando a estrutura 
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organizacional de empresa à realização de recompra, como forma de resposta do 

consumidor ao que lhe é disponibilizado. 

O presente estudo conclui que é necessária uma junção de recursos 

tanto internos, voltados para a organização, com o intuito de transformar sua 

estrutura para melhor atender seus clientes, quanto externos, relacionados ao 

acesso, por parte destes, aos recursos tecnológicos possibilitando assim que seja 

feita a compra no varejo sem loja. Este tipo de negócio possui suas peculiaridades 

como qualquer outro, existem facilidades e dificuldades em torno das transações 

realizadas e que precisam ser estruturadas como uma organização convencional. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

A violência sexual no Brasil, que atinge majoritariamente a população 

feminina, é caracterizada enquanto problema de saúde pública, não apenas por 

conta de sua alta incidência, mas especialmente pelas consequências em torno 

deste tipo de violação, envolvendo o desenvolvimento de transtornos emocionais e 

físicos - que muitas vezes são carregados durante toda a vida – ou até mesmo a 

morte. Um dos possíveis desdobramentos relacionados diz respeito à gravidez 

indesejada, que nesses casos, quando é mantida contra a vontade da mulher, pode 

ser compreendida enquanto processo de revitimização. Assim, a equipe que acolhe 

a mulher vitimada no âmbito do SUS se apresenta como peça fundamental na 

promoção de saúde e de direitos humanos dessa população. 

Embora o abortamento induzido seja considerado crime e um fator 

socialmente negativo/estigmatizante, presume-se que ocorram milhares deles por 

ano sob o véu da clandestinidade (BRASIL, 2012). As exceções contemplam, desde 

1940, no entanto, a interrupção legal realizada por médico em decorrência de 

estupro ou quando há risco de vida para a gestante (BRASIL, 1940). 

Apesar das exceções estipuladas na Constituição, o abortamento, de 

maneira geral, ainda é pauta negligenciada pela população e seus governantes, que 

possuem em suas raízes uma formação moral religiosa cristã, contribuindo com os 

entraves na discussão da temática (PEREIRA et. al, 2002). 

 Não raramente as mulheres que não se sentem contempladas com a 

gravidez são julgadas pelo ideal coletivo que compreendem a maternidade como 

algo sublime e desejado, fruto de um amor idealizado. Segundo Bensusan (2009, p. 

323), ―A deserção da maternidade é considerada comumente uma atrocidade, uma 

                                                           
172
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aberração e um ato contra a natureza – como se a natureza, ela mesma, 

apresentasse mandamentos afetivos que não pudessem ser desobedecidos‖.  

É importante salientar que devido ao cenário retrógrado brasileiro, no 

que tange as demandas das populações designadas como minoritárias em direitos, 

o atendimento a mulheres vítimas de abuso sexual ainda é, hoje, muito precário, 

pois questiona a vítima, inúmeras vezes, sobre a idoneidade de sua palavra e sobre 

seu caráter, contribuindo para que o estupro seja um crime subnotificado no Brasil 

(SÃO PAULO, 2016). 

Dessa forma, os casos de gravidez nesses cenários são ainda mais 

difíceis de serem atendidos, pois envolvem a necessidade de uma equipe 

multidisciplinar bem preparada, que oriente, acolha e efetive os direitos da paciente, 

ao mesmo tempo estimulando o empoderamento dessa mulher, a fim de auxiliá-la a 

se tornar capaz de fazer escolhas conscientes e consistentes com a demanda 

daquele momento. A equipe técnica, assim, se torna ponto fundamental na jornada 

da mulher vitimada, podendo contribuir com seu acolhimento ou, pelo contrário, 

podendo se tornar mais um ponto de negligência e sofrimento naquele contexto 

específico.  

Portanto, este estudo visa conhecer e refletir sobre a atuação de 

profissionais da saúde que lidam diretamente com o atendimento de mulheres em 

busca do abortamento legalizado em caso de estupro. Dessa forma, pretende-se 

explorar a conjuntura encontrada em um hospital público referência em saúde da 

mulher, situado na capital paulista, compreendendo a construção da postura 

profissional e de que maneira isso interfere na garantia de direitos das mulheres em 

relação ao aborto legalizado. 

 

 

2   A SAÚDE DA MULHER NO CONTEXTO BRASILEIRO 

 

As mulheres caracterizam mais da metade da população brasileira e 

são majoritariamente a composição de usuários do SUS, seja em função da busca 

por atendimento próprio ou como suporte a familiares e conhecidos no acesso aos 

serviços. Essa população também se caracteriza como a que possui maior 
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expectativa de vida quando comparada aos homens, mas em contrapartida é a que 

mais adoece em decorrência da desigualdade de gênero (BRASIL, 2004b). 

A história das lutas pelos direitos das mulheres, especialmente no que 

tange a questão da busca pela igualdade de gênero no país foi marcada pela forte 

articulação do movimento feminista, tendo sua retomada incisiva durante a 

instauração da ditadura nos anos 70, abrindo campos de discussão, grupos de 

pesquisa, legitimando pautas femininas e suas reivindicações. (BRASIL, 2004a) 

Houve grande descontentamento por parte deste movimento no País, 

uma vez que antes da década de 1980 as políticas que contemplavam a saúde 

feminina (por meio do Programa de Saúde Materno Infantil) eram voltadas apenas 

ao acompanhamento da mulher enquanto mãe e cuidadora, desconsiderando as 

demais possibilidades de desenvolvimento de doenças, especialmente no que 

concerne à condição de vida subalterna a dos homens (BRASIL, 2004b). 

Destaca-se que já no início da década de 60 as mulheres brasileiras 

passaram a ter acesso a métodos contraceptivos como o DIU e a pílula 

anticoncepcional, mas que esse acesso ocorreu devido a um alarde internacional 

sob a pressão dos países de primeiro mundo, os quais apontavam para uma 

possível superpopulação nos países subdesenvolvidos e consequente aumento da 

pobreza. Nesse sentido, para que se evitasse uma ditadura comunista no Brasil e 

nos países da américa latina devido às características dessas nações, após a 

Revolução Cubana de 1959 foram dispendidos trabalhos no sentido de controlar o 

crescimento populacional e, diferentemente das justificativas que fundamentaram a 

entrada dos contraceptivos na Europa, no Brasil este momento foi distorcido em 

função de uma mascarada limpeza social, em que não houve responsabilidade ética 

ou preocupação com os resultantes da distribuição dos produtos em questão 

(PEDRO, 2003).  

Considerando o caso supracitado, é necessário observar que, apenas 

propiciar medidas de ação específicas, como a distribuição de contraceptivos, não é 

sinônimo de emancipação sexual feminina ou de avanços nesse prisma, levando em 

consideração que, para isso, torna-se imprescindível a participação popular em 

discussões que envolvam as pautas deste gênero, capacitando este grupo para que 

possa fazer escolhas baseadas em informações de qualidade.  
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Em 1984 junto às ideias da reforma sanitarista no país, nos moldes das 

diretrizes do SUS, cria-se o PAISM – Programa de Assistência Integral à Saúde da 

Mulher, no qual as mulheres passam a ser consideradas em todo seu ciclo vital 

(BRASIL, 1984).  

O conceito de atenção integral à saúde da mulher redimensiona o 
significado do corpo feminino no contexto social, expressando uma 
mudança de posição das mulheres. Ao situar a reprodução no contexto 
mais amplo de atenção à saúde da mulher vista como um todo, o PAISM 
rompeu com a lógica que, desde há muito tempo, norteou as intervenções 
sobre o corpo das mulheres. No contexto do PAISM, as mulheres deixaram 
de ser vistas apenas como parideiras, e o cuidado de sua saúde não 
deveria mais restringir-se à atenção pré-natal, ao parto e puerpério. Além 
disso, em conseqüência desse novo enfoque, as ações voltadas à 
regulação da fecundidade passaram a ser concebidas como parte da 
atenção completa à saúde que as mulheres deveriam receber, e não mais 
como fins em si mesmas (OSIS, 1998, p. 31). 

 

Embora o PAISM tenha tido papel fundamental na reformulação da 

atenção integral à saúde da mulher, Osis (1998) enfatiza que, na prática, o programa 

apresenta dados incompatíveis com sua proposta, demonstrando-se pouco efetivo, 

com problemas estruturais em sua implementação e, consequentemente, em sua 

adesão. 

Ainda na década de 80, com o fim da Ditadura Militar e na busca pela 

redemocratização dos direitos, algumas outras conquistas importantes foram 

alcançadas por meio dos movimentos feministas e populares da época, como a 

criação do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, em 1985, e o reconhecimento 

pelo Estado, com a Constituição de 1988, das temáticas de gênero, possibilitando o 

desenvolvimento de políticas específicas de saúde que contemplassem as 

demandas femininas. (BRASIL, 2004a).  

Em 1996 foi sancionada a Lei de Planejamento Familiar, que tem por 

objetivo, segundo consta em suas diretrizes, empoderar a população, a fim de que 

esta possa decidir sobre a intenção ou não de ter filhos, abarcando processos como 

a distribuição de contraceptivos e/ou métodos de barreira através do SUS, 

integrando as devidas orientações sobre os diferentes usos, prós e contras, em que 

os sujeitos sejam protagonistas em suas escolhas. (BRASIL, 2002). 

Em estudo realizado por Souza et al. (2014) acerca da caracterização 

do aborto provocado em uma amostra da população da cidade de São Paulo, 

concluiu-se que o uso incorreto de contraceptivos ou a escolha por métodos pouco 
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ou nada eficazes, contribuem para o abortamento induzido, o que sugere que ainda 

há deficiências no esclarecimento da população quanto a esses recursos.   

Os dados citados apontam para fatos que muitas vezes são 

desconhecidos da população brasileira em geral quando o assunto é contracepção: 

costumeiramente nas discussões que envolvem a rejeição da gravidez por parte da 

mulher, há ainda no imaginário coletivo a ideia de que evitar a concepção é uma 

tarefa simples e de fácil acesso, acentuando o estigma e julgamento sobre essas 

que não se sentem realizadas com processo gestacional, além de incuti-las toda a 

responsabilidade sobre os possíveis riscos de uma relação sexual. 

Em consonância com a legislação referente aos direitos sexuais e 

reprodutivos, bem como das fundamentações estabelecidas pelos direitos humanos, 

compreende-se que: 

O Governo brasileiro pauta-se pelo respeito e garantia aos direitos 
humanos, entre os quais se incluem os direitos sexuais e os direitos 
reprodutivos, para a formulação e a implementação de políticas em relação 
ao planejamento familiar e a toda e qualquer questão referente à população 
e ao desenvolvimento (BRASIL, 2005, p. 6). 

 

Embora cite ―planejamento familiar‖ e ―garantia aos direitos humanos‖ 

como prioridade, a cartilha acima referida – que trata sobre os direitos sexuais e 

reprodutivos do cidadão brasileiro – não aprofunda na temática relacionada ao 

abortamento, apenas relatando brevemente em suas últimas páginas acerca da 

importância do atendimento humanizado à vítima de violência doméstica e gravidez 

decorrente de estupro, ainda que considere a questão do abortamento no Brasil um 

caso sério de saúde pública que deve ser melhor amparado. 

No ano de 2004 o Ministério da Saúde lançou o programa Pacto 

Nacional pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal, visando apresentar 

propostas de intervenção que contemplassem as necessidades de gestantes, mães 

e recém-nascidos, considerando que grande parte das mortes neste contexto são 

ligadas à vulnerabilidade socioeconômica e, portanto, podem e devem ser evitadas 

(BRASIL, 2004c). 

Segundo consta no Programa, algumas das complicações mais 

recorrentes estão associadas a problemas cardiovasculares e hemorrágicos, entre 

os quais o abortamento provocado é uma das principais causas de morte materna 

no âmbito do SUS (BRASIL, 2004c). Paradoxalmente, dentre as 27 estratégias 
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propostas, apenas uma refere-se diretamente à melhora no atendimento de 

gestações interrompidas.  

 

 

3. VIOLÊNCIA SEXUAL, GRAVIDEZ E ABORTAMENTO 

  

A violência sexual é um fenômeno incorporado na cultura mundial, que 

acomete predominantemente o gênero feminino, devido às condições estabelecidas 

frente as relações desiguais de poder entre homens e mulheres. Embora tenham 

sido desenvolvidas políticas de enfrentamento a este tipo de violação ao longo da 

história, o quadro geral da situação ainda demanda intensa atenção. (BRASIL, 2015) 

Anteriormente, o estupro ―ainda era tipificado como um crime de ação 

privada contra os costumes‖ (CERQUEIRA e COELHO, 2014, p. 3). Com o advento 

da Lei n  12.015, de 7 de agosto de 2009, em seu Art. 213, o estupro ―passou a ser 

um crime contra a dignidade e liberdade sexual‖ (CERQUEIRA e COELHO, 2014, p. 

3), definido como o ato de constranger alguém, mediante violência ou grave 

ameaça, a ter conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique 

outro ato libidinoso.  

Já no Art. 217-A, discorre sobre Estupro de Vulnerável: ter conjunção 

carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos e, também, 

com alguém que, por enfermidade ou deficiência mental, não tem o necessário 

discernimento para a prática do ato, ou que, por qualquer outra causa, não pode 

oferecer resistência.  

De acordo com os dados nacionais levantados por Cerqueira e Coelho 

(2014), ocorrem anualmente, no Brasil, ao menos 527 mil estupros, os quais 

possuem uma taxa de notificação policial de apenas 10%.  As vítimas, em 89% dos 

casos, são do sexo feminino, das quais crianças e adolescentes compõem mais de 

70% da amostra. Nos quadros em que há penetração vaginal, há uma alta incidência 

de gravidez, especialmente entre as adolescentes (15%) que, por sua vez, tem 

menos acesso ao abortamento legalizado, devido à necessidade de autorização dos 

pais e responsáveis para o procedimento. 
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As mulheres que engravidam em decorrência de um estupro 

dificilmente chegam aos serviços de atendimento às vítimas de violência sexual, seja 

pela falta de informação a respeito de seus direitos e das políticas, bem como pelos 

sentimentos negativos associados ao que foi vivenciado; fato que contribui para o 

aumento dos abortos ilegais e realizados em condições insalubres (NUNES e 

MORAIS, 2016).  

No Brasil, estima-se que ocorram, por ano, mais de um milhão de 

abortamentos induzidos, sendo a clandestinidade, ou seja, o processo considerado 

inseguro pelas condições precárias e inadequadas, uma das maiores causas de 

morte materna e comprometimento da saúde reprodutiva da mulher (BRASIL, 2012). 

A Lei nº 2848, de 07 de dezembro de 1940, Código Penal, atesta, em 

seu Art. 128, a isenção de punição para abortamentos realizados por médicos em 

duas condições: quando há risco de vida para a gestante ou em caso de estupro, 

permitindo a prática nas gestações até a 22ª semana, em fetos pesando até 500g 

(BRASIL, 2011). Ainda que seja uma lei antiga, sua efetivação ainda se arrasta até 

os dias de hoje. 

É relevante mencionar que embora o território nacional seja sustentado 

pelo ideal do Estado laico, na prática, a moral religiosa cristã tem sido determinante 

para a tomada de decisões que deveriam priorizar os direitos humanos em lugar dos 

conflitos pessoais ideológicos e morais, de âmbito particular – conflitos presentes em 

quase todos os setores fundamentais para a elaboração de legislações e políticas 

públicas, principalmente no que tange os direitos sexuais e reprodutivos das 

mulheres, o que remonta a cultura sob a qual foi construída a sociedade brasileira 

que ainda se desdobra.  

Esse quadro de extrapolação religiosa é apontado por Carvalho e 

Hillesheim (2014) em uma linha do tempo que explicita as interferências do Direito 

Canônico da igreja católica e suas tradições enraizadas até os dias de hoje, como a 

presença de crucifixos nos setores públicos, a menção a Deus na Constituição e nas 

notas de dinheiro, os feriados religiosos normatizados no calendário, entre outros 

fatores. Ou seja, ainda há grande força de preceitos religiosos sobre escolhas 

importantes na vida dos brasileiros, sejam eles cristãos ou não. 

De acordo com Madeiro e Diniz (2016), diferentemente de quando 

implementada em 1999, a norma técnica ―Prevenção e Tratamento dos Agravos 
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Resultantes da Violência Sexual contra Mulheres e Adolescentes‖, atualizada em 

2005 e 2011, deixou de exigir da vítima o Boletim de Ocorrência ou laudo pericial do 

IML (Instituto Médico Legal) para comprovação do crime, sendo a fala da mulher 

uma ferramenta de primazia nesses casos. 

Apesar da mudança na legislação, o depoimento da mulher violentada 

ainda é quase sempre colocado sob suspeita.  

A subnotificação, reflexo da relutância e do constrangimento da mulher em 
denunciar o ocorrido, decorre de inúmeros fatores. Teme-se o interrogatório 
policial, o atendimento do IML, a divulgação pela imprensa e a ameaça de 
vingança do agressor. A mulher teme, principalmente, não ser acreditada. 
Em nosso meio, admite-se que apenas entre 10 a 20% dos casos que 
realmente acontecem, cheguem ao conhecimento das autoridades 
competentes (SÃO PAULO, 2016). 

 

É notável que, apesar de previsto em lei, o abortamento mesmo em 

casos oriundos de violência impõe estigmas profundos que envolvem o 

questionamento do caráter da mulher, uma vez considerando que a culpabilização 

da mesma é proveniente de dois prismas: o primeiro, da idealização ou 

romantização da maternidade, proporcionada por construções culturais e religiosas 

em relação ao ―instinto materno‖, rompendo com a possibilidade de rejeição da 

gravidez. 

A falta de amor é, portanto, considerada como um crime imperdoável que 
não pode ser remido por nenhuma virtude. A mãe que experimenta tal 
sentimento é excluída da humanidade, pois perdeu sua especificidade 
feminina. Meio monstro, meio criminosa, tal mulher é o que poderíamos 
chamar de "erro da natureza" (BADINTER,1980, p. 274). 

 

 Há, em um segundo momento, a dificuldade no reconhecimento desta 

mulher enquanto vítima de violência sexual, principalmente quando não 

necessariamente há marcas físicas que corroborem o fato.  

Percebe-se que existe no imaginário coletivo a imagem da vítima de estupro 
como a mulher que é forçada a manter relações sexuais contra a própria 
vontade, e que luta contra o agressor saindo do ato completamente 
marcada com hematomas e cortes que atestam que a vítima foi, realmente, 
violentada. O problema, porém, está no fato de que nem sempre são estas 
as circunstâncias do estupro (SOUSA, 2017, p. 18). 

 

Há, também, os profissionais da área médica que alegam objeção de 

consciência perante o fato, exigindo uma ordem judicial para realizar o abortamento 

(PEREIRA et. al, 2002). Esta situação envolvendo preceitos éticos e morais, não 

raramente delineados pela conduta religiosa dos médicos, propicia maior demora no 
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atendimento e consequente inviabilização do procedimento, uma vez que o tempo 

gestacional permitido por lei é ultrapassado.  

 

 

4   A EQUIPE DE SAÚDE E O ATENDIMENTO À GESTANTE VÍTIMA DE 

ESTUPRO NO SUS 

 

Das proposições instituídas nas políticas públicas de assistência à 

mulher vítima de abuso sexual e que procura por atendimento de abortamento 

legalizado, são levados em consideração os princípios bioéticos essenciais, como: a 

autonomia (poder de decisão da mulher sobre o próprio corpo), beneficência 

(priorização do benefício da paciente), não maleficência (procurar evitar ou atenuar 

os prejuízos) e justiça (atuação imparcial do profissional) (BRASIL, 2011). 

É notável que a equipe multidisciplinar responsável pelo atendimento 

da vítima de abuso sexual e/ou gestante vitimada denota grande importância no 

processo de acolhimento, pois trata-se de um dos vínculos institucionais que 

demandará maior frequência de assistência e, também, maior profundidade.  

Conforme explica Drezett (2003, p. 46): 
Profissionais e provedores de saúde deveriam estar adequadamente 
capacitados para o manejo clínico e psicológico das vítimas de violência 
sexual. (...) além disso, mulheres em situação de violência sexual deveriam 
receber informações claras e completas sobre seus direitos. Negligenciar 
esses aspectos, particularmente os psicológicos, representa uma 
imperdoável manifestação de descaso e de abandono. 

 

Nunes e Morais (2016, p. 472), em uma análise dos relatos das 

vivências de mulheres sobre a gestação decorrente de estupro e a interrupção legal 

da gravidez (ILG), relatam que: 

A realização da ILG ainda é vista de forma negativa pelos profissionais nos 
serviços de saúde, de forma que as mulheres ainda encontram muitas 
resistências no contato com eles; quer seja em relação ao tema violência 
sexual quer seja em relação à ILG. 
 

Dessa maneira, cabe ressaltar a importância de uma equipe bem 

capacitada, para que seja possível exercer um trabalho de qualidade, promovendo 

vínculos positivos que garantam melhora na qualidade de vida da mulher assistida 

nessas condições. Além disso, Drezett (2003) reitera que a qualidade do 

atendimento não está associada simplesmente ao cumprimento das normas técnicas 
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estabelecidas nos manuais por si só, mas sim à escuta qualificada dos profissionais 

de saúde e do reconhecimento da postura profissional enquanto propulsora de 

saúde e dos direitos humanos. 

Segundo consta, ainda, nos estudos de Nunes e Morais (2016), a 

gravidez decorrente de estupro configura-se como um incidente de extremo 

investimento emocional, seja no sentido de prosseguir com a maternidade ou 

interrompê-la, gerando impactos fundamentais na vida de uma mulher. Portanto, as 

equipes devem ser melhor amparadas e orientadas e, concomitantemente, esta 

temática, do ponto de vista das vivências dessa população acometida por violência, 

deveria ter maior relevância e impacto, através da ampliação do tema com novas 

pesquisas.  

Em outro estudo, sobre o atendimento em um serviço universitário de 

referência no estado de São Paulo, os resultados corroboram o impacto da 

assistência de qualidade, pois ―o perfil das vítimas e o padrão da agressão reforçam 

a gravidade da situação, e a descrição do atendimento aponta a importância da 

abordagem ágil e de qualidade para acolhimento e seguimento desta demanda‖ 

(FACURI et. al, 2013, p. 896). 

 

 

5   METODOLOGIA 

 

A pesquisa está sendo desenvolvida sob o prisma qualitativo. A coleta 

de dados foi possibilitada através do contato, por e-mail, com uma psicóloga do 

Ambulatório de Violência Sexual (AVS) de um hospital público referência em saúde 

da mulher (situado na capital paulista), que mediou o acesso entre o médico 

coordenador do local e a pesquisadora.  

Após o contato e explicação sobre o que se tratava o estudo, foi 

enviada a carta de aceite da instituição para dar prosseguimento às entrevistas. O 

projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Uni-FACEF e 

aprovado.  

Os encontros foram realizados em dois dias, com cinco profissionais do 

AVS, que lidam diretamente com o acolhimento das mulheres vítimas de abuso 
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sexual e que buscam pelo abortamento legal, no próprio hospital. As entrevistas 

foram gravadas e transcritas, com a anuência dos participantes, sendo 3 psicólogos, 

1 médico e uma enfermeira.  

Os dados estão sendo analisados sob enfoque da Análise de Conteúdo 

(BARDIN, 1977) visando o levantamento de categorias temáticas e posterior 

investigação entre o que foi suscitado nos discursos dos profissionais da saúde e o 

que diz a literatura a respeito do tema.  

Por se tratar de uma pesquisa em andamento, os resultados 

encontrados até o momento dizem respeito ao que foi identificado na revisão 

bibliográfica, bem como no processo de leitura flutuante das entrevistas. 

 

 

6   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da leitura flutuante das entrevistas, que se caracteriza pelo 

processo de conhecer o material e levantar hipóteses sobre o tema explorado 

(BARDIN, 1977), um dos pontos importantes mencionados nos depoimentos dos 

profissionais diz respeito ao fluxo de atendimento, ressaltando o caráter 

multidisciplinar da equipe, que propicia uma compreensão mais global do caso. Os 

profissionais, quando questionados sobre a forma de atuação no local, apontam 

para a atitude de acolhimento da mulher, valendo-se da escuta qualificada, 

respeitando-se as limitações de cada profissão.  

Nas falas também é possível identificar aspectos que evidenciam a 

maneira cuidadosa com a qual os profissionais compreendem as dimensões 

relacionadas aos direitos das mulheres, priorizando a postura profissional nesse 

campo e suspendendo quaisquer questões pessoais que poderiam interferir no 

acolhimento do caso. A formação continuada da equipe mostrou-se como um fator 

importante no posicionamento ético-político de cada indivíduo, ampliando a 

capacidade do grupo de enxergar a complexidade do fenômeno estudado. 

Ao longo dos depoimentos dos profissionais da Psicologia, apenas o 

participante do sexo masculino revelou ter tido contato com a temática de violência 

sexual durante a graduação, em estágio de Psicologia Jurídica, enquanto as outras 

duas psicólogas aprenderam sobre o trabalho diretamente na prática – dado 
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importante quando se pensa no lugar ocupado pelo atendimento psicoterápico na 

promoção de saúde mental e direitos humanos das mulheres vitimadas.  

Até o momento, o presente artigo pretendeu sinalizar alguns aspectos 

teóricos sobre o abortamento e seus desdobramentos, apresentando a perspectiva 

sobre a necessidade de profissionais de saúde serem devidamente instruídos e 

ouvidos sobre a questão, principalmente em contextos legais onde o aborto é 

permitido em vítimas de abuso sexual.  

O estudo encontra-se em fase de análise de dados, no entanto, o 

levantamento teórico do mesmo permite, ainda de forma singular, levantar as 

hipóteses sobre as dicotomias existentes, paradoxos frente ao tema, e sobretudo o 

estigma e falta de preparo de alguns profissionais para lidar com o tema sob o ponto 

de vista teórico e prático. 

Espera-se que ao final do presente levantamento (que será 

devidamente apresentado em contexto posterior), seja possível aprimorar e 

subsidiar as questões que envolvem a temática.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Percebe-se, nas últimas décadas, o crescimento de uma sociedade em 

que os padrões, planos éticos e aspirações sociais são ditados pelas mídias. As 

figuras que são apresentadas pela mídia (celebridades, produtos) – voltadas para 

incitar o consumo da população – passam a representar a forma como o sujeito 

deve se comportar e viver diante dos outros. Cada vez mais este padrão vem se 

difundindo e se fortalecendo devido às novas mídias sociais que expõem de forma 

exacerbada e condicionante os valores que querem disseminar, que propiciam além 

da comparação com os padrões trazidos pelas mídias televisivas, uma equiparação 

do sujeito com um outro sujeito comum, isto é, uma comparação com a forma de 

viver, de se portar e agir, igualmente vítima desses moldes. 

Tal fenômeno tem o potencial de fazer com que os indivíduos imersos 

neste padrão usem do ―espetáculo‖ para fugir do ―contato‖ com as suas angústias e 

dores. A lógica está embasada, de acordo com Bauman (2002), na ideia de que 

quanto maior o nível de angústia de uma sociedade, maior é a necessidade de uma 

multiplicidade de formas de entretenimento, ou seja, de formas de fugir da angústia.  

Também se evidencia no ambiente midiático e nas interações virtuais 

que há a possibilidade de se interpretar um personagem distanciado da vida real – 

passa-se a interpretar papeis sociais dentro de tais mídias, abandonando-se as 

características pessoas de cada um e buscando-se a agir conforme ao que se 

deseja ser, sendo que tal desejo provem da ilusão vinda das diferentes conjuntos de 

meios de informação. Tais interações assim surgem como uma proteção, ou fuga, 

contra as decepções, dores e as angústias provenientes das relações sociais, além 

das contradições pessoais pelas quais passa. 

                                                           
174
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A Psicologia Analítica então coloca-se como um contraponto entre 

aquilo que a sociedade deseja e aquilo que ela realmente necessita, que nada mais 

é que o processo de autoconhecimento que cada um de nós passamos ao longo da 

vida. Tomando a contramão da sociedade espetáculo, o processo de individuação 

(proposto pela psicologia analítica) é um processo de conscientização e prática da 

essência verdadeira e única da pessoa, algo muito diferente de se deixar levar e se 

definir a partir do espetáculo.  

A pesquisa tem por objetivo identificar as concepções acerca da 

sociedade espetáculo a partir da perspectiva de jovens influenciadoras digitais, 

discutindo-a segundo a teoria junguiana do processo de individuação. Acredita-se 

que a relevância de tal pesquisa está no fato de que a sociedade atual está cada vez 

mais imersa em tais moldes sociais. Com isso, temos a possibilidade de um debate 

com a psicologia sobre tais questões, abordando um tema tão pertinente e pouco 

desenvolvido como este.  

 

  

2 A SOCIEDADE ESPETÁCULO E O PROCESSO DE INDIVIDUAÇÃO 

 

Para realizar a discussão proposta nesta pesquisa, tomamos como 

base a Sociedade Espetáculo descrita por Debord (2007), considerando que essa 

sociedade é gerida através imagens em uma relação entre imagens, ou seja, na 

sociedade do espetáculo não existe um indivíduo original em si. De acordo com essa 

crítica, não existe mais um sujeito singular, mas sim aquele que passa a ter uma 

performance, passa a ter uma imagem que tem que ser reposicionada em um meio 

midiático e social: 

O espetáculo é o discurso ininterrupto que a ordem atual faz a respeito de si 
mesma, seu monólogo laudatório. É o auto-retrato do poder na época de 
sua gestão totalitária das condições de existência. A aparência fetichista de 
pura objetividade nas relações espetaculares esconde o seu caráter de 
relação entre homens e entre classes: parece que uma segunda natureza 
domina, com leis fatais, o meio em que vivemos. Mas o espetáculo não é o 
produto necessário do desenvolvimento técnico, visto como 
desenvolvimento natural [grifos do autor]. Ao contrário, a sociedade do 
espetáculo é a forma que escolhe seu próprio conteúdo técnico. Se o 
espetáculo, tomado sob o aspecto restrito dos "meios de comunicação de 
massa", que são sua manifestação superficial mais esmagadora, dá a 
impressão de invadir a sociedade como simples instrumentação, tal 
instrumentação nada tem de neutra: ela convém ao automovimento total da 
sociedade. Se as necessidades sociais da época na qual se desenvolvem 
tais técnicas só podem encontrar satisfação com sua mediação, se a 
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administração dessa sociedade e qualquer contato entre os homens só se 
podem exercer por intermédio dessa força de comunicação instantânea, é 
porque essa "comunicação" é essencialmente unilateral (DEBORD, 2007, p. 
221-222).  

 

Desta forma, o espetáculo age nos indivíduos como um meio de 

afirmação de realidades padrão específicas. Estas realidades, atualmente, são 

advindas principalmente das redes sociais virtuais e das mídias televisivas; sendo 

que estas possuem um centro de valores em comum, apresentando à sociedade em 

geral, representações oficiais, porém, ilusórias, de como é a vida social. Como 

enfatiza Debord (1997, p.14), "[...] o espetáculo não é um conjunto de imagens, mas 

uma relação social entre pessoas, mediada por imagens". 

A Sociedade Espetáculo representa aquela que promove um estilo de 

vida em que não importa mais o ato ser em si, mas sim o ―parecer ser‖, mostrar-se. 

O sujeito passa a se exibir. O mais importante em ser é sua imagem, não seus atos 

ou méritos. 

A “sociedade de consumidores” [...] representa o tipo de sociedade que 
promove, encoraja ou reforça um estilo de vida e uma estratégia existencial 
consumista, e rejeita todas as opções culturais alternativas. Uma sociedade 
em que adaptar aos preceitos da cultura de consumo e segui-los 
estritamente é, para todos os fins e propósitos práticos, a única escolha 
aprovada de maneira incondicional (BAUMAN, 2008, p.70). 

 

A partir disto então é possível realizarmos uma leitura psicológica do 

fenômeno social que estamos abordando, isto porque ele está atrelado à ideia de 

que desenvolvimento pessoal resumir-se-ia exclusivamente à capacidade de 

adaptação social, e no caso do espetáculo citado anteriormente, isto seria sucesso e 

aceitação social.  

Relacionemos tal fato então com a Persona, descrita por Jung (1964). 

A Persona se caracteriza como parte da psique, ela é um processo de adaptação 

necessária ao mundo, ela é parte de um desenvolvimento em detrimento da 

personalidade como um todo. Este processo global em si é o Processo de 

Individuação. 

Na Sociedade do Espetáculo vemos a criação de personagens dos 

indivíduos diante das redes sociais, sendo que na grande parte das vezes tal 

personagem não é construído de forma autêntica e não procura nenhuma 

identificação com o indivíduo em si, tais personagens desenvolvidos são frutos de 

parâmetros externos. A Persona remete a necessidade das pessoas que vivem 
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nessa sociedade agirem de forma que o parecer se evidencia, as ―máscaras sociais‖ 

seriam mais importantes do que qualquer outra habilidade e conquista humanas.  

Colocamos, então, em contrapartida o processo de individuação, de 

acordo com Jung (1964), que consiste em confrontar os vários aspectos sombrios do 

indivíduo, estimulando a procura do que há de melhor em si, criando uma 

consciência de totalidade, aproximando-o do mundo. Silveira (1997, p. 77) descreve 

o processo de individuação como a possibilidade de acessar de forma ―[...] clara e 

simples sua essência: tendência instintiva de realizar plenamente potencialidades 

inatas‖.  

O processo de individuação é um desenvolvimento global, processual, 

que traz sofrimento e abnegação de muitas questões pertinentes a cada sujeito, 

inclusive de alguns prazeres. Este fato pode então evidenciar o porquê é maior a 

busca pelo desenvolvimento da Persona do que o esforço de realmente procurar um 

desenvolvimento como pessoa de forma integral. É importante pontuar também que 

dentro deste processo encontramos outros aspectos necessários que fazem parte 

do desenvolvimento da psique como o Ego, sombra, Animus, Anima, self e outras 

temáticas arquetípicas – porém esses não serão focos de discussão desse artigo.  

Assim, o processo psicoterapêutico analítico dentro da abordagem 

junguiana, vê-se a possibilidade de trabalhar as questões predominantes da 

formação do indivíduo, deste modo reconhecendo a Persona formada por cada um, 

viabilizando a mobilização do próprio processo de individuação e, quem sabe, 

favorecendo a saída do ciclo vicioso da influência da Sociedade Espetáculo 

internalizada pelas pessoas. 

 
 

3. A SOCIEDADE ESPETÁCULO PELA TEORIA JUNGUIANA 

 

O fenômeno da sociedade espetáculo retrata a relação social como 

representação de papeis e imagens. Através da publicidade e do consumo, a 

sociedade passa a ser gerida por relação ilusória entre estas imagens. Não há um 

sujeito ‗original‘, alguém constituinte de si mesmo, mas, sim, pessoas que 

representam e vivem as mesmas performances padronizadas e reposicionadas do 

meio midiático para o social. Como enfatiza Debord (1997, p. 14), "[...] o espetáculo 

não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediada por 
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imagens", isto é, as relações sociais, dentro do espetáculo, são representações ou 

até mesmo atuações, de acordo com o que se vê nas mídias, ou o quê, ou quem 

está em destaque no momento. 

Tomando por base este ponto, as imagens são favorecidas devido ao 

conteúdo estabelecido pelo espetáculo, que é elaborado para que cada sujeito 

assimile que a aparência tem maior relevância do que simplesmente ser. 

A teoria junguiana reforça essa ideia através de sua concepção de 

Persona. Segundo Jacobi (2013, p.74), ―[...] persona é um compromisso entre o 

indivíduo e a sociedade sobre como alguém aparenta ser‖.  

Personas são constantemente reforçadas pela sociedade, e ganham 

uma ênfase maior perante a Sociedade Espetáculo. Isto porque a identificação com 

a função de sua persona é algo sedutor. O ofício e o título que ela carrega em si 

torna-se ―[...] a razão pela qual muitas pessoas nada mais são que a alteza atribuída 

a elas pela sociedade‖ (Jacobi, 2013, pág. 54. apud. Jung 1964).  

Existe um grande medo ou uma ameaça de que por trás da máscara 

usada pela pessoa, encontre alguém ―sem graça‖, decepcionante, pelo menos na 

visão de cada um. Assim, viver através dos ofícios e funções que a persona exerce 

representa uma possível compensação das frustrações pessoais. O que a 

Sociedade Espetáculo oferece é o que a fixação de uma persona ressalta: a crença 

de que somos o que aparentamos ser. Assim, para o indivíduo, torna-se difícil 

distinguir quais qualidades apresentadas são autenticas, e com isso, a Persona se 

enraíza na própria personalidade dele. 

A Sombra é apresentada como oposto à Persona. Sendo assim, se a 

Persona é uma ―máscara‖ de função adaptativa a partir da situação de vida 

particular de cada um, ―[...] a sombra pode dispor totalmente de aptidões valiosas e 

qualidades de um indivíduo que não foram permitidas e tiveram que definhar durante 

a individuação.‖ (ROTH, 2012, p. 89) 

Como depende de uma aprovação social aquelas atribuições que são 

correspondentes de uma persona ou não, trata-se da rejeição de outros traços da 

formação da Sombra na psique. Levando-se em conta então que a Sociedade 

Espetáculo padroniza os comportamentos e personalidades, torna-se sombra aquilo 

que é diferente do que a Sociedade do Espetáculo prega como bom e desejável, o 

que deveria ser evitado e que até poderia ser considerado como ―fracasso‖. 
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Segundo o conceito de processo de individuação, essas características, apesar de 

indesejadas, fazem parte de quem realmente somos e constituem atributos que são 

importantes ao nosso desenvolvimento.  

O par de opostos, Persona e Sombra, acompanha o Processo de 

Individuação. É devido ao conhecimento do indivíduo sobre as suas próprias 

condições de surgimento e suas propriedades que se dá a parte principal do 

processo. Com isso, o autoconhecimento do seu par psicodinâmico tidos como 

adversários – a persona e a sombra – podem ser considerados como ―camada 

intermediária‖ para um inconsciente coletivo mais significativo.  

Nesta primeira parte do autoconhecimento, a modificação da persona está 
no ponto central, cujo ‗manejo‘ mais flexível ajuda a melhorar a capacidade 
de relacionamento para dentro e para fora. Ao mesmo tempo, trata-se 
também de tornar acessíveis à consciência e integrar aos poucos os 
conteúdos que jazem nas sombras (ROTH, 2012, p. 76). 

 

O Processo de Individuação é o foco central do conceito da Psicologia 

Analítica. Individuação, segundo Jung (1964), significa tornar-se um ser único e ―[...] 

assim, poderíamos traduzir ‗individuação‘ também por ‗tornar-se si mesmo‘, ou como 

‗realização do Si-mesmo‖.  

O processo de individuação então se contrapõe à Sociedade 

Espetáculo por propor e articular na psique um desenvolvimento autêntico do eu, o 

oposto da proposta da Sociedade Espetáculo, que reforça e dita os padrões a serem 

seguidos cotidianamente.  

 

 

4. METODOLOGIA 

  

O presente projeto de pesquisa foi desenvolvido utilizando a 

abordagem qualitativa, através da análise de conteúdo dos estudos de casos. A 

pesquisa foi planejada com as etapas da revisão bibliográfica, da entrevista com 

participantes e da análise dos resultados. Segundo Minayo (1994), o método 

qualitativo é pertinente à investigação desse objeto de pesquisa pois possibilita o 

aprofundamento no mundo dos significados das ações e relações humanas. 

Observa-se que dentro das abordagens qualitativas são associadas 

muitas vezes a estudos de caso. Segundo Turato (2004), o estudo de caso é uma 
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investigação aprofundada de uma instancia ou algum fenômeno. Nesse sentido, 

essa metodologia se aplica nessa pesquisa, que tem objetivos compatíveis com a 

metodologia qualitativa de estudos de caso. 

Foram realizadas entrevistas com duas mulheres, entre 20 e 35 anos, 

sendo ambas influenciadoras digitais dentro das redes sociais. A escolha por ambas 

serem do sexo feminino deve-se pelo fato de que grande parte dos influenciadores 

digitais são mulheres. Foi usado como critério de seleção o número de seguidores 

nas redes sociais que cada participante possui (a partir de dez mil), e o fato de que 

estas mídias fossem o modo de trabalho e vida de tais participantes. Além disto, 

outro critério de seleção foi que pelo menos uma das participantes realizasse algum 

tipo de psicoterapia para que pudesse ter acesso a influência da psicoterapia na 

vivência da experiência como influenciadora digital.   

A entrevista teve o intuito de recolher dados das visões e percepções 

de cada um acerca da sociedade e do padrão de vida em que serão debatidos. As 

duas entrevistas já foram realizadas, pessoalmente, com a gravação autorizada 

pelas participantes, assinatura de Termos de Consentimento Livre e Esclarecido e 

seguindo as recomendações das pesquisas com seres humanos, segundo a 

Resolução CNS 466/2012 e depois da anuência do Comitê de Ética em Pesquisa do 

Uni-FACEF. 

Estão sendo realizadas ainda as análises dos conteúdos dos casos 

buscando associar do referencial teórico junguiano e da sociedade espetáculo. 

Portanto, essas não serão apresentadas nesse artigo, mas constituem-se essenciais 

para aprofundar a compreensão e possibilitar a compreensão e discussão do objeto 

de estudo.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Com a realização dos estudos sobre a Sociedade Espetáculo foi 

possível visualizar de forma mais clara a importância da mesma: a sociedade atual 

em que vivemos passa a se sustentar e se embasar progressivamente em seus 

ideais, valorizando-a e a enaltecendo através de redes sociais e propagandas 

disseminadas em comportamentos tragos pela mesma (BAUMAN, 2008). 

Assim, é importante salientar a importância deste espetáculo na 
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contemporaneidade: vemos, por exemplo, algumas profissões calcadas nos valores 

do espetáculo – de publicitários a economistas, profissionais tem muitas vezes seus 

trabalhos e seu sucesso profissional atrelados ao espetáculo. A partir disto também 

temos a criação de trabalhos que exploram a própria espetacularização, como as 

blogueiras e criadores de vídeos para o YouTube (creators ou youtubers).  

Contudo, gradualmente o espetáculo toma conta também das relações 

e dos vínculos que criamos. Isto porque dificilmente dentro da sociedade de 

aparências há comunicação essencialmente verdadeira (BAUMAN, 2008), o que 

consequentemente leva a relacionamentos superficiais, pois estes carecem de 

atenção e dedicação. As interações reais, então, de ―eu‖ pra ―tu‖ tornam-se mais 

desafiadoras e confusas, o que desencoraja a possibilidade de que elas aconteçam 

em um nível mais profundo.  

Com a ausência de relações mais profundas, decide-se pela aparência 

da segurança, pois, o essencial para a sociedade é aparentar estar bem, feliz, bem-

sucedido, sem ―vazios‖ ou angústias (BAUMAN, 2008). A sociedade se alimenta da 

ideia de que a angústia, o descontentamento e a ansiedade nos quais vivemos - 

devido uma ampliação e busca incessante sobre o aparentar ter - serão dissolvidos 

através do consumo: com gratificações instantâneas como um comentário ou uma 

‗―curtida‖‘ na sua foto, ou a compra de algo da moda; esses ajustes superficiais que 

fazem o vazio que cada um sente se dissipe temporariamente. 

Contudo, nunca há um final para isso, nunca há um sentimento de 

algum objetivo a ser alcançado e, por isso, tais ações levam sempre ao sentimento 

de insatisfação. ―Cada dose precisa ser seguida de outra maior. Cada alvo não é 

mais que um degrau sucessivo numa longa série de degraus já ultrapassados e por 

ultrapassar.‖ (BAUMAN, 2009, p. 122). 

É principalmente a partir do ponto que a liquidez da sociedade obriga 

que tenhamos identidades ‗―plásticas‖‘, isto é, facilmente moldáveis, nos obrigando a 

construir e reconstruir a identidade a toda e qualquer mudança, que ela se torna 

sintomática para as angústias que vemos ser decorrentes nos indivíduos dentro 

desta mesma sociedade. Isto atrelado a ideia das falsas satisfações faz com que 

permanecer na espetacularização se torne um ciclo vicioso, fixando-nos em 

personas facilmente moldáveis à aquilo que se diz da moda no momento. 
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Uma das formas de possibilidades para a saída do ciclo vicioso que a 

sociedade do espetáculo estimula é através do processo de individuação, proposto 

pela psicologia analítica junguiana. A individuação caracteriza-se como um processo 

autêntico de desenvolvimento que propõe a busca do autoconhecimento, 

desestimulando projeções e fixações em coisas que não condizem com o que 

realmente é: o processo de individuação se mostra um processo mais saudável para 

o indivíduo que se questiona sobre suas angústias. 

Podemos perceber tais efeitos em uma das entrevistadas que realiza 

terapia e durante seu auge nas redes sociais se deparou com questões em que se 

viu vítima de críticas destrutivas de seus seguidores que, segundo ela mesma, a 

fizeram sentir-se mal. Foi então a partir de sua terapia, segunda o relato dela, que 

conseguiu se desvincular de suas projeções destrutivas.  

A partir do objetivo da pesquisa de identificar as visões de 

influenciadoras digitais acerca da sociedade espetáculo e suas vivencias nela, é 

possível dizer que este tem sido alcançado devido a possibilidade do debate entre o 

que foi relatado às teorias embasadas. Contudo, as ponderações sobre a pesquisa 

ainda são limitadas devido a não finalização da pesquisa até a presente data. As 

análises se encontram em andamento e serão concluídas até o final do prazo da 

iniciação científica.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo refere-se ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

intitulado ―Os alunos egressos do curso de Serviço Social da Universidade Federal 

de Uberlândia (MG), desenvolvido na Universidade Federal de Uberlândia, no 

campus fora da sede no município de Ituiutaba (MG), cujo objetivo é traçar o perfil e 

mostrar a trajetória profissional desses ex-alunos que entraram na Universidade no 

ano de 2010 e formaram-se em 2014. Essa turma é formada por 28 egressos e até o 

momento possuem dois mestres, um pela Unesp/Franca (SP) e o outro pela 

Universidade Federal de Uberlândia (MG). Por meio de pesquisa realizada em 2018 

espera-se conhecer melhor cada um dos egressos por meio dos documentos oficias 

da Universidade, depoimento dos professores e entrevistas com os mesmos. 

As mudanças ocorridas na profissão desde seu surgimento fizeram 

com que as práticas assistencialistas e filantrópicas dessem lugar a um serviço 

social mais organizado, pois a família, a Igreja e o Estado tinham muita influência 

sobre o quesito ajuda.  

[...] O Serviço Social representa uma evolução dos antigos métodos, 

favorecida pelas descobertas cientificas, pelo desenvolvimento dos estudos 

sociológicos e, principalmente, pela intensidade e complexidade dos 

problemas sociais presentes. Isso o distingue das antigas formas de 

assistência. (IAMAMOTO e CARVALHO, 2014, p.212).   

 

2. O DESENVOLVIMENTO DO SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL 

 

O Serviço Social surge no Brasil na década de 1930 trazendo em seus 

primórdios traços de assistencialismo e de filantropia, desenvolvidos pela igreja 

                                                           
176
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católica e pela burguesia a qual tinha como objetivo controlar a classe operária para 

que a mesma continuasse contribuindo com o crescimento do capitalismo. 

No entanto com a crise de 1929, as expressões da questão social 

deixam de ser apenas uma contradição entre os ricos e pobres devido ao dinheiro, 

passando a ser uma contradição antagônica entre a burguesia e proletariado 

(IAMAMOTO E CARVALHO, 1982, p. 135), que se agravam havendo a necessidade 

da intervenção do Estado e instituições como a igreja, desenvolver ações para 

criarem novas formas de enfrentamento. O início do Serviço Social no Brasil se deu 

pela criação do CEAS (Centro de Estudos e Ação Social de São Paulo), no ano de 

1932 em decorrência das necessidades da época. Era preciso técnicas mais 

especializadas para atender de forma efetiva as demandas que estavam surgindo. 

(IAMAMOTO E CARVALHO, 1982, p. 178). 

Conforme IAMAMOTO E CARVALHO (2014, p. 178), o início do 

serviço social se dará por meio do ―Curso Intensivo de Formação Social para 

Moças‖, promovido pelas Cônegas de Santo Agostinho, tendo como convidada 

MeIIe Adele Loneaux, da Escola Católica de Bruxelas. O curso foi bem aceito, visto 

que era formado por moças católicas que queriam orientação para uma melhor 

compreensão dos desafios impostos pelas expressões da questão social (YASBEK, 

1977, p.27). 

O objetivo central do CEAS será o de ―promover a formação de seus 

membros pelo estudo da doutrina social da igreja e fundamentar sua ação 

nessa formação doutrinária e no conhecimento aprofundado dos problemas 

sociais, visando tornar mais eficiente a atuação das trabalhadoras sociais e 

adotar uma orientação definida em relação aos problemas a resolver, 

favorecendo a coordenação de esforços dispersos nas diferentes atividades 

e obras de caráter social‖. (IAMAMOTO e CARVALHO, 2014, p.179) 

 

De acordo com YASBEK (1977, p. 35), houve a criação de mais quatro 

Centros Operários em 1932 no Brás, Ipiranga, Barra Funda e no Belém (todos 

bairros de São Paulo), neles eram oferecidos trabalhos manuais e de higiene, as 

conversas eram sobre assuntos sociais com intuito de conhecer o ambiente e as 

dificuldades da classe trabalhadora, pois as mesmas viviam em situações precárias. 

Ocorre então que, pelas influências do momento brasileiro, da Ação 

Católica e da formação de nossas primeiras assistentes sociais o primeiro 

estágio de desenvolvimento do Serviço Social dentro da realidade de São 

Paulo e especificamente na Escola de Serviço Social, vai refletir 

acentuadamente o ideário franco-belga, sobretudo presente na 
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preocupação com a ação social, com a situação das classes trabalhadoras. 

(YASBEK, 1977, p.39). 

 

Em 1936 cria-se a primeira Escola de Serviço Social no Brasil na 

cidade de São Paulo, coordenada por Odila Cintra Ferreira, contando com duas 

assistentes sociais brasileiras formadas na Bélgica – Albertina Ramos e Maria Kielh 

–, com o objetivo de proporcionar as moças uma sólida formação, tanto moral como 

técnica, teórica, prática e doutrinária para exercer a carreira profissional e 

desempenhar o papel de formação moral e social, através dos problemas sociais 

dos movimentos. 

De acordo com RAMOS (1940, p.23, apud, YASBEK, 1982, p. 41) ―a 

exclusão no preparo social, de toda ideologia, reduzindo-o a um simples preparo 

técnico, conduziria certamente à estreiteza de vistas à ação fruto das oportunidades, 

muitas vezes parcial, ineficaz, senão prejudicial‖. O primeiro curso para formação 

das primeiras assistentes sociais brasileiras era constituído apenas por mulheres, 

apontando já naquela época uma espécie ‗vocação natural‘ para o desenvolvimento 

do trabalho de ajuda. 

O tempo proposto da formação era de três anos, no entanto o primeiro 

curso para a formação das primeiras assistentes sociais brasileiras teve a duração 

de apenas dois anos, devido à grande demanda dos serviços sociais na cidade de 

São Paulo. As disciplinas oferecidas no curso eram de Sociologia, Psicologia, 

Higiene, Anatomia, Estatística, Serviço Social, Enfermagem e Higiene Industrial. 

Para se obter o diploma de assistente social era necessário ter entre 18 

e 40 anos, ter referência de três pessoas idôneas, ter estudos secundários, 

apresentar atestados de saúde, havia também uma prova eliminatória de admissão 

(curso preparatório sobre os problemas sociais da época). As primeiras Assistentes 

Sociais que se formaram fizeram parte do quadro do CEAS. 

A Escola de São Paulo muito contribuiu para a fundação de outras escolas 

de Serviço Social no Brasil, não apenas recebendo alunos de outros 

Estados que aqui vinham se preparar, mas também assessorando suas 

direções. (YASBEK, 1982, p. 53). 

 

Em 1937 Stella di Faro colaborou na fundação da segunda Escola de 

Serviço Social do Brasil, organizada no Rio de Janeiro, junto com o curso Formação 
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Familiar. As bases do curso eram de métodos europeus pois o objetivo era de 

aumentar o trabalho social católico. (YASBEK, 1977, p.53). 

De acordo com VIEIRA (1978, p.141) destas duas escolas saíram as 

assistentes sociais que iam organizar a maioria das escolas dos 10 anos seguintes. 

É importante ressaltar que no ano de 1935 cria-se o Departamento de Assistência 

Social do Estado de São Paulo (local que contratará as primeiras assistentes 

sociais), Lei de n° 2497, de 24-12-1935, tendo como competência:  

a) Superintender todo serviço de assistência e proteção social; 
b) Celebrar, para realizar seu programa, acordos com as instituições 

particulares de caridade, assistência e ensino profissional; 
c) Harmonizar a ação social do Estado, articulando-a com a dos 

particulares; 
d) Distribuir subvenções e matricular as instituições particulares realizando 

seu cadastramento; 
e) Estruturação dos Serviços Sociais de Menores, Desvalidos, 

trabalhadores e Egressos de reformatórios, penitenciárias e hospitais e 
da Consultoria Jurídica do Serviço Social. (IAMAMOTO e CARVALHO, 
2014, p.185) 

 

A elaboração desses artigos estava direcionada para o atendimento do 

menor. Mas em 1938 a Seção de Assistência Social é organizada de maneira a 

reajustar o indivíduo ou grupos para que tenham condições normais de vida, 

conhecido como Serviço Social de Casos Individuais, o qual juntamente com a 

Orientação Técnica das Obras Sociais, o Setor de Investigação e Estatística e o 

Fichário de Obras e Necessitados tinham que de certa forma estimular o indivíduo 

para que o mesmo participasse dos projetos facilitando sua readaptação. 

(IAMAMOTO e CARVALHO, 2014, p. 185,186). 

Com a expansão do Serviço Social no ano de 1939 e 1940 houve 

necessidade de adequação no currículo das escolas, para atender as demandas que 

estavam surgindo. Essas demandas eram resultado de convênios feitos entre 

Prefeitura de São Paulo e CEAS. 

Na década de 1940, instituições com objetivos diversos foram criadas e 

abriram campo de trabalho para as assistentes sociais. Uma delas é a LBA (Legião 

Brasileira de Assistência), a primeira grande instituição nacional de assistência, que 

procurará alcançar recursos e conduzi-los apoiando o governo, pois a organização 

foi criada para dar assistência as famílias dos convocados da guerra, em primeiro 

momento os atendimentos seriam básicos e posteriormente permanentes. 

(IAMAMOTO e CARVALHO, 2014, p.266). 
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[...] a Legião Brasileira de Assistência será de grande importância para a 

implementação e institucionalização do Serviço Social, contribuindo em 

diversos níveis para a organização, expansão e interiorização da rede de 

obras assistências, incorporando ou solidificando nestas os princípios do 

Serviço Social, e do número de trabalhadores. (IAMAMOTO e CARVALHO, 

2014, p. 257). 

 

Esta instituição foi grande empregadora de assistentes sociais até 

meados da década de 1990 quando foi encerrada pelo então presidente Fernando 

Henrique Cardoso, devido a má gestão e desvios de recursos do governo anterior. 

Com o passar dos anos pode-se observar uma mudança na formação 

profissional, pois antes nas primeiras escolas eram conforme as ideologias da igreja, 

em que as práticas assistencialistas estavam presentes na grade curricular. No 

decorrer do tempo sobre forte influência americana, é acrescentada a ética 

profissional as disciplinas. No ano de 1946 cria-se a ABESS (Associação Brasileira 

de Ensino em Serviço Social), que anos depois passou a ser ABEPSS (Associação 

Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social), contribuindo tanto na criação 

das escolas de Serviço Social como também na grade curricular.  

A formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórico 
metodológica e ético-política, como requisito fundamental para o exercício 
de atividades técnico-operativas, com vistas à apreensão crítica dos 
processos sociais numa perspectiva de totalidade; Análise do movimento 
histórico da sociedade brasileira, apreendendo as particularidades do 
desenvolvimento do capitalismo no país; Compreensão do significado social 
da profissão e de seu desenvolvimento sócio-histórico, nos cenários 
internacional e nacional, desvelando as possibilidades de ação contidas na 
realidade; Identificação das demandas presentes na sociedade, visando 
formular respostas profissionais para o enfrentamento da questão social, 
considerando as novas articulações entre o público e o privado.(ABEPSS, 
1999, online). 

 

No ano de 1967 aconteceu na cidade de Araxá (MG), o Seminário que 

marcou a profissão. Intitulado ‗Teorização do Serviço Social‘ foi o 1° seminário para 

pensar os rumos profissionais. Estiveram presentes 38 assistentes sociais e é 

considerado um grande marco para o Serviço Social, pois começaram a surgir novos 

rumos profissionais. Três anos depois, outro encontro marca novamente a profissão: 

na cidade de Teresópolis (RJ), o 2º Seminário tem como tema ‗A Metodologia do 

Serviço Social‘ abordando a investigação diagnóstica e a intervenção (VIEIRA,1978, 

p.158, 164). Neste período, o serviço social também vivenciou a história do Brasil e 

muitas assistentes sociais sofreram perseguições durante a ditatura militar. 
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Questões que só começarão a ser melhorada após 1979, com a reabertura política 

do país. 

Na década de 1980, o Serviço Social buscou novos rumos e produziu 

um importante documento, o Código de Ética de 1987. No ano seguinte, o Brasil 

finalmente conhecia sua nova Constituição Federal, também chamada de 

―Constituição Cidadã‖ por seu caráter democrático e participativo. Até mesmo por 

causa desses novos rumos, o Serviço Social viu a necessidade de se repensar e 

ficou estabelecido novas diretrizes curriculares profissionais, um novo código de 

ética (1993) e uma nova regulamentação profissional. Esta última, por meio da lei nº 

8.662 de 7 de junho de 1993, que estabelecia as seguintes competências: 

- Formular e executar políticas sociais em órgãos da administração pública, 

empresas e organizações da sociedade civil; 

- Elaborar, executar e avaliar planos, programas e projetos na área social; 

- Contribuir para a viabilizar a participação dos usuários nas decisões 

institucionais; 

- Planejar, organizar e administrar benefícios e serviços sociais; 

- Realizar pesquisas que subsidiem formulação de políticas e ações 

profissionais; 

- Prestar assessoria e consultoria a órgãos da administração pública, 

empresas privadas e movimentos sociais em matéria relacionada às 

políticas sociais e à garantia dos direitos civis, políticos e sociais da 

coletividade; 

- Orientar a população na identificação de recursos para atendimento e 

defesa de seus direitos; 

- Realizar estudos sócio-econômicos para identificação de demandas e 

necessidades sociais; 

- Realizar visitas, perícias técnicas, laudos, informações e pareceres sobre 

matéria de Serviço Social; 

- Exercer funções de direção em organizações públicas e privadas na área 

de serviço social; 

- Assumir o magistério de Serviço Social e coordenar cursos e unidades de 

ensino; 

- Supervisionar diretamente estagiários de Serviço Social. 

   (ABEPSS, 1999, online). 

 

 

3. AS NOVAS ESCOLAS DO SÉCULO XXI  

 

De acordo com a ABEPSS (1999, online) o bacharel em Serviço Social 

deve ter uma capacitação teórico-metodológica, ético-politica e técnico-operativo 

para que seja capaz de fazer uma leitura da realidade na qual se encontra. Para que 

isso ocorra, ele precisa de disciplinas como Sociologia, Teoria Política, Economia 
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Política, Filosofia, Antropologia, Psicologia, Formação Sócio Histórica do Brasil, 

Direito e Legislação Social, Política Social, Desenvolvimento Capitalista e Questão 

Social, Classes e Movimentos Sociais, Fundamentos Históricos e Teóricos 

Metodológicos do Serviço Social, Trabalho e Sociabilidade, Serviço Social e 

Processos de Trabalho, Administração e Planejamento Social, Pesquisa em Serviço 

Social, Ética Profissional, Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). Também são obrigatórias as atividades complementares.  

A representação que população tem desse contexto social em que se 

insere, é também importante, pois é condição para que o assistente social 

possa conseguir junto a ela, um nível de consciência capaz de perceber a 

sua realidade nas relações sociais inter-humanas. A perspectiva do homem 

como sujeito histórico pressupõe a consciência de si e do outro no processo 

de construção (MARTINIANO, 2011, p.58, apud BRASIL, 1982). 

 

No século XXI, o objetivo das instituições representativas da profissão 

foi ampliar a oferta de cursos. Isso teve dois lados: as universidades federais 

conseguiram aprovar novos cursos durante o governo do então presidente Luís 

Inácio Lula da Silva, de forma presencial; mas o MEC também aprovou a 

organização de cursos na modalidade a distância (EAD) o que provocou uma lacuna 

entre os profissionais que ainda está sendo estudada e pesquisada. 

No Município de Ituiutaba (MG) o curso de Graduação em Serviço 

Social da Universidade Federal de Uberlândia, foi criado em 2009 por meio da 

Resolução 17/2009 do CONSUM (Conselho Universitário). Teve início em fevereiro 

de 2010, ofertando 50 vagas para ingressantes no período matutino, com duração 

de nove semestres. A carga horária de 3.170 horas, sendo que 480 horas são de 

estágio curricular e 200 horas de atividades complementares.  

 A finalidade do curso de Serviço Social é de proporcionar ao aluno 

conhecimentos aplicados ao 1° Setor (Estado), 2° (iniciativa Privada) e 3° Setor 

(Organizações Sociais). O curso está voltado a garantia dos direitos sociais via 

políticas setoriais, elaboração, implementação e acompanhamentos de planos e 

projetos para a sociedade e também desenvolve trabalhos em espaços público-

privado, conforme as demandas que requer atenção de um profissional. (FACIP, 

2017, online). 

De 2010 a 2017, o curso de Serviço Social da UFU, registrou a entrada 

de 359 pessoas, sendo 318 mulheres e 41 homens, conforme pode ser observado 

na tabela a seguir:  
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Tabela 1 – Entrada de mulheres e homens no curso de Serviço Social 

Ano Total de discentes Mulheres Homens  

2010 30 26 04 

2011 48 47 01 

2012 46 40 06 

2013 43 36 06 

2014 50 46 04 

2015 46 40 06 

2016 53 46 07 

2017 44 37 07 

TOTAL 359 318 41 
Fonte: Universidade Federal de Uberlândia 

  
A formatura da primeira turma ocorreu em 2014 e 28 discentes 

receberam o título de bacharel em Serviço Social. A pesquisa ainda em andamento, 

visa traçar o perfil desses ex-alunos e acompanhar a trajetória profissional e 

educacional dos mesmos, saber quem continuou estudando após a formatura e 

quem está trabalhando na área de formação.  

Pelas informações preliminares pesquisadas junto ao grupo, 10 ex-

alunos/as estão trabalhando como assistentes sociais, sendo nove em instituições 

públicas e uma em instituição privada. Desse mesmo total, dois, um homem e uma 

mulher tornaram-se mestres em 2017 – uma em serviço social; outro em educação. 

Dos nove que atuam no serviço social, três foram aprovados em concursos públicos; 

os demais são contratados por tempo determinado, podendo perder o trabalho a 

qualquer tempo, o que marca profundamente as relações trabalhistas também dos 

profissionais da área.    

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O TCC está em andamento, mas já é possível perceber que os 

egressos já estão trabalhando e deram continuidade na carreira profissional e 

educacional. 

Por meio da análise de dados espera-se poder contribuir com o 

crescimento e qualidade do curso de serviço social, a partir das respostas obtidas 
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pelos entrevistados, pois os dados coletados poderão ser utilizados em pesquisas 

futuras.  
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OS IMPACTOS DOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS NO MERCADO DE 
TRABALHO. ASPECTOS FAVORÁVEIS E DESFAVORÁVEIS E AS 

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 
 

 

CINTRA, Luciano Mendes177 

TEIXEIRA, Ana Tereza Jacinto178 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Extensa é a discussão a respeito dos avanços tecnológicos nos quais o 

mundo é submetido dia após dia, em especial ao progresso tecnológico que ocorre 

no mercado de trabalho e até onde isso pode ser bom ou ruim para a sociedade.  

É evidente que a tecnologia possibilitou avanços em diversas áreas do 

conhecimento antes inimagináveis, seja nas áreas como saúde, transporte, 

segurança, setor financeiro, comercial, industrial, agrícola, até mesmo na educação, 

entre vários outros. É inegável, portanto, o imenso valor das contribuições 

tecnológicas desenvolvidas ao redor do mundo e que de fato transformaram a 

sociedade, possibilitando grandes melhorias para toda a população mundial. 

O debate existente por traz de toda essa revolução tecnológica 

presente em nossa sociedade ao longo das últimas décadas é sobre a relação entre 

o risco de substituição do homem pela máquina, exemplificando de forma grosseira.  

Muito se discutiu e se discute até hoje a respeito do movimento 

crescente de utilização de mecanismos tecnológicos nas empresas, hospitais, 

escolas, e na vida das pessoas como um todo. O ponto em questão neste artigo é 

analisar o comportamento do mercado de trabalho perante a possibilidade de 

implantação de meios tecnológicos em detrimento da contratação da força humana 

para execução de tarefas ou funções que podem muito bem ser executas por 
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softwares ou robôs a um custo muito menor e possivelmente com resultados 

maximizados. 

O censo comum encara essa realidade como sendo uma situação 

preocupante, principalmente para a classe trabalhadora com baixa instrução. Trata-

se realmente de uma dúvida intrigante pensar que a tecnologia um dia poderá 

―tomar‖ ou pelo menos esgotar grande parte das opções de emprego da sociedade 

justamente por ser uma opção mais viável para as empresas. Tal pensamento surge 

em virtude do que se observa no momento atual nos três setores da economia. 

Neste sentido, é também de conhecimento popular o reconhecimento da utilização 

de maquinário e recursos tecnológicos tanto na agricultura, na indústria e no terceiro 

setor, principalmente na prestação de serviços. 

Desde a revolução industrial ou talvez até antes do surgimento da 

mesma, o homem já discutia e repudiava tal fenômeno de substituição de mão-de-

obra humana por mecanizada já prevendo ameaças a sua sobrevivência mediante 

ausência de emprego que lhe proporcionasse salário, dignidade, bem como a 

sobrevivência de seus familiares.  

O homem naquela época se viu ameaçado por esses novos modelos e 

quando digo o homem, me refiro a grande massa da população trabalhadora que 

não detém os meios de produções como os capitalistas detêm. Estes últimos foram 

e são até hoje totalmente adeptos de melhorias nos processos de produção, 

principalmente quando proporcionam maiores lucros e redução nos custos 

operacionais de produção.  

O outro lado da moeda defende que a tecnologia é bem vinda e que 

possibilita a criação de empregos conforme é aceita e inserida no mercado. O que 

falta para a sociedade é desmistificar a ideia errônea de que a tecnologia atua como 

um destruidor de postos de trabalho. Os defensores desta ideia apostam no 

empreendedorismo como caminho para readaptação e recolocação no mercado de 

trabalho. 

O papel do empreendedor foi sempre fundamental na sociedade. O que há 
de diferente é o avanço tecnológico, que tem sido de tal ordem, que requer 
um número muito maior de empreendedores. A economia e os meios de 
produção e serviços também se sofisticaram, de forma que hoje existe a 
necessidade de se formalizar conhecimentos, que eram apenas obtidos 
empiricamente no passado. O contexto atual é propício para o surgimento 
de um número cada vez maior de empreendedores (Dornelas, 2001, p.20).  
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Para muitos estudiosos, o mercado sofreu uma revolução tecnológica e 

o ambiente de trabalho se transformou, onde evidentemente as máquinas estão 

substituindo alguns postos de emprego, inclusive postos considerados intelectuais 

como os de escritórios, assim como a revolução industrial mediante inserção da 

máquina substituiu o trabalho braçal nas fábricas e no campo. Tal realidade vem 

exigindo novos desdobramentos por parte do homem para conseguir espaço e 

permanência neste novo cenário. Baseando-se nesta premissa, é que muitos 

defensores da tecnologia se agarram fortemente a ideia de empreendedorismo. 

Outra vertente do pensamento de quem defende e acredita no 

crescimento dos processos tecnológicos no ambiente de trabalho é que a tecnologia 

proporciona uma redução tangível e plausível naqueles postos de trabalho onde as 

funções são maçantes, perigosas, repetitivas e que podem muito bem serem 

executadas por equipamentos a um custo reduzido, inclusive. O setor agrícola é um 

exemplo claro desta realidade exemplificada, bem como a automação de grande 

parte do parque industrial. 

Ainda na contra mão da ideia de que a tecnologia é um mecanismo 

destruidor de postos de trabalho, um artigo publicado pela Consultoria Internacional 

da Deloitte (2015), relata que a tecnologia, na verdade, teve a capacidade de criar 

mais empregos do que elimina-los como popularmente acredita-se. 

Segundo a Consultoria Internacional da Deloitte (2015), é evidente que 

desde que as primeiras máquinas começaram a atuar em fábricas, as queixas sobre 

a perda de postos de trabalho são constantes, contudo, segundo os autores e 

responsáveis pelo estudo, Ian Stewart, Debapratim De e Alex Cole, foram 

analisados e considerados dados dos últimos 144 anos para avaliar como os 

avanços da tecnologia afetaram o emprego na Inglaterra e no País de Galês, 

considerando a grande e profunda mudança estrutural ocorrido ao longo deste 

período. 

De acordo com a Consultoria Internacional da Deloitte (2015), a 

tecnologia ao contrário do que se pensa, criou mais empregos do que extingui-los. 

Segundo o estudo, foram feitas adequações no mercado, onde profissões deixaram 

de existir ou reduziram significantemente o número de trabalhadores, enquanto que 

outras profissões surgiram ou aumentaram em número de trabalhadores. 
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2. REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: O INÍCIO 
 

Sabe-se que a Revolução Industrial foi um dos maiores marcos 

econômicos da história da humanidade e que em decorrência de seu acontecimento 

é que o mundo por si só, veio a tornar-se o que conhecemos hoje como o mundo 

capitalista. 

A Revolução Industrial, por sua vez, representa o momento culminante na 
sequência do crescimento econômico que produz alterações radicais na 
estrutura técnica da produção e, principalmente, na estrutura da sociedade. 
Tal momento tem sido identificado ao arranque ou decolagem das 
economias pré-capitalistas. A partir de então, assiste-se ao 
desenvolvimento, que se constitui em transformação global, não restrita 
apenas ao nível econômico, mas que demanda modernização efetiva da 
sociedade em termos de redistribuição de renda, de melhoria nos padrões 
educacionais e culturais, de aprimoramento das instituições políticas 
(Arruda, 1996, p.12). 

 

O surgimento das máquinas nas fábricas coloca ao mundo a 

possibilidade de produção em larga escala e com redução da mão-de-obra 

humanizada característica nos meios de produção antecessores à Revolução. O 

processo pré-Revolução era conhecido como artesanal ou manufatureiro onde as 

atribuições na linha de produção eram do início ao final do bem produzido. 

Antes da Revolução Industrial, o processo produtivo era feito de forma 

manual e de duas maneiras: 

 Artesanal, caracteristicamente doméstico, ou seja, a produção de 

determinado produto se dava por um sistema onde o mestre 

artesão era o proprietário e dono dos meios de produção, do capital 

tanto investido como lucrado, da força de trabalho em si, além de 

conduzir o processo de produção na sua totalidade;  

 Manufatureira, com base na economia mercantilista, o burguês era 

o dono dos meios de produção e do capital tanto investido com 

lucrado, contudo, havia a figura indispensável do trabalhador, este 

dono da força de trabalho disposto a fornecê-la em troca de um 

salário, ou seja, neste formato havia a separação entre o capital e o 

trabalho, além da maior divisão do trabalho, já sinalizando a ideia 

adotada anos depois que pregava a divisão e especialização da 

linha de produção. 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1284 

 
CINTRA, Luciano Mendes; TEIXEIRA, Ana Tereza Jacinto 

 

Com a Revolução Industrial e o surgimento das máquinas, o trabalho 

passou a ser mais disciplinado no sentido de divisão de funções. Com isso, a 

produção de mercadorias ficou maior e os lucros também cresceram. O burguês 

continuava dono dos meios de produção e do capital investido e lucrado, porém a 

uma maior intensificação da divisão do trabalhado, agora feito por proletários, donos 

da força de trabalho e com salários mais baixos.  

Além dos salários reduzidos, o novo modelo estrutural de trabalho 

consistia em longas jornadas de trabalho a fim de intensificar a produção e 

maximizar os resultados.  

O impulso à prolongação da jornada de trabalho, a feroz voracidade por 
mais-trabalho, que temos observado até agora numa área, na qual os 
abusos desmesurados não ultrapassados, como disse um economista 
burguês da Inglaterra, pelas crueldades dos espanhóis contra os índios na 
América, colocaram finalmente o capital sob os grilhões da regulação legal. 
Lancemos agora o olhar sobre alguns ramos da produção, em que a 
espoliação da força de trabalho ainda hoje não conhece limites ou até 
ontem não os conhecia (Marx, 1996, p. 357).  

 

Houve evidentemente, neste período um excesso de mão-de-obra, haja 

vista que com o advento das máquinas e longas jornadas de trabalho executadas 

pelo homem, menos trabalhadores seriam empregados pelas fábricas. O raciocínio é 

simples, as máquinas por si só são capazes de maximizar os resultados na 

produção e os trabalhadores empregados que ali ainda estavam, ficavam longas 

horas trabalhando e se sujeitando a baixos salários, logo, não havia espaço para 

outros trabalhadores. 

Neste momento começa a ficar nítida a gravidade do problema 

econômico e social conhecido como desemprego. As famílias numerosas 

encontravam-se em estado miserável por falta de emprego, falta de comida e itens 

básicos em suas casas. Quando muito, um membro da família estava empregado e 

conseguia de certa forma alimentar precariamente o resto da família, haja vista que 

com os baixos salários pagos aos trabalhadores da época, pouco se fazia com tal 

remuneração.  

De fato o desenvolvimento industrial arruinou os artesãos, pois os 

produtos eram confeccionados com mais rapidez nas fábricas. A valorização da 

ciência, a liberdade individual e a crença no progresso incentivaram o homem a 

inventar e investir capital nas máquinas. 
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―Máquinas inteligentes estão substituindo seres humanos em 

incontáveis tarefas, ou, pior, para as filas do auxílio desemprego‖ (RIFKIN apud 

RIBAS, Alexandre de Souza; TAQUES, Silvana, 2005, p. 2). 

[...] Os capitalistas estavam fornecendo um contingente de mão-de-obra 
barata que poderia ser reabsorvida por novas indústrias  que, por sua vez, 
poderiam usar mão-de-obra barata excedente para aumentar seus próprios 
lucros. Os lucros poderiam ser reinvestidos em novas tecnologias 
economizadoras de mão-de-obra, que poderiam mais uma vez, dispensar 
trabalhadores, reduzir custos unitários e aumentar as vendas, criando um 
ciclo perpétuo e ascendente de crescimento econômico e prosperidade [...] 
(RIFKIN apud RIBAS, Alexandre de Souza; TAQUES, Silvana, 2005, p. 3). 

 

Deste modo, observa-se que o progresso técnico iniciado na 

Revolução Industrial ao mesmo tempo em que proporcionou ganhos em termos 

produtivos e econômicos, ele ocasionou de forma direta problemas sociais como a 

falta de emprego e consequentemente outras questões em decorrência, como a 

fome, miséria, degradação da qualidade de vida entre outros. 

 

 

3. A TECNOLOGIA E OS POSTOS DE TRABALHO NO MUNDO 

CONTEMPORÂNEO  
 

Diante da imensidão de possibilidades existentes hoje em termos 

tecnológicos, fica evidente que as empresas buscam na medida do possível, 

absorver tais alternativas que se encaixem melhor em suas realidades e que vão 

proporcionar maiores e/ou melhores resultados. Não podemos fechar os olhos e 

imaginar que as empresas não estão atentas a este processo contínuo de melhoria 

e inserção tecnológica nos processos produtivos. 

A problemática existente paralelamente a esta realidade é a 

assombrosa ideia de que os mecanismos tecnológicos ameaçam o trabalho humano 

de forma muito mais agressiva do que a máquina ameaçou o trabalho humano no 

período da Revolução Industrial. Debates a respeito deste tema vêm sendo 

discutidos com mais frequência e a preocupação aumenta a cada dia, a cada ano e 

a cada lançamento tecnológico que nos é exposto. 

Esses debates, no entanto, ocorreram por ondas, como que favorecidas 
pelo ciclo econômico. Nesse sentido, em períodos de forte crescimento as 
teses dominantes tenderam a valorizar os efeitos positivos do progresso 
técnico. Em contrapartida, em períodos de crise e de introdução mais 
intensa de novas máquinas, equipamentos e formas de produção, 
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proliferaram as análises que viam o progresso técnico como o grande e 
único responsável pela redução de empregos (MATTOSO, Jorge. 2000, p. 
115). 

 

Para (Mattoso, 2000), a sociedade empiricamente acredita que o 

progresso tecnológico ora é responsável por significantes avanços sociais e 

crescimento econômico e ora é acusado de proporcionar desemprego e problemas 

sociais decorrentes do mesmo. Ele (Mattoso, 2000) alega que esta dupla 

responsabilidade que a tecnologia obtém, positiva em alguns momentos e negativa 

em outros é reflexo do momento econômico vivenciado naquela determinada 

localidade, ou seja, é cíclica simultaneamente aos ciclos econômicos da região 

analisada. Se o momento é de prosperidade econômica, a tecnologia é bem vinda e 

muito aceita pela sociedade, se o momento é de crise e de baixa produtividade, 

consequentemente baixa oferta de emprego, a tecnologia neste caso é apontada 

como causadora deste excedente de mão-de-obra humana.   

O que se percebe hoje, século XXI é que notavelmente a tecnologia 

está presente em quase todos os processos produtivos, sejam elas na agricultura, 

na indústria de transformação e no terceiro setor. No setor primário a tecnologia é 

imprescindível e responsável por boa parte da produção, processamento, 

armazenagem e escoamento dos produtos. O dilema em questão é que o trabalho 

braçal no campo diante da chegada do maquinário agrícola realmente se viu 

obrigado a migrar para outros setores em busca de novas oportunidades.  

―Diferente dos setores secundário e terciário, o setor primário [...] segue 

indicando a possibilidade de que o progresso técnico leve a uma migração dos 

postos de trabalho deste setor para os demais‖ (RIFKIN apud RIBAS, Alexandre de 

Souza; TAQUES, Silvana, p. 2). 

Na indústria de transformação percebe-se o mesmo movimento de 

absorção tecnológica em detrimento da utilização da força braçal humana. Mesmo 

no Brasil, país no qual a industrialização chegou deverás tardiamente, o processo de 

substituição da mão-de-obra por automatização já atingiu um estágio considerado 

avançado. Consideremos como exemplo a indústria automotiva, onde 70% da linha 

de montagem é de responsabilidade do trabalho executado por máquinas, enquanto 

que os 30% restantes são executados por trabalhadores.  
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A Industrialização brasileira é considerada tardia em relação aos 

demais países devido aos anos em que o Brasil esteve restrito a condição de colônia 

de Portugal, fato este que impedia a instalação de Indústrias em território nacional 

para forçar o consumo daquilo que era produzido na metrópole portuguesa. Apenas 

no começo do século XIX é que a indústria nacional ganhou impulso com as ideias  

do então presidente Getúlio Vargas. Mesmo que concentrado nos grandes centros 

urbanos da região sudeste, o avanços na indústria na década de 30 e 40 foram 

cruciais para o desenvolvimento do país.  

Ainda considerando o fato de o Brasil ser um país retardatário na 

instalação industrial, podemos por outro lado perceber o quanto a tecnologia em 

relativamente tão pouco tempo modificou a indústria brasileira. É claro que não 

podemos nem comparar a tecnologia industrial brasileira com a de outros países 

considerados desenvolvidos, contudo, se considerarmos o ano de 1930 como o 

marco inicial da industrialização brasileira e compararmos com a indústria de hoje, 

século XXI, ou seja, pouco mais de 80 anos depois, os avanços tecnológicos foram 

significativos e mais uma vez na história, assim como em outros países, demonstram 

a preferência por automatização dos processos como alternativa para avanços nos 

resultados. 

Uma boa definição para automação é um conjunto de técnicas destinadas a 
tornar automática a realização de tarefas, substituindo o gasto de bioenergia 
humana, com esforço muscular e mental, por elementos eletromecânicos 
computáveis. Percebe-se, portanto que este amplo conceito se estende a 
diversos cenários, como, por exemplo, a máquina de lavar roupa para a 
lavadeira, a xerox para o escrivão, ou o robô para o operário industrial. Os 
benefícios para qualquer processo de automação são nítidos: eficiência, 
segurança, menor custo, maior produção, etc. (SILVEIRA, Leonardo; LIMA, 
Weldson Q., 2003, p. 2). 

 

Um recente estudo feito por pesquisadores da Universidade de Oxford, 

no Reino Unido, liderado por Carl Frey e Michael Osborne promove a discussão do 

quão acelerado pode ser a substituição do homem pela tecnologia no formato de 

robôs e softwares redesenhados para executar as atividades de determinadas 

profissões. Segundo o estudo realizado, cerca de 35% dos postos de trabalho no 

Reino Unido correm risco elevado de automação nos próximos dez a vinte anos. 

Segundo Frey (2013), nenhuma indústria ou ocupação é imune à 

automação. Existia evidentemente, em um passado pouco distante, a ideia de que 

apenas atividades repetitivas estavam sujeitas ao confronto com a chegada da 
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tecnologia. Hoje, há um volume significativo de dados processados e que 

sofisticaram equipamentos eletrônicos usados na robótica para melhor executarem 

determinadas funções, muitas delas hoje desempenhadas por profissões que antes 

nem sequer havia a preocupação com relação a uma possível concorrência direta 

com meios tecnológicos. 

Ainda segundo Frey (2013), é necessário esclarecer que mesmo que 

determinada profissão esteja vulnerável a substituição por robôs os softwares, isso 

não significa necessariamente que essa função deixará de existir de fato. Vários 

fatores estão envolvidos, não apenas o fato de haver uma ideia tecnológica de 

substituição. Questões como custo de investimento, preferência por parte dos 

consumidores, legislação, entre outros fatores podem gerar um cenário de 

incertezas quanto à adesão de tal mecanismo. Em outras palavras, a automação de 

determinada função pode requerer investimentos que inviabilizem a implantação do 

sistema, sendo neste caso, é viável a permanência do trabalhador humano, 

principalmente em países pouco desenvolvidos onde a mão-de-obra humana é 

barata. 

No sentido contrário de quem teme a tecnologia, estão àqueles que 

defendem a ideia de realinhamento do mercado de trabalho onde a tecnologia 

substituindo a mão-de-obra humana em determinadas áreas, eleva a produção 

daquele determinado produto, reduz o custo e diminuir os preços, proporcionando 

maior demanda sobre aquele produto e indiretamente desencadeia outras demanda 

sobre outros itens relacionados com o primeiro. 

―[...] a história mostra que este é um processo dinâmico, no qual, com o 

tempo, as tecnologias se tornam obsoletas e são suplantadas‖. (STEWART, Ian; DE, 

Debapratim; COLE, Alex; 2015, p. 9). 

Segundo um estudo realizado por Ian Stewart, Debapratim De e Alex 

Cole, economistas da Deloitte (2015), o debate sobre a tecnologia está focado na 

destruição, enquanto que deixa de analisar os benefícios que foram gerados no 

mercado de trabalho em decorrência da inserção tecnológica. Para os autores, os 

seres humanos veem riscos em futuras inovações, mesmo quando eles apreciam os 

benefícios trazidos por inovações anteriores.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A inserção do progresso tecnológico nos processos produtivos é de 

longa data (Revolução Industrial) e atua de forma constante. Nos dias atuais esta 

constância permanece e de forma acelerada, reafirmando a dinâmica capitalista 

presente em boa parte da sociedade mundial.  

O risco envolvendo a substituição em massa do homem por 

mecanismos tecnológicos existe, contudo, é deverás complexo prever e quantificar a 

relação direta entre tecnologia e desemprego, pois ao passo que determinada 

função é ―ofuscada‖ pela tecnologia, acredita-se que automaticamente o homem se 

recoloca no mercado mediante surgimento de oportunidades que a mesma 

tecnologia que extinguiu sua profissão antiga, posteriormente tem a capacidade de 

gerar nova demanda de mão-de-obra para novas atribuições, reempregando este 

trabalhador em questão. 

A preocupação entorno das alterações no mercado de trabalho não 

resume em apenas considerar a tecnologia como causadora do desemprego, é 

evidente que diversos outros fatores justificam eventualmente o fenômeno 

desemprego, tais como decisões politicas, culturais, climáticas, financeiras etc. 

Deve-se, contudo, observar a intensidade com que a inserção da 

tecnologia está sendo praticada e se este movimento está de fato realocando 

profissionais de área, criando novas profissões, novas empresas, novos produtos, 

novas demandas, ou se está gerando um problema socioeconômico no qual o 

desemprego surge e em decorrência dele, outras complicações como redução na 

renda, no consumo e enfraquecimento da economia começam a aparecer. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O processo de educação em saúde deve ser entendido como uma 

prática que vai além da simples transmissão de informações, deve ser pensado com 

um processo que prioriza as intervenções preventivas e promocionais de saúde.  

Aproximar a universidade dos serviços de saúde, introduzindo o 

estudante de Medicina nas unidades de saúde, na comunidade e estabelecendo 

vínculos com outros setores (assistência social, educação, gestão) é bastante 

enriquecedor para formar profissionais mais abertos e comprometidos, 

compreendendo as pessoas no contexto dos seus problemas de saúde.  

Pensando na detecção precoce, na idade escolar, como forma de 

evitar o agravamento de problemas visuais e de aprendizado, é que este trabalho se 

mostra relevante, uma vez que busca na intersetorialidade entre saúde e educação 

a prevenção precoce de agravos à saúde.  

 

1.1. Educação em Saúde  

Com a ampliação do conceito de saúde para além da ausência de 

doenças novas estratégias têm sido pensadas em relação às propostas de ações e 
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educação em saúde. O processo de educação em saúde deve ser entendido como 

uma prática que vai além da simples transmissão de informações, deve ser pensado 

com um processo que prioriza as intervenções preventivas e promocionais de 

saúde. 

A educação em saúde como processo político pedagógico requer o 

desenvolvimento de um pensar crítico e reflexivo, permitindo desvelar a 

realidade e propor ações transformadoras que levem o indivíduo à sua 

autonomia e emancipação como sujeito histórico e social, capaz de propor e 

opinar nas decisões de saúde para cuidar de si, de sua família e de sua 

coletividade. (MACHADO et al., 2007, p. 337). 

 

Entretanto, para Morosini et al (2008) numa perspectiva crítica, as 

autoras ressaltam que a educação para ser efetiva deve partir da análise das 

realidades sociais, buscando mostrar suas características e interfaces com os 

aspectos que determinam e condicionam os processos de aprendizado passíveis de 

ação e transformação, apontando para um plano coletivo de intervenção. 

Historicamente as autoras apontam que os processos de trabalho 

foram organizados de forma médico-centrada, caracterizando-se pela 

hierarquização, reproduzindo a divisão intelectual e social do trabalho e do saber em 

saúde. Sendo assim, as autoras ressaltam que as praticas de educação em saúde 

acabaram por reproduzir o poder biomédico, que com o decorrer dos anos foram se 

mostrando incapazes de responder às necessidades de melhoria das condições de 

saúde da população, da medicalização dos problemas de caráter socioeconômicos; 

e o caráter corporativo da atuação dos profissionais.  

Para Morosini et.al. (2008, p. 156), atualmente, considerando a 

importância adquirida pelo projeto de promoção da saúde, que busca capilarizar-se 

em várias dimensões da vida social (família, escola, comunidade) e individual 

(cuidados com o corpo, desenvolvimento de hábitos saudáveis), a discussão sobre 

as dimensões individuais e coletivas da saúde/doença torna-se oportuna e 

particularmente importante. 

No movimento constante em defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) 

como projeto de um sistema universal, público, equânime, integral e 

democrático, encontra-se a necessidade de se buscar uma concepção da 

relação educação e saúde que se configura como resultado da ação política 

de indivíduos e da coletividade, com base no entendimento da saúde e da 

educação em suas múltiplas dimensões: social, ética, política, cultural e 

científica (MOROSINI et.al., 2008, p. 159). 
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Com isso, essas novas construções passam necessariamente pela 

redefiniçao dos processos de trabalho em saúde e da formação dos futuros 

profissionais, principalmente do profissional médico.  

Morosini et. al ( 2008) ressaltam que estas novas práticas de educação 

em saúde são marcas da pedagogia freireana, que enaltece a concepção do 

processo ensino-aprendizagem como uma troca, como um processo dialógico entre 

educador e educando, que se dá numa realidade vivida.  

Neste sentido, o contato dos estudantes de medicina com a 

comunidade, já nos primeiros anos, não só possibilita esta troca como amplia o 

conhecimento por meio da reflexão crítica sobre a realidade, construindo-se, 

relações horizontais entre educador e educando, quebrando com a transferência de 

conhecimentos e a normatização de hábitos, que marcaram o pensamento 

hegemônico da educação sanitária ao longo da historia. 

Para isso, complementando o que as autoras apontam, o primeiro 

passo para provocar mudanças nos processos de fortalecimento das ações básicas 

em saúde é entender que propostas de trabalho em saúde não podem ser 

construídas isoladamente e necessariamente precisam levar em conta as realidades 

locais.  

Anjos et al. (2010) apontam que método dialógico favorece as práticas 

de Educação em Saúde porque enfatiza o usuário como protagonista do 

aprendizado, traz um saber que não pode ser deslegitimado pelos serviços e da 

realidade em que estão inseridos.  

Uma das formas de alcançar mudanças no campo da saúde foi aproximar a 

universidade dos serviços de saúde, introduzindo o estudante de Medicina 

nas unidades de saúde, na comunidade, já nos primeiros anos, bem como 

estabelecer vínculos com outros setores, por exemplo, assistência social, 

educação, gestão, etc. Isto é bastante enriquecedor para formar 

profissionais mais abertos e comprometidos e permite aos estudantes de 

Medicina apreender o sentido de toda sua formação médica, aprendendo 

sobre as pessoas no contexto dos seus problemas de saúde (MARINS, 

2006 apud ANJOS et al., 2010, p. 173)
.. 

 

Portanto, buscar novas estratégias para a formação em saúde, deve-se 

contemplar a diversidade de saberes e a interstetorialidade como forma de qualificar 

a formação médica, bem como qualificar a assistência resultando no melhor acesso 

da população a serviços de saúde eficientes e de boa qualidade. 
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1.2. Intersetorialidade 

 

Por intersetorialidade entende-se, conforme explicita MORETTI et al., 

(2010), uma potente ferramenta que envolve os setores da educação, saúde e 

assistência social e que contemplam a complexidade das questões envolvidas nos 

processos educativos e de saúde. 

Para tanto, a autora destaca-se a importância da articulação destes 

diferentes setores no planejamento, execução e avaliação de ações que tenham 

impacto positivo nas condições de vida e suas complexidades.  

O caráter processual e complexo é representado pela dificuldade de 

conciliar os tempos institucionais dos vários setores, pela necessidade de 

comprometimento e envolvimento setorial, pela falta de sustentabilidade das 

ações e pela inexistência de protocolos que norteiem o desenvolvimento de 

ações intersetoriais (MORETTI et al., 2010).  

 

Assim, vários estudiosos apontam que muitas das ações necessárias 

para a consolidação dos processos de educação em saúde, envolvem instâncias 

que se encontram fora do setor saúde. Neste aspecto, Santos (2011) ressalta que a 

intersetorialidade é fundamental e necessária para atuar sobre questões estruturais 

da sociedade e nas questões que interferem diretamente no processo saúde-

doença-cuidado.  

Sendo assim, na construção deste entendimento e conhecimento da 

formação médica e intersetorialidade, na rede básica de saúde, quatro estudantes 

do 1º semestre do curso de medicina do Centro Universitário de Franca – Uni-

FACEF, por meio da unidade curricular Interação Saúde na Comunidade 

conheceram inúmeros equipamentos de saúde, sociais e de educação de um bairro 

periférico na cidade de Franca – SP e desenvolveram um projeto ―Os olhos do 

futuro‖ de promoção de saúde, prevenção precoce de agravos e educação em 

saúde. 

O tema acuidade visual trabalhado pelos mesmos, se mostrou 

importante porque traz questões de prevenção importante, uma vez que o exame de 

acuidade visual faz parte da avaliação global do olho, e uma pessoa que estiver 

apresentando um problema de visão, ou se a visão tiver sofrido alterações, poderá 

precisar de um exame ocular.  
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Na idade escolar, a detecção precoce pode evitar o agravamento de 

problemas visuais e de aprendizado.  

Portanto, esse trabalho se traz uma relevância educacional importante, 

uma vez que buscou a intersetorialidade entre saúde e educação para promover 

maior aproximação do conhecimento dos estudantes com a comunidade e promover 

a prevenção precoce de agravos à saúde. 

 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral  

 

O trabalho teve por objetivo identificar crianças que possuem 

problemas de acuidade visual e orientar os professores em relação a melhor 

conduta, bem como aproximar a escola da unidade básica de saúde como 

fortalecimento de uma rede intersetorial de cuidado em saúde.  

 

2.2. Objetivos Específicos  

 

Dentre os objetivos específicos destacaram-se: a promoção de hábitos 

saudáveis, principalmente relacionados a visão, integração, trabalho de grupo, e 

importância de prevenção precoce de problemas visuais. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O trabalho aconteceu em dois encontros, nos meses de maio e junho 

de 2017, numa unidade escolar municipal, de um bairro periférico da cidade de 

Franca SP, na área de abrangência da Unidade Básica de Saúde (UBS) composta 

por crianças do ensino fundamental. Os estudantes de medicina conheceram esta 

escola no processo de territorialização da área de abrangência da UBS que 

participam. Juntamente com a professora responsável, articularam os encontros com 

os professores da unidade escolar e a metodologia utilizada.  



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1296 

 
LOPES, Amanda Costa; ROSA, Ana Flávia Sousa do Couto; ZUCCHERMAGLIO, Bruno Baroni; 

MURAISH, Gustavo Rodrigues; FERREIRA, Valéria Beghelli 

O trabalho foi realizado por meio de dinâmicas de interação e 

acolhimento entre as crianças, discussão do tema com os professores da escola e 

aplicação de um teste de triagem de acuidade visual com as crianças. Participaram 

deste trabalho 29 crianças com idade entre 6 a 7 anos completos.  

Num primeiro momento foi realizada uma reunião com as professoras 

para explicar a importância da detecção precoce de dificuldades visuais e suas 

interferências no processo de aprendizado.  

Depois as crianças participaram de algumas dinâmicas de grupos e de 

acolhimento com todos os quatro estudantes. Este momento serviu para criar um 

vinculo maior e fazer com que as crianças interagissem com os estudantes. Todos 

participaram e as dinâmicas consistiam em jogos e desafios para trabalhar a 

interação, o sentimento de cooperação e respeito mutuo, além de ser bastante 

recreativo para todos.  

 

Figura 1 – Dinâmica de acolhimento e interação com as crianças 

 
Fonte: Ferreira (2017) 

 

No momento seguinte as crianças eram chamadas para submeter ao 

teste de acuidade visual, em um espaço reservado, com luminosidade e espaço 

adequados as normas da escala utilizada.  

A acuidade visual de cada criança foi aferida utilizando a tabela de 

Snellen. Segundo Zapparoli, et.al (2009), a tabela desenvolvida em 1862, criada 

pelo oftalmologista holandês Herman Snellen. é um método universalmente aceito 

para medir a acuidade visual. A tabela de Snellen é composta por optotipos lineares 

graduados em décimos que variam de 0,1 a 1,0; um lápis preto para apontar na 
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tabela a linha a ser lida pela criança, oclusores oculares que, neste trabalho foram 

construídos no formato de um óculos infantil colorido e trena métrica (para medir a 

distância exata entre a tabela de optotipos e a criança.  

O exame foi realizado em uma sala com boa iluminação natural, 

visando evitar a iluminação deficiente, que é um dos erros mais comuns na aferição 

da acuidade visual. Foram retirados todos os objetos dispersivos que estivessem no 

campo visual da criança a ser examinada, outra medida importante para prevenção 

de erros de aferição. As crianças foram conduzidas à sala, duas a duas, e 

receberam orientação individual para a realização do exame.  

A tabela de optotipos de Snellen foi afixada a seis metros de distância 

da criança a ser examinada, a uma altura de um metro em relação ao solo, ficando 

perpendicular aos olhos desta. A avaliação foi realizada ocluindo-se, de forma não 

compressiva, um olho de cada vez, sem o uso de lentes corretoras nas crianças 

portadoras de ametropia.  

 

Figura 2 – Aplicação do teste de acuidade visual (Snellen) 

 
Fonte: Ferreira (2017)  

 
 

4. RESULTADOS  

 
Do total de 29 crianças testadas, 16 (55,17%) alunos eram do sexo 

masculino e 13 (44,83%) do sexo feminino. A idade dos alunos variou de 6 a 7 anos. 
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 Da amostra total de escolares, 14 (48,27%) apresentaram baixa 

acuidade ou algum sintoma de problema visual (franzir de testa, inclinação de 

cabeça, lacrimejamento, vista forçada). Dos escolares com baixa acuidade visual, 06 

(43%) eram do sexo feminino e 08 (57,14%) do sexo masculino. 

 

 

5. CONCLUSÃO  

 

Neste aspecto, como uma forma de reforçar o processo da 

intersetorialidade, todos os sinais e sintomas apresentados foram discutidos, pelos 

estudantes com os professores e foi entregue uma lista na escola para que a mesma 

providenciasse junto as famílias o agendamento das consultas. Os estudantes de 

medicina também fizeram a integração com a UBS do bairro para informar sobre o 

agendamento mais rápido destas consultas. Importante ressaltar que os professores 

foram informados desde o início dos trabalhos que por meio desse teste não é 

possível identificar as causas da baixa visão, apenas determinar o nível de acuidade 

visual. 

Os resultados foram muito positivos quando se pensa na articulação do 

médico em formação com outros profissionais e com a intersetorialidade. Os 

estudantes ao se prepararem conseguiram fazer a discussão do papel do médico 

nas ações de promoção de saúde e prevenção de agravos, trouxeram a importância 

do conhecimento sobre a rede de saúde e os equipamentos presentes no território.  

A escola mostrou satisfação com o trabalho e exaltou a participação da 

universidade no local, não apenas pelo conhecimento oferecido, mas pela 

oportunidade de exercer um cuidado preventivo precoce de detecção de alguma 

dificuldade visual nas crianças escolares, além da parceria entre a saúde e 

educação.  

Os estudantes se sentiram bastante satisfeitos com o projeto e o 

aprendizado. Foi possível observar de imediato maior aproximação da escola com a 

unidade de saúde por meio da abordagem dos mesmos e melhor entendimento da 

importância da intersetorialidade para o cuidado em saúde e para uma formação 

medica de qualidade e voltada para a melhoria do Sistema Único de Saúde. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Problemas de máximos e mínimos desde a antiguidade já desafiam os 

matemáticos, despertando assim grande entusiasmo neles. O problema mais antigo 

associado ao uso de otimização é o problema de Dido, que acaba sendo mais uma 

lenda grega do que realmente uma aplicação de máximos e mínimos. 

Segundo a mitologia romana, Dido era uma Princesa, filha de um rei 

chamado Mutto da cidade fenícia de Tiro e casada com o homem mais rico de todo 

reino; seu nome era Siqueu. Quando o rei pai de Dido faleceu, Pigmalião, o irmão de 

Dido, ocupou o trono. Com o objetivo de se apoderar das riquezas do seu cunhado, 

Pigmalião assassinou Siqueu.  

Dido desconhecia quem havia assassinado cruelmente seu marido até 

que Siqueu apareceu-lhe em sonho e revelou o seu triste destino e o local onde 

estavam escondidas suas riquezas. Também disse a Dido que seu irmão planejava 

sua morte e que ela devia partir imediatamente. Secretamente Dido reuniu seus 

súditos e partiu para uma longa viagem chegando na costa do Mediterrâneo, no 

norte da África. Recém-chegados, foram muito bem recebidos pelos nativos e Dido 

para se estabelecer com seu povo, lhes pediu um pedaço de terra, que fosse do 

tamanho que ela conseguisse cercar com uma pele de boi.  

Os indígenas aceitaram tal pedido, pois a pele de um boi cercaria 

apenas alguns metros; o que eles não esperavam era a inteligência de Dido. Dido 

cortou o couro de boi em fios bem finos e depois os uniu formando assim um 
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enorme semicírculo ao longo da costa do mar, conseguindo uma vasta área de terra 

que futuramente veio se tornar o estado de Cartago, a atual Tunísia, em 850 a.C.. 

Podemos notar que este problema se resume em encontrar a maior 

área que se pode delimitar com determinado tamanho de corda, um tipo de 

problema de otimização chamado isoperimétrico. A generalização desse tipo de 

problema surge com o trabalho de Newton e Leibniz no desenvolvimento do teorema 

fundamental do cálculo, porém desde muito antes grandes nomes como Aristóteles 

e Euclides já trabalhavam com esses problemas de forma implícita.  As ideias mais 

primitivas sobre esse cálculo foram apresentadas por Aristóteles (384 – 322 a.C) , 

por volta de 300 a.C com referências a velocidades virtuais , conceito usado em 

algumas abordagens de problemas de mínimos e máximos.  

Já Euclides encontramos vestígios de problemas de otimização em 

suas proposições, nos seus livros de geometria plana que constituem o livro ―Os 

Elementos‖. Então, com o decorrer dos anos e a evolução da matemática, 

aconteceu um século pródigo onde vários grandes nomes da matemática nasceram, 

como Leibniz, Newton, Huygens, os dois primeiros Bernoulli, Descartes, Pascal, 

Mersennes, Torricceli e muitos outros. Conseguiram generalizar e inventar um 

método especifico para a resolução: o Teorema Fundamental do Cálculo. A nossa 

evolução tecnológica e social está estritamente ligada à descoberta do cálculo 

diferencial e integral, pois a base de nossas tecnologias foram desenvolvidas em 

cima deste cálculo. 

 

 

2. UM POUCO DA HISTÓRIA DA OTIMIZAÇÃO 

 

O estudo da otimização é uma Parte da matemática onde se estudam 

os máximos e mínimos de uma função em um determinado domínio, com o objetivo 

de transformar uma determinada situação extrema em uma condição matemática, 

para melhor compreender a situação à qual ela pode ser empregada, através de 

ferramentas importantes, como, principalmente, o Cálculo.  

O Cálculo tem sua importância nos mais diversos campos da aplicação 

da matemática e no estudo de minimização e de maximização isso não se difere. É 

através desse método (o Cálculo) que se desenvolveu este estudo e que se 
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produziram grandes matemáticos, como Fermat, Newton e Leibniz. Eles adentraram 

de vez como protagonistas na história e foram alçados como marcos do 

desenvolvimento do estudo de máximos e mínimos de uma função, ainda que 

porventura não tivessem completado suas pesquisas. 

Fermat foi o primeiro a desenvolver um método de estudo que 

envolvesse a aplicação de máximos e mínimos; mas era um método algébrico e 

vinculado à Geometria Analítica. Ele usou a ideia de que os pontos de máximos e 

mínimos de uma função são pontos onde as tangentes das curvas eram 

extremamente pequenas, ou até mesmo nulas. Contudo, na época não havia se 

desenvolvido completamente o método e nem tampouco a ideia de limite: a única 

coisa que havia levado ao seu estudo sobre máximos e mínimos era que a tangente 

da curva ―tendesse a zero‖ (não apenas tomar um valor tão pequeno quanto a zero! 

- algo tão genuíno que passou sem ser notado pelos olhos do francês). Esse 

equívoco foi posteriormente corrigido em uma das mais provocantes histórias da 

matemática, como apontado pelo escritor Bardi em sua obra intitulada ―A Guerra do 

Cálculo: Newton, Leibniz, e o maior embate matemático de todos os tempos‖, 

(BARDI, 2010) que em uma corrida para descobrirem o criador do cálculo acabaram 

notando e reparando o que faltava no desenvolvimento de vários ramos do cálculo 

diferencial e integral, entre eles o estudo de máximos e mínimos iniciado por Fermat 

(que também teve seu desenvolvimento reparado e alavancado, por conseguinte, 

com as contribuições da enigmática disputa). Por causa do estudo desenvolvido por 

Fermat vários matemáticos renomados - como Laplace - o consideram ―o verdadeiro 

inventor do cálculo diferencia e integral‖ (Boyer, 1996, p.239), pois tudo debutou a 

partir precioso amadorismo de Pierre de Fermat.  

Isaac Newton influenciou e movimentou o Cálculo Diferencial e Integral 

com uma veemência incomparável e, junto de Leibniz, protagonizou como um dos 

dois principais desenvolvedores do estudo considerado ―a descoberta mais 

importante da humanidade‖, base para o desenvolvimento tecnológico e cientifico 

das mais diversas áreas da ciência. Newton possui uma longa história com a física 

matemática, e todos os seus estudos, principalmente o sua maior obra ―Philosophiae 

Naturalis Principia Mathematica‖ (Princípios matemáticos da filosofia natural), 

intitulada simplesmente como ―Principia‖, de 1687, teve seus resultados elevados a 

uma envergadura excepcional graças ao cálculo. Ele começou a observar um 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpios_matem%C3%A1ticos_da_filosofia_natural
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planeta e fixou a atenção nas órbitas curvas, notando que o movimento de um 

planeta era conforme as tangentes. A partir desse estudo das tangentes, alicerçou a 

compreensão do que hoje chamamos de Cálculo Diferencial. Posteriormente, 

desenvolveu o Cálculo Integral, que, na concepção do físico matemático era ―uma 

operação inversa à diferenciação‖, um desenvolvimento um tanto primitivo que se 

alavancou subsequentemente nas mãos dos matemáticos ulteriores. Com a 

evolução do Cálculo, Newton expandiu os seus trabalhos até chegar ao estudo de 

máximos e mínimos, algo que foi possível apenas com as descobertas e estudos 

realizados após anos de inúmeros esforços. 

Anos antes de Isaac Newton publicar todas as suas descobertas – 

lembrando que o físico e matemático inglês havia mostrado todo o seu trabalho 

apenas para amigos e colegas de trabalho - Leibniz, de uma forma totalmente 

independente, desenvolveu um estudo do cálculo diferencial e integral e o publicou, 

antecedendo aquele que se tornaria um oponente na busca da paternidade do 

cálculo, gerando assim o conflito citado anteriormente. Contudo, o método 

apresentado por Leibniz era mais simples e as notações por ele usadas acabaram 

sendo muito mais usuais na matemática do que as descobertas feitas por seu 

antagonista. 

Porventura, o estudo de máximos e mínimos contou com a colaboração 

de renomados nomes da matemática que pouco a pouco desenvolveram este ramo 

da matemática que faz parte, sustenta e vincula as mais diversas áreas. Nomes 

como Lagrange, Euler, d‘Alembert e Cauchy também contribuíram indiretamente 

para essas descobertas e o desenvolvimento do cálculo continua até os dias de 

hoje, passando pelas mãos de grandes mestres da ciência. 

 

 

3. O QUE É OTIMIZAÇÃO  

 

A otimização é um processo que se vale das informações contidas e 

expressas na forma de modelos matemáticos representados por uma função, que se 

propõe a representar determinada situação. Primeiro é preciso reconhecer o 

problema, transcrevê-lo para a linguagem matemática e ulteriormente se otimizar a 

expressão modelada, para que assim seja possível analisar todo o caso. 
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O Cálculo Diferencial é a principal ferramenta para se otimizar, pois foi 

após as descobertas de Newton e Leibniz que se generalizou a solução para esses 

problemas. Tudo começou com o Teorema Fundamental do Cálculo, desenvolvido 

por ambos. Por meio do estudo das derivadas das funções (levando em conta o seu 

domínio) foi possível analisar os pontos críticos, ou seja, onde a derivada é nula ou 

não é definida, e com isso apontar os candidatos a máximos ou mínimos da função, 

além dos pontos de inflexão, que são os pontos onde ocorre uma mudança de 

concavidade do gráfico. Através do desenvolvimento das derivadas de primeira e 

segunda ordem podemos analisar todo o comportamento dessa função.  

Embora o auxílio do cálculo tenha vindo no século XVII, já era possível 

resolver alguns problemas mais simples de otimização, como já mencionados 

anteriormente. Esses problemas eram considerados primários, pois exigiam apenas 

um conhecimento algébrico e que, geralmente, envolvia as áreas e volumes de 

figuras, sendo, portanto, intrinsicamente ligados à Geometria Plana e Espacial, 

procurando melhores áreas, ângulos e volumes.  

Os primeiros exemplos de registro sobre o estudo do comportamento 

de funções, os máximos e mínimos, foram na obra ―Os Elementos‖, de Euclides. Ele 

- em seus enunciados e exemplos - usava a modelagem matemática, sempre 

procurando ―otimizar‖ ou achar uma solução mais viável para determinado caso. 

Mas, os problemas que Euclides propunha sobre otimização detinham conhecimento 

na parte de geometria no plano, para os quais se pode chegar à resolução por meio 

do raciocínio dedutivo: ainda não se tinha o auxílio do Cálculo. Foi a partir da 

geometria que, com o decorrer dos anos, começou-se a implantar o modelo de 

enunciados, designando-os como ―problemas‖. Mas somente no fim do século XVII é 

que esses problemas puderam ser atacados de forma sistemática, pois, com o 

auxílio do cálculo, tornou-se possível generalizar casos e esboçar comportamentos 

comuns. Isto, anteriormente, era um obstáculo para tantos matemáticos, que por 

terem a infelicidade de nascer antes da descoberta mais importante da humanidade, 

não tiveram a chance de ter esta ―ferramenta a mais‖ no seu arsenal matemático.  

As aplicações dos modelos matemáticos são fundamentais para o 

desenvolvimento tecnológico, civil, ambiental e cientifico, pois a busca por melhores 

resultados tem um papel determinante nas aplicações. A otimização é responsável 

por estimular novas ideias, dar informações - em diferentes aspectos - além das 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1305 

 
OTIMIZAÇÃO: história e aplicações 

 

inicialmente colocadas e pode ser usada também para fazer previsões, sugerir a 

prioridade de aplicação de recursos e eventuais tomadas de decisões, além de ser, 

também, um recurso para melhor se entender a realidade. 

 

3.1 Tipos e Aplicações 

 

Como citamos anteriormente os processos de otimização se 

constituem, basicamente, na análise de modelos matemáticos, sendo procurados 

valores específicos dos parâmetros que levem a máximos ou mínimos das funções 

que participam destes modelos. Como na otimização os modelos matemáticos são 

expressos em termos de funções e temos funções de várias classes sendo 

estudadas, sua classe apenas irá facilitar ou dificultar mais os cálculos, pois as 

funções de uma ou mais variáveis podem se aplicar às mesmas áreas de estudo.  

Assim, por exemplo, em funções ligadas ao mercado financeiro a 

complexidade de resolução está diretamente ligada ao tipo de empresa e à dinâmica 

na qual ela se insere. Ao compararmos uma empresa de pequeno porte com uma de 

grande porte, quando formos, por exemplo, calcular um melhor preço para a venda 

de um produto, a empresa de grande porte terá com certeza um número maior de 

variáveis a serem estudadas (por exemplo, ela possuirá um número maior de 

funcionários, mais impostos a serem pagos, um outro tipo de concorrência, aluguéis 

mais caros, riscos de inadimplência e outros mais). Existem vários problemas 

ligados ao nosso cotidiano que podem ser expressos como modelos matemáticos e 

otimizados: 

 Rapidez e quantidade de trabalho realizado  

 Temperatura do ambiente e sensação de conforto 

 Sintonização de uma estação de radio 

 Preenchimento de áreas com determinados materiais, como 

assentar azulejos, disposição de telhas em um telhado, instalação de carpetes, entre 

outras. 

 Aproveitamento de área para instalação de uma piscina. 

 Construção de recipientes com maior volume e com menor peso 

de material. 

 Efeito de um determinado remédio no corpo humano. 
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 Logística de transportes. 

 Organização de pessoas em um evento. 

 A logística do caminho em que as informações e pulsos 

percorrem os sistemas de aparelhos eletrônicos. 

 Calculo de áreas na geometria plana e espacial 

 Na construção de um muro de arrimo, ou de uma barragem num 

rio, ou mesmo da fundação de um edifício, é necessário que se saiba com 

antecedência, o volume de concreto necessário para a obra para assim ter uma 

barragem resistente e segura. 

 

Todos os problemas apresentados são situações reais em que é 

necessária uma modelagem para otimizar e compreender, com base matemática, o 

mundo real.  Alguns professores até trabalham com otimização no ensino médio, 

mas sem o uso do cálculo diferencial para resolver os problemas, pois este 

conhecimento raramente é ensinado neste nível no Brasil. Logo abaixo estão alguns 

exercícios resolvidos de otimização na geometria; observe como o cálculo diferencial 

facilita o desenvolvimento do exercício e como resolvemos estes tipos de problemas 

com o cálculo. 

Deve-se notar que, para calcular os máximos e mínimos, 

primeiramente devemos fazer uma interpretação dos dados para encontrar uma 

função (nestes casos, de apenas uma variável independente) que nos levará à 

solução do problema e analisar o domínio dessa função; depois, calcula-se a 

derivada desta função, e em seguida, igualamos essa derivada (caso ela exista!) a 

zero. Então, é só resolver esta equação e obter o valor da variável independente que 

produz o maior ou menor valor da variável independente. 

 

3.1.1. Exemplo 1187 
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 Deseja-se confeccionar uma trave para um campo de futebol com uma 

viga de 18m de comprimento. Encontre as dimensões para que a área do gol seja 

máxima. Vamos esboçar um desenho de uma trave genérica: 

 
 
 

Figura 1 – Esboço da trave 

 

 

 

Pelos dados fornecidos pelo enunciado do problema, temos que: 

         

                                  

 
A área do gol é dada pela fórmula da área do retângulo formado: 

                             

Substituímos a (2.1) na (2.2), obtendo: 

           

                         

 

Calculamos, agora, a derivada da função A (x): 

   [   ]  [   ]  

         

Igualando a zero, obtermos uma equação linear que nos leva ao 

cálculo de máximo:  
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Encontramos a altura x da trave. Para encontrarmos sua altura, 

substituímos o valor de x na (2.1): 

        

      (
 

 
) 

       

    

 

Portanto, a trave deverá ter altura de 4,5m e largura de 9m para que a 

área de gol seja a maior possível. 

Observação: As dimensões oficiais de uma trave de futebol são de 

7,32m de largura entre os postes e 2,44m de altura. 

 

3.1.2. Exemplo 2188 

 

 Um fabricante de caixas de papelão pretende fazer caixas sem tampas 

a partir de folhas quadradas de cartão com área igual a 576cm2, cortando 

quadrados iguais nos quatro cantos e dobrando os lados para cima. Determinar o 

lado do quadrado que deve ser cortado para se obter uma caixa com o maior volume 

possível. 

Interpretando o enunciado, podemos esboçar: 

 

Figura 2 – Caixas de papelão  
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Como a área total é de 576cm2, o lado da folha é tal que: 

      

       

       

O volume da caixa será dado por: 

       

       

             

                  

                                          

 

Calculamos agora a derivada da função V(x): 

 

   [   ]  [    ]  [    ]  

                 

 

Igualamos a zero, obtendo a equação quadrática: 

                

 

Dividimos a equação por 12, obtemos:  

            

  
   √      

  
 

  
   √  

 
 

  
    

 
 

                             

 

Encontramos dois valores para x mas vejam que somente x2 satisfaz o 

problema, já que se temos o lado da folha igual a L = 24 – 2x, se substituirmos x1, 

obtermos um lado nulo. 

Então a caixa deverá ter as dimensões de: 
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Lado: 

        

       

        

 

Altura: 

    

      

 

 

4. OTIMIZAÇÃO NA NATUREZA 

 

 Ao longo dos anos cada vez mais o homem vem desvendando a 

natureza e a utilizando de modo favorável a ele, onde, usando a matemática, a física 

e a química, entendem os padrões e comportamentos da natureza, para assim 

manipulá-la conforme suas vontades. Claro que o homem não consegue dominar 

por completo a natureza, mas com a observação e a matemática consegue fazer 

avanços científicos. Uma das maiores discussões entre os matemáticos é a dúvida 

se a matemática foi inventada ou descoberta, que divide os matemáticos em dois 

grupos: os que acreditam que a matemática foi inventada e os que acreditam que a 

matemática foi descoberta, sendo a matemática existente subjetivamente na 

natureza e no universo o principal argumento daqueles que acreditam que a 

matemática foi descoberta.  

Grande parte da natureza está implicitamente ligada ao uso de 

máximos e mínimos, em que os animais fazem de tudo para minimizar seus 

problemas: eles são ótimos engenheiros e arquitetos, pois em suas construções 

sempre visam usar o mínimo de material e energia, estudam pontos estratégicos 

para fazerem suas moradias, sempre buscam o menor caminho para se deslocarem 

até um ponto. Os pássaros, por exemplo, são inteligentíssimos em sua aerodinâmica 

e voo. Assim, a matemática está em tudo, apenas temos que olhar com muita 

atenção para conseguir vê-la. 

Todo esse contexto serve para introduzir a otimização utilizada pelas 

abelhas, seres muito interessantes e conhecidos por sua organização, hierarquia e 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1311 

 
OTIMIZAÇÃO: história e aplicações 

 

sua complexidade de comunicação que lhes permitem a indicação perfeita dos 

locais ótimos de colheita de pólen. O pólen é sua matéria prima para tudo que está 

diretamente ligado à produção de mel e de cera. As abelhas vivem juntas em suas 

colmeias, mesmo lugar em que armazenam o pólen coletado e o mel o produzido, 

sendo esse armazenado nos alvéolos dos favos. Todo esse processo de produção 

de favos e armazenamento de mel obedecem um plano elaborado em cima do 

cálculo matemático: basicamente, alguns problemas de máximos e mínimos.  

Desde da antiguidade os favos e alvéolos já chamavam muito a 

atenção de vários sábios, como por exemplo Pappus de Alexandria e Johannes 

Kepler. Pappus de Alexandria - em aproximadamente 320 d.C. - foi o pioneiro na 

pesquisa dos alvéolos. Ele estudou alvéolos em formas de prismas de secção 

triangular, quadrada e hexagonal, e concluiu que os prismas de secção triangular 

poderiam armazenar mais mel do que os outros dois tipos.  

Algum tempo depois um matemático chamado Easmus Bartholin, pelos 

registros foi o primeiro a admitir a hipótese que o a construção dos alvéolos não 

tinha nada a ver com a questão da economia, mais sim com a impossibilidade de as 

abelhas construírem paredes planas dentro da colmeia, pois as outras abelhas 

exerciam uma grande pressão sobre as outras; como veremos a seguir, ele estava 

certo em parte, porque as abelhas queriam sim economizar o gasto de cera na 

produção dos alvéolos. 

Cerca de aproximadamente 1400 anos depois, em meados de 1700, o 

famoso físico francês René Antonine Ferchault (1683-1757), defendeu a ideia que 

esse problema se tratava de um problema de máximos e mínimos, ou seja, de 

otimização em que as abelhas teriam o intuito de construir o maior número de favos 

com um volume máximo permitido pela forma de seus alvéolos com o mínimo de 

cera. Como visto anteriormente como as abelhas possuíam grande pressão 

ocasionada pelo número de abelhas o alvéolo em forma hexagonal era a melhor 

forma geométrica para se construir o alvéolo e aproveitar o máximo de 

armazenamento de mel sem que ele escorresse para fora dos alvéolos, pois outros 

polígonos estudados não encaixariam tão bem para suas necessidades  e espaço. 

Assim, por exemplo, se construíssem alvéolos em forma circular, quando agrupados 

sobrariam espaços entre eles que diminuiriam a capacidade de armazenamento da 

colmeia, como podemos ver na imagem.  
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Como podemos ver, ao usarem hexágonos cada parede de alvéolo é 

partilhada por dois alvéolos, percebendo assim então que ao construir seis favos em 

forma circular, as abelhas ganhavam o favo do meio sem usarem nenhuma 

quantidade adicional de cera, o que mostra o quão a natureza e os animais possuem 

inteligência sabem – sem saber que sabem – matemática.  

 

Figura 3 – Alvéolos em forma circular 

 
Fonte: Problemas de Máximos e Mínimos. Disponível em: 

<http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/9202/1/ulfc104486_tm_Belmiro_Ferreira.pdf>. Acesso em 12 
maio 2018. 

 

Ainda no estudo René, além de as abelhas usarem a forma hexagonal, 

o fundo de cada alvéolo não é plano, mas sim uma base poliedra convexa formada 

por três losangos idênticos, este tipo de fundo convexo permite um armazenamento 

maior, mesmo que seja mínimo, mas em grande escala as abelhas economizam um 

alvéolo em cada cinquenta apenas nesse detalhe. Ressalte-se a sua economia de 

cera e busca de maior volume, pois em determinadas colmeias em que se tem 

milhões de alvéolos essa economia é quase incalculável. Além disso, René 

constatou que os losangos do fundo dos alvéolos possuíam uma inclinação aguda 

constante, o que o fez pesquisar e analisar abelhas de diferentes cantos do planeta 

e constatar que em todas as colmeias as abelhas seguem um mesmo padrão.  

 

Figura 4 – Inclanação dos losangos do fundo dos Alvéolos  
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Fonte: Problemas de Máximos e Mínimos. Disponível em: 
<http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/9202/1/ulfc104486_tm_Belmiro_Ferreira.pdf>. Acesso em 12 

maio 2018. 

 

Dominique Maraldi (1709-1788) amigo de René mediu com precisão tal 

ângulo agudo e chegou no ângulo de 70º 32‘ em todos alvéolos, René não satisfeito 

decidiu consultar seu amigo Samuel Köing (1712-1757), propondo para ele a 

seguinte situação. 

―É dado um prisma hexagonal regular. Esse prisma é fechado numa de 

suas extremidades por três losangos iguais. Pergunta-se: Qual deve ser o ângulo 

desse losango de modo que se obtenha para o prisma um volume com maior 

economia de material?‖ 

Samuel Köing desconhecia a pesquisa de René e como vemos se 

deparou com um problema de otimização. Quando ele resolveu o problema afirmou 

que o ângulo seria de 70º34‘. Esta incrível precisão fez não apenas René mas toda 

comunidade científica ficar entusiasmada e impressionada, onde as abelhas erraram 

em dois minutos apenas, ou seja um erro mínimo.  

Porém o fato mais impressionante resultou do estudo de um 

matemático inglês, chamado Colin Mac-Laurin(1698-1746). Ele retomou o estudo e 

com o uso do cálculo diferencial chegou nos exatos 70º32‘! Assim, a natureza estava 

certa! Colin ainda defendeu Samuel afirmando que ele havia errado em decorrência 

do uso de uma tabela de logaritmos que continha um erro e ainda indicou o erro, 

provando então que as abelhas já resolviam exercícios de uma matemática 

avançada, embora ignorassem que estivessem fazendo matemática.  

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Muitos defendem a ideia que a matemática aplicada é uma matemática 

inferior, e desvalorizam essa ciência dizendo que ela possui técnicas modestas que 

são facilmente resolvidas por métodos computacionais. É necessário lançar mão dos 

novos instrumentos relacionando a matemática com os demais campos do 

conhecimento para que seja construído um novo modelo de ensino matemática, 

menos alienado e que busque um comprometimento com a realidade do indivíduo, 
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para que ele absorva a real importância de se entender e pensar como um 

matemático. A matemática também é a única ciência que tem a capacidade de se 

conectar com todas as áreas, ela está em tudo, e tudo está nela.  

O ensino e o entendimento do que é a otimização e a sua importância 

foram aos poucos sendo revelados, mas ainda são ignorados por muitos. 

Atualmente o ramo do desenvolvimento de processos de otimização tem se tornado 

um alvo constante de investimento das grandes e novas empresas que buscam a 

todo custo agradar ao máximo o número de clientes e alcançar suas metas com 

excelência. 

Aprender a otimizar, algumas vezes pode parecer ser algo simples, 

como seguir uma ―receita‖, e que não está alicerçado em bases sólidas. Aquele que 

busca otimizar tem que aprender a entender o que está apresentado diante dos 

olhos, investigar o que está acontecendo e o real motivo do que se tem como 

situação: a ele cabe apurar o problema e transformá-lo em expressões simples do 

cotidiano matemático. O ―otimizador‖ busca do mundo real a interpretação em seu 

mundo matemático de determinado problema, que depois de formalizado neste 

mundo virtual dos modelos, é retornado, como resultados, em seu mundo real. Isso 

é otimizar e tornar algo otimizado é uma de nossas missões como matemáticos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O termo ―Doula‖, que é de origem grega, significa ―mulher que serve‖ e 

se refere às mulheres que orientam e assistem a gestante durante a gravidez, parto 

e pós-parto, oferecendo conforto, encorajamento, tranquilidade, suporte emocional, 

físico e informativo durante estes períodos de ampla transformação na vida das 

mulheres. No período de gravidez, a Doula possui função informativa, explicando 

sobre a anatomia e fisiologia do parto, termos médicos e procedimentos em que 

podem haver intervenções. 

A Doula também pode indicar leituras que informem e tranquilizem a 

gestante e seus familiares, além de auxiliar na elaboração de um plano de parto, que 

é a carta intenção feita pela gestante descrevendo todos os procedimentos que 

deseja que ocorram ou não durante o parto em situações normais, ou seja, 

excluindo as emergenciais que exijam o descumprimento desse plano.  

Ao momento do trabalho de parto, a Doula deve permanecer ao lado 

da parturiente, dando continuidade a todo trabalho de encorajamento e 

tranquilização desenvolvido até então, por meio de palavras e aplicação dos 

métodos exercitados, se preocupando em criar um ambiente tranquilo de silêncio e 

privacidade, onde a mulher possa manter seu corpo e mente de forma a garantir a 

liberação hormonal necessária para o desenvolvimento desejado do parto. 

Durante esse período de início do parto, a Doula poderá desenvolver 

com a parturiente medidas de conforto físico, tais como: massagens, técnicas de 
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respiração, banhos e sugestão de posições e movimentações que auxiliem o 

progresso do trabalho de parto e diminuição da dor e desconforto. Também deverá 

dar o apoio e instruções necessárias ao acompanhante, para que ele também possa 

vivenciar e dar auxílio da melhor maneira ao parto, podendo estar presente no pós-

parto, continuando o trabalho desenvolvido agora em contato com o recém-nascido 

e auxiliando em toda a amamentação. 

Segundo a ―Justificação‖ do Projeto de Lei 8.363/2017 (BRASIL, 2017, 

p. 07, online), desde os anos 1990 a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o 

Ministério da Saúde recomendam a presença das Doulas, que segundo evidências 

científicas é benéfica para a evolução do trabalho de parto. 

Em concordância com a indicação, o ACOG (American College of 

Obstetricians and Gynecologists), órgão americano que é referência mundial em 

práticas obstétricas, afirma que ―as evidências sugerem que, além dos cuidados 

habituais de enfermagem, o apoio emocional contínuo de outros profissionais, como 

a Doula, está associado a melhores resultados para as mulheres em trabalho de 

parto‖ (ibidem). 

Os benefícios resultantes de estudos clínicos aleatórios são a 

diminuição do tempo do trabalho de parto, diminuição da necessidade do uso de 

analgésicos, menos partos cirúrgicos (cesáreas), maior taxa de parto vaginal 

espontâneo, maior satisfação materna, e menos neonatos com baixa pontuação de 

APGAR (escala desenvolvida pela Dra. Virginia Apgar para avaliar através da 

distribuição de pontuações a adaptação de vida do recém-nascido no ambiente 

extrauterino) (ibidem). 

Além desses benefícios imediatos para a mãe e o recém-nascido, outro 

estudo mostra que o acompanhamento de Doulas, por diminuir o tempo de trabalho 

de parto e as intervenções (especialmente analgesia e parto cirúrgico), resultam em 

consequente diminuição de custos envolvidos nesses procedimentos, ou seja, gera 

economia de recursos, o que acarreta maior interesse para a saúde pública na 

aprovação da Lei em questão (ibidem). 

Em 2010, por iniciativa das Doulas do Distrito Federal e com o apoio da 
Rede pela Humanização do Parto e Nascimento - ReHuNa, foi aberto 
processo buscando incluir a Doula no Cadastro Brasileiro de Ocupações e 
em janeiro de 2013, a ocupação de Doula passou a constar sob nº 322135, 
reconhecida oficialmente pelo Ministério do Trabalho, com todos os direitos 
previstos nas leis do trabalho (ibidem). 
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Também é essencial ressaltar que, além dos inúmeros benefícios 

reconhecidos e apresentados acerca do trabalho desenvolvido pelas Doulas, há no 

Brasil, um número perceptível de estados que já possuem leis garantindo a 

presença dessas profissionais na maternidade, casas de parto e outros 

estabelecimentos hospitalares do gênero, seja da rede pública ou privada. São 

exemplos os estados: do Rio de Janeiro; da Paraíba; de Santa Catarina; de 

Rondônia; no Distrito Federal; e várias cidades de São Paulo (ibidem). 

 

 

2. LEI Nº 11.108, DE 7 DE ABRIL DE 2005 

 

O Projeto de Lei nº 8.363/2017 visa modificar a Lei nº 11.108/2005, 

mais conhecida como ―Lei do Acompanhante‖, possibilitando que a mulher tenha um 

acompanhante e uma Doula de sua livre escolha, nos momentos pré-parto, do parto 

e pós-parto, prática descrita como benéfica por estudos que inclusive motivaram 

ambos os textos legislativos. 

As mulheres que recebem apoio contínuo durante o trabalho de parto, 

tanto no caso dos acompanhantes quanto das Doulas, quando comparadas com as 

que não possuem, têm mais chance de parto vaginal espontâneo, sem uso de 

analgesia; tempo de trabalho de parto reduzido; menor insatisfação com a 

experiência; e um recém-nascido com melhores índices de APGAR. 

Na cultura brasileira, a pessoa escolhida como acompanhante, 

geralmente, tem sido aquela que se manteve mais próxima durante a gestação, se 

responsabilizando por dar apoio emocional e físico à gestante e, sendo, portanto, 

comtemplada pela atual Lei em vigor. No entanto, para que o acompanhante 

desempenhe esse papel, é necessário que possua as devidas orientações, onde se 

encaixa o exercício profissional das Doulas (FRUTUOSO; BRÜGGEMANN, 2013, p. 

910). 

A literatura descreve que as medidas de apoio contemplam quatro 
dimensões: a emocional (a presença contínua, o encorajamento e o 
propiciar tranquilidade); a informacional (explicações, instruções sobre a 
evolução do trabalho de parto e conselhos); o conforto físico (massagens, 
banhos quentes e oferta adequada de líquidos); e, por último, a de 
intermediação, que tem a finalidade de interpretar os desejos da mulher e 
negociá-los com os profissionais (ibidem). 
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Mesmo a mulher possuindo esse direito reconhecido por lei de ter 

consigo um acompanhante, algumas instituições não oferecem espaço para que 

esse se efetive, apontando, como principais fatores impeditivos: as deficiências de 

infraestrutura e a falta de preparo do acompanhante, que poderiam, através da 

aprovação da supramencionada Lei, serem impedimentos supridos pelas exigências 

legais, gerando a efetivação de um antigo direito conjuntamente com o ganho de um 

novo direito para as mulheres. 

Mesmo com essas dificuldades enfrentadas pelas instituições de 

saúde, os acompanhantes avaliam como experiência positiva o fato de poderem 

apoiar a mulher, contribuindo para uma vivência tranquila do processo de 

nascimento; e quando os acompanhantes são os pais de ter a oportunidade de 

presenciar o nascimento do filho e de acompanhar a assistência prestada, tornando-

se personagens principais do início de sua condição de parentalidade, o que pode 

gerar um novo aspecto de relação dos homens quanto a responsabilidade 

gestacional (ibidem). 

É considerado descumprimento do direito adquirido quando: há 

impedimento da entrada do acompanhante escolhido pela gestante; há restrição 

quanto à escolha do acompanhante; só poderia entrar se fosse mulher; só poderia 

entrar se fosse o pai;  há restrição quanto ao tempo; só poderia ter acompanhante 

no pós-parto; só poderia ter acompanhante no pré-parto; só poderia ter 

acompanhante no parto; só poderia ter acompanhante se fosse parto normal; só 

poderia ter acompanhante se fosse cesariana; só poderia ter acompanhante durante 

o horário de visitas; só poderia ter acompanhante durante um período do dia; há 

cobrança de taxa; há cobrança de taxa para a entrada do acompanhante; há 

cobrança de taxa para a roupa esterilizada; há cobrança de taxa para a permanência 

do acompanhante; há cobrança de taxa para o acompanhante pernoitar; há 

cobrança de taxa para as refeições do acompanhante. 

A conquista da vigência da Lei nº 11.108 de 2005 é resultado de 

esforços de entidades, movimentos sociais e de campanhas organizadas pela Rede 

pela Humanização do Parto e Nascimento (ReHuNa) em prol do direito à presença 

de um acompanhante de livre escolha da mulher. O mesmo se pode dizer pela 

aprovação da Lei n.º 8.363 de 2017, que é uma luta das mulheres contemplada por 

estes mesmo movimentos e colaboração, que vêm 12 anos depois reivindicar a 
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atualização das Leis assim como se atualizou a sociedade e sua forma de trazer ao 

mundo (ibidem).  

 

 

3. PROJETO DE LEI N.º 8.363, DE 2017 

 

O projeto de Lei da Doula visa além de sua aprovação proporcionar a 

discussão acerca da humanização do parto que se insere no contexto da luta pelo 

fim da violência contra a mulher, ao evidenciar a importância da atuação das doulas 

para diminuir os altos índices de violência obstétrica, dos excessos de cesarianas 

desnecessárias, e das outras práticas que causam efeitos físicos e psíquicos 

irreparáveis. 

Várias cidades e Estados brasileiros já se mostraram favoráveis à 

aprovação da Lei pela Câmara dos Deputados, mas optaram por agir 

autonomamente acelerando seu processo de aplicação, são exemplos os lugares 

sedes das notícias: 

A presença das doulas em maternidades, casas de parto ou hospitais 
públicos ou particulares em Belém (PA) agora está garantida por meio da 
Lei 9.274, também chamada de Lei das Doulas. Sancionada e publicada no 
diário oficial no dia 11 de maio, as gestantes agora possuem mais esse 
direito e podem contar com o apoio profissional das doulas durante o 
trabalho de parto e pós-parto. (CAMPELO, 2017, online) 
Autora do Projeto de Lei 208/2013 que originou a Lei estadual 16.869, de 
2016, que regulamenta a atuação das doulas em Santa Catarina, a 
deputada federal Angela Albino (PCdoB) participou neste sábado, 21, de 
evento em Porto Alegre, para falar sobre a legislação pioneira no Brasil. 
(BOGES, 2016, online) 
Está em vigor a partir deste sábado (24) a lei que permite a presença de 
doulas em maternidades, casas de parto e estabelecimentos hospitalares 
congêneres, da rede pública e privada da cidade de Juiz de Fora. A lei 
13.477, aprovada na Câmara em 7 de dezembro, foi sancionada nesta 
sexta (23) pelo prefeito Bruno Siqueira e publicada no Atos do Governo 
deste sábado. (G1, 2016, online) 
 Um projeto de lei, aprovado pela Câmara Municipal nesta terça-feira, 
garante o direito às gestantes de Franca de ter a companhia de doulas 
durante os trabalhos de parto nos três hospitais que contam com 
maternidade na cidade: Santa Casa, Regional e São Joaquim. 
Com a aprovação do Poder Legislativo, a matéria seguirá para apreciação 
do Executivo e, sendo sancionada, entrará em vigor. O projeto é de autoria 
da vereadora Cristina Vitorino (PRB), que vê no trabalho das doulas uma 
importante ação de humanização dos trabalhos de parto, recomendado, 
inclusive, pelo Ministério da Saúde. (CÂMARA MUNICIPAL DE FRANCA, 
2017, online) 

  

http://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/cidade/juiz-de-fora.html
http://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/mgtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/vereadores-de-juiz-de-fora-aprovam-lei-que-permite-doulas-em-hospitais/5500351/
http://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/mgtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/vereadores-de-juiz-de-fora-aprovam-lei-que-permite-doulas-em-hospitais/5500351/
http://g1.globo.com/mg/zona-da-mata/mgtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/vereadores-de-juiz-de-fora-aprovam-lei-que-permite-doulas-em-hospitais/5500351/
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Entretanto, a luta pela atuação das Doulas ser aprovada vai além do 

campo legislativo na câmara onde está sendo discutida e adentra o campo técnico e 

hospitalar onde terá sua efetividade em caso de aprovação. A classe médica tem se 

posicionado em maioria contra a aprovação e procurado inclusive barrar a atuação 

das Doulas nos hospitais, alegando, principalmente, a falta de conhecimentos 

técnicos para sua atuação. Entretanto, resta comprovada exclusivamente a falta de 

conhecimento da classe sobre a atuação dessas profissionais e a letra da Lei que 

busca regulamentá-las, pois não exige tais conhecimentos técnicos. 

A maternidade municipal Maria Amélia Buarque de Hollanda, no Rio de 
Janeiro, é referência em partos humanizados. Seu índice de cesarianas é 
de 28%, bem abaixo da média nacional (56%). Em função dos seus 
protocolos de assistência ao parto, a maternidade pública acabou se 
tornando opção mesmo para mulheres que têm acesso à plano de saúde e 
médicos particulares. Mas, a partir desta semana, a maternidade anunciou 
que passará a proibir a presença de doulas, profissionais que dão suporte 
físico e emocional às gestantes durante o trabalho de parto, assim como a 
presença de obstetrizes, enfermeiras com formação para assistir a partos. A 
Secretaria de Saúde do Rio de Janeiro explicou ao Nexo que trata-se de 
uma ―suspensão temporária‖ devido a ―ameaças‖ do Cremerj (Conselho 
Regional de Medicina do Rio de Janeiro) de punições aos responsáveis 
técnicos das maternidades. Segundo a resolução, os diretores dos hospitais 
que não cumprirem a resolução podem ter até seus registros cassados. 
(DIAS, 2016, online) 

 

 

4. PARTO HUMANIZADO 
 

―Humanizar é acreditar na fisiologia da gestação e do parto. 
Humanizar é respeitar esta fisiologia, e apenas acompanhá-la. 

Humanizar é perceber, refletir e respeitar os diversos aspectos culturais, 
individuais, psíquicos e emocionais da mulher e de sua família. 

Humanizar é devolver o protagonismo do parto à mulher. 
É garantir-lhe o direito de conhecimento e escolha.”  

 

O termo "Parto Humanizado" não pode ser entendido como um único 

tipo de parto definido por detalhes externos, como a presença de acompanhante, ser 

realizado em banheiras ou ser simplesmente natural, mas deve ser entendido como 

um processo em que todos os partos que respeitem à vontade, a saúde e dignidade 

da mulher estão incluídos 

A aprovação da Lei do Acompanhante já foi um grande passo para 

tornar cada vez mais humano este processo, entretanto, não foi repleto de 

efetividade e faz necessária a aprovação da lei da Doula para tornar cada vez mais 

consciente a importância de um processo que para a humanidade sempre foi 

instintivo e natural, que seja feito cada vez menos através de intervenções 
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mecânicas desnecessárias, pois. ao hospitalizarmos o nascimento enquadramos as 

mulheres em um único perfil, ignorando suas qualidades e vontade individuais. 

A humanização proposta pela "humanização do parto‖ entende a gestação e 
o parto como eventos fisiológicos perfeitos (onde apenas 15 a 20% das 
gestantes apresentam adoecimento neste período necessitando cuidados 
especiais), cabendo a obstetrícia apenas acompanhar o processo e não 
interferir buscando ―aperfeiçoá-lo‖. (MORAES, online) 

 

 

5. CONTEXTO HISTÓRICO DO PARTO 

 

Através da evolução histórica dos partos pode-se perceber que a 

mecanização das formas cresce em detrimento da humanização, pois a interferência 

médica também cresce conjuntamente a cultura do medo e dor que se impõe ao 

ideológico quando o assunto é parto. 

O contexto histórico dos partos se inicia com a atuação das parteiras, 

mulheres que antigamente realizavam os partos na casa das parturientes e através 

de conhecimentos que geralmente lhes foram passados pela geração anterior de 

mulheres da sua família.  

São fatos relevantes que, favorecendo a prática das parteiras em 

relação ao que pode-se chamar de ―enriquecimento das relações humanas‖, 

estavam principalmente o fato de realizarem os partos nas casas, onde aquelas 

mulheres que viriam a dar à luz sentiam o conforto e segurança de seus lares e o 

apoio de suas famílias; e também por serem mulheres, toda empatia que podiam 

carregar em si para lidar com a situação do nascer, que apesar de natural, ser 

carregado de delicadeza.  

Entretanto, caminhavam em sentido contrário à atuação das parteiras 

as evoluções da medicina, e o que se tornava entendido como ―condições 

apropriadas de higiene‖ para a realização de cirurgias e o entendimento do parto 

como algo que a qualquer momento poderia se tornar uma cirurgia devido as 

ocorrências emergenciais. 

Diante de acontecimentos emergenciais que não podiam ser 

administrados pelas parteiras e nos ambientes dos lares, com a evolução médica, 

criou-se uma cultura de medo sobre o parir que atualmente domina cerca de 90% 
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das mulheres brasileiras que optam por fazer uma cesariana, mesmo com total 

condições de trazer a vida sem intervenções médicas.  

 

 

6. COMERCIALIZAÇÃO DOS PARTO 

 

Com advento da cultura de medo que a classe médica instalou no 

universo feminino surgiram espaços para que a opção majoritária pela forma 

mecanizada e anestesiada de trazer ao mundo se tornasse um negócio muito 

lucrativo, automático e frio. 

O fato de ser lucrativo está ligado ao tempo que uma mulher levaria 

para finalizar seu trabalho de parto de forma natural e através de uma cesariana. 

Enquanto o primeiro pode durar até dez horas e o médico possui função apenas 

auxiliar e emergencial em alguns casos, o segundo pode levar até duas horas e o 

médico realizar todas as manobras como principal agente.  

Enquanto em um dia pode-se realizar apenas um parto natural, o 

número de cesáreas e, consequentemente, o quanto se ganha por trazer mais vidas 

ao mundo em menos tempo poderá ser multiplicado em até 5 vezes nesse mesmo. 

O fato de ser um método automático e frio não está relacionado ao fato 

de que é defesa a ideia de que a mulher tem o dever de sentir dor, mas pelo 

contrário, objetiva que ela continue sendo a principal atuante do momento em que se 

torne mãe, podendo escolher qual método gostaria que se aplicasse em seu parto e 

se quer ou não conduzi-lo.  

 

 

7. VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 

 

A visão automática e fria que atualmente se conduz ao parto gerou 

também uma comercialização do processo, o que abriu espaço para uma crescente 

onda de violências obstétricas; a objetificação do momento de trazer à vida e a 

medicalização do corpo feminino tornaram irrelevantes a vontade e os direitos da 

mulher, fazendo com que sua dignidade e poder de fala no momento em que deveria 

ser protagonista fossem caladas. 
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Os médicos passaram a adotar uma postura de vendedores, através 

informações manipuladas e que geram insegurança sobre as escolhas iniciais da 

mulher quanto ao método de parto escolhido quando este não correspondia ao que 

mais geraria benefícios econômicos individuais ao obstetra, gerando um crescimento 

absurdo na porcentagem de mulheres que preferem um parto instrumentalizado. 

A especialista espanhola Ibone Olza afirma que muitas mulheres que 
sofreram um parto traumático apresentam os mesmos sintomas das vítimas 
de estupro por sentirem-se ―forçadas‖ a consentir procedimentos ―sem 
terem sido informadas dos riscos dos mesmos. (FREIXAS, 2017, online) 

 

Assim como a insistência para a adoção de certo tipo de parto 

completamente abusiva, podem ser citadas vários tipos de agressões verbais que as 

parturientes comumente escutam durante seu trabalho de parto, por exemplo 

―quando fez o bebê você não sentiu dor, não pode reclamar agora‖; ―se você não 

parar de gritar eu não vou fazer o parto‖; ―se seu bebê morrer é culpa sua que não 

faz o que mandamos‖; ―cala a boca!‖; são apenas alguns dos exemplos descritos por 

mulheres que foram ouvidas durante o desenvolvimento desta pesquisa. 

Além das formas de pressão psicológica classificadas ocorrem também 

as agressões físicas; sendo exemplos os exames de toque exagerados e realizados 

em momentos desnecessários, podendo ser enquadrados até mesmo em violação 

sexual; as manobras de Kristeller que são praticadas em partos mais ―difíceis‖ para 

acelerar o processo, que é quando um auxiliar, subindo sobre o corpo da parturiente, 

empurra sua barriga, forçando a saída rápida do bebê; o pique realizado mesmo 

quando a mulher está com todos os perfeitos aspectos de dilatação apenas para 

posteriormente realizar o conhecido ―ponto do marido‖, que devolve aparência de 

virgindade ao órgão sexual da mulher, fazendo com que esta possa sofrer com 

dores para voltar à normalidade de sua vida sexual; as injeções desnecessárias de 

hormônios que apressem as contrações, mesmo que o corpo da mulher já esteja 

completamente preparado para fornecer a quantidade saudável do hormônio; entre 

tantas outras. 

Algo parecido aconteceu com Paz Urrejola, outra jovem que aos 17 anos 
tornou-se mãe de Santiago. Além de não ter sido consultada sobre a 
episiotomia, a difamaram dizendo que não sabia empurrar e que se seu filho 
morresse, ela seria a responsável. ―Fizeram em mim a manobra de 
Kristeller, subindo em minha barriga e me pressionando com força. Fiquei 
assim por quase 24 horas, sem tomar água, molhando apenas os lábios. Foi 
violento demais, cruel demais. Um ato desumano para trazer um ser ao 
mundo‖, relembra com pesar a mãe. (ibidem) 
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8. AMÉRICA LATINA 

 

As percepções acerca do movimento comercial e instrumentalizado 

que é percebido no Brasil em nada difere do retrato de toda América Latina. A alta 

taxa de cesarianas, que já é considerada a mais alta do mundo, conta com países 

como Brasil, México, Colômbia, República Dominicana e Chile. 

Magali Gamba, uma argentina na casa dos trinta anos, escuta 
o reggaeton que as enfermeiras puseram de fundo musical na sala de 
cirurgia, enquanto a obstetra tateia sua vagina e lhe pergunta: ―Isto está 
muito fechado, está difícil tirá-la, quem foi o monstro que te fez a cesárea 
anterior?‖ Por fim, tiram sua segunda filha com uma segunda cesárea, 
mostram-na de longe e a levam rapidamente para lhe dar leite de fórmula. 
Tanto faz que ela tenha pedido para amamentá-la e ficar com ela a seu lado 
quando nascesse. A obstetra se despede dizendo: ―Você tinha razão, o seu 
bebê tem 39 semanas, e não 41 como se pensava‖. A operação era 
desnecessária. (LARRAZ, 2017, online) 

 

Assim como Magali, a maioria das mulheres que contam histórias de 

cesárias têm algum episódio traumático relacionado a elas e afirmam que ou o 

médico não as consultou para decidir sobre o procedimento ou não possuíam as 

informações suficientes e foram manipuladas e influenciadas. O pessoal médico não 

possui informações necessárias sobre direitos humanos ou de gênero, o que gera a 

maioria dos casos de violência obstétrica. 

A OMS, observando o grande aumento das cesáreas sem necessidade 

e sendo apoiadora do Projeto de Lei nº8.363 de 2017, já indicou que a porcentagem 

adequada de cesárias é de 10% e que com o acompanhamento das Doulas as 

parturientes diminuiriam a opção por cesárias, pois teriam mais informação e 

conforto com o método de parir adequado para seu quadro de saúde e preparo, 

vedando esse que é conhecido como fenômeno de ―contágio social‖. 

Em 2004, a Câmara dos Deputados da Argentina (32,9%) firmou a Lei do 
Parto Humanizado, que exige das instituições de saúde o tempo necessário 
para o trabalho de parto, embora só tenha sido regulamentada 11 anos 
depois. O Equador discute uma lei semelhante na Assembleia. Em 2016, o 
Governo do Peru (35,4%) anunciou a implementação do Observatório do 
Nascido Vivo para auditar quantas cesáreas tinham sido indevidas. Por sua 
vez, o Senado mexicano também pediu ao Ministério da Saúde um relatório 
sobre as causas do aumento de cesáreas, que duplicaram nos últimos 12 
anos. (ibidem) 

https://brasil.elpais.com/tag/regueton/a
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

O concreto protendido, de acordo com Leonhardt (2007) é uma ideia 

muito antiga, que já se pensava há muito tempo em arcos de barril tensionados e 

arcos pré-encolhidos para rodas de madeira. Em 1906, M. Koenen, em Berlim 

realizou o primeiro ensaio com armadura concreta sob tensão. Seguiram-se novas 

patentes e ensaios, mas que não tiveram êxito, porque a protensão era perdida 

devido aos efeitos da retração e da fluência do concreto. 

A primeira proposição de se pré-tensionar o concreto, de acordo com 

Verissimo e Junior (1998), foi feito em 1886 por P.H. Jackson de S. Francisco, de 

São Francisco (EUA). Em 1928, Eugene Freyssinet apresentou o primeiro trabalho 

consistente sobre concreto protendido, para a sua realização, pesquisou as perdas 

de protensão, produzidas pela retração e deformação lenta do concreto, 

reconhecendo que é possível assegurar um efeito duradouro da protensão através 

da utilização de aços de alta resistência. Inventou e patenteou métodos construtivos, 

equipamentos, aços especiais, contribuindo para o desenvolvimento do concreto 

protendido. 

As estruturas em de Concreto Protendido, em diversas situações são 

mais econômicas que as executadas com outros materiais. Em relação as estruturas 

de madeira e de aço apresentam sempre a vantagem de necessitarem, usualmente, 

manutenção mais simples e mais barata. Em relação as de concreto armado, as 

peças protendidas tem a fissuração impedida ou mais controlada na região 

tracionada dos trechos fletidos, de acordo com Carvalho (2012). 

Aqui vai algumas das vantagens do Concreto Protendido são: 

 São estruturas mais leves que as similares, em concreto 

armado. 
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 Possui grande durabilidade com pequenos custos de 

manutenção (o controle da fissuração do concreto aumenta a resistência ao ataque 

de agentes agressivos na armadura). 

 Tem boa resistência ao fogo. 

 São adequadas ao uso de pré-moldagem (devidos as 

características de peso menor e controle de fissuração) e, portanto, com o uso mais 

eficiente do material concreto. 

 Apresenta menores deformações que as estruturas similares, 

fletidas, em concreto armado. 

 Com o controle da propriedade dos materiais aço e concreto. 

Como o aço e o concreto são colocados sob cargas durante a protensão 

(principalmente o aço que recebe tensões próximas ao seu escoamento) costuma-se 

afirmar que a estrutura protendida se apresenta com resistência de seus materiais 

testada. 

 Permite vencer vãos maiores que o concreto armado 

convencional. 

 Facilita o emprego generalizado de pré-moldagem, uma vez que 

a protensão elimina a fissuração durante o transporte das peças. 

 Permite realizar peças esbeltas e arrojadas estruturalmente. 

 Pode ser utilizado para a recuperação e reforço de estruturas 

comprometidas. 

 Maior controle tecnológico durante a sua execução. 

Algumas desvantagens do Concreto Protendido, citado por Carvalho 

(2012), Verissimo e Junior (1998): 

 Peso final relativamente alto (comparado ás estruturas metálicas 

e de madeira). 

 Necessidade de escoamento e tempo de cura para peças 

moldadas no local. 

 Condutibilidade alta de calor e de som. 

 Dificuldade, em algumas situações para execução de reformas. 

 Necessidades de colocação de elementos específicos: bainhas, 

cabos e etc. 
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 A colocação dos cabos de protensão deve ser feita com maior 

precisão de modo a garantir as posições admitidas nos cálculos. Como a força de 

protensão possui em geral um valor muito alto, um pequeno desvio do cabo da 

posição de projeto pode produzir esforços não previstos, levando ao comportamento 

inadequado da peça e até mesmo ao colapso. 

 As operações de protensão exigem equipamento e pessoal 

especializados, com controle permanente dos esforços aplicados e dos 

alongamentos dos cabos. 

 Os aços de alta resistência exigem cuidados especiais de 

proteção contra a corrosão. 

 Necessário utilizar um concreto de alta resistência, o que nem 

sempre é possível conseguir devido ao seu custo mais elevado ou a 

indisponibilidade próxima ao local da obra. 

 Não é toda geometria que se adequada a está técnica. 

De acordo com Mariano (2015) o concreto protendido, foi ganhando 

mais espaço no mercado e para o seu dimensionamento, os profissionais puderam 

observar que o uso do cálculo manual, é longo, extenso e propicio a obter uma série 

de erros, que afetam na estrutura da peça. 

Segundo Kimura (2007) é praticamente impossível imaginar cálculos 

estruturais de grande complexidade sendo elaborados de forma totalmente manual 

nos dias de hoje. Para construção de um edifício, por exemplo, existem várias 

etapas que feitas de forma manual que podem levar semanas e comprometer o 

cronograma do projeto, por um lado, é importante salientar que a informatização não 

veio substituir os conceitos cálculo estrutural e sim para aperfeiçoa-los. 

Algumas desvantagens do cálculo manual, segundo Kimura (2007): 

 Necessário de um profissional especializado na área 

 Grande probabilidade de obter erros 

 Cálculos extensos, fazendo com o que o calculista perca mais 

tempo. 

 Gera desconforto de leitura por parte dos interessados 

 Dimensionamento fora da escala padrão. 

 Necessário revezamento para conferencia dos cálculos. 
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 Proporciona um fator arcaico, ficando desatualizado das novas 

normas técnicas.  

 Necessária a consulta de Livros e Normas para o seu 

dimensionamento, acarretando um tempo maior para a realização do mesmo. 

 Cálculos complexos, obtendo dúvida e atrasando projeto. 

 Resultados insatisfatórios e indecisos. 

Segundo Mariano (2015), o cálculo manual tem suas vantagens, como: 

O cálculo estrutural manual, necessitava de calcular em grupos de 

elementos estruturais semelhantes, tais como vigas, pilares e lajes, sendo que para 

o dimensionamento era necessário a régua de cálculo e posteriormente a 

calculadora, e as vezes necessário dimensionar apenas um elemento estrutural, ou 

seja um pilar, ou uma viga com dimensões especificas, segundo Mariano (2015). 

Com isso pode se perceber que é um meio inviável o dimensionamento 

manual nos dias atuas, pois com o novo avanço tecnológico acabou-se aprimorando 

vários conceitos da Engenharia Civil, com designação em melhorar o desempenho 

com a inserção de novos métodos de cálculo estrutural. 

Atualmente, todas as etapas presentes no projeto de um edifício, desde 

o lançamento dos dados, passando pela análise estrutural, dimensionamento e 

detalhamento dos elementos, até a impressão de desenhos, de alguma forma, são 

influenciadas pela rapidez e precisão que a informática proporciona. Um edifício 

inteiro é processado em minutos e todos os seus dados armazenados em um 

pequeno ―pen-drive‖. (KIMURA,2007, p.24). 

    Hoje já existem outros meios computacionais, que são os Softwares 

e aplicativos para celulares e tablets, um dos mais conhecidos atualmente para 

cálculo de vigas em concreto protendido é o TENDON, criado pelo Engenheiro Civil 

Ms. Fábio Albino de Souza, com o intuito de facilitar o cálculo e dimensionamento 

das seções projetadas, gerando relatórios e fazendo as suas verificações 

necessárias. 

A utilização da ferramenta computacional, quando feita de maneira 

responsável e criteriosa, traz vantagens na elaboração de um projeto, tais como 

produtividade, qualidade e segurança, de acordo com Kimura (2007). 

Algumas vantagens em utilizar uma plataforma computacional de 

Software: 
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 Possui alto desempenho tecnológico, tendo uma estrutura 

eficiente e otimizada. 

  Possibilidade de redimensionamento, alterando alguns fatores 

teóricos, estruturando e adaptando com rapidez e eficiência. 

 Desenvolvido de acordo com as Normas exigidas de cada 

elemento base. 

 Probabilidade pequena de erros. 

 Relatório do dimensionamento 

 Resultados satisfatórios 

 Obtenção de Gráficos 

 Facilidade na leitura do desenvolvimento de cálculo. 

 Rapidez no dimensionamento, gerando mais praticidade ao 

profissional. 

 Possibilidade de escolha das seções. 

 Arquivamento de todos os projetos, com nome de obra e 

proprietário 

 Escolha dos materiais a serem utilizados no dimensionamento 

 Verificação do projeto 

 Possibilidade de melhoria gradativa. 

 Não deixa o usuário realizar o dimensionamento errado, pois 

exige nos seus campos obrigatórios, o verdadeiro dado. 

A utilização de um programa de computador em situações reais de 

projeto de estruturas exige responsabilidade e experiência por parte do engenheiro. 

Devendo ser manuseado somente por profissionais qualificados, utilizando-o apenas 

como ferramenta de auxílio ao projeto e não como uma ―solução fachada‖, de 

acordo com Mariano (2015). 

A possibilidade do Software em gerar arquivos e dados, proporciona 

uma estruturação melhor ao seu usuário, pois as fórmulas e normas utilizadas para 

o dimensionamento estarão todas armazenadas e quanto mais automatizado ele for, 

acarretará mais confiança dando praticidade de atender ao que foi proposto. 

Atualmente a competitividade do mercado atual exige um nível de 

produtividade bastante elevado. A elaboração de projetos precisa ser eficiente, e 
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para isso, a influência do software se tornará cada vez maior. Saber manipular um 

programa computacional irá, certamente, auxiliar a conquista de uma posição no 

mercado de trabalho. No entanto, o conhecimento de Engenharia é o que precisa, 

acima de tudo, ser tomado como meta. (KIMURA, 2007, p. 55). 

Nesse sentido, tendo em vista a importância do conhecimento do 

engenheiro das etapas do cálculo manual de vigas em concreto protendido, bem 

como a manipulação de softwares e planilhas que realizam tais dimensionamentos, 

o objetivo principal deste trabalho é elaborar um roteiro e recomendações para o 

cálculo manual de vigas em concreto protendido simplesmente apoiadas e criar uma 

planilha no Excel que efetue tais cálculos e fornece um memorial de cálculo. Para a 

validação dos resultados obtidos no cálculo manual e na planilha será realizado um 

estudo comparativo com os resultados obtidos pelo software TENDON. 

O objetivo principal deste trabalho será: 

 Elaborar uma planilha no Excel para cálculo de vigas 

simplesmente apoiadas em concreto armado, que dimensione as armaduras ativas e 

passivas para protensão limitada e completa, nos sistemas de pré-tração e pós-

tração. 

Os objetivos secundários deste estudo serão: 

 Realizar um comparativo entre os resultados obtidos nos 

sistemas de pós-tração e pré-tração, nos níveis de protensão limitada e completa, da 

força de protensão inicial, as armaduras ativas e armaduras passivas, com objetivo 

de identificar qual sistema é mais vantajoso. 

 Elaborar um roteiro de cálculo manual para cálculo de vigas 

simplesmente apoiadas em concreto protendido. 

 Realizar um estudo comparativos entre os resultados obtidos 

pelo cálculo manual, pela planilha no Excel e pelo software TENDON. 

Para atingir os objetivos propostos acima, as questões que nortearão o 

desenvolvimento deste trabalho serão: 

 É possível desenvolver uma planilha no Excel para o 

dimensionamento das armaduras ativas e passivas de uma viga simplesmente 

apoiada em concreto protendido para os diversos níveis e tipos de protensão? 
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  Quais vantagens e quais desvantagens esta planilha pode 

oferecer aos usuários? 

 Sobre os tipos de protensão, pré ou pós-tração e os níveis, 

limitada e completa, qual a relação entre força de protensão inicial e consumo de 

armaduras entre eles? 

 

 

2. REFERENCIAL TERÓRICO 

 

A protensão, segundo Hanai (2005), pode melhorar as condições de 

utilização do concreto, pois é sabido que a sua resistência a tração é várias vezes 

menor a sua resistência à compressão, sendo assim, a protensão pode ser 

empregada como um meio de se criar tensões de compressões prévias nas regiões 

onde o concreto seria tracionado, diminuindo assim, as tensões de tração na peça.  

A palavra protensão, pré-tensão, prestressing (no inglês), précontrainte 

(no Francês), e similares em outras línguas, já transmite a ideia de se instalar um 

estado prévio de tensões em algo, que na nossa área de interesse seriam materiais 

de construção ou estruturas, de acordo com Hanai (2005). 

Alguns atos corriqueiros, que fazem parte do nosso cotidiano, podem 

ser analisados como exemplo, um conjunto de livros, na forma de uma fila 

horizontal, segundo Hanai (2005). Como os livros são peças soltas, para que se 

mantenham em equilíbrio, é necessário aplicar uma força horizontal comprimindo 

contra os outros, provocando assim a mobilização de forças de atrito, e ao mesmo 

tempo forças verticais nas extremidades da fila para, afinal, poder levantá-la, como 

pode ser visto na figura a seguir:  

 

Figura 1 - Fileira Horizontal de livros 

 
Fonte: (Hanai, 2005) 

Uma roda de carroça é também um exemplo de estruturas protendida. 

Ao contrário do que se pode imaginar, não se trata de uma peça única. A roda é 
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constituída de várias partes de madeira, devidamente preparadas, montadas apenas 

por encaixes. Em torno da roda de madeira é colocado um aro de aço cuja função é, 

além de proteger as partes de madeira do desgaste, solidarizar o conjunto. No 

momento da colocação, o aro de aço é aquecido, de forma que seu diâmetro original 

aumenta devido á dilatação do material. Depois de colocado, o aro se resfria, 

voltando á temperatura ambiente, e seu diâmetro tende a diminuir até o valor inicial. 

Não obstante, a roda de madeira se opõe ao movimento de contração do aro e este, 

consequentemente, aplica esforços sobre ela, solidarizando-a, aplicando-a 

protendendo-a, segundo Verissimo e Junior (1998), como mostra a figura a seguir: 

 

Figura 2 - Roda de carroça 

 
Fonte: (Hanai, 2005) 

 

Outro exemplo clássico de protensão, é o barril de madeira, pois o 

liquido armazenado no interior do barril exerce pressão hidrostática na parede e 

assim provoca esforços anulares de tração, que tenderiam a abrir as juntas entre 

gomos, de acordo com Hanai (2005). 

Neste caso não se utiliza o aquecimento das cintas metálicas, mas é 

executada uma operação mecânica em que elas são forçadas a uma posição 

correspondente a um diâmetro maior, ficando assim tracionadas e comprimindo 

transversalmente os gomos do barril. Desse modo, o conjunto fica solidarizado, e as 

juntas entre gomos do barril ficam pré-comprimidas, segundo Hanai (2005), como 

mostra na figura: 

 

 

 

Figura 3 - Barril de madeira 
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Fonte: (Hanai, 2005) 

 

De acordo com Verissimo e Junior (1998), fica evidente, portanto, que 

a protensão pode ser aplicada aos mais diversos tipos de estruturas e materiais. 

Nesse sentido, Pfeil (1984) propõe a seguinte definição: ― Protensão é um artificio 

que consiste em introduzir numa estrutura um estado prévio de tensões capaz de 

melhorar sua resistência ou seu comportamento sob diversas condições de carga.‖ 

 

 

3. METODOLOGIA  

 

O trabalho foi realizado por meio de levantamento bibliográfico 

referente ao assunto proposto e de pesquisas em livros e trabalhos de autores 

renomados, busca em base de dados, periódicos e artigos científicos 

As analises foram elaboradas a partir do desenvolvimento de uma 

planilha integrada para cálculo de vigas isostáticas em concreto protendido, por via 

de um roteiro de cálculo manual e por acompanhamento de software especializado 

no dimensionamento de vigas em concreto protendido 

 

 

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1. Caso 1 

  

Tendo em vista os resultados obtidos nos cálculos indicados 

anteriormente, temos que, quando alteramos o nível de protensão de limitado para 

completa, a força de protensão aumentou cerca de 16%. A figura 4 mostra as forças 
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de protensão    para o sistema de pré-tração com níveis de protensão limitado e 

completa. 

 

Figura 4 – Gráfico de força de protensão  

 
Fonte: Próprio autor 

 
Com aumento da força de protensão em 16%, a área de armadura 

ativa    também aumentou cerca de 16%, pois passou de 10,52 cm² para 12,21, o 

que representou o aumento de apenas 1 cordoalha. Sobre a armadura passiva, nos 

dois casos os resultados levaram a armadura mínima. A figura 5 mostra um gráfico 

comparativo entre as armaduras ativas e passivas. 

 
Figura 5 – Gráfico de armadura ativa e passiva 

 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1338 

 
BRITES, Lucas Carassato Fernandes; ROCHA, André Bispo da ; POLO, Maria Laura Pedrosa ;  

MENDES, Anderson Fabrício 

Fonte: Próprio autor 

 

É importante ressaltar que quando trabalhamos com a protensão 

limitada (nível 2) existem tensões de tração no bordo inferior da peça mas elas não 

excedem a resistência do concreto a tração, sendo assim não há fissuração na peça 

e quando aplicamos protensão completa não há tração no bordo inferior da peça, ou 

seja, a viga trabalha todo comprimida, o que favorece o desempenho estrutural do 

elemento já que o concreto possui boa resistência a tração. Trabalho com protensão 

completa, de acordo com Cholfe e Bonilha (2013) é mais vantajoso, pois caso 

surjam carregamentos não previstos em projeto temos uma margem de segurança, 

pois como não existem tração na peça, se com o carregamento adicional não atingir 

o limite de resistência a tração do concreto, podemos passas de protensão completa 

para limitada, mas não irá surgir fissuras na peça. 

 

4.2. Caso 2 

Para a análise e discussão dos resultados, apresentamos na figura 128 

um gráfico com as forças de protensão encontradas para os casos estudados. 

 

Figura 6 – Gráfico de protensão  

 
Fonte: Próprio autor 
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No gráfico observamos que quando alteramos de pós-tração com 

protensão limitada, aderente ou não aderente, para pós-tração com protensão 

completa temos um aumento da força de protensão de 1259,66 KN para          , 

respectivamente, o que leva a um aumento na força de protensão se 

aproximadamente 65%. 

Para comparar as áreas de armaduras ativas e armaduras passivas a 

figura 7 mostra um gráfico indicando as áreas calculadas nos quatro tipos de 

protensão estudados.  

 

Figura 7 – Gráfico de áreas de armadura ativa e passiva 

 
Fonte: Próprio autor 

 

Com a análise do gráfico podemos concluir: 

 A área de armadura de protensão    é cerca de 7% maior 

quando comparamos pós-tração completa não aderente e aderente, pois a variação 

é de 13,86cm² para 14,88 cm² e a armadura passiva para os dois casos foi de 5,85 

cm², que é área mínima preconizada pela NBR 6118:2014. 

 Quando comparamos apenas protensão limitada, aderente com 

não aderente, temos que a área de protensão     aumenta cerca de 7% quando 

trocamos de não aderente para aderente enquanto a área de armadura passiva 

diminui cerca de 11%. 
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 Quando comparamos protensão limitada com protensão 

completa, para o caso de protensão aderente, temos um aumento de 65% na área 

de protensão. Em contrapartida, temos uma diminuição de 64% na área de 

armadura passiva, pois para protensão limitada necessitamos de 14,48 cm² de 

armadura passiva, enquanto na protensão complete esse resultado deu negativo – 

7,5cm² indicando que não seria necessário armadura passiva, porém a NBR 

6118:2014 indica que neste caso devemos usar armadura mínima, 5,85cm² 

 Quando comparamos protensão limitada com protensão 

completa, para o caso de protensão não aderente, temos um aumento de 64% na 

área de protensão. Em contrapartida, não seria necessário armadura passiva, pois 

temos    negativo, sendo assim os 16,33cm² de armadura passiva diminuem para 

5,85cm², que é área mínima indicada pela NBR 6118:2014, uma redução também de 

64% 

A figura 8  abaixo mostra a variação percentual da força de protensão 

   , da área de armadura ativa    e da área de armadura passiva    quando 

mudamos de pós-tração com protensão limitada (nível 2) para pós-tração com 

protensão completa (nível 3). 

  

Figura 8 – Variação percentual entre Pi, Ap e As quando mudamos do nível 2 para o 
nível 3  

 
Fonte: Próprio autor 

 

Sendo assim, concluímos que quando passamos de protensão limitada 

para protensão completa, tanto na pré-tração como na pós-tração, aderente e não 

aderente, temos um acréscimo na força de protensão e na área de armadura 

passiva, em contrapartida, há redução na área de armadura passiva, em certos 
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casos ela pode até ser desconsiderada, pois somente a armadura de protensão é 

suficiente para resistir os esforços solicitantes. 

Sobre o cálculo manual, o cálculo efetuado com a planilha elaborada 

no Excel e os resultados obtidos pelo software Tendon, eles são praticamente iguais. 

É importante ressaltar, que o cálculo manual é importante pelo fato do calculista 

necessitar de todo conhecimento teórico sobre o dimensionamento, mas é longo, 

exaustivo, repetitivo e propenso a erros. A planilha e o software têm a vantagem de 

efetuar os cálculos automaticamente, de forma rápida e precisa, além de propiciar ao 

projetista testar hipóteses, já que podemos mudar a seção, os materiais, os sistemas 

e os níveis de protensão e analisar os resultados, porém, sem o conhecimento 

teórico sobre o dimensionamento de elementos protendidos fica impossível analisar 

os resultados obtidos e solucionar os erros que surgem. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Tendo em vista o referencial teórico e as analises dos dados pode-se 

concluir que: 

 O Cálculo manual é importante para consolidar os conhecimentos 

teóricos sobre o dimensionamento de vigas de seções retangulares em concreto 

protendido, porém é extenso, repetitivo e propicio ao erro, além de mandar muito 

tempo do projetista e não dá ao calculista a possibilidade de testar hipóteses; 

 A utilização de elementos computacionais, como uma planilha no Excel 

ou um software para o dimensionamento de vigas de seções retangulares em 

concreto protendido tem a vantagem de efetuar os cálculos automaticamente, de 

forma rápida e precisa, além de propiciar ao projetista testar hipóteses, já que 

podemos mudar a seção, os materiais, o sistemas e os níveis de protensão e 

analisar os resultados, porém, sem o conhecimento teórico sobre o 

dimensionamento de elementos protendidos fica impossível analisar os resultados 

obtidos e solucionar os erros que surgem; 

 A alteração de protensão limitada para protensão completa, tanto na 

pré-tração como na pós-tração, aderente e não aderente, temos um acréscimo na 

força de protensão e na área de armadura passiva, em contrapartida, há redução na 
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área de armadura passiva, em certos casos ela pode até ser desconsiderada, pois 

somente a armadura de protensão é suficiente para resistir os esforços solicitantes; 

  A área de armadura de protensão    é cerca de 7% maior quando 

comparamos pós-tração completa não aderente e aderente, pois a variação é de 

13,86cm² para 14,88 cm² e a armadura passiva para os dois casos foi de 5,85 cm² , 

que é área  mínima preconizada pela NBR 6118:2014, esse percentual de aumento 

se manteve quando comparamos pós-tração limitada não aderente e aderente; 

 Na pré-tração, quando alteramos o nível de protensão de limitada para 

completa, houve aumento da força de protensão em 16%, o que leva ao aumento da 

área de armadura ativa    também aumentou cerca de 16%. Sobre a armadura 

passiva, nos dois casos os resultados levaram a armadura mínima; 

 A protensão completa se mostra mais eficiente que a protensão 

limitada, pois na protensão limitada (nível 2) existem tensões de tração no bordo 

inferior da peça mas elas não excedem a resistência do concreto a tração, sendo 

assim não há fissuração na peça e quando aplicamos protensão completa não há 

tração no bordo inferior da peça, ou seja, a viga trabalha toda comprimida, o que 

favorece o desempenho estrutural do elemento já que o concreto possui boa 

resistência a tração, sendo assim, a protensão nível 3 é mais vantajosa , pois caso 

surjam carregamentos não previstos em projeto temos um margem de segurança, 

pois como não existem tração na peça, se com o carregamento adicional não atingir 

o limite de resistência a tração do concreto, podemos passas de protensão completa 

para limitada, mas não irá surgir fissuras na peça. 

 Para continuidade deste trabalho sugerimos os seguintes tópicos: 

 Realizar um estudo comparativo entre os sistemas de protensão e seus 

níveis para seções diferente das retangulares, como seções I e T; 

 Elaborar uma planilha que calcule as perdas de protensão tornando o 

cálculo mais preciso; 

 Elaborar uma planilha que efetue o cálculo das flechas em vigas 

concreto protendido protendidos; 

 Estudar os parâmetros de durabilidade das estruturas em concreto 

protendido. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

   

De acordo com Silva (2012) o objetivo das regulamentações modernas 

de segurança contra incêndio é proteger a vida e evitar que os incêndios, caso se 

iniciem, se propaguem para fora de um compartimento do edifício. 

Beyler (2001) propõe que o desafio da segurança contra incêndio no 

nosso século é reduzir custos da segurança com a manutenção ou aumento do nível 

de segurança. 

Segundo Wang (1995) a escolha entre proteção ativa e passiva (ou 

ambas) será influenciada pela filosofia, pela duração de um possível incêndio, o 

equipamento ou proteção exigida pela estrutura e o tempo necessário para 

evacuação.  

Silva (2012) define que os principais objetivos da segurança contra 

incêndio são minimizar o risco à vida e consequentemente reduzir a perda 

patrimonial. 

Buchanan (2001) define que proteção passiva é aquela proteção na 

qual já foi construída junto com a edificação, como por exemplo a resistência do 

concreto à altas temperaturas. Também define que proteção ativa é aquela que deve 

ser acionada por algum mecanismo ou por uma pessoa, como sprinklers e hidrantes.  

Nyman (2002) diz que internamente, em uma construção, a resistência 

contra as chamas podem ser feitas por meio de barreiras, nas quais evitam o 

alastramento do fogo e da fumaça por um determinado tempo enquanto ocorre a 

evacuação e o combate do incêndio. Tais barreiras incluem como partições de 

paredes, portas corta fogo e outros componentes similares.  

Há a necessidade de um estudo mais aprofundado na área da 

construção civil com foco em incêndios, já que com a crescente verticalização das 
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cidades, grande aumento populacional, todo e qualquer estudo que possa resultar 

em uma melhoria ou até mesmo que possa evitar uma tragédia é valido.  

Com foco no estrutural, buscamos um meio no qual se consiga evitar a 

propagação do incêndio, desde um compartimento para o outro e até um incêndio 

completo de um edifício.  

De acordo com Carlo (2008) é uma tendência internacional exigir que 

todos os materiais, componentes, sistemas construtivos, equipamentos e utensílios 

usados nas edificações sejam analisados e testados no ponto de vista da SCI.  

• Quais os principais fatores contribuintes para a propagação de um 

incêndio? 

• A necessidade do conhecimento comportamental de um incêndio. 

• Melhorias necessárias para uma construção segura. 

• Questões levadas em conta durante o cálculo de um estrutura 

submetida a altas temperaturas. 

Conhecer o comportamento do fogo, seus estágios e os métodos preventivos 

para combatê-lo.  

Conhecer o comportamento e dimensionamento de estruturas em 

concreto/aço submetidas à altas temperaturas. 

• Definir a sua melhor utilização em cada situação 

• Analisar os mais diversos métodos matemáticos empregados no 

dimensionamento de estruturas. 

• Observar as propriedades do concreto quando submetido a altas 

temperaturas. 

 

 

2. METODOLOGIA  

 

Os dados foram obtidos por meio de pesquisas bibliográficas, busca 

em fóruns, livros e artigos, tanto nacionais quanto internacionais, em busca de se 

obter uma maior quantidade de informações e se obter um padrão internacional, 

propondo assim um método de cálculo internacional.  
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Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, pois foi desenvolvida com base 

nos documentos publicados e nos materiais já elaborados, constatados nos livros e 

artigos científicos (GIL, 2002) 

 

 

3. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Um bom sistema de segurança contra incêndio consiste em meios 

ativos (extintores, rede de hidrantes, sistemas automáticos de detecção de calor ou 

fumaça, sistema de chuveiros automáticos, sistema de exaustão de fumaça, brigada 

contra incêndio etc.) e meios passivos (verificação da segurança das estruturas em 

incêndio, rotas de saída – incluindo escadas de segurança – desobstruídas, bem 

dimensionadas e sinalizadas, compartimentação horizontal e vertical, materiais de 

revestimento que minimizem a propagação das chamas etc.) 

A ABNT NBR 1443 define que a proteção ativa é como o tipo de 

proteção na qual é ativada manualmente ou automaticamente em resposta a 

estímulos provocados pelo fogo. Ainda de acordo com a mesma norma, a proteção 

passiva é tratada como um conjunto de medidas incorporado ao sistema construtivo 

do edifício, sendo funcional durante toda a utilização da edificação. Tal proteção 

garante a resistência ao fogo e facilita a fuga dos usuários. Podemos então, 

caracterizar a proteção passiva como aquela que garante a integridade do edifício e 

a proteção ativa seria o ―combate‖ do incêndio.  

Alguns dos diversos materiais que causam a combustão são: 

Combustível 

É toda e qualquer substância capaz de queimar e alimentar a combustão. Muitas 

vezes o termo combustível é aliado somente aos combustíveis fornecidos em postos 

de gasolina, como a única forma de combustível. Entretanto, existem diversos 

materiais que se enquadram nesse quesito 

Sólidos 

Alguns exemplos de materiais sólidos que servem como combustíveis são: papel, 

madeira, cereais, algodão, em geral, materiais que possuem característica sólida e 

apresentam combustibilidade. Assim sendo, materiais que em determinadas 

temperaturas entram em reação ao calor, assim queimando e alimentando o fogo. 
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Líquidos 

Líquidos que são inflamáveis, possuem propriedades particulares, em especial a sua 

solubilidade, a sua capacidade de se misturar com outros líquidos e materiais. 

Líquidos que se derivam do petróleo (hidrocarbonetos) são pouco solúveis 

diferentemente de líquidos como, álcool e acetona, que podem ser misturados a 

ponto de não apresentarem inflamabilidade. 

Outro fator importante é a sua volatilidade, ou seja, a sua facilidade 

para se liberar vapores, sendo assim quanto maior a volatilidade, maior a chance de 

haver fogo e até mesmo explosões. 

A volatilidade é separada em dois fatores: líquidos inflamáveis cujo 

ponto de fulgor se situa abaixo dos 38ºC, dentre eles existem o álcool, gasolina e 

acetona. O outro fator são os líquidos combustíveis, que seu ponto de fulgor estão 

acima dos 38ºC e são conhecidos como óleos lubrificantes, vegetais e glicerina. 

Gasosos 

Não possuem volume definido, assim ocupando todo o recipiente no qual estão 

contidos, sendo assim expansíveis. Um exemplo comum são os gases de cozinha, 

confinados em um recipiente e liberado aos poucos, com o auxílio de uma faísca 

assim gerando uma chama controlada. Quando um gás apresenta um peso inferior 

ao do ar, a sua tendência é subir e se dissipar, porem se o peso for superior ao do 

ar, a sua tendência é se acumular próximo ao solo e então ser arrastado pelo vento.  

Comburente 

          É o elemento que sustenta a combustão, além dos materiais inflamáveis. Um 

elemento comburente comum em todo incêndio é o oxigênio, presente em todo 

lugar. Também há outros gases que podem se comportarem como comburentes, 

como o hidrogênio que queima no meio do cloro e os metais leves (sódio, lítio, 

potássio, magnésio, etc.) e queimam no meio do vapor de agua e o cobre queima no 

meio de vapor de enxofre. 

Calor 

          O calor é o elemento que dá a ignição ao incêndio, seja por acumulo de gases 

ou de materiais inflamáveis, gerando assim uma reação. Até mesmo o aquecimento 

de um material isolado pode causar um incêndio de proporções catastróficas. 

Reação em Cadeia 
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Quando elementos combustíveis isolados, eles não produzem fogo, 

entretanto quando interagem entre si, eles realizam a reação em cadeia, gerando 

uma combustão e permitindo assim que esta chama se mantenha ali.  

 

Existem diversas formas de propagação do fogo, é de suma 

importância conhecer tais formas. Os meios comuns de transmissão de calor são por 

meio de condução, convecção e irradiação. 

Condução 

É a forma mais comum, na qual o calor é transmitido de corpo em corpo, de 

molécula para molécula. Um exemplo consistente é o acendimento de um fósforo, 

onde o fogo começa em um ponto e consome todo o material. 

Convecção 

É quando o calor é transmitido de uma massa aquecida para um outro ambiente, 

através de compartimentações. Tal efeito ocorre em edifícios onde apresentam 

incêndios, onde um edifício próximo começa um incêndio devido ao calor transmitido 

pelo outro edifício em chamas. Diante disto temos o método de compartimentação, 

para que evite a transferência de calor de salas, assim isolando e confinando o 

incêndio naquele local, evitando assim sua propagação 

Irradiação 

Transmissão por meio de ondas de calor por meio de um espaço, um 

exemplo são os raios solares que aquecem a terra. Um exemplo claro é em dias de 

altas temperaturas e tempo seco onde ocorrem incêndios em grandes campos 

abertos devido ao mato seco. 

Alguns dos tipos mais comuns de proteção, tanto ativa quando passiva, 

podem ser vistas no seguinte quadro 1.  

Nyman (2002) ainda explica que o início de um incêndio, onde é o 

aquecimento e a combustão do combustível, pode ocorrer em milissegundos e até 

mesmos dias, dependendo do tipo de combustível, condições do ambiente e 

diversos fatos diferentes necessários para a ignição do material. Esta fase, pode ser 

percebida devido à fumaças com mal cheiro ou pela ativação do detector de fumaça 

no ambiente.  
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Nyman (2002) afirma que é necessário conhecer a gravidade do 

incêndio, para isso, é necessário conhecer o desenvolvimento de um incêndio, de 

acordo com o gráfico 1.  

Ainda segundo Nyman (2002) ignição de um combustível é um 

processo químico devido ao aumento da temperatura muito além da temperatura 

ambiente daquele ambiente. A ignição pode ocorrer devido a uma fagulha, um 

fosforo ou outra fonte que possa gerar uma ignição. Uma ignição também pode ser 

uma reação espontânea resultante do simples acumulo de calor em um combustível.  

 

Quadro 1 – Principais métodos de prevenção e proteção contra incêndio 
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Figura 1 – Diagrama temperatura x tempo  
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Fonte: (Nyman, 2002) 

 

Neyman (2002) descreve a fase de flashover com o fogo totalmente 

desenvolvido, portanto, durante esta a fase, com o ambiente totalmente envolvido 

em chamas, a energia liberada é a máxima possível. Com isso, sua capacidade de 

queima se limita a quantia de oxigênio disponível naquele ambiente. Este tipo de 

queima é chamada de ―queima controlada pela ventilação‖ (ventilation controlled 

burning), onde ela é controlada pela quantidade de aberturas que aquele ambiente 

possui. Nesta fase, é comum observar chamas saindo por janelas e aberturas, onde 

todos os gases que incombustíveis se tornam combustíveis devido ao acréscimo de 

oxigênio provido por estas aberturas. Neste estágio, obtemos temperaturas na casa 

dos 1200ºC e com alta possibilidade de que a mesma exceda estes números. Um 

incêndio completamente desenvolvido continuará a existir enquanto houver 

quantidades suficientes de material e ventilação para que ele possa se alimentar.  

A fase de declínio do incêndio é considerada quando a ―queima por 

ventilação‖ (ventilation controlled burning), é controlada pela quantidade de material 

disponível para queima com uma alta quantidade de ar disponível. A fase de 

declínio, continuará até todo o combustível ser consumido ou o fogo se extinguir por 

si só. Com materiais termoplásticos e hidrocarbonetos líquidos, a fase de declínio 

pode ocorrer extremamente rápida. Entretanto, com materiais de origem de celulose, 

como madeira, esta fase pode se tornar muito longa. Ainda segundo o trabalho de 

Nyman (2002) o período de declínio a temperatura chega a sofrer uma redução de 

até 80% comparada com a fase de flashover. 
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4. Conclusão  

 

Quando se tratando de incêndio, possuímos diversas maneiras de 

reduzir seu impacto, podendo assim amenizar uma tragédia. Possuímos métodos 

preventivos passivos e ativos em uma construção, onde são escolhidos de acordo 

com a necessidade e preferência do responsável técnico. O ideal é aliar ambas 

proteções, tanto passiva quanto ativas, já que a passiva garante principalmente a 

integridade do edifício e a ativo auxilia na evacuação e até mesmo no combate de 

um foco localizado.  

Podemos concluir que toda edificação é necessária um estudo sobre 

sua utilização, conhecimento comportamental de um incêndio (embora seja 

imprevisível) para que seja feito um projeto adequado e que atenda às necessidades 

daquela edificação.   
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1. INTRODUÇÃO  

 

O conceito saúde-doença é amplo e busca um olhar multifacetado para 

essa realidade, uma das faces desse processo é o olhar do sujeito que encara o 

adoecimento, que é mutável conforme a cultura e a doença em questão (Souza et 

al., 2013). Além da adaptação devido as alterações biológicas causadas pela 

doença, pessoas que possuem doenças estigmatizadas, como HIV/AIDS, 

necessitam elaborar maneiras de superar o preconceito, discriminação e exclusão 

social, uma vez que três décadas após a descoberta do HIV o preconceito ainda se 

faz presente entre leigos e profissionais da área de saúde. Juntamente com esse 

enfrentamento em relação à sociedade as pessoas que vivem com HIV/AIDS 

precisam enfrentar o mistério por trás da doença, causando um tormento emocional 

(GARCIA & KOYAMA, 2008). 

Desse modo este trabalho objetivou-se a identificar e descrever, a 

partir da literatura nacional e internacional, as experiências de adoecimento de 

pessoas que vivem com HIV/aids (PVHA).  

Para responder esse objetivo foi realizado uma revisão sistemática da 

literatura, que visa agregar evidências de pesquisa para guiar a prática clínica. As 

revisões sistemáticas exigem um método bem estabelecido, explícito e é necessário 

que sejam passíveis de reprodução. Esse tipo de estudo serve para indicar novos 

rumos para futuras investigações e identifica quais métodos de pesquisa foram 

utilizados em uma área. Uma revisão sistemática requer uma pergunta clara, a 

definição de uma estratégia de busca, o estabelecimento de critérios de inclusão e 

exclusão dos artigos e, acima de tudo, uma análise criteriosa da qualidade da 

literatura selecionada. Destaca-se que boas revisões sistemáticas são recursos 

importantes ante o crescimento acelerado da informação científica (SAMPAIO & 

MANCINI, 2007). 
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Diante disso, definiu-se a seguinte questão norteadora para esse 

estudo: ―Quais os sentidos experenciados pelas pessoas que vivem com HIV/AIDS 

diante do adoecimento?‖. Com base na pergunta realizou-se a escolha dos 

seguintes descritores: ―infecção por HIV‖ ou ―HIV‖ e ―processo de adoecimento‖ ou 

―experiência do adoecimento‖ ou ―vivencias de adoecer‖. A busca foi realizada na 

base de dados Lilacs e Pubmed. A seleção dos artigos foi realizada com base nos 

critérios de inclusão - artigos em português, inglês ou espanhol, estudos com 

resumos ou textos completos disponíveis nas bases eletrônicas selecionadas, 

estudos realizados com a população que vive com HIV/aids (acima de 18 anos) e 

artigos originais – e exclusão – estudos epidemiológicos, estudos publicados antes 

de 2000, estudos descritivos sobre perfil sociodemográfico e clínico das PVHA no 

âmbito prisional, revisão de literatura e artigos com enfoque biológico, farmacêutico, 

genético e/ou molecular, bem como artigos envolvendo crianças/adolescentes e com 

enfoque em procedimento cirúrgico.  

Foram encontrados um total de 558 artigos, 58 na base de dados 

LILACs e 500 no PubMed, desses 68 foram excluídos por serem publicados antes 

de 2000, 420 após a leitura dos títulos, por não estarem relacionados ao tema, 44 

após a leitura dos resumos, 9 após a leitura na integra dos artigos, pois não 

respondiam a pergunta do estudo, restando 17 artigos que se encaixaram nos 

critérios de inclusão, sendo 11 do LILACs e 6 do PubMed. Referente ao idioma dos 

artigos selecionados, doze (70,6%) forma publicados em português e cinco (29,4%) 

em inglês. O país com maior quantidade de estudos que respondem a pergunta 

norteadora foi o Brasil com doze (70,6%), seguido pelos Estados Unidos com três 

(17,6%) e Uganda e Quênia com um (5,9%) artigo cada. 

Após a leitura na integra de todos artigos selecionados, os mesmos 

foram agrupados de acordo com a temática predominantes: (I) Percepção do 

profissional de saúde durante o processo do adoecimento; (II) Percepção do usuário 

e o impacto nas relações sociais e trabalho; (III) Percepção PVHA – assistência 

recebida e a articulação dos serviços; (IV) Revelação diagnostica e a violência 

contra a mulher; e (V) HIV e Religião.  
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2. PERCEPÇÃO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE DURANTE O PROCESSO DO 

ADOECIMENTO  

 

Sob o olhar dos profissionais de saúde, a repercussão mais frequente 

nos idosos que descobrem estar com HIV/AIDS é a negação, o isolamento das 

pessoas e das atividades antes rotineiras, o receio do julgamento por outras 

pessoas, mesmo que estas não saibam do diagnóstico, a tristeza, ansiedade e a 

vergonha. A ansiedade se relaciona com o medo do preconceito que possa vir a 

sofrer, devido aos estereótipos que ainda existem em relação as PVHA, juntamente 

a esse sentimento vivencia a vergonha de der descoberto o HIV/AIDS em uma idade 

mais avançada. Mostrou-se também a preocupação com gastos que a doença 

venha a gerar, como o transporte até a unidade de tratamento ou a busca por uma 

alimentação mais saudável. A prática sexual do paciente é outro fator identificado 

pelos profissionais da saúde como alterado após o diagnóstico, ela se desacelera ou 

se ausenta (CASSETTE, 2016) 

 

 

3. PERCEPÇÃO DO USUÁRIO E O IMPACTO NAS RELAÇÕES SOCIAIS E 

TRABALHO 

 

O sentimento de estar poluído é intenso entre os portadores de 

HIV/aids, muitas vezes influenciados pela própria família. No início da descoberta do 

diagnóstico muitos preferem omitir das pessoas do convívio por medo do julgamento 

e exclusão, que são frequentes devido aos imaginários pejorativos sobre o quadro 

pela sociedade. Os sentimentos de angústia, exclusão, responsabilidade de estar 

com HIV/aids e violência estão presentes entre os pacientes.  

O estigma ainda existente sobre a aids mostrou em estudos afetar o 

emocional do soroconvertido, pela notícia do diagnóstico e pelo afastamento social, 

por ele se isolar após receber a notícia ou das pessoas pelo preconceito. O 

diagnóstico de HIV/aids também interfere na vida conjugal e ocupacional.  

A pessoa que vive com o vírus da imunodeficiência humana evita se 

relacionar ou manter relacionamentos devido ao medo de contaminar o parceiro(a) e 

em alguns casos as pessoas não querem se arriscar a ter relacionamento com um 
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portador. Pessoas que já possuíam uma vida conjugal antes da descoberta de ter a 

síndrome da imunodeficiência adquirida relataram perda da mesma, além do 

afastamento familiar. 

A PVHA possui maior dificuldade de conseguir emprego pelo 

preconceito ou a que já trabalha é afetada pelo preconceito e pelo quadro da 

doença, onde processos de internações acabam por serem frequentes e as 

limitações físicas que os pacientes relatam com o passar do tempo, como astenia, 

dispneia, lentidão, entre outros. Estudos mostrara que com todas as limitações que 

venham a ter elas reinventam maneiras de se adaptarem e continuar a vida.  

As profissionais do sexo após a descoberta do diagnóstico abandonam 

muitas vezes a profissão em consequência de alterações que o HIV causa no 

organismo, deixando elas mais vulneráveis a doenças que intensificam o sofrimento 

da atividade, gerando dificuldade financeira para se sustentarem.  

Alguns pacientes não fazem o uso da medicação corretamente ou 

abandonam o tratamento devido à dificuldade de adapta-lo a rotina e por não querer 

revelar o diagnóstico no trabalho ou até mesmo para a família e amigos. A 

divulgação do resultado para as pessoas do convívio é um dos maiores obstáculos 

encontrado para o soroconvertido. Quando a família sabe do quadro ocorrem 

conflitos devido atitudes adotadas pela PVHA, como o uso de drogas, bebidas 

alcoólicas e esquecimento dos remédios.  

Apesar de toda a dificuldade de revelar o diagnóstico a família é uma 

das principais motivações que o paciente encontra para enfrentar o processo de 

adoecimento e dar um novo significado para a vida, em um dos estudos houve o 

relato de uma paciente que o diagnóstico para ele trouxe a vida, ligada a felicidade e 

ao ato de correr atrás dos direitos. A equipe multidisciplinar também é citada como 

importante no enfrentamento do quadro (GIL & CARLO, 2014; SOUZA et al, 2013; 

GONÇALVES, BANDEIRA & GARRAVA, 2011; SILVA & TAKAHASHI, 2008; 

ESPOSITO & KAHHALE, 2006)    

 

4. PERCEPÇÃO PVHA – ASSISTÊNCIA RECEBIDA E A ARTICULAÇÃO DOS 

SERVIÇOS 
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Os pacientes sentem a necessidade de atenção dos funcionários, de 

uma relação mais aberta, para poderem tirar suas dúvidas. A falta de vínculo entre o 

profissional da área da saúde e a PVHA foi relacionada no estudo com a colocação 

do tratamento na rede secundária e terciária, não tendo enfoque e abertura para 

acompanhamentos de casos de HIV/AIDS nas unidades básicas de saúde. 

A comunicação entre os serviços de saúde em relação aos casos 

também é vista como falha pelos usuários, que não são informados adequadamente 

sobre onde recorrerem quando tiverem duvidas ou necessitarem realizar algum 

outro procedimento. Muitas vezes fica a escolha do paciente o local a ir, optando 

pelo mais cômodo para ele. Na visão do usuário a melhor estrutura seria um local 

onde atendesse todas as suas necessidades, sem precisar da divisão de funções, 

único local para fazer todo o acompanhamento imprescindível (PALACIO, 2012). 

 

5. REVELAÇÃO DIAGNOSTICA E A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

 

No ato do diagnóstico, juntamente com o apoio emocional e a atenção 

as dúvidas que a paciente venha a ter, deve se averiguar se um quadro de violência 

contra a mulher também está presente. Pesquisas mostram que a diferença de 

gênero ainda está presente em muitas situações do cotidiano, o que torna o 

processo de adoecimento mais árduo. Além da diferença de gênero, a diferença 

racial está presente, principalmente em relação ao acesso a qualidade de vida 

melhor, que engloba desde a renda até a possibilidade de adquirir a informações 

sobre o HIV/AIDS, tento um cuidado deficitário. 

A revelação do diagnóstico ao parceiro causa um grande sofrimento, 

por não saber qual será a reação do mesmo. O medo de não conseguir continuar 

realizando as funções diárias, está presente, mesmo com um parceiro violento. Para 

encarar o HIV/AIDS as pacientes buscam uma motivação na família, principalmente 

nos filhos. Isso faz com que elas não abandonem o tratamento. 

A divulgação do resultado para a família e amigos é evitada na grande 

maioria pelo receio de sofrer preconceito, por ter HIV/AIDS e por ser mulher. Esse 

sentimento faz com que a paciente se cale, não expondo suas angústias, aflições e 

dúvidas, algumas delas buscam um ressignificado para a vida por meio de 

atividades onde não necessitem revelar a soropositividade. Inúmeras participam de 
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ações onde ajudam outras pessoas com o mesmo diagnóstico, esse meio influência 

na quebra de tabu sobre a doença e ajuda a voluntária a se sentir mais confiante 

para falar da sua condição (LIMA, 2012; REZENDE, 2012; LOPES, BUCHALA & 

AYRES, 2007). 

 

6. HIV E RELIGIÃO 

 

Pacientes com o diagnóstico de HIV/AIDS mostraram ter uma âncora 

na religião para enfrentá-lo, sendo um acompanhamento para o tratamento médico. 

Algumas PVHA relataram nos estudos ter o apoio da instituição religiosa e das 

pessoas desse meio, enquanto outras não tiveram assistência, essas 

permaneceram na fé, porém não mantiveram o vínculo com a igreja, separando 

assim a religiosidade da instituição. As pessoas que mantem a relação com a fé têm 

uma maneira mais positiva de encarar o processo de adoecimento, do que pessoas 

que não têm onde se apegarem (FERREIRA, FAVORETO & GUIMARÃES, 2012). 

A realização desta revisão sistemática da literatura permitiu a 

observação de que as experiências de adoecimento das PVHA, bem como suas 

estratégias de enfrentamento, conformam-se como temáticas exploradas pelas 

Ciências Sociais e Humanas da Saúde, com enfoque no fortalecimento das ações 

de cuidado. 

A maioria dos estudos relatam que as PVHA se afastam do meio 

social, familiar e do trabalho, em geral, por não quererem revelar o diagnóstico. O 

receio de que os outros ao redor descubram o diagnóstico está ligado a culpa, 

vergonha e medo da rejeição, do abandono e da exclusão. A maioria reluta no início 

em contar ao parceiro, família e amigos por medo da reação e quebra de vínculo, o 

mesmo acontece no trabalho, pois tem medo de ser demitidos devido a nova 

condição. Muitos buscam uma (re)significação para a vida, sendo muitas vezes 

encontrada na religião, nos filhos ou até mesmo no uso de substâncias. Diante 

desses achados preliminares, é necessário fortalecer a rede de apoio das pessoas 

que vivem com HIV/aids em busca de favorecer a qualidade de vida. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
O desenvolvimento que vem ocorrendo no Brasil referente ao setor da 

construção civil faz com que os profissionais desse ramo estejam cada vez mais 

preparados para um mercado que exige que os projetos sejam executados em 

menor tempo possível, visando qualidade, segurança e conforto da obra. 

O processo da elaboração de uma obra está ligado a diversos projetos, 

sendo fundamental o projeto estrutural, que é formado por um sistema estrutural que 

segundo Santos 2017, tem como objetivo suportar os carregamentos que incidem 

sobre a estrutura e conduzi-los de forma segura para o solo. Os elementos principais 

desse sistema são: pilares, vigas e lajes. 

A todo momento projeto estrutural está propenso a alterações, sendo 

por mudanças arquitetônicas, más execuções, reformas, ampliações entre outros, 

tendo a necessidade de precisão, testes de hipóteses e agilidade do processo de 

dimensionamento dos sistemas estruturais. 

Neste cenário a informática se torna uma ótima ferramenta para atingir 

estas exigências, pois o cálculo manual dos elementos estruturais é trabalhoso, 

demandam tempo e são passíveis a erros, além de não possibilitar o teste de 

hipóteses. 

Este presente trabalho tem como o desenvolvimento de um software 

para o dimensionamento da armadura longitudinal de vigas de seções retangulares 

em concreto armado, tendo como referencial teórico principal os trabalhos de 

Carvalho e Figueiredo Filho e a NBR ABNT 6118:2014 - PROJETO DE 

ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTOS.  

 

 

1.1. Objetivo Principal  
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 Desenvolver um software computacional que realiza o dimensionamento da 

armadura de flexão de vigas de seções retangulares em concreto armado. Ao 

final do cálculo o software apresentará uma sugestão da escolha da armadura a 

ser utilizada, respeitando a NBR 6118/2014.  

 

1.2. Objetivos Especificos  

  

 Desenvolver um programa computacional de fácil manuseio para discentes e 

docentes de cursos de graduação e pós-graduação que permita o 

dimensionamento da armadura longitudinal de vigas em concreto armado, com 

rapidez e precisão. 

 Desenvolver um software que seja capaz de fornecer aos seus usuários 

condições de analisar os resultados e escolher as soluções que trazem o 

melhor custo benefício à estrutura. 

 Criar um software em web possibilitando o acesso em qualquer lugar onde haja 

internet 

 Disponibilizar o software para mobile, como celulares e tablets 

 

2. O CONCRETO: DEFINIÇÃO 

 

Segundo Bastos (2011), o concreto é definido como a mistura de 

elementos como o cimento, areia, brita e água, formando uma mistura homogênea. 

Pinheiro (2007) afirma que para obter a resistência característica do 

concreto à compressão deve levar em conta uma medida estatística a partir da curva 

de Gauss, obtida com os resultados dos ensaios de vários corpos de prova. O 

gráfico pode ser feito com os valores da resistência à compressão (    versus a 

quantidade de corpos de prova relativos a determinado valor de    (Figura 1). 
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Figura 1 – Curva de Gauss para a resistência do concreto à compressão 

 
Fonte: Pinheiro (2007)  

 

Pinheiro (2007) expõe ainda que no gráfico encontra-se também, além 

da resistência característica do concreto à compressão (   ), a resistência média do 

concreto à compressão (   ), e esse valor de (   )é utilizado na determinação da    , 

por meio da equação 1: 

                        (1) 

 

Onde ―s‖ é o desvio padrão. 

 

3. CLASSES DE RESISTÊNCIA  

 

De acordo com a ABNT NBR 8953:2011, no item 4.1 e segundo 

Carvalho e Figueiredo Filho (2014), os concretos para fins estruturais são 

classificados conforme sua resistência, divididos em dois grupos. O grupo I contém 

os concretos com resistência até 50Mpa e o grupo II até 90Mpa, resistência essa 

para idade do concreto de 28 dias. A tabela abaixo representa a divisão dos dois 

grupos.  

 
Tabela 1 – Classe de resistências de concretos estruturais 

 
Fonte: próprio autor. 
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Carvalho e Figueiredo Filho (2014) comentam sobre a má resistência 

do concreto à tração, porém essa resistência deve ser levada em conta e conhecida 

pelo fato da peça sofrer esforços solicitantes que a deformam e a tencionam, 

podendo provocar fissuração. 

A ABNT NBR 6118:2014 nos assegura, no item 8.2.5, três tipos de 

ensaios para obter-se a resistência à tração: por flexão (     ), tração indireta (      ) e 

tração direta (   ).  

A ABNT NBR 6118:2014, no item 6, esclarece as diretrizes para 

durabilidade de estruturas de concreto, e no item 6.1 exige que as estruturas devam 

ser projetas e construídas procurando sempre preservar e conservar a segurança, 

estabilidade e aptidão em serviço durante o prazo estabelecido de vida útil.  

Por vida útil do projeto, no item 6.2.1 dessa mesma norma, entende-se 

que é o período de duração da estrutura sem alterações de sua característica, sem 

interferências significativas, desde que as exigências de projeto, execução e uso 

tenham sido atendidas. 

Carvalho e Figueiredo Filho (2014) aponta que a agressividade do meio 

ambiente é uma das principais causas pela perda de qualidade e durabilidade e está 

relacionada às ações físicas e químicas que atuam sobre a estrutura. As classes de 

agressividades devem ser classificadas conforme a ABNT NBR 6118:2014, no item 

6.4, tabela 6.1, a qual está representada abaixo.  

 

          Tabela 2 – Classes de agressividade ambiental (CAA) 

Fonte: ABNT NBR 6118:2014 
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4. COMPORTAMENTO QUANTO A DEFORMABILIDADE  

 

Foi observado por Caran Jr (2000) que uma das características mais 

importantes dos materiais no estado sólido é a capacidade dos mesmos em resistir 

ou transmitir tensões. A resposta desses materiais está intimamente relacionada 

com a propriedade do material em se deformar elasticamente ou plasticamente. 

Quando um material é submetido a esforços mecânicos, ele deforma-se de duas 

maneiras: elasticamente e plasticamente.  

A deformação elástica ocorre quando o material deformado retorna ao 

seu formato original, após a retirada da carga que o deformou, enquanto que na 

deformação plástica, não há retorno. No entanto, a maioria dos materiais passa por 

um comportamento elástico, antes de atingir uma deformação irreversível. 

A ABNT NBR 6118:2014 no item 8.2.10.1 permite a utilização de 

diagramas tensão-deformação simplificados para análises no estado limite último 

(ELU) como mostrado na Figura 2, para concretos de qualquer classe de resistência. 

Essa relação também é dada pela equação 2 que representa o trecho parabólico da 

curva inferior do gráfico. Para a curva superior, basta substituir na equação 2 o 

termo          por    . 

          *  (  
  

   
)
 

+       (2) 

 

Figura 2 – Diagrama tensão-deformação idealizado 

 
Fonte: ABNT NBR 6118:2014 

 

Carvalho e Figueiredo Filho (2014) ainda dissertam onde  c2 

representa a deformação específica de encurtamento do concreto no início do 

patamar plástico e  cu  representa a deformação específica de encurtamento do 

concreto na ruptura e os valores a serem adotados por eles são:  
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— para concretos de classes até C50: 

 c2 = 2,0 ‰; 

 cu = 3,5 ‰ 

 

— para concretos de classes C55 até C90: 

 c2 =                           

 cu =            [
        

   
]  

 

 

5. DIAGRAMA TENSÃO DE FORMAÇÃO NA TRAÇÃO 

 

Segundo a ABNT NBR 6118:2014 fica definido que para o concreto 

não fissurado, pode ser adotado o diagrama tensão-deformação bi linear de tração, 

indicado na Figura 3.  

 

Figura 3 – Diagrama tensão-deformação na tração 

 
Fonte: ABNT NBR 6118:2014 

 

6.1. O Aço: Características do Aço  

 

As barras e fios de aço designado às armaduras de estrutura concreto 

armado são normalizados e definidos, de acordo com os tipos, suas características, 

fabricação e outros itens, pela ABNT NBR 7480:2007. 

Carvalho e Figueiredo Filho (2014) expressam que o aço é uma liga de 

ferro e carbono em sua composição, e a principal diferença é o teor de carbono. 
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Madureira (2013) afirma que CA é a abreviatura do termo Concreto 

Armado e o número é a categoria, ou seja, a resistência de escoamento mínima 

(CA25, CA50 e CA60). 

A ABNT NBR 7480:2007 define que as barras da categoria CA50 deve 

ter em suas superfícies, obrigatoriamente, nervuras transversais oblíquas para 

promover assim a aderência necessária com a massa de concreto envolvente. Os 

fios podem apresentar superfícies lisas, nervuradas ou entalhadas, sendo 

obrigatoriamente os fios de 10mm serem entalhados ou nervurados. 

 

 

Figura 4 – Configuração geométrica de barra de aço 

 
Fonte: Madureira (2013) 

 

De acordo com Carvalho e Figueiredo Filho (2014) as principais 

características mecânicas do aço são obtidas por meio de ensaios de tração, 

obtendo as resistências características de escoamento (    , limite de resistência e 

alongamento na ruptura.  

A máxima tensão que uma barra ou fio suporta, define Carvalho e 

Figueiredo Filho (2014), é conhecida como resistência característica de escoamento 

do aço à tração (   ), e define o limite de deformação que o aço pode sofrer para não 

entrar no estado de deformação permanente, mantendo assim sua qualidade e 

capacidade de suporte. Esse limite é encontrado através de ensaios de tração de 

uma amostra. O ponto máximo de resistência da barra, é o limite de resistência 
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suportado pelo aço (    ), encontrado a partir da leitura direta na máquina de tração, 

após a realização do ensaio. 

Para Carvalho e Figueiredo Filho (2014) o alongamento na ruptura, é o 

efeito de estricção ―empescoçamento‖ do corpo de prova, nada mais é que o 

aumento do comprimento de uma barra ou fio de aço, ocasionando a diminuição da 

seção transversal na região onde ocorrerá a ruptura. Esse alongamento pode ser 

expresso em porcentagem pela formula:   
  

  
    , onde    é a variação do 

comprimento e L0 é o comprimento final. 

Para a massa específica do aço podemos adotar o valor de 7.850 

kg/m³, cerca de três vezes a massa específica do concreto. 

Para a determinação do diagrama de tensão-deformação o ensaio mais 

utilizado é o de tração, que de acordo com Garcia (2012) consiste na aplicação de 

carga de tração uniaxial às extremidades do corpo.  

Carvalho e Figueiredo Filho (2014) afirma que nos aços com patamar 

de escoamento definido, a deformação específica de cálculo      , que é a 

correspondente ao início do patamar, é obtida pela equação 3 

     
   

  
                                                                          (3) 

Em que:  

   – módulo de elasticidade do aço, admitido igual a 210.000 MPa; 

   – tensão (resistência) de escoamento de cálculo do aço, igual a 

   /1,15; 

    – resistência característica do aço à tração‖ 

Porto e Fernandes (2015) afirma que em casos onde o aço não 

apresentar patamar de escoamento, pode-se adotar     igual a 0,2% (deformação 

permanente).  

As características e diâmetros nominais das barras e dos fios de aço 

são especificados pela ABNT NBR 7480:2007. A tabela a seguir demonstra essas 

características.  
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Tabela 3 – Características dos aços comercializadas no Brasil 

 
Fonte: próprio autor 

 

 

Segundo o item 3.1.3 da ABNT NBR 6118:2014 pode-se definir que 

elementos de concreto armado são aqueles cujo comportamento estrutural necessita 

da aderência entre concreto e armadura, e nos quais não se aplicam alongamentos 

iniciais das armaduras antes da materialização dessa aderência. 

Bastos (2011) aponta que para o concreto armado se comportar como 

um material estrutural, não basta apenas juntar o concreto e o aço. Deve haver entre 

eles o fenômeno da aderência, que é essencial e deve impreterivelmente existir. O 

trabalho entre os dois materiais deve ocorrer de forma compartilhada, isto é, devem 

resistir às tensões de forma conjunta.  

  

7. VANTAGENS DO CONCRETO ARMADO 

 

São várias as características positivas do concreto armado, como por 

exemplo:  

 Boa resistência à maioria das solicitações; 

 Boa trabalhabilidade, adaptando-se a várias formas; 

 Permite obter estruturas monolíticas; 

 Processos construtivos conhecidos e bem difundidos em quase todo o país; 

 Facilidade na execução; 

 É um material durável, desde que seja bem executado; 

 Durabilidade e resistência ao fogo superior aos outros tipos de estrutura; 

 Resistente a choques e vibrações, efeitos térmicos, atmosféricos e 

desgastes mecânicos. 
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8. DESVANTAGENS DO CONCRETO ARMADO 

 

O concreto apresenta algumas limitações, que precisam ser 

analisadas, dentre elas podemos citar algumas: Baixa resistência à tração; Peso 

próprio elevado; Reformas e adaptações são, muitas vezes, de difícil execução; É 

bom condutor de calor e som, prejudicando o conforto térmico e acústico; São 

necessários sistemas de fôrmas e escoramentos para modelagem; Fissuração 

necessita ser controlada. 

 

 

9. ESTÁDIOS DE DIMENSIONAMENTO 

 

O ato de medir o desempenho de uma seção de concreto consiste em 

aplicar uma carga, que se inicia do zero e vai até a ruptura. Às fases que se passa à 

seção de concreto, ao longo desse carregamento, são chamadas de estádios de 

dimensionamento. Descrita em três fases: estádio I, estádio II e estádio III 

De acordo com Pinheiro (2007), é o início da aplicação do 

carregamento. As tensões são baixas e não excede a resistência que caracteriza à 

tração do concreto. Observe a figura abaixo onde o diagrama de tensão normal em 

relação a deformação ao longo da seção é linear, porque é realizado o cálculo do 

momento de fissuração, que nos permite calcular a armadura mínima, atingindo a 

perfeição de intensidade. 

Figura 4 – Estádio I  

 
Fonte: PINHEIRO, 2007 

 

Conforme Carvalho e Figueiredo Filho (2014), as tensões de tração na 

região abaixo da linha neutra (LN) terão valores maiores ao da resistência 

característica do concreto à tração, portanto a seção está fissurada na região de 

tração pois não resiste a tais esforços, logo apenas o aço passa a resistir aos 
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esforços solicitantes, apesar da região comprimida apresentar um diagrama linear 

de tensões (Figura 5). O estádio II tem seu término com o início da plastificação do 

concreto comprimido. 

 

Figura 5 – Estádio II  

 
Fonte: PINHEIRO, 2007 

 

Quando o carregamento atinge o limite de resistência do concreto, a 

peça chega à da ruína onde já está em estado de deformação plastificada. Segundo 

a NBR ABNT 6118:2014, é admitido que a distribuição de tensões no concreto 

ocorra de forma a caracterizar o diagrama parabólico-retangular. Pinheiro (2007) 

afirma que ao trabalhar com o referido diagrama a resultante de compressão e o 

braço em relação à linha neutra devem ser os mesmos para os dois diagramas, 

segundo a norma brasileira e ao observar a figura a frente.  

   

Figura 6 – Estádio III  

 
Fonte: PINHEIRO, 2007 

 

Os estádios I e II representam as situações de serviço e o estádio III o 

estado limite último, que só ocorre em situações extremas, Para Carvalho e 

Figueiredo Filho (2014), o cálculo de dimensionamento de estruturas de concreto 

armado deve ser feito no ELU (estádio III), pois as estruturas devem resistir aos 

esforços solicitantes sem que ocorra a ruína e de forma econômica.  

De acordo com a NBR 6118:2014 segue abaixo definido as 

nomenclaturas das grandezas que envolvem o cálculo possibilitando o melhor 
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entendimento e o dimensionamento das peças de concreto armado, respeitada a 

maioria das normas internacionais.  

d – Altura útil: distância do centro de gravidade até a fibra de concreto 

comprimida. 

d´- Distância entre o centro de gravidade da armadura comprimida e a 

face mais próxima da estrutura.. 

    – Momento fletor solicitante de cálculo na seção( na continuação 

será chamado apenas de   ): no dimensionamento, quando há um só tipo de carga 

acidental, é obtido multiplicando o momento atuante pelo coeficiente de ponderação 

      . 

   – Largura da seção transversal de vigas de seção retangular. 

h – Altura total da seção transversal de uma peça. 

z – Braço de alavanca: distância entre o centro de gravidade da 

armadura de tração e o centro de gravidade da região comprimida do concreto. 

x – Altura (Profundidade da Linha Neutra) : distância da linha neutra ao 

ponto de maior encurtamento da seção transversal de uma peça fletida. 

y – Altura da linha neutra convencional: altura do diagrama retangular 

de tensões de compressão no concreto, na seção transversal de peças fletidas, é 

uma idealização que simplifica o equacionamento do problema e conduz a 

resultados próximos daqueles que seriam obtidos com o diagrama parábola-

retângulo (y=0,8x) 

São que os estágios de tração entre concreto e aço, observado de 

forma simples o gráfico a seguir que facilita o entendimento para concretos até a 

classe C50,  Segundo Carvalho e Figueiredo (2014), trata-se da ruína da seção 

transversal para qualquer tipo de flexão no estado limite ultimo onde caracteriza 

pelas deformações, com cálculo do concreto e do aço, que atingem os valores 

últimos. Já para Pinheiro (2007) se limita as situações em que um dos materiais, o 

aço ou o concreto, atinge o seu limite de deformação, onde alongamento último do 

aço (εsu = 1,0%) – Ponto A na figura 7, encurtamento último do concreto (εcu = 

0,35% na flexão e εcu = 0,2% na compressão simples) – Ponto B na figura 7. 
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Figura 7 – Domínios de dimensionamento 

 
FONTE: ABNT NBR 6118:2014 

 

A distância ―d‖ é a altura útil. Já ―h‖ refere-se à altura total da seção 

reta. A  c2 e  cu são as deformações do concreto,  yd é de escoamento de projeto 

do aço.  

Os domínios 1 e 2 é a ruptura convencional por deformação plástica 

excessiva da armadura. A reta ―a‖ é uma tração uniforme. Segundo a ABNT NBR 

6119:2014, domínio 1 é caracterizado por uma tração não uniforme, sem 

compressão e o domínio 2 por uma flexão simples ou composta sem ruptura à 

compressão do concreto. 

Conforme a ABNT NBR 6118:2014, dos domínios 3 ao 5 demonstram-

se uma ruptura pelo encurtamento-limite do concreto. O domínio 3 é caracterizado 

pela flexão simples ou composta com ruptura à compressão do concreto e com o 

escoamento do aço; o domínio 4 pela flexão simples ou composta com ruptura do 

concreto sem escoamento do aço (ainda que este esteja tracionado); o domínio 4a 

pela flexão composta com armaduras comprimidas; o domínio 5 pela compressão 

não uniforme, sem tração e, para este tipo de ruptura convencional, a reta ―b‖ que 

caracteriza uma compressão uniforme na seção. 

Logo, conclui-se que os domínios 2, 3 e 4 são possíveis para a peça 

atingir o estado limite ultimo na flexão simples. No início do domínio 2 tem-se  c = 0, 

e no final do domínio 4 tem-se se  s = 0, caracterizando as piores situações que 

podem ocorrer, pois um dos materiais não auxilia na resistência. A situação ideal é 

que a peça trabalhe no domínio 3 e o domínio 2 é aceitável; segundo a ABNT NBR 

6118:2014 parte do domínio 3 e o domínio 4 devem ser evitados, utilizando-se um 

artifício chamado de armadura dupla para levar a peça do domínio 4 para o 3.  

Para dimensionar uma estrutura em concreto armado no Estado Limite 

Ultimo, que segundo Carvalho e Figueiredo (2014), é aquele relacionado as 
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deformações ultimas que determina a paralização total ou em parte do uso da 

estrutura. Apenas nas solicitantes de cálculos podem atingi-las, para isto majora-se 

as solicitantes com um coeficiente de segurança (  =  1,4) e minora-se as 

resistências do concreto (  =  1,4) e resistência do aço (  =  1,15). 

A norma ABNT NBR 6118:2014 traz como hipótese básicos para 

cálculo que permite para distribuições de tensões no concreto, em classe C50 

utilizar o diagrama parábola-retângulo da figura 8c, com base no diagrama tensão-

deformação simplificado do concreto (figura 8d). Com tensão máxima de 0,85.   , 

permitindo-se também adotar a altura da parábola-retângulo 0,8. , onde   é a 

profundidade da linha neutra.  

 

Figura 8 – Diagrama de tensão no concreto no estado limite ultima 

 
Fonte: Adaptado de Carvalho e Figueiredo Filho (2014) 

 

Carvalho e Figueiredo Filho (2014) propõem que o equacionamento 

deve ser feito através do equilíbrio de forças normais à seção transversal, de acordo 

com a figura 9. Lembrando que o momento de cálculo (  ) é o momento atuante (M) 

majorado pelo coeficiente de ponderação 1,4. 

 

Figura 9 – Elemento de seção retangular e tensões na seção solicitada para flexão 
simples  
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Fonte: Adaptável Carvalho e Figueiredo filho (2014) 

Pois como não há força externa, a força atuante no concreto (  ) deve 

ser igual à força atuante na armadura (  ), demonstrado na equação 4: 

                                                                                          (4) 

 Obtendo o equilíbrio das forças atuantes, define-se o equilíbrio 

do momento, onde o momento das forças internas deve ser igual ao momento 

externo de cálculo, conforme as equações 5 e 5.1. 

                                                                                      (5) 

                                                                                    (5.1) 

 Onde a tensão de compressão no concreto (  ) e o braço de 

alavanca ( ) são definidos pelas equações a seguir, seguindo as hipóteses básicas 

de cálculo propostas pela ABNT NBR 6118:2014 para concretos até classe C50: 

                                                                          (6) 

                                                                                    (7)                 

 Substituindo    e   na equação (5), tem-se: 

                                                    

              (8)                                               

 Simplificando a equação (8), obtém-se: 

                                                                 (8.1) 

 Após a resolução da equação (8.1),  define-se a equação 9, que 

resulta a posição da linha neutra na seção, permitindo calcular os valores de    e z. 

  
       √                   

  
      

 

     
                                           (9) 

 De acordo com Carvalho e Figueiredo Filho (2014), a força na 

armadura (  ) vem da área de aço (  ) multiplicado pela tensão atuante no aço (  ). 

Substituindo na equação (5.1), tem-se a equação: 

  

 
              

  

    
                                                    (10) 

Como citado no item 7.4, é necessário minorar a resistência do aço 

para que a peça trabalhe no domínio 2 ou 3 de forma que       , obtendo a 

seguinte equação: 

   
  

     
                                                                               (10.1) 
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10. O SOFTWARE 

 

O software desenvolvido tem como objetivo dimensionar a área de aço 

longitudinal de uma viga em concreto armado de seção retangular, sendo seu 

resultado final a quantidade de barras necessárias, permitindo ao usuário a escolha 

do diâmetro que melhor atende suas necessidades.  

Após a identificação da necessidade de uma ferramenta que atinja as 

exigências propostas, foi realizada o levantamento dos requisitos funcionais e não 

funcionais para o desenvolvimento do software. 

Segundo Ian Sommerville (2012) os requisitos funcionais de um 

sistema descrevem o que ele deve fazer. Já os requisitos não funcionais são 

requisitos que não estão diretamente relacionados como serviços oferecidos aos 

usuários. 

A linguagem de programação escolhida para realizar o 

dimensionamento da armadura longitudinal das vigas foi o JavaScript, que 

atualmente é a principal linguagem client-side em navegadores web. Essa decisão 

foi tomada após selecionarmos o padrão cliente servidor como arquitetura.  

A escolha deste modelo foi motivada pela facilidade na disponibilidade 

da ferramenta aos usuários, já que os serviços podem ser consumidos via web 

browser e acesso à internet, via link http://www.zerun.com.br/tcc 

Ao acessar o URL especificada o usuário é direcionado para a tela 

inicial do sistema. Nesta tela encontra-se três abas que correspondem ao número de 

apoios da viga, sendo as opções 2, 3 e 4 apoios (figura 10).  

 
Figura 10 – Interface do Software 
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Fonte: Próprio autor 

 

Após definir a aba de números de apoios, o usuário tem acesso a uma 

interface intuitiva apresentando uma legenda explicativa com as reações dos 

momentos fletores, número de apoios (figura 10a) e dimensões da viga (figura 10b), 

ajudando o mesmo a inserir dados de entrada para os cálculos.  

 

Figura 11 – Seção longitudinal da viga 

 
Fonte: Próprio Autor 

 

Figura 12 – Seção transversal da viga 
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Fonte: Próprio Autor 

 

Se localiza na parte esquerda ―Dados fornecido pelo usuário‖, onde se 

encontra inputs (figura 11), onde são colocados os valores iniciais pelo usuário para 

todo dimensionamento do cálculo. Alguns valores já estão pré-fixados de acordo 

com a norma NBR 6118:2014, sendo γf (índice de majoração do momento), γs 

(índice de minoração do aço) e γc (índice de minoração do concreto), porém o 

usuário consegue altera-los de acordo com a sua necessidade.  

O primeiro input a ser preenchido é o m (momento fletore atuante na 

viga), aumentando de acordo com o número de apoios. A entrada seguinte se trata 

de um input drop-down, onde seleciona-se o tipo da classe de agressividade 

ambiental dada pela norma NBR 6118:2014. 

Logo após é informado as características da viga, bw (lado menor da 

viga), h (altura da viga), automaticamente os valores do cobrimento e d serão 

preenchidos. Caso seja necessário alterar os valores, o usuário deve informa-lo 

manualmente no input. Também se faz necessário informar o tipo de aço, possuindo 

duas opções CA 50 e CA 60 e o fck (resistência do concreto).  

 

Figura 13 – Dados fornecidos pelo usuário 

 
Fonte: Próprio Autor 

 

Com todos inputs preenchidos deve-se clicar no botão ―Calcular‖ na 

parte inferior esquerdo da interface (Figura 10). Após gerar os cálculos o software 

abrirá uma tela de Saída, abrindo em modal, mostrando todos os resultados 

calculados, sendo eles, As (área de aço calculada), As.min (área de aço mínima), 

KMD, KX, KZ, x (equações adimensionais para equação do As, por Cavalho e 

Figuereido), logo embaixo mostra o resultado da elasticidade do concreto εc e a 

elasticidade do aço εs de acordo com a norma NBR 6118.2014 (Figura 14). 

 

Figura 14 – Tela de Saída 
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Fonte: Próprio Autor 

Por meio do input drop-down, o usuário consegue selecionar o 

diâmetro da barra onde melhor o agrada, resultando na As.real (área de aço real) e 

um detalhamento dos aços na viga na parte superior do modal, com o número de 

barras e seus respectivos diâmetros (figura 13) 

Figura 15 – Detalhamento longitudinal do As 

 
Fonte: Próprio Autor 

 

O software na parte inferior do modal, informa o domínio que a viga 

esta e se permitido de acordo com a norma NBR 6118.2014 (figura 14), caso o 

resultado de acima do domínio 3 permitido, o software automaticamente enviara 

uma mensagem com o seguinte resultado: ―Domínio 4: Limite acima da norma 

(aumentar seções da viga). ‖ ou ―Domínio 3: Limite acima da norma (aumentar 

seções da viga).‖  

 

Figura 16 – Domínio 03 e 04 

 
Fonte: Próprio Autor 
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Para constatar que o programa está funcional e pode ser utilizado sem 

riscos de obter erros no dimensionamento das armaduras longitudinais em vigas 

retangulares, será feito um comparativo de dimensionamentos já conhecidos no 

tópico a seguir. 

No comparativo 1 foi utilizado o Exemplo 1 do livro: Calculo e 

Detalhamento de Estruturas Usuais de Concreto Armado, de Carvalho e Figueiredo, 

pagina 130/131. 

Dados:  

M = 12,2 KN.m; bw = 0,12m; d = 0,29m; fck = 20Mpa; Tipo de aço = 

CA50 

Como o exemplo deu o valor do d o h (altura da viga) e a Classe de 

Agressividade Ambiental poderá ser adotado, pois não terá efeitos no cálculo. 

Resultado: 

As = 1,46 cm²; x = 0,545, Domínio 2;  

 

 

11. CONCLUSÃO 

 

A realização do presente trabalho teve como foco o desenvolvimento 

de um software livre para cálculo de armadura de flexão de vigas de seções 

retangulares em concreto armado para facilitar o processo de dimensionamento para 

discentes, docentes e profissionais da área. 

Constata-se a efetividade do programa através das verificações e 

resoluções de exemplos, obtendo os resultados esperados, com precisão e 

facilidade comprovando desta maneira que a finalidade procurada é válida. O 

programa pode ser utilizado para cálculo de armadura de flexão de vigas de 

concreto armado com dois, três ou quatros apoios. 

Pode-se observar que a interação do usuário com o programa é bem 

simples, permitindo a utilização por alunos com conhecimentos básicos em 

estruturas para fins acadêmicos, por engenheiros calculistas e profissionais 

especialistas do ramo para verificações rápidas. 

O programa é de acesso livre e está disponível a todos, necessitando 

apenas de conexão com a internet, seja em um celular, tablet ou computador. O 

programa está disponível através do site http://www.zerun.com.br/tcc/. 

http://www.zerun.com.br/tcc/
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Programa de Atenção Integral a Família (PAIF) na perspectiva das 

famílias usuárias do CRAS Alvorada de Ituiutaba MG. Assistência Social como 

direito se dá na Constituição Federal do Brasil de 1988 quando houve um grande 

avanço na restruturação do sistema de proteção social, com a denominação 

seguridade Social formado pelo tripé: Previdência que é contributiva, Saúde não 

contributiva e universal e Assistência social não contributiva e pra quem dela 

necessitar, a assistência passa a ser custeada pela seguridade social com os 

seguintes objetivos, proteção a família, à maternidade, à  infância, à adolescência, e 

a velhice, nesse  mesmo contexto a família passa a ser reconhecida não só apenas 

como a união de um homem e uma mulher, mas por todos arranjos familiares. 

(TEIXEIRA, 2013). Para compreender melhor o tema é necessário contextualizar Lei 

orgânica de Assistência Social (LOAS), a Política Nacional de Assistência Social 

(PNAS), o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), a Proteção Social Básica 

(PSB), para assim entender o PAIF. 

 

 

2. A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

A construção dessas políticas, como LOAS, SUAS, PNAS, é resultado 

da acumulação de força que envolve, população civil, experiências municipais, 

                                                           
 Luciene Silva Pereira, discente do Curso de Serviço Social da FACIP/UFU. Contato: 
lucienesilvachaves@gmail.com. Endereço: Rua Redenção, 1105. Bairro Independência – 38.304-224 
– Ituiutaba – MG.Telefone: (034) 9-9684-8403. 
 Drª Luzilene de Almeida Martiniano, docente e orientadora, do curso de Serviço Social da FACIP/ 
UFU. Contato: lumartiniano40@hotmail.com. Endereço: Rua das Mercês, 590. Bairro Residencial 
Paraíso – 14.403-150 – Franca – SP. Telefone: (016) 9-8102-6400 
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pesquisas e debates realizados em Conferências de Assistência Social, destacando 

a implantação do SUAS que se deu na IV Conferência Nacional de Assistência 

Social em 2003 (TEIXEIRA, 2013). LOAS, Lei nº 8.742, de 07 dezembro de 1993, lei 

que regulamenta a assistência e defende a universalização dos direitos. (BRASIL, 

1993). Uma das propostas desta lei foi a criação de conselhos na assistência para 

que houvesse participação popular, a PNAS que é uma política de proteção social 

de enfrentamento, monitoramento, informação, avaliação e controle social, dando 

garantia de proteção social a quem dela necessitar, incluindo e dando igualdade ao 

usuário, uma de suas diretrizes e a família como centralidade, a PNAS através de 

monitoramento indica, quem, quantos e onde estão aqueles que demandam dos 

serviços de assistência. 

PNAS é uma política que junto com as políticas setoriais, considera 
as desigualdades sócio territoriais, visando seu enfrentamento, à 
garantia dos mínimos sociais, ao provimento de condições para atender à 
sociedade e à universalização dos direitos sociais. O público dessa política 
são os cidadãos e grupos que se encontram em situações de risco. Ela 
significa garantir a todos, que dela necessitam, e sem contribuição prévia a 
provisão dessa proteção. (SSBRASIL, 2018, s/p). 

 

 Sobre tudo com uma nova forma de debates que envolve sociedade 

civil e descentraliza a política administrativa, surge uma nova direção para a Política 

de Assistência Social, instituindo em julho de 2005 o SUAS, que é um modelo de 

gestão único criado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.  

Com os seguintes princípios: matricialidade sócio familiar, 

territorialização, proteção proativa, integração à seguridade social e integração das 

políticas sociais e econômicas, sendo o responsável pela organização da assistência 

social básica e específica em todo Brasil, que visa estabelecer um sistema ajustado, 

descentralizado e participativo.  

Oferta ações como, auxilio, benefícios, programas sócio assistenciais, 

dentro da Proteção de Assistência Social, que garante segurança de sobrevivência, 

de acolhida, de convívio ou vivência familiar, sendo que a Proteção Social Básica 

(PSB) atua de forma preventiva com as famílias e comunidades em situação de risco 

social decorrente da pobreza ou fragilização de vínculos, causados devido vários 

fatores, como a formação de novos arranjos familiares que surgiram através das 

transformações sócio econômica, histórica e cultural da sociedade.  

Trata das condições para a extensão e universalização da proteção social 
aos brasileiros através da política de assistência social e para a 
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organização, responsabilidade e funcionamento de seus serviços e 
benefícios nas três instâncias de gestão governamental. (BRASIL, PNAS, 
2005, p.39). 

 

A proteção social básica é direcionada as famílias e compõe-se dos 

serviços: PAIF, Serviços socioeducativos de convivência geracionais, de 

enfrentamento a pobreza, de programas e projetos e de transferência de renda 

como Bolsa Família (BF) e o Benefício de Prestação Continuada, (BPC deficiente e 

BPC idosos) previsto na Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS). 

A proteção social básica tem como objetivos prevenir situações de risco por 
meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, e o 
fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. Destina−se à 
população que vive em situação de vulnerabilidade social decorrente da 
pobreza, privação (ausência de renda, precário ou nulo acesso aos serviços 
públicos, dentre outros) e, ou, fragilização de vínculos afetivos − relacionais 
e de pertencimento social (discriminações etárias, étnicas, de gênero ou por 
deficiências, dentre outras). (BRASIL, PNAS 2005. p.33). 

 

Estas ações acontecem no Centro de Referencias de Assistência 

Social (CRAS) que é uma unidade publica estatal da PNAS localizado em áreas 

estrategicamente de maior vulnerabilidade social e tem como objetivo prevenir o 

risco social, fortalecendo os vínculos familiares e comunitários, promovendo a 

inclusão das famílias e dos cidadãos nas políticas públicas, no mercado de trabalho 

e na vida em comunidade, atua com famílias e indivíduos de sua abrangência 

orientando-os de seus direitos e inserindo-os na rede de proteção social através de 

serviços sócio assistenciais como projetos, encaminhamentos a outras políticas 

públicas, evitando que esses usuários tenham seus direitos violados, dando 

exclusividade ao Programa de Atenção Integral a Família (PAIF). 

Segundo Dicionário Online de Português FAMILIA é conjunto ―[...] de 

pessoas que possuem relação de parentesco e habitam o mesmo lugar.‖ (DICIO, 

2018, s/p). 

Por outro lado, conceitua-se família ―[...] como um grupo social 

composto de indivíduos diferenciados por sexo e idade, que se relacionam 

cotidianamente gerando uma complexa e dinâmica trama, de emoções.‖ 

(BRUSCHINE,1993, p.76, apud, (TEIXEIRA,2003, p.25). 

O CENSO SUAS, mostra que no mês de agosto de 2010 nas regiões 

centro-oeste foram 68% de ingressos no PAIF e quando analisado o porte 
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populacional os municípios com mais de 900 mil habitantes destacam-se maiores 

índices de ingresso 96,9% e os menores com 37% de ingressos. ―Dentre os serviços 

do CRAS, os de convivência e fortalecimento de vínculos são maioria em 85% dos 

centros.‖  (BRASIL, 2011, p. 29). Na região centro-oeste 84,7% dos serviços 

atendidos são os e convivência e fortalecimento de vínculos. Em agosto de 2010 

foram 1.976.652 famílias ingressas no PAIF. ―As atividades relacionadas ao PAIF, 

abarcando o acompanhamento de famílias, indivíduos e realização de oficinas, estão 

presentes em 90% dos CRAS‖. (BRASIL, 2011, p.26). 

A pesquisa compreenderá o município de Ituiutaba MG, que teve sua 

emancipação política e administrativa através da Lei nº 319/01 em 16 de setembro 

de 1901 denominado Vila Platina e em 1915 recebeu o nome de Ituiutaba. (MINAS 

GERIAS, 1901, s/p).  Segundo dados IBGE em 2015 sua população era 103.333 mil 

habitantes. (PREFEITURA DE ITUIUTABA, 2016). Atualmente conta com cinco 

CRAS, localizados nos bairros, Alvorada, Ipiranga, Brasil, Pirapitinga e Natal, que 

acompanham 20 mil famílias pelo cadastro único e contam com os seguintes 

projetos: Bem estar, Arte recicla, Mulheres artesãs, Alfabetização de Jovens e 

Adultos – EJA e os seguintes benefícios eventuais: cesta básica, fraldas geriátricas, 

emissão de documentos, fotos 3x4, Benefício de Prestação Continuada – BPC, 

Bolsa família e Cadastro Único.  

O cenário da pesquisa será o CRAS Alvorada, localizado na Rua dos 

Mognos nº 404, Bairro Alvorada, Ituiutaba MG, fundado em 04/08/2008, anterior a 

esta data funcionava neste endereço a instituição Serviços de Obras Sociais – SOS, 

que oferecia benefícios, projetos e oficinas para a comunidade.  

Para seleção dos participantes da pesquisa será utilizado o seguinte 

critério: 

 No CRAS Alvorada serão escolhidos aleatoriamente 08 famílias 

que estão ou estiveram inseridas no PAIF entre 2017 e 2018, as quais 

serão representadas pela pessoa referência do cadastro SUAS; 

 Dois profissionais do CRAS Alvorada, sendo um Assistente 

Social e um Psicólogo por estarem sempre em contato com as famílias 

inclusas no PAIF, através dos atendimentos e acompanhamentos na 

instituição podendo assim contribuir com importantes informações para 

pesquisa. 
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3. PROGRAMA DE ATENÇÃO INTEGRAL A FAMÍLIA. 

 

De acordo com a Cartilha de Orientação Técnica sobre o PAIF (2012), 

o Serviço de Proteção Integral a Família ―[...] consiste no trabalho social com 

famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a função protetiva das 

famílias, [...]‖ (BRASIL, 2012, p.12), originou após um processo de acúmulo de 

experiências com as famílias ou seja Núcleo de Apoio às Famílias (NAFS) fundado 

em 1999 para melhorar os serviços à família, já em 2003 na mesma direção passa 

ser dominado, Plano Nacional de Atendimento Integral à Família  (PNAIF), em 2004 

passa a ser PAIF que é o principal programa de proteção social básica de caráter 

continuado e fortalecimento de vínculos do SUAS. É um programa de atribuição 

exclusiva do poder público, podendo ser desenvolvido somente pelos CRAS, oferta 

serviços sócio assistenciais, de caráter preventivo, protetivo e proativo para as 

famílias em situação de pobreza, escassez de serviço público, situação de risco, 

falta de renda, turbulências afetivas, fragilidade nos vínculos sociais por 

discriminação seja ela qual for, de religião, etnias, gênero, deficiência entre outros, 

tudo o que expõe a família e necessita da proteção do Estado, sua função é apoiar 

as famílias. Sendo necessário entender que existe um vasto modelo de família, 

valorizando as particularidades de cada família ou arranjos familiares os quais 

surgiram através de mudanças sócio históricas, cultural e economia, ou seja famílias 

contemporâneas que não são necessariamente biológicas como as monoparentais. 

Podem ser famílias homossexuais ou recompostas. 

Conforme destaca Reis, [...] ―impossível entender o grupo familiar sem 

considera-lo dentro da complexa trama social e histórica que o envolve‖. (REIS, 

1995, p.2, apud, TEIXEIRA, 2013, p. 23).  

Segundo Teixeira,   

[...] a estrutura familiar é determinada por uma complexa integração de 
fatores econômicos, sociais e culturais, que nos remete, de um lado, a uma 
determinação histórica-estrutural e, de outro lado, a forma especifica de 
organização interna do grupo familiar. (TEIXEIRA, 2013, p.23). 
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Segundo Cartilha de Orientações Técnicas sobre o PAIF ―Trazer à tona 

elementos culturais também significa trabalhar as dimensões da tolerância, da 

consciência e do respeito às diferentes culturas [...]‖ (BRASIL, 2012, p.16)  e por 

existir diferentes tipos de família o PAIF atua também com ações culturais como 

dança, artes, musicais, filmes entre outras trazendo elementos culturais, para assim 

trabalhar o preconceito as etnias, religiões e gênero, de forma a fortalecer vínculos 

comunitários para uma melhor sociabilidade, ou seja, a intervenção do Estado de 

forma continua e agradável para manter o vínculo familiar e comunitário.  

 

 

4. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Para o desenvolvimento do projeto será feita pesquisa exploratória e 

qualitativa, utilizando como procedimentos as pesquisas bibliográfica, documental e 

de campo. ―A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vista a torna-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses‖ (GIL, 2006, p 41.). 

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa haverá uma interação entre 

sujeitos e pesquisador para uma melhor aproximação com a realidade vivida, 

podendo assim ter uma percepção maior dos significados nas falas dos sujeitos. 

A pesquisa qualitativa, responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes. (MINAYO, 2007, p.21). 

 

Sabe-se que a pesquisa bibliográfica deve ser usada em todos os tipos 

de pesquisa, para a busca histórica e referências sobre o assunto ser tratado, 

portanto será feita em livros, jornais, artigos científicos, revistas, dissertações, 

internet e outras fontes capazes de esclarecer e discutir sobre o tema PAIF.  

De acordo com Gil, ―A principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 

muito mais amplo do que aquela que poderia pesquisar diretamente‖ (GIL, 2006, 

p.45). 

Logo, a pesquisa documental será feita nos prontuários das famílias 

inseridas no PAIF do CRAS Alvorada, para uma busca de informações, que 
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caracterize o perfil das mesmas. Esse tipo de pesquisa é vantajoso por não haver 

necessidade de contato direto com o sujeito da pesquisa, dependendo apenas do 

empenho do pesquisador. ―Os documentos constituem fonte rica e estável de dados 

e subsistem ao longo do tempo‖ (GIL, 2006, p.46.). 

 A pesquisa de campo também será utilizada, pois aproxima o 

pesquisador do cotidiano do sujeito contribuindo de forma enriquecedora ao 

aprendizado de ambas as partes, na pesquisa de campo será utilizada a entrevista, 

que de acordo com Gil, ―[...] pode ser entendida como técnica que envolve duas 

pessoas numa situação ―face a face‖ em que uma delas formula questões e a outra 

responde. GIL, 2006, p.115). 

[...] o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente pois é 
enfatizada a importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma 
experiência direta com a situação do estudo somente com essa imersão na 
realidade é que se pode entender as regras, os costumes e as convenções 
que regem o grupo estudado. (GIL, 2006, p.53). 

 

A entrevista será semiestruturada com perguntas elaboradas pelo 

próprio pesquisador, que serão de fácil compreensão, serão aplicadas 

individualmente, resguardando sigilo das perguntas e respostas. Segundo Gil, ―[...] a 

entrevista é aplicável inclusive as pessoas que não sabem ler ou escrever e 

possibilita o auxílio ao entrevistado com dificuldade para responder bem como 

análise do seu comportamento não verbal‖. (GIL, 2006, p.115). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos dados será mediante informações coletadas durante toda 

pesquisa, podendo assim confirmar ou não o pressuposto levantado no início do 

projeto e devolver os resultados aos sujeitos da pesquisa, podendo manter as 

informações existentes sobre o PAIF ou se necessário for, criar meios para amplia-

las. O benefício dessa pesquisa será um maior conhecimento sobre o que é como 

funciona o PAIF.  

Pretende–se que este trabalho tenha continuidade, aprofundando em 

seu desenvolvimento cada passo da construção da Politica Publica de Assistência 
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Social no Brasil, para assim fazer uma reflexão do assunto e poder desenvolver uma 

pesquisa com busca ativa das famílias.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo tem se renovado constantemente, com isso questões como a 

sustentabilidade, a qualidade de vida no trabalho (Q.V.T) que aqui voltamos para o 

trabalhador na lavoura de café e ainda com consumo das pessoas são algumas das 

mudanças sofridas ao longo dos últimos anos. 

Inicialmente, vale ressaltar que hoje o trabalhador, em uma lavoura de 

café com método tradicional de adubação e de pulverização contra pragas, por estar 

ligado ao uso de agrotóxicos, que é característica deste método, onde ele acaba se 

contaminando pelos mesmos, ainda que o trabalhador esteja utilizando os 

Equipamentos de Proteção Individual (E.P.I‘s), contribuindo para que estes 

trabalhadores venham a ter futuramente doenças como por exemplo o câncer ou 

ainda a infertilidade em homens.  

Ainda sobre a atividade na lavoura de cafeeira, é necessário dizer que 

muitas vezes o trabalhador não sabe interpretar e ler os símbolos descritos nos 

rótulos dos agrotóxicos e que ainda muitas vezes o trabalhador não tem uma 

constante fiscalização de um agrônomo para fazer a mistura do agrotóxico  e ainda 

para fiscalizar se o as atividades estão fazendo suas atividades de acordo com o 

que é pedido pelo agrônomo que tem como função além de cuidar do solo para 

produzir, elaborar as misturas dos agrotóxicos utilizar e ainda é função dele avaliar 

se o trabalhador está trabalhando de forma adequada incluindo se o trabalhador 

está utilizando os E.P.I‘s ou não. 

Já no método biodinâmico, empregado na agricultura, tem como 

objetivo tirar a utilização dos agrotóxicos e empregar biofertilizantes que não 

comprometem o trabalhador em sua qualidade de vida, não havendo a necessidade 

                                                           
189
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de utilização de E.P.I‘S e ainda não compromete a saúde do consumidor, que passa 

a consumir produtos de melhor qualidade e que não são nocivos à saúde, pois tais 

biofertilizantes são de origem natural derivados de plantas. 

O sistema biodinâmico, além de dispensar o uso de E.P.I‘S, são 

benéficos para o trabalhador, para o consumidor e para o meio ambiente que não se 

degrada com a utilização dos agrotóxicos, mas o método ainda é pouco difundido 

porque exige um cuidado maior com a produção, no entanto a qualidade do seus 

produtos são superiores ao método tradicional, no que se refere a utilização dos 

agrotóxicos que causam danos à saúde. 

 

 
2. A IMPORTÂNCIA DO CAFÉ 
 

O café teve origem na Abissíma, que hoje é chamada de Etiópia. 

Posteriormente, foi levado para o Irã e depois para os demais países da Europa. Os 

holandeses foram os responsáveis por espalhar a cultura do café pela Europa. No 

ano de 1727, o sargento-mor Francisco de Melo Palheta, trouxe as primeiras 

sementes de café para as terras brasileiras, de Caiena, capital da Guiana Francesa, 

para Belém do Pará (PASCHOAL, 1999).  

No início de sua introdução no Brasil, o café obteve pouco apelo entre 

os agricultores, pois eles estavam ocupados em cultivar a cana-de-açúcar, que 

naquela época era o produto agrícola de maior renda na economia do Brasil e 

também porque o seu plantio não era incentivado pelos portugueses. Porém no 

século XIX, as plantações de café foram se espalhando pelo interior de São Paulo e 

do Rio de Janeiro e com a queda nas exportações de algodão, açúcar, e cacau e 

com o aumento do consumo do café nos Estados Unidos e nos países da Europa, 

os agricultores precisavam de outro produto de sucesso no mercado internacional e 

passaram a investir e ampliar os cafezais (ABIC, 2008). 

A exportação do café brasileiro só começou a crescer a partir de 1816 

e em meados de 1820, o café transformou-se rapidamente na principal atividade 

agrícola do país e no principal produto de exportação, ultrapassando os principais e 

tradicionais produtos exportados naquela época, tais como o açúcar e o algodão. 

Em 1845, o Brasil já colhia 45% da produção mundial de café e era considerado o 
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maior produtor. Em 1920 o café representava 70% do valor das exportações do país 

(INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ, 1985). 

O café apenas passa a ter importância nos mercados internacionais no 
correr do século XVIII, em que se transforma no principal alimento de luxo 
nos países do Ocidente, e é esse fato que estimula a sua cultura nas 
colônias tropicais da América e da Ásia. 
No entanto, o Brasil entra apenas tardiamente na lista dos grandes 
produtores, como explica Caio Prado Júnior (historiador, geógrafo, escritor, 
político e editor brasileiro): "Apesar de sua relativa antiguidade no país, a 
cultura do café não representa nada de apreciável até os primeiros anos do 
século XIX. Disseminara-se largamente no país, do Pará a Santa Catarina, 
do litoral até o alto interior (Goiás); mas apesar dessa larga área de difusão 
geográfica, o cafeeiro tem uma expressão mínima no balanço da economia 
brasileira. Sua cultura, aliás, destina-se mais ao consumo doméstico das 
fazendas e propriedades em que se encontra. Comercialmente seu valor é 
quase nulo" (PRADO, 2008). 
 

E esse início tardio da produção de café para exportação se explica 

pela mineração no séc. XVIII, pois é apenas no fim desse século que observa-se um 

"renascimento" agrícola no país, e durante esse período o açúcar ainda gozava da 

preferência dos agricultores. É somente com a decadência das lavouras tradicionais 

(cana-de-açúcar, algodão e tabaco), que vemos um "deslocamento da primazia 

econômica", do Nordeste para o Sudeste (PRADO, 2008). 

A indústria cafeeira dependia do trabalho escravo e na primeira metade 

do século XIX 1,5 milhão de escravos foram importados para o Brasil a fim de suprir 

as necessidades das plantações no Sudeste. Com a proibição do tráfico externo em 

1850, os cafeicultores passaram progressivamente a contar com mão-de-obra 

imigrante europeia nas fazendas (EAKIN, 1998) 

O café é comercializado como uma commodity190 é uma das produções 

que é mais rentáveis no comércio mundial, sendo a segunda commodity mais 

comercializada do mundo, perdendo apenas para o petróleo (DICUM; LUTTINGER, 

1999). 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC), 
levando em conta a demanda interna, que é de quase 20 milhões de sacas 
por ano, o consumo da bebida diferenciada equivale a 5% do total, no País. 
Dentro deste percentual, a maioria dos consumidores opta por beber o 
―famoso cafezinho‖ especial em cafeterias e estabelecimentos 
especializados (SNA, 2016). 

 

                                                           
190

 É qualquer mercadoria utilizada nas transações comerciais de produtos de origem primária na 
bolsa de valores.  
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A ABIC ainda destaca que ―os preços de vendas dos cafés especiais 

são bem atrativos para quem deseja investir neste negócio: superam 30% a 40% os 

valores cobrados pela bebida tradicional‖ (SNA, 2016). Outro dado da ABIC mostra 

que 

O Brasil é o segundo maior consumidor de café, com aproximadamente 21 
milhões de sacas em 2015, um pouco atrás dos Estados Unidos, que 
consumiram em torno de 23 milhões, só em 2014. A expectativa é a de que, 
nos próximos anos, o mercado cafeeiro nacional supere o norte-americano, 
impulsionado, especialmente, pela produção de grãos diferenciados no 
campo e pelo consumo de bebidas especiais (SNA, 2016). 

 

Além do cenário promissor em torno do consumo da bebida, 2016 foi 

um ano importante para os cafeicultores brasileiros, principalmente com o início das 

aguardadas chuvas de outono. Durante evento em São Paulo, o presidente da ABIC, 

Ricardo Silveira, traçou novas perspectivas: as lavouras cafeeiras devem passar da 

marca de 53 milhões de sacas, resultado acima do que era esperado de 49,13 

milhões a 51,94 milhões, feita pela Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB). 

Em sua visão, a safra de café deste ano vai superar a expectativa, 

tanto em volume quanto em qualidade. ―As chuvas ajudaram, choveu na época 

certa‖, disse Silveira, após o lançamento da 12ª Edição Especial dos Melhores Cafés 

do Brasil – Safra 2015. 

 

 

3. A AGRICULTURA TRADICIONAL 
 

A revolução verde foi uma ―modernização‖ da agricultura, criou um país 

de miséria em meio a tanta fartura aumentando a fome com isso muitos brasileiros 

vieram de extremos lugares do brasil com o sonho de ganhar a vida em São Paulo, 

sendo assim é possível concluir que a elite um dia chamou a demanda tecnocrática 

de modernização da agricultura. Elas foram práticas agrícolas, como o uso de 

variedades melhoradas, irrigação, uso intensivo de insumos industriais sobretudo os 

fertilizantes químicos e agrotóxicos, e uso intensivo de maquinas agrícolas no 

preparo do solo ela aumentou a degradação dos solos pela erosão, acidificando e 

compactando, ainda fez desmatamento ilegais intoxicando agricultores por não 
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usarem Equipamento de Proteção individual (EPI) e consumidores pelo uso indevido 

de agrotóxicos, contaminação das aguas, solos. 

A agricultura no Brasil era rudimentar baseado em técnicas seculares foi 

sendo substituída por adubos, tratores, agrotóxicos e sementes selecionadas que 

nos chegavam através dos esboços de modernização vindos na esteira do golpe 

militar de 1964. 

Assim, entre 1960 e 1972, ―as vendas de fertilizantes dos EUA a 

quatorze países. Utilizamos hoje mais de 100 mil toneladas anuais de agrotóxicos, 

contra absolutamente pobres saltaram de 22,7 milhões para 143 milhões de dólares‖ 

(MARTIN, 1987). 

Através do credito rural, também, o governo pagou para a agricultura 

incentivasse o desenvolvimento dos grandes oligopólios: nenhum agricultor, por 

exemplo, consegue financiar, a reforma de seu trator usado, já que isso prejudica 

venda de novos. O adubo orgânico só é financiado para o lavrador que consumir 

doses maciças de fertilizantes químicos. 

O Sistema Nacional de Crédito Rural, visou um aumento de 

produtividade, melhoria do padrão de vida das populações rurais e a adequada 

defesa do solo. Ele favorecia grandes propriedades, quanto maior a propriedade 

maior era o subsídio. 

A arrancada da ―modernização‖ explodiu no Rio Grande do Sul no 

início dos anos setenta. Já em 1975, as estatísticas eram contundentes: de todos os 

tratores utilizados no Brasil, quase 25% estavam dento do Estado. Dos pouco mais 

de 360 mil tratores acrescentados à agricultura brasileira ao longo da década 

passada, mais de setenta mil ficaram no Rio Grande. Os índices também 

semelhantes para o consumo de fertilizantes e agrotóxicos. (MARTIN, 1987). 

A degradação gera, de imediato, a perda abrupta da fertilidade da terra: 

nas delicadas regiões das regiões do cerrado, por exemplo, logo após a derrubada 

das matas, o solo produz bem nos dois primeiros anos. A partir do terceiro ano, 

entretanto as safras começam a minguar. O brasileiro, que se acostumou a ouvir 

desde pequeno, sonolento nos bancos da escola, a história de que vive num País de 

terras férteis, está sendo lançado diante de uma outra realidade: quase noventa por 

cento das terras brasileiras são fracas e precisam, por isso, ser tratadas com 

carinho. 
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O solo é a fonte de fertilidade da agricultura: num solo estável existem 

milhões e milhões de bactérias, minhocas, fungos, besouros, percevejos, uma vida 

que não se nota, mas que é capaz de segurar a terra contra a erosão e fornecer às 

plantas os nutrientes de que elas precisavam, através da decomposição da matéria 

orgânica. Devastado e expondo à forte incidência dos raios solares, revolvido safra 

após safra o solo vai morrendo aos poucos. E então não produz. 

A agricultura moderna, entretanto, encontrou uma saída absurda para 

esse carrossel demoníaco que ela própria gerou: são os fertilizantes químicos. 

Os agrotóxicos não eram de conhecimento dos brasileiros até 1950, 

onde foi quando pela revolução verde entraram de uma forma brusca através de 

pacotes tecnológicos. (MARTIN, 1987). 

De 1960 a 1977, o consumo de fertilizantes cresceu 513% no Brasil, e 

isso descontado o aumento da área de produção. No primeiro semestre de 1984 

foram vendidos quase três milhões de toneladas de fertilizantes, contra pouco mais 

de um milhão e meio no mesmo período do ano anterior. (MARTIN, 1987). 

Segundo técnicos das companhias, o uso de fertilizantes por si só 

deveria responder com um incremento de produtividade da ordem de 30% a 40% em 

cada cultura plantada em solos de baixa produtividade. Mais isso está muito longe 

de ocorrer: os índices de produtividade de agricultura suicida praticada no Brasil são 

ridículos quando comparados a de outros importantes países produtores. (MARTIN, 

1987). 

Mais do que isso, uma energia maior está sendo gasta a cada ano, 

para produzir a mesma quantidade de alimentos. Alimentos que, em decorrência de 

alta utilização de fertilizantes, tem seus índices de proteína e cálcio 

substancialmente reduzidos (PRIMAVESI, 2007) 

Até antes da segunda grande guerra os inseticidas eram utilizados em 

baixíssima escala pela agricultura. Primeiro porque as pragas não eram tão 

abundantes e segundo porque os únicos inseticidas que havia no mercado era 

extraído de plantas, como a nicotina do fumo e os piretróides do piretro. A partir de 

1940, as corporações da morte desenvolvem venenos para utilizar na guerra 

química. 

Assim, em 1995, quando veio a paz, as empresas de produtos 

químicos haviam desenvolvido não só uma farta tecnologia no setor – com 

https://www.estantevirtual.com.br/autor/Paulo%20San%20Martin
https://www.estantevirtual.com.br/autor/Paulo%20San%20Martin
https://www.estantevirtual.com.br/autor/Paulo%20San%20Martin
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sintetização do BHC – mas também acumulado um estoque que precisava, agora 

ser lançado no mercado. Feitos inicialmente para matar homens, descobriu-se que 

os venenos também podiam ser utilizados para matar insetos. 

Mudaram seu nome, e os venenos passaram a ser chamados 

maliciosamente de ―defensivos‖. ―Defensivos agrícolas― porque deveriam defender 

as plantas contra as plantas seculares. Ocorre, no entanto, que ao contrário dos 

piretróides e da nicotina – pesticidas orgânicas que se decompõe no solo logo após 

a primeira chuva - os agrotóxicos modernos demoram e as vezes séculos para se 

decompor. Assim vão sendo arrastados para os rios, para o organismo das pessoas 

e dos animais, contaminando, a vida e a terra em doses cada vez mais letais. 

[...] Além do que as pragas também desenvolvem seus mecanismos 

particulares de defesa contra agrotóxicos e assim, safra após safra, as empresas 

são obrigadas a desenvolver venenos mais fortes. 

 

4. AGRICULTURA ALTERNATIVA BIONÂMICA 
 

O setor agrícola está cada vez mais atento as questões ambientais. 

Isso acontece, seja porque o setor percebeu que, com o tempo as técnicas 

convencionais de agricultura intensiva provaram ser ambientalmente insuspeitáveis, 

seja porque a própria população tem se tornado mais consciente da importância de 

consumir alimento alimentos sustentáveis e saudáveis. 

Vale enfatizar que não é citado em voltar a usar métodos e técnicas 

rudimentares ou aqueles praticados antes das revoluções agrícolas. A ideia é 

desfazer o pensamento de que a agricultura e meio ambiente são mutuamente 

exclusivos. Na verdade, a agricultura depende do meio ambiente e precisa ser 

praticada com critérios de sustentabilidade. Precisamos produzir alimentos que 

atendam à demanda atual, sem degradação do solo e dos recursos hídricos, sem 

perda da biodiversidade e sem o uso indiscriminado de fertilizantes e agrotóxicos. 

A agricultura sustentável não consistiu em algum conjunto de práticas 
especiais, mas sim um objetivo: alcançar um sistema produtivo de alimento 
e fibras que aumente a produtividade dos recursos naturais e dos sistemas 
agrícolas, permitindo que os produtores respondam aos níveis de demanda 
engendrados pelo crescimento populacional e pelo desenvolvimento 
econômico; produza alimentos sadios integrais nutritivos que permitam o 
bem-estar humano, garanta uma renda liquida suficiente para que os 
agricultores tenham um nível de vida aceitável e possam investir no 
aumento da produtividade do solo, da água e de outros recursos; e 
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corresponda às normas e expetativas da comunidade (NCR – National 
Research Council, 1989) 
 

Agricultura sustentável envolve, de acordo com a FAO (Organização 

Das Nações Unidas Para Agricultura e Alimentação), fatores como conservação do 

solo, da água e dos recursos genéticos animais e vegetais, conservação ambiental e 

uso de técnicas apropriadas, economicamente viáveis e socialmente aceitáveis.[...] 

Precisamos produzir  alimentos que atendam à demanda atual, sem degradação do 

solo e dos recursos hídricos, sem perda da biodiversidade e sem o uso 

indiscriminado de fertilizantes e agrotóxicos. 

Agricultura sustentável é o manejo e a conservação da base de recursos 
naturais e a orientação tecnológica e institucional, de maneira a assegurar a 
obtenção e a satisfação continua das necessidades humanas para as 
gerações presentes e futuras. Tal desenvolvimento sustentável (agricultura, 
exploração florestal e pesca) resulta na conservação do solo da água e dos 
recursos genéticos animais e vegetais, além de não degradar o ambiente, 
ser tecnicamente apropriado economicamente viável e socialmente 
aceitável. (FAO apud EHLERS, 1999) 
 

Na agricultura biodinâmica são utilizados conhecimentos astronômicos, 

na utilização de preparos biodinâmicos (esterco, adubo verde, adubo orgânico), no 

uso sustentável de recursos naturais, em não utilizar agrotóxicos, transgênicos, e 

outras substancias nocivas ao solo, animais e ao homem. 

O café sustentável surgiu com produtores se preocupando em ter uma 

produção mais ecológica em suas fazendas, com os trabalhadores exigindo seus 

direitos e os consumidores buscando produtos que sejam mais sustentáveis. Esse 

novo tipo de café tem sido impulsionado por esses consumidores que estão cada 

vez mais conscientes e preocupados com as questões sociais e ambientais e que 

estão disponíveis há pagar um pouco mais caro por produtos que estejam isentos de 

resíduos químicos que são prejudiciais à saúde e ao meio ambiente (ABRAMOVAY, 

2000). 

O café para ser sustentável precisa preservar as matas, a fauna, os 

rios e o habitat das aves e dos animais silvestres, além de tratar os resíduos e 

respeitar os trabalhadores nos seus valores humanos (PASCHOAL, 1999). 

De acordo com o Alternative Treaty on Sustainable Agriculture: ―O 

desenvolvimento sustentável é um modelo social e econômico de organização 

baseado na visão equitativa e equitativa e participativa do desenvolvimento e dos 
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recursos naturais, como fundamentos para a atividade econômica‖. (GLOBAL 

ACTION, 1993).191 

As críticas ao modelo de produção convencional já haviam surgido, 

como a publicação, em 1962, do livro Primavera Silenciosa, da pesquisadora Raquel 

Carson, nos Estados Unidos. A publicação mostrou como se dava a contaminação 

da cadeia alimentar pelo inseticida, DDT (sigla de Dicloro-Difenil-Tricloroetano). Ao 

ser utilizado como inseticida, o DDT mostrou vulnerabilidade do ambiente à ação 

humana, pois este se acumula nos tecidos gordurosos do homem e dos animais, 

com sérios riscos à saúde e ao meio ambiente. 

Em uma matéria feita pelo Jornal ESTADÃO foi mostrada que em 

Franca – São Paulo, era o centro de uma megaoperação chamada ―Lavoura Limpa‖, 

onde foram presas 23 pessoas incluindo um empresário de Minas Gerais, e a 

somatória dos bens confiscados alcançam R$ 20 milhões, o objetivo era fechar um 

laboratório que falsificava agrotóxicos de marcas famosas (MOREIRA, 2014). 

Entre 10 anos, o uso de agrotóxicos mais que dobrou no Brasil, 

crescendo 115% entre 2002 e 2012. Os dados são da 6ª edição dos Indicadores de 

Desenvolvimento Sustentável (IDS) 2015, divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). A agricultura sustentável ainda tem enfrentado 

grande dificuldade para difundir uma vez que as preferências ainda são pelo uso de 

agrotóxicos. Quanto maior o uso desses produtos químicos, maior a exposição 

humana e ambiental a seus efeitos adversos. "O uso intensivo dos agrotóxicos está 

associado a agravos à saúde da população, tanto dos consumidores dos alimentos 

quanto dos trabalhadores que lidam diretamente com os produtos, à contaminação 

de alimentos e à degradação do meio ambiente", diz um trecho da pesquisa. 

Recentemente, um estudo da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco) 

indicou que o país consome o equivalente a 5,5 quilos de defensivos agrícolas por 

brasileiro por ano (BARBOSA, 2015). 

Será comparado as duas culturas por meio de questionário junto aos 

agrônomos e trabalhadores ressaltando o diferencial entre as culturas e destacando 

as vantagens da cultura biodinâmica para seus produtores e, consequentemente, 

                                                           
191 Retirado do livro Cadernos de agricultura sustentável de Araci Kamiyama, em parceria com o 
Governo do Estado de São Paulo - Secretaria do meio ambiente coordenadoria de biodiversidade 

e recursos naturais, 2012. 

 

http://www.exame.com.br/topicos/defensivos-agricolas
http://www.exame.com.br/topicos/sustentabilidade
http://www.exame.com.br/topicos/ibge
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94254.pdf
https://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/uso-de-agrotoxicos-subiu-162-em-12-anos-diz-pesquisa
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para os consumidores finais dos produtos, com a hipótese de que através da 

utilização consciente do solo e manejo da lavoura, aumenta-se a qualidade de vida 

no trabalho (QVT). 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Ficou claro que o sistema agrícola convencional não é o melhor para 

os trabalhadores, consumidores e para o meio ambiente pelo fato dos agrotóxicos 

serem prejudiciais, uma vez que quando criado seu principal objetivo era matar 

pessoas como um veneno só depois ele passou ser usado como defensivo agrícola, 

mas o homem precisa de melhorias, para isso foi contraposto o sistema agrícola 

biodinâmico que se assemelha ao orgânico com a diferença é que na agricultura 

biodinâmica são utilizados conhecimentos astronômicos, na utilização de preparos 

biodinâmicos (esterco, adubo verde, adubo orgânico) no uso sustentável de recursos 

naturais, em não utilizar agrotóxicos, transgênicos, e outras substancias nocivas ao 

solo, animais e ao homem. 

O café que teve origem na atual região da Etiópia foi pouco difundido, 

por concorrer com outros produtos como a cana-de açúcar, o tabaco e o algodão 

com o passar do tempo ele teve um aumento no consumo em toda a Europa e era 

viso como um produto de luxo. No Brasil o café encontrou grande dificuldade em sua 

introdução por conta da competição entre o café e a cana-de-açúcar, porém o Brasil 

na mesma época abriu suas portas para o mercado externo tendo um crescimento 

muito grande e uma grande lucratividade o que representou grande parte das 

exportações no país. 

Hoje o mundo todo tem grande aceitação pelo café inclusive no brasil 

com isso ele passou a ser comercializado como uma commodity. O café é uma das 

produções que é mais rentáveis no comércio mundial. O café é a segunda 

commodity mais comercializada do mundo. 

A revolução verde foi prática agrícolas, como o uso de variedades 

melhoradas, irrigação, uso intensivo de insumos industriais sobretudo os fertilizantes 

químicos e agrotóxicos, e uso intensivo de maquinas agrícolas no preparo do solo 

ela aumentou a degradação dos solos pela erosão, acidificando e compactando, 
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ainda fez desmatamento ilegais intoxicando agricultores por não usarem 

Equipamento de Proteção individual (EPI) e consumidores pelo uso indevido de 

agrotóxicos, contaminação das aguas, solos. A revolução verde foi uma 

―modernização‖ da agricultura, criou um país de miséria em meio a tanta fartura 

aumentando a fome com isso muitos brasileiros vieram de extremos lugares do 

brasil com o sonho de ganhar a vida em São Paulo. Em 1964 a agricultura era de 

baixa qualidade e foi sendo substituída foi sendo substituída por adubos, tratores, 

agrotóxicos e sementes selecionadas. 

Para se ter ideia de como o uso de agrotóxicos fazem mal ao meio 

ambiente, ao trabalhador e ao consumidor antes da segunda guerra os inseticidas 

eram utilizados em baixíssima escala pela agricultura. Primeiro porque as pragas 

não eram tão abundantes e segundo porque os únicos inseticidas que havia no 

mercado era extraído de plantas, como a nicotina do fumo e os piretróides do piretro. 

A partir de 1940, as corporações da morte desenvolvem venenos para utilizar na 

guerra química. Percebe-se que os inseticidas foram feitos inicialmente para matar 

homens e depois se descobriu que os venenos também podiam ser utilizados para 

matar insetos. Ainda vale ressaltar que os alimentos que, em decorrência de alta 

utilização de fertilizantes, tem seus índices de proteína e cálcio substancialmente 

reduzidos. 

Com isso o trabalhador que tinha sua vida colocada em risco, mas 

também o consumidor e o meio ambiente perceberam a necessidade de mudanças 

de uma alternativa para não utilizar os agrotóxicos que como foi visto ele acumula 

nos tecidos gordurosos do homem e dos animais, com sérios riscos à saúde e ao 

meio ambiente, e como alternativa apareceu a agricultura biodinâmica, que tinha 

como objetivo preservar o meio ambiente, a sustentabilidade e foi percebida a  

necessidade de produzir alimentos que atendam à demanda atual, sem degradação 

do solo e dos recursos hídricos, sem perda da biodiversidade e sem o uso 

indiscriminado de fertilizantes e agrotóxicos que era característica da agricultura 

sustentável que veio para preservar os recursos naturais trazendo o 

desenvolvimento sustentável (agricultura, exploração florestal e pesca) resulta na 

conservação do solo da água e dos recursos genéticos animais e vegetais, além de 

não degradar o ambiente, ser tecnicamente apropriado economicamente viável e 

socialmente aceitável, além de preservar a vida do trabalhador e do consumidor. 
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A agricultura biodinâmica utilizados conhecimentos astronômicos, na 

utilização de preparos biodinâmicos (esterco, adubo verde, adubo orgânico, no uso 

sustentável de recursos naturais, em não utilizar agrotóxicos, transgênicos, e outras 

substancias nocivas ao solo, animais e ao homem. 

O café sustentável surgiu com produtores se preocupando em ter uma 

produção mais ecológica em suas fazendas, com os trabalhadores exigindo seus 

direitos e os consumidores buscando produtos que sejam mais sustentáveis. Esse 

novo tipo de café tem sido impulsionado por esses consumidores que estão cada 

vez mais conscientes e preocupados com as questões sociais e ambientais e que 

estão disponíveis há pagar um pouco mais caro por produtos que estejam isentos de 

resíduos químicos que são prejudiciais à saúde e ao meio ambiente. No entanto 

para se produzir este tipo de café com esta qualidade se é exigido mais tempo, mão-

de-obra qualificada, só que encontra partida este tipo de café tem valor econômico 

agregado diferente do café tradicional. 

Em 2015 uma matéria divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) mostrou que no curto período de 10 anos, o uso de agrotóxicos 

mais que dobrou no Brasil, crescendo 115% entre 2002 e 2012 e que "o uso 

intensivo dos agrotóxicos está associado a agravos à saúde da população, tanto dos 

consumidores dos alimentos quanto dos trabalhadores que lidam diretamente com 

os produtos, à contaminação de alimentos e à degradação do meio ambiente". Com 

isso podemos concluir que mesmo sabendo que os produtos contaminados pelo uso 

dos agrotóxicos ainda são utilizados em sua grande parte e que ainda se é pouco 

difundido outros métodos na utilização da agricultura como a agricultura 

biodinâmica. 

Ainda na região de Franca – São Paulo foi realizada uma 

megaoperação que tinha como objetivo acabar com uma quadrilha que falsificava 

agrotóxicos e que levou à prisão de 23 pessoas e ainda seguia em andamento e 

outro objetivo dela era fechar um laboratório que falsificava agrotóxicos de marcas 

famosas é importante lembrar, que a falsificação de inseticidas sem ter um 

agrônomo realizando a mistura dos compostos pode tornar o agrotóxico mais 

prejudicial ao homem tornando sua qualidade de vida no trabalho pior, o consumo 

de compra os alimentos com estes agrotóxicos que podem ter uma doença assim 

como os trabalhadores e por fim o meio ambiente. 

http://www.exame.com.br/topicos/ibge
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Para concluir será empregado um questionário entre os as duas 

lavouras uma com o método tradicional de adubação e que utiliza o uso de 

agrotóxicos e outra que emprega o método biodinâmico que não utiliza agrotóxicos e 

sim biofertilizantes que seriam fertilizantes naturais, afim de verificar se a agricultura 

biodinâmica realmente traz mais benefícios ao homem do que a agricultura 

tradicional. 
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ANEXOS 

 
Fotografia 1 – Uso de quebra-ventos em produção orgânica de hortaliças na 

Fazenda Nata da Serra 

 
Fonte: KAMIYAMA, Araci. Cadernos de agricultura sustentável. 2012 

 
 

Fotografia 2 - Cultivo de uva orgânica com boa cobertura do solo 

 
Fonte: KAMIYAMA, Araci. Cadernos de agricultura sustentável. 2012 

 
Fotografia 3 - Pomar orgânico (mamão), com adubação verde 
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Fonte: KAMIYAMA, Araci. Cadernos de agricultura sustentável. 2012 

 
Fotografia 4 - Tomate e morango orgânicos são cultivados em ambiente protegidos. 

 
Fonte: KAMIYAMA, Araci. Cadernos de agricultura sustentável. 2012 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografia 5 - Cultivo convencional de batata, utilizando pulverização com 
mangueira. 
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Fonte: KAMIYAMA, Araci. Cadernos de agricultura sustentável. 2012 

 
 
 
 

Fotografia 6 - Cultivo convencional de cenoura. 

 
Fonte: KAMIYAMA, Araci. Cadernos de agricultura sustentável. 2012 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

 
Concordo com Nadalini (2017) que o concreto é um material muito 

utilizado no mundo inteiro, visto que o concreto pode propiciar vida útil às 

construções, é um material de fácil acesso em todo mundo, se adéqua a qualquer 

ambiente devido às suas propriedades e características, é de fácil flexibilidade 

quanto à modelagem, facilidade de execução, entre outros fatores. 

Nesse sentido, Andrade (1997) afirma que, com o passar do tempo, 

notou-se que as estruturas em concreto apresentavam altos índices de degradação 

e patologias nas estruturas, e aponta que as causas são provenientes de vários 

fatores, tais como a qualidade do concreto, o ambiente onde está localizada a 

estrutura e questões relacionadas à manutenção e utilização da mesma. 

A partir dos estudos de Andrade (1998), Mehta (1993), Silva Filho 

(1994) e outros autores, vêm surgindo estudos e pesquisas cujo tema é a 

durabilidade das estruturas, que visam minimizar a deterioração e aparecimento de 

patologias nas estruturas em concreto armado. Ciente do problema patológico, 

parâmetros preventivos na fase de projeto e precauções na execução são 

extremamente importantes para a sua correção. 

Nesse sentido, Andrade (1997) salienta que as características do 

concreto como material de construção estão profundamente ligadas com ações 

definidas nas várias etapas do procedimento construtivo-planejamento/projeto, 

materiais, execução e utilização/manutenção. Hoje em dia nota-se a ausência de 

atenção oferecida pelo meio técnico–científico para certas etapas de alguns 

procedimentos, podendo citar como exemplo a manutenção de estruturas. Para 

garantir obras duráveis, é essencial que todas as etapas tenham um controle de 

qualidade satisfatório. No entanto, é preciso atentar-se sobre o meio ambiente e o 
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modo como ele atua e o concreto são condições que tem uma ampla intervenção 

sobre a durabilidade das estruturas.  

Nesta perspectiva, Gonçalves (2015) aponta que a não consideração 

dos aspectos normativos relacionados à durabilidade e vida útil das estruturas pode 

levar a patologias. O termo patologia empregado na engenharia estuda causas, 

mecanismos, sintomas e o princípio dos problemas causados pelos defeitos nas 

construções civis, sendo a terapia quem analisa as alterações e soluções desses 

problemas patológicos, até mesmo aquelas causada por degradação natural. 

Nesse sentido, nota-se a importância de prover meios que garantam à 

durabilidade e a vida útil das estruturas em concreto armado, minimizando suas 

patologias e a deterioração, garantindo segurança e conforto aos usuários da 

estrutura, pelo tempo e finalidades previstos em projeto. 

As questões que nortearão este estudo foram: 

 Quais recomendações normativas os projetistas de estruturas em 

concreto armado devem seguir, no que diz respeito à durabilidade e vida útil das 

estruturas? 

 

 Quais as principais manifestações patológicas que surgem nas 

estruturas em concreto armado quando não levamos em consideração os aspectos 

relacionados à durabilidade e vida útil das mesmas? Quais suas causas e como 

minimizar seu surgimento? 

Este trabalho tem como objetivo principal elaborar um memorial 

descritivo quanto à durabilidade e vida útil das estruturas em concreto armado, 

apontando recomendações normativas e construtivas aos profissionais e 

proprietários envolvidos em todo processo construtivo. 

Os objetivos secundários deste trabalho são:  

a)  Apontar as principais manifestações patológicas que ocorrem 

nas estruturas em concreto armado; 

b) Apresentar um modelo para determinar a vida útil de uma 

estrutura em concreto armado. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Durabilidade 

 
Ferreira (2000) define durabilidade como sendo a capacidade do 

concreto de resistir à ação das intempéries, quando preserva sua forma original, sua 

qualidade e capacidade de utilização, estando exposto ao ambiente em que se 

encontra. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas, NBR 15575-1, de 2013, 

em seu item 3.13, define durabilidade como sendo a capacidade da edificação ou de 

seus sistemas de desempenhar suas funções, ao longo do tempo e sob condições 

de uso e manutenção especificadas.  Ela aponta ainda que, durabilidade é 

comumente utilizado como termo qualitativo para expressar a condição em que a 

edificação ou seus sistemas mantém seu desempenho requerido durante a vida útil. 

 

2.2. Vida Útil  

 

A Associação brasileira de Normas Técnicas, NBR 6118:2014, em seu 

item 6.2 e 6.2.1 define vida útil como o período de tempo o qual se mantêm as 

características das estruturas de concreto, sem intervenções significativas, desde 

que atendidos pelo projetista, construtor e contratante, os requisitos de manutenção 

e reparos previstos em projeto. Este conceito aplica-se à estrutura como um todo ou 

as suas partes.  

 

2.3 Concreto 

 

Bastos e Paulo Sérgio (2006) definem pasta como sendo a mistura do 

cimento com a água e a argamassa a mistura da pasta com areia, e a mistura da 

argamassa com a pedra ou brita é denominado concreto. 

De acordo com Trindade (2015), para que se tenha um concreto com 

qualidade, vários fatores devem ser levados em consideração, sendo eles: 

 Transporte; 

 Lançamento; 

 Junta de concretagem; 
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 Adensamento; 

 Cura. 

 

2.4. Definições de projeto e recomendações normativas relativas à 

durabilidade 

 

Sobre a relação entre durabilidade e deterioração da estrutura, Lapa 

(2008) aponta que esta última tem fortemente associada ao meio em que se 

encontra a estrutura, e a deterioração pode ocorrer por processos mecânicos, 

físicos, químicos, biológicos e eletromagnéticos. O autor ressalta que são os três 

indícios que demonstram o processo de deterioração da estrutura, podendo ser 

causados separadamente ou concomitantemente: a fissuração, o destacamento e a 

degradação do concreto. 

 

2.5 Execução e a durabilidade 

 

Conforme a ABNT NBR 14931:2004 citado no item 1 - Execução de 

estruturas de Concreto- Procedimentos - alguns requisitos devem ser considerados 

quanto à execução de obras em estruturas de concreto. Os projetos para serem 

executados devem ser baseados em projetos de estrutura e fundação, todos 

documentados e conforme a norma dita. A norma disponibiliza também todos os 

critérios quanto aos materiais, controle de obra, sistemas de fôrmas, armaduras, 

concretagem, cura e retirada de fôrmas e escoramentos, entre outros; para que haja 

uma boa qualidade do concreto e uma maior durabilidade da estrutura. 

 

2.6 O tripé: Meio ambiente, durabilidade e vida útil 

 

A resistência da estrutura de concreto à ação do meio ambiente e ao 

uso dependerá, no entanto, da resistência do concreto, da resistência da armadura, 

e da resistência da própria estrutura. Qualquer um que se deteriore, comprometerá a 

estrutura como um todo. (MEDEIROS 2011) 

Portanto, de acordo com Madeiros (2011) hoje é conveniente e 

indispensável uma separação nítida entre os ambientes preponderantemente 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1412 

 
REIS, Marina Pieroni; SILVA, Mônica Cristina; MENDES, Anderson Fabrício 

 

agressivos à armadura dos ambientes preponderantemente agressivos ao concreto, 

assim como identificar projetos de arquitetura e detalhes estruturais que aumentem 

a ―resistência‖ da estrutura ao meio ambiente. 

 

2.7 O processo de degradação das estruturas em concreto armado 

 

A corrosão em armaduras é o fator mais notado na degradação do 

concreto, que é a composição de um eletrólito sobre o exterior do aço, só sendo 

possível quando há umidade no concreto, podendo ser reconhecida antes mesmo 

da utilização da armadura, que está no canteiro de obras. Quanto mais 

conhecimento o executor tem sobre esses fatos, maior é a probabilidade de não 

ocorrer à degradação das peças de concreto (AMORIM, 2015). 

 

2.8 Utilização e manutenção 

 

Quando se trata da utilização, MAYS (1992) afirma que é 

principalmente na etapa de utilização da estrutura que danos provocados pelas 

manifestações patológicas começam a ser mais evidentes, ocasionando assim uma 

grande elevação dos custos nas edificações. 

Castro (1994) acredita que é necessária a conscientização sobre a 

importância da manutenção para que as estruturas exerçam as funções para as 

quais foram projetadas. Por isso, mesmo em estruturas bem projetadas, o conceito 

de vida útil não deve ser esquecido, pois isso garantira uma manutenção adequada. 

 

2.9 Patologia  

 

De acordo com Oliveira (2013) a patologia pode ser entendida como a 

parte da engenharia que estuda os sintomas, os mecanismos, as causas e origens 

dos defeitos das construções civis, ou seja, é o estudo das partes que compõem o 

diagnóstico do problema. 

De acordo com Nadalini (et al., 2017) são diversas as origens das 

patologias, podendo ser falhas no projeto ou a execução das estruturas podem estar 
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relacionadas com o desempenhou e durabilidade ou pelo desgaste natural da 

mesma que está relacionado a vida útil.  

 
 
3. METODOLOGIA  

 

A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho, para obtenção e 

análise dos dados é a metodologia denominada Pesquisa Bibliográfica.  

 

3.1. Apresentação, Análise e Discussão dos Resultados 

 
Neste Capítulo apresentamos um documento que pode ser utilizado, 

para nortear os profissionais da engenharia civil, proprietários e usuários das 

edificações em concreto armado, quanto às diretrizes e parâmetros adotados no 

projeto estrutural para minimizar os efeitos causados pelo surgimento de patologias 

nas estruturas. 

 

 

4. MEMORIAL DESCRITIVO QUANTO A DURABILIDADE DAS ESTRUTURAS EM 

CONCRETO ARMADO 

 

Este memorial tem como objetivo estabelecer os parâmetros, especificações 

e critérios a serem considerados na concepção do projeto da estrutura em concreto 

armado do edifício, bem como sua manutenção e utilização a fim de garantir a 

durabilidade e vida útil da estrutura.  
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4.1. Vida Útil do Projeto 

 

 
 

Recomendações e esclarecimentos sobre o tipo de edificação deste projeto: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4.2. EXIGÊNCIAS DE DURABILIDADE  

4.2.1 DEFINIÇÃO DA CLASSE DE AGRESSIVIDADE DE ACORDO COM A NBR 

6118:2014. 

 

 
 

Recomendações e esclarecimentos sobre a CAA adotada: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4.3. QUALIDADE DO CONCRETO E RELAÇÃO ÁGUA CIMENTO 

4.3.1 REQUISITOS MÍNIMOS PARA O CONCRETO ARMADO DE ACORDO COM 

A NBR 6118:2014 
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4.3.2 VALORES ADOTADOS NESTE PROJETO 

 
 

4.3.3 CARACTERÍSTICAS DO CONCRETO 

 

 
Recomendações quanto às características do concreto: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4.4.   Cobrimentos Adotados para Proteção das Armaduras 

4.4.1 COBRIMENTOS MÍNIMOS DE ACORDO COM A NBR 6118:2014 
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4.4.2 COBRIMENTOS ADOTADOS NESTE PROJETO 

 
Recomendações e Justificativa para os cobrimentos adotados: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

4.5. CARGAS ADOTADAS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO ESTRUTURAL 

4.5.1 Cargas Verticais  

 

 

Local 

Carga 

vertical 

mínima a ser 

adotada de 

acordo com 

a NBR 

6120:1980 

Carga 

vertical 

adotada 

neste 

projeto 

(KN/m²) 

(   ) Arquibancadas --- 400 Kg / m²  

 

(   ) 

 

Bancos 

Escritórios e banheiros 400 Kg / m²  

Salas de diretoria e de 

gerência 

  

 

(   ) 

 

Bibliotecas 

Salas de leitura 250 Kg / m²  

Salas para depósitos de 

livro 

400 Kg / m²  

(   ) Casas de 

máquinas 

Incluindo o peso da 

máquina 

750 Kg / m²  

 

(   ) 

 

Cinemas 

Plateia com assentos 

fixos 

300 Kg / m²  

Estúdio e plateia com 

assentos móveis 

400 Kg / m²  

Banheiro 200 Kg / m²  

 

 

 

 

Sala de refeições e de 

assembleia com 

300 Kg / m²  
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(   ) 

 

Clubes 

assentos fixos 

Sala de assembleia com 

assentos móveis 

400 Kg / m²  

Salão de danças e salão 

de esportes 

500 Kg / m²  

Sala de bilhar e banheiro 200 Kg / m²  

 

(   ) 

 

Corredores 

Com acesso ao público 300 Kg / m²  

Sem acesso ao público 200 Kg / m²  

(   ) Cozinhas Cozinhas não residencial 300 Kg / m²  

 

(   ) 

 

Edifícios 

residenciais 

Dormitórios, sala, copa, 

cozinha e banheiro. 

150 Kg / m²  

Despensa, área de 

serviço e lavanderia. 

200 Kg / m²  

 

(   ) 

 

Escadas 

Com acesso ao público 300 Kg / m²  

Sem acesso ao público 250 Kg / m²  

 

(   ) 

 

Escolas 

Corredor e sala de aula 300 Kg / m²  

Outras salas 200 Kg / m²  

(   ) Forros Sem acesso a pessoas 50 Kg / m²  

(   ) Escritórios Salas de uso geral e 

banheiro 

200 Kg / m²  

 

 

(   ) 

 

 

Hospitais 

Dormitórios enfermarias, 

salas de recuperação, 

salas de cirurgia, salas 

de raios-X e banheiro. 

 

200 Kg / m² 

 

  Corredor 300 Kg / m²  

(   ) Laboratórios Incluindo equipamentos 300 Kg / m²  

(   ) Lojas ---- 400 Kg / m²  

(   ) Restaurantes ---- 300 Kg / m²  

(   ) Teatros Palco 500 Kg / m²  

 

4.5.2 Materiais  

 

Materiais  

Peso específico de 

acordo com a NBR 

6120:1980 

Peso Específico 

adotado neste 

projeto 

(    ) Concreto Armado 2500 Kg / m³  

(    ) Concreto simples 2500 Kg / m³  

(    ) Argamassa de cimento e areia 2100 Kg / m³  
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(    ) Argamassa de cimento, areia e cal 1900 Kg / m³  

(    ) Tijolos furados 1300 Kg / m³  

(    ) Lajotas cerâmicas 1800 Kg / m³  

(    ) Blocos de argamassa 2200 Kg / m³  

 

4.5.3 Alvenarias Adotadas neste Projeto 

Descrição Revestimento (cm) Cargas (Kg/m²) 

(  ) Parede 9 cm – seca/seca   

(  ) Parede 9 cm – úmida/úmida   

(  ) Parede 9 cm – seca/úmida   

(  ) Parede 14 cm – seca/seca   

(  ) Parede 14 cm – úmida/úmida   

(  ) Parede 14 cm – 

externa/externa 

  

(  ) Parede 14 cm – seca/úmida   

(  ) Parede 14 cm – seca/externa   

(  ) Parede 14 cm – úmida/externa   

(  ) Parede 19 cm – seca/seca   

(  ) Parede 19 cm – úmida/úmida   

(  ) Parede 19 cm – 

externa/externa 

  

(  ) Parede 19 cm – seca/úmida   

(  ) Parede 19 cm – seca/externa   

(  ) Parede 19 cm – úmida/externa   

 

4.6. RECOMENDAÇÕES QUANTO A CONCRETAGEM 

4.6.1 Recomendações quando ao Transporte e Lançamento do Concreto 

 

Sobre o transporte, para que não haja redução da trabalhabilidade, como 

ressecamento da massa ou perca da fluidez, o transporte deve seguir um 

cronograma, onde o tempo permitido não seja excedido, a saber: 

 90 minutos para o deslocamento do caminhão até a obra. 

 30 minutos para o início do descarregamento do concreto 

 30 minutos para a aplicação  

O concreto deve ser lançado de forma adequada para que não haja 

descolamento das armaduras de aço, e a altura de queda livre do concreto não pode 
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ser superior a 2 m, o ideal é lançá-lo o mais próximo possível de sua posição final na 

forma.  

 

4.6.2 Recomendações quanto o Adensamento do Concreto 

A tabela abaixo indica o modelo de vibrador que será utilizado para o 

adensamento do concreto: 

 

 

 

 

 

Vibradores 

Tipos 

(  ) Externo 

(  ) Interno 

(  ) Régua Vibratória (superfície) 

(  ) Rolos Vibratórios  

(  ) Mesas Vibratórias  

(  ) parede de Forma 

(  ) Vibro acabadoras (ou pavimentadoras 

de concreto) 

 

 Recomendações para a execução do adensamento: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

4.6.3 Recomendações quanto a Cura do Concreto 

A tabela abaixo indica o tipo de cura utilizado neste projeto: 

 

 

Cura do Concreto 

Tipos 

(  ) Úmida  

(  ) Química  

(  ) Ao ar  

(  ) Térmica  

 

Observações quanto a cura do concreto: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

4.7. RECOMENDAÇÕES QUANTO A RETIRADA DAS FORMAS E 

ESCORAMENTOS 
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Retirada das formas Quantidade de 

dias 

Seguiu a norma 

Faces Laterais 3 dias (  ) Sim (  ) Não  

Faces Interiores com pontaletes 14 dias (  ) Sim (  ) Não 

Faces Interiores sem pontaletes 21 dias (  ) Sim (  ) Não 

Retirada dos escoramentos aos 28 dias (  ) Sim (  ) Não 

 

Caso não tenha seguido as orientações, cite como foi à retirada do escoramento e 

das fôrmas. Justifique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Obs.: A retirada do escoramento e das fôrmas deve ser efetuada sem choques, 

obedecendo a um programa elaborado de acordo com o tipo de estrutura. 

 

4.8. PLANO DE MANUTENÇÃO 

 

A primeira manutenção será efetuada ao término da obra e já agendada uma 

nova vistoria. A tabela abaixo indica o tipo de manutenção a ser realizada. 

Tipos de Manutenção  Resultados Obtidos 

(  ) Manutenção Corretiva  (  ) satisfatório  (  ) não satisfatório  

(  ) Manutenção Preventiva  (  ) satisfatório  (  ) não satisfatório  

(  ) Manutenção Preditiva (  ) satisfatório  (  ) não satisfatório  

(  ) Manutenção Detectiva (  ) satisfatório  (  ) não satisfatório  

Próxima manutenção: ____________________________ 

Caso o resultado não seja satisfatório, qual outro tipo de manutenção você adotou?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

 

4.9. IMPERMEABILIZAÇÃO  

Locais Preparação da 

base  

Tipo de Impermeabilização 

 

(  ) Lajes 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  )Asfálticos  

(  ) Poloméricos 

 

(  ) Pilares 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  ) Asfálticos  

(  ) Poloméricos 
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(  ) Vigas 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  ) Asfálticos  

(  ) Poloméricos 

 

(  ) Fundação 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  ) Asfálticos  

(  ) Poloméricos 

 

(  ) Muro de Arrimo 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   )Cimentícios 

(   ) Asfálticos  

(   ) Poloméricos 

 

(  ) Piscina 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   )Cimentícios 

(   ) Asfálticos  

(   ) Poloméricos 

 

(  ) Marquise 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  ) Asfálticos  

(  ) Poloméricos 

 

(  ) Sacadas  

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  ) Asfálticos  

(  ) Poloméricos 

 

(  ) Reservatórios 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(  )Cimentícios 

(  ) Asfálticos  

(   ) Poloméricos 

 
 

5. CONCLUSÃO  

 
Tendo em vista o referencial teórico e as analises dos dados pode-se 

concluir que: 

 A durabilidade e vida útil das estruturas estão fortemente ligadas 

ao meio em que ela se encontra e os principais meios de deterioração da estrutura 

são a fissuração, o destacamento e a degradação do concreto, provocando assim a 

exposição da armadura e fazendo com que os agentes agressivos cheguem nelas, 

causando sua corrosão. Com isso, a definição da classe de agressividade da 

edificação é fundamental para garantir a durabilidade das estruturas, pois ela define 

os parâmetros mínimos quanto a qualidade e resistência do concreto e os 

cobrimentos mínimos a serem seguidos para proteção das armaduras. 

 A consideração dos parâmetros mínimos exigidos pelas normas 

e estudos sobre durabilidade e vida útil das estruturas em concreto armado levam a 

prevenção do surgimento de manifestações patológicas precoces na estrutura, 
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reduzindo os riscos de fissuração excessiva e corrosão das armaduras, além de 

contribuir para a economia, sustentabilidade e para o meio ambiente. 

 Para atender as especificações de resistência e qualidade do 

concreto adotado no projeto, devem ser adotados estratégias e planos para o seu 

transporte, lançamento, adensamento e cura. 

 O planejamento e o projeto estrutural são fundamentais para 

garantir a vida útil e durabilidade das estruturas em concreto armado, erros de 

concepção estrutural, de definições das ações que atuam na estrutura, de avaliação 

do solo, elementos com dimensões e cobrimentos inapropriados, especificações 

inadequadas e materiais, falta de compatibilização de projetos e detalhes 

construtivos favorecem o surgimento de patologias e conseqüentemente a 

deterioração da estrutura, e conseqüentemente, sua durabilidade. 

 Elaborar um plano de manutenção e vistorias nas edificações 

em concreto armado deve ser previsto, favorece a prevenção e evita possíveis 

manifestações patológicas e riscos de deterioração da estrutura. 

 O memorial descritivo quanto a durabilidade da estrutura pode 

contribuir para garantir a durabilidade da estrutura, pois ele orienta todos os 

envolvidos quantos aos requisitos normativos, execuções, planejamento e 

manutenção da edificação. 

Para continuidade deste trabalho, recomenda-se o estudo dos 

parâmetros mínimos a ser seguida quanto à durabilidade das estruturas em concreto 

armado submetidas ao fogo e a abalos sísmicos, bem como as estruturas em 

concreto protendido. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma etapa de transição, entre o ser criança e adulto, 

com diversas dúvidas, receios e, principalmente, descobertas. Segundo os serviços 

de saúde, os adolescentes são os cidadãos brasileiros que estão na faixa etária 

entre 10 e 19 anos e representam 36,89 % da população brasileira, conforme o 

último censo de 2010 (SILVA et al., 2013). Contudo, vale ressaltar, para o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), os adolescente são aqueles entre 12 e 18 anos. 

De acordo com o Ministério da Saúde, formam um grupo populacional que requer 

novos modos de produzir saúde, pois são mais vulneráveis, em virtude dos seus 

hábitos, comportamentos e pelo contexto social juntamente com as desigualdades 

dos processos históricos (BRASIL,2017). 

Tal período da vida caracteriza-se pelas mudanças corporais e 

psicossociais da puberdade. Além disso, é a fase de adquirir responsabilidades, 

reconhecer a identidade sexual, a capacidade reprodutiva, a maturidade emocional, 

a escolha profissional e o início da independência. As questões sexuais são as que 

geram mais curiosidades, pois, na maioria das vezes, nenhum adulto conversa, 

diretamente sobre o assunto, por ser considerado, por muitos, um tabu. Por 

consequência, a maioria não está preparada para lidar com o assunto, acaba 

obtendo informações errôneas e propagando as mesmas para os outros da mesma 

idade. Podendo, assim, resultar em um início precoce da atividade sexual com 

pouca ou nenhuma orientação e, até mesmo, numa gravidez indesejada ou Infecção 

Sexualmente Transmissível (IST) na adolescência. Gerando, por consequência, 

prejuízos maiores e irreversíveis (BRASIL, 2010). 

Portanto, há necessidade de oportunizar orientações quanto à 

sexualidade aos adolescentes, com vistas a diminuir os problemas que tangem esse 

assunto e promover a educação em saúde juvenil. Perante isto, cinco alunas do 4º 
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ano de medicina do Centro Universitário Municipal de Franca, juntamente com uma 

Professora, realizaram uma roda de conversa sobre sexualidade, métodos 

contraceptivos, prevenção de IST e da gravidez na adolescência, com meninas do 

oitavo ano do Ensino Fundamental de uma Escola Estadual de um município do 

interior do estado de São Paulo.  

Diante disso, este relato apresenta como objetivo descrever a 

experiência de educação em saúde de estudantes de medicina numa roda de 

conversa com adolescentes sobre métodos contraceptivos e prevenção de Infecções 

Sexualmente Transmissíveis.  

 

 

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, da vivência 

de graduandas do quarto ano de medicina de um Centro Universitário Municipal do 

interior do Estado de São Paulo, diante de uma roda de conversa com meninas do 

oitavo ano de uma escola pública de Ensino Fundamental, sobre dúvidas 

relacionadas com os métodos contraceptivos, IST e sexualidade.  

 

 

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA (RESULTADOS) 

 

Na disciplina de interação em saúde na comunidade, vivenciando a 

saúde da criança e adolescentes, foi realizada uma roda de conversa com meninas 

do oitavo ano do Ensino Fundamental, sobre métodos contraceptivos, IST e outras 

perguntas referentes ao assunto, desenvolvida por graduandas do quarto ano de 

Medicina do Centro Universitário Municipal de Franca (Uni-FACEF) juntamente com 

uma docente do curso. Nesse dia, estavam presentes cerca de quatorze alunas do 

período da tarde do oitavo ano, com faixa etária compreendida entre 12 e 14 anos. A 

roda de conversa deu-se em horário de aula regular, no pátio da escola. Inicialmente 

realizou-se uma apresentação pessoal, foi esclarecido o assunto proposto, os 

objetivos e a dinâmica a ser desenvolvida.  
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Adotou-se dinâmica de caráter participativo com intuito de todas 

aprenderem de maneira compartilhada, por meio da atividade em grupo, sem expor 

ninguém diretamente e, assim, construir um ambiente acolhedor e empático. 

Utilizou-se uma caixa de papelão com pequenos papéis em branco dentro e canetas 

e foi solicitado que cada uma deveria escrever o que queria saber em relação aos 

assuntos propostos e não precisariam se identificar. 

Após cada adolescente escrever no papel suas perguntas e depositar 

dentro da caixa, a atividade teve início, sorteando-se uma questão por vez. Foram 

perguntas diretas do tipo, ―O que é AIDS e como pega?‖; ―Como não ficar grávida?‖; 

―O que é sexo anal?‖, ―Como conversar com os seus pais sobre isso?‖; ―É normal 

não ter menstruado na nossa idade?‖, entre outras. Pediram explicações de como 

ocorre a formação do bebê dentro da barriga; perguntaram sobre questões de 

anatomia, sobre a placenta, óvulo e ovário e se as mulheres podem ficar grávidas 

mesmo menstruadas ou na primeira relação sexual. 

Todas as questões foram respondidas e foi abordada a importância do 

uso da camisinha feminina e masculina, demonstrando-se o uso correto e como 

obter gratuitamente numa Unidade Básica de Saúde (UBS), para indivíduos maiores 

de 12 anos, esclarecendo que ambas não são reutilizáveis e mostram-se eficazes na 

prevenção de IST. Além disso, orientou-se sobre métodos contraceptivos, como 

pílula anticoncepcional e o método da tabelinha; sobre a relação de confiança que 

devem estabelecer com algum adulto caso tenham dúvidas futuras e profissionais de 

saúde. 

Muitas perguntas foram facilmente respondidas, porém, outras, 

geraram certo receio, não em responder errado, mas em não responder de maneira 

coesa e compreensível. Alguns dos termos usados não foram os mais adequados 

para o público em questão e algumas graduandas ultrapassaram umas as outras na 

hora de responder. Outros questionamentos surpreenderam as estudantes de 

medicina, pois imaginavam que adolescentes de 12 a 14 anos tivessem um 

conhecimento mínimo sobre corpo humano, como uma noção geral sobre o aparelho 

reprodutor feminino e evidenciou-se desconhecimento geral.  

Sendo assim, perceberam, ao final, que a experiência foi válida, pois 

esclareceram diversas dúvidas e angustias também. Ademais, falaram de assuntos 
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delicados de maneira aberta e sem o tabu que muitos adultos têm em relação a tal 

abordagem. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização da roda de conversa mostrou-se essencial para 

acrescentar informações pertinentes sobre educação sexual, IST, métodos 

contraceptivos e outras prevenções necessárias diante desses assuntos. Mesmo 

sendo apenas um encontro, observou-se a atenção de todas aos temas propostos e 

o interesse delas tanto para participar como para ouvir.  

Vale destacar a importância em promover rodas de conversas 

semelhantes ou, até mesmo, oficinas sobre prevenção de IST, sexualidade, métodos 

contraceptivos, entre outros, para estimular ainda mais a educação e a 

conscientização juvenil de como tais informações contribuem para sua formação 

individual. 

Para as graduandas, a experiência foi válida no sentido de qualificar as 

ações de prevenção e promoção de saúde na comunidade junto a esse público 

específico, numa faixa etária de tantos conflitos, bem como contribuiu com o próprio 

processo de aprendizagem sobre a temática estudada. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa buscou apresentar as modificações e alterações trazidas 

pelas evoluções das empresas, dos tempos antigos para os tempos atuais, de como 

o profissional de Recursos Humanos, psicólogos e administradores se 

transformaram ao longo do tempo com a busca de uma visão mais social. Com 

essas mudanças, novos métodos foram surgindo e novos profissionais puderam 

fazer parte de tal setor, o que também levou ao surgimento do Business Partner.  

O papel de um Business Partner está voltado ao conhecimento sobre 

os processos de gestão de pessoas na organização e também sobre negócios, 

assim, sendo possível elaborar estratégias de alinhamento entre ambos os focos e 

gerar resultados mais eficientes para o todo. Tal profissional precisa ser capaz de 

manter o equilíbrio nas relações entre especialistas de cada setor e precisa saber 

executar os processos, bem como ser conselheiro do executivo para gerar a 

facilitação e bom andamento da dinâmica empresarial. 

Este tema é importante, pois é uma atuação que chama atenção dos 

estudantes de diversas áreas que pretendem seguir carreira empresarial e ter o 

Business Partner como uma possibilidade de experiência em sua atuação. Tal 

trabalho aponta a importância desse profissional mostrando e esclarecendo alguns 

pontos que poderão surgir para novos profissionais e aqueles que já estão no 

mercado de trabalho. 

Ele serve para apontar as diferenças de atuação de um profissional 

que possui uma experiência desta atuação, e que busca as ferramentas para se 

transformarem um profissional de Business Partner, ou seja, não necessariamente o 

                                                           
192

 Aluna do __ semestre de Psicologia do Centro Universitário Municipal de Franca e bolsista de Iniciação 
Científica da IES 
193
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Iniciação Científica 
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profissional precisa ter um curso, mas sim buscar a capacitação, construída pela 

vivência prática. 

Este artigo tem um caráter bibliográfico, sendo desenvolvido e baseado 

em livros e artigos científicos. Segundo Gil (1991) os estudos de maneira geral 

utilizam estes recursos para trabalhos deste tipo, porém há pesquisas feitas 

somente com fontes bibliográficas. 

A pesquisa Bibliográfica explora aspectos teóricos e conceituais 

referentes à metodologia científica, introduzindo alguns conceitos básicos de 

pesquisa. Também apresenta as diferentes formas de construção do conhecimento 

científico. A construção desta unidade foi baseada nas publicações de Fonseca 

(2002), Tartuce (2006) e Gil (2007). 

Esse trabalho é composto por essa introdução, uma seção que irá 

apontar a questão do trabalho e os diretos que os colaboradores possuem, por isso 

irá abordar o tema da reforma do trabalho o qual aponta a questão do surgimento 

dos profissionais que atuam na parte de gestão de pessoas, ou seja o surgimento do 

Recursos Humanos. Em seguida, na terceira seção, traz uma abordagem sobre os 

Recursos Humanos e o seu papel nas empresas. E por último demonstra acercado 

profissional de Business Partner, finalizando com a conclusão. 

 

 

2. EVOLUÇÃO DA REFORMA TRABALHISTA 

 

Com as mudanças que vêm ocorrendo e que foram descritas na 

introdução deste trabalho, novos métodos foram surgindo e novos profissionais 

puderam fazer parte dos Recursos Humanos das empresas, o que também levou ao 

surgimento do Business Partner. Será levantada nesta seção uma evolução do 

trabalho até o surgimento do Business Partner. 

Desde a antiguidade, o trabalho apresenta uma importância na vida 

das pessoas, pois não está somente relacionado ao ganho salarial, mas também é 

um meio de formar a identidade e inserção social dos sujeitos. 

―O antigo possuidor de dinheiro marcha adiante como capitalista, segueo 

possuidor da força de trabalho como seu trabalhador, um, cheio de 

importância, sorriso satisfeito e ávido por negócios; o outro, tímido, 

contrafeito, como alguém que levou a própria pele ao mercado e agora 

não tem mais nada a esperar, exceto o - curtume.‖ (Karl,1932,  p. 145.) 
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O trabalho passou por várias transformações, que foram moldadas 

pelos seus objetivos que eram sobrevivência, acúmulo dos bens e a questão de 

posições não somente no ambiente de trabalho, mas também na sociedade. Oliveira 

(2006) pontua que com o avanço dos modos de produção e das forças empregadas, 

o trabalho desenvolvido, trazia excedentes que passaram a ser movimentados de 

outras formas. Assim, com o aumento da produção e modificação dos modos de 

vida das comunidades primitivas, a organização interna também se estruturou. 

O mercado de trabalho, com o tempo, passou por várias 

transformações e uma delas foi à saída de uma civilização de um modelo artesanal 

partindo ao rumo do capitalista.  Segundo Gil (1994), no final do século XIX e início 

do século XX surgiu a escola de administração Frederick W. Taylor que tinha o 

objetivo de tirar do operário o direito de escolher a sua maneira pessoal de executar 

a tarefa para impor o método planejado e estudado por um profissional 

especializado no planejamento das tarefas.  

Também no século XIX surgiu a escola de Recursos Humanos, no qual 

Elton Mayo e Kurt Lewin eram seus principais precursores, e possuía uma 

abordagem mais democrática, liberalizante e com vários seguidores. Segundo Gil 

(1994) a contribuição de Frederick Winslow Taylor nessa escola veio com o intuito 

de acabar com a Teoria Clássica, na qual tinha uma visão mais autoritária, 

hierárquica, com unidade de comando, estudo de tempos e movimentos, eficiência, 

departamentalização, princípios gerais da administração. Com a nova teoria esses 

aspectos foram levados a uma visão mais humana no ambiente de trabalho, por 

meio da Psicologia e Sociologia industrial, mais voltada para a motivação e 

necessidades humanas básicas, dinâmica de grupo, comunicação, lideranças e 

outros.   

―Taylor, com base em observação direta, concluiu que de modo geral os 

operários produziam muito menos do que poderiam produzir. A partir daí 

desenvolveu seu sistema de Administração Cientifica, fundamentado na 

racionalização do trabalho, objetivando a redução de tempo consumido. 

Ele enviou uma verdadeira revolução mental por parte dos empregados e 

empregadores, em favor da coordenação de esforços para aumentar o 

lucro‖ (Gil, 1994,  p.13). 

 

A partir dos estudos de Mayo, alguns profissionais foram ganhando 

espaço no mercado de trabalho, como por exemplo, o trabalho do psicólogo, do 
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profissional de Recursos Humanos, administradores, e outros como participantes e 

responsáveis pelo processo. Estes profissionais lidam com as mudanças do 

ambiente de trabalho e ao mesmo tempo buscam pessoas aptas para tal função, 

ajudando assim na execução do que foi proposto pelas empresas. 

 As organizações têm sofrido várias transformações no âmbito da 

economia e na política, nas relações sociais, tudo o que envolve o ambiente de uma 

organização. Graças a essas mudanças no âmbito do trabalho, pode-se afirmar, 

segundo Bastos (2005), que estas alterações implicam na reestruturação de suas 

várias vertentes, o que faz com que o papel do profissional envolvido com gestão de 

pessoas sofra com estes novos paradigmas, ou seja, esse mercado que está cada 

vez mais se modernizando e os profissionais precisam se capacitar para isso.  

Atualmente passa-se pela era Pós Industrial ―Era da Informação‖ ou 

―Era Moderna‖: ou seja, é preciso estar em constante inovação, procurar novas 

ideias, inovar, ser flexível, buscar inovação, nas organizações para se adaptar às 

mudanças. 

Atualmente, alguns papéis nas empresas sofreram algumas mudanças 

por vários fatores, um deles foi a questão da globalização, e o papel dos psicólogos, 

administradores e outros. Ressalta-se sua importância nas organizações que vem 

sendo cada vez mais de uma visão sistêmica e dinâmica, complexa e de 

competitividade. Uma dessas mudanças engloba o Business Partner, pois abrange a 

participação do controller, psicólogos, administradores e outros, em algumas 

atividades que sinalizam uma mudança de seu papel nas organizações. 

 

2.1. Reformas 

 

Esta seção aborda a questão de uma nova ciência, a Administração 

cientifica que segundo Gil (1994) tem a experiência de Frederick W. Taylor, nos 

Estados Unidos e Henri Fayol na França. E este movimento tinha o objetivo voltado 

para a ciência administrativa, assim ela substituía a questão do improviso que era 

realizado dentro das empresas até então.   

E desta ciência surge um novo espaço para a parte de Recursos 

Humanos. Segundo Gil (1994, p.15―Começa-se a falar de Administração de 

Recursos Humanos na década 60, quando essa expressão passou a substituir as 
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utilizadas no âmbito das organizações: Administração de Pessoa e Relação 

Industrial‖. 

 E no Brasil, este profissional começou a surgir no período militar por 

conta que as empresas se modernizaram e com isso o valor passou a ser maior na 

questão de planificação, tecnologia e a mão de obra qualificada para essa demanda, 

assim o profissional de Recursos Humanos passou a ser valorizado.  

 A década de 80 foi marcada pela crise e isso fez ter um alto índice de 

desemprego e os trabalhadores começaram a ganhar menos. Consequentemente 

isso também afetou departamento de Recursos humanos e fez muitas empresas 

destituírem o departamento. 

Na década de 90 para sair da crise, as empresas tiveram que buscar 

novas estratégias. E, atualmente as empresas precisam ter a visão da teoria geral 

do sistema, que é a visão holística do que ocorre no ambiente interno e externo. A 

questão dos Recursos Humanos teve espaço graças a Teoria Geral Sistêmica. Essa 

abordagem segundo Chiavenato (2014) mostra que é preciso sempre estar em 

constante inovação ter uma flexibilidade à necessidade de constante inovação, a 

adoção de novas ideias e conceitos e a busca de flexibilidade nas organizações 

param se adaptar as mudanças. Essa visão aponta que as organizações são vistas 

como um sistema, dentro de outro sistema. Ou seja, uma empresa pode ser vista 

como um conjunto de micros sistemas. 

 

 

3. RECURSOS HUMANOS 

 

Gil (1994) aponta que o ramo de Recursos Humanos é especializado 

na administração e ele abarca todas as ações que estejam envolvidas com a 

integração e o aumento da produtividade dentro das organizações. Esta área trata 

de recrutamento, seleção, treinamento, desenvolvimento, maturação e avaliação 

pessoal. 

Para Milkvich (2000, p.19) os Recursos Humanos são entendidos como 

―uma série de decisões integradas que formam as relações de trabalho, sua 

qualidade influencia diretamente a capacidade da organização e de seus 

empregados em atingir seus objetivos‖ 
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Devana, Fombrun e Tichy (1984) afirmam que desse modo, o papel 

estratégico passa a ser repensado, nas questões estratégicas de RH, ou seja, 

passam a absorver os objetivos de longo prazo das organizações, fazendo com que 

este profissional observe as necessidades do ambiente de trabalho. Os autores 

ainda argumentam como devem ser os subsistemas de seleção, avaliação, 

recompensas e desenvolvimento, por meio desta visão estratégica e, principalmente, 

a visão, a missão e cultura de cada empresa. Afirma Chiavenato (2001,  p.8) sobre o 

RH que este ―é a função na organização que está relacionada com provisão, 

treinamento, desenvolvimento, motivação e manutenção dos empregados‖.  

Cabe ao profissional de RH oferecer suporte para os demais 

colaboradores e ficar atento às mudanças que os cercam, para buscar sempre o 

melhor treinamento. Porém este profissional conta com uma ajuda dos seus 

colaboradores mais experientes para auxiliar os novos ou aqueles que sintam 

dificuldade em algum conteúdo. 

E atualmente os Recursos Humanos percebem que precisa ser um 

departamento mais ativo nas organizações, ou seja, estar atento ao mercado, 

conhecer melhor as demandas da empresa, transitar entre os setores para conhecer 

melhor a equipe e perceber o que eles precisam, antes dos colaboradores irem 

atrás. Foi com o intuito de sair de Rh passivo e ir para um Rh ativo que surgiu a 

necessidade de um Business Partner. 

 

 

4. BUSINESS PARTNER 

  

Primeiramente é necessário recapitular a história dos Recursos 

Humanos. Ele surgiu na década de 30 cujo núcleo de RH era composto pelos 

próprios donos da empresa. Na década de 40 esse núcleo passou a ser tomado 

pelos advogados e passaram a implantar as leis trabalhistas. Na década de 60 

passaram a olhar para o trabalho como uma equipe e surgiu o mapeamento de 

competência. Na década de 80, procurou ter uma atenção maior para o seu 

colaborador. E por fim na década de 90 e qual o RH é até hoje responsável por 

algumas funções, como, focar em liderança, resultado de negócio, nas parcerias que 

a empresa realiza e outras.  
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Segundo Araújo (2006, p. 3) a década de 30 foi quando o RH  começa 

a ter espaço, pois antes disso o colaborador tinha o registro somente com a ajuda do 

chamado livro de escrita Pessoal. Após 1930, passa a existir a legislação trabalhista 

criada pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que se somava aos 

esforços trabalhistas. 

Atualmente, alguns paradigmas arcaicos têm sido rompidos, como por 

exemplo, estruturas hierárquicas, e isso não implicam que as empresas vão ser 

horizontais, mas sim que as informações centralizadas, estão sendo compartilhadas, 

não sendo exclusivas de único setor.  

Chiavenato (2001) aponta as vantagens desta descentralização como: 

(1) Descentraliza as decisões e ações de Rh nos gerentes de linha; (2) 

Desmonopolizam-se as decisões e ações de RH; (3) Adequam-se as práticas de 

ARH às diferenças individuais das pessoas; (4) O órgão de ARH torna-se consultor 

interno dos gerentes de linhas; (5) Focaliza-se no cliente interno; (6) Favorece-se a 

administração participativa; e (7) Traz-se visão estratégica através das unidades de 

RH; 

Atualmente as empresas buscam, segundo Chiavenato (2001): (1) 

Apoio no core business da área; (2) Gerenciamento de processos; (3) Enxugamento 

e downsizing; (4) Benchmarking e extroversão; (5) Consultoria e visão estratégica; 

(6) Inovação e mudança cultural; (7) Ênfase nos objetivos e resultados; (8) Busca da 

eficiência organizacional; (9) Visão voltada para o futuro e destino; (10) Assegurar 

na gestão com pessoas; (11) Ajudar os gerentes e equipes; (12) Ênfase na liberdade 

e participação;  

Com as necessidades de mudança e de ter um setor de Rh mais ativo 

eis que a figura de Business Partner ganha espaço. A missão deste é entender a 

demanda de gestão de pessoas, fazer conexão as técnicas e comportamentos entre 

o RH e as demais áreas.  

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O estudo por meio da revisão bibliográfica sobre a evolução do 

trabalho, do profissional de recursos humanos e a nova figura de Business Partner 

mostrou como o mercado de trabalho é adaptativo, e procura ferramentas para 

andar junto com os avanços de seu tempo, ou buscando estar à frente dele. 

Já que, como visto anteriormente, os profissionais de Recursos 

Humanos precisam estar sempre atualizados, e buscando ferramentas para manter 

um ambiente de trabalho propício. E por meio destas necessidades surgiu o 

profissional Business Partner, pois ele irá buscar ferramentas para ter uma visão 

ampliada de negócios e para ajudar a organização ter um maior desenvolvimento 

dos seus colaboradores. 

O Business Partner é um profissional que chama muito a atenção no 

mercado de trabalho, por conta desta visão mais ampliada, e por conta de ser um 

agente de mudança e uma figura ativa dentro do contexto empresarial. Mas vale 

lembrar que possuem alguns cursos que oferecem o Business Partner e também 

possui outros cursos para melhorar a questão da estratégica deste profissional, 

porém só se torna um bom profissional, atuando na prática. 

Este trabalho será complementado por um estudo de campo baseado 

em entrevistas com profissionais que atuam na área para revelar a importância do 

papel do Business Partner. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos os métodos utilizados pelas empresas para a 

execução de projetos foi evoluindo, havendo a transição dos métodos tradicionais e 

burocráticos como o modelo cascata que consiste em projetar e programar todo o 

projeto em sua etapa inicial, não podendo assim haver modificações mesmo que 

não esteja obtendo os resultados esperados inicialmente, podendo haver assim 

desperdício de tempo e de dinheiro referente aos gastos para a realização do 

projeto. Uma vez que os métodos tradicionais não estavam sendo eficazes as 

empresas começaram a buscar soluções alternativas para diminuir os desperdícios e 

custos que os outros métodos causavam, sendo assim surgiu a Metodologia Ágil. 

Através dessa nova metodologia é possível desenvolver projetos com menor 

burocracia, uma vez que não é necessária a execução de grandes análises e 

pesquisas iniciais, visto que é possível realizar modificações ao longo do projeto 

conforme a necessidade encontrada. 

Neste trabalho será apresentado a ferramenta Scrum pertencente a 

Metodologia Ágil. Essa ferramenta tem por objetivo redução de custo, tempo e maior 

qualidade, permitindo ser aplicado em diversos tipos de produtos e serviços através 
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da divisão do projeto em ciclos curtos, onde são realizados feedbacks frequentes 

com os integrantes envolvidos e o cliente final, possibilitando assim uma maior 

flexibilidade de modificações e adequações do projeto vigente. A redução do tempo 

dos ciclos e a constante verificação do trabalho em processo possibilitam a 

minimização de erros e consequentemente a probabilidade do insucesso do projeto 

diminui consideravelmente. 

O objetivo deste trabalho é revisar a literatura a respeito da 

Metodologia Ágil denominada Scrum, bem como expor como a mesma é estruturada 

e aplicada, para isso foram realizadas pesquisas de caráter descritivo em livros e 

artigos acadêmicos para fundamentar o tema. Espera-se apresentar uma nova 

alternativa que auxilie as empresas a executar os seus projetos de forma mais eficaz 

e simplificada. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A definição de metodologias ágeis de desenvolvimento de software foi 

criada durante os anos 90 como reação contra os métodos de desenvolvimento 

"pesados", tipificados pelo modelo em cascata. Estes métodos eram vistos como 

burocráticos e lentos e criavam uma contradição em relação à ideia que o trabalho 

dos engenheiros de software é eficaz (GOMES, 2014). 

Inicialmente as metodologias ágeis eram denominadas como métodos 

de desenvolvimento "leves", eram chamados assim pelas suas características, de 

formalização exagerada nas documentações e regulamentações, sendo em uma 

grande maioria influenciada pelo tradicional e burocrático modelo em cascata, muita 

estrutura e organização reduzem a criatividade e a flexibilidade de suportar as 

mudanças, ocorre à ineficiência e resulta em esforços maiores que o necessário 

(RUBIN, 2017). A seguir será apresentada uma metodologia ágil geralmente 

utilizada para gestão e planejamento de projetos de softwares. 

Criado em 1993 por Ken Schwaber e Jeff Sutherland através de uma 

necessidade existente na época de melhoria no processo de criação de projetos de 

software, o Scrum se baseia em técnicas utilizadas na indústria japonesa que tem 

como intuito principal o aumento da produtividade, através de diversas ferramentas e 
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princípios que auxiliam todos os envolvidos a chegar a seu objetivo com o menor 

custo, tempo e maior qualidade. Onde seus valores e princípios centrais podem ser 

utilizados para diversos tipos de produtos ou organizar vários tipos de fluxos de 

trabalho (RUBIN,2017).  

De acordo com Sabbagh (2013) o Scrum baseia-se na visibilidade, 

inspeção e adaptação frequentes para que pela realização de melhorias contínuas 

busque-se sempre gerar o maior retorno possível para os clientes. Ainda segundo 

Sutherland (2014), com pequenas paradas onde são realizadas inspeções através 

de análises do que está sendo feito e possibilidades de se aprimorar a forma que 

está sendo realizado e obter melhores resultados. Sendo assim o retrabalho é 

totalmente evitado através de diversas verificações ao longo do processo, que 

quando detectado algum problema o mesmo já é resolvido e assim o projeto possa 

prosseguir, evitando ter que realizar correções apenas no final.  

 

Figura 1 – Processo Scrum 

 
Fonte: GOMES (2017) 

 

Com o Scrum os riscos de falha na execução do projeto são reduzidos 

devido à realização de ciclos curtos e entregas frequentes de partes do projeto, 

partindo-se das mais importantes até as menos importantes (SABBAGH, 2013). De 

acordo com Sutherland (2014), são realizados pequenos feedbacks das etapas em 

andamento, possibilitando assim um maior controle e melhora constante do 

processo, ou seja através do Scrum o risco de insucesso é muito menor justamente 

devido as constantes análises internas, assim quando detectado algo errado é 

necessário realizar apenas pequenas alterações.   
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Apesar de pregar o desperdício de tempo e diminuição do mesmo, 

incentiva que cada tarefa deve ser realizada uma de cada vez, pois as pessoas que 

fazem várias coisas ao mesmo tempo tendem a ser mais distraídas e além disso 

segundo o estudo de Weinberg (1991) citado por Sutherland (2014) quanto maior a 

quantidade de projeto simultâneos menor será o tempo disponível para cada projeto 

e consequentemente haverá o desperdício através da troca de contexto.  

Apesar das horas-extras serem utilizadas para atingir os objetivos em 

um determinado tempo pode gerar uma gradativa perda na produtividade devida 

uma forçada aceleração no ritmo de trabalho (SABBAGH, 2013). Segundo 

Sutherland (2014) na cultura Scrum, trabalhar demais não resulta em mais 

produtividade, pelo contrário a diminui. Trabalhar muitas horas resulta em fadiga, 

estresse e consequentemente a erros, gerando assim o retrabalho citado acima. 

A estrutura da empresa se modifica completamente onde é dividido 

entre o chamado Product Owner (Dono do Produto), Scrum Master e a equipe de 

desenvolvimento, onde são igualmente responsáveis e responsabilizados pelos 

resultados do projeto (Sabbagh,2013). A transparência é primordial e o fluxo de 

comunicação da equipe de extrema importância para que todos saibam o que as 

outras pessoas estão fazendo, todo o trabalho que está em andamento e o que já foi 

feito (SUTHERLAND,2014). Na seção a seguir serão apresentados os principais 

papéis exercidos no Scrum. 

Conforme citado acima a partir da metodologia Scrum os membros 

participantes do projeto são divididos em três papéis: 

O Product Owner é focado na construção do produto certo e a equipe de 
desenvolvido é focada em construir o produto do jeito certo, o Scrum Master 
é focado em ajudar a todos a entenderem e abraçarem os valores, 
princípios e práticas do Scrum (RUBIN, 2017, p. 185).  
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Figura 2 – Equipe Scrum 

 
Fonte: RUBIN (2017) 

 

De acordo com Sabbagh (2013, p. 79) ―o Product Owner define o 

produto e toma as decisões de negócios relativas ao seu desenvolvimento a partir 

das necessidades dos clientes do projeto e demais partes interessadas, alinhado 

com ou em direção aos objetivos da organização‖. 

É o responsável por decidir as pendências e a ordem a serem 

executadas, onde mantém e comunica aos colaboradores da equipe o objetivo do 

projeto a ser alcançado (RUBIN, 2017). Ainda segundo Sabbagh (2013) o Product 

Owner inclui as pendências em uma lista chamada Product Backlog as ordenando, 

atualizando e reordenando durante o andamento do projeto. 

Em síntese o Product Owner é o responsável por definir o objetivo e as 

funcionalidades do projeto, além de elaborar, priorizar e manter atualizado os itens 

do Product Backlog (SBROCCO E MACEDO, 2012). Para realizar suas funções 

recebe apoio de outro integrante fundamental, o Scrum Master, apresentado na 

seção a seguir. 

A função do Mestre Scrum é orientar a equipe em direção ao 

aprimoramento contínuo sendo o facilitador durante as reuniões ajudando a 

descobrir quais são os impedimentos para a realização do projeto (SUTHERLAND, 

2014). Ainda de acordo Sabbagh (2013), ele colabora com o trabalho da equipe 

auxiliando para que os integrantes se auto-organizem e comuniquem-se buscando 

melhorar seus processos de trabalho. 
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Outro papel é de auxiliar a todos a entender a necessidade de 

mudança, as consequências do Scrum fora da equipe e os benefícios que pode 

ajudar a atingir (RUBIN, 2017). Segundo Sabbagh (2013, p. 101), ―O Scrum Master 

é responsável por garantir que os valores, práticas e regras do Scrum estejam sendo 

entendidos e seguidos por todo o time de Scrum‖. 

Resumidamente o Scrum Master auxilia o Product Owner na execução 

e manutenção dos itens do Product Backlog, atua como facilitador dos processos a 

fim de garantir uma melhor produtividade, além de assegurar a colaboração dos 

papéis e suas devidas funções (SBROCCO E MACEDO, 2012). 

A Equipe deve realizar todo o trabalho como o desenvolvimento, 

integração e os testes, sendo imprescindível que todos os membros sejam capazes 

de realizar qualquer tarefa inerente ao projeto. Onde se auto organizam para 

alcançar o objetivo realizando o trabalho com autonomia  e responsabilidade 

(RUBIN, 2017). 

A transparência é fundamental entre os membros da equipe, onde 

todos devem saber o que outros estão fazendo, o que está em processo e quais os  

avanços foram alcançados (SUTHERLAND,2014). Segundo Rubin (2017), uma 

comunicação transparente permite que haja entendimento claro do que está 

acontecendo evitando imprevistos e fomentando a confiança mútua entre os 

membros. 

Concisamente a equipe de desenvolvimento define as tarefas que 

serão realizadas, as desenvolvendo e garantindo a qualidade do produto e 

posteriormente apresentando o produto ao cliente (SBROCCO E MACEDO, 2012). 

Na seção a seguir será apresentado os eventos realizados na metodologia Scrum. 

No Scrum possuem Eventos pré-determinados com o intuito de reduzir 

as reuniões não planejadas, onde cada evento tem uma duração fixa, assim não 

sendo permitido que esse tempo seja modificado, chamado de Time-boxed. Cada 

evento Scrum é uma ocasião para realizar verificações e caso houver necessidade 

fazer adaptações no processo, gerando assim uma maior transparência em todo 

projeto (SCHWABER E SUTHERLAND, 2017).  
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Figura 3 – Práticas do Scrum 

 
Fonte: MIND MASTER (2014) 

 

O trabalho é estruturado a partir de ciclos curtos chamados de Sprints 

que possuem duração de uma a quatro semanas com início e fim pré-estabelecidos 

conhecido como Timebox, não sendo permitido que durante sua execução haja 

mudanças nas equipes e objetivos traçados inicialmente entre cada Sprint (RUBIN, 

2017), e segundo Sabbagh (2013, p. 197) ―a ideia por trás desse conceito é de criar 

ritmo e disciplina no trabalho do time de desenvolvimento, além de regularidade na 

obtenção de feedback [...]‖ 

Através da realização de Sprints com período de curta duração 

acarretam alguns benefícios como Facilidade de Planejamento devido o tempo de 

execução ser menor, possibilitando assim um Feedback mais rápido durante o 

processo e consequentemente menos erros e um maior retorno devido a entregas 

frequentes para os clientes (RUBIN, 2017). Segundo Sabbagh (2013), é comum que 

as necessidades e prioridades do projeto se alterem durante seu tempo de duração 

e execução, neste contexto os Sprints auxiliam a atender essas mudanças de forma 

rápida e resiliente sem alterar o objetivo final.  
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Figura 4 – Sprints 

 
Fonte: MIND MASTER (2014) 

 

Os Sprints se iniciam em uma reunião onde o Product Owner em 

conjunto com o time desenvolvimento define quais serão as tarefas a serem 

desenvolvidas em cada Sprint, estas reuniões são denominadas Sprint Planning, e 

são nelas que são apresentados os itens de maior prioridade e são escolhidos quais 

itens serão entregues no final de cada ciclo (LIBARDI e BARBOSA, 2010). 

No Sprint Planning o Product Owner planeja e determina uma lista de 

prioridades que devem ser executadas através dos itens que estão no Backlog e a 

meta determinada para o Sprint, onde através desses itens mapeados a equipe 

define as tarefas necessárias para cumprir a meta chamado de Sprint Backlog 

(SABBAGH, 2013). 

 Para determinar os itens pertencentes ao Sprint Backlog a equipe de 

desenvolvimento realiza uma estimativa de demanda de esforço e tempo de cada 

tarefa, levando em consideração que a equipe trabalhe em uma velocidade 

apropriada para o trabalhador (RUBIN, 2013). 

Diariamente são realizadas reuniões curtas que têm o intuito de difundir 

para todas as envolvidas informações inerentes a situação em que o projeto se 

encontra. Essas reuniões são denominadas Daily Scrum e têm duração máxima de 

15 minutos, devendo ser realizadas sempre no mesmo local e hora (LIBARDI e 

BARBOSA, 2010). Segundo Rubin (2017, p. 22) ―Daily Scrum é uma atividade diária 

adaptativa de inspeção e sincronização que ajuda uma equipe auto-organizada a 

fazer seu trabalho de forma melhor‖. 

De acordo com Schwaber e Sutherland (2017), durante a realização do 

Daily Scrum cada membro da equipe é questionado com três perguntas: O que eu 
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fiz ontem que contribuiu para atingir a meta? O que eu farei hoje para contribuir para 

atingir a meta? Quais obstáculos impedem a mim e a equipe de atingir a meta? 

A partir desse questionamento é possível ter uma perspectiva do 

andamento do projeto, quais as modificações necessárias e possíveis problemas a 

serem resolvidos. Sendo fundamental para ajudar a equipe a gerenciar o fluxo de 

tarefas (RUBIN, 2017). 

No fim de cada Sprint é realizada uma reunião onde o time de 

desenvolvimento demonstra os avanços obtidos durante o processo. Esta reunião é 

chamada de Sprint Review, e nela são realizadas avaliações dos objetivos 

estabelecidos durante a reunião do Sprint Planning (LIBARDI e BARBOSA, 2010), e 

segundo Sabbagh (2013) nessa reunião é obrigatória a presença de partes 

importantes do projeto como os clientes, a equipe de desenvolvimento, o Product 

Owner e o Scrum Master, além de outras pessoas que possam fornecer um 

feedback em relação ao Sprint. 

Na reunião da Sprint Review geralmente é apresentado pelo Product 

Owner as metas pré-estabelecidas no Sprint e quais foram os resultados obtidos, se 

por acaso alguma meta não foi alcançada a equipe de desenvolvimento apresenta 

uma justificativa, conseguindo assim estabelecer novos métodos de atuação 

posteriores (RUBIN, 2017). De acordo com Sabbagh (2013), o feedback adquirido 

durante a reunião auxilia o Product Owner a realizar modificações no Product 

Backlog, adicionando, removendo ou modificando os itens que o compõem. 

A Sprint Retrospective é uma reunião realizada logo após a Sprint 

Review com o intuito de verificar o que obteve êxito, o que é necessário melhorar e 

realizar planos para implementar essas melhorias (LIBARDI e BARBOSA, 2010). 

Segundo Rubin (2017) o principal objetivo da Sprint Retrospective é o 

melhoramento contínuo, auxiliando assim a equipe Scrum a aperfeiçoar seus 

processos a cada Sprint e ao final é estabelecido ações de melhoria que deve ser 

realizadas no próximo Sprint. De acordo com Sabbagh (2013), o fato de as reuniões 

serem obrigatórias assegura que as melhorias sejam frequentes auxiliando a equipe 

a realizar correções para que não prejudiquem os próximos Sprints. Na seção a 

seguir será apresentado os artefatos realizados na metodologia Scrum. 
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Os artefatos do Scrum equivalem o trabalho ou valor que possibilitam 

uma maior transparência e visibilidade, através de feedback que permitem gerar 

inspeção e adaptação em todo o processo, proporcionando assim que todos possam 

compreender o andamento do projeto, por meio do Product Backlog, Sprint Backlog 

e Incremento do Produto (SCHWABER E SUTHERLAND, 2017). 

O Product Backlog é uma lista ordenada de todos as etapas para a 

conclusão do produto ou processo final (SCHWABER E SUTHERLAND, 2017), se 

trata de uma lista de prioridades realizada assim que o projeto se inicia e tem como 

objetivo relacionar o que deve ser entregue ao cliente (SBROCCO e MACEDO, 

2012). E segundo Rubin (2017), são determinadas e coordenadas pelo Product 

Owner a sequências de tarefas de maneira bastante clara sendo classificados 

através de sua relevância de forma crescente do mais importante ao menos 

importante. 

O Product Backlog nunca está concluído, uma vez que seu processo 

de evolução é contínuo, sendo atualizado conforme o projeto progride. Desta forma 

ele é constantemente alterado, adicionando, removendo, reordenando e modificando 

seus itens, através dos feedbacks contínuos durante todo o processo que 

proporcionam à equipe maior entendimento e possíveis acertos futuros (SABBAGH, 

2013). 

Figura 5 – Product Backlog 

 
Fonte: MIND MASTER (2014) 

 

O Sprint Backlog é uma lista de0 tarefas designadas para o Time de 

Desenvolvimento realizar durante o Sprint, onde seus itens são extraídos do Product 
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Backlog com base nas prioridades definidas anteriormente (DESENVOLVIMENTO 

ÁGIL, 2014), facilitando assim a visibilidade dos objetivos necessários para atingir a 

Sprint (SCHWABER E SUTHERLAND, 2017). Ele retrata uma estimativa de quais 

itens a equipe de desenvolvimento considera ser capaz de entregar em cada Sprint 

(SABBAGH, 2013), deste modo o número de itens que irá constituir o Sprint Backlog 

é definido pelo time de desenvolvimento (LIBARDI e BARBOSA, 2010). 

Para maior organização, as tarefas e itens pertencentes a Sprint 

Backlog designados para serem realizados na Sprint são classificados em Fazer, 

Fazendo e Feito através de um quadro de fácil visualização conhecido como Task 

Board, que possibilita assim que qualquer pessoa compreenda o andamento do 

projeto (SBROCCO E MACEDO, 2012). 

De acordo com Sabbagh (2013) o Incremento do Produto são partes 

prontas e entregues no final de cada etapa realizada, e a decorrência dos itens 

trabalhados e considerados como finalizados durante o processo, e segundo 

Sbrocco e Macedo (2012) ao final de cada Sprint é recomendável que seja 

apresentado ao cliente final um incremento do produto, obtendo assim um feedback 

da evolução do projeto e possibilitando correções caso necessárias e posteriormente 

adicionados novamente ao Product Backlog. 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma comparação 

da Metodologia Tradicional com a Metodologia Ágil, apresentando os conceitos e os 

modos de aplicação e a partir disso constatou-se que nos dias atuais o método mais 

viável a ser utilizado é a Metodologia Ágil, uma vez que se trata de um método 

menos burocrático e prático. 

Nesse contexto constatou-se que o Scrum é uma metodologia que se  

enquadra pré requisitos, em virtude da necessidade de melhoria contínua e do 

emprego de uma nova forma de gerenciar os projetos de desenvolvimento, através 

da utilização desta metodologia é possível reduzir o tempo  e os custos para a 
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execução de um projeto, sem  que o mesmo perca a qualidade, levando em 

consideração a satisfação dos integrantes e do cliente final. 

Devido o tema ser de origem atual houve dificuldade para encontrar 

embasamento teórico através de livros e trabalhos acadêmicos. Trabalhos futuros 

devem buscar empiricamente como a metodologia apresentada contribui para 

melhoria dos trabalhos em processos e a diminuição do tempo médio de execução 

das tarefas, além de entregas mais frequentes para os clientes, diminuindo assim 

possíveis erros e reclamações. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na era atual, a depressão e o suicídio são fenômenos que se 

encontram cada dia mais frequentes na vida das pessoas, independente das suas 

classes socioeconômicas. A relação entre o suicídio com transtornos mentais se faz 

muito interligada. A literatura psiquiatra mostra que dentre eles a depressão é a 

causa de 90% dos episódios suicidas no mundo, seguida pelos transtornos bipolares 

de humor, de personalidade, abuso de álcool e esquizofrenia (BARBOSA, Fabiana; 

MACEDO, Paula; SILVEIRA, Rosa, 2011). De acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), o ato intencional de matar a si mesmo é responsável, 

anualmente, por um milhão de mortes (correspondente a 1,4% do total de óbitos). 

Pesquisas revelam, que a cada 45 segundos ocorre uma tentativa de autoextermínio 

em alguma região do mundo e que cerca de 1920 pessoas são vítimas desse ato 

todos os dias (BOTEGA, Neury, 2014).   

Faz-se importante salientar, ainda, que as mulheres tentam o suicídio 4 

vezes mais que os homens, porém eles o cometem, isto é, morrem devido a 

tentativa, 3 vezes mais do que as mulheres. Isso se deve pelo fato de os homens 

utilizarem métodos mais agressivos e potencialmente letais nas tentativas, tais como 

armas de fogo ou enforcamento, enquanto o sexo feminino tenta suicídio com 

métodos menos agressivos e assim com maior chance de serem ineficazes, como 

ingerir remédios ou venenos (BARBOSA, Fabiana; MACEDO, Paula; SILVEIRA, 

Rosa, 2011).  

Esse fato, também pode ser explicado por estudos já realizados que 

mostram que a maior incidência de depressão acomete mais o sexo feminino, 

devido a condições biológicas, que advém de fatores genéticos e hormonais. Afinal, 

as mulheres passam por diversas fases da vida, que alteram a regulação hormonal 
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do seu organismo, como por exemplo, durante o ciclo menstrual, que vai ocorrer 

durante a puberdade, puerpério e climatério. Essas pesquisas constataram, 

portanto, que o estrogênio, o qual é sintetizado nos ovários, placenta, tecido adiposo 

e também no cérebro, afeta o humor e a cognição, atuando não apenas no 

hipotálamo, mas também no hipocampo e cerebelo (COUTINHO, M. et al, 2015). 

Embora existam inúmeros instrumentos que são largamente utilizados 

em atendimentos ambulatoriais, tanto para screening como tratamento da depressão 

(ARANTES, 2007), esta doença ainda é muito subdiagnosticada na Atenção 

Primária à Saúde. Estima-se que 50 a 60% de pessoas não recebem o diagnóstico e 

por conseguinte deixam de ser tratadas adequadamente (MOLINA. et al, 2012). 

Além disso, o Serviço de Assistência Pública no Brasil restringe as consultas com 

psicólogos e psiquiatras para transtornos com um grau maior de comprometimento 

ou para aqueles que necessitam de internação psiquiátrica (MOLINA. et al, 2012).  

 

 

2. OBJETIVO  

  

Discutir os temas de depressão e suicídio com ênfase no sexo feminino 

e elucidar medidas de promoção de saúde mental no contexto da atenção básica a 

partir de uma atividade grupal com mulheres de meia-idade que residem na área de 

abrangência de uma Estratégia de Saúde da Família no município de Franca, São 

Paulo.  

 

 

3. METODOLOGIA  

 

A atividade foi realizada por 4 alunos do 4º semestre de medicina do 

Centro Universitário Municipal de Franca/SP, auxiliados e supervisionados pela 

preceptora do grupo, juntamente com três agentes comunitárias de saúde e uma das 

médicas que compõem uma unidade de Saúde da Família (ESF). Foi então 

desenvolvida uma dinâmica com 8 mulheres, entre a faixa etária de 35 a 65 anos, 

propositalmente no mês de setembro, o qual remete ao suicídio, no centro 

comunitário do bairro do bairro Paineiras no município de Franca/SP. 
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Durante a dinâmica, as mulheres foram organizadas sentadas em 

meia-lua e foi entregue a elas uma folha em branco e uma caneta para que todas 

escrevessem qualquer sentimento que em suas vidas as afligiam ou as 

incomodavam. Em seguida, cada uma se apresentou com o seu respectivo nome e 

idade e mencionou o que havia redigido no papel. Diante da reação de choro e 

tristeza que a maioria das mulheres expressou, os 4 estudantes e a médica da ESF 

conversaram com todas elas, aconselhando e confortando-as, bem como explicaram 

a importância de se procurar ajuda médica e outras alternativas para amenizar o 

estado de tristeza que várias delas manifestaram. A atividade foi finalizada com um 

delicioso café da manhã.  

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após os relatos das mulheres sobre o que mais as incomodava em seu 

cotidiano ficou claro que a maioria trazia questões de muito sofrimento psíquico e 

labilidade emocional. Houve boa adesão à dinâmica, visto que apenas uma 

integrante não quis se colocar diante das situações que a entristecia. Esse momento 

foi importante, pois permitiu a expressão dos sentimentos e das dificuldades 

enfrentadas no cotidiano daquelas mulheres. Além da escuta foi ressaltada a 

importância de ações que promovam a saúde mental na prevenção de transtornos 

de ansiedade e depressão. Também foi discutida a estreita relação entre suicídio e 

depressão com a mulheres presentes. Nenhuma delas verbalizou durante a 

atividade qualquer prática de autoextermínio. Somente uma mulher relatou que seu 

esposo falecera por suicídio e comentou sobre a depressão que ele apresentou 

antes do óbito. O estado depressivo se caracteriza por uma variação no humor de 

curta ou de longa duração, podendo também oscilar de moderado a profundo grau, 

no qual o indivíduo passa a apresentar perda de interessante e de prazer pela vida, 

ansiedade exagerada, sentimento de culpa e desesperança, negatividade, distúrbios 

no sono e no apetite, fadiga e pensamentos sobre a morte (VIERIA, Kay; 

COUTINHO, Maria, 2008). A depressão e o suicídio guardam uma estreita 

associação, sendo ainda, o segundo considerado por vários psicólogos e psiquiatras 
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uma consequência ou sintoma exclusivo do primeiro (CAVALCANTE, Fátima; 

MINAYO, Maria Cecília; Mangas, Raimunda, 2013).  

Foi observado durante a dinâmica que as principais queixas de 

insatisfação entre as senhoras se deve a conflitos familiares- como falta de convívio 

com os filhos, abandono, óbito de entes queridos (mãe, filhos e maridos), solidão- e 

a carga excessiva de trabalho. Embora a médica da ESF tenha mencionado 

executar algumas rodas de conversa com este grupo de senhoras e que já havia 

detectado um alto índice depressivo entre elas, faz-se necessário diante desse 

quadro um maior trabalho das famílias e dos profissionais de saúde no tratamento 

desta perigosa enfermidade. Afinal, grupos de apoio constituem um dos principais 

recursos terapêuticos, sobretudo quando se trata da saúde mental (SOUZA e 

FRAGA,2011). As reuniões grupais quando bem planejadas, propiciam, portanto, 

trocas de experiências e demonstram que existem outras pessoas que possuem 

aflições e problemas, anulando a falsa ideia de que o indivíduo está sozinho. 

(BRASIL, 2013).  

Observar alterações comportamentais, isolamento social, ideias de 

autopunição, verbalização de conteúdo pessimista ou desistência da vida, são, 

indubitavelmente, maneiras de sinalizar um pedido de ajuda, assim como estimular 

essas mulheres a fazerem atividade física e interagirem entre si são maneiras de se 

prevenir a depressão e, por conseguinte, impossibilitar que o comportamento suicida 

seja a melhor solução para os seus conflitos (BARBOSA, Fabiana; MACEDO, Paula; 

SILVEIRA, Rosa, 2011).  

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Nessa perspectiva, fica evidente que a depressão é uma preocupante 

doença que pode gerar graves e irreversíveis sequelas à vida do ser humano, como 

por exemplo, o suicídio. Pode-se notar a vulnerabilidade do sexo feminino à 

depressão nas diversas fazes ao longo da vida e a importância de atividades grupais 

na Atenção Básica (AB) em que haja escuta, acolhimento e compartilhamento de 

experiências para a promoção de saúde mental na comunidade. Além disso, os 

profissionais de saúde, em especial aos da Atenção Básica, devem estar atentos 
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aos sinais que evidenciam o estado depressivo de um paciente, como labilidade 

emocional, falta de apoio, afeto e interação social, pois como porta de entrada na 

rede, a AB tem papel fundamental no diagnóstico e tratamento dos pacientes que 

sofrem desta enfermidade.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Grenne& Dalton (1953), a tensão pré-menstrual ou 

síndrome da tensão pré-menstrual (STPM) é o período cíclico que precede a 

menstruação. Nesse intervalo de tempo, podem aparecer sintomas psíquicos e 

físicos que, geralmente, desaparecem no primeiro dia do fluxo menstrual. Em 

algumas mulheres, a STPM é interrompida somente com o fim do fluxo. 

A síndrome da tensão pré-menstrual também é descrita como um 

transtorno cíclico de sofrimento físico e emocional grave. Surge durante a fase pós-

ovulatória (fase luteal) do ciclo reprodutivo feminino e desaparece quando a 

menstruação se inicia, o que a diferencia do transtorno disfórico pré-menstrual em 

que os sintomas não desaparecem após o início da menstruação (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

A primeira descrição moderna de um conjunto de mudanças no humor 

e comportamento associadas à fase pré-menstrual é creditada ao ginecologista 

Robert Frank, que publicou suas observações a respeito do quadro clínico que 

denominou Tensão Pré-Menstrual: "O grupo de mulheres a que me refiro queixa-se 

especialmente de um sentimento de tensão indescritível que surge de dez a sete 

dias antes da menstruação, perdurando em geral até o início do fluxo menstrual‖ 

(FRANK, 1931citado por PARR, 1991). 

Estudos epidemiológicos relataram que cerca de 75 a 80% das 

mulheres apresentam sintomas durante o período pré-menstrual, sendo que, 2 a 8% 

das mulheres em idade reprodutiva padecem de sintomas severos o suficiente para 

desequilibrar suas vidas social, familiar e/ou profissional durante uma a duas 
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semanas de cada mês (BRILHANTE et al., 2010). As principais consequências da 

STPM no cotidiano feminino observadas porMuramatsuet al. (2001) abrangiam: 

quietude e respostas hostis às pessoas, interferindo em suas relações interpessoais, 

quer sejam no trabalho ou na escola. 

Segundo Parryet al. (1991), os sintomas na TPM podem ser físicos 

e/ou emocionais causando desconforto na mulher. Para caracterizar a TPM não é 

necessária a ocorrência de todos esses fatores, que devem desaparecer com o fluxo 

para serem chamados de síndrome pré-menstrual.Gaion& Vieira (2010) relataram 

que, de acordo com o American CollegeofObstetriciansandGynecologists (ACOG), a 

presença de pelo menos um sintoma emocional e um sintoma físico durante o 

período pré-menstrual já caracterizaria a STPM. 

Para o diagnóstico da STPM, o protocolo considerado como o padrão 

de referência é o registro diário dos sintomas durante dois a três ciclos menstruais. É 

importante observar a frequência de ocorrência dos sintomas, diferenciando a fase 

folicular da fase lútea do ciclo menstrual (BRAVERMAN, 2007; GAION & VIEIRA, 

2010). 

De acordo com Parret al. (1991), embora um padrão de mudanças 

cíclicas no humor tenha sido relatado desde os tempos de Hipócrates, somente em 

1931, Frank foi o primeiro pesquisador a sugerir uma etiologia hormonal. Ele atribuiu 

essas mudanças no humor das mulheres, a um decréscimo dos níveis dos 

hormônios sexuais, durante a fase luteal do ciclo menstrual. Adicionalmente, 

Dickersonet al. (2003); Gynton (2011) e Aires (2013) relataram que a principal causa 

da STPM é a alteração hormonal feminina durante o período menstrual, que interfere 

no sistema nervoso central. Parece haver uma conexão entre os hormônios sexuais 

femininos, endorfinas e neurotransmissores, tais como a serotonina. 

Além desses, de acordo com Banuet al. (2002), o estrogênio pode 

atuar diretamente no epitélio da glândula tireoide e estimular a proliferação celular, 

pois postula-se que o estrogênio desempenhe função regulatória na tireoide e que, 

em condições de normalidade, tem papel fundamental no crescimento e 

desenvolvimento desta glândula. 

Segundo Holboer (1995), algumas pacientes com transtornos do humor 

apresentaram níveis elevados do Hormônio Tireotrófico (TSH) basal ou após 
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estimulação com o Hormônio Liberador de Tireotrofina (TRH), condizente com 

hipotireoidismo. 

O hipotireoidismo se refere a uma diminuição da produção dos 

hormônios da tireoide, o que provoca um aumento nos níveis de TSH. A secreção 

diminuída de hormônios tireoidianos também pode ser o resultado de estimulação 

reduzida da glândula tireoide, devido à diminuição do Hormônio Liberador de 

Tireotrofina ou da diminuição da ação de TSH. O hipotireoidismo pode também ser 

causado pela ação reduzida dos hormônios tireoidianos nos órgãos-alvo, como nos 

casos raros de resistência aos hormônios tireoidianos (Sociedade Latino-Americana 

de Tireoide, 2013). 

Schmidtet al. (1993) examinaram a funcionalidade do eixo hipotálamo-

hipófise-tireoide em 124 mulheres com TPM prospectivamente confirmada. Foram 

encontrados níveis basais alterados de TSH, indicativos de hipo ou hipertireoidismo 

em 10,5% da amostra, percentual comparável ao das prevalências de disfunção 

tireoidiana em mulheres na idade reprodutiva (4,6 a 7,5%). Parret al.(1991) 

nãoidentificaram diferenças entre o grupo de mulheres com síndrome pré-menstrual 

ou controles no padrão de secreção do TSH em resposta à estimulação pelo TRH. 

Assim, parece que a probabilidade de uma mulher apresentar síndrome 

pré-menstrual é determinada por uma série de fatores e por diversos domínios de 

risco. Os efeitos interativos desses fatores podem influenciar o quanto a mulher se 

ajusta às inúmeras mudanças fisiológicas que ocorrem ao longo do ciclo menstrual 

(tais como as hormonais, circadianas e nos sistemas de neurotransmissão, 

particularmente, serotonérgico e noradrenérgico), as quais modulariam o 

aparecimento de uma diversidade de sintomas durante o período pré-menstrual 

(PARR, et al., 1991; GYNTON, 2011; AIRES, 2013; TORTORA & DERRICKSON, 

2016). 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

Os objetivos do presente trabalho é relatar os principais sintomas 

físicos e emocionais que ocasionam mudanças moderadas ou severas de humor, 

interferindo nas relações pessoais, sociais e/ou profissionaisem mulheres de 18 a 40 
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anos de idade que não fazem uso de anticoncepcionais hormonais e avaliar a 

prevalência de cada sintoma. 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Cerca de 30 mulheres com idade entre 18 a 40 anos foram convidadas 

para participarem deste estudo que envolve mudanças comportamentais e de humor 

associadas ao ciclo menstrual. A seleção dessas mulheres seguiu outros dois 

critérios primários como: ciclo menstrual regular (média de 28 dias) e não fazer uso 

de contraceptivos hormonais e/ou outros medicamentos hormonais ou psicoativos 

há pelo menos três ciclos menstruais antes de entrarem no presente estudo e nem 

durante o mesmo. 

Uma vez que as convidadas se encaixavam nos critérios primários de 

seleção estabelecidos pela pesquisa, foram esclarecidos às voluntárias os objetivos 

e as finalidades do estudo, solicitando a sua participação, garantindo o anonimato e 

que as informações serão utilizadas unicamente na pesquisa. A partir de suas 

disponibilidades para os registros diários necessários, foi realizado o questionário 

(Anexo I) às voluntárias pela pesquisadora.  

Esse foi formado por perguntas referentes aos dados de identificação, 

para a caracterização da população selecionada e por questões fechadas, visando 

identificar a presença de sintomas físicos e/ou emocionais sentidos pelas mulheres 

na semana anterior à menstruação. Os sintomas físicos e emocionais relatados no 

questionário foram os critérios definitivos para a seleção final das voluntárias, sendo 

estes copilados a partir de uma combinação de sintomas citados por Parryet al. 

(1991) e por Muramatsuet al. (2001).  

Cada voluntária assinalou os sintomas que, durante os últimos três 

ciclos menstruais, estiveram presentes durante os dias que antecederam a 

menstruação e que desapareceram em alguns dias após o início da menstruação e 

na semana seguinte à menstruação. A STPM foi constatada quando verificada a 

combinação de pelo menos um sintoma emocional e um sintoma físico no período 

pré-menstrual, de acordo com ACOG (2000). 
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Com os dados deste questionário, foi realizada uma análise percentual 

dos sintomas mais listados pelas voluntárias. Desta forma, aquelas que 

apresentarem pelo menos cinco dos sintomas emocionais e/ou cinco dos sintomas 

físicos listados no Anexo I, foram selecionadas para participarem do estudo. 

A pesquisateve duração de aproximadamente seis meses consecutivos 

(seis ciclos menstruais consecutivos), sendo que, durante esse período, o ciclo 

menstrual de cada voluntária foi monitorado mensalmente através de um calendário 

fornecido a cada uma onde ela marcou o primeiro e o último dia de cada ciclo 

menstrual. Cada voluntária recebeu também um termômetro clínico digital para 

registrar diariamente a sua temperatura corporal, medida sempre ao final do dia. 

Ao final do dia, as voluntárias preenchiamuma ficha de sintomas 

(Anexo II –com os mesmos sintomas do Anexo I), o(s) sintoma(s) que estivesse(m) 

presente(s) no seu dia e que interferisse(m) acentuadamente em suas atividades 

diárias. O primeiro dia de preenchimento desta ficha diária era o primeiro dia do ciclo 

menstrual (primeiro dia da menstruação) e o acompanhamento desta ficha era feito 

semanalmente pela pesquisadora. 

O registro da temperatura corporal teve como objetivo calcular a fase 

folicular. Para o cálculo do tempo de 2 a 4 dias antes da menstruação, assume-se 

uma fase luteal de 14 dias (AIRES, 2012; TORTORA & DERRICKSON, 2016) 

independente da duração do ciclo menstrual de cada voluntária e considera-se o 

início do aparecimento dos sintomas da STPM e a medida da temperatura corporal 

diária. Quando a temperatura corporal medida pela voluntária registrou elevação em 

relação aos dias anteriores, esse dia foi considerado como o momento da ovulação 

e, a partir daí, contou-se 10 a 12 dias para a voluntária iniciar sua observação 

quanto aos sintomas da TPM.A medição da temperatura durante todo o ciclo é um 

método comum de avaliação da ocorrência da ovulação, pois a secreção aumentada 

de progesterona durante a última metade do ciclo eleva a temperatura em cerca de 

2,7C, e esse aumento da temperatura se dá no momento da ovulação (GYNTON, 

2011; AIRES, 2013; TORTORA & DERRICKSON, 2016). 

 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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Dentre os sintomas emocionais relatados, os que mais se destacaram 

entre as voluntárias foram:a irritabilidade, a vontade de chorar, a instabilidade de 

humor, a impaciência e a ansiedade (Figura 1); dentre os sintomas físicos 

destacaram-se:o desejo por ingerir certos alimentos, como o chocolate, cólicas, 

mamas inchadas e doloridas,dor de cabeça, dor nas costas, falta de energia e acne 

(Figura 2). Cerca de 36,3% das voluntárias relataram que os sintomas 

desapareceram e/ou diminuíram com o início da menstruação e 22,7% fizeram uso 

de medicamentos analgésicos e/ou antiinflamatórios para cessarem os sintomas. 

Apesar do desconforto físico e emocional relatado, somente 18,1% declararam que 

os sintomas pré-menstruais interferem nas suas relações interpessoais. 

 

Figura 1 – Porcentagem dos principais sintomas emocionais relatados pelas 
voluntárias. 

 
        

Figura 2 – Porcentagem dos principais sintomas físicos relatados pelas voluntárias. 

68,18% 

77,27% 

50,00% 

59,09% 

59,09% 

Sintomas emocionais 

Vontade de chorar

Irritabilidade

Ansiedade

Instabilidade de humor

Impaciência



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1462 

 

ANDRADE, Cíntia Sousa Lucas de; DUARTE, Josiane Maria Starling1 

 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

Inicialmente, um dos objetivos da pesquisa era correlacionar os 

sintomas físicos e emocionais com os níveis plasmáticos do Hormônio Tireotrófico 

(TSH), visto que, os hormônios tireoidianos exercem papel no desenvolvimento, 

crescimento e papel no metabolismo global do organismo e, sua alteração pode ser 

indicativa de hipo ou hipertireoidismo. Adicionalmente, de acordo com Banuet al. 

(2002), o estrogênio pode atuar diretamente no epitélio da glândula tireoide e 

estimular a proliferação celular, pois postula-se que o estrogênio desempenhe 

função regulatória na tireoide. Desta forma, com a queda dos níveis estrogênicos no 

período pré-menstrual (final da Fase Lútea) poderia influenciar os níveis plasmáticos 

do TSH. 

As colheitas de sangue para as dosagens do hormônio tireotrófico 

deveriam ser realizadas nos últimos três meses do estudo, durante as duas fases do 

ciclo menstrual: no meio da fase folicular (FF), cerca de 6 a 10 dias após a 

menstruação e ao final da fase lútea (FL), 2 a 4 dias antes do início da menstruação 

(período pré-menstrual). Porém não foi possível realizar as coletas de sangue para 

as dosagens hormonais, devido à desistência da maioria das voluntárias, por 

motivos relacionados ao controle do ciclo menstrual e pessoais, como o desejo de 

engravidar.  
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Desta forma, o trabalho resultou no relato e na avaliação dos principais 

sintomas relacionados à TPM.  A metodologia foi um ponto de referência e um 

importante fator de autoconhecimento do corpo e as mudanças que ocorrem durante 

as fases do ciclo menstrual. 

Em relação a isto, é possível destacar que, quando as voluntárias 

preencheram os questionários do Anexo I, assinalaram apenas os sintomas mais 

marcantes para cada uma, porém, pela análise das fichas diárias, foi notória a 

percepção de outros sintomas não mencionados anteriormente. Entre estes, 

destacam-se: diarréia, angústia, dores osteomusculares, aumento do corrimento 

vaginal, inquietação e baixa autoestima.  

Ademais, ao relacionara análise dos registros com afisiologia,destaca-

se que, em cerca de 80% das voluntárias, os sintomas pré-menstruais se iniciaram 3 

a 5 dias antes da menstruação e cessaram no terceiro diaapós. 

Portanto, de acordo comanálise percentual dos sintomas mais listados 

pelas voluntáriasobtidos com o questionário e com as fichas diárias, foi possível 

constatar a STPM, visto que para isso é necessária a combinação de pelo menos 

um sintoma emocional e um sintoma físico no período pré-menstrual. 

CONCLUSÃO 

Pelo presente estudo pode-se concluir que tanto os sintomas físicos 

quanto os emocionais estão presents no final do period luteal do ciclo menstrual, 

constatando a presence da Síndrome da Tensão Pré-Menstrual no dia a dia das 

mulheres em fase reprodutiva. Apesar de serem sintomas que poderiam interferir de 

modo significativo nas relações interpessoais e/ou profissionais destas mulheres, 

poucas percebem tal ocorrência em suas vidas. 
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ANEXO I 

 

QUESTIONÁRIO 

Identificação: 

Nome: 

Idade: 

Profissão/ocupação: 

Estado civil: 

Altura: 

Peso: 

Antecedentes pessoais gerais: 

Clínicos (Ex.: dor): 

HAS: 

Diabetes mellitus (tipo I ou tipo II): 

Anemias e deficiências de nutrientes 

específicos: 

Nutrição (baixo peso, desnutrição, 

sobrepeso, obesidade): 

Endócrino/metabólico:  

Viroses (rubéola, hepatites): 

Hanseníase, tuberculose, malária, 

sífilis ou outras doenças infecciosas: 

DST (HIV e outras): 

Infecção do trato urinário: 

Doenças neurológicas e psiquiátricas: 

Cirurgias (tipo e data): 

Transfusões de sangue: 

Alergias: 

Doenças neoplásicas: 

Vacinação (pedir para ver a carteira de 

vacinação se possível): 

Uso de medicamentos (qual e 

frequência - não inclui ACO): 

Uso de drogas, tabagismo e 

alcoolismo (tempo): 

Papanicolau:
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Antecedentes menstruais: 

Menarca:  

Ciclos (dias): 

Duração do fluxo (dias):  

Data da Última Menstruação: 

Apresenta sintomas de TPM: (  ) SIM  (  

) NÂO 

Se sim, classifique os sintomas abaixo. 

 

Antecedentes sexuais: 
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Faz uso de medicamento anticoncepcional:(  ) SIM    (   ) NÃO 

Se sim:  

Qual: 

Há quanto tempo: 

Se não:(  ) Nunca usou   (  ) Usou, mas parou 

Se parou: 

Qual medicamento utilizado: 

Há quanto tempo:  

 

Antecedentes Obstétricos: 

 

G:____ P:____ A:____ PNL:____ PC:____ PF:____  

1° parto (idade):  

Último:  

Intervalo interpartal:  

Peso RN (pequeno/maior): 

Amamentação:  

Puerpério:  

Intercorrências:  

Curetagem:   

 

SINTOMAS PRÉ-MENSTRUAIS:  

Pedir para a voluntária assinalar o(s) sintoma(s) que, durante os últimos 

três ciclos menstruais, estiveram presentes durante a semana que antecedeu a 

menstruação e que desapareceram em alguns dias após o início da 

menstruação e nasemana seguinte à menstruação: 
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- Sintomas físicos: 

( ) Mamas inchadas e doloridas 

( ) Dor de cabeça 

( ) Cólicas 

( ) Desconforto abdominal 

( ) Dor nas costas 

( ) Fome em excesso 

( ) Falta de apetite 

( ) Desejo por certos alimentos, como 

por exemplo, chocolates 

( ) Acne 

( ) Sonolência 

( ) Falta de energia, cansaço, fraqueza 

( ) Diarreias 

( ) Sensação de ganho de peso 

( ) Ganho de peso real 

( ) Aumento do desejo sexual 

( ) Diminuição do desejo sexual 

( ) Aumento do corrimento vaginal 

( ) Dores osteomusculares 

- Sintomas emocionais: 

( ) Depressão 

( ) Vontade de chorar 

( ) Irritabilidade 

( ) Ansiedade 

( ) Explosão de raiva 

( ) Impaciência 

( ) Aumento do sono 

( ) Insônia 

( ) Dificuldade de concentração 

( ) Tristeza excessiva 

( ) Instabilidade de humor 

( ) Baixa autoestima 

( ) Inquietação 

( ) Angústia 

  

Outros sintomas: 

Quando iniciam esses sintomas? 

Qual o tempo de duração dos 

sintomas?  

Após o início da menstruação os 

sintomas desaparecem? 

Esses sintomas interferem 

severamente em suas relações 

pessoais, sociais e/ou profissionais? ( ) 

SIM     ( ) NÃO  

Utiliza algum tipo de medicamento 

para reduzir esses sintomas? (  ) SIM      

(  ) NÃO 

Se sim, qual(is)?:  

 

ANEXO II 

Ficha diária de sintomas 

1) Identificação: 

2) Data: 

3) Temperatura 

corporal: _______C 

- Assinalar os sintomas que você 

sente física e emocionalmente hoje: 

- Sintomas físicos:  

 

( ) Mamas inchadas e doloridas 

( ) Dor de cabeça 

( ) Cólicas 

( ) Desconforto abdominal 

( ) Dor nas costas 
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( ) Fome em excesso 

( ) Falta de apetite 

( ) Desejo por certos alimentos, como 

por exemplo, chocolates 

( ) Acne 

( ) Sonolência 

( ) Falta de energia, cansaço, fraqueza 

( ) Diarreias 

( ) Sensação de ganho de peso 

( ) Ganho de peso real 

( ) Aumento do desejo sexual 

( ) Diminuição do desejo sexual 

( ) Aumento do corrimento vaginal 

( ) Dores osteomusculares 

- Sintomas emocionais: 

( ) Depressão 

( ) Vontade de chorar 

( ) Irritabilidade 

( ) Ansiedade 

( ) Explosão de raiva 

( ) Impaciência 

( ) Aumento do sono 

( ) Insônia 

( ) Dificuldade de concentração 

( ) Tristeza excessiva 

( ) Instabilidade de humor 

( ) Baixa autoestima 

( ) Inquietação 

( ) Angústia 
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM UNIDADES DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: implicações na gestão e 

atendimento aos usuários 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, com o advento da globalização, a evolução tecnológica 

vem transformando vários aspectos sociais e econômicos na vida das organizações 

e, portanto, nos diversos agentes (stakeholders) no âmbito da organização, com 

destaque neste estudo, os usuários dos serviços das organizações de saúde 

pública. A Tecnologia e Sistemas de informação têm se apresentado como um dos 

fatores de progresso, tornando-se chave fundamental para o desenvolvimento das 

organizações e, consequentemente, de uma região, na resolução de problemas 

gerados pela complexidade dos diversos sistemas impactados no caso pelas 

políticas de saúde pública. 

Entende-se que, para a concretização de qualquer desenvolvimento os 

aspectos ―qualidade e eficiência‖ nos sistemas de informação são imprescritíveis 

para concretizar o processo de gestão com visão mais estratégica via abordagem 

sistêmica e, portanto, suscita como foco a necessidade de trabalhar a 

interdependência dos diversos setores para contribuir com avanços na qualidade do 

atendimento ao usuário. Nesse sentido, a relação entre as equipes administrativa e 

as equipes técnicas das unidades de Pronto Atendimento em Urgência/Emergência 

impacta diretamente o usuário desse serviço, condição que corrobora com a 

relevância em analisar os sistemas de informação e suas implicações nos diversos 

setores da citada entidade. 

 As unidades de Pronto Atendimento em Urgência/Emergência 

constituem importante função de assistência à saúde pública no Brasil e nos últimos 

anos houve um crescimento excessivo da demanda com vários fatores contribuindo 
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na gênese desse problema. Melhorar a qualidade do atendimento à saúde pública 

deveria ser um dos principais objetivos dos gestores governamentais e o uso da 

Tecnologia da Informação e Sistemas de informação é uma das principais 

ferramentas à disposição para este fim, nesta ―era da informação e do 

conhecimento‖ que a sociedade está vivenciando. 

Neste contexto, surge a indagação ―De que forma a implantação da 

Tecnologia da Informação e de Sistemas de Informação em Unidades de Urgência e 

Emergência na rede pública podem implicar na gestão e no atendimento à saúde da 

população?―.  Isto posto que, foi implantado em uma Unidade de Pronto 

Atendimento (interior de São Paulo) o Sistema Integrado de Gestão a Saúde (SIGS), 

desenvolvido e mantido pela divisão de informática da prefeitura para uso da 

Secretaria da Saúde, atualmente é utilizado por toda a rede básica e para fins 

administrativos. 

Todavia, há pouca divulgação do impacto das novas TI e SI na 

melhoria do atendimento à saúde pública. Diante desse cenário o objetivo deste 

estudo é discutir à luz da abordagem sistêmica os impactos da Tecnologia e 

Sistemas de Informação, implantados na Unidade de Pronto Atendimento em 

Urgência e Emergência, na sua gestão administrativa no tocante à efetividade no 

atendimento à população.  

A pesquisa no presente estágio se classifica como uma discussão 

bibliográfica com o intuito de resgatar a teoria geral dos sistemas nas organizações, 

as contribuições que TI e SI podem inserir ao ambiente organizacional, para em 

seguida delinear a formalização do ambiente das Unidades de Pronto Atendimento 

em Urgência e Emergência.  E, a partir da premissa que estudos anteriores 

possibilitam a discussão e avanço do tema, buscou-se conhecer alguns estudos que 

perpassaram por essas entidades no tocante à aplicação de novas tecnologias e 

sistemas de informação. E, por fim, neste estudo, a partir de observação em uma 

unidade de Pronto Atendimento em Urgência e Emergência, no interior do estado de 

São Paulo foi possível conhecer, ainda que de forma inicial, a realidade dos 

benefícios e implicações na gestão, após a implantação de novas tecnologias e 

sistemas de informação. 

Trata-se de uma pesquisa em andamento que, posteriormente, para 

conhecer a realidade do tema, será realizada uma pesquisa de campo na Unidade 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1472 

 
ALMEIDA, Eliel Uehara de; SMITH, Marinês Santana Justo 

 

de Urgência e Emergência do Sistema Único de Saúde em uma cidade do interior de 

São Paulo, para conhecer as implicações do uso da tecnologia da informação e de 

sistemas de informação. 

 

 

2 ABORDAGEM SISTÊMICA PARA GESTÃO EM TEMPOS DE AVANÇOS 

TECNOLÓGICOS  

 

Observa-se que o avanço de todos os sistemas voltados para as 

organizações, deve-se, inicialmente a Teoria Geral de Sistemas (TGS), pois, a partir 

deste marco histórico ocorreu uma transformação nos métodos de trabalhos, 

gerando uma troca de informações em diferentes áreas da ciência e do 

conhecimento, ampliando e maximizando suas perspectivas. 

E a TGS se deve, ao biólogo Bertalanffy, que em meados de 1930, a 

partir de seus estudos no metabolismo e sistema biológico humano em relação com 

o ambiente externo, tratou o problema como um todo, explicando suas partes e as 

inter-relações (CAVALCANTI; PAULA, 2006). 

Assim, um sistema é considerado o conjunto de elementos ligados e 

conectados trabalhando interdependentes entre si em torno de um determinado 

objetivo, maximizando a compreensão do ―todo‖ nas organizações. Martinelli e 

Ventura (2006, p. 66) destacam que ―[...] as organizações são consideradas 

sistemas com um nível mais elevado de ordem, se comparadas aos sistemas vivos, 

com alto grau de complexidade e determinação consciente de buscar e atingir metas 

preestabelecidas‖. 

Cavalcanti e Paula (2006 p. 3) destacam que ―[...] os sistemas podem 

ser naturais, como os organismos vivos, ou elaborados, como as organizações 

sociais; podem ser sistemas públicos, como a administração pública, ou privados, 

como a maioria das empresas [...]‖  

E, por isso a abordagem sistêmica é eficiente na resolução de 

problemas, para tanto torna-se relevante entender as características de um sistema, 

enunciadas por Churchman, citado por Cavalcanti e Paula (2006), que todo sistema 

organizacional é constituído de partes relacionadas entre si e que os componentes 

básicos de todos os sistemas são: entradas/inputs; processamento das informações; 

saída/outputs; retroação/feedback. 
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Especificando o processo as entradas podem ser consideradas como 

os estímulos, influências e recursos voltados para os objetivos; o processo de 

transformação é a maneira como as entradas interagem e se transformam em 

saídas; saídas são as respostas e representam a conclusão do sistema; retroação 

geralmente é uma informação ou energia de retorno que volta ao sistema para 

realimentá-lo e alinha-lo de acordo com seu funcionamento em decorrência de seus 

resultados (DONAIRES, 2006). 

As atuais práticas organizacionais embasadas na abordagem sistêmica 

são orientadas pela visão do ―todo‖ na gestão organizacional. Segundo Martinelli e 

Ventura (2006, p. 70) ―há uma grande pressão para a definição de métodos que 

consigam lidar com a complexidade crescente dos problemas a serem resolvidos. A 

abordagem sistêmica oferece uma simplificação, a partir da compreensão e 

atenuação da complexidade‖.  

Todavia, é premente destacar, que pela teoria sistêmica entende os 

grupos humanos ou uma instituição como um sistema aberto.  Katz e Kahn (1987) 

destaca que a abordagem de sistemas abertos dá ênfase à relação entre a 

organização e o meio que lhe dá suporte, pois sem as entradas contínuas a 

estrutura termina por se deteriorar. Para o autor, a forma de manter essa estrutura 

aberta é fortalecer os seus recursos humanos, considerados como portadores da 

entrada de energia para as organizações, ainda que, nessa abordagem o 

subsistema institucional é o responsável pelas transações da organização com o 

meio ambiente em que atua.  

Nesse sentido, Mota (2006) destaca a relevância da análise e 

gerenciamento da ―filosofia do sistema‖, a qual envolve elementos como papéis, 

normas e valores. Nessa abordagem, segundo o autor, os papéis representam as 

formas peculiares de comportamentos integradas com dados e tarefas; as normas 

são expectativas gerais de modo reivindicativo para aqueles que desempenham 

papéis em um sistema, enquanto valores são justificativas e aspirações ideológicas 

de modo geral na organização.  

Araújo (2011) reforça a questão da necessidade do gerenciamento e 

manutenção do sistema aberto, ao destacar que esse precisa de constante e 

apurada informação do ambiente, destacando a relevância do feedback como 

indispensável à organização que trabalha sob a supervisão do ambiente onde opera. 
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Em ambientes em constante mutação, as organizações como sistemas 

abertos, têm que acolher e fazer uso eficiente também das novas tecnologias de 

informação para responder rapidamente às expectativas do ambiente externo e fazer 

a retroalimentação do sistema.  

A tecnologia a cada momento contribui na redução daquilo que parece 

impossível. Guida apud Cavalcanti & Paula (2006, p. 13) ―ressalta a tecnologia como 

uma importantíssima ferramenta à concepção sistêmica, pois, entre muitíssimas 

outras inovações, alcançou o que parecia impossível: permitir o homem pisar na 

Lua‖.  

Dessa forma, a organização para se manter atualizada e obter maior 

competitividade no mercado deve buscar inovações constantes em termos 

tecnológicos, para reforçar a integração e motivação dos recursos humanos, da 

eficiência de seus papéis, do cumprimento das normas, do gerenciamento das 

entradas, da agilização dos processos e por fim, do cumprimento de sua finalidade e 

se manter como estrutura orgânica em constante busca de importação de energia 

para evitar a entropia. 

 

 

3 TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO CONTRIBUINDO COM O 

AMBIENTE ORGANIZACIONAL 

 

Estamos vivendo em um mundo altamente integrado e a revolução 

tecnológica apresenta grande papel nessa transformação. Seguindo esta tendência, 

a tecnologia da informação começou a ser usada nas organizações hospitalares em 

meados de 1970, conforme destacado por Daniel; Pereira; Macadar (2016) e vêm se 

tornado uma das principais ferramentas para evolução e êxito na gestão 

organizacional. 

Uma organização é tão boa quanto às pessoas que a formam e o 

mesmo se aplica aos sistemas: são inúteis sem pessoas gabaritadas para 

desenvolvê-los, mantê-los e sem quem saiba relacionar as informações do mesmo 

para atingir os objetivos organizacionais (LAUDON & LAUDON, 2010 p. 15). 

Desta forma, entende-se que a Tecnologia e Sistema de Informações 

são uma nova maneira de fazer negócios, e esta dinâmica afetará as carreiras de 

todos em grande medida. Antes do uso de sistemas, toda operação organizacional 
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era manual, demandando muito tempo e desgaste para determinadas práticas. 

Segundo Wackulicz (2016), ―as tecnologias e sistemas de informação, 

desempenham papel vital e ampliador de negócios dentro das organizações, 

contribuindo com todos os tipos de empresas no que diz respeito a efetividade dos 

processos de negócios e tomadas de decisões gerenciais‖.  

Consoante Laudon & Laudon (2010), destaca a Tecnologia da 

Informação como todo software e todo hardware usado a fins organizacionais. Isso 

inclui computadores, disk drives, impressoras e todos objetos tecnológicos usados 

como ferramentas para atingir os objetivos, ressaltando também os milhares de 

sistemas operacionais encontrados nas grandes organizações, tais como, Windows 

ou Linux e o pacote Microsoft Office. 

Observa-se que os Sistemas de Informação são mais complexos, 

podendo ser conceituados como um processo responsável pela coleta, 

processamento/transformação, análise e distribuição de informações para um 

determinado objetivo dentro de um contexto empresarial.   

Um sistema para ser sustentável e satisfatório para a empresa 

Segundo Wackulicz (2016, p. 31) ―necessita que as informações geradas pelo 

mesmo apresentem algum valor para a organização, sendo necessário que os 

dados gerados sejam organizados e processados como forma de informações 

relevantes que permitam aos gestores utiliza-las na tomada de decisão‖. 

 Além disso, Laudon & Laudon (2010) ressalta que a perspectiva 

técnica de um sistema de informação, nada mais é que a coleta, armazenamento e 

disseminação das informações oriundas do ambiente organizacional e das 

operações internas para apoiar as funções organizacionais e auxiliar a tomada de 

decisão, a comunicação, a coordenação, o controle, a projeção, a análise e a 

visualização.  

Considerando essas diversas abordagens, os sistemas de informação 

com um gerenciamento apropriado constituem fatores cruciais para o triunfo das 

organizações no mercado. Conforme Pinochet (2016, p. 383) ―[...] o registro de 

dados relacionados aos fatos, processos e atividades da empresa possibilita a 

obtenção de informação, que é a base do conhecimento, e o uso do conhecimento é 

uma condição necessária para o sucesso da organização‖. 
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Em relação às efetivas melhorias na aplicação de Tecnologias e 

Sistemas de informação, Laudon & Laudon (2010) cita que em meio à uma crise 

econômica, em 2008, em somente um país, Estados Unidos da América, a empresa 

de correios Fedex transportou mais de 200 milhões de encomendas, com destaque 

aos seus sistemas de informação que ajudaram a empresa a responder uma 

demanda em rápida transformação e a minimizar estoques, operando de maneira 

mais eficiente. 

A mudança é contínua no campo da tecnologia o que faz do sistema de 

informação um dos assuntos mais relevantes nos negócios, pois demanda 

atualizações paralelas à dinâmica das novas tecnologias. Consoante Laudon & 

Laudon, (2010, p. 5) ―novos negócios e setores aparecem enquanto os antigos 

desaparecem e empresas bem-sucedidas são aquelas que aprendem como usar e 

aplicar as novas tecnologias‖. 

Com todos os recursos tecnológicos, os gestores organizacionais 

devem ser capazes de utilizar os sistemas de informação para projetar empresas 

competitivas e eficientes, participando da elaboração do projeto e objetivando a 

integração de todo hardware e software que a empresa possui, possibilitando 

administrar com eficácia os recursos de informações e tecnologias dentro das 

organizações (WACKULICS, 2016). 

E os benefícios das novas tecnologias podem ser aproveitados por 

todos os gestores que tenham uma visão sistêmica na resolução de problemas, tal 

como no setor de saúde, conforme exemplo citado por Laudon & Laudon (2010): 

O Hospital Doylestown customizou o Iphone para oferecer aos 

médicos um acesso móvel seguro de qualquer parte do mundo ao 

MEDITECH, um sistema eletrônico de registros médicos. O sistema 

fornece informações sobre sinais vitais, medicamentos, resultados de 

laboratório, alergias, anotações de enfermeiras, resultados 

terapêuticos e até mesmo dietas dos pacientes na tela do iPhone, 

relata o Dr. Scott Levy, vice-presidente e diretor médico do Hospital 

Doylestown. 

 

Assim é relatado que toda cabeceira do leito de cada paciente tem um 

iPhone e que os médicos usam para: 

Acessar aplicações medicas de referência, como a Epocrates 

Essentials, para ajuda-los a interpretar resultados de exames e obter 

informações O departamento de sistemas de informação do 

Doylestown conseguiu criar o mesmo alto nível de segurança para 
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autenticação e registro de atividades de usuários do sistema que 

mantem em todas as aplicações de registros médicos baseados na 

web do hospital. As informações são armazenadas de forma segura 

no servidor do próprio local (LAUDON & LAUDON, 2010, p. 08). 

 

Todavia, em um artigo apresentado no XVIII CONGRESSO 

BRASILEIRO DE SISTEMAS, com o objetivo de discutir a luz da abordagem 

sistêmica os impactos da tecnologia e sistemas de informações, implantados em 

uma unidade de Urgência e Emergência, no tocante a efetividade no atendimento à 

população. Obteve a conclusão que a sistematização dos dados e possibilidade de 

apuração dos indicadores em tempo real, inseriu bons resultados para a entidade 

como um todo e, não apenas para um departamento (ALMEIDA & SMITH, 2017). 

Fica evidente a contribuição da implementação e uso de novas 

tecnologias e de sistemas de informação na área de saúde em outros países. Bem 

como as infinitas opções de atuação na área, desde a maneira operacional até uma 

abordagem que permite uma conexão multiprofissional e consequente melhoria na 

comunicação entre os setores de uma organização e melhor resultado para usuário 

final do serviço. 

Por sua vez, uma das tarefas dos administradores, somado à vasta 

gama de atuação aplicado pela tecnologia, é ―entender a lógica‖ das muitas 

situações enfrentadas pela organização, tomar decisões e formular planos de ações 

para resoluções de problemas em relação ao todo e não de forma individualizada, 

apagando pequenos focos de incêndios a cada dia, deixando o problema se 

desenvolver. 

 

4 AMBIENTE ORGANIZACIONAL DE SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA EM 

UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

 

As organizações podem ser compreendidas como micro sociedades 

que estão inseridas em contexto social, e se influenciam mutuamente. Bem como 

são influenciadas e constituídas por pessoas que interagem constantemente e por 

isso, são considerados processos dinâmicos e em continua formação cultural e que 

por sua vez atuam como componentes da cultura organizacional (ROCHA et. al, 

2014). 
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Para Santos & Gershman (2005), ―todas as organizações direta ou 

indiretamente estão vinculadas à produção de determinados produtos e serviços, 

acrescidas daquelas que suprem recursos físicos, financeiros, e institucionais, e com 

isso são compostos os campos organizacionais‖.  

Já no campo organizacional em que se inserem os hospitais e 

unidades de saúde pública, importa primeiramente considerar a natureza federativa 

em que se estão inseridos. No caso do Estado brasileiro, que não contempla 

hierarquia nas três esferas de governo, o campo organizacional ganha complexidade 

à gestão do setor de saúde que deve se ater não somente no relacionamento entre 

os entes federativos, mas em toda a árvore de hierarquias e outras formas de 

relacionamento relacionados à estabelecimentos públicos de saúde (SANTOS; 

GERSHMAN, 2005). 

Quando se fala em gestão dos serviços de saúde pública, que é de 

competência municipal, a configuração do campo organizacional não é menos 

complexa. Os serviços de saúde evoluíram a partir de uma dinâmica operacional 

baseada na concentração de atividades em uma única organização e centrada na 

hegemonia medica para o trabalho de múltiplas organizações e enfoques 

multiprofissionais (SANTOS; GERSHMAN, 2005). 

Para se entender o ambiente organizacional de um serviço de saúde 

pública em atendimento de ―pronto atendimento‖ se faz necessário um 

esclarecimento de diretrizes nacionais onde se está inserido o serviço a ser 

investigado.  

Segundo Esteves (2010, p. 6) o Conselho Federal de Medicina (CFM) 

estabeleceu as definições de Urgência e Emergência por meio da Resolução n 

1451, de 1995 da seguinte forma: 

Urgência – Ocorrência imprevista de agravo à saúde com ou sem 

risco potencial de morte, cujo portador necessita de assistência 

médica imediata. Alguns exemplos de urgência são as dores 

abdominais agudas e cólicas renais 

 

Assim a conceituação de emergência ficou definida da seguinte forma: 

Emergência – Constatação médica de agravo a saúde que implique 

risco eminente de morte ou sofrimento intenso, exigindo, portanto, 

tratamento médico imediato. Exemplos de emergência são a parada 

cardiorrespiratória e infartos (ESTEVES, 2010, p. 06). 
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Diante das definições acima citadas e segundo Santos (2016 p. 25) ―a 

assistência prestada nos serviços de urgência e emergência tem, como objetivo 

principal, atuar no estabelecimento dos parâmetros vitais dos indivíduos que 

necessitam de atendimento rápido em situações de risco iminente de morte‖. 

Ainda para Santos (2016), as Unidades de Pronto Atendimento (UPA) 

são o conjunto de serviços de urgência e tem como premissa facilitar e beneficiar o 

acesso humanizado aos usuários em situação de risco nos serviços de saúde.  

 

5 CONTRIBUIÇÕES DAS TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

NO ATENDIMENTO À SAÚDE PÚBLICA 

 

A partir da premissa que estudos anteriores possibilitam a discussão e 

avanço do tema, buscou-se conhecer alguns temas já discutidos na área de saúde 

no tocante ao uso de novas tecnologias, ainda que de forma simplista, foi possível 

avaliar os avanços. 

No processo de mudança organizacional, o desenvolvimento de uma 

cultura que valoriza e promove o uso de tecnologia representa um elemento 

obrigatório para uma organização, podendo afeta-la como um todo e não somente 

alguns departamentos, pois a interligação muitas vezes dependem de um sistema 

de informação e comunicação. Neste sentido, percebe-se desde o século passado, 

segundo Kisil (1998), ―a incorporação de novas tecnologias tem sido elemento 

importante nas mudanças organizacionais e no que se refere à qualidade e 

quantidade de processos e produtos de uma organização‖.   

Na área da saúde tem como destaque os SIS que são os sistemas que 

processam os dados, transformando-os em informação ou conhecimento, com a 

finalidade de colaborar para melhorar a qualidade da saúde da população. Todavia, 

os SIS distinguem-se dos Sistemas de Informações Hospitalares, trata-se apenas de 

uma unidade de um dos SIS por gerenciar apenas as informações em âmbito 

hospitalar. De forma mais ampla, a Organização Mundial de Saúde (OMS) define 

SIS como um SI que engloba a coleta, o processamento, a comunicação e o uso de 

informações essenciais para aprimorar a efetividade dos serviços de saúde (HAUX 

(2006) APUD DANIEL; PEREIRA & MACADAR, 2014). 

Ainda para Daniel; Pereira & Macadar (2014), o potencial do emprego 

de TIC na área da saúde promove não somente uma melhoria na oferta de serviços 
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prestados na área, bem como uma importante ferramenta para melhoria do 

atendimento e sua eficácia, permitindo um acesso rápido de informações médicas 

dos pacientes. Essas tecnologias são um enorme potencial na melhoria de ganhos 

de qualidade de acessibilidade no sentido dos cuidados em saúde.  

Segundo Fornazin & Joia (2015), os primeiros Sistemas de Informação 

em Saúde (SIS) surgiram na década de 1970 e ao longo das últimas três décadas 

diversos outros foram desenvolvidos para atender às demandas de planejamento e 

gestão local, bem como foram construídas bases de dados em saúde.  Mas alguns 

problemas de implementação foram observados. 

Haja vista que, cada empresa tem uma cultura peculiar ou um conjunto 

fundamental de premissas, valores e modos de fazer as coisas que é aceito pela 

maioria de seus membros, Laudon & Laudon (2010) destacam que sempre pode 

encontrar partes da cultura de uma organização embutidas em seus sistemas de 

informação. Todavia, as tecnologias e os sistemas de informação são a principal 

ferramenta que as empresas dispõem para criar novos produtos e serviços, assim 

como modelos de negócios inteiramente novos. 

Neste sentido, uma pesquisa realizada por Esteves (2010), com o 

objetivo de analisar as possibilidades que os avanços tecnológicos oferecem no 

aprimoramento da eficiência na prestação de serviços à população, obteve 

conclusões de que as mudanças que estão sendo implementadas visam transformar 

dados em medidas confiáveis sobre o desempenho das organizações, dos 

prestadores de assistência, tornando-os capazes de nortear o processo de tomada 

de decisão e qualificar o atendimento ao cidadão. 

Consoante isto, com o aumento da demanda e busca desordenada 

pelos serviços em unidades de pronto-atendimento, foi realizado um estudo de caso 

em uma Unidade de Urgência e Emergência no interior de São Paulo, com o objetivo 

de promover estratégias de melhorias em ações de saúde através de uma 

ferramenta de informática, a pesquisa obteve à conclusão que os sistemas de 

informação impactam positivamente os serviços prestados pelos profissionais da 

área de saúde (SANTOS; SAMPAIO; ALGARTE, 2016). 

Pinochet (2011), em um trabalho de revisão bibliográfica com o objetivo 

de apresentar novas tendências da Tecnologia da Informação para a gestão em 

saúde lista o uso de diversas tecnologias emergentes na saúde, como Prontuário 
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Eletrônico do Paciente (P.E.P.), Sistema de Informação Gerencial (SIG), Business 

Intelligence (B.I.), Cartões Inteligentes, Tecnologias sem fio e computação móvel, 

entre outras, chegando a conclusão de que essas tecnologias permitem ganhos 

importantes na eficiência do atendimento, gerindo assim a demanda de pacientes de 

forma racional e responsável.  

Para Mourão & Neves (2006), através de um trabalho realizado na 

Secretaria Municipal de Saúde da cidade de Belo Horizonte-MG, com o objetivo de 

identificar os impactos da implantação de um SI conhecido como Prontuário 

Eletrônico do Paciente (PEP), sobre a prestação da assistência à saúde na rede 

pública e através da análise das declarações feitas por profissionais de saúde 

chegou à conclusão que a implantação de um sistema de informação melhora o 

acesso e a qualidade das informações, organiza as tarefas e facilita o 

monitoramento do paciente, levando, desta forma a uma melhor qualidade na 

assistência prestada ao indivíduo. 

Todavia, as Unidades de Serviços em Urgência e Emergência 

constituem importante papel para saúde da população, neste sentido, de acordo 

com Santos (2016 p. 35), ―as unidades de pronto atendimento abertos 24 horas por 

dia, destina-se a assistência de pacientes acometidos por quadros de urgência e 

emergência, realizando o atendimento inicial as vítimas, estabilizado o paciente e 

definindo o seu encaminhamento quando necessário‖.  

A implantação de uma tecnologia juntamente com um sistema de 

informação integrado, possibilita uma otimização em todo processo operacional, no 

quesito, atendimento à saúde pública, como destaca Santos; Sampaio; Algarte 

(2016 p. 60) ―a implantação de uma ferramenta de tecnologia em apoio ao 

acolhimento contribui para o processo de trabalho, permitindo a priorização de 

acordo com os critérios clínicos, redução do tempo de espera, detecção precoce de 

casos mais urgentes [...]‖. 

O uso de sistemas de informações em apoio à saúde pública constitui 

uma estrutura que facilita o acesso a informação, favorecendo a conexão 

interdependente entre os setores hospitalares, tais como, enfermagem, equipe 

médica, recepção, acolhimento, administração e inúmeros outros setores, 

possibilitando a transferência de dados em tempo real. 
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Comtemplando a tendência da implementação tecnológica no apoio à 

saúde pública, os sistemas de informação, contribui para as seguintes metas 

organizacionais consoante a Pinochet (2011, p. 385) ―reduzir a redundância ou 

duplicidade de dados; fornecer dados com qualidade; manter a integridade de 

dados; proporcionar uma interface relativamente mais acessível com avanços da 

tecnologia e facilitar o acesso a uma única base dos dados‖. 

Os sistemas de informação possuem grande contribuição para 

gerenciar as informações no tocante à saúde da população e segundo Daniel; 

Pereira; Macadar (2014, p. 657), ―o sistema disponibiliza para secretarias municipais 

e estaduais de saúde informações imprescindíveis para o desenvolvimento de uma 

boa gestão de acordo as peculiaridades de cada região‖. 

Massificar o compromisso com um levantamento inicial dos dados do 

paciente para que na ponta não ocorra erros não deve ser apenas responsabilidade 

do profissional da base, mas do sistema gerando ferramentas que possibilitem a 

geração mínima de erros (ALGARTE, 2014, p. 8). 

Ainda que, foram resgatados inicialmente, alguns estudos aplicados, 

destacados no Quadro 1, que tratam do tema ―TI e sistemas de Informação para 

gestão na saúde pública‖ e serão abordados, no desenvolvimento da presente 

pesquisa, para identificar os conhecimentos construídos em torno do tema e as 

implicações já apuradas. 

 

Quadro 1 – Estudos realizados sobre TI e SI para gestão na saúde pública 

Titulo Tendências da 

Tecnologia da 

Informação na 

Gestão da 

Saúde 

Implantação de Uma 

Ferramenta de 

Informática em Apoio 

ao Acolhimento Com 

Classificação de 

Risco em Serviço de 

Emergência no 

Interior de SP 

Implantação do 

Prontuário 

Eletrônico do 

Paciente Sobre 

o Trabalho dos 

Profissionais de 

Saúde da 

Prefeitura de 

Belo Horizonte 

Perspectiva 

Institucional 

dos Sistemas 

de Informação 

em Saúde em 

Dois Estados 

Brasileiros 

Problema 

de 

Pesquisa 

 A dificuldade no 

gerenciamento 

da informação 

devido a um 

exponencial 

aumento de 

Aumento da demanda 

e busca desordenada 

dos usuários do 

serviço de urgência e 

emergência 

Vários fatores 

dificultam a 

implantação do 

Prontuário 

Eletrônico do 

Paciente. 

A utilização do 

Sistema de 

Informação em 

Saúde para 

apoio a gestão 

e 
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dados  planejamento 

do SUS 

Objetivo Apresentar 

novas 

tecnologias e 

sistemas de 

informação 

contribuindo 

com a 

organização 

hospitalar 

Através de uma 

ferramenta de 

informática promover 

estratégias de 

melhorias em ações 

de saúde 

Mostrar os 

impactos da 

utilização do 

Prontuário 

Eletrônico do 

Paciente sobre 

o trabalho dos 

profissionais da 

rede municipal 

de saúde de 

Belo Horizonte 

Verificar a 

influência dos 

fatores 

institucionais 

na utilização 

do Sistema de 

Informação em 

Saúde pelas 

Secretarias 

Estaduais de 

Saúde 

Autores PINOCHET, 

Luis Hernan C. 

(2011) 

SANTOS, Patrícia R. 

A.; SAMPAIO, Camila 

S. J. C.; ALGARTE, 

Carlos C. (2016) 

MOURÃO, Alice 

D.; NEVES, 

Jorge T. R. 

(2006) 

DANIEL; 

Vanessa M.; 

PEREIRA, 

Gabriela V.; 

MACADAR, 

Marie A. 

(2016) 

Fonte: Elaborado pelo autor com base na revisão bibliográfica. 
 

6. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

 

Trata-se de uma pesquisa em andamento que, neste estágio se 

configura como uma discussão teórica, com a finalidade de aprofundamento 

conceitual dos temas: teoria geral dos sistemas; tecnologia da informação e 

Sistemas de Informação; ambiente organizacional das Unidades de Urgência e 

Emergência do Sistema Único de Saúde. E, através de observação estruturada, 

entre o período de março a novembro de 2017 em uma Unidade em Urgência e 

Emergência, de uma cidade do Estado de São Paulo, foi possível à luz da 

abordagem sistêmica, esboçar alguns enlaces entre a teoria e a prática.  

Posteriormente, a este trabalho, para conhecer a realidade do tema, 

será realizada uma pesquisa de campo na Unidade de Urgência e Emergência do 

Sistema Único de Saúde em uma cidade do interior de São Paulo, para conhecer as 

implicações do uso da tecnologia da informação e de sistemas de informação.   

A coleta de dados será realizada em duas etapas, primeiramente via 

pesquisa documental com observação estruturada, e posteriormente através de 

entrevistas com as equipe administrativas e de apoio e, também, com a equipe 

técnica em saúde (profissionais usuários dos sistemas de informação).  
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Foi solicitada a avaliação pelo CONEP em abril de 2018 e com a 

autorização para a pesquisa de campo pelo responsável administrativo da Unidade e 

pelo Secretário Municipal de Saúde.  O TCLE – Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido será apresentado a cada um dos convidados/participantes da pesquisa. 

A amostra da pesquisa está delineada da seguinte forma:  

1) Equipes administrativas e de apoio contemplam 15 funcionários. 

Destes, serão selecionados 5 participantes, a escolha tem como base a função 

estratégica na Unidade. 

2) Equipe técnica em saúde, tem como foco enfermeiros e médicos. 

São 8 Enfermeiros (curso superior) sendo que todos serão convidados a participar 

da pesquisa. Em relação aos médicos, foram totalizados cerca de 70 médicos 

(plantonistas, emergencialistas e clínicos gerais) destes, serão selecionados, de 

forma aleatória, 15 médicos, entre aqueles com tempo de trabalho acima de 1 ano.  

Para as entrevistas serão utilizados questionários que serão aplicados 

através de agendamentos. A pesquisa se configura em um estudo exploratório e 

descritivo. Os dados serão tratados de forma quantitativa, com abordagem 

qualitativa ao tratar de análise das relações tecidas pelos sistemas de informação 

entre as equipes organizacionais e as implicações na gestão e no atendimento do 

usuário. 

Segundo Minayo (2002) a pesquisa qualitativa responde a 

questionamentos muito particulares, já que se preocupa com um nível de realidade 

que não pode ser quantificado. Ela trabalha com um universo de significados, 

motivações, aspirações, valores e atitudes, e que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, processos e fenômenos.  

Para Alyrio (2009) a pesquisa exploratória é caracterizada pela 

existência de poucos dados disponíveis, em que se procura aprofundar e apurar 

ideias. Já na pesquisa descritiva se busca essencialmente a enumeração e a 

ordenação de dados, sem o objetivo de comprovar ou refutar hipóteses 

exploratórias. 
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7. UNIDADES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

E AS IMPLICAÇÕES DA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÕES: OBSERVAÇÕES 

INICIAIS  

 

Para atender o objetivo deste estudo, apresenta-se alguns resultados 

parciais desenvolvidos durante o andamento da pesquisa e apresentados nos 

congressos especificados no item 3 no tocante às implicações da tecnologia e 

sistemas de informações em Unidades de Urgência e Emergência do Sistema Único 

de Saúde. 

Sendo assim, a partir da discussão conceitual, foi possível detectar 

vários recursos de TI e SI relevantes para a melhoria no atendimento ao público, no 

setor da saúde pública. E, através de observação estruturada, entre o período de 

março a novembro de 2017 em uma Unidade em Urgência e Emergência, de uma 

cidade do Estado de São Paulo, foi possível à luz da abordagem sistêmica, 

descrever algumas resoluções de problemas, que ocorriam entre a gestão e o 

atendimento ao público, resolvidos através do uso de novas Tecnologias e Sistemas 

de Informação, como pode ser observado no Quadro 2. 

 

QUADRO 2 – Resolução de problemas e otimização de tempo e tarefas com o uso 
de sistemas de informação na Unidade de Urgência e Emergência 

Problema Sistema de 

Informação 

Impactos Otimização 

Triagem não 

qualificada do 

paciente 

Acolhimento com 

Classificação de 

Risco (A.C.C.R.); 

Sistema Integrado 

de Gestão (SIG) 

Condução dos 

casos dentro 

dos recursos 

necessários e 

acessíveis 

Diminuição do 

tempo na triagem, 

em futuros 

atendimentos e 

maior eficiência nas 

tarefas 

Possibilidade de 

erro da equipe de 

saúde devido à 

falta de histórico e 

informações 

necessárias sobre 

os usuários 

Prontuário 

Eletrônico do 

Paciente (PEP); 

Sistema Integrado 

de Gestão (SIG) 

Informações, 

históricos 

clínicos e dados 

inter-

relacionados de 

todos os 

usuários do 

sistema 

Identificação 

instantânea pelo 

profissional de 

saúde, permitindo 

assim maior 

qualidade e 

confiabilidade no 

atendimento 
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Erros de 

interpretação na 

prescrição de 

medicamentos à 

usuários 

Sistema Integrado 

de Gestão (SIG) 

 

Implantação da 

Prescrição 

Médica 

Eletrônica 

Padronização dos 

medicamentos e 

principais itens 

necessários a uma 

prescrição segura, 

garantindo a 

legibilidade e 

ausência de 

rasuras. 

Demanda 

excessiva de 

tempo na 

identificação e 

avaliação do 

paciente 

Sistema Integrado 

de Gestão (SIG) 

Inclusão da 

escala de coma 

Glasglow 

Um instrumento 

valioso na avaliação 

do estado 

neurológico do 

paciente, 

envolvendo queixas 

por trauma crânio-

encefálico (TCE) 

Demanda 

excessiva de 

tempo na 

avaliação e 

identificação do 

paciente 

Sistema Integrado 

de Gestão (SIG) 

Inclusão da 

escala Pré-

Hospitalar de 

Cincinnati, 

utilizado em 

sinais de 

acidente 

vascular 

encefálico 

(AVE) 

Identificação rápida 

dos sinais de alerta 

e condução em 

tempo hábil para um 

tratamento efetivo, 

minimizando os 

riscos, diminuindo 

as sequelas e 

reduzindo o índice 

de mortalidade pós-

AVE 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em observação no local pesquisado e nos estudos locais de 
Santos; Sampaio e Algarte (2016). 

 

O setor da saúde pública atende as classes sociais mais vulneráveis 

em aspectos econômicos, os sistemas de informações oferecem às unidades de 

urgência maior flexibilização e otimização nos serviços prestados à saúde da 

população e todos os problemas apresentados no Quadro 2, foram resolvidos ou 

minimizados mediante a adoção de novos sistemas de informação.   

A sistematização dos dados e possibilidade de apuração de 

indicadores inseriu bons resultados para a entidade com um todo e, não apenas 

para um departamento. Todos foram beneficiados, os usuários do serviço, os 

profissionais técnicos e administrativos e, claro os gestores, permitindo assim o 
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diagnóstico correto, apontamento das medidas para minimizar os problemas de 

qualidade enfrentados e redução do tempo de espera da população. 

Pelo estudo de caso na entidade pesquisada, pode-se observar que o 

Sistema Único de Saúde, é interligado em três esferas, nacional, estadual e pôr fim 

a municipal, sendo responsabilidade dos gestores identificar as necessidades 

básicas de saúde da população de sua localização. Feito isso, os conselhos 

municipais de saúde solicitam o desenvolvimento de ferramentas de Sistemas de 

Informações únicos para realidade daquele distrito. Tal solicitação é executada pela 

equipe de analistas de sistemas da Prefeitura, em vínculo com a equipe técnica e 

especialista. 

Diante do exposto, o Sistema Único de Saúde representa tipicamente 

uma abordagem sistêmica. No setor primário estão as Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), caracterizada como a porta de entrada do paciente no SUS, é responsável 

por procedimentos básicos, prevenção de doenças e marcações de exames; o setor 

secundário é representado pelas Unidades de Pronto Atendimento (UPA) e também 

as Unidades de Urgência e Emergência, responsável pelos procedimentos de 

revitalizações dos pacientes em casos graves e transferência para o setor terciário 

quando necessário; o setor terciário representa o mais alto nível de tecnologia em 

atenção à saúde, são os hospitais grandes e complexos podendo ser considerado 

como a retroação ou saída. A retroação é a resolução do caso epidemiológico e 

transferência para o setor primário, já a saída pode ser o paciente morto, entretanto, 

a gestão do processo no SUS utiliza conceitos básicos da abordagem sistêmica.  

Neste contexto e com a inclusão da tecnologia na saúde pública, a 

eficiência operacional torna-se cada vez maior, otimizando os recursos e atendendo 

a demanda de uma maneira rápida. As unidades de atendimento em serviços de 

Urgência e Emergência ―prontos-socorros‖, constituem importante papel na saúde 

pública nacional e devido ao constante aumento da demanda pelos serviços, os 

sistemas de informação transformam dados em conhecimento, com a finalidade de 

colaborar para a qualidade da saúde da população. 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES   
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No mundo contemporâneo, para uma organização ter sucesso e atingir 

seus objetivos organizacionais são necessários os recursos tecnológicos. Ainda 

mais uma entidade de saúde pública, com toda sua complexidade burocrática e 

política, são imprescindíveis para qualidade dos serviços prestados, a abordagem 

sistêmica, as tecnologias e os sistemas de informação para trabalhar de forma 

eficiente a interdependência das partes na busca de um propósito em comum. 

A eficiência da interdependência dos diversos setores da saúde pública 

é vinculada a aplicação da abordagem sistêmica para resolução de problemas em 

um dos setores sociais mais vulneráveis. Tal abordagem, contribui inclusive com o 

tempo de espera do atendimento que não significa apenas tempo, mas sim saúde, 

visto que, o tempo é uma variável crucial e amplia a eficiência dos futuros 

procedimentos médicos. 

A administração pública nas Unidades de Urgência e Emergência tem 

evoluído muito ao longo dos tempos, desta forma, é inegável o impacto de TI e SI na 

evolução do profissional de administração e gestão à saúde. A introdução de 

sistemas e tecnologia dentro das unidades revolucionou os serviços nas últimas 

décadas, possibilitando maior flexibilidade na obtenção, armazenamento e 

distribuição dos dados. 

 Os sistemas atualizados são capazes de eliminar a lentidão dos 

processos anteriores e evitar a entropia. A constante evolução da informatização na 

área da saúde propõe que todo profissional, administrativo ou técnico, participe de 

um processo de atualização de seus conhecimentos, buscando constantemente se 

integrar e contribuir para o sistema, a fim de prestar com qualidade os serviços à 

sociedade. 

A partir do estudo foi possível detectar que após a implantação das 

tecnologias e sistemas de informação, na Unidade em Urgência e Emergência 

pesquisada, a gestão administrativa se otimizou no tocante ao apoio e efetividade no 

atendimento à saúde da população.  

Além disso, no ambiente organizacional a evolução acelerada e 

acompanhada das tecnologias de informação e as diversidades em sistemas de 

informação proporcionam impacto direto na atividade de gestão e atendimento à 

saúde da população.  
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Desta forma, especialmente na área da saúde, um dos setores mais 

vulneráveis das políticas públicas, valorizar a implantação de tecnologias da 

informação, fazer uso, saber analisar e interpretar os dados fornecidos pelos 

sistemas de informação são requisitos fundamentais no que diz respeito na busca de 

melhorar a qualidade do atendimento à saúde pública e, portanto, os resultados 

devem ser mensurados para justificar os investimentos em tecnologias e sistemas 

de informação. E, ainda que sejam disseminados nas regiões mais carentes, com 

uma população ainda mais vulnerável às questões de saúde pública.  

Portanto, a presente investigação busca contribuir com estudos da 

área, assim como para divulgação dos avanços no uso de TI e SI nos municípios 

brasileiros, na área da saúde pública, que ainda não contemplam tais inovações em 

sua gestão. 
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1. JUSTIFICATION 

 

Due to the United States economic power and also the globalization, 

English became a language used for communication among speakers of different 

languages. It is the language with the highest number of speakers in the world and it 

is considered the world língua franca. 

Being a lingua franca, it is the language mostly used in films, TV series, 

songs, the internet and its range of possibilities such as English video classes, 

English sites and (video) games that can be played online or not. 

Do these daily tools provide students with all the knowledge they need 

to acquire a language? This is a question we want to answer through this research, 

as we know that some people affirm this the way the learned English. 

The objective of this researcher is to check if tools such as the Internet, 

songs, films, TV series and videogame can contribute to an efficient way of acquiring 

English and to what extent it happens. 

 

 

2. LITERATURE REVIEW  

 

An important factor in the spread of English has been in particular, the 

emergence of the United States as a world economic power with great economic and 

cultural influence which has led to the increased use of English in many areas of the 

world, thus making English a lingua franca. 

There is an important difference between a lingua franca and the official 

language, the difference is that the official language is spoken as the language of the 

country. However, lingua franca works as a guarantee of relations between speakers 

of different languages without having to abandon their native languages to 
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communicate, Lingua Franca is the language that a multilingual group of people, 

intentionally, adopts so that everyone can communicate.  

A lingua franca can be defined as a language widely adopted for 
communication between two speakers whose native languages are 
different from each other's and where one or both speakers are using it 
as a (second) language (HARMER, 2004, p. 01). 

 

English is considered a lingua franca, with an increase in the flow of 

people, goods and contents, it became necessary to have a common language so 

that people could understand each other, some factors related to the United States, 

such as the growth of the American economy, the explosion of the entertainment 

industry, their strong cultural and economic influence in the world. Due to all these 

reasons combined with globalization, English is one of the most learned languages 

today. Learning a language has become a basic necessity for professionals from 

different areas and for those who are preparing to enter an increasingly competitive 

job market and this is one reason why English is present in the Brazilian school 

curriculum. 

Probably the greatest number of language students in the word does it 
because it is on the school curriculum whether they like it or not! For 
many of these students English, in particular, is something that both they 
and their parents want to have taught. For others, however, the study of 
languages is something they feel neutral (or sometimes negative) about 
(HARMER, 1994, p. 01).  
 

It does not matter the reason why a person is learning English as a 

foreign language as different people have different learning styles which has been 

used to describe an individuals, natural, habitual and preferred way of absorbing, 

processing and retaining new information and skills (REID, 1987)  

According to this, it does not exist a right or wrong way of learning a 

language and we should not assume a right or wrong way of learning. We should 

encourage learners to use all means available to them (LIGHTBOWN & SPADA 

2006).  

Motivation, according Ur (2005) could be intrinsic and extrinsic. Intrinsic 

motivation is related to the desire the learner have to learn English which can be 

reinforced by the teacher arousing 55 interest while doing activities in the classroom. 

Extrinsic motivation, also according to Ur (2005) is associated to the 

influence of eternal incentive, which guides students to a more autonomous way of 

learning a language. 
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A lot of students learn the language without a conscious process: they 

are extrinsically motivated by the many different context in which English is present. 

The autonomy acquired by motivation is the last stage acquired by the 

student, but it is not less important. This last acquired competence brings to the 

apprentice safety and stimulation since the he/she feels independent to learn. 

Willing (1987) mentions that there are different ways of learning the 

second language are four types of learners, which are: converges, conformists, 

concrete learners and communicative learners. The communicative learners, who are 

the focus of these paper are language use oriented. They are comfortable out of 

class and show a degree of confidence and a willingness to take risks which their 

friends may lack. They are much more interested in social interaction with other 

speakers of the language than they are with analysis of how the language works. 

They are perfectly happy to operate without the guidance of a teacher.    

A communicative student seek the learning autonomously. It can see 

done as Harme (1998) suggests by films and TV series which promote the 

knowledge in an indirect way and can bring to the person the simulation of true 

situations. When people start to go along a story beside novel, TV series and films 

they form some kind of mental picture of what they are understanding. This ranges 

from a perception of the setting to an idea of what characters look and sound like.  

Video can enhance simulations, not only because it can provide very telling 
feedback when students can watch themselves and evaluate their 
performance, but also because the presence of video camera helps to make 
media simulations (such as TV programmers) more realistic. (Harmer, 1998, 
p. 290).  

 
On the Internet people could learn in different ways, the difference 

among them depends on the person style, people who have facility with listen could 

go to YouTube and listening to music or could search for English classes that are 

available as in video lessons and theres. 

Almost any web site has potential for students of English. They can go and 
visit a virtual museum for a project on history or science.  They can go to a 
web site witch offers information and song lyrics from their favorite rock 
group and they can access timetables, geographical information, and 
weather facts. (Harmer, 2004, p. 148-149). 

 
Games played online or not are one of the most efficient tools to learn 

another language as, according to Levy (1999), most of them are produced in the 

USA or in countries where English is the mother tongue and keep their original 
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language when sold to other countries. Keeping the original language exposes the 

players to it through their instructions. The players who are, therefore, the learners 

will pick up the language by listening or reading and also interacting   with the 

commands on the game. 

To have a better absorption of knowledge of a foreign language it is 

necessary that the person has a natural and social contact with the experience, 

which provides an implicit, dynamic and autonomous learning with the language. 

 

 

3. METHODOLOGY 

 

This research will be carried to show how the autonomy could make 

that people learn other language without do course or have help with teacher or 

some like that. 

We want show how efficient and what proportion, listen music, watch 

series or movie or play video game is it in the real life.  

For the development of the article, we are going to do the same 

bibliographic research based on authors search as Harmer (2005), Ur (2005), Levy 

(1999), Willing (1987), Lightbown & Spada (2006), Reid (1995) and others who will 

give us support on the topic. Furthermore, we will do a search in FATEC with the 

student to know if it is true or not. 

 

 

4. SCHEDULE           

 

Table 1 – Article‘s scheduling 

Stages Initial Date Final Date 

1. Definition of basic bibliography August 2017 August 2017 

2. Analysis and note-taking August 2017 September 2017 

3. Definition and development of the 
research 

October 2017 November 2017 

4. Data collection February 2018 February 2018 

5. Systemization of the results February 2018 June 2018 

6. Paper writing march 2018 June 2018 

7. Paper typing July 2018 July 2018 

8. Handing the paper in  August 2018 
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5. THE RESEARCH PROPOSAL 

               

The efficiency of daily tools such as:  the Internet, songs, films, TV 

series and video games will be analyzed as a tool in the English teaching-learning 

process.  

Firstly, the importance of English in the world will be emphasized, the 

reasons why it became a lingua franca will be discussed together with the importance 

of learning a second language.  Next, it will be discussed in which ways these daily 

tools can be introduced in the teaching-learning process, especially of English as a 

foreign language. 

Then, a questionnaire will be applied to students from a technology 

course, in a university here in Franca to check the effectives of this daily tool. While 

acquiring a foreign language.   
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1. INTRODUÇÃO 

  

O indivíduo é formado por meio das interações sociais concebidas ao 

longo dos anos e, mesmo quando sozinho, mantém o ―habitus‖ de sua sociedade de 

origem. ―A vida social supõe entrelaçamento entre necessidades e desejos em uma 

alternância entre dar e receber. A razão e a mente não são substâncias, mas 

produtos de relações em constantes transformações.‖ (BONIN, 2007, p. 60). O ato 

de viver em grupo mostra-se uma tarefa difícil; entretanto, a convivência entre os 

que possuem distintas regras de relação e também de poder, que representa um 

obstáculo, sobretudo, para novos grupos que intentam uma aproximação com 

antigos.  

Dessa forma, indivíduos que se transferem para uma nova relação de 

trabalho ou para um novo setor no interior da mesma organização empresarial estão 

obrigados a conviver, em seu espaço de trabalho e em várias situações sociais, com 

pessoas que nem sempre os aceitam como iguais e, não raro, tornam-se alvo de 

preconceito, inveja e sabotagem.  

Às dificuldades enfrentadas pelo trabalhador nas relações 

interpessoais no trabalho, somam-se as exigências crescentes das organizações 

empresariais quanto ao aumento da produtividade do trabalho.  Marx (1985, p. 105) 

afirma que ―O trabalhador produz não para si, mas para o capital. Não basta, 

portanto, que produza em geral. Ele tem de produzir mais-valia. Apenas é produtivo 

o trabalhador que produz mais-valia para o capitalista ou serve à autovalorização do 

capital.‖ Nesse processo, considera-se apenas a capacidade de o trabalhador 

executar as tarefas que lhe são atribuídas em detrimento de sua satisfação pessoal 

com o trabalho ou da garantia de que sua saúde física e psíquica não serão 

afetadas. 
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Para Mendes (2005) como consequência desenvolvem-se relações de 

trabalho que induzem ou obrigam os que o realizam, que o façam em condições que 

se tornam adversas, nocivas ou perigosas, tanto pela sua qualidade, quanto pela 

quantidade que, se for excessivamente elevada, pode acarretar dano à saúde. 

Ainda sendo Mendes (2005) a carga global de trabalho é resultante de 

diversos fatores do meio ambiente de trabalho: riscos químicos, físicos, biológicos, 

tecnológicos e de segurança, além do tempo de trabalho, o sistema de remuneração 

e gestão da força de trabalho, os serviços prestados ao trabalhador e sua família e a 

possibilidade ou impossibilidade de participação no processo decisório diretamente 

ligado à atividade desenvolvida pelos mesmos no interior da empresa. 

Algumas atividades podem tornar-se nocivas, se realizadas de forma 

intensa (ritmo, velocidade) e/ou por tempo demasiadamente longo, cruzando a 

fronteira do prazeroso ou agradável, para entrar no território do francamente 

prejudicial ou lesivo ao corpo e ou à mente do trabalhador. Sabe-se que essa não é 

uma escolha pessoal dos trabalhadores, os quais, por não deterem o controle dos 

meios de produção, sujeitam-se a ritmos e exigências que lhes são impostos pelo 

processo de produção capitalista: 

Não necessariamente nocivos ou perigosos por sua natureza em si, 
inúmeros processos de trabalho podem tornar-se prejudiciais à saúde, 
graças à intensidade dos gestos de trabalho ou da utilização dos meios de 
trabalho, e ou de sua duração nas jornadas diárias, semanais, mensais, 
anuais, e, às vezes, na vida inteira. (MENDES, 2005, p. 104) 

 

De forma geral, as principais condições psicossociais do trabalho são: 

o alto desgaste ativo, o alto desgaste passivo e o baixo desgaste202, que resultam da 

interação de altas ou baixas demandas, e de altos níveis de autonomia ou poder de 

decisão, ou de baixos níveis de autonomia ou poder de decisão. No âmbito dessa 

pesquisa, cabe caracterizar os ambientes de trabalho de elevado desgaste, aqueles 

com altas demandas psicológicas e baixo poder de decisão, em que são esperadas 

manifestações acima da média de desgaste mental, tais como fadiga, ansiedade, 

depressão, além de manifestações de desgaste físico que, com o tempo, impactam 

negativamente tanto no desempenho do trabalhador no ambiente de trabalho quanto 

nas atividades típicas da vida cotidiana como o relacionamento com a família e os 

                                                           
202

 São ambientes com baixas demandas e alto poder de decisão, caracterizando um ambiente de trabalho mais 

prazeroso e baixa incidência de patologias do trabalho.  
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amigos; a disposição para participar do processo de escolarização ou ainda, para 

cursos de capacitação profissional ou, ainda, para atividades de lazer, como festas, 

esportes, além do sentimento de inadequação a aquele espaço de trabalho e à sua 

vida pessoal.  

Em decorrência das dificuldades encontradas, o consumo de bebidas 

alcoólicas e tabaco é uma forma de buscar alívio para o desgaste físico e 

psicológico proveniente da carga horária global executada.  

Diante do exposto, os trabalhadores de distintos setores produtivos 

estão cada vez mais propensos à Síndrome Geral de Adaptação e, sobretudo, os 

profissionais da área de saúde e educação, suscetíveis à Síndrome de Burnout.  Em 

função da relevância e expansão de sua ocorrência, as referidas síndromes são alvo 

de estudo deste trabalho de conclusão de curso.  

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Este trabalho apresenta como objetivo central analisar a intensificação 

da ocorrência da Síndrome Geral de Adaptação e da Síndrome de Burnout na 

sociedade contemporânea, com ênfase para seus impactos na saúde do 

trabalhador. No que se refere ao método utilizado no desenvolvimento deste artigo, 

elegeu o Método Estruturalista, já que este considera a importância de pesquisar um 

fenômeno concreto, elevá-lo ao plano abstrato, por meio do objeto de estudo, 

retornando ao concreto por meio de uma realidade estruturada e relacionada com a 

experiência do sujeito social, com destaque para o estudo das relações sociais e a 

posição que estas determinam para os indivíduos e grupos. Considera ainda, a 

possibilidade de constituição de um modelo que possa retratar a estrutura social em 

que ocorrem tais relações, sem desconsiderar as normas e leis vigentes na 

sociedade que é alvo da pesquisa. (MARCONI, LAKATOS, 2004) 

No interior das relações de trabalho que ocorrem na sociedade 

contemporânea, em muitas situações os colaboradores não possuem oportunidades 

de desenvolvimento da criatividade com o trabalho desenvolvido, bem como 

condições adequadas de trabalho, o que pode acarretar o adoecimento físico e 
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psíquico que, em muitos casos, se materializa na Síndrome Geral de Adaptação e 

na Síndrome de Burnout. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, cabe destacar inicialmente 

que este trabalho foi executado por meio de pesquisa bibliográfica em produção 

intelectual relativa ao tema proposto. Depois de identificado, ocorreu o fichamento, 

citação e identificação das fontes consultadas. Na sequência, os temas selecionados 

foram discutidos, sendo produzido texto inicial, com base em leitura analítica, 

apreensão do conteúdo e interpretação. O confronto de ideias tornou possível 

confirmar ou refutar as hipóteses iniciais apresentadas no projeto que antecedeu a 

elaboração do referido artigo.  

Em uma fase final procedeu-se à elaboração deste artigo a ser 

apresentado para banca examinadora e também em eventos científicos locais, 

regionais e nacionais.  

Este artigo não envolveu sujeitos humanos para sua execução, 

também não apresentou demanda por recursos materiais, uma vez que não possui 

caráter experimental. Cabe ressaltar que as fontes já utilizadas foram apresentadas 

nas referências.   

 

3. ANÁLISE DO ADOECIMENTO NO ÂMBITO DA SÍNDROME  DA ADAPTAÇÃO 

GERAL E DA SÍNDROME DE BURNOUT.  

 

3.1 Caracterização da Síndrome Geral de Adaptação  

 

Segundo Leite (1994), a incorporação de novas tecnologias ao 

processo de trabalho garante à empresa maior flexibilidade, na medida em que não 

tem mais que negociar com o trabalhador o seu saber, a sua habilidade. Utilizam um 

número menor de trabalhadores, com maior grau de instrução e mais polivalentes, 

capazes de manipular a máquina, que controla todo o processo.  A produção se 

torna bem mais ágil, reduzindo custos e aumentando o lucro do empresário 

capitalista.  Evidencia-se a afirmação de Marx (1985) de que a máquina se tornaria 

potência hostil ao operário, quando utilizada tendenciosamente pelo capital, uma vez 

que os trabalhadores dispensados dessas atividades formarão uma massa 

crescente de desempregados que, não sendo inserida no novo paradigma 
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tecnológico, marginalizada e sem direitos, buscará outras atividades para garantir 

sua sobrevivência. Na maioria das vezes, essas atividades são precárias e 

destituídas de quaisquer vínculos legais.  

Cumpre destacar que o trabalhador que recebe qualificação e 

permanece na empresa, também paga o preço da modernização capitalista, pois, 

em contrapartida, ao menor esforço físico que é exigido ao utilizar instrumentos de 

trabalho mais modernos, é grande o esforço mental despendido na atenção que tem 

de manter no desempenho das suas tarefas, acarretando dores, desestímulo à 

prática de atividades de lazer e ao próprio convívio familiar. 

Dejours (2007) afirma que indivíduos submetidos a condições 

inadequadas de trabalho, tal qual aqueles que estão sujeitos ao desemprego, à 

pobreza e à exclusão social são também vítimas da injustiça, o que não se constitui 

em tema de concordância para a maioria dos cidadãos.  

O medo do desemprego fez com que diminuísse a rotatividade dos 
trabalhadores, antes um mecanismo de defesa de sua integridade 
biopsíquica frente à inadequação das condições de trabalho. Dessa forma, 
contribui com a fixação do trabalhador em postos de trabalho onde é 
pequeno seu poder de barganha quanto às condições adequadas ao 
exercício do trabalho. (BORGES, 1997, p. 195). 

 

O trabalhador ainda engloba ganhos por produtividade e, portanto, uma 

carga horária intensa, com grande probabilidade de gerar doenças físicas e 

psíquicas: 

As condições físicas, químicas e biológicas vinculadas à execução do 
trabalho – há muito reconhecidas na vertente orgânica da patogenia de 
numerosas doenças – também interferem nos processos mentais e, 
portanto, nas dinâmicas relacionadas à saúde mental. (SELIGMANN-
SILVA, 2005, p. 1143) 

 

Além de consequências físicas, que podem afetar a coluna, a 

musculatura, a visão, a audição e a voz, pode ocorrer a perda de capacidades como 

a memória e o autocontrole emocional; a frustração, proveniente de críticas e 

cobranças excessivas; processos depressivos e grande incidência de acidentes, 

devido à dificuldade de concentração. Estão propensos a doenças, sejam físicas ou 

psíquicas, mas estas não são admitidas pelos trabalhadores em seu ambiente de 

trabalho, pois lhes é próprio o medo de perderem o emprego ou de não serem 

contratados, se considerados incapazes para o desempenho de atividades que 

exigem grande esforço físico.  
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O prolongamento da jornada de trabalho, as cobranças excessivas 

para expansão da produtividade do trabalho, a concorrência entre trabalhador de 

uma mesma organização empresarial e condições inadequadas de trabalho na 

perspectiva física (calor ou frio excessivo, falta de ventilação, horas extras, acúmulo 

de funções ou tarefas, alimentação ruim e pouco tempo para atividades físicas) ou 

psíquica (assédio moral, relações interpessoais pouco saudáveis e insatisfação 

generalizada com o ambiente de trabalho) podem levar o indivíduo ao 

desenvolvimento de uma série de psicopatologias, dentre as mesmas cabe destaque 

para a Síndrome Geral da Adaptação.  

De acordo com Fernandes, Medeiros e Ribeiro (2008) o estresse 

ocupacional é considerado pelos pesquisadores como um assunto complexo, apesar 

de não ser um fenômeno novo, mas que ganhou relevância em conseqüência do 

aparecimento de doenças que foram vinculadas ao estresse no trabalho, como 

hipertensão e úlcera. Assim o estresse ocupacional constitui-se em consequência 

das relações complexas que se processam entre condições de trabalho, condições 

externas ao trabalho e características individuais do trabalhador, nas quais as 

demandas do trabalho excedem as habilidades do trabalhador para enfrentá-las, 

ocasionando consequências sob forma de problemas na saúde física e mental e na 

satisfação no trabalho, comprometendo o indivíduo e as organizações. 

(STACCIARINI; TRÓCCOLI, 2002). 

Selye (1959) atendo-se à sua dimensão biológica, definiu o estresse 

como um elemento inerente a toda doença que produz certas modificações na 

estrutura e na composição química do corpo, as quais podem ser observadas e 

mensuradas. O estresse é o estado que se manifesta através da Síndrome Geral de 

Adaptação (SGA). 

Há que se considerar nesta análise, no âmbito da Síndrome Geral de 

Adaptação, que o estresse acomete o indivíduo em três fases sucessivas, a saber: 

alerta, resistência e exaustão.  

De acordo com a Rocha e Martino (2000), destaca-se inicialmente a 

fase de alerta que ocorre quando o indivíduo entra em contato com o agente 

estressor e o seu corpo perde o equilíbrio.  Nesta fase, têm-se os seguintes 

sintomas:  

- mãos e/ou pés frios;  
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- boca seca;  

- dor de estomago;  

- aumento de sudorese;  

- tensão e dor muscular, na região dos ombros, fundamentalmente.  

Além de: aperto na mandíbula/ranger os dentes ou roer unhas/ponta da 

caneta, o indivíduo se vê acometido por diarréia passageira, insônia, taquicardia, 

respiração ofegante, hipertensão súbita e passageira, mudança de apetite, agitação 

e entusiasmo súbito.  

No que se refere aos distúrbios do sono, existem três tipos 

relacionados com o estresse no trabalho, que são a dificuldade em adormecer, uma 

maior freqüência de interrupções do sono noturno e despertar de manhã com mais 

dificuldade.  

É pertinente mencionar que na fase de resistência, o corpo tenta voltar 

ao seu equilibro, de forma que o organismo pode se adaptar ao problema ou 

eliminá-lo. Na fase em questão, merecem destaque sintomas como problemas com 

a memória e mal-estar generalizado, formigamento nas extremidades, uma 

sensação de desgaste físico constante e mudança de apetite, além do aparecimento 

de problemas dermatológicos diversos, aparecimento da hipertensão arterial, 

cansaço constante, aparecimento de gastrite, tontura, sensibilidade emotiva 

excessiva. Deve-se considerar ainda a obsessão com o agente estressor, 

irritabilidade excessiva e possibilidade de diminuição do desejo sexual. 

A terceira fase do estresse é a Exaustão, em que se verificam diversos 

comprometimentos físicos em forma de doença. Rocha e Martino (2000) descrevem 

como principais sintomas as diarréias frequentes, a intensificação das dificuldades 

sexuais, a persistência de formigamento nas extremidades e insônia, bem como o 

aparecimento de tiques nervosos, a confirmação do quadro de hipertensão arterial e 

problemas dermatológicos prolongados. São verificados também uma mudança 

extrema de apetite (para mais ou menos), a ocorrência de taquicardia, tonturas 

freqüentes, úlcera e não raras vezes o indivíduo fica impossibilitado para o trabalho, 

apresentando apatias, pesadelos e cansaço excessivo. A observação de indivíduos 

na fase de exaustão mostra que estão irritadiços, angustiados, que desenvolvem 

hipersensibilidade emotiva, perdendo o senso de humor. 
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Diante de sintomatologias como as descritas, muitos trabalhadores se 

culpam por não estarem desenvolvendo suas atividades ocupacionais como 

deveriam, não se sentindo preparadas para exercê-las e sofrendo as consequências 

do estresse instalado, desconhecendo que ultrapassaram o limite de suas condições 

físicas e psíquicas e estão vivenciando um contexto de adoecimento que pode 

incapacitar para o desempenho das atividades laborais.  

De modo fundamental todo o esforço exercido pelo trabalhador em um 

quadro de estresse, representa uma resposta individual diante das demandas 

impostas ao trabalhador, e que podem ser intrínseca, uma vez que mediada pelas 

expectativas criadas pelo trabalhador em questão a cerca do seu desempenho e 

extrínseca, quando originária de demandas externas.  

O quadro de estresse pode ser agravado, no ambiente organizacional, 

em função da recompensa financeira que o trabalhador supõe obter na perspectiva 

financeira e na manutenção do status social.  Existem ainda trabalhadores que 

assumem um grande volume de trabalho, em função de uma série de 

comportamentos característicos, que refletem uma necessidade fundamental de 

serem aceitos, aprovados e estimados pelos colegas e superiores hierárquicos.  

Assim, o estresse decorrente do ambiente de trabalho, pode ser 

compreendido como decorrência de interrelações equivocadas, que se passam no 

contexto do trabalho, e que implicam em um ambiente profissional adoecido, que 

gera problemas na saúde física e mental dos colaboradores, comprometendo o 

trabalho desempenhado e a eficiência organizacional, já que indivíduos estressados 

têm sua qualidade de vida prejudicada e perdem a habilidade de se concentrar no 

desenvolvimento das tarefas propostas. 

   

3.2 A Síndrome de Burnout na sociedade contemporânea. 

 

Em seu livro ―Uma história íntima da humanidade‖, Zeldin (1994) narra 

a história de uma empregada doméstica, criada pela mãe, que trabalhava durante 

todo o dia para sustentar a ela e aos irmãos, e não a estimulou a filha a estudar. Aos 

16 (dezesseis) anos, a menina engravidou, casou-se, foi espancada pelo marido ao 

longo de anos, perdeu contato com a mãe e os irmãos. Seus filhos foram recolhidos 

a lares adotivos. Como o tempo, abandonou o marido, estabeleceu como objetivo de 
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vida a compra de um apartamento e conseguiu. Quando questionada sobre o que 

pensava em seu trabalho, afirmou que ―nada‖, que preferia trabalhar sozinha e que 

era preciso manter vigilância constante em relação às pessoas. Cogitou que poderia 

ter conseguido um emprego com melhor remuneração, mas preferiu patrões menos 

cultos, de menor renda para manter-se em situação intelectual mais próxima a deles.  

Acrescentou que as pessoas influentes para as quais trabalhou ao 

longo da vida, nunca se preocuparam em ajudá-la a qualificar-se para o mercado de 

trabalho e termina afirmando que sua vida estava liquidada, que não havia mais 

possibilidades. Zeldin (1994) apresenta a história como metáfora para todos os que 

se julgam ou são tratados como fracassados e que talvez não foram vistos como 

seres humanos independentes, mas como bens móveis, tal qual aconteceu com os 

escravos. Apesar de a escravidão ter sido abolida, esta: 

[...] encerra um significado metafórico e mais amplo: é possível ser um 
escravo das paixões, do trabalho, de certos hábitos [...] O mundo ainda 
está cheio de pessoas que, embora não sejam escravos reconhecidos, 
veem a si mesmas presas a grilhões sem liberdade, pessoas que se 
sentem à mercê de forças sociais e econômicas incontroláveis e anônimas, 
ou de suas circunstâncias, ou da sua própria estupidez, e cujas ambições 
pessoais ficam permanentemente embotadas. (ZELDIN, 1994, p. 16-17). 

 

O relato demonstra como alguns trabalhadores desenvolvem uma 

atitude fatalista diante do trabalho e não acreditam na possibilidade de ascensão 

profissional. No âmbito da Síndrome de Burnout verifica-se a ocorrência de uma 

série de experiências que também implicam no esgotamento da energia e da 

expectativa em relação às atividades profissionais. O indivíduo decepciona-se com o 

trabalho e perde o interesse pelo mesmo.  

De acordo com Benevides-Pereira (2010) o trabalho reveste-se de uma 

importância que ultrapassa o simples prover, pois o homem se prepara para o 

mesmo durante cerca de 8 a 20 anos e espera que este se converta em fonte de 

reconhecimento e satisfação. Entretanto, para alguns, configura-se uma verdadeira 

tortura, que pode adoecer o trabalhador, levando, por exemplo, além do estresse, à 

Síndrome de Burnout, que também é alvo de análise deste artigo.  

Ainda segundo a autora, o termo burn out significa o ponto limite a 

partir do qual alguma coisa parou ou não está funcionando adequadamente por total 

ausência de energia, tornando-se inoperante por meio do uso. A Psicologia utiliza o 
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termo para designar o esgotamento físico, mental e emocional do trabalhador em 

função das atividades profissionais que vem levando a diante.  

Há que se considerar que se constitui em uma síndrome que se 

manifesta de modos distintos em diferentes sujeitos, mas que consensualmente, 

constitui-se em uma resposta ao estresse ocupacional crônico em indivíduos que 

não possuem antecedentes pessoais que justifiquem o transtorno apresentado, 

sendo decorrente de atividades típicas do mundo do trabalho.  

Vieira et al (2006) compreende que o burnout é uma condição de 

sofrimento psíquico ligada ao trabalho, associando-se às alterações fisiológicas 

originárias do estresse, que desencadeia maior risco de infecções, alterações 

neuroendócrinas do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal, hiperlipidêmica, 

hiperglicemia e aumento do risco cardiovascular, abuso de álcool e substâncias, 

risco de suicídio, transtornos ansiosos e depressivos, além de implicações 

socioeconômicas: absenteísmo, abandono de especialidade e queda de 

produtividade. 

Para Maslach e Jackson (1986) a Síndrome de Burnout manifesta a 

presença da exaustão emocional, da desumanização e da redução da realização 

pessoal. No que se refere à exaustão emocional, esta é representada pela profunda 

sensação de esgotamento mental e físico, bem como pelo sentimento de não poder 

mais dar conta de si mesmo, de haver chegado ao limite de suas possibilidades. 

Quanto à desumanização ou despersonalização, está é caracterizada por uma 

atitude de distanciamento dos demais indivíduos, pela ironia e cinismo nas relações 

interpessoais, como forma de defesa em relação aos sintomas de exaustão, 

configurando uma tentativa de proteção na qual o trabalhador procura neutralizar as 

dificuldades enfrentadas, por meio do isolamento e do sarcasmo.  E por fim deve-se 

considerar a reduzida realização pessoal ou eficiência, que se exprime pela 

sensação de perda de sentido nas atividades laborais desenvolvidas em função dos 

transtornos que sente e pelo gradativo declínio da satisfação e da competência do 

trabalho.  

Quanto aos sintomas da Síndrome de Burnout, Benevides-Pereira 

(2010) afirma que os mesmos podem ser físicos, psicológicos, comportamentais e 

defensivos.  

[...] na dimensão exaustão emocional o indivíduo sente-se esgotado e com 
a sensação de que não será possível recuperar sua energia, torna-se 
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irritável e amargo, pouco generoso, sente-se menos capacitado a cuidar dos 
outros e torna-se pessimista; na despersonalização há um distanciamento 
emocional e uma indiferença diante do sofrimento alheio, com uma perda da 
capacidade de empatia, o que faz com que o paciente seja tratado como um 
objeto (há, aqui, uma distorção do clássico conceito de despersonalização 
utilizado há décadas pela psiquiatria); na dimensão comprometimento da 
realização pessoal o indivíduo sente-se impotente, frustrado, infeliz e com 
baixa auto-estima. (MILLAN, 2007, p. 5)  
 

Os sintomas físicos caracterizam-se por fadiga constante; cefaléias 

rotineiras, que podem evoluir para quadros de enxaqueca; dores musculares; 

gastrite ou úlcera gástrica; diarréias e outros transtornos gastrointestinais; gripes 

constantes; alergias e herpes, além de problemas cardíacos.  

A redução da capacidade de memorização soma-se à dificuldade de 

atenção e concentração; à labilidade emocional; baixa estima; impaciência e 

desânimo para designar os sintomas psicológicos. Em um quadro mais avançado, 

verificam-se quadros de disforia e depressão.  Há que se considerar ainda os 

sintomas comportamentais, que são especificados por incapacidade de relaxar; 

aumento da agressividade e irritabilidade; redução da iniciativa do indivíduo e 

resistência à mudança; falhas seguidas e acidentes de trabalho; consumo de 

substâncias psicoativas como álcool, café, calmantes e antidepressivos. 

Nos sintomas defensivos destaca-se o afastamento dos demais 

integrantes do grupo e perda do interesse pelos mesmos; dificuldade de desenvolver 

atividades típicas de lazer; absenteísmo; ironia; cinismo; sarcasmo e onipotência. De 

fato, ocorre um distanciamento não só do grupo de trabalho, mas também dos 

grupos de amigos e dos familiares.  

Vieira et al (2006) descreve o caso clínico de um executivo de 50 anos, 

casado, inserido em uma empresa do setor de telecomunicações técnico há 28 

anos.  A normalidade foi rompida em seu ambiente de trabalho em 1996 em função 

de várias mudanças administrativas.  Inicialmente, o executivo foi transferido de 

unidade por duas vezes, assumindo, sem seu consentimento prévio um posto de 

gerência, com consequente aumento de atribuições, com a redução do número de 

funcionários. 

No que se refere às novas atribuições, Vieira et al (2006) afirma que 

incluíam a demissão de colaboradores, o que gerou ansiedade, cansaço físico e 

psíquico, tensão e insônia, além de acúmulo de trabalho, que o obrigou a trabalhar 

até muito tarde aos finais de semana. 
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A situação se complicou quando a empresa em questão foi privatizada 

e iniciou-se o processo de reestruturação produtiva, que incluiu demissões em 

massa e aumento da carga horária de trabalho do executivo. Ocorreram novas 

contratações, mas de pessoal sem treinamento eficiente, o que exigiu dele maior 

intensidade do trabalho.  Quanto à condução da empresa, as diretrizes também não 

eram claras, além de serem modificadas constantemente, o que se somou às 

rotineiras ameaças de demissão, práticas em que gestores desacreditavam os 

funcionários e exigiam maior rendimento.  ―Além do cansaço físico, sentia-se exigido 

além do seu limite emocional. Pensar em trabalho deixava-o irritado e impaciente, ao 

contrário do que sempre foi (considerava-o como prioridade, fonte de satisfação 

pessoal e orgulho).‖ (VIEIRA et al, 2006, p. 353).   

Como consequência das condições descritas, o executivo manifestou 

sintomas como a dificuldade em tomar decisões, perda de apetite e de peso, 

intensificação da ansiedade, tristeza profunda, falta de prazer nas atividades, lapsos 

de memória, sentimentos de desesperança e desvalorização pessoal, além de 

vontade de morrer. Foi, então, afastado de suas funções, iniciando tratamento 

psiquiátrico no ano de 2000, o que incluiu a utilização crescente de psicofármacos 

para o controle dos sintomas descritos anteriormente.  Apesar da importante 

melhora da ansiedade, da insônia, melhora parcial dos sintomas depressivos e 

dificuldade de lidar com situações referentes ao trabalho, acabou sendo aposentado 

por invalidez.  

O caso clínico descrito constitui-se em exemplo típico de Síndrome de 

Burnout, relacionando-se, portanto, não a determinadas profissões, mas à forma de 

organização do trabalho. Pessoas engajadas no trabalho que enfrentam a 

impossibilidade de atingir uma meta, em função das características da organização 

do trabalho estão sujeitos à Síndrome de Burnout, conforme descrito no caso clínico 

em que aparecem vários dos fatores relativos à organização do trabalho 

considerados como determinantes do Burnout, tais como a sobrecarga, e 

insegurança em relação às tarefas, falta de condições para exercer o trabalho, 

insegurança quanto à permanência no emprego, falta de suporte da equipe/chefia, 

sentimento de desmoralização pessoal no ambiente de trabalho e sentimento de 

injustiça.  
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Não podem ser desconsiderados os fatores pessoais de dedicação ao 

trabalho, também presentes, já que os sintomas emocionais desenvolvidos pelo 

paciente correspondem às três dimensões características da síndrome de burnout. 

(VIEIRA et al, 2006) 

Segundo Zanelli (2010) o desequilíbrio entre as exigências do trabalho 

e os princípios, necessidades e expectativas pessoais abre caminho para o 

desgaste físico e emocional. A reduzida realização profissional é consequência da 

falta de recursos pessoais e/ou de condições organizacionais que interferem tanto 

no desenvolvimento da exaustão como no baixo comprometimento com os objetivos 

propostos pela administração. Dentre os agentes estressantes no ambiente de 

trabalho, destacam-se: demandas acima das condições efetivas de produção ou 

prestação de serviços de qualidade; pouco reconhecimento profissional; reduzida 

participação nas decisões organizativas de gestão e planejamento; longas jornadas 

de trabalho; dificuldades de promoção; exposição constante ao risco e 

periculosidade; pressão do tempo e atuações de urgência; problemas de 

comunicação; competição no ambiente laboral e excesso de burocracia. O ritmo e a 

carga de trabalho têm aumentado em muitos setores, simultâneo à solicitação de 

maior participação e procedimentos que deixam mensagens subjacentes de falta de 

confiança nos empregados. 

Carlotto e Camara (2007) afirmam que o instrumento mais utilizado 

para avaliar a Síndrome de Burnout, atualmente, independente das características 

ocupacionais da amostra e de sua origem, é o Maslach Burnout Inventory (MBI), 

cuja elaboração é de responsabilidade de Christina Maslach e Susan Jackson. 

No que refere à sua formulação, esta considerou dimensões como a 

exaustão emocional e o processo de despersonalização, além de baixa realização 

profissional.  

De acordo com Maslach e Jackson (1986) cabe considerar ainda que o 

MBI constitui-se em um inventário que é utilizado exclusivamente para a avaliação 

da síndrome, sem considerar elementos anteriores, tampouco as consequências 

resultantes. Há que se considerar ainda que o avanço na compreensão da Síndrome 

de Burnout tem ocorrido se verificado à medida que as questões metodológicas têm 

sido aprimoradas, a partir de sua fase pioneira.  
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As modificações e aperfeiçoamento nos instrumentos de diagnóstico 

são fundamentais, tendo em vista que a Síndrome de Burnout têm se verificado de 

forma cada vez mais intensa no mundo corporativo, sendo associada 

exclusivamente às atividades laborais, fundamentalmente para indivíduos com 

tendência a dominar e controlar as situações profissionais. Inseridos no contexto 

organizacional, os profissionais estão submetidos a distintos fatores determinantes 

da síndrome, tais como: genéticos, socioculturais, emocionais, químicos, 

metabólicos, financeiros, econômicos e ocupacionais. ―A síndrome de burnout é 

consequência de prolongados níveis de estresse vivenciados por profissionais que 

lidam de forma intensa e constante com dificuldades e problemas alheios nas 

diversas situações de atendimento‖ (LUCIANO, 2012, p. 30-31). Dessa forma, 

representam uma parcela dos trabalhadores propensos a abandonar o trabalho, 

empregando menor tempo em seu desempenho, realizando apenas as tarefas 

estritamente essenciais e faltando de modo excessivo. De fato trabalho de qualidade 

superior demanda tempo e esforço, bem como o compromisso e a criatividade do 

indivíduo, o que não ocorre com o indivíduo acometido por burnout, já que muito 

desgastado, não apresenta disposição para esforçar-se de modo espontâneo, 

gerando queda da qualidade do trabalho.  

Para além das discussões mencionadas, representa hoje uma questão 

de saúde pública devido às suas implicações para a saúde física, mental e social 

dos indivíduos, constituindo-se em um dos agravos ocupacionais de caráter 

psicossocial mais importante para o trabalhador. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A busca da produtividade a qualquer custo esbarrou nos limites do 

próprio ser humano e resultou no aumento do seu sofrimento, o que se tornou meio 

propício para o desenvolvimento de estudos sobre o estresse, em contexto de 

explosão da produção e do consumo. Mudanças substanciais foram introduzidas no 

mundo do trabalho, mas se mantêm desafios como lidar com a falta de motivação, a 

desesperança, a passividade, a depressão, a fadiga e o estresse. A associação 

entre condições de trabalho e ocorrência de doenças físicas e transtornos mentais 
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vem sendo mais estudada a partir da segunda metade do século XX1, mas o 

reconhecimento clínico de tal relação é pequeno. O burnout, ou síndrome do 

esgotamento profissional, tem se mostrado recorrente. 

De acordo com Seeger e Van Elderen (1996) os elementos percebidos 

pelo indivíduo no interior da situação de trabalho podem agir como estressores, 

produzindo reações de tensão e estresse. Estressores, como ambiguidade de 

funções, conflito de funções e incerteza respeito do futuro no trabalho, fazem como 

que o trabalhador perceba seu potencial de enfrentamento como insuficiente, 

surgindo desta situação reações de estresse psicológico e físico, que podem 

conduzir ao adoecimento e ao absentismo.  

No que se refere à Síndrome de Burnout destacam-se questões como 

a exaustão emocional caracterizada pela falta ou carência de energia e entusiasmo 

e sentimento de esgotamento de recursos, sendo possível a co-ocorrência de 

sentimentos de frustração e tensão, pois os trabalhadores podem perceber que já 

não têm condições de despender mais energia para o trabalho, como faziam antes. 

Há também a despersonalização, situação em que o profissional passa a tratar os 

clientes, colegas e a organização como objetos, não raro, desenvolvendo uma 

insensibilidade emocional.  

Cabe considerar ainda a baixa realização pessoal no trabalho, definida 

como a tendência do trabalhador em se auto-avaliar de forma negativa. As pessoas 

se sentem infelizes e insatisfeitas com seu desenvolvimento profissional. Também 

experimentam um declínio no sentimento de competência e êxito, bem como de sua 

capacidade de interagir com os outros.  

Biarnés (1998) afirma que a partir do momento em que a Reforma 

idealizada por Lutero e Calvino estabeleceu que não era necessário um mediador 

entre o texto de um livro sagrado e seu destinatário, a letra passou a associar-se a 

todos os atos da vida dos indivíduos, em momentos distintos. Segundo o autor, cada 

homem deve estabelecer uma relação com a letra e, nesse processo, ocorre parte 

da construção do próprio ser. A palavra preenche o vazio entre ―mim‖ e o ―outro‖, 

criando possibilidades de encontro entre os sujeitos e, de fato, a letra possibilita a 

um indivíduo encontrar o outro e encontrar a alteridade. É através do contato com o 

conhecimento já produzido e por meio da permuta de experiências vivenciadas pelos 
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indivíduos e grupos que são criadas as condições propícias para a aprendizagem e 

para a produção de novo conhecimento. 

A opção, por parte de grande número de empresas, pela contratação 

de trabalhadores em regime temporário, de forma a garantir maior flexibilidade e 

redução dos custos administrativos e de mão de obra, pode ser vista como uma das 

situações atuais que potencializam o estresse e a diminuição do bem-estar dos 

trabalhadores e inviabilizam o processo contínuo de aprendizagem e 

aperfeiçoamento profissional. 

A ideia de trabalho traz hoje, conotações aversivas ou indica 

incompatibilidades com outras dimensões do cotidiano, o que consiste em um 

equívoco. Para muitos, tem significado de sofrimento ou até tortura. A necessidade 

de obtenção de dinheiro não pode ser o único fator que mantém o indivíduo 

trabalhando. Devem existir múltiplos fatores envolvidos entre as expectativas e 

necessidades individuais e as exigências organizacionais. A remuneração de fato é 

um item de inegável relevância, mas para o trabalhador, a estabilidade e 

previsibilidade das relações, oportunidades de crescimento e aprendizagens, 

convivência com amigos e reconhecimento são fatores igualmente relevantes. 

O trabalhador precisa encontrar prazer no desempenho de suas 

atividades profissionais, para despenderem tempo e esforço e tomar iniciativas. 

Situações em que o empregado cumpre sua parcela e espera que os gestores 

forneçam condições que permitam qualidade de vida e saúde, mas que não se 

materializam, geram grande desgaste das relações interpessoais no trabalho e 

queda da produtividade no médio e longo prazos, ocasionando implicações para 

muitos aspectos da vida profissional do trabalhador e organizacional da empresa. O 

ambiente organizacional deve atender simultaneamente, aos interesses, tanto do 

empregado como do empregador, troca essencial no local de trabalho. 

No interior de um processo produtivo, em que o ser humano transforma 

e é transformado, o trabalho, como ação humanizada, impõe assimilações em 

aspectos fisiológicos, morais, sociais e econômicos. Os ambientes de trabalho 

individualmente, representam um subsistema social específico, que destacam 

interesses grupais, valores, princípios e normas, de modo particular. Mas se os 

contatos sociais não são positivos, ou se emergem conflitos e frustrações, seja por 

meio da pressão do processo de produção ou mediante as exigências produzidas 
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pela tecnologia ou questões psicossociais do ambiente profissional, materializa-se o 

processo de adoecimento.  

Diante do exposto é importante frisar o trabalho representa uma 

categoria central no desenvolvimento da personalidade do indivíduo, na 

compreensão de si mesmo e na construção de sua autoestima, se oferecerem ao 

trabalhador oportunidade de crescimento e desenvolvimento profissional e pessoal. 

Nesse contexto, as atividades de trabalho tornam-se ser dotadas de significado para 

o trabalhador e o trabalho é considerado emancipador.  

Se ocorre o contrário e a insatisfação instala-se, surge a sensação de 

perda do orgulho e o trabalho é percebido como expropriador, alienante e sem 

significado no contexto da vida pessoal. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O trabalho irá analisar as formas contemporâneas de trabalho escravo, 

com embasamento teórico em doutrinadores do Direito Penal, Trabalhista e 

Constitucional, e em seguida, após apontamentos sobre a cadeia produtiva, será 

feito uma relação entre o trabalho escravo e o dumping social. Dessa forma, primeiro 

serão abordadas as duas temáticas separadas e posteriormente buscar-se-á sua 

relação.  

  

 

2. TRABALHO ESCRAVO: REDUÇÃO A CONDIÇÃO ANÁLOGA À DE ESCRAVO 

 

O crime de redução a condição análoga à de escravo está previsto no 

artigo 149 do Código Penal brasileiro. Sua redação traz: 

 Art. 149. Reduzir alguém a condição análoga à de escravo, quer 
submetendo-o a trabalhos forçados ou a jornada exaustiva, quer sujeitando-
o a condições degradantes de trabalho, quer restringindo, por qualquer 
meio, sua locomoção em razão de dívida contraída com o empregador ou 
preposto:        
Pena - reclusão, de dois a oito anos, e multa, além da pena correspondente 
à violência.        
§ 1

o
 Nas mesmas penas incorre quem:       

I – cerceia o uso de qualquer meio de transporte por parte do trabalhador, 
com o fim de retê-lo no local de trabalho;          
II – mantém vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apodera de 
documentos ou objetos pessoais do trabalhador, com o fim de retê-lo no 
local de trabalho.         
 § 2

o
 A pena é aumentada de metade, se o crime é cometido:        

I – contra criança ou adolescente;        
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II – por motivo de preconceito de raça, cor, etnia, religião ou origem. 
(BRASIL, 2003)  

Antes da Lei nº 10.803/2003, a configuração deste crime dependia 

muito da analogia e interpretação do juiz. Após essa modificação, o tipo penal traz 

as situações de redução a condição de escravo, procurando identificar as hipóteses 

em que se configura tal delito, destacando que estas são alternativas e não 

cumulativas.  

O que o tipo pune é a escravização, de fato, da criatura humana, tornando-a 
submissa, reduzindo-a a condição de servo ou desfrutá-la como tal. Trata-
se de sujeição de uma pessoa ao domínio da outra, como se fosse um 
escravo. Sempre se ensinou ser o crime de ação livre, cuja existência 
dependia da análise do caso concreto, isto é, ao juiz cabia decidir, diante 
das circunstâncias postas, se a vítima foi ou não tratada como escravo. 
Entretanto, com o advento da Lei 10.803/2003, foram enumerados 
taxativamente quais comportamentos caracterizam o delito,_ tornando-o de 
forma vinculada, só podendo ser praticado por meio das seguintes condutas 
detalhadas: 

1) submeter a vítima a trabalhos forçados ou a jornada exaustiva 
(caput); 

2) sujeitá-la a condições degradantes de trabalho (caput); 
3) restringir, por qualquer meio, sua locomoção em razão de dívida 

contraída com o empregador ou preposto (caput); 
4) cercear o uso de qualquer meio de transporte por parte do 

trabalhador, com o fim de retê-lo no local de trabalho(§ 1°, I); 
5) manter vigilância ostensiva no local de trabalho ou se apoderar 

de documentos ou objetos pessoais do trabalhador, com o fim de retê-lo no 
local de trabalho(§ 1°, II). (CUNHA, 2017, p. 221) 

 

O bem jurídico protegido pelo artigo em estudo é a liberdade da vítima. 

Entretanto quando a lei faz menção às condições degradantes de trabalho, pode-se 

visualizar também como bens juridicamente protegidos a vida, a saúde, a segurança 

do trabalho, além da liberdade. Como alerta o Ministério Público do Trabalho, 

quando se fala em escravidão, muitos lembram de correntes e senzalas. Porém, o 

trabalho escravo atualmente adquiriu novas características, sendo que a principal é 

a proibição direta ou indireta do direito de ir e vir. (GRECO, 2017) 

Tradicionalmente, entende-se o termo ―escravidão‖ como a submissão 

de um indivíduo a outro. Na Convenção de Genebra em 1926, a escravidão foi 

definida como "estado ou condição de um indivíduo sobre o qual se exercem, total 

ou parcialmente, os atributos do direito de propriedade". Essa definição remete ao 

período colonial do Brasil, já nos dias de hoje, em que não é mais permitida a 

submissão por meio de propriedade, a escravidão persiste com métodos de coação 

mais complexos. Assim, entende-se por trabalho escravo uma complexidade de 
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situações, todas atingindo, de algum modo, a liberdade. Trata-se, segundo a 

nomenclatura internacional, de trabalho forçado. (CERQUEIRA, 2017) 

O artigo 149 do Código Penal prevê a pena de reclusão de dois a oito 

anos. A ação penal é de iniciativa pública incondicionada. Quanto à apuração do 

crime, sempre foi de competência da Justiça Federal, no entanto, após o julgamento 

do Recurso Extraordinário nº 398.041/PA, em 30 de novembro de 2006, o Supremo 

Tribunal Federal passou a entender que a competência seria da Justiça Federal, por 

entender que a prática de tal crime se caracteriza como crime contra a organização 

do trabalho. (GRECO, 2017) 

Não só no Código Penal encontra-se referência ao trabalho escravo. 

Na Constituição Federal de 1988, quando trata sobre os direitos e deveres 

individuais e coletivos coloca a dignidade da pessoa humana (art. 5º, III), a proibição 

de tratamento desumano ou degradante (art. 5º, III), a liberdade de trabalho (art. 5º, 

XIII) e de locomoção (art. 5º, XV) e veda o trabalho forçado (art. 5º, XLVII, c).  

O bem jurídico protegido, nesse tipo penal, é a liberdade individual, isto é, o 
status libertatis, assegurado pela Carta Magna brasileira. Na verdade, 
protege-se aqui a liberdade sob o aspecto éticosocial, a própria dignidade 
do indivíduo, também igualmente elevada ao nível de dogma constitucional. 
Reduzir alguém a condição análoga à de escravo fere, acima de tudo, o 
princípio da dignidade humana, despojando-o de todos os seus valores 
ético-sociais, transformando-o em res, no sentido concebido pelos romanos. 
(BITENCOURT, 2012, p.1062) 

 

Quando se adentra ao Direito do Trabalho, percebemos que o trabalho 

sempre foi visto de forma equivocada. Vólia Bomfim Cassar traz que o conceito de 

trabalho é: 

Do ponto de vista histórico e etimológico a palavra trabalho decorre de algo 
desagradável: dor, castigo, sofrimento, tortura. O termo trabalho tem origem 
no latim- tripalium. Espécie de instrumento de tortura ou canga que pesava 
sobre os animais. Por isso, os nobres, os senhores feudais ou os 
vencedores não trabalhavam, pois consideravam o trabalho uma espécie de 
castigo. (CASSAR, 2018, p. 3) 

 

Assim, o trabalho desde seus primórdios traz a ideia de algo 

relacionado a castigo, sofrimento. O que claramente é uma ideia errada, sendo que 

o trabalho nesses moldes não é permitido na legislação brasileira, havendo no 

direito do trabalho as devidas e importantes proteções ao trabalhador.   

A Convenção n. 29, ratificada pelo Brasil em 1957, trata do grave problema 
do trabalho forçado, também chamado de trabalho escravo, obrigatório ou 
forçado, como, também, de degradante. Considera ―trabalho forçado ou 
obrigatório‖ todo trabalho ou serviço exigido de um indivíduo sob a ameaça 
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de uma pena qualquer e para o qual o indivíduo não se ofereça 
voluntariamente. (NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2014, p. 146) 

No entanto, apesar da proibição ao trabalho escravo e da proteção que 

a legislação busca oferecer ao indivíduo, seja no âmbito penal, trabalhista ou 

constitucional, ainda é perceptível a ocorrência de trabalhadores submetidos ao 

trabalho em condição análoga ao de escravo, como será visto nos próximos tópicos. 

 

2.1. Formas contemporâneas de trabalho escravo  

 

As formas contemporâneas de trabalho escravo preocupam governos 

no âmbito nacional e internacional. Como já exposto, apesar das proteções ao 

trabalhador, ainda encontra-se trabalhos análogos à escravidão. O avanço 

tecnológico traz o aumento da produção, inovações tecnológicas, propicia a 

obtenção de lucros com baixos custos e da descartabilidade dos produtos. Ao 

mesmo tempo em que substitui a mão de obra do trabalhador pela máquina, explora 

ao máximo o trabalhador e torna-o descartável.  

A concretude das violações de direitos humanos, dentro deste panorama 
latino-americano, submetido às forças abstratas e complexas da sociedade 
de mercado, é inquestionável na violação do princípio da dignidade 
humana, por meio da exploração de trabalhadores e trabalhadoras, para 
muito além do ilícito trabalhista, cuja sanção não ultrapassa os limites das 
violações da legislação que rege as relações de trabalho, mas que se 
envereda para a redução das pessoas à condição análoga à de escravo, 
afrontando a dignidade, a vida, a liberdade, a igualdade, a segurança, além 
de inúmeros direitos sociais que são protegidos por força da Constituição de 
cada um dos países. (BORGES, 2015, p. 26) 

  

A Convenção n. 105, da O.I.T., de 1957, conhecida como a Convenção 

sobre a Abolição do Trabalho Forçado, aprovada no Brasil pelo Decreto Legislativo 

n. 20, de 1965, e promulgada pelo Decreto n° 58.822, de 14 de julho de 1966, o 

Estatuto da Terra, aprovado pela Lei Federal n. 4.504/64 e a Convenção Americana 

sobre Direitos Humanos, também conhecida como Pacto de San José da Costa 

Rica, aprovada em 22.11.1969, incorporada pelo Brasil, através do Decreto 

Legislativo n. 27, de 1992 exemplificam as ações do governo tencionando combater 

o crime em questão.  

A década de 1990 é marcada pelas pressões da comunidade internacional 
sobre o governo brasileiro na questão da paraescravidão. Mediante convite 
da Federação Internacional dos Direitos Humanos, representantes da 
Comissão Pastoral da Terra, em 1992, e da Ordem dos Advogados do 
Brasil, em 1993, fizeram-se ouvir no plenário da Subcomissão de Direitos 
Humanos da Organização das Nações Unidas, em Genebra, denunciando o 
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problema da violência no Brasil, tanto na luta pelo acesso à terra quanto na 
luta contra o trabalho escravo. (SCHWARZ; THOMÉ,2017,p. 11) 

Em um panorama geral do trabalho escravo no Brasil, é perceptível 

que a legislação criou mecanismos que buscam combater as formas 

contemporâneas de trabalho escravo, no entanto, sua aplicação é lenta e ainda 

encontram-se trabalhadores em situações de violação de direitos humanos por meio 

de trabalhos forçados ou degradantes.  

Porém, é destacável a criação do Grupo Especial de Fiscalização 

Móvel, que conduziu à obtenção de resultados significativos na repressão ao 

escravismo a partir de 1995. Estes estão subordinados diretamente à Secretaria de 

Inspeção do Trabalho e conseguem atuar de forma ágil e relativamente 

independente das pressões de grupos políticos e econômicos influentes nos 

estados.  

Concomitantemente com medidas que buscam erradicar tal crime, a 

―lista suja‖ que tornava público os empregadores que tivessem submetido 

trabalhadores a condições análogas à de escravo, foi retirada da internet por 

determinação de um dos ministros, representando uma medida no sentido oposto. 

Assim, ainda existem trabalhadores submetidos a jornadas exaustivas, condições 

degradantes, restringidos de sua locomoção, sob vigilância ostensiva ou com seus 

documentos retidos, seja no ambiente urbano ou rural, essas formas são 

encontradas ainda hodiernamente. 

Os observadores da Organização Internacional do Trabalho verificaram que, apesar 
das ações empreendidas no âmbito federal e em alguns estados, subsistiam 
carências em relação à aplicação das Convenções, inclusive morosidade de 
procedimentos e processos e poucas sanções impostas aos responsáveis pela 
utilização de trabalho forçado. Notaram ainda que, nos poucos casos em que os 
responsáveis pela exploração do trabalho forçado foram levados à Justiça, tratavam-
se, na verdade, de meros intermediários, gatos, pequenos proprietários ou 
arrendatários, permanecendo impunes os proprietários das grandes fazendas, que 
recorrem a serviços de pessoas interpostas para assegurar parte da sua produção 
mediante mão de obra servil. Segundo a Comissão, o processo de terceirização 
favorece a impunidade daqueles que, em última instância, tiram maiores benefícios 
das práticas irregulares. A Comissão reconheceu os esforços do governo, mas 
sentiu a necessidade de certificar-se de que as sanções impostas seriam mesmo 
eficazes e estritamente aplicadas. (SCHWARZ; THOMÉ, 2017, p. 13 e 14) 

 

Após a abordagem do trabalho escravo e de suas formas 

contemporâneas, será analisado o dumping social. 

 
2.2. Dumping social  
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―Dumping social‖ é uma prática, habitualmente utilizada em países 

periféricos, feita por empresas que são voltadas para o mercado mundial e que se 

utilizam de mão-de-obra mais barata, afrontando direitos trabalhistas, 

previdenciários e, antes de tudo, os próprios direitos humanos fundamentais. Tal 

prática também envolve a concorrência desleal para conseguir seus objetivos. 

(SANTOS, 2015) 

―dumping social‖ constitui a prática reincidente, reiterada, de 
descumprimento da legislação trabalhista, como forma de possibilitar a 
majoração do lucro e de levar vantagem sobre a concorrência. Deve, pois, 
repercutir juridicamente, pois causa um grave desajuste em todo o modo de 
produção, com sérios prejuízos para os trabalhadores e para a sociedade 
em geral (SOUTO MAIOR, MOREIRA, SEVERO, 2012, p.10) 

 

As reduções dos custos da mão de obra podem ser obtida pela 

violação direta dos direitos trabalhistas ou pela transferência de unidades produtivas 

para países ou regiões em que não são respeitados os padrões laborais mínimos. 

(CASAGRANDE; ANTUNES, 2014) 

Não há previsão específica do dumping social nas normas do GATT/OMC, 
tampouco regulamentação pela OIT nesse sentido, no entanto, parece 
razoável extrair do conceito geral de dumping os elementos necessários 
para a sua configuração, ou seja, se para configurar a prática de dumping 
são necessários certos requisitos, para a configuração da prática do 
dumping social os mesmos requisitos devem estar presentes. Referem-se 
àqueles dispostos no AARU, quais sejam: a) venda de produtos abaixo do 
preço praticado no mercado do país exportador; b) comprovação do dano 
ou ameaça de dano à indústria doméstica ou do retardamento no 
estabelecimento de indústrias que venham a produzir o mesmo produto 
objeto de dumping; e c) nexo de causalidade entre os dois elementos 
anteriores. (CASAGRANDE; ANTUNES, 2014, p. 19) 

 

Diante da globalização e de uma economia com forte concorrência, o 

dumping social surge como uma prática utilizada por diversas empresas atualmente 

e se apresenta como um dano social, difuso e coletivo. Sua natureza jurídica se 

enquadra nos institutos do Direito Coletivo do Trabalho. Dessa forma, somente pode 

ser postulado em juízo por um dos legitimados ope legis, que poderá, com uma ação 

molecular, perseguir o provimento jurisdicional genérico para toda a classe de 

trabalhadores lesados no ambiente da empresa (SANTOS, 2015). Os legitimados 

para tal estão dispostos nos artigos seguintes das leis 8.078/90 e 7.347/85, 

respectivamente:  

Art. 82. Para os fins do art. 81, parágrafo único, são legitimados 
concorrentemente:                
I - o Ministério Público, 
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II - a União, os Estados, os Municípios e o Distrito Federal; 
III - as entidades e órgãos da Administração Pública, direta ou indireta, 
ainda que sem personalidade jurídica, especificamente destinados à defesa 
dos interesses e direitos protegidos por este código; 
IV - as associações legalmente constituídas há pelo menos um ano e que 
incluam entre seus fins institucionais a defesa dos interesses e direitos 
protegidos por este código, dispensada a autorização assemblear. 
§ 1° O requisito da pré-constituição pode ser dispensado pelo juiz, nas 
ações previstas nos arts. 91 e seguintes, quando haja manifesto interesse 
social evidenciado pela dimensão ou característica do dano, ou pela 
relevância do bem jurídico a ser protegido. (BRASIL, 1990) 
Art. 5

o
  Têm legitimidade para propor a ação principal e a ação cautelar:   

I - o Ministério Público;   
II - a Defensoria Pública;  III - a União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios;  
IV - a autarquia, empresa pública, fundação ou sociedade de economia 
mista;   
V - a associação que, concomitantemente:   
a) esteja constituída há pelo menos 1 (um) ano nos termos da lei civil;   
b) inclua, entre suas finalidades institucionais, a proteção ao patrimônio 
público e social, ao meio ambiente, ao consumidor, à ordem econômica, à 
livre concorrência, aos direitos de grupos raciais, étnicos ou religiosos ou ao 
patrimônio artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico. (BRASIL, 
1985)  

 
2.3. Trabalho escravo e o dumping social 

 

A relação existente entre o dumping social e o trabalho escravo é 

intrínseca, pois aquele sobrevive graças ao trabalho em condições análogas à 

escravidão, uma vez que, como já abordado, uma das formas de diminuir os custos 

e prejudicar a concorrência é ignorando alguns direitos trabalhistas, o que afeta 

diretamente os trabalhadores.  

A prática do Dumping Social coloca os trabalhadores em situações 
extremas, seja com salários baixos, com longas jornadas de trabalho, 
utilizando-se de mão-de-obra infantil, em lugares insalubres, perigosos, sem 
qualquer proteção e garantias trabalhistas, sem falar nos abusos 
psicológicos. (SILVA; NOVAES, 2015, p. 36) 

 

No crime de redução a condição análoga à de escravo especifica-se os 

casos em que isso ocorre, entre eles está a submissão do indivíduo a trabalhos 

forçados, a jornadas exaustivas, a condições degradantes de trabalho ou quando se 

restringe, de qualquer forma, sua locomoção em razão de dívida. Bem como quando 

há o cerceamento de qualquer meio de transporte, vigilância ostensiva ou 

apoderamento de documentos e objetos do trabalhador com o fim de retê-lo no local 

de trabalho. Quando a empresa busca diminuir seus custos, afetando os direitos 

trabalhistas, os casos mais comuns são as jornadas de trabalho exaustivas e as 

condições degradantes de trabalho.  
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No âmbito do direito do trabalho, é importante destacar a proteção e os 

direitos dos trabalhadores, para entender onde são violados e como se configuram 

na redução a condição análoga a de escravo. Na CLT, o art. 58 expressa que a 

duração normal do trabalho não excederá oito horas diárias, desde que não seja 

fixado expressamente outro limite. Quanto à segurança e medicina do trabalho, o 

art. 157 traz: 

Art. 157 - Cabe às empresas:               
I - cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do 
trabalho;                
II - instruir os empregados, através de ordens de serviço, quanto às 
precauções a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou doenças 
ocupacionais;                
III - adotar as medidas que lhes sejam determinadas pelo órgão regional 
competente;              
IV - facilitar o exercício da fiscalização pela autoridade 
competente. (BRASIL, 2018, p. 62 e 63) 

 

Também no Direito Constitucional encontra-se a proteção do trabalho. 

No art. 5º da constituição federal, em seu inciso XIII consta: ―é livre o exercício de 

qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais que a 

lei estabelecer‖ (BRASIL, 1988). Também neste artigo, no inciso XLVII, alínea c, é 

prescrito que não haverá penas de trabalhos forçados. 

 

 

3. CONDENAÇÕES DE MULTINACIONAIS POR DUMPING SOCIAL 

 

Para tornar mais palpável e exemplificar a relação entre o dumping 

social e o trabalho escravo, será analisado algumas jurisprudências de 

multinacionais que foram condenadas por dumping social. 

 

3.1. Itaú Unibanco S.A. 

 

Processo nº 12831-2013-004-09-00-03 (Ação civil pública)  

Autor: Ministério Público do Trabalho. Procuradoria Regional do 

Trabalho da 9ª região (PR).  

Assistentes litisconsorciais do autor: 1) Sindicato dos empregados em 

estabelecimentos bancários e financiários de Curitiba e região; 2) Confederação 
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Nacional dos Trabalhadores do ramo financeiro; 3) federação dos Trabalhadores em 

Empresas de Crédito PR.  

Réu: Itaú Unibanco S.A. 

Data do Julgamento: 11/05/2015  

No caso em questão, a multinacional foi acusada de exigir de seus 

empregados trabalho sem pagamento de todas as horas extras e jornada 

suplementar superior a duas horas diárias. Além disso, não respeitou os intervalos 

intrajornadas. Assim, o Itaú Unibanco foi condenado a pagar indenização de 20 

milhões de reais por danos morais coletivos pela prática do dumping social. Além da 

indenização, a instituição financeira deve se abster de continuar e permanecer 

utilizando o sistema de registro eletrônico que tem utilizado com login/logout no 

sistema, pois o referido sistema de controle alternativo não atende os requisitos 

mínimos previstos na Portaria nº 373/2011, sendo inconstitucional (e ilegal) a 

tentativa convencional de afastar a aplicação da Portaria nº 1.510/2009; e o 

cumprimento de obrigação de fazer consistente em registrar corretamente os 

horários de entrada e saída de todos os seus empregados, através de REGISTRO 

ELETRÔNICO DE PONTO REP, comprovando a utilização do Programa de 

Tratamento de Registro de Ponto (PTRP), bem como a realização do cadastro 

(CAREP) e o cumprimento das demais exigências previstas na Portaria nº 

1.510/2009.  

 

3.2. McDonald`s 

 

Diversas são as ações na Justiça do Trabalho contra o McDonald´s. 

Entre elas, destaca-se as denúncias de infrações às leis trabalhistas por parte da 

Arcos Dourados, a administradora da rede de fast food no Brasil. Entre as 

denúncias, há o descaso com a higienização dos uniformes dos funcionários e a 

jornada móvel á qual trabalhadores foram submetidos. 

Embora os temas processuais variem, a maioria deles tem uma constante, a 
jornada de trabalho, em especial a jornada móvel variável, padrão na rede. 
Esse tipo de regime de trabalho tem como chave uma flexibilização no 
expediente. A empresa não delimita a jornada dos trabalhadores e 
estabelece que, até o limite constitucional de oito horas diárias, a 
remuneração será proporcional ao trabalhado por dia. Clara infração aos 
direitos trabalhistas no entender do MPT e da própria Justiça do Trabalho, 
que já se posicionou sobre a questão. Recentemente, o Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) declarou ilegal a jornada móvel variável, por não permitir 
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que o trabalhador tenha qualquer outra atividade. Em uma mesma semana 
de trabalho, por exemplo, ocorrem variações no início e no término das 
atividades e essa prática faz com que o empregado esteja, efetivamente, 
muito mais tempo à disposição da empresa do que as oito horas de trabalho 
diárias previstas na lei.―Quando o trabalhador é contratado em tempo 
integral, ele sabe, expressamente, que as horas trabalhadas além das oito 
horas diárias (ou das 44 horas semanais, caso exista regime de 
compensação válido) serão remuneradas como horas extras. Se o 
funcionário trabalha no McDonald‘s cinco, seis, sete ou oito horas, por 
exemplo, recebe por cada uma delas como sendo hora normal trabalhada. 
Só após as oito é que será paga a hora extra, afirma o procurador do 
Trabalho em Pernambuco Leonardo Osório Mendonça, que ingressou com 
ação civil pública contra a empresa, obtendo vitória em primeira instância. 
Nesta ação, o MPT pediu R$30 milhões por dano moral coletivo. (BANJA; 
DI BERNARDO, 2013, p. 69) 

 

Na jornada variável de trabalho, a empresa determina, segundo suas 

necessidades, quando o funcionário começará a trabalhar, sendo que um dia pode 

começar às 7h, no outro às 12h, impedindo que o trabalhador tenha outras 

atividades rotineiras planejadas. Além disso, há uma indefinição de quando será o 

horário de intervalo, assim, um dia ele pode ter o intervalo cinco minutos depois de 

iniciada a jornada, o que faz com que o intervalo perca a função de descanso. 

Também foram verificados casos em que empregados trabalharam mais de seis ou 

sete horas sem descanso. 

Além da jornada móvel, outra violação encontrada é contra o direito de 

liberdade dos empregados. Visto que a empresa proíbe os trabalhadores de levarem 

refeições externas para serem consumidas no local destinado ao intervalo. 

―Considerando que o funcionário não pode sair da empresa durante o horário de 

intervalo, aliado ao fato de que a alimentação fornecida pela empresa consiste nos 

produtos comercializados, é fácil chegar à conclusão de que os funcionários são 

obrigados a comer sanduíches fabricados pelo McDonald‘s‖, diz o procurador. 

(BANJA, DI BERNARDO, 2013) 

A jornada de trabalho inventada pela McDonald‘s e o pagamento de salários 
abaixo do mínimo já motivaram uma série de audiências públicas 
organizadas pelo Senado, pela Câmara dos Deputados e pela Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo, o que revela que o caso não é apenas 
uma preocupação do MPT. Em audiência realizada na Câmara, a empresa 
não compareceu e foi cogitado que a rede fosse investigada pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) do Trabalho Escravo. (BANJA; DI 
BERNARDO, 2013, p.70) 

 

Além dos já mencionados, várias ações foram ajuizadas na justiça 

trabalhista contra a rede em todo o país. Houve, inclusive, uma audiência pública no 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1526 

 
GERMER, Ana Paula MittelmannBORGES, Paulo César Côrrea 

 

Senado Federal e uma ação do Ministério Público do Trabalho de Pernambuco em 

2012. A rede fechou acordos para interromper a prática da jornada móvel variável, no 

entanto, ainda há denúncias, o que demonstra que o acordo não vem sendo cumprido, 

bem como, já foi condenada a pagar diversas indenizações, e as denúncias ainda 

existem.  

 
 
4. CONCLUSÃO 

 

A pesquisa em questão evidencia temática muito importante e 

relevante na sociedade. O trabalho escravo, em suas formas contemporâneas, ainda 

é encontrado no país e no mundo. Como abordado, diversas medidas surgiram, no 

entanto, na prática, trabalhadores ainda são reduzidos a condições análogas a de 

escravos, tendo seus direitos a liberdade, dignidade e trabalho violados. 

Entre as formas contemporâneas de trabalho escravo, encontra-se 

profunda relação com o dumping social, prática utilizada por empresas para diminuir 

os custos e levar vantagem sobre a concorrência violando os direitos trabalhistas. 

Desse modo, o trabalho em condições análogas ao escravo é um dos meios que 

proporciona o dumping social, assim, empresas aumentam as jornadas de trabalho, 

as horas extras não são pagas, não são respeitados os intervalos, não havendo o 

devido descanso, há um descaso com a higienização e segurança e entre outros 

exemplos de medidas utilizadas pelas empresas para diminuir os custos e que ferem 

os direitos dos trabalhadores, levando ao caso da configuração do tipo penal de 

redução a condição análoga a escravidão. Foram apresentadas dois casos de 

multinacionais que foram condenadas por casos de dumping social, demonstrando 

assim a relação entre a prática e o trabalho escravo.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O planejamento tem propósito básico de examinar as alternativas 

futuras, analisando e priorizando as escolhas, a fim de reduzir as incertezas e 

minimizar os riscos. É um método de ordenação das atividades com o objetivo de 

atingir os objetivos propostos. 

Outro fator relevante, é a análise que direciona nas escolhas da 

empresa, a qual ela é sobretudo a soma de escolhas sejam elas adequadas ou não 

ao longo do tempo. A principal função é analisar o contexto externo e interno no qual 

a organização está inserida. E assim, os fatores que possam acontecer são 

identificados, possibilitando uma visão mais clara do mercado atual e permitindo 

uma tomada de decisão mais fundamentada e precisa. 

Logo, é importante destacar que para o desenvolvimento de um 

processo de planejamento adequado, é necessário que os gestores saibam analisar 

as principais demonstrações financeiras, visando identificar qual é o melhor 

momento para se desenvolver uma estratégia, segundo a perspectiva financeira. 

Dessa forma, as informações financeiras identificadas em 

determinadas demonstrações auxiliam nas tomadas de decisão e previne para que 

erros sejam reduzidos no direcionamento das estratégias. 

O objetivo do presente trabalho é analisar a viabilidade econômico-

financeira da implantação de mais uma unidade de entreposto da Coasul 

cooperativa agropecuária no município de São Lourenço do Oeste. O projeto será 

                                                           
205
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desenvolvido com base em bibliografias, coletando dados em revistas que trata 

sobre o assunto e no site da empresa na qual apresenta relatórios anuais das 

atividades. 

Assim, a importância deste projeto pode ser justificada em utilizar as 

ferramentas e técnicas de um planejamento estratégico a serem implementados na 

realização de um projeto de expansão, dentro de uma cooperativa que já possui 

unidades em demais localidades a sua matriz. 

Para o desenvolvimento do estudo foram analisados o Balanço 

Patrimonial E Demonstrativo do Resultado do Exercício da Cooperativa Coasul do 

ano de 2016. Respectivas demonstrações financeiras estão pautadas na Lei das 

Sociedades por Ações, que determinam a obrigatoriedade de as empresas 

elaborarem esses demonstrativos, ao final de cada período social (12 meses), para 

analisar os principais registros contábeis utilizados pelas empresas. 

 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

O propósito desta seção do presente trabalho, visa obter um melhor 

entendimento das principais definições e desenvolvimento do projeto, serão 

propostos e estudados alguns autores da área de administração estratégica e 

financeira, bem como da área de demonstrações contábeis.  

 

2.1 Análise do macro ambiente 

 

O scanning, que é uma técnica que consiste na coleta de informações 

sobre tendências relevantes no ambiente, e as análises macro ambientais do setor, 

são úteis para a situação atual. (Wright 2000). Dessa maneira, a prospecção do 

ambiente é uma ferramenta que visa auxiliar o êxito do planejamento estratégico, 

sob uma adequada avaliação do ambiente interno e externo, para que as análises 

sejam significativas, devem fazer a previsão de mudanças e tendências futuras.  

Segundo Barney e Hesterly (2007), o ambiente geral juntamente com 

seus elementos, conduzem a empresa a analisar o seu ambiente local. E, o modelo 

que facilita sua aplicação é o Estrutura – Conduta – Desempenho. A estrutura 
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refere-se ao número de concorrentes no setor, da disponibilidade dos produtos, dos 

custos de entrada e saída, dentre outros. Já a conduta trata das estratégias que 

buscam as vantagens competitivas e, o desempenho, da economia como um todo. 

De acordo com Hitt, Ireland e Hoskisson (2008), o macro ambiente é 

formado por fatores como demográficos, sociocultural, econômico, tecnológico, 

natural, político/legal e cultural. E a análise do macro ambiente é relevante para 

garantir a sobrevivência de uma organização e o sucesso na conquista de seus 

objetivos. Para os autores é o macro ambiente ao qual as empresas estão inseridas 

que vão dimensionar quais as estratégias devem ser desenvolvidas e as respectivas 

ações que devem ser executadas.  

Paralelo ao modelo Estrutura – Conduta – Desempenho, está o modelo 

de Porter, que em 1979, estabeleceu um modelo, constituído por cinco forças, 

destinado a análise da competição entre as empresas. Estas forças, segundo o 

autor são: ameaça de novos concorrentes; ameaça de produtos e serviços 

substitutos; poder de negociação dos compradores; poder de negociação dos 

fornecedores; e rivalidade competitiva entre os atuais concorrentes. E, essas forças 

influenciam o trabalho e as metas das organizações, e afetam diretamente o 

desempenho da instituição. 

Já Porter (1989) destaca que o ambiente de uma empresa é associado 

a diversas forças externas da empresa, mas que contribuem diretamente para a 

geração e elaboração das estratégias organizacionais. Assim, conhecer essas 

forças proporciona melhorias na utilização dos pontos fortes e a modificação dos 

pontos fracos da empresa, e identificar as alterações estratégicas mais 

aconselháveis e as áreas mais atraentes ou mais arriscadas resultantes da evolução 

da indústria. 

Segundo Porter (1989), o número de concorrentes, por exemplo, 

provoca uma certa rivalidade entre as organizações, e esse é um agente motivador 

para melhorias, de certo modo.  Muitas formas de concorrência, principalmente as 

guerras de preços, são bastante instáveis e muito possivelmente deixam o setor em 

pior situação sob o ponto de vista de rentabilidade.  

As novas empresas conduzem a um substancial aumento da 

capacidade já existente. Isso pode provocar uma nova postura de mercado, em 

termos de aplicação de recursos, melhorias tecnológicas, novas formas de 
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relacionamentos com fornecedores e consumidores. Entre as principais barreiras de 

entrada destacam-se: economias de escala, diferenciação de produtos, capitais, 

capacidade de negociação, distribuição, know-how, experiências de mercado, entre 

outros (PORTER, 1989). 

Conforme os autores, aos gestores das instituições cabem gerenciar 

todas as forças e oportunidades de sua empresa, os seus clientes e fornecedores. 

Também, cuidar das forças externas, combinando-as para que, as instituições 

possam estabelecer um feedback contínuo com o seu meio, em termos de 

oportunidades de trabalho e da manutenção do seu ambiente. 

 

2.2 Análise setorial ou da indústria 

 

As relações entre as empresas e o seu ambiente são imprescindíveis. 

Dessa maneira, como as forças de natureza econômica, social, tecnológica, política 

e qualidade de vida. Qualquer um destes fatores pode influenciar positivamente ou 

negativamente as estratégias potenciais das empresas (MINTZBERG et al., 2006). 

Determinada análise é apresentada por Porter (1990) como as forças 

competitivas de uma empresa, denominadas pela administração como as 5 forças 

competitivas de Porter. Tais forças tem como princípio avaliar as estratégias 

competitivas de uma empresa comparando-as com a do mercado. 

Produtos substitutos nesse sentido é definido como os produtos que 

não são iguais, mas oferecem os mesmos benefícios para o cliente (BARNEY; 

HESTERLY, 2008). 

Outro fator preponderante das forças de Porter são os custos, que 

podem ser na produção, nos transportes ou no armazenamento, que quase sempre 

exigem altos custos. As instituições precisam provocar o corte dos preços a fim de 

assegurarem as vendas.  A inexistência de diferenciação ou custos de mudança, 

nos casos em que não existe diferenciação entre os produtos oferecidos numa 

indústria, a escolha do cliente é feita na base do preço e serviço.   

A diferenciação cria uma barreira por forçar os recém-chegados a 

despender elevadas quantias para vencer a atual lealdade dos consumidores.  

Quanto as barreiras à entrada, os custos da mudança significam que 

os gestores, fornecedores e clientes precisam se adaptar aos novos 
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dimensionamentos. Esses custos necessariamente incluem treinamento, novos 

equipamentos, testes de qualificação e alto poder de negociação, necessárias nas 

mudanças, hábitos e costumes já existentes. Estes canais são essenciais para 

amenizar problemas ou abrir novos caminhos para as novas empresas e seus 

produtos. 

 

2.3 Análise interna ou diagnóstico da organização 

 

A análise do ambiente interno identifica as forças e fraquezas da 

organização Fernandes e Berton (2005). As forças, ou pontos fortes, são variáveis 

internas e controláveis, que propiciam condições favoráveis para a organização em 

relação ao ambiente. Já as fraquezas, ou pontos fracos ou também, oportunidades 

de melhoria, são variáveis internas e controláveis, que provocam situação 

desfavorável em relação ao ambiente de atuação (OLIVEIRA, 2004).  

A análise dos ambientes interno e externo das organizações é de 

grande importância para a tomada de decisão. Pois as informações colhidas dos 

componentes internos e externos da organização são necessárias para se pensar, e 

constituir material para a elaboração dos planejamentos, e definição de metas e 

objetivos. E, através dos pontos fortes da empresa, há a possibilidade de exploração 

das oportunidades que o ambiente externo possa oferecer e, eliminar os pontos 

fracos, que podem se tornar uma ameaça para a organização.  

Dessa forma, ao examinar todos os aspectos do ambiente interno da 

organização, ou seja, as especificidades quanto aos aspectos geográficos, 

econômicos, políticos, sociais e, em termos de ramo de negócios, são ampliadas as 

possibilidades de adequação desta empresa em seu ramo de atuação. A análise do 

ambiente interno é fundamental para uma organização saber sua capacidade, pois 

muitas vezes as vantagens competitivas surgem de melhorias de processos já 

realizados.  

Essa etapa do processo resume-se, segundo Fernandes e Berton 

(2005) em realizar um diagnóstico do ambiente organizacional, ou seja, realizar uma 

verificação interna na organização, visando identificar pontos favoráveis ou não em 

relação à obtenção de vantagens competitivas.  
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2.4. Planejamento Financeiro e Orçamentário 

 

Há algum tempo vem sendo indicada a necessidade da adoção de 

técnicas objetivas para a análise projetos (DEAN, 1954). Dessa maneira, os 

métodos tradicionais para avaliação de projetos, quanto à origem dos dados, podem 

ser divididos em dois tipos que são métodos baseados em dados contábeis; e 

métodos baseados em fluxos de caixa.  

Para Sá (2008, p.13), o planejamento financeiro corresponde a:  

Um conjunto de operações financeiras, que podem ser empréstimos, 

aplicações financeiras ou resgates de aplicações financeiras, realizadas 

para atingir um determinado objetivo. Quanto melhores os resultados 

obtidos, melhor terá sido o planejamento financeiro (SÁ, 2008, p. 13). 

 

Segundo Braga (1989), outro processo relevante para garantir maior 

efetividade no desenvolvimento das atividades de uma empresa, se refere ao 

processo orçamentário. De acordo com o autor esse planejamento se mostra 

importante pois permite identificar os lucros e despesas projetados de uma empresa, 

proporcionando maior controle aos gestores sobre o desenvolvimento de suas 

atividades para a conquista de um determinado objetivo. 

 

2.5 Demonstrações Contábeis 

 

É de fundamental importância entender as demonstrações contábeis 

ou também chamadas de demonstrações financeiras para administrar bem o 

negócio em que a empresa está inserida.  

Gitman e Madura (2002) apresenta que as demonstrações financeiras 

destacam informações claras e objetivas sobre o desempenho econômico de uma 

empresa, possibilitando a atuação dos gestores para implementação de planos 

corretivos, quando necessário. 

Diante esse contexto é válido destacar que as demonstrações 

financeiras são apresentadas aos gestores de forma detalhada, visando apresentar 

as principais informações financeiras de uma organização e proporcionar 
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disposições válidas e que venham a servir de insumos para o gerenciamento de 

suas necessidades, e consequente demonstração de resultados aos stakeholders 

envolvidas com a empresa. 

Para Zdravkoski (2010), a criação de demonstrações financeiras 

fornece a divulgação de informação contábil e financeira para determinadas ações 

da empresa em um dado período de negócios. 

 

2.5.1 Balanço Patrimonial 

 

O Balanço Patrimonial representa a demonstração financeira de uma 

organização, com o objetivo de apresentar a sua situação patrimonial em dado 

momento, dentro de determinados critérios de avaliação.  

Segundo Marion (2008) o balanço patrimonial é dividido em duas 

colunas, sendo a do lado direito chamada de Passivo e Patrimônio Líquido, e a do 

lado esquerdo chamada de Ativo. 

O ativo é composto por todos os bens e direitos da empresa. Enquanto 

o passivo é composto pelas obrigações e dívidas a pagar da empresa e o patrimônio 

líquido, que são os recursos aplicados na organização pelos seus proprietários e os 

rendimentos que provêm dos recursos aplicados, denominados como lucro. 

 

2.5.2 Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

 

O objetivo desta demonstração é ―fornecer um resumo financeiro dos 

resultados das operações da empresa durante em período específico‖ (GITMAN, 

2002). 

De acordo com Marion (2008), a Demonstração do Resultado do 

Exercício de uma organização revela o resultado líquido de um exercício, por meio 

do confronto de receitas, custos e resultados. Determinada demonstração é 

elaborada ao final de cada exercício social, na qual se observa o indicador global de 

eficiência, indicando se o retorno advindo do investimento dos donos da organização 

foi de lucro ou prejuízo. 

 

2.6 Instrumentos de controle gerencial 
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Ter o controle sobre as atividades mercadológicas e financeiras de 

uma empresa é relevante, pois visa dar continuidade a implementação de ações 

projetadas durante o plano estratégico. Para que isso ocorra é necessário utilizar 

ferramentas gerenciais que ajudará os gestores a ter uma maior assertividade em 

suas ações. 

Segundo Marion (2006), dentre as opções de controle gerencial é 

possível o fluxo de caixa, instrumento de planejamento e controle financeiro diário 

que apresenta a situação financeira das organizações para a tomada de decisão 

sobre as folgas de recursos ou necessidade de investimentos. 

 

2.7. Análises Empresariais de investimento 

 

Investimentos são realizados para que a empresa, a indústria ou o 

comercio acompanhem as alterações mercadológicas que vem acontecendo de 

forma cada vez mais rápida e com isso obter vantagens competitivas no mercado. 

Os investimentos dessas empresas têm como destino fazer melhorias 

internas e a produção de novos produtos no mercado, sempre pesando em obter o 

melhor custo benefício para o cliente. 

Para que seja possível tomar essas decisões é necessário apresentar 

argumentos sólidos aos investidores. Dean (1954), destaca que para esse tipo de 

apresentação é necessário que se tenha técnicas objetivas e claras para a análise 

de projetos. 

Assim sendo, aderir técnicas é a maneira mais comum para 

desenvolver as análises de investimentos, tratando-se o desenvolvimento de uma 

análise sólida sobre a disponibilidade de capital da empresa, a escolha certa do 

produto e uma estratégia de comunicação postos-chaves para que possam conduzir 

as melhores decisões sobre em que se deve investir. 

 

2.7.1 Payback 

 

O Payback é um indicador que determina o prazo de recuperação de 

um investimento. Este indicador é utilizado para avaliar a atratividade de um 
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investimento, não devendo ser o único considerado como afirmam Motta & Callôba 

(2002, p. 97) considerando que ―deve ser encarado com reservas, apenas como um 

indicador, não servindo de seleção entre alternativas de investimento‖. 

De acordo com Droms e Procianoy (2002), payback é uma técnica de 

orçamento, utilizadas por pequenas empresas devido a facilidade em apresentar 

decisões sobre retornos de investimento. 

Essa estratégia é considerada simples e ela não consegue atender 

todas as exigências propostas para identificar um retorno de investimento. Uma 

falha dessa ferramenta é de não apresentar os fluxos de caixa esperados para além 

do período de retorno estipulado. 

O Período de Payback Descontado, proposto originalmente por 

Longmore (1989), adota a mesma técnica do Período de Payback Simples para 

verificar o tempo de retorno do investimento. No entanto, corrige o problema 

originalmente apresentado pelo método Período de Payback Simples, de não 

considerar o valor do dinheiro no tempo.  

 

2.7.2 Taxa de Retorno Interna (TIR) 

 

Segundo Droms e Procianoy (2002) a Taxa Interna de Retorno é 

calculada em adição ao cálculo do VAL. A partir disso, a TIR é a taxa que faz o VAL 

de um projeto ser igual a zero. 

Essa opção de análise é utilizada principalmente em análises de 

investimentos que ressalta sobre a taxa de retorno. Dessa forma, a Taxa de Retorno 

Contábil é largamente utilizada (LEFLEY, 1998) e, conforme o autor, é interpretada 

como representativa do Retorno do Investimento. 

 

2.7.3 Valor Atual Líquido (VAL) 

 

Valor Atual é um conceito matemático que indica o valor atual de uma 

série uniforme de capitais futuros, descontados a uma determinada taxa de juros 

compostos, por seus respectivos prazos (WERNKE, 2000). 
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Para Assaf Neto (2008), o VAL é conceituado como a diferença entre o 

valor atual dos benefícios (ou pagamentos) e o valor atual de caixa inicial 

(investimentos). 

Se o VAL é positivo, ou seja, se o valor atual dos benefícios excede o 

valor atual dos custos, o projeto deve ser aceito. Caso contrário, o VAL negativo, o 

projeto não deve ser aceito. 

 

 

3. PROJETO  

 

A Coasul cooperativa agroindustrial se refere a uma cooperativa 

atuante no desenvolvimento das atividades ligada ao beneficiamento, 

armazenamento e comercialização de sementes, abatedouros de aves rações 

comerciais e avícolas. Como missão a cooperativa busca contribuir com o 

crescimento econômico, social e profissional de seus cooperados, colaboradores e 

com a sua comunidade. Entre os seus valores, destaca-se a responsabilidade com 

suas ações, além da ética e cooperação em suas atividades.  

Sua fundação teve início devido as dificuldades enfrentadas pelos 

agricultores diante a falta de armazéns e ausência de transportes para conduzir seus 

processos. A partir da sua criação, foi decidido em assembleia geral o 

funcionamento da cooperativa em entreposto, o que culminou na descentralização 

da gestão da cooperativa, proporcionando maior acesso dos agricultores diante ao 

seu processo de gerenciamento.  

Desde a sua inauguração em 1969, a cooperativa na busca 

desenvolver novas unidades de atuação, chegando em 2003 a marca de 20 

unidades de negócios. Em 2004, inaugura a primeira fábrica de rações e em 2009 

começa a desenvolver suas atividades ligadas ao abatimento de aves.  

Atualmente as atividades da cooperativa estão concentradas em 22 

entrepostos divididos nas cidades do Sudoeste do Paraná e Oeste de Santa 

Catarina. Além disso, a cooperativa conta com três supermercados, a fábrica de 

ração, o abatedouro de aves e a sua matriz.  

Os principais pontos fortes apresentados pela cooperativa se referem 

ao seu procedimento de suporte direcionado aos cooperados, que vezes pela falta 
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de recursos não conseguem desenvolver suas atividades com todas as 

regulamentações necessárias, sendo o trabalho desempenhado pela cooperativa, de 

grande auxilio diante a esses processos.  

Além disso, é válido citar a modernização que a cooperativa tem 

buscado desenvolver em suas atividades, tanto diante aos seus processos de 

ampliação, quanto no atendimento a seus cooperados.  

A cooperativa também proporciona maiores facilidades aos seus 

cooperados, ao apresentar uma rede de três supermercados, que visam apresentar 

maior conforto e comodidade aos seus associados.  

Como pontos fracos da empresa, verifica-se a não existência de 

unidades em locais de grande utilidade e suporte prestado pela cooperativa, fazendo 

com que os agricultores tenham que se deslocar a distância significativa para obter o 

devido auxilio em seus respectivos processos.  

No que tange as oportunidades da Coasul, a cooperativa atua diante a 

uma expressiva gama de produtos, o que a deixa em destaque diante as demais do 

mercado, visto conseguir prestar suporte a um maior número de associados. Essa 

cooperação representa oportunidades de crescimento a cooperativa, que informa em 

seus planos futuros expandir suas atividades para um maior número de segmentos.  

Em relação as ameaças, a cooperativa está sujeita a modernização de 

diferentes técnicas e demais auxílios que podem ser prestados aos agricultores em 

diferentes canais de comunicação, além de estar localizada em uma área com 

expressivas outras cooperativas, o que a faz sempre buscar novas atividades para 

obter destaque em sua atuação.  

Ao verificar as cinco forças de Porter na cooperativa, é possível 

apresentar o seu alto poder de negociação com seus fornecedores, visto a relação 

com os seus cooperados ser regulamentada e pré-determinada diante a contratos. 

Essa alta barganha também é notada junto aos seus respectivos clientes, visto o 

reconhecimento da cooperativa do mercado associado em seus resultados nos 

últimos anos, auxiliar na negociação de venda dos respectivos itens da cooperativa.  

Quanto a entrada de novos concorrentes, existem grandes barreiras 

que limitam a entrada desses participantes em respectiva área de atuação, além dos 

expressivos valores necessário para a consolidação das atividades de uma 

cooperativa. Todavia, pelo fato da Caosul ser atuante em um setor de relevante 
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atuação, é possível inferir que existem sim riscos de desenvolvimento de novas 

cooperativas que podem impactar, caso surjam, nos resultados da cooperativa.  

Já em relação a existência de produtos substitutos, o desenvolvimento 

do cenário agroindustrial na economia pode vir a impactar nas atividades da Coasul, 

visto este ser um cenário com relevantes prospecções de crescimento e que vem 

apresentando grandes modernizações em suas atividades.  

A seguir são apresentados o Balanço Patrimonial e Demonstração do 

Resultado do Exercício ao final do exercício social da Coasul em 2016.   

 

Tabela 1 – Balanço Patrimonial COASUL Cooperativa Agroindustrial 2016 

Ativo Passivo 

I – Circulante 
R$     

681.850.172,59 
I – Circulante 

R$       

664.109.350,64 

1 – Disponível 
R$        

252.833.589,76  
1- Obrigações  

R$        

370.786.112,17 

2 – Créditos 
 R$       

189.002.714,54 

Produtos em Depósitos a 

Liquidar   

 R$       

113.701.615,58  

Associados Conta 

Base de Troca  

 R$           

2.673.065,11 
Fornecedores 

 R$         

94.869.233,48 

Associado Conta 

Atendimento de 

Safras 

 R$         

79.633.551,17    
Vendas para Entrega Futura 

 R$         

44.330.787,48 

Repasse Financeiro 

Cooperados   

 R$           

8.317.322,66 
Associados Conta Produção   

 R$         

96.052.887,97  

Clientes  
 R$         

69.662.697,64  

Obrigações com 

Empregados   

 R$          

8.847.651,15  

Cheques em 

cobrança 

 R$           

7.067.600,49   

Impostos e Contribuições a 

recolher   

 R$          

6.280.578,28 

(-) Provisão para 

Créditos de 

Liquidação Duvidosa  

 R$        

(1.480.186,99) 
Contas a pagar  

 R$          

5.875.833,13 

Impostos a recuperar   
 R$           

5.390.803,76 
Adiantamentos de Clientes    

 R$             

785.571,71  

Adiantamentos a 

Fornecedores    

 R$           

9.863.190,78 
Capital a restituir  

 R$               

41.953,39  

Outros créditos 
 R$           

7.874.699,92 
  

  
2- Empréstimos e 

Financiamentos  

R$        

293.323.238,47 

    

3 – Estoques   R$       II - Não Circulante  R$      
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238.717.548,14      206.712.415,72  

Produtos Agrícolas  
 R$         

81.392.594,09  

1- Empréstimos e 

Financiamentos  

 R$      

109.717.862,74 

Bens de 

Fornecimento  

 R$       

106.545.216,37 
  

Produtos 

Industrializados  

 R$           

8.281.196,94  
2- Outras Obrigações  

 R$         

96.994.552,98  

Ativos Biológicos  
 R$         

16.666.821,29 

Obrigações com 

cooperados  

 R$         

49.137.492,65 

Matéria Prima  
 R$         

14.619.852,23 

Impostos e Contribuições a 

recolher  

 R$         

35.782.434,02 

Almoxarifados 
 R$         

11.211.867,22 

Provisões para Riscos e 

Contingências   

 R$           

6.074.782,90 

  
Provisão Tributos s/ 

Reserva de Reavaliação   

 R$           

1.906.743,87  

4- Despesas 

Antecipadas  

 R$           

1.296.320,15 
Provisão IR/CSLL Diferidos  

 R$           

1.071.512,91 

  Outras Obrigações    
 R$           

3.021.586,63 

II - Não Circulante 
 R$       

428.259.121,04 
III - Patrimônio Líquido 

 R$      

239.287.527,27  

1- Realizável a 

Longo Prazo 

 R$         

74.222.190,63 

1- Capital Social   R$        

35.889.615,49 

Associados Conta 

Base de Troca 

 R$           

1.651.135,26 

2- Reserva de Capital   R$        

36.775.051,36   

Repasse Financeiro 

Cooperados 

 R$           

7.957.496,19       

Reservas de Doações e 

Subvenções  

 R$        

10.680.026,25 

Cobrança Judicial  
 R$           

4.320.635,13  

Reserva de Investimentos e 

Desenvolvimento  

 R$        

19.896.581,39 

(-) Provisão para 

créditos de liquidação 

duvidosa 

 R$        

(7.442.768,71)       

Reserva de Incentivo as 

Exportações  
 R$          

5.184.863,51 

Depósitos Judiciais   
 R$         

35.782.434,02 

Reserva de Manutenção do 

Capital de Giro Próprio  

 R$          

1.013.580,21 

Outros Créditos  
 R$           

3.175.899,53 

3- Reservas Estatutárias    R$      

117.710.344,73 

Impostos a recuperar   
 R$         

28.777.359,21  

Fundo de Reserva Legal   R$       

106.334.487,51 

   
RATES  R$        

11.375.857,22 

2- Investimentos  
 R$         

12.202.055,60   

4- Reserva de Reavaliação 

Patrimonial  

 R$     

36.548.661,54 

3 - Imobilizado  
 R$       

339.695.208,81     

5- Reserva de Sobras a 

realizar  

 R$     

10.971.457,64 
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4 - Intangível  
 R$           

2.139.666,00 

6- Sobra a disposição da 

AGO 

 R$        

1.392.396,51 

Total Ativo 
 R$    

1.110.109.293,63 

Total Passivo e 

Patrimônio Líquido 

 R$   

1.110.109.293,63 

 

Tabela 2 – Demonstrativo do Resultado do Exercício COASUL Cooperativa 

Agroindustrial 2016 

Descrição das contas 

Ingresso/Receita Operacional Bruta R$       1.542.680.081,74 

Produtos Agrícolas  R$          576.472.970,63 

Insumos Agropecuários  R$          387.581.830,98 

Supermercados  R$            24.095.727,56 

Fábrica de Rações R$          109.694.100,55 

Complexo Avícola  R$          440.884.969,86 

Serviços Prestados  R$             3.950.482,16 

Impostos Incidentes  R$          (21.088.139,00) 

ICMS  R$            (9.538.228,15) 

COFINS  R$            (7.416.466,12) 

PIS Faturamento  R$            (1.610.160,88) 

INSS Faturamento  R$            (2.523.283,85) 

Ingressos/Receita líquida R$       1.521.591.942,74 

Dispêndios/Custos Prod/Merc.  R$     (1.295.665.327,98) 

Produtos Agrícolas  R$          (493.615.178,97) 

Insumos Agropecuários  R$          (313.729.256,33) 

Supermercados  R$            (17.967.531,44) 

Fábrica de Rações R$            (81.028.232,68) 

Complexo Avícola  R$          (384.152.055,10) 

Custo Serviços Prestados  R$             (5.173.073,46) 

Sobra Bruta  R$           225.926.614,76  

Dispêndios e Desp. Operacionais  R$         (176.437.723,27) 

Com Pessoal  R$           (39.768.753,10) 

Gerais e Administrativas  R$           (41.885.602,34) 

Comerciais  R$           (87.591.135,62) 

Tributárias R$             (7.192.232,21) 

Outros Ingressos e Receitas Operacionais R$             24.196.094,68 

(=) Resultado Antes Enc. Fin. Líq.  R$            73.684.986,17 

Resultado Financeiro Líquido  R$           (39.068.143,83) 

Encargos Financeiros  R$           (65.708.454,34) 

Receitas Financeiras  R$             18.481.511,61 
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Rendimentos Aplicações Financeiras  R$             21.430.477,03 

Custo Financeiro Aplicações  R$          (13.271.678,13) 

(=) Resultado Antes do IRPJ e CSLL R$            34.616.842,34 

Provisão para Imposto de Renda R$              (6.262.110,72) 

Provisão para Contribuição Social R$              (2.261.418,81) 

Provisão/Realização IR/CSLL Diferidos  R$                     19.647,38 

(=) Lucro Líquido do Exercício  R$            26.112.960,12 

 

A partir dos resultados apresentados e diante a crescente demanda 

pela criação do entreposto na cidade de São Lourenço do Oeste – Paraná, o 

presente projeto pretende verificar a viabilidade da abertura desse novo entreposto 

da Cooperativa Coasul.  

Para isso são apresentadas as seguintes estimativas do projeto:  

O projeto possui prazo de análise em cinco anos, sendo o investimento 

inicial de R$ 600.000,00 em estrutura física e R$ 900.000,00 em máquinas e 

equipamentos, que depreciados de forma linear durante os cinco anos de atuação 

do projeto, apresentam valor residual de R$ 640.000,00. Todo o investimento será 

subsidiado com recursos próprios da Coasul. 

As receitas projetadas para o novo entreposto se referem a R$ 

2.200.000,00, sendo sua projeção de crescimento em 5%. Os custos fixos foram 

estimados em R$ 500.000.00 com salários e demais obrigações fixas da 

cooperativa, apresentando crescimento de 3% ao ano, enquanto os custos variáveis, 

relativo a mercadorias e demais itens variáveis, foi projetado em R$ 850.000,00 com 

crescimento de 6% ao ano. 

No que tange as despesas do novo entreposto, estima-se o valor de R$ 

250.000,00 com crescimento de 4% ao ano.  

O imposto de renda ao qual a cooperativa está sujeita é de 18%, sendo 

o seu capital de giro estimado em 30% ao ano.  

Na data zero o investimento inicial é de R$ 2.100.000,00, resultado da 

soma do investimento fixo R$ 1.500.000,00 mais o investimento em capital de giro 

R$ 600.000, conforme mostra o fluxo de caixa abaixo: 

Após a apresentação das especificações do projeto, é possível 

destacar o fluxo de caixa do projeto (com duração de cinco anos), conforme mostra 

abaixo:  
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Tabela 3 – Fluxo de Caixa do Projeto  

Vida Útil 2016 2017 2018 2019 2021 2021 

1. Receita de 

Vendas 
  

 R$   

2.200.000,00  

 R$     

2.310.000,00  

 R$ 

2.425.500,00  

 R$ 

2.546.775,00  

 R$ 

2.674.113,75  

2.    Custos   
-R$ 

1.350.000,00 

-R$ 

1.426.000,00 

-R$ 

1.497.300,00 

-R$ 

1.572.165,00 

-R$ 

1.650.773,24 

2.1 Custos 

Fixos   
  

-R$      

500.000,00  

-R$        

525.000,00  

-R$     

551.250,00  

-R$    

578.812,50  

-R$    

607.753,12  

2.2 Custos 

Variáveis 
  

-R$   

850.000,00  

-R$     

901.000,00  

-R$ 

946.050,00  

-R$ 

993.352,50  

-R$ 

1.043.020,12  

3. Resultado 

Bruto 
  

R$ 

850.000,00 

R$ 

884.000,00 

R$ 

928.200,00 

R$ 

974.610,00 

R$ 

1.023.340,51 

4. Despesas 

Fixas 
  

-R$      

250.000,00  

-R$        

260.000,00  

-R$     

270.400,00 

-R$    

281.216,00  

-R$    

292.464,64  

5. Despesas 

depreciação 
  

-R$      

240.000,00  

-R$        

240.000,00  

-R$     

240.000,00  

-R$    

240.000,00  

-R$    

240.000,00  

6. Resultado 

operacional 
  

R$ 

360.000,00 

R$ 

384.000,00 

R$ 

417.800,00 

R$ 

453.394,00 

R$ 

490.875,87 

7. Imposto 

de Renda 
  

-R$      

64.800,00  

-R$        

69.120,00  

-R$     

75.204,00  

-R$    

81.610,92  

-R$    

88.357,65  

8. Resultado 

Liquido 

Operacional 

  R$ 

295.200,00 

R$ 

314.880,00 

R$ 

342.596,00 

R$ 

371.783,08 

R$ 

402.518,22 

9. Reversão 

da 

Depreciação 

  
 R$      

240.000,00  

 R$        

240.000,00  

 R$     

240.000,00  

 R$     

240.000,00  

 R$    

240.000,00  

10. Fluxo de 

Caixa 

Operacional 

  R$ 

535.200,00 

R$ 

554.880,00 

R$ 

582.596,00 

R$ 

611.783,08 

R$ 

642.518,22 

11. -R$           
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Com a projeção do fluxo de caixa do projeto, é possível determinar que 

o primeiro ano da expansão o fluxo de caixa empresa foi de R$ 502.000,00 seguido 

de R$ 520.230,00 no segundo ano, R$ 546.213,50 no terceiro ano e R$ 573.51,46 

no quarto ano.  

Já no último ano o valor do fluxo de caixa é apresentado em R$ 

1.832.752,34 resultado da soma do fluxo de caixa operacional, recuperação do 

capital de giro e valor residual do projeto.  

Ao desenvolver a análise sobre o crescimento da Cooperativa Coasul 

nos últimos três anos, somado aos valores incorporados do projeto, foi possível 

estimar o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo do Resultado do Exercício para os 

anos de realização do projeto, compreendido entre 2017 a 2021, conforme mostra a 

seguir:  

 

Investimento 

Inicial Total 

2.100.000,00  

11.1 

Investimento 

Permanente 

-R$ 

1.500.000,00  
          

11.2 

Investimento 

Capital de 

Giro  

-R$     

600.000,00  

-R$        

33.000,00  

-R$          

34.650,00  

-R$       

36.382,50  

-R$      

38.201,62  

 R$                   

-    

12. 

Recuperação 

do Capital de 

Giro 

 -   -   -   -   -  
 R$    

742.234,12  

13. Valor 

Residual 

Líquido 

 -   -   -   -   -  
 R$    

448.000,00  

14. Fluxo 

Caixa 

Operacional 

Liquido  

-R$ 

2.100.000,00  

 R$      

502.200,00  

 R$        

520.230,00  

 R$     

546.213,50  

 R$     

573.581,46  

 R$ 

1.832.752,34  
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Tabela 4 – Balanço Patrimonial projetado Coasul 

Ativo  2017 2018 2019 2020 2021 

Circulante  

R$ 

763.672.193,65 

R$ 

855.312.022,70 

R$ 

898.077.623,65 

R$ 

951.962.281,40 R$ 999.560.395 

Caixa  R$ 425.244,96 R$ 472.021,90 R$ 519.224,09 R$ 576.338,75 R$ 628.209,23 

Estoques   

R$ 

257.814.951,99 

R$ 

281.018.297,67 

R$ 

314.740.493,39 

R$ 

352.509.352,60 

R$ 

391.285.381,39 

Aplicações 

Fin. 

R$ 

209.815.212,54 

R$ 

251.778.255,05 

R$ 

314.722.818,81 

R$ 

424.875.805,39 

R$ 

594.826.127,55 

Outros   

R$ 

295.616.784,16 

R$ 

322.043.448,08 

R$ 

268.095.087,36 

R$ 

174.000.784,66 

R$ 

12.820.676,83 

Não 

circulante  

R$ 

449.672.077,47 

R$ 

467.658.960,57 

R$ 

486.365.318,99 

R$ 

500.956.278,56 

R$ 

520.994.529,70 

Investimento

s  

R$ 

13.056.199,49 

R$ 

14.100.695,45 

R$ 

15.087.744,13 

R$ 

17.803.538,07 

R$ 

20.296.033,40 

Imobilizado  

R$ 

360.076.921,34 

R$ 

388.883.075,05 

R$ 

423.882.551,80 

R$ 

462.031.981,46 

R$ 

489.753.900,35 

Outros  

R$ 

76.538.956,64 

R$ 

64.675.190,07 

R$ 

47.395.023,06 

R$ 

21.120.759,03 

R$ 

10.944.595,95 

      

Total R$ 

1.213.344.271,

12 

R$ 

1.322.970.983,

27 

R$ 

1.384.442.942,

64 

R$ 

1.452.918.559,

96 

R$ 

1.520.554.924,

70 

      

Passivo       

Circulante  

R$ 

710.597.005,18 

R$ 

767.444.765,59 

R$ 

836.514.794,49 

R$ 

886.705.682,16 

R$ 

913.306.852,62 

Obrigações 

R$ 

396.741.139,84 

R$ 

428.480.431,03 

R$ 

467.043.669,82 

R$ 

509.077.600,10 

R$ 

549.803.808,11 

Empréstimo

s e fin. 

R$ 

302.655.562,32 

R$ 

315.014.896,06 

R$ 

313.535.789,82 

R$ 

332.538.457,98 

R$ 

345.030.980,65 
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Outras 

obrigações 

R$ 

11.200.303,02 

R$ 

23.949.438,50 

R$ 

55.935.334,85 

R$ 

45.089.624,08 

R$ 

18.472.063,86 

      

Não 

circulante  

R$ 

214.980.912,35 

R$ 

221.430.339,72 

R$ 

230.287.533,31 

R$ 

239.499.055,44 

R$ 

252.072.017,98 

Empréstimo

s e fin.  

R$ 

114.106.577,25 

R$ 

118.670.840,34 

R$ 

125.791.090,76 

R$ 

132.080.645,30 

R$ 

137.363.675,87 

Outras 

obrigações 

R$ 

100.874.335,10 

R$ 

102.759.499,38 

R$ 

104.496.442,55 

R$ 

107.418.410,14 

R$ 

114.708.342,11 

      

Patrimônio 

Líquido  

R$ 

287.766.353,59 

R$ 

334.095.877,96 

R$ 

317.640.614,84 

R$ 

326.713.822,36 

R$ 

355.176.054,10 

Reserva de 

capital  

R$ 

37.684.096,26 

R$ 

40.698.823,98 

R$ 

41.954.729,88 

R$ 

47.031.560,98 

R$ 

48.912.823,41 

Reservas 

estatutárias 

R$ 

124.772.965,41 

R$ 

129.763.884,03 

R$ 

131.549.717,07 

R$ 

1444.427.202,9

8 

R$ 

155.981.678,90 

Reserva de 

reav. Patrim.  

R$ 

125.309.291,92 

R$ 

163.633.169,95 

R$ 

136.136.167,89 

R$ 

153.209.375,41 

R$ 

150.281.551,79 

      

Total  R$ 

1.213.344.271,

12 

R$ 

1.322.970.983,

27 

R$ 

1.384.442.942,

64 

R$ 

1.452.918.559,

96 

R$ 

1.520.554.924,

70 

 

Tabela 5 – Demonstrativo do Resultado do Exercício Coasul (projetado) 

 Ano 2017 Ano 2018 Ano 2019 Ano 2020 Ano 2021 

Receitas 

líquidas 

 R$   

2.900.000,00  

 R$ 

3.110.000,00  

 R$ 

3.395.500,00  

 R$ 

3.579.775,00  

 R$ 

3.974.873,75  

(-) Custos  

-R$ 

1.480.000,00 

-R$ 

1.563.000,00 

-R$ 

1.676.930,00 

-R$ 

1.770.165,00 

-R$ 

1.850.936,54 

Lucro bruto 

R$ 

1.420.000,00 

R$ 

1.547.000,00 

R$ 

1.718.570,00 

R$ 

1.809.610,00 

R$ 

2.123.937,21 

(-) Despesas 

Oper. 

-R$ 

880.000,00 
-R$ 910.000,00 -R$ 810.800,00 -R$ 900.276,00 

-R$ 

1.121.042,56 

Lucro 

Operacional 

R$ 

540.000,00 R$ 637.000,00 R$ 907.770,00 R$ 909.334,00 

R$ 

1.002.894,65 
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(-) Provisão 

para IR 
-R$ 74.780,00 -R$ 98.280,00 -R$ 105.984,00 -R$ 118.960,76 -R$ 120.990,98 

Lucro/prejuizo 

do período 

R$ 

465.220,00 R$ 538.720,00 R$ 801.786,00 R$ 790.373,24 R$ 881.903,67 

 

 

 

4. ANÁLISE DO PROJETO  

 

Diante a apresentação sobre os relatórios contábeis projetados para os 

exercícios de duração do projeto, torna-se possível realizar os cálculos dos 

principais índices econômico-financeiros, buscando apresentar a situação da 

Cooperativa, caso o projeto venha a ser realizado. 

Os primeiros índices calculados foram os de estrutura de capital, 

conforme mostra a seguir:  

 

Tabela 6 – Índices de Estrutura Coasul 

Índices de Estrutura Coasul 

Índice  2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Endividamento  3,63 3,21 2,96 3,36 3,45 3,28 

Composição do Endividamento 0,79 0,76 0,78 0,78 0,78 0,78 

Imobilizado do Patrimônio Líquido 0,86 1,56 1,39 1,53 1,53 1,46 

Imobilizado de Recursos Não Correntes 0,49 0,48 0,47 0,45 0,44 0,44 

 

Por meio desses índices é possível identificar que a Coasul possui 

endividamento atual de 3,63, sendo esse valor pouco alterado com a realização do 

projeto, conforme apontado no ano de 2021, o valor de 3,28.  

Referente a composição do endividamento, que aponta a quantidade 

de obrigações das empresas de curto prazo, verifica-se pouca alteração com a 

realização do projeto, sendo o índice médio da Coasul apontado em torno de 0,79. 

Esse valor se mostra positivo, pois aponta que a empresa não possui muitas dívidas 

de curto prazo em relação as suas dívidas totais.  

O imobilizado sobre o patrimônio líquido, que apresenta a quantidade 

de recursos investidos em ativo permanente, apontou que com a realização do 
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projeto esse valor apresenta aumentar em até 1,46 o que é um bom resultado, visto 

que passará a investir seus recursos em bens permanentes.  

Já quanto ao imobilizado dos recursos não corrente, que revela o 

quanto do exigível do longo prazo e do patrimônio líquido estão investidos em seu 

ativo permanente, nota-se uma redução na aplicabilidade desses recursos diante ao 

ativo. Esse índice chega ao final do projeto em 0,44.  

A partir disso, é possível verificar que os índices de estrutura de capital 

não influenciam com grande representatividade na aplicação do projeto, mas 

destaca que a maioria de seus resultados visa melhorias com a expansão da nova 

unidade.  

Logo após o cálculo desses índices, é apresentado os resultados de 

liquidez, conforme mostra o quadro abaixo:  

 

Tabela 7 – Índices de Liquidez 

Índices de Liquidez  

Índice  2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Liquidez Geral 1,27 1,31 1,33 1,30 1,29 1,30 

Liquidez Corrente   1,02 1,07 1,11 1,07 1,07 1,09 

Liquidez Imediata  0,38 0,0005 0,0006 0,0006 0,0006 0,006 

Liquidez Seca  0,68 0,71 0,75 0,70 0,68 0,66 

 

O índice de liquidez geral apresenta a capacidade das organizações 

em cumprir com suas obrigações diante os seus fornecedores. O resultado desse 

índice com a realização do projeto apresentou melhorias na capacidade da Coasul 

em cumprir seus compromissos, sendo o valor ao final do projeto em 1,30.  

A liquidez geral que destaca a capacidade das organizações em 

cumprir com seus resultados de curto prazo também apresentou melhorias. No ano 

base dos cálculos esse índice apresentava valor de 1,02 terminando o projeto com 

valor de 1,09, ou seja, apresentando boa capacidade de liquidez em todos os 

períodos.  

Todavia o índice de liquidez imediata apresentou uma redução com a 

conclusão em realizar o projeto. Esse indicador que considera o valor disponível 

para cumprir as obrigações de uma empresa, apresentou redução principalmente 
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devido aos baixos valores disponíveis em caixa, ao se comparar com o passivo 

circulante.  

Já o índice de liquidez seca também apresentou reduções, ao 

desconsiderar os valores da Coasul em cumprir com suas obrigações. Entretanto, 

conforme apresentado no quadro acima essa discrepância é baixa, apresentando 

variação de 0,2 ao se comparar o ano base (2016) com o ano final do projeto.  

 Comparando a situação da empresa antes e com a realização do 

projeto, nota-se que existem poucas discrepâncias que inviabilizem o projeto de 

expansão para o novo entreposto.  

Os índices de rentabilidade apontam o desempenho econômico das 

organizações, sendo os resultados obtidos pela Coasul apresentados no quadro a 

seguir:  

Tabela 8 – Índices de Rentabilidade 

Índices de Rentabilidade 

Índice  2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Giro do Ativo 1,38 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

Margem 

Líquida   

0,02 0,16 0,17 0,23 0,22 0,22 

Rentabilidade 

do Ativo  

0,02 0,003 0,004 0,003 0,004 0,005 

Rentabilidade 

do PL  

0,06 0,008 0,001 0,002 0,002 0,002 

 

Ao analisar os resultados da Coasul sem a realização do projeto é 

possível destacar um bom giro do ativo, valor esse apresentado em 1,38. Todavia o 

desenvolvimento do projeto, com os valores projetados em conta do ativo 

apresentam redução do ativo em auxiliar na geração de vendas a cooperativa.  

A margem líquida, que apresenta o quanto uma empresa alcançou de 

lucro em cada unidade vendida, apresenta um aumento expressivo ao se comparar 

os anos de desenvolvimento do projeto com os valores do ano base de 2016. Esse 

aumento é positivo, visto apresentar melhorias da empresa em aumentar seus 

resultados financeiros.  
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Já a rentabilidade do ativo apontou redução nos valores durante a 

realização do projeto de expansão. Essa redução é impactada de forma negativa 

para a Cooperativa, visto proporcionar redução no lucro da mesma diante ao seu 

investimento total.  

A rentabilidade do patrimônio líquido também destaca reduções cem 

seu desenvolvimento. Nota-se que a redução de 0,06 para 0,002 é justificada pela 

relação dos lucros obtidos ao final de cada exercício com em comparação com os 

recursos totais da cooperativa.  

Desse modo com a realização do projeto de expansão, a Coasul 

apresenta reduções de rentabilidade diante suas vendas e também ao seu ativo, 

mas apresenta melhorias diante a sua margem líquida final.  

Ao realizar a análise sobre a viabilidade do projeto de expansão da 

Cooperativa Coasul para o município de São Lourenço do Oeste, os seguintes 

valores de fluxo de caixa e ferramentas de análise de investimentos são 

apresentados:  

 

Tabela 9 – Análise financeira 

Ano 0 1 2 3 4 5 

Fluxo de 

Caixa 

Final 

-R$ 

2.100.000,

00  

 R$      

502.200,0

0  

 R$        

520.230,0

0  

 R$     

546.213,50  

 R$     

573.581,4

6  

 R$ 

1.832.752,

34  

Fluxo de 

Caixa 

Acumula

do 

-R$ 

2.100.000,

00 

-R$ 

1.597.800,

00 

-R$     

1.077.570,

00 

-R$    

531.356,50 

R$   

42.224,96 

R$   

1.874.977,

30 

Payback 

Simples 

Ano: 3 Mês: 11 Dia: 4 - - - 

VPL 

(taxa:10

% a.a) 

R$ 

4.252.545,

11 

- - - - - 

TIR 20,16% - - - - - 
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A margem de contribuição apresentada pelo projeto, correspondido da 

subtração das vendas com os custos e despesas variáveis apresentou valor de R$ 

1.631.093,63. Determinada margem permite identificar o desempenho das 

organizações em obter ou não lucro.  

O ponto de equilíbrio calculado foi de R$ 1,475.874,86 representado 

pela quantidade de vendas necessárias a serem realizadas para cobrir os custos 

das mercadorias vendidas e as despesas (variáveis e fixas), valor esse considerado 

abaixo ao projetado para as vendas.  

A análise de viabilidade encontrou taxa interna de retorno no fluxo de 

caixa em 20,16%. Esse valor foi superior ao projetado em um investimento em outra 

aplicação do mercado, caso não fosse desenvolvido o projeto, sendo a taxa 

projetada de 10%.  

O Valor Presente Líquido apresentado pelo fluxo de caixa do projeto foi 

de R$ 4.252.545,11, revelando que além do retorno de 10%, caso valor fosse 

aplicado em um outro investimento, o valor projetado para a expansão no município 

de São Lourenço do Oeste se torna viável ao apresentar um retorno do valor acima 

do projetado.  

Quanto ao tempo de recuperação do investimento, foi encontrado no 

payback simples 3 anos, 11 meses e 4 dias, sendo esse prazo dentro dos anos de 

realização do projeto.  

Nesse sentido, conforme análises de Taxa Interna de Retorno, Valor 

Presente Líquido e Payback Simples, o projeto de expansão apresentado possui 

viabilidade financeira para expansão do entreposto da Coasul no município de São 

Lourenço do Oeste.  

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho apresentou o objetivo de analisar a viabilidade 

econômico-financeiro da expansão de um entreposto da Coasul para o município de 

São Lourenço do Oeste. Para isso foram apresentadas as principais ferramentas 

gerencias de planejamento e análise financeira.  
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Para o cumprimento de determinado objetivo, foram analisados os 

principais demonstrativos financeiros da empresa Coasul, junto as análises do seu 

desempenho interno (pontos fortes e fracos) e desempenho do seu setor de atuação 

(oportunidades e ameaças), foi possível projetar a situação da empresa caso o 

desenvolvimento da unidade do município de São Lourenço do Oeste fosse 

estabelecida.  

Além disso, o presente trabalho apresentou a relevância das 

demonstrações financeiras e suas análises para a elaboração dos projetos, sendo 

esses resultados utilizados como base para a implementação do projeto de 

expansão.  

A partir desses insumos foram desenvolvidas análises dos índices de 

endividamento, liquidez, rentabilidade, análise dos custos e projeções financeiras 

por meio do fluxo de caixa projetado no período de 2017 a 2021, anos de realização 

do projeto.   

Os índices de estrutura de capital apresentaram viabilidade ao projeto, 

ao destacar a boa administração da empresa diante aos seus endividamentos e as 

poucas alterações ocasionadas com a realização da expansão da Cooperativa. Ou 

seja, com o desenvolvimento do projeto a empresa apresentou um índice de 

endividamento dentro dos padrões já estabelecidos pela organização. 

Além disso, a cooperativa apresentou boa capacidade de cumprimento 

das suas obrigações, sejam elas de curto ou longo prazo. Essa característica só não 

é acompanhada quando se refere ao pagamento das dívidas diante os seus 

recursos imediatos, ou seja, seus recursos disponíveis em caixa.  

Quanto aos índices de rentabilidade, foi notório que a empresa 

apresentou melhorias em sua margem líquida, mas os resultados referentes a 

rentabilidade do patrimônio líquido e rentabilidade do ativo não acompanharam o 

desenvolvimento sobre esse índice. Essa redução nos índices pode ser justificada 

pelas vendas cooperativa apresentarem poucas proporções aos resultados líquidos 

da Cooperativa.   

Analisando-se o fluxo de caixa do projeto, a margem de contribuição 

total cobre os custos obtendo lucro, enquanto o ponto de equilíbrio da cooperativa 

ter obtém valores abaixo da projeção de vendas, revelando um bom resultado.  
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Em relação a análise de viabilidade econômica do projeto tem-se que, 

a taxa interna de retorno do fluxo de caixa do projeto foi maior do que se o valor do 

investimento fosse utilizado para uma aplicação financeira, considerando uma taxa 

de 10%, o que é positivo para o projeto.  

 O Valor Presente Líquido confirmou os apontamentos, ao mostrar que 

o investimento na construção do novo entreposto da Coasul traria um retorno maior 

do que a aplicação com a taxa de 10% ao ano. E conforme as análises de Payback, 

o tempo de retorno do investimento será menor do que o tempo do projeto de cinco 

anos. 

Nesse sentido, conforme análises de Taxa Interna de Retorno, Valor 

Presente Líquido e Payback Simples, o projeto de expansão apresentado possui 

viabilidade para ser desenvolvido junto a Coasul.  
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UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO SOBRE EMPRESAS DE FACTORING 
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GILBERTO, Thalisa Maria Jati208 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Constata-se que desde os tempos longínquos, a sobrevivência das 

empresas é fundamental para o progresso econômico. É importante que cada vez 

mais, elas procurem atuais vantagens competitivas e administrem de forma eficaz 

seu ativo circulante, a fim de rentabilizar o negócio. 

A necessidade de capital de giro, a falta de apoio financeiro e gestão 

empresarial fazem com que as organizações procurem as empresas de fomento 

mercantil. 

Factoring é uma atividade comercial, baseada na prestação de serviços 

com a compra de ativos financeiros. Estas empresas operam como um mecanismo 

de fomento mercantil, permitindo que a empresa fomentada vendam seus créditos a 

prazo para a factoring, resultando dessa forma em um recebimento imediato desses 

créditos futuros, no qual ocorre um aumento no seu poder de negociação pelo fato 

da empresa fomentada não se descapitalizar. 

De acordo com Leite (1997), isso pode acontecer por estar ligado ao 

fato de que essas organizações possuem permissão limitada ao mercado de crédito 

tradicional, devido a inadimplências. 

Os principais clientes das empresas de factoring são as organizações 

de pequeno e médio porte, principalmente as indústrias. 

Com o intuito de obter um maior aprofundamento no assunto, foi feita 

uma pesquisa bibliográfica, abordando as principais características que envolvem as 

empresas de fomento mercantil. 

 A primeira seção deste trabalho aborda o conceito, origem e evolução 

histórica do factoring. A segunda trata sobre a base legal para existência do 

                                                           
207
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208
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factoring no Brasil. A terceira aborda as fintechs e suas influências em empresas de 

fomento mercantil. E a última envolve as políticas monetárias e suas intervenções 

perante empréstimos e as taxas de juros cobradas. 

 

 

2. Factoring e seus conceitos 

 

Atualmente no Brasil, o número de empresas de Fomento Mercantil 

vem crescendo visivelmente. Com o intuito de proporcionar o capital de giro para as 

empresas que vendem seus títulos a prazo, elas operam comprando esses títulos e 

adiantando para os seus clientes o valor desses documentos.  

 

2.1. Conceito de factoring 

 

Segundo Silva (2009), o factoring pode ser definido com um contrato 

de prestação de serviços que visa a cessão de créditos em curto prazo, derivados 

da venda ou da prestação de serviços nos mercados interno e externo.  

 Conforme Falcão (2001), empresas de factoring podem produzir 

importantes mudanças na estrutura organizacional, financeira e produtiva do cliente, 

pois, elimina o endividamento, melhora a competitividade do seu produto, provoca 

uma redução dos custos e otimiza o tempo do administrador da empresa, que 

diminui a necessidade de buscar recursos junto aos bancos, num processo 

desgastante de negociação. 

Para Leite (1997), o factoring é uma atividade de fomento mercantil 

destinada a ajudar, sobretudo, pequenas e médias indústrias a aumentar seus ativos 

e suas vendas, sem fazerem dividas.  

Falcão (2001, p 4.), descreve o factoring como:  

Uma atividade complexa, cujo fundamento é a prestação de serviços, 
ampla e abrangente, que pressupõe sólidos conhecimentos de 
mercado, de gerência financeira, de matemática financeira, de 
estratégia operacional e de contabilidade, para exercer suas funções 
de parceiros dos clientes. 
 

Para Lima (1997, p 23):  

Embora não se caracterize como uma atividade financeira, na medida 
em que não realiza intermediação bancária, compartilha com ela a 
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necessidade do gerenciamento dos riscos associado a compra de 
crédito. 

 

Conforme Leite (1997) igualmente como qualquer negócio, o factoring 

é para profissionais competentes e conhecedores do ramo de atividade. 

De acordo com o assunto estudado, resumidamente entende-se que as 

empresas fomentadas vendem seus créditos futuros para as empresas de factoring 

afim de resgatar esses créditos futuros antes do prazo estabelecido e a vista. 

Pode-se afirmar que as empresas de fomento mercantil são grandes 

facilitadoras, pois, comprando os cheques ou duplicatas de seus clientes, elas 

permitem que seus clientes usem esse capital para benefício próprio em diversas 

ocasiões, desde pagamento de funcionários, investimento na produção e até mesmo 

no capital de giro. 

Se for bem administrada, esse tipo de organização tende a ser bem 

lucrativa, de modo que todo capital dos títulos comprados envolvem juros cobrados 

das empresas fomentadas, aumentando assim o capital das empresas de factoring. 

 

2.2 A história do factoring 

 

Segundo Leite (1997, p 19.): 

Nos primórdios da história do Ocidente, há mais de 2.000 anos antes 
da nossa era, Hamurabi, Rei da Babilônia fez gravar num bloco de 
pedra, como parte do chamado ―Código de Hamurabi‖, fórmulas de 
gestão comercial e normas que regulamentavam os procedimentos 
do comércio daquela época. Comércio pressupunha confiança 
(crédito). Naqueles primórdios da civilização, a forma de obter e 
transferir recursos a terceiros surgia como necessidade do tráfico de 
mercadorias e foi utilizada pelos povos antigos, caldeus, babilônios, 
fenícios, etruscos, gregos e romanos, entre outros que faziam 
comércio no Oriente Médio e no Mediterrâneo. Alguns pesquisadores, 
vão buscar no ―Código de Hamurabi‖ as origens históricas dos 
bancos e de outras atividades comerciais relacionadas com o crédito, 
dentre as quais, localizam o factoring. Daí afirmar-se que as origens 
do factoring perdem-se em tempos imemoriais. 

 

A partir do estudo, nota-se que a atividade comercial é muito antiga, e 

até a atualidade tem um papel muito importante na economia. 

Conforme Bulgarelli (2000), a origem do Factoring foi na Inglaterra, no 

século XVIII, e na Europa somente em 1960. 

Com base nos estudos de Leite (1997, p 20.): 
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Este sistema apresentava características especiais nos Estados 
Unidos, ainda colônia inglesa, onde os factors não apenas 
administravam os estoques de produtos (principalmente têxteis, 
roupas e outras mercadorias) para seus proprietários na Europa e os 
vendiam, mas também, garantiam o pagamento como agentes del 
credere. Por causa das grandes distâncias entre os centros 
consumidores dos Estados Unidos, os industriais locais, também, 
começaram a utilizar-se dos serviços dos factors para expandir suas 
vendas.  

 

Conforme Leite (1997, p 21.):  

Com o tempo, os factors prosperaram, passaram a pagar à vista aos 
seus fornecedores o valor das vendas por estes efetuadas, antes 
mesmo de os compradores faze-lo. O factor, a par dos serviços 
prestados, substituiu o comprador, pagando à vista o fornecedor, 
melhorando o padrão de crédito e efetuando a cobrança junto ao 
comprador final daquela mercadoria. Como as comunicações eram 
precárias, o produtor enviava, em consignação, seus bens para o 
agente mercantil, que deveriam ser vendidos pelo agente e 
despachados diretamente ao comprador final. 
 

Rocha (2000) afirma que a disseminação da factoring ocorreu com o 

comércio de têxteis exportados pela Inglaterra para sua colônia americana. Pela 

dificuldade da distância, os comerciantes ingleses tomaram como prática comum a 

intercessão de agentes que transportavam e vendiam seus produtos na américa. 

De acordo com Leite (1997, p 19.): 

Os fenícios - por volta de 1.200 a.C – dominaram o comércio do 
Mediterrâneo e chegaram a península Ibérica, lá desenvolvendo em 
larga escala o seu comércio. Os riscos inerentes ao comércio levaram 
os fenícios a criar suas factorias movidos pela necessidade de reduzir 
o ―risco de crédito‖ mediante a presença física de seus agentes no 
mercado de destino, além de expandir as suas relações comerciais.  

 
Para Martins (1995), a origem da faturização remonta a antiguidade 

quando, na Grécia e em Roma comerciantes confiavam agentes (factors), 

disseminados por vários lugares, a guarda e a venda de mercadorias de sua 

propriedade‖ 

Ainda conforme diz Leite (1997, p 20.): 

Os romanos, que construíram um dos maiores impérios da história, 
para manter a hegemonia do poder nos territórios conquistados, 
cuidaram de organizar a sua economia explorando as possibilidades 
comerciais das várias regiões subjugadas. Estabeleceram em pontos 
estratégicos do seu vasto território a figura do factor – agente – via de 
regra, um comerciante próspero e conhecido de determinada região 
que se encarregava de promover o comércio local, de prestar 
informações creditícias sobre outros comerciantes, receber e 
armazenar mercadorias provenientes de outras praças e fazer a 
cobrança, pela qual recebia em pagamento uma remuneração. Era 
um autêntico consultor de negócios. O factor dos romanos era o 
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agente mercantil. O uso milenar das funções de um factor, por 
comerciantes, era feito com finalidade de facilitar e garantir bons 
negócios. Devido a lentidão das comunicações e do transporte de 
mercadorias, um negócio realizado em outro lugar, geograficamente 
distante e de idiomas diferentes, necessitava de um suporte. Os 
factors por serem profundos conhecedores do mercado e da tradição 
creditícia dos comerciantes locais, faziam-se intermediários úteis nas 
trocas comerciais e no desenvolvimento da economia do império 
romano, desempenhando um papel de essencial importância. 

 

Mesmo após o império romano os factors prosseguiram com suas 

atividades. 

Para Leite (1997), a figura do agente mercantil nasceu com a 

civilização para facilitar e incrementar o comércio, que era, naqueles longínquos 

tempos, baseado nas trocas de mercadorias – o escambo – pois não existia moeda. 

Conforme Rizzardo (1997), a configuração do factoring como compra 

de crédito sem o direito de regresso, ou sem a responsabilidade pela solvabilidade, 

veio reconhecida mais expressamente a partir na segunda metade do século XX. 

 De acordo com os relatos de Leite (1997), desde as origens da 

humanidade, na história de todos os povos que desenvolveram suas mais distintas 

economias, sempre houve o receio com o ―risco do negócio‖. Como também sempre 

os comerciantes souberam que, salvo as exceções, a evolução de suas vendas 

esteve estritamente ligada à existência das linhas de crédito que estavam obrigados 

a conceder a sua clientela. Veio, então, a época dos grandes descobrimentos, em 

que, principalmente, Espanha, Holanda, Inglaterra, Veneza e Portugal dirigiam o 

comércio internacional, com a posse de seus afastados territórios ultramarinos.  No 

caso particular de Portugal, inseriram, em suas colônias da Ásia e da África, as 

factorias -  empórios, armazéns de mercadorias, enfim, um centro polarizador entre a 

metrópole, as colônias e os outros povos vizinhos. 

 Pode-se dizer que desde tempos muito remotos, as pessoas precisam 

de ajuda para obter um equilíbrio financeiro e continuar investindo em seus 

negócios. 

Diante desta dificuldade, as empresas de fomento mercantil surgiram 

para auxiliá-los, a partir da compra de créditos que os agentes mercantis efetuavam 

para os sacadores adiantando para os mesmos o capital referente a esses títulos, 

por intermédio do pagamento de uma taxa de juros no qual os fomentadores 

possuíam o direito de cobrar das empresas fomentadas. 
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2.3 A base legal para existência do factoring no brasil  

 

Para Sant´Anna (2008), atualmente não existe uma lei exclusiva que 

regularize o Factoring no Brasil. Porém, quando as empresas de Factoring são 

citadas perante a legislação, utiliza-se do conceito das leis n°9.718/98, 

n°10.637/2002, n°10.833/2003 e principalmente a resolução do Bacen n°2.144/95, 

que diante do conceito oferecido pela lei n°8.981 define a operação das empresas 

de Factoring. 

Para Falcão (2001, p, 5.): 

 A circular BACEN n°1.359/88 foi, enfim, a normatização competente 
que estabeleceu os parâmetros das empresas de factoring, 
revogando a circular n°703/82. Todavia, o BACEN continuava sem 
poder tutelar as empresas de factoring no Brasil, apenas evitando que 
suas atividades se confundissem com as das instituições financeiras. 
Assim, o BACEN, na circular n°1.359, de 30 de setembro de 1988, 
liberou o factoring no  Brasil, com a condição de que não fosse 
praticada nenhuma operação que tivesse as características daquelas 
privativas das instituições financeiras que tem autorização do BACEN 
para funcionar, de acordo com a Lei n°4.595/64.  

 

 Para Sant´Anna (2008, p,50.): 

A resolução Bacen n°2.144/95 resolveu: Art. 1°. Esclarecer que 
qualquer operação praticada por empresa de Fomento Mercantil 
(FACTORING) que não se ajuste ao disposto no art. 28, §1°, alínea 
―c.4‖, da Lei n 8.981, de 20.1.1995, e que caracterize operação 
privativa de instituição financeira, nos termos do art. 17, da Lei 
n°4.595, de 31.12.1964, constitui ilícito administrativo (Lei n°4.595, de 
31.12.1964) e criminal (Lei n°7.492 de 16.6.1986). 

 

Perante a falta de uma lei específica, quem atua no segmento de 

Fomento Mercantil desempenha uma prática comercial, portanto, deve-se montar 

uma empresa comercial através de um contrato social registrado na Junta 

Comercial. 

 

2.4 As fintechs e suas influências em empresas de fomento mercantil 

 

 Para Alecrim (2017, online),  

o termo fintech surgiu da combinação das palavras em inglês financial 
(finanças) e technology (tecnologia). Esse nome, por si só, resume 
bem a ideia: fintech é toda empresa que oferece serviços financeiros 
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que se diferenciam pelas facilidades proporcionadas pela tecnologia 
e, com efeito, pela internet.  

As fintechs podem oferecer uma ampla variedade de serviços, tanto 

para pessoas físicas, quanto para pessoas jurídicas. 

 De acordo com Sindisfac (online): 

Lojistas que antes tinham dificuldades em oferecer opções de 
pagamento a seus clientes terão acesso a uma tecnologia de ponta, 
sem se preocuparem com os custos do parcelamento de vendas, que 
os levam a procurar pelas factorings. 

  

Alguns dos serviços oferecidos pelas fintechs são: fornecimento de 

cartão de crédito (inclusive pré pago), meios de pagamentos, financiamentos, 

transferências de recursos e até mesmo plataformas para que o cliente possa 

gerenciar suas finanças com mais clareza ou que permitem que outros usuários, 

ofereçam pequenos empréstimos. 

Com base nos estudos feitos sobre factoring, entende-se que esse tipo 

de empresa compra títulos de terceiros e adiantam para seus sacadores, os valores 

a vista mediante o pagamento de uma taxa de juros para a prática da operação. Já 

as fintechs tem como propósito simplificar as negociações financeiras para esses 

sacadores, esse tipo de atividade pode ocasionar em uma união de sucesso. 

 Segundo Sindisfac (online), as fintechs podem disponibilizar 

alternativas de pagamento em cartões de crédito e débito para os comerciantes e, 

com a assistência das factorings, adiantar os recebíveis a esses mercadores, 

criando uma cadeia de valor única.  

Esse tipo de parceria é extremamente válida para ambas as partes, 

mas principalmente para as factorings, pois, com a venda de títulos das fintechs 

para essas empresas, torna-se menos necessário que essas empresas de fomento 

mercantil façam investimentos para conquistar novos clientes. 

 

2.5 Políticas monetárias e suas influências perante os empréstimos e as taxas 

de juros cobradas 

 

De acordo com Pinho, Vasconcellos e Toneto Jr (2015), a política 

monetária se refere aos processos de oferta de moeda, aos instrumentos utilizados 

e aos mecanismos de transmissão de seus efeitos. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1563 

 
UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO SOBRE EMPRESAS DE FACTORING 

 

 Segundo Costa Filho e Rocha (2009), atualmente, em diversos países 

do mundo, a condução da política monetária envolve um considerável grau de 

transparência. Esta transparência fica evidenciada pela prática de divulgação dos 

objetivos da política monetária e dos modelos que auxiliam no processo decisório, 

pela realização das previsões de natureza quantitativa de variáveis relevantes na 

condução da política monetária, pela comunicação das decisões de política 

monetária e, finalmente, pela divulgação da avaliação da autoridade monetária sobre 

as perspectivas econômicas e da política monetária no futuro. 

 Para Gremaud, Vasconcellos e Toneto Jr (2002), entende-se por 

política monetária como uma interferência do Banco Central para determinar as 

condições de liquidez da economia como quantia ofertada da moeda e nível da taxa 

de juros. 

 Conforme Olivier Blanchard (2017), é possível pensar em duas metas 

para a política monetária, a primeira consiste em manter a inflação estabilizada, a 

segunda resume-se em tornar estável o produto em seu potencial para evitar ou 

limitar recessões ou expansões. 

 Pode-se dizer que o objetivo principal da política monetária consiste em 

controlar a taxa de juros pra conter a inflação.  Quando há aumento da taxa de juros 

a tendência é do investimento aumentar e o consumo sofrer uma redução. Quando a 

mesma diminui, o consumo aumenta. Além de controlar a inflação, a política 

monetária controla a quantidade de moeda circulando. 

 

 

3. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que diante da situação econômica desde os tempos mais 

remotos, pequenas e médias empresas que se encontram com problemas com o 

capital de giro, podem se utilizar dos serviços das factorings para solucionar esse 

problema e se tornar um parceiro de negócio. 

As empresas de fomento mercantil operam com um contrato de 

prestação de serviços, no qual a empresa fomentada vende para as factorings 

créditos à longo prazo e, mediante ao pagamento de uma taxa de juros, recebem o 

adiantamento do valor desses títulos.  
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Diante do tema abordado, a factoring se assume economicamente 

como instrumento facilitador para empresas com dificuldades em tesouraria.  

Este trabalho ainda está em andamento e será complementado no 

trabalho de conclusão de curso com um estudo de caso em uma empresa de 

factoring da cidade de Franca, para análise de como a empresa opera os custos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A experiência da maternidade é vista socialmente como sinônimo de 

felicidade. Porém, ser mãe pode ser vivido de forma conflituosa, ameaçadora e 

dolorosa. A forma como cada mãe vai lidar com a maternidade está associada às 

suas características individuais, principalmente à relação da mulher com a figura 

materna internalizada. Essa relação objetal interna traduz-se em um dos fatores 

psíquicos mais importantes e que vai influenciar na relação da díade, como também 

a miséria e o amparo familiar e social.  

Essa vivência negativa da maternidade, resulta na rejeição e em muitos 

casos no abandono de um filho, prática que sempre ocorreu, historicamente. A 

decisão de abandonar um filho pode ter inúmeras significações para a mulher, tais 

como: aceitar a impossibilidade de criá-lo, ou sua rejeição ao filho e/ou à 

maternidade, bem como a existência de frustração que, psicologicamente, a impede 

de entrar em contato com o desejo maternal, dentre outros motivos.  

A maternidade pressupõe uma relação entre dois seres e, como toda 

relação, precisa ser desenvolvida para se tornar amor. E para isso irá depender de 

ambos, mãe e filho, apesar da mãe ter maior importância no desenvolvimento do 

filho. 

Neste contexto, o presente artigo pretende apresentar uma breve 

revisão bibliográfica do estudo da experiência da maternidade e do abandono 

segundo o referencial psicanalítico.  

 

 

2. OLHAR SOBRE O ABANDONO MATERNO NO BRASIL 
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  No Brasil, não são raros os estudos sobre o abandono materno, o que 

constitui uma parte importante na história da família, da história social e da história 

da criança e da mulher. 

  No período colonial e no império, os termos ―exposto‖ e ―enjeitado‖ 

eram os mais comuns para se referir às crianças abandonadas. Segundo Venâncio 

(1997, p.189) durante esse tempo, muitas mulheres viram-se diante da necessidade 

de abandonar os próprios filhos. 

  Desde essa época, os eclesiásticos e administradores se preocupavam 

com as crianças abandonadas, mas segundo Marcílio (1998, p.131), nem o Estado e 

nem a Igreja assumiram diretamente a assistência a essas crianças. Ambos atuaram 

indiretamente, apenas com o controle legal, jurídico, apoios financeiros esporádicos 

e estímulos diversos.  Foi a sociedade civil, que de maneira organizada ou não, se 

compadeceu e se preocupou com a sorte da criança desvalida e sem família.  

Com a chegada dos portugueses em terras brasileiras, muitas doenças 

os acompanhavam e devido á fraca defesa orgânica dos índios, muitos morriam 

deixando seus filhos órfãos. Isso acabou gerando, de acordo com Venâncio (1997, 

p.189), a criação dos colégios de meninos, onde se encontravam essas crianças 

sem família.  

  Com a urbanização e o crescimento da população, houve o aumento 

da miséria e consequentemente do abandono. Segundo Venâncio (1997, p.189), 

durante o segundo e o terceiro séculos de colonização, surgiu uma modalidade 

―selvagem‖ de abandono, caracterizado pelo abandono de crianças em calçadas, 

florestas, terrenos baldios e praias.  

  A origem da criança era mantida em segredo: 

A manutenção do segredo sobre a origem da criança, resultava da relação 
estabelecida entre abandono de crianças e amores ilícitos e a necessidade 
de mantê-lo a qualquer custo, parece ser responsável pelos números 
crescentes de abandonos selvagens e infanticídios perpetrados na época. 
(MOTA, 2006, p.53) 

 
  Mas o abandono não era visto com bons olhos. Por ser um país 

colonizado pelo catolicismo, o abandono causava incômodo, pois os católicos se 

preocupavam com o futuro que essa alma teria, já que não haviam sido batizados. 

Acreditava-se, segundo Venâncio (1997), que as pequenas almas não deveriam 

pagar por erros e faltas cometidos pelos pais. Além disso, gerar um filho estava 

restrito ao casamento, acrescenta Mota (2006). A procriação fora do casamento era 
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alvo de recriminação e estava sujeita às sanções, tanto religiosas como sociais, já 

que ambas as instâncias tendiam, neste caso específico, a se confundir.  

  Com preocupação com a vida eclesiástica da criança, foi seguido o 

modelo das ―Rodas dos Enjeitados‖, que consistia no auxilio prestado pelo governo 

e sociedade a essas crianças que passaram a serem acolhidas nas Santas Casas 

de Misericórdia, totalizando cerca de 50 mil enjeitados durante os séculos XVIII e 

XIX (Venâncio, 1997). 

  As ―Rodas dos Enjeitados‖ acolhiam crianças imoralmente aceitas, era 

um lugar para filhos de uniões ilegítimas, os que de certa forma não possuíam 

historias e eram sem famílias. No Brasil, as primeiras ―Rodas‖ foram implantadas em 

Salvador, Recife e Rio de Janeiro e expandiram-se até o final do século XIX.  

  Em 1876, em São Paulo, foi criada a ―Roda‖ da Irmandade. 

Documentos, porém, atestam sua existência desde 02 de julho de 1825. O término 

do uso da ―Roda da Santa Casa de Misericórdia‖ de São Paulo se dá em 20 de 

dezembro de 1950. Mas mesmo depois que a ―roda‖ foi retirada de seus muros, a 

Irmandade de Misericórdia continuou a receber enjeitados até 26 de dezembro de 

1960. O último registro, foi de número 4.696. 

   No meio rural, o abandono era pouco praticado, o que nos faz pensar, 

segundo Mota (2006), que a condição feminina variava de uma região para outra e 

também, de época para época. A ausência de um sistema escravista estruturado 

protegia as crianças do abandono, pois para camponeses sem escravos e 

pescadores pobres, a força de trabalho familiar ocupava um papel fundamental na 

sobrevivência da unidade doméstica.  

Junto às mães, desde tenra idade, meninos e meninas desempenhavam 
algumas funções produtivas ou de apoio e talvez por isso evitava-se o 
―abandono selvagem‖ a qualquer custo. Mesmo enviar o filho para a casa 
de um vizinho ou parente implicava a perda de auxilio precioso para a 
economia doméstica dos pequenos proprietários. (MOTA, 2006, p.54) 

 
  Podemos pensar que por isso, na cidade, os abandonos eram mais 

frequentes, já que o trabalho infantil era de pouco valor. As funções, por serem mais 

artesanais, exigiam um certo conhecimento profissional e especializado, além de 

força física. Outra diferença entre o campo e a cidade era a condição social, sendo a 

rural menos miserável que a urbana.  

  Um outro aspecto existente em relação à ―Roda‖ era que ela também 

abarcava um problema moral: 
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A ―Roda‖ dessa forma era, acrescentava os higienistas, um problema de 
moral familiar e pública; os asilos constituíam remédios, possíveis à má 
conduta da mulher, permitindo-lhe, ao ―arrepender-se‖, levar uma vida 
digna. Além disso, a instalação da ―Roda‖ procurava evitar crimes morais. A 
instalação protegia as brancas solteiras dos escândalos, ao mesmo tempo 
que oferecia alternativa ao infanticídio. Havia predomínio de expostos 
brancos na ―Roda de Salvador‖ e a interpretação deste fato historicamente 
radica-se na compreensão do abandono como sendo atribuído à dupla 
moral, comum as famílias brasileiras de classe média ou alta e da classe 
branca. (MOTA, 2006, p.55) 

 

  Então, podemos supor que os enjeitados brasileiros na época colonial 

eram em sua maioria filhos de relações ilícitas e de mulheres de condição social 

elevada. O índice de filhos ilegítimos de acordo com MOTA (2006) era alto entre 

moças brancas de 12 a 16 anos de idade.  

  Segundo Venâncio (1997) e Mota (2006), a ―Roda‖ buscava não 

constranger as mulheres que entregavam os seus filhos e muito menos as que os 

recolhiam. E até hoje medidas são tomadas afim de proteger a mãe biológica, 

mantendo em segredo a origem da criança e o seu destino quando adotada. O que 

nos leva a pensar que ainda há preocupação com os motivos que causem 

constrangimento ou temor ao contato por parte de todos os envolvidos. 

  Nos países católicos como o Brasil, a ―Roda‖ era vista como um mal 

menor em face aos resultados da exposição das mulheres e dos filhos ilegítimos até 

o início do século XIX, que ainda era Colônia, enquanto, outros países como França 

e Inglaterra já questionavam essa instituição, acreditando que ela promovia o 

aumento dos casos de abandono e não a sua redução.  

   A ―Roda‖ preservava a mulher hostil, intolerante e inflexível, que não 

lhe deixava outra alternativa senão a entrega da criança o mais rápido e 

secretamente possível, segundo Mota (2006). Afinal, por ser um país com raízes 

patriarcais, as mulheres tinham quer ser vistas com os melhores olhos, ou seja, 

tinham que manter uma conduta moral e de bons costumes. Diante de uma gravidez 

não desejada e antes do casamento, não havia escolha a respeito do destino de 

seus filhos, a não ser doá-los. 

  Outros motivos explicavam o abandono, além da pobreza e do 

moralismo da sociedade da época: 

O nascimento de gêmeos, por exemplo, lançava sobre os ombros femininos 
uma carga ás vezes insuportável. A doença da criança também deixava a 
mãe sem outra opção senão deixá-las em hospitais onde seria cuidada. 
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Menos casuais eram os abandonos causados pela morte dos pais. (MOTA, 
2006, p.57) 

 
  As ―Rodas dos expostos‖ passaram por muitas mudanças desde 

meados do século XIX até o atual. Os sistemas de amas mercenárias foram abolidos 

e começou-se a ter o sistema de admissão aberta. Assim, segundo Marcílio (1998), 

a partir dessas mudanças, as ―Rodas‖ perderam sua razão de ser, o que acabou 

determinando a queda no número de exposições.  

  Passou-se então a ter asilos com um caráter de creche: 

O asilo dos expostos deixou de ser local utilizado pelo pai ou pela mãe de 
um bebê para desvencilhar-se de vez um filho não desejado. As crianças 
deixadas nos novos Asilos de Expostos já não eram mais bebês de tenra 
idade: as mães começaram a deixar filhos maiores (de dois, quatro, cinco, 
seis e até sete anos) no asilo da ―Roda‖ – por tempo indeterminado. 
(MARCÍLIO, 1998, p.162) 

 
  As ―Rodas das Misericórdias‖ buscaram dar destino a essas crianças, 

procurava casas de famílias para elas e, ou então, prepará-los para assumir suas 

próprias vidas, por meio da profissionalização. Elas se encarregavam de ficar com 

as crianças até sete anos de idade. 

 Para as que não conseguiam uma família, as meninas em maioria, 

eram mandadas para a Casa das Recolhidas, com o intuito de zelar pela honra e 

virtude da mulher e os meninos para o Seminário ou Companhias de Aprendizagens, 

para aprenderem um oficio. Os que não conseguiam abrigos, acabavam por ir morar 

nas ruas, mendigando e se prostituindo.  

No século XX, lentamente a mulher conquistou o seu lugar na 

sociedade, conquistando direitos e posições que até então lhe vinham sendo 

negados. Segundo Marcílio (1998), ―até o começo deste século ela era considerada 

um ser inferior e incapaz, e devia ser treinada para ser uma boa ―mãe de família‖. A 

entrada da mulher no mercado de trabalho mudou o perfil da sociedade‖.  (p.192) 

Nesta época, a mulher do campo migrou para as cidades. Mas sem 

preparo restavam-lhe serviço de fábrica, serviços domésticos ou a prostituição. As 

mulheres migrantes, muitas vezes mães solteiras, foram protagonistas do aumento 

do abandono de bebês no século XX.  

Havia uma legião de crianças desamparadas nas ruas que exigiu políticas 
públicas renovadas. O termo utilizado para designá-las das outras crianças 
era menor que aponta para a despersonificação e remete a esfera do 
jurídico, e, portanto, do público. A infância abandonada, que vivia entre a 
vadiagem e a gatunice, tornou-se para os juristas, caso de polícia. As 
velhas instituições coloniais- a ―Roda dos expostos‖, os recolhimentos de 
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meninas e o Seminário para os meninos -, além de insuficientes, já não 
respondiam mais as exigências da nova sociedade liberal. (MARCÍLIO, 
1998, p.195) 

 
  Esses meios caritativos, sofreram críticas a respeito da falta de 

organização, métodos de trabalho e de ordem. A filantropia surge para dar 

continuidade às obras de caridade, mas sobre a concepção de assistência, 

reintegrando socialmente os desajustados para que não sejam mais os eternos 

clientes da caridade.  

  Em todo o século XIX, iniciaram-se debates pela melhoria da raça 

humana, de luta contra a mortalidade e por uma criança com infância sadia, o que 

geraria progresso das nações. O auto índice de mortalidade infantil dos expostos às 

―Rodas‖, ganhou proporções diante das autoridades e a mulher passou a ser vista 

como o fator primordial para uma boa formação das novas gerações. Começa a 

surgir a preocupação com a prevenção do abandono.  

O estado começava a tomar consciência de sua responsabilidade na 
educação e na beneficência; surgiam, assim, os primeiros ensaios em 
políticas sociais e em programas de assistência à infância desvalida. O 
positivismo conseguira despertar a consciência da responsabilidade política 
do Estado na educação da infância. A ingerência estatal, com o papel 
paternal e protetor, assume uma série de funções dentre as quais a 
correção de menores infratores. (MARCÍLIO, 1998, p.198) 

 
  Nesta época, foi lançada a ideia de que a família, principalmente a 

mãe, era fundamental para o desenvolvimento da criança, tanto no aspecto físico 

como nos aspectos psicológico, social e afetivo.  

Segundo Marcílio (1998), em 1° de março de 1919 foi criado o 

Departamento Nacional da Criança, que seria o órgão supremo de controle de todos 

as atividades no vasto campo da assistência à mãe, à criança e ao adolescente.  

No entanto, a responsabilidade do estado, na área da infância e da 
juventude desvalida, só foi bem compreendida e assumida no final da 
década de 1960, quando se inaugurou o Estado do Bem-Estar Social, que 
passou a coexistir com a velha assistência caritativa. (MARCÍLIO, 1998, 
p.223) 

 
Em 1927, surgem os primeiros conjuntos de leis estabelecidos no 

Brasil para as crianças. Previa-se que, diante de quaisquer atitudes antissociais dos 

pais, o juiz poderia tirar a sua tutela. O juiz de menores tornou-se a referência do 

destino da infância desvalida. A proteção e o bem-estar das crianças era um dever 

do Estado e um direito de todas elas. 
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Em 1979, o Instituto de Adoção foi regulamentado criando-se os 

orfanatos. Neles procurava-se oferecer um ambiente mais acolhedor e familiar, pois 

compreendia-se que era no seio da família (ainda que essa fosse substituta) que a 

criança podia completar o complexo processo de socialização, adquirir os valores de 

seu grupo, desenvolver a autoestima e se capacitar para o desempenho das funções 

sociais (Marcílio, 1998). Porém, nem todos orfanatos cumpriam essas 

regulamentações. 

As novas leis que foram surgindo determinaram que as entidades de 

assistência a proteção ao menor seriam criadas pelo Poder Público e seria 

composto de centros especializados, com a função de receber os menores, fazer 

uma triagem, observar e cuidar da sua boa permanência.  

Neste período, foram criadas as FEBEMS, para o abrigo da infância 

desamparada e com desvio de condutas. Já a Pastoral do Menor visava cuidar das 

crianças considerando os seus direitos.  

Em 1990, foi aprovado o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA - 

que garantia o direito de todos. Assim sendo, as crianças e os adolescentes 

mudaram de status, passando de objeto para um ser de direito.   

Neste contexto, um bebê só podia ser entregue para adoção através do 

Conselho Tutelar -  o órgão responsável por fiscalizar os direitos previstos no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Abandonar na porta da igreja, entregar 

para um casal de amigos ou deixar em um abrigo passou a ser considerado um 

crime e a mãe, se descoberta, era indiciada por abandono. 

Hoje, apenas o Conselho Tutelar tem o poder de avaliar a situação e 

determinar o que deve ser feito com a criança. A justiça brasileira faz o possível para 

que o filho fique com sua mãe biológica e, por isso, exige que a mulher passe por 

uma análise que irá avaliar suas reais condições de cuidar de seu filho, buscando 

determinar se ela está apenas passando por problemas transitórios, como uma 

depressão pós-parto ou problemas financeiros. Nestes casos, o bebê pode ficar em 

um abrigo ou com uma família acolhedora enquanto ela se recupera. 

  Nesse contexto, é possível perceber que o desenvolvimento do amparo 

às crianças e adolescentes do Brasil ocorreu devido à necessidade do Estado de 

propagar empatia e compaixão entre a população. Passou-se de um Estado 

caritativo para um que visa o bem-estar de todos, inclusive das crianças. Com isso, o 
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papel da família e particularmente da função materna passou a ser considerada 

ainda mais, como o principal elemento para a formação biopsicossocial de uma 

criança 

 

 

 

2.1. Experiências maternas 

 

O valor dado à relação da díade mãe-bebê passou por mudanças no 

decorrer da história. As concepções e práticas da maternagem, mudaram-se 

conforme os agenciamentos sociais e as práticas científicas. Por muito tempo, a 

maternagem foi inerentemente relacionada à maternidade, como uma função natural 

da mulher, por ser ela a responsável por dar à luz e por amamentar.  

Como diz Winnicott (1965/1993), a questão da preparação materna não 

depende unicamente de uma constituição biológica. Assimsendo, existem mulheres 

que, mesmo não sendo as mães biológicas, e/ou até mesmo o pai, exercem tal 

função de forma bastante competente. Nesse contexto, entra em jogo não a 

maternidade biológica, mas a função materna que pode ser exercida por pessoas 

diferentes, de formas diversas e em contextos culturais variados. 

A maternidade provoca mudança na vida de uma mulher, tanto sociais 

e físicas, quanto emocionais, onde predominam-se as emoções excessivas 

relacionadas com as suas experiências maternas.  

O amor materno é um fato, de certa forma, novo dentro da história da 

civilização ocidental. Constitui-se esse tipo de vínculo, tradicionalmente descrito 

como ―instintivo‖ e ―natural‖, como um mito construído pelos discursos filosóficos, 

médicos e políticos a partir do século XVIII. (MOURA; ARAUJO, 2004) 

O amor materno foi por tanto tempo concebido em termos de instinto que 
acreditamos facilmente que tal comportamento seja parte da natureza da 
mulher, seja qual for o tempo ou o meio que a cercam. Aos nossos olhos, 
toda mulher, ao se tornar mãe, encontra em si mesma todas as respostas à 
sua nova condição. Como se uma atividade pré-formada, automática e 
necessária esperasse apenas a ocasião de se exercer. Sendo a procriação 
natural, imaginamos que ao fenômeno biológico e fisiológico da gravidez 
deve corresponder determinada atitude maternal. (BADINTER, 1985, p.20) 

 
Na Antiguidade, a maternidade era desvalorizada e dava-se ênfase ao 

poder paterno, sempre acompanhado da autoridade marital. Jesus Cristo, com o seu 
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discurso de proclamar o amor, contribuiu para a mudança da condição da mulher. 

―Marido e mulher eram iguais e partilhavam dos mesmos direitos e deveres em 

relação aos filhos‖ (BADINTER, 1985, p.30) 

Mas até o século XVII, o poder e a autoridade do pai continuavam se 

sobressaindo ao discurso do amor. Para Aristóteles (BADINTER, 1985, p. 32): 

Quanto à cidadã, é essencialmente inferior ao homem, seja qual for a sua 
idade. Desvalorizada do ponto de vista metafísico, pois encarna o princípio 
negativo, a matéria (contrariamente ao homem, que personifica a forma, 
princípio divino sinônimo de pensamento e de inteligência), a mulher é 
igualmente considerada personagem secundária na concepção. 
Semelhante à terra que precisa ser semeada, seu único mérito é ser um 
bom ventre. Como é dotada de uma frágil capacidade de deliberação, o 
filósofo deduz logicamente que sua opinião não é digna de consideração. A 
única virtude moral que lhe reconhecia era a de "vencer a dificuldade de 
obedecer". Sua honra residia num "modesto silêncio". 

 
  Em 1970, incontáveis publicações enalteceram o ―amor materno‖ como 

um valor ao mesmo tempo natural e social, incentivando a mulher  a assumir 

diretamente os cuidados com a prole. 

  Com o novo discurso liberal junto com a nova forma de cuidados com a 

criança, a partir de meados do século XVIII, os médicos, moralistas, polícias e 

administradores proclamavam que a mulher tinha de se ocupar com os seus filhos, 

aliás, ela era a única capaz de gerar e parir, o que dava a ela uma condição ―natural‖ 

de cuidado com a sua prole.   

No século XIX, a relação da mulher com a maternidade tomou uma 

nova forma, em que o bebê e a criança tornaram-se os objetos de principal atenção 

materna. A adoração e a presença zelosa da mãe aparecem como valores 

fundamentais, sem os quais os cuidados necessários à preservação da criança não 

poderiam mais se dar. O aumento das responsabilidades maternas fez-se 

acompanhar a crescente valorização da mulher-mãe, a ―rainha do lar‖, favorecida de 

poder e respeitabilidade desde que não excedesse o domínio doméstico. 

Para ser uma mãe suficientemente boa, como diria Winnicott (1983), 

depende-se da condição materna que cada mulher tem dentro de si, o que será 

determinado por suas vivências e concepções em relação ao próprio nascimento, 

principalmente o seu desejo ou não de ser mãe. Nesse sentido, irá favorecer ou não 

o desenvolvimento do psíquico de seu filho. 
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Outro fator importante, seria as experiências da vida infantil da mulher, 

que estão vinculadas com a condição que a mãe tem de acolher às suas angústias e 

a do seu filho e ajudá-lo a se desenvolver psiquicamente. 

  Nas classes beneficiadas, a mulher passou a assumir um papel de 

professora, além de só nutrir o seu filho e educar. Segundo Moura e Araujo (p.47, 

2004), assim como aumentaram as responsabilidades da mãe, passou-se a valorizar 

o devotamento e o sacrifício feminino em prol dos filhos e da família, que novamente 

surgiram no discurso médico e filosófico como inerente à natureza da mulher.  

 Assim, se por um lado as novas responsabilidades da mulher conferiam-lhe 
um novo status na família e na sociedade, afastar-se delas trazia enorme 
culpa, além de um novo sentimento de ―anormalidade‖, visto que contrariava 
a natureza, o que só podia ser explicado como desvio ou patologia. 
(MOURA; ARAUJO, 2004, p.47) 

 
  Com a família contemporânea e o advento do capitalismo, constituiu-se 

a ―Nova Maternidade‖.  A determinação biológica se tornou menor, ao ponto que se 

tornava mais exclusivo o cuidado da mulher com os filhos. A mulher passou a ficar 

mais tempo no ambiente de trabalho, o que resultou no aumento da escolarização 

das crianças mais precoces, no baixo índice de natalidade e cresceu a ideologia da 

―mãe moral‖. 

Cresceu-se então, ―a idealização e o reforço do papel materno, na 

medida em que enfocaram a relação mãe e bebê como decisiva no desenvolvimento 

da criança‖ (MOURA; ARAUJO, 2004, p.50). A psicologia e a psicanálise tiveram 

uma grande contribuição para essa idealização ―construindo predominantemente em 

conformidade com uma perspectiva centrada no indivíduo‖  

O que acabou levando para uma perspectiva que, cada vez mais, 

contribuía para os papeis maternos e paternos mais individualizantes. A maternidade 

passou a ser vista pelo casal, e não como responsabilidade total da mãe, o que 

exige uma ―nova maternidade‖ e uma ―nova paternidade‖ correspondentes. 

Intensificou a valorização do compromisso emocional do casal com a criança, 

iniciando-se na gravidez. O pai passou a participar do parto e dos cuidados com 

bebê, exercendo um papel fundamental nessa experiência. Já a mulher, pode se 

dedicar totalmente à criança, pelo menos durante sua licença maternidade, tendo a 

ajuda conjugal. O casal, portanto, passou a assumir todos os cuidados com o bebê, 

desde o início.  
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  Estruturou-se a partir daí uma nova ideologia ancorada em valores 

como a atenção, a subjetividade, o afeto, aspectos psicológicos individuais e um 

relacionamento mais igualitário e livre entre pais e filhos.  

O papel feminino, antes reduzido ao papel materno, passou a ser mais 

abrangente em algumas classes sociais, principalmente na camada mais jovem. ―Já 

não era mais possível pensar no papel materno como único disponível para as 

mulheres, embora permanecesse quase obrigatório e claramente central‖ (MOURA; 

ARAUJO, 2004, p.51) 

Passou-se a perceber a importância e obrigatoriedade da maternidade, 

mas também a possibilidade de a mulher realizar outros papeis não exatamente 

relacionados ao fato de ser mãe.  

  A gestação tornou-se, para a mulher, uma escolha pessoal. Esse novo 

paradigma foi atacado pelos representantes da família de origem, a ideologia médica 

tradicional e as outras gestantes contemporâneas que não se filiavam a esse novo 

pensamento.   

Os profissionais da Psicologia e da Medicina, contribuíram para o papel 

da mulher na sociedade, porque incentivaram a necessidade de um desejo individual 

em relação à maternidade. Dessa forma, mudou-se a configuração da família e 

repercutiu-se as novas possibilidades de configuração subjetiva, na qual 

estabeleceram-se novos valores para a sociedade. 

 
O papel da mulher passou por grandes mudanças durante as últimas 

décadas, o que interferiu na concepção de família e de maternidade. Hoje, ela é uma 

pessoa com opinião, atitude e que tem voz na sociedade, capaz de realizar os seus 

próprios desejos. Mas ainda assim, há um conflito constante entre viver atendendo 

às necessidades e modelos sociais ou viver considerando sua individualidade, seus 

desejos e sua autonomia. Que não são necessariamente opostos, mas vivenciados 

na sua grande maioria como se fossem.  

 
 

2.2. Rejeição Materna  

 

Em pleno século XXI, a sociedade conserva certos ideais em relação 

às mulheres, em que mantém como central em suas vidas, o ideal social de ser mãe.  
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Knibiehler e Fouquet (1980) dizem que todas as mentalidades 

tradicionais, toda a cultura tradicional, transmitem ainda, como um dogma, a ideia de 

que a maternidade é a realização indispensável da feminilidade, e que só se é 

mulher de verdade, quando se tem filhos.  

Mota (2006, p.58), indaga: ―como então compreender aquela mulher 

que não deseja ser mãe e se chega a ter um filho não permanece com ele? ‖. Alguns 

explicariam isso como uma anormalidade psíquica ou como uma disfunção de 

caráter.  

Com aparecimento dos métodos anticoncepcionais e o aleitamento 

artificial, a importância dos componentes biológicos da maternidade diminuiu 

consideravelmente. Em contrapartida, as donas de casa passaram a ficar mais 

tempo aos cuidados dos filhos, revelando que o papel psicológico das mulheres da 

família e sua função de maternagem aumentaram na razão direta da diminuição de 

seu papel biológico (Mota, 2006).  

A psicologia pós-freudiana contribuiu para a idealização do papel 

materno das mulheres e a importância da díade mãe-bebê para o desenvolvimento 

psíquico da criança.  

André Green (2003) argumenta que Winnicott ampliou a obra de Freud 

nesta temática em questão. Ele transformou a mãe freudiana que proíbe e frustra, 

em outra, que ―se adapta ativamente‖ às necessidades do bebê. À mãe descrita 

como primeiro objeto de desejo contrapôs outra, que abriga o desamparo.  

Melanie Klein acrescenta que o foco da psicanálise está nos primeiros 

estágios da relação de objeto com a mãe e a interrogação sobre o seu lugar no 

mundo do bebê. Silvia Lobo (2008) profere que a psicanálise passa de uma teoria 

que prioriza o desejo sexual para uma teoria que valoriza o cuidado emocional.  

Winnicott compartilhou com Klein a crença fundamental na importância 
decisiva dos estágios precoces do desenvolvimento e concorda com ela 
sobre a necessidade de satisfação do bebê. Pensa, porém, que a satisfação 
só é possível em um contexto de proximidade com a mãe capaz de 
reciprocidade, de adoecer com e por seu bebê e necessária para fazer com 
que ele comece a existir, a sentir que a vida é real. Assinala, ainda, que 
essa mãe não pode ser complacente, pois o bebê confia na firme atenção 
dela para sua sobrevivência. E desta experiência surge a esperança da 
dependência possibilitadora da independência. (LOBO, Silvia 2008)  

 
     Através disso entendemos a contribuição da mãe, dando ênfase à 

capacidade de preocupação com o outro e o reconhecimento da alteridade, 
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descrição da mãe que faz bem ao seu bebê, dando o nome de ―Mãe suficientemente 

boa‖. (Winnicott, 1983) 

Segundo Winnicott (1983) a mãe suficientemente boa, favorece ao 

bebê que ele experimente a busca do objeto como útil, às suas expectativas e 

necessidades precoces. Para esse autor, quando a mãe não é suficientemente boa, 

ela não se encontra capaz desta complementação, falhando repetidamente em 

satisfazer as necessidades do bebê. 

  Mas dizer às mães que não desejam ter filhos ou que decidem não 

permanecer com eles, que elas não são suficientemente boas, seria um equívoco. É 

importante que se analise todas as dimensões do problema.  

  A liberdade sexual que alcançamos com a família moderna, sofre com 

o estigma quando gera gravidezes não planejadas, não desejadas ou de filhos 

ilegítimos.  

Mota (2008, p.58), expõe que a questão da diferença entre as classes 

sociais, no que diz respeito ao tratamento dado a uma gravidez fora do casamento, 

é um tema a ser investigado. 

 ―A observação leiga e o senso comum nos revelam que só tem filhos 
ilegítimos ou entregam seus filhos em adoção as mulheres de baixa renda e 
de condição sociocultural desfavorecida. Qual será o destino das gravidezes 
não planejadas pelas filhas de classe média ou média alta? ‖.  

 
  A mulher passa por uma dupla crítica. Se decide entregar o filho para a 

adoção, é chamada de desnaturada; se opta por ficar com ele, ouve perguntas 

como: você vai ficar com essa criança para passar fome com ela? 

Se escolhe entregar seu filho para os cuidados de outra pessoa, por 

quaisquer motivos - falta de condições econômicas, problemas com a idade, 

despreparo, desejo de completar os estudos, ausência do pai - pode sofrer críticas 

da família, de assistentes sociais ou profissionais envolvidos, além da falta de 

amparo social. 

Não se oferece condições às mulheres solteiras para criar seus filhos, 

trabalhar e continuar sua formação acadêmica. Paradoxalmente, também não se 

criaram dispositivos sociais para apoiar as mulheres que decidem entregar seus 

filhos em adoção e permitir que eles sejam criados no seio de uma família, de 

acordo com Mota (2008). 
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  Já a política de adoção, mantém os registros lacrados para que o 

adotado não conheça o seu passado. Acredita-se que não se deva conhecer suas 

origens de abandono, impedindo qualquer possibilidade de acesso à sua família 

biológica. De certa forma, isso colabora para a continuidade do mito do abandono. 

   

2.2. Amor materno 

 

Com a sociedade burguesa patriarcal, nasce a ideologia de que todas 

as mulheres possuem uma aptidão natural para amar e cuidar de suas crias, sob 

quaisquer condições. Mas algumas mulheres, em quantidade superior ao que se 

podia supor, segundo Badinter (1985), não puderam, sem angústia e culpa, 

distanciar-se do novo papel que lhe quiseram impor. A razão é simples, tomou-se o 

cuidado de definir a ―natureza feminina‖ de tal modo, que a ela coubesse todas as 

características de uma boa mãe.  

As mulheres que se desviavam deste caminho, ―natural‖ a elas, 

pagavam um alto preço por isso. Eram chamadas de egoístas, desequilibradas, 

maldosas e, não raramente, por conta disso, assumiam a sua ―anormalidade‖.  

A falta de maternidade era frequentemente encarada como uma falha 

que envolve a própria identidade da mulher, como assegura Mota (2006, p.63): não 

sendo mãe que mulher ela seria? Ela deveria ficar com o filho em quaisquer 

circunstâncias. Caso contrário, abandonaria a criança, sob toda a obscuridade e 

peso que o termo abandono pode carregar.  

A pressão da família, o estado psicoemocional, as condições 
socioeconômicas, a falta de apoio comunitário e governamental, 
provavelmente levam muitas dessas mulheres a desistir de crias seu filho, 
tendemos, porém, como já dissemos, a tomar genericamente a entrega de 
um filho em adoção como abandono no sentido pejorativo do termo. (MOTA, 
2006, p.64) 

 
  Sob essa ideologia, surgiu-se o mito da ―boa mãe‖, da mãe sagrada 

que se devota unicamente aos filhos, o que continua sendo transmitido de geração 

para geração.  Indiferente às modificações dos costumes e aos ferozes movimentos 

das mulheres para combatê-lo, continuando a agir no sistema familiar.  

  Os mitos segundo Mota (2006, p.64): 

Desde nossos ancestrais primitivos, os mitos tiveram importantes funções, 
tal como a de emprestar sentido, significação e finalidade a determinados 
aspectos da vida, colocando ondem nas experiências cotidianas ou cada 
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vez que um aspecto da vida e da existência era visto como problemático ou 
carregado de ansiedade e perigo e, portanto, considerado extraordinário. 

   
  Mas, e aquelas mulheres que decidiram não sacrificar suas vidas por 

causa de um filho ou que decidiram entregar o seu filho para a adoção? Por isso, 

cada vez mais temos a prova de que a maternidade não é sempre a preocupação 

primária e instintiva da mulher; de que não necessariamente o interesse por uma 

criança prevaleça sobre o de cuidar de si mesma. 

Parece, portanto, que não há comportamento materno suficientemente 
unificado para que se possa falar de instinto ou atitude materna em si. As 
mulheres que se recusam a sacrificar ambições e desejos ao maios bem-
estar do filho são demasiado numerosas para serem classificadas com 
exceções patológicas que confirmariam a regra. Essas mulheres que se 
realizam melhor fora do que dentro de casa são quase sempre as que se 
beneficiaram de uma instrução superior e mais satisfações podem esperar 
do exercício de sua profissão. Seria uma ironia fácil dizer que as mais cultas 
são as mais ―desnaturadas‖. Isso não resolveria nada. A instrução das 
mulheres é irreversível e, se tivéssemos de fazer o retrato antecipado das 
mulheres do futuro, sem dúvida as imaginaríamos ainda mais desnaturadas 
detentoras do saber e do poder em pé de igualdade com seus 
companheiros. (BADINTER, 1985, p.346) 

 

  Ao investigar a história das atitudes maternas, podemos afirmar que o 

instinto materno é um mito. Não pode ser vista nenhuma conduta universal e 

necessária à mãe. Ao contrário, as mães são diferentes umas das outras, há 

bastante diversidade de sentimentos, conforme sua cultura, ambições ou 

frustrações.  

  O amor materno então, segundo Badinter (1985,) é apenas um 

sentimento que pode existir ou não; ser e desaparecer; mostrar-se forte ou frágil; 

preferir um filho ou entregar-se a todos. Não há uma lei universal nessa matéria, que 

escape ao determinismo natural. O amor materno não é inerente às mulheres, é 

―adicional. ‖  

  Tudo se passa quando cada mulher decide julgar conforme sua 

situação pessoal e não conforme os critérios tradicionais. ―A maternidade é um dom 

e não um instinto como nos tentam fazer crer. Convém deixar em paz, aquelas que 

não são dotadas para ser mães‖ (BADINTER, 1985, p.359). O amor materno então 

não seria um "instinto", pois o afeto se forma da convivência e é algo "conquistado", 

como é o caso da paternidade.  
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3. A PSICODINÂMICA DA GESTAÇÃO 

 

Nesse contexto é possível perceber que as mulheres são diferentes 

umas das outras, possuem experiências e condições maternas distintas entre si, o 

que dá a cada uma delas uma capacidade maior ou menor de exercer o seu papel 

de mãe, atendendo ou não à necessidade do seu bebê. Esse processo configura-se 

através de todo o contexto em que se deu a gravidez e nas formas em que se dá o 

relacionamento familiar, principalmente nos anos iniciais da vida da mulher.  

Winnicott (1975) diz que para uma mãe ser suficientemente boa ela 

tem que efetuar uma adaptação ativa às necessidades do bebê, uma adaptação que 

diminui gradativamente, segunda a crescente capacidade deste de aquilatar o 

fracasso da adaptação e em tolerar os resultados da frustração.    

O bom resultado do cuidado infantil estaria na capacidade que a 

algumas mulheres tem de se ―devotarem‖ ao seu bebê. Mas se a maternagem não 

satisfazer as necessidades do bebê... 

―...a criança torna-se um acúmulo de reações à violação; o self verdadeiro 
da criança não consegue formar-se, ou permanece oculto por trás de um 
falso self que a um só tempo quer evitar a compactuar com as bofetadas do 
mundo.‖ (WINNICOTT, 1993, p.24)  

 
   

  Winnicott (1993) acrescenta que é constatado na mulher grávida, uma 

identificação cada vez maior com o seu filho, associada a um ―objeto interno‖, um 

objeto imaginado para ser instalado dentro e aí mantido apesar de todos os 

elementos persecutórios, que também tem lugar nessa situação. O bebê tem outros 

significados na fantasia inconsciente da mãe, mas é possível que o traço, 

predominantemente nesta, seja uma vontade e uma capacidade de desviar o 

interesse do seu próprio self para o bebê, capacidade denominada como 

―preocupação materna primária‖.  

  Mas essa condição materna pode ser afetada. Winnicott (1993) cita 

que ―temos mães cujos interesses próprios tem caráter tão compulsivo que não 

podem ser abandonados e ela é incapaz de mergulhar nessa extraordinária 

condição‖ (WINNICOTT, p.22, 1993) 
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  Ao pensarmos assim colocamos em dúvida o instinto maternal, pois as 

mães e os bebês humanos possuem certas características que precisam ser 

respeitadas.  

De fato, a maioria dos animais cumpre bastante bem essa primeira função 
materna, e nos primeiros estágios do processo evolutivo os reflexos e 
respostas instintivas simples eram suficientes para que tal se dessem (...) 
Mas de um modo ou de outro, as mães e os bebês possuem reflexos e 
instintos grosseiros, mas não é possível descrever satisfatoriamente o ser 
humano em termos daquilo que ele compartilha com os animais. 
(WINNICOTT, p.23, 1993) 

 
  Hoje, devido as novas organizações sociais, a maternidade já não é tão 

desejada por muitas mulheres. A mulher passa mais tempo trabalhando em busca 

de sua independência. O custo para se criar um filho aumentou e hoje possui 

diversas formas da mulher sublimar sua vontade em ser mãe. 

  Há muitas mulheres que conscientemente não desejam ser mães, e 

muitas delas parecem ser felizes e capazes de uma vida sexual satisfatória sem 

jamais ter tido um filho. Porém, para Langer (1981), essa ―felicidade‖ pode estar   

baseada em uma repressão do conflito em relação a sua vivência com a própria 

mãe.   

Frente a isso, há muitas mulheres que são realmente realizadas sem a 

maternidade, pois acharam formas de vida que permitiu uma sublimação satisfatória 

de suas experiências enquanto filha.  Assim, não importa a realização da 

maternidade, mas a aceitação livre de seus conflitos em relação ao seu sexo, 

feminilidade e sua própria existência.  

  Langer (1981) frisa que mesmo se o instinto maternal seja sublimado 

ao máximo, a mulher que não conseguiu realizar-se como mãe sentirá, no fundo do 

seu ser, haver desperdiçado parte de si própria.  

  Isso é, a mulher está psicologicamente e biologicamente inter-

relacionada. Em sua formação desenvolve-se processos biológicos destinados a 

maternidade e isso acarreta em mudanças psicológicas correspondentes.  

  Em seus estudos sobre a sexualidade feminina, Freud (1924, 1925, 

1931, 1933) conceitua o complexo de castração como fundamental na ruptura da 

intensa ligação pré-edipiana com a mãe, pois para a filha seu primeiro grande amor 

é essa mulher que provê suas necessidades, como a alimentação. Com uns 

três/quatro anos a menina percebe sua diferença anatômica em relação ao menino, 
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e seu primeiro sentimento é a inveja. Ela ―sente isso como uma injustiça feita a ela e 

como fundamento para inferioridade‖ (1924, p.105), o que pode resultar em um 

sentimento de desprezo ao seu próprio sexo.  

  A menina tem a sensação de ter sofrido uma mutilação genital o que 

faz com que ela se volte para o pai na expectativa de receber dele o pênis que lhe 

falta. Essa carência do órgão é compensada pela renúncia de um pênis para obter 

um bebê, que dessa forma a afasta da masculinidade. Troca-se o desejo de ter um 

pênis pelo desejo de ter um filho, reconciliando-se com seu próprio sexo, mas o 

ressentimento por sua feminilidade prevalece por toda a sua vida.  

  Dessa forma a menina introduz assim ao Complexo de Édipo e 

―durante muito tempo desejará receber do pai um bebê como presente, e considera 

a mãe como um rival do seu amor ao pai‖ (FELICE, 2000, p.19) 

Seu complexo de Édipo culmina em um desejo, mantido por muito tempo, 
de receber do pai um bebê como presente - dar-lhe um filho. Tem-se a 
impressão de que o complexo de Édipo é então gradativamente 
abandonado de vez que esse desejo jamais se realiza. Os dois desejos – 
possuir um pênis e um filho - permanecem fortemente catexizados no 
inconsciente e ajudam a preparar a criatura do sexo feminino para seu 
papel posterior. A intensidade comparativamente menor da contribuição 
sádica ao seu instinto sexual, que fora de dúvida podemos vincular ao 
crescimento retardado de seu pênis, torna mais fácil, no caso dela, 
transformarem-se as tendências sexuais diretas em tendências inibidas 
quanto ao objetivo, de tipo afetuoso. (FREUD, 1924, p.106)  

   
  Os desejos de possuir um pênis e um filho irão permanecer 

catexizados no inconsciente da mulher e atuarão posteriormente sobre suas atitudes 

com seus filhos. Para Freud (1924) é no nascimento de um filho ou filha que a 

mulher mostra a influência que a ―falta de pênis‖ possui sobre ela.  

  A forma como uma mulher irá lidar com a maternidade também está 

vinculada com a sua primeira relação amorosa com a mãe, pois mais tarde tende a 

identificar-se com ela ou não. ―Se a mãe foi boa e a menina consegue essa 

identificação, será uma boa mãe para os seus filhos e uma boa esposa para o seu 

marido‖, mas se a relação foi conflituosa ―existe o perigo de que mais tarde, repita os 

mesmos conflitos com o seu marido, substituindo-o em seu inconsciente pela 

imagem materna. ‖ (LANGER, 1981, p.42) 

  Outro desejo seria de a menina querer fecundar a mãe ou ser 

fecundada por ela, como dar-lhe um filho e recebê-lo. A forma como esses desejos 
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se formam, se desenvolvem e são abandonados é de extrema importância, pois 

seria isso a justificativa de muitos transtornos procriativos femininos.  

  Em seu estudo sobre o Narcisismo (1914) Freud amplia o seu trabalho 

sobre maternidade. Ele postula que as atitudes afetuosas dos pais com seus filhos 

estão vinculadas com a reprodução e a vivência de seu próprio narcisismo, já 

abandonado. Os pais possuem uma atitude de supervalorização do filho e atribuem 

toda a perfeição aos pequenos. Por outro lado, para as mães que não vivenciam 

essa devoção ao filho, os aspectos narcisismos ficam voltados para o ego real.  

Os estudos de Melanie Klein (1932) contribuíram para a ampliação aos 

estudos de Freud. A autora estudou a relação fantasiosa da menina com o corpo da 

mãe e descobriu a importância destas fantasias para a relação que ela vai 

estabelecer com os seus bebês imaginários e mais tarde com os bebês reais.  

Para a menina, o corpo da mãe tem o significado de um ―depósito‖ que 
contém gratificação de todos os seus desejos e o apaziguamento de seus 
temores. Ela desejará apoderar-se do ―bom‖ conteúdo do corpo da mãe (o 
leite, o pênis, os bebês), ao mesmo tempo que, em virtude de seu sadismo, 
deseja atacá-lo com seus excrementos e outros produtos de seu corpo. 
Estes desejos despertarão na menina sentimento de angustia e de 
culpabilidade, o que dará origem a uma impulsão para restituir e devolver à 
mãe o que dela tirou. Ao mesmo tempo, os desejos de ataque ao corpo 
materno suscitarão fortes angustias persecutórias, dentre as quais o medo 
mais profundo refere-se ao de ter o interior de seu corpo destruído e de não 
ter bebês ou, se os tiver, estarem deteriorados.   

 
  Frente a esses temores, apenas com o nascimento do filho consegue-

se provar à mulher que o interior de seu corpo e seus bebês imaginários encontram-

se ilesos, rescindindo alguns dos temores associados à ideia de ter lesado os bebês 

no interior da mãe, o pênis do pai e a própria mãe.  

  Quando a mulher se identifica com o seu filho, ela cuida e fica em um 

estado de devoção ao mesmo, revivendo feliz a renovação de suas mais primitivas 

ligações com a própria mãe. Já aquelas que não se identificam, não conseguem 

entrar nesse estado emocional e revive de forma frustrante, as suas primitivas 

ligações com a própria mãe.  

  Klein (1932) enfatiza um outro fator determinante na relação da menina 

com os seus bebês imaginários, que se dá na sua relação com o pênis do pai. Se 

prevalece sentimentos positivos em relação ao pênis do pai, ela acredita que seu 

pênis internalizado é ―bom‖ e que seus bebês em seu interior são seres protetores. 

Caso contrário, se o sentimento que prevalece é o medo de um ―mau‖ pênis 
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internalizado e de excrementos perigosos, a angústia dominará as relações futuras 

com o filho real.  

  Logo, as primitivas relações objetais ditam como serão as atitudes das 

mães para com seus filhos. ―A mãe repetirá, em maior ou menor grau, as relações 

afetivas da primeira infância que teve com o pai, os tios e irmãos, ou com a mãe, as 

tias e as irmãs. ‖ (Felice, 2000, p.21)  

  Para Melanie Klein (1928) a passagem da posição esquizoparanóide 

para a posição depressiva, coincide com o início do complexo de édipo e 

caracteriza-se por introduzir a criança na fase ―feminina‖. A criança sente inveja do 

corpo da mãe, o que a incentiva a se identificar com a mãe. Manifesta-se na criança 

o desejo de ter filhos, a inveja à feminilidade da mãe e de sua capacidade 

procriativa. Neste contexto, pode se dizer então que nas mulheres em que não 

florece o desejo maternal, podem estar fixadas na posição inicial.  

  O período puerperal, se caracteriza pelo período pós-parto e é 

vivenciado de diferentes maneiras, que apresenta alternâncias depressiva ou 

persecutória, e maníacas ou de negação. É um momento de separação de dois 

seres que até então viviam juntos, que desperta na mulher profundas ansiedades.  

  ―Tais ansiedades, que se estruturam sobre a reativação do trauma do 

nascimento, são: de perda, de esvaziamento, de castração, de castigo pela 

sexualidade e de defrontamento com um desconhecido, o filho. ‖ (FELICE, 2000, 

p.29)  

  A mulher, nesse momento, fica em um ―estado depressivo‖, e de 

acordo com a personalidade da puérpera, podem ter a fantasia de esvaziamento e 

castração. Nos casos mais extremos, geram ansiedade de carência materna e de 

autodepreciarão. As vivencias emocionais da mulher durante o período pós-parto 

vão sofrer influências de suas fantasias inconscientes infantis de acordo com Felice 

(2000)  

    Junto aos aspectos progressivos da maternidade que se empenham 

por regular-se ao desenvolvimento do filho, durante o período puerperal, revelam-se 

em todas as mães uma inclinação regressiva, e dependendo da relação esse estado 

é positivo ou negativo para a díade, muito ligada às representações das 

experiências infantis das mães. Se forem positivas, elas são psicologicamente 

preparadas para transferir tais emoções ao filho e para assumir as tarefas maternas 
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com júbilo. Já as mães cujas representações de suas experiências infantis são 

negativas, são apáticas na interação com o filho e hesitam na aceitação do papel 

materno.  

  Felice (2000) ressalta que durante o puerpério, angústias persecutórias 

relacionadas à presença, no mundo interno da mulher, de uma figura hostil e 

vingativa, interferem frequentemente sobre as experiências emocionais da puérpera. 

Esta ―mãe interna má‖ ameaça atacar a mulher e/ou seu bebê, provocando 
ansiedades em diferentes graus. Algumas vezes, está angústia persecutória 
se associa com um sentimento de culpa persecutória em relação a uma 
figura materna acusatória, que ataca a capacidade materna da mulher e 
nega-lhe a permissão para ser mãe e sentir-se feliz pela conquista da 
maternidade. (FELICE, 2000, p.41) 

 
 Melanie Klein (1935) considera que a angústia persecutória equivale 

ao temor de ser destruído ou atacado, sendo que a ameaça pode provir de objetos 

internos ou externos. Estes objetos tornaram-se persecutórios devido a projeção 

sobre eles, dos aspectos destrutivos do próprio indivíduo, somando-se a isso as 

qualidades reais assumidas por tais objetos.  

Isso quer dizer que a culpa persecutória é a projeção dos próprios 

sentimentos hostis do sujeito em seus objetos, o qual resulta em sentimentos de 

ansiedade e desespero diante deles, o que, na fantasia do sujeito, tem como único 

objetivo, forçá-lo a sentir-se da mesma maneira, como não possuir nada de bom e 

ter que dividir suas posses, prazeres e sucessos com ele. Essa culpa leva o sujeito a 

tentar acalmar seus objetos, negando as próprias capacidades, ao mesmo tempo 

em que o livra da tarefa de lidar com os próprios sentimentos de hostilidade, com a 

necessidade de reparação.  

Mas, quando a angústia e a culpa persecutória em relação à figura 

materna internalizadas são muito intensas, ―dificuldades emocionais se apresentam 

e a puérpera sente uma incapacidade para viver a experiência de maternidade com 

gratificação e prazer‖ (FELICE, 2000, p.42)  

Já as angústias depressivas, segundo Klein (1935), atuam no temor de 

danificar o objeto amado pelos impulsos destrutivos do próprio indivíduo. A culpa 

originária do ódio e dos ataques ao objeto bom, amado, leva o indivíduo a fazer 

reparações do objeto, além de provocar o temor da perda irreparável do mesmo.  

No período puerperal, algumas mulheres sentem fortes angústias 

depressivas, que se manifestam geralmente na relação com o bebê. Tais 
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sentimentos podem levar a mulher a temer pelo bem-estar do filho, experimentar 

fortes sentimentos dolosos em relação a ele, ou duvidar da própria capacidade de 

ter recursos suficientes para ser uma boa mãe.  

Dessa forma, a qualidade das experiências emocionais da mulher 

durante o puerpério está associada à relação da mulher com a figura materna 

internalizada, e deve-se considerar que esta relação objetal interna consiste em um 

dos fatores psíquicos mais importantes a influenciar na relação da díade.  

Quando a mulher se relaciona internamente com uma figura materna muito 
persecutória e/ou se sente atacada em sua capacidade materna por uma 
mãe muito perfeccionista, que a culpabiliza e a quem deve aplacar 
(provocando-lhe intensa culpa persecutória), muitas dificuldades emocionais 
surge quando a mulher se torna mãe. Normalmente, ela já se sente 
angustiada desde a confirmação da gravidez, que é vivida com muita 
ambivalência. O desejo de ser mãe sofre muitos impedimentos internos e a 
gestante não se permite estar plenamente feliz com a perspectiva d ser 
mãe. Cabe destacar que algumas destas mulheres conseguem, após o 
nascimento do bebê, superar em parte suas angustias, pois, o nascimento 
de um filho saudável e perfeito serve como reassegurando contra suas 
angustias persecutórias. Outras, porém, tem seus conflitos e angustias em 
relação à figura materna internalizada, já presentes desde a gestação, 
incrementados após o parto, o que provoca muitas dificuldades neste 
período. ‖ (FELICE, 2000, p.70)   

 
  Durante o pós-parto, a mulher também necessita de sentir-se 

amparada pelo ambiente, de forma que, se este for favorável, poderá fornecer-lhe 

apoio e sustentação emocional adequado a díade mãe-bebê. A segurança 

propiciada à mãe por um ambiente continente pode ajudá-la a se dedicar ao seu 

bebê com mais tranquilidade. Já a falta de suporte fornecido pelo ambiente neste 

período pode trazer riscos e prejuízos ao bom desenvolvimento da relação 

emocional mãe-bebê.  

  Nesta perspectiva, o modo como a mulher irá vivenciar a maternidade 

está diretamente associado à relação estabelecida por ela e à figura materna 

internalizada, além do amparo familiar e social vivido.  

  

  

4. CONCLUSÃO 

 

A gravidez é um período importante e delicado na vida de uma mulher. 

Para muitas é um momento de grande felicidade e para outras, um momento de 

muitas crises. Na contramão das alegrias e prazeres da maternidade, muitas 
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mulheres vivenciam, neste período, situações de angústias intensas chegando a 

provocar na puérpera uma incapacidade para viver a experiência de maternidade 

com devoção e gratificação, pois o desejo de ser mãe sofre, assim, muito 

impedimentos internos. 

Para os autores psicanalíticos estudados o instinto materno é um mito, 

não há na mulher nenhuma conduta universal e fundamental de mãe. As mães se 

diferenciam uma das outras, seus sentimentos são determinados por questões 

familiares e sociais.  

O amor materno por sua vez, é um sentimento dentre os outros. Ele é 

conquistado e criado na relação, na troca, e as vezes pode machucar ou até mesmo 

curar, aparece e desaparece. Então o amor materno não é próprio da mulher, ele é 

adicional. O afeto se formaria na convivência, como no caso da paternidade e da 

fraternidade. 

Na literatura, a maneira como se dá uma vivência afetiva e gratificante 

do período gravídico, está relacionada a demanda de um filho para a mulher, que 

reivindica o falo. Então a maternidade, é uma saída para a castração, ela substitui 

essa falta pela potência em gerar um filho.  

Esse é um marco importantíssimo para a sexuação da menina, e Freud 

(1932) propõe três linhas de desenvolvimento a partir dele, ou seja, três respostas 

possíveis à castração: a inibição sexual, o complexo de masculinidade e a 

feminilidade normal. Segundo Freud, a feminilidade só é estabelecida quando o 

desejo do pênis, que marca essas três respostas, pode ser substituído pelo desejo 

de um bebê. 

  Winnicott (1975) diz que para uma mãe ser suficientemente boa ela se 

adapta as necessidades do bebê, ficam em um estado de ―devoção‖ a eles, e 

direciona o interesse de seu próprio self para o bebê. Porém o mesmo autor cita que 

caso isso não ocorra, não há uma identificação com a criança e elas não conseguem 

vivenciar essa condição, de forma positiva. 

  Dessa forma, a maternidade tem perdido lugar para o desejo de 

independência da mulher e sua necessidade de realização profissional e pessoal. E 

hoje possui diversas formas de a mulher, sublimar sua vontade de ser mãe.   Por 

isso, não importa a realização da maternidade, mas a aceitação livre de seus 

conflitos em relação ao seu sexo e sua própria existência.  
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  Outro fator que irá determinar como a mulher irá lidar com a 

maternidade está relacionado à forma que se dá sua primeira relação amorosa com 

a mãe, pois mais tarde tende a identificar-se com ela ou não.   E também a relação 

fantasiosa da menina com o corpo da mãe que ditará como ela vai se relacionar com 

seus bebês imaginários e reais, segundo Klein (1932). 

  Então, a forma como a mulher vivencia a maternidade, está 

diretamente relacionada a esses fatores citados. Nesse contexto, o ato de entregar o 

cuidado de seu filho para outras pessoas cuidarem é, muitas vezes, o mais viável, 

tanto à saúde física e psíquica do bebê quanto a da própria mãe, que por sua vez 

não consegue estabelecer uma vivência afetiva e integradora desde o período 

gravídico até o período de nascimento e convivência com o filho.  

  De acordo com os autores pesquisados, as primitivas relações objetais, 

ditam como serão as atitudes das mães com os seus filhos, e outros fatores que 

influenciam na relação da díade é o amparo familiar e social que oferecem uma 

maior sustentação emocional, somando positivamente na relação. Caso isso não 

ocorra a dupla se sentirá ameaçada, trazendo riscos a eles. A miséria também 

influencia na maternidade, já que a mulher se vê sem condições de criar o seu filho.  

  Esta mulher que abandona o seu filho, reconhece sua incapacidade de 

maternagem e o afasta de seus ataques inconscientes de morte que se veem 

transferidos na relação. Essa decisão pode demandar coragem, pois a mulher se 

defende de sua incapacidade de criar um filho e atribui os cuidados dele a outra 

pessoa, que naquele momento irá trazer vivências afetivas para o desenvolvimento 

do bebê. 

Antes toda e qualquer atitude de rechaço e dúvida em relação a um 

filho era visto como criminoso e preconceituoso. Porém, esse estudo mostra que a 

mulher, no momento atual, vem conquistando um espaço maior na sociedade, uma 

maior abertura de escolha, de falas e de posicionamento em um ambiente que antes 

não possuía.  E isso vem refletindo na quantidade de mulheres que decidem não ter 

um filho ou entregá-los aos cuidados de outra pessoa e tem buscado e feito outras 

atividades que propiciam maior gratificação a elas ou menor sofrimento. 

Hoje a mulher avançou um pouco em suas conquistas, que pelo menos 

no âmbito da saúde a sua condição e razões para ter e ficar com um filho está sendo 

considerada, o que não significa que a mulher não sofra. Em uma sociedade, o fato 
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dela dar um filho é visto como uma violência, por tudo percebemos que esse ato 

pode significar que a mulher defende seu filho de sua própria violência.   

Através das literaturas estudadas pode se constatar que esse estudo 

embasa o trabalho do psicólogo e dos profissionais de saúde no trabalho com essas 

mulheres e crianças. Amplia o olhar profissional frente a essa demanda tão em alta 

nos dias atuais.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como tema: ―Análise das demonstrações 

contábeis como ferramenta na gestão financeira para microempresas‖. O mercado 

tem se tornado cada vez mais competitivo, e principalmente as microempresas 

precisam criar meios de se manterem ativas.  

Nota-se que um grande número de micro e pequenas empresas 

fecham as suas portas anualmente, na maioria das vezes por dificuldades de 

gestão. Em muitos casos, a maioria das microempresas não chegam a completar 3 

anos de vida (SEBRAE, 2016). 

Neste sentido, todas as empresas, não somente as micro e pequenas 

precisam atentar para a busca de informações e transformar essas informações em 

vantagens competitivas. Em alguns casos, as informações estão na própria 

empresa, nos seus demonstrativos financeiros. 

Nota-se que a microempresa tem feito uso dos demonstrativos 

financeiros, na maioria das vezes, apenas para cumprir requisitos legais e fiscais, 

não utilizando as informações contidas nestes documentos para poderem tomar 

decisões e traçarem planos estratégicos. 

Assim, de acordo com Matarazzo (2010, p.3), o objetivo da análise de 

balanços é descrito da seguinte maneira; ―as demonstrações financeiras fornecem 

uma série de dados sobre a empresa, de acordo com as regras contábeis. A Análise 
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de Balanços transforma esses dados em informações e será tanto mais eficientes 

quanto melhores informações produzir.‖  

Torna-se assim, imprescindível que as empresas estejam atentas a sua 

situação financeira, relacionados aos demonstrativos e balanços, para que possam 

assim buscar soluções e se manterem no mercado. Algumas análises contribuirão 

para que os gestores tenham uma visão geral da saúde financeira da empresa, e 

tracem metas alcançáveis para obter resultados. 

O presente trabalho tem como objetivo, analisar como os 

demonstrativos contábeis podem ser úteis para a elaboração de estratégias da micro 

e pequena empresa, partindo-se do seguinte problema: A análise das 

demonstrações contábeis são ferramentas úteis para a gestão financeira para 

microempresas, contribuindo para a sua longevidade no mercado? 

O presente estudo se justifica devido à grande mortalidade das 

microempresas, já nos seus primeiros anos de vida. Muitas vezes, tal evento ocorre 

devido à falta de capacidade do gestor de fazer uso de informações relevantes para 

traçar estratégias significativas para a obtenção de resultados. 

O presente trabalho está composto por essa introdução, 

posteriormente na segunda seção serão tratadas as características das micro e 

pequenas empresas, depois serão abordados aspectos sobre a contabilidade 

gerencial, na sequência serão tratadas acerca  das demonstrações contábeis e por 

fim, como as demonstrações contábeis podem ser uma ferramenta importante para 

as micro e pequenas empresas. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Características da Pequena Empresa 

 

Diferentemente de uma pessoa física, a pessoa jurídica passa a ter 

personalidade por ocasião de sua constituição legal, sendo conhecida como pessoa 

jurídica de direito privado com a devida inscrição no órgão de registro conforme art. 

45 do Código Civil. (BRASIL, 2002).  

Entende-se então que uma pessoa jurídica nasce da vontade de uma 

pessoa física em empreender um negócio, ou formar uma sociedade com fins 
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comerciais e financeiros. As empresas podem ser: Microempresas (ME) 

microempreendedor individual (MEI); Empresa de Pequeno Porte (EPP), ou 

empresa optante do lucro real presumido que não se enquadram nas prerrogativas 

das empresas anteriores. Algumas terão seu quadro societário fechado ou limitado e 

outras abrirão seu capital, as chamas Sociedades Anônimas. (SEBRAE, 2015). 

Segue abaixo, de acordo com o Quadro 1, a forma jurídica e 

enquadramentos das empresas, de acordo com o seu faturamento. 

 

Quadro 1 – Tipos de empresas quanto a faturamento 

 
Fonte: Sebrae (2017). 

 

A mesma impressão que as pessoas adquirem de uma empresa, 

podem ter também de seus colaboradores e proprietários, uma vez que a identidade 

organizacional é uma característica que fica enraizada na empresa. Porém, é 

importante que se adicione que a empresa deve ter ações reais, de acordo com a 

imagem que realmente quer imprimir (RIEL, 1997, apud THOMAZ; BRITO, 2010). 

Ao se planejar iniciar uma empresa existem muitos aspectos que 

devem ser considerados, pois estes poderão impactar de forma positiva ou negativa 

no sucesso do projeto. Para muitos, a questão financeira é a mais importante, porém 

diferentemente do entendimento de alguns, o capital não é o único fator e nem o 

mais relevante. Aspectos como a ideia do negócio, qualidades e habilidade pessoais 

e formação são os aspectos mais importantes para a eficácia do empreendimento 

(SEBRAE, 2015). 
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De acordo com Riel (1997, apud THOMAZ; BRITO, 2010) é necessário 

definir a Razão Social, ou seja, o nome da empresa, e este deve estar devidamente 

registrado, como pessoa jurídica. Este deve ser diferente do nome fictício ou 

comercial que se dá a uma empresa, denominado ―Nome fantasia‖. 

Existem órgãos competentes para o registro da empresa como: 

Jucesp; Receita Federal; Posto Fiscal; Portal do empreendedor e prefeituras locais. 

Além disso, para que uma empresa comece a funcionar, ela precisa de um 

investimento inicial. Será com este valor que a empresa comprará itens como 

matéria prima, máquinas, imóveis, e assim por diante, pois entende-se que ela ainda 

não está obtendo lucros (SEBRAE, 2015). 

 A partir daí, começam-se alguns trâmites legais para o 

estabelecimento ou nascimento de uma pessoa jurídica. Esta identidade refere-se 

ao modo como pessoa jurídica se apresenta a seus diretores, colaboradores, 

fornecedores e principalmente a seus clientes ou investidores (MARKWICK E FILL, 

1997). 

Como aponta Chér (1991, p.17), ―existem muitos parâmetros para 

definir as micro e pequenas empresas, muitas vezes dentro de um mesmo país, 

como no Brasil‖. Assim a conceituação que define micro e pequenas empresas não 

é algo que se possa mensurar, entendendo que se obterá o resultado absoluto, uma 

vez que se depende das observações que podem ser feitas sobre a situação.  

Segundo Raza (2008), quando há falta de planejamento e um serviço 

falho de assessoria financeira nas micro e pequenas empresas, torna-se difícil dar 

andamento ao negócio, consequentemente tornando-se empecilho para seu êxito, o 

que, por fim, resulta no fracasso e falência precoce, por conta de uma gestão 

ineficiente. O autor afirma que o planejamento financeiro é uma das ferramentas de 

maior importância na gestão de uma empresa, quando se trata de um micro ou 

pequeno negócio, essa ferramenta se torna ainda mais necessária, para que se 

mantenha o controle eficiente das atividades e operações financeiras realizadas, em 

um cenário onde geralmente há taxas de riscos envolvidas (RAZA, 2008). 

É possível observar, de acordo com pesquisa realizada pelo mesmo 

autor que o maior fator de risco para a sobrevivência de uma pequena empresa é a 

má gestão, principalmente financeira. Já que pela falta de competência para atuar 

no ambiente econômico em que estão inseridas, mesmo que essas empresas 
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possuam significância na economia do país, não conseguem sobreviver a esse 

cenário. Outro aspecto que pode contribuir para a mortalidade precoce desses 

negócios é a falha na contabilidade, já que os proprietários optam por não se utilizar 

dessa ciência essencial na administração (RAZA, 2008). 

De acordo com Marion (2015) a não utilização da ciência administrativa 

está relacionada com a falta de recursos financeiros para a contratação de um 

serviço eficiente e especializado em assessoria financeira, que possa atuar nesse 

setor de maneira eficaz.  

Pode ser considerado também como fator de mortalidade, de acordo 

com Raza (2008, p. 16) ―a falta de informações é o grande vilão nas pequenas 

empresas‖. Ainda de acordo com o autor, muitos empresários abrem as empresas 

‗no escuro‘, ou seja, montam um negócio sem pleno conhecimento sobre todas as 

áreas que o compreende, tais como controle do capital de giro, relação entre 

despesas e receitas e demais questões que impactam diretamente na sobrevivência 

do negócio. 

Nota-se assim a importância da pequena e microempresa para a 

economia do país, porém, há grande dificuldade das mesmas em questões 

gerenciais. Assim, o próximo tópico abordará a contabilidade gerencial e sua 

relevância para as empresas, independente de seu tamanho. 

 

2.2. Contabilidade Gerencial 

 

O principal objetivo da contabilidade é fornecer informações que 

coloque o gestor a par da situação financeira da empresa, para que este possa 

tomar as devidas decisões. Entretanto, não raro, o empreendedor deixa a 

contabilidade a cargo de um profissional terceirizado, apenas para cumprir os 

requisitos legais (MATARAZZO, 2010). 

Segundo Crepaldi (2006, p.20): 

Contabilidade gerencial é o ramo da contabilidade que tem por objetivo 
fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 
suas funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos 
econômicos da empresa, através de um adequado controle de insumos 
efetuado por um sistema de informação gerencial. 

 
De acordo com Iudícibus e Marion (2000, p.27), ―a contabilidade é o 

grande instrumento que auxilia a administração a tomar decisões‖, coletando dados, 
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mensurando, registrando fatos contábeis e transformando os mesmos em 

informações pertinentes a administração. A contabilidade gerencial tem como foco o 

fornecimento de dados para usuários internos, mas também são necessárias 

ferramentas de transmissão de informações a usuários externos a empresa.  

Para Marion (2009, p.29):  

Os gerentes (administradores) não são os únicos que se utilizam da 
Contabilidade. Os investidores (sócios ou acionistas), ou seja, aqueles que 
aplicam dinheiro na empresa estão interessados basicamente em obter 
lucro, por isso se utilizam dos relatórios contábeis, analisando se a empresa 
é rentável; os fornecedores de mercadorias a prazo querem saber se a 
empresa tem condições de pagar suas dívidas; os bancos, por sua vez, 
emprestam dinheiro desde que a empresa tenha condições de pagamento; 
o governo quer saber quanto de impostos foi gerado para os cofres 
públicos. 

 
Diante da necessidade de abastecimento das informações para os 

diversos usuários da informação contábil, passou a dar um enfoque maior também 

na Contabilidade Financeira, que segundo Padoveze (2010, p.38) ―é relacionada 

com o fornecimento de informações para os acionistas, credores e outros que estão 

fora da organização‖. A contabilidade financeira é o meio pelo qual a empresa 

transmite aos usuários externos seus posicionamentos econômico-financeiro, a fim 

de obter recursos externos para o desempenho normal de suas atividades.  

Para Gouveia (2001, p.3): 

Os relatórios econômico-financeiros representam um instrumento básico 
para que os financiadores decidam sobre a conveniência ou não de 
conceder empréstimos, visto que sua análise é uma ótima fonte de 
informações sobre a capacidade da companhia em liquidar dívidas. 

 
A contabilidade financeira é tida como a melhor forma de fornecimento 

de informações aos usuários externos, contudo é necessário que tais 

demonstrações sejam validadas por uma auditoria, que conforme Souza e Pereira 

(2006, p. 21) podem ser descritas como: 

A técnica contábil composta por um conjunto de normas e procedimentos 
específicos, utilizada por profissional qualificado (contador – portador do 
diploma de ciências contábeis), que visa sobretudo demonstrar a 
fidedignidade dos resultados econômico-financeiros indicados nas 
Demonstrações Financeiras de uma entidade em determinado período e se 
os Princípios Fundamentais de Contabilidade foram observados em uma 
base uniforme. 
 

No caso da micro e pequena empresa, a contabilidade financeira é 

uma excelente ferramenta para que se possa acompanhar o desempenho da 

empresa, e buscar otimizar as receitas, reduzir custos e outros fatores. Assim, pode-
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se notar uma série de demonstrativos que são fornecidos pela contabilidade e como 

estes podem ser devidamente aproveitados (PADOVEZE; BENEDICTO, 2011). 

Para que a contabilidade gerencial possa ser eficaz para as empresas, 

é necessário que se fala bom uso dos demonstrativos contábeis. Esse é o assunto 

do próximo tópico. 

 

2.3. Demonstrativos Contábeis 

 

Para Santos, Schmidt e Fernandes (2006, p.4) o objetivo das 

demonstrações contábeis é ―fornecer informações sobre a situação financeira e 

patrimonial, o resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis a uma 

ampla variedade de usuários na tomada de decisões‖. Tais demonstrações devem 

ser analisadas para se obter dados geradores de informação pertinente aos usuários 

da contabilidade. 

Neste contexto, pode-se dizer que os demonstrativos consistem em 

decompor, fazer comparação e interpretação dos componentes do patrimônio das 

empresas e, dessa maneira, tomar a opinião a respeito de suas situações 

econômico-financeiras. Os principais relatórios que serão objetos de análise 

financeira é o balanço patrimonial e a demonstração do resultado do exercício 

(SOUZA, 2011). 

De acordo com Padoveze e Benedicto (2011), pode-se dizer que o 

Balanço Patrimonial (BP) é muito relevante para as empresas. O BP coloca em 

evidencia conjunto patrimonial da empresa, classificando-o em bens e direitos, 

descritos no ativo e em obrigações e valor patrimonial dos donos e acionistas, 

evidenciados no ativo é a sua função básica. 

Para Iudícibus (2012, p.28) o BP ―reflete a posição das contas 

patrimoniais em determinado momento, normalmente no fim do ano ou de um 

período prefixado‖. Sendo dividido em duas colunas, dos bens e direitos em uma, e 

na outra as obrigações.    

De acordo com Assaf Neto (2012, p.9): 

O balanço compõe-se de três partes essenciais: ativo, passivo e patrimônio 
líquido. Cada uma dessas partes apresenta suas diversas contas 
classificadas em ―grupos‖, os quais, por sua vez, são dispostos em ordem 
decrescente de grau em liquidez para o ativo e em ordem decrescente de 
exigibilidade para o passivo. 
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Para Padoveze e Benedicto (2011, p. 13), os elementos patrimoniais 

positivos são evidenciados no ativo, ―enquanto o passivo evidencia dois elementos 

até antagônicos: em primeiro lugar, as dívidas da empresa, consideradas elementos 

patrimoniais negativos e, em segundo lugar, complementando a equação contábil o 

patrimônio líquido‖. Desse modo, o valor da riqueza dos acionistas, passa a ser 

evidenciada na figura do patrimônio líquido. 

Já para Assaf Neto (2012, p.10) os elementos da estrutura do balanço 

patrimonial são da seguinte forma: 

Todas as aplicações de recursos efetuadas pela empresa relacionam-se no 
ativo. Esses recursos poderão estar distribuídos em ativos circulantes e 
ativos não circulantes. Já as exigibilidades e obrigações da empresa são 
identificadas no passivo, cujos valores encontram-se investidos nos ativos. 
Os recursos dos passivos são classificados como curto prazo e longo prazo, 
sendo definidos, respectivamente, por passivo circulante e passivo não 
circulante. Enfim, o patrimônio líquido é representado pela diferença entre o 
total do ativo e do passivo em determinado momento. Identifica os recursos 
próprios da empresa, sendo formado pelo capital investido pelos acionistas 
(ou sócios), mais os lucros gerados nos exercícios e que foram retidos na 
empresa (lucros não distribuídos) 

 
Assim, o BP, dá ao gestor ou empreendedor da pequena e 

microempresa, a real ideia da situação financeira da empresa, como contas a pagar 

e a receber, seu estoque, compromissos e direitos a longo e médio prazo. Todas 

essas informações contribuem para que o gestor possa se programar e criar as suas 

estratégias de crescimento (PADOVEZE; BENEDICTO, 2011). 

Outra análise interessante é feita por meio das Demonstrações do 

Resultado do Exercício (DRE). Conforme Iudícibus (2012, p.38), ―a DRE é um 

resumo ordenado das receitas e despesas da empresa em determinado período (12 

meses)‖. Sendo apresentada de forma dedutiva, no formato vertical, em que das 

receitas subtrai-se as despesas e o resultado pode ser o lucro ou um prejuízo.  

O DRE tem regime de competência, ou seja, é o que apropria, 

considerando fatos geradores como receitas e despesas, em um determinado 

período. Isso acontece independentemente do efetivo recebimento de receitas ou do 

efetivo pagamento de despesas. Além disso, as empresas que utilizam o regime de 

caixa, precisam analisar também o fluxo de caixa.  

A análise do fluxo de caixa pode contribuir para o controle de entrada e 

saída de recursos financeiros de uma empresa, podendo visualizar sua situação 

futura, além disso, pode-se definir como seus aspectos estão relacionados com as 
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tomadas de decisão; apresentar como a micro ou pequena empresa poderá utilizar-

se dessa ferramenta com o objetivo de obter crescimento no mercado. 

Nas palavras de Assaf Neto (2012, p.12):  

 

A demonstração do resultado do exercício (DRE) visa fornecer, de maneira 
esquematizada, os resultados (lucro ou prejuízo) auferidos pela empresa 
em determinado exercício social, os quais são transferidos para contas do 
patrimônio líquido. O lucro (ou prejuízo) é resultante de receitas, custos e 
despesas incorridos pela empresa no período e apropriados segundo o 
regime de competência, ou seja, independentemente de que tenham sido 
esses valores pagos ou recebidos (ASSAF NETO, 2012, p. 12). 

 

A DRE deve demonstrar a formação do resultado do exercício, 

confrontando os valores totais de receitas com os valores totais de despesas, a fim 

de obter o resultado das transações no período, determinando assim se houve lucro 

ou prejuízo (PADOVEZE; BENEDICTO, 2011). 

Segundo Iudícibus (2012, p. 38) a estrutura da DRE deve ser 

estabelecida da seguinte forma:  

A demonstração do resultado do exercício é um resumo ordenado das 
receitas e despesas da empresa em determinado período (12 meses). É 
apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, das receitas subtraem-se 
as despesas e, em seguida, indica-se o resultado (lucro ou prejuízo) 
(IUBÍCIBUS, 2012, p. 38).  

 

Ainda de acordo com Iudícibus (2012), a DRE pode ser simplificada 

para pequenas e microempresas sem detalhamento das contas, e completa como 

exigida por lei, destacando os grupos de despesas, tipos de impostos entre outras 

minúcias que facilitam a interpretação e tomada de decisões. 

De acordo com Oliveira e Rios (2010, p.87) ―sob a ótica contábil, 

usuários são as pessoas físicas, jurídicas, órgãos governamentais e demais 

entidades, que utilizam a Contabilidade para obter informações, se interessam pela 

situação da empresa e buscam nos instrumentos contábeis suas respostas‖. As 

pequenas e microempresas que fazem uso deste demonstrativo terão condições de 

fazer planejamentos e buscar anualmente os resultados.  

Nota-se que os usuários das informações contidas no DRE podem ser 

definidos como internos e externos. Os usuários internos são os gestores da 

empresa, e necessitam da contabilidade gerencial e das análises de demonstrações 

para diversos fatores, entre eles o controle das operações internas e decisão sobre 
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as atitudes a serem tomadas na visão estratégica da empresa (ASSAF NETO, 

2012). 

No que diz respeito aos usuários externos são os que não têm acesso 

direto às informações, e podem ser funcionários, clientes, fornecedores, acionistas, 

a sociedade, o governo, além de todos aqueles interessados na situação econômica, 

social e financeira da empresa (PADOVEZE; BENEDICTO, 2011). 

 

2.4. Uso de Demonstrativos pela Pequena e Microempresa 

 

A análise de balanços é considerada importante para os usuários 

internos, pois o acompanhamento dos indicadores resultantes das análises 

possibilita identificar quais operações estão sendo feitas de forma correta ou errada, 

e se necessário efetuar as medidas corretivas (PADOVEZE; BENEDICTO, 2011). 

Todas as empresas, inclusive as micro e pequenas precisam atentar 

para a busca de informações e transformar essas informações em vantagens 

competitivas. Em alguns casos, as informações estão exatamente na própria 

empresa, ou seja, nos seus demonstrativos financeiros. Nota-se que um grande 

número de micro e pequenas empresas fecham as suas portas anualmente, na 

maioria das vezes por dificuldades de gestão. Em muitos casos, a maioria das 

microempresas não chegam a completar 3 anos de vida (SEBRAE, 2016). 

Segundo Padoveze (2007, p.190), ―a avaliação sobre a empresa tem 

por finalidade detectar os pontos fortes e os pontos fracos do processo operacional e 

financeiro da companhia, objetivando propor alternativas de curso futuro a serem 

tomadas e seguidas pelos gestores da empresa‖. 

A análise de balanços permite aos usuários externos verificar a 

situação econômica financeira da empresa, podendo através da mesma decidir se é 

seguro e vantajoso financiar as atividades da mesma. O analista de balanços 

segundo Matarazzo (2010, p. 5), deve: 

Preocupa-se com as demonstrações financeiras que, por sua vez, precisam 
ser transformadas em informações que permitam concluir se a empresa 
merece ou não crédito, se vem sendo bem ou mal administrada, se tem ou 
não condições de pagar suas dívidas, se é ou não lucrativa, se vem 
evoluindo ou regredindo, se é eficiente ou ineficiente, se falirá ou se 
continuará. 
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Assim sendo, as demonstrações financeiras fornecerão uma infinidade 

de informações como valores e dados numéricos que contribuirão para que o 

empreendedor se posicione frente ao mercado, aos clientes e aos fornecedores, 

sabendo até onde pode investir para cresce (MATARAZZO, 2010). 

Segundo Padoveze e Benedicto (2011, p. 27): 

 

O objetivo da análise das demonstrações contábeis compreende a 
indicação de informações numéricas, preferencialmente de dois ou mais 
períodos regulares, de modo a auxiliar o instrumentalizar gestores, 
acionistas, cliente, fornecedores, instituições financeiras, governo, 
investidores e outras pessoas interessadas em conhecer a situação da 
empresa ou tomar decisão. 

 

Desta forma, pode-se destacar os principais interessados na análise 

financeira que são os gestores ou os empreendedores da pequena e microempresa, 

pois por meio das informações disponíveis, pode-se fazer os ajustes e alinhamentos 

necessários que contribuirão para a empresa se tornar competitiva e se perpetuar no 

mercado (PADOVEZE e BENEDICTO, 2011). 

 

 

3. CONCLUSÃO 

 

Uma vez que um grande número de micro e pequenas empresas 

fecham as suas portas anualmente, na maioria das vezes por dificuldades de 

gestão, o presente trabalho, analisou por meio de uma revisão de literatura, se a 

análise das demonstrações contábeis são ferramentas úteis para a gestão financeira 

para microempresas, contribuindo para a sua longevidade no mercado. 

Percebeu-se, por meio do estudo realizado que a finalidade dos 

demonstrativos contábeis é fornecer uma série de dados sobre a empresa. Assim, 

ao se analisar tais informações, pode-se definir quais as necessidades da empresa e 

assim realizar a mais eficaz tomada de decisão possível. 

Nota-se que a maioria das micro e pequenas empresas utilizam as 

informações contábeis apenas para cumprir exigências fiscais, deixando de atentar 

para a relevantes informações que estas apresentam.  Assim, a verificação das 

informações financeiras da empresa, dão ao gestor condições de saber onde deve 

ser feita a redução de custos, onde se pode investir e em quais setores da empresa 

precisam ser otimizados. 
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Neste contexto, pode-se mencionar o Balanço Patrimonial, que dá ao 

empreendedor ou gestor condições de visualizar os direitos e bens da empresa, 

contrastando-os com as obrigações. Neste ponto, pode-se perceber se está 

havendo lucro ou prejuízo, em dado período. 

O mesmo pode acontecer ao se analisar o DRE, onde é possível 

analisar o valor das receitas, dos tributos e buscar melhorar os resultados de 

vendas. Tais informações auxiliam também no que se refere a correta destinação 

dos recursos captados pela empresa. 

Deste modo, nota-se que, de acordo com a pergunta problema deste 

trabalho, a saber: A análise das demonstrações contábeis são ferramentas úteis 

para a gestão financeira para microempresas, contribuindo para a sua longevidade 

no mercado? Pode-se afirmar que, os demonstrativos, quando usado de forma 

correta, pode dar uma visão privilegiada ao gestor, para que este possa traçar o seu 

planejamento estratégico, obtendo resultados satisfatórios. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A madeira está relacionada intimamente à construção civil em diversos 

níveis: desde o processo produtivo em madeireiras até o campo de execução das 

obras. Apesar de se tratar de um recurso renovável, a utilização da madeira na 

construção civil pode gerar danos ambientais, dentre os quais está o descarte 

irregular dos resíduos de seu processamento.  

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2009), estima-se que cerca de 

30 milhões de toneladas de resíduos de madeira sejam gerados anualmente no 

Brasil. É preciso focar na busca de soluções para reuso do material, visando à 

diminuição do problema brasileiro de descarte dos Resíduos Sólidos Urbanos - RSU. 

Além dos problemas ambientais causados pelos resíduos da 

construção, as cidades enfrentam outros desafios, como a poluição sonora e seus 

efeitos indesejados sobre a população. De acordo com Pimentel-Souza (1992), os 

danos causados à saúde do indivíduo urbano, devidos direta ou indiretamente ao 

ruído, variam desde o estresse leve até efeitos mais graves, como o aumento das 

chances de infarto e derrame cerebral. O uso de construções com isolamento 

acústico adequado pode atenuar os efeitos da poluição sonora.  

Para atingir o isolamento acústico adequado a construção civil faz uso 

de diversos materiais, dentre eles o gesso, que possui ótima capacidade de 

isolamento. A incorporação de elementos particulados de madeira (serragem e 

                                                           
212
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cortiça) ao gesso utilizado no isolamento acústico pode aumentar a densidade do 

composto e aperfeiçoar sua capacidade de isolar o som. Segundo Losso e Viveiros 

(2004), para maior isolamento acústico é necessário o uso de materiais com maior 

densidade. 

A incorporação de serragem de madeira ao gesso visa ao 

desenvolvimento de um isolante acústico ecológico leve, eficaz e de baixo custo, 

que atua na melhoria da qualidade de vida urbana em dois aspectos: redução da 

quantidade de resíduos sólidos descartados e redução da poluição sonora. 

A ideia central deste projeto é o desenvolvimento de um componente 

que possa contribuir para a solução dos seguintes problemas, simultaneamente: 

redução da quantidade de resíduos a serem destinados de forma ambientalmente 

adequada, redução do desperdício de resíduos de madeira no Brasil, e, minimização 

da poluição sonora urbana.  

A metodologia do presente trabalho envolveu, inicialmente, a pesquisa 

e exploração do tema, com a reunião de informações acerca das características dos 

materiais a serem utilizados. Posteriormente, foi realizada a condução dos ensaios 

em laboratório e a análise dos resultados experimentais obtidos, possibilitando, por 

fim, a síntese do projeto. Trata-se de pesquisa que pode ser classificada como 

experimental quantitativa e aplicada.  

 

 

2. MATERIAIS UTILIZADOS E PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

 

O projeto propõe a utilização da serragem de madeira como isolante 

acústico, associada ao gesso para obtenção de melhor desempenho. Visando testar 

a eficiência do isolante que combina gesso e serragem em relação aos isolantes 

compostos somente por gesso, foram construídos quatro cubos de isolamento 

acústico, que combinam gesso e serragem em diferentes proporções.  

Cada cubo foi construído por meio da união de seis placas de 

isolamento, vedadas totalmente com o auxílio de adesivo à base de silicone. A 

eficiência de cada cubo isolante foi testada por meio da inserção de um medidor de 

pressão sonora no interior destes, através de um orifício circular de 3 cm de 
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diâmetro. As instalações utilizadas para a realização dos ensaios foram as do 

Estúdio de Áudio do Uni-FACEF.   

 

2.1. Caracterização dos Materiais Utilizados 

2.1.1 Serragem 

 

A serragem utilizada no desenvolvimento das placas acústicas foi 

obtida em uma madeireira da cidade de Franca-SP. O particulado de madeira foi 

submetido ao peneiramento e a granulometria final utilizada na pesquisa foi de, no 

máximo, 2,38 mm. A densidade aparente da serragem é de aproximadamente 0,199 

g/cm³. 

 

2.1.2 Gesso 

 

O gesso utilizado no desenvolvimento das placas acústicas foi 

adquirido em duas gessarias da cidade de Franca-SP. A densidade aparente do 

material é de aproximadamente 0,720 g/cm³. 

 

2.1.3 Moldes 

 

Os moldes utilizados no projeto foram construídos em MDF (Medium 

Density Fiberboard), com as seguintes dimensões: 20 cm de comprimento, 20 cm de 

largura e 1,5 cm de profundidade. O volume de cada molde é de 600 cm³. 

 

2.1.4 Silicone 

 

O silicone acético utilizado possui boa adesão a superfícies porosas e 

atua na vedação das caixas construídas com as placas de gesso e serragem. 

 

2.1.5 Medidor de pressão sonora 

 

O modelo do medidor de pressão sonora utilizado foi o THDL - 400, do 

Laboratório de Engenharia do Uni-FACEF, fabricado pela empresa especializada 

Instrutherm. O medidor havia sido calibrado pela última vez em setembro de 2016, 

portanto, durante os testes estava adequado para as medições. 
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2.2. Confecção dos Cubos de Isolamento Acústico 

 

Foram confeccionados quatro tipos de placas com o mesmo volume, 

mas diferentes combinações de gesso e serragem: gesso e serragem na proporção 

1:1 (placa GS11), gesso e serragem na proporção 1:2 (placa GS12), gesso e 

serragem na proporção 2:1 (placa GS21) e apenas gesso (placa G). 

A proporcionalidade adotada no estudo se refere ao volume de material 

selecionado antes da acomodação e inserção nos moldes de 600ml utilizados, 

portanto, a composição inicial das pastas que originaram os quatro tipos diferentes 

de placas foi a seguinte: 

 Placa G: 400 ml de água + 400 ml de gesso; 

 Placa GS21: 400 ml de água + 400 ml de gesso + 200 ml de 

serragem; 

 Placa GS11: 400 ml de água + 400 ml de gesso + 400 ml de 

serragem; 

 Placa GS12: 400 ml de água + 400 ml de gesso + 800 ml de 

serragem. 

Apesar da diferença de volume dos materiais utilizados, cada placa 

teve o mesmo volume final, visto que houve a acomodação das pastas em moldes 

similares de volume 600ml. Portanto, as placas com maior volume de material 

utilizado em sua confecção (e consequentemente maior massa) obtiveram 

densidade final maior que as demais. 

A quantificação do material foi feita com o auxílio de um béquer e a 

homogeneização das misturas foi feita manualmente em um recipiente plástico. As 

misturas foram acomodadas nos moldes de MDF e passaram por um processo de 

cura durante sete dias à temperatura ambiente. Após a construção das placas, 

houve a montagem dos cubos de isolamento acústico com o uso do adesivo silicone. 

Por fim, o centro de um dos lados do cubo foi perfurado com o auxílio 

de uma serra circular com 3cm de diâmetro. O orifício obtido possibilita a inserção do 

medidor de pressão sonora no interior do sólido. 

 

2.3. Teste Acústico 
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O teste acústico foi realizado sob a supervisão da Prof.ª do curso de 

Engenharia de Produção, June Tabah. O ambiente escolhido para as medições foi o 

estúdio de áudio do Uni-FACEF. O ambiente oferece o tratamento acústico ideal, 

pois possui espuma absorvedora acústica e carpete, oferecendo um local protegido 

de ruídos externos e com reverberação sonora mínima. 

A organização do espaço foi a seguinte: fonte emissora de ruído 

posicionada a 1 metro de distância do cubo de isolamento acústico, e medidor de 

pressão sonora inserido no interior do cubo.  

O ruído utilizado foi contínuo com frequência 1000 Hz. De acordo com 

o recomendado por Fernandes (2002), o medidor foi configurado na curva de 

ponderação A, com constante de tempo lenta. A medição realizada em cada caixa 

de isolamento teve duração aproximada de 10 segundos, para a estabilização do 

medidor de pressão sonora. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados do teste acústico são apresentados em forma de gráfico, 

que relaciona a intensidade sonora registrada (em decibéis) com os tipos de caixas 

de isolamento avaliados. Essa apresentação visual dos dados tem por objetivo 

comparar o potencial de isolamento acústico de cada um dos cubos em relação aos 

demais.  

O gráfico apresenta a pressão sonora registrada primeiramente na 

ausência de cubo isolante, e posteriormente são apresentados os dados dos cubos 

com diferentes quantidades de serragem. A ordem das caixas no gráfico segue a 

quantidade de serragem que cada uma possui, começando com a Caixa G (sem 

serragem) e terminando com a Caixa GS12 (maior quantidade de serragem). 

Os cubos que apresentam melhor desempenho como isolante têm 

valores menores de intensidade sonora registrados em seus interiores. 
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Gráfico 1 – Resultados do teste acústico 

 
Fonte: Dos autores, 2018. 

 

A redução percentual entre a intensidade sonora registrada na aferição 

sem isolamento para a com melhor isolamento (caixa GS12) foi de 41,78%. 

Os resultados dos ensaios acústicos comprovaram a eficácia da 

incorporação de particulado de madeira (serragem) ao gesso quanto à questão do 

isolamento sonoro. Isso ocorreu devido ao aumento de densidade do material, 

característica determinante para um isolamento acústico eficiente. Por meio do 

gráfico apresentado, é possível perceber que os cubos de isolamento com maior 

teor de serragem em suas composições ofereceram isolamento acústico mais 

elevado. 

Segundo Pimentel-Souza (1992), a exposição ao ruído com pressão 

sonora superior a 55 dB já é prejudicial à saúde, pois o corpo começa a produzir 

colesterol em excesso. Populações submetidas a níveis entre 65 – 70 dB 

apresentam 10% a mais de chance de infarto; já entre 70 – 80 dB, 20%.  
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O isolante acústico desenvolvido no projeto reteve até 30,5 dB de 

pressão sonora, portanto, poderia reduzir os níveis de ruído de 80 dB para menos de 

50 dB, diminuindo, por consequência, as chances de doenças coronarianas e 

melhorando a qualidade de vida. 

O composto de gesso e serragem apresenta diversas características 

que fortalecem sua competitividade de mercado. Além do isolamento acústico eficaz, 

as placas desenvolvidas possuem viés sustentável, devido à utilização de serragem 

de madeira descartada; possuem baixo custo, não são inflamáveis e não sofrem 

com a ação de agentes biológicos.  

As placas também possuem desvantagens, como a baixa resistência 

mecânica e suscetibilidade à água. Entretanto, essas deficiências são compensadas 

pelas vantagens do uso desse tipo de material para a função de isolamento acústico 

em ambientes internos, menos suscetíveis ao contato com água e esforços 

mecânicos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As visitas domiciliares são reconhecidas como uma prática de 

inquestionável importância não só no descobrimento como na abordagem de 

problemas, diagnóstico, busca ativa, prevenção de agravos e promoção da saúde. 

Ela prioriza o diagnóstico da realidade do indivíduo e as ações educativas. (CUNHA, 

2012) 

O domicílio é um cenário onde as relações sociais se evidenciam, e a 

percepção dessas relações traz elementos que podem fortalecer o potencial de 

saúde ou mesmo contribuir para o processo de adoecimento. (GUSSO, 2012) Tal 

aspecto é importante na construção de ambientes mais saudáveis no espaço 

familiar, constituindo-se como uma técnica leve, visto que influencia as relações de 

vínculo, acolhimento e as ações sociais, proporcionando a integralidade no cuidado. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012) 

Para se trabalhar com família deve haver um completo entendimento 

dela, para isso, uma das estratégias é a utilização de ferramentas de abordagem 

familiar. As ferramentas de trabalho utilizadas para o estudo de famílias são 

tecnologias que abordam relações e são provenientes da psicologia e da sociologia. 

Elas visam formar e estreitar as relações entre profissionais e famílias, favorecendo 

a compreensão do funcionamento do indivíduo e de suas relações com os membros 

da família e a sociedade. (ALVES et al., 2015) Neste trabalho selecionou-se o 

Fundamental Interpersonal Relations Orientation ou Orientações Fundamentais nas 
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Relações Interpessoais (FIRO) e o genograma, como ferramentas de abordagem 

familiar.  

A ferramente FIRO procura avaliar os sentimentos dos membros da 

família, as vivências das relações do cotidiano. É utilizado para compreender as 

mudanças no ciclo de vida familiar, avaliar as alterações conjugais ou familiares, 

patologias graves e pacientes terminais. As relações de família podem ser alocadas 

em três dimensões: inclusão, controle e intimidade, ou seja, a família pode ser 

estudada quanto às suas relações de poder, comunicação e afeto. (SANTOS, 2016) 

Já o genograma ou heredograma familiar representa graficamente a 

estrutura e o padrão de repetição das relações familiares. Suas características 

básicas são: identificar a estrutura familiar e seu padrão de relação, revelando as 

patologias que costumam aparecer, a reprodução dos padrões de relacionamento e 

os atritos que perpassam o processo de adoecer. Portanto, é tido como um 

instrumento para mapear, ampliar o conhecimento sobre a família e realizar 

intervenção pelos profissionais nos cuidados de saúde. (SANTOS, 2016) 

Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo a análise da realidade e 

dos possíveis problemas de uma gestante em fase final da gravidez e inicial do 

puerpério por meio das ferramentas de abordagem familiar. Esse domicilio, por sua 

vez, encontra-se na área de abrangência da UBS Paulista ‗Dr. Vilfredo Bulamah‘ em 

Franca-SP. 

 

 

2. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

 

Trata-se de um relato de experiência de abordagem metodológica 

qualitativa desenvolvida no segundo semestre de 2016 por duas acadêmicas de 

medicina do Centro Universitário Municipal de Franca- Uni-FACEF.  

A paciente índice, E.T.J, foi selecionada devido a disponibilidade de 

horários, a localização próxima a UBS e a fase em que se encontra, pois esta se 

articulava com a teoria do quarto semestre da graduação, ―Saúde da Mulher‖. 

Contudo, não obtínhamos previamente alguma informação do paciente índice. 

Foram realizadas, no decorrer desse trabalho, duas visitas, uma em fase gravídica e 

a outra, puérpera. 
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Na primeira visita, realizada no período da manhã, percebeu-se seu 

entusiasmo com a gravidez, um possível planejamento e aceitação da família. Além 

disso, estava realizando corretamente e desde o começo da gestação o 

acompanhamento do pré-natal, seguindo as orientações médicas, quanto a 

alimentação e medicação adequada para cada período, como a utilização de sulfato 

de magnésio e de um complexo vitamínico. O paciente índice também referiu as 

vacinas tomadas e os exames complementares, como de urina, VDLR, glicemia em 

jejum, hepatite B, toxoplasmose, hemograma, HIV, rubéola, USG obstétrico, 

Papanicolau e fator RH. Verificando tais exames, constatou-se a presença de IgG 

positivo para toxoplasmose, o que indica uma contaminação prévia. Entretanto, 

E.T.J alegou a descoberta dessa doença quando fez exames no período gravídico. 

Entretanto, ao indagar-lhe sobre a realização do pré-natal masculino, 

foi perceptível sua frustração com o marido em virtude da negação da realização dos 

exames solicitados, pois reconhece a importância de tal acompanhamento para a 

prevenção de comorbidades para o feto. Atualmente, o pré-natal masculino é 

incentivado pelo Ministério da Saúde, pois o homem precisa cuidar primeiramente 

dele para depois conseguir cuidar de sua família. Para esses cuidados, realizam-se 

exames e, conforme a disponibilidade, reuniões de esclarecimentos e orientações. 

Tais exames englobam, principalmente, o de HIV, sífilis, hepatites B e C. Além 

desses, os médicos aproveitam a oportunidade para diagnosticar hipertensão 

arterial, diabetes e colesterol. (SANTOS, 2016)  

A segunda visita proporcionou a coleta de mais dados necessários 

para a análise a partir das ferramentas de abordagem familiar. A figura 1, anexada a 

seguir, apresenta o genograma da família do paciente índice. 

A paciente índice (E.T.J), 38 anos, do lar, católica, sem patologias 

associadas, vive em união estável com o S.V.A., 39 anos, católico, operário de uma 

fábrica, que sofre de hipertensão. O casal tem três filhos, sendo que o mais velho, 

14 anos, sofre com rinite alérgica, o segundo filho, 13 anos, além de rinite alérgica, 

tem Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Isso deixa sua mãe 

apreensiva, pois seu desempenho escolar é deficitário, gerando um 

descontentamento da família. Por fim, o filho mais novo com 11 dias de vida no 

momento da segunda visita, nasceu de parto normal, teve icterícia fisiológica, mas 

recuperou-se na mesma noite.   
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Figura 1 – Genograma. 

 
Fonte: Do autor. 

 

O pai da paciente índice tem 60 anos de idade e sua mãe, 58 anos. 

Esta sofre de um quadro depressivo há um ano. E.T.J tem sete irmãos, sendo que 

C.T.J., faleceu em 2011 após uma queda e R. T.J., faleceu em 2012 vítima de 

espancamento, esta fazia uso excessivo de álcool e drogas. Outro irmão de 33 anos 

tem Diabetes Mellitus e é insulinodependente.  

Seu sogro faleceu em 2006 em virtude de uma metástase a partir de 

um câncer iniciado na próstata e sofria de hipertensão arterial. Sua sogra, 

atualmente acamada, é diabética, teve acidente vascular cerebral (AVC) e infarto 

agudo do miocárdio nos últimos três anos.   

Segundo a FIRO notou-se que E. T. J sentiu-se incluída, influente e 

próxima de maior parte dos familiares, exceto de sua sogra que relata ser muito 

autoritária em relação à educação que E.T.J proporciona aos seus filhos. Relatou 

ainda que não conseguiu amamentar, pois sua sogra a fazia acreditar que seu leite 

era ―fraco‖. Essas intromissões causam muitos conflitos entre as duas. Quanto a 

seus filhos e marido, E.T.J relatou ter intimidade com todos, sendo o ambiente 

familiar de troca interpessoal satisfatória.  



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1617 

 
VISITA DOMICILIAR: APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DE ABORDAGEM FAMILIAR PELOS 

ESTUDANTES DE MEDICINA 

Ao analisar o ambiente domiciliar foram notadas algumas 

particularidades, como a má higiene, a falta de organização dos móveis, a 

precariedade no armazenamento dos alimentos e a ausência de cuidados com o 

animal de estimação.  

O cachorro, por sua vez, apresentava-se com leptospirose doença 

adquirida por meio do contato com a urina de rato. No ser humano, essa doença é 

adquirida da mesma maneira e pode acarretar algumas complicações na gravidez, 

como infecção intrauterina seguida de abortamento, natimortalidade, ou parto 

prematuro. Além disso, pode ocorrer transmissão vertical para o feto e por meio da 

lactação. (SETUBAL, 2016) Tal fato constitui um fator de risco para a saúde dos 

moradores da residência, principalmente, para o RN, pois a paciente índice, E.T.J, 

mantém constante contato com o animal e com os filhos. 

 

 

3. DISCUSSÃO 

 

Foi possível perceber, segundo E.T.J, que não há problemas quanto a 

interação familiar, entretanto há algumas fragilidades no ambiente domiciliar que 

leva em conta sua inserção no contexto sócio econômico. O genograma resultou em 

informações que possibilitaram conhecer sobre a saúde e o bem-estar familiar. 

O casal planejou a família, pois desejavam ter o último filho e se 

programaram para isso. Dessa forma, a gestação não apresentou problemas ou 

complicações.  

Notou-se uma possível falha nas informações que deveriam ser 

transmitidas à gestante no pré-natal pela equipe de saúde, pois é preconizada pela 

cartilha a orientação sobre higiene pessoal e do ambiente residencial para assegurar 

a saúde e a diminuição na incidência de agravos e doenças. A partir disso é possível 

traçar um plano de intervenção, levando informações que possibilitem uma mudança 

no cuidado do ambiente em que vivem. Essas informações, por sua vez, podem ser 

transmitidas por meio de uma conversa informal ou até mesmo por um panfleto com 

ilustrações didáticas para o entendimento de uma pessoa sem conhecimento técnico 

sobre o assunto. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A visita domiciliar juntamente com a utilização das ferramentas de abordagem 

familiar permitiu a interação dos estudantes com a história de vida de uma usuária 

da UBS. Possibilitou a exploração do ambiente físico e o reconhecimento das 

questões emocionais, entre outras situações que podem interferir ou comprometer o 

bem estar da família. A partir disso, identificaram-se algumas fragilidades passíveis 

de intervenção. Esta poderá ser executada em virtude dos vínculos de confiança 

estabelecidos nessas visitas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nós, alunos do primeiro ano de Medicina, passamos por mudanças 

consideráveis em nossas vidas, pois deixamos de ser possíveis sonhadores à 

carreira médica e alcançamos o caminho de futuros médicos efetivos. Junto a isso, 

recebemos pressões associadas a essa nova vida acadêmica ou até mesmo da 

própria sociedade que agora nos veem como médicos e autoridades e acabam 

interpretando tudo que falamos como uma verdade absoluta. 

Durante as atividade curriculares do curso de medicina, há a unidade 

curricular IESC – Interação em Saúde e Comunidade, que visa o desenvolvimento 

de projetos inseridos na Atenção Primária a Saúde (APS). No primeiro momento o 

foco é conhecer cada momento, fragilidade e situação do bairro Palma, do município 

de Franca - SP, e foi diante desse contexto que entendemos e efetuamos o conceito 

de visita domiciliar, para podermos, então, desenvolver a empatia e criar vínculos 

com a comunidade francana. 

Para isso, foi necessário conhecer um pouco das políticas de saúde. 

Foi em 1991, que houve implantação, pelo Ministério da Saúde, o Programa de 

Agente Comunitário de Saúde (PACS), que tem como objetivo o acolhimento, 

vínculo e interação com a comunidade, pois, além dos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS) serem membros da equipe de saúde, são eles que têm maior contato 

com a população, são também capaz de levar informações para a unidade básica de 

saúde, e desta para as pessoas da comunidade. Os ACS, por sua vez, atuam na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF), essa visa à reorganização da atenção básica 
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no país, de acordo com o que rege o Sistema Único de Saúde (SUS). Esse método 

de atenção básica estabelece uma equipe multiprofissional, composta por no 

mínimo: um médico generalista, ou especializado em saúde da família; um 

enfermeiro generalista, ou especializado em saúde da família; um auxiliar ou técnico 

de enfermagem e os ACS (BRASIL, 2001). 

Os ACS são implantados a fim de uma reorganização inicial da atenção 

básica de saúde, e cada um desses agentes devem atender, em média, 700 

pessoas, dentre os 3.500 cadastrados em um determinado território de abrangência 

da ESF. De encontro com os ACS e a ESF, tem-se a Política Nacional de 

Humanização (PNH), que foi lançada em 2003, e tal política tem como objetivo a 

comunicação entre os gestores, trabalhadores e usuários a desenvolverem ações 

que estimulem o processo de humanização, garantindo a autonomia e a 

corresponsabilidade dos profissionais de saúde em se trabalho e dos usuários no 

cuidado com si (BRASIL, 2011). 

Para desenvolver as ações na APS com qualidade é necessário ter 

conhecimento técnico e prático sobre as ferramentas de trabalho, a saber: 

territorialização, visita domiciliar, fatores agravantes de adesão ao tratamento, 

promoção de saúde e vínculo social. 

A territorialização pode ser entendida como o processo de apropriação 

do espaço pelos serviços de atenção primária à saúde. De maneira prática, pode ser 

compreendida como o processo de criação de territórios de atuação de unidades de 

APS, usando-se o termo ―territorialização‖, ou seja, o processo de criação de 

territórios (TEIXEIRA; PAIM; VILASBOAS, 1998). O uso deste processo foi a 

maneira encontrada para a definição das áreas de atuação dos serviços a APS, 

dessa forma, usamos o cadastramento e reconhecemos o território de maneira 

próxima e mais íntima para garantir a universalidade do acesso, a integralidade do 

cuidado e a equidade da atenção a toda população demarcada (BRASIL, 2011). 

Dentre essa sucessão de eventos realizados no território, conseguimos criar vínculo 

com a população. 

Neste ínterim, a territorialização em saúde se coloca como uma 

metodologia capaz de operar mudanças no modelo assistencial e também nas 

práticas sanitárias vigentes. Baseia-se no reconhecimento e mapeamento do 

território, segundo o padrão das relações lógicas entre o ambiente, relações e 
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condições de vida, situação de saúde e acesso às ações e serviços de saúde 

(TEIXEIRA; PAIM; VILASBOAS, 1998). 

Durante o nosso processo de reconhecimento local, foi feito de maneira 

ampla e, durante alguns meses, recebemos informações dos Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS) que foram essenciais para aumentar a nossa absorção diante do 

contexto em que iriamos estudar e trabalhar. O objetivo principal era ter uma base 

para aprofundarmos aos poucos após estudar os conteúdos abordados no curso de 

graduação e também aqueles adquiridos com a prática nas visitas domiciliares. Além 

do reconhecimento geográfico do bairro, fizemos pesquisa sobre o perfil 

socioeconômico, demográfico e epidemiológico, na qual, as Doenças Crônicas têm 

um caráter predominante como a Hipertensão Arterial Sistêmica e a Diabetes 

Mellitus. 

Diante deste quadro, foi possível criar estratégias para o atendimento 

durante as nossas visitas domiciliares, e também, fornecer informações acerca das 

patologias e o modo de prevenção, assim como, promoção de saúde. A orientação é 

feita não só para a pessoa que sofre com a doença, mas também para todos os 

moradores da residência visitada, uma vez que toda a família está presente no 

processo de adoecimento.  

E foi diante de um processo de territorialização, que se trata de um 

trabalho detalhista, que compreendemos o contexto da população e a qual situação 

está inserida. É devido a esse processo, que encontramos a paciente, que 

necessitava de atenção, promoção e prevenção, e muito da sua resistência à 

adesão ao tratamento está ligada aos fatores do território em que ela está inserida 

Já a visita domiciliar (VD) é uma importante ferramenta de atenção à 

saúde que possibilita o conhecimento da realidade do indivíduo e de sua família, 

visando o fortalecimento dos vínculos do paciente e do profissional da saúde, e foi 

buscando esses critérios que objetivamos nossa visita com a paciente, sempre com 

olhar direcionado para a pessoa e não para a doença. A visita domiciliar, também, 

visa a promoção de saúde, prevenção, tratamento e reabilitação de doenças e 

agravos, que foram trabalhados nas visitas realizadas à essa paciente, mesmo que 

essa ainda possuísse uma resistência sobre os objetivos propostos (CUNHA; 

GAMA, 2012) 
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A visita domiciliar, tratando-se de uma importante ferramenta para toda 

a equipe multiprofissional, necessita ser pré-estabelecida por cinco fatores (CUNHA; 

GAMA, 2012) 

O primeiro deles é a delimitação dos objetivos, uma vez que 

determinamos o foco de nossa visita, como o conhecimento do domicílio e suas 

características ambientais. O segundo fator é a organização, em que devem ser 

observados alguns itens para se garantir o alcance do objetivo, priorizando, assim, 

os indivíduos ou as famílias de maior risco. Em terceiro lugar, há o planejamento das 

visitas, que deve ser feito rotineiramente pela equipe de saúde da família e pautado 

sobre critérios definidores de prioridades, por conta de especificidades individuais ou 

familiares. Assim, a identificação dos critérios é baseada em adultos, crianças, 

idosos e gestantes. O quarto fator é a formalização da visita domiciliar, onde ocorre 

a entrevista com os integrantes da família e a observação sistematizada do 

ambiente e sua dinâmica. Por fim, é realizada a avaliação da visita domiciliar em que 

a equipe deve discutir os aspectos relativos à visita e traçar um plano de abordagem 

e acompanhamento (CUNHA; GAMA, 2012). 

Nós, alunos de Medicina, juntamente com os ACS da ESF Palma, 

realizamos algumas visitas domiciliares, enriquecendo nosso aprendizado, 

proporcionando o maior contato com a comunidade do bairro Palma. Dessa forma, 

afirmamos que, a VD é uma tecnologia de interação no cuidado à saúde, que 

possibilita o conhecimento das condições de vida e saúde das famílias.  

A partir da construção desses conhecimentos, foi possível identificar e 

planejar inúmeras VD realizada pelos alunos de estudante de medicina, do primeiro 

ano, em 2017. Selecionou o caso da D.B, moradora do bairro Palma, mora sozinha, 

a equipe de saúde estava desmotivada para prestar cuidado, uma vez que já havia 

sido oferecido diversos recursos, porém não apresentava melhora na adesão aos 

tratamentos, e diante disso, se encontrava em um processo de debilitação. 

Diante dessa e de outras visitas realizadas, percebemos que ninguém 

é igual a ninguém e, talvez, esse seja o verdadeiro mistério da vida. Também 

conseguimos entender que nós, como estudantes de medicina, devemos, ou mover 

o mundo como um todo, ou pelo menos uma parcela dele. E se o nosso esforço, ao 

longo de toda a trajetória, incrementar verdadeiramente a essência da comunidade, 

da unidade e do bairro Palma, tornando a saúde desse território digna, por meio da 
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parceria entre a equipe multiprofissional da ESF e os estudantes, então, 

conseguiremos colher os frutos das sementes plantadas neste ano de 2017. 

 Foram realizadas três visitas domiciliares na casa de D.B. A 

primeira, apenas uma parte do grupo de estudantes de medicina foi até a casa da 

cadastrada, a fim de identificar os principais objetivos de uma visita domiciliar. Ao 

entrar na casa da paciente, foi identificado um problema em relação à adesão aos 

tratamentos, tendo em vista que é hipertensa e diabética, e essas são doenças 

crônicas que, sem tratamento adequado, podem causar complicações sérias.  

Durante a primeira VD, foram identificados inúmeros medicamentos 

vencidos e desorganizados, insulina mal armazenada e má compreensão em 

relação aos horários e dosagem das medicações. Foi possível, organizar os 

medicamentos e orientá-la sobre os cuidados com cada medicamento que referia 

fazer uso. Além disso, a paciente se mostrou entristecida por ter que tomar tantos 

remédios, o que confere certa resistência ao tratamento medicamentoso.  Relatou a 

angustia que a perseguia, uma vez que os filhos não tinham contato frequente com 

ele, o vizinho que prestava auxílio e horas de conversa havia falecido a pouco, e por 

fim, os ACS que há algum tempo não faziam visita na casa dela, deixando, portanto, 

a adesão ao tratamento e os indicadores de depressão visíveis para tais estudantes.  

A segunda visita foi realizada com o intuito de fortalecer o vínculo entre 

os estudantes, juntamente com a preceptora, com a paciente em questão. 

Identificaram-se as receitas prescritas, foi feita revisão dos medicamentos e 

reforçado a orientação sobre o uso. Foi possível também, fazer diversas perguntas 

relacionadas aos familiares, hábitos de vida, hábitos familiares, coletando toda a 

história pregressa da paciente. D.B possui uma filha que mora distante da sua casa 

e isso dificulta que a mesma ajude a mãe. 

Na terceira visita, quando já tínhamos criado um laço com a paciente, 

materializamos esse sentimento com a caixa de medicamentos feita pelos ACS. A 

caixa confeccionada, a pedido dos alunos, para ela visou auxiliar nessa questão, 

para favorecer a adesão ao tratamento e a melhora da saúde dela, além de 

materializar um cuidado e carinho concreto com a paciente. A caixa é composta por 

repartições com o nome do medicamento e o período que ele deve ser tomado, 

representado por ilustrações dos diversos períodos do dia, como matutino, após o 

almoço ou noturno. Ela deixa os medicamentos em um lugar bem visível, na estante 
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da sala, para evitar esquecimento, uma vez que são muitos. A iniciativa foi boa e só 

foi possível graças à confiança mútua entre as partes. 

Destaca-se que sempre que toda VD realizada pelos estudantes era 

feito uma para devolutiva para enfermeira e ACS e juntos passavam o caso para o 

médico de família, que realizou outras VD com o intuito de prestar o cuidado 

necessário, fortalecer as práticas de autocuidado da DB, além de incentivar a 

participação da família no cuidado a DB, uma vez que a mesma é idosa e possui o 

direito de ter um cuidador presente.  

Levando em conta os sentimentos que os moradores apresentam, 

como o da paciente citada anteriormente, um grande fator notório no bairro Palma é 

que há um vínculo de confiança muito forte entre nossa unidade e a comunidade: os 

moradores abrem suas portas para os ACS e para nós de forma amigável e 

acolhedora, como se esperassem nossa visita; e alguns chegaram a afirmar isso. 

Esse vínculo permite abordagens detalhadas e estratégias de ações efetivas 

visando uma atenção integral à saúde (SALES; MEDEIROS, 2012).  

A adesão ao tratamento e fundamental para que haja saúde e 

qualidade de vida, principalmente em doenças crônicas. E importante então atentar-

se sobre os fatores que levam a não adesão, resumidos no quadro 1.  O indivíduo 

deve de forma ativa agir com fidelidade as recomendações dos profissionais de 

saúde, portanto o paciente configura como uma das variáveis no processo de 

adesão. Porém, o paciente não deve ser tratado de forma submissa e alienada pelos 

profissionais de saúde, uma vez que essa situação pode gerar outras fontes de 

adversidades no tratamento (REINERS et al., 2008). 

No caso de D.B a dificuldade do tratamento medicamentoso com uma 

variedade e quantidade grande de remédios, aspectos dos medicamentos ligados às 

reações adversas destes e dificuldade no autocuidado merecem atenção especial da 

equipe multidisplinar, pois trata de um caso em que os fatores que podem levar a 

não adesão são muitos e complexos, à vista disso, elementos ligados ao sistema de 

saúde contribuem também para a execução do tratamento. Os aspectos ligados à 

família estão também relacionados a problemas no seguimento a terapia 

medicamentosa. D.B passa a maior parte do tempo sozinha, apesar de o neto morar 

nos fundos de casa, pois esse trabalha o dia todo.  A falta de um amparo familiar 

neste caso faz diferença, dado que D.B é idosa e necessita de pegar remédios por 
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exemplo. Às formas de enfrentar a não adesão estão resumidas no quadro 2. Por 

isso, foi investido esforços para fortalecer o vínculo da filha para contribuir nas 

práticas de cuidado. 

Sendo assim, as formas de lidar com as causas de não adesão 

referentes aos fatores individuais do paciente e do sistema de saúde nesse caso, 

devem iniciar pela atenção a D.B pela visita domiciliar para que depois de criado o 

vínculo, questões inerentes a paciente como dificuldade psicológica referente ao 

tratamento medicamentoso e obstáculos para o autocuidado possam ser resolvidas 

ou atenuadas. Por parte dos profissionais, explicitar melhor o processo saúde-

doença e os aspectos que cerceiam o tratamento e buscar na família apoio e divisão 

das responsabilidades deve auxiliar no cumprimento e fidelidade ao tratamento.  

Diante dessa realidade, foi possível identificar que o autocuidado, está 

para além das habilidades individuais de lidar com sintomas e tratamentos, 

envolvendo tanto as consequências físicas, emocionais e sociais de uma doença 

crônica, como também as mudanças de hábitos necessárias para viver com ela. 

Assim, percebe-se que o processo do adoecer é complexo e nossa missão é 

promover o autocuidado para que nossa paciente tenha a melhor qualidade de vida 

possível ao conviver com sua doença. Porém, o autocuidado pode encontrar 

diversas barreiras, sejam elas econômicas, sociais, físicas ou cognitivas (DUCAN et 

al., 2013). 
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Quadro 1 – Fatores que determinam a não-adesao ao tratamento de saúde 

 
  Fonte: REINERS et al., 2008). 
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Quadro 2 – Meios de abordar a não adesão 

 
Fonte: REINERS et al., 2008). 

 

 
Nesse contexto, a paciente relatou se sentir cansada por tomar tantos 

remédios e se abriu sobre assuntos familiares: falou dos filhos, do neto e da 

namorada dele, de seus medicamentos e percepções frente a eles, suas angústias. 

Foi possível perceber, com certeza, que ela precisava mais do que uma orientação 

sobre a medicação adequada. Ela falou muito sobre um vizinho com quem tinha 

amizade e que a ajudava na medicação, inclusive buscava medicamentos para ela; 

ele parece ter estabelecido um laço muito forte com ela, e ela com ele. Após o 

falecimento dele, é a filha que a ajuda em alguns momentos, como a compra de 
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medicamentos e realização de exames. Aqui nos deparamos com uma das barreiras 

de implantação do autocuidado: a social, que nesse caso é associada a um suporte 

familiar insuficiente (DUCAN et al., 2013). 

Ela é uma paciente que precisa de atenção, atenção integral, de todos 

os que se relacionam com ela; então, nós, como membros da ESF e futuros 

médicos, daremos o suporte possível para que ela seja humanizada. Conforme 

relatado, em nossa visita pela preceptora: ―Estamos aqui pela senhora, queremos o 

seu bem‖. Essas palavras podem surtir efeito significativo na vida dessa paciente, 

pois ela se sentiu acolhida e se mostrou reflexiva, agradecendo. Por esse motivo, 

nós, enquanto equipe de saúde, devemos fortalecer os vínculos familiares e 

estimular a rede de apoio dos pacientes de forma comunitária (DUCAN et al., 2013). 

É diante desse contexto, então, que concluímos não só a visita 

domiciliar a essa moradora do bairro Palma, mas o verdadeiro significado de tudo 

que nos foi proporcionado nesse ano no IESC. Foi diante do processo de 

territorialização, que entendemos a realidade da população do Palma, e com ela 

podemos compreender que existe coerência entre simplicidade e riqueza, em que a 

unidade, os ACS e os estudantes, são a simplicidade, e a riqueza é a comunidade. 

Entendemos que cada visita, cada momento de explorar o território, foi 

único, individual para cada um dos membros do grupo, mas que a essência de viver 

na diferença é fundamental para o desenvolvimento do homem, seja ele quem for. E 

foi isso que a paciente nos transparece, pois, por mais conhecimento que tentamos 

passar para ela, quem aprendeu mais fomos nós mesmos. E são esses os frutos 

que queremos colher. 

Tudo pode ter começado por um processo de territorialização, 

continuado com uma visita domiciliar, para que pudéssemos então criar vínculo, 

utilizando como instrumento a empatia, humanidade e amor para com o próximo, a 

fim de que sempre estivéssemos focados no paciente e não na doença. Mas, o mais 

simples, o início a esse novo mundo, o de ser médico, entretanto, estamos longe do 

fim, pois só terminaremos quando alcançarmos o nosso maior objetivo: saúde para 

todos, de maneira igualitária; em outras palavras, quando os princípios do SUS 

forem de fato concretizados, saindo do papel e se mostrando real. 

Sendo assim, deixamos as pressões externas de lado e passamos a 

nos preocupar, efetivamente, pelo mais importante da nossa profissão, ou seja, a 
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sociedade, pois é para ela e com ela que viveremos os dias da nossa vida.  Para 

que isso seja real, precisamos nos unir, trabalhando em equipe, criando laços e 

mostrando que, sem amor também não existe medicina. 

Finalmente, nesse ano, e em todos outros que virão, devemos 

agradecer a ESF Palma, a comunidade e a toda equipe envolvida que nos 

acolheram sempre e por proporcionarem momentos inesquecíveis, que servirão 

como aprendizados e experiências para cada um de nós. Dessa forma, cada olhar 

de confiança, cada sorriso de gratidão e tchau de volte sempre fazem toda a 

trajetória valer e continuar valendo a pena. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente o principal responsável por eventuais reparos e reformas 

em obras recém construídas são as instalações hidráulicas, para solucionar este 

problema o mercado tem apresentado grande avanço tecnológico, sendo lançados 

novos produtos e materiais constantemente. Convencionalmente, há muitos anos se 

usa no Brasil o Policloreto de vinila (PVC), entre os novos materiais do mercado, o 

Polipropileno copolímero randon (PPR), muito utilizado na Europa, este tem 

ganhado destaque, esta pesquisa fará avaliação qualitativa do desempenho 

hidráulico e executivo destes materiais.  

A água é um dos elementos fundamentais para a vida e esteve sempre 

muito ligada ao desenvolvimento do homem, na Mesopotâmia, o berço da civilização 

surgiram os primeiros canais de irrigação e já havia um sistema de coleta de esgotos 

na cidade da Babilônia em 3750 a.C., o sistema de abastecimento público de água 

mais antigo que se tem conhecimento é o aqueduto de Jerwan, construído em 691 

a.C. na Assíria. Em 312 a.C. surgiu o primeiro grande aqueduto Romano, o Aqua 

Appia para o atendimento da população Romana. 
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FIGURA  1 – Aqueduto Aqua Appia, Roma. 

 
Fonte: site GCN, 2018 

 
O desenvolvimento das instalações hidráulicas teve um avanço mais 

rápido apenas a partir do desenvolvimento da produção dos tubos de ferro fundido, 

no século XIX, desde então, novos materiais foram criados, como os tubos de 

cimento amianto, por A. Mazza, na Itália em 1913 e os tubos de ferre fundido 

centrifugado, por Arens e De Lavaud em 1917, no Brasil, como disse Azevedo Netto 

(1954), o lançamento dos tubos de Policloreto de Vinila (PVC) aconteceu na 

Alemanha em 1936, e revolucionaram o mercado de instalações hidráulicas, hoje no 

Brasil, o PVC é o material mais utilizado para instalações de água potável e esgoto.  

Este pesquisa tem por objetivo, através de revisão bibliográfica e 

estudo de caso, avaliar o desempenho de instalações hidráulicas em Policloreto de 

vinila (PVC) e Polipropileno copolímero randon (PPR) para edifícios altos, cujas 

pressões excedam 40 m.c.a.. Considerando os fatores determinantes na escolha do 

material, bem como seu uso para água fria e quente.  

Como objetivos específicos, podem-se mencionar os que se 

apresentam a seguir: 

 Identificar fatores determinantes no dimensionamento do 

sistema hidráulico; 

 Entender a influencia de diferentes materiais hidráulicos em 

obras de grande porte e altas pressões; 

 Analisar as vantagens e desvantagens, estruturais, construtivas 

e financeiras, do uso de instalações hidráulicas de PVC e PPR; 

 Avaliar o desempenho dos materiais disponíveis no mercado; 

 Definir o melhor tipo material para edifícios com pressões acima 

de 40 m.c.a.  
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2. METODOLOGIA 

 
Para o desenvolvimento desta pesquisa será adotada uma revisão 

bibliográfica, a fim de mostrar os conceitos determinantes no dimensionamento das 

instalações prediais, no que relaciona o material empregado.  

Através de dados de fabricantes, pesquisas e artigos da área, os 

materiais pesquisados serão avaliados e comparados, serão considerados fatores 

de eficiência hidráulica e durabilidade. Por meio de estudo de caso será avaliado o 

custo do material, mão de obra, disponibilidade de mercado local da cidade de 

Franca-SP.  

Após analises dos resultados obtidos nos capítulos anteriores, o ultimo 

capitulo trará as conclusões a respeito dos materiais estudados. 

 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 
A pressão é uma grandeza que representa a força sobre a área em que 

esta atua, para instalações prediais, as pressões são medidas em Kgf/cm² 

(quilograma força por centímetro quadrado), ou m.c.a (metro de coluna d‘água), 

sendo estas divididas em pressão estática (a pressão exercida nos tubos com o 

sistema fechado), a dinâmica (com o sistema hidráulico em uso), e a pressão de 

serviço (a máxima pressão suportada por um tubo ou conexão em uso normal) 

(CARVALHO JUNIOR, 2017). A Norma brasileira regulamentadora para Instalação 

predial de água fria (NBR 5626), afirma que pressões acima de 40 m.c.a. (metro de 

coluna d‘água) provocam ruídos e golpe de aríete, aumentando assim a frequência 

das manutenções. Borsato e Back (2015,) afirmam que falhas nas conexões estão 

entre as principais causas de patologias nas instalações hidráulicas. A NBR 5626 

ainda determina que ―o fechamento de qualquer peça de utilização não pode 

provocar sobrepressão em qualquer ponto da instalação que seja maior que 20 

m.c.a. acima da pressão estática nesse ponto‖, com isso, a pressão de serviço 

(sobrepressão somada à pressão estática), não pode ultrapassar 60 m.c.a. a fim de 

evitar falhas e rupturas no sistema. Para pressão mínima, Carvalho Junior, 2017, 

defende para que haja pleno funcionamento das peças, o sistema não deve estar 
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sob pressão inferior a 1 m.c.a, enquanto a NRB 5626 exige que a pressão dinâmica 

mínima para o sistema seja de 05, m.c.a. Considerando um pé direito padrão de 3 

metros, edifícios acima de 13 pavimentos superam a pressão máxima de 40 m.c.a., 

nesses casos alternativas devem ser buscadas para reduzir essa pressão, como 

reservatórios intermediários, ou dispositivos redutores de pressão.  

Os líquidos se movem com facilidade por terem pouca resistência a 

tração e esforços cortantes, este movimento interno gera um atrito, também 

chamado de viscosidade, durante o escoamento do liquido por uma tubulação, uma 

camada deste liquido adere-se ao material, tornando neste ponto a velocidade igual 

a zero, esta velocidade aumenta conforme aproxima-se do centro da tubulação, este 

movimento provoca uma perca de energia, também chamada de perda de carga. 

Outro fator importante para a perda de carga é a forma como a água movimenta-se 

no tubo, sendo classificado em duas formas, escoamento laminar (partículas de 

água alinhadas) e escoamento turbulento (partículas desordenadas), essas perdas 

de carga são continuas em todo extensão de um tubo e tem ligação direta com a 

rugosidade do tubo, quanto maior rugosidade do material, mais turbulento o 

escoamento e consequentemente maiores as perdas de carga. (Azevedo Netto, 

2015).  

 

Figura  2 – Regimes de escoamento 
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Fonte: Azevedo Netto, 2015 

 
Além das perdas de carga continuas, existem as perdas de cargas 

localizadas, provocadas por singularidades nos sistemas e peças de conexão, para 

grandes sistemas de distribuição as perdas de carga localizadas são desprezíveis, 

contudo, para instalações prediais seus valores devem ser mensurados.  

Com o passar o tempo, o homem começou a necessitar de água 

quente para seu consumo, o sistema de água quente, Macyntire (2017) afirma que o 

dimensionamento dos sistemas de água quente se dá com os mesmo 

procedimentos utilizados para água fria, Cavalho Junior (2017) alerta que nesses 

casos o cuidado deve ser para não superdimensionar o sistema, pois isso pode 

ocasionar esfriamento da água nas tubulações, necessitando de maior aquecimento 

e consequentemente consumo de energia. O sistema de água quente é composto 

pela tubulação alimentadora de água fria, aquecedores, que podem ser instantâneos 

ou de acumulação, dispositivos de segurança, tubulação de distribuição de água 

quente, peças de utilização para consumo final, o aquecimento pode ser individual, 

quando atende um único ponto de consumo, como o chuveiro. Central privado, 

quando atende a uma unidade habitacional, como é o caso estudado nesta pesquisa 

no Edifício Tahiti. Ou central coletivo, quando um sistema de aquecimento atende a 

um conjunto de unidades habitacionais (CARVALHO JUNIOR, 2017).  
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A norma regulamentadora para Projeto e execução de instalações 

prediais de água quente (NBR 7198), determina que na rede de distribuição a 

temperatura da água não passe de 70 ºC e a utilização de misturadores são 

obrigatórias quando a água ultrapassar 40 ºC, sendo então obrigatório que o sistema 

de água fria que abastece o ponto seja capaz de suportar as temperaturas máximas 

de 70 ºC, segundo Azevedo Neto (2015), a temperatura confortável ao corpo 

humano varia entre 29ºC e 37ºC, é comum que se trabalhe com uma temperatura 

acima da temperatura de conforto no sistema de distribuição, a fim de garantir a 

temperatura desejada no ponto de consumo, Macyntire (2017) afirma que para 

lavagem de louça com gordura, é recomendável que a água esteja a uma 

temperatura entre 55ºC e 75ºC, e para uma torneira simples, a água deve chegar ao 

misturador com temperatura entre 40º e 50 º 

 

3.1. Policlotero de Vinila (PVC) 

 

De acordo com Brandão (2012, p. 32), o Policloreto de Vinila (PVC) foi 

sintetizado pela primeira vez em 1912, desenvolvido através da polimerização de 

cloretos de vinila, como disse Azevedo Netto (1954), o lançamento dos tubos de 

Policloreto de Vinila (PVC) aconteceu na Alemanha em 1936, e revolucionou o 

mercado de instalações hidráulicas devido principalmente a sua rugosidade de 

0,009, resistência a corrosão e durabilidade.  

As normas técnicas para tubos de PVC são as NBR 5626, Instalação 

predial de água fria, NBR 5647, Sistema de adução e distribuição de água – tubos e 

conexões de PVC 6,3 com junta soldável; NBR 5648, Tubos e conexões de PVC-U 

para sistemas prediais de água pluvial, esgoto e ventilação; NBR 5683, Tubos de 

PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática interna; NBR 5685, Tubos e 

conexões de PVC para instalações hidráulicas prediais de esgoto sanitário; NBR 

5687, Tubos de PVC – Verificação da estabilidade dimensional; NBR 6483, 

Conexões de PVC – Verificação do comportamento ao acatamento; NBR 7231, 

Conexões de PVC – Verificação do comportamento ao calor; NBR 9053, 

determinação da classe de rigidez, NBR 13610, Resinas de PVC – determinação do 

valor K. (Brandão, 2010). 
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Os tubos de PVC são utilizados na cor marrom, para instalações 

hidráulicas de água fria, e cor branca para instalações de esgoto sanitário, tubos de 

PVC suportam uma temperatura do fluido de 20 ºC, resistindo a uma pressão de 

serviço de até 75 m.c.a. para tubulações com até 50 mm e pressão de serviço de até 

100 m.c.a. para tubulações acima de 60 mm, pressão estática de 40 m.c.a., 

atendendo as normativas da NBR 5626: Instalação predial de água fria (Catalogo 

Tigre, 2016).  

A união das peças e conexões em PVC são feitas a frio, utilizando 

adesivos plásticos desenvolvidos para esta finalidade, sendo então de fácil 

execução, não exigindo mão de obra especializada para esta função. Devido 

temperatura máxima de trabalho de 20ºC, instalações de água quente não podem 

ser utilizadas este material, sendo então necessário o uso de sistemas mistos, com 

utilização de materiais como Cobre, PEX (polietileno reticulado), CPVC (Policloreto 

de vinil aclarado), PPR (polipropileno copolímero randon) entre outros.  

Diâmetros disponíveis em mercado:  

 

Figura  3 – Dimensões do PVC 

 
Fonte: Catalogo Tigre, 2013. 

 
O processo de solda acontece de seguindo as instruções do fabricante:  
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Figura  4 – Montagem de conexão em PVC. 

 
Fonte: Catalogo Tigre, 2016  

 

 Com auxílio de esquadro, o tubo deve ser cortado, as pontas a 

serem coladas lixadas; 

 Uma Solução preparadora deve ser aplicada, limpando as 

extremidades; 

 O Adesivo plástico deve ser aplicado de forma uniforme na 

peça; 

 As extremidades dever ser encaixadas, então dado um 

movimento de ¼ de volta na peça, para que se atinja a posição 

final da peça;  

 

4. POLIPROPILENO COPOLIMERO RANDON TIPO 3 (PPR) 

 

O PPR é um material derivado do petróleo desenvolvido na Europa em 

1954, composto por poliolefinica, aditivos, antioxidantes, estabilizantes e pigmentos, 

conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas NBR 15813 Instalações 

prediais de água fria, NBR 7198 Projeto e execução de instalações prediais de água 

quente. 
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Os tubos de PPR são característicos pela colocação verde e são 

vendidos em barras com três metros de comprimento, possuindo todos os diâmetros 

nominais usualmente encontrados no mercado por outras tecnologias (Tabela 1). 

A união das peças e conexões em PPR são feitas por termo fusão, 

onde as peças se fundem molecurlarmente a 260ºC, dispensando o uso de adesivos 

plásticos para tubulação, Carvalho Junior, 2017 diz ―sua conexão termo soldável é a 

mais estanque do mercado, gerando uma peça única, o material não gera risco de 

contaminação da água e tem uma vida útil prolongada ―, o ensaio de Castro (2013) 

ainda assegura que possíveis rebarbas não causam alterações significativas no 

limite de resistência das conexões, para sua montagem é necessário a utilização de 

uma termofusora que chega a temperaturas de 300ºC, possuindo um bocal tipo 

macho para encaixe da bolsa de conexão e outro bocal tipo fêmea para entrada do 

tubo a ser conectado, os bocais são moveis e trocadas a cada diâmetro utilizado 

(Catalogo predial Amanco, 2011) 

Conforme o Catálogo Predial da Amanco, 2011, o polipropileno 

copolimero randon (PPR) tem grande resistência a impactos, boa durabilidade e 

aguenta a altas temperaturas e pressão já que o mesmo é uma resina composta por 

petróleo, podendo ser reciclado e reutilizado. Dessa forma, comparado com o PVC, 

PEX (polietileno reticulado) e outros materiais para tubos, o PPR se destaca por 

estas características, além de apresentar melhor isolamento acústico, pois 

dependendo do material utilizado nas fixações das tubulações, a vibração da 

passagem de água pode causar transmissão de ruídos diretamente para a parede, 

criando ruídos indesejáveis e desconforto para os usuários. 

Segundo uma pesquisa da ―Construção Mercado – Negócios de 

Incorporação e Construções, Janeiro/2012, Paulo Nascentes, representante setorial, 

afirma que o tubo de PPR não se corrói e garante a potabilidade da água 

transportada. Tem isolamento térmico e menos perda de calor em comparação aos 

materiais metálicos. Em relação à elasticidade do material, há também excelente 

resistência ao impacto e as baixas temperaturas. Tem bom desempenho hidráulico 

em função de suas paredes internas lisas. 

O processo de solda acontece de seguindo as instruções do fabricante:  
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Figura  5 – Montagem de conexão em PPR. 

 
Fonte: Catalogo Tigre, 2016  

 

 A termofusora é fixada na bancada e os bocais limpos. 

 Os tubos são cortados com tesouras. 

 A ponta do tubo e a bolsa da conexão a serem termofusionados devem ser 

limpos. 

 Marcação na extremidade do tubo delimitando a profundidade da bolsa de 

conexão. 

 Após o termofusor atingir a temperatura mínima de 260° C, deve ser 

introduzido, simultaneamente, o tubo e a conexão. 

 A conexão deve cobrir todo o lado macho do bocal e o tubo não deve 

ultrapassar a marcação feita. 

 Após retirada do tubo e a conexão do termofusor, colocar imediatamente a 

ponta do tubo na bolsa da conexão até o anel da conexão formado pelo 

aquecimento, é possível movimentar as peças por 3 segundos para 

alinhamento nesta etapa. 

 O resfriamento completo da peça varia de acordo com o diâmetro encontrado 

(tabela 1) 

Para cada diâmetro utilizado foi calculado o tempo gasto em todo o 

processo para a solda de uma conexão. 
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Tabela 2 – Tempo de Termofusão 

 
Fonte: AMANCO, Manual técnico linha Amanco PPR, com alterações do autor 

 

 

5. ESTUDO DE CASO 

 

Durante os meses de Outubro e Novembro de 2017, foram realizadas 

visitas a edifícios na cidade de Franca - SP, para acompanhamento das instalações 

hidráulicas em Polipropileno Copolimero Randon tipo 3 (PPR). As visitas tiveram o 

objetivo de avaliar o método executivo das instalações em ambos os materiais e a 

mão de obra qualificada. 

INSTALAÇÕES EM PPR 

Os acompanhamentos das instalações em PPR aconteceram no 

edifício Tahiti e no edifício Maison de Monet, o Tahiti é um prédio residencial com 24 

pavimentos e 80 apartamentos, com pressão de aproximadamente 72 m.c.a., 

localizado no bairro Vila Santos Dumont, em Franca – SP e executado pela 

construtora Francana CV Lopes e atualmente em fase de execução das instalações 

hidráulicas e de acabamento, o Maison de Monet também pertencente à construtora 

CV Lopes, possuí 19 pavimentos, com quatro unidades por andar, totalizando 60 

apartamentos, situa-se na cidade de Franca, no bairro Cidade Nova e encontra-se 

com toda a parte de hidráulica concluída. 

A equipe responsável pela execução das instalações hidráulicas no 

edifício Tahiti é terceirizada, composta por sete funcionários que se alternam em 

duplas, e um supervisor, cada dupla leva aproximadamente cinco dias para 

completar as instalações em um apartamento tipo (FIG. 1), com 165 metros 

quadrados, com instalações em três banheiros, um lavabo, varanda gourmet, 

cozinha e área de serviço, os diâmetros utilizados no apartamento tipo são 20, 25, 

40, nos ramais de ligação, recalque e barrilete são diâmetros de 40, 50 e 75 mm. 
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Toda a instalação hidráulica de água potável do edifício para os apartamentos e 

áreas sociais são em Poliprolineno Copolimero Randon tipo 3 (PPR), seja para água 

quente ou água fria.  

Após a marcação dos pontos e corte da parede, uma bancada móvel é 

instalada no cômodo para o uso da termofusor (FIG. 2 e 3), todas as peças que 

serão utilizadas são preparadas, após o inicio de uma conexão a etapa não pode ser 

interrompida.  

A termofusora é um equipamento básico e imprescindível para as 

instalações hidráulicas em PPR (FIG. 4), e deve ser ligada aproximadamente 10 

minutos antes do inicio dos trabalhos, este tempo é necessário para que o 

equipamento atinja a temperatura ideal para a fusão dos materiais, seu custo é de 

aproximadamente R$300,00 e necessita de uma instalação elétrica de 220V, o uso 

da termofusora dispensa a necessidade de colas especiais, contudo, o trabalho fica 

limitado ao fornecimento de energia elétrica ao local. Cada equipe de trabalho conta 

com um equipamento de termofusão, uma vez que seu compartilhamento pelas 

equipes seria inviável. 

Em outra frente de trabalho, o sistema de recalque e barrilete são 

instalados (FIG. 5), também em PPR, com os diâmetros estabelecidos em projeto 

para atender a população final do edifício, duas colunas saem dos barriletes, 

passando pelo centro do edifício para distribuição dos apartamentos, a primeira tem 

a função de atender a metade superior dos pavimentos de forma direta, a segunda 

coluna desce até o pavimento subsolo, onde passa por um sistema redutor de 

pressão (FIG. 6) e retorna para atender os apartamentos da metade inferior do 

edifício, por especificações de projeto, os aquecedores todos os apartamentos 

possuirão água quente e fria por meio de dois aquecedores a gás instalados um na 

área de serviço, atendendo a cozinha e a suíte 2, e outro na sacada da Suíte 

Máster, atendendo a suíte máster e a suíte 1, a escolha de dois aquecedores deve-

se a perda de calor sofrida pelo liquido ao percorrer longas distâncias, outra 

alternativa seria revestir os tubos com mantas térmicas, essa foi uma escolha de 

projeto, pois mesmo com a maior resistência ao calor do PPR, a distancia entre os 

ponto de utilização acarretariam em desconforto aos moradores na hora de utilizar o 

sistema. 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1643 

 
COMPARAÇÃO DE DESEMPENHO ENTRE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS DE PVC MARROM 

SOLDÁVEL E PPR PARA ÁGUA FRIA E QUENTE EM OBRAS DE  

A construtora CV Lopes já executou 2 edifícios inteiramente com o 

PPR, a mão de obra na cidade de Franca para esse tipo de material é de fácil 

acesso, dois profissionais da área foram consultados e relataram não ter 

dificuldades no manuseio do equipamento e cobram o mesmo valor de mão de obra 

quando as instalações são executadas em PVC ou PPR. Os profissionais que 

trabalham do edifício Tahiti executando o PPR também relatam não ter dificuldades 

em operar a termofusora, apesar da metodologia diferente de execução ao PVC, 

ambos os sistemas possuem produtividade semelhante, edifícios como o Tahiti, que 

possuem 76 apartamentos tipo, todos iguais, levam o profissional a um processo de 

constante repetição, tal fato também de demonstra eficaz para aumentar a 

produtividade do operário. 

As visitas para acompanhar instalações em PVC ocorreram no edifício 

Elegance, também da construtora CV Lopes, localizado na rua Caieiras, Jardim 

Francano, Franca - SP possuindo 18 pavimentos, pressão estática de 

aproximadamente 54 m.c.a., as instalações hidráulicas prediais da construção são 

em PVC, as unidades tipo não possuem acesso a água quente, apenas as quatro 

coberturas possuem este beneficio, desta forma, exclusivamente nessas unidades, 

parte das instalações foi executada com o PPR, apenas a parte para a água quente.  

O processo de marcação é preparação para execução das instalações 

ocorre da mesma forma que foi observada nos demais edifícios, com marcação nas 

paredes seguindo projeto previamente estudado, separação do material corte e 

bancada para montagem, a diferença aqui está na forma de união das conexões, 

que para o PVC é utilizado adesivo plástico, cada colagem dura aproximadamente 

35 segundos e não necessita de fornecimento de energia elétrica no ambiente, 

dispensando o uso de instalações elétricas provisórias na obra.  

 
 
6. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 
Com base dos dados levantados, nota-se que ambos os materiais 

possuem boas qualidades no que tange a qualidade e potabilidade da água, e 

garantias de resistência as pressões exercidas. A diferença de rugosidade dos 

materiais é mínima e torna a perda de carga acumulada para instalações prediais 

insignificante no que classifica os diâmetros nominais a serem utilizados, a 
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instalação hidráulica é dimensionada da mesma maneira para ambos os casos e os 

materiais levam o mesmo tempo para execução, quando executados por 

profissionais qualificados, contudo, o PPR demanda equipamento próprio e mão de 

obra especializada, as junções e conexões do PPR, ponto onde ocorrem os 

principais problemas de vazamentos, são totalmente estanques e formam um 

material único após sua fusão molecular, garantindo sua qualidade final.  

Para edifícios com pressões acima de 40 m.c.a., pressupõe-se que 

haja uma repetição da planta, este movimento de repetição eleva a produtividade da 

equipe durante a instalação do sistema. Altas pressões exigem maior 

acompanhamento preventivo nas instalações, o PPR por ser possuir maior 

resistência das pressões internas e união molecular com suas peças de conexão, 

garante maior estabilidade e conforto ao sistema. 

Em instalações para água quente, o PVC não pode ser utilizado, uma 

vez que pode ser trabalhado com temperaturas de até 20ºC sendo necessária uma 

entalação mista, com outros materiais como o CPVC, PEX ou o próprio PPR, tal fato 

dificulta a logística de compras e do canteiro de obras. Nesses casos , o uso do PPR 

se faz viável, mesmo o custo do material seja maior, a diferença monetária se 

compensa com a garantia de qualidade no sistema e consequentemente menos 

manutenções. Para construções cuja instalação hidráulica seja apenas em água fria, 

o uso do PPR não se mostra tão viável, por mais que as qualidades permaneçam, o 

soprebreço não justifica o uso do material que poderia ser realizado exclusivamente 

com o PVC. 

Esta é uma conclusão preliminar do trabalho até o atual estágio da 

pesquisa, uma analise de custo e mercado mais apurados ainda irão compor o 

material, podendo alterar, ou não, o resultado final. 

 

ANEXOS 

 
Figura  6 – Planta baixa do apartamento tipo do Edifício Tahiti 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1645 

 
COMPARAÇÃO DE DESEMPENHO ENTRE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS DE PVC MARROM 

SOLDÁVEL E PPR PARA ÁGUA FRIA E QUENTE EM OBRAS DE  

 

 

Figura  7 – Bancada de trabalho para PPR 

 

 

Figura  8 – Funcionário fazendo a montagem do trecho sobre a bancada de trabalho 
com a utilização da termosurosa  

 

 
Figura  9 – Termofusora para PPR com bocais tipo macho e tipo fêmea 
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Figura  10 – Barrilete concluído com instalações em PPR 

 

Figura  11 - Montagem da redutora de pressão em PPR na bancada de trabalho 

 
 

Figura  12 - Instalações da cozinha executadas em PPR para água quente e fria 
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Figura  13 – Instalações em PPR em diferentes diâmetros fixas ao teto 
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Figura 14 - Instalações em PVC 

 
  
 

Figura 15 - Instalações hidraulicas em PVC oriundas do reservatório superior do 
edif. Elegance 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os locais de disposição de resíduos sólidos urbanos (RSU) e resíduos 

da construção civil (RCD) têm recebido especial atenção nos últimos anos, por 

representarem potencial fonte de contaminação do solo, da água e do ar. Diversos 

são os locais em que os resíduos não estão dispostos adequadamente, abrangendo 

extensas áreas, não observando as limitações legais e desobedecendo a normas e 

técnicas de manejo adequado. Muitos países desenvolvidos já contam com tradição 

na questão do monitoramento da qualidade de solos e águas subterrâneas e no 

controle de áreas contaminadas. Seguindo o exemplo, a Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo (CETESB) publicou, em 2005, uma lista preliminar de valores 

orientadores, atualizada em 2014, para proteção da qualidade dos solos e das 

águas subterrâneas, os quais foram estabelecidos para agilizar e facilitar as 

decisões para prevenção e controle da poluição dos solos e das águas 

subterrâneas. Sánchez (2001) lembra que, apesar da facilidade, o uso de padrões 

de qualidade pode originar situações muito rígidas ou mesmo insuficientes para 

proteção do meio em questão. Deve ser lembrado que certos usos e formas de 

ocupação não exigem uma qualidade ótima do solo. Os valores de intervenção para 

as águas subterrâneas adotados pela CETESB (2005; 2014) podem ser muito 

rigorosos quando aplicados às águas do entorno de um local de disposição de 

resíduos, uma vez que foram estabelecidos a partir dos padrões de potabilidade do 

Ministério da Saúde. A exemplo da Resolução CONAMA nº 357/2005, alterada pelas 

Resoluções nº 410/2009 e nº 430/2011, que definem limites para diferentes usos das 

águas superficiais, a Resolução CONAMA nº 396/2008 estabelece limites para 

diferentes usos das águas subterrâneas brasileiras. Além do consumo humano, 

sugere valores para dessedentação de animais, irrigação e recreação. Apesar dos 
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recentes avanços nota-se, ainda, a inexistência de limites para alguns parâmetros 

importantes na avaliação da poluição e da contaminação das águas subterrâneas, 

tais como demanda biológica de oxigênio (DBO), demanda química de oxigênio 

(DQO), alcalinidade, condutividade elétrica (CE), etc. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

O trabalho foi realizado por meio de levantamento bibliográfico referente ao 

assunto proposto e de pesquisas em livros e trabalhos de autores renomados, busca 

em base de dados, periódicos e artigos científicos.  

Foi elaborada, também, pesquisa de campo junto a Prefeitura Municipal de Franca, 

CETESB sobre as áreas destinadas a disposição de materiais da construção civil e 

os resultados dos poços de monitoramento. 

 

 

3. POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

Segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) os resíduos 

da construção civil (RCC) podem ser definidos como ―os gerados na construção, 

reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, incluídos os resultantes 

da preparação e escavação de terrenos para obras civil‘‘(BRASIL,2010a). 

Geralmente, esses resíduos são compostos por fragmentos ou restos 

de argamassa, tijolos, concreto, solos, metais, madeiras, tintas, solventes, colas, 

gesso e plástico, originários de desperdícios em canteiros de obras, demolições de 

edificações ou demolições resultantes de desastres.   

Portanto os resíduos sólidos (RCC) apresentam uma situação 

preocupante em virtude da grande parte que estes podem representar em massa e 

volume perante aos resíduos sólidos urbanos (RSU), e do desconhecimento dos 

impactos negativos causados por esses resíduos nos corpos hídricos e no solo. 

Toneladas de entulho são descartadas diariamente em áreas 

improprias como: córregos, vias públicas, terrenos baldios e áreas de mananciais, o 

que acarreta enormes problemas de degradação sócio ambiental em municípios. O 

acumulo de RCC em lugares de uso público causa impactos negativos visíveis 
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como: assoreamento de córregos, obstrução dos sistemas de drenagem urbana, e 

riscos à saúde pública pela atração de animais peçonhentos e insetos transmissores 

de doenças.  

Em 2016, o Brasil coletou aproximadamente 124 mil toneladas diárias 

de RCC que estavam irregularmente descartados em logradouros públicos. Quando 

comparado com os dados de 2011 que são de 96 mil toneladas diárias de RCC 

coletados diariamente, estes apresentam um acréscimo de 29,1%, algo que revela a 

dimensão exorbitante dos descartes no país (ABRELPE,2016). 

A fim de disciplinar os problemas anteriormente discorridos foi criada a 

Resolução nº307 do CONAMA, de 5 de julho de 2002, a qual criou diretrizes para a 

efetiva redução dos impactos ambientais gerados pelos resíduos oriundos do setor 

construção civil, e estabeleceu critérios e procedimentos para a gestão dos RCC, 

visando uma melhoria da qualidade social, econômica e ambiental. No entanto, em 

2012 foi aprovada a Resolução CONAMA nº 448, de 19 de janeiro de 2012, a qual 

alterou os art. 2º, 4º, 5º, 6º, 8º, 9º, 10 e 11 da Resolução nº 307, e reafirmou as 

premissas contidas na PNRS. 

 

 

4. DEFINIÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

De acordo com Souto e Povinelli (2013) os resíduos sólidos abrangem 

uma considerável diversidade de materiais como: restos de comida, computadores, 

garrafas, papelão, galhos de árvores, entulho de construção civil, palha de milho, 

papel, baterias, saquinhos plásticos, bagaço de cana, lâmpadas queimadas, lodos 

de estações de tratamento de água e de tratamento de esgoto, pneus, peças 

anatômicas, remédios, materiais radioativos, aparas de couro, sucata de metal, 

produtos químicos, trapos, entre outros. 

Para conceituar esses resíduos a Lei 12.305/2010 (PNRS) apresentou 

uma definição de resíduos sólidos, a qual a partir de sua regulamentação passou a 

vigorar como a definição oficial de resíduos sólidos no país. Isto posto, os resíduos 

sólidos devem ser definidos como: material, substância, objeto ou bem descartado 

resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, 

se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 
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semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em 

corpos, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em face 

da melhor tecnologia disponível (BRASIL, 2010a, p.1, grifo nosso); 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas também possui uma 

definição para resíduos sólidos. De acordo com a NBR 10.004 (ABNT, 2004a) os 

resíduos sólidos podem ser definidos como:  

resíduos nos estados sólido ou semissólido, que resultam de atividades de 
origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e 
de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de 
sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e 
instalação de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas 
particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnicas e 
economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível (ABNT, 
2004a, p.1, grifo nosso) 

 

De forma bastante simples, Fadini e Fadini (2001) definiram lixiviado 

como sendo o liquido que escoa dos locais de disposição final do lixo. Desta 

definição ficaram excluídas as águas de chuva que não infiltram na massa de 

resíduo, sendo coletadas por redes de drenagem especificas para tal. 

A impermeabilização da base dos aterros conseguiu praticamente 

eliminar o principal risco ambiental, que seria a contaminação dos aquíferos pela 

infiltração do lixiviado. Entretanto, no caso dos aterros de construção civil não 

contam com essa impermeabilização de base e assim pode ser recolhido pelo 

sistema de drenagem em casos de escoamento superficial e lançado pelo sistema 

de drenagem ou infiltrando nas camadas inferiores até chegar nas águas 

subterrâneas.  

A partir das análises de Oliveira, W.E. Resíduos sólidos e poluição das 

águas (1971), que descreve os mecanismos básicos pelos quais um aterro 

construído e operado inadequadamente pode poluir as águas subterrâneas e 

superficiais. Seu trabalho foi publicado no VI Congresso Brasileiro de Engenharia 

Sanitária.  

 

  

4. A ORIGEM DO LIXIVIADO. 
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Segundo Córdoba (2014), chorume é o nome tradicionalmente dado ao 

que hoje, no meio técnico brasileiro, se denomina lixiviado de aterro sanitário. É 

interessante discutir um pouco essa mudança de nomenclatura e os caminhos que 

levaram a ela. 

A necessidade por um novo nome surgiu a partir do momento em que 

se começou a estudar os mecanismos de formação do até então dito chorume. O 

fato de que ele percola através da massa de resíduo levou à denominação de 

percolado. O termo chorume, nesse contexto, passou a ser considerado por alguns 

autores como referente unicamente aos líquidos provenientes dos próprios resíduos, 

tanto como parte da umidade natural destes quanto os produzidos pela sua 

decomposição. Conceitualmente, seria algo semelhante àquele líquido que fica no 

fundo de sacos de lixo quando permanecem por algum tempo dentro das lixeiras. 

Fleck (2003) propôs uma definição bastante exata para o termo. 

Chorume, para ele, seria o líquido proveniente dos fenômenos físicos, químicos e 

biológicos sofridos por um dado volume de resíduos sólidos em um sistema fechado, 

sem trocas de matéria com o exterior. O percolado seria então a mistura do chorume 

com a água de chuva que infiltra no aterro. 

O fenômeno de solubilização com a subsequente passagem de uma 

substância da fase sólida para a fase líquida recebe o nome de lixiviação (Oliveira e 

Pasqual, 2000).  

O dito percolado seria, assim, um lixiviado. Todavia, o termo lixiviado 

por si só é pouco esclarecedor. Processos de lixiviação acontecem em uma grande 

variedade de situações, como nos solos e em processos industriais, e todos estes 

efluentes recebem o nome de lixiviado. Fica então necessário especificar que se 

trata de lixiviado de aterro sanitário (Libânio, 2002). 

Essa nomenclatura está de acordo com a terminologia usada em língua 

inglesa, sanitary landfill leachate, ou simplesmente leachate, lembrando que este 

último também se refere a qualquer processo de lixiviação e, portanto, também está 

sujeito a ambiguidade. 

Dentro da nova nomenclatura, a diferenciação entre chorume e 

lixiviado (ou percolado) caiu em desuso. Provavelmente isto se deve ao 

entendimento de que o processo de decomposição dos resíduos não é 

independente da entrada de água no aterro, não sendo razoável considerá-los 
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separadamente. Reichert (1999) já havia notado ser impossível separar as 

diferentes fontes de água dentro dos aterros, sugerindo que se usasse unicamente o 

termo lixiviado.  

 

 

5. TIPOIS DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL (RCC) 

 

 Escoria e outros desperdícios da fabricação do ferro e do aço; 

 Escorias de altos-fornos granulada (areia de escoria) proveniente da 

fabricação do ferro e do aço; 

 Lodos ou poeiras provenientes do sistema de controle de emissão de gases 

empregado na produção de aço primário em fornos elétricos 

 

5.1 Resíduos da Fabricação de Peças Cerâmicas, Tijolos, Ladrilhos, Telhas e 

Produtos de Construção 

 

 Resíduos da preparação da mistura 

 Partículas e poeiras 

 Lodos e tortas de filtro do tratamento de gases 

 Moldes fora de uso 

 Resíduos da fabricação de peças cerâmicas, tijolos, ladrilhos, telhas e 

produtos de construção 

 

5.2. Resíduos da Fabricação de Cimento, Cal e Gesso e de Artigos e Produtos 

Fabricados a partir deles 

 

 Resíduos da preparação da mistura antes do processo térmico 

 Resíduos da calcinação e hidratação da cal 

 Resíduos da fabricação de fibrocimento contendo amianto 

 Resíduos da fabricação de fibrocimento não abrangidos 
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5.3. Classificação dos Resíduos Sólidos 

 

Segundo Leite (1997, os resíduos sólidos podem ser classificados 

segundo alguns critérios, por exemplo: 

 Pela natureza física: seco ou molhado 

 Segundo o grau de biodegradabilidade: facilmente, moderadamente, 

dificilmente degradáveis e não degradáveis 

Contudo, tais critérios de classificação apresentados por Leite (1997) 

podem ser complementados por mais duas possibilidades: 

 Conforme sua origem ou fonte geradora; 

 Segundo os riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública 

(periculosidade). 

Segundo a PNRS (Política Nacional de Resíduos Sólidos) classifica os 

resíduos tais quanto á origem e quanto á periculosidade, considerando também os 

resíduos ―especiais‘‘, ou seja, os passiveis de logística reversa (resíduos de 

significativo impacto ambiental), os quais são representados por: 

 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja 

embalagem, após o uso constitua resíduo perigoso; 

 Pilhas e baterias; 

 Pneus 

 Óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens 

 Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; e  

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes. 

A Figura 1 apresenta um diagrama com a divisão dos resíduos sólidos 

quanto à origem, de acordo com o art. 13 da PNRS. No referido diagrama é 

destacado a posição dos resíduos da construção civil, os quais são foco desse 

estudo. No diagrama apresentado foram incluídos os resíduos sólidos cemiteriais, os 

quais abrangem restos mortuários (ossos, tecidos e matéria orgânico animal ou 

humana), bem como flores, vasos, e material de exumação (caixões, roupas, e 

tecidos de revestimentos). 
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Figura 1 – Gestão integrada de resíduos  

 

Fonte: http://www.renovacaoambiental.com.br/servicos/gestao-integrada-de-residuos/ 

 

 

6. CHUMBO E NITRATO: ASPECTOS TOXICOLÓGICOS. 

 

O chumbo integra grupo de elementos químicos conhecidos como 

metais pesados, de grande força tóxica, que produzem doenças devastadoras e 

mortes em seres vivos. Em humanos, a acumulação de chumbo no organismo pode 

afetar severamente as funções cerebrais, sangue, rins, sistema digestivo e 

reprodutor, inclusive com possibilidade de produzir mutações genéticas em 

descendentes. 

O produto pode se dispersar no solo, água e por meio de emissões 

atmosféricas, normalmente em decorrência da disposição de resíduos industriais. A 

contaminação também pode ocorrer por meio do contato direto com produtos que 

têm esse elemento químico em sua composição, em limites acima dos toleráveis. 

Como o chumbo não é absorvido pelo organismo, a exposição contínua eleva os 

níveis de acumulação e potencializa o risco das lesões. 
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Os sintomas clássicos são irritabilidade, cefaléia, tremor muscular, 

alucinações, perda da memória e da capacidade de concentração. Esses sintomas 

podem progredir até o delírio, convulsões, paralisias e coma. Pesquisas revelam que 

danos causados pelo chumbo podem afetar funções da memória e do aprendizado 

em todos os ciclos da vida. 

Segundo Eliana Suzuki (2013), nitrato é um composto químico formado 

naturalmente quando o nitrogênio combina com oxigênio ou ozônio, pode ser 

encontrado em larga escala em animais e plantas sendo liberados em fumaças de 

cigarros de indústrias e de veículos automotivos. 

Também encontrado naturalmente em muitos tipos de alimentos e 

também utilizado como conservantes em processos industriais de produção de 

alimentos. 

O principal problema seria devido ao processo de que parte dos nitratos 

podem se transformar em nitritos por ação de bactérias, ou no organismo humano, 

causando os danos à saúde. 

Podem ser nocivos á saúde humana, em especial para crianças e 

mulheres grávidas, podendo causar intoxicações agudas e muitas vezes fatais em 

geral devido a sua presença na água para beber contaminada com esgotos ou em 

alimentos. Crianças menores de seis meses de idade que bebem água com 

nitrito/nitrato em excesso desenvolvem a síndrome do bebê azul (cianose devido á 

formação de metehemoglobina), que se não tratadas evoluem a óbito. 

As exposições continuas/crônicas dessa substância esta associada ao 

aumento de risco para câncer do trato gastrointestinal. 

Em todo caso a presença do nitrato no organismo causa angustia 

respiratória, cianose acastanhado ou acinzentada que não responde ao tratamento 

com oxigênio. A presença de nitrato na água pode causar ainda hipotensão postural 

(devido á vasodilatação), dores de cabeça, diarréia e mal-estar 

 

 

7. ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

Segundo Nivaldo Chiossi (2013), a água constitui um dos mais valiosos 

recursos minerais, sem o qual inexiste qualquer forma de vida. É utilizada como 
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meio de transporte e comunicação por meio da navegação de rios, lagos e mares. É 

também fonte de energia, que é obtida por meio de barragens e usinas hidrelétricas, 

e tem inúmeras outras aplicações úteis. Em certas ocasiões, porém, pode se 

transformar, temporariamente, na causa das maiores destruições, por meio de 

tempestade e inundações. 

Ainda segundo Nivaldo Chiossi (2013), no estudo da água continental, 

tanto na forma superficial como na subterrânea, deve-se destacar, em primeiro 

lugar, o ciclo realizado pelas moléculas de água, conhecido como ciclo hidrológico. 

Esse ciclo relaciona-se com o destino da água resultante da chuva e da neve 

precipitadas sobre os continentes. Ao atingir a superfície do terreno, essa água fica 

sujeita a três possibilidades diferentes, que normalmente ocorrem em conjunto: o 

escoamento, a infiltração e a evaporação. 

Segundo Mauro Naghettini (2012), a circulação continua e a 

distribuição da água sobre a superfície terrestre, subsolo, atmosfera e oceanos é 

conhecida como ciclo hidrológico. A radiação solar e a gravidade são os principais 

agentes que governam os processos do ciclo hidrológico (Figura 2). 

 

Figura 2 – Ciclo Hidrológico 

 
Fonte: Mauro Naghettini 2012 
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Segundo Mauro Naghettini (2012), sob o efeito da radiação solar, a 

evaporação ocorre a partir das superfícies de água formada uma massa de ar úmido 

provoca a condensação do vapor e a formação de minúsculas gotas de água, as 

quais, prendem-se a sais e partículas higroscópicas, presentes na atmosfera, dando 

origem a nuvens e outras formas de nebulosidade. O choque entre as gotículas em 

suspensão provoca o seu crescimento, tornando-as suficientemente pesadas para 

se precipitarem sob a forma de chuva (ou neve, ou granizo ou orvalho). As gotas de 

chuva iniciam então a segunda fase do ciclo hidrológico, a precipitação, a qual pode 

variar em intensidade de uma estação para outra, ou de uma região para outra, a 

depender das diferenças climáticas no tempo e espaço. Parte da precipitação pode 

ser recolhida pela folhagem e troncos da vegetação e não atinge o solo. A esse 

armazenamento de água dá-se o nome de intercepção ou interceptação, grande 

parte do qual retorna à atmosfera sob forma de vapor, através da energia fornecida 

pela radiação solar. A parte da precipitação que atinge o solo pode infiltrar para o 

subsolo, escoar por sobre a superfície ou ser recolhida diretamente por cursos e 

corpos d‘água. As fases de infiltração e escoamento superficial são inter-

relacionadas e muito influenciadas pela intensidade da chuva, pela cobertura vegetal 

e pela permeabilidade do solo. Parte da água que se infiltra fica retida em poros na 

camada superior do solo pela ação da tensão capilar. Essa umidade retida no solo 

pode ser absorvida pelas raízes da vegetação ou pode sofrer E = Evaporação P = 

Precipitação I = Infiltração S = Escoamento superficial B = Escoamento subterrâneo 

T = Transpiração evaporação. Outra parte do volume infiltrado pode formar o 

escoamento subsuperficial através das vertentes e camadas mais superficiais do 

solo. O restante da água de infiltração irá percolar para as camadas mais profundas 

até encontrar uma região na qual todos os interstícios do solo estarão preenchidos 

por água. Essas camadas de solo saturado com água são chamadas aquíferos e 

repousam sobre substratos impermeáveis ou de baixa permeabilidade. O 

escoamento subterrâneo em um aquífero pode dar-se lateralmente e, 

eventualmente, emergir em um lago ou mesmo sustentar a vazão de um rio perene 

em períodos de estiagem.  

Se a chuva exceder a capacidade máxima de infiltração do solo, esse 

excesso irá inicialmente se acumular em depressões e, em seguida, formar o 
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escoamento superficial. Esse ocorre através de trajetórias preferenciais, sulcos, 

ravinas, vales e cursos d‘água, os quais finalmente irão desaguar nos mares e 

oceanos. Nesse trajeto da água superficial, podem ocorrer mais uma vez perdas por 

infiltração e evaporação, conforme as características de relevo e umidade presente 

no solo. 

 

 

8. QUALIDADE DA ÁGUA SUBTERRÂNEA  

 

Segundo Zoby (2002), para ter uma ampla visão da qualidade das 

águas subterrâneas é necessário entender que o Brasil é um país de dimensões 

continentais, submetido a diferentes condições físico-climáticas, que está localizado 

sobre um embasamento geológico que inclui desde rochas pré-cambrianas do 

arqueano (mais de 2,3 bilhões de anos atrás) até sedimentos quaternários recentes. 

Relacionada a esta ampla diversidade de condicionantes, às águas subterrâneas 

apresentam-se com várias características físico-químicas que estão também 

associadas às condições de dissolução das rochas e de circulação em 

subsuperfície.  

 

8.1. Fontes de Contaminação  

 

Segundo Zoby (2002), as atividades antrópicas representam risco aos 

aquíferos e á qualidade das águas subterrâneas. São descritas, a seguir, as 

principais fontes de contaminação das águas subterrâneas no país.  

 Construção de poços: A forma de construção do poço é 

fundamental para garantir a qualidade da água captada e 

maximizar a eficiência da operação do poço e a exploração do 

aquífero. Essa questão encontra-se regulamentada através de 

duas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT). No país, o crescimento da utilização de águas 

subterrâneas foi acompanhado da proliferação de poços 

construídos sem critérios técnicos adequados. A perfuração de 

poços, nestes casos, e com locações inadequadas coloca em 
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risco a qualidade das águas subterrâneas, à medida que cria 

uma conexão entre águas mais rasas, mais suscetíveis à 

contaminação, com águas mais profundas. Entre os principais 

fatores construtivos dos poços tubulares que podem representar 

risco de contaminação das águas subterrâneas estão: não 

isolamento das camadas indesejáveis durante a perfuração, 

como por exemplo, a parte de rochas alteradas mais 

superficiais, que são mais vulneráveis à contaminação; ausência 

de laje de proteção sanitária e altura inadequada da boca do 

poço; proximidade com pontos potencialmente contaminantes da 

água como fossas, postos de gasolina, lixões; não desinfecção 

do poço após a construção; não cimentação do espaço anelar 

entre o furo e o poço, que facilita a entrada de águas 

superficiais. No caso específico dos poços rasos, que 

normalmente apresentam grande diâmetro (1 a 2 m), além dos 

pontos anteriormente descritos, é fundamental o acabamento da 

parte superior, que tem a função de vedar o poço, protegendo 

assim o aquífero e a água, e garantindo segurança ao usuário. 

Também é importante a colocação do revestimento interno do 

poço, que evita o desmoronamento das paredes da escavação, 

proporcionando a proteção de infiltrações superficiais e a sua 

limpeza. 

 Esgotos: No Brasil, o índice médio de domicílios com 

esgotamento sanitário é de 50,6%. Em relação ao tratamento 

dos esgotos, os resultados são ainda mais preocupantes, pois o 

índice nacional médio de tratamento dos esgotos gerados na 

área urbana é de apenas 28,2% (SNIS, 2003). Este quadro 

deficitário gera impacto não apenas sobre os rios, mas influi 

diretamente sobre a qualidade da água subterrânea, 

especialmente nas áreas urbanas. A falta de saneamento 

representa um risco às águas subterrâneas pela infiltração por 

fossas negras e pelo vazamento de redes de esgoto. Este 

quadro é especialmente crítico nas cidades em que existe uma 
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elevada densidade populacional. De modo geral, o impacto do 

lançamento de esgotos sobre a qualidade das águas 

subterrâneas pode ser detectado através de elevadas 

concentrações de nitrato e do surgimento de bactérias 

patogênicas e vírus. Normalmente a qualidade microbiológica é 

analisada através de coliformes XV Congresso Brasileiro de 

Águas Subterrâneas 10 totais e fecais, e estreptococos. Os 

coliformes totais são utilizados apenas como indícios de 

contaminação. Atualmente a espécie Escherichia coli é 

considerada o melhor indicador de contaminação fecal, visto que 

algumas espécies de bactérias pertencentes ao grupo dos 

coliformes fecais podem ser encontradas em outras fontes que 

não fezes. Diversos estudos mostram o impacto dos problemas 

sanitários sobre a qualidade da água subterrânea como em 

Manaus (AM) (Costa et al., 2004) e São José do Rio Preto (SP) 

(Piranha & Pacheco, 2004). De forma geral, os poços tubulares, 

por captarem água a maiores profundidades que os poços 

rasos, são menos susceptíveis à contaminação por fossas e 

vazamentos de redes de esgoto. 

E no caso deste estudo, contaminação por resíduos sólidos que de 

acordo com Zoby (2002), um dos grandes problemas resultantes do crescimento 

populacional e do desenvolvimento tecnológico e industrial é a disposição dos 

resíduos sólidos. No Brasil, em 2000, foram produzidos diariamente 

aproximadamente 162 mil toneladas de lixo urbano. Os dados mostram que 63,6% 

dos municípios dispõem seus resíduos sólidos em lixões, 13,8% em aterros 

sanitários, 18,4% em aterros controlados e 4,2% não informaram o destino (IBGE, 

2002). Sob o aspecto ambiental e de preservação das águas subterrâneas, o 

aspecto mais importante é a questão do chorume produzido a partir do lixo. A 

decomposição anaeróbica da matéria orgânica presente nos resíduos sólidos produz 

gases e chorume. Os gases gerados são o sulfídrico, metano, e mercaptano, que 

possuem odor desagradável, sendo o metano inflamável com risco de provocar 

explosões. O chorume é um líquido negro formado por compostos orgânicos e 

inorgânicos, apresenta altas concentrações de matéria orgânica e metais pesados. A 
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infiltração do chorume contamina o solo e pode atingir a água subterrânea. Os 

impactos do chorume sobre os aquíferos foram estudados em algumas áreas do 

país que indicaram elevadas concentrações de metais e contaminação biológica nas 

águas. Alguns exemplos são em Feira de Santana (BA) (Santos et al., 2004) e Belo 

Horizonte (MG) (Costa, 2004). 

 

 

9. MONITORAMENTO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS E SUPERFICIAIS  

 

O monitoramento da água subterrânea tem a finalidade de detectar 

alterações na qualidade da água devido a infiltração de percolado e gases no 

subsolo (Carvalho, 2001). 

Segundo Carvalho (2001), as águas subterrâneas apresentam 

características qualitativas relacionadas com as estruturas geológicas por onde 

circulam, e são suscetíveis de contaminação por fontes externas de poluição. A 

localização de uma estação de amostragem (poço ou piezômetro) é definida em 

função do programa de monitoramento que pode apresentar os seguintes objetivos 

básicos: avaliação de tendências, monitoramento de uma fonte de contaminação e 

monitoramento para pesquisa. A avaliação de tendências visa a identificar 

alterações de comportamento no tempo ou no espaço. O monitoramento de uma 

fonte de poluição nas águas superficiais ou aquíferos, pode pretender avaliar a 

concentração de um determinado poluente ou da carga poluidora capaz de afetar o 

lençol subterrâneo.   

Basicamente o método de monitoramento consiste na perfuração de 

poços que interceptam o aquífero, permitindo a retirada de amostrar para a 

realização de análises em laboratório. Para tanto, deve-se instalar poços a montante 

e a jusante em relação possível ao poço de contaminação, seguindo-se a direção de 

fluxo do aquífero. 

Segundo a NBR 13895/1997, os parâmetros a serem analisados na 

água devem indicar quais e em que frequência que devem ser analisados os 

parâmetros de qualidade de água e indicadores de contaminação pertinentes ao 

caso. Cada amostragem deve ser complementada com a determinação do nível de 

água. 
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10. ANÁLISE DE DADOS  

 

O empreendimento situado na Vila Raycos no município de Franca São 

Paulo com as seguintes características, apresentadas nas Tabelas 1: 

 

Tabela 3 – Propriedades do terreno 

Área do Terreno (m²) 15.502 

Área Construída (m²) 150 

Área ao ar livre (m²) 15.352 

 

O empreendimento recebe em média 15000m³ de entulhos de 

construção civil (Tabela 2) por ano: 

 
Tabela 4 – Quantidades anuais de entulhos de construção civil 

PAPELAO EM GERAL 30 t 

SUCATAS EM GERAL 35 t 

PLÁSTICO MOLE  25 t 

PLÁSTICO DURO  25 t 

 

Com isso, foram analisadas as fontes de poluição no local e métodos 

de disposição final que são mostrados na Figura 3: 
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Figura 3 – Fontes de Poluição da Água 

 
Fonte: Cetesb Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

 

A partir dos dados da fonte de poluição da água (Figura 4) e com o 

relatório de inspeção, foi constatado que na inspeção superficiais onde a área 

apresenta instalado quatro (4) poços para medição de qualidade das águas 

subterrâneas onde foram analisados os resultados das coletas de água 

subterrâneas nos poços, nas datas 18/11/2008, 11/08/2011 e 06/08/2014, onde 

observa-se que:  

 No poço 04, o chumbo ultrapassou o valor de intervenção para água 

subterrânea nas coletas de 18/11/2008 e 06/08/2014 

 No poço 02, o chumbo ultrapassou o valor de intervenção para água 

subterrânea nas coletas de 18/11/2008, 11/08/2011 e 06/08/2014 

 No poço 01, o chumbo ultrapassou o valor de intervenção para água 

subterrânea nas coletas de 18/11/2008, 11/08/2011 e 06/08/2014 

 Até o momento, não foi apresentado mapa potenciométrico no local. As duas 

últimas análises não foram feitas em laboratórios acreditados pelo INMETRO. 

 

Em sequência em 02/06/2016 foi realizado outra inspeção com os 

seguintes dados. 

 Foi realizado inspeção na empresa André Luiz Zaninelo LTDA, cuja atividade 

é aterro inertes. A empresa realiza triagem dos resíduos recebidos. Segundo 
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responsável, hoje, a empresa possui em seu terreno 4 toneladas de ferro 

velho, 100 m³ de madeira e 700kg de pvc, toneladas de papel e 1,2t de 

plásticos. O papel e o plástico são enfardados e cobertos, enquanto os 

demais resíduos são enleirados.  

 Não foi constatado queima ao ar livre, geração ou descarte de efluentes 

líquidos ou líquidos percolados das leiras, nem emissão de odor fora dos 

limites da propriedade. A grande quantidade de madeira disposta no local 

chama a atenção. Segundo o responsável, a madeira era destinada para uma 

indústria de borracha, porém, já a um ano não há clientes para compra-la. 

Contudo madeira é um resíduo inerte e está disposto em um aterro de 

resíduos inertes. A empresa foi orientada em não armazenar grande 

quantidade de resíduos. 

 

Figura 4 – Fontes de Poluição da Água 

 
Fonte: Cetesb Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
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Figura 5 – Fontes de Poluição da Água 

 
Fonte: Cetesb Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
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Figura 6 – Fontes de Poluição da Água 

 
Fonte: Cetesb Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

 

Segundo a CETESB, conclui-se que em decorrência das análises de 

água subterrânea contidas no processo 27/00543/12, o local tem indícios de 

contaminação por chumbo e nitrato. Propõe-se realizar coleta de água subterrânea 

em poços do aterro em conjunto com equipe do CAAA/CAAC.  

  

 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os dados obtidos pela CETESB e as análises dos 

componentes presentes nos poços de monitoramento, foi constatado que ainda não 

foi realizado novos ensaios e tratamento das águas presentes no local do aterro, a 

empresa não se manifestou em encontrar uma provável solução. 

Contudo, foi identificado quantidades excessivas ao padrão para 

Chumbo (Pb) mg /L 0,0385 sendo recomendado 0,008mg/L, ou seja, 481,25% maior 

que o recomendado e também para o Nitrato (NO3-) 20mg/L sendo recomendado 
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10mg/L, ou seja, duas vezes maior do recomendado entende-se que, pode haver 

danos prejudiciais à saúde, levando em consideração que dependendo da 

quantidade de chumbo e nitrato contida na água e o contato que possa ocorrer nas 

proximidades pode causar riscos ou danos à saúde. 

Cabe a CETESB a responsabilidade sobre as análises em poços de aterros e, 

portanto, precisa se adequar as normas de segurança. Quanto aos procedimentos 

de eliminar, reduzir e/ou prevenir riscos à saúde, cabe à vigilância sanitária as 

orientações de tais procedimentos ao fabricante, e realizar controle permanente em 

poços do aterro com maior rigidez. 

Segundo a norma NBR 10004/04 da ABNT onde dispõe sobre a 

classificação dos resíduos sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio 

ambiente e á saúde pública para que sejam gerenciados adequadamente, onde a 

classificação se baseia nas características dos resíduos perigosos, inertes e não 

inertes. 

 Podemos então determinar que embora o aterro seja preparado para 

receber resíduos inertes, as contaminações demonstram ser indícios de que outros 

produtos não autorizados podem estar sendo aterrados no local, materiais que 

podem colocar em risco as pessoas que os manipulam ou que tem contato com 

resíduo perigoso de Classe I (Perigosos) 

Deve-se levar em consideração que os aterros inertes devem ser 

monitorados de perto, pois há riscos potenciais de contaminação do meio ambiente. 

É necessário prevenir e reduzir os efeitos agressivos dos resíduos de Classe I em 

relação ao meio ambiente e à saúde pública via vistoriais e políticas mais severas 

em relação aos monitoramentos de qualidade dos aterros. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No setor da construção civil, o mercado está cada vez mais exigente na 

questão do gerenciamento a fim de buscar a redução do desperdício presente no 

sistema construtivo. Empresas construtoras têm apresentado novas posturas diante 

a estes fatores, sendo obrigadas a adotarem estratégias empresariais mais 

modernas, focadas na qualidade, na racionalização e na produtividade resultando 

em um produto final de melhor atributo e mais acessível (COSTA; FORMOSO, 

1998).         

A construção civil, é um dos principais geradores de resíduos nas 

cidades, sendo assim um vilão ao se falar sobre impactos ambientais, estima-se que 

a construção civil é dirigente entre 20% e 50% do total de recursos naturais 

consumidos pela sociedade (SJOSTROM, 1992).  

Os impactos ambientais, sociais e econômicos gerados pela 

quantidade expressiva do entulho e o seu descarte inadequado impõem a 

necessidade de soluções rápidas e eficazes para a sua gestão adequada. Daí 

decorre a prioridade de uma ação conjunta da sociedade – poderes públicos, setor 

industrial da construção civil e sociedade civil organizada – na elaboração e 

consolidação de programas específicos que visem à minimização desses impactos. 

As políticas ambientais relacionadas ao tema devem voltar-se para o adequado 

manuseio, redução, reutilização, reciclagem e disposição desses resíduos (CASSA 

et al, 2001). 

O canteiro de obras é o local em que se dispõe todos os recursos de 

trabalho (mão-de-obra, materiais e equipamentos), organizados e distribuídos de 

forma suportar e realizar os trabalhos da construção, visando requisitos da gestão, 

racionalização, produtividade e segurança dos trabalhadores.  
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Elementos ligados à produção, elementos de apoio, sistema de 

transporte, elementos de apoio técnico/administrativo, áreas de vivência, são partes 

que devem ser colocadas nos canteiros de obras de forma a facilitar a execução dos 

serviços de construção, assegurando a segurança dos operários, e garantir o 

cumprimento das diretrizes demandadas pela legislação.  

Segundo Meseguer (1991), os resíduos de materiais originam de todas 

as etapas do processo da construção civil, como: planejamento, projeto, fabricação 

dos materiais e componentes, execução, uso e manutenção.  

A redução do desperdício de materiais pode ser uma opção tática nas 

construtoras, pois os retornos são relevantes e a necessidade de um envolvimento 

do capital de giro é mínimo quando se compara a colocação de novas tecnologias 

em que os investimentos são grandes e o período de esperadas para o retorno 

financeiro é longo.  

 
 

 
2. METODOLOGIA 
 

O trabalho é de natureza aplicada, pois o seu direcionamento é focado 

em adquirir conhecimento que poderá ser utilizado na aplicação prática e na 

resolução de possíveis problemas enfrentados pela organização envolvida. 

Em relação à forma de abordagem do problema, a pesquisa é 

qualitativa, pois será utilizada análise documental e entrevistas para a coleta de 

dados, sem que haja a necessidade de utilização de técnicas e métodos estatísticos.  

Os objetivos do presente trabalho seguem a pesquisa exploratória, pois 

através de pesquisas bibliográficas é possível obter uma maior familiaridade com o 

tema abordado no estudo.  

A metodologia presente neste trabalho foi realizada em quatro etapas, 

as quais podem ser melhor compreendidas visualizando-se na Figura 01, 

apresentada a seguir. 
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Figura 1 – Etapas da Metodologia.  

 
Fonte: Autora Própria (2018). 

 
 
 

2.1. Etapa 1: Referencial bibliográfico 
 
O referencial bibliográfico neste trabalho é de grande importância, pois 

a partir dele é que as ferramentas e os principais conceitos do assunto abordado 

podem ser melhor compreendido e estudado.  

Para a realização do levantamento bibliográfico primeiramente foi 

realizado uma busca por artigos que possuem uma boa qualificação e que abordem 

o tema de maneira clara e objetiva. Para complementar o material encontrado nos 

artigos foram utilizados livros, dissertações e teses.  

 

2.2. Etapa 2: identificação do cenário atual 
 
A identificação do cenário atual é válida, pois o trabalho tem como 

objetivo propor melhorias que reduzam os desperdícios gerados decorrente do 

processo nos canteiros de obras. 
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As construções em estudo foram diagnosticadas em relação a atual 

situação a partir de visitas com o acompanhamento dos responsáveis da obra. 

Através das visitas e conversas com os responsáveis, foram constatados alguns 

problemas relacionados ao processo produtivos, gestão de materiais, padronização 

das atividades e espaço físico. 

Portanto, nesta etapa foi realizado um diagnóstico da situação atual 

das duas construções junto com à direção responsáveis pela obra, onde foram 

identificados os gargalos e as atividades que desperdiçam recursos de tempo e de 

materiais, isso tudo com o intuito de conhecer melhor o processo e as ferramentas 

utilizadas pela organização.   

 
2.3. Etapa 3: Coleta de dados 
 

Para este trabalho, as construções escolhidas foram um barracão e um 

supermercado, de médio porte, localizadas na cidade de Franca, interior de São 

Paulo.  

Para a coleta de dados, foram realizadas visitas nas construções, com 

o intuito de adquirir informações relevantes para as análises.  

As primeiras visitas nas obras, foi conhecer o local da construção e o 

seu sistema de gerenciamento nos canteiros de obra. 

 
2.4. Etapa 4: identificação e propostas de melhorias 

 
As propostas decorrem dos conceitos estudados no referencial 

bibliográfico, os quais estruturam a busca por pontos de melhoria. 

Desta forma, a realização desta etapa tem o intuito de identificar 

oportunidades de melhorias, apresentando conceitos diferenciados, ferramentas e 

técnicas que possibilitam reduzir os seus desperdícios.  

 
 

3. DESPERDÍCIO E PERDAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
 

Um dos grandes desafios é combater o desperdício na construção civil. 

Segundo pesquisas feitas pelo professor Dr. Vahan Agopyan, da escola politécnica 

da USP, em média, gasta-se cerca de 8% a mais de material do que o necessário 

nas construções devido às perdas - tanto na própria edificação quanto no entulho.  
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Souza et al (1994) ressalta que o consumo excessivo de materiais 

pode ocorrer em diferentes fases do empreendimento, existindo possibilidades de 

ocorrência de perdas em todas as fases numa obra em execução. A tabela 1 ilustra 

as fases argumentadas pelo autor. 

 

Figura 2 – Diferentes fases e as perdas de materiais em um projeto. 

 
Fonte: Adaptado de Souza et al (1994). 

 

O conceito de perdas na construção civil é agregado ao desperdício de 

materiais; já as perdas vão além deste conceito, por serem entendidas como 

qualquer incapacidade que se refira no uso de equipamentos, materiais, mão de 

obra e capital em quantias superiores àquelas necessárias na produção das 

edificações. As perdas juntam-se tanto a ocorrência de desperdícios de matérias 

quanto na execução de tarefas desnecessárias que geram custos a mais não 

agregando valor, e essas perdas são consequências de um processo de baixa 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1679 

 
ESTUDO DE REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO DE MATERIAIS EM CANTEIROS DE OBRAS NA 

CIDADE DE FRANCA 

qualidade, trazendo resultados com um produto final caro e de qualidade baixa 

(FORMOSO et al, 1996). 

O desperdício não pode ser observado como o material rejeitado no 

canteiro, mas visto como qualquer perda durante o procedimento, portanto, a 

utilização de recursos além do necessário na produção de um produto qualquer, a 

perda é classificada conforme sua natureza, origem e controle (COLOMBO; BANZO, 

1999). 

A indústria no setor da construção civil, por ser um grande gerador de 

desperdícios, foi preciso uma adaptação para difundir e assimilar as premissas da 

produção, considerando as características como: 

A estrutura de produção produz e logo após é transferida para outro 

local; 

É um sistema resistente a mudanças, mantendo métodos e processos 

antigos; 

A mão de obra utilizada no sistema não encontra motivação para 

produzir com qualidade e produtividade; 

Insumo, materiais e componentes em números elevados; 

Responsabilidade dispersa e pouco definida; 

Alto nível de rotatividade de mão de obra. 

Meseguer (1991) ressalta que os principais intervenientes do sistema 

construtivo participam de vários setores com diferentes funções, formando interfaces 

definidas como zonas de vulnerabilidade para a qualidade. A atividade produtiva da 

construção possui peculiaridades, que combinadas ao paradigma e produção 

usados pelas construtoras, apresentam uma serie de ineficiências; assim, a 

construção de empreendimentos destaca-se devido ao aumento de desperdício, 

tendo como resultado baixa qualidade, baixa capacitação de inovação e custos 

elevados.  

Para destacar as formas de minimizar e gerenciar os resíduos gerados 

na construção, o setor da construção civil deve pensar na amenização do impacto 

ambiental causado pelo resíduo, através da reciclagem dos resíduos gerados.  

Preocupação na fase de projeto, pode reduzir bastante a geração de 

resíduos. Desta forma, a conscientização dos fornecedores e equipes de trabalho, 

associados a métodos construtivos novos, possibilita a redução da geração de 
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resíduos. Quanto menos resíduo for gerado, menos trabalho será necessário para 

executar, pois a quantidade de resíduos depositados no meio ambiente diminui.  

O mal-uso dos equipamentos e materiais, elevação do valor da obra 

por falta de um cronograma ou de uma mão de obra irregular, também são 

considerados como desperdício, pois, além da perda de materiais, a ausência de um 

planejamento e execução geram custos adicionais (KUSTER, 2007). 

 A figura 2 demostra as etapas do procedimento e respectivos 

responsáveis na construção civil: 

 

Figura 3 – Etapas do procedimento da construção civil resultando desperdício. 

 
Fonte: GROHMANN (1998). 

 

 

 

4. CLASSIFICAÇÃO DAS PERDAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
 

Na construção civil, as perdas englobam tanto a ocorrência de 

desperdício de materiais quanto qualquer ineficiência relativa ao uso de 

equipamento, mão de obra e execução de tarefas desnecessárias que geram custos 

adicionais e não agregam custos (SACOMANO et al, 2004).  

Para restringir as perdas nas obras de edificações, é preciso 

compreender sua estrutura e identificar seus principais fundamentos.  
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4.1. Perdas de acordo com o Controle 
 

De acordo com Sacomano et al (2004), existe um grau de aceitação 

em relação as perdas (perda inevitável) que só pode ser amenizado através de 

mudanças no patamar do desenvolvimento tecnológico e gerencial das construtoras 

(empresas). Observando essa hipótese, as perdas podem ser classificadas da 

seguinte forma: 

- Perdas inevitáveis: categoria aceitável de perdas, onde é mencionado 

no momento do investimento primordial podendo variar de construtora para a 

construtora e mesmo de obra para a obra, dentro de uma mesma empresa, 

dependendo da dificuldade do desenvolvimento; 

- Perdas evitáveis: sucedem quando os gastos de ocorrência são 

maiores que os gastos de prevenção, consequente de um recurso qualidade inferior, 

no qual os recursos são empregados inadequadamente.  

 

4.2. Perdas de acordo com sua natureza 
 

As perdas foram classificadas de acordo com Sacomano et al (2004) 

em nove categorias partindo do conceito colocado por Shingo (1981). As noves 

categorias sugeridas, ficaram definidas e classificadas da seguinte maneira: 

- Perdas por superprodução: relaciona-se ao processamento de 

materiais perecíveis em quantidades mais elevadas a do que às necessidades 

(quantitativa), proporcionando a ocorrência de perdas de materiais, mão de obra e 

equipamento, como exemplo deste tipo de perda, pode-se mencionar a produção de 

argamassa em quantidade superior à necessidade para um dia de trabalho e o 

exagero de espessuras de lajes de concreto armado; 

- Perdas por substituição: consiste na utilização de um material de 

valor, com características de desempenho mais elevado ao especificado em projeto, 

na aplicação de mão de obra com qualificação mais adequada que a necessária ou 

na aplicação de equipamentos tecnológicos, como exemplo de perda de 

substituição, pode-se citar a utilização de argamassa com traços de maior 

resistência que a especificada, e a utilização de tijolos maciços no lugar de blocos 

cerâmicos furados;  
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- Perdas por manutenção em estoques: resultado da existência de 

estoques lotados de materiais e produtos inacabados, em função de um 

planejamento inadequado na entrega ou erros de orçamentação dos materiais. Para 

Costa (1999), estoques em elevadas quantidades podem gerar perdas diretas e 

indiretas de materiais, pois normalmente estes são depositados sem os cuidados 

necessários, ficando muitas vezes expostos a intempéries, roubos, danos físicos e 

até mesmo, obsolescência, para o caso de materiais que possuem maior tecnologia 

agregada. Segundo o mesmo autor ―a manutenção de estoques nos canteiros se 

justifica, de uma forma geral, pelo fato de que os gerentes se sentem mais seguros 

quando podem contar com grandes quantidades de materiais armazenados, 

garantindo assim a continuidade da produção (evitar paradas), o que torna evidente 

os problemas gerenciais que existem em muitas empresas desse setor, tais como a 

falta de planejamento, erros em orçamentos ou programação inadequada de entrega 

dos materiais no canteiro‖. Como exemplo, pode-se citar os custos financeiros dos 

estoques e a deterioração do cimento decorrente ao armazenamento em contato 

com o solo; 

- Perdas por espera: segundo Costa (1999), as perdas por espera são 

consequências da falta de planejamento da produção, resultando em problemas de 

sincronização e o nivelamento dos fluxos dos materiais e atividades dos operários. 

Além de tudo, o desbalanceamento entre a quantidade de trabalhadores e a 

capacidade de manipulação dos equipamentos disponíveis no canteiro de obras, 

resulta neste tipo de perda. Um exemplo que pode ser citado é as paradas durante 

os serviços, por falta de equipamentos e/ou de materiais;  

- Perdas por transporte: associadas a movimentação excessiva ou 

irregular dos materiais que geram custos e não adicionam valor, e ainda podem ser 

eliminados em um curto período de tempo em função de um planejamento 

inadequado as atividades ou de um layout ineficiente dos canteiros (MEIRA et al, 

1998). Este tipo de perda é diretamente associado à gestão de resíduos, ou seja, 

havendo um transporte inadequado aumenta a quantidade de resíduos gerados, 

como exemplo, pode-se citar a excessiva quebra de blocos cerâmicos devido ao 

transporte realizado de forma inadequada; 

- Perdas no movimento: associa-se da realização de movimentos 

desnecessários pelos trabalhadores durante a realização de suas atividades. 
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Seguindo Costa (1999), estas perdas nos canteiros de obras resultam em vários 

fatores, como: 

 

Ausência de Método de trabalho; 

Ausência de Organização dos postos de trabalho; 

Ausência de Arranjo do layout do canteiro; 

Carência de Equipamentos para realizar tarefas ou emprego de 

equipamentos inadequados; e 

Outras condições insatisfatórias de trabalho vinculado aos esforços e 

às necessidades dos trabalhadores. 

 

- Perdas por fabricação de produtos defeituoso: de acordo com Costa 

(1999), as perdas mencionadas na construção civil, acontece quando os materiais 

fabricados que não atendem a requisitos de qualidade especificado. As 

consequências de produzir materiais com defeitos, é a redução do desempenho do 

produto final e os retrabalhos, muito frequentes no setor da construção, e além de 

gerarem perdas físicas dos materiais utilizados, causam ainda perdas no 

processamento, perdas no transporte, e perdas das inspeções que são necessárias 

quando o produto é executado pela primeira vez;  

- Perdas no processamento em si: De acordo com Costa (1999) ―as 

perdas no processamento em si estão relacionadas com as características básicas 

de qualidade do produto e, de uma forma geral, associam-se ao patamar tecnológico 

ou à técnica construtiva adotada pela empresa‖. Essas perdas têm como princípio 

na própria natureza das atividades do processo. Decorrentes da ausência de 

procedimentos padronizados e ineficientes nos métodos de trabalho, da ausência de 

treinamento da mão de oba e construtividade dos projetos. Como exemplo, cita-se a 

quebra de paredes rebocadas para visualizar a execução das instalações, e quebra 

dos blocos devido à falta de meios-blocos;   

- Outros tipos de perdas: esta posição abrange todos os tipos de 

perdas de natureza diferentes das citadas anteriormente, este tipo de perdas refere-

se a roubos, acidentes, vandalismo, entre outras.   
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4.3. Perdas de acordo com sua origem 
 

A origem das perdas pode estar tanto no próprio processo de produção 

quanto no processo que o antecedem na fabricação de materiais, preparação de 

recursos humanos, projetos, suprimentos e planejamento (FORMOSO et al, 1996).  

A figura 3 e a tabela 2 expõe exemplos de perdas segundo sua 

natureza, momento de incidência e origem.  

 

 
Figura 4 – Perdas segundo seu momento de incidência e sua origem. 

 
Fonte: adaptada de SEBRAE (1996). 
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Tabela 1 – Exemplos de perdas segundo sua natureza momento de incidência e 

origem. 

 
NATUREZA 

 
EXEMPLO 

 
MOMENTO DE 
INCIDÊNCIA 

 
ORIGEM 

 
 
 

Superprodução 

Produção de 
argamassa em 
quantidade 
elevada à 
necessidade para 
um dia de 
serviço. 

Produção Planejamento: 
ausência de 
procedimento de 
controle 

 
 
 

Substituição 

Utilização de 
tijolos à vista em 
paredes a serem 
rebocadas 

Produção Suprimentos: 
ausência do 
material em 
canteiros por 
falha da 
programação de 
compras 

 
 

Estoques 
 
 

 

Deterioração do 
cimento estocado 

Produção Planejamento: 
ausência de 
procedimentos 
referentes às 
condições 
adequadas de 
armazenamento 

 
 

Espera 

Parada na 
execução dos 
serviços por 
ausência de 
material 

Produção Suprimentos: 
ausência na 
programação de 
compras 

 
 

Transporte 

Duplo manuseio Recebimento, 
transporte, 
produção 

Gerência da 
obra: ausência 
no planejamento 
de locais de 
estocagem 

 
 
 

Movimentos 

Tempo excessivo 
de deslocamento 
devido às 
grandes 
distâncias de 
entre postos de 
trabalho no andar 

Produção Gerência da 
obra: ausência 
de planejamento 
das sequencias 
de atividades 

Fabricação de Desníveis na Produção, Projeto: falhas no 
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produto 
defeituosos 

estrutura inspeção sistema de 
fôrmas utilizado 

Fonte: adaptada de SEBRAE (1996). 

 

As perdas segundo Vargas et al (1997), podem ser ainda classificadas 

em aparentes (diretas) onde representam as ―as perdas que saem‖ (entulho), e de 

natureza oculta (indiretas) que representam as ―perdas permanentes‖ podendo ser 

subdivididas em perdas por substituição, por imprevisão e por negligência.  

 

 

5. CONDUTAS PARA GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
 

5.1. Resolução N° 307 Conama  
 

O Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, lei publicada em 

5 de julho de 2002, com o objetivo e estabelecer diretrizes, critérios e procedimentos 

para a gestão dos resíduos no setor da construção civil. Essa resolução preocupa-se 

com o aumento de resíduos gerados nas construções e sua disposição em locais 

inadequados contribuindo para a degradação da qualidade ambiental, além de 

regularizar as ações desnecessárias com o objetivo de minimizar os impactos 

ambientais. 

A resolução n°307, define como resíduos da construção civil como os 

provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras, e os 

resultados da preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, bloco 

cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras 

e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, 

plásticos, tubulações, fiação elétrica entre outros, comumente chamados de entulhos 

de obras, caliça ou metralha.  

Segundo a Resolução n° 307, os resíduos da construção civil devem 

ser classificados da seguinte forma: 

- Resíduos Classe A; 

- Resíduos Classe B; 

- Resíduos Classe C; e  

- Resíduos Classe D. 

 

5.3.1. Resíduos classe A 
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Na classe A, os resíduos são reutilizáveis ou recicláveis como 

agregados, tais como:  

- De construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de 

outras obras de infraestrutura, até mesmo de solos provenientes de terraplanagem;- 

- De construção, demolição, reformas e reparos de edificações: 

componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), 

argamassa e concreto;  

- De processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas 

em concreto (blocos, tubos, meios-fios, entre outros) produzidas nos canteiros de 

obras. 

 

5.3.2. Resíduos classe B 
 

Na classe B, os resíduos são recicláveis para outras destinações, 

sendo dispostos para permitir a sua utilização, tais como: Plásticos, papel, papelão, 

metais, vidros, madeiras e outros. 

 

5.3.3. Resíduos classe C 
 

Na classe C, os resíduos são aqueles para os quais não foram 

desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitem a 

sua reciclagem ou recuperação, tais como: 

(I) Produtos oriundos do gesso. 
 

5.3.4. Resíduos classe D 
 

Na classe D, os resíduos perigosos oriundos do processo de 

construção, tais como: 

Tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou 

prejudiciais à saúde; 

Oriundo de demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 

materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde.  

 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei no 12.305/2010) definiu 

um novo cenário institucional ainda mais favorável ao desenvolvimento de soluções 
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ambientalmente compromissadas para o gerenciamento de resíduos sólidos, 

motivando a edição da Resolução CONAMA n° 448/2012 que altera alguns dos 

artigos da Resolução CONAMA n° 307/2002. 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

(PGRCC), estabelece diretrizes técnicas e procedimentos para o exercício das 

responsabilidades dos geradores, em conformidade com os critérios técnicos do 

sistema de limpeza urbano local. Projeto de gerenciamento desses resíduos serão 

elaborados e implementados, e terão como objetivo estabelecer os procedimentos 

necessários para o manejo e destinação ambientalmente adequando dos resíduos. 

Esses empreendimentos e as atividades não são enquadrados na legislação como 

objeto de licenciamento ambiental, e deverão ser apresentados juntamente com o 

plano do empreendimento para uma análise pelo órgão competente do poder 

público, em conformidade com o PGRCC. Sujeitos ao licenciamento ambiental, 

deve-se ser analisado dentro do processo de licenciamento, junto ao órgão 

ambiental competente. O projeto de gerenciamento deve-se seguir as seguintes 

etapas: 

Caracterização  nesta etapa o gerador deverá identificar e 

quantificar os resíduos; 

Triagem  deverá ser realizada, preferencialmente, pelo gerador na 

origem, ou ser realizada nas áreas de destinação licenciadas para essa finalidade, 

respeitadas as classes de resíduos estabelecidas no art. 3o desta Resolução; 

Acondicionamento  o gerador deve garantir o confinamento dos 

resíduos após a geração até a etapa de transporte, assegurando em todos os casos 

em que seja possível, as condições de reutilização e de reciclagem; 

Transporte  deverá ser realizado em conformidade com as etapas 

anteriores e de acordo com as normas técnicas vigentes para o transporte de 

resíduos; e  

Destinação  deverá ser prevista de acordo com o estabelecido nesta 

Resolução. 

  

5.4. Limpeza, Organização e Segregamento dos Resíduos 
 

 A limpeza, organização e segregação dos resíduos na construção civil, 

estão relacionados com o caso das perdas, visando tanto os materiais quanto a mão 
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de obra. Favorecer uma limpeza e segregação adequada para os resíduos, pode 

amenizar os índices de perda de materiais no canteiro de obras, com isso, os 

resíduos poderão ser reaproveitados antes de ser descartado; a mistura entre os 

insumos e resíduos passarão por uma triagem, onde esses materiais novos serão 

evitados para um descarte; e o canteiro de obras fica mais limpo e organizado.  

No canteiro de obras, a limpeza é um fator que deve ser levado com 

importância, resultando na diminuição de incidência de acidentes de trabalho 

deixando o ambiente mais seguro para os trabalhadores, proporcionando satisfação 

dos colaborados e promovendo ganhos para a empresa.    

O modo em que os materiais são estocados no canteiro de obras e 

como acontece o fluxo desses materiais, pode favorecer ou não na redução de 

perdas. Segundo Pinto et al (2005), o processo de estocagem no canteiro de obras 

deve seguir algumas metodologias: 

Classificação; 

- Frequência de utilização; 

- Empilhamento máximo; 

- Distanciamento entre as fileiras; 

 - Alinhamento das pilhas; 

- Distanciamento do solo; 

 - Separação, isolamento; e 

- Preservação da limpeza e proteção contra a umidade do local. 

 

É muito importante o canteiro de obras ser bem organizado, pois um 

canteiro com essas vantagens faz com que sejam evitados desperdícios na 

utilização e na aquisição de qualquer material utilizado na obra, ou seja, se os 

materiais permanecerem espalhados pelo canteiro, tornarão sendo descartados 

como resíduos.  

 

5.5. Acomodação dos resíduos 
 

As acomodações dos resíduos são realizadas no próprio canteiro de 

obras, onde são gerados os resíduos, e devem ser acondicionados de forma 

adequada, desde a segregação nos locais de geração até o transporte. Cada tipo de 

resíduo possui um método de acomodação, como mostra a tabela 3, onde apresenta 
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uma relação entre o tipo de resíduos e a forma que deve ser acomodado 

inicialmente.  

 

Tabela 2 – Exemplos de Soluções para Acondicionamento Inicial do Resíduos. 

TIPO DE RESÍDUO ACONDICIONAMENTO INICIAL 

Blocos de concreto, blocos 

cerâmicos, argamassas, tijolos, 

concreto, e similares 

Pilhas formadas próximas aos locais 

de transporte interno, no próprio 

pavimento. 

Madeira Pilhas formadas próximo dos 

dispositivos de transporte vertical. 

Plásticos (tubulações, embalagens e 

similares) 

Fardos ou bombonas. 

Papelão (papeis, sacos, embalagens 

e similares) 

Fardos ou bombonas. 

Metais (aço, arame, ferro e similares) Bombonas. 

Serragem Sacos de ráfia próximos ao local de 

geração. 

Gesso de revestimento, placas e 

artefatos 

Sacos de embalagem do gesso 

próximos ao local de geração. 

Solos Pilhas para imediata remoção. 

Telas de fachada e proteção Recolher após o uso e desfazer em 

um local apropriado, sendo já o 

acondicionamento final. 

EPS (poliestireno expandido) Quando em pequenos pedaços, 

colocar em sacos de ráfia. Em 

placas, formando fardos. 

Resíduos perigosos presentes em 

embalagens plásticas, instrumentos 

de aplicação (pinceis, broxas e 

trinchas) e outros materiais auxiliares 

(panos, trapos, estopas e similares) 

Manuseio com os cuidados 

observados pelo fabricante do 

insumo na ficha de segurança da 

embalagem ou do elemento 

contaminante do instrumento de 

trabalho. Imediato transporte pelo 

usuário para o local de 

acondicionamento final.  

Restos de uniforme, botas, trapos e 

panos, sem a contaminação por 

produtos químicos  

Disposição nos bags para resíduos 

diversos sendo estes o 

acondicionamento final. 

Fonte: adaptada de PINTO et al (2005). 
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A acomodação final dos resíduos deve ser realizada com a finalidade 

de facilitar a sua retirada e sua destinação final, garantindo que esses resíduos 

continuem segregados e com suas características essenciais para a reciclagem.  

 

 

5.5.1. BIG BAGS 
 

Os big bags são acondicionamentos para matérias leves como papeis, 

plásticos, botas, luvas e outros similares. As big bags podem ser construídas no 

próprio canteiro de obras, com suportes metálicos ou de madeira (1,60m de altura e 

1,20m de largura) com o objetivo de manter o bag aberto e sinalizados indicando 

qual resíduo está sendo acondicionado. Devem ser cobertos e protegidos da chuva, 

para que os materiais como o papel não molhe, afim de não possibilitar a sua 

reciclagem. É muito importante as medidas dessas bags serem revistadas. 

 

Figura 4 – Big bags instalados no canteiro de obras. 

 
Fonte: foto tirada pelo IETSP (2006). 

 

5.5.2. Baias 
 

As baias são acondicionamentos para resíduos mais pesados como os 

metais, as madeiras e classe A, podendo ser móveis e fixas. 

As baias móveis são caixotes fechados nas laterais com alças, e suas 

dimensões devem ser adequadas ao peso e ao volumo dos resíduos. Esse tipo de 

baia permite uma boa movimentação do local de acomodação dos resíduos, 

seguindo o layout do canteiro.  

As baias fixas são apoiadas no chão com as laterais fechadas e a 

frontal aberta, facilitando a retirada e a remoção dos resíduos. 
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Figura 5 – Baia Móvel com Suporte para Transporte. 

 
Fonte: acesso Google Imagens (2018). 

 
Figura 6 – Baia Fixa. 

 
Fonte: acesso Google Imagens (2018). 

 
5.5.3. Caçambas  

 
As caçambas são caixas estacionárias para resíduos de classe A, B e 

C. Essas caixas facilitam a coleta dos resíduos levados por caminhões poliguindaste 

especial, a fim de serem depositados em um local adequado ou reciclados, porém, 

algumas leis municipais proíbem a disposição dessas caçambas nas calçadas.   

 
Figura 7 – Caçamba Estacionária. 
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Fonte: acesso Google Imagens (2018). 

 

5.6. Sinalização dos Equipamentos 
 

Segundo a Resolução CONAMA n°275, todos os equipamentos de 

coleta devem ser sinalizados indicando o tipo de resíduo através de uma 

padronização internacional de cores e pode ser feita também, com utilização de 

etiquetas de adesivos colados diretamente na parte frontal das bags e baias, como 

mostra de exemplo a figura 8.  

 

Figura 8 – Padronização Internacional de Cores – Resolução CONAMA n°275. 

 
 Fonte: adaptada da CONAMA (2001). 
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5.7. Transporte Interno dos Resíduos 
 

O transporte interno é realizado por meios convencionais no canteiro 

de obras, e pode ser executado de duas maneiras, o transporte horizontal e o 

transporte vertical.  

O transporte horizontal é onde se utiliza carrinhos de mão, transporte 

manual, e outros similares, já o transporte vertical pode se utilizar grua, elevador de 

carga, duto coletor (para os resíduos de classe A, é o melhor em termo de agilização 

no transporte interno) e outros meios.  

Esse tipo de transporte interno tem que ser levando muito a sério no 

planejamento do layout do canteiro, com o objetivo de evitar problemas no fluxo dos 

resíduos que possam gerar desperdício de tempo dos operários sem agregar custos 

ao processo. Para cada tipo de resíduo, é recomendado um tipo de transporte 

interno.  

 

 

6. PROJETO E PLANEJAMENTO 
 

Uma etapa de projeto que prevê uma adequada compatibilização entre 

os diversos agentes intervenientes (empreendedor, arquitetos, projetista estrutural, 

projetistas de instalações, entre outros), é uma das mais importantes para a redução 

de desperdícios e consequente redução da geração de resíduos. Isso pois, quanto 

mais detalhes e incompatibilidades entre os diversos projetos puderem ser 

verificados e resolvidos antes da execução, menos perda e menos geração de 

resíduos ocorrerão (Pinto et al, 2005). 

A falta de um projeto desenvolvido de forma adequada traz como 

consequências levantamentos incorretos de materiais e mão-de-obra, com 

distorções em custos e cronogramas, além da impossibilidade de um planejamento 

adequado para as etapas seguintes da obra. 

Alguns exemplos de como as etapas de projeto e planejamento podem 

contribuir para a redução da geração de resíduos são citados a seguir: 

a adequada compatibilização entre os projetos (arquitetônico, estrutural 

e de instalações) podem evitar sobre espessuras de revestimentos e minimizar a 

quebra de blocos e pedras cerâmicas; 
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projetos bem detalhados para a produção e a escolha adequada da 

tecnologia construtiva evitam rasgos em alvenarias para a passagem de instalações 

elétricas e hidráulicas; e 

o planejamento criterioso do sequenciamento das atividades com o 

estabelecimento de critérios para inspeções parciais evita retrabalhos por falhas e 

fabricação de produtos defeituosos. 

Um outro aspecto importante a comentar e que é responsável por uma 

significativa geração de resíduos são as modificações solicitadas pelos clientes. 

Sabe-se que fatores comerciais muitas vezes impõem às obras a necessidade de 

realizar modificações expressivas nos projetos, ocasionando demolições de paredes 

já construídas, rasgos em lajes para passagem de instalações, substituição de pisos 

já assentados, etc. Ações nas etapas de projeto e planejamento podem evitar ou, 

pelo menos, reduzir a incidência deste tipo de resíduo. Estabelecer limites e prazos 

para as modificações, utilizar sistemas construtivos com maior flexibilidade para 

alterações são exemplos de soluções (GEHBAUER, 2003).  

 

 

7. ORGANIZAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS 
 

De acordo com Maia e Souza (2003) o canteiro de obras é o local no 

qual se dispõem todos os recursos de produção (mão-de-obra, materiais e 

equipamentos), organizados e distribuídos de forma a apoiar e a realizar os 

trabalhos de construção, observando os requisitos de gestão, racionalização, 

produtividade e segurança/conforto dos operários. Nele são identificados elementos 

ligados à produção, elementos de apoio à produção, sistemas de transporte, 

elementos de apoio técnico/administrativo, áreas de vivência, entre outros 

elementos.  

São essas partes, ou elementos, que deverão ser alocadas no canteiro 

de forma a facilitar a execução dos serviços de construção, assegurar a segurança 

dos trabalhadores e, enfim, garantir o cumprimento das diretrizes demandadas pela 

legislação, pelas empresas construtoras e pelos gerentes de construção.  

Um canteiro onde estes elementos não estão dispostos de forma 

organizada é parceiro do desperdício e da geração de resíduos. Quanto mais 
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organizado o canteiro, menor a chance de perda de material, além de se evitar 

acidentes. 

 

 

8. ANÁLISE DE DADOS  
 

8.1. Construções Analisadas 
 

A primeira construção analisada foi um barracão comercial, localizada 

no bairro Vila Tótoli, na avenida Geraldo Teodoro Martins, próximo ao antigo Janjão 

(figura 9). A segunda construção foi um supermercado, localizado no bairro 

Esmeralda, na avenida Tristão De Almeida (figura 10), ambas as duas construções 

estão situadas na região de Franca, no interior de São Paulo.  

 

Figura 9 – Fachada – Supermercado. 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Figura 10 – Fachada – Barracão. 
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  Fonte: Autoria própria (2018). 

 

 

8.2. Canteiros de Obras 
 

Nos canteiros de obras das duas construções, foi identificado pontos 

de melhorias. As duas construções não haviam demarcações com identificações do 

local de cada material, não haviam sinalizações, foram encontrados diversos 

materiais espalhados na obra, sem identificação, impossibilitando saber se eram 

materiais conformes ou materiais a serem descartados. As imagens apresentadas 

nas Figuras 00, 00, mostram as situações encontradas no canteiro de obras.   

Nas Figuras 11,12,13 e 14 são mostrados materiais não conformes 

despejados em lugares inadequados.  

 

Figura 11 – Materiais colocados em lugar inadequado – (Obra: Supermercado) 
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  Fonte: Autoria própria (2018). 

 

 

Figura 12– Materiais colocados em lugar inadequado – (Obra: Supermercado) 

 
  Fonte: Autoria própria (2018). 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Materiais colocados em lugar inadequado – (Obra: Barracão.) 
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  Fonte: Autoria própria (2018). 

 

 

Figura 14 – Materiais colocados em lugar inadequado – (Obra: Barracão.) 

 
  Fonte: Autoria própria (2018). 

 

De acordo com estas imagens pode-se notar que os materiais estão 

dispostos de maneira irregular, prejudicando a imagem das obras, gerando esforços 

desnecessários aos colaboradores e podendo causar acidentes de trabalho.  

Na figura 15 podem ser vistas barras de aços misturadas de diferentes 

ligas e formatos, dificultando a escolha o material correto para determinada 

operação.  
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Figura 15 – Barras de aço misturados e sem etiqueta de identificação – (Obra: 
Supermercado.) 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Nas figuras 16, 17, 18, 19 e 20 apresentam as áreas de 

armazenamento dos materiais e agregados sem as demarcações, misturados e 

colocados em locais inadequados. 

 

Figura 16 – Área de armazenamento dos materiais – (Obra: Supermercado) 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Figura 17: Área de armazenamento dos materiais – (Obra: Supermercado.) 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 
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Figura 18 – Área de armazenamento dos materiais – (Obra: Barracão.) 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Figura 19 – Área de armazenamento dos materiais – (Obra: Barracão.) 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 

 

Figura 20 – Área de armazenamento dos materiais – (Obra: Barracão.) 

 
Fonte: Autoria própria (2018). 
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9. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir desses fatos, podemos sugerir algumas medidas de melhoria 

para serem implementadas.  

 

 

9.1. Elaboração do Layout 
 

A proposta seria uma criação de layout de acordo com o fluxo de cada 

um dos dois canteiros analisados, que influenciará muito no processo da construção, 

afim de reduzir o desperdício de materiais danificados pelo mal-uso e o mal 

armazenamento e o tempo gasto de deslocamento dos colaboradores e materiais.  

 

 

9.2. Armazenamento e Identificação dos Materiais 
 

Tendo em vista o armazenamento dos materiais nos canteiros 

estudados, uma solução que facilita o planejamento dos estoques é a elaboração de 

um projeto que mostre, no canteiro, onde cada tipo de material estará armazenado, 

prevendo transporte, trânsito de funcionários e espaços para o processamento dos 

produtos. Vale ressaltar que cada material exige um tipo de armazenamento.  Nas 

figuras 21 e 22, apresenta um exemplo de como seria um armazenado correto de 

acordo com o tipo do material e a sua identificação. 

 

Figura 21 – Armazenamento dos materiais – (exemplo). 

 
Fonte: Blog Serviço Bem Feito (2018). 
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Figura 22 – Armazenamento dos materiais – (exemplo). 

 
Fonte: Blog Serviço Bem Feito (2018). 

 

 

9.3. Entulhos Gerados 
 

Os entulhos gerados nas construções analisadas, mesmo contendo as 

caçambas nos locais, eram depositados também em locais inapropriados, pois não 

havia a prática da disciplina de seus respectivos colaboradores.  A partir disso, 

poderia ser instalado também lixeiras de coleta seletiva e uma reunião com os 

colaboradores, conscientizando a utilização do senso de limpeza dentro da 

construção, pois é importante tanto para a sua imagem como para os seus 

processos. Nas figuras 23, apresentam um exemplo de como deveria ser a coleta 

seletivas dos materiais gerados.  

 

Figura 23 – Coleta Seletiva – (exemplo). 

 
Fonte: Google Imagens (2018). 



 DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1704 

 
VALE, Júlia Melo do; GILBERTO, Thales Jati; GILBERTO, Thalisa Maria Jati  

 

 

 

 

10. CONCLUSÃO 

 

Analisando as bibliografias estudadas e os dados coletados nas duas 

construções, observa-se que no processo da construção a má gestão com os 

materiais de construção e a má administração por conta do pouco planejamento, 

desde da viabilidade até a execução da obra.  

Esse trabalho teve o intuito de verificar quais conceitos de produção 

enxuta poderiam reduzir os desperdícios gerados das duas obras do setor da 

construção civil. 

O objetivo é propor melhorias que podem reduzir os desperdícios de 

matérias, e isso ocorreu através das etapas descritas na metodologia do presente 

trabalho e do referencial bibliográfico, onde sugeria quais ferramentas poderiam ser 

aplicadas.  

Os profissionais da construção civil têm com costume iniciar uma 

construção sem um planejamento necessário, e com toda certeza, esta ação é a 

causadora de desperdícios, como retrabalho, materiais danificados, e o uso indevido 

do tempo que deveria ser dedicado à continuação da produção entre outros fatores. 

Deve-se levar em consideração, que a falta de mão de obra qualificada e os sus 

prejuízos são imensuráveis. Com os funcionários mais capacitados e valorizados, a 

construtora certamente terá materiais e equipamento de melhor qualidade, gerando 

assim, menos desperdício e menos custos com retrabalhos.  

É importante observar que o processo de observar, medir, registrar e 

melhorar é permanente, tornando automaticamente um fluxo contínuo do processo e 

a necessidade de se iniciar novamente o ciclo. O fato é que a implantação de uma 

gestão e/ou técnicas, são caminhos para se gerar resultados positivos ao mercado 

da construção civil.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Para a realização de qualquer atividade em um local, seja ela 

recreação ou construção de edificações, precisa-se de antemão de uma 

investigação a cerca das características do solo, levando em consideração o 

histórico da área, como atividades ali antes desenvolvidas. Para tanto, essa 

investigação pode ser realizada através da geofísica, que pode ser compreendida 

como um levantamento de dados através de estudos indiretos na área.  

Tais estudos precisam ser realizados pois, os contaminantes presentes 

nos compartimentos do meio ambiente – ar, água e solo, podem afetar de forma 

negativa diretamente ou indiretamente a vida humana, o habitat do local e outros 

bens a proteger. Alguns desses problemas podem ser vistos como, o aumento da 

erodibilidade do solo, perda de vegetação, perda de nutriente e para edificações 

construídas, vê-se a corrosão de fundações por parte dos contaminantes. 

A priori, o estudo busca entender como é realizado o gerenciamento 

dessas áreas contaminadas no Estado de São Paulo. Encontrou-se então que para 

o estado, o órgão gerenciador neste é a CETESB, e suas etapas constituem-se 

desde a suspeita de poluição contida na área até a revitalização das mesmas. 

Os problemas com a contaminação do solo acontecem desde os 

tempos remotos com as primeiras civilizações, e tardiamente as observâncias sobre 

as consequências provocadas pelo uso insustentável do solo foram se tornar 

importantes para os órgãos competentes, trazendo ao longo de anos inúmeros 

prejuízos à vida humana e ao meio ambiente. 

Segundo os últimos dados levantados pela CETESB, que desde 2002 

tem intensificado a fiscalização de áreas contaminadas, os compartimentos do meio 

                                                           
217
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ambiente, solo e águas subterrâneas, têm sido os principais meios atacados pela 

poluição. Suas principais ocorrências acontecem em áreas que são ou foram 

desenvolvidas atividades como a de postos de combustíveis, aterros sanitários, 

indústrias, dentre outras. 

Como parte importante desse processo, buscou-se entender, como as 

propriedades do solo se comportam mediante a presença da contaminação, sendo 

encontrado que desde a formação do solo pelo processo de intemperismo, a 

contaminação já se torna um fator preocupante, já que durante esse processo de 

formação, o solo pode ser levado de um lugar a outro levando consigo a pluma de 

contaminação contida nele. 

A geofísica se faz eficiente na prospecção de dados quando 

comparada ao uso de sondagens diretas, a qual aquela pode por um custo menor 

abranger a análise em uma extensão de terreno muito maior, fornecendo 

informações como, a concentração da pluma de contaminação, profundidade e o 

fluxo das águas subterrâneas, dentre outros dados levantados. 

O estudo de caso apresentado, em uma área de um aterro de resíduos 

de construção civil, situado na cidade de São Carlos, foi realizado a partir da 

sondagem geofísica por eletrorresistividade, sendo que a análise desde baseia-se 

na facilidade ou dificuldade com que a corrente elétrica injetada no solo por 

eletrodos tem de se dissipar no solo, sendo que a contaminação favorece na 

diminuição da resistência, já que a tendência dos poluentes contidos no solo é 

aumentar o teor de umidade e concentração de sais neste. 

 

 

2. ÁREAS CONTAMINADAS 

 

De acordo com a Lei n°13.577, de 8 de julho de 2009, a definição de 

áreas contaminadas compreende: 

―Área, terreno, local, instalação, edificação ou benfeitoria que contenha 

quantidades ou concentrações de matéria em condições que causem ou 

possam causar danos à saúde humana, ao meio ambiente ou a outro bem a 

proteger.‖ (Lei nº 13.577, DE 8 de julho 2009). 
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De acordo com Gunther (2006), um conceito importante para o 

entendimento do tema áreas contaminadas, é entender que tal designação não se 

restringe apenas ao solo, mas sim , a todos os compartimentos do meio ambiente - 

ar, água, solo, as edificações, instalações, e atividades desenvolvidas no local, aos 

animais e seres humanos expostos a contaminação. A poluição pode se encontrar 

nas diferentes camadas do terreno, na superfície nos diferentes compartimentos 

ambientais, nas edificações construídas, nos materiais utilizados para realização de 

aterros, instalações e outros. 

As principais consequências advindas da má disposição de resíduos 

sólidos e líquidos nas áreas contaminadas voltam-se a poluição de corpos hídricos, 

deterioração de mananciais de abastecimento, poluição atmosférica, inundações em 

áreas impermeabilizadas, canais naturais comprometidos, além de agravos à saúde 

da população e de animais que se encontram nessas áreas. 

As principais causas ainda de acordo com Gunther (2006) são: a 

disposição inadequada de resíduos sólidos no meio ambiente, efluentes industriais, 

armazenamento impróprio, vazamentos nos processos, assim como perdas 

ocasionadas durante a realização destes, desativação de indústrias, manipulação 

inadequada de elementos nocivos nestas, efluentes vindos de postos de 

combustíveis, além de vazamento de resíduos líquidos em aterros sanitários devido 

a má realização da impermeabilização do solo nestes. O autor ainda destaca fontes 

de poluição como, substâncias de agrotóxicos, infiltração de líquidos de esgotos 

sanitários, gases de compostos poluentes trazidos ao solo pela ação do vento ou 

água, acidentes em transportes carregados de substâncias nocivas, vazamentos de 

tanques, tubulações, além de depósitos de elementos radioativos na natureza. 

Vê-se que a contaminação pode atingir diversos compartimentos do 

meio ambiente, desde o solo, o ar, até as águas superficiais e subterrâneas. Todos 

esses lugares podem trazer riscos iminentes à saúde do ser humano, a flora e a 

fauna presentes na área contaminada.  

Quando diz respeito às águas superficiais e subterrâneas, a 

preocupação se volta não somente a quantidade de água potável existente no 

planeta, que tem se tornado preocupante nos últimos tempos, mas, sobretudo, a 

qualidade das mesmas. Atualmente segundo dados da CETESB (2017), 80% dos 

municípios do estado dependem do fornecimento de água para abastecimento 



  DINÂMICAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÊNEA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
ISBN: 978-85-5453-009-9 

  1709 

 
USO DA SONDAGEM GEOFÍSICA PARA DETECÇÃO DE CONTAMINAÇÃO EM SUBSOLO 

 

público de fontes subterrâneas, a qual estas, ainda segundo o órgão, são as áreas 

mais afetadas pela contaminação. 

A poluição encontrada no ar, também é preocupante. Graves 

incidentes, segundo a CETESB (2017), ocorreram devido à contaminação do ar. O 

crescimento desordenado de indústrias de médio porte agravou o problema, pois 

não se levava em consideração a emissão ilegal de poluentes na atmosfera. A esse, 

traçasse consequências principalmente relativas à inalação desses poluentes 

através da respiração, prejudicando tanto a saúde humana, quanto a vida animal. 

Para o solo, tem-se que por muitos anos o Homem não se preocupou 

com o uso sustentável deste, e isso desencadeou diversas consequências 

negativas. As principais consequências da contaminação neste relaciona-se com a 

infertilidade do solo, contaminação de recursos hídricos, desequilíbrio de 

ecossistemas, mudança na resistência do solo, perda de eficiência na drenagem 

natural, além de facilitar o desmoronamento de terras em morros derivados pela 

presença de poluentes líquidos nos mesmos. 

 

 

3. GERENCIAMENTO DE ÁREAS CONTAMINADAS NO ESTADO DE SÃO 

PAULO 

 

Os primeiros processos relacionados ao gerenciamento de áreas 

contaminadas no Brasil se deram pelo Decreto-Lei n°1413/1975, de acordo com 

Cruz (2017). No estado de São Paulo, foi através do Decreto 59.263/13, que fez 

entrar em vigor a Lei n°13542/2009, cujo objetivo da mesma é atender medidas de 

proteção e qualidade dos solos e águas subterrâneas e prevenção à geração de 

áreas contaminadas, para além, traçar procedimentos de remediação e revitalização 

dessas áreas, a fim de garantir a saúde e segurança das pessoas exposta à 

contaminação. 

A partir dos anos de 1968, a Companhia Ambiental do Estado de São 

Paulo - CETESB - então criada, prevê como objetivo em relação ao solo, prevenir e 

revitalizar áreas que sofrem atividades geradoras de poluição, com intuito de 

controlar, fiscalizar, monitorar e licenciar tais práticas. Subtende-se também a 
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preservação e recuperação da qualidade das águas e do ar, de acordo com a 

definição da companhia. 

O gerenciamento de áreas contaminadas visa diminuir a níveis 

aceitáveis os riscos à saúde humana, ao meio ambiente e bens a proteger.  

Os primeiros dados acerca da fiscalização de áreas contaminadas pela 

CETESB se deram nos anos de 2002. Nesse ano foram registradas 364 áreas 

contaminadas no estado, enquanto que no último ano de divulgação, 2016, o 

número de registro foi de 5662 áreas identificadas, de acordo com a CETESB 

(2017). 

Dentre as 5662 áreas registradas, 53% se concentram na Região 

Metropolitana de São Paulo - RMPS, sendo essa região a que contém maior índice 

de áreas contaminadas registradas. Ainda segundo o órgão, os maiores causadores 

da contaminação foram registrados para os postos de combustíveis, apresentando 

73% dos casos. 

 

3.1. Classificação 

 

Para o estado de São Paulo, as áreas contaminadas desde o processo 

de suspeita até o de revitalização das mesmas são classificadas de acordo com o 

estado em que estas estão segundo o Decreto n° 59263/2013, seguem a seguinte 

classificação: 

● Áreas com potencial de contaminação (AP); 

● Área suspeita de contaminação (AS); 

● Área contaminada sob investigação (ACI); 

● Área contaminada com risco confirmado (ACRi); 

● Área contaminada em processo de remediação (ACRe); 

● Área contaminada em processo de monitoramento para encerramento (AME); 

● Área reabilitada para o uso declarado (AR). 

Para tanto as etapas são sequenciais, a qual a etapa seguinte 

necessita da etapa anterior para que a mesma possa ter continuidade. 

As primeiras etapas, dizem respeito à confirmação das suspeitas de 

contaminação em determinados locais. As primeiras investigações são realizadas a 

olho nu, a qual devido ao seu histórico a área é identificada com suspeita de estar 
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contaminada. Essa análise é realizada através de um levantamento de dados das 

atividades que ali eram ou são desenvolvidas, entrevistas com as pessoas 

responsáveis ou que atuam no local, além de perícias.  

Durante a etapa ACI, a sondagem geofísica é aplicada como uso para 

confirmação da presença ou não da contaminação (usada também em outras 

etapas), tal uso busca definir as concentrações químicas, as massas relativas a 

estas, além da caracterização do transporte das mesmas. 

As demais etapas, depois de confirmada as suspeitas, são parte 

integrantes da remediação e revitalização das áreas, a qual estas passam pelo 

processo da diminuição ou esgotamento da contaminação a níveis plausíveis para 

seu uso, sem que as partes sejam prejudicadas. 

 

 

4. SOLOS CONTAMINADOS 

 

De acordo com Neponuceno (2015), a degradação dos solos gira em 

torno de 0,1% ao ano no mundo todo, problemas que agridem desde o plantio 

agrícola até a degradação das águas superficiais e subterrâneas. 

O crescimento dessa degradação, de acordo com a CETESB (2017), 

se intensificaram após Revolução Industrial, a qual grande quantidade de poluentes 

foram e são lançados in natura no solo, agravante tanto na exploração dos recursos 

naturais quanto na deposição errônea de resíduos sólidos e líquidos no solo. 

Diversos usos desse compartimento causam tais alterações negativas, 

a qual suas principais consequências são a liberação de líquidos advindos da 

decomposição dos resíduos, acrescido da possibilidade de formação de gases, 

como metano e gás carbônico por parte desses. De acordo com a CETESB, tem-se 

que as funções do solo compreendem: 

―[...] sustentação da vida e do ―habitat‖ para pessoas, animais, plantas e 

outros organismos; manutenção do ciclo da água e dos nutrientes; proteção 

da água subterrânea; manutenção do patrimônio histórico, natural e cultural; 

conservação das reservas minerais e de matérias primas; produção de 

alimentos; e meio para manutenção da atividade sócio-econômica [...]‖ 

CETESB (2017). 
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A formação do solo e suas características são fundamentais quando 

diz respeito a áreas contaminadas. Primeiramente, quando pensasse na formação 

do solo pelo processo de intemperismo - processos físico-químicos de 

desagregação e decomposição da rocha mãe, ou processos de sedimentação e/ou 

outros meios de transporte, coluviais, aluviais, eólico, entre outros‖ (Derísio, 2012) - 

já subentende tal importância, já que grande parte dessas transformações ocorre 

pela movimentação de solo de um lugar a outro, e, por conseguinte, junto a 

movimentação do mesmo, movimenta-se também a poluição contida neste. 

Outra propriedade importante de acordo com Derísio (2012) é a textura 

do solo, que tange a granulometria do mesmo, pode ser classificado em areia, argila 

e silte. A partir do processo de formação do solo e seus minerais, o solo apresenta 

diferentes quantidades de partículas granulométricas, cujo arranjo destas influencia 

diretamente nas propriedades de atenuação e transporte de poluentes. 

  Algumas outras propriedades além da textura, que se destacam 

quando relacionadas à atenuação física dos poluentes no solo são: ―estrutura, 

densidade, porosidade, permeabilidade, fluxo de água, ar e calor‖ (CETESB, 2017).  

  Paras as propriedades de atenuação química encontra-se ―ph, teor de 

nutrientes, capacidade de troca iônica, condutividade elétrica e matéria orgânica‖ 

(CETESB, 2017). 

 

 

5. SONDAGENS 

 

Como já dito a sondagem pode ser utilizada como instrumento para a 

prospecção de dados para análises futuras em áreas contaminadas. Tendo as 

etapas do gerenciamento dessas áreas, a sondagem pode ser aplicada nas fases de 

avaliação confirmatória, que segundo Moraes et al (2014), serve como instrumento 

de levantamento dos melhores pontos de amostragem e de sondagens, enquanto 

que ainda segundo o autor, nas fases de investigação detalhada, a geofísica serve 

para mapeamento da pluma de contaminação e monitoramento da sua expansão, e 

durante a fase de remediação, a mesma é usada como meio de verificação da 

eficiência dos meios adotados. 
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As sondagens se atêm tanto as sondagens diretas quanto as 

sondagens indiretas (geofísica). O presente trabalho se aterá a sondagens 

geofísicas, já que estas são o fomento da pesquisa.  

Abaixo são citadas as principais sondagens geofísicas aplicadas para 

esse tipo de prospecção: 

● Método Sísmico; 

● Método da Eletrorresistividade;  

● Geo-RADAR; 

● Magnético; 

● Termométrico; 

● Radiométricos; 

● Gravimétrico; 

● Paleomagnetismo ou Magnetoestratigrafia. 

Em si, todos esses métodos utilizam-se para suas análises as 

características físicas e químicas do solo, dentre elas podemos citar a condutividade 

e resistividade, como utilizado no método de eletrorresistividade, propagação de 

ondas (Método Sísmico e Geo-Radar), calor (Termométrico), gravidade 

(Gravimétrico), magnetismo (Magnético), dentre outras. 

 

 

6. ESTUDO DE ÁREA CONTAMINADA POR ELETRORRESISTIVIDADE 

 

O estudo de caso apresentado a seguir utilizou-se do método da 

eletrorresistividade por caminhamento elétrico (CE), um dos tipos de sondagem 

geofísica, cujo método é um dos mais aplicados quando diz respeito a prospecções 

geológicas ambientais. 

A sondagem foi aplicada no Aterro de Resíduos de Construção Civil, 

situado na cidade de São Carlos, no bairro Cidade Aracy, Avenida Regit Arab s/n. 

As sondagens a trado rotativo com perfurações e definição da 

superfície potenciométrica do lençol freático e do fluxo subterrâneo do terreno, 

também foram, além da sondagem de eletrorresistividade por CE, aplicadas no local, 

a fim de definir as litologias e o nível da água na área. 
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6.1. Método 

   

O método da eletrorresistividade apresenta a partir de seu 

levantamento de dados informações como, ―perfil natural do solo, profundidade do 

substrato rochoso e da zona saturada, detecção e mapeamento de eventual 

contaminação e/ou poluição‖ (NOVATERRA, Geólogo Laert Rigo, 2009). 

O método consiste em identificar a resistividade do solo à passagem de 

uma corrente elétrica, onde a resistividade é definida como a resistência que os 

materiais apresentam a passagem da corrente, pode ser esclarecida também a 

comparando a condutividade elétrica, onde ambas são o contrário uma da outra. A 

resistividade é afetada principalmente pela porosidade do solo, teor de umidade, 

quantidade de sais dissolvidos e pela composição mineralógica da área. 

Para fins de identificação da presença ou não da contaminação, os 

fatores que interessam ao estudo é o teor da umidade e a quantidade de sais 

dissolvidos, pois, os contaminantes geram uma enorme quantidade de líquidos com 

alta concentração de salinidade. Para fins de análises, subentende que quanto maior 

a concentração de sais e de umidade, menores serão os valores de resistividade 

apresentados, tendo em vista que o sal e a água são bons condutores de corrente 

elétrica. 

Na aplicação do método, utiliza-se como base 4 eletrodos na superfície 

do terreno, a qual, 2 deles são utilizados para a injeção de corrente elétrica no solo, 

e os outros 2 para medição da diferença de potencial entre eles. 

No estudo o objetivo do método foi injetar a corrente elétrica em 

diferentes profundidades do terreno, e medir as resistividades apresentadas nas 

diferentes camadas e para os diferentes materiais apresentados. Para isto, foi 

utilizado no estudo o arranjo dipolo-dipolo, tendo para cada caminhamento estacas 

colocadas de 10 em 10 metros (Figura 3).  
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Figura 1 – Mapa de Localização dos Perfis Geofísicos na Área do Aterro Cidade Aracy  

 
Fonte: NOVATERRA, Geólogo Laert Rigo, 2009. 

 

Juntamente com a realização do estudo geofísico, foi realizado também 

sondagens a trado a fim de apresentar o nível da água e os materiais contidos na 

área, assim como a definição da superfície potenciométrica do lençol freático e fluxo 

subterrâneo, cujo principal objetivo foi definir as concentrações das águas 

subterrâneas e o fluxo dessas no meio. 

O estudo foi levantado a partir de 9 caminhamentos elétricos em 4 

diferentes profundidades (7m, 10m, 15m e 20 m), onde suas disposições estavam 

de modo transversal ao fluxo das águas superficiais e subterrâneas. 

 

6.2. Resultados 

 

  Os resultados apresentados mostraram variações em seus valores, 

devido a grande diferença de materiais encontrados na área, já que esta é destinada 

a disposição de entulhos de construções civis, além desta diferença, os níveis de 

umidade também influenciaram nos resultados. 

  Locais com grande concentração de madeira apresentaram altos níveis 

de resistividade (estacas 10 e 11 do caminhamento L06).  

Na voçoroca e em seu entorno, foram apresentados valores baixos de 

resistividade, que variam de 40 ohm.m a 80 ohm.m, podem ser vistos nas estacas 2 
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e 3 do caminhamento L05, nas estacas 5, 6 e 7 do caminhamento L07, e na estaca 

15 do caminhamento L08. 

Além das variações apresentadas pelos diferentes materiais, as 

diferentes litologias da área também influenciaram nos valores obtidos. 

Em lugares como o diabásio, em que não havia presença de água, 

apresentaram altos valores de resistividade, chegando a 2000 ohm.m, já em lugares 

que esse solo se encontrava fraturado e úmido, os valores de resistividade baixaram 

para 150 ohm.m. 

Já em solos sedimentares, com a presença de água os valores de 

resistividade foram iguais a 200 ohm.m a 400 ohm.m, e para o mesmo em lugares 

com baixo valor de umidade, os valores obtidos foram de 400 ohm.m a 1000 ohm.m. 

Segundo o estudo apresentado, em termos de análises geofísicas, os 

pontos mostrados na Tabela 1 apresentaram baixos valores de resistividade. 

 

Tabela 5 – Locais com baixos valores de resistividade 

Locais Caminhamento

s 

Estac

as 

Anomalias Causas 

1 LO3 5 e 6 Deposição de 

entulhos após 

retirada de solo 

para empréstimo. 

Presença de 

entulhos com 

umidade, e 

alteração do 

diabásio com 

umidade. 

2 L04 2 e 3 Ausência de água 

subterrânea 

Presença de 

entulhos com 

umidade, e 

alteração do 

diabásio com 

umidade. 

3 LO5 5 e 7 Ausência de água 

subterrânea 

Presença de 

entulhos com 

umidade, e 

alteração do 

diabásio com 

umidade. 
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4 LO7 15 e 

16 

1,5 m de entulhos 

depositados 

sobre sedimentos 

coluvião. 

- 

5 LO8 15 e 

16 

1 m de entulhos 

depositados 

sobre sedimentos 

coluvião/aluvião. 

- 

Fonte: Adaptado de NOVATERRA, Geologo Laert Rigo, 2009. 
 

Abaixo na figura 2, segue o perfil do caminhamento L04, a fim de que 

possa se mostrar como é demonstrado os valores obtidos acima a partir de um 

gráfico. 

 

Figura 2 – Perfil de Eletrorresistividade do Caminhamento 03 

 
Fonte:NOVATERRA, Geologo Laert Rigo, 2009. 

 

 

7. CONCLUSÃO 

 

Pelos meios geofísicos, entendem se a importância do seu uso, 

quando esse é usado para a identificação de indícios da presença de contaminação 

na área. 
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Tendo este por objetivo, o estudo detectou os pontos da Tabela 1 como 

possíveis locais de concentração de contaminação. Para tanto deverão ser 

escavados poços de monitoramento em locais estratégicos, a fim de que, as 

amostras de água retiradas nesses poços possam ser levadas ao laboratório para 

fins de confirmação da presença da contaminação no local. 

Como o fluxo subterrâneo diz que as águas escoam do ponto mais alto 

até no córrego (ponto mais baixo) que passa ao lado da área (Figura 3), a possível 

contaminação no local se torna preocupante, pois além da contaminação estar no 

solo, esta pode ter chegado às águas superficiais e subterrâneas, além da 

preocupação relacionada ao transporte da contaminação pelo movimento da água 

que é levada ao córrego presente próximo a área. 

 

Figura 3 – Bloco-Diagrama da Superfície Potenciométrica do Aquitardo Coluvião 

 
Fonte: NOVATERRA, Geologo Laert Rigo, 2009. 

 

Como pontos da implantação dos poços têm: 

 

Tabela 6 – Localização dos poços de monitoramento 

Pontos Local Existência de 

contaminação no 
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local 

PM1  Caminhamento 01 Estaca 19 Montante do aterro 

PJ12 Caminhamento 07 Estacas 15 e 16  Local 4 

PJ3 Caminhamento 08 Estacas 15 e 16 Local 5 

PJ4 Caminhamento 09 Estacas 15 e 16 Jusante à antiga 

erosão (voçoroca) 

Fonte: Adaptado de NOVATERRA, Geologo Laert Rigo, 2009. 
 

Em suma, os problemas voltados para a contaminação do solo volta-se 

ao fato de que estes demoram a se manifestar, a qual quando isso ocorre, as 

consequências à saúde da população e os problemas ao meio ambiente já são de 

níveis alarmantes. A fiscalização das áreas por órgãos competentes é de suma 

importância para que esses casos sejam minimizados, trazendo melhor qualidade de 

vida às pessoas e reduzindo os impactos na natureza. Não obstante, os processos 

relativos ao reconhecimento dessas áreas no país como um todo não acontece de 

forma eficaz.  

Na maioria dos casos, de um lado encontra-se os agentes competentes 

negando a ocorrência do problema desligando-se de suas responsabilidades e por 

outro, aqueles que são receptores dessas consequências reivindicam a solução dos 

danos acometidos sobre os mesmos. 
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